THE  J.  PAUL  GETTY  MUSEUM  LIBRARY 


Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2016 


https://archive.org/details/boletimdearchite11asso 


BOLETIM 


REiL  iSSOeiiÇil) 

DOS 

ÃRCHITECTOS  ClTIS 


MCIIEOLOGOS  POBTÜGUEZES 


(FUNDADA  em  1863) 

Premiado  na  Exposição  da  Imprensa  Poríugiieza,  em  Maio  de  1 98 

(Grande  diploma  d’honra) 


TOlí^O  22:1  — IST.o  1 


LISBOA 


i 


1.5;  •'''.'^.  ■,  -.  , , V ;■  /'■■  . r.\  V,  -v.--  ■ 


- 


: ••í^ííí:  ■'  ,.;o'M  '■«-  ;, : '■'  " -J'i9 


' y'A- . ^'.  .íM'  ' , ' \'íT;:íí-'  V.  , ', ‘-•'r. ft:  , ->,'3 

i”!' ■■ -Vi.r  ‘'‘'''  ■'■  -'V-K^í'.  .'  *.  - V ■'.  ,.  ■’*'  V' - -;T^ ‘ .••„'^  v ~ •, 

t • . < V ' ‘ V I ' • ' i 3'  >••■  s'V  '•■•'■  M-'  ' 'i  ' ^ ■ '-'V  • V kt  “■  • ' ' -.  - . . X 

.v-:  í.;-' V r-:-.'  ^ v>.-  : 

m'-A  '''t- r . ; ; r-v - - 


r"‘\ 


I , 


: >•  ' , * , V ó,-  -')  ■> 

■ I , ■ '•  '■■  ’ 


/ i ■’■' • V V:.v’'  •■’:;'.■• 


'\ 


.'li-v 


ü'  - 

«fâ:,:'.;-''  ç;,  ... , 


• J-'T 


/A.  ■ •■- ^v:r'xa^ 


CASAS  MEMORÁVEIS 


Acerca  deste  assumpto  sobre  que  versam  o artigo  do  sr.  Visconde 
de  Castilho  (Julio)  e a proposta  do  socio  effectivo  Victor  Ribeiro^  jul- 
gamos interessante  reproduzir  duas  curiosas  noticias.  Refere-se  uma  ao 
culto  reverente  com  que  a Italia  conserva  a casa  do  seu  famoso  poeta 
Petrarcha^  na  pequeníssima  povoação  de  Arquá.  E descripta  de  visü 
essa  veneração  cultual^  pelo  sr.  Manuel  de  Sousa  Pinto^  em  correspon- 
dência escripta  de  Bolonha^  em  24  de  Setembro  de  1906^  para  o jor- 
nal de  Lisboa— A Lucta,  em  cujo  n.°  272  saiu  publicada.  Este  culto  é 
analogo  áquelle  com  que  na  mesma  Italia  se  venera  a casa  de  Dante, 
em  Florença,  com  que  na  Suissa  se  venera  a de  Guilherme  Tell  e na 
Allemanha  a de  Schiller.  Como  na  proposta  alludida  se  diz,  nem  sem- 
pre porém  este  culto  se  tem  mantido  assim  fervoroso  e puro,  ainda 
mesmo  nos  paizes  mais  civilizados.  V em  egualmente  a proposito  referir 
0 que  tão  recentemente  succedeu  em  Paris,  com  a reconstrução  da 
casa  onde  falleceu  o grande  Hugo,  na  avenida  de  Eylau,  perto  dos 
campos  Elyseos,  avenida  á qual  a municipalidade  parisiense,  por  esse 
facto,  mudou  o nome  em  Avenida  Victor  Hugo. 

Aqui  a veneração  pelo  illustre  morto  manifestou-se  por  uma  ma- 
neira difíerente,  accomodaticia  com  os  interesses  do  proprietário. 

O palacete,  que  tinha  o n.*’  124,  e que  durante  alguns  annos  cons- 
tituiu um  verdadeiro  sanctuario,  um  logar  de  peregrinação  de  todos  os 
admiradores  do  poeta,  cujo  nome  syntheüsava  a alma  da  França,  foi 
por  fim  condemnado  pelo  camartello  demolidor,  e em  seu  logar  edifi- 
cou-se um  grande  prédio  para  inquilinos.  O proprietário,  porém,  res- 
peitador da  memória  de  Hugo,  e desejando  que  a lembrança  do  auctor 
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immortal  da  Lenda  dos  SecuJos,  naquelle  sitio  em  que  elle  exhalára  c 
ultimo  suspiro,  se  não  extinguisse  com  a demolição,  teve  a idéa  de 
mandar  esculpir  em  alto  relevo,  sobre  o portão  de  entrada,  a cabeça 
do  poeta.  Foi  encarregado  desta  esculptura  um  estatuário  de  fama, 
Fouquereau,  que  se  desempenhou  admiravelmente  da  incumbência,  re- 
presentando Victor  Hugo  pensativo,  coroado  de  louros,  com  o rosto 
apoiado  á mão  direita,  posição  que  lhe  era  habitual.  Ao  lado,  uma  la- 
pide commemorativa  recordará  aos  pósteros  que  naquelle  sitio  existiu 
a casa  onde  expirou  o poeta  e onde  viveu  os  últimos  annos  da  sua 
vida,  depois  do  seu  regresso  do  exilio  na  ilha  de  Jersey. 

Entre  nós  quantas  são  já  hoje  as  mansões  assignaladas  por  lapi- 
des memorativas — as  de  Camões,  de  Garrett,  de  Castilho,  de  João  de 
Deus,  de  Luz  Soriano,  de  Innocencio  e de  outros  homens  illustres,  e 
quantas  ha  ainda  não  assignaladas  por  esta  fórma.  Xo  numero  destas 
ultimas  conta-se,  como  o notiiram  na  sessão  de  29  de  novembro  ultimo 
os  srs.  Rozendo  Carvalheira  e D.  Josó  Pessanha,  a casa  do  largo  da 
Ajuda,  em  que  por  muitos  annos  habitou  Alexandre  Herculano,  onde 
se  reuniam  em  volta  daquelle  vulto  eminente  das  lettras  patrias,  as 
principaes  figuras  da  vida  portugueza  do  século  xix,  formando  verda- 
deiros cenáculos  scientificos  e litterarios,  analogos  aos  que  se  grupa- 
vam em  torno  de  Antonio  Feliciano  de  Castilho,  nas  casas  em  que 
elle  habitou.  Desta  casa  de  Herculano  na  Ajuda,  antes  das  obras  a que 
alli  se  procedeu  ha  annos,  mandou  o fallecido  Rodrigo  Vicente  de  Al- 
meida, amigo  e admirador  dedicado  do  grande  escriptor,  tii*ar  uma  pho- 
tographia,  que  o sr.  D.  José  Pessanha  obsequiosamente  emprestou  para 
se  reproduzir  neste  Boletim  e acompanhar  a presente  noticia. 

Relativamente  á casa  de  Petrarcha  em  Arquá,  escreveu  o chro- 
nista  dA  Lueta  sr.  M.  de  Sousa  Pinto  o artigo  seguinte,  que  com  a 
devida  venia  transcrevemos: 

?í»  ea.sa  de  Petrarea 

«Tal  nome — Petrarca  — poderia  encher  como  um  perfume  enorme 
as  salas  incontáveis  d^um  vastissimo  palacio.  As  suas  cinzas,  reclusas 
nhima  cidade,  teriam  o poder  de  atrahir  a ella  caravanas  sucessivas 
de  curiosos,  passos  respeitosos  de  remotas  devoções.  Esse  genio,  po- 
rém, em  que  a humanidade  crê  e que  a Italia  ama,  morreu,  por  von- 


Casia  oiMle  habitou  Alexaiulre  Ifereiilaiio 
(I.a  1*^0  da  Ajuda) 
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tade,  na  sua  casá  pequenina  de  Arquá,  construída  n^um  terreno  que  os 
Carrareses  lhe  deram  e a onda  quotidiana  dos  viajantes  corre  lá  de 
longe,  sem  sequer  erguer  os  olhos  para  procurar  no  monte  a modesta 
casinha  que  lhe  bebeu  a vida. 

A linha  ferrea  passa  distante  entre  Battaglia  e Monselice,  deixando 
em  qualquer  das  duas  estações  os  romeiros  de  tão  cara  viagem. 

Apeio-me  do  comboio  em  Battaglia  e transfiro-me  para  uma  des- 
pencada carripana  que,  ao  magro  trote  d^um  cavalo  branco  guiado  a 
cordas,  me  leva  depressa,  ao  estalar  do  chicote. 

Para  encurtar  caminho,  o meu  imberbe  cocheiro,  que  despreocupa- 
damente  assobia,  mete  pela  quinta  d‘’um  conde  de  Padua  que,  dedica- 
do á agricultura,  tem  aqui  uma  exemplar  propriedade  rendosa,  atra- 
vessada por  uma  esplendida  estrada,  entre  amoreiras  folhudas  e pa- 
cificas oliveiras  de  guarda  aos  campos  de  vinho  onde  a uva  começa  a 
chamar  o lagareiro. 

Quasi  todo  o percurso  se  faz  assim  pelo  condal  dominio;  a paiza- 
gem  reduz-se  portanto  á monotona  regularidade  dos  campos  amestra- 
dos, que  tem  um  ar  de  armazéns  bem  arrumados,  com  raizes  nume- 
radas e amostras  das  arvores  nas  tabelas. 

Passa  de  vez  em  quando  um  carro  de  bois,  de  bois  brancos  atre- 
lados a redea  e dirigidos  a látego;  ranchos  de  trabalhadores  suspen- 
dem a tarefa  para  olharem  quem  vae.  Aqui  e além  perús  passeiam  a 
nédia  opulência  dos  futuros  jantares  do  patrão;  n^uma  capoeira  limpa, 
um  galo  sybarita  requesta  garboso  as  primícias  do  harem  e á beira  d^um 
pomar,  marrecos  quietos  luzem  do  mergulho  no  regueirão  visinho. 

Deixada  a quinta,  a estrada  sobe  muito;  o cocheiro,  como  bom  co- 
cheiro italiano,  desce  do  seu  posto  para  ajudar  o cavalo  e em  pouco  tempo 
acho-me  defronte  do  mausoléu  que  contém  os  restos  de  Petrarca. 

Encontra-se  n^uma  praça  exigua  onde  cresce  a herva,  ante  a igreja, 
na  base  do  misérrimo  povoado  que  é Arquá — hoje  Arquá-Petrarca, 
em  honra  da  gloria  que  no  sepulcro  guarda. 

O tumulo  compõe-se  d’uma  grande  e simplicíssima  caixa  de  már- 
more roseo  sobre  quatro  meias  columnas,  assentes  num  tríplice  basa- 
mento  escantoado.  Encima  o tampo  saliente  uma  cabeça  do  poeta, 
bronze  quinhentista  de  Pietro  Paolo  Valderano. 

Na  face  anterior  lê-se  a latina  inscripção  que  Petrarca  se  fez  em 
vida,  confiando-se  á Virgem,  essa  Virgine  hella^  che  di  sol  vestita  foi 
por  elle.a  mais  admiravelmente  cantada  das  deusas. 
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O guarda  faz-me  notar  os  golpes  que  o mármore  tem  sofrido;  ha 
por  toda  a parte,  principalmente  no  s6co,  pedaços  tnincados,  bocas 
abertas;  explica-me  que  são  pessoas  que  querem  levar  uma  reliqiiia. 
Tocante  vandíilismo  egual  ao  d^aquelle  que  para  lavar  a camisa  dhim 
pobre,  o deixasse  nCi  ao  frio  descampado! 

De  resto,  a tumba  tem  a sua  chronic-a  irrespeitosa.  Na  tragica  his- 
toria cômica  dos  ossos  celebres,  Petmrca  figura  também.  No  sec.  xvii 
um  frade,  Tornaso  Martinelli,  arromba  de  noite  a urna  para  se  apos- 
sar dos  preciosos  n*stos;  data  de  então  o (jato  de  bronze  com  que  a 
Republica  de  Veneza  soldou  a arca,  que  em  tid  desprezo  viveu  que  em 
1843  foi  preciso  restaural-a  de  entulhos  miserandos.  Abriu-se  a caixa 
e tirou-se  do  cadaver  uma  costela  que  foi  entregue  a um  saceixlote, 
com  idéas  de  a ofíereeer  ao  municipio  de  Padua.  O povo  de  Arquá 
opoz-se  ã dadiva  e a costela  foi  de  novo  reunida  ao  es<pieleto  que 
Canestrini  examinava  cm  1873,  deseobnndo  no  poeüi  a estatura  de  um 
metro  e oitenta  e tres. 


♦ 

♦ 4^ 

Enveredo  de|>ois  pela  tortuosa,  unica^  rua  do  burgo,  até  ao  alto,  a 
um  portão  de  ferro  em  cuja  hombreira  se  lè; — Casa  de  Vetrarca.  En- 
trada õO  c. 

Do  portão  uma  ruasinha  arborisíula  leva  ao  minúsculo  quintal  atu- 
lhado d^irvores  onde,  entre  c\’prestes  tristes  e cedros  enfezados,  um 
aloendro  garrido  entonia  Hòres. 

A casa  é baixa,  d'um  sd  andar,  franqueada  pela  escada  externa 
que  conduz  ao  al[>endre. 

O guarda  abre-me  a porta  e acho-me  enifiin  na  casa  que  Petrarca 
fez  construir  e habitou,  onde  envelheceu  escrevendo  o Compendio  dos 
l(omcns  illastres,  humildemente,  socegadamente.  São  oito  divisões  pe- 
quenas que  o guia  rotula  a seu  geito:  aqui  o quarto  de  trabalho,  aqui 
a casa  de  jantar,  aqui  o salão. 

Nas  principaes  salas,  sob  os  tectos  de  madeira  pintada,  correm 
frescos,  muito  posteriores  á sua  morte,  illustrando  .detestavelmente  al- 
gumas canções  e sonetos;  na  sala  mais  rica  uma  chaminé  aguenta,  com 
as  paredes,  a figuração  do  poema  África. 

Guardam-se  por  aqui  e por  ali  retratos  do  poeta  e dos  contem- 
porâneos, gravuras,  coroas,  bustos,  autographos,  edições,  trastes  velhos, 
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cuja  convivência  com  o poeta  é duvidosa,  a não  ser  a da  secretaria  e 
a da  credencia.  Num  armario  o tinteiro  de  bronze  com  um  Cupido  na 
tampa. 

Num  nicho  envidraçado  sobre  uma  porta  está,  curiosidade  inte- 
ressante, a gata  do  poeta  mumificada  com  um  letreiro  que  diz  em  la- 
tim : 0 toscam  vate  ardeu  em  dupla  chanwia : eu  fui  o seu  maior  amor, 
Laura  o segundo.  Rides,  porquê?  Se  a divina  belleza  a fez  digna  de  tão 
preclaro  amante,  eu  mereci-o  pela  minha  fidelidade;  se  ella  foi  incentivo 
ao  poético  gênio,  vigiei  eu  para  que  os  ratos  cruéis  não  devorassem  as 
sagradas  paginas. 

Até  que  vivi  mantive  em  respeito,  fóra  do  limiar,  as  paridas  rata- 
zanas para  que  não  destruissem  os  facundos  escriplos  e ainda  hoje,  de- 
pois de  morta,  incuto-lhes  terror  e no  meu  corpo  exânime  a antiga  fide- 
lidade sobrevive. 

A transcripção  justifica-se  pela  ingenuidade  e pela  surpreza  que 
ha  de  ser  para  vós,  como  foi  para  mim,  a eloquência  da  gata  do  poeta. 

Num  cubiculo  que  duas  pessoas  enchem,  ao  lado  d^uma  sala,  tinha 
o poeta  o costume  de  encerrar-se  a meditar  e ahi  foi  encontrado  morto 
ao  romper  da  manhã  de  19  de  Julho  de  1374,  sobre  as  Confissões  de 
Santo  Agostinho. 

* 

* ❖ 

]\Ias  para  mim  a mais  seductora  impressão  d^essa  casa  amoravel 
é a janela  lateral — uma  varanda  de  ferro  á veneziana  que  olha  desa- 
fogada a paizagem  vasta  dos  montes  Euganeus.  Dir-se-hia  que  foi  por 
ali,  seguindo  a velha  lenda,  que  a alma  do  poeta  se  perdeu  no  espaço 
e que  um  rasto  invisivel  nos  leva  a sonhar  d^aquelle  balcão  formoso, 
onde  Petrarca  de  certo  se  debruçou  muita  vez  sobre  a sua  vida  de 
gloria. 

Têm-se  d^ali  visões  perfeitas,  mas  o que  de  lá  se  vê  não  posso  hoje 
aqui  contar-vos,  que  foi  grande  a vida  do  clérigo  genial  que,  dedicando 
mil  versos  á forma  do  seu  sonho — a Laura  ideal  que  Abril  lhe  mos- 
trára  em  Avinhão — não  deu  sequer  uma  linha  á carne  que  beijára.  E 
verdade  que  ella  se  nobilitou  com  a honra  extrema  dos  filhos  de  Pe- 
trarca. ...» 
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CRUZEIROS  NOTÁVEIS 


(Contin.  do  n.o  12_,  t.  x) 

XLI 

Cruzeiro  cia  Ijabrugeira 

O distincto  pintor  sr.  Christino  da  Silva  communicou-nos,  expon- 
tânea e amavelmente,  a seguinte  descripção: 

«O  logar  da  Labrugeira  é o mais  importante  da  freguezia  de  Ven- 
toza  e um  dos  maiores  do  concelho  de  Alemquer.  Tem  mais  de  200 
fogos,  perto  de  800  habitantes  e consta  de  varias  ruas  e travessas, 
anonymas  na  sua  maior  parte. 

A meio  da  rua  «Dii*eita»,  que  atravessa  o logar  de  oeste  a leste, 
ergue-se  o cruzeiro  que  a nossa  gravura  representa.  Diz  a tradicção 
popular  que  este  modesto  monumento  foi  ali  construido  em  cumpri- 
mento de  um  voto  feito  por  um  homem  nobre,  de  appelido  PeLxoto,  que 
no  meado  do  século  xvii  habitava  no  logar. 

A cruz  é de  mármore  vermelho,  muito  escurecida  pela  acção  do 
tempo,  e parte  de  uma  baze  de  pedra  lioz  com  molduras  simples  lavra- 
das segundo  o estylo  da  época.  Assenta  sobre  tres  degraus  de  cantaria, 
muito  damnificados,  que  um  forte  alicerce  de  alvenaria  sustenta. 

A cruz  tem  na  base  lavrada  em  toscos  caracteres  a data  de  1672, 
e no  distico  as  conhecidas  letras  J.  N.  R.  J. 

Os  tres  degraus  do  lado  do  norte  não  existem  já,  por  terem  sido 
arbitrariamente  destruidos  pelo  fallecido  Manuel  Ferreira  de  Azevedo, 
proprietário  do  prédio  que  lhe  fica  proximo. 

Existe  no  logar  um  outro  cruzeiro  em  frente  da  capella  de  Santo 
Antonio,  construido  modemamente  a instancias  de  João  Paulo  d’ Al- 
meida. 

E’  de  tosca  construcção  de  pedra  calcarea  e tem  na  base  os  le- 
treiros seguintes:  do  lado  de  leste  — «Pela  conversão  dos  peccadores 
P.  N.;  do  lado  do  oeste  — Este  cruzeiro  foi  erigido  pelos  povos  deste 
logar  em  1864.» 


Cruzeiro  da  C<abrug:eira 
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XLII 

Cruzeiro  de  Venade  em  Caminha 

Em  Venade,  nas  margens  do  Coura,  a 25  minutos  de  Caminha, 
existe  um  cruzeiro  que  bem  merece  occupar  um  logar  distincto  na 
nossa  collecção.  O sr.  José  M.  Mendes  Guerreiro,  que  nasceu  naquella 
risonha  freguezia  e que  ama  carinhosamente,  como  filho  enternecido,  a 
sua  terra  natal,  delicioso  trecho  da  pittoresca  provincia  do  Minho,  ex- 
pontaneamente  se  associou  á nossa  tarefa  enviando-nos  uma  photo- 
graphia  do  cruzeiro,  acompanhada  da  competente  nota  descriptiva.  Aqui 
reproduzimos  uma  e outra: 

«E’  todo  de  granito  e foi  construido  por  finta  parochial  na  ultima 
metade  do  século  xviii,  talvez  entre  os  annos  de  1760  e 1790. 

Diz-se  que  o constructor,  Bernardo  Lourenço  da  Costa,  ou  seu 
pae,  perdera  bastante  dinheiro  na  obra,  não  sendo  indemnisado  por 
não  ter  cumprido  inteiramente  o contracto  escripto,  ha  poucos  annos 
ainda  existente. 

Sobre  uma  escadaria  de  cinco  degraus,  em  octogono,  eleva-se  o 
elegante  cruzeiro,  cujo  pedestal  tem  aos  cantos  figuras  que  se  sup- 
p5e  representarem  os  4 evangelistas.  O fuste,  salomónico,  tem  a es- 
piral ornamentada,  em  pequeno  relevo,  com  folhagem  diversa;  a meio 
suspende-se  a imagem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  coroada  por 
dois  anjos,  com  peanha  decorada  com  a serpente  e cherubins.  O ca- 
pitel, em  forma  de  coroa,  tem  as  volutas  dispostas  em  sentido  verti- 
cal e da  sua  juncção  nasce  a cruz,  octogonal,  com  o Christo  crucifica- 
do. As  esculpturas  do  grupo  do  fuste  e a do  Christo  estão  bem  con- 
servadas; outro  tanto  não  acontece  ás  do  pedestal.  O valor  artistico 
desta  obra  não  é,  por  certo,  muito  notável,  mas  o conjuncto  é bonito 
e harmonico,  digno  de  attenção. 

Primittivamente  este  cruzeiro  levantava-se  defronte  da  egreja  ma- 
triz, um  pouco  ao  poente  da  porta  principal;  em  1896  foi  pelo  sr.  ba- 
rão de  S.  Roque  mudado  para  a frente  da  casa  das  escolas  por  elle 
construidas,  á margem  da  estrada  de  Caminha,  e cêrca  de  150  metros 
do  local  primittivo.  E^  o melhor  cruzeiro  do  concelho. 

Na  mesma  freguezia  ha  mais  cinco,  tres  dos  quaes  de  bastante 
valor  e maior  antiguidade». 
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XLIII 

Cruzeiro  cie  Buüitello 

O distincto  escriptor  portuense,  o sr.  Eduardo  Sequeira,  mimo- 
seando-nos  com  a photographia  do  cruzeiro  de  Bustello,  acompanhou 
a sua  offcrta  com  a descripçao,  em  trecho  epistolar,  deste  curioso  mo- 
numento. A carta  é a singela  e despretenciosa  narrativa  de  um  passeio 
ao  referido  local,  aonde  se  conserva  ainda,  com  outro  destino,  um  dos 
edifícios  conventuaes  erigidos  pelos  frades  da  ordem  de  S.  Bento  na 
provincia  do  Minho. 

Tem  a palavra  o nosso  amavel  correspondente: 

«A  egreja  e convento  de  Bustello  estão  situados  a uns  3 ou,  o 
muito,  4 kilometros  XO  de  Penafíel,  no  alto  do  elevado  monte,  de 
onde  se  gosa  um  panorama  de  surprehendente  belleza.  De  Penafíel  a 
Bustello  vae-se  por  uma  bem  cuidada  estrada  em  zig-zag,  que  ladeia  o 
monte  e portanto  faculta  em  todo  o percurso  pontos  de  vista  de  pri- 
meira ordem,  de  léguas  de  extensão.  Bustello  pertenceu  outPora  aos 
frades  bentos.  A egreja  é de  duas  torres  com  a imagem  do  orago  S. 
Miguel  sobre  a porta  principal.  Intcriormentc  possue  formosos  altares 
de  talha  opulenta  e curo  com  boa  estante  coral  e varandim  de  torcidos 
metallicos,  tudo  na  ostentosa  orientação  das  egrejas  beneditinas. 

E’  hoje  a matriz  da  freguezia  de  Bustello,  onde,  á falta  de  cemi- 
tério parochial,  os  enterramentos  fazem-se  ainda  á antiga,  dentro  do 
proprio  templo! 

Ao  lado  direito  desta  apparatosa  egreja  corre  o convento,  gi\ande 
e luxuosa  construcção  que  pertence,  assim  como  a bella  quinta  annexa, 
a um  proprietário,  que  se  esmera  na  sua  conservação. 

Em  frente  da  egreja  e convento  ha  um  grande  largo;  do  lado  es- 
(pierdo  deste  e da  egreja  desce  uma  espaçosa  escadaria,  que  vae  ter  a 
um  outro  largo,  uns  (piatro  a cinco  metros  mais  abaixo,  no  centro  do 
qual  se  ergue  o rico  e formoso  cruzeiro  de  Bustello. 

Sobre  uma  espaçosa  base  quadrada,  de  seis  degraus,  assenta  o seu 
pedestal,  tendo  em  cada  uma  das  faces  um  cartouche  rodeado  de  vo- 
lutas,  estylo  seiscentista.  A columna,  da  ordem  coiinthia  é,  até  um  terço, 
formada  por  um  ornamento  em  forma  de  pinha;  de  dois  terços  para 


Cruzeiro  de  Bnstello 
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cima  tem  as  ranhuras  próprias  do  estylo  corinthio.  O capitel  e ábaco 
seguem  idêntico  estylo. 

Em  cima  assenta  um  globo  dividido  ao  meio  por  um  annel  sin- 
gelo; a parte  inferior  do  globo  é formada  pela  reunião  de  folhas  de 
acantho  e a parte  superior  por  ornamentos  circulares  e botões  do  mais 
agrada vel  effeito. 

A cruz  é singela;  tem  em  meio  uma  outra  cruz  entalhada^  e os 
braços  e o cimo  findam  em  remates  seiscentistas. 

Eis  o que  lhe  posso  dizer  de  uma  rapida  visita  que  em  agosto  de 
1906  fiz  á egreja  e convento  de  Bustello,  tendo  logrado  a felicidade 
de  conseguir  de  um  photographo  amador^  que  me  acompanhou,  meu 
parente  e amigo,  Arthur  Mariani,  a prova  photographica  que  lhe 
mando.» 

XLIV 

Cruzeiros  dos  arredores  de  Evora 

No  capitulo  VII  demos  conta  dos  cruzeiros  qne  havia  na  cidade 
de  Evora  e que  hoje  se  guardam  no  Museu  como  peças  archeologicas 
Citámos  então  a opinião  do  sr.  A.  F.  Barata  de  que  não  existia  mais 
nada  no  genero  digno  de  mencionar-se.  No  seu  interessante  opusculo 
Evora  e seus  arredores^  publicado  em  1904,  o mesmo  distincto  inves- 
tigador consagra  um  artigo  a pags.  19  á Cruz  da  Picada,  em  que  trata 
também  de  outros  padrões  do  mesmo  genero  que  se  erguiam  ou  erguem 
ainda  nas  cercanias  da  mais  importante  povoação  alemtejana. 

A Cruz  da  Picada  levanta-se  na  confluência  das  estradas  de  S. 
Martinho,  de  Montemór-novo  e de  Lisboa.  E um  sitio  historico,  pois 
neste  pequeno  alto  tentaram  os  habitantes  de  Evora  ofíerecer  resistên- 
cia, com  uma  peça  de  artilharia,  ao  ataque  das  hostes  napoleonicas.  O 
valor  patriótico  foi  inútil  deante  da  força  e da  disciplina  dos  invaso- 
res, que  tomaram  de  assalto  a cidade. 

Na  estrada  para  a villa  do  Kedondo,  no  local  onde  está  hoje  edi- 
ficado um  prédio  pertencente  a um  official  do  exercito  de  appellido 
Andrade,  erigia-se  outra  cruz,  que  foi  testemunha  de  episodio  idêntico 
ao  que  presenceou  a Cruz  da  Picada.  Num  painel  das  almas,  em  azu- 
lejo, lê-se  esta  inscripção  commemorativa: 
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PEDESE  HUM  P.  N.  A.  M. 

PELAS  DE  NOSSOS  1/ 

QUE  AQUI  PADECERAO  ÁS  MAOS 
DOS  FRANCEZES  NO  ANNO  1808 

Na  estrada  de  Aviz  campeia  outra  cruz,  que  parece  não  andar 
ligada  a nenhum  successo  publico  importante.  As  demais,  diz  o sr. 
Barata,  teem  desapparecido,  sendo  a ultima  a que  existia  defronte  da 
capella  de  S.  Braz,  no  Rocio. 

O mesmo  escriptor  conclue  o seu  artigo  com  este  período:  «Estas 
cruzes  erguidas  em  volta  da  cidade,  por  onde  saiam  estradas  publicas, 
fòram  feitas  no  século  xvii,  sem  que  possamos  dizer  a expensas  de 
(|uem,  como  determinar  o anno,  não  embargante  o havel-o  já  lido,  e 
sem  que  nos  seja  possivel  o lembrar  agora  aonde. 

XLV 

Cruzeiro  cie  Cliella» 

O sitio  de  Chellas,  tão  afamado  pelas  suas  frescas  hortas,  era  outríora 
um  dos  mais  frequentados  subimbios  de  Lisboa.  Dispertava  principalmente 
a concorrência  o seu  convento  de  freiras  dominicanas,  em  cuja  egreja  os 
fieis  iam  devotamente  adorar  as  reliquias  de  S.  FelLx.  De  longos  séculos 
datava  a existência  ali  de  uma  casa  religiosa,  chegando  até  a affirmar-se 
que  prímitivamente  se  houvera  fundado  um  collegio  de  vestaes.  Esta  tra- 
dição certimente  fabulosa,  lendaria  pelo  menos,  baseava-se  todavia  na 
conservação,  tanto  na  egreja,  como  no  claustro  e outras  dependencias,  de 
varias  antiguidades  romanas,  a mais  importante  das  quaes,  os  restos  es- 
culpidos de  um  sarcophago,  estí  hoje  depositada  no  Museu  de  Bellas  Ar- 
tes. A sua  descripção,  assim  como  a de  outros  monumentos  da  mesma 
origem,  pode  lêr-se  em  artigos  de  A.  C.  Borges  de  Figueiredo,  publicados 
nos  primeiros  numeros  do  4.®  anno  da  «Revista  Archeologica». 

O mosteiro  de  Chellas,  cujo  cartorio  se  archiva  hoje  na  Torre  do 
Tombo  e que  era  dos  mais  ricos  da  sua  especialidade,  antes  de  ser  po- 
voado pelas  monjas  de  S.  Domingos,  fôra  habitação  de  frades,  cuja  or- 
dem se  não  tem  podido  determinar  com  certeza.  Ha  mais  de  vinte 
annos,  depois  da  morte  da  ultima  freira,  o edificio  conventual  com  a 
sua  egreja,  teve  um  destino  bem  diíferente,  sendo  parte  applicado  ao  colle- 
gio das  missões  ultramarinas  e parte  a officinas  militares  de  pyrotechnia. 


Cruzeiro  de  Cliellast 
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o cruzeiro,  que  hoje  reproduzimos,  segundo  um  esboço  tirado  pelo 
distincto  engenheiro  o sr.  Francisco  Augusto  Garcez  Teixeira,  que  já 
não  é a primeira  vez  que  dedicadamente  concorre  para  opulentar  esta 
collecção,  ergue-se  na  encosta  que  do  apeadeiro  da  linha  ferrea  desce 
para  o convento. 

construido  de  calcareo  e ainda  que  modesto,  é de  bom  lavor. 
As  inscripçoes,  sobretudo,  são  de  um  trabalho  que  não  condiz  com  a 
má  orthographia.  A face  que  oUia  para  o caminho  publico,  e que  é a 
principal  do  esboço,  é a da  rectaguarda  do  cruzeiro.  Achava-se  ainda 
não  ha  muito  — e dizem-nos  que  o está  de  novo  — quasi  encoberta  pe- 
las terras,  mas  o sr.  J.  Fraga  Pery  de  Linde,  aproveitando  o ensejo  de 
andar  ali  um  partido  de  trabalhadores,  fez  com  que  se  desobstruísse 
aquella  parte,  e leu  toda  a inscripção,  que  é do  theor  seguinte: 

Na  parte  superior  da  face  da  frente: 

INRI 

Na  moldura  curva: 

O CRVS  GLO 
RIOSA  O CRVS 
ADORANDA  LI 
GNVM  PRESIOZV 
ET  ADMIRABILE  SIGNV 

Na  moldura  plana: 

ECCE  SALVSMVNDI  SATANE  PAVOR 

ATO  FLAGELLUM 

UNICATOTIVS  CRUX  MEDICINALI 

Na  face  da  rectaguarda  e na  moldura  curva: 

ADOREMVS  ^ 

CRVSIS  SIGNACV 
LV  PER  QVOD  SA 
LVTIS  SVMSIMVS 
SAÇRAMENTVM 


O ultimo  V da  2.“  linha  é incluso  no  C. 
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Xa  moldura  plana: 

TV  CRISTO  MOimS  VITAE  MIHI 
CAVSA  FVISTI 
TVRESERAS  PORTAS  CRVX 
BENEDITA  DOLI 

O R de  CRVX  é incluso  no  C. 

Não  nos  responsabilisarnos  pela  fidelidade  do  latim  incomiastico 
da  inscripçãO;  que  parece  ter  sido  reproduzido  com  pouca  pericia  pelo 
canteiro  que  lavrou  as  letras  na  pedra. 

(Continúa) . 

Sousa  Viterbo. 


DM  ARTISTA  DESCONHECIDO 


A villa  de  Cinti*a,  se  estivesse  situada  noutro  paiz,  em  França,  na 
Suissa,  na  Allemanha,  na  Inglaterra  ou  na  Italia,  teria  dado  motivo  a 
numerosas  monographias  illustradas,  em  que  a penna  do  escriptor  ri- 
valizasse com  o lapis  do  artista,  assim  como  os  encantos  da  natureza, 
na  sua  superioridade  eterna,  competem  com  as  maravilhas  do  engenho 
humano. 

Cintra  gosa  hoje  de  uma  reputação  universal,  giTiças  sobretudo  ao 
brado  enthusiastico  de  Lord  Byron  nas  Peregrinações  de  Cliild  Harold. 
Muitos  outros  poetas,  já  nacionaes,  já  estrangeiros,  lhe  teem  celebrado 
as  primazias,  binto  nos  tempos  modernos  como  nos  tempos  antigos,  so- 
bresaindo  no  século  xvi  o poema  latino  de  Luisa  Sigea,  que  encontrou 
rival,  no  século  xix,  em  outro  idêntico  de  um  cardeal  romano,  núncio 
na  nossa  corte. 

Cintra  fala  de  per  si,  attrahindo  naturalmente,  na  irresistivel  ma- 
gia das  suas  paizagens,  sem  precisar  que  haja  alguém  que  lhe  esteja 
indicando  a formosura.  Os  \dajantes  que  aportam  a Lisboa  não  soce- 
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gam  um  momento  antes  de  satisfazer  a irrequieta  curiosidade  de  visitar 
o glorious  Eden  do  poeta  britannico.  Assim  se  explica  a indesculpável 
deficiência  de  um  guia  seguro  e completo^  que  nos  revele  os  monumen- 
tos, a historia,  as  tradições  da  seductora  estancia,  onde  a cada  passo 
se  encontram  objectos  dignos  de  apreço,  onde  as  próprias  pedras  pa- 
rece que  estão  falando. 

Em  1839  publicou-se  em  Lisboa,  na  typographia  da  Sociedade 
Propagadora  dos  conhecimentos  uteis,  um  volume  in-8.°  grande,  de 
231  paginas,  sob  o titulo  de  Cintra  Pinturesca  ou  memória  descriptiva 
da  vüla  de  Cintra,  Collares  e seus  arredores.  Esta  obra  saiu  anonyma, 
mas  é inquestionavelmente  do  Visconde  de  Juromenha,  o benemerito 
investigador  da  vida  de  Camões.  Para  o seu  tempo  era  digna  de  apre- 
ço, pois  representava  um  esforço  nada  commum  no  seu  genero,  embora 
deixasse  muito  a desejar,  já  pelas  suas  deficiências,  já  por  uma  ou  outra 
falta  de  rigor  historico.  Quaesquer,  porém  que  sejam  os  defeitos  que 
se  lhe  possam  e devam  notar,  com  justificada  indulgência  se  perdoam, 
attendendo  á circumstancia  que  durante  mais  de  meio  século  ainda 
ninguém  tentou  arcar  com  as  difficuldades  da  tarefa,  renovando  e aper- 
feiçoando o trabalho  existente,  que  bem  se  póde  considerar  archaico. 

Uma  segunda  edição,  recentemente  realizada,  postoque  amplie  e 
retoque  alguns  passos  da  primeira,  ainda  está  ^ longe  de  satisfazer  a 
exigencia  dos  curiosos. 

Por  felicidade,  a excellente  monographia  do  sr.  conde  de  Sabugosa 
sobre  o paço  real  de  Cintra  poderá  servir  de  núcleo  e de  incentivo  a 
trabalhos  de  igual  natureza,  quando  é certo  que  a maior  parte  das 
quintas  de  Cintra  se  prestam  a descripçÕes  interessantissimas. 

Eu  possuo  um  exemplar  do  livro  do  visconde  de  Juromenha  que 
talvez  seja  excepcional,  porque  lhe  juntei  duas  peças  que  julgo  appa- 
recerão  em  muito  poucos,  se  porventura  apparecerem,  as  quaes  conse- 
gui apanhar  na  papelada  que  se  vendeu  a monte,  findo  o leilão  da  li- 
vraria do  illustrado  fidalgo  e homem  de  letras.  Uma  d^ellas  é a primeira 
folha  de  8 pags.  de  uma  projectada  edição  anterior,  in-4.°,  a duas  co- 
lumnas,  impressa  em  1836,  na  Typographia  Lisbonense. 

Não  sei  se  chegou  a sair  mais  alguma. 

A outra  é um  pequeno  folio,  impresso  de  um  só  lado,  contendo 
os  seguintes  dizeres:  Explicação  das  estampas. 

N.‘^  1 — Vista  geral  de  Cintra,  tirada  da  estrada  de  S.  Pedro,  li- 
thographada  por  o joven  artista  portuguez  A.  C.  Barreto. 
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N.°  2 — Fac  símile  de  uma  vista  antiga  de  Cintra,  tirada  do  lado 
do  sul  no  XV  século,  por  Duarte  d^ Armas,  criado  e pintor  d^El-Rei  D. 
Manuel,  gravada  na  pedra  pelo  muito  habil  artista  francez  mr.  Ed. 
Brohy. 

N.®  3 — Vista  de  Sitiaes  e Penhaverde,  lithographada  pelo  mesmo. 

N.  B.  No  fim  da  obra  se  distribuirá  um  catalogo  geral,  com  a ex- 
plicação das  estampas.  Lisboa,  1839.  Na  typographia  da  Sociedade 
Propagadora  dos  conhecimentos  uteis.  Rua  Nova. do  Carmo  n.°  39,  D. 

A Cintra  Pinturesca  é acompanhada  de  um  atlas  ou  album  com- 
plementar, em  4.®  oblongo,  composto  de  sete  estampas  (Innocencio  não 
designa  o numero)  de  20  centimetros  por  15,  excluindo  as  margens. 
Nenhuma  d^ellas  tem  legenda  elucidativa  e todas  são  lithographias 
de  A.  C.  Barreto,  com  excepção  de  uma  que  diz  Coelho  gr.  lith. 
da  Imprensa  Nacional.  O nome  do  muito  habil  artista  francez  Ed.  Brohy 
não,apparece  todavia  e não  sei  como  explicar  esta  omissão.  Raczynski 
não  o incluiu  no  seu  Dictionnaire  e não  me  lembra  de  o ter  visto  men- 
cionado em  outra  parte.  Os  colleccionadores  de  estampas  talvez  possam 
decifrar  ou  esclarecer  o que  se  me  afigura  enygma. 

Seria  para  estimar  que  se  determinasse  quem  foi  este  artista  e 
(jual  o seu  verdadeiro  merecimento. 

Sousa  Viterbo. 


ÜM  DESENHO  »E  YÍEIRA  LüSÍTANO 


O Museu  Nacional  de  Bellas  Artes  possue  uma  collecção  de  de- 
senhos de  Vieira  Luzitano,  os  quaes  veem  descriptos  no  respectivo 
«Catalogo»,  a pag.  95-96. 

Um  delles,  sob  o n.°  357,  acha-se  assim  relacionado: 

«A  Tragédia  e a Poesia.  Alt.  0™,248;  larg.  0“,166.  Nota  no  rever- 
so: 1 'scunho  do  meu  debuxo,  que  se  mandou  abrir  a Florença,  foi 
p.“.  . . tespicio  da  Merope,  traduzido  pelo  famoso  P.®  José  Freire,  do 
Oratorio». 

Este  José  Freire  é o Padre  Francisco  José  Freire,  mais  conhe- 
cido pelo  seu  nome  arcadico  de  «Cândido  Luzitano». 
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Nasceu  em  Lisboa  em  1719  e falleceu  no  convento  de  Mafra  em 
1773. 

Vestia  a roupeta  dos  Congregados  de  S.  Filippe  Neiy^  na  casa  do 
Espirito  Santo  de  Lisboa.  Poeta  e prosador  distincto,  embora  lhe  não 
aquecesse  o espirito  a scentelha  do  genio,  foi  homem  douto  e philologo 
muito  apreciável,  tendo  neste  sentido  prestado  bons  serviços  á lingua 
e á litteratura  patria.  São  numerosas  as  obras  que  compoz,  a maior 
parte  das  quaes  ficaram  inéditas,  como  se  pode  vêr  no  artigo  que  lhe 
consagra  o «Diccionario  Bibliographico». 

O sr.  Annibal  Fernandes  Thomaz  possue  na  sua  valiosa  collecção 
de  estampas  uma  gravura  do  desenho  acima  apontado.  Na  parte  infe- 
rior tem  os  seguintes  dizeres: 

direita — «Franc.  Vieira  Lusitano  inv.  Lisbonna». 

A^  esquerda — «Cario  Gregorj  Scolp.  Firenze.  1753». 

Um  reparo  desde  logo  se  ofíerece.  Sendo  Vieira  também  grava- 
dor, porque  não  foi  elle  quem  esculpiu  o seu  proprio  desenho,  sendo 
preciso  mandal-o  gravar  a Florença,  onde  porventura  também  se  es- 
tampou? 

Outro  reparo  ainda,  ou  antes  um  problema  bibliographico  a re- 
solver. 

Acaso  chegaria  a publicar- se  em  Italia  ou  no  nosso  paiz  a tragé- 
dia «Merope»?  Nenhum  bibliographo  nos  dá  conta  dessa  edição,  que, 
apesar  de  existente,  poderia  ter  escapado  até  hoje  ao  seu  exame.  Na 
Bibliotheca  Publica  de  Evora  conserva-se  o manuscripto  autographo, 
pelo  qual  se  vê*  que  é traducção  da  tragédia  italiana  do  marquez  Sci- 
pião  Maffei. 

Vejam  agora  os  investigadores  de  curiosidades  bibliographicas  se 
são  capazes  de  decifrar  o enygma,  descobrindo  os  rastos  da  supposta 
edição,  ou  concluindo  definitivamente  que  ella  não  passara  do  frontis- 
picio  gravado. 

Sousa  Viterbo. 
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Noticias  archeologicas  exlrahidas  do  «Poriugal  antigo  e moderno  > dc  Pinlio  Leal, 
com  algumas  notas  e indicações,  por  E.  R.  Dias 

(Continuação  do  n.®  11,  t.  x,  pag.  60G) 


Addenda  II 


Coimbra — Portugal,  t.  821;  O antiguario  conimbricense,  por  Ma- 
nuel da  Cruz  Pereira  Coutinho,  Coimbra,  Imp.  da  Universidade, 
1841-43,  4.°;  Portugal  por  Ricardo  Kessler;  «Hist.  da  admin.  publ! 
em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  O aunei  mgsterioso  por  Al- 
berto Pimentel;  O Occidmte,  1903,  pag.  61;  A porta  de  Almedina 
(Construcção  moderna  n.°  46);  «Elementos  para  a hist.  do  cone. 
da  Figueira»  por  Pedro  Fernandes  Thomaz;  Serões  n.°®  14,  15, 
18  e 20;  Os  amores  do  príncipe  perfeito  por  Artliur  I^obo  d^Avila; 
Rancho  ( O)  da  Carqueja  por  Antonio  Francisco  Barata,  2.“  ed., 
1904;  Archeol.  Port.,  iv,  156;  v,  339;  vi,  339;  viii,  170;  Brasil- 
Portugal,  1900,  pag.  205;  1902,  615;  1903,  132;  .4  viuva  do  en- 
forcado por  Camillo  C.  Branco  (Xovellas  do  Minho);  «Encycl.  das 
applicações  usuacs»  por  João  Bonança;  Hist.  de  Port.  de  P.  Cha- 
gas, 3.“  ed.,  VIII,  574  a 578,  588,  590,  605;  A arte  e a natur.  em 
Portugal,  fase.  n.°  40;  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes;  S.  Marcos  (O  Século  n.®  7764,  9-8-03); 
Alman.  Palhares  de  1905;  O Museu  archeologico  do  Instituto 
(Portugal  artístico,  dir.*’’’  Eduardo  Sequeira,  650  illustr.,  l.“  série, 
1905);  Serões,  2.“  série,  n.°  1;  Portugalia,  vol.  ii^  47;  Cruzeiro  do 
Santo  Christo  das  Maleitas,  pelo  dr.  A.  Garcia  de  Vasconcellos 
(Cruzeiros  notareis  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo,  no  Boi.  da  B.  A.  dos 
Archit.  e Archeol.  Port.,  178);  O Paço  de  Cintra  pelo  Conde 
de  Sabugosa;  Paços  reaes — palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso 
Ruiz;  Poi'tugal,  dicc.  illust.,  vol.  2.°;  Mosteiros  7'eaes  por  Mimoso 
Ruiz;  A triste  catição  do  sul  por  Alberto  Pimentel;  «Hist.  da  be- 
neficência publ.  em  Portugal»  por  Yictor  Ribeiro  (O  Instituto,  vol. 
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53.°,  pag.  6);  Portugal  contemp.  por  Augusto  Forjaz;  Diário  de  No- 
ticias n.°  14525  (1906);  Serões,  2.^  série,  n.°  12;  Illust.  port.,  2.^ 
série,  n.°®  6,  9,  23,  25. 

Coina — Archeol.  Port.,  vii,  n.°  12,  pag.  310. 

Coiiares  — O Seculo  n.°  6494  (1900);  Serões,  n.°  15;  Brasil- Portugal, 
1900,  pag.  245;  «Encyclop.  das  applicaçÕes  usuaes»  por  João 
Bonança;  Descripção  de  Collares  (Diário  de  Noticias  n.°  14185, 
27-5-05);  O Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa;  O pelou- 
rinho de  Cintra  por  Antonio  C.  Mêna  Junior,  1905;  Chron.  dos 
Carmelitas  por  Fr.  José  P.  de  SanPAnna,  t.  2.° 

Comba  (Santa) — «Aguas  Minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr. 
Alf.  L.  Lopes. 

€ondeixa  a Velha — Les  arts  en  Po7'tugal  pelo  conde  Raczynski,  pag. 
465;  Archeol  Port.,  iv,  304,  viii^  152,  ix^  186;  «Aguas  minero- 
medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  Sepulturas 
Romanas  (Portugalia,  t.  ii,  285);  Os  tumulos  romanos  de  Condei- 
xa,  pelo  dr.  Joaquim  Teixeira  de  Carvalho,  (Illustração  Port.,  2.^ 
série,  n.°  3). 

Constaiicia — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  A.  L. 
Lopes;  Archeol.  Port.,  281;  Portugal,  dicc.  illust.,  vol.  2.°;  Por- 
tugal contempor.  por  Augusto  Forjaz;  A nossa  patria,  n.°  47. 

Corucbe— «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros;  Archeol.  Portug.,  \,  104;  Diário  de  Noticias  n.°  13696 
(1904). 

Covas — «O  Minho  e suas  culturas»  pelo  visconde  de  Yillarinho  de 
S.  Romão. 

Covilhã — Pero  da  Covilhã,  episodio  romântico  do  seculo  xv,  por  Ze- 
phyrino  Brandão;  Viagens  de  Pero  da  Covilhã,  estudo  histor.,  pelo 
conde  de  Ficalho;  0 Seculo  n.°  3474  (1891);.  «O  collegio  de  S. 
Fiel  no  Louriçal  do  Campo  e o de  N.  S.^  da  Conceição  na  Covi- 
lhã. Apontam,  sobre  o jesuitismo  no  districto  de  Castello  Branco, 
pelo  dr.  J.  A.  Sousa  Refoios  (Coimbra,  Livr.  de  M.  de  Almeida 
Cabral);  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Bar- 
ros; Brasil-Portugal  n.°  132,  1904;  Portugal,  dicc.  illust.;  Portu- 
gal contempor.  por  A.  Forjaz. 

Crato — Dicc.  dos  ArcMtectos  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo;  2.°  voL,  517;  O 
Seculo  n.°  3808,  (1892);  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros. 
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C^reixomil — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L. 
Lopes. 

€ru*  <|uebracia — Cruzeivos  notüveis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo  ÍBoL  da 
R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  169);  Cruzeiros  notáveis 
pelo  dr.  Sousa  Viterbo  (Rol.  da  R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Fort., 
t.  n."*  6). 

Doriieiias — Archcol.  Port.j  iVj  185  e 136. 

Douro — «Os  portos  niaritimos  de  Portugal  e ilhas  adjacentes»  pelo 
conselheiro  Adolpho  Loureiro. 

Duine  — Archeol.  Port.,  i\,  136. 

Eiriz,  conc.  de  Paços  de  P^erreira. — Archeol.  Port.  vii^  n.”®  10  e 11, 
pag.  265. 

Kivas  — Estudos  e notas  elcenses  por  Antonio  Thoinás  Pires;  Dicc.  dos 
architectos  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  pag.  516;  Através  dos 
catnpos  — usos  e costumes  agricolo-alemtejanos  (concelho  de  Eivas) 
por  José  da  Silva  Picão  (1903);  Portugalia,  t.  751;  Primeiro 
de  Janeiro,  n.®  109,  lí)04;  Portugal  por  Ricardo  Kessler;  «Hist. 
da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Archeol. 
Port.,  i\,  137,  VI,  209,  ix,  n.®"  7 a 10,  pag.  219;  «Aguas  mine- 
ro-medicinaes de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  \j.  Lopes;  Diário  de  Xo- 
ticias  n.^  13939  (1904),  14300  (1905);  A nossa  patria  n.«  9,  1905; 
As  aguas  d' Eiras  por  Antonio  dos  Santos  Cidraes  (Eivas,  1904); 
Archeol.  Port.,  x,  280;  O Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa; 
Monument  commémoratif  de  la  journée  d^Elvas  (Xotice  sur  quel- 
ques  monuments  historiques  portugais  par  Manuel  Roquette);  Dia- 
rio  de  Xoticia.s,  15,  jan.,  1906;  Portugal  contempor.  por  A.  Forjaz; 
A olaria  em  Eivas  ( Portugalia,  t.  ii,  pag.  274);  Rol.  da  R.  A.  dos 
Archit.  e Archeol.  Port.,  n.°  9,  t.  x,  451;  Portugal,  dicc.  illust.; 
Portugal  e Miguel  Angelo  Ruonarroti.  Interpretação  de  um  grupo 
do  «Juízo  Final»  da  Capella  Sixtina  por  Antonio  de  Sousa  Silva 
Costa  Lobo  (Lisboa  1906). 

Ericeira — ()  Seculo  n.°  7785  (1903);  Alman.  da  «Folha  de  Torres 
Vedras»  para  1904;  Alman.  Palhares,  1905;  A villa  da  Ericeira 
por  Gabriel  Pereira  (1905);  O Paço  de  Cintra  pelo  conde  de 
Sabugosa;  Portugal,  dicc.  illustr.;  Rol.  dos  Archit.  e Archeol.  Port., 

n.°  8,  t.  X. 

Esoaiiiao  — Archeol.  Port.,  iv,  142  e 143. 

» » » » » 


Escariz  — 
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Espinho — 0 Século  5308  (1896)^  5634  (1897);  Portugal  por  Ri- 
cardo Kessler;  A nossa  patria,  9,  1905. 

Espozende  — «Os  portos  marítimos  de  Portugal  e ilhas  adjacentes  pelo 
conselheiro  Adolpho  Loureiro;  ArcheoL  Port.,  144;  O Século 
n.®  7673  (1903);  A nossa  patria^  n.®  38;  Portugal,  dicc.  illust. 

Estoi — ArcheoL  Port.,  iv^  145,  158,  256. 

Estorii  (S.  Joâo  do)  — 0 Seculo  n.®®  4162  (1893)  e 4905  (1895). 

Estremoz  — Portugal  por  Ricardo  Kessler;  ArcheoL  Port.,  iv^  147;  A 
arte  em  Portugal  e o dr.  Malheiro  Dias  por  José  Queiroz  (Art. 
do  Diário  de  Noticias,  23,  out.,  1905);  0 Paço  de  Cintra  pelo 
conde  de  Sabugosa;  Batailles  de  TAmeixial  e de  Montes  Claros  (No- 
tice  sur  quelques  monuments  historiques  portugais  par  Manuel  Roquet- 
te);  Paços  reaes — palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz; 
Portugal  contempor.  por  A.  Forjaz;  Portugal,  dicc.  illust. 

Evora  — Dicc.  dos  arcMtectos  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  494, 
510;  «A  collecção  de  desenhos  e pinturas  da  Bibliotheca  d^Evora 
em  1884»  por  Gabriel  Pereira  (1903);  Evora  e seus  arredores  por 
Antonio  Francisco  Barata  (folh.  de  50  pag.  com  30  phototypias, 
1904);  Solar  da  Sempre-Noiva,  por  Gabriel  Pereira  (Serões,  rev. 
mensal,  n.®  5);  Portugal  por  Ricardo  Kessler;  0 Seculo  n.®  3974 
(1893);  Construcção  moderna  n.^®  69,  94  e 97;  «Catalogo  do  Mu- 
seu archeologico  da  cidade  d^Evora,  annexo  de  sua  bibliotheca, 
composto  por  Antonio  Francisco  Barata  (Lisboa,  1903);  Serões, 
n."^  14  e 15;  Archeol  port.,  i\,  121,  149,  y,  110,  171,  vi,  61,  82, 
135,  vii^  283;  «Hist  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros;  Os  amores  do  principe  perfeito  por  Arthur  Lobo  dhLvila; 
«Visitas  de  D.  João  v á inquisição  de  Evora»  por  J.  Ramos  Coe- 
lho (1902);  Occidente,  1903,  pag.  124;  Noites  de  insomnia  por 
Camillo  C.  Branco,  n.°®  6 e 7;  Brasil-Portugal,  1902,  pag.  249, 
1902,  580;  Portugalia,  ii.,  80  e 82;  Serões,  2.^  série,  n.°  2,  170; 
Cruzeiros  notáveis  pelo  di*.  Sousa  Viterbo  (BoL  da  B.  A.  dos  Ar- 
chit.  e Archeol.  Port.,  t.  x,  pag.  107);  Portugal  artístico,  Eduar- 
do Sequeira  (650  illustr.),  1.^  série,  1905;  A arte  em  Portugal  e o 
sr.  Malheiro  Dias  por  José  Queiroz  (art.  no  Diário  de  Noticias, 
23,  out.,  1905);  O Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa;  Paços 
reaes,  palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz;  BoL  da  R.  A. 
dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  7 e 9,  t.  x;  A nossa  patria,  n.°  31; 
Breve  noticia  do  mosteiro  de  Santa  Helena  em  Evora  por  A.  F. 
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Barata  (1899);  Carteira  do  artista  por  Sousa  Bastos,  pag.  679; 
Elem.  para  a liist.  do  miinic.  de  Lisboa  por  E.  Freire  de  Oliveira, 
t.  IV,  pag.  270  a 833;  «O  regulamento  de  1392  da  cidade  de 
Evora  e o seu  archivo»  por  Pedro  A.  de  Azevedo  (Archeol.  Port.j 
XI,  85);  Portugal,  dicc.  illust.;  Portugal  contempor.  por  A.  Forjaz; 
A arte  e a nat.  em  Portugal,  fase.  n.°  68;  Antiguidades  romanas 
em  S.  Miguel  de  Machede  í Serões,  2.®  série,  n.°  16). 

Fai*e — Portugal  contemporâneo,  por  A.  Forjaz. 

Faro  — Portugal  por  Ricardo  Kessler;  <s^Hist.  da  admin.  publ.  em  Por- 
tugal» pelo  dr.  Gama  Barros;  0 Século  n.®  5896  (1898);  Archeol. 

. Port.y  IV,  215,  VI,  87,  vii,  35,  viii,  171;  «Relat.  da  assistência 
nacional  aos  tuberculosos,  1902-03,  pag.  183;  «Assistance  mariti- 
me.  Les  Compromissos  de  la  cote  dMlgarve  par  J.  M.  de  Mello  de 
Mattos;  Portugal  contemp.  por  A.  Forjaz;  A arte  e a nat.  em  Por- 
tugal, fase.  n.®  69;  A nossa  patria,  n.°  39;  Portugal,  dicc.  illustr. 

Feira — Archeol.  Port.y  IV,  246;  Brasil- Portugal,  1903,  pag.  63;  0 Dia- 
rio,  n.®  848  (1905);  A nossa  patria,  n.®  43;  Portugal  contemp.  por 
A.  Forjaz. 

Felg^iieirai  — Q Scculo,  n.°  6383  (1899). 

FelKiicira?4  — Archeol.  Port.,  IV,  248;  «Aguas  minero-medicinaes  de 
Poilugal»  pelo  dr.  Alf.  L.  I^pes. 

Ferreira»  de  Aves,  conc.  de  Satam. — Arc/ieol.  Port.,  IV,  248;  VII,  pag. 
312. 

Ferreira  «lo  Aleiiitejo — Portugalia,  II,  83. 

Fiaes  — Archeol.  Port.,  iv,  250. 

Figueira  da  Foz  — PortuguUa,  t.  I,  810;  «Boletim  da  Sociedade  Ar- 
clieologica  Santos  Rocha,  t.  i,  n.®  2;  Archeol.  Port.y  v,  122,  177, 
202  e segg.,  vi,  59,  99;  vii,  98;  ix,  pag.  9;  0 Século  n.®®  4113  e 
4120  (1893);  Brasil-Portugal,  1899,  n.®  10;  1905,  n.°  de  Setem- 
bro; Almanach  Palhares,  1904  e 1905';  Portugalia,  ii,  47;  0 Dia- 
rio  n.®  980  (1905);  Cruzeiros  ?wtaceis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo 
ÍBol.  da  R.  A.  dos  Archit.  C.  e Archeol.  Port.,  x,  n.®  3,  pag. d 14); 
«Guia  pratico  do  banhista  na  Figueira  da  Foz».  Illustrado  com  vLs- 
tas  doesta  cidade,  contendo  variadas  informações  (Figueira,  1905, 
8.®  peq.);  A Figueira  da  Foz,  art.  de  Ramalho  Ortigão,  nas  Republi- 
cas, revista  politica  e litteraria,  1886,  n.®  79.  0 Museu  Municipal 
da  Figueira  da  Foz.  Catalogo  geral  com  indicação  dos  escriptos  e 
desenhos  que  se  teem  publicado  sobre  muitos  dos  objectos  cata- 
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logados,  pelo  dr.  Antonio  dos  Santos  Rocha  (Figueira,  1905);  Por- 
tugal contemp.  por  A.  Forjaz;  Illustr.  port.,  2.^  série,  n®  28. 

Figueira  dc  Castello  Branco  — A flOSSa  patria^  n.°  36. 

Figueird  dos  Vinhos — «Hist.  de  Port.»  de  P.  Chagas,  3.®  ed.,  IX,  pag. 
145,  225,  261,  315,  632  a 638;  0 Diário  n.°  959  (1905). 

Fornos  d’Aigodres  — Bol.  da  R.  A.  dos  ArcMt.  6 Archeol.  Port.,  n.®  9, 
t.  X,  444,  457. 

Fosb  do  Douro  — Portugol  por  Ricardo  Kessler. 

Freixo — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros. 

Freixo  d^Fspada  á Cinta — BoL  da  R.  A.  dos  Archit.  e ArcJieol.  Port., 
n.""  9,  t.  X,  448. 

Frieiias — Portugal  cofitempor.  por  A.  Forjaz. 

Fromariz,  freg.,  conc.  de  Paredes  de  Coura  — «Estudos  do  Alto  Mi- 
nho (Machados  de  duplo  annel)  pelo  dr.  Felix  Alves  Pereira. 

Fronteira — Relação  do  bispado  d' Eivas  pelo  dr.  Antonio  Gonçalves 
de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Fundão  — A viuva  do  enforcado  por  Camillo  C.  Branco  (Novellas  do 
Minho);  Tres  aldeias  por  Costa  Goodolphim  (1904);  Uma  roma- 
ria heirôa  pelo  dr.  Alfredo  da  Cunha  (Diário  de  Noticias  n.® 
13930,  1904);  Diário  de  Noticias  n.°  14296  (1905);  A nossa  patria^ 
n.«  19. 

Gavião — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L. 
Lopes. 

Gaya  (Villa  Nova  de) — 0 castello  de  Gaya  por  João  Yaz.  Augment. 
com  um  pref.  e hist.  de  Gaya  por  Henrique  Duarte  Sousa  Reis 
(Porto,  1877,  1 folh.,  com  2 estampas);  «Hist.  da  admin.  publ. 
em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Museu  municipal  «Azuága»; 
Portugalia,  iii,  117. 

Gercz — Brasil-Portugol,  1900,  pag.  223. 

Góes — Serões^  2.®  série,  n.°  1. 

Gollegâ — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
A arte  e a nat.  em  Portugal,  fase.  n.°  70. 

Gouveia — Viriatho,  narrativa  epo-historica  pelo  dr.  Theophilo  Braga, 
pag.  158;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros;  Brasil- Portugal,  1904,  n.^’  134. 

Grade,  freg.,  conc.  de  Arcos  de  Yal  de  Yez  — Estudos  do  Alto  Minho 
(Uma  primicia  de  epigraphia  funeraria  romana)  pelo  dr.  Felix  Al- 
ves Pereira,  1904. 
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OrijiS — Cruzeiros  notareis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo  ÍBol.  da  R.  A.  dos 
A.  e A.  P.j  X,  n."  õ);  Mosteiro,  por  Silva  Ventura  (Uhistr.  port., 
2.“  série,  n.°  41). 

Ciiuarfia — Comtrucçcio  modemü,  53,  62,  65,  68,  71,  74,  77,  80, 
83,  87;  Archeol.  Port.^  ix,  n."®  11  e 12,  pag.  296;  «Hist.  da  admin. 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Brasil-Portugal  n.°  134, 
1904;  Occidente,  1903,  pag.  133,  145;  0 üiario  n.°  1029,  (1905); 
0 Puro  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa;  Portugal  contemp.  por 
A.  Forjaz. 

— Portugaly  t.  ii,  pag.  288. 

<;uifòeN,  conc.  de  Bouças  — Portugalia,  i,  828;  ArcfieoL  Port.,  iv, 
270,  320. 

CiiuiniariloN  — Dicc.  dos  Arc/iiíectos  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.*^  vol., 
505;  «Guimarães  e Sanüi  Maria  — Hist.  do  culto  de  X.  S.  no 
concelho  de  Guimarães  por  J.  G.  de  Oliveira  Guimarães  (1904); 
«Hist.  da  admin.  publ.  em  Poi-tugal»  p(4o  dr.  Gama  Barros;  Ar- 
cheoL  Port.,  iv,  277,  vi,  173  e segg.,  viii,  214,  ix,  n.°"  3 a 6; 
Brasil- Portugal,  1899,  n.°  14;  Primeiro  de  Janeiro  n.°  192,  1904; 
Construrrão  moderna,  n.°  30;  A viuva  do  enforcado  por  C.  Castello 
Branco  (Xovellas  do  Minho);  O Seculo,  n.°"  4342,  4356  e 4369 
(1894);  A nossa  patriu,  n.°  4,  1905;  Cruzeiros  notareis  pelo  dr. 
Sousa  Viterbo  (Boi.  da  B.  4.  dos  Archit.  e Archeol  Port.,  x,  177); 
A casa  poiiugueza,  por  R.  Peixoto  (Os  Serões,  2.“  série,  n.°  3); 
Oito  dias  no  Minho  por  G.  C.;  Archeol.  Port.,  x,  208;  Cruzeiros 
notareis  por  Sousa  Vit(*rbo  (Boi.  da  B.  4.  dos  4.  e 4.  P.,  t.  x, 
n.®  õ);  Paços  reaes — palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz; 
Monographia  de  Guimai\ães  pelo  rev.  abb.  de  Tagilde  (1905);  Ca- 
talogo dos  pergaminhos  existentes  no  archivo  da  Insigne  e Real 
Collcgiada  de  Guimarães  (Archeol.  Port.,  xi,  93);  BoL  da  B.  4. 
dos  Archit.  e Archeol  Port.,  n.®  7,  t.  x;  Port.  Contempor.,  por  A. 
Forjaz;  4s  alegres  canções  do  norte  por  Alb.  Pimentel;  Portugalia, 
t.  II,  271;  Brasil-Poríugal,  n.®  181. 

I (lanha  a ]Ko\a  — Archeol.  Jhu  t.,  IV,  79;  «Dicc.  dos  Architectos»  pelo 
dr.  Sousa  Viterbo,  2.®  vol.,  512. 

idanlia  a Velha  — Archeol.  Port.,  IV,  321;  «Hist.  da  admin.  publ.  em 
Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros. 

ilhavo— 0 Diário  n.®  834;  O Seculo  n.®®  4287  (1893)  e 6008  (1898). 
iiisoa  (4(uiiita  da),  Beira  Alta  — Archeol.  Port.,  v,  138. 
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jo&o  (s.)  de  Areia» — 0 domingo  illustrado,  4.®  vol.;  índice  parlamen- 
tar, 1,  pag.  100;  0 sargento  mór  de  Villar,  por  Arnaldo  Gama. 
Joâo  (S.)  do  Campo  — Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.^  ed.,  VI,  619. 
Juromenha — ArcJieoL  Port.,  VII,  pag.  263;  Relação  do  bispado  d’ Eivas 
pelo  dr.  Antonio  Gonçalves  de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Lagoa — ArcheoL  Port.,  viii,  212. 

Lago» — Serões,  n.^"  8;  ArcheoL  Port.,  iv,  96,  v,  102;  Porlugalia,  i,  816 
e segg.;  Brasil- Portugal,  1903,  pag,  279;  «Istoria  do  cativeiro 
dos  prezos  d^Estado  da  Torre  de  S.  Julião  da  Barra  de  Lisboa 
durante  a desastroza  epoca  da  usurpação  do  legitimo  governo  cons- 
titucional deste  reino  de  Portugal»  por  João  Baptista  da  Silva 
Lopes,  um  dos  martyres  da  referida  torre.  Lisboa,  1833,  t.  i,  pag. 
2 e segg.;  Les  «Compromissos»  de  la  cote  d’ Algarve  par  J.  M.  de 
Mello  de  Mattos;  A arte  e a natureza  em  Portugal,  fase.  n.'’  55; 
Portugal  contemp.  por  A.  Forjaz;  0 Paço  de  Cintra  pelo  Conde 
de  Sabugosa;  «Ruines  d^an tiques  établissements  à salaisons  sur  le 
littoral  sud  du  Portugal  pelo  dr.  A.  Mesquita  de  Figueiredo  (Se- 
par.  des  «Annales  de  la  Faculte  des  Lettres  de  Bordeaux  et  des 
Universités  du  Midi,  Bulletin  Hispanique»,  n.°  2,  1906). 

Lamas  de  Orelhão — ArcJieol.  Port.,  V,  30,  290;  VII,  11;  «Hist.  da 
admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros. 
l^amego  — ArcheoL  Port.,  iv,  pag.  52;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Por- 
tugal» pelo  dr.  Gama  Barros;  A nossa  patria,  n.°®  14  e 17. 
Landim — A nossa  patria,  n.®  18. 

Lanhella» — Portugal  artistico,  dir.°"  Eduardo  Sequeira  (650  illust.), 

1. ^  série,  1905. 

Laiihoso — A nossa  patria,  n.®  12,  1905. 

Laranjeira» — Cruzeiros  notaveis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo  (BoL  da  R. 

A.  dos  Archit.  e ArcheoL  Port.,  t.  x,  n.®  3,  pag.  105). 

Lavradio — Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.^  ed.,  IX,  369,  639. 
Lebução,  freg.,  conc.  de  Y alpsissos— Por tugalia,  vol.  ii,  pag.  1 e segg. 
Leça  da  Palmeira — «Dicc.  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo, 

2. ^  vol.,  533. 

Leça  do  Balio — Portugal  artistico,  1.^  série,  pag.  699;  O Paço  de 
Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa;  Portugal  por  Ricardo  Kessler; 
Cruzeiros  notaveis  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo  (BoL  da  R.  A.  dos  Ar- 
chit. e Arcbeol.  Port.,  t.  x,  n.^"  3,  pag.  110).  Castellos  do  norte  de 
Portugal  por  Manuel  Monteiro  (Serões,  2.^  série,  n.®  10). 
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Leiria — Portugol  por  Ricardo  Kessler;  «Dicc.  dos  architectos»  pelo 
dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol._,  pag.  xx,  õOl;  Comtriicção  moderna, 
114,  119,  134,  145;  0 Século  n.«  3544  (1891);  «Hist.  daadmin. 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Leiria  illustrada,  sema- 
nário illustrado,  litterario  e noticioso;  «Memória  sobre  o templo 
e culto  de  N.  da  Encarnação,  padroeira  da  cidade  de  Leiria» 
por  Tito  Benevenuto  L.  de  Sousa  Larcher,  1904;  «Breve  memó- 
ria da  egreja  parochial  de  Maceira  no  concelho  de  Leiria  por  José 
Pereira  da  Costa  (1  folheto,  1900);  Archeol.  Port.,  v,  117,  167, 
330,  VII,  313;  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.®  edição,  viii,  605  a 
613;  IX,  153,  177,  277,  632  a 637,  x,  pag.  25  e 621;  Alman. 
Palhares,  1905;  .4  ala  dos  namorados,  rom.  hist.  por  Antonio  de 
Campos  Junior  (Diário  de  Noticias,  1905);  A nossa  pat ria,  n.°®  15  e 
48;  Dissertação  histórica  e critica,  que  mostra  hão  deu  o senhor  rei 
D.  Affonso  Henriques  ao  mosteii*o  real  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
o dominio  temporal  de  Leiria,  etc.,  por  frei  Manuel  de  Figueiredo 
(Lisboa,  1790,  4.®  de  23  pag.);  0 paço  de  Cintra  pelo  conde  de 
Sabugosa;  A nossa  patria,  n.°  21;  Paços  reaes — palestra  associativa 
por  A.  J.  Mimoso  Ruiz;  «Hist.  da  beneficenc.  publ.  em  Portugal» 
por  Victor  Ribeiro  (O  Instituto,  vol.  53.®  pag.  4);  Portugal  con- 
temp.  por  A.  Forjaz;  Diário  de  Noticias  n.®  14586  (1906). 

Leixòes — Portugal  por  Ricardo  Kessler. 

Liiiliares — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L. 
Lopes;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Bar- 
ros; Hist.  de  Portugal  de  P.  Chagas,  iii,  633,  3.“  ed. 

Lisboa  — «Roteiro  do  viajante  no  continente  e nos  caminhos  de  ferro 
de  Portugal»  por  João  Antonio  Peres  Abreu  (Coimbra,-  1865); 
«Guide  du  voyageur  à Lisbonne.  Histoire.  Monuments.  Mceurs». 
Par  Olivier  Merson  (Paris,  1857);  «Regulação  para  o estabeleci- 
mento da  pequena  posta,  caixas  e portadores  de  cartas  em  Lisboa» 
(1801);  «Planta  e roteiro  da  cidade  de  Lisboa  e seus  arredores 
com  os  melhoramentos  construidos,  projectados  e em  construcção, 
gravada  e publicada  por  A.  A.  Martins»  (1887);  «Guia  de  via- 
jantes em  Lisboa»  (1845);  «Xo va  descripção  de  Lisboa,  dos  seus 
arredores  e de  Cintra,  Pena  e Mafra,  com  um  ensaio  historico  de 
tudo  quanto  esta  capital  contém  de  mais  notável»  (1853);  Casa 
dos  Yinte  e Quatro,  muralha  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  Sé  pa- 
triarchal,  (Elementos  para  a Hist.  do  Mun.  de  Lisboa  por  Eduardo 
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F.  de  Oliveira,  xiii,  pag.  433  a 442,  nota;  458  a 462,  nota,  617 
a 620) ; Seminários  inglezes,  convento  da  Graça,  Paços  reaes 
(Dicc.  dos  architectos  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo,  2.®  vol.,  525,  529, 
536,  538);  A fabrica  de  Louça  do  Rato  (ArcheoL  Port.,  iv,  161 
e segg.);  Convento  de  S.  Francisco  de  Xabregas  (Dicc.  dos  ar- 
chitectos pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.®  vol.);  Portugal  por  Ricardo 
Kessler;  Egreja  de  S.  Luiz  de  França,  Theatro  de  S.  Carlos,  Er- 
mida do  Resgate,  Egreja  de  S.  Thiago,  Collegio  dos  Nobres,  Egre- 
jas  de  S.  José,  de  Santa  Engracia,  do  Sacramento  e de  S.  Paulo, 
Obras  de  Santa  Engracia  (Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.^  ed., 
VIII,  590  a 608);  Capella  de  S.  João  Baptista  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo  (Serões,  rev.  mensal  illust.,  n.®  4);  «Convento  de  N.  S.^ 
dos  Remedios  dos  frades  carmelitas  descalços,  Mariannos,  em 
Lisboa,  precedido  de  um  estudo  biographico  ácerca  de  Salvador 
Corrêa  de  Sá  e Benevides  e seu  jazigo»  por  Guilherme  P.  Dagge 
(Lisboa,  1872,  in-8.®  de  34  pag.);  Bibliothecas  e archivos  nacionaes 
por  Gabriel  Pereira  (1903);  Á coUecção  de  pinturas  do  sr.  Duque 
de  Palmella  por  G.  Pereira  (1903);  «Catalogo  dos  desenhos  e 
aguarellas  do  album  Cifka  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa» 
por  Gabriel  Pereira;  Museu  Nacional  de  Bellas  Artes. — Aspecto 
geral,  por  Gabriel  Pereira;  Os  theatros  de  Lisboa  por  Julio  Cesar 
Machado,  com  illustr.  de  Bordallo  Pinheiro;  «A  coUecção  dos  có- 
dices com  illuminuras  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa»  por 
Gabriel  Pereira;  Memória  topographica  da  antiga  Lisboa  (compi- 
lação) por  José  Joaquim  de  Ascensão  Valdez;  «Memória  histo- 
rico-descriptiva  das  linhas  que  cobriram  Lisboa  em  1834,  por  um 
official  de  engenheiros  do  exercito  de  Portugal  (Pangim,  1840); 
«Memórias  históricas  dos  applausos  com  que  a côrte'e  cidade  de 
Lisboa  celebrou  o nascimento  e baptismo  da  Seren.  Princeza  da 
Beira»,  por  Ignacio  de  Sousa  Menezes  (Lisboa,  1793);  «Voyage 
pittoresque  en  Espagne  et  en  Portugal»  par  Emile  Bégin  (Paris, 
in-4.®);  ArcheoL  Port.,  iv,  340,  v,  153,  173,  212  e segg.,  257,  283, 
305,  VI,  63,  90,  113,  vii,  63,  241,  311,  viii,  41,  120,  ix,  16,  65 
a 72,  195  a 198;  «Descripção  de  Portugal — apontamentos  e no- 
tas de  sua  historia  antiga  e moderna,  ecclesiastica,  civü  e militar 
(Lisboa,  1817);  Os  jardins  de  Lisboa  (Serões,  n.®  11);  Eduardo  ou 
Os  mysterios  do  Limoeiro  pelo  padre  João  Cândido  de  Carvalho 
(Padre  Rabecão),  1849.;  Os  amores  do  principe  perfeito  por  Arthur 
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Lobo  d^Avila;  ahiquerito  aos  pateos  de  Lisboa.  Anno  de  1902. 
(Publ.  feita  pelo  Min.  das  Obras  Publ.^  Conselho  de  melhoram, 
sanit.);  Egreja  dos  Anjos^  Convento  da  Annunciada,  Palacio  da 
Annunciada  (Portugal ^ dicc.  illust.^  i);  Monumento  a Sousa  Mar- 
tins (Construcção  moderna ^ n.®  90);  Monumento  a Eça  de  Queiroz 
( Occid.^  1903,  pag.  252);  Monumento  a Afíbnso  de  Albuquerque 
(Brasil-Portuga(  1902,  pag.  665);  A Eça  de  Queiroz — na  inaugu- 
ração do  seu  monumento,  discursos  do  conde  de  Arnoso,  Luiz  de 
Magalhães,  Ramalho  Ortigão,  Antonio  Cândido,  etc.;  Monumento 
a Sousa  Martins  (Brasil- Portugal,  1904,  n.®  124);  Monumento  a 
Eduardo  Coelho  (Diário  de  Noticias,  30,  Dezembro,  1904);  Cons- 
trucção moderna,  n.®  91;  Tumulo  de  Oliveii^a  Martins  (Occidente, 
1903,  pag.  260);  Monumento  ao  marechal  duque  de  Saldanha  (Brasil- 
Portugal,  1904,  n.°  132);  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  Construcção  moderna,  passim;  Gil  Vicente 
pelo  general  J.  I.  de  Brito  Bebello;  «Encyclopedia  de  applicaçÕes 
usuaes»  por  João  Bonança;  Serões,  n.°®  16  e 17;  De  la  colonisa- 
tion  chez  les  peuples  modernes  par  Paul  Leroy  Beaulieu  (Paris, 
1891);  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  Luiz 
Lopes;  «Travaux  les  plus  récents  executés  dans  les  principaux 
ports  littoraux  ou  maritimes  du  Portugal.»  8.®"'®  Congrès  Interna- 
tional de  navigation.  Rapport  par  Mr.  J.  Y.  Mendes  Guerreiro 
(Paris,  1900);  Géographie  générale . . . par  L.  Grégoire  (Paris  — 
Garnier  Frères,  édit.);  «Collecção  dos  livros  de  côro  dos  conven- 
tos extinctos»  por  Gabriel  Pereira  (Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa, 1904);  Mestre  d’Aviz,  rom.  hist.  de  Rocha  Martins;  Les 
«Compromissos»  de  la  Cote  d^ Algarve  par  J.  M.  de  Mello  de 
Mattos  (Congrès  maritime  International  de  Lisbonne,  1904);  Triste 
(A)  Canção  do  Sul  por  Alberto  Pimentel  (1904);  «Relatorio  da 
Assistência  nacional  aos  tuberculosos,  1902-1903);  The  cosmopo- 
litan,  revista  americana,  outubro  de  1904  (artigo  de  Josiah  Ward, 
Lisbon  the  fair);  Noites  de  insomnia  por  Camillo  Castello  Branco, 
n."®  2,  7 e 8;  Os  papeis  de  meu  pae  por  Eduardo  Montufar  Bar- 
reiros (1904);  «Idéa  geral  dos  calcareos  empregados  nas  cons- 
trucçÕes  de  Lisboa»  por  Francisco  Luiz  Pereira  de  Sousa  (1904); 
A architectura  religiosa  na  Idade-Média  por  Augusto  Fuschini; 
Coches  reaes  (Occidente,  1903,  pag.  69);  Nova  lapide  funeraria  dos 
suburbios  de  Olisipo  (Archeol.  Port.,  ix,  3 a 6);  A ribeira  nova 
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(0  Século  n.°  7834^  1903);  Planta  de  Lisboa  por  J.  V.  de  Freitas, 
1905;  A ala  dos  namorados^  rom.  hist.  por  Antonio  de  Campos 
Junior  (Diário  de  Noticias,  1905);  Collecções  e Museus  de  arte  em 
Lisboa  por  Alfredo  Keil;  Carta  topographica  de  Lisboa  e seus 
suburbios  comprehendendo  na  sua  maior  extensão  desde  o con- 
vento dos  Religiosos  Barbadinhos  Italianos  até  a Bateria  do  Bom 
Successo  e na  maior  largura  desde  o Terreiro  do  Paço  athé  o 
Campo  pequeno  levantada  no  anno  de  1807  debaixo  da  direcção 
do  Capp.™  Engenheiro  Duarte  José  Fava.  Reduzida  e Desenhada 
na  Casa  do  Risco  das  Obras  Publicas  no  anno  de  1826,  sendo 
Intendente  o Capp.™  Engenheiro  José  Bento  de  Sousa  Fava  e li- 
thographada  pelos  Praticantes  da  mesma  Casa  do  Risco  no  anno 
de  1831,  por  Ordem  do  Fiscal  das  Obras  Publicas,  o Conselheiro 
José  Francisco  Braamcamp  de  Almeida  Castel  Branco;  Lisboa  em 
1854  (art.  no  Arch.  Pittor.,  t.  vi,  por  Antonio  José  de  Figueiredo); 
Planta  geral  da  cidade  de  Lisboa,  restabelecida  com  as  cotas  de 
nivelamento  referidas  ao  nivel  medio  das  aguas  do  Tejo . . . . por 
Carlos  Pezerat  e Francisco  e Cesar  Goullard,  1856;  Description  et 
délices  d’Espagne  et  Portugal  por  D.  Juan  Alvarez  de  Colmenar; 
Voyages  de  M.  de  Monconys;  Traveis  through  Spain  a?id  Portugal 
in  1774  por  Major  W.  Dalrymple;  Recordações  e viagens  por  An- 
thero  de  Figueiredo;  Voyage  en  Espagíie  et  en  Portugal  en  1772 
par  Richard  Twiss;  O Atheneu  Commercial  de  Lisboa,  Noticia 
histórica  por  Victor  Ribeiro  (1905);  Archeologia  portugueza.  A sé 
de  Lisboa,  pelo  conego  Luis  Duarte  Villela  da  Silva,  publicação 
de  Sebastião  José  Ribeiro  de  Sá  (Revista  universal  lisbonense,  de 
1857);  Cartas  de  Lisboa  por  Carlos  Malheiro  Dias  (2  volumes); 
Monumentos  de  Lisboa  (Brasü-Portugal,  setembro  de  1905);  Im- 
pressions  d' Espagne  et  du  Portugal  par  le  Duc  de  la  Salle  de  Ro- 
chemaure  (Aurillac,  1905);  A arte  em  Portugal  e o sr.  Malheiro 
Dias  por  José  Queiroz  (art.  no  Diário  de  Noticias,  23,  out.  1905); 
Convento  do  Carmo  (A  nossa  patria  21);  0 Paço  de  Cintra 
pelo  conde  de  Sabugosa;  0 Instituto  n.°  10,  vol.  52,  art.  de  Victor 
Ribeiro;  «O  desacato  na  Igreja  de  Santa  Engracia  e as  insignias 
dos  Escravos  do  S.*"®  Sacramento  por  Arthur  Lamas  (Archeol. 
Port.,  X,  224);  Paços  reaes,  palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso 
Ruiz;  O real  observatorio  astronomico  de  Lisboa  (Serões^  2.®  série, 
n.°  4);  O Archivo  da  Torre  do  Tombo  (sua  historia,  corpos  que  o 
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compõem  e organisação)  por  Pedro  A.  de  Azevedo  e Antonio 
Baião  (1905);  Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo  (BoL  da 
R.  A.  dos  A.  e A.  P.j  t.  x,  n.°‘5);  Ermida  de  N.  S.®  da  Pureza 
em  Lisboa  por  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos  (Boi.  da  R. 
A.  dos  A.  e A.  P.,  t.  x,  n.®®  õ e 6) ; A casa  onde  falleceu  Bocage. 
Noticia  histórica  commemorativa  do  1°  centenário  da  morte  do 
poeta  por  Antonio  Cesar  Môna  Junior  (BoL  da  R.  A.  dos  A.  e A. 
IL,  t.  X,  n.°  6);  Viagem  em  Portugal  (1798-1802)  pelo  pastor  pro- 
testante C.  J.  Ruders  (Diário  de  Noticias  n."*  14409  e 14505,  1906); 
Mes  vacances  m Kspagne  por  Edgar  Quinet;  Mosteiros  reaes  por  Mi- 
moso Ruiz  (Esperança,  Carmo,  Madre  de  Deus,  etc.)  Serões  (2.“ 
série,  n.®®  7 e 9);  A rua  do  Ouro,  rom.  por  Alfredo  de  Mesquita 
(1906);  Port.  contemp.  por  A.  Forjaz;  0 judeu,  rom.  hist.  por  C. 
Castello  Branco,  vol.  2.®,  3.“  ed.,  pag.  85,  106  e seguintes;  As  ale- 
gres canções  do  norte  por  Alb.  Pimentel;  Castellos  do  norte  de  Por- 
tugal por  Manuel  Monteiro,  O matadouro.  Torre  do  Tombo  por 
D.  José  Pessanha  (Serões,  2.*  série,  n.®*  10  a 13);  cMemoria  e 
memorial  lícerca  do  prior  de  S.  Nicolau,  Rosário  e Mello,  e a 
sacristia  da  Madre  de  Deus»  por  J.  J.  Gomes  de  Brito;  Chronica 
dos  Carmelitas  por  Fr.  Joseph  Pereira  de  Santa  Anna  (Lisboa, 
1745);  Archeologia  do  theatro  portuguez,  1588-1762,  por  J.  M.  A. 
Nogueira  (BoL  da  R.  A.  dos  A.  e A.  P.,  t.  x,  n.°®  8 e 10;  Vistas 
de  Lisboa  (Chronica  planetaria  por  José  Augusto  Corrda,  1903, 
240  gmvuras);  Paço  da  inquisição  (Serões,  2.“  série,  n.®  14);  Con- 
vento dos  religiosos  de  S.  Caetano,  Egreja  dos  Inglezinhos,  Con- 
vento de  S.  Francisco  da  Cidade,  Campo  de  Santa  Anna,  Egreja 
do  Espirito  Santo,  (Elementos  para  a historia  do  Município  de 
Lisboa,  l.“  p.*,  t XIV,  pag.  2 a 8,  18  e 19,  40  e 1 14,  por  Eduardo 
Freire  de  Oliveira);  Terremoto,  O antigo  passeio  publico  (Illustr. 
port.,  2.“  série,  25,  26);  Relação  verdadeira  e individual  do  for- 
midável incêndio  que  se  ateou  no  Hospital  de  Todos  os  Santos 
da  cidade  de  Lisboa  em  10  de  agosto  de  1750  (1750 — 4.®  de  8 
pag.);  Hospital  de  todos  os  Santos,  hoje  denominado  de  S.  José, 
pelo  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes  (1890);  Relações  e outros  papeis  de 
vários  auctores  que  escreveram  ácerca  do  terremoto  de  1755  ou 
se  referiram  a esta  catastrophe  ( Diccioti.  bibliogr.  portuguez  por 
Brito  Aranha,  tomo  xviii,  pag.  246  e segg.);  Theatros  de  Lisboa 
i Carteira  do  artista  por  Sousa  Bastos);  Publicações  mandadas  fazer 
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para  a exposição  universal  de  Paris  em  1900  (Dicc.  bibliogr.  port. 
por  Brito  Aranha,  t.  xviii,  pag.  332  e segg.);  Camões  («Obras 
completas  de  A.  F.  de  Castilho»  revistas,  annotadas  e prefaciadas 
por  um  de  seus  filhos — Julio  de  Castilho  (1906);  Portugal  e Miguel 
Angelo  Buonarrotti.  Interpretação  de  um  grupo  do  «Juizo  Final» 
da  Capella  Sixtina  por  Antonio  de  Sousa  Silva  Costa  Lobo;  Alfama 
— uma  digressão  através  deste  pittoresco  bairro  de  Lisboa  antiga 
por  Victor  Ribeiro;  e A agua  em  Lisboa  (Serões^  2.^  série,  n.°  15); 
Hist.  da  Real  Casa  de  Santo  Antonio  pelos  vereadores  Dr.  Levy 
Maria  Jordão  e José  do  Nascimento  Gonçalves  Corrêa  (1857); 
Convento  do  Corpo  Santo;  Pateo  das  Comedias  das  Fangas  da 
Farinha;  Hospital  de  S.  Lazaro,  (Elementos  para  a hist.  do  mon. 
de  Lisboa  por  Eduardo  Freire  de  Oliveira,  xiv,  240  e segg.,  529 
e segg.);  As  novas  construcçÕes  de  Lisboa,  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira, Hist.  dos  velhos  pateos  de  Belem  e da  Ajuda,  Camara  dos 
Deputados,  A estatua  equestre.  Forte  da  Junqueira  no  tempo  do 
marquez  de  Pombal,  Typos  das  ruas  de  Lisboa  em  1840;  Um 
theatro  romano  na  rua  de  S.  Mamede  (Illustração  port.^  2.^  série, 
n."®  3.  9,  13,  14,  17,  21,  23,  29). 

Lougroiva — «Aguas  min.-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  A.  L.  Lopes. 

Lordello,  freg.  de  Ancêde,  conc.  de  Baião. — Portugalia,  vol.  ii,  74. 

Lorvâo — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
0 Diário  n.°  1043  (1905)  Mosteiros  reaes  por  Mimoso  Ruiz. 

L.onlé — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
Brasil-Portugal,  1903,  pag.  223;  Construcçao  moderna,  n.®  103; 
Monographia  do  concelho  de  Loulé  pelo  dr.  Athaide  Oliveira  (1905). 

i^oures  — De  Bemfica  á Quinta  do  Correio  Mór  por  Gabriel  Pereira ; Diário 
de  Noticias  n.®  14056;  Cruzeiros  notareis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo 
(Boi.  da  R.  A.  dos  Ai’chit.  e Archeol.  Port.,  x,  n.®  3,  pag.  109). 


( Continúa) . 
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A INFAÍn^TA  d.  MARIA 

e o seu  Hospital  da  Luz 

(Continuado  do  n."  11,  t.  x) 

VI— 0 qu0  no3  resta  da  Infanta 


Infunde  tristeza  o pensar  nesta  grande  e poderosa  Infanta,  ro- 
deada de  avultada  fortuna,  mas  agrilhoada  por  essa  mesma  riqueza 
emquanto  viva,  pobre  victima  paciente  e resignada  de  ambições  e in- 
trigas palacianas,  e (jue  poiUm  nem  depois  de  morta  lhe  cumprem  as 
derradeiras  vontades  os  gananciosos  testamenteiros  que  delapidaram  o 
farto  pecúlio  da  sua  herança. 

E,  atd  mesmo  o pouco  que  lí  custa  de  suas  deixas  e legados  se 
creou,  tudo  foi  desapparecendo  de  tal  modo  que,  presentemente,  quasi 
nada  resta  a attcstar-nos  a memória  caridosa  da  opulenta  Infanta. 

Extinguiu-se  o hospital,  sua  predilecta  instituição;  ruiu  por  terra 
a egreja  dos  freires;  perdeu-se  o rendimento  que  assegurava  o cumpri- 
mento de  suas  disposições  caritativas;  não  ha  delia  retrato  indubita- 
velmente autentico;  apenas  persistiram  algumas  escassas  memórias  epi- 
graphicas  ou  escriptas,  que  passarei  a mencionar. 

Da  rica  herdeira,  cujos  bens  tão  ambicionados  fòram,  diz-nos  Da- 
mião  de  Goes  o bastante  para  ajuizarmos  da  fama  da  sua  grandeza. 
Conta-nos  o chronista  como,  fallecida  em  Castella  a rainha  D.  Leonor, 
viuva  de  D.  Manuel,  delia: — «rt  senhora  Infante,  sua  única  erdeira, 
oure  haixellas  douro,  prata,  joias,  pedras  preciosas,  tapeçarias  douro  e 
seda  e outros  enxovaes,  com  que,  A com  o senechalado  de  Agenois  em 
Gasconha,  A o de  margar,  A os  senhorios  de  rios,  ribeiras.  Verdum, 
A Albigoes  em  Languedoch,  de  que  he  senhora  soberana  de  juro,  A 
cem  mil  escudos  que  lhe  dessem  os  reis  de  França  A de  juro  que  tem 
em  Castella,  o que  lhe  tudo  ficou  de  sua  mai,  A com  a cidade  de  Vi- 


Estampa  V 


Faoliada  lateral  da  Egreja  da  Lm— ffielio  eom  a imagem 
sobre  a fonte  da  Maehada. 


de  pedra  da  Senhora  da  Lun, 


(Cliché  doSr.  Jayme  de  Sousa) 
T.  XI,  1— PAG.  3i 
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seu,  & a Villa  de  Torres  Vedras,  que  são  de  seu  patrimônio  de  juro, 
& assentamento  que  tem  neste  regno  traz  tam  honrrada  casa  de  cria- 
dos, damas,  & outros  familiares  que  pera  se  dizer  que  he  igual  a todalas 
Kainhas  deuropa,  lhe  nam  falta  mais  que  o nome  de  huma  delias.»  (^) 

De  nada  lhe  valeu  esta  grandeza  senão  para  ser  martyrisada  em 
vida  e largamente  defraudada  a herança,  depois  da  sua  morte. 

Não  falando  mais  da  capella-mór  e cruzeiro  do  convento  da  Luz, 
onde  está  a sua  sepultura,  e dos  restos  do  edifício  do  hospital,  veja- 
mos que  destino  tiveram  algumas  das  suas  instituições. 

O sumptuoso  Convento  da  Encarnação,  edifícado  á custa  dos  seus 
legados,  conforme  a verba  testamentaria  respectiva,  conserva  sobre  a 
porta  da  egreja,  que  nada  padeceu  com  o terremoto,  e sob  o brasão  de 
pedra  da  Infanta,  uma  inscripção  memorando  a sua  insigne  fundadora. 
Diz  este  letreiro: 


SERENIS.^  PRINCEPS  MARIE  MAXIMlÊ  MANVELIS  FILIA 
HOC  PIETAE  OPVS  AFFECTA  RELIGIONI  CONSECRAVIT 
ET  DIVINO  DICAVIT  INCARNATIONIS  MYSTERIO. 


Em  Torres  V edras,  também  escassas  memórias  restam  da  Infanta. 
D.  Manuel  déra-lhe,  além  do  senhorio  de  Yiseu,  o daquella  villa,  apa- 
nagio  da  Casa  das  Rainhas.  A villa  de  Torres  fora  da  rainha  D.  Filipa 
de  Lencastre,  da  infanta  D.  Isabel,  duqueza  de  Borgonha,  fílha  de  D. 
João  I,  das  rainhas  D.  Leonor,  mulher  de  D.  Duarte,  D.  Leonor,  mu- 
lher de  D.  João  ii,  D.  Isabel  e D.  Maria  mulheres  de  D.  Manuel.  Por 
morte  destas  deu  D.  Manuel  o senhorio  de  Torres  Vedras  á infanta 
D.  Isabel,  e pelo  casamento  desta  princeza  á Infanta  D.  Maria. 

Dos  Paços  Velhos,  onde  a Infanta  residia,  apenas  existiam  em 
1861  os  restos  de  uma  arcada  e nelles  estavam  alojados  os  açougues 
da  Villa.  (^)  No  formoso  Chafariz  dos  Canos,  construido  em  1561,  se-  ' 


(b  Chronica  do  serenisitno  snor  rei  D.  Manoel,  escripta  por  Damião  de 
Goes.— Lisboa  1749. — 4."  parte,  pag.  569. 

(~b  Noticia  histórica  e descriptiva  de  Torres  Vedras  por  Moreira  Tavares 
1862.  pag.  45,  nota. 
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gundo  se  deprehende  de  um  pergaminho  do  cartorio  da  Camara,  vê-se 
por  cima  das  ameias  e fogareos,  na  frente,  uma  lapide  antiga  que 
diz:  (‘) 

Erectum  est  hoc  opus  per  Licenciatu  Duardurn  Velho  Judicein  jussu 
Infantis  Domine  Nostre.  Anno  1561. 

(Esta  obra  foi  levantada  debaixo  da  inspecção  do  Licenciado 
Duarte  Velho,  Juiz,  por  mandado  da  Infanta  Nossa  Senhora,  no  anno 
de  1561). 

Alli  edificou  tíimbem  a Infanta,  pelo  anno  de  1570,  o antigo  Con- 
vento do  Barro,  dedicado  a Nossa  Senhora  dos  Anjos.  Relata-nos  a 
historia  da  fundação  o chronista  da  Arrabida,  fr.  Antonio  da  Piedade, 
na  sua — <^Chronica  franciscana  da  Provinda  de  Santa  Maria  da  Ar- 
rábida^, Parte  i,  livro  ili,  cap.  38.  Infelizmente  o edificio,  vendido  de- 
pois de  1857  ao  padre  Rademaker  para  alli  estabelecer  o collegio  de 
orfãos  e pensionistas,  que  ainda  existe,  foi  quasi  totalmente  trans- 
formado, e nelle  não  se  encontra  hoje  memória  ou  inscripção  alguma 
que  nos  lembre  o nome  da  sua  fundadora.  (’) 

Em  Alemquer  ficaram  vestígios  de  uma  breve  estada  da  Infanta. 
Foi  em  1569,  quando  fugida  á peste  que  ao  tempo  grassava  na  capi- 
tal, ella  acompanhou  a rainha  D.  Catharina  ãquella  terra  dos  seus  se- 
nhorios. Foram  ambas  em  romaria  ao  antigo  Convento  da  Carnota,  hoje 
casa  e quinta  da  Carnota,  propriedade  e residência  do  meu  illustre 
consocio  e dedicado  inv^estigador  sr.  Guilherme  João  Carlos  Henriques, 
aiictor  de  muitas  e valiosas  monographias  subordinadas  ao  titulo  ge- 
ral de — Alemquer  e o seu  ConcMo. 

A Infanta  D.  Maria  mandou  construir  na  cêrca  do  Convento  um 
grandioso  edificio  para  presepio,  di\ndido  em  duas  partes  por  um  arco. 
Uma  destas  divisões  destinava-se  para  os  espectadores;  era  separada 
por  um  gradeamento,  tal  como  ainda  hoje  existe,  e tinha  as  paredes 
revestidas  de  mosaico  de  conchas  e de  pedaços  de  louça,  obra  de 
bonito  desenho  e muita  paciência  no  trabalho. 


(9  Dita  Noticia  hist.  e dè^cript.  de  Torres  Vedras. 

(9  Segundo  obsequiosa  informação  do  rev.  P.*  Manuel  Duarte  Nunes, 
actual  Director  do  Collegio  de  N.  Snr.®  dos  Anjos,  em  carta  de  6 de  março  de 
1906. 
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Na  outra  estavam  as  imagens,  muitas  das  quaes  eram  de  barro 
crú  coberto  de  gésso  e verniz,!  denotando  terem  sido  figiiras  desenha- 
das com  muita  naturalidade  e bem  moldadas.  Mas  a madeira  do  telha- 
do foi  apodrecendo,  e a chuva  foi  desfazendo  estas  imagens.  Em  1860 
íiinda  se  via  isto  tudo;  hoje  o edifício  do  Presepio,  que  a Infanta  de- 
votamente mandara  construir  acha-se  desmantelado  e servindo  de  ca- 
vallariça.  Eis  o que  desta  memória  da  Infanta  nos  conta  o meu  eru- 
dito consocio  na  sua  memória,  incluida  na  serie  acima  citada,  e que  se 
intitula.  — «0  Ex- Convento  da  Carnota.  (^) 

No  convento  de  S.  João  Evangelista  de  Xabregas,  que  o terre- 
moto arruinou,  também  a Infanta  D.  Maria  mandara  edifícar  no  eira- 
do junto  ao  dormitorio  grande,  uma  capella  dedicada  a São  João  Evan- 
gelista, tendo  impetrado  do  papa  Pio  v grandes  indulgências  para  os  fíeis 
que  a visitassem  confessados  e commungados,  no  dia  do  mesmo  santo,  f ) 

Num  monte  a nordeste  da  villa  de  Santarém  havia  uma  ermida, 
chamada  dos  Apostolos^  annexa  á jurisdicção  dos  conegos  da  Collegiada 
de  Santa  Maria  de  Alcaçova,  celebrada  por  uma  lenda  medieval;  com- 
prou-a a Infanta  D.  Maria,  e sobre  o mesmo  logar  edifícou  uma  egreja 
que  doou  aos  monges  benedictinos,  com  um  olival  adjacente,  onde  elles 
depois  foram  construindo  o convento  de  S.  Bento.  A egreja  era  pe- 
quena, com  quatro  capellas  e rotundo  zimhorio,  bons  retábulos  em  ta- 
boas  e imagens  de  magnifíca  esculptura.  A Infanta  deu  á sua  nova 
egreja  uma  relíquia  de  S.  Bento,  que  lhe  enviára  de  Poma  o papa 
Pio  V.  f) 

Vendido  o convento  depois  de  1834,  demoliram-o,  sendo  os  ma- 
teriaes  vendidos  para  obras,  e o olival  que  a Infanta  comprara,  des- 
truído e convertido  em  cemiterio  dos  que  falleciam  das  epidemias.  (^) 

(1)  Lisboa,  1901.  Um  folheto  de  38  pag.  com  gravuras.  A pag.  36. 

(')  Ceo  aberto  na  terra,  historia  das  sagradas  congregações  dos  conegos 
seculares  de  S.  Jorge  em  Alga  de  Veneza  e de  S.  João  Evangelista  em  Portu- 
gal / offerece*a  ao  Príncipe  N.  S.  o P.  Francisco  de  Santa  Maria  / cronista 
geral  da  mesma  congregação,  Reytor  do  Convento  de  Santo  Eloy  de  Lisboa 
Mestre  jubilado  na  sagrada  Theologia,  Protonotario  apostolico,  Calificador  éc 
revedor  do  S.  Officio,  óc  Examinador  das  tres  ordens  militares.  — Lisboa,  na 
,ofíicina  de  Manoel  Lopes  Ferreyra.  m.d.cxcvii  (1697)  com  todas  as  licenças  ne- 
cessárias. Pag.  490. 

(3)  p.e  ignacio  da  Piedade  e Vasconcellos,  Historia  de  Santarém  edifica- 
da, etc.,  Lisboa  1740,  pag.  107  a 116  do  tomo  ii.  ' 

■ (''')  Pinho  Leal,  Santarém,  pag.  546  torOo  viii. 


Assim  ficou  destruída  mais  essa  relíquia  da  piedosa  Infanta,  por 
ella  com  tanto  amor  fundada  e edificada  sobre  aquelle  formoso  outeiro 
de  incomparáveis  e dilatados  horizontes,  de  onde  se  avista  em  deliciosas 
aguarellas  a paizagem  das  extensas  planuras  do  Tejo. 


* 

* ♦ 


Das  alfaias  e ricos  objectos  com  que  a Infanta  dotou  a sua  Ca- 
pella  da  Luz,  a melhor  parte  desappareceu.  Delles  restam  apenas  al- 
gumas relíquias  preciosas. 

Quando  em  1842  se  fez  o Inventario  dos  bens  dos  extinctos  con- 
ventos, jií  pequena  era  a lista  destas  preciosidades,  das  poucas  que  ha- 
viam escapado  á rapina  feroz  em  que  desappareceram  tantos  riquissi- 
mos  objectos  da  arte  nacional. 

Nas  — Contas  correntes  dos  objectos  preciosos  de  ouro,  prata  e Joias 
(/ue  pertenceram  aos  conrentos  supprimidos  cb)  continente  do  reino  — lacó- 
nico inventario  de  valores  publicado  em  Lisboa,  pela  Imprensa  Nacio- 
nal, em  1842,  encontra-se  sob  o n.®  244  o mappa  dos  que  se  relacio- 
naram, existentes  no  Convento  da  Luz. 

I nventariaram  alli : 

3 Cálices,  2 chaves,  3 colheres,  1 cordào,  7 corAas,  1 cruz,  1 cus- 
todia, 1 imagem,  1 habito,  (5  ornatos,  3 paténas,  1 pixide,  2 relicários, 
2 salvas,  1 titulo,  tudo  no  valor  de  440S804  r<*is.  Estes  objectos  fòram 
entregues  á freguezia  de  Carnide. 

Segundo  refere  o já  citado  Padre  Pereira  nas  suas  Memórias  de 
(birnide,  destes  objectos  se  fez  venda  em  leilão  em  1879,  sendo  parte 
destas  alfaias  adquiridas  pelo  Museu  de  Hellas  Artes,  por  influencia  do 
Marquez  de  Sousa  Holstein. 

Consultando  o dedicado  e proficiente  thesoureiro  da  Academia  de 
Hellas  Artes  sr.  Costa,  este  teve  a amabilidade  de  me  communicar  uma 
nota  dos  objectos  adquiridos  em  leilão  em  dezembro  de  1880  e per- 
tencentes á freguezia  de  S.  Lourenço  de  Carnide. 

Sobresaem  entre  estes  objectos  a coroa  de  ouro  com  pedras  finas, 
dadiva  de  D.  Manuel  ou  da  Infanta,  e a imagem  de  prata  de  Nossa 
Senhora  da  Luz. 

A coroa  figuroil  na  exposição  de  arte  ornamental,  de  1882;  es- 
tava na  sala  M,  sob  n.®  lõ.5-a,  e no  catalogo  respectivo,  que  nesta  parte 


Estainipa  VI 


IHASEM  DE  PBATA  DE  lOSSA  SEBHORA  DA  LUZ 

(^existente  no  JShiseu  JSacíonal) . 

(Cliché  do  Sr.  M.  N.  da  Costa) 
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nitXtire:  ^ P^g-  20  pela 

dado  com  pérolas;  mIZ  ^ ITT' 

Nossa  Senhora  da  Luz,  século  xvi  ^ 

O auctor  do  catalogo,  no  seu  interessante  livrinho  A - 

t“T  “ 

■naites,  faz  bello  effeito  peÍ\ 

côres  branca  azul  e vermelha  daTT  ^ T’  perolas  e 

. . tírmejna  das  rosaceas  esmaltadas  » 

A imagem,  reproduzida  na  nossa  est.  v secundo  nhm  u- 

obsequiosamente  offerecida  pelo  sr.  Costa  /a  ^ ^ P^^otographia 

peanha  do  mesmo  metal  A j ’ prata,  e assenta  em 

esmalte,  e o manto  lldt^deZ::  d ^ ~ 

c. . p«.  a.  ,L  .‘ir:::"”  "- 

* „„  JZ"  ""  1«  !“ 

^92^500  níis.  "**  **"*^'^  SaiSOOO  i^s  e a imagem  a 

aada.?Z“g”.rL"irdr,ee“„\™  r"'”  ''*  T 

p»r  137I000  réia;  „„„  ema  p„ce„i„„,|  de  f”"P"  ™". 

mesma  epocha  da  imagem  por  38S500  4'  u 

d.  pm.  li.,  m.d,  ,m7.r: 

" ““  * 

Esta  bacia  custou  9|500  réis. 

o.p»?e::!í;“7:ro;,:  l";:  “■ 

estava  na  Casa  de  Correcção  alfaia  de  P®'**  ^ue 

que  também  figurara  na  Z T ! « 

catalogo.  ‘^«^'■‘e  ornamental,  sob  n.»  283  do 

Dos  riquíssimos  paramentos  a que  neste  artigo  fiz  referencia,  de- 
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clarados  no  testamento  da  Infanta,  resta  apenas  um  frontal,  que  na 
Exposição  de  1882  figurou  na  sala  A,  sob  n.®  32,  emparceirando  brio- 
samente com  os  preciosos  tecidos  e bordados  a oiro  dos  conventos  de 
Beja,  de  Evora  e de  Lorvão.  (^) 

Xa  Capella  da  Luz  conserva-se  ainda  o pequeno  relicário  de  prata, 
que  o Pontifice  offerecêra  ã Infanta,  e dentro  do  qual  se  venera  um 
espbiho  da  corôa.  (‘)  Está  guardado,  segundo  me  informaram  no  pe- 
(jueno  sacrario  por  baixo  do  quadro  da  fundadora,  na  capella  do  cru- 
zeiro. 

* 

♦ * 

Pelo  que  toca  aos  retratos  da  Infanta,  carecem  todos  de  uma  au- 
tenticidade demonstrada,  visto  que  se  póde  suppôr  terem  sido  pinta- 
dos cerca  de  meio  século  após  a morte  da  Infanta. 

Juntámos  já  a reproducção  do  que  acompanha  o estudo  da  snr.* 
I).  Carolina  Michaellis  de  Vasconcellos.  E’  o que  existe  no  Museu  do 
Prado,  de  Madrid. 

No  catalogo  respectivo,  de  I).  Pedro  Madrazo,  edição  de  1833 -- 
1850  diz  ser — retrato  de  la  infanta  dona  Maria,  hija  de  Don  Manuel 
reij  de  Portugal;  — mas  na  edição  de  1873  emendou-se  esta  nota,  di- 
zendo-se— retrato  de  una  dama  joven  desconocida.  La  tradicion  la  su- 
pone  hija  dei  reg  í).  Manuel  de  Portugal. 

Na  capella  do  Collegio  Militar  existe  outro,  pintado  em  tela,  muito 
retocado,  ao  qual  me  referi.  Fr.  Miguel  Pacheco  já  o cita  na  sua  Vida 
da  Infanta. 

Na  egreja  da  Luz  ha  o fonnoso  quadro  pintado  em  madeira,  na 
capella  dita  da  fundadora. 

Este  quadro  cuja  reproducção  não  tem  sido  ainda  possivel  obter, 
representa  S.  Bento  impondo  a sua  regra.  E^  a figura  do  centro,  ao 
fundo  do  quadro.  A um  e outro  lado  estão  freires,  ecclesiasticos  e o 
monarcha,  á direita,  monjas,  damas  e a princeza  D.  Maria,  á esquerda 


(*)  Vide  citado  livro  de  Filippe  Simões — A Exposição  retrospectiva  de 
arte  ornamental,  etc.  pag.  4.  No  catalogo  vem  descripto — pag.  78,  da  maneira 
seguinte: — «32.  Frontal  de  seda  branca  com  largas  tiras  de  veludo  carmezim 
bordadas  a fio  de  oiro  em  alto  relevo.  Ao  centro  da  tira  superior  e nas  extre- 
midades inferiores  das  tiras  lateraes  o brasào  darmas  da  infanta  D.  Maria, 
filha  delrei  D.  Manuel.  Século  x\i.»> 

(■')  Assim  o diz  o citado  P.*  Pereira  nas  Memórias  de  Carnide.  ' 
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do  patriarcha,  todos  de  joelhos,  e mãos  extendidas  em  acção  de  jurar 
solemnente  a obrigação  monastica.  Todas  as  figuras  são  soberbamente 
desenhadas  e coloridas,  muito  especialmente  a da  Infanta,  que  occu- 
pa  o primeiro  plano  do  quadro. 

No  Convento  da  Encarnação  na  sala  das  visitas  existe  o retrato 
pintado  em  taboas,  de  onde  se  reproduziu  a estampa  gravada  na  col- 
lecção  dos  Varões  e Donas,  estampa  que  alli  se  vê  emmoldurada,  pen- 
dente por  baixo  do  quadro  a oleo. 

Finalmente  no  quadrinho  também  pintado  em  taboas,  e existente 
no  gabinete  do  Provedor  da  Casa  Pia,  vê-se  um  retrato  minusculo,  sem 
designação  alguma,  que  segundo  a opinião  dos  estudiosos  que  o teem 
detidamente  examinado  e descripto,  como  o sr.  Joaquim  de  Yasconcel- 
los,  deve  representar  a nossa  Infanta. 

Este  quadro  de  Belem  mede  43 por  31^"  segundo  a descripção 
dada  pelo  citado  critico  de  arte.  Representa  Nossa  Senhora  das  Mer- 
cês, tendo  á direita  Santo  Agostinho  e á esquerda  S.  Jeronymo. 

Sob  0 manto  aberto  por  dois  anjos  figuram  as  pessoas  da  familia 
real  e vários  religiosos. 

Sobre  os  retratos  ou  figuras  alli  representadas  ha  umas  lettras  que 
são  as  seguintes: 

No  numero  l^mii  (D.  João  iii);  no  n.*^  2 — char  (Rainha  D. 
Catharina);  no  n.'’  3 — lONAP  (Princeza  D.  Joanna);  no  n.°  4 — MA  (D. 
Maria  de  Parma);  no  n.®  5 — ISABEL  (D.  Isabel  de  Bragança,  viuva  do 
Infante  D.  Duarte);  no  n.®  6 — CH  (Infanta  D.  Catharina,  pretendente 
ao  throno);  no  n.®  7 — IP  (Príncipe  D.  João,  esposo  da  princeza  D. 
Joanna);  no  n.°  8 — não  tem  lettra  alguma  visivel;  deve  ser  a Infanta 
D.  Maria;  no  n.®  9— ILV  (Infante  D.  Luiz);  no  n.""  10— IVLIVS  iii  (O 
papa  Julio  lii);  no  n.®  11 — não  ha  lettras;  suppoe-se  ser  D.  Duarte; 
no  n.®  12  — icm  (O  Infante  Cardeal  D.  Henrique).  (^) 

Segundo  observa  a sr.®  D.  Carolina  Michaellis  de  Yasconcellos 
todos  estes  retratos  nos  pintam  a Infanta  com  seus  cabellos  ruivos, 
ou  flavos,  como  lhe  chamou  Rezende  e entre  os  quadros  de  Lisboa, 
pelo  menos,  como  tive  occasião  de  observar,  ha  na  verdade  traços  de 


(0  Nota  3 ao  Estudo  do  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  no  \i\r o A Infanta 
D.  Maria  e as  damas  da  sua  côrte.  Este  quadro  é o n.**  178  da  sala  K no  Ca- 
tálogo da  Exposição  de  Arte  Ornamental,  pag.  201.  Mede  ü*",43  de  largo  por 
0“’,30  de  alto. 
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similhança,  que  podería  nascer  de  terem  sido  copiados  uni  dos  outros. 
Nos  dois  quadros  da  Luz  a siniilhança  é muito  completa. 

* 

* * 

Kesta-nos  ainda  examinar  a que  se  reduziram  por  vicissitudes  do 
tempo  as  inúmeras  benelicencias  que  a carítativa  Infanta  determinava 
em  seu  testamento. 

Já  vimos  o destino  do  hospital,  que  era  a mais  importante  das 
instituições  caridosas  que  a Infanta  nos  legou. 

Compulsando  os  livros  e documentos  da  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia de  Lisboa,  encontrei  no  livro  manuscripto  do  Provedor  Conde 
de  Vai  de  Reis,  entre  as  notas  dos  rendimentos  e encargos  deixados 
por  diversos  testadores  á Santa  Confraria,  a noticia  do  que  sobreviveu 
ao  terremoto  das  determinações  testjimentarias  da  Infanta. 

Lis  a nota,  como  a reconstituiu  após  a perda  de  tantos  titulos  pre- 
ciosos o dedicado  Provedor: 

A Sr.«  Infanta  I).  Maria,  lillia  do  mesmo  Rey  (11.  Manuel). 


Deixou  a esta  Casa  — 4‘)OáO(M)  — de  juro  cada  anuo  para  se  cazarem  9 or- 
fãas,  a razaò  de  õOáOOO  réis  cada  Inia,  as  quais  serAo  honradas,  de  boa  Casta, 
e sem  rassa  iienhu,  pobres  e desernparadas,  e de  qualquer  terra  do  Reyno 
de  Portugal.  NAo  se  Ibes  dará  o dotte  senAo  depois  de  recebidas,  e hirâo  com 
seus  maridos  e tutores  a Igr.*  de  N.  Sr.“  da  Luz  asistirem  a missa  do  dia  e 
sermAo  e abi  mesmo  se  lhe  entregara  o dotte  por  hu  Irmão  da  Misericórdia. 

— Deixou  mais  — 3();â000 — réis  de  juro  para  se  vestirem  9 mulheres  po- 
i»res  em  dia  de  N.  Sr."  da  Encarnação,  e outras  9 em  dia  da  Natividade  da 
mema  Sr.\  a rezaõ  de  dous  mil  réis  a cada  bua.  Estas  mulheres  serão  nomea- 
das pello  Provedor  e irmãos  da  Mesa  e com  seus  escriptos  hirão  á Igr.*  de 
N.  Sr.“  da  Luz  dar  as  graças  á mema  Snr.®  e receber  a esmolla  da  mão  do  P.® 
Prior  e lá  rogarão  pella  alma  da  Snr."  Infante,  e a dita  esmolla  se  lhe  dará 
em  vestidos  já  feitos. 

— Deixou  mais  — OOáOOO  — réis  de  juro  para  doze  vestidos  de  sacerdote, 
a razão  de  réis  cada  bii  que  se  lhe  darão  mesmo  em  vestidos,  em  quinta 

feira  de  Endoenças,  os  quaes  dirão  bua  missa  nas  outavas  da  Paschoa  pellas 
Almas  do  Purgatório. 

— Deixou  mais — õOáOtX)  — réis  para  se  vestirem  33  pobres  cadaannoem 
t).='  feira  da  Payxào  a rezão  de  láoOO  réis  cada  vestido,  com  a mesma  obriga- 
ção do  das  mulheres.  Estes  juros  declarou  que  deixava  ao  Prior  do  CortVento 
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de  N.  Snr."  da  Luz  para  elle  os  cobrar  e pagar  aos  clérigos  pobres  e mulhe- 
res que  a Mesa  da  Misericórdia  elegesse. 

— Deixou  mais  outro  juro  de  19(31800  réis — que  a Misericórdia  cobrará 
dos  P."®  de  Nossa  Senhora  da  Luz  para  estabelecimento  de  híia  capella  de  missa 
quotidiana  na  Igr.®  da  Misericórdia  em  altar  privilegiado  a razão  de  1;31650  réis 
cada  mez  ao  Capelláo. 

— De  todos  estes  juros  não  cobra  a Misericórdia  mais  do  que  — 160(31597. 
que  se  lhe  repartem  na  forma  que  adiante  se  declara.  Os  dottes  são  dados  pe- 
la Meza  e tudo  o mais  pello  Escrivão  delia,  sem  as  circumstancias  apontadas 


pella  dita  Senhora. 

— Hü  Padrão  na  Imposição  dos  Vinhos  n.“  3 125s3345 

Outro  na  mesma  Imposição . 35<|1'252 

” 160^597 


Para  húa  missa  cada  semana  pellas  Almas^  de  esmolla  de  120.  6|l2i0 

Para  tres  vestidos  de  sacerdote  de  5í§000  réis  cada  hú,  que  se 
repartem  em  5.^  feira  de  Endoenças  com  obrigação  de  dizerem  hüa 

missa  pellas  Almas  no  Outavario  da  Paschoa 15(31000 

Para  dottes  de  50(31000  réis  cada  hü  que  pello  rateyo  se  dão  só 

dous  e 0 resto  se  ajunta  a outro  dotte  de  outro  testador 114(31252 

Para  sinco  vestidos  ou  mantos  que  manda  repartir  por  sinco 
mulheres  em  dia  de  N.  Snr,  ' da  Natividade,  ou  no  dia  de  N.  Snr.?  da  ' 

Encarnação 10(31000 

Para  9 vestidos  pardos  que  se  devem  repartir  em  5.®  feira  de 
Endoenças  por  9 pobres  que  constão  de  bua  vestia  e calção  de  sera- 
pilheira que  custa  1í31500  réis 13(31500 

Ao  cobrador  do  seu  hü  por  cento 1^60^ 

160(g597 

___  - . 

Assim  era  em  1755. 


Hoje  porém  desses  mesmos  limitados  encargos  pios,  em  que  se 
memorava  o nome  da  Infanta  D.  Maria,  quasi  nada  resta. 

A missa  semanal  pelas  almas  foi  logo  em  1757  pelos  decretos  pom^ 
balinos  englobada  na  capella  n.®  8 da  egreja  da  Santa  Casa,  e mais 
tarde  sujeita  talvez  á commutação  de  missas  que  se  impetrou  da  auc- 
toridade  ecclesiastica. 

Os  dotes  perderam  o caracter  e designação  da  testadora  que  os 
instituira  e andam  englobados  na  tabella  geral  de  dotes  concedidos 
pela  Misericórdia,  dentro  dos  limites  que  lhe  fixou  o Marquez  de  Pom- 
bal no  seu  decreto  de  31  de  janeiro  de  1775.  Desappareceu  o legado 
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dos  vestidos  a pobres  e sò  resta,  como  vestigiò  das  disposições  testa- 
mentarias  da  Infanta,  vestígio  em  que  ainda  hoje  apparece  o nome 
desta  caridosa  princeza  o encargo  annual  de  tres  missas  ditas  por  clé- 
rigos pobres,  no  oitavario  da  Paschoa,  em  suftragio  da  alma  da  Insti- 
tuidora, cabendo  a cada  uma  a esmola  de  5$000  réis,  que  se  paga  pela 
conta  das  esmolas  de  diversas  testamentarias  distribuídas  pela  Semana 
Santa  de  cada  anno. 


Desta  maneira  caliiu  e se  desfez  quasi  por  completa  a grande  obra 
de  beneficencia  e de  caridade  que  a bôa  e piedosa  Infanta  com  tanto 
carinho  gizara  na  expressa  disposição  das  suas  derrademas  vontades  I 
E’  assim  a vida  humana!  Planos,  projectos,  ideaes  concebidos,  deva- 
neios do  coração  e do  espirito,  tudo  se  subverte  nas  inconstâncias  ca- 
prichosas do  futuro! 

Louco  o que  julga  poder  fixar  nas  normas  da  sua  vontade  as  ins- 
tituições e òs  acontecimentos  do  porvir! 

xV  bôa  da  Infanta,  tão  malfadada  em  toda  a sua  existência,  pri- 
sioneira da  sua  quantiosa  fortuna,  phantasiou  perpetuar,  após  a sua 
morte,  uma  longa  e interminável  serie  de  actos  de  caridade,  taes  como 
lidos  pedia  o seu  coração  dulcissimo  e infeliz.  Não  contava  porém  com 
a maldade,  com  a sórdida  ambição  dos  homens,  com  a sua  insaciável 
voracidade,  nem  com  o desrespeito  tão  vulgar  como  condemnavel  pela 
expressa  determinação  dos  que  morreram. 

Rapaces  testamenteiros  e infiéis  administradores  defraudaram  a 
avultada  herança;  é bem  de  suppôr  que  péssimas  administrações  moti- 
varam a decadência  e fim  do  Hospital  da  Luz;  incúria  e criminosos 
desleixos,  as  mais  das  vezes  filhos  da  ignorância  e da  incompetência, 
deixaram  cair  no  olvido  aquelles  encargos  que  inda  recordavam  aos 
posteros  o nome  venerando  da  generosa  e caritativa  Infanta. 

Por  isso,  quem  entre  os  menos  lidos  conhece  hoje  este  nome  tão 
cheio  de  gratissimas  memórias  da  Infanta  D.  Maria? 

Foi  este  injustíssimo  e ingrato  esquecimento  da  posteridade  que  me 
demoveu  a consagrar  bôa  parte  das  poucas  horas  de  descanso  á elabo- 
ração desta  modestissima  noticia.  Oxalá  que,  embora  condemnada  á li- 
initadissima  leitura  de  pessoas  cultas  e estudiosas,  ella  possa  despertar 
'em  vulgarizações  e trabalhos  de  mais  ampla  e popular  publicidade,  a 
idéa  de  se  prestar  a justa  e merecida  homenagem  áquelle  vulto  tão  no- 
tável dos  annaes  da  caridade  portugueza. 
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Bom  seria  que  o nome  da  Infanta  ficasse  registado  de  uma  ma- 
neira formal  e imperecedoura  no  livro  de  ouro  onde  se  lêem  os  das 
rainhas  Santa  Isabel  e D.  Leonor,  os  de  fr.  Miguel  Contreiras^  de  S. 
João  de  Deus^  de  D.  fr.  Caetano  Brandão,  de  D.  Francisco  Gomes  de 
Avellar,  do  Conde  de  Ferreira  e de  José  Silvestre  Ribeiro,  para  não 
encher  paginas  e paginas  com  a lista,  felizmente  bastante  extensa,  dos 
nomes  de  boas  e caritativas  almas. 

A Infanta  D.  Maria,  princeza  egregia  por  suas  virtudes,  enaltecida 
já  pela  sua  não  vulgar  illustração,  pelo  amor  que  dedicava  á cultura 
intellectual  da  sociedade  portugueza  do  século  xvi,  e pelo  impulso  que 
deu  á educação  das  suas  damas  lettradas  e eruditas,  pelo  incentivo  com 
que  patrocinava  poetas  e artistas,  bem  merece  ser  incluida,  com  muito 
especial  menção,  na  galeria  dos  benemeritos  bemfeitores  da  humani- 
dade, pelas  instituições  e deixas  que  determinou  no  seu,  por  vários  res- 
peitos, notabilissimo  testamento. 

Tal  é a intenção  essencial  que  me  moveu;  se  conseguir  chamar  a 
attenção  dos  que  se  interessam  por  estes  assumptos,  e poucos  serão 
bem  o sei,  para  a obra  abençoada  da  Infanta,  julgar-me-hei  feliz,  e será 
essa  satisfação  intima  e sincera  mais  do  que  bastante  para  me  consi- 
derar remunerado  pelas  canceiras  e aporfiadas  diligencias  que  empre- 
guei, com  o fim  de  tornar  esta  noticia  tão  completa,  minuciosa  e per- 
feita, quando  me  foi  possivel,  em  face  dos  minguados  recursos  docu- 
mentaes  e tradicionaes  que  sobre  o assumpto  longa  e pacientemente 
fui  accumulando. 

Hoje  que  o feminismo  levantou  o seu  pendão,  justo  será  que  todos 
quantos  pugnam  pela  elevação  do  nivel  intellectual  e moral  da  mu- 
lher, e da  sua  missão  social  e humana,  cuidadosamente  inscrevam  na 
lista  dos  modelos  feminis,  cheios  de  graciosos  encantos  e de  seducçoes 
pelo  seu  valor,  bondade  e intelligencia  culta,  o nome,  refulgente  por 
todas  essas  qualidades,  da  nossa  tão  portugueza  Infanta  D.  Maria. 

ISTOT^S 

I — O quadro  da  Infanta. 

Ao  meu  excellente  amigo  Jayme  de  Sousa. 

Tristíssimo  epilogo  deviam  ter  as  aturadas  diligencias  que  empreguei 
para  completar  este  ligeiro  estudo  com  uma  documentação  valiosa,  a repro- 
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ducção  photographica  dos  quadros  em  que  figura  a Infanta  D.  Maria.  Pelo  que 
respeita  ao  quadro  existente  na  capella  do  Collegio  militar,  e ultimamente 
segundo  me  informam  restaurado  e retocado  por  curiosos  artistas,  nâo  foi 
ainda  possivel  obter  uma  razoavel  prova  photographica,  pelas  más  condições 
de  luz  e de  collocaçáo.  Sollicitado  por  mim^  o distincto  photographo  amador 
sr.  Corrêa  Santos,  professor  do  Collegio  Militar,  tentou  mais  uma  vez  photo- 
graphal-o,  mas  sem  resultado  efficaz. 

Quanto  ao  quadro  da  capella  da  Fundadora  na  egreja  da  Luz,  além  do 
mallogro  dos  meus  bons  desejos^  profundo  desgosto  me  acarretou  a diligen- 
cia. Por  mais  de  uma  vez  alli  fui  com  o meu  excellente  amigo  e collega  Jay- 
me  Luiz  Fernandes  de  Sousa,  photographo  amador,  que  desejoso  de  me  auxi- 
liar neste  empeuiio  artistico,  amavelmente  accedeu  ao  meu  pedido.  Nào  tendo 
tirado  resultado  satisfatório  nas  primeiras  tentativas^  voltamos  alli  em  24  de 
novembro  de  IDOfi,  procurando  a hora  em  que  o templo  devia  estar  mais  illu- 
minado  pelo  sol. 

Náo  podia  ser  mais  innócuo  o proposito,  nem  mais  louvável  e honrosa 
a applicaçáo  do  tempo  e do  trabalho^  hem  mais  proveitoso  por  certo  do  que 
as  inépcias  burocráticas,  tanta  vez  feitas  de  conta  alheia,  com  inexprimivel 
reluctancia  de  consciências  revoltadas  e insubmissas. 

De  nada  valeu  a pureza  e zelo  das  intenções.  Fmquanto  em  amiga vel  con- 
versa aguardavamos  a íixaçAo  da  imagem  por  uma  jwse  prolongada^  o meu 
companlieiro  encostando-se  pesadamente  sobre  a regoa  de  madeira  que  fechava 
o côro  provisorio  dos  músicos,  sobre  o qual  nos  achavamos,  fez  com  que  ella 
se  despregasse  sob  o seu  peso,  e elle  baqueou  desamparadamente  no  espaço, 
cahindo  de  uma  altura  de  cerca  de  d metros  sobre  o lagedo  do  pavimento  da 
egreja,  onde  por  minutos  jazeu,  perdidos  os  sentidos.  Mais  uma  victima  do 
costumado  desleixo  das  estações  officiaes.  De  ha  muito  que  se  requisitara  para 
aquella  egreja  um  cõro  convenientemente  construido,  para  substituir  o vergo- 
nhoso estrado  provisorio  que  ha  tantos  annos  alli  permanece.  Chegou  a fazer- 
se  o respectivo  projecto,  mas  nas  estações  superiores  do  Ministério  das  Obras 
Publicas  denegou-se  a approvaçáo  precisa,  e a obra  ficou  protelada. 

Deste  lastimoso  desastre,  cuja  reconstituição  mental  é ainda  um  marty- 
rio  para  o meu  espirito,  limitar-me-hei  a reproduzir  aqui  o que  escrevia  no 
dia  immediato  o Diário  lU  Xoticias,  e quO;  áparte  leves  inexactidões,  relata 
muito  approximadamente  o succedido: 

Um  desastre  na  egreja  da  Uuz 

«Hontem  de  tarde  deu-se  na  egreja  da  Luz  um  desastre,  a todos  os  res- 
peitos lamentável,  que  deixou  duas  familias  consternadas. 

0 triste  acontecimento  passou-se  da  maneira  que  vamos  narrar: 

0 sr.  Victor  Ribeiro,  amanuense  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  mora- 
dor na  estrada  das  Laranjeiras,  6,  está  tratando  de  escrever  um  livro  sobre 
monumentos  nacionaes,  entre  os  quaes  figura  a egreja  da  Luz  (sic). 

Como  o sr.  Ribeiro  deseje  illustrar  o seu  trabalho  com  algumas  gravu- 


43 


ras,  pediu  ao  seu  collega^  também  aiftanuense  da  Santa  Casa,  sr.  Jayme  Lui 
Fernandes  de  Sousa,  morador  na  travessa  da  Conceição,  á Lapa,  19,  rez-do-châo, 
photographo  amador,  para  lhe  ir  tirar  algumas  photographias  da  egreja  referida, 
especialmente  do  tumulo  da  fundadora  d’aquelle  templo,  a infanta  D.  Maria. 

Combinadas  as  cousas,  hontem,  cerca  das  tres  horas  da  tarde,  tendo  os 
srs.  Victor  Ribeiro  e Jayme  de  Sousa  saido  da  Santa  Casa,  depois  de  terminado 
o seu  trabalho,  dirigiram-se  para  a Luz  e entraram  na  egreja  com  o fim  indicado. 

O desastre 

«Tendo  subido  ao  côro,  o sr.  Jayme  de  Sousa  metteu  a machina  em  foco 
para  photographar  o mausoléu  (aliás  o quadro)  da  fundadora  da  egreja^  mas, 
como  então  havia  já  muito  pouca  luz,  deixou  a objectiva  aberta  por  algum 
tempo  para  demorar  a «pose»,  e,  emquanto  esperava  que  a chapa  se  impres- 
sionase  devidamente,  encostou-se  á balaustrada  do  côro  (sic),  uma  fraca  gra- 
de de  madeira^  que  cedendo  ao  peso  desabou,  fazendo  com  que  o sr.  Jayme  de 
Sousa  caisse  desastrada  e desamparadamente  no  lagedo  da  egreja,  onde  ba- 
teu de  costas,  isto  é,  com  a nuca. 

De  uma  queda  de  cerca  de  tres  metros  de  altura^  dada  nas  condições  já  des- 
criptas,  resultou  o sr.  Jayme  de  Sousa  perder  os  sentidos  e ficar  como  morto. 

Os  soccorros 

O sr.  Victor  Ribeiro  que,  como  é natural,  ficou  consternadissimo  com  o 
succedido,  correu  para  (•  largo  da  Luz  a pedir  soccorro. 

Por  fortuna  appareceu  logo  um  trem  em  que  o sr.  Jayme  de  Sousa  foi 
mettido  e conduzido  á esquadra  de  Bemfica  (sic),  de  onde  seguiu  para  o hos- 
pital de  S.  José,  acompanhado  de  um  policia  da  mesma  esquadra.  (^) 

No  hospital,  depois  dos  primeiros  soccorros  prestados  pelo  medico  de 
serviço  e respectivo  enfermeiro,  foi  o sr.  Jayme  de  Sausa  alojado  no  quarto 
particular  n.*^  i,  onde  ficou  em  estado  grave. 

Detenção  do  sr.  Victor  Ribeiro 

Entretanto  era  o sr.  Victor  Ribeiro  detido  para  averiguações,  allegando 
a policia  que  não  tendo  o caso  sido  observado  por  qualquer  pessoa  não  havia 
a certeza  de  as  cousas  se  terem  passado  conforme  a narração  do  sr.  Victor 
Ribeiro. 

Este  senhor,  verdadeiramente  desesperado  não  só  com  o desastre  suc- 
cedido ao  seu  collega  e amigo  intimo,  como  também  pela  sua  detenção  em 
tão  extraordinárias  circumstancias,  pediu  que  ao  menos  o deixassem  ir  par- 
ticipar o triste  acontecimento  á familia  do  sr.  Jayme  de  Sousa,  o que  lhe  foi 
concedido,  indo  o sr.  Ribeiro,  em  um  trem,  acompanhado  de  um  policia. 

O sr.  Ribeiro  dirigiu-se  em  primeiro  logar  á casa  onde  o sr.  Jayme  de 
Sousa  vive  com  sua  esposa  e uma  filhinha,  na  travessa  da  Conceição,  á Lapa, 


(')  0 doente  foi  acompanhado  por  mim,  directamente  para  o Hospital. 
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e depois  a casa  do  pae  e familia  do  sr.  Sousa,  na  rua  da  Santíssima  Trin- 
dade, n.“  7.  (í) 

Cumprido  aquelle  doloroso  dever,  regressou  o sr.  Ribeiro  ao  governo 
civil,  sendo  ali  afiançado  pelo  chefe  sr.  Albino  Sarmento,  depois  do  que  saiu 
era  liberdade. 

Entretanto,  a esposa  do  sr.  Victor  Ribeiro,  sabedora  do  acontecido  cor- 
reu ao  hospital  de  S.  José  a informar-se  do  estado  do  sr.  Sousa,  encontrando- 
se  ali  com  a esposa  d’aquelle  senhor,  de  quem  é amiga. 

Infelizmente  o estado  do  sr.  Jayme  de  Sousa  era  tal  que  não  foi  permit- 
tido  á familia  falar-lhe. 

Em  casa  da  familia  do  sr.  Jayme  de  Sousa  onde  estivemos,  era  grande 
a dôr  pelo  desastre  succedido,  mas  também  pelo  dissabor  porque  passou  o sr. 
Victor  Ribeiro.  Disseram-nos  ali  que  era  tão  intima  a amisade  existente  entre 
os  srs.  Victor  Ribeiro  e Jayme  de  Sousa  que  é absolutamente  absurdo  attri- 
buir  o acontecimento  a outra  coisa  que  não  seja  um  desastre  tão  lamentável 
como  casual. 

O sr.  Victor  Ribeiro  deve  hoje  apresentar-se  no  juizo  de  instrucção  cri- 
minal e certamente  será  mandado  em  paz. 

Por  ordem  superior  esteve  na  Luz  a proceder  a investigações  sobre  o 
facto  o agente  Ferreira  da  policia  judiciaria.»  p) 

Dezoito  dias  esteve  o doente  no  hospital,  de  onde  saiu  por  fim  felizmente 
num  relativo  estado  de  satisfactorias  melhoras,  como  o Diário  de  Noticias 
(bem  como  outros  jornaes)  referiu  na  seguinte  noticia: 

JAYME  LUIZ  FERNANDES  DE  SOUSA 

«Recolheu  hontem  a sua  casa,  com  alta  do  hospital  de  S.  José,  onde  es- 
tivera em  tratamento  no  quarto  n."  1,  o sr.  Jayme  de  Sousa,  estimadíssimo 
empregado  da  contadoria  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  filho  do  sr.  Eduardo 
Frederico  da  Fonseca  e Sousa,  antigo  e honradíssimo  chefe  de  repartição  da 
mesma  contadoria. 

«O  sr.  Jayme  de  Sousa  foi  victima,  como  noticiámos,  de  uma  desastrosa 
queda  no  dia  24  de  novembro  ultimo,  na  egreja  da  Luz,  onde  em  missão  de 
estudo  fôra  com  o seu  collega  e amigo  sr.  Victor  Ribeiro_,  no  intuito  de  tirar 
uma  prova  photographica  do  precioso  quadro  em  taboa  que  ali  se  admira  e 
em  que  figura  o retrato  da  infanta  D.  Maria,  fundadora  do  antigo  hospital  da 
Luz,  ácerca  do  qual  o sr.  Victor  Ribeiro  está  publicando  no  «Boletim  da  Real 
Associação  dos  Architectos  e Archeologos»  uma  noticia  histórica  e docu- 
mental. 

«O  enfermOj  no  Banco  do  hospital  de  S.  José,  onde  o conduziu  o sr.  Vic- 


(')  Inexacto.  Fui  apenas  a casa  dos  pais  do  sr.  Jayme  de  Sousa,  os  quaes  na  sua  natural 
afflicção  correram  logo  a casa  do  meu  infortunado  collega  e amigo. 

(’)  Diário  de  Nolicias  de  25  de  novembro  de  1906. 
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tor  Ribeiro^  foi  visto  pelo  medico  de  serviço  sr.  dr.  Medeiros  e pelo  enfer* * 
meiro-mór  sr.  conselheiro  Curry  Cabral,  que  ia  saindo  na  occasião  em  que  ali 
dava  entrada  o enfermo. 

«Foi  depois  tratado  pelos  clinicos  dos  quartos  particulares  srs.  drs.  Oli- 
veira  Feijão  e Francisco  Branco  Gentil,  que  prodigalizaram  ao  doente  todos 
os  cuidados  assiduos  da  sua  observação  clinica.  Visitou-o  também  por  mais 
duma  \GZ,  com  a sua  extrema  amabilidade^  o sr.  dr.  Curry  Cabral,  a quem  pe- 
nalisou  em  extremo  a infelicidade  daquelle  desastroso  acontecimento. 

«Quasi  todos  os  empregados  da  Santa  Casa,  da  contadoria,  da  thesoura- 
ria  e de  todas  as  repartições  e dependencias  se  teem  interessado  vivamente 
pelo  enfermo,  testimunhando  assim  não  só  a muita  amisade  e estima  que  lhe 
consagram,  como  também  a muita  consideração  que  lhes  merece  o pae  do 
doente,  sr.  Eduardo  de  Sousa,  pelas  suas  qualidades  de  caracter  probo  e leal 
e pelos  relevantes  serviços  de  que  a Misericórdia  lhe  é devedora,  muito  espe- 
cialmente na  organização  e direcção  da  sopa  de  caridade,  abençoada  institui- 
ção de  que  elle  foi  sempre  o mais  dedicado  apostolo. 

«Além  da  familia  e dos  collegas,  grande  numero  de  amigos  e pessoas  das 
suas  relações  acudiam  todas  as  tardes  e noites  ao  hospital,  formando  commo- 
vedora  romaria  ao  grande  corredor  dos  quartos  particulares,  onde  pessoas  de 
familia,  a esposa  e irmãs  do  enfermo  permaneciam  todo  o tempo  que  o re- 
gulamento hospitalar  lhes  perm  ttia. 

«O  sr.  Jayme  de  Sousa  recolhe  a casa  em  estado  muito  satisfatório,  con- 
siderando-se livre  de  perigo,  exigindo,  porém,  demorada  convalescença,  muito 
repouso  e socego  de  espirito^  motivo  porque  não  recebe  ainda  senão  as  pes- 
soas de  familia  mais  próxima. 

«Desejando  sinceramente  o restabelecimento  completo  do  enfermo,  en- 
dereçamos simultaneamente  os  parabéns  ao  sr.  Victor  Ribeiro,  que  está  livre 
emfim  do  pasadelo  e angustia  que  o acabrunharam  por  alguns  dias,  emquanto 
a doença  do  seu  querido  amigo  e companheiro  de  trabalho  lhe  inspirava  sé- 
rios cuidados.»  (^) 

Progrediram  depois  as  melhoras,  podendo  hoje  decorridos  mais  de  tres 
mezes,  assegurar-se  o completo  restabelecimento  do  meu  estimado  amigo  e 
collega. 

Tristes  coincidências  tenho  a registar  com  respeito  á reproducção  artis- 
tica  deste  quadro.  Uma  copia  a lapis,  pelo  meu  excellente  amigo  e mestre  sr. 
Visconde  de  Castilho,  em  tempo  executada,  extraviou-se  irremissivelmente 
e só  nos  resta  aquella  recordação  do  quadro,  desenhada  com  os  toques  deli- 
ciosamente suggestivos  da  sua  prosa,  num  esboço  fugitivo  da  Lisboa  Antiga; 
— «a  nossa  Infanta  D.  Maria,  aquelle  sympathico  rosto  loiro  arruivado,  com 
beiços  grossos,  e olhos  azues  tão  intelligentes,  emmoldurado  na  sua  altiva 
gorjeira  de  cassa.»  p) 


(')  Diário  de  Noticias  de  13  de  Dezembro  de  1906. 

(*)  Lisboa  antiga,  Bairros  orientaes  tomo  vii,  pag.  339. 
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0 sr.  dr.  Antonio  de  Azevedo,  clinico  distincto  e também  cultor  e ama- 
dor de  archeologia  e photographia,  contou-me  que  indo  áquella  egreja  em  um 
dia  de  inverno,  com  o intuito  também  mallogrado  de  tirar  provas  photogra- 
pbicas  do  templo  e dos  quadros,  a frialdade  excessiva  da ‘egreja  lhe  causara, 
segundo  suppõe,  uma  nevoa  num  olho,  de  que  só  tardiamente  conseguira  cu- 
rar-se. 

Agora,  este  mais  grave  accidente  veiu  nfio  só  alancear  profundameute  o 
meu  espirito,  lançar  a inquietação  numa  íãmilia  inteira  de  boas  almas  e de 
carinhosos  amigos,  como  também  marcar  mais  um  caso  no  registo  do  marty- 
rologio  das  artes  e das  sciencias,  pelo  mallogrado  desfecho  desta  diligencia 
tão  espoiitanea  e dedicada,  de  documentar  uma  noticia  histórica  com  a repro- 
ducçüo  autentica  de  uma  primorosa  obra  de  arte,  até  hoje  não  reproduzida 
por  qual([uer  dos  processos  artisticos  conhecidos. 

Aqui  deixo  pois,  como  que  em  fraternal  amplexo,  consignado  o profundo 
sentimento  que  me  abalou,  desgosto  que  ficará  inolvidavelmente  gravado  no 
meu  coração  e no  meu  espirito,  e de  que,  para  perpetuar  a memória,  deixei 
nestas  paginas  o minucioso  relato. 

II — A feira  da  Luz. 

E’  bom  registar  nesta  nota  final,  (pie  a memória  da  bondosa  Infanta  ficou 
de  alguma  maneira  vinculada  através  dos  séculos,  na  tradição  do  povo,  á 
festa  tão  (pierida  da  Senhora  da  Luz,  festa  (pie  se  propagou  por  todo  o paiz, 
ligando-se  indissoluvelmente  o sentimento  religioso  e crente  a costumes  e 
usanças  sociaes,  como  a da  terminação  das  séstas  dos  operários  e trabalha- 
dores, as  (piaes  começam  no  dia  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  para  acaba- 
rem no  dia  8 de  Setembro,  pela  festa  da  Senhora  da  Luz.  Por  isso,  desde  remo- 
tos tempos  a população  traballiadora  da  capital  acode  em  grande  numero  á 
romaria  e á feira  da  Luz,  para  celebrar  festivamente  o derradeiro  dia  em  que 
lhe  é dado  gosar  aipiellas  horas  de  repouso,  de  descanso  reparador  da  qua- 
dra extenuadora  dos  longos  e ardentes  dias  estivaes. 

A feira,  que  costuma  durar  8 dias,  extende-se  pelo  vasto  campo;  erguem- 
se  em  redor  as  barracas,  arinain-se  as  mesas  e sobre  os  carros  a fila  das 
pipas  de  onde  jorra  o vinho,  para  cangirões  que  giram  de  bocca  em  bocca.  Ao 
meio  a feira  de  gado  — os  bois  de  colleiras  enfeitadas  com  campainhas  e cho- 
calhos, as  vaccas,  os  bezerros,  as  varas  de  porcos  e as  manadas  de  gado  muar 
e cavallar,  etc. 

A concorrência  é enorme.  Autigamente  era  uma  das  festas  populares  de 
maior  nomeada  da  capital;  e alli  se  abastecia  a população  de  curiosos  artigos 
de  cestaria,  das  vistosas  louças  de  Mafra,  de  varas,  de  mantas,  e de  muitos 
outros  objectos  de  que  usualmente  se  faziam  transações  nas  feiras  e merca- 
dos dos  arrabaldes  da  cidade. 

Laranjeiras,  2 de  março  de  1907. 

ViCTOR  Ribeiro. 
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Real  Associação  dos  Arcliitectos  Civis  e Arclieologos  Portngnezes 


CATALOGO  DAS  MOEOAS  E MEDALHAS 

DO 

MUSBU  DO  CARMO 

Pelo  socio  effectivo 
ArtDiar  IvarinLas 
(Continuação  do  n."  anteced.) 

1,®  Série 

MEDALHAS  PORTUGUESAS 

N.®  23  — Medalha  commemorativa  da  inauguração  do  monumento  a Luis 
de  Camões,  ae.  m.  b.  c.  Cabeça  laureada  do  poeta^  com  barba  e 
bigode  á esquerda;  por  baixo,  a assignatura  do  gravador,  F.  A.  C. 
(Frederico  Augusto  de  Campos).  Leg.:  A LUiz  de  Camões  — A pa- 
TRIA  RECONHECIDA.  Rev.  Deutro  de  uma  coroa  formada  por  dois 
espessos  ramos  de  carvalho  e louro,  atados  em  baixo  com  um  laço, 
em  seis  linhas  a legenda:  IX — OUTUBRO — IHDCCCLXVII — monum. 
IXAUG EM — LISBOA.  Diam.  56  Mm.  L.  N.®  306. 

N.®  24 — Medalha  commemorativa  da  inauguração  do  mo7nimento  a D. 
Pedro  IVj,  no  Rocio,  em  Lisboa,  ae.  m.  b.  c.  Busto  laureado,  á 
direita,  de  D.  Pedro  iv,  que  traja  grande  uniforme;  no  peito  os- 
tenta a insignia  da  Torre  e Espada,  com  collar;  sobre  o hombro 
tem  dragona  larga,  com  cordões  e borlas.  Por  baixo  a assignatura 
do  gravador:  molarinho.  Leg.:  d-pedro  iv  — REI  DE  PORTUGAL. 
Rev.  Dentro  de  uma  espessa  coroa  fechada,  formada  com  ramos 
de  carvalho,  unidos  com  fitas  que  se  cruzam  em  cima,  em  baixo 
e aos  lados,  em  quatro  linhas,  a legenda,  que  está  envolvida  por 
* dois  ornatos  simples:  29 — DE — abril  — 1870.  Na  orla,  a legenda: 
monumento  LEVANTADO  A MEMÓRIA  DE  D.  PEDRO  IV.  No  exergO, 
em  curva,  continua  a legenda:  inaugurado  em  lisboa.  Diam.  50. 
Mm.  L.  N.^'  228. 


N.°  25 — Medalha  commemorativa  da  erecção  do  monumento  do  Bus- 
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saco^  dedicada  ao  Exercito  Luso-Britannico.  ar.  m.  b.  c.  Raríssi- 
ma neste  metal ^ pois  que,  segundo  nos  communicou  o proprio  au- 
ctor,  o Sr.  Casimiro  José  de  Lima,  apenas  se  cunharam,  cerca  de 
vinte  exemplares.  De  cobre  cunharam-se  cerca  de  200  e de  esta- 
nho outras  tantas.  Bandeiras,  portuguesa  e inglesa,  cruzando-se, 
com  os  pannos  artisticamente  dispostos;  por  cima,  dentro  de  uma 
coròa  de  louro,  as  datas  das  campanhas:  1808 — a — 1814.  Leg.; 
Em  cima:  AO  EXERCITO  luso-britannico;  e era  baLxo:  Cam- 
panhas DA  GUERRA  PENINSULAR.  Rev.  Vista  do  monumento  que 
foi  erigido  no  Bussaco,  para  commemorar  as  victorías  alcança- 
das pelo  exercito  Luso-Britannico:  obelisco  com  uma  estrella 
no  alto.  Em  volta  da  base,  peças  meio  enterradas,  unidas  por 
uma  corrente  de  ferro  que  resguarda  o recinto.  No  exergo,  em 
duas  linhas:  ERIGIDO  NO  BUSSACO  — 1873.  Diam.  59.  Mm.  L. 

N. ®  257. 

N.®  26  — Outro  exemplar  de  cobre.  m.  b.  c. 

N.°  27  — Medalha  mandada  cunhar  pelo  Gabinete  Português  de  leitura 
no  Pio  de  Janeiro^  para  commemorar  o tricentenário  de  Luis  de 
Camões,  e o assentamento  da  pedra  fundamental  do  novo  edifício. 

AE.  m.  b.  c.  Anv.  Busto  quasi  de  frente  de  Luiz  de  Camões,  com 
vestuário  da  epocha,  envolvido  por  uma  coròa  de  louro  que  lhe 
assenta  sobre  o peito  e hombros.  Leg.,  no  alto:  TERCEIRO  cen- 
tenário DE  CAMÕES  e em  baixo,  10  de  junho  de  1880.  A di- 
reita, por  fòra  da  coròa,  junto  do  hombro,  a assignatura  do  grava- 
dor, JANVIER.  Rev.  Busto,  á esquerda,  de  Minerva  que  tem  por 
baixo  a assignatura  do  gravador,  janvier  e em  volta,  começando 
em  cima,  a legenda,  gabinete  portuguez  de  leitura  no  rio  de 
JANEIRO.  Na  orla,  começando  em  baixo,  outra  legenda:  ASSENTA- 
MENTO da  pedra  FITNDAMENTAL  DO  NOVO  EDIFÍCIO.  No  exergO, 
um  pequeno  florão.  Diam.  61  Mm.  L.  N.°  317. 

N.®  28  — Medalha  dedicada  pelo  sr.  Casimiro  José  de  Lima  ao  eminente 
medico  José  Thomaz  de  Sousa  Martins,  br.  (dourada)  m.  b.  c.  Rara. 
Busto  á direita  de  Sousa  Martins,  com  bastante  relevo,  bem  tra- 
balhado e com  grande  parecença;  por  baixo,  á esquerda,  um  pe- 
queno L.  (Lima,  Casimiro  José).  Na  orla  a legenda,  lOSEPH  thomas 
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DE  SOVSA  MARTINS;  no  exergo,  a data,  mdcccxciv.  Rev.  No  campo, 
em  quatro  linhas,  a legenda:  optimo  viro— doctrina  arte  me- 
dica ELOQUENTIA  — VIRTVTE  FIDE  PRAESTANTISSIMO  — DEDICA- 
TVM.  Na  orla,  outra  -legenda  que  começa  em  baixo : admiratione 
ADFICIVNTVR  II  QUI  ANTEIRE  CETEROS  VIRTVTE  PVTANTVR.  No 
exergo  um  pequeno  florão.  Diam.  63,5  Mm.  Acerca  doesta  medalha 
existe  uma  explendida  monographia,  feita  pelo  illustrado  director 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  o Sr.  Dr.  Xavier  da  Cunha,  in- 
titulada: «A  medalha  de  Casimiro  José  de  Lima  em  homenagem 
a Sousa  Martins.  Descripção  Numismática  por  Xavier  da  Cunha 
— Coimbra,  Imprensa  da  Universidade — 1903.  (')  E trabalho  com- 
pleto sobre  a medalha.  O exemplar  que  descrevemos,  não  tem  no 
bordo  inscriptos,  nem  nome  nem  numero. 

N.°  29 — «Medalha  commemorativa  do  4S  Centenário  da  Descoberta  do 
«Brazil,  ojl'erecida  e dedicada  ao  Povo  Liiso-Brazileiro. 

«PEDRO  ALVARES  CABRAL  — DESCOBRIDOR  DO  BRAZIL.  Busto 
«do  illustre  Capitão-Mor  da  Expedição,  coberto  de  armadura  e ca- 
«pacete. — Por  baixo,  em  lettras  minúsculas,  o nome  do  gravador 
«Suisso  HANS  FREI,  BALE. 

«PORTO  SEGURO  DA  ILHA  DA  VERACRUZ  3 DE  MAYO  (inter- 
«pretação  da  idea  que  os  descobridores  formarão  da  terra  que  ti- 
«nhão  achado,  denominando-a  Ilha  da  Vera-Cruz  em  commemora- 
«ção  á festa  que  a igreja  ia  celebrar).  No  campo  quatro  brazoes: 
«as  armas  de  Portugal  (forma  das  do  reinado  do  venturoso  D. 
«Manuel),  das  quaes  nascerão  as  armas  do  Reino  Unido  de  Por- 
«tugal  e do  Brazil  e Algarves  em  1816,  as  do  Império  indepen- 
« dente  do  Brazil  em  1822,  e as  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
«do  Brazil  em  1889. — Por  baixo  as  duas  datas  1500-1900  e em 
«cima  a dedicatória  AO  POVO  luso-brazileiro  sobre  uma  fita,  em 
\ «cujas  extremidades  se  vê  em  lettras  cursivas  incusas: 

é)  e 3).  (") 


(9  Separata  do  Boletim  das  Bibliothecas  e Archivos,  Abril  a Junho  de 
1903  — n.®  2 do  2.®  anno,  pag.  112. 

(9  Transcrevemos  esta  descripção  de  um  impresso  que  acompanha  a me- 
dalha. 
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Esta  medalha  é rara.  Foi  distribuída  e mandada  cunhar  pelo  nosso 
illustre  consocio  e distincto  numismata,  o Sr.  Julius  Meili^  da  Suissa. 
Vem  estampada  no  Biographical  Dictionary  of  medallists^  de 
Forrer,  onde  é apresentada  como  uma  das  boas  obras  do  gravador 
Hans  Frei.  Tem  de  diâmetro  57^0  ^Im.  e é de  ae  prateado.  (’) 

30 — Medalha  dedicada  ao  nosso  illustre  Presidente,  o Sr.  Conse- 
lheiro Augusto  José  da  Cunha,  pelos  empregados  da  Casa  da  Moeda. 
AE.  flor  do  cunho.  Rara.  Busto,  á esquerda,  com  grande  semelhança; 
por  baixo  a assignatura  do  gravador:  v.  alves.  Leg.:  augusto 
JOSÉ  DA  CUNHA.  Rev.  No  campo,  em  sete  linhas,  a leg.:  AO  SEU 
— PRECLARO  DIRECTOR  — HOMENAGEM — DOS — EMPREGADOS  — DA 
— CASA  DA  MOEDA.  A esquerda  um  ramo  de  flores,  junto  do  qual 
está  a assignatura  do  gravador,  V.  ALVES.  No  exergo  a data,  1904. 
Diam.  50.  Mm.  Foi  publicada  na  Illustração  Portuguesa,  n.°  22, 
de  4 de  Abril  de  1904,  pag.  352.  Esta  medalha  dá  honra  ao  ar- 
tista que  a assigna. 

2.“  Serie 

AIEDALHAS  BRASILEIRAS 

N.°  1 — Medalha  dedicada  á memória  de  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva.  AE.  m.  b.  c.  Busto  á esquerda  de  José  Bonifácio,  que  os- 
tenta uma  condecoração;  por  baLxo  a assignatura  do  gravador,  z. 
FERREZ.  Na  orla,  no  semi  circulo  superior,  a leg.  JOZE  bonifacio 
DE  ANDRADA  E SILVA.  Rev.  No  caiupo,  em  cinco  linhas,  dentro 
de  uma  coròa  formada  por  dois  ramos  de  plantas  da  ílóra  brasi- 
leira (?).,  a leg.  INDEPENDENCIA  — DO — BRAZIL  — 7 DE  SEPTEMBRO 
— DE  1822.  Na  orla,  outra  legenda,  que  começa  em  baixo,  nas- 
CEO  EM  SANTOS  A 13  DE  JUNHO  1763  FALLECEO  NO  RIO  DE  JA- 
NEIRO A 6 DE  ABRIL  1838.  Entre  as  extremidades  dos  ramos  da 
coroa  ha  uma  estrella.  Meili  n.°  4.  Diam.  46  i\Im. 

N.®  2 — Medalha  commemorativa  do  lançamento  da  pedra  fundamental 
do  novo  edifício  da  Misericórdia,  ae.  m.  b.  c.  Busto,  á esquerda, 

(9  Vid.  também  o Archeologo  português.  Vol.  v pag.  120  e vol.  vi,  pag. 
209;  o jornal  O Occidente  u.®  768  de  30  de  Abril  de  1900.  N.®  commemora* 
tivo  do  centenário  do  descobrimento  do  Brasil;  e a revista  ingleza:  Montlily 
Nuniismatic  Circular,  anno  de  1900,  n."  88,  p.  3850. 
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do  Imperador^  que  está  fardado  e ostenta  algumas  condecorações ; 
por  baixo  a assignatura  do  gravador,  AZEVEDO  G.  Leg.:  D.  PEDRO 
II  IMP.  CORST — E DEF.  PERP.  DO  BRAS.  Rev.  Fachada  do  edifício 
e no  exergo,  em  quatro  linhas,  a leg.:  LANÇOU  A PEDRA  funda- 
mental— DO  NOVO  HOSPITAL  DA  SANTA  — CASA  DA  MISERICÓRDIA 

— 18-f40.  Meili,  n.°  94.  Diam.  51.  Mm. 

^0  s— Medalha  relativa  á Instrucção  Publica,  ae.  soff.  cons.  Furada 
na  parte  superior  para  ser  suspensa.  Busto,  á esquerda,  do  Impe- 
rador, fardado.  Leg.:  don  pedro  2.®  imperador  do  brazil.  No 
exergo,  1841.  Rev.  No  campo,  dentro  de  uma  coroa  formada  por 
dois  ramos  de  plantas  indigenas,  as  armas  do  império  do  Brasil. 
Meili  n.°  219.  Diam.  33,5.  Mm. 

N.°  4:  — Medalha  commemorativa  da  fundação  do  asijlo  para  as  orphãs 
dos  honrados  servidores  do  Estado,  ae.  m.  b.  c.  Anv.  Este  lado  é 
egual  ao  da  medalha  descripta  sob  o n.°  2.  Rev.  Fachada  do  edi- 
fício; por  cima,  no  arco  superior  da  orla,  a leg.:  O ANJO  CUSTODIO, 
e no  exergo,  em  sete  linhas:  AS  orphaas  dos  honrados  — servi- 
dores DO  ESTADO. — DECRETADO  A 18  DE  JULHO  — E — COMEÇADO 
A 7 DE  SET. — DE  — 1842.  Meili,  n.°  96.  Diam.  51.  Mm. 

N.”  5 — Medalha  commemorativa  do  lançamento  da  primeira  pedra  da 
Matriz  de  N.  S.^  da  Gloria,  ae.  m.  b.  c.  Dentro  de  uma  coroa 
de  louro  o busto  fardado,  á esquerda,  do  Imperador.  Por  baixo  a 
assignatura  do  gravador:  AZEVEDO.  G.,  e por  cima,  collocada  entre 
as  extremidades  dos  ramos  que  formam  a coroa,  uma  pequena  co- 
roa imperial.  Leg.  D.  pedro  ii  imp.  const.  e def.  perp.  do  bras. 
No  exergo,  uma  pequena  estrella.  Rev.  No  campo,  ao  centro  de 
uma  coroa  radiada  e com  pequenas  estrellas,  a leg.  em  cinco  li- 
nhas: LANÇOU  A PEDRA  — FUNDAMENTAL  DA — MATRIZ  — DE  N.  S. 

DA  GLORIA — 18-^42.  Meili,  n.°  95.  Diam.  47.  Mm. 

N.®  6 — Medalha  commemorativa  da  campanha  do  Rio  da  Prata.  ae. 
m.  b.  c.  Cabeça,  á esquerda,  do  Imperador,  com  o cabello  apartado 
e barba  espessa;  por  baixo  a assignatura  do  gravador,  MONTEIRO. 
G.  Leg.,  da  esquerda,  D.  PEDRO  SEGUNDO,  e da  direita,  imper.  DO 
BRAZIL.  Rev.  No  campo,  dentro  de  uma  coroa  de  louro,  em  tres 
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linhas,  17 — 1851—12.  Na  orla,  por  fora  da  corôa,  a leg.,  que  começa 
em  baixo : CAMPANHA  naval  do  rio  da  prata  e c.  do  tonelero. 
No  exergo,  um  pequeno  florão.  Diam.  60  Mm.  Meili  n.°  107. 

N.^’  7 — Medalha  dedicada  ao  Senador  Paulino  José  Soares  de  Sonsa.  ae. 
soff.  cons.  Cabeça,  á esquerda,  do  Senador  e por  baixo  a assignatura 
do  gravador,  aumoitte.  — F.  Em  volta  a leg.:  AO  Ex."*®  SR.  senador 
PAULINO  JOSE  SOARES  DE  SOUSA  O MINISTRO  QUE  REFERENDOU  A LEI 
DE  22  DE  AGOSTO  DE  1851.  O CORPO  DIPLOMÁTICO  BRASILEIRO  RE- 
CONHECIDO. Rev.  Em  oito  linhas  a leg.:  lei — DA  organisaçao  — 
DO  (esta  palavra  está  raspada). — CORPO  DIPLOMÁTICO — DE — xxii 
DE  AGOSTO — DE — M.D.CCC.LI.  Diam.  59,5  Mm.  Meili,  n.°  154. 

N.°  8 — Medalha  comme  mor  ativa  das  campanhas  do  Uruguay  e de  Buenos 
Ayres.  ae.  m.  b.  c.  Cabeça,  á esquerda,  do  Imperador,  com  o cabello 
apartado  e barba  espessa.  Por  baixo,  a assignatura  do  gravador, 
MONTEIRO — G.  Leg.:  D.  PEDRO  SEGUNDO — IMPER.  DO  BRAZIL.  Rev. 
No  campo,  em  cinco  linhas,  dentro  de  uma  corôa  de  louro,  a leg.: 
TRES — DE — FEVEREIRO — DE — 1852.  Na  orla,  outra  leg.:  campa- 
nha DO  URUGUAY  E DE  BUENOS  AYRES.  Por  baixo  da  corôa  tem 
escripto,  C.  DA  M.  (Casa  da  Moeda?).  Diam.  60  Mm.  Meili  n.°  108. 

N.°  9 — Medalha  commemorativa  da  campanha  do  Uruguay.  ae.  m.  b. 
c.  Anv.  Egual  ao  da  medalha  antecedente.  Rev.  No  campo,  a data, 
1852,  que  está  no  meio  de  uma  corôa  feita  de  cannas,  atadas 
com  fitas  em  cruz,  que  formam  em  baixo  um  laço.  Por  baixo  da 
corôa  as  lettras  C.  da  m.  e na  orla  a leg.:  campanha  do  uruguay. 
Diam.  60  Mm.  Meili  n.®  109. 

N.®  10 — Medalha  commemorativa  da  fundação  da  Pinacothéca  Impe- 
rial. AE.  m.  b.  c.  Anv.  Egual  ao  das  duas  antecedentes.  Rev.  Em 
sete  linhas  a leg.:  1854 — NO  dia  2 DE  dezembro — LUiz  pedreira 

DO  COUTO  FERRAZ  — MINISTRO  DO  IMPÉRIO  — LANÇOU  A PEDRA 
FUNDAMENTAL  — DA  PINACOTHECA  — IMPERIAL.  Diam.  60  Mm. 
Meili,  n.®  99.  Variante.  (') 


(0  Em  Meili  vem  a estampa  do  anv.  desta  medalha,  assignada  por  outro 
gravador  e com  legenda  diversa. 
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N.°  11  — Medalha  commemorativa  da  visita  imperial  á Casa  da  Moeda. 
AE.  m.  b.  c.  Busto^  á esquerda,  do  Imperador,  que  traja  grande  uni- 
forme e ostenta  grande  numero  de  condecorações;  por  baixo 
a assignatura  do  gravador,  FAEIA.  leg.:  D pedeo  segundo  impe- 
EADOE  DO  BEAZIL.  No  exergo  um  pequeno  dragão.  Rev.  No  campo 
uma  machina  de  cunhar  moeda,  e na  orla  a leg.:  Á AUGUSTA  vi- 
ZITA  IMPEEIAL  A GAZA  DA  MOEDA.  No  exergo,  em  quatro  linhas 
outra  legenda:  teabalhando  pela  peimeiea  vez — a nova  maqui- 
na DE  CUNHAE  — A 3 DE  DEZEMBEO  DE  — 1855.  Diam.  58  Mm. 
Meili  n.«  27. 

N.^  12 — Medalha  referente  ao  mesmo  assumpto?  ae.  m.  b.  c.  Cabeça,  á 
esquerda,  do  Imperador,  que  tem  o cabello  apartado  e barba  es- 
pessa. D.  PEDEO  II  IMPEEADOE  DO  BEAZIL.  No  exergo,  um  ornato. 
Rev.  Machina  de  cunhar  e no  exergo:  EiO  de  janeieo.  Inédita 
em  Meili.  Diam.  23  Mm. 

N.""  13 — Medalha  dedicada  ao  Cavalleiro  S.  Thalberg.  ae.  m.  b.  c. 
Busto,  á esquerda,  do  Cavalleiro,  que  traja  sobrecasaca;  por  baixo 
a assignatura  do  gravador,  FAEIA.  Leg.:  ESTE  celebee  aetista 
DEO  o SEO  PEIMEIEO  CONCEETO  NO  EIO  DE  JANEIEO  A 25  DE  JU- 
LHO. No  exergo,  a data,  1855.  Rev.  AO  — cavalleieo  s.  thal- 

BEEG. — O.  D.  C. — OS  PEOFESSOEES  DE  MUZICA  — DO  — EIO  DE  JA- 
NEIEO — A.  D.  MDCCCLV.  Diam.  60  Mm.  Meili,  n.''  185. 

N:®  14 — Outra  medalha  referente  ao  mesmo  assumpto,  ae.  m.  b.  c. 
Cabeça  do  artista  voltada  á esquerda  e por  baixo  a assignatura 
do  gravador,  lüstee  — F.  Leg.:  O CAVALLEIEO  S.  thalbeeg.  No 
exergo  um  pequeno  enfeite.  Rev.  Em  nove  linhas  a leg.:  AO  — 
AETISTA  — PELO  — CONCEETO  DADO  EM  BENEFICIO  — DO  — HOSPÍ- 
CIO DE  SANTA  THEEEZA — EM  26  DE  SEPTEMBEO  — 1855 — EIO  DE 
JANEIEO.  Diam.  60  Mm.  Meili,  n.®  186. 

N.®  15 — Medalha  commemorativa  da  fundação  da  Sociedade  de  estdtis- 
tica.  AE.  m.  b.  c.  No  campo  a esphera  armillar  sobre  a cruz  de 
Christo.  No  zodiaco  tem  escripto:  beazil  e na  orla,  a leg.:  tee- 
EITOEIO.  STATISTICA.  COLONISAÇAO.  ADMINISTEAÇAO.  FOEÇA  AE- 
MADA.  Nos  intervallos  das  extremidades  da  cruz,  escriptas  em 
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duas  linhas  curvas  em  cada  espaço^  mais  estas  palavras:  justiça 
— INSTRÜCÇAO  POPULAÇAO  — AGRICULTURA  RENDAS  — INDUS- 
TRIA NAVEGAÇAO — COMMERCIO.  No  exergo,  um  pequeno  florão. 
Rev.  Em  nove  linhas  a leg.:  reinando — D.  pedro  ii. — imperador 

DO  BRAZIL — FOI  FUNDADA  A — SOCIEDADE  STATISTICA — NA  CIDADE 
DO  — RIO  DE  JANEIRO  — EM  22  DE  MARÇO  — 18ÕÕ.  Diam.  61  Mm. 
Meili_,  n.®  lõõ. 

N.®  16 — Medalha  commemor ativa  da  inauguração  da  estrada  de  Feiro 
de  D.  Vedro  II.  ae.  m.  b.  c.  Cabeça  do  Imperador  voltada  á es- 
querda^ com  o cabello  apartado  e barba  espessa;  por  baixo  a as- 
signatura  do  gravador,  CHR.  LÜSTER.  F.  Leg.:  DOM  PEDRO  SEGUN- 
DO— IMPERADOR  DO  BRAZIL.  Rev.  No  caiiipo,  uma  machina  de 
caminho  de  ferro,  voltada  á esquerda;  por  cima  em  arco,  a 
leg.:  INAUGURADA  EM  29  DE  MARÇO  DE  1858.  e por  baixo  em 
tres  linhas:  gravada  e cunhada  pela — caza  da  moeda  — 
1858.  Na  orla  outra  legenda:  estrada  de  ferro  de  d.  pedro 
II.  Em  baixo  uma  estrella  de  cinco  pontas.  Diam.  60  Mm.  Meili, 
11.®  101,  variante.  (*) 

N.®  17  — Medalha  dedicada  á Imperatriz  do  Brasil  pela  mesa  da  admi- 
nistração do  recolhimento  de  Thcreza.  ae.  m.  b.  c.  Cabeça,  á 
direita,  da  Imperatriz,  com  penteado  simples  e com  diadema; 
por  baixo  a assignatura  do  gravador,  CHR.  LÜSTER.  F.  Leg.:  D. 
THEREZA  CHRISTINA  — IMPERATRIZ  DO  BRAZIL.  ReV.  Em  sete  li- 
nhas a leg.:  A AUGUSTA  — PROTECTOR  A — DA  INFANCIA  DESVALIDA. 
— A MEZA  ADMINISTRADORA  — DO  RECOLHIMENTO  DE  — S.’^^  THE- 
REZA.— 1858.  Diam.  60  Mm.  Meili,  n.®  29. 

N.®  18 — Medalha  commemorativa  da  visita  de  SS.  4A.  II.  á Casa 
da  Moeda.  ar.  m.  b.  c.  Cabeças  conjugadas,  á dmeita,  de  SS. 
A A.  e por  baixo  a assignatura  do  gravador,  LÜSTER.  F.  Leg.: 
p.  I.  D.  IZABEL.  p.  D.  LEOPOLDINA.  Rev.  Dentro  de  uma  corôa 
formada  por  dois  ramos,  em  seis  linhas,  a leg.:  SS.  aa.  ii. — visi- 


(9  A differença  está  no  lado  do  anverso.  A que  descrevemos  tem  dom  e 
esta  assignada  por  Chr.  Lüster,  e a de  Meili  tem  d.  (abreviatura),  e está  assi- 
gnada  por  Monteiro.  G. 
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TAO  — A — CAZA  DA  MOEDA — 17  DE  NOV.--1856.  Diam.  29  Mm. 
Meili,  n.®  28. 

N.®  19^ — Medalha  commemorativa  da  visita  do  Arcebispo  de  Athenas  á 
casa  da  Correcção  do  Rio  de  Janeiro,  ae.  m.  b.  c.  No  campo,  den- 
tro de  uma  coroa  de  carvalho,  uma  balança  que  tem  uma  espada 
a servir  de  haste.  Rev.  Em  onze  linhas,  a leg.:  O — arcebispo  — 
DE  ATHENAS  — MONSENHOR  — M.  F.  ANTONIACCI — VISITA  — ACOM- 
PANHADO DOS  EMPREGADOS  — DA  LEGAÇAO  ROMANA — A CASA  DE 
CORRECÇÃO — DO  RIO  DE  JANEIRO — 18^59.  Diam.  29  Mm.  Meili, 
n.«  91. 

N.®  20 — Medalha  commemorativa  da  visita  do  mesmo  Arcebispo  á Casa 
da  Moeda,  ae.  m.  b.  c.  No  campo  uma  machina  de  cunhar  e no 
exergo,  Rio  de  janeiro.  Rev.  Em  sete  linhas,  a leg.:  o — arce- 
bispo— DE  ATHENAS — MONSENHOR  — M.  F.  ANTONIACCI  — VIZITA 
A c.  DA  MOEDA — 18-f-59.  Diam.  23  Mm.  Meili,  n.®  92. 

N.®  21  — Medalha  dedicada  ao  tenor  Mir ate  pela  Irmandade  de  N,  S.^ 
da  Piedade,  ae.  m.  b.  c.  Cabeça,  á direita,  da  Imperatriz  com  pen- 
teado simples  e com  diadema;  por  baixo  a assignatura  do  grava- 
dor, CHR.  LÜSTER.  F.  Leg.:  D.  THEREZA  CHRISTINA  — INPERATRIZ 
DO  BRAZIL.  Rev.  Em  oito  linhas,  a leg.:  AO  — tenor  mirate. — 
OFFERECE  — A IRMANDADE  DE  N.  S.  DA  PIEDADE  — A — EFFIGIE 
DE  SUA  AUGUSTA — PROTECTORA — 18-f-59.  Diam.  60,5  Mm.  Meili, 
n.«  187. 

N.®  22 — Medalha  commemorativa  da  visita  do  Imperador  á Cachoeira 
de  Paulo  Affonso,  ae.  m.  b.  c.  Cabeça  do  Imperador  á esquerda, 
com  o cabello  apartado  e barba  espessa.  Leg.:  D.  pedro  ii  impe- 
rador DO  BRAZIL.  Rev.  Em  sete  linhas,  a leg.:  s.  M. — O impera- 
dor— VISITA — A CACHOEIRA  — DE  — PAULO  AFFONSO  — 18-{f^59. 

Diam.  20  Mm.  Meili,  n.®  30. 

N.""  23  — Medalha  dedicada  ao  director  do  Conservatorio  de  Musica 
Francisco  Manuel  da  Silva,  ae.  m.  b.  c.  Cabeça  da  Imperatriz,  á 
direita,  com  penteado  simples  e com  diadema;  por  baixo  a as- 
signatura do  gravador,  chr.  lüster.  f.  Leg.:  d.  thereza  chris- 
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TINA  — IMPERATRIZ  DO  BRAZIL.  Rev.  Em  oiize  linhas  a leg.:  AO  — 
DIRECTOR  — DO  — CONSERVATORIO  DE  MUZICA  — FRANCISCO  MA- 
NOEL DA  SILVA  — OFFERECE — A DEVOÇÃO  DE  N.  S.  DA  PIEDADE 
. — A — EFFIGIE  DE  SUA  AUGUSTA  — PROTECTORA  — 18—60.  Diam. 

60,5  Mm.  Meili,  n.®  188. 

N.®  24  — Medalha  comrnemorativa  da  exposição  Nacional,  ae.  m.  b.  c. 
Cabeça,  á esquerda,  do  Imperador,  com  o cabello  apartado  e barba 
espessa;  por  baixo  a assignatura  do  gravador,  c.  lüster.  f.  Na 
orla,  a leg.:  DOM  PEDRO  SEGUNDO  IMPERADOR  DO  BRAZIL.  Esta 
legenda  continua,  no  campo,  assim:  PROTECTOR  DAS  ARTES  — E 
DA  INDUSTRIA.  No  cxergo,  um  pequeno  dragão,  que  tem  as  patas 
apoiadas,  nhiina  espliera  armillar.  Rev.  Edifício  da  exposição.  Por 
cima,  em  tres  linhas,  das  quaes  a primeira  é curva,  a leg.:  EXPO- 
SIÇAO  NACIONAL  — DECRETO  IMP. — DE  17  DE  JULHO  DE  1861.  No 
exergo,  em  quatro  linhas,  sendo  curvas  as  duas  ultimas,  outra  leg.: 
INAUGURADA — NO  — KIO  DE  JANEIRO — A 2 DE  DEZEMBRO  DE  1861. 
Na  linha  que  separa  o exergo,  lí  direita,  a assignatura  do  gravador: 
LÜSTER.  F.  Diam.  51,5  Mm.  Mcili,  n.°  60. 

N.°  25  — Medalha  conferida  evi  prêmio  pela  exposição  Nacional  de  1861. 
AR.  m.  b.  c.  Cabeça,  á escpierda,  do  Imperador,  com  o cabello 
apartado  e barba  espessa;  por  baixo,  C.  LÜSTER.  F.  Leg.:  DOM  pedrO 
II  IMPERADOR  DO  BRAZIL.  Rcv.  Dentro  de  uma  corôa  de  louro, 
em  sete  linhas,  a leg.:  piíemio  — conferido — na  — exposição  — 
NACIONAL — DE  — 1861.  No  exergo,  as  lettras  E.  R.  S.  Diam.  57 
Mm.  Meili,  n.°  61. 

N.°  26  — Medalha  comrnemorativa  da  visita  da  Família  Imperial  á Casa 
da  Moeda.  ae.  m.  b.  c.  Machina  de  cunhar;  por  cima  raios  lumi- 
nosos e no  exergo,  RiO  DE  janeiro.  Rev.  Em  dez  linhas,  a leg.: 

S.  M. — O — IMPERADOR  — S.  A.  I. — E — SEU  AUGUSTO — ESPOSO 

visiTAO  A — CASA  DA  MOEDA. — 184f64.  Diam.  23  Mm.  Meili, 
n.*^  31. 

X.o  27 — Condecoração  Militar,  ae.  m.  b.  c.  Dentro  de  uma  corôa  de 
louro,  em  tres  linhas,  a leg.:  VALOR — E — lealdade.  Rev.  Em 
sete  linhas,  a leg.:  26.  27.  28 — DE — dezembro  — FORTE — de  — 
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COIMBRA. — 1864.  Esta  medalha  tem  forma  oval  e argola^  por 
onde  passa  uma  fita  preta  orlada  de  vermelho.  Eixo  maior  25,5 
Mm.  Eixo  menor,  20  Mm.  Meili,  n.®  122. 

28 —  Medalha  commemoraiiva  da  visita  do  Duque  de  Penthiévre  á 
Casa  da  Moeda.  ae.  m.  b.  c.  Machina  de  cunhar;  por  cima  raios 
luminosos  e no  exergo.  Rio  de  janeiro.  Rev.  Em  oito  linhas,  a 
leg.:  VISITA  — DE  — S.  A.  R. — O — DUQ.  DE  PENTHIÈVRE — Á — CASA 
DA  MOEDA. — 18^65.  Diam.  23  Mm.  Meili,  n.°  33. 

29 —  Medalha  com  que  foram  condecorados  os  militares  que  entra- 
ram no  combate  naval  do  Riachuelo.  ae.  m.  b.  c.  No  campo,  dentro 
de  uma  coroa  formada  por  dois  ramos  de  plantas  indígenas,  a 
cabeça  do  Imperador,  á esquerda,  com  o cabello  apartado  e barba 
espessa.  Na  orla,  petrus  ii  d.  g.  const.  imp.  et  perp.  bras.  def. 
1865.  Rev.  Uma  peça  de  artilharia,  que  crusa  com  uma  ancora, 
enfeitadas  com  um  ramo  de  carvalho  e com  uma  palma.  Ao  centro 
deste  emblema  assenta  um  escudo,  com  a seguinte  legenda,  em 
quatro  linhas:  11 — DE  JUNHO  — DE  — 1865.  Na  orla:  COMBATE 
NAVAL  DO  RIACHUELO.  Esta  medalha  é circular  e por  cima  tem 
adaptada  uma  grande  coroa  imperial,  movei,  sobre  a qual  ha  uma 
argola  por  onde  passa  a fita  de  seda,  branca  orlada  de  verde. 
Diam.  26  Mm.  Meili,  n.®  125. 

3Q — Medalha  com  que  foram  premiados  os  militares  que  entraram 
na  campanha  do  Urugiiay.  ae.  m.  b.  c.  Cabeça  do  Imperador,  á 
esquerda,  com  cabello  apartado  e barba  espessa.  Não  tem  legenda. 
Rev.  No  campo,  dentro  de  uma  coroa  de  louro,  em  quatro  linhas, 
a leg.:  campanha — DO  — uruguay. — 1865.  Esta  medalha  tem 
forma  oval  e na  parte  superior  uma  argola,  por  onde  passa  uma 
fita,  bipartida,  azul  e vermelha.  Eixo  maior  24  Mm.  Eixo  menor 
19,5  Mm.  Meili,  n.®  120. 

31  — Outra  medalha  destinada  ao  mesmo  fim  da  antecedente,  ar. 
m.  b.  c.  No  campo,  dentro  de  uma  corôa  de  louro,  em  tres  linhas, 
a leg.:  18 — de  setembro — de  1865.  Rev.  No  campo,  dentro  de 
uma  corôa  formada  por  dois  ramos,  um  de  louro,  outro  de  uma 
planta  brasileira,  a seguinte  palavra,  numa  só  linha.:  uruguayana. 
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Esta  medalha  é cii’cular  e por  cima  tem  grande  argola  por 
onde  passa  uma  fita  verde,  orlada  de  branco.  Diam.  20  Mm.  Meili, 
n.*^  123. 

N.®  32 — Miniatura  variada  da  medalha  antecedente,  ae.  m.  b.  c.  Rara. 
No  campo,  entre  dois  enfeites  muito  simples,  um  por  baixo  outro 
por  cima,  a palavra  UEUGUAYANA.  O Rev.  é egual  ao  Anv.  É cir- 
cular e tem  argola  fixa,  onde  gira  outra.  Diam.  11  Mm.  Inédita 
em  Meili. 

N.®  33  — Miniatura  de  uma  medalha  militar  condecor ativa.  ae(?).  m.  b. 
c.  Rara.  No  campo  a palavra  beavura  que  tem  dois  enfeites  sim- 
ples, um  por  cima,  outro  por  baixo.  O Rev.  é egual  ao  Anv.  Esta  me- 
dalha tem  a fôrma  oval  e em  cima  argola  fixa  onde  gira  outra. 
Observando  o bórdo  vê-se  que  é feita  de  duas  peças  colladas. 
Inédita  em  Meili.  Eixo  maior  11.  Mm.  Eixo  menor  10  Mm. 

N.®  34 — Condecoração  militar.  Estanho  (?).  s.  c.  Cabeça  do  Imperador, 
á esquerda,  com  o cabello  apartado  e barba  espessa.  Não  tem 
legenda.  Rev.  Na  parte  de  cima  tem  uma  coroa  de  louro  com  a 
seguinte  legenda  em  volta:  CONSTANCIA  e valor.  Na  parte  de 
baixo,  em  tres  linhas,  outra  legenda,  matto — GROSSO — 1867.  Tem 
a fôrma  oval,  e em  cima  uma  argola  por  onde  passa  uma  fita  de 
seda  com  listas  de  varias  cores,  que  estão  muito  desvanecidas. 
Eixo  maior  25,5  Mm.  Eixo  menor  20  Mm.  Meili,  n.®  124. 

N.®  35  — Medalha  Calendário,  ar.  m.  b.  c.  Ao  centro  do  campo,  a ca- 
beça laureada  do  Imperador,  á esquerda;  por  baixo  a assigna- 
tura  do  gravador,  lüster,  e em  volta:  DOM  PEDRO  li  — imp.  do 
brazil.  Occupando  todo  o resto  do  campo,  bem  como  a orla, 
em  muitas  divisões,  estão  indicadas  varias  datas,  dias  de  festa  da 
Igreja,  estações  do  anno,  etc.  No  alto,  a data,  1867,  que  tem  por 
cima  dois  florôes  e por  baixo  as  lettras  F.  M.  Rev.  Occupando  o 
campo,  um  quadro,  com  o Calendário  de  186\  Por  cima  indi- 
cam-se varias  datas  e acontecimentos  celebres  e por  baixo  as  da- 
tas dos  nascimentos  das  pessoas  da  Eamilia  Imperial.  A direita 
eclipses  da  lua  e á esquerda  os  do  sol.  Diam.  41,5  Mm.  Meili, 
n.®  35. 


59 


N.°  36 — Condecoração  para  os  militares  que  tomaram  parte  na  cam- 
panha contra  o Paraguai/,  ae.  m.  b.  c.  Emblema  formado  por 
diversos  objectos  de  uso  militar:  balas^  tambor^  peça^  espadas, 
bandeiras,  barretina,  etc.  Na  orla,  a leg.:  exeecitO  EM  OPE- 
EAÇüES  CONTEA  O GOVEENO  DO  PAEAGUAY.  No  exergo,  uma  pe- 
quena estrella.  Rev.  No  campo,  em  quatro  linhas,  a leg.:  eecom- 
PENSA  — A — BEAVUEA  — MILITAE.  Na  orla,  outra  legenda : DE- 
CEETO  DE  28  DE  MAEÇO  DE  1868.  No  exergo,  uma  pequena  estrella. 
Tem  a fôrma  oval  e argola  fixa  na  parte  superior,  onde  gira 
outra  por  onde  passa  uma  fita  vermelha,  orlada  de  verde?  (As 
cores  estão  desvanecidas).  Eixo  maior  31,5  Mm.  Eixo  menor  25 
Mm.  Meili,  n.*^  128. 

N.°  37- — Medalha  commemorativa  da  visita  dos  principes  Füippe  e Au- 
gusto^ á Casa  da  Moeda.  ae.  m.  b.  c.  Machina  de  cunhar;  por  ci- 
ma, raios  luminosos  e no  exergo,  Eio  de  janeieo.  Rev.  Em  oito 
linhas,  a leg.:  ss.  aa.  ee. — D.  felippe — E — D.  augusto — visiTÁ- 
EAO — Á — CASA  DA  MOEDA — 18^68.  Diam.  23  Mm.  Meili  n.®  36. 

N.°  38  — Medalha  commemorativa  da  visita  á Casa  da  Aloeda  do  prin- 
cipe  D.  Füippe.  ae.  m.  b.  c.  Anv.  Egual  ao  da  antecedente.  Rev. 
Em  sete  linhas,  a leg.:  O — PEINCIPE — D.  felippe — visitou — Á 
— CASA  DA  MOEDA — 18^69.  Diam.  23  Mm.  Meili,  n.®  38. 

N.°  39 — Condecoração  para  os  militares  que  tomaram  parte  na  campa- 
nha do  Paraguay.  (ae  dourada?)  Coroa  de  carvalho  assente  sobre 
uma  cruz,  que  tem  a forma  da  da  ordem  de  Malta.  Ao  centro  a leg. : 
CAMPANHA— DO — PAEAGUAY.  Rev.  E egual  ao  anv.  tendo  outra  legen- 
da: 18-f^70.  Na  haste  superior  da  cruz,  está  feita  uma  especie  de  ar- 
gola, por  onde  passa  uma  fita  branca,  orlada  de  verde,  cores  que  es- 
tão muito  desvanecidas.  Meili  n.°  129.  (Vem  só  estampado  o rev.) 

N.®  40 — Medalha  da  Exposição  Municipal  de  Campos,  ae.  m.  b.  c. 
Leg.:  beneficente  sociedade  uniao  aetistica.  No  campo,  o em- 
blema da  Sociedade  (?):  duas  mãos  dadas,  que  tem  por  cima  um 
arco  formado  de  nuvens;  ao  fundo,  raios  luminosos  e por  baixo 
uma  fita,  com  a seguinte  devisa:  A uniao  faz  a foeça.  Rev.  Den- 
tro de  uma  coroa  de  carvalho  e louro,  em  cinco  linhas,  a leg.: 
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EXPOSIÇÃO — MUNICIPAL  — EM  — CAMPOS  — 1871.  No  campo,  em 
cima,  uma  estrella.  Diam.  31  Mm.  Meili,  87. 

41 — Medalha  commemorativa  da  regência  da  Princeza  D.  Isab<d 
e do  encerra  muno  da  sessão  da  14  ^ legislatura,  ae.  m.  b.  c. 
Cabeça  da  princeza,  á esquerda,  com  o cabello  cabido  em  cara- 
coes  e com  um  laço  no  alto  da  cabeça;  por  baixo,  a assignatura 
do  gravador,  F.  carneiro,  f.  leg.:  u.  isabel  princeza  imperial 
REGEO  o IMPÉRIO.  25  DE  MAIO  DE  1871  Á 1 DE  ABRIL  DE  1872. 
Rev.  Em  cima,  em  tres  linhas,  das  quaes  a primeira  é curva,  a 
leg.:  ENCERRAMENTO  DA  3.“  SESSÃO — DA — 14."*  LEGISLATURA.  No 
cam})o,  a vista  do  edifício  do  Senado,  com  tres  bandeiras  brasilei- 
ras, rodeado  de  bastante  povo;  á direita  um  batalhão  formado. 
No  exergo,  tendo  por  baixo  um  pequeno  ornato,  a palavra:  SE- 
NADO. Á direita,  na  linha  (pie  separa  o exergo,  a assignatura  do 
gravador:  CARNEIRO.  F.  Diam.  61,5  Mm.  Meili,  n.°  42. 

42  — Medalha  da  3.^  exposição  Macional.  ae.  m.  b.  c.  Cabeças  con- 
jugadas, íí  direitíi,  do  Imperador  e da  Imperatriz,  com  bastante  re- 
levo. A delle  estã  no  primeiro  plano  e tem  o cabello  comprido  e 
barba  espessa.  A delia  tem  um  penteado  liso  e simples.  Na  orla  a le- 
genda, que  começa  em  baixo,  DOM  pedro  ii  imperador  e dona 
ITIEREZA  CHRISTINA  MARIA  IMPERATRIZ.  No  cxergo  uma  estrella. 
Não  tem  assignatura.  Rev.  Na  orla,  em  cima,  a leg.:  3.“  exposi- 
ção NACIONAL.  No  campo  a vista  do  palacio,  onde  se  realisou  a 
exposição,  com  grande  escadaria,  e que  tem  em  cima  7 bandeii^as, 
sendo  a do  centro  brasileira.  Na  cimalha  lè-se:  exposiçao  — na- 
cional. No  exergo,  em  duas  linhas:  Rio  DE  janeiro. — 1873.  Diam. 
51,5  Mm.  Meili,  n.*’  63. 

N."*  43  — Prova  cunhada  na  exposição  internacional  de  Philadelphia. 
AE.  reg.  cons.  (gasta).  No  campo,  P.  II ; por  cima  a coroa  impe- 
rial. Ecír.:  PRENSA  — MONETARIA  FEITA  NA  CASA  DA  MOEDA  DO 

O 

BRAZIL.  No  exergo,  uma  pequena  estrella.  Rev.  Em  oito  linhas,  a 
leg.:  PROVA  — CUNHADA  — (NA)  — EXPOSIÇAO — INTERNACIONAL  — 
DE  — PHILADELPHIA  — 1876.  Por  cima  da  data,  separando-a  do 
resto  da  legenda,  ha  uma  estrella  entre  dois  ornatos  simples.  Diam. 
27  Mm.  Meili,  n.®  59.  . 
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X.o  44 — Medalha  da  exposição  geral  da  Academia  das  Bellas  Artes,  do 
Rio  de  Janeiro,  ae.  m.  b.  c.  Cabeça,  á esquerda,  do  Imperador,  com  o 
cabello  apartado  e barba  espessa;  por  baixo  a assignatura  do  grava- 
dor, 0.  LÜSTER.  F.  Leg.:  D.  PEDRO  II — IMP.  DO  BRAS.  Rev.  O Campo, 
que  é limitado  por  uma  coroa  formada  por  dois  ramos  de  plantas  da 
flora  brasileii’a,  é liso  e destinado  a receber  o nome  da  pessoa  pre- 
miada. Ao  alto  já  tem  gravada  a lettra  A.  Na  orla,a  leg.:  exposiçaO 
GERAL  DA  ACADEMIA  DAS  BELLAS  ARTES  DO  RIO  DE  JANEIRO.  No 
exergo,  um  pequeno  florão.  Diam.  46  Mm.  Meili,  n.®  168. 

N.°  4.b—Medaíha  da  Academia  de  Bellas  Artes.  ae.  m.  b.  c.  Cabeça,  á 
esquerda,  do  Imperador,  com  o cabello  apartado  e barba  espessa ; 
por  baixo  a assignatura  do  gravador,  C.  L.  F.  Leg.:  D.  PEDRO  II — 
IMP.  DO  BRAS.  Rev.  No  campo,  dentro  de  uma  coroa  de  louro,  em 
quatro  linhas,  a legenda:  AO — GENIO — E A — appliCAÇAO.  Na  orla: 
ACADEMIA  DAS  BELLAS  ARTES  DO  RIO  DE  JANEIRO.  No  exergO, 

um  pequeno  florão.  (')  Diam.  27  NLn.  Meili,  n.®  167. 

X.«  ^Çi  — M(dalha  para  prêmio  do  Instituto  Imperial  dos  meninos  ce- 
gos. AE.  m.  b.  c.  No  campo  um  emblema  formado  por  uma  coroa 
de  louro  que  tem  sobre  ella  um  liviD  fechado  e,  por  cima  deste, 
outro,  aberto,  com  escripta  para  cegos.  Leg.:  imp.  instit  — DOS 
MENINOS  CEGOS.  Rev.  No  campo,  em  cinco  linhas,  a leg.:  AO  — 
TALENTO  — E — APPLICAÇAO  — 7.*"  ANNO.  Esta  ultima  linha  está  se- 
parada da  antecedente,  por  um  traço.  Diam.  27  Mm.  Variante 
de  Meili,  n.^"  221. 

N.'’  47  — Outra  medalha  referente  ao  mesmo  assumpto,  ae.  m.  b.  c.  Anv. 
Egual  ao  da  antecedente.  Rev.  No  campo,  dentro  de  uma  coroa 
de  louro,  que  é atada  em  baixo  com  um  laço,  uma  lyra  e vários 
outros  emblemas  da  musica ; por  cima  da  lyra,  entre  as  extremida- 
des da  corôa,  uma  estrella  projecta  alguns  raios  luminosos.  Na  orla, 
a legenda:  AO  MELHOR  talento  — em  musica.  De  cada  lado  um 
florão.  Na  parte  superior  tem  uma  saliência  para  se  fazer  argola 
para  a suspender.  Diam.  27  Mm.  Meili,  n.®  222. 


(í)  Esta  medalha  parece  que  tem  um  carimbo,  que  não  podemos  decifrar, 
rro  exergo  do  lado  do  anv. 
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N.°  48 — Medalha  para  prêmio  da  Escola  Publica  de  primeiras  lettras. 
AE.  m.  b.  c.  No  campo,  em  quatro  linhas,  das  quaes  a de  cima  é 
curva,  a leg.:  ESCOLA  PUBLICA — DE  — PRIMEIRAS  — LETRAS.  No 
exergo  um  simples  ornato.  Rev.  No  campo,  em  uma  só  linha,  a pa- 
lavra, PRÊMIO ; por  cima  duas  palmas  e por  baixo  um  livro  aberto 
com  uma  penna  sobreposta.  Diam.  20  Mm.  Meili,  n.°  224. 

N."^  49 — Medalha  para  prêmio  do  Collegio  da  Piedade,  ae.  m.  b.  c. 
No  campo  um  livro  aberto  que  tem  atravessada  por  cima  uma 
penna.  Leg.:  COLLEGIO — DA  piedade.  Estas  palavras  são  sepa- 
radas por  estrellas.  Rev.  Liso.  Na  parte  superior  iem  uma  saliên- 
cia para  se  fazer  argola.  Inédita  em  Meili.  Diam.  25  Mm. 

N.®  50 — Medalha  para  prêmio  do  Collegio  Vassonrense.  ke.  m.h.  g.^o 
campo  um  livro  aberto  com  uma  penna  por  cima.  Leg. : COLLEGIO 
— VASSOURENSE.  Oriiatos  de  um  e outro  lado  na  orla.  Rev.  No 
campo,  em  uma  linha,  a palavra,  CONDUCTA,  que  tem  por  cima  e 
por  baixo,  ornatos  simples.  Diam.  27  Mm.  Inédita  em  Meili. 

N.°  51 — Prêmio  do  Collegio  Neves.  ae.  m.  b.  c.  No  centro  do  cam- 
po uma  estrella  grande,  ladeada  por  duas  menores.  Em  cima,  COL- 
liEGio,  e em  baixo,  neves.  Rev.  No  campo,  em  uma  linha,  a pa- 
lavra, APPLICAÇAO,  collocada  entre  dois  ornatos  simples,  um  por 
cima,  outro  por  baixo.  Diam.  27  iSIni.  Inédita  em  Meili. 

N.°  52 — Medalha  destinada  a prêmio?  ae.  m.  b.  c.  No  campo,  em  duas 
linhas,  AO  — MEIUTO;  por  baixo  um  traço.  Na  orla  uma  coroa  de 
carvalho  e louro.  Rev.  Campo  liso,  limitado  por  uma  coroa  de 
carvalho  e louro.  Na  parte  superior  tem  saliência  para  se  fazer 
argola.  Diam.  27,5  Mm.  Inédita  em  Medi. 

N.®  53 — Medalha  commemorativa  do  quarto  centenário  do  descobri- 
mento do  Brasil,  ar.  (?).  m.  b.  c.  Padre  disendo  missa  na  fren- 
te de  um  altar  que  tem  uma  cruz  muito  alta  e está  collocado 
á sombra  de  uma  bananema.  Muitos  devotos  ajoelhados  e no  pri- 
meiro plano  destacam-se  alguns  selvagens;  ao  centro  ergue-se  uma 
bandeira  com  a cruz  de  Christo.  Em  cima,  na  orla,  1500 — brazil 
— 1900,  e no  exergo,  primeira  missa.  Á direita,  em  baixo,  a as- 
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signatura  do  gravador,  lauek(?).  Rev.  Em  sete  linhas,  a legenda, 

1 500  — DESCOBEKTA  — DO  — BRAZIL  — 4.^  CENTENÁRIO  — 1900  — 
PERNAMBUCO.  Em  cima  tem  argola.  Diam.  35,5  Mm. 

N.®  54 Condecoração,  (ae.  dourada?)  Estrella  de  cinco  pontas  que 

tem  em  cada  ponta  uma  bolla.  Em  volta  uma  corôa  formada  por 
uma  palma  e um  ramo  de  louro,  atados  em  baixo  com  um  laço. 
Ao  ôentro  uma  saliência,  que  tem  gravada  em  volta  a legenda: 
HONOR  ET  GLORIA.  Rev.  Egual  ao  anv.,  mas  com  esta  legenda: 
PR^MIUM  MERITI.  Por  cima  da  estrella  está  adaptada  uma  corôa 
de  louro,  atada  em  baixo  com  fitas,  cujas  extremidades  prendem 
no  resto  da  medalha.  Em  cima  da  corôa  ha  argola  para  a suspender. 
Não  sabemos  a que  nacionalidade  pertence  esta  medalha,  mas 
suppomos  que  pelo  seu  typo  seja  brasileira. 

3.a  ISérie 

MEDALHAS  DA  SANTA  SÉ,  INGLESAS 
E DE  DIVERSAS  NAÇÕES 

Medalhas  da  Santa  Sé 

^0  I Medalha  ae.  b.  c.  Dentro  de  uma  corôa  de  louro,  emblemas 

pontificios:  chaves  de  S.  Pedro  ornamentadas,  prezas  com  um  cor- 
dão com  borlas  nas  extremidades,  etc.  Leg.:  SEDES  apostolica 
ROMANA.  Rev.  Em  cinco  linhas  a leg.:  Pivs  ix  PONT.  MAX.— ROMAE 
RESTITVTVS  — CATHOLICIS  ARMIS  — COLLATIS  AN.  MDCCCXLIX. 
Por  cima  da  leg.,  um  florão  e em  baixo  um  traço  com  um  florão 
ao  meio.  Na  parte  superior  do  bordo,  tem  uma  saliência  para  se 
fazer  argola.  Diam.  31,5  Mm. 

2 — Medalha  commemor ativa  da  definição  do  dogma  da  Immacu- 
lada  Conceição,  ae.  m.  b.  c.  Busto,  á esquerda,  de  Pio  ix  em  traje 
pontifical,  com  solideo.  Leg.:  Pivs  ix  PONT.  MAX.  ANNO  XI.  No 
exergo,  a assignatura  do  gravador,  l.  BIANCHI.  Rev.  Interior  da 
Igreja  de  S.  Pedro.  Á direita,  de  pé,  no  alto  de  um  throno,  o Santo 
Padre,  rodeado  de  cardeaes,  lê  a bulia  Ineffabilis  Deus.  Ao  fundo 
estão  vários  padres  de  mãos  postas,  e por  detraz  doestes,  grande 
concurso  de  povo.  Em  cima,  entre  nuvens  e anjos,  apparece  a Ima- 


gem  da  Virgem  e por  cima  desta  o Espirito  Santo  que  lhe  res- 
plandece a cabeça.  Destaca-se  um  raio  de  luz  mais  intenso  que  in- 
cide sobre  o Papa.  No  exergo,  em  duas  Knlias^  a leg.:  vi.  ID.  DEC.  AN. 
CHR.  MDCCCLiv. — SINE  LABE  CONCEPTA.  A direita,  no  primeiro  de- 
^ grau  do  throno,  a assignatura  do  gravador,  i.  bianchi.  Diam.  43  Mm. 

Medalhas  Inglesas 

N.®  3 — Medalha  de  ae.  b.  c.  No  campo,  dentro  de  uma  corôa  de  car- 
valho, uma  cabeça  de  velho,  de  grandes  barbas,  cobeila  com  um 
panno,  que  envolve  as  orelhas  e pescoço.  Por  baixo  a assignatura 
do  gravador,  RD.  Rev.  No  campo,  umas  armas  com  o escudo  em 
bico,  que  tem  quinze  arruellas.  A corôa  é ducal.  Leg.:  CORNISH 
COPPER  HALF  AND  oiJNCE.  1791.  Diam.  29  Mm. 

N.®  4 — Medalha  de  ae.  b.  c.  No  campo,  uma  aguia  com  duas  cabeças 
(|ue  tem  as  azas  e pernas  abertas.  Na  orla,  circulo  arqueado.  Rev'. 
No  campo,  em  quatro  liulias,  a leg.:  FalmoUTII — independent  — 
VOLLNTEERS — 1797.  Por  ciuia,  um  florão  ladeado  por  pontos  e 
em  baixo,  no  exergo,  um  ponto.  Circulo  arqueado,  na  orla.  No 
bordo,  serrilha  com  os  traços  obliquamente  collocados.  Diam. 
29  Miii. 

N.®  õ — Medalha  cominemorativa  da  batalha  do  Cabo  de  S.  Vicente. 
AE.  b.  c.  No  campo  da  medalha  uma  esquadi’a  de  sete  navios,  que 
toem  as  velas  e bandeiras  desfraldadas.  No  exergo,  em  tres  linhas, 
a leg.:  CAPE  viNCENT. — Feby,  14  — 1797.  Na  orla,  circulo  ser- 

rilhado. Rev.  No  campo,  dentro  de  dois  cmculos  concêntricos,  li- 
sos, uma  bandeira  inglesa,  desfraldada,  presa  ao  respectivo  pau. 
Leg.:  MAY  IT  BE  DISPLAYD  AT  ALL  POINTS  OF  Y.*''  COMPASS.  No 
bordo  tem  inscripto:  X A.  valentine  presented  to  spain  by  alm. 
.lERViS  X.  Diam.  29. 

N.®  6 — Cariosa  medalha  satf/rica.  ae.  m.  b.  c.  Official  com  fardamento 
antigo,  em  cabello,  mettido  dentro  de  uma  caixa  forte  em  f(5rma 
de  bahii,  chapeada  de  ferro.  Meio  corpo  do  official  fica  de  fora 
da  caixa;  com  a mão  direita  empunha  uma  espada  e com  a es- 
querda segura  uma  bolsa  cheia  de  dinheiro.  Leg.:  i take  THE  — 
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EESPONSIBILITY.  De  cada  lado^  na  orla,  um  florão  e dois  pontos 
e por  fora  da  legenda  circulo  serrilhado.  Entre  a caixa  forte  e 
a lettra  N da  ultima  palavra  da  legenda,  vê-se  no  campo,  a lettra 
H.  Rev.  No  campo,  um  burro  de  cabeça  erguida  e orelhas  espe- 
tadas, que  tem  sobre  o lombo  as  lettras,  L L.  D Por  cima  do  burro, 
em  duas  linhas,  eoman — fiemness,  e por  baixo,  veto.  Leg.  the 
CONSTITUTION — AS  I UNDEESTAND  IT.  Na  orla,  circulo  seixilhado. 
Diam.  29  Mm. 

N.°  7 — Medalha  de  ae.  r.  c.  (oxydada).  No  campo,  dentro  de  um  cir- 
culo de  corda,  umas  armas  sustentadas  por  dois  guerreiros;  por 
baixo,  uma  fita  com  a divisa,  viETUS  SUE  ceuce  ceescit.  Em 
cima:  CHAKLEVILLE  e em  baixo:  FOEEST.  Leg.;  na  orla,  industey 
SHALL  PEOSPEE.  No  exergo,  entre  dois  ornatos,  a data,  1802.  Na 
orla  circulo  serrilhado.  Rev.  No  campo,  dentro  de  um  circulo  de 
corda,  em  seis  linhas,  tendo  um  ornato  de  flores  por  cima,  e outro, 
diíferente,  por  baixo,  a leg.:  payable — at — tullamooee — fiest- 
TUESDAY  — IN  EACH  — MONTH.  Na  orla:  ONE  SHILLING  AND  ONE 
PENNY.  No  exergo,  um  ornato  de  flores  e na  orla  circulo  serrilha- 
do. Diam.  36  Mm. 

N.°  8 — Medalha  dedicada  á memória  de  George  Canning.  Latão.  b.  c. 
Busto  á esquerda  de  Canning,  que  traja  civilmente.  Leg.:  E."^  HON. 
GEOEGE  CANNING.  M.  P.  Na  orla,  circulo  serrilhado.  Rev.  Um  ramo 
de  chorão  pendido  sobre  um  vaso  que  está  em  cima  de  um  tu- 
mulo (?)  que  tem  a seguinte  inscripção,  em  tres  linhas:  boen  1771 
— DIED  — AUG.  1827.  Leg.:  the  fkiend  of  eational  feeedom. 
No  exergo,  um  enfeite  em  forma  de  estrella  e na  orla  circulo  ser- 
rilhado. No  bórdo,  serrilha.  Diam.  24  Mm. 

N.®  9 — Medalha  commemorativa  da  coroação  da  Rainha  Victor ia.  Es- 
tanho. sofí*.  cons.,  furada  em  cima  para  ser  suspensa.  Cabeça  da 
Rainha,  á esquerda,  com  um  penteado  em  bandós  na  frente,  liso 
a meio  da  cabeça  e enrolado  em  fórma  de  cesto,  na  parte  de  traz. 
Tem  um  bello  diadema  e brincos  compridos.  Leg.;  no  alto  da  orla, 
lendo-se  de  dentro  para  fora,  a palavra  VICTOEIA  e no  resto  da  orla, 

^ lendo-se  de  fóra  para  dentro,  em  caracteres  um  pouco  mais  pe- 
quenos, o resto  da  legenda,  que  começa  em  cima,  do  lado  esquer- 
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do:  ASCENDED  THE  BKITISH  THKOXE  JUNE  20.  1837.  IN  THE  19. 
YEAR  OF  HER  AGE.  Rev.  Grupo  allegorico  com  varias  figuras:  a 
Rainha  coroada,  sentada  no  throno,  com  sceptro  e globo,  apoiando 
um  dos  pés  sobre  um  leão  que  está  deitado  junto  d^ella.  Uma  mu- 
lher segura  um  escudo,  outra  uma  balança  e uma  terceii-a  despeja 
flores  da  cornucopia  da  abundancia.  Leg.:  Em  cima,  CORONation, 
e no  exergo,  em  duas  linhas,  sendo  a de  baixo  curva,  AT  west- 
MINSTER. — JUNE  28.  1838.  Diam.  34  Mm. 

N.°  10  — Medalha  commemovativa  da  uuunjuração  do  tarniel  do  Tami- 
sa. Estanho,  b.  c.  Vista  do  interior  do  tunnel  que  tem  por  cima  uma 
galeria  e escadaria.  No  exergo,  em  tres  linhas,  thames  tunnel 
began  1824  — OPENEH  1843  — uust.  jC  446000.  Na  orla,  á direita, 
VVA1’1*1NG  ENTRANCE.  Rev.  VisLi  de  outro  aspecto  do  interior  do 
tunnel  e no  exergo,  em  tres  linhas,  a leg.:  thames  tunnel  1200 

F.''  L.'“^ — ^76  F.^  — BELOW  H.*^"  — W.t*'  — SIR  I.  M.  BRUNEL  ARCHT. 
Entre  a primeira  e a segunda  linhas,  tem,  á esquerda,  GRIFFIN  e 
á direita,  lonhon.  Na  orla,  á esquerda,  quasi  apagado,  está  es- 
cripto,  . . . ENTRANCE  (?).  Diam.  36  Mm. 

N.°  11 — Medalha  referente  ao  mesmo  assumpto.  Estanho,  b.  c.  Cabeça, 
á esquerda,  do  arcliitecto  que  fez  as  obras;  por  baLxo  a assigna- 
tura  do  gravador,  davis  birm.  (Esta  ultima  palavra  é ceilamente 
a abreviatura  de  Birmingham,  onde  existe  uma  grande  officina  de 
cunhagem  de  moedas  e medalhas).  Leg.:  SiR  isambart  marc  bru- 
NEL,  F.  R.  s.  <fec.  Rev.  Vista  das  duas  emboccaduras  do  tunnel; 
na  da  esquerda  estão  dois  visitantes,  um  á entrada,  outro  a meio; 
na  da  direita  estão  outros  dois,  estando  um  delles  a cavallo.  Por 
cima  ha  uma  balaustrada.  Em  cima,  em  duas  linhas,  ROTHER  NI 
THE  — ENTRANCE,  e no  exergo,  em  cinco  linhas,  thames  tunnel 
1200  FEET  LONG — COMMENCED  1824.  COMPLETED  1842. — 76  FEET 
BELOW  HIGH  WATER  — COST.  £ 450000  — SIR  I.  M.  BRUNEL  ENGI- 
NEER.  Diam.  43,5  Mm. 

Medalhas  diversas 

N.°  12  — Medalha  commemorativa  da  paz  de  20  de  Fevereiro  de  1865, 
dedicada  aos  governos  alliados.  Estanho,  b.  c.  No  alto  do  campo. 
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ao  centro  de  um  foco  d^onde  irradiam  muitos  raios  luminosos,  uma 
pequena  quadriga  com  duas  bandeiras  desfraldadas,  que  cami- 
nha sobre  nuvens,  e é guiada  por  uma  figura.  Na  parte  superior 
da  orla,  a leg.:  LA  PAZ  ES  LA  MAS  FECUNDA  BASE  DE  LA  FELICI- 
DAD  DE  LAS  NACIONES,  e no  exergo,  em  tres  linhas,  outra  legenda: 
A LOS  EX.®  GOBIEKNOS  ALIADOS — EL  ARTISTA  DEDICA.  Por  baixO, 
em  curva,  CATALDI  GRABÓ.  Rev.  No  campo,  uma  capa  de  um  ál- 
bum que  tem  ao  centro  um  desenho ; navios  no  mar  com  uma  ponte 
de  nuvens  por  cima,  sobre  a qual  vae  atravessando  um  guerreiro. 
Em  volta  deste  desenho,  varias  ornamentações  e por  baixo,  a se- 
guinte inscripção:  DOS  residentes  estrangeros  a villalba.  Em 
volta  da  capa,  gregas,  e aos  cantos,  quatro  cabeças  de  selvagens. 
Leg.  ALBUM  VILLALBA  EM  CONMEMORACION  DE  LA  PAZ  20  FEB.*'® 

No  exergo,  a data,  entre  duas  estrellas,  1865.  Diam.  55,5  Mm. 

N.°  13 — Medalha  para  os  heroes  de  Tataiyba.  ae.  reg.  cons.  No 
campo,  um  soldado  com  uma  lança,  montado  num  cavallo  que 
marcha  a galope.  Leg.:  A LOS  valientes  de  tataiyba  el  ma- 
RISCAL  LOPEZ.  Na  orla,  circulo  denteado.  Rev.  No  campo,  em 
quatro  linhas,  dentro  de  uma  coroa  de  louro,  a leg.:  21 — DE  — 
OCTUBRE  — 1867.  Em  cima  tem  argola  para  ser  suspensa.  Diam. 
30  Mm. 

N.®  14 — Jeton  de  ae.  m.  b.  c.  Armas  enfeitadas  com  bellos  ornatos; 
por  baixo  uma  fita  com  a divisa:  CVIQVE  SVVM.  No  exergo  a assi- 
gnatura  do  gravador,  R MICIIAUX.  Rev.  No  campo,  dentro  de  um 
circulo  liso,  em  quatro  linhas,  a leg.:  A — M.  lagerberg — GÒTER- 
borg  — 1872.  Na  orla,  a leg.:  JETON  offert  par  a.  brichaut. 
BRUXELLES.  1872.  No  exergo,  uma  pequenissima  caveira  (?)  que 
parece  quasi  um  ponto.  Na  orla,  por  fora  da  legenda,  circulo  de 
pontos.  Diam.  31,5. 

N.®  15 — Jeton.  Latão.  b.  c.  Bustos  de  frente  do  Imperador  da  Rússia 
e do  Imperador  d^ Áustria,  fardados  e em  cabello.  Por  baixo  do 
hombro  do  da  direita,  a assignatura  do  gravador,  STEINE.  Por 
baixo  dos  dois  bustos  a palavra,  \etton.  Leg.:  franz.  i:  kaiser, 
V:  OESTERREICH.  ALEXANDER  KAISER.  V:  RUSSLAND.  Na  Orla,  cir- 
culo  serrilhado.  Rev.  Ao  fundo,  no  campo,  vista  de  uma  cidade  e 
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110  primeiro  plano  exercitos  em  lucta^  vendo-se  no  chão,  já  mortos, 
soldados  e cavallos.  Por  cima,  paira  uma  aguia  coroada,  de  azas 
abertas,  que  segura  com  uma  das  garras  dois  sceptros  e com  a 
outra  um  globo.  Leg.:  die.  entscheii).  schlacht.  dek.  aeliikten 
BEY  LEIEZIG.  No  exergo,  que  é separado  por  um  traço,  em  duas 
linhas,  outra  leg.:  den  18=19.  OCT. — 1813.  A esquerda,  em 
baixo,  um  L.  Na  orla,  circulo  serrilhado.  Diam.  33  Mm. 

N.°  16  — MedalÍKi  de  ae.  m.  b.  c.  No  campo  da  medalha,  um  navio  des- 
mantellado,  sobre  as  ondas,  encalhado  de  encontro  a um  rochedo. 
Na  amurada  tem  escripto:  expekimext.  Leg.:  van  uukex — meta- 
ELICI — 1837, — CUiíKENCY.  Na  orla,  por  fóra  da  legenda,  circulo  de 
pontos.  Rev.  Navio  de  vella,  a todo  o panno,  navegando  serenamente; 
na  amurada  tem  escripto:  Constitution.  Leg.:  webstek  — ckedit 
— 1841  — criíHENiY.  Circulo  de  pontos.  Diam.  28  Mm. 

N.®  17  — Medalha  de  ae.  m.  b.  c.  No  campo,  bustos  de  frente  de  Luis 
XV  e de  Maria  de  França;  o delle  tem  coròa  de  louro  e algum 
vestuário  em  volta  do  pescoço;  o delia  tem  um  penteado  adorna- 
do com  Htas  e algum  vestuário  preso  sobre  o hombro  com  um 
broche.  Por  baixo  deste  busto,  a assignatura  do  gravador,  DU  vi- 
VIEK.  F.  Leg.:  LI  D.  XV.  KEX  CHKISTIAXISS.  MAKIA  FK.  ET  XAV. 
UEGIXA.  Rev.  No  campo,  de  pé,  uma  mulher  em  traje  antigo,  per- 
sonificando, talvez,  a França,  sustentando  nos  braços  duas  crean- 
ças  nuas.  Na  orla,  a leg.:  FECIXDITAS  — AEG.  No  exergo,  em  tres 
linhas,  outra  leg.:  (íemell.e.  ueííle  — xatjí:  xiv  aU(íUsti  — 
Mixrxxvii.  Diam.  41  Mm. 

N.*^  IS  — Medalha  nnumenuaativa  da  uacçâo  de  Lais  XV.  Latão.  reg. 
cons.  Busto  juvenil,  laureado,  de  Luis  xv,  á direita.  Leg.:  LVi). 
XV.  i).  (J.  FU.  ET.  XAV.  UEX.  Na  orla,  circulo  serrilhado.  Rev.  O 
rei,  de  joelhos  sobre  uma  almofada,  sendo  ungido  por  um  bispo 
((ue  está  de  pé  no  ultimo  degrau  do  altar.  Em  volta  varias  figuras 
de  padres  e titulares,  coroados.  Leg.:  REX  coelestioleo  rxCTrs. 
No  exergo,  em  duas  linhas,  UEMis  23  OC. — 1723.  circulo  serri- 
lhado na  orla.  Diam.  27  Mm. 


N.°  19  — Medalha  d meaioria  de  Xapohão.  ae.  r.  c.  (oxydada).  Busto 
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á esquerda  de  Napoleão,  fardado  e em  cabello,  por  baixo  a assi- 
gnatura  do  gravador,  A.  BOVY.  Leg.:  kapoleon — empereur.  Rev. 
Sepultura  de  Napoleão,  na  ilha  de  S.‘®  Helena:  simples  jazigo  ro- 
deado de  grades,  que  tem  em  volta  muitos  «chorões»,  tudo  num  re- 
cinto resguardado  com  um  gradeamento.  Junto  da  entrada,  que  é 
por  uma  pequena  cancella,  está  um  soldado  de  pé,  e uma  guarita. 
No  fundo,  montanhas  com  algum  arvoredo.  Leg.:  memorial  de 
HELENE. — 5 MAI.  MDCCCXXI.  PARIS  15  DEC.  MDCCCXL.  Diam.  40,5. 

N.°  20  — Medalha  do  tumulo  de  Napoleão.  Latão.  b.  c.  Cabeça  laureada 
do  Imperadpr,  á direita;  por  baixo,  as  lettras  CT.  Leg. : napoleon  i 
— EMPEREUR.  Rev.  Tumulo  de  Napoleão,  que  está  nos  Inválidos. 
Leg.:  TOMBEAU  DE  NAPOLEON  I.  No  exergo,  em  duas  linhas,  inau- 
gure LE  5 MAI  — 1853.  Na  parte  superior  tem  uma  argola  fixa 
para  poder  ser  suspensa.  Diam.  23  Mm. 

N.°  21 — Medalha,  de  ae.  m.  b.  c.  Cabeça  laureada  de  Napoleão,  á 
direita;  por  baixo,  em  duas  linhas,  as  assignaturas,  denon  dir. — 
ANDRIEU  F.  Leg.:  NAPOLEON  EMPEREUR.  Rev.  Duas  figuras  em 
frente  uma  da  outra  que  aguentam  uma  taboa  sobre  a qual  está  de 
pé  uma  mulher,  talvez  a França,  que  segura  uma  vara  com  uma 
aguia  em  cima.  As  figuras  que  sustentam  a taboa  parecem  ser,  a 
da  esquerda,  um  senador,  e tem  por  detraz  das  costas  um  livro 
aberto  que  tem  escripto,  LOis — LOIS;  a outra  parece  um  operário, 
ou  homem  do  povo,  e tem  por  detraz  das  costas  um  intrumento 
de  trabalho.  Leg. : LE  senat — et  le  peuple.  No  exergo,  an  xiii  e 
por  baixo,  as  assignaturas,  DENON  DIR.  JEUFFROY  F.  Diam.  40 
Mm. 

N.°  22  — Miniatura  de  uma  medalha  con decorativa  do  tempo  de  Luis 
Filippe.  AR  (?).  m.  b.  c.  Busto,  á esquerda,  do  rei,  que  está  fardado 
e em  cabello.  Leg.:  Louis  philippe  ROi  des  français  — 7 
AOUT  1830.  Rev.  No  campo,  em  seis  linhas,  a leg.:  LA — charte 
— SERA — DÉSORMAIS  UNE — vÉritÉ.  Na  parte  de  cima  tem  uma  ar- 
gola fixa  onde  gira  ontra  para  suspender  a medalha.  Diam.  14 
Mm. 

N.°  23  — Medalha  commemorativa  da  distribuição  das  bandeiras  no 
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tempo  de  Luís  Napoleão.  ae.  b.  c.  Cabeça  á esquerda  de  Luis  Na- 
poleão,  em  cabello,  com  bigode  e pêra.  Leg.;  LOUis  napoleon  bo- 
NAPARTE.  No  exergo,  um  florão  entre  dois  pontos.  Rev.  Palanque 
collocado  no  alto  de  uma  escadaria,  no  qual  se  vê  ao  centro,  de 
pé,  a figura  de  Luis  Napoleão.  Aos  lados  do  palanque  ha  tribunas 
cheias  de  gente  e nos  primeiros  degraus  da  escada,  está  um  sol- 
dado com  uma  bandeira.  Leg.:  distribution  des  drapeaux.  No 
exergo,  em  duas  linhas,  10  MAi — 1852.  Diam.  23  Mm. 

N.®  24 — Jeton.  ae.  m.  b.  c.  Fôrma  octogonal.  No  campo,  o escudo 
oval  de  umas  armas  com  ornamentações  em  volta;  por  cima  uma 
cabeça  de  leão,  sobre  a qual  assenta  uma  coroa  de  conde;  por 
baixo  uma  cruz,  semelhante  á da  ordem  de  Christo.  A esquerda, 
em  baixo,  a assignatura  do  gravador,  veyrat.  f.,  e á direita  uma 
cabecinha  de  anjo.  Rev.  No  campo,  em  seis  linhas,  a leg.:  jet 
TON— DE  — M.«  LE  CHAMBELLAN  — MAGNUS  — LAGERBERG. — 1874. 
A data  está  separada  por  um  pequeno  ornato. 

Conto  para  contar 


Ksp/iera.  Leg.:  devisa«de«r.  de-pvrtugl.  Rev.  Quinas  com  anneis 
em  volta.  Leg.:  contv. de  «COTAR  faz- conta.  sofl*.  cons. 

Yeronicas  ou  medalhas  religiosas 

N.'^  1 — Medalha  de  metal  amavello,  com  fôrma  oval  que  tem  na  parte 
superior  um  furo  para  ser  suspensa.  Em  mau  estado  de  conserva- 
ção. Anv.  Verônica  de  Christo  (?)  e a leg.  muito  gasta:  (i-M-s- 
anast-mon-et-m)?  No  reverso  tem  outra  legenda  escrípta  em  li- 
nhas horisontaes,  occupando  todo  o campo.  Doesta  sô  a custo  se 
pôde  lêr  a primeira  linha:  I«M«S.  o resto  está  gasto.  Junto  doesta 
verônica  está  um  papel  onde  estava  embrulhada,  que  tem  escri- 
pto  o seguinte:  «Medalha  relativa  ao  tp.®  da  entrada  dos  Jesuitas 
no  Brazil».  Esta  classificação  é para  nôs  duvidosa.  No  museu 
Ethnologico  português  existe  outro  exemplar  semelhante  a este. 


Projecto  da  medalha  commemorativa  do  25.»  anniversario 
da  Real  Associação. 
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N.°  2 — Verônica  com  o busto  de  Pio  ix — Rev.  Concile  Ecumenique, 
1860.  Latão?. 

Estão  annexos  á collecção;  tres  pesos  do  antigo  contracto  do  tabaco  e 

alguns  modelos  de  moedas  feitos  com  gesso  e papel  de  estanho. 

ISrOT-A. 

Publicamos  em  seguida  uma  estampa  que  representa  o projecto 
da  medalha  commemorativa  do  25.°  anniversario  da  nossa  Associação, 
a qual  descrevemos  na  secção  especial^  lettra  d. 

Temos  porém  que  fazer  duas  rectificaçÕes  ao  que  dissemos: 

a)  Em  nota  dissemos  que  os  modelos  estão  assignados;  empregá- 
mos o plural  devendo  empregar  o singular,  pois  que  a assignatura  só 
figura  no  anverso. 

b)  Á.  ultima  data  que  se  lê  na  leg.  do  rev.:  MDCCCXXXIX,  está 
errada,  certamente,  por  descuido  do  modelador,  pois  que  devia  ser  1889. 
Por  nossa  parte,  em  vez  de  copiarmos  o que  lá  estava,  escrevemos 
como  devia  ser,  por  descuido  também,  e assim,  escrevendo  a verda- 
de..  . commettemos  um  erro ! 

Os  diâmetros  na  estampa  foram  reduzidos;  as  dimensões  dos  ori- 
ginaes  vão  indicadas  na  descripção. 


22  Iiiscripções  ludianas  em  Cintra  — Nótulas  de  archeologia  histórica  e bihliographia  acerca  dos 

templos  liindús  de  Somnath — Patane  o Elephanta,  por  Joao  Herculano  de  Moura.  — Nova 
Goa  — Imprensa  Nacional.  lí)06.  — 1 vol.  illustrado  com  um  croquis  do  tempo  de  Elephanta, 
hr.  26X17.  Adquirido  por  compra. 

23  Instituto.  (O)  Revista  scientiíica  e litteraria—Coimhra— Imprensa  da  Universidade  1006  e 

1907.  n."*  12  do  vol.  o3.'*  (Üezemhro  de  1906)  e l.“  do  vol.  54."  de  1907  (Janeiro)  hr."  24X16,5. 
Oflerta  do  Inslituto. 

24  Oriente  (O)  Português  — Revista  da  Commissao  Archeologica  da  índia  Portuguesa  — Nova 

Goa — Imprensa  Nacional  1906.  n.'*"  10  e II  reunidos  n’um  vol.  (Outuhro  e Novembro)  e 
u.‘*  12,  Dezembro  de  1906.  — 2 vol.  br  " 24,5X16.  Oílerta  da  Commissao. 

25  Portugal —Diccionario  bistorico,  biograpbico,  bibliographico,  heráldico,  corograpbico,  numis- 

mático e artístico  — O Recreio,  em  preza  editora  e typograpbica.  Lisboa  — tomos  36  e 37 
separados.  Illnstrados.  28 — IH/i.  Adquirido  por  assignatura. 

26  Revista  de  Arcbivos,  Ribliotbecas  y Museus.  — Organo  oficial  dei  Cuerpo  Facultativo  dei 

ramo  — Tercera  éjmca  ano  x.  Noviembre — Diciemlire  de  1906 — Madrid.  Tip.  de  la  Revista 
de  Arcbivos^  R.  e M.  1906  — I vol.  br.  25  — 17,5.  Offerta  do  mencionado  Cnerpo  Facultativo. 

27  Revista  de  la  Asociacion  Artístico  — Aripieologica  Rarcelonesa.  — Octubre- Diciembre  de  1906 

-Ano  X — numero  50 — Barcelona.  — Establecimiento  tipográfico  de  Jaime  Vives  — 1906 — I 
folb.  br.  25X17.  Oílerta  da  Associação. 

28  Revista  de  Obras  Publicas  e Minas.  — Lisboa,  Imprensa  Nacional — 1906.  n.o"  442  a 444  do 

tomo  37."  (Oiitui)ro,  Novembro  e Dezembro  de  1906)  reunidos  n’um  vol.  br.  23X14,5.  Oíferta 
da  Associação  dos  Engenheiros  Portnguêses. 

29  Memórias  do  la  Real  Academia  de  Ciências  y .Artes  <le  Barcelona. 

1."  El  exclusivismo  de  la  sciencia,  causa  de  su  fracaso  como  elemento  civilisa- 
dor.  — ])or  el  acadêmico  Rdo  Dr.  Pedro  Macer  y Oliver;  I’bró — I."  do  vol.  vi. 

3!)  2."  Estudio  de  un  lago  oligocénico  en  ('.ampis,  por  el  acadêmico  numerário  Rdo 

Dr.  1).  Jaime  Alinera,  Pbro.  Canónigo.  n."  2 do  vol.  vi. 

31  3."  Nuevo  eleclro  — lluviómetro,  imu*  el  acadêmico  D.  (iuillerino  J.  de  Guillén  Gar- 

cia— n."  3 do  vol.  VI. 

32  4."  Tendências  ipie  se  obscrvan  en  la  teoria  de  la  composicion  arquitectonica,  por 

el  acadêmico  D.  Augusto  Eont  y Carreras.  — n."  4 do  vol.  vj. 

33  5."  Notas  fitogeográpbicas  criticas,  por  el  aca*lemico  numerário  Dr.  D.  Juau  Cade- 

vally  Diars.  - n."  5 do  vol.  vi.  Barcelona  — A.  López  Robert  imi)ressor.  — 1907 
— todos  os  cinco  numeros  pertencem  a terceira  ejioca.  br.*  30X23.  Oflerta  da 
Real  Academia. 

34  Real  Academia  .de  Ciências  y Artes  de  Barcelona  — Ano  Acadêmico  de  1906  a 1907.  Nómina 

dei  personal  acadêmico  — Barcelona — A.  López  Roberl.  impressor.  — 1 vol.  br.  15/5X9. 
Oflerta  da  Iteal  Academia. 

35  Sessão  publica  da  .Academia  Real  <las  Sciencias  <le  Lisboa,  em  25  de  Março  de  1906.  — Allo- 

cução  do  Vice-Presidente  liint/e  Ril»eiro  e relatorio  dos  trabalhos  da  Academia  pelo  secre- 
tario geral  Adriano  Augusto  de  Pina  Vidal  — Por  oídem  c na  Typograpbia  da  Academia. 
1906. — 1 folb.  br.  22,5X14,5.  Oflerta  da  Academia  Real. 

36  .Spirale  (La)  prébistori<pie  et  autres  signes  graves  snr  pierre — Etude  sur  les  relations  anté- 

bistori(pies  de  flbérie  avec  ITrlande  — Paris  — Vigot  Fréres,  editeurs  — 1907. — 1 tVdb.  br. 
25X16.  OlVerla  do  ain;lor  o sr.  José  Fortes.  T 

37  Visconde  do  Santarém  — Aponlanientos  para  a sua  biograpbia  por  M.  A.  Ferreira  da  Fon-  E 

seca  — Lisl)oa.  Typ.  do  Annuario  Conimercial  — 1907 — 1 lólh.  com  retraio  do  V.  de  San-  r 
tarem.  br.  25X  1*6,5.  Oflerta  do  Auclor.  • 

38  Werke  (Die)  des  medailleuFs  llans  Frei  in  Basel  — 1894  — 1906  tnit  secbs  Fafeln  Abbildiin- 

ge?i  zusammengestellt  von  Juliiis  Meili  — 1906  — Druck  von  Jean  Frey.  Züricb.  1 folb. 
illustrado  br.  26.5X18.  Oflerta  do  Auctor. 

JOPlJSr^ES 

Diário  do  Governo. por  obséquio  do  Ministério  do  Reino  — Primeiro  de  Janeiro  — Nolicias  u 
de  Lisboa  — Novidades  — Leiria  Illuslrada  — Construcção  Moderna  — Interesses  Públicos  — Le 
Touriste.  Revista  Illustrada  — Todos  estes  jornaes  por  obséquio  das  respectivas  administra-  i 
ções.  — A Nossa  Patria  — por  assignatura. 

Lisboa,  31  de  Março  de  1907.  j 
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Parecer  da  Secção  de  Archeologia,  com  respeito  á conservação 
e forma  por  que  devem  assigiialar-se  as  casas  memoráveis. 


Apresentado  e approvado  em  sessão  de  assembléa  geral  da  Real  As- 
sociação dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portugnezes,  de  20 
de  março  de.  1907. 

Ulmo  Sr.  Presidente  da  Real  Associação  dos  Architectos 

Civis  e Archeologos  Portugnezes. 

Tendo  reunido  em  15  do  corrente  esta  secção  de  Archeologia  a 
fim  de,  em  obediência  ao  officio  recebido  da  mesa  da  assembléa  geral, 
elaborar  o seu  parecer  com  respeito  á honrosa  consulta  que  o Conse- 
lho Superior  dos  Monumentos  se  dignou  dirigir-nos  em  officio  de  16 
de  fevereiro  ultimo,  vimos  apresentar  a V.  Ex.^  o resultado  dos  nos- 
sos trabalhos. 

Espinhosa  é a missão  requerida,  não  pela  indicação  de  casas  no- 
táveis assignaladas  por  qualquer  acto  da  vida  de  uma  personalidade 
illustre  nas  artes,  nas  lettras,  na  sciencia,  na  politica  ou  nas  armas, 
mas  pelo  critério  a que  convirá  subordinar  a apreciação  histórica  de 
taes  individualidades.  Esse  critério,  por  maior  que  seja  o desejo  de 
estricta  imparcialidade,  ha  de  subordinar-se  sempre  ao  império  inevi- 
tável do  subjectivismo. 
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Depois  de  debatido  o assumpto,  que  á primeira  vista  se  afigura 
simples  e correntio,  esta  secção  entendeu,  ouvidos  alguns  dos  seus  mais 
prestigiosos  e eminentes  consocios,  que  também  fazem  parte  do  Con- 
selho, dever  indicar,  para  ser  presente  na  opportunidade  da  classifica- 
ção definitiva  dos  monumentos  nacionaes,  e organização  da  sua  lista, 
uma  nota  de  casas,  que  por  vários  titulos  considera  memoráveis  e di- 
gnas de  qualquer  consagração  dos  posteros.  Esta  lista  feita  rapidamente, 
não  pode  ter  outra  significação  mais  do  que  a de  uma  simples  lem- 
brança ou  apontamento  das  que  occorreram  á memória  dos  nossos  con- 
socios. Indicar  todas  as  casas  dignas  de  reparo,  existentes  pelo  paiz, 
seria  trabalho  longo,  e nunca  se  tornaria  licito  julgal-o  completo. 

Esta  secção  permitte-se  observar  que  a lista  que  remette  não  signi- 
fica nem  póde  significar  o desejo  ou  proposta  para  que  todas  as  ca- 
sas nella  indicadas  sejam  incluidas  na  relação  dos  monumentos  nacio- 
naes. Nesta  serie,  que  formulamos,  vão  incluidos  tres  grupos  que  con- 
vem discriminar.  No  primeiro  ha  as  casas  assignaladas  por  lapides 
commemorativas,  cuja  historia  se  prende  com  a vida  das  grandes  e 
mais  incontestáveis  glorias  da  nação  portugueza,  glorias  consagradas 
pela  Historia  e incondicionalmente  acceites  como  taes  pelo  unanime 
consenso.  Dessas,  umas  já  foram  em  anteriores  classificações  considera- 
das monumentos  nacionaes;  outras  devem  indiscutivelmente  ser  inclui- 
das agora  na  lista  definitiva.  Escusado  será  insistir  em  que  neste  grupo 
collocíímos  as  casas  de  Camões,  do  Infante  D.  Henrique  no  Porto  e 
em  Sagres,  a casa  dos  bicos  e o palacio  dos  Condes  de  Almada,  as  de 
Garrett,  em  Lisboa  e Porto,  as  de  Castilho,  as  de  Herculano,  as  do 
Marquez  de  Pombal,  no  Pombal  e Lisboa  (Rua  Formosa),  as  de  Bocage 
em  Lisboa  e Setúbal,  a de  Gomes  Freii’e  de  Andrade,  ao  Salitre,  a de  Ma- 
nuel Fernandes  Thoniaz,  na  Figueira,  a de  Garcia  de  Rezende,  em  Evora, 
e as  de  Camillo  Castello  Branco,  em  Lisboa  e S.  Miguel  de  Seide. 

No  segundo  grupo  indicamos  muitas  casas:  umas  por  terem  já  la- 
pides meniorativas,  outras  que  merecem  ser  assmi  assignaladas  por  se 
referirem  a vultos  importantes,  embora  a sua  estatura  seja  gerahnente 
considerada  abaixo  daquellas  primaciaes  figuras  da  nossa  historia  social. 
Indical-as  á apreciação  do  Conselho  representa  apenas  uma  lembrança 
que  poderá,  caso  aquella  douta  corporação  assim  o entenda,  ser  coroa- 
da por  uma  classificação,  em  qualquer  das  classes  de  monumentos  na- 
cionaes, daquellas  mansões  tornadas  illustres  pelo  reflexo  dos  nomes 
dos  homens  notáveis  que  as  habitaram. 
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No  terceiro  grupo^  íinalmente,  vai  um  grande  numero  de  casas 
onde  viveram  personagens  historicoS;,  que  honraram  o paiz  como  artis- 
tas:— músicos,  pintores,  architectos  e esculptores,  como  poetas,  histo- 
riadores, romancistas  e litteratos,  como  estadistas,  patriotas,  beneme- 
ritos  humanitários,  militares  insignes,  etc.  Esta  série  é por  certo  a mais 
incompleta  de  todas.  Por  toda  a nossa  extensa  capital,  pelas  capitaes 
do  norte  e do  centro  do  paiz,  pelas  cidades,  villas  e logares,  quantas  ca- 
sas merecerão  incluir-se  alli!  Mas  esse  trabalho  não  poderá  fazer-se  as- 
sim de  um  jacto;  só  se  conseguirá  a sua  elaboração  pelas  informações 
locaes  de  todos  os  correspondentes  do  Conselho  nas  principaes  terras 
do  paiz,  e pelas  indicações  e reclamações  dos  municipios,  das  familias, 
dos  amigos,  dos  admiradores  dos  extinctos. 

Esta  nossa  terceira  lista  o que  representa? 

Quanto  a nós,  segundo  o critério  que  nol-a  dictou,  significa  uma 
lembrança  pela  qual  esta  Real  Associação  recommenda  ao  Conselho,  que 
no  uso  de  uma  das  suas  attribuiçÕes,  faça  assignalar  por  qualquer  fôr- 
ma aquelles  edificios,  recommendando-os  por  todas  as  maneiras  á con- 
sideração, estima  e solicito  apreço  com  que  devem  mantel-os,  sempre 
que  a isso  se  não  opponham  circumstancias  ponderosas,  as  corporações 
municipaes  e parochiaes  e o proprio  povo  portuguez.  Assignalal-as 
com  lapides  será  missão  que  o Conselho  deixará  á iniciativa  particular 
ou  local.  Deste  modo  cumprirá  a missão,  que  é também  a nossa,  da 
propaganda  insistente  pelo  culto  do  passado;  consiste  ella  em  ensinar 
as  populações  a estimar  os  seus  monumentos,  como  reliquias,  pela  con- 
servação das  quaes  não  só  se  promove  um  fim  civilizador  e patriótico, 
como  até  intuitos  lucrativos  de  mediato  interesse  local.  E^  obvio,  que 
as  curiosidades  artísticas  e históricas  se  tornam  attractivos  imperiosos 
aos  viajantes  cultos,  chamando  a concorrência  de  forasteiros,  e provo- 
cando o desenvolvimento  material  das  povoações. 

Foi  debaixo  deste  ponto  de  vista  que  esta  Real  Associação  appro- 
vou  e remetteu  ao  Conselho  a proposta  inicial  de  que  se  originou  esta 
honrosa  consulta,  testemunho  de  amavel  consideração  e deferencia, 
daquella  graduada  corporação  official,  a quem  nos  cumpre  confessar 
por  este  motivo,  o nosso  reconhecimento.  E^  ainda  por  este  mesmo  cri- 
tério da  cruzada  pela  educação  dos  sentimentos  patrióticos  e civiliza- 
dores do  povo  portuguez,  pela  conservação  e culto  das  tradições  do 
passado,  e das  reliquias  dos  nossos  homens  eminentes,  que  se  orientou 
este  modestíssimo  parecer,  e as  listas  que  o acompanham. 
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Ousamos  esperar  que  o alevantado  intuito  que  sempre  tem  mo- 
vido esta  Real  Associação  e as  provas  constantes  que  se  esforça  de 
dar,  pelo  consegnimento  destes  ideaes  civilizadores,  base  principal  do 
seu  estatuto,  serão  sufíiciente  desculpa  para  a imperfeição  desta  res- 
posta ao  quesito  que  se  dignaram  dirigir-nos. 

Esta  Real  Associação  collaborava  jã,  antes  da  amavel  solicitação 
do  Conselho,  no  mesmo  empenho  de  definir  e averiguar  por  todo  o 
paiz  da  existência  de  monumentos  de  toda  a ordem  dignos  de  estudo 
e apreço.  Jã  em  1867  o erudito  Vilhena  Barbosa,  mestre  sempre  cho- 
rado, elaborou  e apresentou  nesta  Real  Associação  (em  cujo  Boletim 
foi  })ublicada),  uma  tentativa  de  classificação  geral  dos  monumentos  na- 
cionaes,  para  cujo  estudo  e minuciosa  descripção  elle  tanto  concorrera 
nas  innumeras  publicações,  de  todos  conhecidas. 

Recentemente  porõm,  a instancias  de  consocios  dedicados,  espe- 
ciahnente  por  propostas  dos  srs.  Rozendo  Carvalheira  e Silva  Leal, 
esta  Real  Associação  provocou  curiosos  inquéritos,  enviando  circula- 
res a todas  as  municipalidades,  e publicando  no  seu  Bolethn,  desde  o 
n.°  9 do  tomo  x,  as  respostas  e informações  por  estas  ministradas  ao  ques- 
tionário. Era  a base  principal  de  um  desses  impieritos  a elaboração  duma 
lista  dos  ])cl()uri/i/ios,  esse  tão  caracteristico  vestigio,  em  que  se  reu- 
nem as  mais  das  vezes  predicados  artisticos,  históricos  e tradicionaes 
da  vida  municipal  portugueza. 

Ao  Conselho  Superior  dos  Monumentos  Nacionaes  tem  esta  Real 
Associação  feito  subir  todos  esses  documentos,  fornecendo  assim  ao 
estudo,  consideração  e elevado  critério  do§  seus  membros,  fartos  ele- 
mentos para  o bom  desempenho  da  elevada  missão  de  que  se  acha  in- 
vestido. 

Simultaneamente  o douto  investigador,  gloria  daquelle  Conselho 
e desta  Associação, — que  o contam  no  numero  dos  seus  mais  illustres 
membros  — o sr.  dr.  Sousa  Viterbo,  encetou  a publicação  no  mesmo 
Boletim,  de  uma  relação  noticiosa  dos  Cruzeiros  mais  notáveis  espar- 
sos pelo  paiz,  aconselhando  a conservação  daquelles  monumentos  sin- 
gelos da  piedade  de  nossos  avós,  monumentos  aos  quaes  pelas  ins- 
cripções  que  os  acompanham,  pelo  seu  fácies  artistico  ou  significação 
intima,  tanta  vez  se  prendem  e interessam  os  estudos  históricos  e 
ethnographicos  do  povo  portuguez.  Esta  Real  Associação  deve,  segundo 
nos  parece,  incidentemente  chamar  a attenção  do  Conselho  para  estes 
preciosos  e abalisados  elementos  com  que  por  si  e pelo  concurso  de 
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seus  prestimosos  consocios,  tem  procurado  contribuir  para  a elabora- 
ção do  inventario  geral  das  nossas  riquezas  archeologicas,  artísticas  e 
históricas. 

Posto  este  preambulo,  para  explicar  o'  nosso  proposito,  esta  Sec- 
ção passa  a apresentar  a lista  formulada,  numa  rapida  apreciação,  es- 
perando que  o Conselho  submetterá  essas  listas  á sua  superior  cen- 
sura e ás  condiçoes  especiaes  do  seu  plano  de  organização  da  lista 
definitiva,  e determinará  qual  a fórma  de  fixar  para  cada  uma  das  casas 
indicadas,  e de  muitas  outras  de  que  venha  a ter  conhecimento,  o culto 
e genero  de  consagração  epigraphica,  ou  ainda  de  conservação  material 
efiPectiva,  que  melhor  lhes  pareça  merecerem,  attendendo  a qualificaçao 
especial  de  seu  antigo  habitador  ou  á valia  histórica  dos  factos  nella 
occorridos.  Eis  as  listas: 


1.^  LISTA 

Casas  memoráveis,  já  assignaladas  ou  não  por  lapides, 
e que  merecem  pela  grandeza  das  entidades  a cuja  memória  se  prendem 
ser  consideradas  como  monumentos  nacionaes. 

Albuquerqiies  — Casa  dos  bicos — pertencente' ao  filho  de  Aíf.  de  Albu- 
querque e exemplar  notável  de  archit.  do  sec.  xvi. 

Já  incluída  nas  listas  publicadas  dos  monumentos  nacionaes  de 
5."^  cl. 

fondes  de  Almada— (Pulado  dos).  Hoje  Quartel  general. 

Não  tem  lapide. 

Já  incluído  nas  listas  anteriores  de  monumentos  nacionaes  de 
5.‘  cl. 

Almeida  Garrett — Casa  onde  nasceu,  no  Porto. 

Já  tem  lapide. 

Casa  onde  falleceu,  em  Lisboa.  Rua  de  Saraiva  de  Carvalho, 
antiga  Rua  de  Santa  Isabel. 

Já  tem  lapide  desde  1865. 

Já  incluida  nas  anteriores  listas  de  monumentos  nacionaes  de 
õ.^  cl. 


78 


Bocage  (M.®‘  M.“  Barbosa  du)  — Casa  onde  nasceu,  Setúbal. 

Tem  lapide  desde  1864. 

Casa  onde  faUeceu,  em  Lisboa,  Trav.  André  Valente,  23  e 25. 
Lapide  posta  em  1905,  por  occasião  do  Centenário  do  Poeta. 

Castilho  (Alltonio  F.)  — Casa  onde  nasceu,  Lisboa. 

Rua  S.  Pedro  de  Alcantara  n.° 

Lapide  desde  1900  por  occasião  do  Centenário  do  Poeta. 

Casa  onde  falleceu,  na  Rua  do  Sol  ao  Rato  n.°  124. 

Tem  lapide. 

Colombo  (Christovão) — Casa  onde  residiu  na  Cidade  do  Funchal. 

Camillo  Castello  Branco— Casa  onde  nasceu,  L.  do  Carmo  n.®  16 — Lisboa. 
Não  tem  lapide. 

Casa  onde  morreu  em  S.  Miguel  de  Seide. 

Fernandes  Thomaz  (M.®') — Casa  onde  nasceu,  na  Figueira  da  Foz. 

Casa  onde  falleceu,  em  Lisboa,  na  Rua  do  Caldeira. 

Não  tem  lapide. 

Garcia  de  Rezende  — Casa  que  lhe  pertenceu  no  Paço  de  Selborosos,  á 
Porta  da  Moura,  Evora. 

Gomes  Freire  de  Andrade — Casa  onde  viveu  e foi  aprisionado  o grande 
Patriota. 

Lisboa  R.  Salitre  n.®“  actuaes  316  — 318. 

Não  tem  lapide. 

Hercnlano  (Alexandre)  — Casa  onde  nasceu,  Lisboa,  Pateo  do  Gil. 

Casa  onde  morreu  na  Azoia,  Vai  de  Lobos. 

Casa  do  Largo  da  Ajuda  (hoje  transformada)  onde  viveu  e tra- 
balhou Herculano. 

Infante  D.  Henrique  — Casas  do  Infante  e capella  onde  em  1839  colloca- 
ram  a lapide  de  mármore,  com  as  armas  do  Infante  e uma  ins- 
cripção  laudatoria  em  latim  e portuguez. 

As  casas  veem  representadas  em  desenho  no  Seculo  w.®  4349  de 
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março  de  1894,  e a lapide  no  n.®  especial  do  Diário  de  Noti- 
cias commemorativo  do  Centenário  do  Infante,  da  mesma  data. 
Casa  onde  se  diz  ter  nascido  no  Porto.  Rua  Nova  de  S.  Nico- 
lau,  hoje  Rua  dos  Inglezes — edifício  da  Alfandega  Velha. 

A casa  primitiva  foi  demolida  ha  300  annos.  Em  seu  logar  existe 
um  edifício  velhissimo  e ennegrecido,  de  dois  andares,  cada  um  delles 
com  quatro  janellas  baixas  e estreitas. 

A rua  é curta,  diz  uma  noticia  que  temos  presente,  e dum  lado 
tem  só  tres  casas,  dois  prédios  grandes  nas  extremidades,  um  fazendo 
esquina  para  a rua  dos  Inglezes  e outro  para  cima  de  Muro.  No  meio 
delles  é que  está  a casa  onde  se  collocou  a lapide  commemorativa,  e 
que  faz  parte  do  grupo  que  constituiu  a antiga  alfandega. 

A lapide,  collocada  em  1894,  é um  lindissimo  portico  manuelino, 
trabalhado  em  mármore  branco. 

No  centro  do  portico  está  a inscripção.  A lapide  foi  posta  no 
primeiro  andar  por  cima  da  porta  de  arco  que  o prédio  tem  e que  foi 
em  outro  tempo  a porta  da  sahida  das  mercadorias  despachadas. 

Luiz  de  Camões — Casa  onde  se  crê  ter  morrido;  prédio  n.®  139  a 141 
da  C.  SanPAnna,  com  entrada  pelo  beco  de  S.  Luiz,  n.°  1. 
Lapide  mandada  pôr  em  1867  pelo  proprietário  Manuel  José 
Corrêa. 

Já  incluida  em  listas  anteriores  de  monumentos  nacionaes  de 
5.®  cl. 

MaiQUez  de  Pombal — Modesta  casa  onde  morreu  na  Villa  de  Pombal  em 
8 de  maio  de  1782. 

Não  tem  lapide. 

Palacio,  onde  nasceu,  na  Rua  Formosa,  Lisboa. 

Não  tem  lapide. 


2.^  LISTA 


Casas  já  assignaladas  por  lapides,  e outras  que  porventura  poderão  ser 
incluídas  numa  lista  de  monumentos  de  mais  secundaria  categoria. 


Alfageme — Ruinas  da  casa  do  Alfageme,  em  Santarém. 


80 


Barroso  da  Silva  (Aliniranto  Francisco  Maiiiiel) — Casa  onde  nasceu  este  illus- 
tre  brasileiro,  em  1804,  no  Chiado  n.°  17-1.° 

Tem  lapide,  collocada  pela  colonia  brasileira  em  1904. 

Caetano  Brandão  (I).  Fr.)  — Casa  onde  nasceu,  no  logar  da  Egreja,  fre- 
giiezia  do  Loureiro,  conc.°  de  Oliveira  de  Azemeis. 

/ 

Conjurados  de  1640 — Casa  onde  se  reuniam  os  conjurados  de  1640,  na 
rua  do  Raymundo,  em  Evora. 

Corrêa  da  Serra  (Abl)*  José)  — Casas  onde  habitou  sendo  secretario  da 
Academia  Real  das  Sciencias,  e onde  em  1791  estava  alojada  a 
Academia  (Lisboa  antiga  1."  parte,  2.“  ed.  vol.  3.°  pag.  88). 

Na  mesma  casa  habitou  o poeta  Antonio  Xavier  Rodrigues  Cordei- 
ro. Palacete  ao  fundo  do  Beco  do  Carrasco,  ao  Poço  dos  Ne- 
gros. 

Diogo  Cão  — Casa  (pie  se  diz  ser  de  Diogo  Cão  em  Villa  Real,  numa 
ruella,  proximo  aos  Paços  do  Concelho. 

Fi;a  de  Queiroz  — Casa  onde  nasceu  na  Povoa  de  Varzim, 

Tem  lapide. 

Innocencio  F.  da  Silva  — Casa  onde  falleceu  em  Lisboa,  R.  de  S.  Filippe 
Nerv. 

Tem  lapide.  ' 

João  de  Bens  — Casa  onde  nasceu  em  S.  Baitholomeu  de  Messines. 

Tem  lapide. 

Casa  onde  falleceu,  na  rua  João  de  Deus  á Estrella. 

Tem  lapide. 

Julio  Biniz  — Casa  em  Ovar,  onde  residiu  o romancista,  no  Largo  dos 
Campos. 

Casa  onde  morreu,  no  Porto,  Rua  de  Costa  Cabral. 

Lnz  Soriano — Casa  onde  habitou,  na  Rua  do  Prior,  Lumiar  n.°  12 
Tem  lapide  desde  1889. 
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MãCOdo  (P.®  José  Agostinho)  — Casa  onde  nasceu,  em  Beja,  transformada 
em  prédio  assignalado  por  uma  lapide. 

Casa  onde  falleceu  em  Pedrouços. 

Machado  (JuIio  Cesar)  — Casa  onde  morreu,  travessa  do  Moreira,  esquina 
do  Salitre,  hoje  modificada. 

Tem  lapide? 

Martins  de  Carvalho  (Joaq.“)  — Casa  onde  falleceu,  em  Coimbra. 

Tem  lapide. 

Martins  Sarmento  — Casas  de  Martins  Sarmento  em  Guimarães  — onde 
nasceu  e onde  falleceu. 

Assignaladas  por  lapides. 

IVeuparth  (Angusto)  — Casa  onde  falleceu,  em  1887,  este  musico  distincto. 
Kua  das  Salgadeiras  n.°  36. 

Tem  lapide. 

Patrão  Joaquim  Lopes — Paço  de  Arcos — Casa  onde  falleceu. 

Tem  lapide. 

Prior  Coutinho  — Casa  onde  falleceu,  na  Rua  do  Prior  Coutinho. 

Tem  lapide. 

Pusich  (D.  Ant/  Gertrudes)  — Casa  onde  falleceu,  na  Rua  de  S.  Bento. 
Tem  lapide. 

Santa  Isabel  — Castello  de  Extremoz,  onde  residiu  e falleceu  a Rainha 
Santa,  hoje  exposto  ao  mais  vandalico  abandono  e desrespeito. 

Sousa  Martins  (Dr.)  — Casa  onde  morreu,  na  Alhandra. 

Tem  lapide  posta  em  1898. 
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3.*  LISTA 


Casas  a cuja  historia  anda  vinculada  a memória  de  algum  portuguez  illustre, 
e que  bem  merecem  ser  apontadas 
e recommendadas  á consideração  e estima  da  nação  portugueza. 

AlâO  de  Moraes  (Christovão)  — Casa  onde  morou  o celebre  genealogista; 
casa  gothica  de  notável  valor  artístico,  atraz  da  Sé,  Porto. 

Afltonio  da  Costa  (D.)  — Casa  onde  falleceu  na  Rua  da  Cruz  de  Pau, 
n.'"  57. 

HoniteinpO  — Casa  onde  falleceu  o celebre  musico  port.  na  Rua  de  S. 
Bento  n.°  148. 

Convenção  de  Évora  Monte  — Casa  de  J.  A.  Dias  Saramago,  em  Evora  Monte, 
onde  foi  assignada  em  2(3  de  maio  de  1834  a Convenção. 

I)eu-la-deil  Martins  — Casa  de em  Monsão. 

João  Velho  — Casa  do  famoso  navegador,  em  Vianna  do  Castello. 

Josefa  d’0l)idos  — C'asa  onde  falleceu  na  Quinta  da  Capelleira  — Óbidos. 

Luciano  Cordeiro  — Casa  onde  falleceu  o fundador  da  Sociedade  de  Geo- 
grapliia  de  Lisboa. 

Ludoviee  — Casa  onde  residiu,  edificada  por  este  notável  Archit.,  no  sitio 
de  Alfarrobeiia,  Estrada  de  Bemfica. 

Malhão  (P/  Silveira)  — Casa  onde  falleceu  em  Óbidos. 

Manuel  Constaneio  — Restaumdor  dos  estudos  anatómicos  em  Portugal. 
Casa  onde  nasceu  e morreu  na  sua  quinta  das  Sentieiras,  junto  ao 
Sardoal. 

MarQlieza  de  Alorna  — Casa  onde  falleceu,  Palacio  do  ^larquez  das  Minas. 
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NÍCOlaU  TolentiüO  d’Alinddã  — Casa  onde  falleceu,  hoje  transformada  no 
prédio  de  Eduardo  Coelho,  na  Rua  dos  Cardaes  de  Jesus. 

Casa  onde  nasceu  na  Calçada  de  Santo  André,  n.°®  26  a 30. 

Pedro  Alexandrino  — Casa  onde  morou,  na  Calçada  de  Sant^Anna. 

Pereira  Botto  (Monsenhor)  — Casa  onde  falleceu  este  illustre  archeologo. 
Rua  de  S.  Mamede,  n.°  15. 

Possidonio  da  Silva  — Casa  onde  falleceu  o dedicado  fundador  da  Asso- 
ciação dos  Architectos  e Archeologos;  Casal  do  Brito,  Campolide 
de  baixo. 

Saldanha  (Marechal)  Casa  onde  nasceu,  Palacio  dos  Condes  de  Rio  Maior,  a 
Santo  An  tão. 

Sampaio  (Ant.®  Rodrigues)  — Casa  onde  nasceu,  em  S.  Bartholomeu  do  Mar. 
Casa  onde  falleceu,  em  Lisboa,  na  Rua  de  S.  Bento,  á esquina  da 
Travessa  de  Santo  Amaro. 

Teixeira  de  Aragão  (Dr.)  — Casa  onde  falleceu.  Calçada  do  Salitre. 

Thomaz  de  Carvalho  (Dr.)  — Casa  onde  morreu.  Rua  de  Roque,  17  — 1.® 
Direito. 

Thomaz  Ribeiro  — Casa  onde  nasceu,  em  Parada  de  Gonta. 

Deus  Guarde  a Y.  Ex.“,  Sala  das  Sessões  no  Edifício  Historico 
do  Carmo,  Lisboa,  15  de  março  de  1907. 

O Presidente  da  secção  de  archeologia, 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos 

O Yice- secretario,  relator, 

Victor  Ribeiro 
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Peloiirálios,  cpiizeiros  e outros  moiiiiefllos 

Extracto  dos  officios  das  Gamaras  Municipaes 
(Continuado  do  n."  12,  t.  x) 

Resposta  recebida  em  Abril  de  1907: 

Goes,  10  de  abril. — «(5,uanto  a cruzeiros  não  existe  algum  no  con- 
celho, nem  a tradição  refere  que  algum  tenha  havido. 

Pelourinhos,  houve  dois;  um,  na  villa  d’Al vares,  séde  do  ex- 
tincto  concelho  desse  nome,  que  ainda  existe,  incompleto  já;  outro  em 
Goes,  na  praça  publica,  de  que  não  ha  o menor  vestigio,  nem  pessoa 
alguma  sabe  referir  o destino  que  lev^aram  as  pedras  que  o formaram. 
Parece  porém  que  foi  situado  a meio  da  praça,  elevando-se  uma  co- 
lumna  de  cantaria  de  2 ‘/g  a 3 metros  d\altura,  cylindrica  e canelada, 
de  sobre  um  pequeno  estrado  a que  davam  accesso  tres  degraus  em 
toda  a roda;  terminava  ella  em  simples  ponta,  sem  mais  ornatos  que 
os  descriptos.  Não  é facil  precisar  qual  a cantaria  de  que  era  construi- 
do,  se  d^\lveite,  se  dMnçã,  porque  uma  e outra  se  encontram  e en- 
contravam nas  edificações  coevas.  Deve  ter  sido  demolido  em  1848  a 
1850. 

«Outros  monumentos  históricos  não  existem  no  concelho  a não 
ser  a ponte  manuelina  sobre  o Rio  Ceira  na  ^’illa  de  Goes,  e nella 
igualmente  a Capella  Mòr  da  Egreja  matriz,  e Capellas  chamadas  do 
Gastello  e Martyr.  A Capella  Mór  parece  que  é já  ou  vae  ser  consi- 
derada monumento  nacional. 

Do  pelourinho  de  Alvares  existe  ainda  uma  pedra  branca  e fina 
(provavelmente  d’Ançã)  em  fónna  de  columna,  com  1“,5  de  altura, 
tendo  no  cimo  um  espigão  de  ferro.  Esteve  antigamente  no  meio  da 
villa,  junto  da  casa  de  José  Barata  de  Mendonça,  e actualmente  está 
encostada  ao  muro  da  ponte  do  Souto». 


(Çontinúa) . 
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CRUZEIROS  NOTÁVEIS 

(Contin.  do  n.“  anteced.) 

XLVI 

Cruzeiro  de  Sever  do  Vouga 

Do  livro  recentemente  publicado  no  Porto  (1906,  8.®  de  215  pag.®), 
sob  o titulo  de  Cever  (sic)  do  Vouga — Livro  de  chronicas — Producções 
— Costumes  — Lendas  e paisagens,  devido  á penna  do  sr.  José  Luciano 
de  Figueiredo  Lobo  da  Silva,  transcrevemos  o artigo  referente  ao  cru- 
zeiro : 

«Um  outro  monumento  que  tem  impressionado  mui  agradavel- 
mente todos  os  visitantes  desta  terra  é o magnifico  cruzeiro,  gloria  de 
Cever,  que  numa  altura  de  28  palmos  se  levanta  para  os  ceus,  entre 
dois  cyprestes,  que,  dia  e noite,  num  santo  retiro,  lhe  fazem  compa- 
nhia. 

O cruzeiro  é composto  por  uma  columna  em  forma  de  espiral, 
encimada  por  um  grupo  d^anjos,  sobre  que  se  ergue  a cruz  bellamente 
burilada. 

uma  pedra  que  o genio  do  artista  transformou  num  monumento. 

Todo  elle,  visto  de  alto  a baixo,  nos  embebece  pela  belleza  da 
execução,  que  é grande. 

Ha  quem  affirme  que  a sua  formação  é de  uma  só  peça  o que,  a 
ser  verdade,  o torna  um  dos  primeiros  monumentos  nacionaes,  de  tanto 
valor  como  muitos  outros  que  quotidianamente  são  encarecidos,  em 
revistas  de  grande  folego. 

Mas  infeliz  do  passaro  que  nasce  em  mau  ninho;  ainda  até  hoje 
não  houve  aqui  quem  se  quizesse  dar  ao  doce  trabalho  de  lhe  consa- 
grar duas  linhas,  em  qualquer  periodico;  foi  necessário  que,  depois  de 
muitos  séculos,  nascesse  nesta  terra  um  filho  para  lhe  dedicar  estas 
duas  desataviadas  e descoloridas  phrases  que  para  aqui  deixo  expos- 
tas á critica  dos  leitores. 

Já  vem  t '•de,  bem  o sei.  Mas,  vale  mais  tarde  do  que  nunca,  no 
dizer  do  aphorismo». 


8.6 


XLVII 

Cruzeiros  da  Atalaya 

Um  dos  santuários  mais  frequentados  pelos  romeiros  das  povoa- 
ções marginaes  do  Tejo  é o de  X.  Senhora  d^Atalaya^  em  Aldegallega. 
Do  sitio  e da  veneranda  imagem  trata  um  opusculo^  cuja  inteira  des- 
cripção  bibliographica  é como  segue: 

«Narrativa  histórica  da  imagem  de  Nossa  Senhora  de  Atalaya, 
que  se  venera  na  capella  sita  no  monte  dh4.talaya,  do  concelho  de  Al- 
degallega do  Jtibatejo,  coordenada  por  Manuel  Frederico  Ribeiro  da 
Costa,  capellão  d’Atalaya,  approvada  pelo  em.‘"°  sr.  cardeal  patriarcha 
e precedida  de  uma  apresentação  do  ex."’°  sr.  João  de  Lemos,  Lisboa.  Ty- 
pographia  de  Henrique  Zeferino,  rua  Nova  de  S.  Mamede,  26.  1887.» 

A pagina  12  e 18  acha-se  a descripção  dos  tres  cruzeiros,  que 
delimitam  e ornamentam  o terreno  do  arraial,  fronteiro  á capella. 

Passamos  a transcrever  esse  trecho: 

«...  Fronteiro  ã capella,  ao  poente,  estende-se  um  plano  incli- 
nado, que  se  denomina  «arraial  de  Nossa  Senhora»,  limitado  por  3 
cruzeiros:  um,  junto  á estrada  real,  que  vem  de  Aldegallega,  para  a 
provincia  do  Alemtejo  do  lado  do  poente;  outro,  proxhno  á estrada 
da  villa  dhVlcochete,  da  parte  do  norte;  e o ultmio  ao  pé  da  estrada 
que  corre  para  a villa  de  Palmella,  da  parte  do  sul.  O primeiro  que 
Hca  fronteiro  lí  Capella,  na  distancia  de  220  metros,  é formado  de  pedra 
lioz,  no  estylo  gothico  byzantino,  vendo-se  do  lado  do  nascente,  no  ca- 
pitel, um  baixo  relevo,  representando  a imagem  de  Jesus  Christo  e no 
do  poente  a de  Nossa  Senhora  da  Piedade. 

Sobrepõe  este  cruzeiro  uma  cupula  sustida  por  quatro  columnas 
ligadas  com  varões  de  ferro.  Na  base  da  cruz  se  lê  a inscripção:  «Este 
cruzeiro  mandou  fazer  a confraria  de  Lisboa,  1551»,  e no  pedestal  da 
columna  esquerda,  do  lado  do  poente,  a seguinte:  «Esta  mesma  obra 
mandou  fazer  a confraria  de  Lisboa,  era  1551». 

«O  segundo  mede  83“  até  á capella,  é também  de  pedra  lioz  enci- 
mada em  dois  degrãos,  tem  na  face  do  norte  gravado  o seguinte  rotulo: 
«Esta  cruz  mandou  fazer  Domingos  Ferreira  Patarata  e sua  mulher 
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por  sua  devoção,  pede  um  Padre  Nosso  e Avé  Maria  pelas  almas;  feita 
no  anno  de  1669,  de  Alcochete». 

O terceiro  é de  140™  de  distancia  até  á capella,  é de  cantaria 
tosca  e ordinaria;  sotoposto  a um  pedestal  de  alvenaria  com  quatro 
faces  e junto  ao  pé  da  cruz  está  um  mialheiro  de  ferro  para  rece- 
ber as  esmolas  dos  devotos  que  transitam  pela  estrada  do  Alemtejò.» 

Reproduzimos  em  gravura  o principal  dos  cruzeiros,  cujo  estylo,  diz 
0 auctor  do  opusculo,  é gothico  byzantino.  A não  se  dar  o caso  que  o 
esculptor  irítencionalmente  quizesse  ser  anachronico  ou  tomasse  por  mo- 
delo um  exemplar  antigo,  similhante  modo  de  classificar  uma  obra  da- 
tada de  1551,  está  a pedir  o indispensável  coefficiente  de  correcção 

XLVIII 

Cruzeiro  de  Villa  Viçosa 

O silvo  da  locomotiva  nem  sempre  consegue  despertar  a apathia 
habitual  das  terras,  que  ficaram  dormindo  o somno  narcotico  das  suas 
recordações  gloriosas. 

Este  phenomeno  observa-se  principalmente  nas  provindas  do  sul, 
nas  vastas  e monotonas  planicies  do  Alemtejò,  onde  o systema  orogra- 
phico  e o systema  de  cultura  naturalmente  predispõem  para  esta  especie 
de  torpor,  para  este  encantamento,  que  a varinha  magica  do  progresso 
irá  quebrando  pouco  a pouco.  Outras  causas,  porém,  de  elevado  alcance 
social  e politicò  influiram  e influem  ainda  para  este  estado  de  decadên- 
cia ou  estacionamento.  A mudança  revolucionaria  das  instituições  fun- 
damentaes,  a monarchia  representativa  substituindo  rapidamente  a 
monarchia  absoluta,  foi  um  dos  factos  que  mais  abalaram  e transfor- 
maram o organismo  popular. 

Com  o desapparecimento  das  alcaidarias,  das  commendas,  das  or- 
dens monásticas  de  toda  a especie,  dos  morgados,  desappareceram 
também,  como  não  podia  deixar  de  ser,  os  principaes  elementos  de 
actividade  local. 

Muito  tempo  antes,  nos  fins  do  século  XV,  principios  do  século  xvi, 
outro  acontecimento  de  grande  alcance,  de  caracter  economico,  sobre- 
tudo, viera  perturbar  e enfraquecer  o movimento  da  maior  parte  das 
povoações  do  paiz.  Os  judeus  e mouros,  os  primeiros,  principalmente, 
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predominavam  em  grande  numero  de  cidades  e villas  e a sua  expulsão 
em  massa  devia  fatalmente  traduzir-se  num  decrescimento  sensivel  da 
riqueza  publica. 

Emigrando  tumultuariamente,  tratavam  de  levar  comsigo  a maior 
somma  de  bens  moveis  que  lhes  fosse  possivel,  embora  a vigilância  das 
auctoridades  fiscaes  lhes  impedisse  o transporte  de  objectos  de  vulto. 
Foram  numerosos  os  judeus  que  ainda  se  deixaram  ficar,  reduzidos 
com  violência  ao  christianismo,  mas  o vexame  continuo  a que  os  su- 
jeitava o titulo  de  christãos  novos  não  lhes  permittia  exercer  com  de- 
safogo o seu  genio  cubiçoso  e emprehendedor. 

Outras  circumstancias  vieram  ainda  accentuar  a gravidade  do 
problema.  Algumas  terras  eram  o centro  de  reunião,  para  onde  conver- 
giam os  productos  agricolas  da  provincia,  d^onde  irradiavam  mais  tarde 
para  diversas  localidades  do  paiz.  O novo  systema  de  viação  — as  es- 
tradas de  macadam  e as  estradas  de  ferro  — deslocaram  muitos  doesses 
pontos  de  concentração.  Mais  ainda.  Em  algumas  terras  havia  indus- 
trias de  certa  importância,  que  tiveram  de  abater  bandeiras  deante  da 
invasão  dos  machinismos  cada  vez  mais  aperfeiçoados,  dos  novos  pro- 
cessos fabris,  dos  artefactos  modernisados,  em  cuja  composição  entra- 
vam novas  matérias  primas,  tornando-os  assim,  senão  mais  perfeitos, 
pelo  menos  mais  accessiveis  a todas  as  bolsas. 

Villa  Viçosa  atravessou  estas  phases  e com  tanto  ou  mais  motivo 
do  que  outras  terras,  manifestou  de  ha  muito  a sua  decadência.  Du- 
rante o século  XVI  decorreu  a época  do  seu  maior  esplendor.  Assim 
devia  succeder.  Era  então  o solar  dos  duques  de  Bragança  e a côrte 
brigantina  em  nada  cedia  á côrte  dos  nossos  monarchas.  As  visitas 
frequentes  de  reis,  de  principes,  de  embaixadores,  de  altas  personagens, 
as  bodas  e baptisados  dos  duques  davam  ensejo  a festas  sumptuosas, 
que  ficaram  perpetuadas  em  diversas  narrativas  em  prosa  e verso.  A 
acclamação  de  D.  João  iv,  se  collocou  na  cabeça  dos  duques  a coroa 
da  realeza,  tirou  a Villa  Viçosa  as  palmas  do  seu  dominio  triumphante. 
O palacio  que  foi  testemunha  de  tantas  scenas  festivas  e tragicas, 
ainda  se  ergue  imponente,  mas  não  passa  de  um  pharol,  que  já  não 
funcciona,  derramando  como  outFora  a sua  luz  intensa  no  circuito  de 
muitas  léguas. 

Além  do  palacio,  Villa  Viçosa  offerece  ainda  alguns  monumentos 
dignos  de  vêr-se,  mas  que  talvez,  era  não  remoto  futuro,  só  oííereçam 
o esqueleto  das  suas  ruinas.  Uma  das  coisas  que  mais  prendem  a at- 
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tenção  do  visitante,  por  ser  a principal  do  paiz,  excedendo  a de  Mafra 
e outras,  é a soberba  tapada  adjunta  ao  palacio,  a qual  mereceu  os  en- 
cornios  poéticos  de  Lope  de  Vega,  que  lhe  celebrou  as  bellezas  num 
poema  publicado  em  Madrid  em  1628,  sob  o titulo  de  >«Descripcion 
de  Ia  Tapada  insigne.  Monte  y Recreacion  dei  Excellentissimo  Senor 
Duque  de  Vergança». 

Guiado  por  este  famoso  «cicerone»  pelos  trabalhos  de  outros  au- 
ctores,  já  impressos,  já  manuscriptos,  deu-nos  o illustre  académico  sr. 
Ramos  Coelho,  no  seu  proficiente  estudo  sobre  a vida  do  infante  D.' 
Duarte,  o mallogrado  irmão  de  D.  João  iv,  uma  interessante  descri- 
pção  do  palacio  e suas  dependencias.  Do  solar  dos  Braganças  conhe- 
cem-se ainda  outras  monographias,  taes  como:  «Noticia  histórica  e es- 
tatistica  do  Palacio  e Real  Tapada  de  Villa  Viçosa»  por  Agostinho 
Augusto  Cabral,  impressa  em  Evora  em  1889;  «Compendio  de  noticias 
de  Villa  Viçosa.  . . . »,  composto  pelo  padre  Joaquün  José  da  Rocha 
Espanca,  1892,  e ultimamente  um  longo  e bem  elaborado  artigo  do  sr. 
conde  de  Arnoso  na  «Arte  e a natureza  em  Portugal»,  de  que  se  fez 
uma  tiragem  á parte,  num  opusculo  in-4.°,  acompanhado  de  6 bellas 
phototypias  representando:  a vista  geraPde  Villa  Viçosa^  a fachada 
principal  do  Paço,  a sala  dos  Duques,  a egreja  dos  Agostinhos,  a egreja 
matriz  e o castello. 

O cruzeiro  de  que  nos  vamos  occupar  é uma  das  curiosidades  de 
Villa  Viçosa,  um  dos  mais  originaes,  talvez  unico  no  seu  genero,  pela 
sua  característica  ornamentação  esculptural.  Abraçando  a cruz,  tem  uma 
serpente  com  azas,  que  alguns  julgaram  ser  o dragão  alado,  divisa  dos 
Braganças,  a cuja  iniciativa  se  deveria  attribuir  a obra.  A*  C.  Borges 
de  Figueii*edo  vae  de  encontro  a esta  opinião,  ao  que  suppomos  crite- 
riosamentè,  julgando  aquelle  ophidio  a imagem  symbolica  de  Christo,  co- 
mo se  deduz  de  certas  passagens  da  Biblia. 

E de  observar,  porém,  que  a serpente  tem  duas  significações  op- 
postas  no  symbolismo  christão.  Ora  representa,  a figura  do  mal,  enros- 
cando-se aos  pés  da  Virgem,  que  lhe  esmaga  a tentadora  cabeça,  ora 
é a personificação  da  sabedoria  divina,  á similhança  do  que  succedia 
no  emblema  gentilico  do  caduceu  de  Mercúrio. 

Os  reparos  e considerações  de  Borges  de  Figueiredo  veem  num 
artigo  seu  publicado  em  1889  a pag.  85  do  3.^^  anno  da  «Revista  Aj- 
cheologica»  acompanhando  uma  estampa  do  cruzeiro,  reproduzida  de 
uma  gravura  do  «Occidente».  Deu  para  ella  o desenho  D.  Luis  Vermell 
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y Busquets,  que  andou  jornadeando,  em  romaria  artística,  pelo  nosso 
paiz,  conferindo-se  a si  proprio  o titulo  de  «peregrino  hespanhol».  Este 
Luís  Vermell,  segundo  nos  consta,  veio  a fallecer  pobremente,  num  leito 
do  Hospital  da  Misericórdia  do  Porto.  DVlle  falámos  num  artigo  sob 
o titulo  de  Pias  Baptismaes  portuguezas^  publicado  a pag.  315  e seguin- 
tes do  3.^*  anuo  dos  Serões, 

O dragão  alado,  de  uma  suprema  elegancia,  ostenta-se  na  base  do 
magnifico  [)ulpito  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  Desta  obra  attribuida  ao 
cinzel  de  João  de  Ruão,  publicou  o mesmo  Vermell  um  opusculo  des- 
criptivo  intitulado:  0 púlpito  da  igreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ou 
u joia  artistica  em  pedra,  mais  formosa  de  Portugal. . . . Sahiu  em 
Coimbra  na  Imprensa  Litteraria,  em  1880,  acompanhado  de  uma  es- 
tampa litographica  de  Ribeiro,  em  que  se  reproduz  o dragão. 

O sr.  Nicolau  Bigaglia,  distincto  architecto,  oceupou-se  também 
deste  assumpto,  fazendo  publicar  em  Veneza  em  1893  um  opusculo 
in-folio  acompanhado  de  um  bello  desenho  de  todo  o púlpito.  Escri- 
pto  em  italiano,  o dedicou  o seu  auctor,  como  presente  de  núpcias,  a 
seu  irmão. 

A gravura,  (pie  serve  a illustrar  a nossa  descri pção,  completan- 
do-a, é executada  em  presença  da  photographia  que  devemos  á boa 
diligencia  e amabilidade  do  sr.  Joaquim  José  Amaro,  a quem  nos 
confessamos  summamente  reconhecido.  A este  cavallieiro  pedimos 
venia  para  transcrever  uns  trechos  da  carta,  em  que  se  inclue  a re- 
messa photographica; 

«O  cruzeiro  não  tem  data  ou  inscripção,  e apenas,  além  da  ser- 
pente, os  signaes  das  chagas. 

Primitivamente  estava  na  cerca  do  convento  de  Santo  Agostinho, 
onde  servia  de  cascatii,  saindo  a agua  pelas  ventas  da  serpente.  Em 
1850,  por  influencia  do  coronel  José  Julio  do  Amaral,  commandante 
de  cavallaria  3,  foi  então  mudado  para  defronte  da  egreja  de  Nossa  Senho- 
ra da  Lapa  (Noticias  de  Villa  Viçosa  pelo  padre  Joaquim  Espanca). 

Em  \drtude  da  ampliação  do  jardim  da  dita  egi'eja,  cujos  traba- 
lhos começaram,  em  1883,  foi  o referido  cruzeiro  neste  anno  collocado 
uns  metros  mais  á frente  da  egreja». 

O cruzeiro  de  Villa  Viçosa  anda  já  reproduzido  em  bilhetes  pos- 
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XLIX 

Cruzeiro  dc  S.  Mareois 

Cêrca  de  duas  léguas  de  Coimbra,  na  margem  esquerda  do  Mon- 
dego, na  freguezia  de  S.  Silvestre,  erguia-se  outr^ora  o convento  de  S. 
Marcos  da  Ordem  de  S.  Jeronymo,  do  qual  só  existe  apenas,  a par 
de  um  montão  de  ruinas,  a sua  notabilissima  egreja.  Notável  no  inte- 
rior, porquanto  a sua  parte  externa  já  nada  ou  quasi  nada  conserva 
da  primitiva  fundação  — segunda  metade  do  século  xv,  principio  do 
século  XVI. 

Ao  entrar  a porta,  o visitante  fica  surprehendido  com  a riqueza 
ornamental,  que  se  observa  em  todas  as  capellas.  A egreja  de  S.  Mar- 
cos é o pantheon  da  illustre  casa  dos  Silvas  e este  jazigo,  ainda  que  de 
uma  familia  particular,  em  nada  cede  aos  jazigos  reaes  de  Santa  Cruz, 
Alcobaça  e Batalha.  O soberbo  retábulo  da  capella-mór  e os  tumulos 
das  capellas  funerárias  são  o mais  significativo  testemunho  de  vitali- 
dade da  gloriosa  escola  de  esculptura,  que  floresceu  em  Coimbra  e de 
que  João  de  Buão  foi  um  dos  mais  notáveis  e conhecidos  mestres. 

Pela  extincção  das  ordens  religiosas,  o convento  de  S.  Marcos 
foi  posto  em  hasta  publica  e,  para  vergonha  do  paiz,  é uma  propriedade 
particular.  Apesar  disso,  o sr.  Ramalho  Ortigão  propoz  com  toda  a 
justiça,  no  Conselho  dos  Monumentos  Nacionaes,  que  elle  fosse  con- 
siderado como  tal  entre  os  primeiros.  Carlos  Relvas,  o eminente  pho- 
tographo,  tirou  ha  bastantes  annos  uma  série  de  vistas,  que  podem 
constituir  um  explendido  album  artístico.  Delias,  sete,  acham-se  repro- 
duzidas no  2.°  volume  do  «Branco  e Negro»,  revista  lisbonense,  pu- 
blicada de  1896  a 98. 

Defronte  da  egreja  estende-se  um  longo  e espaçoso  terreiro,  no 
principio  do  qual,  entre  copado  arvoredo,  se  levanta  uma  singela  mas 
elegante  cruz,  que  é para  assim  dizer  o indicador  do  caminho  que  de- 
vemos seguir.  ^ 

de  construcção  moderna  e nenhum  lettreiro  nos  declara  o mo-^ 
tivo  por  que  foi  erigida.  No  seu  pedestal,  em  cada  uma  das  quatro  fa- 
ces, se  lê  o algarismo  componente  da  data  — 1783. 

O cruzeiro  de  S.  Marcos  anda  reproduzido  em  bilhetes  postaes. 

O sr.  dr.  Antonio  Mesquita  de  Figueiredo  espontaneamente  nos 
brindou  com  uma  prova  de  uma  bella  photographia  por  elle  tirada,  e 
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da  qual  não  nos  aproveitamos  para  a nossa  gravura,  de  que  pedimos 
desculpa,  pela  circumstancia  do  sr.  general  Adolpho  Loureiro  nos  ter 
offerecido  anteriormente  outra,  que  mais  se  prestava  ao  nosso  fim,  por 
ser  de  maiores  dimensões. 

( Continua) 


Sousa  Viterbo. 


Portaria  relativa  á primeira  Commissão  dos  Monomentos  Nacionaes  (') 


«Tendo  sido,  pela  portaria  de  29  de  dezembro  ultimo,  encarre- 
gado o architecto  civil,  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva,  de  levan- 
tar as  plantas  e alçados  dos  edifícios  monumentaes  com  os  córtes  in- 
dispensáveis para  se  conhecer  o systema  de  construcção  e a divisão 
interna,  e bem  assim  de  redigir  as  competentes  memórias  descriptivas 
dos  edifícios  que  devem  ser  classifíeados  monumentos  nacionaes,  a que 
se  refere  o relatorio  publicado  no  Diário  do  Governo  n.°  62  de  19  de 
uiarço  de  1881,  elaborado  pela  Hcnl  associação  dos  architectos  civis  e 
archeologos  portuguezes;  e tendo,  por  despacho  de  13  do  corrente  mez, 
sido  auctorisada  a proposta  feita  pelo  mencionado  architecto,  em  4 do 
mesmo  mez,  para  ser  empregado  suas  ordens  a fím  de  o coadjuvar  na- 
(pielle  serviço,  na  qualidade  de  secretario,  Julio  Carlos  Mardel  de  Arria- 
ga;  e sendo  indispensável  fíxar  o abono  que  pelo  serviço  que  vão  prestar 
se  deva  fazer  aos  indicados  architecto  e secretario,  e adoptar  as  pro- 
videncias precisas  para  o regular  funccionamento  deste  seraâço,  deter- 
mino; (*) 


(*)  (Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e Industria — Legislação  e 
disposições  regulamentares  applicaveis  ao  serviço  da  repartição  de  Contabili- 
dade coordenada  pelo  l.“  Official  chefe  de  secção  Antonio  Maiàa  Freire  Pi- 
mentel  Brandão,  2."  parte;  Lisboa,  Imp.  Nac.,  1886,  pag.  582,  583.) 
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1. ®  Que  ao  architecto  civil  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva 
se  abone  mensalmente  a quantia  de  72$000  réis; 

2. ®  Que  ao  secretario  Julio  Carlos  Mardel  de  Arriaga  se  abone 
também  mensalmente  a quantia  de  36$000  réis; 

3. ®  Que  ao  architecto  civil  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva  se  sa- 
tisfaça a quantia  de  4$500  réis  de  ajuda  de  custo  por  cada  dia  em  que,  por 
motivo  do  desempenho  da  commissão,  que  lhe  foi  dada,  tenha  de  sair  fóra 
da  sua  residência  official  de  Lisboa  a mais  de  10  kilometros  de  distan- 
cia; 

4. ®  Que  o mesmo  architecto  civü  proponha,  todas  as  vezes  que  o 
secretario  Mardel  Arriaga  tenha  de  sair  de  Lisboa  nas  mesmas  circums- 
tancias,  a ajuda  de  custo  que  julgar  conveniente  e equitativa; 

5. ®  Que  o mesmo  architecto  civil  fixe  a séde  dos  seus  trabalhos 
em  uma  das  capellas  do  edificio  da  igreja  arruinada  do  Carmo  de  Lis- 
boa, mediante  as  indispensáveis  reparações; 

6. ®  Que  ao  mencionado  architecto  sejam  fornecidos  os  objectos  de 
mobilia  e de  expediente  que  necessários  forem  para  o exercicio  da  com- 
missão  de  que  foi  incumbido; 

7. ®  Que  sejam  postos  á disposição  do  referido  architecto  para  o 
auxiliar  nos  trabalhos  de  medição  das  obras  e de  desenho,  o conductor 
de  2/  classe,  Francisco  Maria  Pereira  Heitor  de  Macedo,  e o auxüiar 
João  Lino  de  Carvalho,  abonando-se-lhes,  alem  do  vencimento  das  suas 
categorias,  a gratificação  de  chefe  de  secção  ao  primeiro  e a de  chefe 
de  trabalhos  ao  segundo,  sem  prejuizo  das  respectivas  ajudas  de  custo 
que  vencerem,  nos  termos  dos  regulamentos  em  vigor; 

8. ®  Que  com  relação  ao  servente,  auctorisado  pelo  despacho  de 
1 3 do  corrente,  proporá  o mesmo  architecto  civil  o individuo  que  deve- 
rá preencher  este  logar  e o salario  que  entenda  dever  ser-lhe  abonado. 

Paço,  em  21  de  Janeiro  de  1882. — Hintze  Ribeiro. 
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RELATORIO  DA  GERENCIA  DO  CONSELHO  FACULTATIVO  EM  1906 


Senhores: 


Cumprindo  o que  determina  o estatuto  que  nos  rege,  vem  o Con- 
selho Facultativo  submetter  ao  exame  esclarecido  e imparcial  aprecia- 
ção da  Assembléa  os  actos  da  sua  gerencia  durante  o corrente  anno; 
actos  que  passa  a expor  leal,  concisa  e despretenciosamente  em  singelo 
e modesto  relatorio. 

Mereceu  ao  Conselho  especial  consideração  e perseverante  cui- 
dado cumprir  a sua  missão  com  o zelo  e lisura  que  lhe  impõem  a con- 
fiança que  nelle  depositou  esta  illustrada  Corporação. 

Consciente  de  ter  cumprido,  quanto  o permitte  a esphera  das  suas 
forças,  os  deveres  do  cargo  que  lhe  foi  commettido,  confia  terá  a honra 
de  lhe  serem  approvados  os  actos  da  sua  gerencia. 


A assemblea  geral  consultou  o Conselho  sobre  a proposta  do  sr. 
Rodrigues  Fernandes  para  se  pedir  ao  Governo  que  fosse  considerado 
o Presidente  desta  Associação  vogal  nato  do  Conselho  Superior  dos 
Monumentos  Nacionaes. 

Sendo  o parecer  do  Conselho  concorde  com  a proposta  do  nosso 
consocio,  foi  esta  approvada  pela  Assembléa.  Em  virtude  dessa  appro- 
vação  officiou  em  13  de  Março  preterito  o V^ice-Presidente,  o sr.  Ro- 
sendo  Carvalheira,  ao  Ministério  das  Obras  Publicas  no  sentido  da  in- 
dicação do  sr.  Rodrigues  Fernandes. 


Tendo  apresentado  o nosso  consocio  o sr.  Julio  Augusto  Ferreira 
uma  proposta  para  que  esta  Associação  tenha  uma  bandeira  com  dis- 
tiiictivo  proprio,  foi  nomeada  uma  commissão,  para  dar  o seu  parecer 
sobre  este  assumpto  e ser  submettido  á apreciação  da  Assembléa. 


Não  tendo  apparecido  o documento  de  recepção  do  brazão  da  fa- 
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milia  Pimentel  Maldonado,  depositado  no  museu  desta  Associação  pela 
ex.”^^  sr.^  D.  Elisa  Pimentel  Maldonado^  foi,  a pedido  desta  senhora,  re- 
solvido que  para  todos  os  effeitos  fosse  considerado  depositado  por 
s.  ex.%  a quem  se  officiou  dando  conhecimento  dessa  resolução. 


Em  sessão  de  12  de  Maio  do  corrente  anno,  propoz  o nosso  socio 
o sr.  Mena  Junior  que  se  adquirisse  o manuscripo  inédito  «Memórias 
de  Carnide»  de  que  é auctor  o prior  que  foi  daquella  freguezia  o pa- 
dre José  Baptista  Pereira,  já  fallecido. 

Nomeou  a Assemblea  uma  Commissão  para  examinar  aquelle  ma- 
nuscripto  e sobre  elle  dar  a sua  opinião  ao  Conselho  Facultativo,  o que 
eíFectuou  a 18  de  Novembro  ultimo,  apresentando  o seu  relatorio  fa- 
vorável á acquisição  do  referido  manuscripto;  resolvendo  por  isso  o 
Conselho ' encarregar  o sr.  Mena  Junior  de  communicar  ao  sr.  Visconde 
de  Castilho,  por  intervenção  de  quem  fora  indicada  aquélla  obra,  prom- 
tificando-se  a corrigil-a  e amplial-a,  que  a Associação  poderia  adqui- 
ril-a  por  sessenta  mil  réis  em  prestações  pagas  á sua  proprietária.  Irmã 
do  auctor. 


Resolveu-se  officiar  ao  socio  mais  antigo  residente  em  Braga,  o 
rev.  Padre  Manoel  José  Martins  Capella,  a fim  de  convocar  os  socios 
residentes  naquella  cidade  para  estabelecer  alli  uma  delegação,  confor- 
me determinam  os  artigos  32  a 41  do  regulamento  em  vigor. 

Respondeu  aquelle  nosso  consocio  accusando  a recepção  do  offi- 
cio  e enviando  a copia  da  acta  de  installação  da  delegação  em  24  de 
Março  ultimo;  acta  que  se  acha  publicada  no  Boletim  n.°  10. 

Muito  esperamos  dos  serviços  desta  delegação,  pela  illustração 
dos  seus  membros,  e pelo  que  ofiferece  aos  estudos  da  architectura  e 
da  archeologia  o districto  de  Braga. 

Antes  de  se  officiar  ao  sr.  Martins  Capella  no  sentido  exposto, 
foi  necessário  proceder  a indagações  previas  que  promptamente  foram 
obtidas  por  intervenção  de  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos,  que 
obsequiosamente  se  encarregou  de  as  obter  dum  seu  amigo  residente 
em  Braga.  ^ 

O Conselho  ratifica  ao  nosso  digno  consocio  os  seus  agradeci- 
mentos por  mais  este  serviço  prestado  á nossa  Associação. 
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Propoz  o secretario,  o sr.  Rocha  Dias,  e a Asscmbléa  approvou, 
que  o nosso  illustrado  consocio  e distincto  numismata  o sr.  Dr.  Arthur 
Lamas  fosse  encarregado  de  colleccionar  e catalogar  as  moedas  e me- 
dalhas existentes  no  nosso  museu. 

Acceitou  o sr.  Dr.  Lamas  esse  encargo,  e não  só  se  dedicou  a 
esse  Ímprobo  trabalho  com  singular  assiduidade  e desvelo,  como  teve 
a gentilesa  de  mandar,  á sua  custa,  forrar  de  veludo  a vitrine  em  que 
se  acha  exposta  essa  collecção,  o que  lhe  dá  realce  que  attrahe  a at- 
tenção  do  visitante. 

A Associação  já  manifestou  ao  nosso  presado  consocio  o seu  re- 
conhecimento por  estes  bons  serviços,  e o Conselho  renova-lhe  com 
prazer  os  devidos  louvores  á sua  dedicação  e cfficacia;  louvores  que 
S.  Ex.*^  é tão  cioso  de  merecer  como  despreoccupado  em  obter;  prova 
do  seu  mérito,  da  sua  mod(‘stia,  do  seu  bom  senso  I 


Também  por  indicação  do  sr.  Rocha  Dias,  egualmente  approvada 
pela  Assemblea,  foi  nomeado  o socio  o sr.  José  Queiroz  para  classifi- 
car e catalogar  as  faianças  existentes  no  museu  da  Associação,  e o sr. 
Commendador  Guilherme  João  Carlos  Henriques  encarregado  de  ela- 
borar uma  memória  descriptiva  dos  brazões,  sarcophagos  e campas 
(jue  temos  em  exposição;  e a secção  de  architectura  incumbida  de  ele- 
ger um,  ou  mais  dos  seus  membros,  para  classificar  e descrever  cohim- 
nas,  capiteis  e outras  peças  architectonicas. 

Estas  classificações  são  de  incontestável  interesse  para  a aprecia- 
ção do  desenvolvimento  da  civilisação,  escripta  praticamente  nos  mo- 
numentos do  progi'esso  material. 


O socio  coiTcspondente,  o sr.  José  Pinto  da  Silva  Ventura,  infor- 
mou que  o sr.  Visconde  da  S.  João  da  Pesqueira  tratou  já  da  conser- 
vação da  campa  da  sepultura  do  terceiro  avô  do  Marquez  de  Pombal, 
fallando  ao  Presidente  da  Camara  do  Concelho  para  a ceder,  a [)edido 
do  sr.  Rocha  PeLxoto,  pam  o museu  do  Porto;  respondendo-lhe  o Pre- 
sidente que  a campa  ficaria  na  Pesqueira,  não  tendo  antes  accedido  á 
solicitação  que  lhe  fizeram  de  a deixar  ir  para  o museu  de  Guimarães. 
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Continua  com  regularidade  a ser  publicado  o nosso  Boletim  sob 
a direcção  da  illustrada  Commissão  que  o tem  dirigido  nos  annos  an- 
teriores. 

Desde  o numero  vii  do  tomo  X da  quarta  série  que  principiou  o 
Boletim  a ser  impresso  numa  typographia  do  Estado  com  notável  me- 
lhoramento de  typo,  augmento  de  vinte  e quatro  paginas  em  cada  nu- 
mero e algumas  illustraçoes,  sendo  apenas  uma  parte  das  despezas  por 
conta  da  Associação. 

Estes  melhoramentos  e a importante  economia  que  resulta  para 
a kSociedade,  devem-se^  como  é sabido^  á solicitude  e bons  officios  do 
nosso  digno  Presidente,  sempre  activo  e incansável  em  promover  os 
interesses  desta  Collectividade,  pelo  que  bem  merece  todo  o nosso  re- 
conhecimento  e consideração. 

Pelo  interesse  que  tem  demonstrado  pela  nossa  Sociedade  e con- 
tinuação da  impressão  do  Boletim  naquella  typographia  do  Estado  é 
digno  de  especial  louvor  o sr.  Conselheiro  Casimiro  José  de  Lima, 
a quem  consignamos  aqui  os  nossos  sinceros  agradecimentos. 

Ao  sr.  Fernando  Schiappa  d^ Azevedo  também  agradecemos  o zelo 
que  sempre  manifestou,  em  quanto  foi  director  daquella  typographia, 
para  que  esta  Associação  fosse  bem  servida  e com  a pontualidade  pos- 
sivel. 

Também  temos  a satisfação  de  exprimir  o nosso  reconhecimento 
ao  sr.  Antunes  Pinto  pela  sua  dedicação  e bons  serviços. 


Em  14  de  Novembro  passado  officiou  o Presidente  da  nossa  De- 
legação em  Braga,  o Pev.  Padre  Martins  Capella  representando  ao 
Conselho  quanto  importaria  aos  interesses  da  Real  Associação  adqui- 
rir do  Governo  de  Sua  Magestade  a concessão  do  usofructo  da  torre 
de  menagem  do  castello  de  Braga  com  alguns  outros  quadrados  do  ei- 
rado ou  terreiro  adjacente,  a fim  de  ali  se  installar  um  museu  archeo- 
logico,  para  o qual  a Delegação  já  dispõe  de  elementos  importantes  e 
espera  adquirir  mais. 

Resolveu  o Conselho  informar-se  primeiro  dos  meios  de  que  a De- 
legação pode  dispor  para  a installação  e conservação  do  museu;  decla- 
rando que  a Associação  não  pode  concorrer  para  essas  despezas. 

Quando  obtenha  resposta,  submetterá  á apreciação  da  Assembléa 
o seu  parecer  sobre  este  assumpto. 
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Subscreveu-se  para  os  seguintes  Congressos:  de  archeologia,  de 
Carcassone  e Perpignan;  sendo  convidado  Mr.  Emile  Travers  para  re- 
presentar a Associação;  de  pre-historia  de  França^  que  reuniu  em  Yan- 
nes  em  Agosto;  e de  salubridade,  que  teve  logar  em  Setembro  pas- 
sado em  Genebra. 


Rcceberam-se  convites  da  Academia  Real  das  Sciencias,  da  Socie- 
dade de  Geogmphia  de  Lisboa,  do  Atheneu  Commercial  de  Lisboa  e 
doutras  corporações  para  esta  Associação  se  fazer  representar  em  dif- 
ferentes  solemnidades  realisadas  por  essas  collectividades  durante  o 
corrente  anno. 

Foi  grato  ao  Conselho  que  a nossa  Associação  recebesse  mais  esta 
prova  de  consideração  de  tão  respeitáveis  agremiações. 


Foi  auctorisado  o sr.  Thesoureiro  a comprar,  quando  achar  oppor- 
tuno,  um  bufete  e tres  cadeiras  de  espaldar  para  a sala  das  sessões 
desta  Associação,  caso  não  se  obtenha  a cedencia  desses  objectos  pela 
]>irecção  Geral  dos  Proprios  Xacionaes,  a quem  se  pediu  essa  conces- 
são. 

Também  foi  auctorisado  a mandar  fazer  novos  faixlamentos  para 
os  empregados  da  Associação. 


O sr.  Dr.  Miguel  Bombarda,  secretario  geral  do  Congresso  inter- 
nacional de  Medicina,  reunido  nesta  capital  em  Abril  passado,  j>ediu 
para  ser  permittido  aos  Congressistas  visitar  o Museu  do  Carmo  me- 
diante a apresentação  do  seu  bilhete  de  identidade; 

Annuiu  com  prazer  o Conselho  ao  pedido  do  illustre  clinico. 

Por  essa  occasião  foi  o Museu  \dsitado  por  numerosos  Congres- 
sistas e suas  familias. 


Para  adquirir  uma  concepção  clara  do  estado  presente  é indispen- 
sável estudal-o  na  série  dos  seus  estados  anteriores,  remontando  ás  suas 
origens  e seguir  passo  a j>asso  os  seus  desenvolvimentos  successivos 
atravez  do  tempo  e do  espaço. 
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No  estudo  da  archeologia  encontramos  as  differentes  séries  da  evo- 
lução das  civilisaçoes  durante  o seu  successivo  desenvolvimento  e adqui- 
rimos o conhecimento  das  luctas  e dos  esforços  que  custou  ás  gera- 
ções extinctas  a conquista  da  civilisação  que  nos  legaram;  o respeito  e 
gratidão  que  devemos  a essas  gerações;  por  isso  todo  o homem  culto, 
pensador  e de  sentimentos  elevados,  que  tem  meios  de  facultar  a acqui- 
sição  desses  conhecimentos,  tem  o dever  moral  de  o fazer,  e não  me- 
nos uma  associação  scientifica  que  deve  concorrer  para  a illustração  e 
aperfeiçoamento  das  classes  populares. 

Seguindo  esta  ordem  de  idéas,  consultou  o nosso  secretario,  o sr. 
Rocha  Dias,  na  ausência  do  Presidente,  que  se  achava  fora  do  reino, 
o Yice-Presidente,  sr.  Rosendo  Carvalheira  se  convinha  reunir  a As- 
semblea  para  deliberar  se  devia  franquear-se  ao  publico  a entrada  no 
museu  desta  Associação  nos  dias  12,  13  e 14  de  Junho  durante  as  fes- 
tas promovidas  pelo  Grande  Club  de  Lisboa  que  attrahiram  numero- 
sos forasteiros  á capital,  desejosos  de  aproveitar  a opportunidade  de 
ver  o que  ella  offerece  de  notável  e digno  de  observação  e estudo. 

Por  motivos  que  foram  justificados  em  Assemblea  geral,  foi  esta 
consulta  feita  com  curta  antecipação;  por  isso  respondeu  o sr.  Carva- 
lheira que  não  havia  tempo  de  reunir  a Assemblea  para  dar  o seu  pa- 
recer sobre  esse  assumpto,  sendo  a sua  opinião  individual  que  devia 
ser  concedida  ao  publico  a entrada  franca  no  Museu  durante  as  festas 
mencionadas. 

Assumiu  a Mesa  essa  responsabilidade  a exemplo  do  que  pratica- 
ram os  directores  doutros  museus  de  Lisboa,  resolvendo  abrir  extraor- 
dinariamente ao  publico  as  portas  desses  estabelecimentos  scientificos 
nessa  occasião,  no  que  deram  um  testemunho  da  sua  illustração;  e at- 
tendendç  á indole  desta  Associação,  cujo  espirito  levantado  antepoz 
sempre  os  deveres  moraes  a mesquinhos  interesses  materiaes,  na  justa 
aspiração  de  vulgarisar  conhecimentos,  espalhar  a civilisação  e propa- 
gar idéas,  concorrendo,  pelos  meios  ao  seu  alcance,  para  a instrucção 
publica,  pelo  que  bem  digna  se  torna  da  protecção  do  Estado;  tanto, 
e não  menos  do  que  outras  associações  por  elle  subsidiadas. 

Desejaria  o Conselho  propor  á Assembléa  que  permittisse  a en- 
trada grátis  no  nosso  Museu,  como  o faria  de  bom  grado  se  fosse  pos- 
sivel  prescindir  da  receita  auferida  pela  admissão  dos  visitantes;  re- 
ceita infelizmente  indispensável  e actualmente  insubstituível,  attenta  a 
exiguidade  dos  recursos  da  Sociedade. 
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P]rn  sessão  de  Assenibléa  de  2õ  de  Junho  ultimo  deu  a Mesa  conüv 
da  resolução  que  havia  tomado  e da  numerosa  concorrência  de  visi- 
tantes (jue  affluiram  ao  Museu,  em  numero  aproximado  de  quatro  mil 
pessoas,  tendo  a satisfação  de  lhe  ser  approvada  a sua  deliberação  e 
votados  louvores  unanimes  pela  fórrna  como  interpretou  os  sentimen- 
tos da  Associação,  que  em  demonstração  de  honrosa  confiança  e segu- 
rança na  sua  lealdade  e zelo  concedeu-lhe  auctorisação  para  no  futuro 
e sempre  (pie  entendesse  dever  fazel-o,  franquear  a entrada  no  museu 
da  Sociedade. 

p]m  virtude  dessa  auctorisação,  foi  a 14  de  Agosto,  anniversario 
da  celebre  batalha  de  Aljubarrota,  facultado  o accesso  no  Museu  da 
nossíf  Associação  e patenteadas  estas  venerandas  minas  ao  publico, 
não  s(j  para  commemorar  uma  data  das  mais  notáveis  (pie  aponta  a 
historia  portugueza,  como  para  avivar  os  sentimentos  de  reverencia 
devido  ao  nome  do  insigne  Condestiivel,  denodado  protogonista  daquella 
memorável  acção  e fundador  piedoso  deste  historico  edifício  em  cujo 
recinto  ainda  resoam  os  echos  da  sua  virtude,  da  sua  gloria,  da  gran- 
deza dos  seus  feitos,  e recordam  a energia  dum  povo  intrépido,  que, 
t<‘udo  alcançado  a sua  independcncia,  soubera  conquistar  na  Europa  um 
dos  logares  mais  proeminentes,  mais  tarde  confírmado  pelos  prodigios 
da  sua  aventurosa  carreira  e pelo  impulso  que  imprimiu  á civilisação 
do  mundo.  Feito  que  rendera  gloria  a Portugal  e lustre  a toda  a Europa! 

Posto  (pie  o dia  14  não  fosse  santifícado,  concorreram  a visitar  o 
museu  1412  pessoas,  na  maioria  da  classe  popular,  examinando  com 
notável  interesse  os  objectos  ex[)ostos  e niostmndo  desejo  de  conhecer 
a sua  significação;  prova  de  que  vão  comprehendendo  a utilidade  da  ins- 
trucção  e a necessidade  de  a adcpiirir  para  conhecer  os  seus  direitos  e 
o ípie  devem  a'  sociedade. 

rodos  os  esforços  empregados  em  dittundir  a illustração  e incutir 
os  sentimentos  de  res[)eito  pelas  nossas  tradicçòes,  inspirando  o nobre 
des(*jo  d(*  corresponder  ao  nosso  passado  de  feitos  gloriosos,  são  um  de- 
ver digno  de  louvor  (piando  se  cumpre. 

Sempre  (pie  o Museu  esteve  gratuitamente  franco  ao  publico,  fo- 
ram tomadas  as  providencias  e dadas  as  instrucções  necessárias  pai*a 
(pie  a ordem  fosse  mantida  e físcalisada  a sua  fíel  execução  pelo  sr. 
Secretario  e pelo  Bibliothecario  da  Associação. 
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Sob  proposta  do  nosso  esclarecido  collega  o sr.  Augusto  Ribeiro, 
liavia  resolvido,  unanime,  esta  Associação  laurear  o socio  benemerito  o 
sr.  Dr.  Francisco  Marques  de  Sousa  Yiterbo  com  a medalha  de  prata 
creada  por  esta  Sociedade  para  premiar  serviços  relevantes  prestados 
ú architectura  ou  á archeologia,  devendo  ser-lhe  entregue  em  sessão 
solemne. 

Sendo  porém  notorio  que  depois  dessa  resolução  se  aggravaram 
os  padecimentos  do  nosso  presado  consocio,  não  lhe  permittindo,  infe- 
hzmente,  o estado  da  sua  saude  vir  á séde  da  Associação  assistir  a esse 
acto  e receber  aquelle  tributo  de  consideração,  accordou  o Conselho 
(pie  fosse  a Mesa  entregar-lhe  em  sua  casa  a medalha  e o respectivo 
diploma,  na  intima  convicção  de  que  em  nada  diminuia  o valor,  signi- 
hcação  e alcance  essa  homenagem  de  apreço  e affecto  áquelle  fervoroso 
apostolo  do  trabalho  e do  estudo,  da  civilisação  e do  progresso,  pelos 
seus  valiosos  serviços  prestados  á sciencia,  ás  lettras  e a esta  Associa- 
ção; de  respeito  pela  dignidade  do  seu  caracter  e elevação  de  senti- 
mentos. 

Para  esse  fim  precisava  da  sancção  da  Associação,  que  foi  convi- 
dada a reunir  em  assemblea  geral  a quatro  de  Abril  proximo  passado; 
dia  escolhido  por  ser  o do  anniversario  natalicio  da  sr.^  D.  So- 

pliia  Viterbo,  filha  extremecida  do  nosso  digno  consocio,  auxiliar  intel- 
ligente  nos  seus  estudos;  luz  dos  seus  olhos  em  toda  a accepção  da 
palavra,  e pelos  dotes,  acrisolado  amor  filial,  dedicação  e aífecto,  o en- 
levo da  sua  alma! 

Reunida  a Assemblea  e approvado  o parecer  do  Conselho  por  una- 
nimidade, por  unanimidade  foi  resolvido  que,  por  um  dever  de  justiça 
e para  dar  mais  realce  e maior  significação  a esse  acto,  fosse  envolvida 
nessa  homenagem  aquella  distincta  senhora;  prestando-se-lhe  assim  um 
preito  de  veneração,  sympathia  e respeito  e tornando  aquella  manifes- 
tação mais  grata  ao  coração  do  seu  extremoso  pae. 

Seguidamente  levantou-se  a sessão  e dirigiu-se  a Mesa,  acompa- 
nhada por  todos  os  socios  presentes,  a casa  do  sr.  Sousa  Yiterbo,  e 
ali,  tomando  a palavra  o nosso  digno  Presidente,  o sr.  Conselheiro  Augus- 
to José  da  Cunha,  fiel  interprete  dos  sentimentos  desta  Associação,  en- 
dereçou ao  nosso  illustre  consocio,  em  phrase  levantada,  eloquentes  ex- 
pressões de  admiração  pelo  seu  talento  e de  respeito  pelos  dotes  moraes 
que  o nobilitam;  pedindo-lhe  que  aos  seus  loiros  litterarios  e scientificos 
juntasse  mais  esta  corôa,  embora  modesta;  porém  d^alta  significação  como 
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tributo  sincero  de  subido  apreço  duma  corporação  que  se  honra  de  o 
contar  no  seu  grémio. 

Keferindo-se  á Ex."'“  Sr.^  D.  Sophia  Viterbo,  poz  em  relevo  as  suas 
altas  virtudes,  realçadas  pelos  brazÕes  da  intelligencia  e esmerada  cul- 
tura intellectual ; a dedicação  e affecto  que  consagra  a seu  pae ; nobres 
afFeiçÕes  em  que  cifra  a vida  inteira  e que  se  impÕern  á veneração  de 
todos  que  comprehendem  e prezam  o dever! 

Concluiu  por  felicitar  a S.  Ex.%  em  nome  da  Associação,  pelo  seu 
annivcrsario  natalicio  e por  depor  nas  mãos  do  nosso  prezadíssimo  con- 
socio  a medalha  que  lhe  conferia  a Real  Associação  dos  Architectos  e 
Arclieologos  Portuguezes  como  prémio  devido  aos  seus  notáveis  traba- 
lhos e vasta  illustração,  e não  como  estimulo;  porque  de  estimulo  não 
precisa  tão  abalisado  cultor  das  Icttras,  fonte  inexhausta  de  valiosas 
producçdes! 

Nessa  occasião  foi-lhe  entregue  o respectivo  diploma  pelo  nosso 
secretario  o sr.  Rocha  Dias. 

Com  expressões  bem  significativas  do  seu  vivo  reconhecimento 
agradeceu  o sr.  Dr.  Sousa  Viterbo,  fazendo  sentir  quanto  o penhorava 
e commovia  ver  aquella  manifestação  al)ranger  o nome  de  sua  preza- 
dissima  filha;  delicadeza  que  lhe  vibrava  as  cordas  mais  sensiveis  da 
sua  alma  e ca}>tivava  a sua  eterna  gratidão  para  com  esta  Socie- 
dade. 

Assim  terminou  aquelle  acto  solemne,  commovente  e nobre! 

Solemne  na  sua  simplicidade  e significação;  commovente,  pelas 
atíectuosas  sensações  que  despertou;  nobre,  pelos  levantados  sentimen- 
tos que  o inspiraram! 

A 1()  de  Abril,  preterito,  ratificou  o sr.  Sousa  Viterbo  ao  nosso 
Presidente,  em  carta  adornada  com  as  galas  e encantos  do  seu  florido 
estylo  e linguagem  portugueza  de  boa  lei,  os  protestos  do  seu  reconhe- 
cimento ã nossa  Associação. 


Pelas  contas  que  o nosso  merítissimo  Thesoureiro  apresentará  op- 
portunamente,  terá  a Associação  conheciiriento  do  estado  financeiro  da 
Sociedade,  das  despezas  auctorisadas  pelo  Conselho  e gratificações  dis- 
tribuidas  em  recompensa  de  serviços  prestados  a esta  Corporação. 

Também  tomará  conhecimento  das  oftertas  feitas  á nossa  Biblio- 
theca,  obras  adquiridas,  encadernações,  assignaturas  e mais  esclareci- 
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mentos,  pelo  relatorio  que  o respectivo  Conservador  apresentará,  como 
lhe  cumpre. 


Foi  readmittido  o socio  eíFectivo  o sr.  Dr.  Alfredo  da  Cunha,  e 
entraram  de  novo  para  a mesma  classe  mais  seis. 

Correspondentes,  nacionaes  e estrangeiros,  cinco. 


Durante  o corrente  anno  foi  o nosso  Museu  augmentado  com  o 
seguinte : 

Vários  objectos  apparecidos  nas  escavações  a que  se  procedeu 
para  obras  dentro  do  quartel  do  Carmo,  e offerecidos  pelo  sr.  coronel 
Filippe  Malaquias  de  Lemos. 

Monsenhor  Alfredo  El  viro  dos  Santos  depositou  differentes  obje- 
ctos encontrados  no  subsolo  da  Praça  de  D.  Pedro  4.®  quando  se  pro- 
cedeu a escavações  para  demolição  de  paredes  entre  a rua  do  Ouro  e 
Calçada  do  Carmo  para  construcção  da  linha  electrica  em  15  de  Maio 
de  1901. 

Um  quadro  de  sete  bellos  azulejos  arabes  offerecido  pelo  sr. 
Eduardo  Este  ves  de  FVeitas  e pelo  sr.  Gabriel  Pereira  uma  moeda 
romana  em  cobre,  de  pequeno  modulo. 

Também,  a pedido  do  Conselho,  mandou  o sr.  conselheiro  Eduar- 
do Segurado,  Governador  Civil  do  districto  de  Lisboa,  entregar  a esta 
Associação  para  o seu  Museu  o brazão  que  encimava  a porta  principal 
do  Governo  Civil,  que  fora  apeado  em  virtude  das  obras  que  se  estão 
realisando  no  edifício  daquella  repartição  do  Estado. 

Annuindo  o sr.  Director  da  Escola  Polytechnica  ao  pedido  que 
lhe  dirigiu  o Conselho,  cedeu,  ultimamente,  para  serem  depositadas  no 
nosso  Museu  varias  imagens  esculpidas  em  pedra,  uma  lapide  com  ins- 
cripção,  columnas  de  mármore,  alguns  capiteis  e outros  objectos  que 
se  trata  de  mandar  remover  para  o Museu  e que  foram  devidamente 
agradecidos. 


Com  satisfação  consignou  o Conselho  quanto  se  congratulou  pe- 
las melhoras  do  nosso  consocio  Monsenhor  Pereira  Botto,  e os  votos 
pelo  seu  completo  e prompto  restabelecimento. 
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Pela  morte  dos  socios  correspondentes  os  sr.  ^lanoel  Maria  Por- 
tei la  e Albano  Bellino  foram  exarados  votos  de  sincero  sentimento,  e 
de  pesames  aos  nossos  consocios  os  sr.®  Ascensão  Valdez,  pela  morte 
prematura  de  sua  prezada  filha;  Julio  Augusto  Ferreira,  pelo  passa- 
mento do  seu  estremoso  pae;  Jesuino  Ganhado,  pelo  fallecimento  do 
seu  saudoso  irmão. 

O Conselho  regista  estas  perdas  com  profunda  magua. 


I )epois  dum  })criodo  florescente,  de  porfiadas  lidas,  actividade  effi- 
caz  e bi  ilhantes  affirmaçòes  intellectuaes,  teve  a nossa  Associayão  um 
momento  de  desalento! 

Felizmente  ergueu-se  desse  esmorecimento  com  energia,  enthu- 
siasmo  e auspiciosa  confiança  no  seu  futuro! 

Inaugurando  uma  nova  era,  conseguiu  renovar,  ampliar  e estrei- 
tar as  boas  relações  (pie  mantem  com  solicitude  com  outras  associa- 
ções nacionaes  e estrangeiras. 

Pugnando  com  zelo  e afibeto  pela  conservação  dos  monumentos 
<(ue  attestam  as  nossas  glorias  e grandezas  passadas  e exaltam  o norne 
portuguez,  attnihiu  a attenção  c sympathia  publica  e mereceu  honro- 
>as  referencias  da  imprensa,  que  muito  captivam  o nosso  reconheci- 
mento. 

Ap()S  tres  annos  de  successiva  interrupção,  pôde  vencer  serias 
difticuldades  e restabelecer  a publicação  do  Boletim,  orgão  desta  Cor- 
poração e testemunho  dos  seus  trabalhos,  das  suas  aspirações,  da  sua 
vitalidade. 

Obteve  dos  poderes  públicos  importante*s  rej)araçÕes  e notáveis 
melhoramentos  para  este  historico  edificio,  sede  da  nossa  Associação, 
indispensáveis  para  a sua  conservação,  por  tantos  titulos  preciosa  e 
digna  de  toda  a solicitude. 

Enri(|ueceu  e augmentou  o seu  Museu;  melhorou  a sua  disposição, 
e «íspera  em  breve  dar-lhe  uma  orientação  definitiva  e mais  conforme 
com  os  methodos  scientificos. 

Desenvolveu  consideravelmente  a sua  Bibliotheca;  estabeleceu-a 
(‘ui  condições  mais  adequadas  e vela  com  interesse  pela  sua  conserva- 
ção e augmento. 

Organisou  em  convenientes  condições  o seu  archivo  que  pode  ser 
consultado  \le  momento,  graças  ao  zelo  do  nosso  Secretario  o sr.  Ro- 
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cha  Dias  que  dedicou  especial  cuidado  a este  importante  ramo  das 
suas  attribuiçoes. 

Subscreveu  e teve  representação  em  vários  congressos  scientificos, 
para  que  foi  convidada,  e que  foram  eífectuados  em  differentes  paizes. 

Quanto  o permittiram  os  estreitos  limites  dos  seus  recursos,  con- 
correu para  varias  subscripçoes  que  lhe  foram  solicitadas. 

Finalmente,  chamou  ao  seu  grêmio  novos  socios  que,  pela  aucto- 
ridade  do  seu  nome,  illustração  e competência  promettem  'efficaz  e va- 
liosa cooperação  no  justo  labor  de  elevar  a maior  auge  o lustre  desta 
Associação  e garantem  ao  Conselho  a realisação  dos  seus  ardentes  vo- 
tos: um  futuro  prospero  e brilhante  para  esta  Sociedade  e honroso 
para  a memória  prestigiosa  dos  seus  illustres  fundadores! 

Sala  das  sessões  do  Conselho  Facultativo  da  Real  Associação  dos 
Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes,  27  de  Dezembro  de 
1906. 

O Presidente — Augusto  José  da  Cunha 
Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos 
J.  V,  Mendes  Guerreiro 
Gabriel  Pereira 

José  Joaquim  d’ Ascensão  Valdez 
Jesuino  Arthur  Ganhado 
J.  Rodrigues  Fernandes 
José  Alexandre  Soares 
Arthur  Lamas 

Secretario — Eduardo  A.  da  Rocha  Dias 
Relator — Visconde  da  Torre  da  Murta 
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REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  PORTIIGUEZES 

ACTA  N.^>  21 

Sessão  de  Assembléa  geral  em  3 de  Janeiro  de  1907. 

Presidência  do  Ex.“®  Rev.™°  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos. 

Secretários,  Rocha  Dias  e o sr.  Costa  Campos. 

Abriu-se  a sessão  ás  oito  e meia  horas  da  noite,  achando-se  pre- 
sentes, além  da  mesa,  os  srs.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  D.  José 
Pessanha,  Dr.  Arthur  Lamas,  João  Rodrigues  Fernandes,  José  Alexan- 
dre Soares,  Sebastião  da  Silva  Leal  e Jesuino  Ganhado. 

Leu-se  a acta  da  sessão  antecedente. 

A forma  como  este  documento  estava  redigido,  na  parte  relativa 
a eleições,  sobretudo  á eleição  do  vice-secretario  da  architectura,  sus- 
citou discussão,  sendo  por  fim  resohddo,  sob  proposta  do  sr.  D.  José 
Pessanha,  que  na  presente  acta  se  declarasse  que,  para  o cargo  de  vice- 
secretario  architecto,  se  procedera  a dois  escrutínios ; no  primeiro  houve 
empate,  recaindo  egual  numero  de  votos  no  sr.  Costa  Campos  e no  sr. 
Rodrigues  Fernandes;  e no  segundo  escrutínio,  obteve  maioria  o sr. 
Costa  Campos. 

O sr.  J.  Rodrigues  Fernandes  requereu  que  se  consignasse  na  acta  ^ 
que  era  sua  opinião  que  as  eleições  para  os  diversos  cai'gos  não  foram 
feitas  por  maioria  absoluta  de  votos. 

O sr.  Silva  Leal  disse  que  na  sessão  anterior  o seu  pedido,  em 
relação  á Camara  Municipal  de  Setúbal,  fôra  para  que  se  lhe  officiasse 
no  sentido  de  mandar  erigir  sem  demora  o pelourinho  da  villa  de  Pal- 
mella,  que  tinha  sido  apeado  para  se  proceder  á sua  collocação  noutro 
local,  o que  ainda  se  não  fez;  e em  relação  á Camara  Municipal  de 
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Yilla  Franca  de  Xira^  que  se  lhe  dirigisse  também  um  ofíicio,  para 
que  tratasse^  quanto  antes,  de  fazer  restaurar  a base  do  pelourinho  de 
Povos,  que  está  ameaçando  ruina. 

Em  continuação,  pediu  que  se  solicitasse  dos  poderes  públicos  o 
proseguimento  dos  interrompidos  trabalhos  de  restauração  da  egreja 
da  Varzea  em  Alemquer,  a fim  de  que  seja  devidamente  conservada  a 
sepultura  de  Damião  de  Gôes,  satisfazendo  assim  aos  desejos  dos  alem- 
querenses,  no  numero  dos  quaes  se  encontra  o nosso  socio  correspon- 
dente sr.  Moysés  Carmo. 

O sr.  Presidente  disse  que  reservava  para  occasião  opportuna  al- 
gumas observaçSes,  que  não  podia,  pelo  logar  que  occupava  nesta  ses- 
são, apresentar  á assembléa  geral  com  referencia  á sua  proposta.  Em 
seguida,  submettendo  á votação  a acta  que  se  discutia,  ficou  approvada 
com  as  rectificaçÕes  mencionadas. 

Correspondência : 

Do  sr.  conselheiro  monsenhor  conego  Pereira  Botto,  um  officio 
agradecendo  a sua  reeleição  para  vice  presidente  da  archeologia  e jus- 
tificando a sua  falta  á sessão. 

Outro  do  sr.  Ernesto  da  Silva,  agradecendo  também  ter  sido 
reeleito  para  thesoureiro  e desculpando-se  de  não  comparecer. 

Outro  do  sr.  Julio  Augusto  Ferreira,  sentindo  não  assistir  á sessão 
e propondo  que  se  exarasse  na  acta  um  voto  de  congratulação  por  ter 
sido  eleito  socio  correspondente  da  Academia  Real  das  Sciencias  o sr. 
Yictor  Ribeiro. 

Foi  approvada  por  acclamação  esta  proposta. 

Consignou-se  um  voto  de  sentimento  pela  morte  do  socio  corres- 
pondente em  Braga,  o sr.  Albano  Bellino,  illustrado  escriptor  archeo- 
logo. 

Foi  enviada  ao  conselho  uma  proposta  para  admissão  de  um  so- 
cio honorário. 

O sr.  Rocha  Dias  justificou  a sua  falta  á sessão  anterior  e disse 
que  o sr.  presidente,  conselheiro  Augusto  José  da  Cunha,  o encarregara 
de  pedir  á assembléa  que  acceitasse  as  suas  desculpas  por  ter  de  fal- 
tar á sessão;  e que  o socio  benemerito  sr.  Antonio  Felix  da  Costa  ofPe- 
recera  para  o Museu  da  Associação  uma  photographia  duma  capella, 
cuja  fundação  data  de  1634,  que  existe  na  propriedade  pertencente  ao 
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sr.  Anthero  de  Araújo,  nos  arrabaldes  do  Porto,  quinta  de  Conto- 
mil.  A photograpliia  foi  feita  pelo  mesmo  sr.  Araújo  a pedido  do  sr. 
Costa. 

Foram  admittidos  a socios  correspondentes  os  srs:  Gonçalo 
Joaquim  Fernandes  Vaz,  conego  capitular  da  Sé  de  Braga,  professor 
decano  de  sciencias  ecclesiasticas  no  Seminário  Consiliar,  bacharel 
formado  em  direito,  grande  colleccionador  de  armas  antigas  e 
faianças ; 

Dr.  Manuel  Monteiro,  bacharel  formado  em  direito,  amador  exi- 
mio  d^estudos  archeologicos  e auctor  duns  artigos  de  critica  muito  apre- 
ciados, sobre  a demolição  do  castello  de  Braga. 

José  ^lartins  Peixoto,  rev.  conego  capitular  da  Sé  de  Braga,  ba- 
charel em  theologia  e formado  em  direito,  ha  quinze  annos  professor 
de  historia  ecclesiastica  no  Seminário  Consiliar  de  Braga. 

O sr.  visconde  da  Torre  da  Murta,  na  qualidade  de  relator,  leu  o 
relatorio  da  gerencia  do  Conselho  facultativo  no  anno  proximo  findo. 
Este  consciencioso  trabalho  recebeu  unanimes  demonstrações  de  ap- 
plauso. 

O sr.  Dr.  Arthur  Lamas  disse  que  obtivera  do  sr.  conselheiro  Ma- 
nuel Francisco  Vargas  a mais  obsequiosa  annuencia  ao  seu  pedido 
para  fazer  a classificação  e descripção  das  moedas  arabes  existentes  no 
Museu  do  Carmo. 

A assembléa  ouviu  com  extremo  agrado  esta  communicação,  en- 
carregando o sr.  dr.  Lamas  de  acompanhar  aquelle  nosso  prestimoso 
socio  benenierito  na  sua  visita  ao  Museu. 

Sobre  o funccionamento  das  tres  secções  da  Associação,  a que  se 
fizera  referencia  na  sessão  antecedente,  deu  o secretario  Rocha  Dias  al- 
gumas explicações  baseadas  em  diíferentes  artigos  dos  Estatutos  e Re- 
gulamento, insistindo  o sr.  José  Alexandre  Soares  na  sua  idéa  de  que 
é preciso  reformar  os  Estatutos.  Fizeram  também  considerações  sobre 
o assumpto  os  srs.  Jesuino  Ganhado,  secretario  Costa  Campos,  e Ro- 
drigues Fernandes. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o sr.  Presidente  encerrou  a ses- 
são ás  dez  e meia  horas  da  noite. 

O Secretario 


Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 
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ACTA  N.«  22 

Sessão  de  assembléa  geral  em  6 de  Março  de  1907. 

Presidência  do  Ex.“®  Rev.™°  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  San- 
tos, Presidente  da  secção  de  archeologia.  Secretários,  Pocha  Dias  e o 
sr.  Costa  Campos. 

As  nove  horas  da  noite  abriu-se  a sessão,  estando  inscriptos  no 
livro  de  comparência,  além  da  mesa,  os  seguintes  socios,  srs.:  João 
Veríssimo  Mendes  Guerreiro,  Antonio  Cesar  Mêna  Junior,  Sebastião 
da  Silva  Leal,  Arthur  Lamas,  A.  R.  Adães  Bermu^es,  Francisco  Soa- 
res O^Sulivand,  José  Alexandre  Soares,  Julio  Augusto  Ferreira,  J.  Ro- 
drigues Fernandes  e Victor  Ribeiro. 

Leu-se  a acta  da  sessão  antecedente  e approvou-se  depois  de  ter 
usado  da  palavra  o sr.  Victor  Ribeiro,  para  agradecer  o voto  de  con- 
gratulação que  lhe  foi  dirigido  nessa  sessão,  justificar  as  omissoes  na 
mesma  acta  referidas  e lavrar  o seu  protesto  contra  a falta  de  regula- 
ridade na  convocação  das  reuniões  da  assembléa  geral  (Documento  n.®  1). 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos  declarou  de  novo  que,  em  sessão, 
a que  não  presida,  fallará  sobre  a acta  na  parte  relativa  á sua  pro- 
posta ácerca  do  frontão  da  egreja  da  Conceição  Velha. 

O sr.  Silva  Leal  propoz  que  se  officiasse  á Camara  Municipal  de 
Setúbal  agradecendo-lhe  o ter  mandado  collocar  o pelourinho  de  Pal- 
mella  e ao  Ministério  das  Obras  Publicas  solicitando-lhe  a continuação 
das  obras  de  restauração  da  egreja  da  Varzea  em  Alemquer. 

Foi  approvado. 

Correspondência : 

Officios  dos  secretários  das  secções  de  architectura,  archeologia  e 
construcção,  em  que  participavam  que  para  o anno  corrente  foram 
eleitos,  na  primeira,  Presidente.  José  Alexandre  Soares;  Secretario, 
Antonio  do  Couto;  Vice-Secretario,  José  Christiano  Paula  Ferreira  da 
Costa;  Delegado,  Frederico  Evaristo  da  Silva  Gomes;  Delegado  Sup- 
plente,  Francisco  Soares  O^Sulivand;  na  segunda,  Presidente,  Monse- 
nhor Alfredo  Elviro  dos  Santos;  Secretario,  José  Joaquim  d^Ascensão 
Valdez;  Delegado,  Dr,  Arthur  Lamas;  Secretario  supplente,  Victor 
Maximiano  Ribeiro;  Delegado  supplente,  D.  José  Maria  da  Silva  Pes- 
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sanha;  e na  terceira.  Presidente,  João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro; 
Secretario,  João  Rodrigues  Fernandes;  Delegado,  Jesuino  Arthur  Ga- 
nhado; Secretario  supplente,  Francisco  Soares  O^Sulivand;  Delegado 
supplente,  Antonio  Cesar  Mena  Junior. 

Do  sr.  Theodoro  Pinto  Basto,  Presidente  da  Camara  Municipal 
de  Lisboa,  dando  conhecimento  de  que  a mesma  Camara,  em  sessão  de 
14  de  Feverdro  ultimo,  deliberara  ceder  para  o Museu  do  Carmo  to- 
dos os  objectos  de  caracter  historico  e archeologico  que  possam  resul- 
tar da  próxima  demolição  da  egreja  dos  Anjos,  conforme  lhe  foi  soli- 
citado por  esta  Associação  em  officio  n.°  517,  e que  não  forem  utili- 
sados  na  nova  egreja. 

Do  sr.  Antonio  José  Baptista,  presidente  da  Camara  Municipal 
de  Setúbal,  em  data  de  16  de  janeiro,  participando  que  tomara  na  de- 
vida consideração  o pedido  desta  Associação  e que  o pelourinho  de 
Palmella  estava  sendo  restaurado. 

De  D.  Delfina  Rosa  de  Oliveira  Cardoso  BeUino,  agradecendo  os 
pezames  que  lhe  foram  dirigidos  pelo  fallecimento  de  seu  chorado  ma- 
rido Albano  Bellino,  socio  correspondente  desta  Associação  e estimado 
escriptor  archeologo. 

Dos  socios  effectivos  srs.  Caetano  Xavier  de  Almeida  da  Camara 
Manuel,  Conde  do  Almarjão  e rev.  conego  Joaquim  Maria  Duarte  Dias, 
declarando  que  passavam  á classe  de  socios  correspondentes,  nos  ter- 
mos dos  Estatutos. 

Do  sr.  Francisco  Maria  Pereira  Botto,  enviando  para  o Museu 
desta  Real  Associação  cinco  quadros  com  decalcos  em  gesso  de  uma 
inscripção  hebraica,  quatro  incripçÕes  arabes,  duas  inscripções  christãs, 
em  portuguez,  e uma  reproducção  muito  nitida  da  inscripção  tumular 
de  João  Fernandes  Pacheco,  cujo  original  está  numa  capella  da  charola  da 
Sé  de  Lisboa.  Elstes  decalcos  pertenciam  ao  fallecido  conselheiro  Joaquim 
Maria  Pereira  Botto,  conego  da  Sé  Patriarchal  de  Lisboa.  Mandou-se 
agradecer. 

Do  socio  conservador  da  nossa  bibliotheca,  o sr.  Visconde  da 
Torre  da  Mui*ta,  justificando  a sua  falta  á sessão  por  motivo  de 
doença  e remettendo  o Relatorio  do  Mo\’imento  da  Bibliotheca  no  anno 
findo. 

Rocha  Dias  leu  este  documento,  que  foi  muito  apreciado,  appro- 
vando  a assembléa  uma  pro[X>sta  do  sr.  dr.  Arthur  Lamas  para  que 
na  acta  se  consignasse  um  voto  de  louvor  e agradecimento  por  esta 
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nova  demonstração  do  incansável  zelo  do  sr.  Visconde  no  exercicio  do 
seu  cargo. 

Rocha  Dias  apresentou,  em  nome  do  sr.  thesoureiro  Ernesto  da 
Silva,  que  se  encontrava  incommodado  de  saude,  o seu  relatorio  e con- 
tas da  receita  e despeza  da  Associação,  correspondentes  ao  anno  civil 
de  1906. 

Ficou  sobre  a mesa  para  ser  enviado  á Commissão  revisora  de 
contas. 

O sr.  Presidente  propoz  que  fosse  lavrado  na  acta  um  voto  de 
profundo  sentimento  pela  morte  de  monsenhor  Pereira  Botto,  que  foi 
nosso  socio  honorário  e Vice-Presidente  Archeologo,  communicando-se 
á sua  consternada  familia  esta  resolução. 

Foi  unanimemente  approvado. 

O sr.  Victor  Ribeiro  disse  que  fazia  tenção  de  apresentar  também 
uma  proposta  em  homenagem  á memória  de  Pereira  Botto,  um  dos 
nossos  consocios  que  mais  teem  illustrado  o seu  nome  por  distinctos 
serviços  d Archeologia;  em  especial,  a fundação  do  museu  lapidar  In- 
fante D.  Henrique  em  Faro,  as  indicações  que  deu  para  a restauração 
da  Sé  de  Lisboa  e a organisação  do  thesouro  da  mesma  Sé,  de  modo 
que  pòde  ser  exposto  aos  visitantes  que  desejem  admirar  as  preciosi- 
dades nelle  contidas. 

Propunha,  portanto,  que  se  dedicasse  uma  sessão  especial  para 
o elogio  deste  benemerito  da  sciencia  (Documento  n.°  2). 

Depois  de  breves  observações  dos  srs.  O^Sulivand  e Presidente, 
foi  approvada  esta  proposta,  e bem  assim  outra  do  sr.  Mêna  para  que 
no  Boletim  se  imprima  o retrato  e juntamente  o elogio  de  monsenhor 
Botto,  que  a Assembléa  deliberou  fosse  escripto  pelo  sr.  Victor  Ribeiro. 

Nesta  occasião  ficaram  encarregados  os  srs.  José  Alexandre  Soa- 
res, Adães  Bermudes  e Costa  Campos,  socios  architectos,  de  procura- 
rem o socio  que  está  incumbido  de  fazer  o elogio  de  Valentim  José 
Corrêa,  saudoso  vice-presidente  desta  Associação,  para  lhe  pedirem 
que  no  mais  breve  tempo  que  lhe  seja  possivel  apresente  o seu  traba- 
lho a fim  de  que  possa  realisar-se  a inaug^iração  do  retrato,  que  ha 
mais  de  dois  annos  está  concluido  pelo  distincto  pintor  nosso  socio, 
sr.  Antonio  Felix  da  Costa. 

O sr.  Rodrigues  Fernandes  disse  que  empregaria  eguaes  diligen- 
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cias  junto  de  um  amigo  do  socio  encarregado  do  elogio  do  nobre  con- 
de de  São  Januario,  que  por  muitos  annos  occupou  a presidência  da 
nossa  Associação  e cujo  retrato  é também  trabalho  do  sr.  Felix  da  Costa. 

Continuando,  pediu  que  se  regularisasse  o registo  dos  offerecimen- 
tos  feitos  ao  Museu,  os  quaes,  independentemente  de  serem  menciona- 
das nas  actas,  devem  todos  constar  do  livro  respectivo,  a cargo  dos  srs. 
conservadores. 

Em  seguida,  disse  que  devia  considerar-se  uma  grande  perda  para 
a sciencia  e para  a arte  o fallecimento  do  dr.  Ferraz  de  Macedo,  de 
Joaquim  Prieto,  insigne  pintor,  e de  José  Arnaldo  Nogueira  Mollari- 
nho,  notável  gravador  que  fez  a medalha  da  nossa  Associação.  Assim, 
pois,  embora  não  fossem  nossos  consocios,  desejava  que  na  acta  se  con- 
signassem votos  de  sentimento  pela  morte  destes  prestimosos  cidadãos 
(Documentos  n.®**  3 a 6). 

Foi  approvado. 

O sr.  Mena  Junior  lamentou  que  a Camara  de  Cintra  consentisse 
cm  se  conservar  apeado  o cruzeii'0  da  capella  de  S.  Sebastião. 

O sr.  Presidente  apresentou  o parecer  da  Commissão  encarregada 
de  estudar  a proposta,  que  o sr.  Julio  Augusto  Ferreira  fizera  para  que 
a Associação  tivesse  uma  bandeira  com  um  distinctivo  seu. 

A Commissão  entende  que  esta  bandeira  deve  constar  das  cores 
nacionaes  com  a coroa  real;  debaixo  da  corôa  as  iniciaes  A.  C.  e A.  P.  e 
debaixo  desta  o anno  de  1864,  data  da  fundação  da  Real  Associação. 

Foi  approvado  sem  discussão,  declarando  o sr.  Ferreira  que  todas 
as  despezas  com  esta  innovação  corriam  por  sua  conta  e que  também 
ofierecia  uma  bandeira  nacional  para  a porta  do  Museu. 

Registaram-se  com  agradecimento  estas  offertas. 

O sr.  Julio  Ferreira  lembrou  que  seria  talvez  conveniente  nomear 
uma  commissão  para  fazer  a escolha  dos  objectos  que  a Camara  Mu- 
nicipal possa  vir  a ceder  ao  nosso  Museu  depois  da  demolição  da  egre- 
ja  dos  Anjos. 

Sobre  este  ponto  déram  explicações  os  srs.  Presidente  e Soares 
0’Sulivand. 

Foi  remettida  ao  Conselho  Facultativo  uma  proposta  para  a admis- 
são de  um  socio  effectivo. 

Procedeu-se  á leitura  de  um  officio  do  sr.  Fernando  Eduardo  de 
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Serpa,  Presidente  da  Commissão  Executiva  do  Conselho  dos  Monu- 
mentos Nacionaes,  pedindo  uma  nota  das  casas  memoráveis  de  que  a- 
Associação  tenha  conhecimento  e que  julgue  dignas  de  serem  conside- 
radas como  annexo  á classificação  geral  dos  monumentos  portuguezes 
(Documentos  n.®®  7 e 8). 

O sr.  Yictor  Ribeiro  felicitou-se  mais  uma  vez  por  ter  sido  auctor 
da  proposta  em  que  se  tratou  o assumpto  a que  se  referia  o officio 
que  acabava  de  ler-se. 

Foi  approvado  que  se  remettesse  este  documento  á Secção  de  Ar- 
cheologia  para  que,  com  a urgência  possível,  elaborasse  a resposta  que 
devia  mandar-se. 

Tendo-se  proposto  o alvitre  de  que,  por  maior  brevidade,  se  dis- 
pensasse a reunião  da  assembléa  geral  para  apreciar  essa  resposta,  o 
sr.  Adães  Bermudes  manifestou  a sua  discordância  e disse  que  o as- 
sumpto devia  merecer  *a  maxima  ponderação;  por  isso  sem  duvidar 
absolutamente  nada  do  critério  e bom  senso  da  Secção  de  Archeolo- 
gia,  era  sua  opinião  que  a lista,  que  ella  fizer,  das  casas  memoráveis, 
seja  presente  á assembléa  antes  da  sua  remessa  ao  Conselho  dos  Mo- 
numentos. 

Esta  associação  que  tem  contribuído  efficazmente  para  a fiscalisa- 
ção  dos  monumentos  históricos,  que  tem  publicado  no  seu  Boletim  nu- 
merosas noticias  a esse  respeito,  e que  foi  a primeira  entidade  official- 
mente  encarregada  da  classificação  de  monumentos  nacionaes,  tem  o 
dever  rigoroso  de  apresentar,  em  resposta  ao  honroso  convite  que  lhe 
é dirigido,  uma  relação  tão  completa  quanto  lhe  seja  possível. 

Foi  approvada  a proposta  do  sr.  Adães  Bermudes. 

Interrompeu-se  a sessão  para  se  confeccionarem  as  listas  da  elei- 
ção de  Vice-Presidente  Archeologo,  cargo  que  exercia  Monsenhor 
Botto,  e da  Commissão  revisora  de  contas. 

Procedendo-se  á chamada,  votaram  12  socios,  tendo  entrado  na 
urna  egual  numero  de  listas. 

O sr.  Presidente  convidou  para  escrutinador  o sr.  Rodrigues  Fer- 
nandes. 

Apurados  os  votos,  ficou  eleito  Vice-Presidente  Archeologo  o sr. 
Conde  de  Sabugosa  por  6 votos. 

Foram  também  votados:  Monsenhor  Elviro  dos  Santos,  Victor  Ri- 
beiro, 2 votos;  Visconde  da  Torre  da  Murta  e Conselheiro  Adolpho 
Loureiro,  1 voto. 
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Para  a Commissão  revisora  de  contas  ficaram  eleitos  os  srs.  Vis- 
conde da  Torre  da  Murta,  11  votos,  Julio  Augusto  Ferreira,  11;  Vic- 
tor  Maximiano  Ribeiro,  6. 

Tiveram  também  votos  os  srs.:  Silva  Leal,  õ;  João  Rodrigues 
Fernandes,  2;  dr.  Arthur  Lamas,  1. 

Proclamados  os  nomes  dos  eleitos,  'o  sr.  Presidente  encerrou  a 
sessão. 

Eram  mais  de  onze  horas  da  noite. 


O Secretario 

Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 


Documento  I 


Protesto 


Resultando  da  inobservância  dos  estatutos,  no  que  toca  á convocação  de 
assembléas  geraes  ordinárias  e extraordinárias,  effectuarem-se  as  primeiras 
fora  dos  prasos  estipulados  no  art."  19.".  N."  4."  § 3,  e as  segundas  com  lar- 
gos intervalos,  demoraudo-se  a soluçfto  de  propostas  pendentes  na  mesa,  e 
deixando-se  portanto  acciimular  negocios  de  interesse  scientifico  e associa- 
tivo, que  depois  com  difticuldade  se  discutem,  de  afogadilho,  em  uma  só 
sessáo,  apesar  de  esta  se  prolongar  até  horas  adeantadas  da  noite;  verifican- 
do-se  tanto  neste  facto  como  em  outros  exercicios  das  funcções  associativas 
a talta  de  cumprimento  exacto  das  determinações  regulamentares,  o abaixo 
assignado  nfto  querendo  deixar  de  lavrar  o seu  protesto,  visto  nâo  poder  ap- 
provar  com  o silencio  estas  infracções,  muito  embora  as  julgue  originadas 
por  circumstancias  fortuitas,  que  nào  obstante  importa  remediar  e evitar, 
lamenta  profundainente  taes  occorrencias,  e faz  votos  sinceros  pelo  resta- 
belecimento das  normas  regulares  de  actividade  social,  como  deve  ser  o 
desejo  vehemente  de  quantos  amam  com  dedicação  os  interesses  dos  estudos 
archeologicos  e o renome  da  douta  corporação  scieníifica  a que  tanto  se 
honra  de  pertencer. 

Lisboa  6 de  Março  de  1907 

O socio  eflfectivo 


VicTOR  Ribeiro. 
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Documento  II  ^ 

Academia  Real  das  Sciencias 

Homenagem  ás  memórias  de  monsenhor  Pereira  Botto 
e dr.  Francisco  Ferraz  de  Macedo 

«Na  ultima  sessão  da  2.®  classe  da  Academia  Real  das  Sciencias,  em  addi- 
tamento  á oração  luctuosa  proferida  pelo  vice-presidente  sr.  conselheiro  Julio 
de  Vilhena,  lamentando  a perda  do  socio  correspondente  Vasconcellos  Abreu, 
o nosso  amigo  sr.  Victor  Ribeiro  propoz  á 2."  classe  a consignação  de  um 
voto  de  sentimento  pela  perda  que  os  estudos  históricos  e archeologicos  aca- 
bavam de  soffrer  com  a morte  do  associado  provincial  monsenhor  Pereira 
Botto.  Tendo  lido  um  breve  elogio  do  fallecido,  apontando  os  seus  principaes 
trabalhos  e estudos,  e relembrando  que  monsenhor  Botto  legára  ao  Carmo 
uma  parte  das  suas  collecções,  á Academia  os  seus  livros  e á Torre  do  Tombo 
os  pergaminhos,  o sr.  Victor  Ribeiro  aproveitou  o ensejo  para  pedir  que  se 
registasse,  na  acta  o seu  voto  pessoal,  lamentando,  como  velho  amigo  e 
admirador,  a perda  que  a sciencia  e o paiz  acabavam  também  de  soffrer  pela 
prematura  morte  do  sabio  anthropologista  dr.  Francisco  Ferraz  de  Macedo, 
modesto  e pobre,  afastado  de  honrarias  e dignificações  scientificas,  quasi  des- 
conhecido do  vulgo. 

‘ « Accrescentou  que  entendia  cumprir  um  dever  prestando,  d'esta  maneira, 
homenagem  á sua  obra  altamente  patriótica  e desinteressada. 

«A  2.^  classe  acolheu  com  applauso  e approvação  a referencia  necrologica 
a monsenhor  Botto,  e,  ácerca  do  fallecimento  do  dr.  Ferraz  de  Macedo,  profe- 
riram palavras  elogiosas  para  o fallecido,  i^econhecendo  os  seus  merecimen- 
tos, proficiência  e dedicação  civica,  os  srs.  conselheiro  Hintze  Ribeiro  e Con- 
siglieri  Pedroso.» 

(Século,  27  de  fevereiro  de  1907,  n.®  9044J. 

Documento  III 

Dr.  Krancisco  Kerraz  de  Nlacedo 

Vista  a ligação  estreita  que  existe  entre  os  estudos  anthropologicos  e 
ethnologicos  e a archeologia  prehistorica — laço  que  será  iüutil  referir — en- 
tendo que  a esta  Associação  de  Archeologia,  cumpre  lamentar  profundamente 
a morte  do  eminente  homem  de  sciencia,  cujo  nome  é tão  conhecido  e honrado 
lá  fóra  pelos  mestres  da  Anthropologia,  como  Quatrefages,  Manouvrier  e De- 
niker,  que  a elle  se  referiram  com  elogio  — o dr.  Francisco  Ferraz  de  Macedo, 
que  bem  póde  considerar-se  o patriarcha  dos  estudos  de  anthropologia  e an- 
thropometria  em  Portugal.  Lembrará  que  o fallecido,  collaborou  no  Dict  des 
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Sciences  anthropologiques  (Paris  1888),  foi  auctor  de  um  grande  numero  de 
obras  scientificas  de  alto  valor,  como  — O homem  quaternário  e as  civilizações 
prehistoricas  na  America  (1882),  Ethnogenia  hrasüica  (1886),  Vários  ensina- 
mentos  ( 1882),  Bosquejos  de  Anthropologia  criminal  (1900),  Lusitanos  e Roma- 
'uos  em  Villa  Franca  de  Xira  (1893),  etc.  Vivia  modestamente,  isolado,  desco- 
nhecido do  maior  numero  e morreu  esquecido  e ignorado  na  sua  patria,  da 
qual  foi  um  dos  mais  illustres  ornamentos  scientificos. 

Como  amigo  velho  e admirador  reverente,  entende  dever  seu  consignar 
aqui  nesta  sociedade  scientifica,  de  que  elle  nào  foi  socio,  como  o não  foi  da 
Academia,  este  preito  de  posthuma  homenagem  ao  fallecido  pelos  inestimáveis 
trabalhos  com  que  elle  dotou  o seu  paiz,  ennobrecendo  e elevando  o bom  nome 
e conceito  em  que  é tida  por  todo  o mundo  a sciencia  portugueza. 

No  livro  A Terra  e Homem  (Lisboa  1903)  de  pag.  328  a 33o  lhe  prestou  o 
proponente  a sua  homenagem  em  vida,  registando  num  resumido  esboço  os 
principaes  trabalhos  do  illustre  sabio  portuguez  ('). 

Lisboa  6 de  Março  de  19ü7. 


ViCTOR  Ribeiro. 


Documento  IV 

13r.  Krancisco  Kerraz  de  Xlacedo 

«Na  casa  da  sua  residência.  Calçada  do  monte,  n.®  2,  falleceu  hontem, 
victimado  pela  ruptura  da  aorta,  o sr.  dr.  Francisco  Ferraz  de  Macedo,  um 
dos  mais  brilhantes  ornamentos  da  sciencia  portugueza,  espirito  complexo  e 
dotado  de  raras  e múltiplas  faculdades,  trabalhador  indefesso,  homem  cuja 
modéstia  só  egualava  o seu  altissimo  valor,  affirmado  em  trabalhos  de  repu- 
taçüo  mundial. 

«Medico,  professor,  polyglotta,  prosador  e poeta,  foi  como  anthropologo 
que  elle,  sobretudo,  conquistou  um  nome  que  mereceu  as  honras  de  ser  citado 
j)elos  mais  illustres  cultores  d’essa  sciencia. 

Notas  Biograpliicas 

«Francisco  Ferraz  de  Macedo  nasceu  em  Agueda  do  Vouga,  em  184o,  filho 
de  Autonio  Ferraz  de  Macedo  e de  D.  Maria  de  Macedo.  Aos  8 annos  foi  para 
o Brasil  e ahi  se  formou  em  pharmacia  (1867),  doutorando-se  mais  tarde  era 
medicina  (1872).  Exerceu  na  capital  do  Brasil  a profissão  de  medico,  com  exito. 


(’)  Leia-se  á cerca  deste  notável  antropologista  e dos  seus  estudos,  o artigo  biographico  na 
Enci/clopedia  portugueza  Illuslrada  (Porto);  o que  delle  escreveram  Estacio  da  Veiga  nas  suas  Antiguidades 
monumentaes  do  Algarve  (1887)  e Nobre  França  no  seu  livro  Philosophia  perante  a historia,  bem  como  artigos 
necrologicos  de  Bettencourt  Ferreira  (no  Diário  de  Noticias),  Chronica  scientifica  de  6 de  fevereiro  de 
1907,  e Antonio  Aurélio  da  Costa  Ferreira  no  Oceidente,  n.®  1013,  de  20  do  mesmo  mez. 
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Classificou,  dispoz  e organizou,  em  ordem  scienlifica,  a pharmacia  da  Socieda- 
de de  Beneficencia  Portugueza^  do  Rio  de  Janeiro.  Fundado  o Lyceu  Litterario 
Portuguez,  tomou  a seu  cargo  as  aulas  de  francez  e inglez  e bem  assim  o fa- 
zer algumas  conferencias  pedagógicas,  litterarias,  scientificas  e patrióticas. 
Chegado  a uma  situação  desafogada  da  sua  vida,  emprehendeu  viagens  de  es- 
tudo á Europa. 

«Em  Stockolmo  aprendeu  rudimentos  de  lingua  sueca,  e em  Genebra  es- 
tudou a lingua  grega  antiga  e moderna  e a lingua  russa.  Além  d’estas  linguas 
estudou  outras,  sendo-lhe  familiares  o francez,  o inglez,  o italiano  e o hes- 
panhol. 

«Na  «Revista  do  Retiro  litterario  português»  deixou  numerosos  artigos 
sobre  arte,  viagens,  agricultura,  commercio  e industria. 

«Como  poeta,  deixou  «Sonetos  satyricos,  epigramáticos,  philosophicos  e 
descriptivos»  (1870),  «Murros  e abraços»  (1875),  «Sem  titulo»  (versões  do  rus- 
so— 1888),  «Dois  dias  de  ociosidade»  (1888),  «Sem  mãe»  (versão  do  grego  — 
1887),  «Tempo  perdido»  (versão  do  grego  — 1888),  etc. 

«Como  antropologo  devem-se-lhe  trabalhos  notabilíssimos,  entre  outros: 
«O  homem  quaternário  e as  civilizações  prehistoricas  na  America»  (1882), 
«Ethnogénie  bresilienne»,  versão  de  Alberto  Girard  (l."  edição)  e de  Henri  de 
Courtois  (2."  edição)  1886  e 1887;  «Quadros  antropologicos»,  1887;  «Tableau  des 
sutures  craniennes»;  «Tableau  de  capacité  cranienne,  dans  trois  categories 
d’individus  portugais  conternporains». 

«Tableau  des  degrés  de  complication  e de  soudure  de  la  suture  saggitale 
sur  1:000  crânes  portugais  conternporains»;  «Notes  sur  quelques  anomalies 
craniennes»;  «De  Tencéphale  humain  avec  et  sans  commisure  grise»;  «Crime 
et  criminei», — trabalhos  estes  apresentados  a diversos  congressos  extrangeiros; 
— «Lusitanos  e Romanos  em  Villa  Franca  de  Xira»  (1893);  «Degeneração  e de- 
generados na  sociedade  (1899);  «Elementos  elucidativos  sobre  a relação  dos 
Índices  cephalicos  e da  estatura  com  a capacidade  craniana»  (Instituto,  1900); 
«Bosquejos  de  antropologia  criminal»  (1900);  «Os  criminosos»  (1901),  etc. 

«O  illustre  professor  Manouvrier  escreveu  de  Ferraz  de  Macedo  que  era 
um  homem  conscienciosissimo,  um  pesquizador  infatigável  e instruidissimo, 
dotado  de  notável  tenacidade.  Quatrefages,  na  «Historia  geral  das  raças  huma- 
nas» refere-se  ás  suas  observações  com  manifesta  e honrosa  consideração. 

«Ha  mez  e meio  offereceu  Ferraz  de  Macedo  ao  museu  da  Escola  Polyte- 
chnica,  com  os  seus  livros  e instrumentos,  a sua  importantíssima  collecção  de 
craneos  humanos,  que  por  elle  foi  estudada  com  particular  e sabio  cuidado. 

«No  extrangeiro,  em  vários  congressos,  representou  com  brilho  o seu 
paiz  e actualmente  exercia  o cargo  de  director  do  posto  anthropometrico  de 
Lisboa,  junto  do  juizo  de  instrucção  criminai,  podendo  chamar-se-lhe  o pa- 
triarcha  da  antropometria  no  nosso  paiz.  Por  occasião  da  visita  de  Eduardo  vii, 
foi  condecorado  com  a commenda  da  ordem  da  Victoria. 

«O  dr.  Francisco  Ferraz  de  Macedo  não  deixou  testamento.» 


(O  Século,  de  29  de  Janeiro  de  1907). 
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Documento  V 

Joaquim  F*rioto 

«Falleceu  hoje  de  mauhâ,  na  sua  casa  na  rua  de  Andaluz  n.®  11  este  dis- 
tincto  e consciencioso  pintor  restaurador.  Era  académico  de  mérito,  cavalleiro 
de  Christo,  e foi  professor  interino  na  Academia  de  Bellas  Artes,  onde  regeu 
a cadeira  de  desenho  geométrico  e de  perspectiva,  e a de  paizagem  por  morte 
de  Silva  Porto,  até  á nomeaçüo  de  Carlos  Reis.  Para  o ensino  da  primeira 
colligiu  valiosos  elementos  de  estudo  que  deixou  inéditos. 

«Publicou  um  compendio  elementar  de  desenho,  que  vendia  a baixo  preço 
e dava  profusamente,  para  favorecer  os  estudantes  pobres  do  curso  de  dese- 
nho dos  lyceus  e escolas.  (•) 

«Expoz  muitos  quadros  nas  exposições  da  Academia  de  Bellas  Artes  de 
18o(j  a IHüf)  e de  1870  a 187á.  Como  alumno  ordinário  no  concurso  trienual  de 
1 8.1:2  recebeu  prémio  pecuniário,  na  Academia,  e na  Exposição  internacional 
do  Porto  ohleve  a medalha  de  :2.“  classe. 

«Era  ahalisado  j)intor,  especialisando-se  na  restauração  de  quadros  anti- 
gos de  mestre,  trabalho  (jue  executava  com  mestria  e consciência  escrupulosa, 
auxiliado  pelos  seus  vastos  conhecimentos  da  historia  da  arte. 

«Durante  longos  annos  foi  elle  o encarregado  das  restaurações  artisticas 
de  centenares  de  ((uadros  existentes  no  Museu  Nacional,  nas  egrejas  da  Madre 
de  Deus,  de  Belem,  de  S.  Roque  e dispersos  em  galerias  particulares  e edifí- 
cios públicos. 

«Era,  além  de  tudo,  dotado  de  excellente  caracter,  muito  bondoso  e cari- 
tativo, modesto  e simples.  Distrihuia  j)rofusamente  em  roda  de  si  quantos 
benefícios  llie  perinittia  a sua  bolsa  de  incansável  trabalhador,  e morreu  na 
avançada  edade  de  mais  de  80  annos,  impossibilitado  já  ba  bastante  tempo  de 
trabalhar  na  sua  arte  querida,  chorado  por  todos  que  o conheceram  como  ar- 
tista distincto,  e principalmente  por  (piantos,  recebendo  os  seus  benefícios,  o 
cobriam  de  um  cõro  de  bênçãos. 

«Possuia  actualmente  um  atelier  de  pintura  na  rua  de  Andaluz. 

«Lamentamos  a falta  insubstituivel  de  esse  perito  e consciencioso  pintor- 
restaurador  e de  um  excellente  e bondoso  caracter.» 

(0  Dia,  de  6 de  fevereiro  de  1907J. 

Documento  VI 

José  Arnaldo  Xogneira  XlolarinLio 

«Conforme  o Século  noticiou  hontem,  falleceu  no  Porto,  José  Arnaldo  No- 
gueira Molarinho,  conhecido  pelo  «Gravador  Molarinho»  uma  das  fíguras  mais 
populares  da  capital  do  Norte. 

(')  Em  ISfiá,  na  Revista  Contemporânea  de  Portugal  e Brasil,  publicou  o Relatorio  de  1861-1862 
da  Sociedade  Promotora  de  Bellas  Artes,  de  que  era  Secretario. 
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«Amigo  de  todos  os  jornalistas  e artistas,  o seu  bom  humor  tornara-se 
lendário,  e a seu  respeito  correm  mundo  as  mais  pittorescas  anecdotas. 

«José  Arnaldo  Nogueira  Molarinho  contava  79  annos,  tendo  nascido  em 
1828,  em  Guimarães.  Filho  de  um  ourives,  trabalhou  na  officina  do  pae  até 
1853,  anno  em  que  foi  para  o Porto  e se  dedicou  á gravura  com  todo  o bello 
talento  que  possuia.  i 

«Assim,  notabilisoü-se  n’essa  arte  e produziu  alguns  dos  mais  difficeis 
trabalhos  no  genero. 

«Entre  os  numerosíssimos  trabalhos  que  fez  para  commercio,  ha  a notar 
as  medalhas  commemorativas  dos  centenários  do  marquez  de  Pombal  e do 
infante  D.  Henrique,  da  Real  Associação  dos  Architectos  e Archeologos  Por- 
tuguezes,  do  Palacio  de  Crystal,  da  inauguração  da  ponte  Maria  Pia,  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  etc.,  etc. 

«Em  1875,  commissionado  pelo  governo,  foi  a Paris  visitar  a exposição, 
onde  aprendeu  e se  relacionou,  com  vários  gravadores  extrangeiros,  que  muito 
o consideraram,  e com  alguns  dos  quaes  conservou  correspondência.» 

(0  Século,  de  17  de  fevereiro  de  1907j. 


Documento  VII 

Conselho  dos  Monumentos  laoionaes 

Extracto  da  sessão  de  4 de  fevereiro  de  1907. 

«As  nove  horas  da  noite  de  4 de  fevereiro  de  1907,  o presidente  sr.  Ga- 
briel Pereira  abriu  a sessão,  estando  presentes  os  vogaes  srs.  Fernando  de 
Serpa,  Fernando  Larcher,  Abel  Botelho,  visconde  de  Atouguia,  Ventura  Terra 
e José  de  Figueiredo. 

«Foi  lida  e approvada  a acta  da  sessão  anterior,  bem  como  cartas  dos  srs. 
Luciano  Simões  de  Carvalho  e Mardel  d’Arriaga,  justificando  a sua  não  com- 
parência á sessão. 


«Foi  lido  na  mesa  um  officio  da  Associação  dos  Architectos  e Archeologos 
chamando  a attenção  do  Conselho  para  a conservação  e adaptação  a fins  civi- 
lizadores das  casas  onde  residiram  mortos  illustres,  a exemplo  do  que  se  faz 
lá  fóra,  e entre  nós  já  succedeu  com  a casa  de  Bocage,  em  Setúbal.  Como  o 
conselho  está  ultimando  a sua  classificação  de  monumentos,  resolveu  inserir 
n’ella  as  casas  que  forem  julgadas  nas  condições  acima,  e pedir  desde  já,  sob 
proposta  do  sr.  Abel  Botelho,  que  a Associação  dos  Architectos  e Archeolo- 
gos lhe  indique  aquellas  que,  segundo  o seu  critério,  devem  ser  incluidas». 


(0  Século,  de  5 de  fevereiro  de  1907). 
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Documento  VIII 

Ofíicio  do  Conselho  dos  monumentos 

Conselho  dos  Monumentos  Nacionaes.  Commissâo  executiva. — N.®  14. — • 

m. "’”  e Ex.'““  Sr. — Tenho  a honra  de  accusar  a recepção  do  officio  de  V.  Ex.* 

n. '’  oltí  de  uin  do  corrente  mez,  e em  resposta  venho  dizer  a V.  Ex.“  que  este 
Conselho  se  occupa  no  actual  momento  da  classificação  dos  monumentos  e 
por  isso  foi  opportuno  o officio  de  V.  Ex.*  sobre  casas  memoráveis,  assumpto 
este  que  o mesmo  Conselho  resolveu  tratar  numa  das  próximas  sessões,  ro- 
gando desde  já  a V.  Ex.“  se  digne  enviar-lhe  uma  nota  das  casas  de  que  a 
Associação  da  mui  digna  presidência  de  V.  Ex.“  tenha  conhecimento  e julgue 
dignas  de  serem  consideradas  como  annexo  á classificação  geral  dos  monu- 
mentos portuguezes. — Deus  guarde  a V.  Ex.®  Lisboa,  16  de  fevereiro  de  1907. 
— 111.""’  e Ex.'""  Sr.  Conselheiro  Presidente  da  Real  Associação  dos  Architectos 
Civis  e Archeologos  Portuguezes. — O Presidente  da  Commissâo  Executiva 
(a)  Fernando  Eduardo  de  Serpa. 


ACTA  N.°  23 

Sessão  de  assembléa  geral  em  20  de  Março  de  1907 

Presidência  do  Ex.'"°  Sr.  Conde  de  Sabugosa. 

Secretario,  Rocha  Dias. 

Abertura  ás  8 e meia  horas  da  noite,  achando-se  presentes,  alem 
da  mesa,  os  srs.:  Monsenhor  Elviro  dos  Santos,  J.  V.  Mendes  Guer- 
reiro, Silva  Leal,  Julio  Ferreira,  José  Alexandre  Soares,  Mena  Junior 
e Victor  Ribeiro.  Entrou  quasi  no  fim  da  sessão  o sr.  Abel  Botelho. 

Foi  lida  e approvada  a acta  da  sessão  antecedente. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos,  lamentando  que,  por  parte  do  Mi- 
nistério das  Obras  Publicas  tenha  sido  demorada  a realisação  dos  tra- 
balhos de  reconstrucção  que,  sob  sua  iniciativa,  esta  associação  reque- 
reu em  agosto  de  1904  se  eíFectuassem  na  fachada  da  egreja  da  Con- 
ceição Velha,  propoz  o seguinte: 

«Modificando  a minha  proposta  de  29  de  novembro  ultimo,  (Do- 
cumento n.®  1)  na  parte  relativa  ao  frontão  da  egreja  da  Conceição 
Velha  desta  capital: 

«Proponho  que  a Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeo- 
logos Portuguezes  represente  de  novo  ao  Governo  de  Sua  Majestade 
pedindo  que  mande  abrir  concurso  entre  os  artistas  portuguezes  para 
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destruir  o referido  frontão,  e arrematar  a fachada  do  edihcio  em  har- 
monia com  o seu  estylo  manuelino.» 

O sr.  José  Alexandre  Soares,  como  architecto  pertencente  á sec- 
ção encarregada  dos  trabalhos  necessários  para  a elaboração  do  pro- 
jecto das  obras,  de  que  monsenhor  El  viro  dos  Santos  f aliou,  disse  que 
podia  informar  a assembléa  de  que  o desenho  da  fachada  está  quasi 
concluido. 

Lembrou  ainda  Monsenhor  EIviro  dos  Santos  que  poderia  offi- 
ciar-se  á Sociedade  Propaganda  de  Portugal  para  que  juntasse  os  seus 
pedidos  ao  desta  Associação. 

Foi  approvada  a proposta. 

O sr.  Conde  de  Sabugosa  agradeceu  a honra  da  sua  eleição  para 
Vice-Presidente  Archeologo,  promettendo  cooperar  quanto  lhe  for  pos- 
sivel  para  que  a nossa  Associação,  que  lhe  é credora  de  toda  a consi- 
deração pelos  valiosos  serviços  que  tem  prestado  em  variados  ramos 
da  actividade  social,  possa  progredir,  prosperar  e engrandecer-se  cada 
vez  mais. 

Monsenhor  EIviro  dos  Santos  felicitou-se  de  ver  na  presidência  o 
nobre  Conde  de  Sabugosa  e propoz  que  se  consignasse  na  acta  um 
voto  de  congratulação  por  este  motivo. 

Approvado  por  acclamação. 

O sr.  Conde  de  Sabugosa  novamente  agradeceu. 

O secretario  justificou  a falta  dos  srs.  Ernesto  da  Silva  e Rodri- 
gues Fernandes. 

Monsenhor  EIviro  dos  Santos  disse  que  a secção  de  archeologia 
fora  duas  vezes  convocada  para  tratar  da  resposta  que  a assembléa  lhe 
incumbira  formular;  e que  não  tendo,  por  falta  de  numero  de  seccio- 
nistas,  havido  reunião  á primeira  vez,  se  deliberára  á segunda,  depois 
de  ponderados  diversos  elementos  de  informação  sobre  o assumpto  que 
se  discutia,  encarregar  o sr.  Victor  Ribeiro  de  elaborar  o respectivo 
Parecer. 

O sr.  Victor  Ribeiro,  sentindo  que  a maioria  dos  mem- 
bros da  secção  não  tivesse  comparecido  para  collaborar  no  estudo 
do  importante  assumpto,  sobre  que  era  solicitada  a sua  opinião, 
leu  o Parecer  relativo  a casas  memoráveis  (Documento  n.®  2),  cuja 
relação  o Conselho  dos  Monumentos  pedira  em  officio  n.°  14,  de 
16  de  Fevereii'0  ultimo,  e disse  que  successivamente  poderia  ser 
enviada  áquelle  Conselho  a indicação  de  mais  algumas  casas  que 
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fossem  occorrendo  á lembrança  e que  porventura  deixaram  agora  de 
ser  mencionadas. 

Os  srs.  Mena  Junior,  Monsenhor  El  viro  dos  Santos  e Silva  Leal 
propozerarn  alguns  additamentos. 

Foi  approvado  o Parecer  com  esses  additamentos. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos  mandou  para  a mesa  tres  propostas. 

A primeira  era  nos  seguintes  termos: 

«Considerando  que  os  Estatutos  pelos  quaes  se  rege  a Real  Asso- 
ciação dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes  são  actual- 
mente  um  obstáculo  ao  progresso  de  tal  Associação; 

«Considerando  que  os  mesmos  Estatutos  não  estão  em  harmonia 
com  as  leis  vigentes; 

«Proponho  que  se  eleja  uma  commissão  de  cinco  membros,  a fim 
de  elaborar  um  projecto  de  Estatutos,  e sujeital-o  á discussão  e appro- 
vação  da  assembléa  geral. 

Lisboa,  Sala  das  sessões  da  Real  Associação  dos  Architectos  Ci-  ’ 
vis  e Archeologos  Portuguezes,  20  de  Março  de  1907. 

()  socio  eftectivo.  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Sa?dos.^ 

O sr.  Presidente  disse  que,  oocupando  pela  primeira  vez  a presi- 
dência desta  assembléa,  no  impedimento  do  Presidente  eíFectivo,  não 
desejava  que  se  tratasse  de  uma  proposta  para  alteração  dos  Estatutos, 
e por  isso  pedia  a Monsenhor  Elviix)  dos  Santos  que  annuisse  a que  essa 
proposta  ficasse  sobre  a mesa  até  poder  comparecer  o sr.  Conselheiro 
Augusto  José  da  Cunha  e então  sobre  ella  se  tomar  uma  resolução. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos  prestou  a annuencia  pedida. 

t 

Passou-se  á segunda  proposta. 

«Proponho  que  a Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Ar- 
cheologos Portuguezes  peça  por  intermédio  do  seu  Boletim  os  retratos 
de  todos  os  seus  Ex.“°®  socios,  a fim  de  serem  collocados  em  album  ou 
(piadro  na  sala  das  sessões  respectiva. 

O socio  eíFectivo,  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos. 

Foi  approvada  sem  discussão. 

Terceira  proposta: 

«A  fim  de  que  todos  os  Ex.™°®  socios  da  Real  Associação  dos  Ar- 
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chitectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes  e o publico  tenham  conhe- 
cimento dos  objectos  existentes  no  Museu  do  Carmo^,  já  por  doação, 
já  por  compra,  já  por  deposito,  etc.,  conheçam  a historia  de  taes  obje- 
ctos e se  evitem  difficuldades  futuras,  proponho  que  se  abra  no  Bole- 
tim da  Real  Associação  uma  secção,  onde  se  reproduzam  os  referidos 
objectos,  acompanhados  de  noticias  minuciosas  dos  mesmos,  e de  tem- 
pos a tempos  se  tirem  separatas  para  vender. 

O socio  effectivo.  Monsenhor  Alfredo  Elvh^o  dos  Santos.» 

Approvada  sem  discussão. 

O sr.  Victor  Ribeiro  propoz  que  no  Boletim  se  transcrevam  os 
Documentos  ácerca  da  serventia  publica  municipal  do  terreno  ao  lado 
do  convento  do  Carmo  e porta  travessa  da  egreja,  hoje  entrada  do  ele- 
vador, publicados  nos  Elementos  para  a historia  do  município  de  Lis- 
boa^ t.  XIV,  pag.  165  e seguintes;  e que  na  capa  de  cada  Boletim  se 
enumerem  os  titulos  dos  livros  que  entrarem  na  Bibliotheca  da  Asso- 
ciação a começar  de  janeiro  do  corrente  anno. 

Foi  approvado. 

Também  o sr.  Victor  Ribeiro  propoz  que,  attendendo  ao  estado 
lamentável  em  que  se  encontra  o palacio  de  El-Rei  D.  Diniz  no  Cas- 
tello  de  Extremoz,  se  officiasse  ao  Conselho  dos  Monumentos  Nacio- 
naes,  rogando-lhe  que  mandasse  ali  construir  uma  vedação  e que  se 
dirigisse  um  pedido  á Camara  Municipal  daquella  villa  para  mandar 
restaurar  o seu  pelourinho,  que  está  depositado  na  egreja  dos  Congre- 
gados. 

Terminando,  requereu  que  se  consignasse  na  acta  um  voto  de  con- 
gratulação pelo  trabalho  ultimamente  publicado,  do  socio  correspon- 
dente sr.  Herculano  de  Moura,  ácerca  das  inscripçoes  indianas  na  quinta 
da  Penha  Verde,  em  Cintra,  de  uma  das  quaes  existe  um  decalco  em 
gesso  no  Museu  da  nossa  Associação. 

Monsenhor  El  viro  dos  Santos  propoz  que  ao  Conselho  dos  Monu- 
mentos se  solicitasse  a restauração  do  cruzeiro  historico  do  templo  e 
matriz  de  Santa  Maria  d^Obidos,  que  ficou  despedaçado  pelo  vendaval 
em  fevereiro  ultimo,  aproveitando-se  apenas  a base  da  cruz  de  pedra, 
de  esculptura  gothica,  que  ha  séculos  encimava  a cupula  do  templo. 
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Esta  e as  outras  propostas  do  sr.  Yictor  Ribeiro  foram  approva- 
das  sem  discussão. 

Não  havendo  mais  nenhum  socio  inscripto,  o sr.  Presidente  en- 
cerrou a sessão. 

Eram  quasi  onze  horas  da  noite. 

O Secretario 

Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 
APPENSOS  Á ACTA  N.'^  23 
Documento  I 

«4.  ’ Tendo  a certeza  de  que  a minha  proposta  relativa  ao  frontâo  da  egreja 
da  Conceição  Velha  desta  Capital  nâo  foi  ainda  executada,  proponho  que  se 
ofíicie  desde  já  ao  Ex.“"'  Sr.  Conde  de  Sabugosa,  illustre  membro  da  Commissâo 
eleita  para  pedir  a alta  protecção  de  Sua  Magestade  a Rainha  a Senhora  Dona 
Maria  Amélia,  a fim  de  renovar  o pedido  perante  Sua  Magestade,  e que  se  of- 
ficie  no  mesmo  sentido  ao  Ex."*“  Sr.  Ministro  das  Obras  Publicas,  Commercio  e 
Industria. 

Lisboa,  Sala  das  sessões  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Ar- 
cheologos  Portuguezes,  29  de  Novembro  de  1906. 

O socio  effectivo.  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos.» 

Documento  II 

Veja-se  neste  Boletim  pag.  73  a 83. 


Real  Assoeiação  dos  Arehiteetos  Civis,  e Arelieologos  Portuguezes 

Principaes  assumptos  que  foram  tratados  ou  referidos  em  sessões 
de  assembléa  geral  desde  22  de  Novembro  de  1863  (data  da  fundação)  até 
11  de  Novembro  de  1889. 

Em  22  de  Novembro  de  1863,  ás  11  horas  da  manha,  por  con- 
vite do  architecto  da  Casa  Real  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva, 
reuniram-se  em  uma  das  salas  do  Grêmio  Popular,  então  estabelecido 
na  calçada  do  Combro  (Lisboa)  os  seguintes  architectos;  João  Pires 
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da  Fonte  e José  da  Gosta  Sequeira,  professores  de  architectura,  da 
Academia  Real  das  Bellas  Artes  de  Lisboa;  Feliciano  de  Sousa  Cor- 
rêa, Paulo  José  Ferreira  da  .Costa,  Yalentim  José  Corrêa,  Veríssimo 
José  da  Costa  e Manuel  José  de  Oliveira  Cruz,  architectos  da  Repar- 
tição de  Obras  Publicas. 

Possidonio  da  Silva  leu  um  projecto  de  Estatutos  de  uma  associa- 
ção de  Architectos  Civis,  que  passou  a ser  discutido  nas  reuniões  sub- 
sequentes, celebradas  também  no  Gnmio  Popular^  cuja  Direcção  sub- 
locou  uma  das  salas  com  a competente  mobilia. 

A mesa  provisória  para  dirigir  os  trabalhos  da  associação  foi  eleita 
em  30  de  Novembro  de  1863.  Compunha-se  dos  seguintes  architectos: 

Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva,  Presidente; 

José  da  Costa  Sequeira,  1.®  Secretario; 

Paulo  José  Ferreira  da  Costa,  2.’^  Secretario; 

Feliciano  de  Sousa  Corrêa,  Thesoureiro. 

Commissão  eleita  para  redigir  definitivamente  os  Estatutos:  José 
da  Costa  Sequeira,  Paulo  José  Ferreira  da  Costa  e Valentim  José 
Corrêa. 

Em  20  de  Dezembro  foram  approvados  e Possidonio  da  Silva 
incumbiu-se  de  submettel-os  á sancção  do  Governo  de  Sua  Magestade, 
resolvendo-se  que  a começar  em  Janeiro  proximo  se  cobrasse  a cada 
socio  uma  quota  mensal  de  quinhentos  réis. 

1864 

Janeiro^  22. — Propostas  de  Possidonio  da  Silva: 

1. ^  Relativa  ás  condições  locaes,  commodidades  e demais  circum- 
stancias  vantajosas  que  deviam  offerecer  os  prédios  de  um  novo  bairro 
expressamente  destinado  á habitação  das  classes  operarias. 

2. ^  «Para  se  designar  qual  a relação  existente  entre  os  edificios 
religiosos  da  capital,  pelo  espaço  que  suas  plantas  occupam,  e a clas- 
sificação dos  estylos  e suas  differenças,  indicando-se  os  que  reunem 
maiores  graus  de  perfeição  e se  ha  alguns  cuja  architectura  se  possa 
classificar  como  nacional  e por  que  fundamentos  se  deve  fazer  tal 
classificação.» 

3. “^  «Sobre  a hygiene  applicada  á edificação.  Meios  mais  efticazes 
para  que  os  canos  das  pias  vedem  e evitem  completamente  as  emana- 
ções dos  gazes  nocivos  á saude  dos  habitantes.» 
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4.®  «Indicação  da  fórma  mais  adequada  que  se  deve  dar  a qual- 
quer monumento  que  se  pretenda  erigir  na  Praça  de  D.  Pedro  (vulgo 
Rocio),  de  maneira  que  produza  o melhor  eífeito,  sem  destruir  a bel- 
leza  e regularidade  da  mesma  praça.» 

Propostas  de  Paulo  José  Ferreira  da  Costa. 

1. "'  (iue  a Associação  encarregasse  um  dos  seus  membros  de  fazer 
memórias  dos  principaes  edifícios  do  reino  para  serem  conhecidas  dos 
estudantes  de  architectura  e do  publico; 

2. ^  Que  pedisse  ao  governo,  pelo  Ministério  das  Obras  Publicas, 
amostras  de  todos  os  materiaes  de  construcção  produzidos  e emprega- 
dos nos  diíferentes  districtos  do  reino  com  os  respectivos  preços  refe- 
ridos ao  systema  métrico; 

3. ®  Que  por  esse  mesmo  Ministério  se  respondesse  ás  perguntas 
que  a Associação  fízesse  quanto  a nomenclatura  architectonica  para  se 
encarregar  um  ou  mais  socios  de  fazer  um  Diccionario  da  Aile. 

4. “  e 5.“  Que  se  pedisse  ao  governo  a organisação  do  curso 
de  estudos  que  devem  fazer  os  individuos  que  quizerem  obter  o 
titulo  e diploma  de  architectos,  podendo,  sem  augmento  de  despeza 
para  o thesouro,  adoptar-se  o curso  de  Hespanha;  e que  nas  Aca- 
demias de  Bellas  Artes  de  Lisboa  e Porto  e no  archivo  desta  Socie- 
dade houvesse  plantas,  alçados  e cóites  de  todos  os  edificios  públicos 
do  Estado. 

Fevereiro,  12. — Participou  o Presidente,  Possidonio  da  Silva,  que 
os  Estatutos  da  Associação  foram  approvados  por  Decreto  de  30  de 
elaneii'0. 

Fevereiro,  26. — Propostas  de  Possidonio  da  Silva: 

1. *^  Que  a Associação  solicitasse  do  governo  a entrega  das 
minas  da  antiga  egreja  do  Carmo  de  Lisboa  para  se  mandarem 
ali  recolher  os  fragmentos  architectonicos  dignos  de  conservação, 
formando-se  uma  collecção  dos  existentes  na  capital  e seu  termo  e 
reservando-se  ,para  mais  tarde  fazer-se  o mesmo  com  os  outros 
fragmentos  que  se  encontrassem  nas  provincias  em  estado  de  aban- 
dono; dando-se  assim  começo  a um  museu  de  antiguidades  pertencen- 
tes á Architectura. 

2. ^  Que  se  auctorisasse  o Presidente  a fazer  um  curso  de  stereo- 
tomia,  duas  vezes  por  semana,  ás  6 ‘/-2  horas  da  tarde. 
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M.  Victor  Baltard,  membro  do  Instituto  e Vice-Presidente  da 
Associação  Central  dos  Architectos  de  Paris,  prometteu  estabelecer 
correspondência  com  a Associação. 

Março,  21. — Apresentação  de  dois  projectos  para  casas  de  habi- 
tação e bairros  dos  operários,  um  delineado  pelo  socio  Lucas  José  dos 
Santos  Pereira,  acompanhado  de  uma  exposição  escripta;  o outro  deli- 
neado pelo  Presidente. 

Propostas  de  Possidonio  da  Silva  para  serem  discutidas  pelas 
secções: 

1. ^  Sobre  a descoberta  dos  meios  fáceis  de  se  estabelecerem  ven- 
tiladores nos  theatros. 

2. ^  Sobre  as  vantagens  que  podem  oíferecer  os  telhados  ou  cober- 
turas de  metal  e sua  comparação  com  os  que  ordinariamente  se  cobrem 
de  telha. 

8.^  Que  se  indicasse  a melhor  forma  que  se  podia  dar  á entrada 
da  egreja  parochial  de  Santos-o- Velho,  aformoseando  ao  mesmo  tempo 
as  ruas  e largos  proximos. 

Feliciano  de  Sousa  Corrêa  lembrou  que  se  pedisse  ao  governo  que, 
por  occasião  da  venda  da  egreja  do  extincto  convento  do  Beato  An- 
tonio,  fizesse  retirar  dali,  para  não  serem  vendidos,  quaesquer  objectos 
de  valor  artistico,  archeologico  ou  historico,  que  porventura  foram  de- 
positados naquella  egreja,  quando  o Governo  queria  destinal-o  a ser- 
vir de  Pantheon. 

Oíficiou-se  ao  Ministério  da  Fazenda  neste  sentido. 

Abril,  i8.  — Constituiu-se  pela  primeira  vez  o Conselho  Faculta- 
tivo. 

Maio,  6. — Participou  o Presidente  que  a deputação  encarregada 
de  agradecer  a El-Rei  o Senhor  D.  Luiz  i a approvação  dos  Estatutos, 
teve  a honra  de  ser  recebida  pelo  mesmo  Augusto  Senhor  no  dia  28 
de  Abril,  lendo  o sr.  Possidonio  da  Silva  um  breve  discurso,  a que 
Sua  Majestade  se  dignou  responder  dum  modo  muito  lisongeiro. 

(Continua) . 


Rocha  Dias. 
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AZULKJOS 

(Continuado  do  u.o  9,  t.  x) 

Depois  da  classiíicayão  feita  pelo  sr.  Conceição  Gomes  e da  con- 
sulta do  inappa  que  adiante  segue^  se  pode,  com  muita  approximaçao, 
fixar  a epoclia  dos  diiferentes  typos  d^azulejo,  devendo,  comtudo',  haver 
o cuidado  de  bem  comparar  o azulejo  a classificar  com  a descripção 
contida  no  referido  inappa. 

A fim  de  facilitar  a consulta  vou  definir  as  palavras  que  consti- 
tuem a teclmologia  do  assumpto: 

Alicatailo. — Ornato  cuja  forma  dií  uma  idéa  do  alicate. 

Arahrscos.  — Resultado  da  combinação  de  pequenas  figuras  geo- 
métricas. 

Centro. — Ornato  ou  figura  assente  sobre  um  fundo  de  côr  diífe- 
rente  e fechado  por  uma  facha  ou  grega  em  que  predominam  as  mes- 
mas cores. 

Knjr(jiíef(nIo. — O mesmo  (pie  enxadrezado. 

O enxequetado  pode  ser  de  j)alla  e facJ/a  ou  de  banda  e co)itra- 
hftnda. 

Facha,  bordadura  on  (frcfia. — Molduras  (pic  contornam  os  quadros. 

Fcstào. — Fantasia  de  folhas,  flores,  friictos,  etc.,  ligados  por' fitas 
e suspensos  por  um  cordão  de  verdura  (grinalda)  fixado,  gerahnente, 
a cornucopias  ou  outra  qualquer  ornamentação. 

F/ordo. — Centro  sobre  um  fundo  liso  (uma  só  côr).  Pode  ser 
(piadrado  ou  circular  conforme  as  linhas,  que  o contornam,  tiverem  esta 
ou  a<piella  fórma. 

Xa  facha  que  o envolve,  nota-se,  em  geral,  a còr  que  no  centro  é 
mais  accentuada. 

Laçarias. — Desenhos  fonnados  por  fitas  ou  cordões  que  se  en- 
trelaçam. 

Mcdalhào.  — Moldura  que  contorna  um  fundo  circular  ou  em  fór- 
ma de  ellypse,  cujo  centro  é de  ordinário  uma  effigie  notável. 

Xeste  genero  só  conheço  os  da  quinta  da  Bacalhôa,  proximo  de 
Azeitão,  e que  representam  diiferentes  Imperadores  romanos. 

Quadro.  — Espaço  envohúdo  por  uma  moldura  e no  qual  se  re- 
presenta um  assumpto  qualquer. 


MAPPA  AUXILIAR  PARA  A CLASSIFICAÇÃO  DOS  AZULEJOS 
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Gollegio  da  Companhia  de  Jesus  em  Setúbal. 


O IfidependeNte  de  Setúbal  de  30  de  maio  ultimo,  transcreve  do 
seu  collega  Kl  mano,  também  de  Setúbal,  a seguinte  noticia: 

«Na  demolirão  duma  parede  da  antiga  capella,  que  a Companhia 
de  Jesus  possuia  ao  fundo  da  rua  do  Corpo  Santo,  nesta  cidade,  de- 
molição, que  o sr.  José  luiuardo  Ahrens  mandou  fazer  para  a edificação 
de  um  prédio,  foi  encontrada  uma  lapide  com  a seguinte  inscripção: 

S.  1»K  ANHHK  VKLHO 
kmkíkk  CO.MRMiADüH  de 
chhísto  e i»e  Duna 
feiJda  de  dakedes 

LASSO 
SLA  Ml  LEH 

fund\dohf:s  deste 
CuLLEGiO. 

16Ó3. 

A * Memória  sobre  a historia  e administração  do  municipio  de  Se~ 
tnhah  diz,  que  «no  anno  de  1655  se  fundou  no  sitio  de  Palhaes,  que 
depois  tomou  o titulo  de  praça  de  S.  Bernardo,  a casa  para  collegio 
da  referida  Companhia».' 

Do  confronto  destas  duas  datas  se  pode  talvez  concluir,  que  a obni 
do  collegio  e capella  respectiva  levou  sete  annos  a construir,  concluin- 
do-se em  1663. 

Debaixo  da  lapide  referida  se  encontram  vestigios  duma  escada, 
que  se  presume  conduzir  a um  carneiro,  cuja  exploração  ainda  não  foi 
possivel  eííectuar  por  motivo  dos  mâteriaes  alli  existentes. 

Também  no  mesmo  local  a metro  e meio  de  profundidade  se  en- 
contraram duas  pedms  de  rosso,  tendo  uma  delias  lav^rada  em  ambas 
as  faces  duas  cruzes  de  Malta,  ou  de  Christo,  uma  de  cada  lado,  e a 
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outra  dum  lado  a cruz  de  Malta^  ou  de  Christo,  e do  outro  a cruz  ro- 
mana. 

Estas  pedras,  que  estavam  collocadas  verticalmente  e decerto  á 
cabeceira  de  dois  cadaveres  alli  sepultados,  seriam  distinctivos  dos  ca- 
valleLros  de  Malta? 

A Camara  Municipal  lembramos  a conveniência  de  obter,  que  o 
sr.  José  Eduardo  Ahrens  ceda  para  o museu  da  mesma  estes  interes- 
santes monumentos». 


Com  respeito  ao  quadro  e retrato  da  Infanta  D.  Maria  na  egreja  da  Luz 
tenho  felizmente  de  ajuntar  aqui  um  additamento.  Restabelecido  por  completo 
o meu  excellente  amigo  Jayme  de  Sousa,  tranquilizado  o seu  espirito  de  ou- 
tros dissabores,  feita  porfim  a revelação  das  chapas  impressionadas  naquella 
tarde,  de  desastrosa  memória,  reconheceu-se  com  alegria  que  os  clichés  davam 
idéà  muito  clara  do  quadro  e da  capella-môr  da  Luz.  Por  isso  gostosamente 
os  reproduzo  em  photogravuras  de  Thomaz  Bordallo  Pinheiro,  cuja  pericia 
artistica  não  desmente  das  tradições  da  familia. 

Na  est.  VII  véem-se  as  bellas  linhas  da  capella-mór,  com  seus  retábulos 
e baldaquino,  tendo  ao  centro,  em  frente  dos  degraus  do  altar,  a pedra,  em 
fórnia  de  ataúde,  que  cobre  o jazigo  da  Infanta.  A photographia  dá-nos  a pers- 
pectiva majestosa  e elegante  da  capella,  com  seus  quadros,  suas  estatuas  e 
bellissimo  frontal  de  mármore,  finamente  esculpido  com  motivos  do  mais 
gracioso  estylo  renascença,  e assumptos  de  mythologia  pagã. 

A est.  VIII  dá-nos  o celebre  quadro,  ácerca  do  qual  tão  debatidas  e con- 
troversas opiniões  se  teem  apresentado.  Não  entrarei  na  discussão  dessas  hy- 
polheses  e inducções.  Não  deixarei  de  referir,  comtudo,  a supposição  aventada 
pela  sr."  D.  Carolina  Michaelis  de  Vasconcellos,  da  possibilidade  de  serem 
este  e os  outros  retratos  da  Infanta,  copias  da  famosa  pintura  de  um  dos 


e o seu  Hospital  dá  Luz 


(Continuado  do  n.“  antecedente) 


III — Ainda  o retrato  da  Infanta 
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grandes  artistas  Antonio  ou  Francisco  de  Holianda,  segundo  vagamente  nol-o 
denunciam  os  epigrammas  latinos  do  poeta  Manoel  da  Costa,  impressos  em 
Coimbra  em  1552  por  João  Barreira,  e reproduzidos  na  Vida  da  Infanta  de 
Miguel  Pacheco,  nas  Begras  de  Pintura  de  Taborda,  na  monographia  da- 
quella  illustre  escriptora  e em  outros  auctores. 

O certo  é que,  da  formosura  e donaire  da  princeza,  que  tantos  pintores 
insignes  retrataram  pelo  pincel,  nos  restam  ainda  hoje^  como  acaba  de  m’o 
lembrar  o meu  douto  amigo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo^  além  das  copias  conhecidas, 
um  não  menos  valioso  retrato  litterario,  devido  á penna  elegante  do  coevo 
Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos  no  seu  Memorial  das  Proezas  da  Segunda 
Tavola  Bedonda,  sahido  em  primeira  edição  em  1567,  e reimpresso  por  Ma- 
nuel Bernardes  Branco  em  1867. 

Descrevendo  num  dos  últimos  capitulos  o torneio  dado  em  Xabregas, 
dizendo  que  el-rei  se  assentára  ao  cabo  de  uma  varanda  sobre  o mar,  o com- 
pára  a Júpiter,  em  seu  throno,  tendo  junto  de  si  a Juno  — «e  para  mais  seme- 
lhança, accrescenta, — tinha  a seu  lado  a Infanta  D.  Maria  que  se  mostrava  a 
formosa  Minerva,  com  que  pode  contender  com  divida  confiança,  assi  em  rara 
gentileza  e sotil  engenho,  como  toda  outra  sobrehumana  perfeyção». 

E adiante  a descreve  nestes  termos: — «A  Infanta  vestida  de  saya  de  cetim 
encarnado,  picada  e cortada  com  bordadura  de  recamado  douro,  e prata,  de  huma 
mão  de  travessa  em  largo,  e huma  dianteira  de  tranças  de  ouro  de  canotilho  de 
muytas  pérolas  forrada  de  cetim  encarnado,  huas  manguinhas  da  mesma  maney- 
ra,  hua  cinta  douro,  hua  gorgueyra  cuberta  de  pérolas,  hum  tocado  e nastros  do 
mesmo  teor,  na  cabeça  huma  tiara  de  pedraria  e hu  só  firmai  em  huma  guedelha, 
e hum  fio  de  pérolas  ao  pescoço;  e assi  se  mostrava  tal,  que  pera  ho  eu  dese- 
nhar voume  com  ho  pintor  que  cubrio  o rosto  a Agamenão  no  sacrificio  de 
Eufigenia,  porque  cousas  em  que  natureza  abalisa  seu  estremo,  não  lhe  chega 
emgenho  humano  pera  entendelas;  quanto  mais  pera  saber  pintalas  (^).» 


f ConclúeJ. 


ViCTOE  Ribeiro. 


(')  Pag.  334,  obra  cit. 


Estampa  VII 


Vista  da  Gapella-mór  da  egreja  Goiiventiial  da  Luz,  e sepultura 
da  Infanta  D.  Maria. 

Cliché  do  sr.  Jayme  ãe  Sousa 
Tirado  em  24  de  novembro  de  1906. 
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Estampa  VIII 


(Juadro  pintado  em  tatoas,  na  capella  dita  da  Infanta,  no  cruzeiro 
da  Egreja  da  Luz. 

Cliché  do  sr,  Jayme  de  Sousa 
Tirado  em  2á  de  novembro  de  1906. 
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SOCIETE  FRANÇAISE  DARCHEOLOGIE 

Pour  la  conservation  des  Momiments  Historiques 

Fondée  à Caen  par  M.  de  Cauniont,  en  18B4 
PROGRAMME  S CIENTIFIQUE 
du  Congrès  archéologique  tenu  à Avallon  et  á Auxerre,  du  11  au  19  juin  1907 

1.  Présenter  un  travail  d^ensemble,  par  ordre  de  ma  ières,  sur  les 
principaux  travaux  archéologique s publiés  par  les  Sociétés  savantes  et 
les  particuliers,  dans  FYonne,  au  xix®  siècle. 

2.  Indiquer  le  résultat  des  fouilles  exécutées  dans  les  stations 
préhistoriques  et  les  tumuli  de  FAuxois,  les  découvertes  dYbjets  de 
Fâge  du  bronze  dans  la  région. — Dresser  la  carte  des  monuments  mé- 
galithiques. 

3.  Quel  est  le  tracé  de  la  grande  voie  d^Agrippa  entre  Auxerre 
et  Autun?  — Étudier  le  camp  de  Cora.  A quelle  époque  faut-il  Fat- 
tribuer? 

4.  Étudier  les  monuments  figurés  du  musée  lapidaire  de  Sens. 

5.  Présenter  une  étude  d^ensemble  sur  le  mobilier  funéraire  des 
cimetières  francs  explorés  dans  FYonne. 

6.  Étudier  la  sculpture  pré-romane  en  Bourgogne. 

7.  Indiquer  les  limites  de  Fécole  romane  bourguignonne. — Définir 
ses  caracteres  et  montrer  les  différences  entre  les  églises  du  xii®  siècle 
de  la  région  d^ Auxerre  et  celles  du  Mâconnais.  — Tracer  sur  une  carte 
de  France  la  limite  des  bandes  lombardes. 

8.  Iconographie  du  grand  portail  et  des  chapiteaux  de  Féglise  ab- 
batiale  de  Vézelay. 

9.  Quels  sont  les  divers  types  de  plan  des  églises  cisterciennes? 
— Étudier  les  voütes  dYgives  et  les  formerets  du  xii®  siècle  dans  la 
Bourgogne. 

10.  Déterminer  les  caractères  essentiels  de  Fécole  gothique  de  la 
Bourgogne  au  xiiP  siècle. — Dégager  les  influences  champenoises  dans 
FYonne  à la  même  époque. 
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11.  Dépouiller  les  comptes  de  la  cathédrale  de  Sens  au  xiv",  au 
XV"  et  au  XVI"  siècle. 

12.  Quels  sont  les  caractères  de  Farchitecture  militaii*e  en  Bour- 
gogne?  Présenter  une  monographie  et  le  plan  du  château  de  Druyes. 

13.  Etudier  les  manoirs^  les  anciennes  maisons  des  villes  et  des 
villages,  les  granges  et  les  puits  en  Bourgogne. 

14.  Faire  ressortir  les  particularités  des  églises  ou  des  châteaux 
de  la  Renaissance  dans  FYonne. 

15.  Rechercher  dans  les  archives  et  les  minutes  notariales  des 
marchés  et  de  nouveaux  noms  d^artistes  bourguignons  du  xvi"  et  du 
xvir  siècle. 

16.  Etudier  les  inscriptions  et  les  sculptures  des  musées  lapidai- 
res,  les  pierres  tombales,  les  carreaux  vernissés,  les  peintures  murales 
et  les  verrières. — Présenter  une  collection  photographique  des  statues 
et  du  mobilier  artistique  des  églises. 

17.  Faire  connaltre  les  noms  des  fondeurs  de  cloches  de  la  région. 

18.  Étudier  le  monnayage  sous  les  rois  burgo nds.  — Etudier  le 
monnayage  au  nom  et  au  t}q>e  royal  français,  dans  les  ateliers  du 
duché  de  Bourgogne,  sous  Philippe  le  Bon  et  Charles  le  Téméraire. 

19.  Etudier  les  anciennes  industries  locales  et  les  procédés  de 
fabrication. 


Le  Troisième  Congrès  préhistorique  de  France 

s’ouvrira  à Autun,  le  lundi  12  aoút  1907,  sous  la  prési- 
dence  de  M.  le  D/  Adrien  Guébhard,  professeur  agrégé  à 
la  Faculté  de  médecine  de  Paris,  vice-président  de  la  So-- 
ciété  préhistorique  de  France^  et  se  clôturera  le  diman- 
clie  18  aoút  au  soir. 


Publicações  entradas  na  Bibliotheca  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos 
Portuguezes  desde  1 de  Abril  até  BO  de  Junho  de  1907 


1 Algumas  noticias  documentadas  de  arte  e archeologia,  relativas  á Misericórdia  de  Lisboa  e 

á sua  egreja  e casa  de  São  Roque  por  Victor  Ribeiro  — Lisboa.  — Of.  tvp.  Calçada  do  Ca- 
bra, 1907  — 1 folh.  br. — 28,5X20.  Oíferta  do  auctor. 

2 American  (The)  Institute  of  Architects  — Quarterly  Bulletin — October  1906.  — n.“  3 do  vol. 

VII.  br.  24,5X17.  Offerta  do  Instituto  por  intermédio  da  Com  missão  de  trocas. 

3 Annuario  de  1906  da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes  (2."  anno) — Lisboa.  Typogra- 

phia  do  Commercio.  — 1906.  — 1 vol.  br.  25X20.  Offerta  da  Sociedade  dos  Architectos  Por- 
tuguezes. 

4 Annuario  da  Universidade  de  Coimbra.  — Anno  lectivo  de  1906-1907.  — Coimbra.  — Imprensa 

da  Universidade.  — 1907.  — 1 vol.  br.  20,5X13,5.  Offerta  da  Bibliotheca  da  Universidade  de 
Coimbra. 

5 Archivo  Bibliographico  da  Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra.  — Coimbra. — Imprensa 

da  Universidade.  — 1907.  — n.‘^®  3,  4 e 5 do  vol.  vii.  29X20,5.  Offerta  da  Bibliotheca  da  Uni- 
versidade de  Coimbra. 

6 Archivo  Historico  Portuguez.  — Lisboa.  — Typ.  Calçada  do  Cabra  — 1903  a 1907  — 4 vol.  br. 

e n.“  1 a 4 do  vol.  5.  — 28,5X20.  O primeiro  e segundo  vol.  adquiridos  por  compra,  os  res- 
tantes e sua  continuação  por  obséquio  do  sr.  Braamcamp  Freire. 

7 Arte  (A)  e a Natureza  em  Portugal  — n."*  75,  76,  77  e 78,  illustrados— Emilio  Biel  e Cp."  edi- 

tores.— Porto.  30X40,5.  Por  assignatura. 

8 Boletim  da  Associação  dos  Conductores  de  Obras  Publicas,  n."  1 do  vol.  xi  — 1907 — pri- 

meiro trimestre.  Typographia  do  Commercio  — Lisboa.— n.“  br.  24X17.  Offerta  da  Asso- 
ciação. 

9 Boletim  da  Associação  do  Magistério  Secundário  Official — Lisboa — Ferreira  e Oliveira  — 

1907 — Fase.  xiii,  2."  anno.  24X15.  Offerta  da  Associação. 

10  Boletim  das  Bibliothecas  e Archivos  Nacionaes  — Coimbra — Imprensa  da  Universidade. — 

1907 — n.^  2 — 5.“  anno — Abril  a Junho  de  1906  — 1 vol.  br.  22,5X16,5.  Offerta  dalnspecção 
das  Bibliothecas. 

11  Bulletin  des  Commissions  Royales  d’art  et  d’archéologie— Bruxelles — 1905  — 12  n.°®  br. 

23,5X15,5.  Offerta  por  intermédio  da  Commissão  de  trocas. 

12  Boletín  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y Artes  de  Barcelona  — Barcelona^ — Estableci- 

miento  typográfico  de  López  Robert,  impresor  — 1907  — Tercera  época.  vol.  2.®  n.“  9.  br. 
30X23.  Offerta  da  Academia. 

13  Boletim  da  Sociedade  Archeologica  Santos  Rocha — Figueira — Imprensa  Lusitana  — 1907  — 

Tomo  l.^.n."  4,  oitava  sessão  plenaria  — 1 foi.  br.  28X20,5.  Offerta  do  sr.  Santos  Rocha. 

14  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa — Lisboa.  Typographia  Universal  — 1907  — 

n.*’®  1 e 2 da  25."  série,  br.®  25X16.  Offerta  da  Sociedade. 

15  Bulletin  Historique  du  Diocèse  de  Lyon — Lyon.  Imprimerie  Emmanuel  Vitte  — 1907.  n.°®  43 

e 44  du  8.®“®  année.  22X14.  Offerta  da  Sociedade  Gerson. 

16  Bulletin  mensuel  de  la  Societé  Centrale  d’Architecture  de  Belgique  — Louvain  — Impri- 

merie  Icks  n.“®  3 e 4,  Mars — Avril,  1907.  Offerta  da  Sociedade. 

17  Boletin  de  la  Sociedad  Castellana  de  Excursiones. — Valladolid — Imp.  la  Nueva  Pincia  — 

Ano  V — ^n.®®  52  e 53,  Abril  e Maio  de  1907.  27X20,5.  Offerta  da  Sociedade. 

18  Bulletin  de  TUníversité  de  Toulouse  — Toulouse  — Imprimerie  et  librairie  Edouard  Privat 

— 1906^ — Fascicules  18  e 19  (Juin-Septembre  1906)  23X15,5.  Offerta  da  Universidade  por 
intermédio  da  Commissão  de  trocas. 

19  Casa  professa  e egreja  do  Bom  Jesus  onde  se  venera  o corpo  do  glorioso  apostolo  das  ín- 

dias S.  Francisco  Xavier — Nova  Goa  — Imprensa  Nacional,  1890  — 1 folh.  br.  18X13.  Offerta 
do  sr.  Viriato  A.  C.  B.  d’Albuquerque 

20  Catalogo  da  Livraria  Universal — Lisboa  — Calçada  do  Combro,  28  a 30 — 1 vol.  br.  22X15. 

Offerta  da  Livraria. 

21  Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro  — Espolio  de  Joaquim  Gomes  de  Sousa 

Braga  — Catalogo  da  collecção  numismática  pertencente  ao  mesmo  espolio^  organisado  por 
Augusto  de  Sousa  Lobo  por  ordem  do  mesmo  Consulado — Impressores,  M.  Crosco  e Cp." 
— Rio  de  Janeiro — ^1905.  — 1 vol.  br.  23X16.  Offerta  do  sr.  Antonio  Maria  d’Araujo. 

22  Fornvânnen  meddelandeníiân  K Vitterhets  historie  och  antikvitets  akademien.  — 1906  — 

Wahlstrõm  et  Widstrand  — Stockholm  — 1 vol.  br.  illustrado.  23,5X15.5.  Offerta  da  Aca- 
demia. 

23  Instituto — Revista  Scientifica  e litteraria.  — Coimbra.  — Imprensa  da  Universidade  — 1907 

— n.®®  2 e 3 do  vol.  54.' — 23,5X16.  Offerta  do  Instituto  de  Coimbra. 

24  Kungl.  Vitterhets  historie  och  antikvitets  akademiens  manadsblad  — 1903  — 1905.  Distrivue- 

ras  of  her  Wahlstrôn  et  Widstrand — Stockholm  — 1907.  — 1 vol.  br.  illustrado.  23,5X15.5. 
Offerta  da  Academia. 

25  Lembrete  d’um  pae. — Bastorá — Typ.  Rangel.  — 1903.  1 folh.  br.  20X13,5.  Offerta  do  auctor 

o sr.  Viriato  A.  C.  B.  d’ Albuquerque. 


26  Oriente  Portuguez — Revista  da  Commissão  archeologica  da  índia  Portugueza.— Nova  Goa. 

Imprensa  Nacional. — Numeros  de  Janeiro  a Abril  de  1907  (iv.  vol.)  br."  25,5X16.  Offerta 
da  Commissão. 

27  Portugal— Diccionario  historico,  biographico,  bibjiograpbico,  etc. — O Recreio,  empresa  edi- 

tora  e typograpbica— Lisboa.— Tomos  38  e 39  illustrados,  28X18,5.  Adquiridos  por  assi- 
gnatura. 

28  Proceedings  of  the  Davenport  Acadeiny  of  Sciences — The  protozoa  of  lowa,  by  Charles  Ho- 

warel  Edmondson— Davenport,  lowa.  U.  S.  A.  — Davenport  Acaderay  of  Sciences  — 1906 
— 1 vol.  com  XXX  illustrações  fóra  do  texto,  br.  24X16.  Offerta  da  Academia  por  interven- 
ção da  Commissão  de  trocas  internacionaes. 

29  Proceedings  of  the  thirty-ninth  annual  convention. — American  Institute  of  Architects. — 

Washington,  D.  C.  — Gibson  Bros. — 1906  — 1 vol.  br.  illustrado  com  um  retrato.  24X18. 
Offerta  do  Instituto,  por  intervenção  da  Commissão  de  trocas  internacionaes. 

30  Proposta  para  saneamento  da  capital  pelo  systema  de  depuração  biologica — Fevereiro  de 

1907— Lisboa  — Typographia  Baeta  Dias— 1 folh.  br.  29.5X20.  Offerta  da  Sociedade  de 
saneamento  aseptico  limitada. 

31  Prospectos  (dois)  de  obras  á venda  na  livraria  Armand  Colin. 

32  Real  Academia  de  Ciências  y Artes  de  Barcelona — Memórias  — 1.®  Regias  de  nomenclatura 

botanica  propiiestas  en  el  Congresso  de  Viena  de  1905,  anotadas  por  el  Académico  corres- 
pondente R.  P.  Longinos  Navás.  2.®  Pequeneces  matemáticas,  por  el  Académico  D.  Anto- 
nio  Torrentes  y Monner — 3.®  La  termodinâmica  en  la  astronomia,  por  el  Académico  nume- 
rário D.  Luis  Canolda.  4.®  Acción  sanitaria  integral,  por  el  Académico  Dr.  D.  Ignacio  Va- 
lentí  Vivo.  — Todas  impressas  em  Barcelona  por  A.  López  Robert,  impressor — 1907.  n."* 
6,  7,  8 e 9 — 3.®  epoca,  vol.  vi  br.”  30x23.  Offerta  da  Real  Academia. 

33  Relatorio  da  Direcção  e parecer  do  Conselho  fiscal  da  sociedade  protectora  das  Cozinhas 

económicas  de  Lisboa  — Gerencia  de  1906 — I^isboa — Imprensa  Nacional — 1907 — 1 vol.  br. 
21,5X15.  Offerta  da  Direcção. 

34  Revista  de  Archivos,  Bibliothecas  y Museos. — Organo  oficial  dei  Cuerpo  facultativo  dei 

ramo.  Tercera  época  ano  x,  Enero  — Febrero  de  1907. — Madrid  — Typ.  de  la  Revista  de 
Archivos^  Bibliotecas  y Museos  — 1907. — 1 vol.  br.  25X17.  Offerta  do  mencionado  Corpo 
Facultativo. 

35  Revista  de  la  Asociación  Artistico- Arqueológica  Barcelonesa — Barcelona,  Establecimiento 

Typográfico  de  Jaime  Vives  — 1907.  — Ano  xi — n."®  51  e 52.  br.®  25X17,5.  Offerta  da  Asso- 
ciação. 

36  Revista  de  Guimarães — Publicação  da  Sociedade  Martins  Sarmento. — Porto  — Typ.  de  A. 

J.  da  Silva  Teixeira  — 1906.  — n.’*  3 e 4 (Julho  a Outubro  de  1906)  do  vol.  xxiii.  br.®  23X15. 
Offerta  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

37  Revue  des  Pyrenées  — Toulouse — Imprimerie  et  librairie  Edouard  Privat. — 2.®  trimestre 

1905 — 1 vol.  br.  23,5X15,5.  Offerta  da  Universidade  de  Toulouse,  por  intervenção  da  Com- 
missão de  trocas. 

38  Société  d’Archéologie  de  Beaune  — Histoire,  lettres  Sciences  et  arts — Mémoires, — année 

1904.  Beaune-Imprimerie  Beaunoise  — 1906.  — 1 vol.  br.  25X16.  Offerta  da  sociedade  por 
intervenção  da  Commissão  de  trocas. 

39  Société  Archéologique  de  Bordeaux— Bordeaux — Feret  et  fils.  Lib. — editeurs.  G.  Cadoret, 

imprimeur — 1905  — Fasciculos  1 e 2 do  tomo  xxvii,  br.®  25X16.  Offerta  da  sociedade  por 
intervenção  da  Commissão  de  trocas. 

40  Tabella  dos  serviços  a prazo,  relativos  ás  contribuições  predial  e de  juros  e execuções  fis- 

caes  administrativas,  com  referencia  ás  disposições  vigentes. — Bastorá — Typographia  Ran- 
gel— 1899.  — 1 folh.  br.  21,5X14,5.  Offerta  do  sr.  Viriato  d’Albuquerque. 

41  Université  de  Toulouse — Année  scolaire  1904  — 1905.  — Rapport  aniiiml  du  Conseil  de  TU- 

niversité  (22  Décembre  1905.)  Comptes  rendus  des  travaux  des  facultés  — Toulouse— Im- 
primerie  et  librairie  Edouard  Privat.  — 1906.  — 1 vol.  br.  25X16.  Offerta  da  Univei-sidade 
por  intervenção  da  Commissão  de  trocas. 

42  Université  de  Toulouse — Faculté  de  Droit.  — De  Tinfluence  du  consentement  de  la  victime 

sur  Texistence  d’mi  délit,  et  la  responsabilité  de  Tauteur.  — Thése  pour  le  doctorat  par 
Pierre  Subra.  — Toulouse  — Imprimerie  et  librairie  Edouard  Privat.  1906.  — 1 vol.  br. 
24,5X16.  Offerta  da  Universidade  por  intervenção  da  Commissão  de  trocas. 

Diário  do  Governo,  por  obséquio  do  Ministério  do  Reino.  — Primeiro  de  Janeiro.  — Noticias 
de  Lisboa. — Novidades. — Leiria  Illustrada.  — Construcção  Moderna.  — Interesses  Públicos. — 
Le  Touriste. — Revista  Illustrada.  e Jornal  de  Seguros.  — Arte,  archivo  de  obras  de  arte  — 
Porto  — 1.®  anno  1905,  2.®  anno  1906.  2 vol.  illustrados  e encadernados. — Brasil-Portugal,  n.® 
202  — Todos  estes  jornaes  por  obséquio  das  respectivas  administrações. — A Nossa  Patria, 
por  assignatura. 

Visconde  da  Torre  da  Murta 
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Os  Paços  reaes  de  Alcanhões,  pelo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo.— As  ruinas  do  Car- 
mo, pelo  sr.  M.  J.  Cunha  Brandao.— A Infanta  D.  Maria  e o seu  hospital 
da  Luz  (conclusão)  pelo  sr.  Victor  Ribeiro. — Noticias  Archeologicas  (con- 
tinuação) pelo  sr.  Rocha  Dias. — Principaes  assumptos  que  foram  tratados 
ou  referidos  em  sessões  de  assembléa  geral  da  Real  Associação  desde 
22  de  Novembro  de  1863  até  11  de  Novembro  de  1889  (conclusão),  pelo 
sr.  Rocha  Dias. — Cruzeiros  notáveis  (continuação)  pelo  sr.  dr.  Sousa  Vi- 
terbo,— Noticia  sobre  a conservação  dos  monumentos  egypcios,  pelo  sr. 
J.  V.  Mendes  Guerreiro. — Acta  da  sessão  de  assembléa  geral  de  22  de 
Maio  de  1907.  Appenso  a esta  acta.  — Acta  da  sessão  de  assembléa  geral 
de  28  de  Junho  de  1907. 




PREÇO  DO  BOLETIM 


Anno,  4 numeros,  900  réis. — Numero  avulso,  300  réis. — 
Tomo  VII,  1$800  rs.;  pelo  correio,  1$920  rs.;  Tomos  VIII  a 
X,  cada  um  2$700  rs.;  pelo  correio,  2$820  rs.  — Ultramar  e 
estrangeiro,  accresce  a franquia  do  correio. 

Assigna-se  e vende-se,  em  Lisboa,  no  Museu  do  Carmo,  e nas 
livrarias  Pereira  (rua  Augusta),  José  Bastos  (rua  Garrett)  e Fer- 
reira (rua  Áurea). 

Toda  a correspondência  deve  ser  dirigida  ao  Director  do  Bo- 
letim — no  Museu  do  Carmo,  onde  também  se  encontram  á ven- 
da as  seguintes  publicações: 

3Ionumentos  de  Chellas,  por  J.  J.  Ascensão  Valdez,  100 
— Museu  Archeologico  do  Carmo,  por  Gabriel  Pereira,  100 
réis.  — Noticias  Archeologicas,  por  Eduardo  Boclia  Dias,  tom. 
I e II,  1$000  réis.  — Noticias  Archeologicas,  «addendal»,  200 
réis;  «addenda  II»,  em  via  de  publicação. 

O Pelourinho  de  Cintra.  — Noticia  histórica  por  Antonio  Cé- 
sar Mêna  Junior,  õOO  réis. 

Cruzeiros  notáveis,  por  Sousa  Viterbo. — série,  1$000 
réis;  2.^  série,  idem. 

Catalogo  das  moedas  e medalhas  do  Museu  do  Carmo,  por 
Arthur  Lamas,  õOO  réis. 


4/  Série 


Tomo  XI  — N."  3 


Julho  a Setembro  de  1907 


BOLETIM  DA  REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 


os  PAÇOS  REAES  DE  AICANHOES 

Se  algum  dia  o sr.  Mimoso  Ruiz  fizer  nova  edição  dos  seus  Paços 
reaes,  refundindo^  ampliando  e completando  quanto  possivel  o seu  cu- 
rioso trabalho^  um  dos  nomes  a intercalar  será  o de  Alcanhoes. 

AlcanhÕes  ou  Alcanhães^  como  se  dizia  antigamente,  é uma  fre- 
guezia  do  concelho  de  Santarém,  donde  dista  cêrca  de  seis  kilometros. 
Ali  existiam,  no  fim  do  século  xv  uns  paços  reaes,  denominados  velhos, 
que  D.  Manuel  emprazou  para  todo  o sempre  a D.  João  de  Meneses, 
do  seu  conselho  e seu  mordomo  mor,  pelo  foro  annual  de  dois  frangos 
pagos  por  dia  de  Natal  com  a clausula  de  os  trazerem  continuamente 
melhorados  e não  peorados  e de  não  os  poderem  vender,  escambar  ou 
doar  por  serem  coisa  da  coroa  do  reino. 

Estes  paços  comprehendiam,  além  das  casas  de  moradia,  um  pom- 
bal e um  rocio,  estando  tudo,  ao  que  parece,  muito  damnificado. 

A respectiva  carta  foi  passada  em  Lisboa  a 26  de  fevereiro  de 
1499. 

Não  tenho  noticia  de  nenhum  diploma  datado  desta  residência  e, 
se  existe,  não  me  occorreu  tomar  nota  delle  durante  as  minhas  pes- 
quizas  archi vistas.  No  caso  afíirmativo,  poderiamos  ficar  sabendo  se 
algum  dos  nossos  monarçhas  chegou  a estanciar  nesta  morada.  Tam- 
bém não  consegui  averiguar  se  naquella  freguezia  restam  vestigios  dos 
paços  que  já  estavam  arruinados  ha  quatro  séculos  ou  se  ainda  perma- 
nece alguma  denominação  que  os  recorde,  como  succede  em  outras  po- 


146 


voaçÔes  do  reino,  onde  havia  paços  reaes,  dos  senhores  da  terra  ou  de 
outra  qualquer  corporação,  como  ordens  de  cavallaria,  etc. 

A carta  de  D.  Manuel  é uma  pagina  curiosa,  que  serve  para  il- 
lustrar  simultaneamente  a historia  dos  paços  reaes,  em  especial  o de 
AlcanhÕes  e a biographia  de  D.  João  de  Menezes,  pelo  que  a repro- 
duzo aqui  na  integra,  segundo  se  encontra  registada,  na  Torre  do  Tombo> 
a íl.  162  do  L.°  4.°  dos  Mistkos: 

^Dom  Joham  mordomo  mor.  aforamento  dos  paços  relhos  dallca- 
nhaes  com  todas  ssuas  cassas  e Rossyo  etc. 

Dom  Manuell  etc.  Aquamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  ssa- 
ber  que  queremdo  nos  fazer  graça  e merce  a dom  Joham  de  Menesses 
do  nosso  comsselho  e nosso  mordomo  mor  temos  por  bem  e lhe  afo- 
ramos e emprezamos  deste  dia  pera  todo  ssempre  hos  nossos  paços  ve- 
lhos dalcanhaees  com  todas  ssuas  cassas  deRibadas  e pomball  deRiba- 
do  e com  todo  sseu-  Ressio  assy  e tam  compridamente  como  a nos  per- 
tence tirando  a orta  de  hy  assy  como  estaa  aforada  e esto  por  foro  de 
dous  framguos  em  cada  híT  anno  paguos  por  dia  de  Natall  e começara 
de  fazer  a primeira  pagua  por  Natall  que  vinma  do  anno  de  quinhemtos 
e dy  emdiamte  em  cada  hu  anno  per  ho  dito  dia  hos  quaes  paços  pom- 
ball e Ressyo  assy  aforamos  aho  dito  mordomo  mor  pera  elle  e pera 
todos  sseus  desçemdentes  com  tall  comdiçom  que  elles  sseiam  obriga- 
dos de  fazer  hy  bem  feitorias  e de  hos  trazerem  ssempre  melhorados  e 
nam  peiorados  e com  comdiçõ  que  hos  ditos  paços  com  seu  assemta- 
mento  elles,  ho  noni  possam  vemder  trocar  nem  emlhearem  e amdaram 
ssempre  em  hua  pessoa  por  sser  coussa  da  coroa  do  Reyno  E porem 
mandamos  aho  nosso  comtador  de  ssamtarem  e a outros  quaes  quer 
nossos  ofiçiaes  e pessoas  a que  esta  nossa  cai4a  for  mostrada  e ho  co- 
nheçimemto  delia  pertemçer  que  ho  metam  em  posse  dos  ditos  paços 
e lhos  leixem  ter  lograr  e pessoir  e fazer  delles  e em  elles  toda  bemfei- 
toria  que  lhe  aprouver  e ho  dito  comtador  fara  Registar  esta  nossa 
carta  em  ho  livro  dos  nossos  proprios  pera  em  todo  tempo  sse  ssaber 
como  traz  de  nos  hos  ditos  paços  e sse  aRecadar  delle  ho  dito  foro  cada 
anno.  dada  em  a nossa  cidade  de  Lixboa  a hos  xxvj  dias  do  mes  de 
fivireiro  amdre  fernamdez  a fez  anno  do  nacimemto  de  nosso  senhor 
Jhesú  christo  de  mill  e iiij"  IRix  annos.» 


Sousa  Viterbo. 


I: 

I 


i 


( 
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AS  ruínas  do  CARMO 


«minas  como  as  do  Carmo  merecem  em 
todas  as  nações  cultas  os  cuidados  do 
afcheologo,  o amor  do  patriota  e a co- 
gitação da  philosophia  histórica  do  po- 
vo, a que  pertencem.  Não  são  unica- 
mente abobadas  desfeitas,  architravés 
partidas,  pilares  derrubados,  represen- 
tando em  destruição  a arte  de  outros 
tempos:  são  também  as  memórias  da 
gloria  d um  povo;  são  o cunho  da  sua 
civilisação.» 

(Sá  Villela,  -4s  Riiinas  do  Carmo.) 

PRILIMIHARES 

A adaptação  do  antigo  convento  de  carmelitas  calçados  de  Lisboa 
a quartel  militar  (‘)  importou^  além  da  necessária  modificação  na  sua 
traça  primitiva,  um  aturado  cuidado  na  respectiva  conservação,  deri- 
vando doesta  circumstancia  a de  não  haver  ruinas  na  parte  septentrio- 
nal  do  grandioso  edificio  do  Carmo,  mandado  construir  no  fim  do  sé- 
culo 14P  pelo  grande  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 

As  ruinas,  pois,  restringem-se  á parte  sul,  á veneranda  igreja, 
onde  agora  está  installado  o Museu  Archeologico  d^aquella  denominação; 
e é especialmente  do  passado  dessa  igreja,  por  tantos  titulos  notável, 
que  vamos  dar  algumas  informações,  com  o intuito  de  a tornarmos  um 
pouco  mais  conhecida. 

Não  é de  transcendência  o nosso  trabalho.  Limita-se  á recopilação 
das  interessantes,  mas  profusas  noticias,  que  nos  fornece  a A Chronica 


(b  A primeira  companhia  de  infanteria  da  GuardaJdunicipal,  organisada 
em  novembro  de  1834  e alojada  no  Convento  da  extincta  ordem  da  Congrega- 
ção do  Oratorio,  veio  para  o Carmo  em  1836.  O primeiro  esquadrão  de  caval- 
laria  — antiga  2.''  Companhia — passou  do  seu  quartel  no  Collegio  dos  Nobres 
(Escola  Polytechnica)  para  o Carmo  em  1845. 
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dos  Carmelitas  (^)  por  Pereira  Sanf  Anna,  e bem  assim  das  que  colhe- 
mos no  respectivo  cartorio  (Torre  do  Tombo)  e em  outras  obras^  que 
mencionaremos  no  decurso  da  nossa  desataviada  exposição. 

* 

* * 

Graças  aos  esforços  ingentes  do  rei  de  Boa  Memória  e do  condes- 
tavel,  seu  illustre  companheiro  d^armas,  a independencia  de  Portugal 
consolidara-se  no  memorável  prélio  d^Aljubarrota,  a «fera  batalha»  no 
dizer  do  grande  Epico  (^).  O assignalado  triumpho  ali  alcançado  a 14 
d^agosto  de  1385,  assignalado  sobretudo  pela  enorme  disparidade  entre 
os  exercitos  combatentes,  emocionou  profundamente  o esphito  d^aquel- 
les  intrépidos  guerreiros : d\ahi  a resolução  de  testemunharem  solemne- 
mente  a sua  immensa  gratidão  para  com  a Santíssima  Virgem.  El-Pei 
mandou  construir  essa  gloriosa  epopeia  de  pedra,  que  se  chama  Santa 
INIaria  da  Batalha;  o condestavel,  o magestoso  ediíicio  de  Santa  Maria 
do  Carmo  em  Lisboa. 


* 

♦ * 

Obtido  pelo  condestavel  o preciso  terreno  na  encosta  abrupta 
sobre  Valverde  por  compra  aos  visinhos  trinitarios,  e por  um  «escam- 
bo» com  seu  cunhado  o almirante  Carlos  Pessanha,  deu-se  principio  á 
construcção  em  Julho  de  1389,  talvez  a 16,  visto  este  dia  ser  consa- 
grado pela  Igreja  á festa  de  Nossa  Senhora  do  Carmo.  E,  a proposito 
doesta  denominação,  julgamos  agora  azado  o ensejo  de  esclarecer  que 
não  é só  em  1423,  como  diz  SanPAnna,  (^)  que  a grandiosa  mole  car- 
melita apparece,  numa  doação,  intitulada  Santa  Maria  do  Carmo^  tendo 
antes  sómente  a denominação  de  Santa  Maria.  Aquella  denominação, 
que  talvez  principiasse  com  o lançamento  dos  primeiros  alicerces,  é 
com  certeza  bastante  anterior  ao  referido  anno  de  1423;  e,  para  prova 
da  nossa  asserção,  citamos  a epigraphe  de  um  documento  que  se  en- 
contra na  Chancellaria  de  D.  João  1.®,  (^)  datado  de  1443,  era  de  Cezar, 

(9  «Obra  de  boa  consulta».  Sr.  Pedro  d’Azevedo,  no  Arcliivo  Historico 
Português,  de  1903,  a pag.  54. 

(')  Lusíadas,  canto  quarto,  est.  42.® 

(9  Chronica,  tomo  1.®,  n.®  830. 

(9  Livro  J?.®,  pag.  50  e 50.'^ 
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e por  tanto  de  1405  de  Jesus  Christo,  ou  seja  apenas  16  annos  depois 
do  inicio  da  construcção.  A epigraphe  completa  desse  documento  (uma 
carta  de  quita  de  foro)  (^)  é:  Quitamêto  de  foro  das  acenhas  de  Corroyos 
que  som  do  mosley."^  de  Maria  do  Carmo,  etc.,  e evidencia,  portanto, 
que  já  antes  de  1423  era  assim  chamado. 

O edifício  também  foi  conhecido  pela  designação  de  Nossa  Senhora 
do  Vencimento,  (f)  sendo,  porém,  esta  designação  só  applicada  pela  de- 
voção geral,  como  dizem  alguns  auctores,  entre  elles  o douto  archeo- 
logo  sr.  Gabriel  Pereira  no  seu  curioso  folheto  O Museu  Archeologico 
do  Carmo. 

* 

* * 

A primeira  planta  do  edifício,  feita  em  harmonia  com  as  indica- 
ções do  condestavel,  não  vingou. 

Foram  taes  e tantas  as  diffículdades,  que  se  levantaram  para  a 
sua  execução,  que  D.  Nuno  resolveu  pol-a  de  parte.  As  chronicas  não 
nos  elucidam  acerca  doesses  entraves,  dizendo  apenas  que  um  dos  mo- 
tivos da  rejeição,  a que  não  concedemos  foros  de  obstáculo  serio,  era 
a de  fícar  a igreja  com  a frontaria  para  o nascente,  sobre  o Rocio  de 
Valverde,  visto  que,  como  se  expressa  SanPAnna,  (^)  «era  proprio  das 
igrejas  da  Christandade  terem  a porta  principal  para  o occidente,  pe- 
las raízes  que,  entre  outras,  os  escriptores  assignam,  de  que  os  fíeis 
hajam  de  adorar  a Deus,  voltados  para  o oriente,  d^onde  recebemos  o 
incomparável  benefício  da  Redempção.» 

E de  presumir  que  fosse  tomada  em  grande  consideração  a diffí- 
culdade  de  accesso  á frontaria  da  igreja  pela  escada,  de  forte  inclina- 
ção, que  teria  de  construir-se  entre  o morro  e o Rocio  de  Valverde. 

Feita  nova  planta,  deu-se  principio  á construcção  da  mole  gigan- 
tesca em  1389,  como  já  dissemos. 

Começou-se  pelos  alicerces  da  igreja,  e de  preferencia  pelos  da 


(9  Acha-se  publicada  a pag.  816  e 817  do  tomo  1.®  da  Chronica  de  San- 
t’Anna,  mas  sob  a epigraphe : Copia  da  carta  delRey  B.  João  I péla  qual 
nos  absolveu  de  pagarmos  o fôro  dos  moinhos  de  Corroios. 

(~)  Pinho  Leal  no  Portugal  Antigo  e Moderno,  a pag.  263  do  4.“  vol.,  diz: 
«4  este  templo  deu  o seu  fundador  a invocação  de  Nossa  Senhora  do  Venci- 
mento.» Não  é verdade,  como  acabamos  de  demonstrar. 

(9  Chronica,  tomo  1.®,  n.®  809. 
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capella  mor  e cruzeiro  para  ali  «com  brevidade  collocar  a Soberana 
May  de  Deus^  a quem  todo  o edifício  era  consagrado;»  (‘)  e,  decorri- 
dos apenas  oito  annos,  graças  ás  perseverantes  diligencias  dos  archi- 
tectos,  f)  mas  sempre  atravez  de  grandes  diffículdades  por  causa  da 
constituição  geologica  do  terreno^,  f)  estavam  não  sò  construidos  — no 
mais  indispensável  ao  culto — a capella  mor  e o cruzeiro,  mas  também 
lançados  os  alicerces  do  resto  da  igreja,  continuando  depois,  com  grande 
affan,  a construcção  das  paredes  do  corpo  da  mesma  igreja  e,  simulta- 
neamente, a dos  alicerces  da  Casa  Conventual,  onde,  alinhavados  os 
primeiros  commodos,  se  começaram  a exercitar  os  actos  da  Commu- 
nidade.  C*) 

A construcção  do  templo,  em  que — bem  como  em  toda  a obra — 
superintendeu  o Condestavel,  terminou  em  1423,  procedendo-se  á sa- 
gração em  julho. 

Em  agosto  seguinte,  a 15,  dia  em  que  a Igreja  celebra  a Assum- 
pção da  Virgem,  entrava  o inclito  fundador  na  communidade  dos  Car- 
melitas Calçados  de  Lisboa,  com  o nome  de  fr.  Nuno  de  Santa  Maria. 

* 

* * 

Diz  o sr.  Visconde  de  Castilho  que  em  benefício  do  mosteiro  do 
Carmo  «affluiram  as  doações  reaes,  concorreu  a piedade  popular,»  (^) 
etc.  Assim  foi  com  eíFeito.  E,  relativamente  ás  doações,  quem  consul- 
tar as  Chancellarias  regias,  nellas  encontrará  a prova  d^aquella  af- 
fluencia. 

Nós  citaremos  apenas  duas  cartas,  ambas  posteriores  á morte  do 


(b  Chronica,  tomo  1.",  n.®  810. 

(■-)  Affonso  Anes,  Gonçalo  Anes  e Rodrigo  Anes,  talvez  irmãos. 

SanfAuna  também  cita  os  nomes  dos  canteiros,  serventes,  pagador,  man- 
dador,  etc.  Chronica,  tomo  1.'*,  n.““  812  e 813. 

(h  Era  de  areia  morta.  Duas  vezes  houve  desmoronamentos,  sendo  os 
primeiros  mestres  despedidos  por  causa  delles. 

O Condestavel  affiancou  que,  se  pela  terceira  vez  ruissem  os  alicerces, 
os  mandaria  fazer  de  bronze. 

(')  Em  1407.  É esta  a data,  que  o sr.  Gabriel  Pereira  marca  no  seu  folheto. 
SanfAuna,  baseado  numa  Memória  do  provincial  fr.  Diogo  Gil,  diz  que  aquel- 
les  actos  principiaram  em  1397  {Chronica,  tomo  l.“,  n.“  826).  Seguimos  a ojw* 
nião  do  nosso  douto  consocio. 

(^)  Lisboa  Antiga,  Bairro  Alto. 
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Condestavel:  uma  d^el-rei  D.  Duarte^  datada  d^Almeirim  a 22  de  de- 
zembro de  1433;,  (*)  em  que  o monarcha  se  declara  padroeiro  do  mos- 
teiro. Tem  por  epigraphe: 

Privilejo  do  mosteiro  de  Santa  Maria  do  Carmo 

e começa: 

«D.  Duarte,  etc.  A quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que 
por  nos  termos  carrego  do  mosteyro  de  Santa  Maria  do  Carmo  e nos 
auermos  por  padroeiro  delle»,  etc.;  a outra,  de  D.  Affonso  5.®,  datada 
de  Camarate  a 26  d’agosto  de  1439,  f)  em  que  o joven  rei,  logo  no 
primeiro  anno  do  seu  reinado,  lhe  dispensava  a sua  real  protecção.  Tem 
por  epigraphe: 

Ao  mosteyro  do  Carmo  desta  cidade  de  Lisboa 
priuiílegio  por  que  elrey  tomou  em  sua  singular 
guarda^  presidio  e protecçam  ho  prouinciall  e 
frades,  etc.  f) 

Quanto  á piedade  popular  diz  o sr.  Gabriel  Pereira:  f") 

«O  templo  do  Carmo  e nelle  a sepultura  do  fundador  tornaram- 
se  centro  das  romarias  piedosas  do  povo» 

«A  gente  do  povo  nesses  bons  tempos  de  crença  e fé  ia  dançar 
e cantar  em  roda  dAsse  tumulo,  d^onde  sahio  tamanha  lição  de  amor 
pa^^rio  e de  abnegação  das  cousas  do  mundo.  Velhos  chronistas  nos 
conservaram  lembrança  das  poéticas  usanças  e até  as  singulares  can- 
tigas entoadas  pelo  povo,  por  quem  D.  Nuno  foi  logo  considerado 
santo.» 

O sr.  Gabriel  Pereira,  visto  o seu  objectivo  ser  apenas  a descri- 
pção  succinta  do  Mtmu  Archeologico  do  Carmo,  também  muito  per- 
functoriamente  trata  — nas  primeiras  10  paginas  do  seu  interessante 
folheto  — da  veneranda  igreja  e convento,  e não  pormenorisa  as  usan- 
ças nem  transcreve  as  cantigas,  a que  allude. 

Vamos  nós  fazel-o,  visto  que  o nosso  intuito  é alargar-nos  algum 
tanto  em  tudo  quanto  diz  respeito  á igreja,  isto  é,  á nossa  casa,  á Casa 

(9  Chancellaria  de  D.  Duarte,  livro  1.”,  pag.  24  e 24.'' 

Na  Chronica  de  SanfAnna,  tomo  l.'’,  n.*’  1672  vem  esta  carta  na  integra. 

Livro  10."*  da  Estremadura,  pag.  175  e 175.'' 

(h  Na  Chronica  de  SanfAnna;  tomo  1.'*,  Documentos,  vem  transcripta 
sob  a epigraphe:  Copia  da  Carta  délBey  D.  Affonso,  etc.,  pela  qual  se  consti- 
tue  padroeiro  do  notauel  Conuento  do  Carmo  de  Lisboa. 

(^)  O Museu  Archeologico  do  Carmo,  a pag.  5. 
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da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portu- 
guezes.  (‘) 

* 

* * 

Segundo  Pereira  SanPAnna^  as  mulheres  de  Lisboa^  e até  alguns 
homens,  reuniam-se  na  capella  mór  na  segunda  feira  de  Paschoela,  e 
ahi  em  volta  da  sepultura  rasa,  f ) litteralmente  coberta  de  flores  e of- 
fertas,  «com  muito  prazer  e folgança  cantavam  e dançavam,  acompa- 
nhando-se de  pandeiros  e adufes,  batendo  as  palmas,»  etc. 

Eis  a letra  de  algumas  das  cantigas  colligidas  por  aquelle 
auctor : f ) 

Guia  só  e depois  todos:  No  me  lo  digades,  none 

Que  santo  he  o conde 

Guia  só:  O gram  condestabre 

Nunalves  Pereira 
Defendeu  Portugale 
Com  sua  bandeira 
E com  seu  pendone 

Todos:  No  me  lo  digades,  none,  etc. 

Guia  só:  Na  Aljubarrota 

Levou  a vanguarda 
Com  braçal,  e cota 
Os  Castelhãos  mata 
E toma  o pendone 

(*)  Oliveira  Martins,  no  cap.“  11.®  da  Vida  de  Nun’ Alvares  transcreve  al- 
gumas das  referidas  cantigas. 

(')  D’esta  sepultura,  cuja  epigraphia  daremos  em  logar  conveniente,  foi 
o condestavel  trasladado  para  o formoso  mausoléu  enviado  de  Bruxellas  por 
sua  quarta  neta,  a Duqueza  de  Borgonha  D.  Isabel  (filha  de  D.  João  1.®  e mae 
do  celebre  Carlos  o Temerário);  sendo  o referido  mausoléu  mettido  num 
grande  vão,  aberto  em  toda  a grossura  da  parede  da  capella,  do  lado  da  Epis- 
tola. Em  1522  foi  de  novo  trasladado  para  o pavimento  presbyterial,  onde  o 
encontraremos  na  descripção  da  capella  mór,  fazendo-se  no  vão  uma  pequena 
mas  bonita  capella,  com  arco  de  excellente  jaspe. 

(^)  Chronica,  tomo  1.",  n.®*  1016,  1019  e 1020. 
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Todos: 

No  me  lo  digades,  none,  etc. 

Guia  só: 

Com  sua  chegança 
Filhou  Badalhouce 
Sem  usar  davença 
Entrou  sua  torre 
E poz  seu  pendone 

Todos: 

No  me  lo  digades,  none,  etc. 

Guia  só: 

Dentro  no  Valverde 
Venceu  os  Castelhãos 
Matou  bons,  e maus 
Sò  co^  ha  sua  hoste, 

E seu  esquadrone 

Todos: 

No  me  lo  digades,  none,  etc. 

,,  «Outros,  diz  ainda  Sant^Anna,  (‘)  chegados  á capella  mor,  onde 
estava  a sepultura  do  servo  de  Deus,  acendião  o seu  velão,  que  era 
de  pezo  darroba,  e faziam  sua  oraçom  bem  espaçada,  e minguado  o 
afan  da  andança,  empeçavão  suas  folias  no  logo  do  soterramento». 

Em  seguida  transcreve  o seguinte  canto: 


Uma  voz: 

Santo  Condestabre 
Bone  português 
Conde  darrayolos 
De  Barcellos,  dorém 

Todos: 

Santo  Condestabre 
Bone  português 

Uma  voz: 

Na  campanha  sondes 
Alêm  duma  bez 
E mais  otra  bez 
E mais  otra  bez 

(b  Chronica,  tomo  1.®  n.**  1019. 
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Todos:  Santo  Condestabre 

Bone  português 

Uma  voz:  Por  faison  da  Patria 

Todo  esto  lo  fez 
Mata  os  Castelhãos 
Salva  a nossa  grei, 

Todos:  E mais  otra  bez 

E mais  otra  bez 

Uma  voz:  No  me  lo  digades 

Quabondo  lo  sey 
Librou  as  obelhinhas 
Do  leo  de  Castél 

Todos:  E mais  otra  bez 

E mais  otra  bez 

Sustamos,  porém,  a transcripção  de  tão  pittorescos  e emocionantes 
cantos,  synthetisando — todos  — os  grandes  serviços  do  condestavel  e 
a commovida  veneração  do  povo  pela  sua  memória,  e continuamos 
na  recopilação  das  noticias  sobre  a maravilha  artistica,  que  constitue 
o scopo  do  nosso  modesto  trabalho,  a monumental  igreja  do  Carmo. 

(Continua.) 

M.  J.  Cunha  Brandão. 
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A INFANTA  D.  MARIA 

e o seu  Hospital  da  Luz 

(Continuado  do  n.*"  antecedente) 

rV—  Ultima  nota 


Ao  tempo  em  que  se  imprimiam  as  notas  antecedentes  publicavam-se 
os  n.“®  3 e 4 do  Archivo  Historico,  e nelles  um  artigo  do  sr.  Gomes  de  Brito, 
solido  trabalho  de  investigação  como  todos  os  deste  erudito  e consciencioso 
escriptor,  artigo  intitulado — As  tenças  testamentarias  da  Infanta  D.  Maria. 
Dedicando-se  a estudar  especialmente  este  capitulo  das  disposições  testameu- 
tarias  da  Infanta,  o artigo  veiu  revelar-nos  a existência  de  mais  uma  copia  do 
Reçfhnento  do  Hospital  da  Lus,  existente  junta  a outro  exemplar  impresso  do 
testamento  e codicilo,  no  códice  mss.  da  Bibliotlieca  Nacional,  n/’  6900  do  In- 
ventario. Fui  examinar  logo  o livro,  que  é um  volume  delgado,  com  capa  de 
couro,  em  que  se  vê  uma  cruz  de  Christo  pendente  de  fitas,  e contem  a seguir 
aos  impressos  do  testamento,  os  manuscriptos  seguintes: 

a)  Regimento  do  Hospital  de  Nossa  Senhora  da  Lus,  em  Carnide,—  apri- 
morada copia  em  grossa  lettra,  com  capitaes  a vermelho,  com  a assignatura 
autographa  de  Antonio  da  Fonseca,  secretario  do  testamento  da  Infanta;  da- 
tado de  Lisboa^  3 de  abril  de  1618,  como  as  outras  copias  de  que  publiquei  o 
extracto,  e seguida  de  idêntica  provisão,  subscripta  pelo  Arcebispo  de  Lisboa, 
D.  Miguel  de  Castro  e por  Manoel  de  Vasconcellos,  Regedor  da  Casa  da  Sup- 
plicação,  logar  correspondente  ao  de  Governador  de  Lisboa,  a que  se  refere  o 
testamento,  como  explica  no  referido  artigo  o sr.  Gomes  de  Brito. 

h)  Inventario  das  peças  de  prata,  ornamentos,  moveis  e mais  cousas  que 
se  entregarão  ao  padre  frei  Lourenço  Guarro,  provedor  deste  Hospital,  dia  de 
Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  vinte  e tres  de  Abril  do  anno  de  seiscentos  e de- 
zoito que  foi  0 dia  que  se  abrio,  de  que  se  fez  aqui  este  rol,  conforme  ao  que  se 
contem  em  hu  capittolo  deste  compromisso  fi.  2. 

Este  inventario  enumera  as  pratas,  lampadas,  jarros,  cruz,  etc.,  e 
entre  ellas  um  sinete  com  as  armas  da  Infanta,  paramentos  ricos  de  chama- 
lote  de  seda  e damasco  de  córes  com  franja  de  ouro,  toalhas  de  olanda  e 
de  Ruão,  mobilia  de  escriptorio,  onde  havia  o bufete  grande,  cadeiras  de 
nogueira  e couro  preto,  etc.,  e um  Compromisso  encadernado  em  couro  ata- 
marado.  Cita  todo  o mobiliário,  roupas  e utensilios  incluindo  os  cirúrgicos 
das  enfermarias  e officinas^  até  ao  esquife  mortuário  com  seu  pauno  de  bom- 
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bazina  preto  com  cruz  branca,  e as  duas  lanternas  e cruz  que  o acompanhavam 
nos  sahimentos. 

Tem  no  fim  as  assignatnras  autographas  de  Antonio  da  Fonseca  e de  frei 
Lourenço. 

c)  Obrigações  dos  padres  que  assistem  neste  Hospttal. 

d)  Regimento  do  Pfi  Provedor  e seu  almoxarife. 

Em  uma  folha  a seguir  ao  Inventario  estão  lançadas  umas  notas  relativas 
a obrigações  de  missas,  entre  as  quaes  ha  tres  pela  alma  de  — «fr.eo  Giz  cuia 
foy  a terra  que  o dito  Hospital  comprou  e esta  defronte  delle.» 

Estas  missas,  segundo  notas  escriptas  por  differentes  lettras,  com  as  res- 
pectivas assignatnras  autographas  fôram  ditas  — até  1625,  declara  a primeira 
assignada  por  fr.  Lourenço  (o  primeiro  provedor),  e até  1629,  como  declara  a 
segunda,  assignada  frey  D."®  Ribr.". 

Accrescenta  esta  ultima  nota  que  a terra  alludida  ficou  em  posse  do  con- 
vento, ao  qual  passou  egualmente  a obrigação  das  missas.  Isto  mesmo  con- 
firma em  1680  o provedor  fr.  Christovão  de  Britto. 

Tenho  por  certo  que  este  códice,  onde  estão  taes  documentos  comas  rubri- 
cas e assignatnras  autographas,  pertenceu  ao  Hospital  ou  ao  convento  da 
Luz. 


Ao  que  ficou  dito  nesta  memória,  ajuntam-se  pois  novas  informações,  que 
o códice  69ü0  nos  ministra: 

1. "  que  na  verdade  se  abriu  o Hospital  a 23  de  abril  de  1618,  dia  de 
Nossa  Senhora  dos  Prazeres. 

Eis  o que  poude  colligir  ácerca  do  primeiro  Provedor  do  Hospital  da 
Luz.  Os  Índices  das  chancellarias  dos  Filippes  não  se  referem  a ír.  Lourenço 
Garro.  Falam-nos  delle  a Década  I.  livro  9,  cap.  1,  o Agiólogio  de  Cardoso,  2.'^ 
vol.  pag.  157 ; Soares  de  Brito  no  Theatro  Lusitano,  tit.  L n.“  4,  obras  citadas 
por  Barbosa  Machado  no  artigo  em  que  o biographa,  na  Bibliotheca  Lusitana. 

Do  citado  códice  6900  se  infere  mais: 

3. ^ — que  em  1629,  tinha  o hospital  por  provedor  frey  Domingos  Ribeiro. 

4. "  — que  em  1680,  o provedor  era  fr.  Christovão  de  Britto. 

Também  do  exame  das  tenças  pagas  em  1590,  se  apura  que  Gregorio 
Velloso,  apontador  das  obras  da  Luz,  a que  me  referi,  teve  uma  pensão  de 
28í^000  rs.  em  cada  anno,  emquanto  servir,  pagos  aos  quartéis. 

2. ®  que  o seu  1.®  Provedor  foi  fr.  Lourenço  Garro,  de  1618,  pelo  menos 
até  1625. 

Este  Fr.  Lourenço  Garro  (que  só  no  manuscripto  alludido  nos  apparece 
ortographado  guarro,  como  aliás  é frequente  em  escriptos  daquella  epocha, 
do  mesmo  modo  que  Diogo  de  Couto,  em  uma  carta  sua,  escrevia  Guama)  é 
o freire  conventual  de  Christo,  que  Barbosa  Machado  e Innocencio  biographa- 
ram,  como  escriptor. 
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Era  natural  de  Thomar,  onde  tomou  ordens  no  convento^  sendo  depois 
conventual  da  Luz,  visitador  da  ordem,  Lente  de  prima  em  Coimbra  (Senna 
Barcellos,  Subs.  para  a Hist.  de  Cabo  Verde  P.  I pg.  234),  24.“  Dom  Prior- 
mór  da  Ordem  de  Christo  de  1611  e 1613  (pois  que  a elle  se  referem  docu- 
mentos de  1611  e 1612,  existentes  no  Arch.  Nacional,  no  Corpo  relativo  á Or- 
dem de  Christo,  vistos  pelo  sr.  General  Brito  Rebello)  segundo  a Lista  dos 
DD.  Priores-móres  publicada  no  livro  — A Ordem  de  Christo — do  sr.  Vieira 
Guimarães,  a pag.  357 ; Provedor  do  Hospital  da  Luz  de  1618  a 1625  (?)  e íinal- 
mente  Bispo  de  Cabo  Verde,  nomeado  em  1627.  Neste  cargo  ecclesiastico  dis- 
tinguiu-se, deixando  de  si  saudosa  memória,  como  caritativo  e bondoso  pre- 
lado. Era  tão  esmoler,  diz  o sr.  Senna  Barcellos  (obra  cit.)  que  não  só  distribuiu 
aos  pobres  os  80  mil  truzados  do  espolio  do  seu  antecessor^  como  até  gastava 
em  beneficeneias  tudo  o que  possuia;  e quando  nada  mais  tinha,  privou-se  da 
própria  cama  para  a dar  aos  pobres.  Por  isso  documentos  que  se  lhe  referem 
dizem  que  sobre  a sua  campa  se  deviam  escrever  tres  muitos:  — muito  velho, 
muito  pobre  e muito  santo  (Lista  dos  DD.  Priores,  já  cit.)  Foi  elle  quem  fez  os 
estatutos  do  cabido,  que  vigoraram  até  1700,  e fôram  depois  reformados  pelo 
bispo  D.  fr.  Christovão  de  São  Boaventura. 

Pela  renuncia  do  governador  Gonçalo  de  Barros  e Silva,  em  abril  de 
1646,  foi  0 bispo  eleito  pela  camara  governador  das  ilhas_,  cargo  que  exerceu 
por  pouco  tempo,  pois  que  falleceu  no  l.“  de  novembro  desse  mesmo  anno, 
sendo  sepultado  na  egreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  por  não  estar  con- 
cluida  a Sé  Cathedral. 

Faz  menção  deste  bispo,  o erudito  P.^  Antonio  Caetano  de  Sousa  no  Ca- 
talogo dos  prelados  de  Cabo  Verde,  elaborado  por  diligencias  da  Academia 
Real  da  Historia  (Impresso,  que  se  acha  colligido  no  códice  665  do  Inventa- 
rio Cerol  de  Mss.  da  Bibl.  Nacional  e noutra  collecção  mais  completa,  na  sec- 
ção I,  serie  3.%  n.“®  1882 — 97).  Viveu  19  annos  no  bispado,  e morreu  com  mais 
de  90  annos  de  edade. 

Escreveu  um  livro  theologico  — Isagoge  moral  em  as  matérias  dos  Sacra- 
mentos, tiradas  de  graves  auctores,  emendadas  e accrescentados  nesta  7.®  im- 
pressão dous  impedimentos  de  matrimonio  — de  que  se  fizeram  nove  edições 
pelo  menos,  sendo  a primeira  de  1620,  em  Lisboa,  por  Craesbeck.  Desta  obra 
ha  na  Bibl.  Nacional  um  exemplar,  da  edição  de  1668,  n.“  2765  do  Catalogo  de 
theologia,  um  pequeno  volume,  impresso  em  Coimbra,  pela  Viuva  Manuel  de 
Carvalho. 

Innocencio  descreveu  a edição  de  1668,  de  Lisboa,  imp.  por  Soares  de 
Bulhões. 


ViCTOR  Ribeiro. 
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Addenda  II 


Lourínhâ  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Bar- 
ros;  Alman.  da  Folha  de  Torres  Vedras  para  1904;  O Paço  de 
Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa. 

I^ouzada  — «Instituições  de  beneíicencia  e associações  de  previdência 
no  districto  do  Porto»  pelo  Visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão 
(Publ.  do  Ministério  das  Obras  Publicas). 

Louzã  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
Archeol.  Port.,  v,  157;  O Diário,  n.®  800,  1904;  A nossa  patria, 
5 e 60. 

Luiiiiar — De  Bemfica  á Quinta  do  Correio- por  Gabriel  Pereira; 
Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo  ÍBol.  da  R.  A.  dos 
Archit.  e Archeol.  Port.,  x,  159);  Portug.  contemporâneo  por  Au- 
gusto Forjaz. 

Eiurosa — «O  Minho  e suas  culturas»  pelo  Visconde  de  Villarinho  de 
S.  Romão. 

L.UZ  — Collegio  Militar  ÍHist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.^  ed.,  viii,  594); 
De  Bemfica  d Quinta  do  Correio  Mór  por  Gabriel  Pereira;  Elem. 
para  a hist.  do  mun.  de  Lisboa  por  Freire  de  Oliveira,  t.  iii,  283; 
«A  infanta  D.  Maria  e o seu  hospital  da  Luz»  por  Victor  Ri- 
beiro. 

Macedo  de  Cavalleiros  — Hist.  de  Port.,  de  Pinh.  Chagas,  3.^  ed.,  Vllí, 
582;  Boi.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  n.®  11,  t.  x,  582. 

Macieira  de  Cambra — O Diario  n.®  786,  1904;  Bol.  dos  Archit.  e Ar- 
cheol.  Port.,  x,  589;  A nossa  patria,  n.°  52. 

MatVa — -«Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
Monumento  de  Mafra.  Palestra  associativa  por  J.  Lino  de  Car- 
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valho;  A arte  e a natureza  em  Portugal,  fase.  41,  42.  45; 
«Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes; 
Alman.  da  Folha  de  Torres  Vedras  para  1904;  Alman.  Falhares, 
1905;  «Encyclop.  de  applicaçoes  usuaes»  por  João  Bonança;  «A 
arte  em  Portugal  e o sr.  Malheiro  Dias»  por  José  Queiroz  (art. 
no  Diário  de  Noticias,  23,  out.,  1905);  A nossa  patria,  n.°  36; 
Port.  contempor.  por  A.  Forjaz;  Elem.  para  a hist.  do  mun.  de 
Lisboa  por  Freire  de  Oliveira,  xiv,  299;  Convento  de  Mafra — 
Noticia  histórica  e descriptiva  por  Cardoso  Gonçalves  (Academia 
dos  Estudos  Livres,  1906);  BoL  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  t.  x, 
584. 

Maiorca — Archeol.  Port.,  V,  188;  «CoUecção  de  elementos  para  a hist. 
do  cone.  da  Figueira»  por  P.  Fernandes  Thomaz;  0 Monumento 
de  Mafra  por  Joaquim  da  Conceição  Gomes  (1906);  A nossa  pa- 
tria, n."  45. 

]»iamede  (s.)  de  Infesta — Monoçraphia  do  concelho  de  Bouças  por 
Fernando  Godinho  de  Faria;  O Século  n.®  6972;  0 Diário  n.*’  793, 
1904;  Primeiro  de  Janeiro,  n.°  290,  1902. 

Mamede  (S.)  de  Riba  Tua — Branco  e Negro,  II,  84;  o torques  de 
prata  de  Cortinhas  (Portugalia,  ii,  119). 

Mangualde-  -Arc/i^o/.  Port.,  V,  188,  IX,  303;  Dolmen  da  Cunha  Baixa 
(Archeol.  Port.,  ix,  n.°®  11  e 12). 

Ranteigas — «Aguas  minero-medicinaes  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  L. 
Lopes. 

Marco  de  Canavezes — Archeol.  Port.,  VII,  284;  Bol.  dos  Archit.  e Ar- 
cheol.  Port.,  t.  x,  587. 

Marialva — Archeol.  Port.,  V,  189,  VII,  13. 

Marim,  termo  de  Faro. — Archeol.  Port.,  iv,  102. 

Marinba  Orande  — 0 Seculo  n.°  7771  (1903). 

Martinho  (S,)  d’ Anta — Archeol.  Port.,  V,  282. 

Martinbo  (S.)  d’ Arcos  — Portico  d^entrada  da  egreja  de  S.  Marcos 
(Portugalia,  i,  821). 

Martinho  (S.)  de  Dume — Archeol.  Port.,  V,  85. 

Martinho  (s.)  de  GaUegos — 0 Domingo  Illustrado,  4:.^  voL;  Hist.  de 
Port.  de  P.  Chagas,  3.^  ed.,  iii,  636. 

Martinho  (S.)  de  Mouros — Archeol.  Port.,  V,  347;  «Hist.  da  admin. 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Hist.  de  Port.  de  P. 
Chagas,  3.^  ed.,  iii,  636;  0 Primeiro  de  Janeiro,  n.®  7,  1905. 
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Martiaho  (s.)  do  Porto — Leiria  ülustrada  n.®  36  (1905). 

Marvâo — Dicc.  dos  arcMtectos  pelo  dr.  Sousa  Viterbo^  2.°  vol.,  504;  0 Sé- 
culo n.®  3843  (1892);  0 Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa. 

9Iatta  de  Lobos — Archeol.  Port.^  192. 

Nattosiiihos — Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.^  ed.,  viii,  581;  A nossa 
patria,  revista  illustrada  da  vida  portugueza,  director  Alberto 
Bessa,  n.®  1,  1905;  Archivo  Pittoresco  Portuguez,  dirig.  por  An- 
selmo Braamcamp  Freire  e D.  José  Pessanha. 

Mealhada — Vaccariça  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr. 
Gama  Barros. 

Méda — A nossa  patria,  n.®  37. 

Melgaço — Archeol.  Port.:,  iv,  264;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portu- 
gal» pelo  dr.  Gama  Barros;  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portu- 
gal» pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  Alman.  de  Yianna  e seu  districto 
para  1904  por  José  de  Sousa;  A casa  portugueza  por  R.  Peixoto 
(Serões,  2.“  série,  n.°  3);' Castellos  do  norte  de  Portugal  por  Ma- 
nuel Monteiro  (Serões,  2.^  série,  n.°  10);  Chronica  d^El-Rei  D. 
Affonso  II,  por  Ruy  de  Pina;  A nossa  patria,  n.°®  41  e 46. 

Mertola — Archeol.  Port.,  v,  175,  239,  256,  vi,  85,  201,  vii,  67,  100, 
144,  VIII,  94;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Ga- 
ma Barros;  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Al- 
fredo L.  Lopes;  Chronicas  d^El-Rei  D.  Sandio  ii  e D.  Affonso 
III,  por  Ruy  de  Pina, 

Mesílo  Frio — Arclieol.  Port.,  V,  256;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Por- 
tugal» pelo  dr.  Gama  Barros. 

Messejana — A nossa  patria,  n.°  11,  1905. 

Hlígael  (S.)  de  Machede — Arckeol.  Port.,  V,  159. 

Minde — Leiria  illustrada , n.®  60. 

:>iiiidciio — Archeol.  Port.,  v,  297. 

Mira — Archeol.  Port.,  v,  297;  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3."*  ed.,  ix, 
377,  640;  Boi.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  t.  x,  583. 

Miranda — -«Dicc.  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo;  Archeol. 
Port.;  V,  143,  298,  336,  viii,  79;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Por- 
tugal» pelo  dr.  Gama  Barros;  Portugalia,  vol.  ii,  pag.  100,  288;  0 
Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa;  A nossa  patria,  n.®  26; 
Castellos  do  norte  de  Portugal,  por  Manuel  Monteiro  (Serões,  2.“ 
série,  n.°  10);  A arte  e a nat.  em  Portugal,  fase.  n.®  75;  Illust ra- 
ção Portug.,  2.^  série,  n.®  14;  Cidades  de  Porm^a/  — Descripção 
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de  monumentos,  curiosidades^  historia  e apreciação  das  29  cida- 
des do  continente,  com  28  brazões.  Guia  indispensável  aos  via- 
jantes, por  José  Augusto  Corrêa  (Lisboa,  1907,  Livraria  classica 
editora). 

Mirandella — S.  Jusenda  (Archeol.  Port.,  V,  114,  IX,  pag.  6 e 9;  «Hist. 
da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Hist.  de 
Port.,  3.^  ed.,  x,  117,  160,  623  e 624;  A casa  portugueza,  por  R. 
Peixoto  (Serões,  2.^  série,  n.^  3). 

ifiogadouro — Archeol.  Port.,  V,  249,  ix,  2;  0 Século  n.®  7424  (1902); 
A nossa  patria,  n.®  27 ; Par  abola  dos  7 vimes,  n."^  1 da  série  inti- 
tulada «Folhetos  para  o povo»  (1900). 

l^oimenta — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo 
L.  Lopes. 

Moimenta  da  Serra — Primeiro  de  Janeiro  n.*"  300,  1904. 

Moita — Archeol.  Port.,  v,  347. 

Moiedo — Archeol.  Port.,  v,  299;  O Século,  n.°  4071,  (1893)  e 6355 
(1899). 

Moieiios,  conc.  de  Tondella. — Archeol.  Port.,  v,  341. 

Monção — Archeol.  Port.,  vii,  285,  ix,  111;  Estudos  do  Alto  Minho, 
O portico  da  matriz  de  Monção;  um  castro  com  muralhas.  Pelo 
dr.  Feliz  Alves  Pereira. 

Monehique — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo 
L.  Lopes;  Archeol.  Port.,  v,  300,  viii,  123;  0 Diário,  n."^  1015 
(1905);  Archivo  historico  portuguez. 

Moncorvo  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Bar- 
ros; Archeol.  Port.,  vii,  283;  Minas  e mineiros  pelo  dr.  Sousa  Vi- 
terbo;  A casa  portuguesa,  por  R.  Peixoto,  (Serões,  2.^  série,  n.*^ 
3);  Portugalia,  t.  ii,  pag.  287;  A arte  e a nat.  em  Portugal,  fase. 
n.«  78. 

Monforte — Archeol.  Port.,  V,  300,  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  Relação  do  Bispado  d’ Eivas  pelo  dr.  An- 
tonio  Gonçalves  de  Novaes  (Lisboa,  1635);  O Paço  de  Cintra 
pelo  conde  de  Sabugosa. 

Monforte  do  Rio  L-ivre — Archeol.  Port.,  V,  300. 

Monsanto — 0 Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa. 

Monsâo — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
A arte  e a natureza  em  Portugal,  fase.  n.®"  42  e 43;  «O  Minho  e 
suas  culturas»  pelo  Visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão;  «Aguas 
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minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  Al- 
man.  de  Yianna  e seu  districto  para  1904  por  José  de  Sousa;  A 
casa  portugueza,  por  R.  Peixoto  (Serões,  2.'*  série,  n.''  3);  Oito 
dias  no  Minho  por  G.  C. 

alegre — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros;  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo 
L.  Lopes;  Portiigalia,  t.  ii,  287;  A nossa  patria,  n.°  56. 

Moiitejiiiito  (Serra  de) — Avcheol.  Port.,  IV,  308. 

^loiileindr  o ^^ovo  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr. 
Gama  Barros;  Drasil-Portugal,  1900,  pag.  330;  Os  amores  do 
Principe  perfeito  por  Arthur  Lobo  d^  A vila;  Portngalia,  vol.  ii,  80; 
Cruzeiros  notareis  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo  (BoL  da  R.  A.  dos  A.  e 
A.  P.,  t.  X,  n.®  5);  Archiro  historico  portuguez;  Chron.  d^El-Rei 
D.  Sancho  i,  por  Ruy  de  Pina;  A nossa  patria,  n.°  58. 
.Monteiiiór  o Velho — Elementos  para  a hist.  do  cone.  da  Figueira,  1.* 
p.%  pag.  86  e segg.;  Portngalia,  i,  819;  ArcheoL  Port.,  iv,  275, 
V,  343,  VI,  79;  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr. 
Alfredo  L.  Lopes;  Cruzeiros  notareis  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo  (Boi. 
da  B.  J.  dos  A.  e 4.  P.,  t.  x,  n.°  5);  Diário  de  Noticias  n.®®  14428 
e 14459,  1906;  Illusfr.  Portug.,  2."^  série,  n.°  4;  Boi.  da  R.  A.  dos 
Archit.  e Arcluol.  Port.,  n.*’  9,  t.  x,  pag.  442;  Chron.  d^El-Rei  D. 
Aífonso  III,  por  Ruy  de  Pina. 

üioiite  Keai — A nossa  patria,  n.*^  34;  Port.  contemporâneo  por  A. 
Eorjaz. 

.Mdra — A toiTC  das  Águias  (Serões,  n.°  7);  A nossa  patria,  n.®  16. 
.Moura — «Dicc.  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo,  2.®  vol.,  505; 
ArcheoL  Port.,  v,  345,  vii,  260;  «Aguas  minero-medicinaes  de 
Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  «Hist.  da  admin.  publ.  em 
Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Os  amores  do  principe  perfeito 
por  Arthur  Lobo  dh4vila;  O Século,  n.®  7540  (1902);  O Paço  de 
Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa;  Chronica  dos  carmelitas  por  Fr. 
José  Pereira  de  SanPAnna  (Lisboa,  1745). 

.Moiirsto — ArcheoL  Port.,  v,  346;  Convento  do  Alcance  (ArcheoL 
Port.,  V,  327. 

.Miijaes,  conc.  de  Yianna  do  Castello — Cruzeiro  de  Mujães,  peio  dr. 
Sousa  Yiterbo  (BoL  da  R.  A.  dos  Archit.  e ArcheoL  Port.,  n.®  9, 
t.  X,  467). 

Murça  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Bar- 
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ros;  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo 
L.  Lopes. 

Nabaes — Portugalia,  1,  830. 

ivazareth — 0 Seculo  n.*"  4190  (1892);  Brasil-Portugal,  1899;,  n.'"  17; 
Leiria  illustrada,  36  (1905);  A nossa  patria,  n.°  20. 

l^egrellos — «O  Minho  e suas  culturas»  pelo  visconde  de  Villarinho 
de  S.  Romão. 

Meiva — Archeol.  Port.,  vii,  74. 

iveilas — Portugalia,  810  e segg. 

msB,— Archeol,  Port.,  v,  349;  0 Diário  n.®  758  (1904). 

Nogueira — Archeol.  Port.j  Yi,  67. 

Noiidar — Archeol.  Port.,  vii,  261. 

Óbidos  — Gil  Vicente  pelo  general  Brito  Rebello;  Leiria  illustrada, 
n.°  9 (Março,  1905);  Convento  de  Vai  Bemfeito  («Dicc.  dos 
Arcliitectos»  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  530);  Archeol. 
Port.,  V,  173;  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo 
dr.  Alfredo  L.  Lopes;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  Alman.  da  Folha  de  Torres  Vedras  para 
1904;  A a/rte  e a natureza  em  Portugal,  fase.  n."  53;  0 Paço  de 
Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa;  A nossa  patria,  n."*  22;  Boi.  da 
R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  n.^  10,  t.  x;  Archivo  historico 
Portuguez. 

Odemira — Poi  tugal  contemporaneo,  por  A.  Forjaz. 

Odivellas  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Bar- 
ros; 0 Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa;  Paços  reaes — 
palestra  associativa  por  A.  de  Mimoso  Ruiz;  Alosteiros  reaes  por 
Mimoso  Ruiz;  Port.  contemporâneo,  por  A.  Forjaz;  Chronica 
d’ El-Rei  D.  Affonso  III  por  Ruy  de  Pina. 

Oeiras — A construcção  moderna  n.®®  46  e 147;  O Seculo  n."^  4127 
(1893);  «Hist.  do  captiveiro  dos  presos  doestado  na  Torre  de  S. 
Julião  da  Barra  por  João  Baptista  Lopes;  0 Paço  de  Cintra  pelo 
Conde  de  Sabugosa;  Fortaleza  de  S.  Gião,  ou,  Torre  de  S.  Ju- 
lião (Elementos  para  a hist.  do  mun.  de  Lisboa  por  E.  Freire  de 
Oliveira,  t.  xív,  pag.  58  e segg.;  Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e Ar- 
cheol. Port.,  n.®  9,  t.  X,  pag.  446.  ^ 

Oihão — Phenicios  e Carthaginezes  por  J.  M.  Pereira  de  Lima,  pag. 
27;  O Seculo  n.®  6882  (1901);  Assistance  maritime.  Les  «Com- 
promissos» de  la  Côte  d^  Algarve  par  J.  M.  de  Mello  Mattos  í Br  a- 
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sil- Portugal,  vol.  8.^  pag.  365;  Monographia  do  concelho  de  Olhão 
da  Restauração  por  F.  X.  de  Ataide  Oliveira  (Porto,  1906). 

Oliveira  de  Azemeis — ÁTcheol.  Povt.,  VI,  67;  Bvasil-Portugal,  1904, 
n.®  129;  Portugal  artístico,  director  Eduardo  Sequeira  (650  illustr.) 
1.^  série,  1905. 

Oliveira  do  Hospital — 0 Seculo  n.*"  7820  (1903);  Brasil-Portugal, 
1904,  pag.  141;  Portugal  contemp.  por  Augusto  Forjaz. 

Ossa  (Serra  de) — Viriatho,  narrativa  epo-historica  pelo  dr.  Theophilo 
Braga,  pag.  114  e segg. 

OI  a — Camillo  Castello  Branco  e Gabriel  de  Mortillet  — Noticia  apre- 
sentada na  1.^  sessão  do  congresso  de  prehistoria  de  França,  rea- 
lisada  em  Périgueux  ein  setembro-outubro  de  1905  por  F.  Tavares 
de  Proença. 

Ourem — Arclieol.  Port.,  VI,  70;  «Galeria  Pittoresca.  Album  da  Villa 
de  Ourem.  Lisboa,  Tvp.  do  Commercio,  1894,  por  José  Flores, 
foi.  de  20  pag.;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros;  Antiguidades  da  villa  de  Ourem  e suas  grandezas  por 
Belchior  do  Rego  de  Andrade;  0 Paço  de  Cintra  pelo  conde  de 
Sabugosa;  Diário  de  Noticias  n.°  14439,  1906. 

Ourique — ArchcoL  Poi't.,  VI,  71. 

Ovar — 0 Diário  de  22,  Maio,  1904;  Hist.  de  Port.  de  Pinh.  Chagas, 
3.^  ed.,  VIII,  582  a 588;  Cartas  de  Julio  Diniz  no  Portugal  artís- 
tico, 1.“"  série,  1905;  Oito  dias  no  Minho  por  G.  C.;  Serões,  2."^ 
série,  n®®  8 e 14;  Memórias  e datas  para  a historia  da  villa  de 
Ovar  pelo  dr.  João  Frederico  Teixeira  de  Pinho;  Portug.  con< 
tenipor.,  por  A.  Forjaz. 

Ovoiiia  do  Marão — A nossa,  patria,  n.°  43. 

Paço  d’ Arcos — O Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa;  O Seculo 
n.«  3815  (1892). 

Faço  dç  Sousa — O Primeiro  de  Janeiro,  1904,  n.°  282. 

Paço  do  Luiniar — Cruzeiros  notaveis  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo  (Boi.  da 
B.  T.  dos  A.  e A.  P.,  t.  x,  n.®  5). 

Paços  de  Ferreira — Bol.  da  R.  A.  dos  Archit.  e ArcIieol.  Port.,  n.°  9, 
t.  X,  457. 

Paderne — Portugalia,  t.  II,  pag.  287. 

Padoriieiio — Archeol.  Port.,  VI,  74. 

Paliiielia— JrrA^o/.  Port.,  VI,  74;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portu- 
gal» pelo  di\  Gama  Barros;  0 castello  de  Palmella.  Breve  noticia 
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histor.  por  J.  C.  de  Sousa  Gonçalves  (1903);  O Diário  869^ 
1905;  0 Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa;  A nossa  patria, 
n.^’^  24  e 54;  Castello  de  Palmella,  por  Hygino  de  Mendonça; 
(lllustr.  Port.,  2 A série^  n.®  41);  Archivo  historico  porta guez;  Dia- 
rio  de  Noticias,  28 — 5.° — 07. 

Panoias  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros. 

Parada  de  Oonta — Primeiro  de  Janeiro,  n.°  31,  1905. 

Paredes,  freg.  de  Gôve,  cone.  de  Baião — Portugalia,  vol.  ii,  74;  A 
nossa  patria,  n.*^  42. 

Paredes  de  Coura — Archeol.  Port.,  VIII,  133;  A tradição,  rev.  mensal 
de  ethnographia  portugueza,  outubro,  1903;  Almanach  de  Viauna 
e seu  districto  para  1904  por  José  de  Sousa;  Epigraphia  lapida- 
ria em  Coura  por  M.  J.  Cunha  Brandão  (Boi.  da  R.  A.  dos  Archit. 
e Archeol.  Port.,  t.  x,  n.^®  3 e 4);  Cruzeiro  do  Paço  Velho,  por 
M.  J.  Cunha  Brandão  ( Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo, 
no  Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  x,  159  e 588);  O 
pelourinho  de  Paredes  de  Coura,  art.  de  M.  J.  Cunha  Brandão, 
(Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  n.°  12,  t.  x.) 

Pataias — Archeol.  Port.,  VI,  78,  103. 

Pavia — Archeol.  Port.,  vi,  78,  103. 

Pedrogâo  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros. 

Pedrogão  Pequeno — Archeol.  Port.,  VI,  105,  134. 

Pedroso — Arclieol.  Port.,  VI,  105. 

Pedrouços  — «Descripção  do  convento  do  Bom  Successo  em  Pedrou- 
ços»  por  Francisco  Simões  Ratolla  (1906). 

Pedrulha,  freg.  das  Alhadas,  conc.  da  Figueira.- — Archeol.  Port.,  v,  253. 

Peiiiiá — Archeol.  Port.,  vi,  106. 

Peuacova — Diario  de  Noticias  n.'^  13853,  1904;  «Hist.  da  admin. 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  0 Diario  n.^^  1043, 
1905. 

Penafiel — Balineum  luso-romano  de  S.  Vicente  do  Pinheiro  (Pena- 
fiel)  por  José  Fortes,  Porto,  1902;  «Hist.  da  admin.  publ.  em 
Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  «Instituições  de  beneíicencia  e 
associações  de  previdência  no  districto  do  Porto»  pelo  visconde 
de  Villarinho  de  S.  Romão.  (Publicação  do  Ministério  das  Obras 
Publicas);  Varias  noticias  sobre  a historia  antiga  de  Penafiel  e 
Cidade  de  Penafiel,  por  Ignacio  de  Vilhena  Barbosa  ( Commercio 
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do  Porto,  de  1872);  As  alegres  canções  do  norte  por  Alberto  Pímeii- 
tel;  Apontamentos  pam  a hist.  topographica  de  Penafiel  por  Simão 
Rodrigues  Ferreira  Começou  a publicação  no  jornal  de  Penafiel 
Sectdo  XIX  (1864-1865);  Cidades  de  Portugal  por  J.  A.  Corrêa. 

Penaguião  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
« Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes. 

Peiiaiiiacor  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros;  Archeol.  Port.,  vi,  109;  Portugal  contempor.  por  A.  Forjaz. 

Peiietiono — A nossa  patria,  n.°  20;  Archeol.  Port.,  vi,  107,  vii,  59. 

Peiie^ate — Castellos  do  norte  de  Portugal  por  Manuel  Monteiro  (Se- 
rões, 2.°"  série  n.®  10). 

Poiieiia — Minas  e mineiros  pelo  dr.  Sousa  Viterbo;  Archeol.  Port.,  vi, 
107,  VII,  59;  Chron.  d^íll-Rei  D.  Sancho  i por  Ruy  de  Pina. 

Peiiella  da  ISeira — Arclieol.  Port.,  VI,  107,  VII,  59. 

Penha  Longa  — «Dicc.  dos  arcliitectos»  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.° 
voL,  491. 

Penlia  Verde  — 0 Püço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa. 

Penliaiü  Juntai — Arc/ieol.  Port.,  VI,  109,  VII,  101. 

l*enielie — Paço  da  Serra  da  Athouguia  («Dicc.  dos  architectos»  pelo 
dr.  Sousa  Viterbo,  2.®  voL,  526);  Archeol.  Port.,  vi,  107;  0 Século 
n.®  4587,  (1894);  Alman.  da  Folha  de  Torres  Vedras  para  1904; 
Leiria  illusirada,  n.°  68;  Port.  contemp.  por  A.  Forjaz. 

i*erafita,  conc.  de  Bouças — Portugalia,  t.  ii,  288. 

Peso  da  Kegna — Apontamentos  para  a historia  da  villa  do  Peso  da 
Hegua,  por  José  Aífonso  de  Oliveira  Soares  (1902,  Porto). 

Pieo  de  Regalados — «O  ]\Iinho  e suas  culturas»  pelo  visconde  de 
Villarinho  de  S.  Romão. 

Pínhel — Archeol.  Port.,  vi,  112,  ix,  199;  «Aguas  minero-medicinaes 
de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes;  «Hist.  da  admin.  publ.  em 
Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Brasil-Portugal  n.°  133,  1904; 
Primeiro  de  Janeiro  n.^^  264,  1904;  Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e 
Archeol.  Port.,  n.®  12,  t.  x;  Cidades  de  Portugal  por  J.  A.  Corrêa. 

i*oíares — Bol.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  t.  x,  585. 

Pombal  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
O Século  n.°  3529  (1891);  As  alegres  canções  do  norte,  por  Alberto 
Pimentel,  pag.  196;  Diário  de  Noticias,  n.°  14436,  1906;  A nossa 
patria,  n.°  55. 

Ponibeiro  da  Beira — Archeol.  Port.,  VI,  151. 
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Ponte  da  Barca — Alman.  de  Vianna  e seu  districto  para  1904  por 
José  de  Sousa;  A nossa  patria,  n.°  15;  Oito  dias  no  Minho  por 
G.  C.;  Jornadas  no  Minho  por  D.  João  de  Castro;  BoL  da  R.  A. 
dos  Archit.  e Archeol.  Fort.,  n.^  10,  t.  x. 

Ponte  de  Lima — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros;  0 Soctdo^  n.""  4169  (1893);  0 Diário,  n.°  828  (1904);  Al- 
man. de  Vianna  e seu  districto  para  1904  por  José  de  Sousa; 
A casa  portugueza  por  R.  Peixoto;  (Os  serões,  2."^  série,  n.^  3); 
Oito  dias  no  Minho  por  G.  C.;  Fort.  contempor.  por  A.  Forjaz; 
Jornadas  no  Minho  por  D.  João  de  Castro  (1906);  Almanach 
illus trado  do  «Commercio  de  Lima»  para  1907;  Archivo  historico 
portnguez;  A nossa  patria,  n.®  60. 

Pontevel  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
0 Diário,  n.°  841. 

Popnio— Archeol.  For.,  vi,  152. 

Portalegre — Archeol.  Fort.,  VI,  153;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Por- 
tugal» pelo  dr.  Gama  Barros;  «Aguas  minero-medicinaes  de  Por- 
tugal» pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  Minas  e mineiros  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo;  0 Faço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa;  Fort.  con- 
temporâneo por  A.  Forjaz;  Bol.  da  R.  A.  dos  Archit.  e Archeol. 
Fort.,  n.^  9,  t.  x,  449;  Archivo  historico  portuguez;  Cidades  ele 
Fortirgal  por  J.  A.  Corrêa. 

Portimão — Apontamentos  para  a monographia  de  Villa  Nova  de  For- 
timão  pelo  padre  J.  Gonçalves  Vieira  (Vej.  Diário  de  Noticias, 
n.®  13672,  1903);  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr* 
Gama  Barros;  «Brasil-Portugal»,  1902,  pag.  518;  Archeol.  Fort., 
IX,  173,  177.  «Ruines  d^antiques  établissements  à salaisons  sur  le 
littoral  sud  du  Portugal»  pelo  dr.  A.  Mesquita  de  Figueiredo* 
(Separ.  des  Annales  de  la  Faculte  eles  Lettres  de  Bordeaux  et  des 
Universités  du  Midi,  Bulletin  Hispanique,  n.°  2,  1906). 

Porto  — «Foral  dado  ao  Porto  por  D.  Hugo;  e doaçoes  que  lhe  fez  a 
Sr.^  D.  Tereza  e seu  Filho  o Sr.  D.  Affonso  Henriques;  e tam- 
bém a carta  de  couto  da  egreja  de  Cedofeita  e confirmações  pos- 
teriores da  mesma.  Tudo  ordenado,  traduzido  e annotado  e oífe- 
recido  aos  habitantes  do  Porto». — Porto,  Typ.  da  Viuva  Alvares 
Ribeiro  e Filhos,  1822,  4.®  de  30  pag.  sem  numeração.;  «Privi- 
légios dos  cidadãos  da  cidade  do  Porto  concedidos  novamente 
por  El-Rei  D.  Philippe  2.^  (Porto,  1878,  4.®);  0 cerco  do  Forto, 
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por  um  portuense  (Porto^  1840);  Archeol.  Port.,  vi,  154;,  156; 
«Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes; 
«O  Minho  e suas  culturas»  pelo  Visconde  de  Villarinho  de  S. 
Romão;  «Travaux  les  plus  récents  exécutés  dans  les  principaux 
ports  littoraux  ou  maritimes  du  Portugal.  8.®"’®  congrès  interna- 
tional  de  navigation.  Rapport  par  M.  J.  Y.  Mendes  Guerreiro 
(Paris^  1900);  «Hist.  da  adinin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Ga- 
ma Barros;  Real  theatro  de  S.  João  (Primeiro  de  Janeiro  ri.®  301, 
1903);  0 annel  mijsterioso^  scenas  da  guerra  peninsular^  por  Al- 
berto Pimentel;  Serões  n.®  15;  Brasü-Portugal,  1899,  n.®  15,  1902, 
pag.  600,  1903,  pag.  297;  «Encyclop.  das  applicaçoes  usuaes» 
por  eToão  Bonança;  Hist.  de  Port.  de  Pinheii-o  Chagas,  3."‘  ed., 
VIII,  576  a 582,  ix,  161,  185,  193,  633;  Occidente,  1903,  pag. 
109,  139,  156;  «Geographie  générale.  . . par  L.  Grégoire  (Paris, 
Garnier  Fréres,  edit.);  Les  «Compromissos»  de  la  cote  d^Algarve 
par  J.  M.  de  Mello  de  Mattos;  Constracção  moderna  n.®  132;  «Os 
portos  marítimos  de  Portugal  e ilhas  adjacentes»  pelo  conselheiro 
Adolpho  Loureiro;  Os  papeis  de  mea  pae  por  Eduardo  Montufar 
Barreiros  (1904);  Economia  social.  Instituições  de  bcneficencia  e 
associações  de  previdência  no  districto  do  Porto.  Situação  do  ope- 
rariado. (Publicação  do  ^íinistei  io  das  Obras  Publicas);  «Rclatorio 
da  assistência  nacional  aos  tuberculosos,  1902-1903,  pag.  197 
«Catalogo  da  Exposição  de  archeologia  e de  objectos  raros.  . . 
realisada  no  Palacio  de  Crystal  Portuense  em  1867  (Porto,  1867); 
Seí^ões,  2 A série,  n.®  1;  Minas  e mineiros,  pelo  dr.  Sousa  Viterbo; 
Portugalia,  ii,  47;  «Carta  topogr.  da  cid.  do  Porto,  reduzida  da 
que  foi  mandada  levantar  na  escala  de  1:500,  por  ordem  da 
Cam.  Alun.  da  mesma  cid.,  refer.  ao  anno  de  1892.  Dirigida  e 
levantada  por  Augusto  Gerardo  Telles  Ferreira,  coadjuvado  por 
Fernando  da  Costa  ^laya  e mais  empregados.  Lithographia  a 
preto  em  6 folhas,  93  X 72;  0 Porto  antigo  por  Gonçalves  Coe- 
lho; (Portugal  artistico,  director  Eduardo  Sequeira  (650  illustr. 
1.*  série,  1905);  A casa  portugueza,  por  R.  Peixoto  ( Serões 2.^ 
série,  n.°®  3 e 4);  Paços  Reaes  — palestra  associativa  por  A.  J. 
Mimoso  Ruiz;  «A  egreja  da  Conceição  Velha  e varias  noticias 
de  Lisboa  por  F.  N.  Faria  e Silva;  Museu  do  Porto  (Archeol.  Port., 
X,  283);  O Instituto,  n.®  10,  vol.  52,  art.  de  Victor  Ribeiro;  Ar- 
cheol. Port.,  X,  194;  Archivo  historico  portuguez;  O arco  de  San- 
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t’ Anna,  rom.  por  Almeida  Garrett;  A torre  de  Pero  Docém  por 
J.  J.  Gonçalves  Coelho  (Illustração  portugueza,  2/  série,  n.®  11); 
As  alegres  canções  do  norte  por  Alberto  Pimentel;  Portugal  con- 
temporâneo por  A.  Forjaz;  Boi.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  t.  x, 
585;  Porto  velho,  Bibliotheca  Publica;  (Serões^  2.^  série,  n.®®  9 e 
16);  A serra  do  Pilar  no  tempo  do  cerco  do  Porto  (A  nossa  pa- 
tria,  n.®  37);  Theatros  do  Porto  (Carteira  do  artista  por  Sousa 
Bastos);  A jardinagem  em  Portugal  pelo  dr.  Sousa  Viterbo  (Ins- 
tituto^ vol.  53.*’,  n.®  11,  vol.  54.®,  n.®  1);  Cidades  de  Portugal  por 
José  A.  Corrêa. 

( Continua) . 


Real  Assoeiação  dos  Arehiteetos  Civis  e Areheologos  Portnguezes 

Principaes  assumptos  que  foram  tratados  ou  referidos  em  sessões 
de  assembléa  geral  desde  22  de  Novembro  de  1863  (data  da  fundação)  ate 
11  de  Novembro  de  1889. 

(Contin.  do  n.“  anteced.) 

1864 

Junho,  2. — Representação  á Camara  Municipal  de  Lisboa  para 
que  mandasse  abrir  concurso  publico  para  a escolha  e approvação  do 
projecto  segundo  o qual  devia  ser  construido  o edifício  dos  Paços  do 
Concelho. — Representação  ao  Governo  em  que  se  ponderou  a necessi- 
dade de  adoptar-se  o systema  dos  concursos  em  relação  aos  edifícios 
que  o Estado  mandasse  construir  ou  restaurar.— Propoz  o Presidente 
que  os  socios  artistas  fízessem  «um  projecto  para  o monumento  que  se 
pretende  consagrar  á memória  de  S.  M.  I.  o Senhor  D.  Pedro  iv,  para 
o qual  se  acha  aberto  um  concurso  universal  e que  no  caso  deste  pro- 
jecto obter  algum  dos  prêmios  promettidos  no  programma,  fosse  este 
prêmio  destinado  á adjpdicação  de  prêmios  para  os  estudantes  de  ar- 
chitectura  da  Academia  Real  de  Bellas  Artes  que  mais  se  distinguirem 
e adiantarem  nos  conhecimentos  da  arte,  legalmente  comprovados».  O 
socio  Manuel  Maria  Bordallo  Pinheiro  oíFereceu-se  para  modelar  as 
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figuras  ou  baixo  relevos  do  projecto,  encarregando-se  também  de  diri- 
gir a factura  do  modelo  do  monumento  projectado. — Esclarecimentos 
de  M.  Victor  Baltard,  secretario  da  Associação  central  dns  architcctos 
de  Paris^  relativos  á organisação  e reforma  da  Escola  Imperial  de 
Bellas  Artes. 

Junho ^ 16. — Proposta  do  Presidente  para  que,  da  medalha  de  gesso 
com  um  baixo  relevo  representando  o retrato  do  architecto  que  deli- 
neou o grandioso  edificio  de  Santa  Maria  de  Belem,  se  offerecesse  um 
exemplar  á Academia  de  Bellas  Artes  de  Lisboa  e Porto  assim  como 
á Associação  dos  Architcctos  de  França  e Instituto  Britannico. 

Junho,  27. — Participação  de  correspondência  com  a Associação 
dos  Architcctos  austriacos. 

Julho,  12. — Participou  o Presidente  que  foram  entregues  ao  Go- 
verno e á Gamara  IMunicipal  as  representações  relativas  a concursos  e que 
estas  representações  tinham  sido  publicadas  na  Gazeta  de  Portugal. — 
Officio  do  Ministério  das  Obras  Publicas,  datado  de  27  de  Junho  ul- 
timo, participando  que  se  expediram  as  convenientes  ordens  em  circu- 
lares aos  Directores  de  Obras  Publicas  no  continente  do  Reino  para 
remetterem  amostras  de  materiaes  de  construcção,  na  conformidade  da 
proposta  dirigida  pela  Associação  ao  referido  ^linisterio. — Participação 
de  correspondência  com  a Academia  Imperial  de  Bellas  Artes  de  S. 
Petersburgo. 

Julho,  21. — Participou  o Presidente  que  em  companhia  do  Admi- 
nistrador do  Bairro  Alto  tinha  tomado  posse  de  parte  das  ruinas 
do  edificio  do  Carmo,  comprehendendo  as  tres  naves,  desde  a porta 
principal  até  ao  cruzeiro  (^). — Representação  á Gamara  Municipal  de 
Lisboa,  para  que  mandasse  desaterrar  a entrada  do  edificio,  fazendo 
descobrir  os  envasam entos  dos  columnellos  que  guarneciam  o portico. 

Agosto,  4. — Vistoria  feita  pelo  engenheiro  da  Gamara  Municipal 
e alguns  vereadores  ao  portico  da  arruinada  egreja  do  Carmo. — Pede- 
se  ao  Governo  uma  copia  das  plantas,  cortes  e alçados  dos  theatros  de 
S.  Carlos  e de  D.  INIaria  ii  para  que  se  pudesse  propor  o modo  de 
ventilação  desses  edificios. 

Setembro,  1. — Officio  do  socio  Miguel  Osorio  Cabral  de  Castro, 
aconselhando  que  se  nomeassem  socios  os  p^otographos  das  pro\dn- (*) 


(*)  Sobre  este  assumpto  veja-se  uo  Boletim  desta  Associação,  n.®  12,  do 
tomo  IX,  o artigo  com  o titulo  Bitinas  do  Carmo. 
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cias  que  auxiliassem  a Associação  a formar  um  album  dos  principaes 
monumentos  do  paiz,  que  se  pedisse  ás  Cortes  um  subsidio  para  o 
Museu  de  antiguidades  e que  se  fizessem  explorações  em  Santarém. — 

Leitura  de  uma  lição  sobre  ventilação  pelo  socio  Francisco  José 
de  Almeida. 

Setembro,  22. — S.  M.  El-Rei  D.  Fernando  declara-se  protector  da 
Associação.  Proposta  de  um  regulamento  para  o começo  das  lições  de 
physica  e chimica  com  applicação  á industria  que  o socio  Francisco 
José  de  Almeida.se  propoz  dar  nesta  Associação. — Proposta  do  Pre- 
sidente para  no  proximo  inverno  realisar  algumas  prelecçÕes  sobre 
historia  da  arte  e dos  monumentos. 

Outubro,  22. — Participação  do  Ministério  das  Obras  Publicas,  de 
que  havia  sido  concedida  á nossa  Associação  a quantia  de  200Ç000 
réis  para  se  fazer  um  tapume  na  egreja  do  Carmo  (minas)  a fim  de 
separar  a parte,  de  que  nos  foi  dada  posse,  da  outra  parte  em  que  se 
achava  uma  estrumeira  da  guarda  municipal. — Traducção,  enviada  pelo 
Ministério  dos  Negocios  Estrangeiros,  de  um  exemplar  da  Ordenação 
sobre  as  construcçÕes  architectonicas  russas. — Nomeou-se  uma  com- 
missão  para,  conjunctamente  com  os  socios  fundadores  da  Sociedade 
^Archeologica  Lusitaiia,  propor  os  meios  de  continuarem  as  excavações 
nas  minas  de  Troia,  defronte  de  Setúbal. — A Camara  Municipal  de 
Lisboa  respondeu  á representação  desta  associação  que  procederá  ás 
excavações  que  se  pretendem  nas  minas  do  Carmo,  quando  ali  estiver 
estabelecido  o Museu  archeologico. — Proposta  do  socio  Marquez  de 
Sousa  Holstein  para  que,  de  diíferentes  pontos  do  reino,  fossem  en- 
viados para  o Museu  da  associação  todos  os  objectos  architectonicos 
que  nos  districtos  de  obras  publicas  se  pudessem  recolher. — Outra  do 
socio  Abbade  de  Castro,  com  o mesmo  fim,  para  que  se  pedisse  ao 
chefe  dos  trabalhos  geodésicos  a indicação  de  todos  os  objectos  que 
porventura  podessem  ser  descobertos  no  andamento  dos  trabalhos 
scientificos  dos  engenheiros  seus  subordinados. — Outra  do  socio  INIi- 
guel  Osorio  Cabral  de  Castro  para  se  redigirem  instrucçÕes  que  de- 
viam ser  enviadas  aos  socios  correspondentes  a fim  de  informarem 
sobre  as  antiguidades  existentes  nas  terras  das  suas  residências. 

Novembro,  15. — Valentim  José  Corrêa  indicou  a necessidade  de 
adquirir-se  para  o Museu  que  se  pretendia  estabelecer  no  Carmo,  uma 
janella  antiga  no  estylo  de  architectura  manuelina,  que  ia  ser  demolida 
nas  obras  da  restauração  do  edificio  de  Belem. — Modelos  d^esculptura 
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para  o projecto  do  monumento  a D.  Pedro  iv,  executados  pelo  socio 
Manuel  Maria  Bordallo  Pinheim. 

NovembrOj  29. — O socio  correspondente  em  Thomar^  de  Poure, 
remetteu  tres  pedras  sepulchraes  pertencentes  aos  Cavalleiros  templá- 
rios.— A Sociedade  Archeologica  Lusitana  acceitou  o convite  para  se 
propor  a maneira  mais  conveniente  de  continuarem  as  excavaçÔes  em 
Cetobriga,  defronte  de  Setúbal. — Programma  para  edificações  ruraes. 
— ^Referencia  ao  que  se  passou  entre  o Presidente  e o Ministro 
das  Obras  Publicas^  recomrnendando  este  que  se  pedisse  ao  Minis- 
tério do  Reino  para  a associação  tomar  posse  das  capellas  do  edifício 
do  Carmo. 

DezemhrOj  27. — Participação  de  que  a Commissão  mixta  de  ar- 
cliitectos  e da  Sociedade  Archeologica  Lusitana  começára  os  seus  tra- 
balhos. 

1865 

Janeiro j 16. — Participação  de  que  haveria  sessão  solemne  da  As- 
sociação nas  salas  do  Grêmio  Popular  no  proximo  dia  22. 

AbriG  3. — Offício  do  Ministério  das  Obras  Publicas  relativamente 
á sõde  da  nossa  Associação. — Con\dte  da  secção  de  architectura  dele- 
gada da  Commissão  Central  de  Bellas  Artes  da  Exposição  Interna- 
cional Portuense  para  lhe  serem  enviados  objectos  e obras  de  archi- 
tectura civil  representando  o estado  de  adiantamento  desta  arte  em 
Portugal. — A Associação  propagadora  da  architectura  nos  Paizes  Baixos 
remetteu  vários  livros  e estampas  de  architectura. — Discussão  ácerca 
das  obras  de  vedação  da  parte  arruinada  da  egreja  do  Carmo  perten- 
cente á associação. — Sob  a direcção  do  socio  Miguel  Osorio  Cabral  de 
Castro  tirou-se  o modelo  do  púlpito  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Abril j 19. — Trabalhos  preparatórios  para  a publicação  do  jornal 
da  Associação. 

Junho j 9. — Yoto  de  agradecimento  a S.  M.  El-Rei  o Senhor  D. 
Luiz  I por  ter  mandado  á sua  custa  fazer  todos  os  caixilhos  e vidraças 
das  capellas  das  ruinas  do  Carmo  na  posse  da  Associação. 

Julho ^ 13. — Realisa-se  a primeira  sessão  numa  das  referidas  ca- 
pellas. Obras  a que  se  procedeu. — Carta  de  M.  Mancigs^  architecto  da 
Inspecção  geral  das  obras  da  cidade  de  Washington,  participando  quaes 
as  corporações  architectonicas  de  New-A^ork,  com  as  quaes  a Associa- 
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ção  podia  relacionar-se  e descrevendo  os  trabalhos  e construcçÕes  mi- 
litares de  que  se  achara  encarregado  dmmite  a guerra  dos  Estados 
Unidos  da  America. — O Presidente  apresentou  a prova  do  numero 
do  Archivo  da  Associação. 

Agosto,  24. — Offerecimento  do  plano  e photographias  do  Palacio 
da  Industria  de  Amsterdam. — Proposta  de  Possidonio  da  Silva  para 
se  nomear  uma  commissão  encarregada  de  organisar  uma  exposição 
archeologica  de  objectos  de  arte,  durante  30  dias,  a começar  em  22 
de  janeii'o  proximo.  Membros  dessa  commissão:  Abbade  Castro,  presi- 
dente; Fmncisco  d’Assis  Rodrigues,  secretario;  Marquez  de  Sousa 
Holstein,  Manuel  Maria  Bordallo  Pinheiro  e José  da  Costa  Sequeira. 
— Foi  acceito  o offerechnento  do  socio  Joaquim  da  Costa  Cascaes  para 
escrever  a biographia  do  fallecido  architecto  Manuel  da  Maia. — Pelo 
Ministério  das  Obi^as  Publicas  recebeu-se  participação  de  que  iam  ser 
expedidas  as  competentes  ordens  para  se  effectuar  a conducção  das 
estatuas  do  projectado  monumento  a D.  Maria  i,  que  se  achavam  nos 
telheiros  das  obras  do  Real  Palacio  da  Ajuda,  para  o ediíicio  do  Car- 
mo, actualmente  oceupado  por  esta  Associação  e seu  Museu  archeo- 
logico- 

Outubro,  26. — Brinde  feito  pelo  Conde  de  La^uadio:  A obra  de 
James  Murphv  acerca  do  edifício  da  Batalha. — Manuscripto  offerecido 
por  Mathias  José  de  Oliveira  dos  Santos  Firmo,  intitulado  «O  Con- 
vento do  Carmo  e o seu  instituidor  ou  noticia  sobre  a instituição  do 
Convento  do  Carmo  em  Lisboa  e biographia  do  condestavel  D.  Xuno 
Alvares  Pereira,  instituidor  do  mesmo  convento». 

Novembro,  25. — Pedra  monumental  ou  campa  existente  na  egreja 
da  Annunciada  de  Lisboa. — Xoticia,  pelo  Abbade  Castro,  de  um  gran- 
de numero  de  architectos,  pela  maior  parte  nacionaes,  que  desde  o sé- 
culo XII  até  ao  xviii  inventaram  e construiram  importantes  edifícios 
em  Portugal,  com  a designação  dos  mesmos  edifícios.  Resolveu-se  pu- 
blical-a  no  Arcltivo  da  Associação. 

Dezembro,  14. — Carta  do  embaixador  portuguez  em  França,  Vis- 
conde de  Paiva,  dando  esclarecimentos  acerca  da  exposição  em  Paris 
em  1867. — Participou  o Presidente  que  as  fíguras  do  tumulo  de  D. 
Maria  Anna  d^Austria  e a pia  baptismal  da  Ajuda  viriam  brevemente 
para  a nossa  Associação;  e que  se  tinham  principiado  as  pesquizas  de 
um  caminho  subterrâneo  de  coimnunicação  entre  a rua  do  Loureiro, 
aos  Caetanos,  e o Rocio. 
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Janeiro j 4. — O governador  civil  de  Faro  poz  á disposição  da  As- 
sociação uma  pia  baptismal  existente  na  Sé  d^aquella  cidade. — Arbori- 
sação  do  Terreiro  do  Paço. — Resolve-se  inaugurar  em  sessão  solemne 
do  anniversario  da  installação  da  Associação  o retrato  do  finado  socio 
fundador  Joaquim  da  Costa  Lima. 

Janeiro,  22. — Sessão  solemne.  Francisco  José  de  Almeida  leu  a 
biographia  do  fallecido  socio  Stuler^  da  Prússia;  e o Conselheiro  An- 
tonio  Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos^  as  biographias  dos  fallecidos 
socios  fundadores  Joaquim  da  Costa  Lima  e Manuel  José  Carneiro. 

Fevereiro,  .8. — A Camara  Municipal  de  Lisboa  depositou  no  Museu 
da  Associação  a estatua  de  Neptuno,  que  estava  no  chafariz  do  Loreto 
e que  é obra  de  Joaquim  Machado  de  Castro. — Participou  o Presidente 
que,  por  convite  do  conego  Roquete,  fora  a Santarém  ver  alguns 
objectos  antigos  que  requisitara  para  o Museu  do  Carmo,  onde  entra- 
ram outros  objectos  vindos  do  Ministério  da  Guerra. — Dissertação  do 
socio  Pezarat  relativa  á architectura. — Participou  o Presidente  que 
recebera,  por  oíferecimento  de  José  Moreira  Bastos,  dois  obeliscos  que 
foram  do  visconde  de  Santarém;  e de  D.  Nemesio  Mattos  Ollero  duas 
medalhas  de  ouro,  uma  de  Honorio,  outra  de  Justino,  e uma  parte  do 
craneo  do  architecto  da  Ponte  d^Alcantara  (Hespanha). — O Conde  de 
Penaíiel  oíFereceu  á Associação  uma  campa  da  sepultura  da  familia 
Moiitaroios  com  as  armas  da  mesma  familia  (era  de  1349),  a qual  foi 
achada  na  excavação  que  se  fez  em  frente  do  seu  palacio  no  anno  de 
1865. — Proposta  para  se  pedii'  ao  Governo  que  a legislação  do  tempo 
de  D.  João  v,  na  parte  que  manda  conservar  as  antiguidades,  seja  posta 
em  vigor. — Concurso  para  se  adjudicarem  prêmios  aos  estudantes  que 
se  destinassem  á profissão  de  architectos.  Thema  do  concurso:  con- 
strucção  das  propriedades  ruraes. 

Fevereiro,  26. — Obras  de  reparação,  que  o Ministério  das  Obras 
Publicas  mandou  fazer,  nos  terraços  das  capellas  deste  edificio,  para 
evitar  infiltrações  das  aguas  pluviaes. — O governador  civil  de  Santa- 
rém indicou  alguns  fragmentos  de  architectima  existentes  no  claustro 
do  convento  de  Christo  e no  convento  de  S.  Domingos,  d^aquella  villa 
(hoje,  cidade). — José  Maria  Eugênio  de  Almeida,  provedor  da  Casa 
Pia,  mandou  para  o Museu  da  Associação  nma  janella  em  estylo  ma- 
nuelino que  fora  apeada  no  edificio  dos  Jeronymos. — Representação 
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ao  Governo  sobre  conservação  de  monumentos  históricos  e archeolo- 
gicos^  e pedindo  observância  das  providencias  neste  assumpto  decreta- 
das sob  o reinado  de  D.  João  v. — Campa  com  escudo  d^armas  existente 
no  convento  das  freiras  da  Annunciada,  em  Lisboa. — Proposta  pedindo 
aos  socios  que  analysassem  as  differentes  obras  executadas  por  archi- 
tectos  nacionaes  e estrangeiros  desde  o século  xii  até  ao  xviii,  con- 
forme a nota  offerecida  pelo  Abbade  Antonio  Damaso  de  Castro  e 
Sousa. — O ministro  plenipotenciário  da  Áustria  participou  que  por  sua 
intervenção  podia  fazer-se  a troca  de  photographias  de  objectos  de 
arte  remettidos  pela  nossa  Associação  para  a Associação  promotma 
de  bellas  artes  e industria  de  Gratz. — Carta  do  Director  da  «Escola  de 
Bellas  Artes  de  Athenas,»  dando  conhecimento  dos  prineipaes  edifícios 
novamente  construidos  naquella  cidade.^ — Abatimento  de  50  ®/o  feito 
no  transporte  de  objectos  destinados  ao  Museu  archeologico  do  Carmo, 
que  fossem  transportados  nas  vias  ferreas  do  norte  e leste. — Proposta 
de  Possidonio  da  Silva  para  a construcção  de  um  grande  edifício  que 
pudesse  servir  de  Bazar  Nacional. — O socio  Marquez  de  Sousa  parti- 
cipou que  a Associação  fora  agraciada  na  Exposição  Internacional 
Portuense  com  uma  medalha  de  1.^  classe. 

Abril,  26. — Auctorisado  o Intendente  da  Repartição  de  Obras 
Publicas  a deixar  copiar  para  esta  Associação  os  desenhos  relativos 
ao  edifício  da  antiga  Inquisição  de  Lisboa. — Participação  feita  pelo 
Commando  da  1.^  Divisão  Militar  de  que  vinham  para  o Museu  Ar- 
cheologico differentes  objectos  existentes  no  convento  de  S.  Francisco 
de  Santarém. — Portaria  do  Ministério  das  Obras  Publicas  auctorisando 
a remessa  para  o Museu  Archeologico  de  alguns  fragmentos  aprovei- 
táveis do  claustro  que  abatera  no  edifício  do  extincto  convento  dos 
freires  de  Christo  em  Thomar. — Memória  manuscripta,  de  J.  F.  A. 
Barbosa,  intitulada:  «Intelligencia  ou  explicação  provável,  grammatical, 
histórica  e mythologica  da  Inscripção  latina  da  pedra  achada  na  se- 
pultura descoberta  no  sitio  da  Caramona  ás  Omnias  de  Santarém, 
quando  se  construiu  o caminho  para  a linha  ferrea». — Informações 
dadas  por  Mathias  José  de  Oliveira  dos  Santos  Firmo  ácerca  do  an- 
tigo monumento  historico  existente  no  sitio  de  Xabregas  e conhecido 
pelo  nome  de  Fonte  da  Samaritana. — O socio  Joaquim  da  Costa  Cas- 
caes  participou  que  já  estava  confeccionado  o catalogo  dos  objectos 
existentes  na  Museu  e pediu  que  para  a continuação  se  lhe  prestassem 
todos  os  esclarecimentos. 
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Maio,  29. — Pelo  Ministério  da  Marinha  foram  mandados  entregar 
á Associação  quatro  quadros  de  alabastro  que  estavam  em  Vai  de 
Zebro. — Recebeu-se  do  sr.  Mello  e Carvalho  uma  Pia  arabe  que  havia 
em  Faro. — Esclarecimentos  dados  por  Manuel  Maria  Portella  sobre 
uma  columna  que  foi  encontrada  em  Cetobriga  e outros  objectos  exis- 
tentes no  Castello  de  Palmella. — Desenhos  e obras  do  faílecido  Joa- 
quim da  Costa  Lima^  socio  fundador. — Dois  cippos  oíferecidos  pela 
Camara  Municipal  de  Thomar. 

Julho,  16. — Medalhas  de  prata  antigas  oíferecidas  pelo  professor  de 
arabe  Augusto  Soromenho. — Proposta  de  Possidonio  da  Silva  para  se  fa- 
zer uma  representação  ao  governo^  pedindo  que,  da  verba  destinada  á con- 
servação de  monumentos  nacionaes,  se  applicasse  uma  quantia  para  a co- 
bertura do  cruzeiro  da  egreja  do  Carmo,  a fíin  de  se  ampliar  o local  do 
Museu  Archeologico.  — O Presidente  participou  que  na  ultima  excur- 
são que  fez  a Coimbra  e Santarém  poude  obter  para  o ISÍuseu  muitos 
objectos  curiosos  e importantes.  — Representação  ao  governo,  pedindo 
reparações  no  claustro  do  convento  dos  freires  de  Christo  em  Thomar. 

Setembro,  20. — Concurso  para  o projecto  de  edificação  de  um 
templo  que  a Irmandade  de  S.  Torquato  pretendia  construir  a uma 
legua  de  Guimarães. — Proposta  para  serem  enviadas  á Exposição  Uni- 
versal de  Paris  em  1867  as  estatuas  Europa  e África  pertencentes  ao 
monumento  que  em  frente  da  egreja  da  Estrella  se  projectava  erigir  a 
D.  Maria  I. — Proposta  para  serem  enviadas  á mesma  Exposição  outros 
objectos  de  esculptura,  entre  elles  o busto  antigo  d^el-rei  D.  AíFonso 
Henriques,  os  dois  retábulos  de  alabastro  dos  Gamas,  feitos  na  índia, 
dois  anjos  e um  leão,  obras  de  Joaquim  Machado  de  Castro,  e o mo- 
delo do  púlpito  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Outubro,  11. — Proposta  de  Possidonio  da  Silva  para  se  pedir  ao 
Governo  que  em  todos  os  edificios  públicos  construidos  até  ao  século 
XVIII  se  puzesse  o nome  dos  respectivos  architectos. — PrelecçÕes  de 
historia  d^arte  na  idade  media  pelo  Presidente,  Possidonio  da  Silva. — 
Auctorisou-se  a compra  por  36$000  réis,  de  um  livro  antigo  com  a 
descripção  de  algumas  partes  do  edificio  gothico  do  Carmo,  compra 
que  foi  proposta  pelo  socio  Abbade  de  Castro. 

Outubro,  25. — Memória  de  Pedro  José  de  Sousa  Rosa  ácerca  do 
modo  por  que  se  devia  proceder  á distribuição  das  novas  ruas  e cons- 
trucçÕes  urbanas  do  antigo  e historico  bairro  de  Alfama. — Foi  eleito 
Presidente  da  assembléa  geral  o conselheiro  João  Maria  Feijóo. 
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Dezembro^  6. — Officio  do  Ministério  dos  Negocios  Estrangeiros 
com  a informação  dos  trabalhos  de  João  José  d^Aguiar  relativos  ao 
monumento  de  D.  Maria  i. — A Associação  dos  Architectos  de  Paris 
offereceu  a collecção  dos  retratos  dos  seus  Presidentes. — Commissão 
para  escolher  os  edifícios  em  que,  mediante  previa  licença  do  governo, 
se  devia  pôr  o nome  dos  architectos  que  os  construiram. — Marquez 
de  Sousa  propoz  que  se  nomeiasse  uma  commissão  que  tivesse  a seu 
cargo  a conservação  dos  monumentos  históricos. — Representação  ao 
Governo  sobre  a conservação  de  umas  pedras  existentes  na  Universi- 
dade de  Coimbra. — Joaquim  da  Costa  Cascaes  propoz  que  se  pedissem 
ao  Ministério  das  Obras  Publicas  as  pedras  do  monumento  a D.  Pedro 
IV  que  estiveram  no  Rocio  e que  o vulgo  denominou  galheteiro. 

Dezembro^  20. — Convite  da  Sociedade  Imperial  e Central  dos 
Architectos  de  Paris  para  se  tomar  parte  na  conferencia  internacional 
dos  architectos  de  todos  os  paizes  que  devia  celebrar-se  naquella  ci- 
dade durante  a epoca  da  Exposição  Universal  em  1867. 

1867 

Janeiro j 14. — Participou  o Presidente  que  a representação  ao 
Governo  para  se  gravarem  nos  monumentos  públicos  os  nomes  dos 
seus  architectos  e as  datas  em  que  foram  construidos,  tivera  o seguinte 
despacho  do  Ministério  das  Obras  Publicas:  «O  assumpto  de  que  trata 
esta  Representação  parece  dever  ser  resolvido  pelo  Ministério  do 
Reino  por  estar  a elle  subordinada  a Academia  de  Bellas  Artes,  á qual 
pertence  físcalisar  a exactidão  dos  rotulos  ou  disticos  que  se  pretende 
esculpir  nos  monumentos  nacionaes». 

Janeiro,  22. — José  Palha  de  Faria  Lacerda  offereceu  á Associação 
um  idolo  de  bronze  e uma  estatueta  de  pedra. 

Março,  2d.— Sessão  solemne. — Memória  sobre  a vida  de  Vasco 
da  Gama,  offerecida  por  Matinas  José  de  Oliveira  dos  Santos  Firmo. 
— Paulo  Ferreira  da  Costa  leu  o elogio  do  socio  fundador  Manuel 
José  de  Oliveira  Cruz, — Memórias  de  Joaquim  da  Costa  Cascaes  so- 
bre o engenheiro  Manuel  da  Maia  e de  João  Maria  Feijóo  sobre  o 
convento  de  Alcobaça. 

Abril,  4. — Joaquim  da  Costa  Cascaes  propoz  que  se  abrisse  uma 
subscripção  nacional  para  a reedifícação  ou  restauração  possivel  da 
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egreja  do  Carmo,  instituindo-se  aqui  uma  capella  onde  se  guardassem 
os  ossos  do  fundador,  o Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 

Julho ^ 31. — Discussão  sobre  uma  proposta  de  venda  do  modelo 
do  púlpito  de  Santa  Cruz,  exposto  na  exposição  Universal  de  Paris. 

Setembro,  23. — O que  se  passou  em  Paris  com  a proposta  para 
a venda  daquelle  modelo. 

Novembro,  õ. — O Presidente,  conselheiroo  Jão  Maria  Feijóo,  ofíe- 
receu-se  para  dar  algumas  prelecçoes  elementares  de  Architectura 
civil. 

1868 

Abril,  2. — Representação  da  Camara  Municipal  de  Lisboa  ao  Mi- 
nistério do  Reino,  pedindo-lhe  a collocação  do  monumento  á memória 
de  D.  Maria  i dentro  do  jardim  da  Estrella.  Discussão  sobre  este  as- 
sumpto.— O socio  D.  José  de  Saldanha  pediu  auctorisação  para  fazer 
algumas  prelecçoes  elementares  de  geometria  descriptiva. 

Outubro,  7. — Resposta  ao  officio  do  Conselho  Administrativo  da 
Sociedade  Promotora  das  Bellas  Artes  em  Portugal,  lamentando  a falta 
de  concorrência  de  obras  de  architectura  ás  suas  exposições  e pedindo 
á Associação  que,  para  bem  da  Arte,  obstasse  a que  de  futuro  se  re- 
petisse este  facto.  Resolveu-se  publicar  no  Archivo  a resposta  mencio- 
nada.— Foi  eleito  Presidente  da  Associação  Joaquim  da  Costa  Cascaes. 

1869 

Junho,  17. — Toma  posse  da  presidência  João  Pires  da  Fonte,  ul- 
timamente eleito.  (Não  existe  no  archivo  a acta  dessa  eleição.) 

Setembro,  23. — Representação  ao  Governo  pedindo  a restituição 
do  titulo  de  architectos  áquelles  que  o perderam  pelo  decreto  de  30 
de  outubro  de  1868. 


1871 

Janeiro,  26. — Propostas  de  Possidonio  da  Silva:  l.%  para  se  prin- 
cipiar uma  nova  série  do  jornal  desta  Associação;  2.^,  para  repetir  as 
suas  prelecçoes  sobre  architectura  dos  povos  da  antiguidade,  dando 
como  prêmios  aos  seus  ouvintes  mais  assiduos  alguns  exemplares  do 
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Archivo  de  ar (‘hitecturaf  3.%  para  a Associação  realisar  em  cada  tri- 
mestre, durante  quinze  dias,  uma  exposição  publica  de  projectos  de 
architectura  segundo  os  novos  systemas  de  construcção  e de  vistas 
photographicas  de  paizes  estrangeiros;  4.*,  para  se  inaugurar  na  sala 
das  sessões  o retrato  do  socio  amador  Conde  de  Lavradio. 

Fevereiro,  23. — Relatorio  feito  pelo  socio  Abbade  de  Castro,  em 
que,  se  referia  á trasladação  dos  restos  mortaes  de  Vasco  da  Gama 
para  o mosteiro  de  Santa  Maria  de  Belem. 

Junho,  1. — Consultas  do  Ministério  do  Reino:  1.®,  Relativamente 
á Sé  Velha  de  Coimbra;  2.^,  Sobre  as  ruinas  de  Cetobriga— em  frente 
de  Setúbal — que  um  particular  pretendia  vender  ao  Estado. 

Julho,  13. — Parecer  em  resposta  á consulta  do  Ministério  do  Reino 
sobre  a Sé  Velha  de  Coimbra. — Proposta  para  se  fazer  uma  loteria 
cujo  producto  fosse  applicado  a cobrir  parte  das  ruinas  do  Carmo  e 
para  se  pedir  aos  socios  amadores  os  respectivos  retratos. — Approva- 
dos  os  pareceres  sobre  um  quadro  com  os  nomes  dos  architectos,  e 
sobre  a inscripção  na  parede  do  Convento  da  Estrella,  onde  estão  os 
restos  mortaes  de  D.  Maria  i. — Transferencia  da  inscripção  que  havia 
nas  portas  da  Cruz  para  defronte  do  hospital  da  Marinha. — Consulta 
do  Ministério  das  Obras  Publicas  a respeito  da  egreja  de  Santa  Maria 
do  Castello  de  Abrantes.— Limpeza  da  egreja  de  Santa  Maria  de  Be- 
lem.— A congregação  de  N.  S.^  da  Caridade  de  Vianna  do  Castello 
convidou  a Associação  a nomear  dois  socios  architectos  para  fazerem 
parte  do  jury  de  exame  dos  projectos  de  um  hospital  apresentados 
em  concurso. 

1872 

Janeiro,  22. — Sessão  solemne:  José  da  Costa  Sequeira  leu  o 
elogio  historico  de  Verissimo  José  da  Costa. — Possidonio  da  Silva, 
Presidente,  leu  uma  memória  sobre  architectura. 

Janeiro,  25. — Auctorisado  o conselho  a funccionar  com  4 socios, 
ficando  qualquer  resolução  para  a sessão  seguinte,  quando  houvesse 
empate  nos  votos. — Proposta  de  Possidonio  da  Silva  para  se  instituir 
em  Lisboa  uma  «Associação  philaiithropica  portugueza  das  artes  libe- 
raes.»  — Possidonio  da  Silva  renovou  a iniciativa  da  proposta  para  se 
solicitar  do  Governo  que  da  verba  destinada  á conservação  dos  mo- 
numentos nacionaes  se  applicasse  uma  somma  para  cobrir  parte  das 
ruinas  da  egreja  do  Carmo. 
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Junho ^ 3.  — Distribuição  do  brinde  aos  dez  ouvintes  mais  assiduos 
nas  prelecçoes  de  Possidonio  da  Silva  sobre  a arte  monumental. — 
Officio  do  Ministério  das  Obras  Publicas  participando  que  ia  proce- 
der-se á construcção  dos  caixilhos  de  vidraças  em  parte  do  Museu  da 
nossa  Associação. — Memória  sobre  a estatística  monumental. — Lista 
de  socios  architectos;  de  que  não  consta  haver  retratos,  offerecida  pelo 
distincto  calligrapho  Manuel  Nunes  Godinho. — Proposta  do  Presidente 
para  que  se  pedisse  a El-Rei  o titulo  de  Real  para  a Associação. 

Novembro^  14. — Alvará  Regio,  nesta  data,  concedendo  á Associa- 
ção dos  architectos  civis  portuguezes  a faculdade  de  usar  do  titulo  de 
Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Ar cheologos  Portuguezes. — Pro- 
gramma  do  concurso  para  um  edifício  de  Bolsa,  aberto  pela  «Associa- 
ção propagadora  de  architectura  nos  Paizes  Baixos.» — Desenho  de  uma 
pedra,  que  foi  achada  no  adro  da  egreja  de  Santo  Estevão  de  Britei- 
ros. — Anta  de  grandes  dimensões,  occulta  no  meio  de  um  pinhal  em 
Ancora,  proximq  de  Yianna  do  Castello. — Proposta  para  se  offerecer 
de  dois  em  dois  mezes  aos  socios  contribuintes  uma  photographia  do 
formato  de  chapa  inteira,  representando  um  ou  mais  dos  objectos  ex- 
postos no  IMuseu  da  Associação  e acompanhada  de  uma  resumida  des- 
cripção  em  portuguez  e francez,  para  se  formar  um  album  de  12  pho- 
tographias. — Proposta  para  que  se  pedisse  ao  Governo  que  mandasse 
abrir  concurso  para  as  obras  do  palacio  de  justiça  e prisão  peniten- 
ciaria. 

1873 

Março j 30. — Sessão  solemne:  Possidonio  da  Süva,  Presidente, 
leu  a biographia  artística  do  fallecido  socio  fundador  José  da  Costa 
Sequeira,  cujo  retrato  se  inaugurou. 

Novembro^  13. — Campa  que  esteve  cobrindo  os  restos  mortaes 
do  distincto  jurisconsulto  Paschoal  José  de  Mello  Freire  dos  Reis. — 
Informações  sobre  objectos  para  o Museu. — Congresso  internacional 
dos  orientalistas. 


1874 

Março,  19. — S.  M.  El-Rei  D.  Fernando  oífereceu  39  photogra- 
phias  dos  principaes  objectos  do  seu  Museu,  as  quaes  estiveram  na 
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exposição  de  Vienna  d’ Áustria. — Por  iniciativa  do  socio  Francisco 
José  d^ Almeida  obteve-se  da  Camara  Municipal  de  Lisboa  que  man- 
dasse remover  o entulho  que  estava  dentro  das  ruirias  do  Carmo. 

Março,  31. — Sessão  solemne:  Inauguração  do  retrato  e elogio 
historico  de  João  Pires  da  Fonte  pelo  socio  José  Antonio  Gaspar. — 
Possidonio  da  Silva  leu  o elogio  historico  de  Yictor  Baltard. 

Julho,  2. — Exposição  internacional  em  S.  Thiago  de  Chili  no 
anno  proximo. — Objectos  romanos  descobertos  em  Alcácer  do  Sal. 

Novembro,  27. — Resposta  á consulta  da  commissão  encarregada 
de  restaurar  a egreja  de  S.  Miguel  do  Castello  em  Guimarães. — Parti- 
cipou o Presidente  que  tinha  ido  á cidade  do  Porto  solicitar  dos  com- 
pradores do  extincto  convento  de  Monchique  alguns  objectos  que 
tinha  pedido  ao  Governo,  para  que  os  cedessem  ao  nosso  Museu,  e 
obteve  delles  uma  inscripção  em  hebraico,  a campa  de  D.  Justa  de 
Vilhena,  fundadora  do  Convento,  e um  caixotão  do  tecto  da  casa 
mortuaria  das  freiras. — Propostas  de  Possidonio  da  Silva:  l.%  para  a 
Associação  passar  certificado  de  aptidão  aos  operários  que  se  tornassem 
merecedores  deste  diploma  pela  perfeição  das  obras  que  executassem; 
2.%  para  que  se  mandasse  cunhar  uma  medalha  de  cobre  destinada  a 
galardoar  architectos  e archeologos  distinctos. 

Abril,  9. — Oftertas  para  o Museu. — Propostas  de  Possidonio  da 
Silva:  1.^  para  se  pedir  ao  Governo  um  subsidio  a fim  de  poder  co- 
brir-se uma  parte  das  ruinas  do  Carmo,  alargando-se  desse  modo  o 
espaço  para  a collocação  dos  objectos  do  Museu;  2.%  para  se  mandar 
gravar  nos  pedestaes  das  columnas  dos  arcos  da  nave  principal  os 
nomes  dos  homens  distinctos  nas  lettras  que  neste  monumento  foram 
sepultados. — Possidonio  da  Silva  foi  eleito  socio  do  Instituto  de 
França. — O socio  Cesario  Augusto  Pinto  foi  nomeado  para  fazer  parte 
do  jury  da  escolha  dos  projectos  de  reedificação  do  collegio  dos  Or- 
phãos  denominado  de  S.  Caetano,  na  cidade  de  Braga. — O socio  João 
Maria  Feijòo  offereceu-se  para,  em  nome  da  Associação,  ir  a Guima- 
rães dar  alguns  esclarecimentos  á Commissão  encarregada  da  restau- 
ração da  egreja  de  S.  Miguel  do  Castello. 

1876 

Março,  11. — Fundação  de  um  Museu  industrial  em  Santarém. — 
Ofíerecimento  do  retrato  de  S.  M.  a Rainha  a Senhora  D.  Maria  Pia. 


— Approva-se  a concessão  de  medalhas  de  bronze  aos  seguintes  socios: 
Dr.  Augusto  Filippe  Simões,  por  uma  publicação  sobre  architectura 
em  Portugal  no  século  xii;  Dr.  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão, 
pela  sua  obra  sobre  numismática;  Dr.  Francisco  Martins  Sarmento, 
pela  restauração  da  egreja  de  S.  Miguel  do  Castello  em  Guimarães. — 
Remoção  de  entulho  do  interior  das  ruinas  do  edifício  do  Carmo  feita 
a expensas  da  Camara  Municipal  de  Lisboa. — ü socio  Francisco  José 
d^Vlmeida  apresentou  o desenho  de  uma  grande  lage  existente  na 
Torre  de  S.  fíulião  da  Barra,  composta  de  incrustações  em  epochas 
muito  remotas. 

ütilnbro,  2H. — O socio  Visconde  de  S.  Januario  offereceu  para 
o Bületiíu  da  Associação  um  artigo  sobre  architectura  indo-china,  de- 
nominada kmvr. — Reunião  de  archeologos  em  Guimarães  para  estudar 
as  explorações  de  Citania. 

Dezembro,  6. — Carta  de  Cesario  Pinto,  participando  que  o auctor 
do  unico  projecto  que  se  apresentara  no  concurso  })ara  as  obras  do 
collegio  de  S.  Caetano  em  Braga  fora  Joaquim  Pereii’a  Cruz,  a quem 
se  conferiu  o ‘2.°  prêmio,  4008000  réis. — Foi  premiada  a Associação 
na  Exposição  de  Philadelphia. — Modelo  do  sarcophago  de  D.  Ignez  de 
Castro  para  fígurar  na  próxima  Exposição  em  Paris  (1878). — Oífertas 
para  o Museu. — Medalha  de  ]>rata  ao  Conselheiro  Feijóo  pela  sua  me- 
mória sobre  o convento  de  Alcobaça. 

1877 

Janeiro,  18. — I^roposta  do  Presidente  para  se  pedir  ao  Governo 
que  concedesse  ao  Museu  da  Associação  uma  campa  do  convento  de 
Alcobaça,  em  que  estava  gravada  a effígie  do  Abbade  que  naquelle 
logar  foi  sepultado. — Approvado  que  os  socios  pudessem  usar  de  um 
disdncfiro. 

Maio,  14. — O Presidente  leu  a descripção'  dos  descobrimentos  que 
ultimamente  fízera,  em  Vianna  do  Castello,  de  vários  objectos  archeo- 
logicos,  e apresentou  fragmentos  de  pedra,  barro  e ferro  achados  nas 
excavaçÕes  começadas.  Foi  auctorisado  que  a Associação  despendesse 
cem  mil  réis  annuaes  em  excavações  no  monte  de  Santa  Luzia  da  re- 
ferida cidade. — Pelo  Presidente  foram  apresentados:  uma  urna  da  epo- 
cha  romana,  a qual  apparecêra  numa  sepultura  descoberta  em  Ponte 
de  Lima,  propriedade  do  sr.  Sebastião  Calheiros;  uma  collecção  de 
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copias  de  foraes  desde  El-Rei  D.  Afíbnso  iv  em  diante,  dados  á Yilla 
de  Ponte  de  Lima  e existentes  na  casa  da  Gamara;  copias  em  gesso 
das  cabeças  de  duas  estatuas  de  granito  que  estão  na  porta  da  Mise- 
ricórdia daquella  villa;  tres  painéis  de  madrepérola  arrematados  no 
leilão  do  espolio  da  Senhora  Infanta  D.  Izabel  Maria. 

Outubro^  13. — Parecer  em  resposta  á consulta  do  Ministério  das 
Obras  Publicas  sobre  uma  lapida  encontrada  nas  excavaçoes  para  a 
construcção  de  uma  ponte  sobre  o rio  Paiva. 

Dezembro^  27. — Offerta,  pelo  Ministério  das  Obras  Publicas,  de 
um  altar  romano  descoberto  em  Castro  Daire. — Medalha  de  prata  ao 
architecto  Lucas  José  dos  Santos  Pereira,  restaurador  do  edifício  da 
Batalha,  e ao  dr.  Francisco  Antonio  Pereira  da  Costa. — Proposta  para 
que  se  exigisse  pela  entrada  de  cada  pessoa  no  Museu  Archeologico 
cincoenta  réis  aos  domingos  e dias  santifícados,  e cem  réis,  ás  quintas 
feiras;  e que  aos  estrangeiros  se  facultasse  todos  os  dias  a entrada, 
pagando  cem  réis. — Resolveu-se  mandar  á Exposição  de  Paris  60 
objectos  do  Museu  da  Associação. 

1878 

Março ^ 8. — Medalhas  para  distinctivo  dos  socios. — Parecer  do 
Conselho  sobre  a acquisição  dos  meios  para  as  obras  de  conservação 
e cobertura  das  ruinas  do  edifício  do  Carmo. — Proposta  para  ser  no- 
meada uma  commissão  composta  de  architectos  e archeologos,  que 
num  mappa  de  Portugal,  da  maior  escala  que  estivesse  publicada,  in- 
dicasse, por  meio  de  signaes  convencionaes,  o local,  a qualidade  e im- 
portância dos  edifícios  públicos  nacionaes,  e bem  assim  elaborasse  um 
catalogo  de  objectos  de  bellas  artes. — Participou  o Presidente  que  o 
Conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro  acceitára  o convite  para  redigir  o 
Boletim  da  Associação,  visto  que,  por  incommodo  de  saude,  o sr.  José 
Maria  da  Silva  Leal  não  podia  continuar  a redigil-o. 

Junho,  3. — Offício  da  Direcção  do  Ministério  das  Obras  Publiças, 
participando,  em  satisfação  ao  pedido  da  Associação,  que  estavam  dadas 
as  precisas  ordens  para  se  construir  uma  porta  nova  que  substituisse 
a que  existia  na  entrada  principal  da  egreja  do  Carmo. — Offertas  para 
o Museu. — O socio  Luciano  Cordeiro  foi  encarregado  de  escrever  o 
elogio  historico  de  Amador  de  los  Rios. 
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1879 

Março ^ 24. — Do  commendador  D.  Juan  Victor  Abargues  de  Sos- 
ten,  architecto  hespanhol,  recebeu-se  uma  collecção  de  decalcos  de 
baixos  relevos  de  dois  templos  cgypcios. — Medalhas  de  prata  a Carlos 
Ribeiro  e Joaquim  de  Vasconcellos. — Discussão  e approvação  de  Es- 
tatutos.— Proposta  para  se  fazer  mais  uma  exposição  das  estampas  ar- 
chitectonicas  e archeologicas  recebidas.’ — O socio  D.  José  de  Saldanha 
propoz  que  a Associação  estudasse  quaes  as  causas  que  teem  originado 
os  recentes  desmoronamentos  de  edifícios,  dentro  e fóra  de  Lisboa. 

Maio,  2. — Sessão  solemne:  Presidência  de  S.  M.  El-Rei  o Senhor 
D.  Fernando,  Protector  e Presidente  perpetuo. — Relatorio  do  Presi- 
dente.— Luciano  Cordeiro  leu  o elogio  do  archeologo  hespanhol  D. 
José  Amador  de  los  Rios,  socio  honorário,  cujo  retrato  se  inaugurou. 
— El-Rei  distribuiu  as  medalhas  votadas  ao  dr.  Francisco  Antonio 
Pereira  da  Costa  e Joaquim  de  Vasconcellos,  e aos  representantes  dos 
socios  Lucas  José  dos  Santos  Pereira  e Gabriel  Pereira. 

Outubro,  27. — Joaquim  de  Vasconcellos  offíciou,  pedindo  que  a 
Associação  empregasse  todos  os  meios  ao  seu  alcance  para  evitar  a 
completa  ruina  da  ogreja  de  N.  S.®  da  Varzea  em  Alcmquer  ou,  pelo 
menos,  salvar  o tumulo  de  Damião  de  Goes,  ali  existente.  Resposta 
da  Presidência. — Informações  de  Gabriel  Pereira  sobre  minas  romanas 
em  Sant^A.nna  do  Campo  e sobre  a descoberta  de  4 dolmens  em  pro- 
priedades do  sr.  Duque  de  Pahnella. — Esclarecimentos  do  dr.  Martins 
Sarmento  com  referencia  ás  fortalezas  de  Monte  Dor  e Afífe. — O socio 
general  Antonio  Pedro  de  Azevedo  offereceu  um  livro  em  que  se  con- 
teem  as  leis  que  na  Inglaterra  regulavam  as  construcções  de  edifícios. 
— Projecto  de  representação  ao  Governo  sobre  as  causas  de  frequentes 
desmoronamentos  de  edifícios. — Proposta  de  Possidonio  da  Silva  para 
estabelecer  no  edifício  do  Camio  serões  de  leitura  artistica  e archeo- 
logica  durante  a estação  invernosa. 

Xoven  jro,  29. — Approvada  a ultima  redacção  da  representação 
ao  Governo  ácerca  da  necessidade  de  evitar  as  más  constriícções,  etc. 
— Ollertas  para  o Museu. 

1880 

Maio,  i2.— Parecer  em  resposta  á irmandade  de  S.  Pedro  de 
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Guimarães. — Medalha  de  prata  ao  socio  Visconde  de  S.  Januario. — 
Oífertas  para  o Museu. — Convites  da  Commissão  do  Centenário  de  Ca- 
mões.— Illuminação  da  fachada  do  edifício  do  Carmo  a luz  Drummond. 
— Descripção  da  trasladação  dos  ossos  de  Egas  Moniz  publicada  no 
Commercio  de  Penafiel. — Mathias  José  d^Oliveira  dos  Santos  Firmo 
encarregado  de  fazer  o elogio  historico  do  socio  fundador  Paulo  José 
Ferreira  da  Costa. 

Outubro^  31. — Participou  a Camara  Municipal  de  Lisboa  que  não 
podia  conceder  licença  para  a Associação  ter  serventia  pelo  corredor 
denominado  do  Carmo  por  estar  alugado  a um  particular. — Convite 
para  a solemnidade  pela  chegada  da  agua  do  Alviella  ao  reservatório 
na  cêrca  do  extincto  convento  dos  Barbadinhos  em  Lisboa. — Oífertas 
para  o Museu. — Congresso  anthropologico.—Resoluçoes  da  Associação. 
— Nomes  dos  socios  que  fizeram  parte  do  Congresso. — Pelo  Ministério 
das  Obras  Publicas  foi  pedida  uma  relação  dos  edifícios  que  deviam 
ser  considerados  como  monumentos  nacionaes.  Nomeou-se  uma  com- 
missão para  responder  sobre  este  assumpto. — Proposta  do  socio  Vis- 
conde de  Sanehes  de  Baena,  indicando  a creação  de  uma  medalha  co- 
mo um  dos  meios  de  obter  receita  para  cobrir  parte  das  ruinas  do 
Carmo 

1881 

Março,  22. — Desmoronamento  de  uma  das  torres  da  egreja  de 
Alcobaça. — Medalha  commemorativa  do  tricentenário  de  Camões^  man- 
dada cunhar  pelo  Gabinete  Portuguez  de  Leitura  do  Rio  de  Janeiro. 
— Altar  do  extincto  convento  dos  Loios. — -Oífertas  para  o Museu.— Foi 
publicado  no  Diário  do  Governo  o Relatorio  da  Commissão  encarregada 
pela  Associação  de  responder  á consulta  do  Ministério  das  Obras  Pu- 
blicas sobre  quaes  os  edifícios  que  deviam  considerar-se  monumentos 
nacionaes. — Medalha  de  prata  a Ignacio  de  Vilhena  Barbosa.— A ir- 
mandade de  S.  Pedro  de  Guimarães  pediu  parecer  ácerca^o  projecto 
de  conclusão  da  sua  egreja.  ' 

Junho,  14. — Renovação  de  asphaltamento  nos  terraços  *do  Carmo. 
— Parecer  da  secção  de  architectura  enviado  á irmandade  de  S.  Pedro 
em  Guimarães. — Resolveu-se  que  o Museu  estivesse  exposto  gratuita- 
mente ás  segundas  feiras. — O socio  José  Tedeschi  pediu  que  sem  de- 
mora se  emendasse  o erro  que  foi  praticado^  a mutilação  das  inscri- 
pçoes  junto  da  porta  principal  do  edifício  do  Carmo. 
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JulhOj,  Ô. — Informações  sobre  a maneii’a  de  remediar  a mutilação 
indicada,  que  fora  feita  por  empregados  da  Camara  Municipal. 

Outubro^  14. — Exposição  d^arte  ornamental. — Oífertas  paríf  o Mu- 
seu.— ExcavaçÕes  em  dolmens  descobertos  perto  d^Elvas. — O Dr.  Emi- 
lio  Hübner  veiu  ao  Museu  do  Carmo  • copiar  as  inscripçÕes  romanas 
de  marcos  milliarios,  cippos,  etc. 

Novembro^  30. — O conselheiro  José  Silvestre  Ribeii‘o  foi  encarre- 
gado de  escrever  o elogio  historico  do  socio  Francisco  José  d’ Almeida. 
— Monumento  a Pio  ix  em  Guimarães. 

1882 

Abril,,  2, — Monumento  a Pio  ix. — Oífertas  para  o Museu. — Cen- 
tenário do  Marquez  de  Pombal. — Medalha  de  prata  ao  conselheiro 
Silvestre  Ribeiro. 

Maio,  24. — Offertas  para  o Museu. — Monumento  a Pio  ix. — Co- 
bertura de  parte  do  edifício  do  Carmo. — Descoberta  das  ruinas  de  Na- 
bancia,  em  Thomar. — Trasladação  dos  ossos  do  Condestavel,  D.  Nuno 
Alvares,  que  estavam  na  capella  dos  meninos  de  Palhavã  em  S.  Vi- 
cente de  Fóra. 
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Fevereiro,  10. — Transferencia  dos  ossos  de  D.  Nuno  Alvares 
pai'a  o jazigo  dos  srs.  Patriarchas  em  S.  Vicente. 

Outubro,  30. — Offertas  para  o Museu. — Congresso  de  engenheiros 
e architectos  italianos  em  Turim. — Argola  de  ouro,  Penella. — Relatorio 
íícerca  de  uma  exposição  de  architectura  na  Bélgica,  pelo  Conde  de 
Marsy,  socio  correspondente. — Resolve-se  oíierecer  ás  principaes  ca- 
maras  municipaes  do  Reino  que  crearam  bibliothecas  populares,  col- 
lecçÕes  da  2.”  série  do  Boletim  da  Associação. — ExcavaçÕes  em  Ceto- 
briga  (defronte  de  Setúbal). 

Dezembro,  11. — Agradecimentos  de  varias  Camaras  Municipaes 
pela  offerta  de  collecções  do  Boletim. — O socio  D.  José  de  Saldanha 
apresentou  informações  sobre  estudos  que  fizera  para  melhorar  as  con- 
dições das  chaminés  das  casas  de  habitação  e das  arribanas  para  gado. 
— Proposta  do  Presidente  para  se  abrirem  concursos  de  memórias  des- 
criptivas  ácerca  da  architectura  dos  edifícios  de  Portugal  e da  compa- 
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ração  dos  seus  monumentos  megalithicos  com  os  das  outras  regiões, 
premiando-se  as  mais  distinctas  com  medalhas  de  prata  e de  bronze. 
— Concurso  para  um  diccionario  technologico. 

1884 

Janeiro^  25. — Agradecimentos  de  varias  Camaras  Municipaes  pela 
remessa  das  collecçoes  do  Boletim. — Congresso  internacional,  em  Mee, 
dos  architectos  e engenheiros  dos  Alpes  maritimos. — Exposição  uni- 
versal e centenário  algodoeiro  em  Nova  Orleans. — Oífertas  para  o 
Museu. — A Commissão  encarregada  de  elaborar  os  programmas  para 
os  concursos  de  architectura  e archeologia  por  meio  de  memórias  ma- 
nuscriptas  e de  um  vocabulário  de  termos  de  architectura,  apresentou 
os  seus  trabalhos.  (Estão  impressos  no  Boletim.) — Proposta  para  se 
annunciar  nos  jornaes  de  maior  circulação  que  a Associação  dava  re- 
compensas ás  pessoas  que  lhe  apresentassem  antiguidades  de  pedra, 
metal,  ceramica,  etc. 

Março,  31. — Exposição  de  estampas  da  Associação. — Medalhas 
de  prata  a D.  Rodrigo  Amador  de  los  Rios  e Visconde  de  Castilho. — 
Officio  da  Direcção  Geral  de  Instrucção  Publica  participando  que  es- 
tavam já  distribuidos  pelas  Camaras  Municipaes  os  468  numeros  do 
Boletim  pela  Associação  oíferecidos  e enviando  louvores  por  esta  ini- 
ciativa.— Quarto  congresso  dos  engenheiros  e architectos  italianos. 

Junho,  3. — Congresso  das  Associações  portuguezas. — Descobertas 
de  objectos  archeologicos  no  fundo  do  mar;  alguns  exemplares  apre- 
sentados pelo  Presidente. — Restos  de  construcçÕes  romanas  na  quinta 
da  Columbieira. 

Agosto,  1. — O general  Antonio  Pedro  de  Azevedo  foi  incumbido 
de  escrever  o elogio  historico  do  conselheiro  João  Maria  Feijóo. — Cor- 
tejo civico  ao  tumulo  de  Fernandes  Thomás  no  dia  24  de  agosto. — 
Oífertas  para  o Museu. 

Novembro,  26. — Oífertas  para  o Museu. 

1885 

Janeiro,  22. — Commemoração  do  anniversario  da  installação  da 
Associação. — Oífertas  para  o Museu. — Sobre  o dinheiro  e papeis  de 
credito  que  estavam  em  poder  do  fallecido  thesoureiro  Francisco  da 
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Silva  Vidal  Junior  deu  algumas  explicações  o Presidente. — Campa  de 
André  de  Resende:  discussão. — Catalogo  do  Museu. — Proposta  de  Pos- 
sidonio  da  Silva  para  que  nos  letreiros  das  ruas  se  collocassem  adiante 
dos  nomes  dos  homens  illustres  escolhidos  para  as  designar  os  factos 
que  mais  conhecidos  tornaram  esses  nomes. 

Março^  15. — Declarou  o Presidente,  sr.  Possidonio  da  Silva,  que 
S.  A.  R.  o Principe  Senhor  D.  Carlos  resolvera  promover  e auxiliar 
uma  série  de  lições  publicas  sobre  archeologia,  no  IMuseu  do  Carmo, 
e que  encarregara  o mesmo  sr.  Possidonio  da  Silva  de  as  fazer  e de 
distribuir  um  certo  numero  de  prémios  pecuniários  (um  de  õOí^OOO 
réis  e dois  de  253000  réis  cada  um)  pelos  alumnos  que  mais  aprovei- 
tassem com  essas  lições. — Foi  presente  o retrato  do  socio  Lucas  José 
dos  Santos  Pereira,  pintado  pelo  socio  .Vntonio  da  Costa  01iveii’a. 

Julho,  6. — Apresentação  de  memórias  para  o concurso  aberto  pela 
Associação. 

Aijosto,  7. — Leitura  do  parecer  da  commissão  que  examinou  essas 
memórias. — Medallia  ao  candidato  Manuel  Maria  Rodrigues;  Menção 
honrosa  ao  candidato  Antonio  Francisco  Barata. — Egreja  de  Villa  do 
Conde,  de  1135,  com  capiteis  eguaes  aos  da  mesquita  de  Cintra. — 
Egreja  de  Santo  Thyrso. 

Setembro,  5. — Manifestação  gratulatoria  em  honra  dos  benemeri- 
tos  officiaes  da  marinha  portugueza,  Hermenegildo  Capello  e Roberto 
Ivens. 

■Novembro,  10. — Resolve-se  conferir  o diploma  de  Socio  Beneme- 
rito  a Sua  Alteza  o Principe  Senhor  D.  Carlos. — Ofteiias  para  o Museu. 

Dezembro,  S. — Proposta  para  se  fazer  um  supplemento  ao  cata- 
logo do  Museu  da  Associação. — Trata-se  da  questão  com  os  herdeiros 
do  fallecido  thesoureiro  Francisco  da  Silva  Vidal  Junior. 

1886 

Fevereiro,  28. — Voto  de  sentimento  pela  morte  d^El-Rei  o Se- 
nhor D.  Fernando.  Outras  manifestações. — Otlertas  para  o Museu. 
— Resultado  dos  exames  dos  alumnos  que  frequentaram  o curso  ele- 
mentar de  archeologia  (1.*'‘  parte). — Proposta  para  se  promover  o en- 
sino de  archeologia  religiosa  nos  Seminários. 

Abril,  28. — Parecer  redigido  por  Vilhena  Barbosa  sobre  a conve- 
niência de  se  estabelecer  um  curso  de  archeologia  nos  Seminários:  foi 


189 


impresso  no  Boletim. — OíFertas  para  o Museu.— Resolveu-se  soli- 
citar de  Sua  Alteza  Real  o Senhor  D.  Carlos  que  se  dignasse 
substituir  seu  Augusto  Avô  no  cargo  de  Presidente  e Protector  da 
Associação. 

Junho ^ 2. — Participa  o Presidente  que  Sua  Alteza  Real  o Senhor 
D.  Carlos  concedera  á Associação  a honra  de  ser  seu  Presidente  e 
Protector. — Approvado  o parecer  sobre  a creação  dos  cursos  da  ar- 
cheologia  nos  seminários;  incumbindo-se  ao  socio  relator,  Ignacio  de 
Vilhena  Barbosa,  redigir  os  officios  que,  em  harmonia  com  o mesmo 
parecer,  deviam  dirigir-se  ás  auctoridades  ecclesiasticas. — Oftertas  pa- 
ra o Museu. 

Setembro,  1. — Creação  de  uma  cadeira  de  desenho  e de  ar- 
cheologia  e de  introducção  ás  sciencias  naturaes  no  seminário  de 
Beja.  Louvor  ao  respectivo  Bispo,  D.  Antonio  Xavier. — Resposta 
de  D.  Antonio,  arcebispo-bispo  do  Algarve. — Oftertas  para  o Museu. 
— Paz  Furtado  disse  que  nas  parochias  do  Algarve  era  costume 
mencionar  nos  livros  dos  assentamentos  de  baptismos  as  occorren- 
cias  mais  notáveis  de  cada  dia. — Commissão  para  representar  ao  parla- 
mento que  o Estado  fosse  o arrematante,  no  caso  de  ir  a leilão  o 
Museu  d^El-Rei  o Senhor  D.  Fernando. — Medalha  de  prata  a Elmer 
Reynolds  (Washington). 

Outubro,  18. — Medalha  de  prata  a M.  Émile  Cartaillac. — Res- 
posta do  Cardeal  Patriarcha.  Voto  de  louvor  a Sua  Eminência. — Com- 
municações  sobre  estudos  archeologicos. — Sua  Alteza  o Senhor  D. 
Carlos  escolheu  o dia  24  do  corrente  para  a sessão  solemne  em  que 
devia  ser  lido  pelo  socio  eífectivo  Marquez  de  Vallada  o elogio  histó- 
rico d^El-Rei  o Senhor  D.  Fernando. 

Outubro,  24. — Sessão  solemne  presidida  por  Sua  Alteza  Real  o 
Príncipe  D.  Carlos.— Leitura  do  elogio  de  Sua  Magestade  El-Rei  D. 
Fernando  pelo  socio  eftectivo  Marquez  de  Vallada. 

^ Dezembro,  19. — Olfertas  para  o Museu. — Encarregou-se  uma  Com- 
missão de  passar  em  revista  todas  as  publicações  recebidas  e dar  de 
cada  uma  delias  uma  idea  geral. — Proposta  para  se  nomear  uma  Com- 
missão que  se  dirigisse  ás  Sociedades  estrangeiras  em  correspondên- 
cia com  a Associação,  perguntando-lhes  a sua  opinião  ácerca  de  se 
dirigir  uma  representação  ao  Governo  da  Sublime  Porta,  pedindo  a 
restauração  do  antigo  templo  de  Santa  Sophia  em  Constantinopla,  o 
mais  puro  specimen  de  architectura  bysantina. 
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Janeiro,  22. — Pinturas  que  appareceram  debaixo  do  revestimento 
da  capella  mór  da  egreja  de  S.  Miguel  em  Guimarães.  Discussão. — 
Pedido  da  Gamara  Municipal  de  Lisboa  para  a Associação  nomear  um 
dos  seus  socios  architectos  para  fazer  parte  do  jury  incumbido  de 
apreciar  os  planos  de  edificações  postas  em  execução. — Parecer  sobre 
a proposta  relativa  á restauração  da  egreja  de  Santa  Sopliia  em  Cons- 
tantinopla.— Pelação  das  sociedades  estrangemas  em  relações  com  a 
Associação. — Bmzão  de  um  prédio  da  Rua  dos  Bacalhoeiros  em  Lis- 
boa.— Oííertas  para  o Museu. — Proposta  para  se  alcançar  da  Gamara 
Municipal  de  Lisboa  que  mandasse  collocar  uma  lapide  com  esculptu- 
ras  no  andar  nobre  do  antigo  convento  das  Necessidades  entre  as  ja- 
nellas  do  gabinete  de  Sua  iNíagestade  El-Rei  D.  Fernando,  como  home- 
nagem ao  talento  do  Rei  artista  portiKjnez. 

Outubro,  10. — Exposição  de  Barcelona. — Entrega-se  á viuva  do 
Dr.  Baldy  uma  cabeça  de  múmia  da  America  do  Sul,  que  aquelle  fal- 
lecido  socio  ofierecêra  ã Associação  e que  seu  filho  veiu  reclamar. 

1889 

Abril,  7. — Escolha  do  desenho  para  a medalha  commemorativa 
do  25.°  anniversario  da  fundação  da  Associação.  Opinião  do  Conse- 
lho Facultativo. — Representação  para  serem  considerados  proprios  na- 
cionaes  todos  os  monumentos  megalithicos  existentes  em  Portugal. — 
Excursão  ãs  ruinas  de  Cetobriga  (Setúbal)  e ãs  tres  grutas  da  quinta 
do  Anjo,  proximo  de  Palmella. — Communicação  do  socio  Gabriel  Pe- 
reira sobre  uma  excursão  que  fez  á Serra  de  Monsanto,  etc. — Commu- 
nicação do  mesmo  Socio  a respeito  de  xVlcobaça,  Chellas,  etc. 

Junho,  2. — O Presidente  descreveu  as  excursões  scientificas  a 
Setúbal  e Palmella  e a uma  gruta  em  Alcobaça. — ]\Iandou-se  fazer,  por 
mil  francos,  o cunho  da  medalha  commemorativa  do  2õ.°  anniversario 
da  Associação. — Subsereveu-se  para  o Congresso  de  Architectura  in- 
ternacional, em  Paris. — Molde  da  ara  romana  descoberta  em  Castro 
Daire. — Sepultura  do  abbade  de  Alcobaça,  D.  Miguel  Nunes. 

Novembro,  11. — Voto  de  sentimento  pela  morte  de  Sua  Mages- 
tade  El-Rei  o Senhor  D.  Luiz  i. — Approvado  que  se  mandassem 
cunhar  na  casa  da  Moeda  de  Paris  as  medalhas  commemorativas  do 
25.°  anniversario  da  Associação. 
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Na  Synopse  que  publiquei  em  1904  sob  o titulo  A Real  Associação 
dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes  desde  o XXV  anniver- 
sario  da  sua  fundação,  encontra-se  a continuação  do  resumo  das  actas 
até  ao  fim  de  1903. 

As  actas  das  75  sessões  de  assembléa  geral^  que  se  realisaram 
desde  24  de  Outubro  de  1897  até  á presente  data^  estão  integralmente 
publicadas  no  Boletim  da  Associação,  tomos  vii  a xi. 

24  de  Julho  de  1907. 

Rocha  Dias. 


CRUZEIROS  NOTÁVEIS 

(Continuado  do  n.°  antecedente) 

L 

Cruzeiro  de  S.  Salvador  de  Moreira 

A ordem  dos  conegos  regrantes  de  Santo  Agostinho,  com  séde 
em  Santa  Cruz  de  Coimbra,  era  uma  das  que  dispunham  de  maior  som- 
ma  de  conventos  na  provincia  de  Entre  Douro  e Minho,  sendo  um  dos 
mais  antigos  e famigerados  o de  S.  Salvador  de  Moreira,  na  terra 
da  Maia,  distante  do  Porto  pouco  mais  de  uma  legua,  na  estrada  de 
Villa  do  Conde, 

Frei  Nicolau  de  Santa  Maria  na  sua  «Chronica  dos  conegos  re- 
grantes de  Santo  Agostinho»  (Livro  VI,  cap.  ii  pag."*  272)  ao  descrever 
este  convento,  attribue  a sua  fundação  no  logar  actual,  anteriormente 
ao  anno  de  Christo  de  1064.  A sua  origem,  porém,  era  mais  remota,  di- 
zendo-se que  fora  primitivamente  edificado  num  sitio  proximo  deno- 
minado Gontão,  pelos  annos  de  862  com  a invocação  de  S.  Jorge. 

O edificio  conventual  de  S.  Salvador  de  Moreira  chegara  a grande 
ruina  no  século  xvi,  começando  os  frades  a reconstrui-lo  inteiramente 
pelos  annos  de  1588,  sendo  lançada  a pedra  fundamental  da  egreja 
nova  no  dia  da  Cruz  de  Maio. 
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Acabou-se  a egreja  em  1622  e fez-se  a mudança  do  Santíssimo 
Sacramento  do  velho  templo  para  o novo  no  mesmo  anno  e em  dia 
egual  ao  do  lançamento  da  primeira  pedra.  Hoje,  a egreja  é a matriz  da 
freguezia  e o convento  pertence  á familia  de  José  Estevão.  O filho  do 
grande  tribuno,  o dr.  Luiz  de  Magalhães,  ex-ministro  dos  negocios 
estrangeiros,  ali  reside  habitualmente,  refugiando-se  neste  oásis,  no 
amavel  convívio  dos  seus,  entregue  ás  suas  deleitosas  occupaçÕes  litte- 
rarias,  todas  as  vezes  que  as  tréguas  da  política  Ih^o  consentem. 

Ha  vinte  e um  annos  que  Luiz  de  Magalhães  permanece  nesta  vi- 
venda, que  diligenceia  transformar,  acommodando-a  aos  gosos  da  vida 
moderna,  sem  todavia  lhe  fazer  perder  o seu  antigo  caracter  conven- 
tual. A alliança  não  será  hybrida,  por  que  tratam  de  a eílectuar  dois 
homens  de  consummado  gosto.  O dr.  Luiz  de  Magalhães  tem  por  col- 
laborador  o sr.  Ricardo  Severo,  cujo  sentimento  artístico,  temperado 
em  profundos  estudos  archeologicos,  servii’á  de  garantia  ao  bom  de- 
sempenho da  brilhante,  posto  que  espinhosa  tarefa,  de  traduzir  pratica- 
mente o ideal  da  casa  de  campo  portuguesa. 

A quinta  de  floreira  foi  o modelo,  de  que  se  utilizou  Eça  de  Quei- 
roz para  a pintura  da  Quinta  de  Refaldo  na  correspondência  de  Fra- 
dique  Mendes.  Antes  do  sr.  Luiz  de  Magalhães,  a propriedade  per- 
tencera ao  desembargador  Vieira  de  Castro,  pae  de  José  Cardoso,  o 
qual  a adquirira  em  seguida  á desamortização  dos  bens  das  ordens  re- 
ligiosas, segundo  nos  informa  pessoa  de  credito  e com  perfeito  conhe- 
cimento de  causa.  Vieira  de  Castro,  na  sua  furia  anti-fradesca,  epidê- 
mica naquelle  tempo,  foi  um  verdadeiro  iconoclasta,  arremetendo  contra 
o edificio  conventual,  onde  commetteu  deploráveis  vandalismos.  Demo- 
liu duas  alas,  as  do  nascente  e poente,  desfez  o claustro,  applicando  as 
columnas  para  esteios  de  ramadas  ou  parreiras,  arrancou  azulejos  e la- 
geados,  destruiu  velhos  tectos  de  caixotões  de  castanho,  fez  do  capi- 
tulo uma  cocheira,  do  refeitório  uma  cavallariça,  etc. 

Obrigado  a proceder  a varias  demolições,  o sr.  Luiz  de  Magalhães 
tem  encontrado  interessantes  vestígios  do  primitivo  edificio.  Devem-se 
mencionar  como  de  maior  valia  os  restos  de  um  arco  românico,  e de 
capiteis  e columnellos  do  mesmo  estilo,  empregados  como  alvenaria 
num  contraforte  de  abobada  do  refeitório.  Essa  abobada  do  século  xvi, 
de  arco  abatido,  com  aduelas  de  granito  e enchimento  de  tijolo,  parece 
ter  dado  de  si  pouco  depois  da  construcção,  apesar  dos  grossos  mu- 
ros de  1,50  de  espessura.  A parede  do  sul  rachou  e o architecto  am- 
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parou-a  com  dois  pés  direitos,  dois  macissos  de  alvenaria  onde  applicou 
os  destroços  do  convento  e da  igreja  do  xi  século,  demolidos  para  a 
edificação  da  actual. 

O cartorio  de  Moreira  era  um  dos  mais  ricos  em  pergaminhos 
medievaes,  achando-se  publicados  já  alguns  delles  na  collecção  diplo- 
mática iniciada  por  Alexandre  Herculano  sob  o titulo  de  «Portugalise 
Monumenta  Histórica». 

O convento  de  S.  Salvador  de  Moreira  passou  por  diversas  vicis- 
situdes e transformações,  havendo  tempo  em  que  foi  de  caracter  du- 
plex, isto  é,  de  conegos  e cônegas.  Estas,  porém,  passaram  para  o mos- 
teiro de  S.  Christovão  de  Rio  Tinto,  onde  permaneceram  até  1535, 
anno  em  que  fizeram  nova  transmigração,  vindo  para  o mosteiro  da  Ave 
Maria  no  Porto,  trocado  o habito  de  cônegas  de  Santo  Agostinho  no 
de  monjas  de  S.  Bento.  O chronista  não  nos  indica  o anno  em  que 
ellas  deixaram  Moreira,  limitando-se  a dizer  que  levaram  para  sua 
sustentação  bastantes  bens  da  communidade. 

Diversos  foram  os  titulos  que  usufruiram  os  superiores  do  con- 
vento: abbades,  priores,  commendatarios.  O ultimo  desta  designação, 
foi  D.  Fulgencio  de  Bragança,  que  largou  o cargo  por  saudades  que 
tinha  do  convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  onde  fora  educado. 
Este  é o motivo,  pelo  que  D.  Mcolau  de  Santa  Maria  justifica  o pro- 
cedimento de  D.  Fulgencio,  mas  é possivel  e até  naturalissimo  que 
outras  razões  o demovessem.  Confie  quem  quizer  nas  palavras  do  chro- 
nista que  assim  se  exprime; 

«Depois  pelo  discurso  do  tempo  veio  este  mosteiro  a poder  de 
commendatarios,  e foi  o ultimo  o senhor  D.  Fulgencio,  filho  do  duque 
de  Bragança,  D.  Gremes,  que  querendo-se  mostrar  agradecido  á religião 
em  que  se  creou  (creou-se  e estudou  no  mosteiro  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  com  0 habito  de  conego)  largou  o mosteiro  de  Moreira  para 
se  reformar  e unir  á congregação  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  com 
certa  pensão,  que  depois  se  remiu,  e mandou  vir  para  prior  do  dito 
mosteiro  de  Moreira  a D.  Clemente  e a D.  João,  ambos  conegos  do 
mosteiro  de  Santa  Cruz,  emquanto  não  vinham  as  letras  de  Roma;  os 
quaes  entraram  em  Moreira  a 22  de  julho  de  1562  em  dia  de  Santa 
Maria  Magdalena,  sendo  Prior  Geral  D.  Lourenço  Leite». 

D.  Nicolau  de  Santa  Maria,  assim  como  se  esqueceu  de  apontar 
qualquer  tumulo,  inscripção,  ou  vestigio  curioso  da  primitiva  egreja,  e 
de  fazer  a descripção  da  nova,  cujo  architecto  desconheceu,  assim  se 
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deslembrou  de  nos  informar  da  existência  de  um  singelo  monumento, 
em  que  se  commemora  o alludido  acto  de  D.  Fulgencio. 

E um  cruzeiro,  cujo  pedestal  assenta  sobre  alguns  degraus  de 
granito.  Pedestal  e columna  são  de  mármore  avermelhado.  Sobre  esta 
firma-se  a cruz,  que  parece  mais  moderna.  No  capitel  da  columna  um 
brazão.  Nas  quatro  faces  do  pedestal  as  seguintes  inscripçoes  lati- 
nas: 

Nascente: 

D.  Fülgentius  Braganti^ 

Ducis  QUARTI,  FILIUS  ET  HUJUS 
CGENOBII  COMMENDATARIUS 
POSUIT. 

Poente: 

O CrUX  AVE  SPES  PURA,  DEFENDE 
ME  IN  HAC  VITA  ET  IN  FUTURA. 

Norte:  , 

AnNO  REFORMATIONIS  HUJUS 
MONASTERII  TERTIO 

Sul: 

Anno  Encarnationis  Domini 

MDLXVI. 

A cruz  floreteada  foi  ha  poucos  annos  vietima  da  imprevidência 
de  uns  rudes  trabalhadores,  que,  ao  deitarem  abaixo  um  ramo  ou  per- 
nad  a sêca  d’um  dos  carvalhos  da  alameda  da  egreja,  a partiram  desas- 
tradamente. No  restauro  a Junta  de  parochia,  por  falta  de  recursos, 
fez  obra  muito  mais  modesta  e muito  menos  bella, 

O sr.  Luiz  de  Magalhães  encontrou  mais  uma  memória,  que  nos 
recorda  a estada  de  D.  Fulgencio  no  velho  convento  da  Maia. 

É o seu  nome  gravado  na  padieira  dum  casebre  em  ruinas,  que 
fez  demolir,  e em  cuja  porta  foi  posteriormente  applicada  para  apro- 
veitar a pedra.  Em  caracteres  bem  salientes  lê-se  a seguinte  inscri- 
pção: 

Dominus  Fudgentius — MD.  . . 
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Os  últimos  algarismos  é que  são  menos  decifráveis,  não  se  po- 
dendo, por  conseguinte,  precisar  esta  data. 

D.  Nicolau  de  Santa  Maria  no  livro  x,  cap.  iv,  da  sua  já  por  ve-  ’ 
zes  citada  «Chronica»,  particulariza  a maneira  como  D.  Fulgencio  e 
seu  irmão,  D.  Theotonio,  foram  admittidos  no  convento  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra,  segundo  as  interessantes  clausulas  de  um  contracto  que 
para  este  fim  celebrou  seu  pae. 

A educação  dos  dois  illustres  fidalgos  foi  ou  devia  ter  sido  pri- 
morosa, em  harmonia  com  as  virtudes  e letras  que  naquella  casa  se 
professavam.  A vida  de  D.  Fulgencio  parece,  porém,  que  não  foi  tão 
exemplar,  que  não  chegassem  ao  Santo  Officio  uns  rumores  a seu  res- 
peito de  costumes  um  tanto*  dissolutos.  A denuncia  não  chegou  a ir 
por  deante,  pondo-se  pedra  no  processo,  como  era  natural,  para  abafar 
o escandalo.  , 

A photographia  que  reproduzimos,  assim  como  alguns  dos  escla- 
recimentos correlativos  foram-nos  obsequiosamente  offerecidos  pelo  sr. 
José  Pinto  da  Silva  Ventura,  residente  em  Espinho,  o qual  se  dedica 
affectuosamente  a investigações  archeologicas. 

LI 

Cruzeiro  de  Obidois 

Em  13  de  fevereiro  de  1907  participavam  ao  Diário  de  Noticias, 
que  na  madrugada  d^aquelle  dia  uma  violenta  rajada  do  noroeste  der- 
rubára  o cruzeiro  da  egreja  matriz,  destroçando-o  de  tal  modo  que  se 
tornava  impossivel  reconstrui-lo. 

Buscando  informar-nos,  soubemos  que  não  se  tratava  de  um  cru- 
zeiro similhante  áquelles  que  temos  vindo  relacionando  e descrevendo, 
mas  sim  da  cruz  que  encimava  a frontaria  do  historico  templo,  cuja 
invocação  é de  Santa  Maria. 

O informador  a quem  nos  dirigimos,  apesar  de  o não  conhecer- 
mos pessoalmente,  teve  a gentilesa  de  nos  responder  sem  demora  com 
uma  extensa  carta,  que  pedimos  venia  para  transcrever  na  integra, 
por  isso  que  fica  sendo  um  documento  para  a historia  das  evoluções, 
por  que  tem  passado  a monumental  matriz  de  Óbidos.  Eis  a commu- 
nicação  do  sr.  Costa  Penucho. 
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«Óbidos,  18  de  fevereiro  de  1907. 

Accuso  a estimadissima  e muito  attenciosa  carta  de  Y.  de  hon- 
tem,  a cujo  conteúdo  me  apresso  responder  informando: 

Na  madrugada  de  13  um  vendaval  desfeito  derrubou  o cruzeiro 
que  encimava  a fachada  do  templo  historico  da  parochial  matriz  de 
Santa  Maria  desta  Yilla,  ficando  apenas  a base  que  não  tem  inscripção 
alguma.  Devo  dizer  a Y.  que  pouco  se  aproveita  do  cruzeiro  der- 
rubado porque  ficou  reduzido  a estilhaços. 

Envio  a Y.  um  postal  com  a photographia  do  templo  que  ao 
nascer  da  Monarchia  foi  convertido  em  edificio  christão  tendo  sido 
antes  mesquita  de  mouros. 

Encerra  no  interior  obras  de  arte,  das  quaes  mencionarei  a grande 
galeria  de  quadros  da  minha  patricia  Josepha  d^Obidos,  insigne  pintora, 
cuja  assignatura  alguns  conservam. 

Pertenço  á Junta  de  Parochia  e como  patrício,  nascido,  bapti- 
sado  e matrimoniado  nesta  freguezia,  tenho  empregado  todos  os  esfor- 
ços para  a sua  restauração,  conseguindo  já  do  Governo  um  subsidio 
que  apenas  chegou  para  reparação  dos  telhados  e compra  de  madeiras, 
ainda  não  empregadas,  para  o soalho  da  egreja  e cantarias  que  estavam 
destinadas  para  a restauração  das  columnas  do  frontespicio  e da  torre. 
Portanto  estes  objectos  estão  aqui,  mas  não  chegou  o subsidio  para  os 
empregar.  A torre  é de  extrema  necessidade  reparar-se,  porque 
ameaça  derrocada  e lembrava  a Y.  que,  visto  desejar  ser  util  a esta 
terra  se  dignasse  empregar  os  meios  para  que  se  restaurasse  a torre 
exteriormente  pelo  menos;  chegaram-se  ainda  a levantar  os  andaimes, 
como  se  acham,  mas  esgotado  o subsidio,  finalizou  a obra.  Ainda  o 
Governo,  por  iniciativa  do  nosso  conterrâneo  e amigo  Luiz  Gama,  depu- 
tado da  Nação,  concedeu  mais  1:000 $000  rs. 

Nesta  mesma  data  lhe  escrevi  sobre  o assumpto,  informando-o  da 
carta  que  recebi  de  Y.  Em  19  de  janeiro  de  1906,  a Administra- 
ção deste  Concelho,  de  que  sou  infimo  secretario,  recebeu  uma  circular 
do  Governo  Civil,  recommendando  toda  a solicitude  e fiscalisação  sobre 
restauração  de  — «Pelourinhos  e Cruzeiros».  Como  vogal  da  Junta  e 
immensamente  devotado  á minha  ègreja-matriz  tratei  de  fazer  uma 
petição,  assignada  por  toda  a Junta,  e envial-a  ao  Governo  Civil,  com  a 
esperança  de  ser  attendida  em  relação  á cruz.  Portanto  rogo  a Y. 
para  que  empregue  todos  os  meios  a seu  alcance  a fim  de  que  a Ex.*"* 
Commissão  dos  Monumentos  Nacionaes  de  que  Y.  é membro  conceda 
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um  subsidio  para  reparação  da  torre,  cuja  despeza,  dizem  os  peritos, 
não  é excessiva. 

Com  a maxima  consideração 

De  Y.,  etc. 

José  Paulo  Garcia  da  Costa  Penucho». 

Ha  porém  um  cruzeiro  em  Óbidos,  apreciável  pelo  seu  valor  ar- 
tístico e que,  no  parecer  de  alguns  escriptores  é um  monumento  com- 
memorativo  da  tomada  da  villa  por  D.  Afíbnso  Henriques. 

Desta  opinião  é o sr.  Giner  de  los  Rios  no  seu  «Portugal,  impre- 
siones  para  servir  de  guia  al  viajero»,  impresso  em  Madrid,  sem  data. 

Eis  o que  elle  expende  textualmente  a este  proposito: 

«El  monumento  de  Alfonso  Henriquez,  primer  rey  de  Portugal, 
que  gand  á los  moros  la  villa  en  1148,  consiste  en  una  especie  de 
templete  sencillo,  en  cuyo  interior,  en  el  centro,  se  levanta  una  columna 
de  estilo  manuelino,  terminada  por  una  Yirgen  de  la  Piedad,  que  sos- 
tiene  el  cuerpo  de  Jesus  en  los  brazos». 

Communica-nos  o sr.  Costa  Penucho  que  o monumentosinho  está 
situado  á saida  da  villa,  uns  300  metros  ao  sul. 

O cruzeiro,  tendo  de  um  lado  a Senhora  da  Piedade  com  seu  filho 
nos  braços,  e no  outro  Christo  crucificado,  assenta  sobre  uma  peanha 
de  tres  degraus,  na  qual  se  lê  uma  inscripção  em  caracteres  gothicos, 
já  carcomidos,  que  em  tempos,  dizem,  o beneficiado  Malhão,  grande 
orador  sacro,  interpretára  da  seguinte  maneira: 

«Em  memória  da  tomada  de  Óbidos  por  assalto  pela  porta  da  trai- 
ção por  D.  Affonso  Henriques,  rei  christão  em  10  de  janeiro  de  1148.» 

Duvidamos  que  esta  inscripção  seja  authentica  ou  a sua  interpre- 
tação fidedigna.  Já  se  vê  que  não  é coeva  de  D.  Afíbnso  Henriques, 
pois  neste  caso  a linguagem  deveria  ser  latina.  Além  disso,  o estylo 
do  cruzeiro,  sendo  manuelino,  como  affirma  o sr.  Giner  de  los  Rios,  é 
claro  que  a obra  não  pode  ser  anterior  aos  principios  do  século  xvi. 
Havendo  outros  cruzeiros  no  mesmo  genero,  de  intuito  unicamente 
piedoso,  chegamos  a duvidar  se  a este  se  teria  dado  simultaneamente 
uma  significação  histórica. 

Malhão,  além  de  excellente  prégador,  era  poeta  de  valia  e delle 
é um  bello  soneto,  que  se  chegou  a pintar  no  interior  das  paredes  do 
alpendre  que  encerra  o cruzeiro,  mas  que  hoje  já  não  se  lê,  porque 
irreverentemente  o caiaram. 
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Encontra-se,  porém,  estampado  na  «Lyra  Christã»  e é do  teor 
seguinte ; 

«Caminhante,  suspende  um  pouco  os  passos, 

«Fita  os  olhos  no  quadro  doloroso 
«Da  terna  Mãe  que  o Filho  affectuoso 
«Sustenta  morto  sobre  os  debeis  braços. 

«O  Filho,  que  dos  célicos  espaços 
«Veiu  remir  o mundo  criminoso, 

«Exposto  no  patíbulo  aífrontoso, 

«Quebrou  da  raça  humana  os  ferreos  laços. 

«Salvé!  lhe  diz,  oh  Mãe  da  humana  gente, 

«De  piedade  e de  amor  foco  divino! 

«A  voz  do  passageiro  ouve  clemente: 

«Resa  a «Salvé»,  oração  do  Peregrino; 

«Pede-lhe  a benção,  curva  humilde  a frente, 

«Faz  o signal  da  Cruz,  vai  teu  destino.» 

As  duas  entradas  da  especie  de  capella,  que  protege  o cruzeiro, 
não  estão  vedadas,  e por  isso  este  já  tem  soffrido  mutilações,  a que 
se  deveria  pôr  cobro  quanto  antes,  para  se  evitar  a sua  completa  ruina. 

A obra  de  Giner  de  los  Rios  a que  acima  nos  referimos  é de 
dois  irmãos  Francisco  e H.  A advertência  é de  junho  de  1888. 

Reparam  os  seus  auctores  que  o Castello  de  Óbidos  não  appa- 
reça  no  Ms.  de  Duarte  de  Armas  e diz  que  o desenho  desta  obra  é 
attribuido  a Fr.  Simão  de  S.  José. 

Se  os  dois  escriptores  hespanhoes  tivessem  examinado  o precioso 
manuscripto,  que  se  archiva  na  XoiTe  do  Tombo,  não  teriam  cahido 
em  tão  sensíveis  equívocos. 

A obra  de  Duarte  de  Armas  intitula-se:  Este  livro  he  da^  forta- 
lezas que  são  situadas  no  estremo  de  Portugal  e CasteUa, — e daqui  se 
deduz  logicamente  que  não  podia  compreender  a de  Óbidos,  bem  como 
muitas  outras  do  interior  do  reino ; se  traz  alguma,  como  a de  Cintra,  é 
caso  excepcional. 

A proposito  ainda  desta  obra,  diremos  que  em  algumas  fortalezas. 
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pela  parte  exterior  das  muralhas,  se  notam  cruzeiros,  que  não  pode- 
mos assegurar  positivamente  se  ainda  existem. 

Eis  a lista  desses  castellos:  Terena,  Monte  Alvão,  Sabugal,  Cas- 
tello  Mendo,  Mertola,  Alcoutim,  Villar  Maior,  Mogadouro,  Chaves  e 
Valença. 

LII 

Cruzeiro  dois  Pombaes,  junto  a Odivellan 

Apesar  de  insignificante,  é todavia  significativo  este  cruzeiro.  E 
tanto  assim  que  um  temperamento  artístico,  o sr.  José  Arthur  Barcia, 
ao  relanceal-o  pela  primeira  vez,  logo  se  deixou- captivar  pela  sua  amo- 
ravel  attracção,  reproduzindo-o  na  chapa  photographica,  no  intuito  de 
nos  brindar  com  a primeira  prova,  lembrança  e offerta  que  muito  nos 
penhoraram. 

Destituído  de  lavores,  não  apresenta  sequer  alguns  algarismos 
a rubricarem  a sua  certidão  de  baptismo.  A sua  vetustez  attesta- 
se,  porém,  no  carcomido  da  pedra.  Não  podemos  colher  nenhuma 
noticia  ou  tradição,  que  nos  relembre  a sua  historia,  a sua  existência 
lendaria,  o motivo  talvez  mysterioso  da  sua  erecção.  Fala  assim  va- 
gamente á nossa  phantasia,  que  se  contenta  em  o envolver  num  nimbo 
poético.  Não  obstante  a sua  rusticidade,  dá  vida  á paizagem  que  o ro- 
deia, fornecendo  um  trecho  delicioso  para  um  quadrosinho  pittoresco. 

O povo  da  visinhança,  certamente  em  dias  de  festa  ou  de  pro- 
cissão, costuma  enfeital-o  com  flores  e festoes  de  verdura.  Lá  se  vêem 
ainda  os  vestígios  resequidos  dessas  coroas  e grinaldas. 

O cruzeiro  está  situado  num  largosito  do  logarejo  dos  Pombaes, 
proximo  a Odivellas. 

(Continua.) 


Sousa  Viterbo. 
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Noticia  sobre  a conservação  dos  monumentos  egypcios 

dada  em  sessão  d’assembleia  geral  de  6 de  junho  de  1900 


Senhor  Presidente  e meus  senhores.  — Primeiro  que  tudo  agra- 
deço a vossa  excellencia  o amavel  convite  para  vir  ao  seio  da  nossa 
Associação^  contar  em  agradavel  convivio  e sem  a menor  pretensão, 
quaes  as  impressões  que  recebi  ao  contemplar  os  grandes  edifícios  egy- 
pcios,  e descrever-lhes  as  medidas  que  se  tomaram  pela  administração 
superior  daquelle  paiz  para  os  conservar  da  degradação  do  tempo,  que 
é constante,  e preservar  das  delapidações  dos  homens,  que  foram  as 
que  mais  os  damnifícaram. 

Antes,  porém,  não  posso  deixar  d^explicar  por  que  trouxe  estes 
mappas,  livros,  estampas  e photographias. — 

A grande  carta  chorographica  do  Baixo  Egypto  foi-me  offerecida 
pelo  Sr.  Bouteron,  presidente  da  commissão  administradora  das  pro- 
priedades do  Estado  egypcio,  e como  não  chegava  até  o alto  Egypto 
e a Nubia,  onde  estão  situados  os  monumentos  mais  notáveis,  pedi  aos 
Srs.  Engenheiros  Conceição  Parreira  e D.  Vasco  da  Camara  que  am- 
pliassem as  cartas  do  Baedecker  cinco  vezes,  e daqui  resultou  esta  es- 
pecie  de  papagaio  do  ar,  em  que  a parte  clara  é a facha  cultura vel, 
que  orla  o Nilo,  que  lhe  dá  vida  com  a sua  agua  fertilisante. 

E é ella  tão  pequena,  que  o Egypto  com  os  desertos  Lybico  e Ará- 
bico, que  lhe  pertencem,  tem  1 milhão  de  kilometros  quadrados,  em- 
quanto  que  a parte  cultiva  vel  tem  apenas  29:117  kilometros  quadrados, 
que  ainda  hoje  alimenta  10  milhões  d^habitantes,  e outróra  muitos 
mais,  sem  que  se  possa  dizer  de  memória  d^homem  de  80  séculos  pas- 
sados, que  a sua  feracidade  tenha  diminuido  sensivelmente,  tendo  em 
conta  a media  dos  periodos  das  vaccas  gordas  e das  magras. 

Os  nateiros  do  Nilo  supprem  toda  a exhaustaõ  d^uma  cultura  in- 
tensiva tão  remota. 

Tendo  presente  este  mappa  (’)  saberemos  por  onde  marchamos,  e 
onde  demoram  os  sitios  que  produziram  o lótus,  o papyrus  e a euphor- 


(0  Por  causa  da  sua  reproducçâo  se  demorou  a publicação  deste  trabalho, 
até  que  se  resolveu  o embaraço  com  a photogravura  dos  mappas  dos  cami- 
nhos de  ferro  egypcios,  que  vae  junta,  e que  dá  indicações  sufficientes. — 
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hia,  plantas  que  inspiraram  a forma  das  columnas  e da  ornamentação 
mais  monumentaes  do  mundo^,  como  veremos  nestes  12  volumes  de 
desenhos,  de  que  6 são  exclusivamente  dos  antigos  monumentos,  estu- 
dados pelos  artistas  e sábios  que  em  1798  acompanharam  o general 
Bonaparte,  e montados  em  burros  o seguiam  mettendo-se  na  batalha 
das  Pyramides  no  meio  dos  quadrados,  para  continuarem  immediata- 
mente  para  a ilha  de  Philea  com  os  generaes  Desaix  e Kleber,  no 
anhelo  de  verem  quanto  antes  os  celebres  templos  de  Isis  e não  da 
perseguição  dos  mamelukos. 

A’  sua  frente  ia  o grande  Monge ^ creador  da  geometria  discriptiva, 
e tantos  outros  que  produziram  o trabalho  mais  grandioso  que  com- 
missão  tenha  produzido,  entregando  ao  governo  francez  200  volumes 
de  manuscriptos  e desenhos,  que  estão  religiosamente  guardados  na 
bibliotheca  nacional  de  Paris,  e cuja  2.^  edição  publicada  em  1820 
consta  dos  12  volumes  aqui  presentes  e de  24  volumes  de  memórias  e 
descripçoes  do  Egypto. 

Posteriormente  tem-se  descoberto  muito,  mas  estas  restaurações, 
pode  dizer-se  que  foram  feitas  por  videntes. 

A descoberta  dos  papyros  no  tumulo  de  Ani^  intendente  dos  reis 
da  XVIII  dynastia,  existentes  no  museu  britannico,  deu  logar  á publi- 
cação deste  livro  em  2 volumes,  chamado  Livro  da  Morte,  com  as  nu- 
merosas estampas  a cores,  mostrando  as  praticas  religiosas,  e os  sen- 
timentos tradicionaes  sobre  a existência  da  alma,  a vida  futura,  o in- 
ferno, os  campos  elysios,  com  as  lithanias  do  sol  que  desce  ás  caver- 
nas, descripção  dos  eclypses,  quasi  sempre  visiveis  num  ponto  do  paiz, 
que  tem  ao  longo  do  Nilo  um  arco  de  meridiano  de  mais  de  3:000  ki- 
lometros d^extensão. 

Nos  últimos  papyros  descobertos  encontra-se  a explicação  do  sol 
alado,  quer  negro,  quer  vermelho  ou  amarello,  e do  abutre  alado  que 
nem  sempre  era  maléfico,  pois  muitas  vezes  o protegia  contra  o eclypse, 
fazendo  com  que  apenas  fosse  parcial. 

Para  lhes  provar  os  novos  estudos,  que  se  fazem  actualmente  para 
mostrar  a migração  do  homem  sobre  a terra,  e da  sua  marcha  e as  dif- 
ferentes  etapes  correspondentes  ao  seo  estado  de  civilisação,  estão  es- 
tes dois  volumes  do  meu  condiscípulo  e camarada  Sr.  Choisy,  em  que 
se  vê  que  a architectura  é o melhor  guia  para  taes  descobertas,  e ao 
mesmo  tempo  poderão  os  meus  collegas  ver  a maneira  engenhosa  de 
desenhar  grandes  edificios  com  perspectivas  inferiores. 


202 


Estes  desenhos  precisam  habito  para  se  entenderem  facilmente, 
mas  aqui  estão  jornaes  illustrados  deste  anno,  por  onde  se  vê  que  o 
Egypto  se  torna  actualmente  uma  questão  internacional,  como  motivo 
de  sport,  de  arte,  de  instrucção,  de  civilisação  emfim. 

A abertura  do  caminho  de  ferro  do  Soldão  até  Kartum;  o aca- 
bamento da  obra  gigantesca  do  açude  em  Assuan;  a grande  distribui- 
ção de  tantas  centenas  de  milhares  de  metros  cúbicos  d^agua  ás  terras 
cultivadas  nos  mezes  de  Março  a Junho,  epoca  das  grandes  seccas, 
que  compromettem  as  culturas  do  algodão,  da  canna  do  assucar,  do 
trigo,  do  arroz  e de  tantas  outras  que  abastecem  os  mercados  inglezes; 
a substituição  do  açude  distribuidor  em  Assiout  ao  antigo  do  celebre 
José  que  ainda  hoje  se  chama  o Canal  de  lussuf;  a sugestão  emfim 
de  uma . viagem  que  por  toda  a parte  via  recomendada,  em  Chicago, 
em  Astrakan,  em  Tiílis,  em  Constantinopla,  em  Nápoles  levou-me  a 
emprehendel-a  e a estudal-a  nestes  3 guias. — 

A minha  intenção'  primeira  foi  logo  ir  até  Kartum  directamente 
para  approveitar  o primeiro  comboio  que  transportava  passageiros 
pagantes. 

Ao  chegar  ao  Cairo  informaram-me  que  tinha  que  esperar  pelo 
menos  7 dias,  pois  estavam  a assentar  a linha  ferrea  entre  Atbara  e 
Kartum. 

Não  faltava  em  que  empregar  o tempo,  tanto  mais  que  o Sr. 
Sande  e Castro  me  tomou  bondosamente  sob  a sua  protecção  de  ci- 
cerone. 

Devo  confessar  que  chegava  á noute  estonteado  com  a novidade 
de  tudo  o que  via. 

A parte  antiga  da  cidade  com  o seu  cunho  oriental;  o jardim — 
el  Ezbekiyeh, — lindissimo;  a parte  nova  d^ali  até  ao  Nilo  com  ruas 
largas,  extensas  e bem  traçadas,  tendo  edificios  particulares  muito  bem 
construidos  á europeia;  emfim  hotéis  de  1.*^  ordem,  tudo  era  inesperado. 

Só  lhes  direi  que  as  novas  mesquitas  do  tempo  dos  arabes  e ma- 
melukos  são  duma  elegancia  nos  minaretes  e na  decoração  interior, 
que  difficümente  se  podem  descrever. 

Visitei  as  pyramides  de  Sakkará  e de  Gizet,  e o grande  museu  de 
antiguidades. 

Estas  3 visitas  levaram-me  cada  uma  seu  dia  e posso  dizer  que 
não  foi  muito,  pois  são  das  mais  interessantes  e o museu  prepara  para 
a visita  dos  monumentos  apezar  de  conter  poucos  modelos. 
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As  ultimas  descobertas  de  Dáchour  são  preciosas  em  artefactos 
de  ouro^  pedras  preciosas,  esmalte  de  todos  os  generos  com  as  mais 
vivas  cores;  emfim  as  múmias  são  muitas. 

O deposito  das  vendas  dos  duplicados  é d^uma  grande  vantagem. 

Fui  em  seguida  para  Luqsor,  Karnak  e Thebas  onde  passei  tres 
dias,  cheios  de  impressões  grandiozas,  tendo  o engenheiro,  Sr.  Legran, 
sido  d^uma  extrema  amabilidade,  mostrando-me  Karnak  em  todos  os 
seus  detalhes,  e interessando-me  vivamente  os  tumulos  dos  reis  com  os 
desenhos  muraes  de  cores  tão  vivas. 

A viagem  de  Luqsor  a Syéne  ou  Assuan  foi  no  vapor  Nefertari 
visitando  os  templos  de  Esné  e de  Edfu,  o speos  de  Gébel-Silsilé,  lo- 
calidade onde  se  pretendeu  de  principio  fazer  o açude  do  Nilo,  a que 
se  prestava  a montanha,  mas  sobre  a primeira  cataracta,  technicamente, 
é melhor  por  se  aproveitar  a queda  natural,  e se  fazerem  as  reprezas 
na  margem  esquerda  para  a passagem  dos  barcos. — 

A primeira  visita  a Philea,  positivamente,  me  encantou. 

Entre  a 1.“^  e a 2.^  catarata  fiz  viagem  no  vapor  Tewfik,  com  nu- 
merosa companhia  entre  a qual  estavam  pessoas  de  familia  Vandervilt. 

A visita  aos  templos  nubios  principalmente  ao  de  Abu-Simbel 
foi  muito  interessante. 

Chegado  a Wadi-Halfa  parti  nessa  noute  para  Kartun,  assistindo 
no  dia  seguinte  durante  o almoço  ao  brilhante  phenomeno  da  miragem, 
sobre  a toalha  da  meza,  com  os  camellos  a passarem  junto  ao  rio  umas 
vezes;  outras  vezes  via-se  o mar  Roxo  agitado,  e quebrando  a vaga  na 
praia.  — Perto  as  antilopes  fugiam  do  comboio  pelo  deserto  dentro. 

Espectáculo  novo  e deslumbrante,  que  não  deixa  de  impressionar 
quem  a primeira  vez  o contempla. 

Chegado  a Kartum  pude  assistir  á collocação  do  ultimo  par  de 
carris  do  Caminho  de  ferro  militar  de  Wadi-Halfa  a Kartum ; construido 
para  base  d^operaçÔes,  para  a tomada  de  Omdurman,  que  foi  eífectuada, 
quando,  a estação  terminus  era  ainda  em  Berber,  quer  dizer  364  kilo- 
metros antes  da  que  hoje  existe  junto  ao  Nilo  Azul. — 

A alegria  e enthusiasmo  das  tropas  inglezas  foram  indiscretiveis. 

O capitão  Hobs  levou-me  a Omdurman  para  entregar  pessoal- 
mente a carta  do  Sirdar,  Sir  Yingate,  ao  Major  Maxwell,  que  me  re- 
cebeu muito  cordealmente  no  antigo  castello  do  Mahdi,  e que  deu  or- 
dens para  que  no  dia  seguinte  me  mostrassem  Kartun  e o Nilo  azul, 
e nos  dois  dias  posteriores  me  levassem  na  canhoneira  Kaibar  que  ia 
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buscar  madeira  a Kataira^  60  milhas  a montante  de  Omdurman,  no 
meio  do  paiz  dos  derviches,  onde  estavam  cortando  uma  floresta  de 
acassias  farnezianas. 

Que  duas  noutes  de  luar^,  que  lindo  Cruzeiro  do  Sul! 

De  dia  viam-se  os  rebanhos  dos  zebús^  dos  avestruzes,  dos  peli- 
canos, dos  marabús,  dos  patos  mandarins,  e por  fim  o caimão  esver- 
deado. 

Estava  a 2:500  kilometros  do  mar  Mediterrâneo,  proximamente 
debaixo  do  12.°  parallelo  Norte  e a meia  distancia  do  tropico  de  Cân- 
cer, que  atravessei  ao  sair  da  garganta  de  Kalabeché,  e do  Equador. 

Não  era  muito  que  tudo  me  parecesse  novidade,  e tanta  que  na 
noute  de  7 de  janeiro  de  1900  eu  proprio  enrolei  o colchão  com  a 
roupa  da  cama  e deitei-me  no  tombadilho  superior  a contemplar  as 
myriades  de  estrellas  que  devisava,  á simples  vista,  emergir  da  via 
lactea,  enchendo  a atmosphera  de  uma  claridade  difusa  e phosphoro- 
cente ! 

A^s  11  horas  da  noute  os  meus  olhos  fitavam-se  no  Cruzeiro  do 
Sul  até  que  o somno  os  vencesse  e os  viesse  cerrar! 

Era  uma  especie  de  hvpnotismo. 

No  entanto  a canhoneira  descia  rio  abaixo,  caminhando  rapida- 
mente para  o Norte,  que  era  marcado  por  uma  estrella  pequenita,  que 
luzia  perto  do  horisonte. 

Pela  madrugada  o ceu  apresentou-se-me  com  um  colorido  de 
que  esta  estampa  (')  pode  dar  ideia;  ao  occidente  a mais  aberta  cor  de 
anil,  ao  nascente  uma  viva  cor  violacea,  que  pouco  a pouco  se  foi 
tornando  de  purpura  e finalmente  d^um  amarello  d^açafrão. 

A aurora  levantava-se  na  atmosphera  mais  limpida,  que  tenho 
\dsto. 


(Contimia) 


J.  V.  Mexdes  Guerreiro. 


(9  E’  0 frontespício  da  collecção  publicada  pela  commissào  franceza 
(2.^  Edição,  1820). 
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REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHiTECTOS  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  PORTIGEEZES 

ACTA  N.o  24 

Sessão  de  Assembléa  geral  em  22  de  Maio  de  1907. 

•Presidência  do  Ex.™°  Sr.  Conselheiro ‘Augusto  José  da  Cunha. 

Secretario^  Rocha  Dias. 

Abertura  ás  9 horas  da  noite^  achando-se  presentes,  além  da  mesa, 
os  seguintes  socios,  srs.:  Rosendo  Carvalheira,  Monsenhor  Elviro  dos 
Santos,  D.  José  Pessanha,  Antonio  Cesar  Mena  Junior,  Sebastião  da 
Silva  Leal,  Yictor  Maximiano  Ribeiro,  Dr.  Arthur  Lamas,  Jesuino  Ga- 
nhado, Rodrigues  Fernandes  e José  Alexandre  Soares. 

Foi  lida  e approvada  com  o seguinte  additamento,  apresentado 
por  Monsenhor  Elviro  dos  Santos,  a acta  da  sessão  antecedente: 

«Monsenhor  Elviro  dos  Santos  fez  varias  considerações  ácerca  da 
sua  antiga  proposta  relativa  á demolição  do  frontão  da  egreja  da  Con- 
ceição Yelha  e restauração  da  fachada  da  mesma  egreja;  lamentou  que 
a renovação  da  sua  proposta,  feita,  na  ultima  sessão,  não  tivesse  sido 
approvada  por  diversas  circumstancias,  principalmente  pelo  facto  do 
Ex.“®  Sr.  Presidente  ter  feito  umas  considerações  terroristas.  Por  esse 
motivo  modificou  a sua  proposta  na  seguinte  fórma  e espera  que  seja 
approvada.» 

O sr.  Presidente,  pedindo  desculpa  da  sua  prolongada  ausência 
dos  nossos  trabalhos,  ausência  a que  deu  motivo  o ter  de  presidir  á 
Camara  dos  Dignos  Pares  e o desempenho  de  outras  funcçoes  offi- 
ciaes,  affirmou  de  novo  a sua  elevada  consideração  por  esta  collecti- 
vidade. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos,  como  interprete  dos  sentimentos  da 
assembléa,  congratulou-se  pela  presença  do  sr.  Conselheiro  Cunha;  o 
que  foi  confirmado  com  demonstrações  de  vivo  applauso. 
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O secretario  disse  que  o sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta^  ausen- 
te por  incommodo  de  saude,  o encarregára  de  participar  que,  na  sua 
qualidade  de  conservador  da  Bibliotheca  da  Associação,  adquirira  por 
compra  os  tomos  l.°  e 2.°  do  Archivo  Historico  Portuguez,  e como  de- 
sejasse obter  os  restantes  com  um  abatimento  maior  do  que  dava  o 
livreiro,  neste  sentido  dirigiu  uma  carta  ao  sr.  Anselmo  Braamcamp 
Freire,  que  immediatamente  lhe  respondeu  com  a remessa  dos  tomos 
3.®  e 4.°  daquella  interessante  revista  de  que  é director  e dos  primeiros 
numeros  do  tomo  õ.°,  manifestando  o ' desejo  de  receber  em  troca  o 
nosso  Boletim. 

Em  nome  da  Associação  já  o sr.  Visconde  agradecera  a resposta 
do  sr.  Braamcamp  e annuira  ao  seu  desejo. 

A assembléa  ouviu  com  todo  o agrado  esta  communicação. 

Continuando,  propoz  o secretario  um  voto  de  profundo  sentimento, 
que  foi  unaniniemente  approvado,  pela  morte  do  antigo  socio  honorá- 
rio sr.  Licinio  da  Silva,  irmão  do  nosso  thesoureiro,  sr.  Ernesto  da 
Silva;  deu  parte  de  que  em  4 do  mez  corrente  visitára  o Museu  do 
Carmo  o sr.  E.  Larrabure  y Unanue,  enviado  extraordinário  e Minis- 
tro plenipotenciário  de  Peril  nos  íAtados  Unidos  do  Brazil  e Presi- 
dente do  Instituto  historico  de  Lima;  e de  que  por  intermédio  do  sr. 
Carvalheira  se  recebera  um  marco  encontrado  numa  propriedade  do 
sr.  Conde  dos  Olivaes  e Penha  Longa. 

Correspondência: 

Justificação  de  falta  do  sr.  Ernesto  da  Silva. 

Officio  do  Presidente  da  Camara  Municipal  de  Setúbal,  agrade- 
cendo a manifestação  de  louvor  que  lhe  foi  votada  pela  restauração  do 
pelourinho  de  Palmella  e communieando  que  a mesma  Camara  tratava 
de  restaurar  o pelourinho  de  Villa  Xogueira  de  Azeitão; 

Outro  da  Camara  Municipal  de  Góes,  enviando  esclarecimentos 
em  resposta  á circular  desta  Associação  com  data  de  30  de  Dezembro 
de  1905; 

Duas  communicaçÕes  do  Presidente  da  Commissão  Executiva  do 
Conselho  dos  Monumentos  Nacionaes:  uma  de  que  o Conselho  tomara 
em  consideração  as  informações  que  por  esta  Associação  lhe  foram 
presentes,  de  varias  Camaras  Municipaes,  relativamente  a cruzeiros, 
pelourinhos  e demais  monumentos;  a outra,  de  que  iam  adoptar-se 
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providencias  a respeito  do  castello  de  Extremoz  e do  cruzeiro  de  Óbi- 
dos^ conforme  a Associação  pedira; 

Officio  do  socio  correspondente,  sr.  José  Pinto  da  Silva  Ventura, 
oíferecendo  uma  photographia  do  claustro  do  mosteiro  da  Serra  do 
Pilar,  em  Villa  Nova  de  Gaya,  pelo  qual  se  vê  o abandono  em  que 
está  aquelle  monumento  e chamando  a attenção  para  a necessidade  de 
fazer-se  um  novo  ataúde  do  infante  D.  Rodrigo  Sanches,  filho  del-rei 
D.  Sancho  i,  o qual  se  encontra  na  capella  mér  da  egreja  do  mosteiro 
de  Grijé; 

Outro  da  Gamara  Municipal  de  Extremoz,  communicando  que, 
com  bastante  magua,  não  podia  mandar  reconstruir  o pelourinho  da- 
quella  villa,  em  virtude  dos  poucos  fragmentos  que  existem  não  po- 
derem fazer  um  todo  perfeito; 

Outro  do  Conselheiro  Secretario  Geral  do  Ministério  da  Fazenda 
participando,  em  resposta  ao  officio  n.°  529  desta  Presidência,  que  S. 
Ex.^  o Ministro,  por  despacho  de  6 do  corrente,  auctorisára  que  na 
typographia  da  Casa  da  Moeda  continuasse  a fazer-se  como  até  aqui  a 
composição  e impressão  do  Boletim  de  architectiira  e archeologia,  sendo 
a despeza  a cargo  da  nossa  Real  Associação. 

A assembléa,  manifestando  o seu  reconhecimento,  agradeceu  ao 
sr.  Presidente  o ter  solicitado  a referida  auctorisação. 

O sr.  Rosendo  Carvalheira,  repetindo  as  congratulações  por  ter 
reassumido  as  funcçoes  da  presidência  o sr.  Conselheiro  Cunha,  disse 
que  fora  o sr.  Conde  dos  Olivaes  e Penha  Longa  que  oíferecêra  para 
o Museu  do  Carmo  o marco  reguengueiro  encontrado  na  sua  proprie- 
dade da  quinta  do  Cabeço  nos  Olivaes.  Não  podia  determinar  a epocha 
dequelle  monumento  de  dupla  face,  que  talvez  fosse  para  demarcação 
dos  terrenos  do  antigo  infantado;  nem  o sr.  Conde  podéra  dar-lhe  es- 
clarecimento nenhum  a semelhante  respeito;  submettia  esse  assumpto 
ao  estudo  de  consocios  archeologos  que  via  presentes  e propunha  que 
se  enviasse  um  officio  de  agradecimento  ao  offerente. 

Foi  approvada  esta  proposta. 

A pedido  do  sr.  Silva  Leal  deliberou-se  renovar  perante  o Mi- 
nistério das  Obras  Publicas  as  instancias  que  esta  Associação  lhe  di- 
rigira em  Fevereiro  de  1906  para  se  proceder  a urgentes  reparações 
na  egreja  da  serra  do  Pilar. 
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O sr.  Victor  Ribeiro  lembrou,  a proposito  do  marco,  de  que  se 
occiipou  o sr.  Carvalheira,  os  marcos  existentes  proximo  ao  Castello 
de  Palmella,  que  teem  a cruz  de  São  Thiago  e serviam  para  demarcar 
os  limites  das  propriedades  dos  freires  daquella  ordem  militar;  disse 
que  era  provável  que  na  Torre  do  Tombo  houvesse  algum  documento 
antigo  cm  que  se  tratasse  dos  marcos  de  propriedades  e alii  se  encon- 
trassem mencionados  também  os  da  quinta  do  Cabeço. 

Com  referencia  ao  ofHcio  da  Camara  Municipal  de  Extremoz,  pa- 
recia-lhe conveniente  averiguar-se  o que  poderia  ainda  fazer-se  para 
que  não  desaj)pareça  completamente  o seu  pelouriiihó. 

O sr.  Rosendo  Carvalheira  propoz  (jue  se  ofíiciasse  novamente 
ã Camara  de  Extremoz,  perguntando-lhe  se  os  fragmentos  do  pelouri- 
nho são  susceptiveis  de  se  photograj)harem  para  se  estudar  a sua  recons- 
tituição, e,  no  caso  de  não  ser  possivel  fazel-a,  se  a Camara  terá  du- 
vida em  oííerecer  e enviar  esses  fragmentos  para  o Museu  do  Carmo. 

Ap})rovou-se  esta  proposta. 

O sr.  Mena  dunior  disse  (pie  o nosso  consocio  sr.  José  (Queiroz 
acabava  de  publicar  um  estudo  interessantissimo  ácerca  da  ceramica 
portugiieza,  contribuindo  assim  com  um  subsidio  de  bastante  valor 
para  a historia  artística  do  nosso  paiz;  e por  este  motivo  esperava  que 
a assembléa  (piizesse  que  Hcasse  exarado  na  acta  um  voto  de  congra- 
tulação. 

Foi  approvado  unanimemente. 

O sr.  1>.  José  Pessanha,  depois  de  declarar  que  era  sua  inten- 
ção fazer  uma  proposta  egual  á que  acabava  de  ser  approvada, 
disse  (pie  lhe  parecia  conter  informações  muito  interes.santes  o of- 
ficio  enviado  jielo  socio  correspondente  sr.  José  Pinto  da  Silva  Ven-. 
tura  e,  portanto,  propunha  (pie  delle  se  enviasse  uma  copia  ao  Conselho 
dos  Monumentos  Xacionaes,  mostrando  o desejo  que  esta  Associação 
tem  de  (]ue  o Conselho  tome  providencias  sobre  os  assumptos  ali  men- 
cionados. 

Concluindo,  o sr.  D.  José  Pessanha  disse  que  no  Archivo  Nacio- 
nal procederia  a algumas  investigações  com  relação  ao  marco  oífereci- 
do  pelo  sr.  Conde  dos  Olivaes  e Penha  Longa. 
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O sr.  dr.  Artliur  Lamas  mandou  para  a mesa  uma  proposta  a fim 
de  se  proceder  ao  catalogo  geral  da  Bibliotheca  e declarou  que  a este 
respeito  se  podia  contar  com  o assentimento  do  respectivo  conserva- 
dor, o illustre  socio  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  a quem  fallára 
sobre  o assumpto. 

O sr.  Presidente  consultou  a assembléa  sobre  se  esta  proposta  de- 
via entrar  im mediatamente  em  discussão  ou  ser  remettida  ao  Conselho. 

Depois  de  alguma  discussão  em  que  tomaram  parte  os  srs.  Carva- 
lheira, Monsenhor  Elviro  dos  Santos,  Silva  Leal,  D.  José  Pessanha, 
Rodrigues  Fernandes,  e Jesuino  Ganhado,  ficou  approvado  por  maio- 
ria que  sobre  a proposta  fosse  previamente  ouvido  o Conselho  Fa- 
cultativo. 

O sr.  Yictor  Ribeiro,  na  qualidade  de  relator  da  Commissão  Re- 
visora de  Contas  da  gerencia  do  sr.  thesoureiro  em  1906,  leu  e man- 
dou para  a mesa  o respectivo  Parecer  em  que  se  propunha  um  voto 
de  reconhecimento  ao  sr.  Ernesto  da  Silva  pelos  serviços  que  tem  pres- 
tado no  exercicio  do  seu  cargo,  e se  descrevia  o estado  financeiro  da 
Associação,  que,  com  quanto  apresente  um  saldo  de  246$625  réis,  pre- 
cisa acautelar-se  para  o futuro,  tornando-se  actualmente  muito  sensi- 
vel  o atrazo  do  pagamento  de  quotas  de  alguns  socios. 

O sr.  Rosendo  Carvalheira,  louvando  a redacção  do  Parecer,  en- 
tende que  esta  Associação  deve  delegar  no  seu  thesoureiro  todos  os 
poderes  para  convencer  os  retardatarios  no  cumprimento  dos  seus  en- 
cargos sociaes  a usarem  da  precisa  pontualidade. 

Foi  approvado  unanimemente  o Parecer  da  Commissão  Revisora 
e que  se  pedisse  ao  sr.  thesoureiro  Ernesto  da  Silva  que  empenhasse 
os  seus  esforços  para  conseguir  realisar,  da  melhor  forma  que  lhe  pa- 
recesse, a cobrança  das  quotas  em  debito.' 

O sr.  José  Alexandre  Soares  offereceu,  em  nome  do  sr.  desenha- 
dor José  Barcia,  duas  photographias  do  projecto  da  medalha  comme- 
morativa  do  25.°  anniversario  da  nossa  Associação. 

Mandou-se  agradecer. 

O sr.  Presidente  disse  que,  estando  a hora  adiantada,  se  retirara 
já  Monsenhor  Elviro  dos  Santos,  auctor  da  proposta  apresentada  em 
20  de  Março,  para  a reforma  dos  Estatutos  e que  lhe  parecia  que,  ain- 
da mesmo  que  S.  Ex.^'  se  achasse  presente,  esta  proposta  não  poderia 
entrar  em  discussão,  porque  não  fora  formulada  em  harmonia  com  as 
disposições  do  artigo  39.°  dos  Estatutos  vigentes. 
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O sr.  Rosendo  Carvalheira  fez  brevíssimas  considerações^  pro- 
pondo que  por  esse  motivo  se  devolvesse  a proposta  a Monsenhor  El- 
viro  dos  Santos. 

Foi  approvado. 

O sr.  Victor  Ribeiro  offereceu  para  a nossa  Bibliotheca  um  exem- 
plar da  sua  recente  publicação : Algumas  noticias  documentadas  de  arte 
e archeologia  relativas  á Misericórdia  de  Lisboa  e sua  egreja  e Casa  de 
S.  Roque. 

O sr.  Presidente  agradeceu  em  nome  da  Associação  esta  preciosa 
ofPerta. 

Disse  o sr.  Yictor  Ribeiro  que^  posto  não  fossem  membros  da 
nossa  associação,  pelos  seus  trabalhos  históricos  se  tornavam  merece- 
dores de  que  na  acta  se  lavrasse  uma  demonstração  de  pezar  pela  sua 
morte,  o rev.  padre  Sebastião  d^ Almeida  Yiegas,  capellão  que  foi,  du- 
rante muitos  annos,  das  freiras  de  SanPAnna  em  Lisboa,  o qual  es- 
creveu um  estudo  de  grande  valia  ácerca  da  sepultura  de  Camões j e Ma- 
nuel Dias  Nunes,  que  foi  fundador  da  revista  de  Serpa,  A tradição. 

Assim  se  resolveu. 

Em  seguida  o sr.  Presidente  encerrou  a sessão.  Eram  mais  de  onze 
horas  da  noite. 

O Secretario 

Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 


APPENSO  Á ACTA  N.°  24 

111.“°  e Ex.“°  Sr.  — Tenho  a honra  de  remetter  para  o Museu 
do  Carmo  a inclusa  photographia  do  claustro  do  mosteiro  da  Serra 
do  Pilar,  em  Yilla  Nova  de  Gaya.  Parece-me  que  este  claustro,  pela 
sua  forma  circular,  é unico  nas  construcçÕes  desta  natureza. 

Albrecht  Haupt  no  seu  livro  «A  Architectura  da  Renascença  em 
Portugal»,  referindo-se  a elle,  escreve:  «Yirkt  aber  durch  die  orige- 
nelle  Form  sehr  bedeutend.» 

Ora  se  o estrangeiro  illustre,  pela  sua  fôrma  original  o achou 
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muito  celebre^  o desleixo  e abandono^  a que  está  lançado,  muito  notável 
tornam  o criminoso  proceder  de  quem  o deve  salvar  da  ruina  que  o 
ameaça. 

As  arvores  que  no  seu  recinto  crescem  vigorosamente  por  encon- 
trar terreno  em  que  foram  inhumados  muitos  cadaveres,  com  as  suas 
raizes  lhe  deslocam  as  lages  do  pavimento  e com  os  ramos  lhe  muti- 
lam os  ornamentos  superiores. 

Esse  recinto  está  occupado  por  figueiras,  cerejeiras,  larangeiras,tan- 
gerineiras,  nespereiras,  etc.  Se  essa  Associação  entender  que  eu  devo  pres- 
tar algum  serviço,  por  viver  proximo  deste  claustro,  pode  dispor  de  mim. 

Ha  tempo  fui  a Grijó,  e,  tratando  de  tirar  uma  photographia  do 
ataúde  de  madeira,  que  está  na  capella  mór  da  egreja  do  mosteiro,  vi 
que  elle  se  acha  podre.  Nesse  ataúde  existem  os  restos  mortaes  do  in- 
fante I).  Rodrigo  Sanches,  filho  d^el-rei  D,  Sancho  i e nelle  foi  en- 
contrado um  documento  de  que  já  mandei  para  essa  Real  Associação 
uma  photographia. 

Por  um  dos  seus  buracos  tii’ou  o sacristão  um  fémur  que  tem  de 
comprido  0,"^52,  dizendo-me  o mesmo  sacristão  que  o craneo,  bastante 
volumoso,  está  muito  perfeito,  tendo  os  dentes  todos. 

J ulgo  urgente  fazer-se  novo  ataúde,  procedendo-se  previamente  ao 
respectivo  exame  dos  ossos  ali  existentes.  É nesse  acto,  me  parece, 
que  muito  util  se  tornava  egualmente  um  minucioso  exame  a um  re- 
trato que  lá  se  vê  e consta  ser  do  dito  infante,  estendendo  esse  exame 
também  á estatua  jacente  que  existe  no  ponto  que  resta  do  primitivo 
tumulo.  Na  posse  do  respectivo  parocho  está  um  fragmento  dum  feno 
que,  talvez,  seja  dum  acicate  do  mesmo  infante.  Está  muito  roido  pela 
ferrugem,  tendo,  por  isso,  perdido  a sua  forma  primitiva. 

Tudo  isto  me  parece  impor  um  detido  exame. 

Deus  Guarde  a Y.  Ex.^  Feira,  8 de  Maio  de  1907. 

111  mo  Sr.  Presidente  da  Real  Associação  dos  Architectos 

Civis  e Archeologos  Portuguezes.  — O socio  correspondente,  (a)  José 
Pinto  da  Silva  Ventura. 
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ACTA  N.«  25 


Sessão  de  assembléa  geral  em  28  de  Junho ‘de  1907. 

Presidência  do  Ex."*°  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos,  pre- 
sidente da  secção  de  Archeologia. 

Secretários,  Rocha  Dias  e o sr.  Costa  Campos. 

As  9 horas  da  noite  abriu-se  a sessão,  estando  presentes,  além  da 
mesa,  os  seguintes  socios,  srs.;  Visconde  da  Torre  da  Murta,  D.  José 
l^essanha,  Victor  Ribeiro,  Mena  Junior,  Jesuino  Ganhado,  Silva  Leal, 
Julio  Ferreira,  Drs.  Leite  de  Vasconcellos  e Arthur  Lamas. 

Foi  lida  e approvada  sem  discussão  a acta  da  sessão  antece- 
dente. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos  declarou  «que  não  se  conformava 
com  a opinião  do  ex."*°  consocio  Rosendo  Carvalheira  e do  ex.”'®  sr. 
Presidente  com  relação  ã sua  proposta  para  a reforma  dos  Estatutos. 
A fim  de  se  eleger  uma  commissão  de  cinco  membros,  que  elabore 
um  projecto  d^estatutos,  não  lhe  parece  necessário  que  se  observe  o 
disposto  no  art.  J9.®  dos  Estatutos  em  vigor.  Apezar  do  trabalho  es- 
cusado, fez  com  que  a sua  proposta  fosse  assignada  por  42  consocios, 
isto  é,  pela  quasi  totalidade  dos  mesmos.» 

Correspondência. 

Um  officio  da  sr.^  D.  Eugenia  VRginia  de  Almeida  e Silva,  \duva 
do  socio  honorário  sr.  Licinio  da  Silva,  agradecendo  o voto  de  senti- 
mento que  pela  morte  de  seu  prezado  marido  foi  consignado  na  acta 
da  precedente  sessão. 

Outro  do  socio  sr.  José  Queiroz,  patenteando  os  seus  agradeci- 
mentos pela  forma  como  nessa  sessão  foi  apreciada  a sua  obra  sobre 
ceramica  portngueza. 

Convite  da  commissão  organisadora  do  congresso  prehistorico  de 
França,  que  ha  de  celebrar-se  em  Autun  de  13  a 18  de  agosto  pro- 
ximo.  — 
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Resolveu-se  que  a Associação  se  inscrevesse  na  lista  dos  membres 
titulaires  deste  congresso. 

Justificação  de  não  comparência  do  sr.  Ernesto  da  Silva,  que  en- 
viou agradecimentos  peio  voto  de  sentimento  em  memória  de  seu  ir- 
mão o sr.  Licinio  da  Silva  e pelo  voto  de  louvor  que  a seu  respeito, 
como  thesoureiro,  propuzera  a commissão  revisora  de  contas.  Sobre  a 
incumbência  que  lhe  fora  dada,  para  fazer  activar  a cobrança  das  quo- 
tas em  atrazo,  promettia  envidar  todos  os  seus  esforços  para  o bom 
desempenho  de  tão  melindroso  encargo. 

O sr.  Rodrigues  Fernandes  mandou  communicação  de  que  não 
podia  comparecer,  por  motivo  de  serviço,  como  director  da  Associa- 
ção da  Imprensa  Portugueza. 

Ofíicio  do  Presidente  da  Commissão  executiva  do  Conselho  supe- 
rior dos  monumentos  nacionaes,  em  resposta  á exposição  feita  pelo  sr. 
José  Pinto  da  Silva  Yentura,  com  referencia  ao  ataúde  de  D.  Rodrigo 
Sanches,  em  Grijó. 

Ofíicio  da  Direcção  da  Sociedade  Propaganda  de  Portugal  pe- 
dindo que  se  faculte  gratuitamente  a entrada  no  Museu  do  Carmo  a 
todos  os  seus  associados,  que  o desejarem  visitar. 

Depois  de  breve  discussão  em  que  foram  expostos  os  bons  de- 
sejos, mas  ponderadas  as  difíiculdades  de  attender  inteiramente  ao  pe- 
dido, incumbiu-se  o secretario  sr.  Costa  Campos,  que  também  é socio 
da  Propaganda  de  Portugal^  de  ir,  em  nome  da  Associação,  conferen- 
ciar a este  respeito  com  um  dos  representantes  da  Direcção  daquella 
Sociedade. 

O sr.  Silva  Leal  participou  que  o pelourinho  de  Espozende,  que 
se  julgava  perdido,  ia  ser  restaurado  pela  respectiva  camara. 

Sob  proposta  do  sr.  Mena  Junior  approvou-se  um  voto  de  con- 
gratulação, por  ter  o sr.  Costa  Campos  obtido  a primeira  classificação 
no  concurso  para  o monumento  ao  dr.  Francisco  Barahona. 

O sr.  Costa  Campos  manifestou  o seu  reconhecimento  e pediu 
desculpa  de  não  continuar  nos  trabalhos  da  presente  sessão,  porque 
lhe  era  indispensável  comparecer  noutra  assembléa. 

O sr.  dr.  Lamas  apresentou  uma  descripção  das  moedas  arabes 
existentes  no  Museu  do  Carmo,  a 'qual  foi  offerecida  á associação  pelo 
socio  honorário  sr.  conselheiro  Manuel  Francisco  de  Yargas. 

Resolveu-se  agradecer  a sua  ex.^  este  precioso  trabalho,  que  op- 
portunamente  será  publicado  no  «Boletim»  da  A&sociação. 
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Leu-se  na  mesa  e entrou  em  discussão  a seguinte  proposta: 

«Considerando,  que  os  Estatutos  pelos  quaes  se  rege  a Real  As- 
sociação dos  Architectos  Civis  e Arclieologos  Portuguezes  são  actual- 
mente  um  obstáculo  ao  progresso  de  tal  Associação; 

«Considerando,  que  os  mesmos  Estatutos  não  estão  em  harmonia 
com  as  leis  vigentes; 

«Propomos,  que  se  eleja  uma  commissão  de  cinco  membros,  a fim 
de  elaborar  um  projecto  d^estatutos,  e sujeital-o  á discussão  e appro- 
vação  da  assembléa  geral. 

«Lisboa.  Sala  das  Sessões  da  Real  Associação  dos  Architectos 
Civis  e Arclieologos  Portuguezes  28  de  Maio  de  1907. 

Os  socios  effectivos  residentes  em  Lisboa: 

Mortsenlu)r  Alfredo  EIviro  dos  Santos — José  Cfjpriano  da  Costa 
Goodolphim — Henrique  Sabino  dos  Santos — Sebastião  da  Silva  Leal — 
Antonio  Felix  da  Costa  — Jtilio  Augusto  Ferreira — Guilherme  J.  C. 
Henriques — Manuel  Velloso  dWrmelim  Junior — A.  R.  Adães  Bermudes 

— Gabriel  Pereira  — I)r.  José  Leite  de  Vasiwicellos — J.  Joaquim  d' Ascen- 
são Valdez — Alfredo  da  Cunha — José  Alexandre  Soares — J.  Rodrigues 
Fernandes  — Antonio  Baião — Victor  Ribeiro  — Rodrigo  Velloso — J.  F. 
Marques  Pereira — Antonio  do  Couto — Adolpho  Loureiro  — Francisco 
C.arlos  Parente — Visconde  de  Mira  Vouga — Alfredo  M.  da  Costa  Cam- 
pos— Antonio  Augusto  de  Carvalho  Monteiro — Conde  de  Valenças  — 
Arthur  Lamas — Duque  de  Loulé — Antonio  César  Mena  Junior — 
conde  de  Sanches  de  Baèna — José  Christiano  de  Paula  Ferreira  da 
Costa  — José  Queiroz  — Pedro  Augusto  de  Azevedo — Ventura  Terra — 
José  Navarro  de  Andrade — Zephgrino  Brandão — Conde  de  Sahugosa 

— D.  José  Pessanha-^Abel  Botelho  — Bernardino  José  de  Carvalho  — 
Frederico  Fraristo  da  Sdva  Gomes — Jesuino  4.  Ganhado — J.  M.  da 
Costa  de  Macedo.^ 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  não  pretende  provocar  discus- 
sões, nem  deseja  tomar  parte  nellas,  porque  o estado  da  sua  saude  e do 
seu  espirito  não  o permitte;  tão  pouco  quer  oppor  obstáculos  á propos- 
ta da  reforma  dos  Estatutos,  por  isso  que  reconhece  precisam  ser  alte- 
rados no  sentido  de  acompanhar  a evolução  que,  durante  o largo  perio- 
do  da  sua  existência,  se  tem  operado  no  pensar  e sentir  das  sociedades, 
porém  deseja  ser  esclarecido  no  seguinte: 
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Não  está  precisamente  formulada  a proposta  como  determina  o arti- 
go 39.°  dos  Estatutos;  funda-se  simplesmente  em  duas  rasoes  para  justi- 
ficar a necessidade  dessa  reforma;  uma,  que  se  oppoem  aos  progressos 
da  Associação,  outra,  que  estão  em  desharmonia  com  as  leis  vigentes. 

A respeitabilidade  e illustração  dos  proponentes  garantem  os  fun- 
damentos destas  asserções;  comtudo  é indispensável  a sua  demons- 
tração, clara  e precisa,  principalmente  da  que  se  refere  á desharmonia 
com  as  leis,  para  se  apreciar  o valor  das  consequências  que  dessa  af- 
firmação  podem  resultar  para  a Sociedade. 

Tudo  que  está  em  desaccordo  com  a lei  é illegal,  não  tem  aucto- 
ridade.  Reconhecida  e confessada  essa  antinomia,  como  continuar  o 
movimento  associativo  á sombra  dos  actuaes  Estatutos  sem  affronta 
da  lei  e grave  responsabilidade  de  a desacatar?! 

Teremos  de  esperar  de  braços  cruzados  pela  approvação  dos  que 
se  projectam? 

Podem  ser  infundadas  as  suas  apprehensões,  e por  isso  deseja  que 
o esclareça  algum  dos  proponentes. 

Monsenhor  Elviro  dos.  Santos  disse  que  nenhum  inconveniente 
podia  resultar  da  approvação  da  proposta,  e que,  se  a auctoridade  co- 
nhecesse os  nossos  Estatutos,  que  são  já  muito  antigos,  havia  de  exi- 
gir que  fossem  reformados  segundo  as  modernas  disposições  legisla- 
tivas sobre  associação. 

O sr.  Ganhado  declarou  que  em  principio  era  sua  opinião  que  se 
reformassem  os  Estatutos  e por  isso  assignára  a proposta,  mas  não  lhe 
agradava  a forma  por  que  a mesma  proposta  está  redigida,  pois  dá  a 
entender  que  a nossa  Associação  exorbita  da  lei:  Bastava  que  se  pro- 
puzesse  a nomeação  de  uma  Commissão  de  cinco  ou  mais  membros 
para  tratar  da  reforma  dos  Estatutos. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos,  insistindo  nas  suas  affirinaçÕes,  disse 
que  a auctoridade  ha  de  estimar  saber  que  a associação  quer  harmoni- 
sar  os  seus  Estatutos  com  a lei  actual. 

Não  havendo  mais  nenhum  socio  inscripto,  foi  approvada  a pro- 
posta em  discussão.  Seguidamente  o sr.  Silva  -Leal  mandou  para  a mesa 
a seguinte : 

«Proponho  que  a Commissão  encarregada  de  elaborar  um  proje- 
cto de  Estatutos  seja  formada  de  5 socios  effectivos,  que  lembro  se- 
jam os  srs.: 
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Alexandre  Soares  — Arthur  Lamas  (Dr.)  — Elviro  dos  Santos  (Mon- 
senhor)— João  Rodrigues  Fernandes — Victor  Ribeiro. 

Lisboa  e sala  da  assembléa  geral  da  Real  Associação  dos  Archi- 
tectos  Civis  e Arclieologos  Portuguezes^  28  de  Junho  de  1907. 

O socio  eífectivo 
(a)  Sebastião  da  Silva  Leal 

O sr.  D.  José  Pessanha  desejava  que  na  Commissão  estivessem 
representadas  as  diversas  classes  de  socios  (architectos,  archeologos, 
engenheiros  e conduetores). 

O sr.  Mena  Junior  propôz  que  a Commissão  fosse  composta  de  7 
membros;  e o sr.  Victor  Ribeiro,  que  ficasse  auctorisada  a solicitar  o 
apoio  daquelles  consocios  que  num  dado  momento  lhe  possam  ser  uteis 
sobre  qualquer  assumpto. 

Usaram  ainda  da  palavra  os  srs.  Silva  Leal  e Ganhado,  e por  fim 
a assembléa  considerou  como  eleitos  para  a commissão  de  reforma  dos 
Estatutos  os  socios  efiectivos  srs.  José  Alexandre  Soares,  dr.  Arthur 
Lamas,  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos,  João  Rodilgues  Fer- 
nandes e Victor  Ribeii'o;  sendo  também  approvado  que  a Commissão 
possa  convidar  para  lhe  serem  aggregados  os  socios  que  julgar  preci- 
sos. 

Foi  enviada  ao  Conselho  uma  proposta  para  a admissão  de  um 
socio  eífectivo. 

O sr.  dr.  Aithur  Lamas  ofíereceu  um  exemplar  da  sua  memória 
sobre  a medalha  commemorativa  da  instituição  da  Academia  Real  da 
Historia  Portugueza.  Foi  recebido  com  as  demonstrações  devidas  ao 
seu  grande  rfierito. 

E não  havendo  mais  de  que  tratar,  encerrou-se  a sessão. 

Eram  quasi  onze  horaS  da  noite. 


O secretario 


Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 


PuMicaçõcs  entradas  na  Bibliotlieca  da  Real  Associação  dos  Arciiitectos  Civis  e Archeologos 
Portugnezes  desde  1 de  Jnlho  até  30  de  Setembro  de  Í907 


1 Académie  des  Inscriptions  et  Belles-Lettres.  — Comptes  rendus  des  séances  de  Tannée  1907.— 

Bulletin  de  Mai. — Paris,  Alphonse  Picard  et  íils.  — 1907.  — 1 vol.  br. — Offerta  da 
Academia. 

2 Archeologo  (O)  Portuguez.  — Collecçâo  illustrada  de  matérias  e noticias  publicadas  pelo  Mu- 

seu Ethnologico  Portuguez. — Lisboa.  — Imprensa  Nacional.  — 1907.  — n."«  1 a 4 num  vol. — 
24,5X16,  — Offerta  do  sr.  Director  do  Museu. 

3 Archivo  Bibliographico  da  Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra. — Imprensa  da  Univer- 

sidade.— 1907.  — n.^'"  6,  7 e 8 do  vol.  vii.  br.** — 29X20,5.  Offerta  da  Bibliotheca. 

4 Archivo  Historico  Portuguez.  — Lisboa.  — Of.  typ.  Calçada  do  Cabra. — n."“  5 e 6 do  vol.  v. 

(Maio  e Junho  de  1907).  — 29X20.  Offerta  do  sr.  Braamcamp  Freire. 

5 Archivio  Storico  Siciliano. — Publicazione  periódica  delia  Societá  Siciliana  per  la  storia  pa- 

tria.  — Palermo.  — Scuola  tip.  Bocone  dei  Povero  — 1907.  — 1."  e 2."*  fascículo,  num  vol.  br. 
(anno  32.'*) — 27,5X19.  Offerta  da  Sociedade. 

6 Arte  (A)  e Natureza  em  Portugal.  — Emilio  Biel  e cp.®  editores. — Porto.  — n.'’®  79,  80,  81  e 82 

illustrados.  — 30X40,5.  Adquiridos  por  assignatura. 

7 Associação  dos  Artistas  de  Coimbra.  — Soccorros  mutuos.  — Relatorio  e contas  e parecer  do 

Conselho  fiscal,  relativas  ao  anuo  de  1906.  — Coimbra.  — Agencia  de  publicações.  — 1907. — 
1 folh.  br.  21X15.  Offerta  da  Associação. 

8 Atti  dei  Collegio  degli  Ingegneri  e Architetti  in  Palermo.  — Palermo,  sede  dei  collegio  — 

1906.  — 1906  Luglio  — Dicembre,  — 1 folh.  br.  — 26X17,5.  Offerta  do  Collegio. 

9 Baukunst  (Die)  der  Renaissance  in  Portugal  von  den  zeiten  EmmanueFs  des  glucklichen 

bis  dem  schlusse  der  spanischen  herrschaft.  — Zveiter  band.  — Von  Albrecht  Haupt. — 
Frankfurt^  a.  m.  — Heinrich  Keller.  — 1895.  — 1 vol.  muito  illustrado,  br.  (2.'"  da  obra)  — 
26X20.  Adquirido  por  compra. 

10  Boletim  da  Associação  dos  Conductores  de  Obras  Publicas.  ^ — Typographia  do  Commercio. 

— Lisboa  n.'‘  2 do  vol.  xi.  — segundo  semestre  de  1907  — 1 folh.  br.  — 24X16,5.  Offerta  da 
Associação. 

11  Boletim  da  Associação  do  Magistério  Secundário  Official.  — Composto  e impresso  na  Em- 

presa Litteraria  e typographica,  rua  de  D.  Pedro,  Porto — fase.  16.”,  3.”  anno.  Abril  e Maio 
de  1907.  — 25X16,5.  Offerta  da  Associação. 

12  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. — Lisboa. — Typographia  Universal.  — 1907. 

— n.*"  3 e 4 da  25.'*  série.  — 25,5X16.  Offerta  da  Sociedade. 

13  Boletim  da  Sociedade  Almeida  Garrett.  — 5.”  anno,  1907  — n.**  7 br.  e illustrado.  — 27X18,5. 

Offerta  da  Sociedade. 

14  Boletim  da  Sociedade  Propaganda  de  Portugal.  — Typographia  Adolpho  de  Mendonça  — 

Lisboa  — n.**  1.”  br.  — 27,5X20.  Offerta  da  Sociedade. 

15  Boletim  do  Trabalho  Industrial. — Relatorio  annual,  1905.  — Districtos  de  Leiria,  Lisboa,  Por- 

talegre e Santarém. ^ — Lisboa. ^ — Imprensa  Nacional,,  1907.^ — 1 vol.  br. — 25X16.  Offerta  da 
Direcção  do  Commercio  e Industria. 

16  Boletin  de  In  Sociedad  Castillana  de  Exenrsiones.  — Imp.  la  Nueva  Pincia. — 1907. — n.'*®  54 

y 55,  Junio  y JuIio.  — 28X21.  Offerta  da  Sociedade. 

17  Bulletin  Historique  du  Diocése  de  Ljmn. — Imprimerie  Emmanuel  Vitte. — 1907.  — n.*’  45. 

(8.™  année,  Mai  et  Juin  de  1907)— 22,5X14.  Offerta  da  Sociedade  Gerson. 

18  Bulletin  de  la  Socièté  Centrale  d’Architecture  de  Belgique — ^Louvain.  — Imprimerie  Ickx. — 

n.”®  5,  6,  7 e 8,  (Mai,  Juin,  Juillet  et  Aout-1907.) — 24.5X16.  Offerta  da  Sociedade. 

19  Ceramica  Portugueza  por  José  Queir(»z. — Lisboa.  — Typographia  do  Annuario  Commercial. 

— 1907.  — 1 vol.  illustrado  e br.  — 32X23.  Adquirido  por  compra. 

20  Congrès  Prèhistorique  de  France.  — Compte  rendu  de  la  deuxième  session,  1906. — Paris. — 

Schleicher  frères,  editeurs.  — 1907.— 1 vol.  illustrado  e br.  — 25X16.  Por  subscrever  esta 
Associação  para  o Congresso. 

21  Cooperativa  Predial  Portugueza. — Estatuto  approvado  em  sessão  de  Assembléa  geral  de  4 

de  Junho  de  1907  e publicado  no  Diário  do  Governo  de  Julho  do  mesmo  anno. — Lisboa. 

— Typographia  de  «A  Editora»  — 1907.  — 1 folh.  br.  — 22,5X14,5.  Offerta  da  Cooperativa. 

22  Corpo  Diplomático  Portuguez.  — Contendo  os  actos  e relações  politicas  e diplomáticas  de 

Portugal  com  diversas  potências  do  mundo  desde  o século  xvi  até  aos  nossos  dias,  publi- 
cado por  ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias  por  Jayme  Constantino  de  Freitas  Mo- 
niz.  — Lisboa.  — Typographia  da  Academia  Real  das  Sciencias.  — 1907. — Tomo  xiii  br. — 
31X22,5.  Offerta  da  Academia  Real  das  Sciencias. 


23  De  Londres  a Lisboa.  — Typographia  do  Commercio.  — 1907.  — 1 folh.  br.  — 23,5X10.  Ofíerta 

do  auctor  o sr.  J.  Lino  de  Carvalho. 

24  Estudos  do  Alto  Minho  por  Felix  Alves  Pereira.— ix  da  collecçüo,— Um  Grovio  autentico 

(cippo  de  Villa — Mou.)  x.  Ara  Celtiberica  da  epoca  Romana  (um  novo  «Genio») — Lisboa. 

— Imprensa  Nacional.  — 1907.  — 1 folh.  br.— 24,5X10.  Ofíerta  do  Auctor. 

25  Instituto  (O)  Revista  Scientiíica  e Litteraria.  — Coimbra.— Imprensa  da  Universidade.  — 1907.  ■ 

n.*'*  4,  5 e 0 do  vol.  54.“  (Abril,  Maio  e Junho)  br.**— 24X10,5.  Ofíerta  do  Instituto.  ' 

20  Medalha  Commemorativa  da  Instituição  da  Academia  Real  de  Historia  Portugueza.  — Col- 
lecçâo  organisada  por  José  Lamas. — Lisboa. — Imprensa  Nacional.  — 1907.— 1 folh.  illus-  ^ 
trado  e br. — 24,5X10.  Oíferta  do  auctor  o sr.  Dr.  Arthur  Lamas. 

27  Para  quando  nossos  filhos  tiverem  18  annos,  (traducção  do  Dr.  Virgilio  Baptista)  2.®  edi- 

ção.— 1907.  — Libanio  da  Silva.  — Lisboa.  — 1 folh.  br.  — 15X10.  (dois  exemplares).  Ofíerta  ’ 
do  sr.  Dr.  Virgilio  Baptista. 

28  Portugalia.  — Materiaes  para  o estudo  do  povo  portuguez.— Impi'ensa  Portugueza.  — 1907.—  ‘ 

fase.  3.“  do  tomo  2.'*  — 27,5X20.  Offerta  do  sr.  Ricardo  Severo. 

29  Portugal.  — Diccionario  historico,  biographico,  bibliographico,  heráldico,  chorographico,  nu- 

mismático e artistico.  — O Recreio,  empresa  editora  e typographica.  — Lisboa.  — tomos  40  * 
e 41 — illustrados  e br. — 28X18,5.  Adquirido  por  assignatiira.  ^ 

30  Real  Academia  de  Ciências  y Artes  de  Barcelona. — Memórias:  ^ 

l.“  Empleo  de  las  ondas  hertzianas  para  la  investigacion  de  las  tormentas  y como  ( 
auxiliar  para  la  previsión  dei  tempo  tormentoso,  por  el  Acadêmico  D.  Guil- 
lermo  J.  de  Guillén-Garcia. 

31  2.”  Extracto  de  la  memória  titulada  Un  Reconocimiento  de  los  Terrenos  Tercia-  1 

rios  de  las  comarcas  occidentales  banadas  por  el  Mediterrâneo,  presentadas  9 
á la  Academia  Imperial  de  Ciências  de  Viana,  tomo  cxiv,  parte  l.“  (Mayo  de  J 
19i-C)  por  el  Dr.  Rodolfo  Hórns,  hecha  por  el  Acadêmico  numerário  Dr.  D.  Jai-  i 
me  Almera,  Pbi  o.  Canónigo.  f 

32  3."  Los  «Ficus»  de  China  por  Monsefior  H.  Leville,  Acadêmico  correspondienle.  í 

Version  espanola  de  D.  Asturo  Baefill  y Poch.  ? 

33  4."  Necessidad  de  la  Occeanograíia  para  las  industrias  de  pesca,  por  el  Acadêmico  ♦ 

D.  Joaquim  de  Borja  y Goveneche  — Barcelona  — A.  López  Robert,  impressor  4 
— 1907. — 11.'*'*  br.  e pertencentes  ao  vol.  vi. — 30X23.  Offerta  da  Real  Acade-  í 
mia.  íj 

34  Revista  da  Commissâo  Archeologica  da  índia  Portugueza  (Oriente  Portuguez).  — Nova  Goa.  '' 

— Imprensa  Nacional.  — 1907. — n.**®  de  Maio  e Junho  (vol.  iv.)  — 24,5X10.  Offerta  da  Com-  5 

missão.  ’ '' 

35  Revista  de  Guimarães.  — Porto.  — Ty.  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira. — 1907.  — n.“  2 do  vol.  34. 

— 23X15,5.  Offerta  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

36  Revista  de  Obras  Publicas  e Minas. — Publicação  mensal  da  Associação  dos  Engenheiros 

Civis  Portiiguezes.  — Lisboa.  — Imprensa  Nacional.  — 1907. — n.“®  445  a 447  do  tomo  38." 
(Janeiro,  Fevereiro  e Março  de  1907.)  br.®  num  vol.  — 23X14,5.  Offerta  da  Associação. 

37  Taboas  de  Chronologia  histórica  por  Oliveira  , Martins.  — Lisboa.  — Livraria  Antonio  Maria 

Pereira,  editor.  — 1 vol.  enc. — 18,5X12.  Offerta  do  sr.  Rocha  Dias. 


Diário  do  Governo,  por  obséquio  do  Ministério  do  Reino. — Arte.  — Consultorio  Juridico. — 
Interesse  Nacional.  — Leiria  Illustrada. — Noticias  de  Lisboa.  — Primeiro  de  Janeiro.  Todos  por 
obséquio  das  respectivas  administrações. — A Nossa  Patria,  por  assignatura. 
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Noticia  sobre  a conservação  dos  monumentos  egypcios 

dada  em  sessão  d’assembleia  geral  de  6 de  junho  de  1900 
(Continuado  do  numero  antecedente) 


Chegado  a Omdurman  pedia  para  voltar  a ver  Kartum,  onde  se 
tinha  passado  a tragédia  de  Gordon^,  e o meu  espirito  evocava  as  di- 
ligencias por  elle  feitas  em  Jerusalem  para  encontrar  o verdadeiro  si- 
tio do  Calvario^  (')  e os  esforços  empregados  para  aceitar  o governo 
do  Soldão^  para  onde  foi  como  um  crente  ferveroso,  acompanhado  dos 
frades  do  Espirito  Santo^  que  tinham  fundado  çgreja  e escolla^  cujos 
escombros  pizei  parecendo  terem  séculos^  não  obstante  serem  recen- 
tes^ pois  datam  de  26  de  Janeiro  de  1885. 

A morte  destes  valentes  benemeritos^  quando  os  soccorros  já  es- 
tavam tão  perto,  fez  a pungente  tristeza  da  Inglaterra  e o desespero 
de  Lord  Wolseley. 

Este  passeio  ultimo  por  meio  das  ruinas  ainda  quentes,  apezar  da 
actividade  vertiginosa  que  os  inglezes  empregavam  em  todas  as  obras 
de  reconstrucção,  deu-me  ideia  clara  da  devastação  que  sempre  acom- 
panhou a guerra  por  motivos  de  religião. 

Destruir  tudo,  apagar  os  vestigios  da  civilisação  anterior  são  as 
razoes  de  um  grande  numero  de  ruinas  que  em  pouco  estudaremos. 


(b  Excavações  recentes  descobriram  a muralha  antiga  e as  3 implanta- 
ções das  cruzes  junto  ao  local  actual. 


218 


O comboio  que  me  trazia  ao  Egypto  estava  prompto  para  partir, 
e foi  meu  companheiro  o Capitão  Kenna,  a quem  muita  gente  fazia 
as  continências  mais  respeitosas,  o que  me  despertou  interesse. 

Ao  despédir-me  do  Sr.  Hobs,  perguntei-lhe  quem  era,  respon- 
deu-me apenas  que  era  quem  tinha  decapitado  o Khalifa,  (*)  e que 
por  isso  acabava  de  ser  agraciado  com  a medalha  especial  da  Rainha 
Yictoria. 

Tinha  diante  de  mim  o vingador  de  Gordon,  e pelas  impressões 
do  passeio,  que  acabava  de  fazer,  foi-me  agradavel  o seu  convivio, 
que  era  o de  um  timido  nas  relações  sociaes. 

Mostrou-me  3 espadas  que  tinha  trazido  como  despojos  da  bata- 
lha, tendo  uma  delias  em  caracteres  gothicos — Johannes  me  fecit. — 
De  facto  parecia  de  Toledo  e dobrava  ponta  com  copos. — 

Contou-me  a necessidade  politica  que  havia  em  ser  barbaro  na 
guerra  dos  derviches,  pois,  se  não  se  cortasse  a cabeça  ao  chefe  morto, 
supporiam  que  ainda  incutia  respeito  ao  inimigo,  como  Christo  a Ornar. 

Era  chamado  por  Lord  Kitchner  para  seu  ajudante,  na  guerra  com 
as  republicas  do  Sul  dClfrica : perguntando-me  informações  sobre  a re- 
gião de  que  nada  conhecia,  o caminho  pareceu-me  curto  até  Wadi- 
Halfa  e depois  até  Philea,  a bordo  do  vapor  Ihis. 

]\ías  agora  vejo  quanto  os  tenho  demorado  a ouvir  episodios  que 
nem  os  interessam  nem  para  aqui  deviam  talvez  ter  vindo. 

Desculpem-me.  que  estamos  novamente  chegados  ao  ponto  onde 
começam  os  templos  a apparecer  sobre  as  duas  margens  do  Mio,  accu- 
sando  civilisaçoes  extinctas;  feitos  guerreiros  e vaidades  megaliticas; 
invasões  successivas  de  povos  que  pretendiam  auferir  as  vantagens  do 
solo  fértil  e do  clima  benigno  do  Egypto. 

Para  dar  uma  certa  ordem  trataremos  primeiro  dos  templos,  depois 
dos  tumulos  e finalmente  dos  muzeus,  jardins  e construcçoes  modernas, 
relativamente,  pois  ainda  o são  as  que  tem  mais  de  4 séculos. — 

Meus  senhores,  não  venho  fazer-lhes  a descripção  doesta  viagem, 
que  fiz  nos  mezes  de  Dezembro  de  1899  a Fevereiro  de  1900,  sob  to-' 


(9  Abdullah-el-Taaichi,  que  foi  morto  na  batalha,  ganha  por  Sir  Wingate 
em  25  de  Novembro  de  1899.  Tinha  succedido  ao  Mahdi,  quando  este  inorreo 
em  Ondurman  a 22  de  Junho  de  1885,  sendo  as  suas  cinzas  lançadas  ao  Nilo  a 
4,  de  Setembro  de  1898  antes  de  se  fazerem  as  exequias  solemnes  a Gordon 
em  Kartum. 
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dos  os  numerosos  pontos  de  vista  de  estudo  e d^observação  pessoal^  que 
para  outros  viajantee  terão  sido  mais  profícuos  pela  rapidez  de  per- 
cepção; nem  inicial-os  na  appreciação  complexa  dos  antigos  monu- 
mentoS;  que^  depois  de  descoberta  por  Champolmi  Jeune  na  Stella  de 
Rozetta  a chave  da  leitura  dos  hieroglyphos,  perdida  durante  14  sé- 
culos, contam  e attestam  á humanidade  factos  que  se  passaram  á su- 
perfície da  terra,  ha  mais  de  6.000  annos. 

«Defronte  dos  monumentos  egypcios,  diz  Mariette-Bey,  não  se  apre- 
cia só  a forma  exterior  como  diante  do  edifício  grego  ou  romano:  os 
textos  que  os  cobrem,  perfeitamente  lisiveis  hoje,  lançam  a arte  para 
o segundo  plano  e explicam-nos  as  relações  que  cada  um  tem  com  a 
historia,  com  a philosophia  e com  a religião  d^aquelles  tempos». 

Apezar  de  sobre  tudo  isto  se  ter  escripto  muito,  e ser  facil  a re- 
copilação;  não  me  chegaria  o tempo  para  o fazer  sem  grande  cançasso 
para  os  meos  ouvintes. 

Venho  rapidamente  dizer-lhes  quaes  os  monumentos  mais  notáveis 
que  vi,  em  que  estado  achei  alguns  e que  trabalhos  se  executam  para 
os  preservarem  da  completa  ruina,  que  os  ameaçava.  Só  a esthetica  e 
arte  das  construcçoes  poderão  preocupar-nos  por  instantes,  quanto 
aos  principaes  edifícios;  tantos  elles  são  ao  longo  do  Nilo. 

Nem  posso  seguir  a ordem  chronologica  ou  histórica  da  sua  exe- 
cução, pois  á parte  a discripção  dos  templos  da  Nubia,  vou  apenas 
servir  de  indice,  epitome  ou  resumido  texto  a estes  6 volumes  d^es- 
tampas  gravadas  pertencentes  á grande  obra,  que  de  principio  lhes 
citei,  e que  a Bibliotheca  Nacional  poz  benevolamente  á nossa  dispo- 
sição para  esse  fím. 

Pela  grande  quantidade  devem  süppor  desde  já  a despeza  consi- 
derável annual  que  fará  a guarda  e conservação  de  tantos  edifícios. 

E de  um  modo  simples  que  se  lhe  faz  face,  e para  isso  o Estado 
não  concorre  com  um  vintém,  e apenas  os  viajantes  são  tributados. 

Desde  muitos  annos  que  a media  dos  forasteiros  durante  o inverno 
(de  Novembro  a Março)  é de  quarenta  mil,  com  tendencia  para  augmen- 
tar.  Muitos  fícam  no  Cairo  e seus  arredores  até  Fayum.  A maior  parte 
sobe  até  Assuan,  e bastantes  vão  a Wadi-Halfa,  mas  ainda  poucos 
chegam  a Kartum,  por  ser  caro.  Todos  teem  de  comprar  o ca7'tãio 
vennelhOj,  aqui  presente,  que  lhes  dá  ingresso  nos  recintos  dos  monu- 
mentos. E um  salvo  conducto,  que  serve  junto  da  policia  como  bilhete 
de  identidade.  Cada  um  custa  uma  libra  por  pessoa,  não  pagando  as 
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crianças  até  7 annos.  (‘)  São  portanto  40  mil  libras  ou  uni  milhão  de 
francos,  afora  os  bilhetes  especiaes  no  Cairo  e seus  arredores.  Faz-se 
o calculo  para  .duzentos  contos  de  réis  de  receitas,  provenientes  das 
antiguidades  e sobre  elle  distribuem-se  as  despezas  a fazer  com  os 
dittérentes  trabalhos. 

Como  sabem,  para  muitos  serviços  públicos,  ha  no  Egypto  uma 
especie  do  condominium  internacional  para  os  administrar  por  meio 
de  commissoes  que  tem  um  delegado  francez,  outro  inglez  e um 
terceiro  egypcio,  que  de  ordinário  é o presidente,  mas  é o que  tem 
menos  importância. 

Por  uma  excepção  o serviço  das  bellas  artes  está  entregue  quasi 
exclusivamente  á França,  sendo  o seu  director  geral  o sr.  Masperó. 

A restauração  dos  monumentos  está  entregue  a engenheiros  ou 
architectos  f rancezes;  as  excavaçoes  a delegados  internacionaes,  havendo 
concessões  particulares  com  um  íiscal  da  administração,  que  toma  nota 
de  todos  os  objectos  encontrados;  e os  guardas  dos  recintos  são  sem- 
pre egypcios  com  funcçÕes  de  policia.  Tudo  é feito  com  a maxima  or- 
dem, no  que  a intendência  ingleza  é dhim  rigor  extraordinário. 

Desde  a minha  visita  a mesma  ordem  se  tem  conservado,  como 
adiante  veremos. 

Os  dois  templos-cavernas,  Speos  de  Abu-Simbel 

(Figuras  i a iv) 

Estando  em  Wadi-Halfa  como  lhes  dice  vamos  descer  o Nilo, 
até  aos  primeiros  templos  spêos,  ou  cavernas,  construídos  em  galeria 
num  contraforte  de  grés  resistente,  que  faz  esporão  sobre  o rio,  abru- 
pto e destacando-se  entre  dois  vallemos.  Sente-se  ainda  pela  inspecção, 
como  o Nilo,  em  trabalho  grandioso  nas  remotas  épocas  geológicas,  fez 
cabeça  atravez  dos  dois  morros. 

No  de  Oeste  e na  parte  mais  proeminente,  que  para  o Nascente 
olha  em  face,  resolveo  o grande  Ram  sés  ii  construir  um  templo  dedi- 
cado aos  deuses,  seus  protectores,  pelas  victorias  alcançadas  sobre  os 
povos  do  Norte  e do  Sul. 

Rasgada  na  montanha,  que  naquelle  ponto  tem  110  metros  acima 


(')  Hoje  paga-se  31  francos,  por  isso  o rendimento  cresceo  muito. 
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Antes  de  se  entrar^  chama  a attenção  o ver  dhim  lado  e outro 
dois  Nilos  enlaçados,  tendo  as  plantas  liyeraldicas  do  Egypto  entre  os 
dois,  dhim  lado  papyrus  e lyz,  do  outro  lotus  e eupliorbia.  Os  rios  es- 
tendem-se ao  longo  dos  tronos  dos  colossos  centraes. 

Já  aqui  num  plano  inferior  se  veem  grupos  de  prisioneiros  accor- 
rentados  e de  joelhos  uns  atraz  outros,  sendo  do  lado  sul  pretos,  re- 
presentando os  ethyopes,  e do  lado  norte  syrios,  povos  que  o Rei  tinha 
subjugado. 

A verga  e umbreRas  da  porta  são  decoradas  com  baixos  relevos 
(tão  grandes  ellas  são)  representando  Ramsés  ii,  fazendo  ceremonias 
religiosas  diante  de  diííerentes  deusas. 

Da  entrada  ao  fundo  tem  o templo  5õ  metros  de  comprido,  e logo 
depois  (La  porta  existe  um  grande  vestíbulo  com  17"',70  de  comprido 
por  16"‘,43  de  largo  com  8 metros  de  alto  sustentado  por '8  pilares 
contra  os  quaes  estão  figuras  osiricas  do  Rei  em  pé  com  uma  barre- 
tina (semelhante  á da  guarda  imperial  allemã)  que  é a coroa  dos  dois 
impérios.  São  imponentes  estes  8 granadeiros  de  seis  metros  d^altura, 
com  as  suas  insignias  nas  mãos,  cruzados  sobre  o peito  os  braços  (fig.  iii). 

Todo  o vestibulo  tem  uma  decoração  grandiosa,  recordando  os 
grandes  feitos  militares  de  Ramsés;  sendo  as  paredes  do  sul  dedica- 
das ás  guerras  com  os  negros  e as  do  norte  ás  guerras  com  os  assy- 
rios,  principalmente  os  Plethitos,  que  elle  bateo  junto  á fortaleza  de 
Quadech  sobre  o Oronte. 

Em  ambas  as  scenas  o rei  agarra  os  enemigos  pelos  cabellos  e 
flagella-os  com  um  bastão,  assistindo  as  filhas  com  os  seus  sistres  ou 
as  harpas  e um  deos,  que  lhe  offerece  um  talabarte  falciforme  para  aca- 
bar com  elles;  e os  filhos  veem  os  prisioneiros  do  sul  ser  ameaçados 
pelo  pae  com  aquella  arma  em  presença  do  deos  Amon.  O tecto  é or- 
namentado com  abutres  de  grandes  azas  abertas  com  o monogramma 
(cartouche)  do  rei.  Toda  a decoração  é polychromica  de  cores  vivas  e 
as  figuras  dos  baixos  relevos  muito  expressivas. 

Ao  vestibulo  tem  accesso  oito  grandes  compartimentos,  sallas  ou 
quartos,  como  se  vê  da  planta  (fig.  iv),  que  eram  destinadas  ao  deposito 
das  offerendas,  mobiliário,  utensilios  e paramentos  do  culto. 

As  décoraçoes  destas  sallas  não  estão  completas  e vê-se  clara- 
mente que  se  trabalhava  nellas  quando  o filho  do  monarcha  morreo  e 
seu  neto  teve  d^nterromper  todos  os  trabalhos  pelas  guerras  civis. 

O methodo  de  trabalho  pode  estudar-se  claramente,  pois  se  en- 
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contra m lanços  de  parede  trabalhados  apenas  á picola^  depois  urna 
parte  escodada,  em  seguida  desenhos  a traço  correctissimo^  que  faz 
lembrar  os  cartões  de  Puvis  de  Chabannes^  ou  dos  grandes  pintores 
flamengos,  mais  adiante  figuras  delineadas  por  buril  que  profundou  o 
grés,  onde  existia  o traço  a pincel.  O sulco  dava  a altura  que  deviam 
attingir  os  differentes  relevos,  que  ficavam  para  dentro  do  plano  geral 
da  parede,  em  que  se  fazia  o desbaste. 

Ha  muitas  figuras  que  tem  apenas  a modelação  d^um  braço,  d^uma 
perna  ou  do  tronco,  com  a cabeça  na  maior  parte  feita.  A pintura  só 
vinha  quande  estivesse  completo  o baixo  relevo,  e tinha  tonalidades 
sempre  vivas  e que  se  resentião  da  coloração  geral  do  plano  da  parede. 

Nos  tempos  do  velho  império  ou  das  dynastias  de  Memphis  (iv.% 
v.^  e VI. ^),  os  relevos  eram  salientes  sobre  a parede  em  que  eram  des- 
bastados. 

Estas  figuras  em  alto  relevo  não  eram  pintadas,  e correspondem 
aos  monumentos  dos  séculos  B6.°  a 22.°  antes  de  J.-C. 

Nos  tempos  do  medio  império  (annos  2.200  a 1.600  antes  de 
J.-C.)  os  altos  relevos  eram  feitos  muitas  vezes  sobre  uma  parede  que 
tinha  cores  passando  do  azul  vivo,  ao  violete  ou  amarello. 

No  novo  império  (1.600  a 950  annos  antes  de  J.-C.)  as  figuras 
começaram  a ser  todas  em  baixo  relevo;  porque  os  reis  das  xiii.^  e 
xiv.^  dynastia,  assim  como  na  epoca  dos  Hyksos  (xv.^  e xvi.^  dynas- 
tias) tinham  mandado  picar  muitos  altos  relevos.  Suppunha-se  que  a 
figura  estava  mais  protegida  e que  a coloração  geral  da  parede  accu- 
saria  sempre  a forma,  que  incontestavelmente  era  sempre  svelta  e do- 
nairoso  o movimento. 

Voltemos  ao  vestíbulo  e continuemos  a nossa  visita  ao  templo, 
que  começava  propriamente  no  Hypostylo.  A porta  que  o separava  do 
vestibulo  era  ricamente  decorada,  e a forma  desta  parte  do  edificio 
era  dVrdinario  quadrada,  mas  aqui  tinha  7“',56  de  comprido  por  11“ 
de  largo.  O tecto  era  sustentado  por  4 pilares,  havendo  uma  stella  car- 
regada de  inscripçÕes,  adiante  do  ultimo  do  lado  direito.  A stella  do 
vestibulo  do  lado  esquerdo  é também  muito  curiosa. 

No  fundo  do  hypostylo  ha  3 portas,  que  dão  ingresso  numa  sa- 
linha  oblonga  que  precede  a capella  (sanclus  sanctorum)  que  tem  late- 
ralmente duas  pequenas  sacristias.  Na  capella  estão  sentados  os  deu- 
ses— Ptah  (de  Memphis);  Amon-Ré  (de  Thebas);  Ramsés  ii  deificado; 
ém  Ré-Harmakhis  (de  Helliopolis);  os  dois  últimos  pintados  d^encar- 
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nado,  o que  parece  indicar,  que  o rei  se  queria  pôr  principalmente 
sob  a protecção  do  deos  de  Helliopolis.  Ora  sobre  a porta  exterior  ha 
um  nicho  em  que  se  acha  este  deos  com  o disco  solar  sobre  a cabeça, 
que  é a d^um  milhafre,  como  a de  Horus  (hieraco-cephalo). 

Todos  recommendam  que,  havendo  occasião,  não  se  deixe  de  as- 
sistir ao  nascer  do  sol  junto  ao  altar:  e de  facto  é um  espectáculo  as- 
sombroso, mas  que  dura  muito  pouco,  por  causa  das  areias,  que  ainda 
existem  para  o lado  do  rio,  como  indica  a fig.  i,  á direita.  Alta  ma- 
drugada vae-se  com  uma  lanterna  até  o pé  do  altar,  e fica-se  comple- 
tamente ás  escuras  para  que  os  olhos  possam  depois  apperceber  a mi- 
nima  claridade  e julgar  das  côres.  A aurora  começa  a dar  ao  templo 
um  tom  violáceo,  que  depois  se  vae  esbatendo  para  amarello  até  que 
o sol  nasce,  e innunda  todos  os  recantos  de  luz  viva,  e devisa-se  por 
segundos,  a perspectiva  de  todo  o templo  para  diminuir  pouco  a pouco 
a claridade,  que  não  obstante  é bastante  para  se  verem  as  figuras  e os 
hieroglyphos  dos  muros. 

E um  espectáculo  inverso  d^um  eclipse  total,  mas  sem  se  passar 
pela  impressão  de  tristeza,  que  este  phenomeno  incute. 

Como  lhes  dice  este  espectáculo  dura  muito  mais  tempo  no  sols- 
ticio  do  verão;  e vejam  quão  grandiosa  era  a concepção  de  Eamsés 
II,  que  ainda  hoje  nos  assoberba.  Podem  os  filhos  dTsrael  execral-o, 
por  lhes  ter  imposto  o captiveiro  (Exodo  i.  11),  mas  foi  comparável  a 
Alexandre,  a Cezar  e a Napoleão.  Este  ultimo  nome  faz-me  lembrar 
do  que  ainda  lhes  tenho  a dizer  sobre  a conservação  de  Abu-Simbel, 
feita  durante  tres  milhares  d^annos  por  essas  mesmas  areias,  que  agora 
pretendemos  pertinazmente  remover. 

De  facto  a impressão,  que  se  sente  ao  sair  do  templo,  chega  a ser 
penosa,  em  face  desse  cone  d^areia  fina,  que  augmenta  e diminue  se- 
gundo os  caprichos  do  vento. 

A desobstrucção  de  Lepsius  estava  quasi  perdida  em  1869,  epoca 
em  que,  com  o acabamento  do  Canal  de  Suez,  o Egypto  se  preparou 
condignamente  para  receber  os  estrangeiros,  e entre  elles  a imperatriz 
Eugenia.  Mariette-Bey  foi  authorisado  por  Ismail  a dispender  o que 
fosse  necessário  para  que  Abu-Simbel  fosse  facilmente  visitavel. 

O celebre  egyptologo  fez  então  o seu  Itinerário  do  Alto  Egypto, 
que  comprehende  Thebas  a os  monumentos  até  Philéa  inclusive.  Não 
obstante  a Imperatriz  e os  demais  principes  foram  até  o grande  spéos 
que  os  assombrou  a todos.  Dténtão  para  cá  as  visitas  foram  muito 
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mais  frequentes,  as  pesquizas  continuaram  e em  1874  foi  encontrado 
ao  S.  do  rochedo,  onde  existem  tantas  inscripçÕes  e stellas  curiosas, 
um  pequeno  spéos^  que  tem  12  metros  de  profundidade,  e foi  cons- 
truido  por  Ramsés  ii  no  anno  34.°  do  seu  longo  reinado,  que  durou 
67  annos;  e portanto  um  anno  antes  de  se  começarem  os  trabalhos  do 
grande  templo. 

Os  trabalhos  de  descoberta  daquelle  ediculo  foram  pagos  por 
iMac  Calhim  e Miss  Amélia  Edwards  principalmente.  As  figuras  das 
paredes  internas  com  as  suas  cores  estão  perfeitamente  conserv^adas. 
A areia  tapando  a entrada  conservou  ainda  este  pequeno  e interes- 
sante monumento. 

Em  1892  o capitão  Johnstone,  do  corpo  inglez  d^engenheiros,  que 
permaneceu  ali  muito  tempo  para  preparar  a desforra  da  tentativa  mal- 
lograda  de  libertar  Gordon  em  1885,  projectou  e construio  dois  muros 
nos  valeiros  por  onde  as  areias  vinham  do  deserto  em  maior  quantidade. 
Baldado  intento,  pois  ellas  voltam  mais  finas  e quando  os  ventos  sop- 
pram  rijos.  Não  obstante  melhorou-se  muito  a situação  e pequenas 
escavações  são  necessárias  annualmente  pai*a  conservar  o estatu-quo  de 
1869. 

E interessante- também  ao  Norte  do  grande  templo  e um  pouco 
mais  abaixo  e perto  do  rio,  o pequeno  templo  de  Hathor  e da  rainha 
Nefret-<?re,  que  foi  a primeira  mulher  de  Ramsés  ii,  e lhe  deu  uma 
grande  progenitura  como  veremos  em  Sebüa,  emquanto  que  das  duas 
outras  mulheres  teve  pequena  descendencia. 

O grande  rei  não  quiz  deLxar  no  esquecimento  a sua  companheira 
de  tantos  annos  e n^um  sitio  mais  ameno  e pituresco,  onde  as  acacias 
lebek  e as  figueiras  sycomoros  o encobrem  e enchem  de  sombra,  man- 
dou cortar  o gr<5z  num  plano  de  12  metros  d^alto  por  28™,0  de  com- 
prido. 

Na  parte  superior  fez  a cimalha  eg}'pcia  com  o canal  posterior 
para  defender  a fachada  das  aguas  da  encosta,  como  no  templo  grande. 
Cortaram-se  então  6 nichos  rectangulares  de  11  metros  d^alto  por  2 
de  largo,  que  eram  separados  por  4 pilares  entre  os  quaes  se  vasaram 
6 estatuas-colossos  do  Rei  e da  Rainha,  tendo  proximamente  10  me- 
tros d^altura. 

Nefret-ère  está  no  meio  de  2 estatuas  de  Ramsés;  de  cada  lado 
da  porta  ha  pois  3 colossos  e aos  lados  de  cada  um  estatuas  dos  prín- 
cipes mais  graduados  da  família  (varões  e mulheres.) 
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Todas  estas  figuras  estão  muito  bem  conservadas  e se  esta  fron- 
taria  não  tem  a imponência  da  do  grande  templo,  é comtudo  graciosa 
e de  grande  belleza  de  proporçoes. 

A porta  central,  com  as  hombreiras  e verga  largamente  decoradas, 
dá  accesso  ao  grande  vestibulo,  que  está  sustentado  por  6 pilares,  or- 
namentados por  cabeças  de  Hathor  com  sistros,  e nas  faces  lateraes  por 
figuras  do  rei,  rainha  e differentes  divindades.  A tonalidade  das  pintu- 
ras é rosea  nesta  sala,  que  dá  passagem  por  tres  portas  para  uma  pequena 
sala,  que  tem  dois  quartos  aos  lados  e precede  o sanctus  sanctorum. 

Nesta  capella  está  a deusa  Hathor  em  fórma  de  vacca  e tendo 
entre  as  patas  dianteiras  a estatua  do  rei  em  pé,  que  lhe  chega  até  ao 
peitoril  ou  barbella. 

A ante-camara  e a capella  são  pintadas  de  verde  muito  claro.  A 
viveza  das  cores  dão  ao  templo  uma  apparencia  interna  muito  alegre. 

Muitas  inscripções  commemorativas  rodeiam  os  templos,  escriptas 
em  hieroglypho,  demotico  ou  egypcio  vulgar,  persa,  grego,  copte, 
ethyope  e romano. 

Todos  os  conquistadores  deixavam  traço  da  sua  passagem,  mas  sem 
destruirem,  o que  me  parece  não  succeder  em  outro  monumento  egypcio. 

Estes  a todos  se  imposeram  e são  tão  attrahentes,  que,  quando  se  aca- 
ba de  ver  um,  deseja-se  voltar  a visitar  o outro:  a mim  fascinaram-me. 

A um  portuguez,  que  compára  datas  e épocas,  não  podia  ser  d^ou- 
tro  modo,  como  dice  ao  coronel  Grove  e capitão  Kenna,  meus  compa- 
nheii'Os  de  viagem. 

Estas  construcçÕes  datam  dos  principios  do  século  15.°  ou  fins  do 
século  16.°  antes  de  J.-C.,  e nos  fins  do  século  15.°  e principios  do 
século  16.°  da  nossa  era  os  portuguezes,  dobrando  o Cabo  da  Boa  Es- 
perança, tomaram  Aden  (para  dominar  no  mar  vermelho),  Ormuz  (para 
fechar  o golfo  pérsico),  e Malaca  (para  terem  o commercio  exclusivo 
do  Oriente). 

A republica  de  Veneza  intrigou  com  El-Ghúri,  ultimo  rei  de 
raça  egypcia  para  nos  atacar  com  uma  forte  esquadra,  que  ganhou  a 
batalha  de  Chaúl  contra  o filho  de  Francisco  d^ Almeida,  mas  sabeis  o 
que  o pae  fez  ao  egypcio,  que,  destroçado,  fugio  com  o resto  da  gente 
atra  vez  da  Arabia,  sendo  por  fim  morto  na  batalha  de  Dabik,  ao  Norte 
d^Alepo,  por  Selim  l.°,  que  se  apoderou  do  Egypto. 

Estes  factos  narrados  nos  guias  e que  eu  appontava  aos  meus 
companheiros,  evocavam  no  meu  espirito  o nosso  grandioso  templo 
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dos  Jeronymos,  erigido  para  commemorar  taes  feitos  e por  um  rei  que 
como  Rarnsés  ii  tinha  a paixão  das  numerosas  e originaes  construcções 
desde  Caminha  até  Faro.  Não  foi  sem  um  certo  entono  de  voz  que 
lhes  traduzi  os  dois  celebres  versos: 

Albuquerque  terrível^  Castro  forte 

K outros  em  quem  poder  não  teve  a morte. 

A tal  respeito  contei-lhes  a passagem  de  Estevam  da  Gama  pela 
Ethyopia,  onde  introduzimos  certa  civilisação,  e algumas  façanhas  dos 
Pachecos,  Silveiras  e Almeidas. 

Era  desculpável  a minha  exaltação,  debaixo  do  tropico  de  Câncer; 
e voltemos  a navegar  no  Íbis,  embalados  pela  poesia  do  patriotismo, 
que  em  viagem  é ainda  a melhor  companheira. 

O Nillo  corre  para  o Norte  em  curvas  muito  apertadas,  ás  vezes; 
e nos  pontos  altos  das  margens,  todos  os  conquistadores  puzeram  for- 
tes, como  o de  Kasr-Ibrim,  que  se  encontra  a 2õ  kilometros  de  Simbel, 
e depois  veeni-se  os  templos  Spéos  de  Derr  e Amada,  que  datam  de 
Ramsés  e dos  reis  Thutmósés  e Aménophis  da  dynastia  anterior,  a 
XVIII,  também  muito  notáveis,  como  veremos. 

Nestas  paragens  encontram-se  trages  como  nos  desenhos  do  livro 
da.  morte  ou  nas  stellas  dos  tumulos  das  primeiras  dynastias.  Aqui  não 
pode  dizer-se  le  monde  marche.  Chegados  a Korusko,  que  foi  ponto 
muito  importante  para  o commercio,  antes  da  abertura  do  caminho  de 
ferro  do  Soldão,  passamos  a noute  para  no  dia  seguinte  ii'  ver  nascer 
o sol  sobre  os  desertos  adustos  da  Lybia  e da  Ai*abia,  subindo  á mon- 
tanha de  Auás-el-Guarani. 

l)em  depressa  se  chega  ao  templo  de  Sebud  construido  pelo  mesmo 
Ramsés  em  hemi-spéos  como  o de  Gerf-Husein,  quer  dizer  parte  dentro 
da  montanha  e outra  parte  ao  ar  livre,  com  pylones  e columnas,  fig.  v. 

Em  Sébtid  encontra-se  uma  avenida  de  sphinxes  com  corpo  de 
leão  e a cabeça  do  Rei,  e no  embasamento  do  muro  do  pateo  o cor- 
tejo dos  filhos  do  mesmo  rei.  Os  rapazes  levam  leques  encabados,  e as 
princezas  sistros,  tendo  todos  sobre  si  os  respectivos  monogrammas 
(cartouches).  São  111  filhos  e Õ6  filhas.  As  figuras  estão  um  pouco  es- 
tragadas e as  areias  tem  encoberto  bastantes  partes  do  templo,  onde 
os  coptes,  chistãos  dissidentes  (arianos),  se  installaram  e pintaram  sobre 
estuque  as  figuras  de  S.  PecRo  e outros  santos. 

Debaixo  do  estuque  encontram-se  as  antigas  decorações  perfeita- 
mente conservadas. 


Hemi-spécs  de  SEBUÂ,  GERF-HUSSEIN  e BEIT-EL-UALI 


Fig.*  V — Planta  reconstituída  pelos  vestígios  na  parte  a céo  aberto 
ate  d segunda  escada. 

Hoi..  Dt:  Ahciiit.  i;  Am  iii.oi..,  t.  xi,  n."  'i  — pac;.  üh 


Fig.*  VI  — Planta  reconstituída  pelos  alicerces 

HoL.  de  ArCHIT.  E ArCIIEOI...  T.  XI.  X.*  i — PAG. 
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Na  parte  da  margem  oriental  do  Nilo  destas  regiões  o vestuário 
das  mulheres  recorda  perfeitamente  os  da  Palestina  antiga,  provavel- 
mente trazidos  pelos  coptes,  quando  emigraram  da  Asia  menor.  A cor 
azul  das  túnicas  compridas  ainda  é geral;  e o porte  tradicional  das  is- 
raelitas, indo  á fonte,  é o usual  com  o cantaro  ou  amphora  sobre  a ca- 
beça ou  na  ilharga. 

O templo  de  Dakké  está  muito  arruinado,  e posto  que  date  de 
Tutmosis  III  foi  comtudo  muito  modificado  pelos  seus  successores  e 
pelos  reis  ethyopes  e ptolomaicos.  A porta  era  linda  e voltava  ao  N. 
fig.  VI. 

Chegados  ás  Portas  de  Kalábché,  o Nilo  aperta  demasiadamente 
as  margens,  que  parecem  cortadas  a pique  n^uin  granito  negro  e polido. 
Pois  aqui  mesmo  se  encontram  4 templos  muito  notáveis:  Dandiír, 
Kalabeché,  Beit-el-Uali  e Taífé. 

Dandár  tem  uma  disposição  muito  semelhante  a Dakké,  sendo  a 
entrada  formada  por  duas  columnas  com  ricos  capiteis  representando 
açafates  com  flores,  de  cores  muito  vivas,  (euphorbias,  etc.),  e tendo  o 
abaco,  no  meio,  os  olhos  de  Horus,  signal  da  felicidade,  veremos  adiante 
uma  disposição  correspondente. 

O grande  templo  de  Kalabeché  6 notável  por  ter  inscripçoes  que 
contam  a historia  da  conversão  dos  Nobados  e dos  Blemyos  ao  chris- 
tianismo,  instigados  primeiro  por  Tlieodora^  a celebre  mulher  do  impe- 
rador Bysantino  Justiniano  (heroina  do  drama  de  Sardou),  e depois 
pelo  principe  Silko  dos  Nobados. 

O templo  de  Beit-el-Uali  é um  hemi-spéos  como  os  de  Sebúa  e o 
de  Gerf-Hussein,  construido  igualmente  por  Ramsés  ii  e em  que  relata 
a historia  das  suas  victorias  sobre  os  Semitas,  que  tiveram  a impru- 
dência de  o vir  atacar  na  Nubia,  atravessando  o mar  vermelho  junto 
ao  porto  de  Suakim.  Está  muito  damnificado  e o vestibulo  aberto  na 
rocha  foi  coberto  pelos  christãos  com  abobedas,  que  cairam  posterior- 
mente por  occasião  das  invasões  musulmanas. 

Taffé  é de  construcção  semelhante  a Dandur  e Dakké  mas  a entrada 
está  voltada  para  o Sul,  o que  mostra  logo  que  foi  de  construcção  greco- 
romana,  pois  as  de  Ramsés  tem  a porta  ou  para  E.  ou  para  O. 

Entre  Talfé  e Dandúr  é que  são  os  celebres  rápidos  do  Nilo  onde 
a agua  tem  grande  velocidade,  e no  meio  ilhas  e escolhos  que  tornam 
a sua  passagem  perigosa  na  extensão  de  cerca  9 kilometros. 

O vapor  vence  rapidamente  o espaço  de  Taffé  até  á primeira  ca- 


230 


taracta,  e encontram-se  apenas  o templos  de  Kertani  e Debot  sem 
grande  importância. 

Estamos  no  alto  Egypto  tendo  deixado  a Nubia  com  os  maiores 
templos  cavernas  que  se  conhecem,  e que  os  reis  das  18.%  19.^  e 20.^ 
dynastias  se  esforçaram  por  tornar  celebres. 

A vista  de  montante  da  ilha  del-Hessé  para  os  lados  das  ilhas  de 
Bigé  e de  Philéa  parece  d^urn  paiz  de  fadas,  tão  pittoresca  e variada 
ella  é.  Pode  dizer-se  que  é a mais  movimentada  de  todo  o Nilo,  pois 
o porto  de  Chéllal  é muito  importante  em  barcos  de  vela  e de  vapor 
e tudo  se  abrange  n^um  só  olhar  para  N.E. 

As  aguas  represadas  pelos  rochedos  da  1."‘  catarata  formavam  um 
lago  d^onde  emergiam,  ao  norte  das  tres  ilhas  citadas,  dezenas  de  ilhéos 
com  formas  variadas  e phantasticas.  (*) 

( Continúa.) 

J.  V.  Mendes  Guerreiro. 


Appensfl  ao  "Catalopo  das  moedas  e medalfias  do  lluseu  do  Carmo” 


Moedas  arabico-Mspanicas 


E^  pobríssima  a serie  das  moedas  arahico-hispanicas,  que  fazem  parte 
da  collecção  numismática  do  Miiseii  do  Carmo^  constituida  por  dez  nu- 
mismas  apenas,  todos  elles  de  pequeno  valor  intrinseco  e extrínseco. 

No  entanto,  por  singular  acaso,  apezar  de  tão  reduzido  numero  de 
exemplares,  podem  nelles  vêr-se  os  caracteres  typicos  do  systema  mone- 
tário adoptado  por  cada  uma  das  tres  raças  invasoras,  que  successiva- 
mente  dominaram  e conseguiram,  por  períodos  de  tempo  mais  ou  menos 
largos,  dar  unidade  politica  ao  império  muçulmano,  na  peninsula  ibérica. 

Classificar  e descrever  as  moedas  desta  pequeníssima  collecção 
não  será,  portanto,  uma  inutilidade,  antes  terá  a vantagem  de  sobre  ellas 
chamar  a attenção  dos  curiosos,  habilitando-os  ao  mesmo  tempo  para 
poderem  distinguir 


(9  Este  panorama  mudou  muito  depois  da  construcção  do  Açude  de  Assuau, 
concluido  em  1902,  que  produzio  a submersão  constante  de  quasi  tudo. 
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— as  moedas  do  systema  monetário  dos  ar  abes,  quer  sejam  do 
tempo  dos  Emires  independentes  — n.°®  1 a 6,  quer  da  epoca  dos  Ca- 
lifas— n.®  1,  das  dos  typos  preferidos: 

— pelos  almorávides — n.°®  8 e 9. 

— e pelos  almóhades, — n.®  10. 

E pode  ser^  e oxalá  que  assim  seja,  que  da  vulgarisação  do  co- 
nhecimento, ainda  que  elementar,  das  moedas  arobico-hispanicas,  tão 
desprezadas  em  Portugal,  nasça  o gosto  pela  formação  de  collecçoes 
de  taes  especies  — o que  seria  bom;  e que  novas  dadivas  venham  en- 
grossar e enriquecer  a modestíssima  collecção  do  nosso  Museu  — o que 
seria  optimo. 

* 

* * 

Príncipes  Ommáiadas  de  Cordova,  independentes  dos  Califas  de  Damasco 


Abd  Arrahman  II,  filho  de  Al-Háquem  I,  filho  de  Hixem  I. 

206  a 238  da  Hegira=821  a 852  de  Christo. 

1 — Anv. — No  campo:  em  trez  linhas  a profissão  de  fé: 

Não  ha  mais  do  que  J! 


^5)  « I 1 


um  só  Deus 
e sem  companheiro. 

Na  orla,  a data: 

Em  nome  de  Deus.  Foi  cunhado  este  dirheme  em  Alandalús 
no  anno  duzentos  e dez. 

Rev. — No  campo:  em  quatro  linhas: 

Deus  é um  só 
e eterno;  não  gerou 
nem  foi  gerado,  e não  tem 
semelhante  algum. 

Na  orla  a missão  prophetica: 


■■  1j 


Mohammed  é o enviado  de  Deus;  enviou-o  com  a boa  direcção 
e a religião  da  verdade  para  que  elle  a fizesse  prevalecer 
sobre  todas  as  outras,  ainda  que  a detestem  os  (polytheis- 
tas),  faltando  a ultima  palavra  por  não  caber  na  moeda. 
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AR. — dirheme  em  bom  estado  de  conservação;  primeira  cu- 
nhagem. 


N.®  2 — Anv. — Em  tudo  egual  ao  da  antecedente,  mas  a data:  du- 

zentos e vinte  da  H.,  e entre  a segunda  e a terceira  linha 
da  legenda  do  campo:  - AU: 

Rev. — Em  tudo  egual  ao  da  antecedente,  mas  a missão 
prophetica  completa. 

AR.  — dii’heme  em  bom  estado  de  conservação;  primeira  cu- 
nhagem. 

* 

* * 

Mohammed  I,  filho  de  Abd  Arrahman  II,  filho  de  Al-Háquem  I. 

238  a 273  da  H.=8õ2  a 886  de  Ch. 

3 — Anv.  — No  campo:  legenda  egual  á do  n.°  1,  sob  ella  o 
nome  proprio:  - Moadz. 

Na  orla:  legenda  egual  á do  n.°  1,  mas  a data  duzentos  e 
quarenta  da  H. 

Rev.  — Egual  ao  do  n.°  2,  mas  faltando  na  missão  prophetica 
a ultima  syllaba  da  palavra — polytheistas,  por  não  caber 
na  moeda. 

AR. — dirheme,  em  regular  estado  de  conserv^ação,  sendo 
illegiveis  algumas  palavras  da  missão  prophetica.  . 


N.®  4 — Anv. — No  campo:  legenda  egual  á do  n.°  1. 

Na  orla:  legenda  egual  á do  n.°  1,  mas  a data  duzentos  e 
quarenta  e...,  estando  illegivel  a palavra  representativa 
das  unidades,  que  todavia  só  póde  ser  seis^  sete^  oito  ou 
iiove^  parecendo  no  entanto  ser  nove. 

Rev. — Egual  á do  n.®  1,  mas  a missão  prophetica  é illegi- 
vel da  palavra  ò.)^  - todas y até  ao  fim. 

AR. — dirheme  em  regular  estado  de  conservação,  mas  tendo 
illegiveis  algumas  palavras  das  legendas  das  orlas,  tanto 
do  Anv.,  como  do  Rev.  correspondendo-se  nas  duas  faces; 
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parecendo  que  a moeda  foi  martellada  nalguns  pontos  pró- 
ximos de  periferia  para  adelgaçar  a chapa. 

N.®  5 — Anv. — Egual  ao  do  n.°  1;  mas  a data  duzentos  e quarenta 

e oito. 

Rev. — Egual  ao  do  n.®  mas  a missão  prophetica  quasi  ille- 
givel. 

AR. — dirheme  em  mau  estado  de  conservação,  sendo  illegi- 
veis,  por  esse  motivo  e ainda  por  cerceio,  algumas  pala- 
vras da  legenda  da  orla  do  Anv.,  e muitas  da  do  Rev. 

N.®  6 — Anv. — Egual  ao  do  n.®  1,  mas  a data  duzentos  e cincoen- 

ta. . estando  illegivel  a palavra  representativa  das  uni- 
dades. 

Rev.  — Egual  ao  do  n.®  1,  mas  na  legenda  da  orla  apenas  se 
percebem  algumas  palavras  da  missão  prophetica. 

AR.  — dirheme,  tendo  em  bom  estado  de  conservação  as  le- 
gendas dos  campos  das  duas  faces,  mas  em  péssimo  estado 
as  legendas  das  orlas,  principalmente  a do  Rev. 

Parece,  como  na  n.®^4,  que  esta  moeda  foi  martellada  nal- 
guns pontos  proximos  da  periferia,  estando  a chapa  delga- 
dissima,  e o contorno  irregularmente  polygonal. 


Califas  Ommáiadas  de  Cordoía. 


Abd  Arrahman  III,  'protector  da  religião  de  Deiis^  filho  de  Mohammed 
filho  de  Abdallah,  filho  de  Mohammed  I. 

300  a 350  da  H.— 912  a 961  de  Ch. 

N.°  7 — Anv. — No  campo:  legenda  egual  á do  n.°  1,  mas  sob  ella  o 

nome  proprio  Mohammed. 

Na  orla:  legenda  egual  á do  n.®  1 mas  a data  trezentos  e 
trinta. 
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Rev.  — Xo  campo:  legenda  illegivel  mas  que  devia  ser  em 
quatro  linhas: 


0 soberano^ 
protector  da  religião 
de  Deus,  Abd  Arrakman, 
príncipe  dos  crentes. 


L^'l 


Na  orla,  dentro  de  coroa  circular,  limitada  por  circumferen- 
cias  de  traço  continuo,  a missão  prophetica  a que  falta  a 
ultima  palavra — pohjtheistas . 

AR.  — dirheme  em  regular  estado  de  conservação,  excepto 
no  campo  do  Anv.  que  está  illegivel. 


Alniorávides 

Ali,  filho  de  lussof,  filho  de  Texufin. 
500  a 537  da  H.=1106  a 1142  de  Ch. 


8 — Anv.  — No  campo:  em  quatro  linhas: 
Não  //a  mais  do  que 
um  só  Deus; 

Mohammed  é o enviado  de  Deus. 


■Í--1  -H 


O principe  Sir 

Não  tem  legenda  na  orla  nem,  por  isso,  tem  data;  no  entanto 
deve  ter  sido  cunhada  esta  moeda  entre  522  e 533  daH. 


= 1128  a 1140  de  Ch. 


Rev. — No  campo:  em  tres  linhas: 
Principe  dos  crentes 
e defensor  da  religião 
Ali,  filho  de  lussof. 


jJ! 


Pequena  moeda  de  AR  muito  baixa,  em  mau  estado  de  con- 
servação. A sua  leitura  não  é muito  segura. 


Issahak,  filho  de  Ali,  filho  de  Texufin. 
539  a 541  da  H.  = 1144  a 1146  de  Ch. 
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N.®  9 — Anv.  — No  campo^  em  tres  linhas: 


Não  ha  mais  do  que 

um  só  Deus; 

.i... — - 

L Jt 

Mohammed  é o enviado  de  Deus. 

Exergo  ornamentado. 

Sem  legenda  na  orla. 

Rev. — No  campo  em  quatro  linhas: 

j principe 

— ^Jl 

1 dos  muçidmanos 

J 



protector  da  religião 

Issahak,  filho  de  AU. 

A 

JjUr-t 

Sem  legenda  na  orla. 

Pequena  moeda  de  AR  muito  baixa,  em  bom  estado  de  con- 
servação. 


Almóhades 


Incerta 


Jt 


N.®  10 — Anv. — ^No  campo:  em  tres  linhas: 

Não  ha  mais  do  que  um  só  Deus; 

Deus  é todo  poderoso; 

Deus  é omnipotente. 

Rev.  — No  campo;  em  tres  linhas: 

Deus  é nosso  senhor: 

Mohammed  é o nosso  propheta 
Al-Mahdi  nosso  senhor. 

Moeda  de  AR,  quadrada,  sem  indicação  da  officina  monetá- 
ria, nem  do  tempo  em  que  foi  cunhada,  em  bom  estado  de 
conservação. 


Lisboa,  Agosto  1907. 


M.  F.  DE  Vargas. 
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AS  ruínas  do  CARMO 

(Continuado  do  n.“  antecedente) 

FRONTARIA 

«A  frontaria  actual  conserva  bem  as  linhas  geraes:»  diz  o sr. 
Gabriel  Pereira.  (^) 

Effectivamente  o qne  hoje  existe  não  apresenta  notável  discre- 
pância do  que  se  nos  depara  na  gravura  de  Debrie,  (^)  trabalho  de 
muito  valor  por  nos  representar  aquelle  trecho  do  edifício  antes  do 
grande  terremoto^  que  o mutilou. 

Do  confronto  infere-se  que  as  principaes  modifícaçoes  são  o maior 
soterramento  do  portico,  a derrocada  da  parte  superior  e dos  arcos  de 
reforço  á parede  do  sul,  e a transformação  completa  da  portaria  prin- 
cipal do  convento,,  onde  agora  se  vê  a frente  da  casa  de  habitação  do 
Commandante  das  Guardas  Municipaes;  sendo  de  presumir  que  a fron- 
taria primitiva  não  difíerisse  muito  da  representada  pela  mencionada 
gravura.  (^) 

Epigraphia:  f*) 

Na  actual  frontaria  ha  tres  inscripçoes  aos  lados  do  portal.  Não  as 
transcrevemos,  visto  poderem  ser  lidas  siir  place.  A da  esquerda  do 
espectador  refere-se  á sagração  do  mosteiro  em  1523  (^)  e a indulgen- 


(^)  O Museu  Archeoiogico  do  Carmo,  a pag.  5. 

(')  De  1745.  Chronica,  tomo  1.®,  pag.  282.  Acha-se  reproduzida,  mas  sem 
figuras,  a pag.  390  da  Vida  de  Nun’ Alvares,  por  Oliveira  Martins. 

(^)  Da  configuração  do  antigo  largo  do  Carmo,  chãos,  ruas  e palacios 
proximos  encontra  o leitor  curiosas  informações  no  Cartorio  do  Convento 
(Maço  10.'’  Torre  do  Tombo). 

('*)  Comquanto  a transcripção  da  epigraphia  existente  na  antiga  igreja 
importe  considerável  alongamento  ao  nosso  trabalho,  pareceu-nos  conveniente 
fazel-a,  por  ser — sem  duvida  — mais  um  testemunho  da  magnificência  da  mes- 
ma igreja. 

(•’)  SanfAnna  {Chronica,  tomo  1.”,  n."  1595)  promette  dizer  o motivo  desta 
sagração.  Como  se  sabe,  o trabalho  do  illustre  frade  está  incompleto  por  te- 


-•  >••.**•%•'  f - '■  -t  •*•>•  ?•  '-^  . ’1^.'  -V  - 

(L;-»_  .•  -■•.  /'>.■•»  *,v . if  ^í' 


:i,  ,*í..-i-a,'v'  ?í^.“  --r  '»i  '■-  .'.......-•VUÍÍ,  síl 


Igreja  do  Carmo,  frontaria  anterior  ao  terremoto  (Detrie). 
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cias;  das  da  direita,  refere-se  uma  a indulgências;  a outra,  modernis- 
sima,  cita  os  nomes  dos  architectos  do  templo. 

Nas  portas  existentes  por  occasião  do  terremoto,  e que  tinham 
sido  feitas  em  1565,  havia,  em  letras  de  bronze,  a seguinte  inscripção; 

Aperite  mihi  portas  justitice. 

NAVES  0 

Descendo,  por  treze  degraus,  do  portal  para  o pavimento  da  igreja, 
eis-nos  defrontando  com  a maior  parte  das  venerandas  ruiiias,  que, 
apesar  de  accusarem  importante  modificação  na  traça  antiga,  não  per- 
dem por  tal  circumstancia  os  fòros  de  formoso  specimen  do  mais  puro 
estylo  ogival,  esse  bello  estylo  que  é «a  mais  elevada  expressão  esthe- 
tica  até  hoje  revelada  na  evolução  da  architectura».  f) 

Desde  logo  a nossa  attenção  recahe  sobre  as  magestosas  naves, 
separadas  por  elegantes  arcos  ogivaes  (cinco  de  cada  lado),  sustenta- 
dos por  feixes  de  delicadas  columnas,  arcos  que,  por  seu  turno,  sus- 
tentaram as  pesadas  abobadas  de  tão  imponente  (^)  edificio. 

A nave  central  tinha  a altura  de  24“,64;  e as  lateraes,  a de 
18*",70.  Os  arcos,  a de  17“,16  com  vãos  de  5“,94. 

Na  nave  central  havia  dignos  de  admiração  o pavimento,  os  con- 
fessionários, os  painéis,  os  púlpitos,  as  teias,  as  abobadas,  etc. 

O pavimento,  como  o da  maior  parte  da  igreja,  era  lageado  de 
campas  de  mármore  e jaspe;  os  confessionários,  «dignos  de  estimação 
pela  especialidade  do  artificio»;  (^)  os  painéis,  dos  maiores  e mais  ricos 
do  templo,  quasi  cobrindo  as  paredes  da  nave;  os  púlpitos  (nas  primei- 

rem  desapparecido  no  terremoto  os  autographos  destinados  á continuação  e 
por  isso  ficamos  desconhecendo  aquelie  motivo.  Talvez  se  devesse  á reaber- 
tura do  templo  ao  culto  depois  de  obras  de  restauração  ou  a alguma  profana- 
ção mais  seria.  No  que  não  ha  duvida  é que  se  fez  em  suffragio  da  alma  de 
Branca  Roiz  Telheira,  como  consta  da  inscripção. 

(b  Foram  destinadas  pela  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Ar- 
cheologos  Portuguezes  á exposição  das  preciosidades  archeologicas,  que,  em- 
bora não  impunemente,  pódem  arrostar  com  a acção  do  tempo. 

(')  Sr.  Fuschini,  A Architectura  Religiosa  na  Edade  Media. 

(3)  Diz  a tradição  que  quando  Filippe  ii  aqui  entrou  pela  primeira  vez, 
exclamara:  «Esto  si,  esto  si  que  és  Templo».  Chronica,  lomo  1.“,  n.*"  1283. 

(9  Chronica,  tomo  l.%  n.®  1280. 
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ras  columnas^  junto  ao  cruzeiro)  admiráveis,  «obrados  de  finos  jaspes, 
com  escadas  da  mesma  pedi-aria  e cobertura  de  prata  lavrada,  com 
guarnições  de  pedra  fina»;  as  teias,  de  madeira  preciosa;  as  abobadas, 
com  bellos  remates  de  pedra  no  alto  dos  ban^etes,  etc. 

Nas  naves  lateraes,  além  das  sumptuosas  capellas,  de  que  mais 
adiante  nos  occuparemos,  eram  merecedores  de  demorada  contempla- 
ção: as  grades  de  jacarandá  (pau  santo),  que  corriam  entre  o cruzeiro 
e o topo  Occidental  das  mesmas  naves;  a elegantíssima  cimalha,  que 
cobria  as  capellas;  os  finos  azulejos,  que  revestiam  as  abobadas;  os 
grandes  painéis  em  ricas  molduras  douradas,  disseminados  pelas  pare- 
des; a curiosa  galeria  ou  galilé,  mettida  na  paile  superior  das  mesmas 
paredes,  correspondendo  aos  altares  elegantes  tribunas,  (’)  por  onde 
entravam  muita  luz  e ar  para  o templo,  etc. 

Epigraphia  na  nave  central:  (’) 

Logo  ao  descer  os  degraus  do  portal  deparava-se  uma  sepultura 
grande  com  o seguinte  letreiro: 

Manuel  da  Cunha  de  Teive,  Governador  que  foy  na  China,  filho 
de  João  de  Teive,  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  e de  Dona  Joanna  de 
Sousa,  se  )nandou  enterrar  neste  logar.  Pede  lhe  lancem  agua  benta,  e 
lhe  resem  hum  Padre  Nosso  e Ave  Maria:  faleceo  a 11  de  Novembro  de 
1648. 

A direita,  indo  para  os  estrados  da  nave,  outra  sepultura,  onde 
se  lia: 

Esta  sepultura  he  de  Jorge  Rodrigues,  cavalleiro  da  Casa  de  ElReg 
nosso  Senhor.  Faleceo  a 15  de  Julho  de  467  de  N^.  In  perpeto  de  foro 
lõO  reis  por  que  se  não  mova  esta  pedra. 

A pequena  distancia,  subindo,  outra  sepultura  com  o seguinte  cu- 
rioso epitaphio: 

Aqui  jaz  quem  conheceu  sete  Regs  deste  Reijno,  scrvio  a quatro  e 
pelejou  em  uma  batalha,  em  que  morreram  tres  Regs,  e elle  foy  cativo, 
e se  resgatou  á sua  custa;  morreu  a 15  de  março  de  1625. 

Não  se  sabe  quem  foi  este  patricio,  que  assistiu  á batalha  de (*) 


(*)  As  do  lado  do  norte  fazem  hoje  parte  de  casas  de  habitação  no  quar- 
tel do  Carmo. 

(2)  A das  lateraes  será  mencionada  ao  fallarmos  das  respectivas  capellas. 
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Alcacer-Kibir,  e viveu  nos  remados  de  D.  Manuel^  D.  João  iii^  D. 
Sebastião^  Cardeal  D.  Henrique  e os  tres  Filippes.  (‘) 

Ao  meio  da  nave,  antes  de  chegar  aos  estrados,  uma  sepultura 
brazonada  (^)  com  o seguinte  epitaphio: 

Sepultura  de  Ruy  Vaz  Pinto,  natural  de  Lamego,  Fidalgo  da  Casa 
de  Sua  Magestade,  Governador  e capitão  mór,  que  fog  da  Cidade  de 
S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  e de  sua  mulher  Dona  Francisca  de 
Magalhães,  e herdeiros;  fale  ceo  a 27  de  Mago  de  1624. 

Em  outra,  junto  ao  primeiro  confessionário,  ainda  do  lado  direito, 
o seguinte: 

Sepultura  perpetua  de  João  Gonçalves  Carvalho  homem  nobre,  e 
Moedeiro  do  numero  da  Casa  da  Moeda  de  ElReg  nosso  Senhor,  e de 
seus  herdeiros,  e tem  obrigação  de  capella:  e de  sua  mulher  Isabel  Roiz^ 
a cpial  faleceo  em  10  de  Março  de  1629.  E tem  Missa  quotidiana. 

Correspondendo  a esta,  da  parte  do  Evangelho,  outra  com  o 
letreiro : 

Sepultura  perpetua  de  Marcos  Roiz  Tinoco,  Fidalgo  da  Casa  de 
Sua  Magestade,  Cavalleiro  do  Habito  de  Thomar,  secretario  do  Conselho 
Ultramarino,  e Familiar  do  Santo  Offício,  e de  seus  herdeiros,  1660. 
No  púlpito  da  parte  do  Evangelho: 

Este  púlpito  mandou  fazer  o padre  fr.  Luiz  dos  Anjos,  cantor  da 

♦ 

capella  de  Sua  Magestade,  anno  de  1717. 

No  do  lado  da  Epistola,  idêntica  inscripção,  só  differindo  no  anno, 
que  era  o de  1718. 

* 

* * 

O templo,  cujo  comprimento,  desde  a porta  principal  ao  fundo 
da  capella  mór,  media  71*",94,  e a largura  22”^,0,  continha  vinte  e cinco 

capellas,  todas  de  primorosa  fabrica,  f)  a saber: 

Capella  mór,  oito  no  Cruzeiro  (contando  com  a de  altar  portátil. 


(9  Talvez  em  logar  de  D.  Manuel  se  deva  contar  com  o Prior  do  Crato, 
que  muitos,  e com  sobeja  razão,  incluem  na  lista  dos  reis  de  Portugal. 

(9  Escudo  esquartelado : no  primeiro  quartel,  o crescentes  de  lua  em 
aspa;  no  2.",  enxequetado  de  3 peças  em  pala;  no  3.“,  3 flores  de  liz  em  roquete, 
e no  4."  uma  cruz.  Timbre:  um  Leopardo  com  um  dos  crescentes  na  espadua. 

0)  «Todas  reconstruidas  com  magnificência  nos  principios  do  século 
XVIII»  0 Museu  Archeologico  do  Carmo  (a  pag.  6),  pelo  sr.  Gabriel  Pereira. 
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armado  frequentes  vezes  na  Porta  do  Claustro),  nove  na  nave  do  norte, 
e sete  na  do  sul. 

OAPELLA  MÓR 

Como  capella  mór  era  «formosíssima  na  figura,  admira vel  na  ma- 
gnificência, e sem  egual  nos  adornos».  (^) 

Tinha  6‘",60  de  largura  e 15"’,40  de  altura  com  duas  ordens  de 
elegantes  janellas  ogivaes  (“)  rasgadas  nas  paredes  de  silharia. 

O arco  era  de  jaspes  brancos,  almofadados  de  pedras  vermelhas. 
A abertura  e altura,  a obra  de  talha,  as  estatuas  de  diversos  santos  e 
os  escudos  cora  as  armas  da  ordem,  reaes  e dos  Pereiras,  (^)  e ainda 
na  parte  inferior  os  púlpitos  de  ébano  com  guarnições  de  bronze  dou- 
rado, davam-lhe  uma  imponência  empolgante.  . 

A entrada  para  o pavimento,  todo  de  mármores  de  cores  (verme- 
lha e branca)  em  xadrez,  havia  uma  grade  de  ébano,  obra  de  primo- 
rosa factura.  O côro,  onde  se  reunia  a maior  communidade  da  capital, 
era  dos  mais  vastos  do  reino,  e nelle  se  admiravam  as  celebres  cadèi- 
ras,  feitas  pelo  insigne  esculptor  Diogo  da  Costa  em  1548. 

«Este  as  obrou  de  talha  relevada  com  tanta  variedade  de  exqui- 
sitas  figuras  e acções  tão  naturaes  em  todas  as  que  abriu  nos  espalda- 
res que  a nova  idea  ainda  actualmente  ('‘l  oceupa  as  attenções,  e o de- 
licado da  fabrica  admira  aos  melhores  artífices».  (^) 

Por  cima  das  cadeiras,  nas  paredes,  um  preciosíssimo  thesouro 
de  riquezas.  Do  lado  do  Evangelho,  nove  grandes  nichos  de  talha  dou- 
rada; do  lado  da  Epistola,  oito,  (‘’’)  e,  num  vão,  o orgão. * (**) 


(')  Chronica,  tomo  1.®,  n.®  1284. 

(h  Bella  phrase  a do  sr.  visconde  de  Castilho  a respeito  das  ogivas  do 
Carmo.  Chama-lhes  «fidalgas  ogivas  erguidas  para  o ceu  e cortinadas  de  hera» 
Lisboa  Antiga,  Bairro  alto. 

(^)  Estas  do  lado  da  Epistola;  as  reaes,  do  lado  do  Evangelho,  e as  da  or- 
dem ao  centro. 

(')  1745. 

(■’)  Chronica,  tomo  1.®,  n.®  1285. 

(**)  Estes  nichos  abriam-se  em  dias  festivos;  nos  dias  ordinários  fe- 
chavam-se, ficando  cobertos  por  painéis,  de  finissima  pintura.  Na  Semana 
Santa  siibstituiam-se  estes  painéis  por  outros  com  figuras  de  anjos,  empu- 
nhando os  emblemas  da  Paixão. 
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O grandioso  retábulo^,  feito,  na  maior  parte,  em  1510,  pelo  illustre 
architecto  Pedro  de  Frias,  era  de  primorosa  talha  dourada,  acompa- 
nhado de  altas  columnas  salomonicas,  e tinha  na  parte  inferior,  média, 
um  formoso  nicho  imitando  throno,  e neste,  sobre  custosa  peanha  de 
prata  lavrada,  a imagem  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  de  uma  belleza 
esculptural  inexcedivel.  (^) 

Esta  veneranda  imagem,  «regulada  em  tanta  proporção  que  no  seu 
alto  throno  representava  a estatura  natural»,  f)  sustentava  no  braço 
esquerdo  o menino  Jesus,  e,  pendente  da  mão  direita,  o escapulário^ 

Nas  duas  imagens,  primorosissimas  coroas,  em  que  se  contavam 
setenta  e dois  diamantes. 

Ao  meio  do  altar,  a tribuna  e throno  do  Santíssimo  Sacramento, 
e neste  dois  riquissimos  cofres  de  prata,  onde  se  guardavam  uma  cus- 
todia de  1"^,54  d’altura,  também  de  elevado  preço,  f)  e as  sagradas 
partículas;  aos  lados  da  tribuna,  as  duas  formosissimas  estatuas,  em  ta- 
manho natural,  de  Santo  Elias,  do  lado  do  Evangelho;  e a de  Santo 
Elyseu,  do  lado  da  Epistola. 

Sobre  as  janellas,  que  inundavam  de  luz  a capella,  as  de  Santa 
Theresa  de  Jesus,  á direita;  a de  Santa  Maria  Magdalena  de  Pazzi,  á 
esquerda. 

Na  parte  superior  do  retábulo  o Salvador  do  Mundo  em  attitude 
de  abençoar. 

* 

* * 

Além  das  estatuas  citadas  havia  outras  de  anjos,  etc.;  os  vãos, 
entre  as  columnas  salomonicas,  apainelados  e com  admiráveis  pinturas 
de  Br  az  d^Avellar. 

O frontal,  a banqueta,  a cruz  e castiçaes  do  altar,  trabalhos  pri- 
morosos do  insigne  artífice  João  Frederico,  eram  de  prata  com  pedra- 
ria cara;  havendo  duas  ordens  destes  artigos,  uma  para  os  dias  sole- 
mnes,  outra  para  os  communs.  Q 


(b  Em  sua  honra  faziam-se,  a 2 de  fevereiro  e 16  de  julho,  festas  solemnis- 
simas,  a que  sempre  compareciam  as  majestades  e enorme  concurso  de  povo. 
(')  Chronica,  tomo  l.%  n.°  1312. 

tí)  A ultima  custodia,  chamada  «nova»,  custara  6:000  cruzados. 

(^)  Tinham  custado  cerca  de  8:000  cruzados. 
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Entre  os  castiçaes  estavam  collocadas  umas  palmas  de  prata,  «de 
tal  sorte  avultadas  em  grandeza  e tão  especiaes  na  idea  que  até  ao 
presente  (^)  não  se  obrarão  no  Reyno  outras  que  as  egualem».  f) 

No  Presbyterio,  do  lado  do  Evangelho,  o sumptuoso  tumulo  do 
fundador,  de  finíssimo  alabastro  brunido,  a que  já  fizemos  referencia. 
Figurava  uma  urna,  de  2"\64  de  comprimento  por  1"^,65  de  altura, 
assente  sobre  tres  leões,  tendo  na  face  anterior,  primorosamente  aber- 
tas em  relevo  no  mesmo  alabastro,  as  santas  imagens,  que  o condes- 
tavel  trazia  pintadas  na  sua  bandeira,  e bem  assim  anjos,  segurando 
escudos  com  as  armas  dos  Pereiras. 

Sobre  a tampa,  a estatua  jacente  de  D.  Nuno,  em  vulto  inteiro, 
com  as  vestes  de  frade  carmelita,  empunhando  na  mão  direita  um  ca- 
jado e na  esquerda  um  livro.  Junto  ao  tumulo,  uma  estatua  de  1"^,Õ0 
de  altura  representando  D.  Nuno  ainda  moço,  com  o indumento  e ar- 
mamento, de  que  usava  em  campanha. 

Em  volta  da  capella  — como  de  toda  a igreja — corria  formosa  cima- 
Iha,  em  que  assentavam  excellentes  quartellas,  de  talha  dourada;  e,  entre 
estas,  estatuas  de  vulto,  representando  differentes  virtudes.  A maior 
altura  das  paredes  ainda  havia  grandes  painéis  — quatro  de  cada  lado 
— de  admira vel  pintura,  e referentes  a successos  gloriosos  da  ordem. 

«Não  só  merecem  estimação  pelo  {>rimor  do  painel,  mas  também 
pela  riqueza  das  molduras,  que  correspondem  a toda  a mais  obra  da 
capella».  f) 

Epigraphia : 

Na  parede  contígua  ao  tumulo  do  condestavel,  numa  pedra  branca 
filetada  d^ouro,  e aos  lados  das  armas  dos  Pereiras,  em  relevo,  o se- 
guinte letreiro: 

Aqui  jaz  a muito  honrada  e virtuosa  dona  Eiria  Gonçalves,  ma- 
dre do  Santo  Conde,  que  mandou  fazer  este  mosteiro. 

Ao  lado  do  tumulo,  numa  campa: 


(b  1745. 

(')  Chronica,  tomo  1.®,  n.®  1292.  Tinham  custado  mais  de  2:000  cruzados, 
(b  Chronica,  tomo  1.®,  n.®  1307. 
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Aqui  jaz  a duqueza  Dona  Joanna  de  Castro,  mulher  de  D.  Fer- 
nando, segundo  duque  de  Bragança,  e neto  delRey  D.  João  o Primeiro. 

Na  pequena  capella  fronteira  (no  local^  d^onde  se  tirara  para  o 
presbyterio  o tumulo  do  fundador),  e sob  o brazão  d^armas  dos  Cou- 
tinhos  e Lencastres,  a seguinte  inscripção: 

Aqui  jaz  Dona  Antonia  de  Lencastre,  mulher  de  D.  Álvaro  Couti- 
nho,  sexto  Marichal  destes  Reynos,  filho  do  Serenissimo  D.  Diniz  e 
Dona  Brites  de  Castro,  Condessa  de  Lemos;  faleceu  a 27  de  Janeiro  de 
1585.  Esta  sepultura,  com  licença  do  duque  D.  Theodosio,  segundo  deste 
nome,  seu  sobrinho,  lhe  mandou  aqui  fazer  D.  Rodrigo  Coutinho  de 
Lencastre,  seu  filho,  e aqui  trasladou  seus  ossos,  e a este  Convento  dotou 
vinte  e cinco  mil  réis  de  juro,  para  se  lhe  dizer  uma  missa  cjuotidiana. 

A inscripção  da  sepultura  rasa,  em  que  o condestavel  jazeu  por 
alguns  annos,  e á qual  já  alludimos,  era  a seguinte: 

Ille  come-stabilis  Braganti  nominis  Author 
Nunus  adest,  Dux  maximus,  hic  Monachusque  Beatus 
Qui  recjnum  ascivit  vivens  sortibus  in  oevum 
Coelum  cum  Superis  nam  post  numerosa  trophcea  ■ 
Consumpsit  pompas  humiliscpie  ex  Principe  factus 
Hoc  templum  posuit,  coluit,  censumcque  dicavit. 

Nas  coroas  da  Yirgem  e Menino  Jesus,  a que  também  já  alludi- 
mos, liam-se,  respectivamente,  os  disticos: 

Hcmc  offert  ditem  geminis  tibi,  Virgo,  Coronam 
Qui  sub  Carmelo  concinit  arte  meios.  (') 

e 

Musica  celestis  celebrat  modulamini  Jesum: 

Musica  Carmeli  voce  coronat  eum. 

Esta  capella,  que,  juntamente  com  as  quatro  collateraes,  figura 
pelo  lado  exterior  uma  fortaleza,  é constituída  por  cinco  corpos  semi- 


(b  A referencia  deste  distico  é feita  a fr.  Caetano  de  Santo  Alberto,  car- 
melita  calçado  e musico  distincto. 
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circulares  entre  pilares  de  secção  rectangular,  tudo  de  bella  silharia. 
Era  coroada  por  ameias  e tinha  sobre  as  abobadas  passeios  desco- 
bertos, d^onde  se  desfructavam  formosos  trechos  do  rio,  da  cidade  e 
até  do  campo. 

Foi  abobadada  de  tijolo  depois  do  terremoto,  e também  então  as 
elegantes  janellas  ogivaes  da  ordem  superior  passaram  a ser  de  volta 
redonda  na  face  interna. 

E hoje  a sala 

D.  NÜNO  ALVARES  PEREIRA 
a principal  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos 
Portuguezes. 

(Continúa) . 


M;  J.  Cunha  Brandão. 


———OOO^OOo 

Serventia  publica  municipal  junto  á porta  lateral  da  igreja 
do  Carmo  c actualmente  entrada  para  o elevador 

CONSULTA  DA  GAMARA  MUNICIPAL  DE  LISBOA  A EL-REI  EM  24  D’ABRIL 

DE  1743  (1). 

Extrah.  dos  Elementos  para  a historia  do  municipio  de  Lisboa 
pelo  sr.  E.  Freire  de  Oliveira,  tomo  xiv,  pag.  165  a 167. 

«Senhor. — V.  Magestade  é servido  por  decreto  de  18  de  março 
presente,  (')  que,  vendo-se  no  senado  a petição  inclusa,  de  fr.  José  do 
Carmo,  se  lhe  consulte,  com  eífeito,  o que  parecer. 

«Para  se  poder  dar  cumprimento  ao  que  Vossa  Magestade  ordena, 
foi  o senado  fazer  vistoria  no  sitio  em  que  o supplicante  pretende  to- 


(b  Liv.®  XIV  de  cons.  e dec.  d’el-rei  D.  João  v,  do  sen.  occi.,  fs  273. 

(b  O decreto  está  exarado  na  seguinte  petição: 

«Senhor  — A V.  Magestade  representa  fr.  José  do  Carmo,  a cujo  cargo 
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mar  quatro  palmos  e meio  do  chão  publico,  nas  costas  da  capella  do 
Santo  Christo  da  egreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  para  sair  mais 
fora  a parede  da  dita  capella  e poder-se,  nas  occasiões  precisas,  tirar- 
se  a imagem  do  mesmo  Senhor,  com  mais  decencia;  e pelo  auto  da 
dita  vistoria,  que  se  junta  por  copia,  (^)  consta  que,  chegando-se  a fazer 

está  o tratar  do  asseio  e culto  do  Senhor  Jesus,  dito  vulgarmente  o Santo 
Christo  Captívo,  e do  reparo  da  sua  capella  sita  na  egreja  do  real  convento 
do  Carmo,  desta  côrte,  que  elle  pretende  reedificar  o tumulo  e retábulo  da 
capella,  em  fórma  que,  com  a decencia  e veneração  devida,  se  possa  extrahir 
a sacrosanta  imagem  nas  occasiões  que  sae  em  procissão;  e para  o poder  fazer 
sem  perigo  ou  ruina  da  mesma  capella  e egreja,  se  lhe  faz  preciso  levantar 
uma  parede  pela  parte  da  rua,  nas  costas  da  antiga;  e,  porque  poderá  ter  al- 
guma opposição,  com  o fundamento  de  ser  passagem  publica,  não  obstante 
ser  terreno  do  convento  e atrio  da  egreja,  e com  a parede  que  pretende  le- 
vantar não  occupada  dita  passagem  mais  de  quatro  palmos  e meio,  ficando  á 
dita  serventia  dezeseis  palmos,  o que  é superabundante,  não  só  para  serven- 
tia pedestre  que  é,  mas  ainda  para  carruagens,  quando  por  ella  pudessem 
passar,  que  não  podem,  pela  tal  serventia  ir  confinar  com  as  escadas  chama- 
das vulgarmente  as  Escadas  do  Carmo,  como  tudo  se  faz  evidente  do  mappa 
que  junta, — P.  a V.  Magestade  lhe  faça  a graça,  e esmola  ao  mesmo  Senhor, 
ordenar,  por  seu  real  decreto,  possa  levantar  a dita  parede,  o que  precisa,  sem 
que  pessoa  alguma  lh’o  possa  impedir  ou  embaraçar. — E.  R.  — Liv.'*  XIV 

de  cons.  e dec,  d’el-rei  D.  João  V,  do  sen.  occi.  fs.  275. 

O mappa  a que  allude  a petição  é sem  duvida  uma  planta  que  se  encon- 
tra no  mesmo  liv.“,  fs.  277,  donde  consta  a obra  projectada,  e que  póde  servir 
de  elemento  elucidativo  a quem  pretenda  fazer  a monographia  do  convento 
do  Carmo  de  Lisboa. 

(b  A vistoria  foi  feita  pelo  senado  no  dia  30  de  março  de  1743.  Do  res- 
pectivo auto  extractaremos  a parte  essencial: 

«...  representou  (o  padre  fr.  José  do  Carmo)  que,  junto  á porta  travessa 
da  egreja  do  dito  convento,  se  acha  a capella  do  Senhor  Jesus,  chamado  o 
Santo  Christo  Captivo,  para  beneficio  da  qual  se  necessitam  quatro  palmos  e 
meio  de  chão  da  rua,  em  o comprimento  que  decorre  desde  o cunhal  da  ca- 
pella do  Santíssimo  até  o cunhal  da  capella  sobredita  do  Santo  Christo,  o que 
não  prejudicava  ao  publico,  por  não  ser  aquella  serventia  mais  que  de  pé,  por 
vir  acabar  em  escadas;  e,  vista  e observada  a dita  serventia,  mandou  o des- 
embargador Duarte  Salter  de  Mendonça,  vereador  do  pelouro  das  obras^  ao 
mestre  medidor  José  Freire,  medisse  a largura  em  que  ficava  a dita  serventia, 
e,  medida,  achou,  da  parte  do  cunhal  da  dita  capella  do  Santo  Christo,  tirados 
os  quatro  palmos  e meio  que  se  pretendiam  para  a dita  obra,  ficava  a dita 
rua  nesta  parte  que  é a mais  estreita,,  com  quinze  palmos  de  largo,  ficando 
em  maior  largura  da  parte  em  que  a dita  serventia  acaba  nas  escadas.»  — 
Liv.^  XIV  de  cons.  e dec.  d’ el-rei  D.  João  V,  do  sen.  occi.,  fs.  276. 
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a obra  de  que  se  trata,  ficará  a rua  somente  com  a largura  de  quinze 
palmos  naquella  parte  em  que  se  houver  de  fazer  a dita  obra;  e,  sup- 
posto  que  pela  mesma  parte  não  passem  carruagens,  por  findar  a dita 
rua  em  escadas  que  descem  para  o Rocio,  comtudo  é de  passagem 
continua,  e com  o chão  que  se  lhe  tirar  ficará  muito  mais  estreita,  de 
que  resultará  grande  embaraço  ao  povo  que  frequentemente  se  serve 
daíjuella  rua  para  ir  para  o Rocio  e outras  partes,  além  de  se  seguir 
notorio  prejuizo  aos  visinhos  fronteiros  que  para  ali  teem  sen^entias, 
pois  as  aguas  que  correm  pelo  iiiCio  da  rua,  tirando-se  parte  desta, 
forçosamente  hão  de  correr  mais  junto  das  suas  port;is,  e por  esta 
Cíiusa,  como  pela  da  estreiteza  em  (|ue  ha  de  ficar  a rua,  ficarão  de 
menor  valor  as  propriedades.  Ror  cujas  nizòes  parece  ao  senado  que 
ao  dito  requerimento  se  não  deve  deferir,  j)or  ser  a obra  intentada  não 
só  em  prejuizo  do  publico,  mas  em  total  tlamno  dos  moradores  e for- 
mosura datjuelle  sitio  ípie  sem  duvida  ficará  disforme,  se  da  rua  se  ti- 
rar  parte;  e ainda  que  o fundam.®  que  toma  o supplicante  para  pedir 
os  íjuatro  palmos  e meio  de  chão  para  a referida  obra,  seja  o de  se 
poder  tirar  a imagem  do  Santo  Christo,  com  mais  decoro,  nas  occa- 
sióes  em  (pie  sáe  fóra  fazendo-se  serventia  por  detraz  do  altar,  como 
consta  da  planta  (pie  apresenta,  e por  essa  razão  pareça  se  faz  atten- 
divel  a supplica,  como  a concessão  da  graça  pretendida  pára  em  pre- 
juizo de  terceiro,  não  deve  ser  deferida,  e com  se  puxar  o altar  da 
dita  capella  mais  para  f<5ra,  em  (pie  ha  bastante  vão,  se  píide  fazer  a 
serventia  mencionada.  (‘)  V.  Magestadê  resolverá  o que  f<V  senádo. 
— Lisboa,  etc.» 

l{esolnrã(í  regin  escriiita  d manjem.  (*) 

cAttendendo  ao  uso  que  o supplicante  determina  fazer  da  petpiena 
parte  do  chão  que  [lede,  hei  por  bem  conceder-lhe  licença  j>ara  esta 
obra. — Lisboa,  etc.» 


(')  O padre  fr.  José  do  Carmo  que  teve  conhecimento  de  que  o parecer 
do  senado  lhe  iiAo  era  favoravel,  dirigiu  ao  rei  novo  requerimento,  no  qual 
fingindo,  com  fradesca  dissimulaçAo,  suppor  os  fundamentos  da  consulta,  de 
que  aliás  se  mostrou  hem  sciente.  apresentou  suas  razões  em  contrario,  alie- 
gando  que  taes  fundamentos  nAo  eram  attendiveis,  e implorou  o deferimento 
da  sua  supplica. — Liv."  XIV  cie  cons.  e ciec.  ci’eirei  D.  João  V,  do  sen.  occi., 
fs.  27  i. 

(■•)  Tem  a data  de  o de  setembro  de  1743. 


i '' 
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CRUZEIROS  NOTÁVEIS 

(Continuado  do  n.“  antecedente) 

LIII 

Cruzeiro  cie  Eivas 

Os  cruzeiros,  como  por  mais  de  uma  vez  temos  .tido  ensejo  de 
observar,  não  eram  a simples  expressão  de  um  voto  religioso  ou  de  cren- 
dice popular.  Supriam  muitas  vezes  a imprensa  periódica,  que  ainda 
então  não  existia,  ou  existia  rudimentarmente.  Eram  uma  especie  de 
noticiário  em  pedra,  em  que  se  iam  inscrevendo  os  casos  mais  sensa- 
cionaes,  as  desgraças  e os  crimes,  estes  últimos  sobretudo.  A cruz  em 
taes  casos,  além  de  um  monumentosinho  expiatório,  era  também  um 
registo  ou  ephemeride. 

A semelhante  costume  allude-se  num  romance  popular — «A  ser- 
rana e o pastor» — captado  no  districto  de  Bragança: 

Que  é isto,  serraninha. 

Tanta  cruz  por  esta  terra?! 

Todas  ellas  são  de  homens 
Que  eu  por  minhas  mãos  matera. 

Este  romance,  juntamente  com  mais  seis,  foram  publicados  pelo 
sr.  Antonio  Machado,  no  vol.  54  do  «Instituto»  de  Coimbra.  Se  teem 
fundo  archaico  e estructura  medieval,  estão  todavia  muito  moderniza- 
dos, sobretudo  no  que  diz  respeito  á linguagem,  como  se  deduz  de 
outra  quadra,  do  mesmo  romance: 

Seu  cabello  entrançado 
Por  cima  rica  monteira, 

Sua  arma  traz  ao  hombro 
A moda  de  caçadeira. 

Nos  arredores  de  Eivas,  á beira  da  estrada  que  conduz  ao  mata- 
douro publico,  está  erigido  um  modesto  cruzeiro,  em  cujo  pedestal  se 
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destaca  uma  inscripção  em  dez  linhas,  que,  á primeira  vista,  ninguém 
diria  ser  em  verso.  Reduz-se  á seguinte  quadra: 

De  Maria  Nunes  sou. 

Rogae  a Deus  por  minha  alma. 

Para  que  consiga  a palma, 

• Se  no  purgatório  estou. 

A ultima  linha  encerra  a data:  14  de  abril  1711. 

O sr.  Antonio  Thomaz  Pires,  relacionando  este  cruzeiro  com  ou- 
tros monumentos  do  concelho  de  Eivas,  diz  ser  tradição  que  Alaria 
Nunes,  indo  para  uma  romaria,  fôra  victimada  pelo  tiro  de  uma  es- 
pingarda que  levava  outro  romeiro  e se  disparara  casualmente. 

Ser  victima  de  uma  arma  de  fogo  e estar  ainda  padecendo  no 
fogo  do  purgatório,  parece-nos  sina  de  mais.  Pobre  Maria  Nunes! 

LIV 

l^julrao  ou  cruzeiro  tio  Penhor  da  A^oiiia, 

iia  Re^oa 


Este  padrão,  além  da  base,  é constituido  por  uma  colurana  de  or- 
dem composita,  sobre  cujo  capitel  se  levanta  uma  pequena  cruz,  com 
a imagem  de  Christo  de  tosco  lavor,  designado  vulgarmente  «Senhor 
da  Agonia». 

A imagem,  apezar  de  pouco  artistica,  era  todavia  muito  venerada 
pelos  devotos,  que  a tinham  na  conta  de  excessivamente  milagrosa. 

Estava  resguardada  por  uma  especie  de  alpendre,  no  adro  da  an- 
tiga egreja  matriz. 

Os  habitantes  da  Regoa  trataram  de  erigir  uma  capella  especial 
debaixo  d’aquella  invocação  e para  ali  removeram  o padrão,  que  esteve 
muitos  annos  na  sacristia,  até  que  foi  transferido  para  a porta  de  en- 
trada, proximo  do  guardavento. 

A capella  foi  começada  a construir  em  1744,  ficando  concluida 
tres  annos  depois,  tendo  sido  mestre  da  obra  José  Pereira  Braga,  que 
em  6 de  agosto  daquelle  anuo  passou  recibo  na  importância  de  réis 
187§900,  primeiro  pagamento  da  sua  empreitada. 


Pa<1rão  ou  cruzeiro  do  Seuhor  da  Agonia,  iia  Regoa 
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Cremos  que  este  padrão  não  oíferece  letreiro  nem  data^  que  nos 
indique  a sua  historia  ou  a sua  antiguidade. 

Colhemos  esta  noticia  da  obra  impressa  no  Porto^  no  corrente 
anno  (1907)  com  o titulo  de  «Apontamentos  para  a historia  da  Villa 
do  Peso  da  Pegoa»^  devida  á penna  do  sr.  José  Affonso  d’01iveira 
Soares.  D^ella  aproveitámos  também  a respectiva  estampa. 

LV 

Cruzeiro  de  IVosisa  Seiüiora  da  liuz 

Pela  alma  deste  cruzeiro  já  se  póde  resar  um  padre  nosso^  ou  entoar 
um  «de  profundis». 

Ignoramos  quando  desaparecesse  do  local  onde  estava  erecto,  e 
quaes  as  circumstancias  que  motivaram  a sua  ruina^ — influencia  nefasta 
dos  agentes  nieteorologicos,  ou  acção  destruidora  do  homem? 

O certificado  da  sua  existência^  lavrou-o,  com  todo  o affecto  reli- 
gioso, Fr.  Roque  do  Soveral  na  obra  que,  em  1610,  imprimiu  em  Lis- 
boa, na  ofíicina  de  Pedro  Craesbeeck,  sob  o titulo  de:  «Historia  do  insi- 
gne apparecimento  de  Nossa  Senhora  da  Luz  e suas  obras  maravilhosas». 

No  capitulo  XII  do  livro  tercemo  narra  elle  as  angustias  por  que 
passou  a companha  da  urca  Fortuna,  cujo  salvamento  a fé  viva 
d^aquelles  rudes  marinheiros  attribuiu  á benevola  intervenção  de  Nossa 
Senhora  da  Luz,  que  fervorosamente  invocaram.  Feita  a promessa  do 
devido  reconhecimento,  que  não  tardariam  em  cumprir,  logo  que  che- 
gassem a Lisboa,  «tiraram  antre  si  cem  mil  réis  de  esmola  que  trou- 
xerão  a esta  santa  casa,  vindo  todos  em  solemne  procissão». 

Frei  Roque  do  Soveral  conclue: 

«O  remate  das  mercês  que  apontámos  seja  uma  cruz  de  pao,  que 
defronte  da  porta  afora  da  Igreja,  desta  esclarecida  Senhora,  está  ar- 
vorada em  um  pedestal  de  pedra  mármore  bem  lavrado,  corre  em 
campo  liso  da  mesma  pedra  o letreii'0  seguinte: 

«Esta  Cruz  fizerã  os  ofíiciaes  & marinheyros  da  Vrca  fortuna, 
em  que  foy  Gouernador  do  Francisco  de  Sousa,  na  era  de  1591,  & 
correrão  muyto  trabalho  das  ilhas  pera  a terra,  & fes-lhe  nossa  Senho- 
ra da  Luz,  por  quem  chamarão  mercê  de  os  liurar,  & trazer  a salua- 
mento  a Lisboa». 
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A gente  do  mar  tinha  particular  devoção  pela  imagem  de  Nossa 
Senhora  da  Luz,  em  cujo  templo,  segundo  afiança  o mesmo  fr.  Roque 
do  Soveral,  se  comtemplavam  muitos  e variados  votos  de  mareantes 
afflictos  e gratos. 

Antonio  Joaquim  da  Cruz  Moreira,  que  foi  um  indefesso  colleccio- 
nador,  reuniu  um  importante  «Corpo»  de  inscripções,  que  ainda  se 
conserva  manuscripto  na  bibliotheca  da  Academia  Real  das  Sciencias. 
Ahi,  a fl.  8J0,  transcreveu  do  livro  de  fr.  Roque  do  Soveral  a memó- 
ria atraz  mencionada. 

Certamente  Moreira  não  teve  ensejo  de  presencear  o modesto  pa- 
drão, que  ha  muito  teria  desapparecido,  e o mesmo  succedeu  a Luiz 
Gonzaga  Pereira,  que  na  «Descripção  dos  Monumentos  Sacros  de  Lis- 
boa», em  1833  (Manuscripto  da  Bibliotheca  Nacional  da  mesma  cidade) 
não  se  refere  a elle,  nem  o indica  no  desenho  a lapis  que  apresenta 
da  egreja  da  Luz,  desenho  (jue  o sr.  Victor  Ribeiro  reproduziu  a pag. 
33  da  sua  memória  — «A  infanta  D.  Maria». 

A egreja  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  em  cujo  largo  fronteiro  se 
costuma  celebrar  todos  os  annos  no  mez  de  setembro  uma  das  mais 
pittorescas  feiras  dos  antigos  subúrbios  de  Lisboa,  foi  mandada  cons- 
truir [)cla  infanta  D.  Maria,  ultima  filha  de  el-rei  D.  Manuel  e de  sua 
terceira  esposa,  a rainha  D.  Leonor. 

Apesar  de  bastante  damnificada  pelo  terremoto  de  1755,  ainda  é 
hoje  um  dos  bons  monumentos  que  nos  legou  a renascença  do  século 
XVI;  no  seu  interior  ha  quadros  e obras  de  esculptura  que  merecem  o 
exame  dos  entendidos. 

Jeronymo  de  Ruão,  filho  do  afamado  João  de  Ruão,  que  D.  Ma- 
nuel chamou  de  França  para  vir  trabalhar  no  convento  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra,  foi  o architecto  da  egreja,  e o pintor  Francisco  Vanegas 
firmou  com  o seu  nome  alguns  dos  painéis  que  a embelezam. 

A infanta  D.  Maria,  tão  notável  pela  sua  formosura,  como  pelos 
seus  dotes  de  espirito,  tão  instruida  como  caritativa,  foi  uma  das  mais 
afamadas  princezas  do  seu  tempo,  exercendo  grande  influencia  littera- 
ria  e artistica  sobre  a sua  corte,  que  bem  se  podia  assim  chamar  a sua 
casa,  já  pelo  brilhantismo  e opulência  da  dona,  já  pelas  pessoas  que 
a rodeavam  e serviam. 

Os  seus  serões  ficaram  celebres,  sobretudo  pela  presença  de  qua- 
tro illustres  damas,  Luiza  Sigea,  Publia  Hortênsia  de  Castro,  Joanna 
Vaz  e Paula  Vicente,  a filha  do  genial  poeta  comico.  As  tres  primeiras 
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distinguiam-se  pelo  seu  saber;  a ultima,  a tangedora,  pelo  seu  talento 
musical. 

Nestes  últimos  annos,  a infanta  D.  Maria  tem  sido  alvo  de  inte- 
ressantíssimos estudos  da  parte  da  sr.^D.  Carolina  Michaelis  de  Vascon- 
cellos,  Gomes  de  Brito  e Victor  Ribeiro,  cujas  monographias  encaram 
sob  diversos  aspectos  a sympathica  physionomia  d^aquella  princeza. 

XVI 

Cruzeiros  da  Amora 
e da  Povoa  de  Sianto  Adriâo 

Estes  dois  cruzeiros,  sem  importância  artistica  nem  histórica,  tor- 
nam-se todavia  recommendaveis,  já  por  circumstancias  occasionaes,  ja 
pela  proximidade  de  outros  objectos  dignos  de  nota. 

O cruzeiro  da  Amora,  risonha  povoação  da  Oiitra  banda  foi  sur- 
prehendido  em  flagrante  pela  machina  photographica  do  sr.  Barcia  na 
occasião  em  que  passava  um  cirio.  Eis  aqui  um  quadrinho,  vivamente 
pittoresco,  de  costumes  religiosos  e populares!  Por  este  delicioso  spe- 
cimen  podem  facilmente  reconhecer  os  pintores  o effeito  que  redun- 
daria para  as  suas  telas  campezinas  da  escolha  de  um  cruzeiro  ser- 
vindo-lhes de  centro  ou  de  ornato. 

O outro  cruzeiro  está  aproximadamente  nas  mesmas  cordiçoes. 
Aqui  não  temos  a animal-o  nenhum  grupo  mas  em  compensa- 

ção dá-lhe  realce  um  fundo  architectonico,  a egreja  da  Povoa  de  Santo 
Adrião,  freguezia  do  termo  de  Lisboa,  nas  proximidades  de  Loures. 

A fachada  desta  egreja  tem  apenas  algum  valor  pelo  seu  portal 
manuelino.  Quanto  seria  para  estimar  que  se  reunissem  em  collecção 
photographica  todos  os  trechos  deste  estilo  tão  original,  que  floresceu 
entre  nós  nos  fins  do  século  xv,  e na  primeira  metade  do  século  xvi. 

Essa  collecção  só  em  Lisboa  e nos  seus  arredores  bastaria  a de- 
monstrar quanto  foi  grande  a actividade  artistica  n^aquella  época,  e 
quanto  era  o gosto  que  presidia  ás  nossas  construcçÕes  architectonicas. 

(Continua). 
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Noticias  arclieologicas  exlraliidas  do  «Portugal  antigo  e moderno > de  Pinlio  Leal, 
com  algumas  notas  e indicações,  por  E.  R.  Dias 


Addenda  II 

(Conclusão) 

Povoa  cie  Lanhoso — Coustriicção  modema,  n.°  123;  Portugal  contemp.^ 
por  A.  For j az. 

Povoa  de  í^auta  Iria  — A Extremaáura  portugiieza,  por  Alberto  Pi- 
mentel. 

Povoa  de  Varzim — Museu  Brenha  (Portugalia^  I,  688  e 689);  O Oc- 
cidente^  1903,  pag.  250;  Les  «Compromissos»  de  la  Cote  Al- 
garve par  J.  M.  de  Mello  de  Mattos  (Congrès  maritime  internat. 
de  Lisbonne,  1904);  «Os  portos  marítimos  de  Portugal  e ilhas 
adjacentes»  pelo  conselheiro  Adolpho  Loureiro;  «Instituições  de 
beneficencia  e associações  "'de  previdência  do  districto  do  Porto» 
pelo  visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão;  Portugalia^  ii,  45  e 
segg.;  Restos  de  uma  villa  lusitano-romana  (id.,  id.,  pag.  113); 
Brasil- Portugal,  setembro,  1905;  A casa  portuguesa,  por  R.  Pei- 
xoto fOs  serões,  2.^  série,  n.°  3);  Restos  de  uma  villa  lusitano- 
romana — Povoa  de  Varzim — por  José  Fortes  (Impr.  Portug., 
Porto,  1905);  alegres  canções  do  norte,  por  Alberto  Pimentel; 
A nossa  patria,  n.°  30;  Jornadas  no  Minho,  por  D.  João  de  Cas- 
tro; Boi.  da  B.  A.  dos  ArcJiit.  e Archeol.  Port.,  n.®  9,  t.  x,  458. 

Povos  — Archeol.  Port.,  vi,  158;  A Extremaáura  Port.,  por  Alberto 
Pimentel. 

Proença  a Velha — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal  pelo  dr.  Ga- 
ma Barros. 

Provezeiide — Archeol.  Port.,  VI,  158. 

Queluz— J arte  e a natur.  em  Portugal,  fase.  n.°®  37  e 38;  Hist.  de 
Port.  de  P.  Chagas,  3."^  ed.,  ix,  333,  639;  Alman.  Palhares,  1905; 
O Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa;  Paços  reaes,  palestra 


253 


associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz ; Portiig.  contemporâneo  por  A. 
Forjaz;  Descripção  e recordação  histórica  do  paço  e quinta  de 
Queluz, pelo  marquez  de  Rezende  (Panorama^  vol.  xi,  xii  e xiv). 

Rates — A nossa  patria,  n.®  18. 

Rebordães — Archeol.  Povt.j  VI,  133. 

Rebordãos — A nossa  patria^  n.°  55. 

Redondo — ArcJieoL^  Port.^  VI,  237;  Cei'amica  portugiieza.  A ceramica 
em  Portugal.  Esboceto  historico.  As  fabricas.  Azulejos,  Escul- 
ptura  em  barro.  Tijolo.  Diccionario  de  marcas.  Diccionario  de 
. ceramistas  proíissionaes  e amadores,  por  José  Queiroz  (1907). 

Refoyos  de  Rasto  — Portugalia,  I,  832;  A cividade  de  Riodouro  (Por- 
tugalia^  t.  ii,  pag.  284,  287). 

Refoyos  do  Lima — «Etudes  sur  les  ceuvres  d^art  de  Raphael  Sanzio 
d^Urbino,  au  monastère  de  Refoyos  do  Lima»  par  Thomaz  Men- 
des Norton  (Lisboa,  1888,  in-4.®  com  19  phototypias). 

Reguengo — Archeol.  Port.^  VI,  238. 

Reguengo  do  Fetal,  conc.  da  Batalha  — A llOSSa  patTÍa_,  n.°  40. 

Regueiigos  de  Mousarax — Construcção  Modemaj  n.°  22. 

Retorta — Archeol.  Povt.,  VI,  239. 

Ribeira  de  Pena — 1 


Ribeira  do  Olival — I 
Riodádes  — 


Archeol.  Port.,  v,  282,  vii,  27,  30. 


Rio  Frio  — 


Rio  de  Monro — Cruzeiros  notaveis^  pelo  dr.  Sousa  Viterbo  (BoL  da 
R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  x,  597). 

Rio  maior — Brasü-Portugal,  n.°  133,  1904;  «Aguas  minero-medicinaes 
de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes;  A Extremadiira  portug.,  por 
A.  Pimentel. 

Rio  Tinto  (Porto) — O cemiterio  romano  do  Monte  do  Penouço  (Por- 
tugalia,  ii,  111). 

Roriz — Archeol.  Port.,  vii,  22. 

Rubiâes,  conc.  de  Paredes  de  Coura — Ponte  romana  de  Rubiães,  por 
M.  J.  Cunha  Brandão  (Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Porl.j, 
n.°  9,  t.  X,  462). 

Ruivães,  coqc.  de  Vieira — Portugalia^  t.  ii,  287. 

Ruivds,  conc.  do  Sabugal — Archeol.  Port.^  x,  206. 

Sabroso — Portugalia,  ii,  17  e segg. 

Sabugal — Brasü-Portugal j,  1904,  n.^  134;  «Hist.  da  admin.  publ.  em 
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Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  0 Diário,  n.°  994,  1905;  Archeol. 
Port.j,  X,  199;  Port.  contemporâneo^  por  A.  Forjaz;  Diário  de  No- 
ticias, 22 -3.®- 906;  B.  da  R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  n.'’ 
9,  t.  X,  444;  Antiguidades  do  concelho  do  Sabugal,  por  Joaquim 
Manuel  Corrêa  (Archeol.  Po7't.,  xi,  pag.  129  e segg.);  Memória 
sobre  o concelho  do  Sabugal  por  Joaquim  Manuel  Corrêa,  Ar- 
cheol. Port.,  XI,  50);  Hist.  de  Port.,  por  Barbosa  Colen,  vol.  xi, 
pag.  485  e 635;  Descripção  da  villa  (Diário  de  Noticias  n.®  14763, 
1906);  Archivo  historico  portuguez;  A nossa  patria,  n.®  65. 

Siacaveni  — «Dicc.  dos  architectos»^pelo  dr.  Sousa  Yiterbo,  2.®  yoL, 
522;  O Paço  de  Cintra,  pelo  conde  de  Sabugosa;  Ceramica  port., 
por  José  Queiroz;  A Extremadm^a  port.,  por  A.  Pimentel. 

Saiir — Archeol.  Port.,  iv,  280. 

ssaivaterra  de  Magos — Archeol.  Port.,  VII,  103;  Die  Baukunst  der 
Renaissance  in  Portugal,  por  A.  Haupt;  0 Domingo  ilhistr.,  4.® 
vol.;  Archeol.  Port.,  vii,  103,  123;  Diário  de  Noticias,  n.®  14298, 
1905;  Paços  reaes,  palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz; 
Portugal  contemporâneo,  por  A.  Forjaz;  A Extremadura  port.,  por 
A.  Pimentel. 

Samora  Corrêa — A Extremadura  port.,  por  A.  Pimentel. 

ISandim — \ 

8anfins — \Arclieol.  Port.,  VII,  125,  126. 

Santioane  — ) 

Santa  Coinba,  freg.  de  Yilla  Fouche,  conc.  dos  Arcos  de  Yal  de  Yez. 
— Portngalia,  i,  332. 

Santa  Comba  Dão — Archeol.  Port.,  III,  230,  285,  V,  338;  O Domingo 
illiistr.,  4.®  vol.;  O Cararnulo,  por  Thomaz  da  Fonseca  (Serões, 
julho  de  1907). 

Santa  Crnz  do  Dispo,  conc.  de  Bouças — Portugalia,  t.  II,  288. 

Santa  Maria  de  Bonro,  conc.  de  Amares  — Prodigios  de  S.  Bernardo, 
em  azulejo  (Portugalia,  ii,  272). 

Santa  Maria  do  Azinhoso — «Dicc.  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa 
Yiterbo,  2.®  vol.,  pag.  503. 

Santa  Maria  dos  Olivaes  — Construcção  modema,  n.®  80. 

Santa  Marinha  de  Ferreirò,  freg.,  conc.  de  Yilla  do  Conde — Portu- 
galia—Materisies  para  o estudo  do  povo  portuguez,  i,  pag.  177. 

Santa  Martba  de  Penagniâo — O Domingo  Ülustr.,  4.®  Vol.;  Dldice 
parlamentar,  pag.  100,  1.®  vol. 
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Santa  Olaya  (Castro  de) — Yej.  Hlontemdr-o-Vellio. 

Santa  Quiteria  de  Meca — A Extvemadura  port.^  por  A.  Pimentel. 

Santarém — Uma  excursão  a Santarém  («Annaes  da  Academia  dos 
Estudos  Livres»  1904);  ArcheoL  Port.^  y,  338, 196,  ix,  183, 
196;  Serões,  14  e 22;  A arte  e a natur.  em  Portugal,  fase. 
n.°®  36,  39,  41;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr. 

• Gama  Barros;  Brasil- Portugal,  1904,  pag.  142;  Primeiro  de  Ja- 
neiro, n.°  103,  1904;  Frei  Gil  de  Santarém  pelo  dr.  Theophilo 
Braga;  Hist.  de  Port.,  Barbosa  Colen,  x,  89,  109,  622;  Leiria  il- 
lustrada,  22-2-06;  Archivo  historico  portugnez;  Portugal  contem- 
porâneo, por  A.  Forjaz;  Cidades  de  Portugal,  por  J.  A.  Corrêa; 
Chronica  de  El-Rei  D.  Sancho  I,  por  Ruy  de  Pina;  A Extrema - 
dura  portugueza,  por  Alberto  Pimentel;  Illustração  portugueza, 
2-9-907;  «Memória  a respeito  da  sepultura  rasa  do  descobridor 
do  Brazil  na  egreja  da  Graça  em  Santarém»,  por  Alberto  de  Car- 
valho (Lisboa,  1902);  «Alguns  sellos  antigos  do  concelho  de  Santa- 
rém» por  Pedro  Augusto  de  S.  Bartholomeu  Azevedo  (1897); 
«Memórias  chronologicas  authenticas  dos  alcaides  mores  da  villa 
de  Santarém»  pelo  visconde  de  Santarém  (1825);  Ceramica  por- 
tugueza, por  José  Queiroz;  No  valle  de  Santarém  (A  nossa  patr ia, 
n.'’  63);  0 Paço  de  Cintra,  pelo  conde  de  Sabugosa;  Paços  reaes 
— palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Puiz;  Alosteh‘OS  reaes 
por  Mimoso  Ruiz. 

^anto  Antonio  cie  Ferreirim — Novo  alman.  de  lembranças  luso-bra- 
sileiro, 1873,  pag.  178,  1880,  pag.  146. 

ISanto  Thyrso — «O  Minho  e suas  culturas»  pelo  visconde  de  Vil- 
larinho  de  S.  Romão;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  «Instituições  de  beneficencia  e associa- 
ções de  previdência  no  districto  do  Porto»  pelo  visconde 
de  Villarinho  de  S.  Romão;  As  alegres  canções  do  norte,  por  A. 
Pimentel. 

s.  Christovão  de  Rio  Mau,  conc.  de  Villa  do  Conde  — Portugal  ia,  t. 
II,  288. 

s.  João  da  Pestqueira — A handbook  for  travellers  in  Portugal;  «Hist. 
da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  0 Domingo 
illustr.,  4.®  voL;  Novo  alman.  de  Umbranças  luso  brasileiro,  1872, 
114;  índice  parlamentar,  i,  100. 

S.  João  de  Rei — Archcol.  Port.,  Y,  21. 
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S.  Martiiiho  de  Ferreiros,  conc.  de  Povoa  de  Larihoso  — A Torre  de 
Geraz  (Illnstração  port.,  série,  n.*’  8). 

s.  Martíiiho  de  Guifoes,  conc.  de  Bouças — Portiigalia^  t.  II,  288. 

S.  Pedro  da  JLoinba,  conc.  de  Amarante — Portugalia^  t.  II,  252. 

S.  Pedro  de  Arcos  de  Vai  de  Vez — «Estudos  do  Alto  Minho  (Ainda 
a inscripção  christã  de  S.  Pedro  de  Arcos)»  pelo  dr.  Felix  Alves 
Pereira,  1904. 

íi.  Pedro  de  Kates — Portugalia,  II,  288. 

S.  Pedro  do  Sul — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr. 
Alf.  L.  Lopes. 

S.  Salvador  d’Arcos — Estudos  do  AltO  MinJio.  Um  erro  de  amanuense 
nas  inquirições  de  D.  Aífonso  iii,  pelo  dr.  Felix  Alves  Pereira. 

S.  Salvador  do  Mundo — Illustrcição  povt.j  26-8.°-907. 

s.  Thiago  d’ Antas — Primciro  de  Janeiro,  n.°  108,  1902;  A handbook 
for  travellers  in  Portugal. 

s.  Thiago  do  Cacem — A nossa  patría,  n.°  48;  BoL  da  R.  A.  dos  Ar- 
chit,  e Archeol.  Port.,  n.®  9,  t.  x,  459. 

s.  Vicente  da  Beira — ArcIiioL  Bort.,  VII,  305;  0 Douiiugo  Ulustr., 
4.®  vol.;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros. 

S.  Vicente  «la  Chri — ArchiVO  PltlO)'.,  V,  156. 

S.  Vicente  <le  Oleiros — PortugaUa,  I,  301. 

S.  Vicente  do  Pinheiro  — «Balineum  luso-romano  de  S.  Vicente  do 
Pinheiro»  por  José  T.  R.  Fortes  Junior  (Porto,  1902). 

Sard«»al — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo 
Luís  Lopes. 

Sataiii  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
0 Domingo  iJIustr.,  4.°  vol. 

Sei.vai — 0 Domingo  illusfr.,  4.''  vol.;  0 Século,  n.°  5690,  1897;  Ar- 
cheol. Port.,  VII,  191. 

Seixas — Archeol . Port.,  vii,  191. 

Seiiii«le,  conc.  de  Coimbra — Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  v,  615,  3.® 
ed.;  As  mo?ijas  de  Snnide  por  Lino  d’Assumpção. 

Seiiiprenoiva  (Evora) — Die  Baukunst  dcr  Reuaissance  in  Portugal  por 
Haupt,  2.°  vol.;  Hist.  de  Port.,  de  P.  Chagas,  3.^  ed.,  art.  de  Ga- 
briel Pereira,  v,  630;  Os  Serões,  n.*"  5;  Illustração  port.,  n.°  44. 

Serem — Convento  de  Serem  (Branco  e Negro,  ii,  229). 

Seriiaclie  do  Bom  jardim — «Mem.  sobre  as  medalhas  e condecor. 
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port.»  por  M.  B.  Lopes  Fernandes;  Traços  monographicos,  pelo  pa- 
dre Cândido  da  Silva  Teixeira  (Lisboa,  1955),  1 vol.  de  378  pag. 

Sernache  dos  Alhos — HlSt.  de  PoTt.  de  P.  Chagas,  3.^  ed.,  V,  618, 
620. 

8ernancelhe  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros;  Port.  contemp.,  por  A.  Forjaz. 

Serp&—ArcheoL  Port.,  iv,  102,  vi,  88,  vii,  259,  viii,  162;  0 Século, 
n.°  3376,  (1891);  0 Paço  de  Cintra,  pelo  conde  de  Sabiigosa;  O 
Conde  de  Ficalho,  elogio  destinado  a ser  lido  na  sessão  solemne 
de  6 de  Junho  de  1904  para  inauguração  e entrega  á Camara 
Municipal  de  Serpa  da  Bibliotheca  Publica  «Corrêa  da  Serra» 
por  J.  G.  da  Costa  Caldas;  Chronica  d El-Rei  D.  Sancho  7,  por 
Ruj  de  Pina;  BoL  da  R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  n.®  9, 
t.  X,  448. 

Serra  da  Estrella — A serra  da  Estrella  e o futuro  de  Portugal,  por 
José  Lopes  Vieira  (Serões,  2.^  série,  n.°  13). 

Serrazes,  conc.  de  S.  Pedro  do  Sul — Portugalia,  II,  109. 

Setúbal  — «Dicc.  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.®  vol., 
539;  Uma  excursão  á Serra  da  Arrabida.  Roteiro  de  Lisboa  a 
Setúbal  por  Pereira  e Sousa  e G.  A.  Yidal  Junior  (1903);  Esta- 
ções prehistoricas  dos  arredores  de  Setúbal  (Apontam,  para  o seu 
estudo)  por  A.  J.  Marques  da  Costa  (Archeol.  Port.,  vii,  275);  Po7'- 
tugal  por  Ricardo  Kessler;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  Serões,  n.^  22;  Archeol.  Port.,  iv,  18,  223, 
313,  344;  vii,  18,  viii,  47,  137,  ix,  n.®®  7 a 10,  e pag.  145;  Cas- 
tello  do  Outão  (Brasil-Portugal,  1900,  pag.  153);  Alman.  Pa- 
Ihares,  1902  e segg. ; Excavaçoes  archeologicas  (Portugalia,  ii, 
123);  Às  mulheres  portuguezas,  por  D.  Anna  de  Castro  Osorio, 
1905,  pag.  140;  Portugal  artistico,  director  Eduardo  Sequeira 
(150  illustr.),  1.®  série,  1905;  Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo  (Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  x,  183);  O 
Paço  de  Cintra,  pelo  conde  de  Sabugosa;  Archeol.  Port.,  x,  185; 
Paços  reaes — palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz;  A nossa 
patíia,  n.°  24;  A casa  onde  nasceu  Bocage  (Diario  de  Noticias, 
n.°  14394,  1905);  Roteiro  de  Lisboa,  historico,  hydrographico,  cho- 
rographico,  archeologico  e artistico,com  minuciosas  instrucçÕes 
ad  viajante  por  Joaquim  Gil  Pinheiro  (S.  Paulo,  Brasil,  1905); 
Po7d.  contemporaiíeo,  por  A.  Forjaz;  Archivo  historico  portuguez; 
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Cidades  de  Portagal^  por  J.  A.  Corrêa;  «Ruines  d^aiitiques  établis- 
seinents  à salaisons  sur  le  littoral  siid  du  Portugal»,  pelo  dr.  A. 
Mesquita  de  Figueiredo  (Sep.  des  Annales  de  la  faculte  dis  Let- 
tres  de  Bordeau.r  et  des  Universitós  du  Midi;  Bulletin  Hispani- 
(jiie^  n.°  2,  1906);  Serra  da  Arrabida  (Illustr.  port.^  2.®  série, 
n.®  21);  Estações  preliistoricas  dos  arredores  de  Setúbal  (Archeol. 
Fort.,  XI,  40);  Viagem  em  Portugal  (1798-1802),  Diário  de  Noti- 
cias de  10-3-07;  A Extremadura  porfugueza,  por  Alberto  Pi- 
meiitel;  xUbarquel  (Illust ração  portugueza^  19-8-07). 

Sever  do  Vouga  — Cever  do  Vouga,  chronicas,  producç5es,  monumen- 
tos, costumes,  lendas,  paizagens,  por  José  Luciano  de  Figueiredo 
Lobo  e Silva  (Porto  1906);  Boi.  da  B.  A.  dos  Archit.  e Archeol. 
Fort.,  n.°  2,  XI,  85. 

Silves  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
Primeiro  de  Janeiro^  n.°  133,  1904;  Archeol.  Fort.,  v,  338;  vii, 
122;  Chronica  de  El-Bei  D.  Saucho  I,  por  Ruy  de  Pina;  Boi.  da 
R.  J.  dos  Archit.  e Archeol.  Fort.,  n.°  9,  t.  x,  445;  Ar chir a histó- 
rico portuguez;  Chrouica  de  El-Rei  Ü.  Affonso  III,  por  Ruv  de 
Pina;  Cidades  de  Portugal,  por  J.  A.  Corrêa;  Ceramica  portugue- 
za,  por  José  Queiroz. 

Siiidiiii — Archeol.  Fort.,  vii,  267. 

Siiies — Archeol.  Fort.,  vii,  268;  A nossa  patria,  n.°  8,  1905;  Archivo 
historico  portuguez. 

Síiirâcs — Archeol.  Fort.,  iv.  254. 

Soajo  (Serra  de) — Archeol.  Fort.,  VIII,  72. 

Sobrado — ArcJicol.  Fort.,  VII,  268. 

Sobral  de  MoufAgraço — Alman.  da  Folha  de  Torres  Yedras  para 
1904;  Rol.  da  R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Fort.,  n.°  9,  t.  x,  447. 

Sobreira  Formosa — Archeol.  Port.,  VII,  268. 

Horteiitn— Archeol.  Port.,  VII,  269;  x,  203;  A nossa  patria,  n.°  54 
(1907);  Hist.  de  Portugal,  por  Barbosa  Colen,  xi,  pag.  9 e 611. 

Soiire  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
«Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes; 
0 Diário  n.°  1036,  1905. 

Souteiio — Archeol.  Fort.,  v,  184,  vii,  269,  271. 

Souzel — Archeol.  Fort.,  vii,  307;  «Aguas  minero-medicinaes  de  Por- 
tugal» pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes. 

Snsães — ArcJieol.  Fort.,  vii,  271. 
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Tabaçô — Arclieol.  Povt.,  Ylly  272. 

Taboado — ArcJieol.  Port.,  VII,  272. 

Tagilde — Portugalia,  i,  851. 

Taiicos  — O castello  de  Almourol  (A  Extremadiira  portugueza,  por 
Alberto  Pimentel).  Vej.  Almourol. 

Titn^ii—Archeol.  Port.,  vii,  319. 

Tarouca  — «Dicc.  dos  arcliitectos»  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.®  voL, 
520;  Archeol.  Port.^  vii,  320;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portu- 
tugal»  pelo  dr.  Gama  Barros. 

Tarroso — Archeol.  Povt.,  VII,  320. 

Tavarede — Elemeiitos  para  a historia  do  concelho  da  Figueira  por  P. 
Fernandes  Tliomás. 

Tavira — «Dicc.  dos  arcliitectos » pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2°  voL,  507; 
Archeol.  Port.,  vii,  320;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes;  Assistance  maritime.  Les  «Compromissos» 
de  la  Cote  d^ Algarve  par  J.  M.  de  Mello  de  Mattos;  «Istoria 
do  cativeiro  dos  presos  doestado  da  Torre  de  S.  Julião  da  Barra 
de  Lisboa»  por  J.  B.  da  Silva  Lopes;  «A  arte  em  Portugal  e o 
sr.  Malheiros  Dias»  por  José  Queiroz  (art.  no  Diario  de  Noticias ^ 
23,  out.,  1905);  «Buines  dAntiques  établissements  à salaisons  sur 
le  littoral  sud  du  Portugal»  pelo  dr.  A.  Mesquita  de  Figueiredo 
(Separ.  des  Annales  de  la  Faculté  des  Lettres  de  Bordeaux  et 
des  Universités  da  Midi^  Bulletin  Hispanigue,  n.°  2,  1906;  Chro- 
nica  de  El-Rei  D.  Affonso  UI,  Buy  de  Pina;  Archivo  historico 
portuguez;  Cidades  de  Portugal,  por  J.  A.  Corrêa;  Brasil- Portugal, 
l-7.^-07;  Ctr arnica  portiigueza,  por  José  Queiroz. 

Teixoso,  termo  da  Covilhã — AEinas  e mineiros,  pelo  dr.  Sousa  Viterbo. 

Teiiôes — Portugalia,  t.  ii,  283. 

Thomai* — «Dicc.  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  ii,  508;  A 
architectura  religiosa  na  Idade  3Iedia,  pelo  conselheiro  Augusto 
Fuschini;  SerÕes,  n.°®  13  e 14;  Primeiro  de  Janeiro,  n.°  97,  1904; 
«Hist.  da  admin.  publ  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  A ala 
dos  namorados,  rom.  hist.  por  Antonio  de  Campos  Amúor  (Diario 
de  Noticias,  1905);  A nossa  patria,  n.*'  16;  Minas  e mineiros,  púo 
dr.  Sousa  Viterbo;  O Paço  de  Cintra,  pelo  conde  de  Sabugosa; 
Paços  reaes,  palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Buiz;  Monu- 
ment  de  D.  Sébastien  (Notice  sur  quelques  monuments  historiques 
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portugais,  par  Manuel  Roquette) ; Portugal  contemporâneo,  por  A. 
Forjaz;  Cidades  de  Portugal,  por  J.  A.  Corrêa;  Historia  da  Bene- 
ficência publica  em  Portugal^  por  Victor  Ribeiro  ( 0 Instituto, 
vol.  53.®,  pag.  3);  A missão  de  Portugal  e o monumento  de  Tlio- 
mar.  Conferencia  realisada  no  Convento  de  Christo  no  dia  da 
excursão  scientifica  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  á 
cidade  de  Thomar,  por  Vieira  Guimarães  (Lisboa,  1905);  Archi- 
vo  historico  portuguez;  d nossa  patria,  n.®  32;  A Extremadura 
portugueza,  por  Alberto  Pimentel. 

Toiidelia — O Caraiiiulo,  por  Thomaz  da  Fonseca  (Serões,  julho  de 
1907). 

Torre  d’Ares — Archeol.  Port.,  V,  174. 

Torre  €le  1>.  Cliaiiia — Archeol.  Port.,  V,  200;  VIII,  215;  X,  239.  «Hist. 
da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros. 

Torre  de  Dorues — lUst,  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.^  ed.,  IX,  357, 
639. 

Torre  de  .^oucorvo — Bol.  dos  Arcliit.  e Archeol.  Port.,  t.  X,  586. 

Torres  Xovas — Brasil-Portugal,  1899,  n.®  11;  1904,  n.®  136;  «Hist. 
da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Archeol. 
Port.,  IX,  300;  O Paço  de  Cintra,  pelo  conde  de  Sabugosa;  Por- 
tugal contemporâneo,  por  A.  Forjaz;  Chronica  de  El-Rei  D.  San- 
dio I,  por  Ruy  de  Pina;  Archivo  historico  portuguez;  A arte  e a- 
nat.  em  Portugal,  fase.  n.®  70;  A Extremadura  portugueza,  por 
Alberto  Pimentel. 

Torres  Vedras  — O tumulo  dos  Perestrellos,  por  Gabriel  Pereira  (Pas- 
satempo, n.®  92,  1904);  0 annel  mysterioso,  por  Alberto  Pimentel; 
«Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  L.  Lo- 
pes; «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
Ahnanach  Palhares,  1905;  Archeol.  Port.,  X,  278;  O Paço  de  Cin- 
tra, pelo  conde  de  Sabugosa;  Paços  reaes,  palestra  associativa 
por  A.  J.  ^Mimoso  Ruiz;  Xotice  sur  quelques  monuments  histori- 
ques,  par  iManuel  Roquette;  Diário  de  Noticias,  26-12-05,  3-1-06; 
Archiro  historico  portuguez;  Quinta  das  Lapas,  por  Gabriel  Pe- 
reira (Bol.  da  R.  d.  dos  Archit.  e Archeol.  Por.,  n.®  8,  t.  x);  Torres 
Vedras,  Xotas  de  arte  e archeologia,  por  Gabriel  Pereira  (1906); 
A nossa  patria,  n.®  63;  Memórias  de  Bulhão  Pato,  t.  iii,  (1907); 
Portugal  contnnp.,  por  A.  Forjaz;  Illustr.  portug.,  30-ix-07. 

Trafaria — 0 Paço  de  Cintra,  pelo  conde  de  Sabugosa;  Construcção 
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do  lazareto  (Elem.  para  a hist.  do  mun.  de  Lisboa^  por  Freire 
de  Oliveira^  xiv,  170). 

Trancoso  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Bar- 
ros;  Brasil-Portugalj  1904,  nP  141;  A nossa  patria,  n.®  10,  1905; 
A villa  de  Trancoso,  folhetins  por  I.  de  Yilhena  Barbosa,  no  Com- 
mercio  do  Porto  de  1872;  Paços  reaes  — palestra  associativa  por 
A.  J.  Mimoso  Ruiz;  Batalhas  dos  Portuguezes,  por  A.  Osorio  de 
Yasconcellos;  Portugal  contemporâneo,  por  A.  Forjaz. 

Turquel — A nossa  patria,  n.°  7,  1905;  O pelourinho  de  Turquel,  artigo 
de  Sebastião  da  Silva  Leal  (Boi.  da  B.  A.  dos  Archít.  e ArcheoL 
Port.,  n.°  6,  t.  x);  Diversos  pelourinhos  do  districto  de  Leiria,  por 
Sá  Yillela  (Leiria  illustrada,  n.®®  126  e 127,  1907). 

Unhaes  da  iSerra  — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr. 
Alfredo  L.  Lopes;  Becor dações  e viagens  por  Anthero  de  Figuei- 
redo. 

Valciiça — «Dicc.  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo,  2.°  vol., 
501;  O Diário  n.^  1001,  1905;  Yilla  e Praça  de  Yalença,  folhe- 
tins por  I.  de  Yilhena  Barbosa,  no  Commercio  do  Porto  de  1872;  O 
Paço  de  Cintra,  pelo  conde  de  Sabugosa;  Oito  dias  no  Minho,  por 
G.  C.;  Jornadas  no  Minho,  por  D.  João  de  Castro;  Chronica  de  El- 
Bei  D.  Sancho  I,  por  Ruy  de  Pina;  Portugal  contemporâneo,  por  A. 
Forjaz;  Chronica  de  El- Bei  D.  Affonso  II,  por  Ruy  de  Pina. 

Talheilias — Chronica  de  El-Bei  D.  Sancho  I,  por  Ruy  de  Pina. 

Yaliada — A Extremadura  portugueza,  por  A.  Pimentel. 

Valle  de  Mourão  — «Dicc.  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo, 
2.«  vol.,  502. 

Vaiie  de  i§»antarem — A Extremadura  portugueza,  por  A.  Pimentel. 

Vallega— Hm.  de  Port.,  de  P.  Chagas,  3.^  ed.,  IX,  253,  289,  297,  473, 
634,  638,  641. 

Vallongo,  termo  do  Porto — Minas  e mineiros,  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo; 
Primeiro  de  Janeiro  n.®  228,  1904;  O Bosguejo  historico  desta  villa 
foi  publicado  por  F.  J.  Ribeiro  Seára,  e não  Ribeiro  Serra.  Tam- 
bém por  lapso  saiu  como  referente  a esta  villa  a descripção  do 
Castello  romano  por  Gabriel  Pereira,  adiante  cit.;  A Villa  de  Val- 
longo,  suas  tradições  e historia,  descripção,  costumes  e monumen- 
tos, pelo  rev.  Joaquim  Alves  Lopes  Reis  (1905). 

Vailongo,  perto  de  Evora — O Castello  romano  de  Vallongo,  por  Ga- 
briel Pereira  (Bevista  archeologica,  iii,  pag.  65). 
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Vaqueiros — Cvuzetros  7WtavfiSj  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo  (Boi.  da  R. 
d.  dos  Archit.  e ArcheoL  Fort.,  n.®  8,  t.  x). 

Varatojo — Mosteiros  veaes,  por  Mimoso  Riiiz. 

Veiiade  — Cruzeiro  de  Venade  (Boi.  dos  Archit.  e Archeol.  Fort.,  xi, 
pag.  7). 

Vendas  Vovas  — FortaffaUü,  II,  83;  Faços  veaes  — palestra  associa- 
tiva por  A.  J.  Mimoso  Ruiz;  Fortugal  contemporâneo,  por  A. 
For  j az. 

Verride  — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo 
L.  Lopes. 

Viaiiiia  «Io  Aleiiitejo — Egreja  matriz,  do  século  XIV,  reconstruída  em 
est\do  manuelino  í Archeol.  Fort.,  ix,  n.®  11  e 12  e pag.  271  a 
288);  Foríagal  artístico,  l."'  série,  pag.  278;  A nossa  patria,  n.° 
30;  «Paginas  archeologicas,  ii;  Antiguidades  de  Vianna  do  Alem- 
tejo»,  pelo  dr.  Felix  Alves  Pereira  ; Ceramica  portugueza,  por 
José  (Queiroz;  Diário  de  Noticias,  n.'‘  14666. 

Vianna  do  C'asteiio — Construcçcw  moderna,  n.°  121;  Relatorio  da  as- 
sistência nacional  aos  tuberculosos,  1902-03,  pag.  81;  «Os  portos 
marítimos  de  Portugal  e ilhas  adjacentes»  pelo  conselheiro  Adol- 
pho  Loureiro;  Brasil-Fortugal,  1899,  n.*"  14,  1903,  pag.  297;  «Ex- 
posição de  arte  ornamental  do  districto  de  Vianna»  em  agosto  e 
setembro  de  1896,  por  Figueiredo  da  Guerra  (Porto,  1898);  «In- 
dicador na  Exposição  de  arte  ornamental  de  Vianna  do  Castello»; 
«Planta  da  cidade  de  Vianna  do  Castello.  Desenhada  em  novem- 
bro de  18Õ5  por  Fortunato  Anselmo  Damasio;  Historia  dhim 
fogo  morto  (subsidios  para  uma  historia  nacional)  1258-1848. 
Vianna  do  Castello  (Factos  políticos  e militares)  — Porto,  1904; 
Archeol.  Fort.,  ix,  pag.  182;  0 Faço  de  Cintra  pelo  conde  de 
Sabugosa;  Oito  dias  no  Minho  por  G.  C.;  Cidades  de  Fortugal, 
por  J.  A.  Corrêa;  As  alegres  canções  do  norte,  por  Alberto  Pi- 
mentel;  Ceramica  portugueza,  por  José  Queiroz;  Artigo  por  Tei- 
xeira de  Queiroz  nas  Novidades,  24-4.°- 06;  Boi.  dos  Archit.  e 
Archeol.  Fort.,  t.  x,  583;  Jornadas  no  Minho,  por  João  D.  de 
Castro;  Fortugal  contemporâneo,  por  A.  Forjaz;  Diário  de  Noti- 
cias, n.°  14628  (1906). 

Viatocios,  conc.  de  Barcellos — Fortugalia,  ii,  110. 

Viciip^iieira^ — 0 Diavio,  n.°  807,  1904;  Chronica  dos  Carmelitas,  por 
Fr.  José  Pereira  de  SanPAnna,  t.  2.° 
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Viiia  Boiiu — Relação  do  bispado  d^ Eivas  pelo  dr.  Antonio  Gonçalves 
de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Yilla  Chã,  freg.  de  TellÔes,  cone.  de  Villa  Pouca  d^ Aguiar. — Portugalia^ 
II,  109. 

Villa  da  Ponte — A nossa  patria,  n.°  62. 

Villa  do  Bispo — «Ruines  dAntiques  établissements  à salaisons  sur  le 
littoral  sud  du  Portugal»  pelo  dr.  A.  Mesquita  de  Figueiredo  (Sep. 
des  Amiales  de  la  Faculté  des  Lettres  de  Bordeaux  et  des  Uni- 
versités  du  Midi,  BuUetin  Hispauique,  n.®  2,  1906). 

Villa  do  Conde- -Pnwrro  de  Janeiro,  n.*^  270,  1904;  n.""  155,  1905; 
Brasil-Portugal,  1899,  n.°  14;  1902,  pag.  409;  A casa  portugueza, 
por  R.  Peixoto  (Os  serões,  série,  nJ  3);  «Os  portos  maritimos 
de  Portugal  e ilhas  adjacentes»  pelo  conselheiro  Adolpho  Lou- 
reiro; «Instituições  de  beneficencia  e associações  de  previdência 
no  districto  do  Porto»  pelo  visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão; 
Jornadas  no  Minho,  por  D.  João  de  Castro;  Archivo  historico  por- 
tuguez;  Notas  históricas  por  Monsenhor  Ferreira  (Archeologo  por- 
tuguez,  n.°®  9 a 12,  vol.  xi).  ^ 

Villa  Fernando—  Portugal  artistico — Director,  Eduardo  Sequeira (650 
illustr.),  IJ  série  (1905). 

Villa  Franca  de  xira — ArcMvo  Mstorico  portiiguez;  Bol.  da  R.  A.  dos 
Archit.  e ArcheoL  Port.,  n.®  9,  t.  x,  pag.  440;  A Extremadura  por- 
tugueza, por  Alberto  Pimentel. 

' Villa  Mon,  conc.  de  Vianna  do  Castello — Estudos  do  Alto  Minho,  ix 
— Um  grovio  authentico  (Cippo  de  Yilla  Mou)  pelo  dr.  Felix  Al- 
ves Pereira. 

Villa  Vogueira  (Azeitão) — A nOSSa  paíxia,  n.”  38. 

Villa  Xova  da  Barquinha— d Extrcmaduva  portugueza,  por  A.  Pi- 
mentel. 

Villa  Nova  de  Constância — Brasil-Portugal,^vo\.  8J,  pag.  245;  A nOS- 
sa  patria,  n.°  66.^ 

Villa  Mova  de  Famalicão  — 0 Diavio,  n.°  821;  A nossa  patria,  n.®®  18, 
35,  40,  45. 

Villa  Mova  de  Foscôa — A nossa  patria,  n.°  25;  Portugal  contemporâ- 
neo, por  A.  Forjaz. 

Villa  Mova  de  Oaya — Quinta  de  Cravei  em  S.  Christovão  de  Mafa- 
mude  (A  Jardinagem  em  Portugal,  pelo  dr.  Sousa  Viterbo — Ins- 
tituto, vol.  53.®,  n.®  11);  Bol.  da  R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Port., 
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9 e 10,  t.  x;  PorUigaUa,  t.  ii,  pag.  233;  A nossa  patria,  n.® 
39;  Cer arnica  cm  Portugal,  por  José  Queiroz. 

Viiia  Xova  de  oiiveiriuha — Illustração  portugueza,  26 -8.°- 907. 

Viiia  Xova  de  Ourem — A íwssa  patría,  n.®  43;  .4  Extrcmaduva  por- 
tugueza,  por  A.  Pimentel. 

Viiia  \ova  do  Paiva — Bol.  da  R.  A.  dos  Arclüt.  e Archeol.  Port.,  t. 
X,  450. 

Villa  Pouca  de  Aguiar — Archeol.  Port.,  IX,  3 a 6,  e pag.  49  a 
59,  167  a 169. 

Villa  Real — «Elementos  para  a historia  do  municipio  de  Lisboa»  por 
E.  Freire  d^Oliveira,  xiii,  205;  Archeol.  Port.,  ix,  n.°"  3 a 6,  e 
pag.  53,  99,  166  e 167;  A casa  portugueza,  por  R.  Peixoto  (Os 
serões,  2."*  série,  n.°  3);  0 Paço  de  Cintra,  pelo  conde  de  Sa- 
bugosa;  Illustração  portugueza,  12-8.°-907;  As  fragas  de  Panoias 
( Archeol.. Port.,  xi,  63);  Archivo  historico  portugiiez. 

Villa  Real  <le  Santo  Aiitoiiio — Brasil-Portugul,  vol.  8.®,  122;  «Rui- 
nes  d’antiques  établissements  à salaisons  sur  le  littoral  sud  du  Por- 
tugal» pelo  dr.  A.  ^lesquita  de  Figueiredo  (Sep.  des  Annahs  de 
la  Faculte  d(S  Lettres  de  Bordeaux  et  des  Uuiversités  du  Midi, 
Bulletin  Hispanique,  n.°  2,  1906). 

Villa  Secca  e Corujeira,  freg.  de  Gondar,  conc.  de  Amarante — Por- 
tugalia,  ii,  74. 

Villa  Velha,  prox.  de  Moncorvo — Pprtugalia,  t.  ii,  287. 

Villa  Velha  de  Rodam — .4  nossã  patria,  n.°  35. 

Villa  Verde — Torre  de  Penegate  (Illustração  portugueza,  2.*'*  série, 
n.«  7). 

Villa  Viçosa — Occideiite,  1903,  pag.  286,  288;  Alman.  Palhares,  1905; 
A nossa  patria,  n.°®  13  e 16;  Antiguidades  de  Villa  Viçosa,  por 
Belchior  do  Rego  de  Andrade;  «A  arte  em  Portugal  e o sr.  Ma- 
lheh'0  Dias»  por  José  Queiroz  (art.  no  Diário  de  Noticias,  23, 
out.,  1905);  O Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa;  .4  nossa 
patria,  n.°  23;  Paços  reaes,  palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso 
Ruiz;  «Observações  sobre  a divindade  que  os  lusitanos  conhecê- 
rão  debaixo  da  denominação  de  Endovelico»  por  D.  Antonio  da 
Visitação  Freii*e  (Lisboa,  1842);  Portugal  contemporâneo,  por  A. 
Forjaz;  .4  restauração  de  Portugal,  pag.  23  a 27;  Villa  Viçosa, 
pelo  conde  de  Arnoso  (opusculo  in-4.®,  1906);  .4  nossa  patria,  n.° 
46;  Cer  arnica  portugueza,  por  José  Queiroz;  Bol.  da  R.  A.  dos 
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Archit.  e ArcheoL  Port.,  n.®  2,  t.  xi,  pag.  87;  Historia  do  Infante 
D.  DuartOj  por  José  Ramos  Coelho,  t.  i,  pag.  18  e segg. 

Villar  de  Frades — Avte — Archivo  de  obras  de  arte  (Porto,  1906). 
Villarinho  de  Cotas — Portngalia,  II,  263. 

Villar  de  Mouros — Poríugalia,  II,  29. 

Vimioso — Portugal  artistico]  director,  Eduardo  Sequeira  (650  illustr.) 

1.^  série  (1905);  Illustr  ação  portugueza,  2.""  série,  n.®  14. 

Vinhaes; — Archeol.  Port.^  IX,  36. 

Vista  Alegre — Arte — Archivo  de  obras  de  arte,  n.”  8 (Porto,  1905); 

Ceramica  portugueza,  por  José  Queiroz. 

Viseiia — Oito  dias  no  Minho,  por  G.  C. 

Vizeu — Archeol.  Port.,  ix,  11;  Portugal  contemporâneo,  por  A.  Forjaz; 
Chronica  de  El-Rei  D.  Sancho  I,  por  Ruy  de  Pina;  A nossa  pa- 
tria,  n.®  61;  Sé — Quadros  de  João  Yasco  (Illustração  Portu- 
gueza,  2.^  série,  n.®  19);  Cidades  de  Portugal,  por  José  Augusto 
Corrêa;  Illustração  portugueza,  19-8-07. 


Monographias  de  que  não  houve  conhecimento  a tempo  de  pode- 
rem ser  mencionadas  na  ordem  alphabetica: 

Coisas  da  nossa  terra.  Breves  noticias  da  villa  de  Aldeia  Gallega 

por  José  de  Sousa  Rama  (Lisboa,  1906). 

Descripção  de  Pontevel  pelo  Padre  Nicolau  da  Silva  Castro,  tomo 
XXIX  do  Diccionario  geographico  de  Portugal,  existente  na  Torre  do 
Tombo.  Deste  Diccionario  nos  occuparemos  opportunamente. 

A monografia  de  Alvor,  por  Francisco  X.  de  Ataide  Oliveira,  ba- 
charel formado  (Porto,  1907). 


Xabregas  — | 
Zezere  — \ 


>A  Extremadura  porttigueza,  por  Alberto  Pimentel. 
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Relatorio  do  movimento  da  BiWiotheca 
da  Associação  em  1906 

Senhores: 

Em  virtude  da  missão  que  tivemos  a honra  de  nos  ser  confiada, 
cumpre-nos  o dever  de  apresentar  á Assembléa  o relatorio  do  movi- 
mento da  Bibliotheca  desta  Real  Associação  e submetter  á apreciação 
do  seu  subido  critério  os  actos  da  nossa  gerencia  durante  o anno  findo 
de  1906. 

Sentimos  não  ter  competência  para  dar  a esta  exposição  a forma 
elevada  devida  á auctoridade  scientifica  da  Associação  a quera  a offe- 
recemos  com  aquelle  acatamento  que  a sua  respeitabilidade  nos  impõe; 
confiamos,  porém,  na  indulgência  que  sempre  acompanha  e distingue 
os  espiritos  illustrados  e naquella  benevolencia  de  que  nos  têem  dado 
evidentes  provas  os  nossos  presados  consocios,  que  nos  serão  relevadas 
as  deficiências  que  nella  se  encontrarem,  desculpada  a sua  simplicidade 
e approvados  os  actos  por  nós  praticados  no  desempenho  do  encargo 
que  nos  foi  commettido. 

No  decorrer  do  anno  findo  deram  entrada  na  Bibliotheca  desta 
Associação  118  obras  em  43  volumes,  43  folhetos  e 288  fasciculos, 
escriptas  em  português,  hespanhol,  francez,  inglez  e italiano;  devidas 
a ofíerta  das  seguintes  entidades:  Ministérios,  do  Reino  e de  Obras 
Publicas. 

Academias;  Real  de  Sciencias  de  Lisboa  e de  InscripçÕes  e Bellas 
— Lettras,  de  França. 

Albergue  dos  Inválidos  do  Trabalho. 

Associações:  de  Architectos  da  província  de  Quebec,  no  Canadá; 
de  Architectos  de  Ontario;  Artística — Archeologica  Barcelonesa;  dos 
Conductores  de  Obras  Publicas;  dos  Engenheiros  Civis  Portuguezes; 
do  Magistério  Secundário  Official;  de  Soccorros  Mutuos  dos  Artistas 
de  Coimbra. 

Ayuntamiento  Constitucional  de  Barcelona. 

Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra. 
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Camaras  Municipaes:  de  Lisboa;  da  Figueira  da  Foz  e dé  Povoa 
de  Varzim. 

Commissão  Archeologica  da  índia  Portugueza,  e da  de  Trocas 
Internacionaes. 

Congressos:  Internacional  de  Anthropologia  e Archeologia  pre- 
historica;  Internacional  de  Architectos,  realisado  em  Madrid  em  1904. 

Cooperativa  Predial  Portugueza. 

Corpo  Facultativo  dos  Archivos,  Bibliothecas  e Museus  de  Hes- 
panha. 

Direcções:  Geral  de  Instrucção  Publica,  e da  Portugalia. 

Empreza  das  Aguas  de  Vidago  ; Escola  Especial  de  Architectura  de 
Paris,  de  que  é director  o nosso  consocio  correspondente  Emile  Trélat. 

Inspecção  das  Bibliothecas  e Archivos  Nacionaes. 

Institutos:  Americano  de  Architectos;  Camara  Pestana  e de 
Coimbra. 

Museu  Ethnologico  Portuguez. 

Real  Academia  de  Bellas-Lettras  de  Barcelona;  Real  Academia 
de  Sciencias  e Artes  de  Barcelona  e Real  Sociedade  Nacional  de  Hor- 
ticultura de  Portugal. 

Sociedades:  Castelhana  de  Excursões;  Central  de  Architectura  da 
Bélgica;  de  Geographia  de  Lisboa;  Gerson;  de  Historia,  Archeologia 
e Litteratura  de  Beaume;  Martins  Sarmento,  de  Guimarães;  Nacional 
de  Bellas-Artes ; Protectora  das  Cozinhas  Econômicas;  e Sicilianna  de 
Historia  Patria. 

Pela  designação  destas  entidades  se  pode  deprehender  a natureza 
das  matérias  que  tratam  as  publicações  por  ellas  enviadas  á nossa 
Associação;  outro  tanto  não  acontece  com  as  obras  oíferecidas  por 
obséquio  pessoal;  por  isso  deliberamos  para  intelligencia  dos  nossos 
consocios,  embora  isso  torne  mais  longa  esta  modesta  exposição,  dar- 
lhes  conhecimento  do  titulo  das  obras  que  gentilmente  nos  foram  of- 
fertadas  pelos  seguintes  senhores: 

Antonio  Cezar  Mena,  «A  Casa  onde  falleceu  Bocage»;  Antonio 
Francisco  Barata,  «O  Alemtejo  historico,  religioso,  civil  e industrial 
no  districto  de  Evora»;  Antonio  Francisco  Moniz  Junior,  «Noticia  e 
documentos  para  a historia  de  Damão»;  Antonio  de  Sousa  da  Silva 
Costa  Lobo,  «Portugal  e Miguel  Angelo  Buonarroti, — Interpretação 
de  um  grupo  do  juizo  final  na  capella  Sixtina»;  Doutor  Arthur  Lamas, 
tres  folhetos;  primeiro:  «Medalhas  de  D.  Miguel»;  segundo:  «Medalhas 
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dedicadas  á Infanta  D.  Catharina,  rainha  de  Inglaterra»;  terceiro:  «Me- 
dalhas da  guerra  da  successão  de  Hespanha  referentes  a Portugal»; 
Casalis  de  Fonduce,  «Tumulus  Hallstatiens  des  causses  du  Gard»; 
Emile  Travers,  cAllocution  prononcée  à la  distribution  des  prix  de 
Ecoles  des  Beaux-Arts  de  la  ville  de  Caen»;  Francisco  José  da  Costa, 
«Tratamento  Homoeopathico»;  Doutor  Felix  Alves  Pereira,  «Um  erro 
de  amanuense  nas  inquirições  de  D.  Afíbnso  3.°»;  Gabriel  Pereira, 
«Torres  Vedras  — Notas  d^arte  e de  Archeologia»;  Giacomo  Tropea, 
«Rivista  di  storia  antica»;  José  Fortes,  «La  sépulture  de  quinta  da 
Agua  Branca»  e «Necropole  Lusitano-Romana  da  Lomba,  concellio 
d^Amarante»;  Manoel  da  Cunha  Brandão,  «Resumo  da  historia  de  geo- 
graphia»;  Manoel  Joaquim  de  Campos,  «Contos  para  contar — Exempla- 
res inéditos»;  Doutor  Mendes  dos  Remedios,  «Moedas  Romanas  da  Bi- 
bliotheca  da  Universidade  de  Coimbra»;  ^lesqiiita  de  Figueiredo,  «Rui- 
nes  d^an tiques  établissements  ã salaison  sur  le  littoral  sud  de  Portugal»; 
Mimoso  Ruiz,  «Aberração  de  amor»;  Monsenhor  Elviro  dos  Santos,  «Re- 
latório e contas  da  Commissão  de  Irmãos  da  venerável  Irmandade  dos 
Clérigos  Pobres  de  Lisboa,  sita  na  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Assum- 
pção e S.'“  Antonio  do  Valle,  que  deliberou  offerecer  ao  muito  Rev.° 
fíuiz  da  mesma  Irmandade  Mg/  Alfredo  Elviro  dos  Santos  o seu  retrato 
a oleo  em  tamanho  natural»;  outro  folheto,  Relatorio  e contas  da  re- 
ferida Irmandade  relativo  ao  anno  economico  de  1905-1906. 

Monsenhor  Bulic,  «Bullettino  di  archeologia  e storia  Dalmata»; 
Picotas  Falcão,  «Da  evolução  dos  estvlos  e dos  methodos  na  pintura 
expressiva  e nas  artes  decorativas»;  Padre  Silva  Tavares,  «Broteria 
— Revista  de  sciencias  naturaes  do  Collegio  de  S.  Fiel»;  Sousa  Viter- 
bo,  «Duarte  Galvão  e sua  familia, — Elementos  para  o estudo  da  sua 
biographia»;  «Noticia  de  alguns  pintores  portnguezes  e de  outros  que, 
sendo  estrangeiros,  exerceram  a sua  arte  em  Portugal»,  é a segunda 
parte  desta  interessante  publicação;  Thomaz  Pires,  «Cancioneiro  po- 
pular politico — Trovas  recolhidas  da  tradicção  popular». 

Recebemos  com  pontual  regularidade  o Diário  do  Governo  e das 
redacções  que  recebem  o Boletim  desta  Sociedade,  tiveram  a gentilesa 
de  nos  retribuir  enviando-nos  exemplares  dos  seus  jornaes  as  seguin- 
tes: da  Construcção  Moderna;  dos  Interesses  públicos;  da  Leiria  I Ilus- 
trada; das  Noticias  de  Lisboa;  das  Novidades  e do  Primeiro  de  Ja- 
neiro. Aqiii  lhes  manifestamos  o nosso  sincero  agradecimento  por  esta 
prova  de  attenção. 
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O sr.  Silva  Leal  oftereceu  á Bibliotheca  da  Associação  uma  vista 
da  egreja  da  Flor  da  Rosa^  outra  da  porta  lateral  da  egreja  de  Yillar 
de  Frades,  e ainda  uma  outra  do  tumulo  de  D.  Manuel  de  Moura, 
existente  na  capella  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de  França  em  Ilhavo. 

Do  sr.  Rocha  Dias  recebemos  cinco  vistas  de  Pinhel,  e do  sr. 
Gabriel  Pereira,  sete  photographias  de  edifícios  nacionaes  notáveis 
pela  sua  antiguidade  e architectura. 

De  livrarias  nacionaes  e estrangeiras  foram-nos  enviados  quinze 
catalogos,  interessantes  pelas  novidades  que  oíferecem  e provam  que 
o movimento  litterario  e scientifíco  continua  progredindo  com  notável 
actividade. 

Mandámos  encadernar  78  volumes  correspondentes  a 22  obras,  e 
tencionamos  continuar  dando  o possivel  desenvolvimento  a este  ramo 
das  nossas  attribuiçÕes,  não  só  para  melhorar  o aspecto  da  Bibliotheca 
como,  e principalmente,  para  garantir  a conservação  das  obras  e faci- 
litar o seu  inventario. 

Continuamos  a receber,  por  assignatura,  a «Arte  e Naturesa  em 
Portugal»;  o «Diccionario  Portuguez»;  e a «Nossa  Patria»  e comprá- 
mos os  «Dois  Plinios»,  publicação  devida  á apurada  penna  do  nosso 
consocio  o sr.  Visconde  de  Castilho. 

Teve  o sr.  Silva  Leal  a amabilidade  de  nos  querer  coadjuvar  na 
collocação  das  photographias  na  estante  própria  para  a sua  exposição, 
e que  em  tempo  adquirimos  para  a Bibliotheca. 

Não  nos  sendo  possivel  acompanhar  esse  trabalho  por  falta  de 
saude  e de  tempo,  encarregou-se  o nosso  prestante  consocio  de  o exe- 
cutar, o que  effectuou  com  perseverante  paciência,  indispensável  na- 
quelle  trabalho,  dedicação  e competência. 

Temos  a satisfação  de  lhe  renovar  a expressão  do  nosso  reconhe- 
cimento pela  boa  vontade  e interesse  com  que  levou  a termo  esse 
penoso  trabalho. 

Da  dotação  da  Bibliotheca  não  nos  sobraram  meios  para  poder 
eífectuar  algumas  compras  de  obras  que  muito  desejavamos  adquirir. 

Pelas  contas  do  nosso  digno  e muito  zeloso  Thesoureiro  terá  a 
Associação  conhecimento  do  emprego  que  fízemos  da  dotação  votada 
para  despezas  da  Bibliotheca. 

Tivemos  occasião  de  mencionar  a Commissão  de  Trocas  Interna- 
cionaes,  e é dever  lembrar  que  Ihè  devemos  obras  de  reconhecido  me- 
ritb  que  opulentam  a nossa  Bibliotheca. 
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Esta  prestantíssima  instituição  deve-se  á iniciativa  particular  d^um 
medico  militar  francez^  Monsieur  Wattemar,  cuja  memória  merece  o 
reconhecimento  e respeito  de  todo  o homem  culto. 

Abandonando  a sua  carreira  para  abraçar  a arte  dramatica,  per- 
correu^ durante  vinte  annos,  no  exercício  da  sua  profissão,  os  paizes 
civilisados  dos  dois  hemispherios. 

Dotado  dum  espirito  curioso,  intelligencia  penetrante  e surpre- 
hendente  memória,  aproveitou  todos  os  momentos  de  ocio  que  lhe  per- 
mitiam os  trabalhos  da  sua  arte,  para  desenvolver  a sua  illustração, 
visitando'  bibliothecas,  archivos  e museus  dos  paizes  em  que  se  achou, 
e entreter  relações  com  homens  de  lettras  e artistas  que  em  breve  lhe 
descobriram  a variedade  de  conhecimentos,  nobresa  de  caracter  e aus- 
teridade de  princípios. 

A curiosidade  que  procurava  o actor,  succedeu  o interesse,  a con- 
sideração e estima  pelo  homem  illustrado  e digno  que  mereceu  a in- 
timidade de  Goethe,  d^Olbers,  de  Schleiermacher,  Battiger  e de  Got- 
tfried  Hermann,  na  Allemanha;  em  Inglaterra  e na  Irlanda,  de  O^Con- 
nell,  de  Walter  Scott  e de  Moore ; na  Rússia,  de  Pouchkine. 

Nas  visitas  aos  estabelecimentos  a que  nos  referimos,  notou  gran- 
des faltas  de  exemplares  extrangeiros  e superabundância  de  duplicados 
nacionaes  armasenados,  sem  applicação  e proveito  que  teriam  noutros 
paizes,  o que  lhe  despertou  a idea  de  prehencher  essas  lacunas  por 
meio  duma  agencia  que  se  encarregasse  da  troca  desses  duplicados, 
mantendo  relações  scientificas,  gratuitas  e constantes  de  povo  a povo. 

Consciente  que  á sciencia  não  se  oppÕem  as  barreiras  que  a política 
levanta  entre  as  nações;  que  para  os  sábios  não  ha  distincção  de  naciona- 
lidades nem  prevenções  políticas,  que  a descoberta  dum  é a conquista 
de  todos,  e que  graças  a esta  fraternidade  de  talentos,  a esta  federação  de 
intelligencias,  a sciencia  eleva-se  e desenvolve  cada  dia  os  domínios  da 
humanidade,  principiou  a propaganda  da  sua  generosa  concepção  com 
um  enthusiasmo  fanatico  pela  realisação  da  sua  idea;  resistindo  com 
energia  a todos  os  obstáculos  e difficuldades  que  se  lhe  deparavam! 

Para  levar  a effeito  a sua  propaganda  emprehendeu  numerosas 
viagens,  tanto  na  America  como  na  Europa;  manteve  activa  e nume- 
rosa correspondência;  dirigiu-se  a vários  Monarchas  expondo-Lhes  o 
seu  plano;  conferenciou  com  homens  doestado  ou  que  pela  sua  posição 
o podiam  coadjuvar  na  sua  louvável  empresa,  e em  todos  achou  franca 
protecção  e decidido  apoio! 
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Em  1833  realisava-se  a primeira  permuta  por  sua  intervenção^ 
entre  o Duque  de  Blaca  e o general  prussiano  Conde  de  Liliensterne. 
Um  Eugenius  da  collecção  do  primeiro  tomou  o logar  d\im  Miguel  iii 
no  medalheiro  do  segundo  e assim,  completaram  dois  numismatas  duas 
séries  do  Baixo-Imperio. 

Em  seguida  conseguiu  que  entre  dilFerentes  nações  se  effectuas- 
sem  importantes  trocas  de  livros,  manuscriptos,  objectos  d^arte  e de 
historia  natural. 

As  varias  phases  de  prosperidade,  ou  de  decadência  desta  insti- 
tuição; os  trabalhos,  os  esforços,  as  fadigas  que  áquelle  benemerito 
custou  a conservação  da  sua  boa  e louvável  obra,  dava  margem  para 
larga  e interessante  descripção  que  não  tem  logar  nem  cabe  nos  limites 
deste  singello  'relatorio. 

Depois  de  ver  realisado,  em  parte,  o seu  ideal,  sorrir-lhe  a lison- 
geira  esperança  de  fundar  a sua  obra  em  bases  solidas  e duradouras, 
vieram  as  desillusoes,  a contrariedade,  a ruina  da  saude! 

Prostrado  por  doença  que  o levou  em  breve  á sepultura;  conhe- 
cendo que  poucas  horas  lhe  restavam  de  vida,  dictou  da  cama,  a 29  de 
Fevereiro  de  1864,  uma  carta  dirigida  ao  ministro  de  Instrucção  Pu- 
blica de  França,  Monsieur  Duruy,  exprimindo-lhe  a angustia,  a magua, 
o desalento  que  lhe  causava  ver  a sua  obra  de  trinta  e um  annos  de 
incessantes  trabalhos,  sossobrar  com  o termo  da  sua  existencial 

Rogava-lhe  a sua  intervenção  para  que  o Estado  a tomasse  sob 
a sua  égide  e lhe  garantisse  o futuro  que  podia  vivificar  com  os  immen- 
sos  recursos  de  que  dispõe,  e prestar  todos  os  serviços  que  se  esperam 
de  semelhante  instituição. 

Consagrou  o seu  ultimo  pensamento  á sua  obra  civilisadora,  mo- 
numento elevado  ao  bem  publico  e de  gloria  para  o seu  inclito  fun- 
dador! Em  1867  principiou  uma  nova  época  para  as  trocas  internacio- 
naes  por  accordo  de  differentes  paizes  que  estabeleceram  as  Commis- 
sões  que  são  hoje  bem  conhecidas  dos  estudiosos  e que  tão  relevantes 
serviços  prestam  ás  lettras,  ás  artes  e ás  industrias. 

Continua  preoccupando  os  sábios  de  todos  os  paizes  civilisados 
o desenvolvimento  dos  differentes  ramos  da  sciencia,  e nutrindo  a es- 
perança que  não  afrouxará  o extraordinário  progresso  que  assignalou 
o século  passado,  que  se  não  creou  sciencia  nova,  a não  ser  a sociolo- 
gia, largo  e profundo  incremento  imprimiu  a todas  as  outras. 

A astronomia,  a geologia,  historia  natural,  chimica,  physica, 
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physiologia  vegetal  e animal,  tudo  caminhou  á busca  da  verdade 
absoluta  I 

Em  astronomia  tornaram-se  notáveis  os  trabalhos  de  Piazzi,  de 
Gauss,  Leverrier,  Lassell,  Herschel,  Secchi  e Arago. 

Em  geologia  foi  abandonada  a doutrina  das  revoluções  ou  cata- 
clismos do  globo,  e substituída  por  Lyell,  depois  dum  profundo  estudo 
do  nosso  planeta,  por  modificações  lentas  e constantes  sob  a influencia 
de  forças  que  continuam  actuando  sobre  a terra. 

A paleontologia,  creada  por  Cuvier,  desenvolveu-se  extraordina- 
riamente, graças  aos  trabalhos  de  Brougniart  e outros  paleontologos, 
bem  conhecidos  no  mundo  scientifico  pelos  seus  estudos  que  fornece- 
ram preciosos  subsidios  para  os  progressos  da  anthropologia  e provam 
que  a humanidade  percorreu  uma  lenta  gradação  de  phases  antes  de 
attingir  a sua  actual  perfeição  physica  e moral. 

Conseguiu  a chimica  produzir  um  grande  numero  de  substancias 
organicas  extrahidas  de  matérias  mineraes;  problema,  até  então,  julgado 
insolúvel! 

Renovou  a physica  o principio  da  indestructibilidade  das  forças, 
e levou  a tal  auge  a perfeição  das  suas  pesquisas,  que  hoje  podemos 
ler  na  luz  dos  astros  a naturesa  da  matéria  que  os  constitue! 

Transformou-se  a physiologia  completamente.  Com  o auxilio  da 
chimica  e da  physica  descobriu  a origem  das  forças  manifestadas  pelos 
nossos  orgãos  e calcula  a que  transformação  de  tecidos  corresponde 
a producção  duma  quantidade.de  força  dada;  por  exemplo:  o movi- 
mento muscular. 

Possue  instrumentos  que  registam  os  mais  secretos  movimentos 
do  coração,  as  mais  leves  modulações  da  voz  humana;  outros  que  per- 
mittem  ler  nos  orgãos  mais  recônditos! 

Mede  a rapidez  da  propagação  da  vontade  e da  sensação  atravez 
dos  nervos  e calcula  com  precisão  as  fracçÕes  de  segundo  necessárias 
ao  cerebro  para  conceber  uma  idéa! 

Estes  assombrosos  progressos  e as  delicadas  experiencias  de  Feclmer, 
Helmhotz,  Wundt  e outras  notabilidades,  alargaram  os  limites  do  campo 
da  psychologia  e abriram  imprevistos  horisontes  áquella  sciencia. 

Não  ficou  a archeologia  extranha  a esta  singular  evolução.  Nu- 
merosos e insignes  archeologos  apoiados  no  methodo  scientifico  esta- 
belecido por  Winckelmann,  verdadeiro  fundador  da  archeologia,  deram 
notável  expansão  a esta  sciencia;  salientando-se  Zoéga,  Ottfried  Mui- 
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ler,  Ennio  Visconti,  Scliliemann,  Owen,  Bourgeois,  Mortillet^  Lartet, 
Cartailhac  e outros  philomaticos  que  ligaram  o seu  nome  a importantes 
descobertas  e notáveis  estudos. 

Champollion  immortalisa-se  adiando  a chave  dos  hieroglyphos  em 
1821,  e abre  um  vasto  e rico  campo  de  exploração  a eruditos  cuja  pe- 
netração, muitas  vezes,  attingiu  as  raias  do  genio! 

O vice-rei  do  Egypto  encarrega  um  sabio  francez,  egyptologo 
distincto,  M.'’  Mariette,  de  importantes  investigações  no  valle  do  Nilo, 
e funda  em  Boulaq  um  interessante  museu  com  os  objectos  encontrados 
em  fecundas  explorações. 

A França  estabelece  no  Cairo  uma  escola  de  egyptologia  sob  a 
auctorisada  direcção  de  Maspero. 

Longe  vae  o tempo  em  que  começaram  a ser  cultivados  os  estu- 
dos archeologicos  em  Portugal;  porém,  depois  de  fundada  esta  Real 
Associação,  organisada  a sua  propaganda,  conhecidos  os  seus  trabalhos 
e publicados  importantes  estudos  dos  seus  membros,  que  pela  sua  eru- 
dição muito  honram  esta  corporação,  é que  irradiou  o gosto  e se  des- 
envolveram os  progressos  da  archeologia  no  nosso  paiz  com  rapidez, 
melhor  orientação  e mais  efíicacia  nos  seus  resultados. 

Aos  esforços  de  sábios  archeologos,  ou  de  intelligentes  amadores, 
se  deve  a fundação  de  vários  museus  de  antiguidades  que  se  tem  ins- 
tituido  entre  nós  com  applauso  do  publico  illustrado. 

Confiamos  que  novos  apostolos  da  sciencia  e do  trabalho,  da  civi- 
lisação  e do  progresso,  seguindo  a orientação  positivista,  lucidamente 
iniciada  por  Bacon;  apoiados  na  observação  rigorosa  dos  factos;  pondo 
de  lado  tudo  que  se  não  vê,  comprehende,  palpa  e demonstra;  não  af- 
firmando  senão  o que  existe,  pode  provar  e cáe  sob  os  nossos  sentidos; 
sem  exagerações  poéticas  nem  caprichos  da  imaginação,  conseguirão 
alcançar  novos  triumphos  para  a sciencia  e enriquecer  esse  precioso 
cabedal  de  conhecimentos  conquistados  com  tanto  esforço  perseverança 
e brilho  pelo  espirito  humano! 

Conquistas  que  inspiram,  a todo  o homem  culto,  a mais  viva,  a 
mais  enthusiastica,  a mais  legitima  admiração! 

Lisboa,  6 de  Março  de  1907. 


O Conservador  da  Bibliotheca 


Visconde  da  Torre  da  Murta. 
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Mappa  demonstrativo  das  obras  reeebidas  para  a Bibliotheca 
da  Real  Assoeiação  dos  Areliiteetos  Civis  e Archeologos  Portnguezes 
durante  o anno  de  1906 


Desigoãçao  das  matérias 

.\uinero 

de 

obras 

Numero 

de 

volumes 

Numero 

de 

folhetos 

Numero 

de 

fascículos 

Historia 

12 

11 

2 

4 

Architectura . . ; 

7 

5 

6 

Archeologia 

17 

6 

6 

37 

Numismática 

3 

1 

4 

Geographia 

2 

1 

13 

Sciencias  naturaes 

1 

1 

Bibliographia 

5 

10 

Polygraphia 

69 

18 

31 

218 

116 

43 

43 

288 
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REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  PORTIIGÜEZES 

ACTA  26 

Sessão  de  Assembléa  geral  em  23  de  Outubro  de  1907. 

Presidência  do  Sr.  Posendo  Garcia  d^ Araújo  Carvalheira, 

Vice-Presidente  Architecto. 

Secretários,  Pocha  Dias  e o sr.  Costa  Campos. 

Abertura  ás  8 e meia  horas  da  noite,  achando-se  presentes,  além 
da  mesa,  os  seguintes  socios,  srs.:  Sebastião  da  Silva  Leal,  Julio  Au- 
gusto Ferreira,  Jesuino  Arthur  Ganhado,  Evaristo  Gomes,  Antonio 
Felix  da  Costa,  José  Queiroz,  Antonio  Cesar  Mena  Junior,  dr.  José 
Leite  de  Yasconcellos,  Francisco  Soares  O^Sullivand,  José  Alexandre 
Soares,  dr.  Arthur  Lamas  e Victor  Pibeiro. 

O sr.  Presidente,  declarando  aberta  a sessão,  disse  que  Portugal 
acabava  de  soífrer  uma  sensivel  perda  com  o fallecimento  de  Alfredo 
Christiano  Keil,  que,  pela  sua  excepcional  envergadura  artistica,  se 
distinguiu  altamente,  prestando  verdadeiros  serviços  á archeologia,  so- 
bretudo á arte  retrospectiva  do  nosso  paiz.  Amante  devéras  dedicado 
dessas  deliciosas  velharias  que  o passado  nos  legou,  Alfredo  Keil  dis- 
punha de  uma  parte  da  sua  avultada  fortuna  na  acquisição  de  exem- 
plares rarissimos,  que  constituem  hoje  um  dos  museus  privados  mais 
importantes,  por  elle  franqueado  a quantos  desejavam  visital-o.  Todas 
as  associações  archeologicas  do  paiz  devem  interessar-se  pelo  caminho 
que  esse  museu  pode  levar,  principalmente  a collecção  de  instrumen- 
tos músicos.  Se  a familia  do  fallecido  tiver  de  os  alienar,  deve  ser  cha- 
mada a attenção  dos  poderes  officiaes  para  impedirem  que  os  estran- 
geiros adquiram  preciosas  collecçÕes  que  significam  o devotado  traba- 
lho de  um  portuguez  benemerito,.  de  um  archeologo  por  muitos  titulos 
respeitável. 

Alfredo  Keil  conseguiu  impor  a sua  individualidade  como  um  dos 
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cultores  mais  notáveis  do  nosso  meio  artistico;  foi  um  musico  e um 
pintor  distinctissimo.  Em  exposições  no  estrangeiro  apresentou  os  seus 
quadros  que  muitas  vezes  obtiveram  recompensas.  Consagrando-se  á 
Arte  com  inteira  devoção  civica,  sacrificou-lhe  muito  dos  seus  haveres, 
nada  obteve  do  Estado. 

Propunha,  portanto,  um  voto  de  profundo  sentimento  pela  deplo- 
rável perda  deste  illustre  cidadão  e que  á Ex.™'^  Viuva  do  extincto 
seja  communicado  por  uma  Commissão  delegada  da  Associação. 

Approvado  por  acclamação. 

Foi  lida  e approvada  sem  discussão  a acta  da  sessão  antecedente. 

Deu-se  conta  da  seguinte  correspondência: 

Um  officio  da  Camara  Municipal  de  Extremoz  enviando  photo- 
graphias  de  tres  fragmentos  de  pelourinho  daquelle  municipio. 

Participação  de  M.'"®  Veuve  Nina  Meili  Schiífmann  de  que  em  26 
de  Setembro  ultimo  fallecera  em  Zurick  Monsieur  Jules  Meili,  socio 
correspondente  desta  Associação. 

Officio  da  Direcção  do  Atheneu  Commercial  de  Lisboa  commu- 
nicando  o resultado  das  eleições  ha  pouco  realisadas  naquella  collecti- 
vidade,  com  a lista  completa  dos  seus  corpos  gerentes  no  presente 
anno  economíco. 

Justificação  de  falta  dos  srs.  dr.  Monsenhor  Alfredo  El  viro  dos 
Santos  por  estar  ainda  em  Cascaes  e thesoureiro  Ernesto  da  Silva, 
por  incommodo  de  saude. 

O sr.  dr.  Arthur  Lamas  propoz  um  voto  de  sentimento  pela  morte 
do  socio  correspondente  e notável  escriptor  de  numismática,  Monsieur 
Jules  Meili,  de  Zurick,  e que  da  approvação  deste  voto  se  désse  co- 
nhecimento á desolada  viuva. 

Foi  approvado. 

O sr.  dr.  Leite  de  Yasconcellos  fez  uma  communicação  muito  in- 
teressante sobre  as  obras  de  Jules  Meili. 

A pedido  do  sr.  Presidente,  o mesmo  sr.  Vasconcellos  disse  que 
ha^^[a  de  remettel-a  para  a direcção  do  nosso  Boletim. 

O sr.  dr.  Arthur  Lamas  agradeceu  as  referencias  que  á sua  pes- 
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soa  eram  feitas  nesta  communicação^  participou  que  o sr.  João  Rodri- 
gues Fernandes  não  podia  comparecer  na  presente  sessão  e pediu  que 
se  reclamassem  do  Ministério  das  Obras  Publicas  as  indispensáveis 
reparações  no  coroamento  do  edifício  do  Museu.  Segundo  vira  nos  jor- 
naes,  na  noite  de  21  para  22  do  corrente  despenhára-se  sobre  o telhado 
de  uma  casa  pertencente  ao  quartel  da  Guarda  Municipal,  do  lado  da 
rua  do  Carmo,  uma  pedra  que  pesaria  approximadamente  cem  kilo- 
grammas.  Por  um  feliz  acaso,  não  houve  desastres  pessoaes,  porém 
urgia  evitar  que  se  desse  novo  desmoronamento. 

O sr.  Presidente  disse  que  já  em  1905,  conforme  consta  do  ofíi- 
cio  que  foi  lido,  esta  Associação  representára  ao  Ministério  das  Obras 
Publicas,  fazendo  ver  o perigo  que  ameaçavam  algumas  pedras  do  co- 
roamento do  edifício,  que  tinham  sido  deslocadas  pelos  fíos  telegraphi- 
cos  e telephonicos;  mas  não  se  conseguira  mais  do  que  a ordem  á re- 
partição competente  para  elaborar  o orçamento  respectivo. 

Agora,  em  vista  do  occorrido,  novamente  ia  offíciar-se  áquelle 
Ministério,  repetindo  instancias  sobre  este  assumpto  que  tanto  interessa 
á segurança  publica. 

Accrescentou  o sr.  Presidente  que  nos  fins  do  mez  passado  o il- 
lustre  socio  eíFectivo  sr.  coronel  Malaquias  de  Lemos,  dignissimo  com- 
mandante  das  guardas  municipaes,  attendendo  o pedido  que  o secre- 
tario Rocha  Dias  lhe  dirigiu  em  carta  particular,  ordenara  ao  enge- 
nheiro das  obras  do  Carmo  que  mandasse  com  urgência  proceder  a 
uns  pequenos  concertos  rios  terraços,  para  evitar  que  as  aguas  pluviaes 
continuassem  a cair  no  interior  de  duas  salas  do  Museu,  onde  podiam 
causar  maiores  prejuizos,  que  desta  forma  foram  evitados. 

A assembléa  votou  reconhecida  que  se  registasse  na  acta  a soli- 
citude que  o sr.  coronel  Malaquias  de  Lemos  mais  uma  vez  revelou 
em  favor  da  Associação. 

Passou-se  á votação  das  propostas,  já  approvadas  pelo  Conselho, 
para  serem  admittidos  a socio  eífectivo,  o sr.  Gustavo  de  Mattos  Se- 
queira, e a socio  correspondente  o sr.  Yiriato  Antonio  Caetano  Braz 
de  Albuquerque,  residente  em  Goa.  Quanto  á 1.^  entraram  na  urna  da 
approvação  15  espheras  brancas  e na  da  contraprova  o mesmo  numero 
de  espheras  pretas. 

Egual  votação  se  verifícou  em  relação  á 2.®  proposta. 

O sr.  Presidente  disse  que  ia  proceder-se  á eleição  da  gerencia 
para  1908. 
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Interrompeu-se  a sessão  por  alguns  minutos  para  se  prepararem 
as  listas. 

Reaberta  a sessão^  e feita  a chamada^  votaram  15  socios. 

Convidados  para  escrutinadores  os  srs.  José  Alexandre  Soares  e 
Antonio  Cesar  Mena  Junior^  verificou-se  que  foram  eleitos: 

Presidente  da  Mesa  — Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha  por 
15  votos. 

Yice-Presidente  (Architectura) — Rosendo  Garcia  de  Araújo  Car- 
valheira, 14. 

Vice-Presidente  (Archeologia)  — Conde  de  Sabugosa,  13. 

Secretario  (Architectura)  — Francisco  Carlos  Parente,  13. 

Secretario  (Archeologia) — Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias,  14. 

Vice-Secretario  (Architectura)  — Alfredo  Maria  da  Costa  Cam- 
pos, 11. 

Vice-Secretario  (Archeologia) — Victor  Maximiano  Ribeiro,  12. 

Thesoureiro — Ernesto  da  Silva,  15. 

Conservador  da  Bibliotheca — Visconde  da  Torre  da  Murta,  15. 

Conservador  do  Museu  — Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira,  15  e 
José  Joaquim  d^Ascensão  Valdez,  14. 

Conservadores  adjuntos  — Antonio  Cesar  Mena  Junior,  13  e Julio 
Augusto  Ferreira,  12. 

Tiveram  votos: 

Para  Vice-Presidentes,  dr.  Leite  de  Vasconcellos,  1;  Monsenhor 
Alfredo  Elviro  dos  Santos,  2. 

Para  Secretario  (Architectura)  José  Alexandre  Soares,  2; 

Para  Vice-Secretario  (Architectura),  João  Rodrigues  Fernandes, 
3;  Evaristo  Gomes,  1. 

Para  Vice-Secretario  (Archeologia),  João  Rodrigues  Fernandes,  2; 
dr.  Arthur  Lamas,  1;  Sebastião  da  Silva  Leal,  1. 

Para  Conservador  do  Museu,  Mena  Junior,  1. 

Para  Conservador  adjunto,  Jesuino  Arthur  Ganhado,  5. 

Resolveu-se  que,  para  corresponder  ao  officio  recebido  da  Direc- 
ção do  Atheneu  Commercial  de  Lisboa,  se  lhe  enviasse  nota  do  resul- 
tado desta  eleição. 

O sr.  Presidente  agradeceu  a sua  reeleição,  renovando  os  seus 
votos  para  que  a prosperidade  da  Associação  dia  a dia  se  accentue. 

Congratulou-se  por  ver  mais  uma  vez  reeleito  o sr.  Conselheiro 
Augusto  José  da  Cunha,  cuja  biographia  e serviços  públicos  são  lar- 
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gamente  conhecidos  e que  tem  radicado  o seu  nome  nesta  Associação 
a iniciativas  de  altissimo  valor,  taes  como  as  primeiras  obras  que  se 
eífectuaram  para  mais  completo  melhoramento  do  Museu  e o ter  con- 
seguido auctorisação  para  que  na  typographia  da  Casa  da  Moeda  se 
imprimisse  o nosso  Boletim. 

Declarou  associar-se  ao  voto  de  louvor  que  foi  approvado  numa 
sessão  em  que  não  esteve  presente  e que  se  consignou  na  acta  pelo  no- 
tável trabalho  sobre  Ceramica  Portugueza^  que  o nosso  illustrado  con- 
socio  sr.  José  Queiroz  acabava  de  publicar. 

E com  referencia  á commissão  nomeada  para  a reforma  dos  Es- 
tatutos da  nossa  Associação,  ponderou  que  na  remodelação  projectada 
conviria  não  esquecer  que  ha  aqui  uns  elementos  conservadores  que 
importa  respeitar;  não  se  deve  querer  que  nessa  reforma  fique  estabe- 
lecido o que  existe  de  mais  avançado  em  legislação  associativa,  mas 
tão  sómente  o que  for  compativel  com  o nosso  modo  de  ser  tradicional. 

Pede  a qualquer  dos  membros  dessa  Commissão  que  lhe  dê  al- 
guma informação  sobre  o andamento  dos  seus  trabalhos. 

O sr.  Silva  Leal  propoz  que  se  officiasse  á Confraria  do  Bom  Je- 
sus de  Fão,  proximo  de  Espozende,  pedindo-lhe  que  mandasse  collo- 
car  em  face  daquella  egreja,  onde  se  está  procedendo  a reparações,  um 
cruzeiro  que  se  encontra  abandonado  naquella  localidade. 

Assim  se  resolveu. 

Os  secretários,  sr.  Costa  Campos  e Bocha  Dias  agradeceram  a 
sua  reeleição. 

O sr.  Julio  Ferreira  também  agradeceu  o ter  sido  eleito  para  o 
cargo  de  conservador  adjunto.  Informando  a assembléa  de  que  nos  úl- 
timos tempos  se  tem  dedicado  a estudar  as  bibliothecas  em  toda  a sua 
evolução,  e fazendo  sobre  este  ponto  varias  declarações,  disse  que  lhe 
parecia  facil  conseguir-se  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  para  a 
nossa  Associação  um  fundo  de  livros  importante,  pois  que  existem 
naquella  bibliotheca  muitos  livros  em  duplicado,  que  pertenceram  aos 
conventos  supprimidos. 

O sr.  Presidente,  concordando  em  que  se  fizesse  este  pedido,  pon- 
derou que  seria  bom  precedel-o  de  algumas  informações  que  o zeloso 
Inspector  das  Bibliothecas  e Archivos,  nosso  illustre  consocio  sr.  Ga- 
briel Pereira,  certamente  poderá  dar,  sobre  se  esses  livros  teem  algum 
destino;  porque,  não  o tendo,  nenhuma  hesitação  deve  haver  em  os 
solicitarmos  para  a nossa  bibliotheca. 
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O sr.  Julio  Ferreira  ficou  incumbido  de  tratar  deste  assumpto. 

O sr.  Victor  Ribeiro  manifestou  o seu  agradecimento  por  ter  sido 
reeleito  para  a mesa^  disse  que  viera  também  para  a sessão  com  idéa 
de  propor  os  votos  de  sentimento,  que  foram  já  approvados,  pela  morte 
de  Alfredo  Keil  e Jules  Meili,  e apresentou  a seguinte  proposta; 

«Esta  Real  Associação  lamentando  profundamente  que  uma  me- 
dida orçamental,  por  certo  inconsiderada,  tenha  suspendido  a publica- 
ção regular  da  monumental  collecção  de  documentos,  intitulada— Ele- 
mentos para  a Historia  do  Municipio  de  Lisboa — conscienciosamente 
dirigida  pelo  dedicado  archivista  da  Gamara  sr.  Eduardo  Freire  de 
Oliveira; 

Considerando  que  esta  obra  constitue  um  dos  mais  valiosos  corpus 
de  documentos  históricos  de  alta  importância,  que  em  Portugal  se  tem 
publicado; 

Considerando  que  além  do  valor  para  os  estudos  históricos,  a obra 
representa  uma  Commemoração  que  a cidade  votou  ao  Marquez  de 
Pombal,  por  occasião  de  seu  centenário  em  1882,  e que  é mesmo  a 
unica  das  comrnemoraçÕes  então  resolvidas  que  até  hoje  se  tem  cum- 
prido ; 

Considerando  portanto  que  vergonha  grande  seria  deixar  de  des- 
empenhar-se  este  solemne  Compromisso  da  Cidade,  mórmente  no  mo- 
mento em  que  a obra  vai  entrar  no  periodo  documental  relativo  á 
administração  do  Marquez  de  Pombal,  a cuja  vigorosa  interferencia  a 
cidade  de  Lisboa  tem  ainda  em  aberto  uma  divida  de  reconhecimento; 

Considerando  ainda,  que  achando-se  publicados  actualmente  14 
volumes,  e quasi  concluido  o 15.°,  barbara,  illogica  e inadmissível  se- 
ria a interrupção  desta  obra,  deixando-se  truncada  uma  recopilação  do- 
cumental, que  todos  os  estudiosos  teem  recebido  com  sincero  applauso 
e reconhecido  proveito  de  seus  trabalhos,  inutilizando-se  desta  forma 
toda  a despesa  que  com  ella  o municipio  tem  até  ao  presente  eífectuado; 

Por  tudo  isto,  entende  dever  seu,  como  natural  advogada  de  tudo 
quanto  interessa  aos  estudos  históricos  e archeologicos  de  nosso  paiz, 
representar  com  a maior  instancia  em  todas  as  estações  officiaes  de 
quem  o assumpto  dependa,  pedindo-lhes,  que,  em  nome  de  todos  os 
principios  de  patriotismo,  de  protecção  ás  sciencias  históricas,  de  co- 
herencia  administrativa,  de  dignidade  nacional  e até  do  mais  rudhnen- 
tar  bom  senso,  dêem  providencias  urgentes  para  que  fique  sem  effeito 
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esta  suspensão^  que,  devemos  crêl-o,  só  por  uma  lamentável  inadver- 
tência se  ordenou,  proseguindo  com  a regularidade  costumada  a publi- 
cação tão  util  como  honrosa  para  o primeiro  municipio  do  paiz. 

Lisboa,  23  de  Outubro  de  1907. 

Yictor  Ribeiro.» 

Depois  de  algumas  observações  expostas  pelos  srs.  Presidente, 
Jesuino  Ganhado,  Costa  Campos,  Julio  Ferreira,  Victor  Ribeiro  e Mena 
Junior,  foi  a proposta  admittida  por  unanimidade  e ficou  sobre  a mesa 
para  ser  objecto  especial  de  discussão  na  próxima  reunião  da  assembléa. 

O sr.  José  Queiroz  agradeceu  as  palavras  que  o sr.  Presidente 
proferira  em  relação  á sua  obra  Ceramica  Portiigueza. 

O sr.  Victor  Ribeiro,  por  parte  da  Commissão  de  reforma  dos 
Estatutos,  disse  que  esta  já  encetara  os  seus  trabalhos  e que  tomara 
a resolução  de  não  os  apresentar  definitivamente  sem  ter  ouvido  em 
particular  a opinião  de  todos  os  socios. 

O sr.  dr.  Arthur  Lamas  oífereceu  um  exemplar  da  sua  publica- 
ção intitulada  Medalha  de  D.  Carlos  L commemor ativa  da  acdamação, 
para  galardoar  serviçaes. 

Foi,  como  todas  as  obras  deste  digno  socio,  recebido  com  o maior 
interesse. 

Como  eram  mais  de  onze  horas  da  noite,  o sr.  Presidente  encer- 
rou a sessão. 

O secretario 


Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 


282 


AZULEJOS 

(Continuado  do  n.“  2,  t.  xi) 

O azulejo  relevado,  contendo  de  tres  a cinco  côres,  é geralmente 
de  brilho  metallico. 

Os  desenhos  são  formados  por  um  só  azulejo,  ou  por  quatro,  ou 
por  séries  de  quatro. 

As  fachas  são  de  ordinário  estreitas  formando  uma  série  de 
ellypses. 

Ha  azulejos  deste  typo  com  uma  só  cor,  geralmente  amarellada 
como  a dos  actuaes  ladrilhos  belgas,  e como  estes  formando  pequenos 
quadrados.  Bons  exemplares  deste  typo  existem  no  palacio  de  Cin- 
tra. 

Dos  azulejos  arabes  os  mais  raros  são  os  que  conteem  a esphera 
armillar  num  só  azulejo,  e bem  assim  os  que  representam  dois  guerrei- 
ros, de  cor  acastanhada  sobre  fundo  branco.  E egualmente  raro  o qua- 
dro composto  de  quatro  azulejos  e em  que  se  representam  umas  ro- 
mãs. 

Os  de  desenho  em  laçarias  alicatadas  e as  rosaceas,  principal- 
mente quando  o centro  da  ílôr  é verde,  especialidade  da  fabrica  de 
Triana,  também  são  bastante  procurados. 

São  muitissimo  raros  os  azulejos  arabes  que  eram  applicados  a 
pavimentos.  Constavam  elles  de  um  florão  formado  por  quatro  azu- 
lejos, de  dimensões  maiores  que  as  vulgares  e fundo  circular  branco, 
partindo  uns  raios  dAma  cor  escura  do  centro  para  a circumferencia. 

Nestes  azulejos  figuravam  cinco  cores  typicas  que  eram:  verde, 
vinho,  turqueza,  castanho  claro  e branco  (séculos  XIV  a xvi);  eram  de 
reflexo  metallico  e possuiam  uma  certa  aspereza  a fim  de  evitar  o es- 
corregamento. 

Em  geral,  todos  os  azulejos  de  epochas  anteriores  ao  século  xvi 
são  raros  e,  portanto,  valiosos. 

Por  mais  duma  vez  tenho  notado  que  muitos  auctores  confundem 
o azulejo  com  o mozaico;  comtudo,  é bom  ter  em  vista  que  o mozaico 
é incrustado  e o azulejo  não. 

Os  azulejos  começam  a decahir  sensivelmente  dos  fins  do  século 
XVII  em  diante,  perdendo  o caracter  decorativo,  peiorando  o desenho, 
enfraquecendo  a invenção,  e ficando  reduzidos  a uma  cor  unica;  a azul. 
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* H= 

O governo  nestes  últimos  tempos  tem  mandado  proceder  a varias 
reparações,  demolições  e ampliações  nos  seus  ediíicios,  por  intermédio 
da  respectiva  Direcção  de  Edifícios  Públicos. 

Da  execução  destes  trabalhos  resultou  obter-se  uma  determinada 
quantidade  d^azulejos  d^algum  valor  artístico  e archeologico  e que  S. 
Ex.®  o engenheiro  director  dos  Edifícios  Públicos,  sr.  Pedro  Romano  Fol- 
que,  no  muito  louvável  intento  de  conservar  aquelles  restos  da  arte  anti- 
ga, mandou  depositar  nas  obras  do  extincto  convento  da  Madre  de  Deus, 
cuja  direcção  me  foi  confíada,  a fím  de  ali  serem  applicados,  o que  se  fez, 
peio  que  se  torna  hoje  interessante  uma  visita  áquelle  edifício. 

Vou,  pois,  indicar  ao  leitor  os  logares  em  que  os  tenho  collocado. 

Os  azulejos,  posto  que  de  epochas  differentes,  foram  empregados  em 
collecçoes  completas,  e aquelles  que  não  poderam  ser  collocados  conser- 
vam-se ahi  em  deposito,  como  reliquia  dhima  arte  outrora  tão  notável. 

A pessoa  que  quizer  visitar  aquelle  edifício  deve  solicitar  licença 
para  começar  a sua  visita  entrando  pelo  portão  em  frente  das  actuaes 
portas  da  Cruz  da  Pedra,  o qual  o porá  em  communicação  por  meio 
duma  pequena  estrada  com  dois  tunneis;  um,  o da  esquerda,  que  faz 
parte  da  mesma  estrada;  outro,  o da  direita,  que  é como  que  o vestí- 
bulo duma  das  camaratas. 

Neste  ultimo  encontrará  um  lambris  de  1™,75  d^altura  por  34™, 95 
de  comprido,  de  cor  azul  e branca. 

Os  desenhos  da  facha  teem  a largura  de  dois  azulejos  e são  forma- 
dos por  grupos  de  folhas  que  se  enrolam  em  forma  de  volutas.  Os  da 
parte  envolvida  conteem  successivos  desenhos  eguaes,  symetricos  entre 
si,  compondo-se  de  dois  anjos,  um  de  cada  lado,  assentados  em  volutas 
e sustentando  outras  que  se  ligam  coroando  um  vaso  de  flores. 

Estes  azulejos  vieram  do  convento  das  Grillas  e devem  ser  de 
meados  do  século  xvi,  epocha  da  fundação  daquelle  edifício,  ou  de 
1732,  quando  foi  reconstruido. 

2."  Tunnel 

Os  azulejos  da  facha  são  idênticos  aos  da  facha  do  1.®  tunnel; 
porém,  os  do  quadro  por  ella  envolvido  é que  são  diíferentes,  mas, 
também  dispostos  com  symetria. 


284 


Cada  desenho  comprehende.  dois  golfinhos  que  se  ligam  a cornu- 
copias  donde  saem  figuras  de  mulheres^  sem  braços  e com  azas^  e que 
são  tangentes  a uma  concha  que  serve  de  coroamento  a um  vaso  com 
flores  e que  está  collocado  no  eixo  do  desenho,  sendo  tanto  estes  como 
os  que  se  seguem  intercalados  por  um  pequeno  vaso  de  flores  assente 
sobre  lun  pedestal. 

Estes  azulejos  são  da  mesma  proveniência  que  os  primeiros  e 
medem  egualmente  34^,95  X l’^,75. 

Sahindo  dos  tunneis  deve  o visitante  encaminhar-se  para  a 

GALERIA  SOBRE  O CLAUSTRO 

Lambris  medindo  200"\0  X 0"\80  de  cor  azul  e branca. 

Neste  azulejo  o desenho  é uma  miscellanea  de  assumptos  em  que 
predomina  o elemento  religioso. 

Todos  estes  azulejos  foram  encontrados  no  edificio  e ultimamente  as- 
sentes, com  excepção  dos  do  lado  do  jardim  que  já  se  achavam  collocados. 

E difficil  fixar-lhes  as  epochas  ou  dizer-lhes  as  proveniências, 
visto  notar-se  em  alguns  quadros  figuras  com  trajos  do  século  xviii  e 
noutros  indicios  de  muito  maior  antiguidade. 

Nesta  accumulacão  de  quadros  tornam-se  dignos  de  menção  uns 
que  representam  marinhas. 

Quando  se  procedeu  ao  assentamento  deste  azulejo,  tive  occasião 
de  notar  que  alguns  quadros  se  achavam  incompletos,  vendo-me,  com- 
tudo,  na  necessidade  de  os  applicar  visto  o empenho  manifestado  pela 
provedoria  de  que  elles  fossem  assentes  ainda  mesmo  com  as  faltas 
d^azulejo  que  se  lhes  notava. 

Esta  circumstancia  obrigou-me  a procurar  novamente  Bemvindo 
Ceia  e também  a Luiz  Cardoso,  a fim  de  lhes  commetter  a restauração 
de  todos  os  quadros  incompletos,  o que  elles  acceitaram. 

Nada,  porém,  posso  dizer,  por  emquanto,  ácerca  do  trabalho  destes 
dois  novéis  artistas,  por  isso  que  nesta  data  ainda  se  não  acha  ultimado. 

Claustriiilio 

(corredor) 

Lambris  de  14"',60  X 0”^,C)8,  de  côr  azul  e branca,  formado  por 
florões. 
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PAVIMENTO  SUPERIOR 

Lambris  de  27“,5  X 0"\58,  cor  azul  e branca  e egualmente  for- 
mado por  floroes.  Estes  azulejos  vieram,  também,  do  convento  das 
Grillas. 

Claustriíiho 

(l.°  pavimento) 

Paredes  todas  azulejadas  medindo  38’", 0 X 3"’,0  de  alto. 

Estes  azulejos  são  enxequetados,  em  quatro  cores;  vieram  do  con- 
vento de  SanPAnna  (1561). 

ENTRE  A ESCADA  GRANDE  E O 1."  PAVIMENTO 

Lambris  de  9’",95  X l’",44  de  cor  azul  e branca,  representando 
grandes  vasos  de  flôres. 

Escada  que  dá  communicaçáo  do  pateo  para  o claiístrinho 

(2.°  pavimento) 

Lambris  medindo  18'",5  X 2"’,2  na  parte  mais  alta,  de  cor  azul 
e branca. 

Representa  quadros  com  caçadas  aos  javalis  e são  limitados  por 
uma  grande  facha  ou  moldura  ornamentada  de  graciosas  volutas,  fes- 
tões, conchas,  anjos,  etc. 

A julgar  por  estes  ornamentos,  e pelos  trajos  das  figuras  dos 
quadros,  pòde-se  attribuir  ao  século  passado  a confecção  deste  tra- 
balho. 

Estes  azulejos  vieram  da  antiga  escada  do  palacio  do  Calhariz. 

Escada  do  claiístrinho  para  o claustro  grande 

Lambris  de  Id^^jG  X 1”’,14  de  cor  azul  e branca,  enxequetada. 

Claustro  grande 

Lambris  de  116’",45  X 1*"A5^  de  cor  azul  e branca. 
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Estes  azulejos  são  eguaes  aos  do  tunnel  da  esquerda  e vieram  do 
convento  das  Grillas. 

Casa  do  despacho 

Lambris  de  30’"^62  X de  cor  azul  e branca. 

Compõe-se  este  lambris  de  pequenos  florÕés. 

Estes  azulejos  vieram  egualmente  do  convento  das  Grillas. 

Tribniia  real 

Lambris  formado  por  seis  quadros,  de  côr  azul  e branca,  a saber: 

1. °— S.  Simão— 1*^27  X 

2. ® — B.  M.  Catharina  de  Cardona — 0™,7õ  X 1"^,40. 

3. ° — Santa  Eafrazi)/a  — V\lD  x 1"',40. 

4. ° — Santa  Eugenia  — 0"\81  X 1“',40. 

5. ° — Nondum  completo  aetatis  — 2'^,0  x 1"',40. 

6. *^ — (Sem  legenda)  (')  — 0'",68  X 1"',40. 

Estes  azulejos  vieram  duma  capella  do  convento  das  Albertas 
(1584). 

Quadros  que  vieram  do  convento  de  SanfAuua 
c que  aiiMla  iião  estão  eollocados 

1. ®  quadro  — mede  X 1*“?38,  e representa  a figura  de  S.  João 

Baptista  de  pé;  o fundo  do  quadro  são  arvores,  casas,  etc.  Tem  a se- 
guinte inscripção : 

A Madre  Gracia  do  Sacramento  mandou  fazer  sendo  rodeira '1635. 

INTERXACTUS  MULIEIUTM  NON  SURREXIT  MAIOR  JOAXE  BAPTISTA 

2. ®  quadro  — mede  1"\10  X 1™,38  e nelle  vemos  uma  .custodia  ao 
centro  ladeada  por  dois  anjos,  tendo  cada  um  nas  mãos  uma  véla.  Tem, 
também,  a seguinte  inscripção: 

LOUVADO  SEJA  O SANTÍSSIMO  SACRAMENTO. 


(*)  Representa  S.  Jeroiiymo. 
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3. ®  quadro  — mede  1™,10  X 1“,28  eomposto  de  tres  figuras;  a da 
Virgem  ao  lado  esquerdo  e S.  José  ao  direito,  conduzindo  ambos  pela 
mão  o menino  Jesus  que  está  ao  meio  do  quadro. 

4. ®  quadro  — mede  0“,70  X 0™,70  e tem  ao  centro  uma  esphera 
com  os  seguintes  caracteres  IHS  e por  baixo  da  esphera  a seguinte 
inscripção : 

A MADRE  EILENA  DE  JESUS  SENDO  ÇANCRISTAN  MANDOU  ACABAR 
ESTA  OBRA  DOESTE  CORO  NA  ERA  DE  1645. 

5. ^^  quadro — mede  0"^,60  X e representa  S.  Miguel. 

6. '*  quadro  — mede  0™,60  X 0"^,55  e mostra-nos  uma  figura  com  um 
habito  de  frade,  e tem  escripto  «S.  Diogo». 

7. ®  quadro  — mede  0"^,60  X e tem  a figura  de  S.  Antonio  com 

os  seguintes  dizeres: 

O PROLES — HIS — PANIE 

8. °  quadro  — mede  Õ™,70  X 0“,56  e tem  apenas  uma  custodia. 

9. ^^  quadro — mede  0™,70  X 0™,55  e representa  S.  Miguel. 

10. ®  quadro  — mede  0™,57  X 0"^,40  e representa  Tobias  e o Anjo. 

11. ®  quadro  — mede  0™,57  X 0“,40  e representa  S.  Raphael. 

Os  quadros  desde  o n.®  1 ao  n.®  8 inclusive  são  desenhados  com 
pouca  arte,  as  figuras  desproporcionadas  e sem  expressão;  as  cores 
de  que  se  compÔem  são:  amarello,  a mais  predominante,  azul,  roxo, 
verde  e branco. 

Os  quadros  n.®®  9,  10  e 11  são  em  azul  e branco,  e as  suas  figuras 
são  desenhadas  com  franqueza  e sem  hesitação;  as  roupas,  trajos,  etc., 
muito  bem  indicadas  e sobremaneira  proporcionadas  todas  as  partes 
da  composição. 

Ainda  ha  mais  11  quadros  que  vieram  de  Sant^Anna;  porém,  parte 
delles  muito  mcompletos  pelo  numero  d^azulejos  que  lhes  falta.  Ha 
um  de  grandes  dimensões,  medindo  2®^, 70  X 2®^,37. 

Além  destes  ha  mais  os  seguintes  que  também  vieram  do  con- 
vento das  Grillas  e que  devem  ser  applicados  no  Claustrinho;  todos 
têem  legenda  de  que  eu,  apenas,  indico  o começo: 

1. ® — Cordis  donatio — mede  r®,32  x r®,25. 

2. ® — Cordis  mundatio — 2™, 19  x 1“,25, 

3. ® — Tuge  dilecte  mi — 13”',2  x l'®,25. 

4. ® — Egredere  oves — 1™,90  x 1"®,20. 
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5. ° — Cordis  floris — 2’", 5 x 1™,25. 

6. ° — Quando  veniam  — x V’^,2o, 

7. ® — Cordis  vigilia — 1"\72  x 1"',25. 

8. ® — Cordis  qiiies  — 2™^16  x l”",2õ. 

9. '’ — Cordis  volatus — 2™, 16  x l""^2õ. 

> 10.° — Dilectus  meus — 2™  20  x l^\2o. 

11. ° — Asylum  Cordis — 2“^50  x l'°,2õ. 

12. ° — Sem  legenda — 1"^^90  X l'"^25. 

13. ° — Quemadmodum  desiderat — 2™40  X 1"^25. 

14. ° — Cordis  renovatio — 2"\28  x 1"\25. 

15. ° — Utinam  diregontus — 2™^08  x 1°°,25. 

Do  convento  das  Albertas  tambení  existem  os  seguintes: 

Jesus  no  templo  — Quadro  medindo  3°°_,40  X 1°\0^  de  cor  azul  e 
branca. 

Nascimento  de  Jesus — mesma  cor,  medindo  3"°,25  x 1°^,0. 

S.  Jeronymo  na  oração  — dois  quadros  medindo  cada  mn  0°\87 
X 1"3^,  de  côr  azul  e branca. 

Tres  monges — quadro,  também  de  côr  azul  e branca,  niedindo 
1”',07  X 0'°,86. 

Os  azulejos  que  vieram  do  convento  das  Grillas  são  em  numero 
de  44:763,  dos  quaes  16:856  se  acham  assentes  e 27:907  por  assentar. 

Os  que  vieram  do  Calhariz  são  em  numero  de  4:754,  dos  quaes 
2:205  se  acham  já  assentes  e 2:549  por  assentar. 

Os  das  Albertas  em  numero  de  1:388;  achando-se  441  já  assen- 
tes e 947  por  assentar. 

Os  do  convento  de  Sant^Anna  em  numero  de  22:000;  achando-se 
assentes  5:586  e sem  applicação  16:414;  perfazendo  todos  um  total 
de  72:905  azulejos. 

( Coniinúa.) 


Publicações  entradas  na  Bibliotheca  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos 
Portuguezes  desde  1 de  Outubro  até  31  de  Dezembro  de  1907 


Académíe  des  Inscriptions  et  Belles-Lettres.— Comptes  rendus  des  séances  de  1’année  1907, 
— Bulletins  de  Jiiin,  Juillet  et  Aout. — Paris. — Librairie  Alphonse  Picard  et  Fils. — 1907. 
— 2 vol.*  illustrados,  br." — 23,oX14.  Offerta  da  Academia. 

American  (The)  Inslitute  of  Architects.— Qjjarterly  Biilletin  containing  an  index  of  litera- 
ture  from  the  publications  of  architectural  societies  and  periodiçals  on  architeclure  and 
allied  subjects,  from  October  to  January  1907. — vol.  vii,  n."  4 and  vol.  viii,  n.'"  1 from  Ja- 
miary  19o7  to  April  1907.  Illustrado  com  quatro  retratos.  2 n.’"  br." — 24X16,5.  Offerta 
do  Instituto. 

Apontamentos  para  a Historia  dos  Reis-Magos  — 1906. — 1 folh.  br. — 20X13,5.  Offerta  do 
auctor  o sr.  Ricardo  Michael  Telles. 

Archeologo  Portuguez. — Collecção  illustrada  de  matérias  e noticias  publicadas  pelo  Museu 
Ethnologico  Portuguez  — Lisboa  — Imprensa  Nacional — 1907 — n.""  5 a 8 do  vol.  xii  br. — 
25x16/5. — Offerta  da  Direcção  do  Museu. 

ÍArchivo  Bibliographico  da  Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra — Coimbra — Imprensa 
I da  Universidade  — 1907  — n.‘'"  9 e 10  do  vol.  vii.— 29X25,5.  Offerta  do  Director  da  Biblio- 
i theca. 

lArchives  du  Musée  Teyler — série  ii,  vol.  xi,  première  partie.— Harlera — Les  héritieres 
s Loosjes  — 1907  — 1 vol.  br. — 28,5X18^5.  Offerta  da  Bibliotheca  do  Museu  Teyler. 

! Vrchivo  Historico  Portuguez. — Lisboa. — Of.  Typ.  Calçada  do  Cabra. — N.""  1,  8,  9,  10  e 11 
do  5.*"  vol.  br." — 28x20,5.  Offerta  do  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire, 
i Uheneu  Commercial  de  Lisboa. — Relatorio  e Contas  da  Direcção. — Parecer  do  Conselho 
Fiscal.— Gerencia  de  1906-1907. — Lisboa, — 1907. — Typographia  Campião. — 1 folh.  br. — 
I 20X13.  Offerta  do  Atheneu. 

ÍAtheneu  Commercial  de  Lisboa. — Sessão  solemne  realisada  em  30  de  Dezembro  de  1906. — 
. Typographia  Campião,  1907. — 1 folh.  br. — 20X13.  Offerta  do  Atheneu. 

■Arte  (A)  e Natureza  em  Portugal. — Porto. — N.**"  83,  84  e 85,  illustrados. — 30X40,5. — Adqui- 
t ridos  por  assignatura. 

Boletim  das  Bibliothecas  e Archivos  Nacionaes. — Coimbra. — Imprensa  da  Universidade. — 
' 1907. — N."*"  3 a 4 de  Julho  a Dezembro  de  1906  e n.“*  1 de  Janeiro  a Março,  2 de  Abril  a 
j Junho  de  1907. — 3 vol."  br."— 23X16,5.  Offerta  da  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa. 

Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. — Lisboa. — Typographia  Universal. — 1907. 
i — N.""  5,  6,  7 e 8 da  25.^  série. — Maio,  Junho,  Julho  e Agosto  de  1907 — br." — 25,5X16. 
: Offerta  da  Sociedade. 

Boletim  do  Trabalho  Industrial. — N."  3. — 1907. — Relatorio  da  4.®  circumscripção  dos  servi- 
ços technicos  da  industria  (Evora,  Beja  e Faro)  no  anno  de  1905  pelo  engenheiro  chefe  da 
; circumscripção,  Adriano  Monteiro. — Lisboa. — Imprensa  Nacional. — 1907. — 1 vol.  br. — 
, 25X16.  Offerta  do  Ministério  de  Obras  Publicas. 

: íoletim  do  Trabalho  Industrial. — N.“  4.— 1907. — Economia  social. — Instituições  de  henefi- 
! cencia  e associações  de  previdência  nos  districtos  de  Beja,  Villa  Real  e Bragança. — Situa- 
ção do  operário. — 1.®  circumscripção  dos  serviços  technicos  da  industria. — Lisboa. — Im- 
prensa Nacional. — 1907.— 1 vol.  br. — 25X16.  Offerta  do  Ministério  de  Obras  Publicas. 
>oletim  do  Trabalho  Industrial. — N."  5. — 1907. — Industrias  Madeirenses. — Bordados,  arte- 
j factos  de  verga  e embutidos. — Lisboa. — Imprensa  Nacional. — 1907. — 1 vol.  br. — 25X16. 
Offerta  do  Ministério  de  Obras  Publicas. 

i ulletin  mensuel  de  lá  Société  Centrale  d’Architecture  de  Belgique. — Louvain. — Imprime- 
1 rie  Ickx. — N.“"  9,  10  e 11,  Septembre^  Octobre  e Novembre  de  1907. — 24,5X16.  Offerta  da 

I Sociedade. 

,i  ulletin  Historique  du  Dioeèse  de  Lyon. — Imprimerie  Emanuel  Vitte. — 1907. — N.""  46  e 47. 

II  —Juillet  a Octobre  1907. — 22,5X14.  Offerta  da  Sociedade  Gerson. 

Ijoletin  de  la  Sociedad  Castillana  de  Excursiones. — Impr.  la  Nueva  Pincia  n.®"  57,  58  e 59 
do  5."  anno,  illustrados  e br." — 28X21.  Offerta  da  Sociedade. 

Ijoletin  de  la  Real  Academia  de  Buenas  Letras  de  Barcelona. — Barcelona. — Typographia  de 
I la  Casa  provincial  de  caridade. — 1907. — N.*'"  26  e 27  (Abril  a Setembro  de  1907). — 26,5X17,5. 
j Offerta  da  Academia.  ^ 

jollettino  di  Archiologia  e de  storia  Dalmata. — Spalato. — Narondu  Tiskava. — 1906. — N."" 
i 8-12,  Agosto. — Decembre  de  1906. — 26,5X17,5 

lupplemento  al  Bullettino  di  Archeologia  e Storia  Dalmata,  n.""  1-4, — 1907. — 26,5X17,5 
Offerta  do  prof.  Fr.  Bulic. 

Iitalogos  da  Livraria  Hiersemann  de  Leipzig. — 1907. — N.""  340  e 341.  Offerta  da  Livraria, 
jitalogo  da  Livraria  Joseph  Baer  e Cp."  de  Frankfurt  a Main.— 1907. — 1 vol.  Offerta  da  Li- 
i vraria. 

jitalogo  da  Livraria  de  Eduardo  Privat  de  Toulouse. — 1906.  Offerta  da  Livraria, 
ogio  Historico  de  Bento  Fortunato  de  Moura  Coutinho  d’Almeida  d’Eça,  General  de  divi- 
isào  e inspector  geral  de  Obras  Publicas. — Lisboa. — Imprensa  Nacional. — 1907. — 1 folh. 
ibr.  e illustrado  cora  o retrato  do  elogiado. — 22,5X14.  Offerta  do  auctor  o sr.  General 
jAdolpho  Loureiro. 


25  Instituto  (O).— Revista  scientifica  e litteraria— Coimbra— Imprensa  da  Universidade 

1907. — N.  '*  7 e 8 do  vol.  54."  br.* — 24X16,5.  Offerta  do  Instituto  de  Coimbra. 

26  Medalha  commemorativa  da  instituição  da  Academia  de  Historia  Portugueza.— Collec 

organisada  por  José  Lamas.— Lisboa.— Imprensa  Nacional.— 1907.— 1 folh.  illustra 
br. — 25X16.  Offerta  do  auctor  o sr.  Dr.  Arthur  Lamas. 

27  Medalha  de  D.  Carlos  1."  commemorativa  da  acclamaçào  para  galardoar  serviçaes. — Da  < 

lecçâo  iniciada  por  José  Lamas.— Lisboa. — Imprensa  Nacional. — 1907. — 1 folh.  illustra 
br. — 25X16.  Offerta  do  auctor  o sr.  Dr.  Arthur  Lamas. 

28  Medicos-Poetas. — Dr.  Braz  Nunes  Manhans. — Separata  da  Medicina  Contemporânea,  ( 

não  entraram  no  commercio). — Composto  e impresso  na  typographia  Adolpho  de  M 
clonça. — 1 folh.  br.  21X15,5.  Offerta  do  auctor  o sr.  Dr.  Sousa  Viterbo. 

29  Plateau  Central  Negérien. — Une  mission  archéologique  et  ethnographique  au  Soudan  fi 

çais. — Paris. — Emile  Larose. — 1907. — 1 vol.  illustrado  com  256  reproducções  photoj 
phicas  tiradas  pelo  auctor  Mr.  Louis  Desplangnes,  acompanhadas  de  uma  carta  geoj 
phica  a côres,  br. — 24,5X16.  Offerta  pelo  Governo  Geral  da  África  Occidental  franceza 

30  Portos  Maritinios  de  Portugal  e Ilhas  Adjacentes. — Lisboa.— Imprensa  Nacional. — 1' 

1906  e 1907. — 4 vol.*  br.*  e o atlas  2." — 24,5X16.  Offerta  do  auctor  o sr.  Adolpho  Loure 

31  Portugal.— Diccionario  historico,  corographico,  biographico,  bibliographico,  heráldico, 

mismatico  e artistico. — João  Romano  Torres  e C."*  editores. — Tomos  42,  43  e 44,  illus 
dos. — 28X18,5.  Por  assignatura. 

32  Portugal. — Mapa  de  la  província  de  Extremadura,  districtos  de  Leiria,  Santarém  y Lisl 

— Cartas  chorographicas  cuidadosamente  executadas  por  pessoal  technico  sob  a direc 
do  capitão  de  engenheiros  do  exercito  hespanhol  D.  Benito  Chias  y Carbó. — Barcelon 
Estabelecimiento  editorial  de  Alberto  Martins. — 1 vol.  cart. — 18,5X12.  Offerta  do  edi 

33  Proceedings  of  the  Davenport  Academy  of  Sciences. — Davenport  Academy  of  Science 

1907.— Vol,  XI. — March,  1907. — 1 vol.  br. — 24,5X16.  Offerta  da  Academia. 

34  Real  Academia  de  Ciências  y Art  s de  Barcelona. — Tercera  época. — Vol.  vi. — A.  Lopes 

bert. — 1907. — Memórias: 

1."  El  Planeta  Júpiter  durante  la  oposición  de  1905-1906  y estúdio  sobre  el  or. 
de  las  corrientes  atmosféricas  de  alguns  astros,  por  el  Académico  D. . 
Comas  Solá. 

35  2."  Transmision  de  debujo  y fotografias  con  la  telegrafia  sin  hilos^  por  el  Ac; 

mico  D.  Guillermo  J.  Gallien  Garcia.  j 

36  3."  Herencia  y trabajo  (nota  antroposociologica)  por  el  Académico  Dr.  D.  Ign 

Valenti  Vivó. 

37  4."  Importância  de  la  hidráulica  aplicada,  por  el  Académico  illm."  sr.  D.  Hei 

negildo  Gorria.  ^ 

38  5."  Nota  sobre  el  supuesto  granito  eruptivo  dei  «Serrat  Negro»  en  las  montí 

de  la  Noa,  provinda  de  Barcelona,  por  el  Académico  Numerário  D. 
Mariano  Vidal. 

39  6."  Terremoto  local  de  18  de  Febrero  de  1907  y observaciones  de  los  satélite 

y 3."  de  Júpiter,  por  el  Académico  D.  José  Comas  Solá. 

40  7."  Los  fermentos  de  la  tierra  y la  alimentaciôn  vegetal,  por  el  Académico  sr 

D.  Hermenegildo  Gorria. 

41  8."  Sobre  algunos  nuevos  Para-Nitro-Bencil — Mercaptoles  y Mercaptules  y 

captales,  por  el  Académico  electo  Dr.  D.  Agustin  Murua  y Velerdi. — N."‘ 
pertencentes  ao  vol.  vi. — 30x23.  Offerta  da  Real  Academia. 

42  Relatorio  e contas  da  Veneranda  Irmandade  dos  Clérigos  Pobres  com  o titulo  de  cari 

e protecção  da  Santissima  Trindade,  sita  na  ermida  de  Nossa  Senhora  d’Assump^ 
Santo  Autonio  do  Valle  de  Santo  Antonio,  freguezia  de  Santa  Engracia,  Lisboa,  rei 
ao  anno  economíco  de  1906  a 1907. — Monte-Pio  do  Clero. — 19."  anno. — Braga. — Impi 
Bracarense. — 1907. — 1 folh.  br. — 23X16,5.  Offerta  de  Monsenhor  Elviro  dos  Santos. 

43  Revista  de  Archivos,  Bibliotecas  y Museos. — Madrid. — Typ.  de  la  Revista  de  Archivo? 

bliotecas  e Museos. — 1907. — Anno  x. — Julio. — Agosto  de  1907. — 1 vol.  br. — 28X17, f 
ferta  da  Direcção  da  Revista. 

44  Revista  da  Commissâo  Archeologica  da  índia  Portugueza. — Nova  Goa. — Imprensa 

cional. — 1907. — N."*  de  Julho,  Agosto  e Setembro  de  1907. — 24,5X16.  Offerta  da 
missão. 

45  Revista  de  Obras  Publicas  e Minas. — Publicação  mensal  da  Associação  dos  Engenh 

Civis  Portuguezes. — Lisboa. — Imprensa  Nacional. — ^1907. — N."*  451  a 453  do  vol.  38 
vol.  br.  23X14,5.  Offerta  da  Associação. 

46  Sociedade  Propaganda  de  Portugal. — Imprensa  Libanio  da  Silva. — Lisboa. — Boletim  i 

3 e 4. — Agosto,  Setembro  e Outubro  de  1907. — N."*  br.* — 27,5X20.  Offerta  da  Socie 

Diário  do  Governo,  por  obséquio  do  Ministério  do  Reino. — Gazeta  de  Alemquer. — Inte 
Nacional. — Leiria  Hlustrada. — Noticias  de  Lisboa. — Novidades.  — Primeiro  de  Janeiro. — 1 
por  obséquio  das  suas  respectivas  administrações.— A Nossa  Patria,  por  assignatura. 

Visconde  da  Torre  da  Murta 

Conservador  da  Bibliotheca. 
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Noticia  sobre  a conservação  dos  monumentos  egypcios 

dada  em  sessão  d’assembleia  geral  de  6 de  junho  de  1900 
(Continuado  do  numero  antecedente) 


Philéa 

Ilha  feliz,  ilha  encantada;  que  inspiraste  lendas  das  Mil  e Uma 
Noites;  e que  espalhaste  o culto  de  Isis  pela  Nubia  e alto  Egypto;  e 
o levaste  para  a culta  Grécia,  não  é sem  emoção  que,  ainda  ha  pouco 
tempo,  o viajante  acostava  ás  tuas  margens! 

Que  de  transformações  porque  ella  passou  desde  tempos  tão  re- 
motos, até  hoje,  que  se  pode  dizer  desapparece  sob  o lençol  d^agua, 
represada  pelo  grande  açude  d^Assuan! 

Em  vão  ricos  argentarios  pretendem  transportar  columnatas,  pi- 
lones,  templos,  kioskes,  palacios  e conventos  em  ruinas;  o encanto 
fugi  o,  o panorama  desfez-se,  a arte  desappareceu. 

Tudo  fora  construido  em  relação  áquelle  meio;  á forma  orogra- 
phica  d^aquelle  terreno ; á belleza  d^aquella  vegetação  virente,  d^aquelle 
reflexo  nas  aguas,  e d^aquelles  pontos  de  vista. 

A inundação  do  açude  devastou  tudo;  a civilisação  utilitária,  rom- 
peo  a magia  phantastica  da  lenda!  Julgo-me  feliz  por  ter  visto  a an- 
tiga Philéa;  a Philéa  dos  Pharaós,  dos  Persas,  dos  Ptolomeos,  dos 
Pomanos,  dos  Bisantinos,  dos  Mahometanos,  dos  Mamelucos,  dos  Tur- 
cos e dos  Francezes  de  Bonaparte.  E a Philéa  descripta  em  magnificas 
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gravuras  neste  volume  da  commissão  franceza  de  1798,  que  vamos 
seguir  d^ora  avante  para  comparar  com  estas  photographias  que  trouxe, 
correspondentes  ao  estado  em  que  se  achavam  os  monumentos  por 
occasião  da  minha  visita. 

Quantas  mudanças  politicas,  religiosas,  de  costumes,  de  habitantes 
não  tem  visto  este  palmo  de  terra!  (fig.  ix). 

Era  aqui  a fronteira  tradiccional  entre  a Nubia  e o Egypto;  e os 
coptes  chamaram-lhe  a «fronteira». 

Ainda  se  encontram  nas  rochas  syeniticas,  inscripçoes  do  tempo 
de  Amenophis  ii  (1500  A.  C.)  dizendo  que  ali  houve  um  templo  egy- 
pcio,  e algumas  das  suas  pedras  se  encontram  mettidas  nas  paredes 
do  templo  pequeno  de  Isis,  que  foi  sempre  a deusa  tutelar  da  ilha. 

A sua  divindade  foi  sempre  reconhecida  pelos  habitantes  das 
margens  do  Nilo  a montante  da  ilha.  Os  Aiibios  da  direita  e os  Ble- 
myos  da  esquerda  vinham  buscar  alternadamente  a imagem  da  deusa 
e levavam-a  em  njrio  para  as  sua  terras  durante  um  certo  tempo.  Sob 
estas  bases  fez-se  um  tratado  de  paz  por  Deocleciano  para  ser  valido 
durante  100  annos.  Como  já  lhes  disse  Theodora  e Justiniano  acaba- 
ram á força  com  o culto  de  Isis. 

Alguns  authores  pÕe  aqui  o local  do  falecimento  de  Osiris,  o 
bom  deus  que  foi  casado  com  Isis,  de  quem  teve  Horus,  o bom  filho, 
que  vingou  a morte  de  seo  pae,  perpetrada  por  seo  thio  Set 

Seja  como  for,  a ilha  tem  tido  a historia  mais  phantastica  que  é 
possivel,  sendo  nella  que  figuram  os  contos  371  a 380  das  MiJ  e uma 
Noites,  e muitas  outras  que  os  fellahs  recitam  e que  formam  um  volu- 
me em  folio  de  34  paginas. 

Os  coptes  byzantinos  vieram  e edificaram  ahi  convento  e egreja. 

De  sorte  que  a ilha  poderia  dizer  como  c nosso  grande  lyrico 
Almeida  Garret  na  D.  Branca: 

Áureos  numes  d' Ascreo,  ficções  risonhas 
Da  culta  Greda  amarei,  crença  linda 
De  Venus  bella.  Vénus  mãe  d’ Amores 
Brincões  travessos; — do  magano  Jove, 

Que  do  septiuw  ceo  atraz  das  moças 
Vem  andar  a correr  por  este  mundo. 

Já  viveo  touro,  já  dourada  chuva. 

Já  rjuanto  mais  lhe  apraz; — de  Bacho  alegre. 

Do  louro  Apollo  e das  formosas  nove 


Fig.'"'  IX  — Planta  da  illia  de  Philéa  em  Janeiro  de  1900 
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Fig.'*  X — Vista  de  Philéa  do  lado  de  Leste 
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Castas  irmans  que  nos  vergeis  do  Pindo 
Tecem  aos  sons  da  lyra  eternos  carmes; 

Gentil  religião,  teo  culto  abjuro. 

Tuas  aras  profanas  renuncio; 

Professei  outra  fé,  sigo  outro  rito, 

E para  novo  altar  meos  hymnos  canto. 

Prefiro  citar-lhes  este  trecho  do  nosso  incomparável  estylista  a 
um  dos  contos  phantasticos  em  que  se  mostra  o respeito  da  tradição 
religiosa  pelos  gregos,  que  chegados  ao  Egypto  com  os  Ptolomeos,  re- 
conheceram desde  logo  a superioridade  da  Thriade  dos  deoses  terrestes 
do  Nilo,  correspondentes  ao  seo  Orpheo  e Eurydice. 

Quando  se  chega  a Chellal  quer  pelo  caminho  de  ferro  de  Assuan, 
quer  descendo  o rio  do  lado  do  Equador,  depára-se  com  a margem 
oriental  da  ilha  de  Philea,  que  é representada  na  fig.  X,  como  era  em 
1900,  sobresaindo  o Kioske,  com  a sua  elegante  columnata,  dominado 
pela  esbelta  colina,  cheia  de  vegetaçao  equatorial  de  palmeiras,  eu- 
phorbias  e flores  de  lyz,  tendo  na  parte  superior  as  ruinas  da  fortaleza, 
destruida  por  Diocleciano. 

Depois  devisam-se  os  muros  de  caes,  o templo  da  deusa  Hathor, 
a rampa  com  a porta  da  cidade  e o templo  d^ Augusto. 

Dando  volta  no  barco  á ilha  vê-se  a parte  Occidental,  fig.  xi, 
toda  rodeada  de  caes  e muros  de  protecção,  dominando-os  as  ruinas 
do  templo  de  Harendotes,  a porta  de  Hadriano,  os  pilares  e paredes 
dos  templos  de  Isis,  o nilometro,  e a muralha  de  fundo  da  columnata 
oeste  da  grande  praça.  Continuando  a dar  volta  á ilha  tem-se  a vista 
do  lado  sul,  (fig.  xii)  com  as  columnatas  d^O.  e de  Leste,  o primeiro 
pilone,  o obelisco,  o portico  do  templo  de  Nektanébos,  por  detraz  o tem- 
plo de  Ar-hes-nofer,  e contra  o rio  a grande  escadaria  d^accesso  junto 
á colina.  A fig.  XIII  mostra  esta  vista  depois  que  o açude  funcciona. 

O desembarque  efíectua-se  junto  á porta  oriental  da  cidade  e 
proximo  do  templo  d^ Augusto,  bastante  arruinado  e que  pouco  tem 
de  notável  ao  pé  dos  templos  de  Isis.  Seguindo  o caminho  passa-se 
pela  egreja  copte,  e depois  entra-se  no  templo  de  Hathor,  muito  arrui- 
nado, mas  onde  desde  logo  as  impressões  das  columnatas  attraem  a 
attenção. 

Passando  perto  d^uma  capelinha  de  estylo  mais  recente,  e pela 
porta  do  Ptolomeo,  cognominado  o Philadelpho,  que  já  tem  dimensões 
gigantescas,  admira-se  o templo  de  Esculápio,  pela  simplicidade  ele- 
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gante,  e entra-se  na  grande  praça,  irregular,  com  as  columnatas  e o 
grande  pylone  tendo  ao  centro  o portão  monumental  de  Nektanébos. 

A íig.  XIV  dá  remota  ideia  da  impressão  que  se  sente  ao  deparar 
com  a harmonia  da  decoração  d^um  tal  recinto  tão  irregular,  e onde 
havia  que  attender  a não  prejudicar  as  antigas  construcçÕes,  que  se 
queriam  resalvar.  Delle  fallaremos  mais  de  vagar.  Subindo  a escadaria 
depara-se  com  a grande  portada,  em  verdadeiro  estylo  egypcio,  com 
hieroglyfos  por  toda  a parte,  mas  uma  grande  lapide  com  letras  ro- 
manas faz  disonancia  no  meio  de  tal  conjuncto.  Sente-se  desejos  de  a 
mandar  arrancar  e comtudo  é a commemoração  das  façanhas  de  Bona- 
parte  na  sua  immortal  campanha  do  Egypto.  Entre  os  generaes  de  bri- 
gada que  foram  com  o devisionario  Desaix  encontra-se  inscripto 
Kleber,  que  bivacou  em  Philéa. 

No  grande  pateo,  em  que  se  entra,  passado  o primeiro  pylone, 
encontra-se  á direita  uma  columnata  lindissima  e á esquerda  o portico 
com  columnas  do  pequeno  templo  de  Isis  Uosret,  tendo  entre  duas 
columnas  uma  stella  com  a celebre  inseripção  de  Eosetta,  mas  só  com 
os  textos  hieroglypho  e o demotico  sem  o texto  grego;  o que  fez  com  que 
os  sábios  da  commissão  de  1798  não  chegassem  a decifral-a,  pois  grego 
muitos  sabiam.  Demoremo-nos  neste  pateo,  em  que  as  columnas  são  va- 
riadíssimas nos  capiteis,  nas  inscripçÔes  do  fuste,  no  corte  das  bases. 

Pintores  artistas  e amadores,  homens  e senhoras  desenhavam  e 
pintavam  á profia  os  recantos  que  mais  lhes  agradavam.  Parecia  uma 
feira  com  as  suas  barracas  de  pintura,  os  seos  guardas  soes  de  panno 
verde,  azul,  vermelho  e amarello,  e os  assentos  que  saiam  d^uma  gros- 
sa bengalla,  outros  de  pliants  mais  ou  menos  confortáveis  davam  com- 
modo  a muitos  dos  desenhadores,  servidos  por  creados  de  libré,  outros 
por  os  maridos,  irmãos  e amigos;  era  uma  faina  para  colligir  recorda- 
ções d^uma  cousa  veneranda  que  d^um  momento  para  o outro  ia  de- 
sapparecer. 

O portico  do  pequeno  templo  de  Isis  Uosret  ó d^uma  grande  ele- 
gância, com  muita  variedade  de  decorações  nas  columnas,  que  são 
todas  loti formes. 

Para  nos  entendermos  vou  fazer  o estudo  da  columna  egypcia, 
ao  nosso  conhecimento  a mais  antiga  que  existe,  como  já  fizemos  do 
entablamento,  cornija  e cimalha. 

Como  vimos  nos  spéos  da  Nubia  os  supportes  eram  todos  pilares 
quadrados  ou  rectangulares,  que  em  Abu-Simbel  eram  imponentes  pe- 


Fig.'*  XIII  ^ Vista  tirada  do  alto  da  colina  depois  de  acabado  o açude  d’Assuan 
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Fig."  XIV — Grande  Praça  das  columnatas 
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Fig.  XVI  — O Intendente  Tlh  caçando,  hypopotamo  entre  lotus 


Fig.  ' XVII  — Um  lago  com  Nymphea  lotus  no  Japão 
Bol.  de  Archit.  e Archeol.  t.  XI,  N.”  5^ — PAG.  293 
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las  suas  dimensões^  e davam  plena  confiança  na  construcção.  Pois  foi 
um  spéos  ou  antes  mais  propriamente  um  hypogêo  que  nos  dá  a pri- 
meira manifestação  da  transformação  da  columna  no  Egypto,  e por- 
tanto na  arte  antiga. 

Foi  durante  o império  antigo  (3.000  annos  antes  de  Christo)  que  se 
fizeram  os  hypogeos  de  BéniJiassan.  O que  tem  hoje  o numero  — 2 — é 
o tumulo  do  nomarca  Ameni.  Como  se  vê  pela  fig.  xv  o vestíbulo  é 
suportado  por  2 columnas  octogonaes;  foi  um  pilar  a que  se  cortaram 
os  quatro  cantos.  Em  seguida  veem-se  ainda  dois  pilares  rectangulares 
e depois  a salla  de  tres  naves  com  4 columnas  de  dezeseis  facetas, 
finamente  canelladas,  que  se  chamam  protodoricas. 

No  fundo  ha  uma  espeçie  de  sanctuario  ou  nicho,  flanqueado  por 
dois  columnelos  lotiformes  com  capiteis  formados  da  flor  do  lotus 
aberta,  (Nqmphea  lotus). 

Estará  aqui  a transformação  do  pilar  em  columna?  Parece  que 
sim.  E pode  dizer-se  que  foi  seguindo  a ordem  chronologica  dos  pro- 
gressos da  arte  e do  gosto  esthetico. 

A columna  teria  a sua  patria  no  Egypto,  sob  a forma  protodorica^ 
donde  resultou  a ordem  dorica  de  Pestum,  verdadeira  ordem  grega. 

Mas  não  se  vê  bem  o motivo  para  o emprego  nos  capiteis  da 
forma  das  flores  sagradas  do  lotus  e do  papyrus.  Talvez  se  explique 
do  seguinte  modo: 

Os  templos  tinham  sempre  nas  visinhanças  um  lago  a que  se 
chamava  o lago  sagrado;  e aquellas  plantas  que  eram  notáveis  por 
tantas  condiçoes  de  belleza,  que  as  realçava,  deo  aos  artistas  a ideia 
de  imaginarem  os  seus  caules  como  supportando  pesos,  visto  que  as 
aves  sobre  ellas  repousavam  e aninhavam. 

A fig.  XVI  dá  ideia  do  que  assevero,  mostrando  uma  caçada  do 
intendente  Tis^  dos  reis  das  primeiras  dinastias,  no  meio  de  lotus  e 
papyrus^  sobre  que  voltejam  aves  e grimpam  lontras,  teixugos  e outros 
animaes  palustres. 

Hoje  será  difficil  encontrar  no  Egypto  onde  estas  plantas  cresçam- 
tão  largamente,  mas  póde-se  fazer  ideia  da  sua  pujança  pela  fig.  xvii,  (^) 
que  representa  um  tuffo  de  lotus  num  jardim  japonez.  E o paiz  onde 
a cultura  destas  plantas  pode  ser  feita  á espera  da  florescência,  que 
tem  épocas  distantes  de  muitas  dezenas  d^annos. 


(9  Extrahida  do  livro  de  Pierre  Loti  sobre  o Japão. 
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O papijrus  tem  vida  mais  rústica  e em  condições  de  vivacidade 
mais  commum.  No  jardim  da  Escola  Polytechnica^  na  parte  mais  alta 
da  rua  das  palmeiras^  ha  um  recanto  onde  se  acha  um  exemplar  de 
cijpems  papyrus,  que  tem  regular  desenvolvimento  e por  onde  se 
pode  ajuizar  do  que  pode  ser  nos  climas  quen- 
tes o caule  doesta  planta^  cuja  secção  transver- 
sal é a d^um  triângulo  com  um  lado  cii'cular, 
como  se  vê  em  frente. 

Juntar  8^  10  ou  mais  destes  caules,  lembrou  logo,  e atal-os  foi  a 
consequência,  donde  resultou  a columna  papijriforme  que  diífere  essen- 
cialmente da  lotiforme  pela  curva  que  lhe  diminue  a base,  e lhe  dá 
uma  especie  de  bojo  no  oitavo  inferior.  Combinadas  estas  formas  es- 
senciaes  com  ter  o capitel  com  flores  fechadas  ou  abertas,  ou  em  for- 
ma de  campanula,  ou  composito  deram  as  5 variedades  das  columnas 
egvpcias  das  grandes  dynastias,  que  nos  tempos  ptolomaicos  e roma- 
nos se  accrescerám  de  capiteis  com  ramos  de  palma,  açafates  de  flores, 
pampanos  de  vinha,  cachos,  emblemas  hathoricos,  etc. 

Os  discipiilos  do  excellente  Professor  de  architectura  na  Escola 
das  Bellas  artes  de  Lisboa,  José  da  Costa  Sequema,  difficilmente  po- 
derão comprehender  que  haja  outra  esthetica  para  columnas  que  não 
seja  a do  VinJwla^  e na  Escola  de  Paris  se  seguem  regras  muito  se- 
melhantes, mas  a esthetica  dos  egypcios  não  é menos  elegante  e sem 
duvida  é mais  natural. 

O galgamento  progressivo  da  columna  lotiforme  é tão  agradavel 
á vista  como  o da  columna  papyriforme,  como  veremos. 

E necessário  também  dizer  que  a polychromia  e depressões  das 
figuras  e das  inscripçÕes  dão  ás  columnas  egvpcias  um  fades,  que  pro- 
duz sempre  a impressão  de  grandeza  para  supportarem  os  pesos,  em 
(planto  que  os  columnellos  da  architectura  arabica  e musulmana,  que 
depois  passaram  á renascença  veneziana,  parecem  sempre  delicados  e 
mais  um  motivo  de  decoração  e ornato  que  de  solida  consistência. 

As  architecturas  gregas  e romanas  não  p(5dem  dizer-se  megalithicas, 
mas  os  gregos  e os  romanos  quando  construiam  no  Egypto  timbravam 
em  fazer  monumentos  megalithicos  de  proporções  tão  correctas  como  os 
antigos  possuidores  do  paiz.  Quer  dizer  a grandiosa  arte  das  aureas 
eras  destes  impunha-se  aos  invazores. 

Os  templos  da  ilha  de  Philéa  construidos  pela  dynastia  dos  Pto- 
lomeos  são  os  mais  cuidados  da  arte  egypcia.  Por  isso  approveitei  a 


Corte  do 
caule  do 
\\/  papi[rus. 
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occasião  para  este  estudo  sobre  as  columnas  e sua  importância  nos 
porticos^  praças  e pateos. 

Para  a decoração  não  faltavam  elementos  de  coloração  variada 
pela  viveza  dos  matizes  das  euphorbias  e da  flôr  de  lyz  que  se  encon- 
tram no  estado  bravio  sobre  as  encostas  da  pequena  colina  ao  sul  da 
ilha,  que  se  diria  posta  ali  de  proposito  para  se  gozar  um  ponto  de 
vista  delicioso  sobre  toda  a ilha  e arredores. 

Pois  nas  columnas  destes  edifícios  encontram-se  quasi  todas  as  varie- 
dades das  chamadas  columnas  plantas  e hathoricas^  que  eram  empre- 
gadas nos  templos  das  deuzas,  e sendo  este  consagrado  á grande  Isis  (’) 
bem  cabidas  eram  com  os  capiteis,  todos  diversos  uns  de  outros,  as  mais 
vivas  cores,  que  ainda  se  conservavam  debaixo  do  estuque  feito  pelos 
coptes  com  o limo  do  Nilo,  para  encobrir  os  hieroglyphos.  Ha  até  uma 
inscripção  que  diz  ter  sido  feita  esta  sancta  obra  pelo  bispo  Theodoro  (na 
epoca  de  Justiniano).  De  facto  muitas  pinturas  se  conservaram  deste 
modo,  mas  os  coptes  também  martellavam  baixos  relevos,  quando  lhes 
pareciam  indecentes,  e picavam  as  fíguras  profundas. 

A estampa  xiv  dá  ideia  clara  destas  mutilações,  que  também  po- 
dem ter  sido  feitas  pelos  persas,  arabes  ou  turcos,  nas  invasões  succes- 
sivas  que  fízeram  no  Egypto,  depois  da  epoca  de  Nektanébos. 

A fígura  XVIII  mostra  a disposição  das  columnas  num  angulo  e pode 
fazer-se  ideia  da  variedade  das  cores  pelas  difi:erenças  de  tons  da 
photographia. 

Nas  reconstrucçÕes  das  partes  dos  templos  de  Philéa,  que  existem 
nos  volumes  i e vi  das  estampas  da  commissão  de  1798,  vê-se  que  al- 
gumas incorrecçÕes  e duvidas  houve,  pois  não  estavam  feitas  as  exca- 
vaçÕes  e limpezas  a que  se  procedeu  em  1895  e 1896  sob  as  ordens 
de  H.  G.  Lyons  offícial  da  engenharia  ingleza,  o que  escavou  Abu-Sim- 
belj  e do  architecto  e archeologo  allemão  L.  Borchardt,  que  permittiram 
melhor  localisar  as  . cousas. 

Pouco  tempo  se  poderão  gozar  os  visitantes  de  trabalhos  tão  dis- 
pendiosos, pois  em  fíns  de  1902,  o grande  açude  estará  concluido  e 
Philéa  innundada.  (^) 

(0  Plutarcho  diz  (no  tratado  d’Isis  e d’Osiris)  que  as  almas  dos  deozes 
brilham  nos  céos  ao  lado  dos  astros,  e que  a alma  d’Isis  se  chamava  Sothis, 
nome  egypcio  do  astro  Sirius. 

(0  A figura  xm  representa  este  estado  em  Janeiro  de  1903 — extraido  do 
Scientific  American 
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O interior  do  grande  templo  tem  o pornáos  muito  bem  conserva- 
do^ assim  como  as  partes  principaes  até  á capella  Sanctus  Sanctorum, 

Chama  principalmente  a attenção,  no  segundo  andar,  a Capella 
de  OsiriSj  onde  se  veem  sobre  os  muros  gravadas  scenas  da  sua  morte, 
tendo  próximas  as  figuras  de  Isis  e Nephthys,  suas  irmãas,  e noutros 
sitios  Horus,  seo  filho,  e muitos  deuses  e personagens  que  se  relacio- 
nam com  o mytho  d^Osiris,  lenda  antiga,  que  parece  ter  sido  uma 
realidade,  como  veremos  mais  tarde  pela  descripção  das  ultimas  des- 
cobertas feitas  em  Abydos. 

Aqui  encontra-se  a magnifica  stancia  do  Zodiacco,  sala  ampla, 
tendo  no  tecto  desenhado  o celebre  emblema  ptolomaico,  com  os  si- 
gnos em  amarello  sobre  um  ceo  d^um  azul  verdadeiramente  celeste, 
recamado  d^estrellas. 

A quantidade  de  amadores,  desenhistas  e pintores  mostrava  cla- 
ramente o apreço  em  que  era  tido  este  local  e como  se  queria  conser- 
var recordação  de  tão  encantadora  visita.  Muitas  lhe  fizeram  familias 
inteiras  de  touristas  em  dias  successivos  tendo  presa  a sua  dabieh,  (') 
junto  á margem,  servindo-lhe  á tarde  para  navegar  entre  as  ilhas  e 
gozar  um  pôr  de  sol  phantastico. 

Visitados  os  templos  de  Isis,  sendo  o pequeno  chamado  Uosret 
por  ser  particularmente  consagrado  á natividade  da  deusa  e de  seo 
filho  Horus,  a que  se  referem  as  figuras  e hieroglyphos  gravados  nos 
muros;  vista  a portada  de  Hadriano,  volta-se  á grande  praça  com  as 
suas  columnatas,  deruidas  antes  de  acabadas. 

A de  Oeste  foi  necessário  consolidal-a  recentemente  como  se  vê 
da  fig.  XIX  e a de  Leste  tem  columnas  apenas  trabalhadas  á picolla, 
sem  que  fossem  escodadas  para  depois  serem  ornamentadas. 

O portico  de  Nektanébos  é muito  elegante  e apezar  da  sua  mina 
pode  julgar-se  do  bello  effeito,  que  devia  produzir  a mirar-se  no  rio 
com  os  seos  dois  obeliscos,  iguaes  aos  do  primeiro  pylone,  onde  Cham~ 
polion  pôde  decifrar  o nome  de  Cleópatra,  que  os  tinha  mandado  ali 
collocar. 

Muito  tempo  seria  necessário  gastar  para  lhes  dar  ideia  das  im- 
pressões que  se  sentem  no  meio  deste  vasto  scenario,  que  nos  retem. 

Tomei  pelo  caminho  da  colina  e fui  dar  fundo,  quasi  ás  2 horas 


(9  Nome  d’um  barco  á vella  que  se  aluga  completamente  mobilado  para 
fazer  a viagem  ao  Nilo. 
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da  tarde,-  com  o meu  guia  que  apenas  me  serviu  para  levar  o cestito 
do  luncli,  feito  de  caules  dos  foliolos  das  palmas,  aqui  presente. 

O kioske  dos  Ptolomeus  é o rendez-vous  dos  excursionistas  desde 
as  2 ás  4 horas  da  tarde. 

A Kermesse  que  ha  pouco  lhes  descrevi,  tendo  logar  no  grande 
terreiro  do  templo  de  Isis,  transporta-se  a essa  hora  para  o kioske  e 
é um  movimento,  um  murmurio  de  vozes,  de  linguas  com  timbres  dif- 
ferentes,  que  ferem  os  ouvidos  e desesperam  quem  ainda  pode  dar  um 
pouco  d^attenção  ás  bellezas  architectonicas  do  edifício  (fíg.  xx). 

Não  pensem  que  exaggero;  sobre  as  bancadas,  e ás  mesas  de  pedras 
difPerentes,  propositadamente  feitas  para  permittir  comer,  ouve-se  in- 
glez,  allemão,  sueco,  russo,  americano,  hespanhol,  italiano,  arabe,  egypcio 
nativo  ou  copte,  e só  o portuguez  conversava  com  os  seus  botões. 

Quatro  horas  da  tarde  eram  passadas  metti-me  na  minha  feluca 
(bote)  e fui  por  entre  as  ilhas  e escolhos  do  Nilo,  costeando  terra  e a 
ilha  de  Chellal  até  os  escriptorios  das  obras  do  Açude. 

O sol  declinava  bastante;  ao  sair  de  Philéa,  pareceu-me  ouvir 
sons  no  ar,  e ao  chegar  á cataracta  imaginei  perceber  que  a ilha^ 
pérola  do  Nilo,  repetia:  Ave^  Cezar,  morituri  te  salutant.  E com  esta 
obsessão,  que  foi  também  a do  grande  artista  Gèrome,  puz  pé  em  terra 
na  ilha  mais  Occidental. 

Para  se  fazer  mais  completa  idéa  deste  panorama  unico  que  se 
gosava  do  ultimo  ilhéu  a oeste  antes  da  cataracta,  vejam  esta  planta, 
que  está  mais  exacta  que  a levantada  pela  Commissão  franceza  de 
1798,  pois  é a reducção  da  que  serviu  para  a implantação  do  grande 
açude  (fíg.  xxi). 

Quando  ali  estive,  o antigo  canal  navegavel  era  ainda  praticável, 
e viam-se  os  grandes  cachões  da  queda  ou  cataracta  do  Nilo.  Era  ali 
que  os  antigos  consideravam  serem  as  fontes  do  grande  rio,  cujas  aguas 
elles  diziam  que  vinham  do  céo. 

Pois  foi  também  por  estes  sitios  que  elles  acreditavam  que  se 
tinham  dado  as  scenas  do  mytho  d^Osiris,  que  tem  como  personagens 
principaes  a thriade,  a que  já  nos  referimos,  e Nephthys  e Set,  irmãos 
d^Osiris  e de  Isis,  de  quem  nasceu  Horus  segundo  uns  e segundo  ou- 
tros foi  o proprio  Osiris  que  voltou  ao  mundo,  depois  de  morto  por 
Set  e de  ter  Isis  andado  por  largo  espaço  de  tempo  a procural-o  por 
toda  a parte,  elle  appareceu-lhe  como  uma  criança,  que  ella  ama- 
mentou e lhe  deu  o nome  de  Horus. 
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Seja  como  fôr,  e deixo  a explicação  aos  que  pretendam  profundar 
estes  mythos,  assim  como  os  de  Eleusis  e as  origens  das  religiões;  o 
que  é certo  é que  nestas  paragens  em  torno  d^Assuan  ha  templos  e 
tumulos  que  datam  das  primeiras  dynastias  do  antigo  império  egypcio. 
E tantos  foram  os  indicios  de  que  a thriade  poderia  ser  uma  lenda  de 
pessoas  que  existiram,  que  este  anno  mesmo  se  descobriram  os  seus 
tumulos  em  Abydos,  donde  eram  naturaes  os  primeiros  reis.  Deste 
modo  não  seria  Menés  o primeiro  rei  egypcio  de  raça  humana,  mas 
antes  disso  Horus  teria  até  reunido  as  duas  coroas  do  alto  e do  baixo 
paiz,  como  parece  indicar  a legenda  do  templo  de  Edfu  (Har-sem-teua, 
Harsemtus). 

E se  Menés  viveu  3.500  annos  antes  de  Jesus  Christo,  quantos 
não  seriam  necessários  para  que  a raça  humana  tivesse  chegado  a ter 
arte  e produzir  obras  como  os  tumulos  de  Abydos  para  Osiris,  Isis  e 
Horus,  existentes  em  cryptas  que  mostram  uma  grande  sciencia  da  cons- 
trucção!  Mas  o tumulo  de  Menés  que  se  encontrou  em  Nakãdé  é já 
uma  obra  d^arte  de  grande  perfeição  onde  se  leem  inscripçÕes  em  hie- 
roglyphos,  que  se  assemelham,  segundo  auctoridades  competentes,  e são 
a transformação  da  escriptura  cuneiforme  dos  chaldeus  e dos  babylo- 
nios,  a qual  é a mais  antiga  conhecida  e se  diz  datar  de  eras  antes  de 
Christo  inferiores  a 6.000  annos.  Não  admira  dar  aos  tumulos  8.000 
A.  C. 

Ao  meio  da  estampa  vê-se  o local  d^um  antigo  colosso  de  Osiris, 
no  cimo  d^um  rochedo,  d^onde  se  gosa  uma  vista  esplendida  sobre  o de- 
serto e as  ilhas  do  Nilo  em  torno  de  Philéa.  Do  outro  lado  da  margem 
oeste  ou  esquerda  estão  os  tumulos  de  personagens  das  primeiras  dy- 
nastias. Eis-nos  em  Assuan  ou  Syéne. 

D’Assuan  a Thebas 

Kôm  Ombo  (Ombos) 

Gebel-Silsilé 

Edfu 

El-Kâb  e Esné 

Na  ilha  Elephantina  vê-se  um  nilometro  de  que  Strabão  dá  uma 
descripção  muito  completa,  e já  os  impostos  eram  cobrados  segundo  as 
suas  indicações,  correspondendo  os  maiores  ás  maiores  cheias.  Por 
aqui  se  vê  de  que  longa  data  fora  construido  para  se  estabelecerem 
leis  de  fazenda  publica,  que  entraram  no  uso  geral. 

Mas  continuemos  a nossa  visita  aos  templos  mais  notáveis. 
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O primeiro  que  se  encontra  digno  d^attenção  é o de  Kômb  Ombo 
ou  simplesmente  Ombos^  construido  n^uma  situação  admiravel  sobre  a 
margem  direita  e dominando  o rio,  para  o qual  communicava  por  uma 
escadaria  larga,  mas  que  ficava  lateral  e quasi  no  prolongamento  do  py- 
lone  principal. 

A esplanada  onde  estavam  situados  os  templos  tinha  dez  hecta- 
res de  superficie  e estava  15  metros  acima  do  nivel  das  aguas  do  rio, 
que  corroeu  parte  da  margem,  e a isso  talvez  se  deva  attribuir  a des- 
truição de  parte  do  templo  da  Natividade  e o da  deusa  Hathor,  assim 
como  o grande  pylone  que  tinha  duas  portas. 

É a parte  curiosa  deste  templo,  o ser  gemeo;  quer  dizer  são  dois 
templos  acostados  um  ao  outro  de  modo  que  os  crentes  d^um  dos 
deuses  Sobk  (Sonkhos)  crocodilocephalo  o podessem  venerar  livremente, 
e sem  ofíender  os  crentes  de  Haroiris,  hiéracocephalo.  Conjuntamente 
com  o prhneiro  venerava-se  também  Hathor  e Khonsu-Hor  (pequeno 
deus  lunar)  e com  o segundo  «a  boa  irmã»  T-sent-nofret,  (especie  de 
Hathor  e provavelmente  Nephtys,  irmãs  de  Isis)  e o senhor  dos  dois 
paizes  (P-net-teue,  provavelmente  outro  nome  do  pequeno  Horus). 
Também  veneravam  Isis,  léontocephalo,  e o Thut,  ibiocephalo. 

É sempre  o mysterio  da  thriade,  que  os  gregos  tornaram  tão  geral 
e por  todos  os  modos  fizeram  entrar  na  poesia  popular,  o motivo  do 
culto  desde  Philéa  a Esné  durante  os  tempos  ptolomaicos,  em  quanto 
que  nos  antigos  tempos  das  dynastias  egypcias  erarn  Osiris,  Pá,  Amon, 
Khonsu,  etc.,  os  grandes  deuses  da  mythologia. 

Em  1893  De  Morgam  procedeu  aos  trabalhos  d^excavação  dos 
escombros  e de  consolidação  da  margem  do  rio  por  meio  d^um  muro 
de  caes,  e reparação  da  escadaria  junto  ao  pylone  de  Dionysos. 

O pylone  do  templo  tinha  duas  portas,  como  se  vê  da  planta  (fig. 
XXii),  e successivamente  eram  duplos  os  portaes  nas  divisórias  paralle- 
las  ao  pylone,  sendo  também  duas  as  capellas  Sanctus  Sanctorum^ 
circumstancia  deveras  notável. 

Dos  sanctuarios  antigos,  do  tempo  do  reinado  commum  de  Thut- 
mósis  III  e sua  Irmã  Makèré,  pouco  existe. 

O Nilo  passa  no  meio  das  areias  do  deserto,  formando  ilhas,  es- 
pecie de  oásis,  e a paysagem  vae-se  estreitando  successivamente  tendo 
ao  fundo  uma  montanha  com  apparencia  pardacenta  do  lado  do  de- 
serto arabico  e amarellada  do  lado  da  Lybia. 

Gebel-silsilé  (montanha  da  corrente  ou  da  cadeia)  é o nome  do 
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desfiladeiro  ou  das  portas  (como  as  do  Rodão  no  Tejo),  que  fazem  lembrar 
um  pouco  Abu-simbel,  por  ser  calcareo  silicioso  o terreno  que  forma  a 
serrania. 

Nas  portas  de  Gebel-silsilé  existiram  rápidos  ou  cachoes  semelhantes 
aos  d^Assuan  e por  muito  tempo  os  egypcios  das  dynastias  de  Memphis  e de 
Thebas  suppuzeram  que  ali  eram  as  nascentes  do  Nilo;  mas  quando  a The- 
baida  se  tornou  um  paiz  muito  rico  e appetecivel,  os  Nubios  vieram  rio  abai- 
xo em  barcos,  que  deixaram  acima  do  Gebel  e fizeram  incursão  no  paiz. 

Então  os  egypcios  puzeram  na  parte  mais  estreita  uma  corrente  esti- 
cada, ,que  impedia  que  os  barcos  descessem,  e obrigava  os  nubios  a contor- 
narem as  margens,  onde  os  egypcios  se  defendiam  e os  batiam  facilmente. 

Nestas  montanhas  de  grés  existiram  as  maiores  pedreiras,  donde 
se  extrairam  os  materiaes  para  todos  os  grandes  edificios  da  Thebaida, 
e onde  existem  inscripçoes  preciosas,  como  nas  pedreiras  dhissuan,  que 
referem  factos  notáveis  e dão  conta  da  importância  das  pedreiras,  di- 
zendo que  só  o empreiteiro  das  obras  do  Ramessem  tinha  ali  3.000 
homens,  dos  quaes  500  canteiros. 

Entre  nós  as  obras  de  Mafra  pódem  dar  idéa  deste  labutar  nas 
pedreiras  de  Pero  Pinheiro. 

Os  reis  da  xviii  dynastia  já  tinham  muitas  vezes  vencido  os  nu- 
bios nestas  paragens,  mas  Haremhab,  ultimo  rei  dessa  dynastia  foi 
quem  os  perseguiu  até  além  de  Philéa,  e para  commemorar  esse  feito 
mandou  fazer  o templo  spéos  da  margem  esquerda.  Olha  também  para 
Leste,  e,  se  não  tem  a imponência  grandiosa  de  Abu-Simbel,  tem  com- 
tudo  uma  importância  histórica  muito  grande,  pelas  inscripçoes  e baixos 
relevos  que  os  esculptores  das  pedreiras  ali  gravaram. 

Ein  todas  as  partes  marcadas  na  planta  com  letras  e numeros 
(fig.  xxiii)  ha  textos  gravados  muito  curiosos  e na  sala  ou  capella  do 
fundo  existiam  7 deuses  tendo  Amon  ao  centro,  mas  hoje  muito  mu- 
tilados, sendo  provavelmente  os  deuses  de  Heliopolis,  Memphis  e The- 
bas. Já  aqui  apparecem  inscripçoes  de  Ramsés  ii.  Ao  Sul  deste  monu- 
mento estão  muitos  outros,  chamados  meridionaes,  também  d^um  grande 
valor  artístico,  e muito  pittorescos.  Ao  centro  ha  dois  nichos  contiguos 
grandes  e profundos  de  2 metros.  A porta  ou  entrada  é formada  por 
duas  columnas  fasciculadas  lotiformes,  com  uma  architrave  supportando 
um  ureus  (')  e uma  gola  invertida  muito  vasada. — 


(•)  Serpente  real  com  diademas  e disco  solar. 


Fig.«  XXII  — Planta  do  templo  de  Ombos 
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Um  dos  nichos  foi  constmido  pelo  grande  Kamsés  ii  e o outro 
por  seu  filho  Merneptah  que  foi  também  um  rei  distincto. 

Em  torno  ha  muitas  stellas  e inscripçoes  destes  dois  e de  Sethos 
I e de  Ramsés  III. 

Nas  grandes  pedreiras  ainda  se  veem  inscripçoes  d^Aménophis  iii 
e demoticas  do  tempo  dos  romanos.  Ha  uma  sphinge^  que  não  está  aca- 
bada, junto  ao  rio;  ha  dois  pilares  do  templo  de  Sethos  i e ainda  uma 
inscripção  que  diz  ter  o rei  Aménophis  IV  mandado  extrair  ali  um 
obelisco  para  o templo  do  Sol  em  Karnak.  De  sorte  que,  se  os  monu- 
mentos thebaicos  não  existissem,  as  pedreiras  bastariam  para  dar  idéa 
da  actividade  e da  arte  dos  architectos. 

Entrados  na  região  dependente  directamente  de  Thebas,  os  monu- 
mentos tomam  proporçoes  muito  maiores  que  as  d^aquelles,  que  temos 
estudado  até  agora,  e em  geral  acham-se  num  estado  de  conservação 
mais  cuidada. 

Edfu 

E o templo  que  mais  resistiu  ás  degradações  do  tempo  e ao  des- 
moronamento, produzido  pelas  invasões,  por  não  ser  situado  em  ponto 
estratégico. 

Em  1860  foi  desaterrado  e limpo  completamente  por  Mariette, 
por  ordem  de  Ismail-Pachá,  que  já  se  preparava  para  receber  os  ex- 
trangeiros,  quando  se  abrisse  o Canal  de  Suez. 

Foi  necessário  demolir  muitas  casas  que  encostavam  ao  muro  de 
vedação,  e outras  sobre  o proprio  terraço  superior. 

Em  Edfu  é que,  segundo  o mytho  de  Osiris,  teve  logar  o com- 
bate de  Horus  com  Set  que  terminou  com  a derrota  deste  e sua  morte. 

Horus,  deus  do  Sol,  mas  do  Sol  diurno,  emquanto  que  Osiris  é 
deus  do  Sol  nocturno,  venera-se  em  Edfu  por  excellencia  e na  capella 
Sanctus  Sanctoriim  não  ha  representado  outro  deus. — 

O templo  d’Edfu  tem  hoje  mais  de  2.000  annos,  pois  foi  come- 
çado em  237  antes  de  J.-C.,  e pode  considerar-se  o edificio  antigo  mais 
bem  conservado  no  mundo:  infelizmente  os  rostos  dos  deuses  e do  rei 
foram  martellados  em  alguns  sitios  pelos  coptes  christãos,  que  apro- 
veitaram algumas  partes  do  templo  para  egreja  ou  capellas. 

Não  obstante,  por  estas  lindas  gravuras  da  Commissão  franceza  e 
pelas  photographias,  que  trouxe,  poderão  ver  quanto  é grandioso  o as- 
pecto e que  impressão  profunda  deve  produzir. 
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Dos  Guias  tirei  a planta  (%.  xxiv)  que  dá  perfeita  idéa  da  distri- 
buição do  edifício.— 

A fíg.  XXV,  photographia  da  vista  do  interior  do  atrio  para  o ex- 
terior, mostra  perfeitamente  o pylone  com  a sua  grande  portada  e 
no  fundo  uma  especie  d^ediculo,  que  é o templo  da  natividade.  1 i 
torno  do  pateo,  que  póde  chamar-se  praça,  ha  o grande  portico  com 
32  columnas,  mais  ou  menos  variadas,  mas  bastante  massiças  e menos 
elegantes  que  as  das  columnatas  de  Philéa;  além  disso  os  abacos  que 
representam  os  topos  das  traves  da  architrave  não  estão  bem  ao  meio 
dos  capiteis.  Devo  dizer  que  no  conjuncto  estes  pequenos  defeitos  dej- 
apparecem  e a impressão  geral  é excellente. 

A fíg.  XXVI  mostra  a fachada  propriamente  dita  do  templo  com  o 
muro  d^intercolumnio  e a vista  interior  do  templo  até  á porta  do  San- 
ctus  Sanctorurn. 

Esta  photographia  é deveras  artística,  pois  vê-se  claramente  a li- 
nha de  sombra  com  o reflexo  brilhante  da  luz  do  sol  das  3 horas,  dan- 
do o claro-escuro. 

O grupo  de  fellahs  serve  para  se  avaliar  do  tamanho  e á direita 
veem-se  as  cadeiras  e pliants  que  acabavam  de  ser  abandonados  por 
um  grupo  de  visitantes  que  na  fíg.  xxvil  se  veem  entrar  para  a ultima 
sala. 

Esta  estampa  é interessantissima  a muitos  respeitos,  mas  sobre- 
tudo pela  decoração  faustuosa  da  portada. 

O architecto  quiz  dar-Die  grande  importância  pela  especie  d'en- 
tablamento  que  a corôa,  e os  esculptores  fízeram  delia  uma  pagina 
dé  alta  philosophia. 

Primeiro  que  tudo  o emblema  de  Horus  (o  sol  alado  com  os  dois 
uroeus)  é diurna  grande  magnifícencia  de  execução  e de  colorido;  mas 
sobre  a verga  privativa  da  porta  está  um  baixo  relevo,  digno  da  ma- 
xima  attenção. 

O disco  solar  com  o escarabelho  de  azas  abertas  apparece  no  ho- 
risonte  proximo  de  uma  barca  (náos)  conduzida  por  dois  Horus  hiéra- 
cocephalos,  um  á prôa  e outro  á popa. 

Ao  lado  do  disco  solar  estão  á direita  Neith  e á esquerda  Thut 
e outros  deuses. 

Proximo  estão  os  quatro  sentidos;  á direita  a vista  e o ouvir,  e á 
esquerda  o gosto  (symbolisado  pela  lingua)  e a intelligencia;  diante 
desta  está  Ptolomeu  Philipator. 


Fig.^  XXIV— Planta  do  templo  d’Edfu  Fig/’'  XXV-  Vista  do  pylone  pela  parte  interna 
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Fig/'  XXVI  — Vista  da  entrada  do  templo  d’Edfu  Fig*/'  XXVII  — Vista  da  portada  interna  da  sala  liypostillo 
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A ligação  da  intelligencia  com  os  tres  sentidos  corporaes  é uma 
demonstração  de  que  os  gregos  já  tinham  idéas  bem  claras  sobre  a 
Arte;  que  para  mim  representa  a faculdade  de  deliciar  os  sentidos. — 

Para  ter  bem  presente  a nitidez  dos  desenhos  que  estão  gravados 
neste  templo,  trouxe  esta  photographia  (fig.  xxviii)  que  representa  as 
deusas  do  Alto  e do  Baixo  Egypto  a coroarem  Ptolomeu. 

As  reproducções  sobre  papel  em  pasta  (papier  machéjj  que  pos- 
suímos no  nosso  museu,  dão  idéa  dos  contornos,  mas  já  estão  muito 
deterioradas  para  se  ajuizar  do  relevo.  O seu  exame  juntamente  com 
o nosso  illustre  fundador  e antigo  presidente  Possidonio  da  Silva,  por 
occasião  de  fazer  parte  d^uma  commissão  nomeada  para  ajuizar  das 
condições  d^estabilidade  desta  abside,  posso  asseverar-lh^o,  concorreu 
muito  para  que  eu  fizesse  a viagem  ao  Egypto,  de  que  estou  a dar-lhes 
conta  parcial  e rapida.  Meus  senhores,  só  Edfu  daria  matéria  para  os 
entreter  muitas  horas,  se  não  tivesse  um  vislumbre  de  consciência  para 
não  abusar  da  sua  attenção.  Tanto  os  muros  do  templo,  como  os  de 
vedação  estão  cobertos  de  hieroglyphos  em  4 grandes  registos  ou  fa- 
chas horisontaes  sobrepostas,  e notem  que  as  humbreiras  das  portadas 
têem  6 registos  e as  columnas  muitas  vezes  10  fachas.  Não  sei  mesmo 
se  tudo  está  completamente  lido. 

Quando  se  anda  entre  os  dois  muros,  no  que  se  chama  corredor  de 
resguardo  ou  de  contorno,  encontra-se  no  lado  leste  uma  escada  que 
vae  ter  por  um  subterrâneo  a um  nilometro,  existente  a leste  e que 
communicava  por  uma  galeria  com  o Nilo,  onde  se  veem  ainda  ins- 
cripções  demoticas  sobre  a altura  das  cheias,  como  em  Elephantina  e 
junto  ao  templo  de  Ombos. 

Parece  que  era  nestes  templos  que  se  arrecadavam  os  impostos, 
correspondentes  ás  indicações  dos  nilometros. 

Na  face  Norte  dos  muros  de  vedação  existem  6 relevos  gigan- 
tescos representando  Ptolomeu  xi  diante  dos  deuses  d^Edfu.  No  muro 
de  Leste  ha  longas  inscripçÕes  contendo  os  titulos  de  doação  dos  ter- 
renos e a descripção  exacta  de  toda  a planta  do  templo;  e no  muro 
de  Oeste  dá-se  a historia  da  construcção  do  templo. 

Estes  pylones,  fachadas,  columnatas  e muralhas  são  uma  grande 
bibliotheca! 

Éste  monumento  é hoje  conservado  com  todo  o cuidado  e tem 
uma  guarda  permanente  de  bastantes  homens  para  evitar  as  deprada- 
çÕes. 
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Descendo  o Nilo,  o barco  encosta  novamente  á margem  direita 
(E.),  onde  passa  o caminho  de  ferro,  e encontra-se  El-Kâb^  ponto  im- 
portante antigamente,  por  ser  fortificado  e convergirem  ali  algumas 
estradas  do  deserto. 

Podem  visitar-se  as  ruinas  da  antiga  cidade  Nekhab,  que  teve 
principes,  antigos  governadores  da  Ethiopia,  e uma  deusa,  especial  a 
Nekhbet,  deusa  protectora  dos  partos,  a que  os  gregos  identificaram 
com  Hithyia  e os  romanos  com  Lucina. 

Saindo  os  muros  da  circumvallação  da  cidade,  encontram-se  mui- 
tas inscripçÕes  na  rocha,  aqui  também  de  grés,  onde  houve  pedreiras. 
Vê-se  depois  um  templo  de  Amenophis  iii  com  columnas  papyrifor- 
mes,  dedicado  a Nekhbet,  «a  dominadora  de  Ré-Yant,»  o que  quer 
dizer  da  entrada  do  valle  do  deserto. 

Os  monogrammas,  e representações  dos  deuses  foram  martellados 
por  Amenophis  iv,  filho  do  precedente,  mas  que  tinha  abjurado  a an- 
tiga religião  egypcia  para  abraçar  a do  Sol,  ou  a dos  povos  orientaes 
da  Assyria,  Babylonia  e Pérsia. 

Quando  Sethos  i chegou  a reinar,  restabeleceu  a velha  religião 
e mandou  reparar  as  figuras  que  tinham  sido  destruidas. 

Citei  mais  este  exemplo  para  se  ver  o que  fazem  as  guerras  das 
religiões;  são  as  mais  devastadoras. 

Neste  templosinho  ha  uma  curiosa  inscripção,  que  sem  duvida  é 
a mais  moderna  e ultima  que  se  gravou  em  hieroglyphos : 

Anno  13  sob  Sua  Magestaãe  Napoleão  III,  imperador  do  mundo. 

Parece  corresponder  a 1865  e julgo  que  fosse  esta  inscripção  feita 
por  algum  francez,  empregado  dos  monumentos  nacionaes  egypcios, 
para  celebrar  a campanha  d^Italia. 

Não  longe  está  um  hemispéos  dos  tempos  dos  últimos  Ptolomeus, 
e uns  hgpogeus  que  tinham  muitos  poços  com  múmias,  de  que  f aliare- 
mos. Voltando  á margem  esquerda  do  rio  chega-se  a 

Esné 

O templo  é um  dos  mais  modernos  construidos  no  Egypto  pelos 
gregos  e romanos. 

Nas  inscripçÕes  figuram  os  nomes  dos  imperadores:  Tito,  Do- 
miciano,  Nerva,  Trajano,  Hadriano,  Antonino  o piedoso.  Marco 
Aurélio,  Commodo,  Septirao  Severo,  Caracalla,  Géta,  Julio  Phi- 
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lippe  e Décio  que  é o ultimo  imperador^  cujo  nome  se  encontra 
em  hieroglyphos. 

Este  templo  é em  grande  o da  natividade  de  Philéa.  A fig.  xxix 
dá  idea  da  distribuição  do  templo  e mostra  a importância  que  se  deu 
ao  grande  vestibulo  que  corresponde  ao  pronáos  do  templo  de  Den- 
dara,  e cujo  tecto  é supportado  por  24  grossas  columnas  com  ricos 
capiteis  de  flores  e cobertas  de  inscripções  e relevos. 

As  6 columnas  da  fachada  têm  muros  d^entre-columnio  e deixam 
passar  uma  boa  claridade  até  ao  fundo  da  sala  que  tem  16™, 50x33°^. 
As  columnas  teem  de  circumferencia  e 11*“, 30  de  altura. 

O templo  não  se  acha  todo  desentulhado,  mas  o vestibulo,  que  já 
está  limpo,  produz  uma  bella  impressão. 

Uma  escadaria  conduz  ao  interior  do  vestibulo,  cujos  muros  estão 
carregados  de  representações  em  4 registros.  O fundo  é constituido 
por*  um  muro  que  se  assemelha  a um  pylone,  que,  pelas  inscripções,  , 
parece  ter  sido  levantado  por  Ptolomeu  Vii,  o Philométor.  Uma  das 
inscripções  mais  notáveis  do  muro  Norte  é a que  representa  Horus 
hiéracocephalo,  o imperador  Commodo  e Khonsu  a fechar  uma  rede, 
cheia  de  aves  aquaticas  e peixes;  á esquerda  está  Thut-ibiocephalo, 
á direita  a deusa  Sefkhet.  Ao  que  parece,  o grande  vestibulo  foi  acres- 
centado ao  templo  grego  que  tinha  o pylone  e logo  depois  a sala  hy- 
postilo. 

A fachada  do  templo  como  hoje  existe,  voltada  para  leste,^tem 
uma  architrave  corrida  encimada  por  uma  gola  profundamente  vasada, 
onde  se  lêem  os  nomes  de  Cláudio  e Vespasiano.  Ao  centro  o disco 
solar  e aos  lados  dedicatórias  dos  dois  imperadores,  sendo  nellas  Ves- 
pasiano tratado  como  senhor  de  «Roma,  residência  do  mundo». 

Já  se  vê  que  os  bajuladores  dos  imperadores  se  servem  das  mes- 
mas expressões  a 20  séculos  de  distancia. 

( Continua) 

J.  V.  Mendes  Guerreiro. 
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^nulemia  das  ^dlas  ^rífs  df  Sisboa 

Pontos  do  concurso  que  teve  logar  em  Dezembro  de  1907. 


Na  Academia  das  Bellas  Artes  de  Lisboa  realisou-se  em  dezem- 
bro passado  o concurso  da  13.®  cadeira.  Cada  um  dos  30  pontos  para 
este  concurso  tem  duas  partes:  uma  geral,  outra  applicada  a assumptos 
d^arte,  de  historia  artistica,  de  archeologia  de  Portugal. 

Da  primeira  parte  se  encarregou  o sr.  dr.  João  Barreira,  conhe- 
cido escriptor  e professor;  da  segunda  o sr.  Joaquim  de  Vasconcellos, 
acadêmico  de  mérito,  escriptor,  mestre  em  historia  da  arte,  conhecido 
e respeitado  de  todos  que  se  interessam  pelos  assumptos  artisticos  em 
Portugal. 

1 

1. ®  parte — Ila  uma  linha  nitida  de  separação  entre  os  últimos 
monumentos  da  arte  pagã  e os  inicios  da  arte  christã?  A pintura  an- 
tiga influenciou  na  decoração  mural  das  catacumbas?  Trouxe  a arte 
christã  elementos  novos  á indumentária  artistica? 

2. ®  pai*te  — Ha  exemplares  de  templos  no  Reino  que  possam  ser- 

vir para  apreciarmos  o que  foi  o templo  cluistão  anterior  á era  mil 
P.C.?  Os  templos  das  pro\dncias  limitrophes  da  visinha  Hespanha, 
Galliza,  Leão,  Asturias,  devem  ser  estudados  como  se  fossem  nos- 
sos, desde  que  a separação  dos  dois  Reinos  se  fez  sómente  no  sécu- 
lo XII?  ^ 

IST.®  S 

1. ®  parte  — Que  filiação  architectonica  tem  a basilica  latina?  é or- 
ganicamente idêntica  á basilica  romana?  Trouxe  o novo  culto  modifi- 
cações aos  membros  architectonicos,  á decoração,  no  caso  de  se  accei- 
tar  a filiação  classica? 

2. ®  parte — Quaes  são  os  caracteres  da  architectura  romanica  em 
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Portugal? — Determinar  as  feições  caracteristicas  dos  grandes  exem- 
plares no  Reino  e dos  pequenos  modelos  provinciaes;  a differenciação 
existe  ou  não? 

3ST.®  S 

1. ^  parte  — Importância  das  tentativas  realisadas  em  nosso  tempo 
para  a renovação  do  estylo;  na  architectura  e no  mobiliário.  Ter-se-ha 
creado  modernamente  um  estylo  differente  dos  estylos  históricos? 

2. ^  parte— A arte  arabe  trouxe  elementos  constructivos  novos  que 
não  eram  conhecidos  na  peninsula:  não  foi  uma  arte  essencialmente 
decorativa,  como  dizem. 

Demonstração  indicando  os  monumentos  para  ambas  as  affirma- 
çÕes  com  precisão. 

isr.®  4 

1. ""  parte  — Quando  começa  a architectura  romanica?  Ha  elemen- 
tos desse  typo  constructivo  antes  do  anno  mil?  Quando  se  chamou 
romanica?  Ha  motivos  para  se  denominarem  romano-bysantinos  os 
edifícios  de  transição,  ou  houve  outros  povos  que  cederam  elementos 
decorativos  aos  novos  typos?  Que  influencia  teve  a arte  gauleza  e a 
gallo-romana  na  ornamentação  romanica? 

2. ^  parte — A arte  arabe  peninsular  e a arte  mourisca;  estylos  mos- 
arabe  e mudéiar  são  variantes  que  é forçoso  conhecer  bem  na  historia 
da  peninsula.  Ha  conveniência  em  acceitar  a classificação  hespanhola 
ou  em  amplifícal-a  na  sua  applicação  a Portugal? 

5 

1. ^  parte  — Na  architectura  romanica  ha  os  elementos  essenciaes 
da  arte  gothica?  Deve  no  caso  affírmativo  esta  considerar-se  como  pro- 
ducto  de  evolução  da  architectura  medieval,  ou  corno  uma  arte  essen- 
cialmente creada  na  ilha  de  França? 

2. ^  parte  — Encontrando  o artifíce  arabe,  alvanel,  carpinteiro,  es- 
tucador, oleiro,  etc.  materiaes  novos  de  construcção  na  peninsula,  como 
se  servia  delles  para  as  suas  obras  religiosas  e profanas?  Depois  da 
reconquista  continuou  a tradição  desse  saber  technico?  até  quando? 
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3sr_°  e 

1. ^  parte — Que  importância  teem  as  ordens  monásticas  no  desen- 
volvimento da  architectura  medieval?  A que  periodo  d^arte  correspon- 
dem e como  provocaram  a expansão  das  formas  architectonicas?  Quaes 
os  elementos  artisticos  que  mais  se  desenvolveram  no  seio  das  abbadias? 

2. ^  parte — Ha  ou  não  meio  de  verificar  a existência  em  Portu- 
gal (e  na  peninsula)  na  arte  anterior  á separação  no  século  xii^  de  um 
ensino  religioso?  Quando  appareceu  o ensino  laico?  Consequências 
dessa  separação. 

1. ^  parte  — A eclosão  da  architectura  gothica  proveiu  de  factores 
simplesmente  constructivos  ou  houve  elementos  sociaes,  religiosos  e 
politicos  que  auxiliaram  o movimento? 

Qual  a influencia  das  associações? 

2. ^  parte  — Indicar  nos  exemplares  da  arte  portugueza  os  typos 
architectonicos  que  marcam  com  evidencia  a transição  romano-gothica. 
Signaes  caracteristicos  que  a denunciam. 

8 

1. ®  parte  — Conservando- se  a tradição  classica  na  esculptura  tu- 
mular christã_,  como  se  infiltrou  nesta  o elemento  hierático  bysantino? 
Como  se  estabeleceu  a passagem  para  a esculptura  realista  do  século 
XII?  Deve  conservar-se  a classificação  franceza  para  a esculptura  go- 
thica? A polychromia  esculptural  é tradicional  ou  creação  da  edade 
media?  Teve  alguma  influencia  na  plastica  modificadora? 

2. ""  parte  — Obras  principaes  da  arte  da  illuminura  em  Portugal. 
As  influencias  que  nellas  se  revelam  são  varias,  como  o são  no  caso 
dos  esmaltes?  Haverá  relação  entre  o esmalte  applicado  (puramente, 
decorativo)  e a illuminura?  Onde  se  encontram  os  principaes  vestigios 
da  arte  do  esmalte  na  peninsula? 

lsr.°  9 • 

1."^  parte  — Que  influencia  teve  o movimento  communal  na  archi- 
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tectura  civil  na  edade  media?  Que  elementos  trouxeram  as  luctas  civis 
na  Italia  á forma  dos  edifícios  públicos,  e quaes  os  monumentos  onde 
apparecem  esses  elementos? 

2.^  parte — Como  influiram  os  theologos  portuguezes  no  século  xiv 
e os  humanistas  do  século  xv  sobre  a arte  nacional?  A erudição  archeo- 
logica  prejudicou  ou  favoreceu  entre  nós  a comprehensão  das  novas 
formas  da  Renascença?  Indicar  as  fíguras  mais  salientes  e caracterisar 
a erudição  artistica  nos  centros  da  cultura  portugueza  durante  os  rei- 
nados de  D.  Afíbnso  v,  D.  João  ii,  e D.  Manuel  até  D.  Sebastião. 

lO 

parte  — A corte  faustosa  dos  Duques  de  Borgonha  entra  como 
elemento  determinante  no  caracter  sumptuoso  da  pintura  flamenga? 
Como  se  explica  a apparição  dos  Van-Eyck?  Que  influencia  teve  a 
arte  flamenga  do  século  XV  na  Europa? 

2,"^  parte  — Pintura  portugueza  em  taboa  nos  séculos  xv  e xvi 
desde  a viagem  de  Jehan- Van-Eyck  a Portugal.  Haverá  pintura  ante- 
rior? foi  de  altar  ou  mural;  ou  cultivámos  simultaneamente  ambos  os 
generos?  Historia  dessa  pintura  baseada  nos  elementos  existentes  no 
Reino  e em  especial  no  Museu  Nacional  de  Bellas  Artes. 

nsr.®  11 

1. ®  parte  — Que  parentesco  se  pode  estabelecer  entre  o symbo- 
lismo  de  Giotto  e de  Raphael?  A pintura  giottesca  e o seu  symbolismo 
mystico  preparam  ou  contrad^izem  as  tendências  da  pintura  Italiana 
para  o seu  apogeu  no  século  xyi?  ^ 

2. ^  parte — Houve  collecçoes  d^arte  no  século  xvi  em  Portugal? 
e anteriormente?  Determinar  a sua  influencia  sobre  a arte,  os  artistas 
e os  eruditos.  Com  que  intuitos  se  teriam  organisado  estas  collecçoes? 
Relações  commerciaes  e artisticas  das  feitorias  portuguezas  no  estran- 
geiro. 

3Sr.°  IS 

1.^  parte  — Mcolau  de  Tiza  iniciador  da  renascença  no  século^ 
XIII.  Foi  então  pela  esculptura  que  começou  esse  grande  movimento? 
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Seguiram  as  outras  artes  o despertar  do  genero  antigo?  Causas  que  de- 
terminaram o individualismo  das  escolas  italianas.  A arte  florentina  e 
a reacção  de  Donatello.  A escola  romana  e o genio  de  Miguel  Angelo. 

2.“  parte  — A fauna  e flora  local  revelam-se  nos  monumentos  ro- 
mânicos e gothicos  nacionaes?  De  onde  vieram  os  symbolos^  a emble- 
maria?  A figura  humana  é hieratica  ou  individual,  estylisada  ou  na- 
turalista? 

13 

1. ®  parte — Houve  factores  hellenicos  na  renascença  ou  o regresso 
á antiguidade  classica  inspirou-se  apenas  na  arte  romana?  Se  a Grécia 
influenciou  na  Renascença,  por  que  modo  e em  que  período  correspon- 
dente da  sua  arte. 

2. ''  parte  — Francisco  de  Hollanda  e os  seus  tratados  sobre  a arte 
dentro  e fóra  do  Reino,  exprimem  uma  situação  veridica,  apezar  de 
contradições  evidentes  e de  passagens  difficeis  de  conciliar.  Recorrer 
aos  tratados  hespanhoes  do  século  xvi. 

3ST.°  14 

1. “  parte  — Como  e quando  se  manifesta  a influencia  de  Bysancio 
na  eclosão  da  Renascença?  O individualismo  que  caracterisa  a edade 
moderna,  teve  influencia  nas  artes  plasticas?  Detenninação  dos  ele- 
mentos sociaes,  religiosos  e politicos  que  favoreceram  o movimento 
humanista  e esthetico. 

2. “  paiie  — Os  Lusíadas  de  Camões  são  fonte  de  inspiração  ar- 
tistica  no  século  xvi?  A poesia  hrica  do  grande  poeta  divulgada  em 
copias  nos  circulos  da  Corte  e pela  mão  dos  amigos,  como  acontecera 
íí  anterior  de  Sá  de  Miranda  apoz  o seu  regresso  da  Italia,  devia  fa- 
vorecer innumeros  motivos  de  inspiração,  porque  suppÕe  um  scenario 
deslumbrante:  os  serões  da  corte  poilugueza. 

3Sr.°  15 

l.“  parte — Que  relação  ha  entre  o caracter  das  pinturas  flamenga 
e hollandeza  e o meio  geographico  em  que  se  crearam  e desenvolve- 
ram? A côr  é n’ellas  um  elemento  local  ou  exotico? 
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2.^  parte — Porque  não  existe  pintura  importante  no  século  xvil 
em  Portugal,  florescendo  ella  aliás  em  Hespanha? 

3sr_®  le 

1. ®  parte — A arte  de  Vinci  pode  considerar-se  como  representa- 
tiva da  Renascença  italiana?  Trouxe  novos  elementos  expressivos  ou 
continuou  a tradição  dos  quatro  centistas? 

2. ®  parte — Gravura  em  madeira  e em  cobre  em  Portugal.  Monu- 
• mentos  da  xylographia  no  século  xv;  influencia  da  typographia  illus- 

trada  e das  collecçoes  de  estampas. 

1. ^  parte  — Quaes  as  causas  que  na  idade  media  mantem  as  tres 
artes  em  concordância  intima  e factos  que  determinam  a sua  indivi- 
dualisação  na  renascença?  Em  todo  o movimento  se  manifestou  essa 
separação?  Quaes  os  seus  resultados  na  creação  de  novas  expressões 
estheticas? 

2. ^  parte — Esculptura  em  Portugal  na  edade  media:  lavor  em  pe- 
dra ligado  ou  desligado  dos  monumentos;  determinar  a importância 
dos  cruzeiros  e memoriaes.  A série  iconographica  dos  monumentos  fú- 
nebres, campas,  sarcophagos,  etc.,  até  aos  grandes  ediculos  contém 
elementos  preciosos  para  o estudo  da  civilisação  nacional. 

18 

1. ^  parte  — Quando  começa  na  Italia  a decoração  ceramica?  Obe- 
dece esta  aos  principios  constructivos  ou  é simples  revestimento  poly- 
chromo?  Qual  foi  o papel  dos  Della-Robbia? 

2. ^  parte  — O que  é sgraffito?  O que  é embrechado?  E certo  que 
foi  largamente  applicada  em  Portugal  esta  decoração;  caracterisal-a. 

Por  que  foi  abandonado  inteiramente  o sgraffito  no  norte  e no 
centro  e em  grande  parte  no  sul  do  Reino?  O que  é arabesco  maiires- 
que  e grotesco? 

19 

1.®  parte — Como  se  perdeu  na  Flandres  o caracter  regional  da 
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sua  pintura?  Determinar  a influencia  dos  romanistas  e a creação  de 
Breugliel;,  o velho.  O nacionalista  Van-Noort  e o italianisante  Van- 
Veen  influenciaram  na  maneira  do  grande  pintor  Rubens? 

2.“  parte — Os  livros  illustrados  nos  séculos  xvii  e xviii.  Gravura 
flamenga;  gravadores  flamengos_,  inglezes,  hespanhoes  e portuguezes. 
Gravura  franceza  protegida  por  D.  João  V.  As  estampas  devotas:  sua 
relação  com  os  quadros  de  devoção  no  azulejo  nacional. 

1ST-®  Í30 

1. ^  parte — A pintura  hollandeza  é o retrato  da  Hollanda;  causas 
sociaes;  religiosas  e politicas  que  deram  tal  caracter  á pintura  hollan- 
deza. Individualidade  do  Rembrandt  e seu  divorcio  das  tendências  ge- 
raes  da  Escola.  Ha^  com  effeito,  uma  escola  hollandeza? 

2. *  parte — Esculptura  de  madeira^  de  barro,  de  pedra.  A ima- 
ginaria devota:  as  figuras  de  roca  e estofadas.  A arte  intima;  os  pre- 
sépios são,  como  as  Lôas  e os  Villancicos^  uma  synthese  da  arte  po- 
pular. A alma  portugueza,  confundindo  adoravelmente  o sagrado  com 
o profano,  renova-se  em  cada  uma  das  festas  do  agiologio  nacio- 
nal. 

Í21 

1. ^  parte — Que  relações  ha  entre  a pintura  veneziana  e a pintura 
flamenga?  Influencia  de  Antonello  de  Messina.  O elemento  geographico, 
as  proximidades  e relações  com  o oriente,  a vida  social  e faustosa  de 
Veneza  são  determinantes  da  expressão  da  sua  arte?  Donde  provém  o 
hybridismo  architectonico  da  cidade  do  Adriático? 

2. ^  parte  — Apreciar  os  elementos  da  arte  arabe  constructivos  nas 
tres  regiões : norte,  centro  e sul  do  Reino;  indicar  se  os  ha,  onde  abun- 
dam mais  e onde  escasseiam;  apontar  os  motivos  dessa  pobreza  ou 
abuhdancia  relativas. 

3ST.®  Sí3 

1.^  parte  — Que  modificações  imprimiram  os  povos  da  Europa  aos 
principios  da  Renascença?  Foi  esta  desde  logo  acceite  ou  luctou  com 
as  tradições  locaes? 
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2.^  parte — Gs  caracteres  da  architectura  chamada  manuelina  dão 
direito  a consideral-a  uma  manifestação  pura  e exclusivamente  nacional? 
O que  é que  se  pode  chamar  nacional^  portuguez,  nos  costumes,  na 
vida,  nas  lettras  e na  arte  n^uma  côrte  em  que  as  familias  reinantes 
de  Portugal  e Castella  se  confundiram  em  allianças  matrimoniaes  con- 
tinuas e successivas  durante  os  dois  séculos  xv  e xvi  (e  ainda  em  parte 
do  xvii). 

isr.®  ss 

1. ®  parte  — Será  a influencia  do  Dürer  restricta  á arte  allemã?  En- 
tende-se influencia  como  pintor,  gravador  e tratadista. 

2. ^  parte  — Quaes  são  os  documentos  onde  se  manifesta  a influen- 
cia de  Dürer  em  Portugal?  Papel  das  nossas  feitorias  na  Flandres,  nas 
relações  artísticas  com  Portugal. 

. 3Sr.° 

1. ®  parte  — Que  influencia  teve  a vida  dos  salões  na  arte  franceza 
do  século  XVIII?  Que  circumstancias  sociaes  quebraram  a tradição  da 
arte  de  Luiz  xiv?  Que  influencia  teve  Diderot  na  orientação  critica  da 
pintura?  Qual  o caracter  da  arte  dos  petits  maitres? 

2. ^  parte — A arte  italiana  do  século  xvii,  em  concorrência  com 
a franceza  nos  reinados  de  D.  João  v e D.  José,  na  côrte  e na  vida 
religiosa  e civil.  ConstrucçÕesye  artes  decorativas.  As  casas  religiosas, 
os  solares  da  nobreza  e da  burguesia  cultivaram  até  certo  tempo  com 
intelligencia  e amor  a tradição  dos  lavores  technicos  familiares,  da  sua 
variadissima  factura,  do  seu  expressivo  estylo,  e do  seu  carinhoso  e 
poético  symbolismo.  Como  se  pôde  esquecer  tudo  isso,  em  troca  dos 
avelorios  de  um  industrialismo  banal,  ora  ostentosamente  caro  e indis- 
creto, ora  apparentemente  barato,  mas  desmoralisador  e funesto,  porque 
desnacionalisa  o que  temos  de  mais  precioso:  o alphabeto  das  formas 
da  arte  nacional. 

3Sr.°  í35 

1.®  parte — Ha  rasÕes  ethnicas,  históricas  e religiosas  que  expli- 
quem o caracter  da  pintura  hespanhola?  Qual  a influencia  da  Renas- 
cença italiana  na  peninsula.  Ribera  filia-se  na  arte  nacional  ou  na  italiana? 
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2.^  parte— Determinar  a arte  do  azulejo  peninsular  monumental 
e decorativo  e especialmente  portuguez  em  todos  os  seus  aspectos;  sua 
influencia  e possivel  revivescencia  dentro  e fora  da  habitação  e do 
templo.  Relação  do  mosaico  com  o azulejo,  sobretudo  nos  pavimentos: 
ha  conveniência  em  preferir ~em  dado  caso  qualquer  das  technicas? 

KT.®  se 

1. ^  parte  — Que  influencia  teve  Miguel  Angelo  na  decadência  da 
arte  italiana?  A fórma  e o maneirismo,  subjugando  a idéa  e a simpli- 
cidade, como  se  accusam  na  architectura,  na  esculptura,  na  pintura? 
Pode  ainda  chamar-se  Renascença  á arte  italiana  no  século  xvii?  Te- 
ria algum  precedente  na  antiguidade  classica? 

2. “  parte  — A obra  de  esculptura  em  pedra  e de  talha  portugue- 
zas,  exaggerada  na  sua  virtuosidade  technica,  exerceu  nos  séculos  xvii 
e XVIII  uma  influencia  nociva  e perdurável  sobre  o gosto  de  todas  as 
classes  sociaes  entre  nós. 


DNT.®  ST 

1. “  parte  — Que  influencia  teve  a côrte  de  Versailles  na  arte  pom- 
posa do  século  XVII  em  França.  Qual  foi  o papel  de  Lebrun  na  arte 
acadêmica  e na  reacção  lís  tendências  da  pintura  de  genero  durante  a 
Regencia?  A esculptura  fmnceza  do  grande  século  continua  a tradição 
gothica  nacional  ou  soíFre  a influencia  italiana? 

2. *^  parte  — Ourivesaria  profana,  seu  valor  entre  nós,  sobretudo  nos 
séculos  XVII  e xviii.  Influencia  do  estjdo  rocócó;  determinar  a sua  acção 
sobre  o desenvolvimento  da  technica  nas  artes  menores. 

3Sr_®  S8 

« 

1. ®  parte.  — Influenciaram  as  artes  menores  na  architectura  e na 
esculptura  franceza  do  século  xviii?  Em  que  se  revela  essa  influencia 
e qual  a arte  a que  deu  origem? 

2. “  parte. — A ornamentação  e tauxiagem  dos  metaes  preciosos  e 
não  preciosos  na  peninsula.  A ourivesaria  religiosa  teve  influencia  pre- 
ponderante; e a sua  technica  exerceu-se  nas  condições  mais  variadas, 
mas  com  resultado  desigual  em  Hespanha  e Portugal. 
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3ST-®  S9 

parte  — Que  relações  de  origem,  de  caracter,  de  teclmica  ha 
entre  a pintura  ingleza  e as  escolas  do  continente?  Quando  começa 
a escola  nacional  ingleza?  O genero  moralista  e satyrico  filia-se  na 
arte  flamenga  ou  é a expressão  artistica  do  movimento  litterario  na- 
cional? 

2.®  parte — Sendo  a polychromia  e a imaginaria  um  elemento  essen- 
cial da  arte  popular  nacional/  no  trajar,  na  alfaia  rústica,  no  mobiliário, 
nas  .festas  e funcçoes  da  vida  publica  e particular,  como  é que  nos 
falta  o illustrador,  ora  humorista,  ora  satyrico  e moralista? 

30 

1. *  parte — Quando  apparece  na  historia  da  arte  a idéa  do  esty- 
lo?  Como  devem  ser,  se  o devem  ser,  restaurados  os  monumentos 
históricos?  Quacs  as  opiniões  dos  vários  congressos  sobre  esta  ques- 
tão? 

2. ^  parte  — O que  é a arte  ch^m2LdsL  jndo  portugueza?  A influencia 
das  conquistas  traduzia-se  na  «affluencia»  de  grandes  riquezas  para  as 
obras  da  arte  no  Reino  e para  as  encommendar  faustosas  fóra  delle. 
Resta,  porem,  saber  se  a grande  arte — a architectura — aproveitou  para 
os  seus  traçados  e plantas,  os  'elementos  exoticos  da  construcção  e do 
symbolismo,  isto  é,  da  esthetica  oriental. 
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AS  ruínas  do  CARMO 

(Continuado  do  n.®  antecedente) 

CRUZEIRO 

Com  33™,0  de  comprimento  por  de  largura. 

Tinha  oito  capellas:  quatro  collateraes  da  capella  mór^  e quatro 
nos  topos.  As  collateraes,  do  lado  do  Evangelho,  eram  da  invocação 
de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  e Boa  Morte;  as  do  topo,  de  Nossa 
Senhora  da  Encarnação,  sumptuosissima,  e de  Nossa  Sçnhora  da  Porta 
do  Claustro,  de  altar  portátil.  As  collateraes,  do  lado  da  Epistola,  das 
de  Nossa  Senhora  da  Piedade  e Conceição;  as  do  topo,  do  Santissimo 
Sacramento,  imponentissima,  e a do  Santo  Christo  Captivo. 

Todas  as  capellas  eram  de  finissimos  mármores,  brunidos  com  tal 
perfeição,  que  pareciam  espelhos. 

Uma  elegante  cimalha  corria  sobre  ellas;  as  paredes,  revestidas 
de  magnificos  azulejos  e ornadas  de  painéis  ricamente  emmoldurados, 
com  passos  da  vida  do  patriarcha  Santo  Elias,  e outros  da  ordem,  etc. 

* 

* * 

♦ 

CAPELLA  DE  NOSSA  SENHORA  DOS  PRAZERES  . 

Era  esta  a sua  prmieira  denominação,  passando  no  século  18.°  a 
ter  a de  SantWium  e S.  Joaquim,  por  aqui  se  venerarem  as  respecti- 
vas imagens:  a de  SanPAnna,  á direita,  e a de  S.  Joaqunn,  á es- 
querda. (’) 


(^)  Também  aqui  se  veneravam  as  imagens  de  Nossa  Senhora  da  Encar- 
nação e da  Soledade.  Aquella  conservou-se  sempre  na  tribuna,  ao  centro,  entre 
as  de  SanfAnna  e S.  Joaquim.  Fóra  da  tribuna,  em  nichos,  as  dos  pais  de 
SanfAima:  do  lado  do  Evangelho,  Santo  Estulano:  do  da  Epistola,  Santa 
Emerenciana. 

Em  25  e 26  de  Julho  faziam-se  pomposas  festas  em  honra  de  SanfAnna 
e S.  Joaquim.  A respectiva  irmandade  era,  na  maioria,  composta  de  pessoas 
de  distincçào,  sendo  o provedor  sempre  um  fidalgo  titular. 
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«De  mármores  semelhantes  ás  outras  partes  nobres  da  Egreja». 
Tinha  quasi  7 metros  de  fundo  e altura  considerável.  O arco,  de  bel- 
lissima  talha,  com  figuras  em  relevo.  Entrava-se  para  a capella  por 
quatro  degraus  de  pedra  lavrada;  o retábulo  e banqueta,  de  talha  e 
fina  pedraria  de  varias  cores,  embutida  com  distinctos  lavores;  o thro- 
no,  de  talha  dourada;  riquissimo  o sacrario,  cuja  porta  era  uma  pedra 
preciosa  inteiriça;  (^)  cobertas  de  talha  dourada  as  paredes,  onde  ha- 
via santuários  com  meios  corpos  de  santos  e reliquias.  Pintada  de  bru- 
tesco  a pedraria  da  abobada,  em  cujos  remates  se  conservam  antigos 
ornatos. 

Epigraphia: 

Havia  nesta  capella,  que  os  religiosos,  depois  da  morte  do  fun- 
dador, deram  á illustre  familia  dos  Brandões,  um  jazigo,  no  qual,  sob 
as  respectivas  armas  (2  dragões  batalhantes  e um  cavallo  marinho  por 
timbre)  se  lia  a seguinte  inscripção: 

Áqui  jaz  Duarte  Brandão^  cavalleiro  da  Garrotêa,  a qual  ganhou 
no  reino  de  Inglaterra  por  muitos  -afamados  serviços  que  fez  a El-Reg 
Duarte,  que  a este  tempo  era  no  Reino,  do  Conselho  dos  Reys  de  Por- 
tugal: 0 qual  faleceo  aos  11  dias  de  Novembro  de  1508.  f) 

Esta  capella,  uma  das  mais  bellas  sob  o ponto  de  vista  architecto- 
nico,  é hoje  a sala 

D.  FERjSTANDO  2.^ 


(b  De  porphydo.  Neste  sacrario  existia  uma  custodia  de  prata,  de  alto 
valor. 

(')  Também  aqui  se  sepultaram  outros  membros  de  tão  distincta  fami- 
lia e bem  assim  Dona  Marianna  de  Noronha  e Menezes,  da  Casa  dos  Condes 
da  Idanha  (Alcaçovas  Carneiros),  mulher  de  Fernão  de  Lima  Brandão. 

Foram,  posterioi*mente,  administradores  d’esta  notável  capella  os  Cas- 
tellos  Brancos,  condes  de  Bombeiro,  senhores  de  Bellas,  etc.,  alliados  por 
casamento  aos  Brandões. 
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* 

* * 

CAPELLA  DA  SENHORA  DA  BOA  MORTE 

Muito  semelhante  á precedente,  e foi,  em  1573,  dada  a Affonso 
de’ Torres,  commendador  da  ordem  de  Ghristo. 

Foi  nesta  capella  que  primeiro  descançaram  os  restos  mortaes  da 
mãi  do  condestavel,  sendo,  em  1548,  transferidos  para  a capella  mór. 
Tinha  um  imponente  retábulo  de  talha  com  folhagem  dourada  sobre 
campo  vermelho. 

No  primeiro  corpo,  uma  bella  imagem  de  Nossa  Senhora,  morta, 
sendo  notável  o tumulo  em  que  se  encerrava  a mesma  imagem,  que  se 
expunha  á veneração  publica  nos  sabbados  de  tarde  e nos  dias  so- 
lemnes. 

Nas  paredes  e abobada,  delicada  obra  de  talha;  naquellas,  dois 
magnificos  painéis,  um  do  Transito,  outro  da  Coroação  da  Virgem. 

Em  1627  instituiu-se  aqui  a importante  irmandade  denominada 
Congregação  dos  Escravos  da  Senhora  da  Boa  Morte,  (’)  administra- 
dora da  capella.  (^) 

E hoje  a sala 

ANDRE  DE  REZENDE. 

* 

* * 

CAPELLA  DA  ENCARNAÇÃO 

Também  denominada  da  «Encarnação  e da  Cruz». 

Era  das  mais  magestosas,  e até  mais  alta  que  a capella  mór. 

Para  o presbyterio  subia-se  por  cinco  degraus  de  pedra  lavrada. 
No  altar,  o maior  e mais  formoso  do  templo,  disse  algumas  vezes 
missa  S.  Francisco  Xavier. 

(*)  Esta  irmandade  fazia  uma  grande  festa  á Senhora  no  dia  15  d’agosto. 

(')  Ao  norte  d’esta  capella  está  a torre,  que  poucas  modificaçõps  tem 
soffrido.  D’este  trecho  da  igreja  diz  SanfAnna  apenas  o seguinte:  «A  torre 
he  sufficiente,  e tem  os  sinos,  que  para  o ministério  do  côro  sâo  precisos». 
Chronica,  tomo  1.",  n.”  1670. 
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O retabuloj  em  que  se  salientavam  as  suas  altas  e elegantes  co- 
lumnas  douradas,  era  dividido  em  cinco  corpos. 

Além  de  admiráveis  painéis,  disseminados  por  esses  corpos,  havia 
mais:  no  primeiro,  a sumptuosa  tribuna,  e nella,  em  tamanho  natural, 
a imagem  da  Senhora;  no  segundo,  tribuna  com  a imagem  de  Christo 
Crucificado,  trabalho  de  Miguel  Angelo;  no  terceiro,  uma  grande  e for- 
mosa janella,  por  onde  entravam  jorros  de  luz;  no  quarto  e quinto, 
painéis  e cortinados  custosos. 

Esta  capella  foi  em  1542  dada  a um  neto  do  condestavel,  tam- 
bém chamado  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  mas,  por  falta  de  successão, 
voltou  mais  tarde  á administração  dos  frades,  e bem  assim  á das  no- 
táveis irmandades  da  Encarnação  e Vera  Cruz,  e posteriormente  da 
dos  Escravos  da  Cadeia  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação. 

Epigraphia: 

No  pavimento  havia  tres  sepulturas.  Na  do  meio  lia-se: 

Aqui  jaz  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  filho  de  D.  Fernando  de  Me- 
nezes, segundo  marquez  de  Villa  Real,  e da  marqueza  Dona  Maria 
Freire;  e sua  mulher  Dona  Maria  de  Noronha,  filha  de  D.  Martinho 
de  Castello  Branco,  conde  de  Villa  Nova  e da  condessa  Dona  Maria; 
falleceu  no  fim  de  Dezembro  de  1553. 

Na  da  parte  do  Evangelho: 


Sepultura  de  Dona  Ignez  de  Castro,  mulher  que  foy  do  Regedor 
Lourenço  da  Sylva,  com  licença  do  Conde. 

Na  da  parte  da  Epistola: 

Aqui  está  depositado  o corpo  de  Bernardim  de  Tavora  de  Sousa, 
Reposteiro  mór  de  sua  Magestade;  faleceu  em  6 d’agosto  de  1662.  (^) 


(b  Também  aqui  foi  sepultado  D.  Miguel  Luiz  de  Menezes,  3.®  conde  de 
Valladares,  varão  insigne,  fallecido  a 11  de  dezembro  de  1744. 
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* * 

CAPELLA  DE  NOSSA  SENHORA  DA  PORTA 
DO  CLAUSTRO 

Ficava  esta  capella,  de  altar  portátil,  entre  a da  Encarnação  e a 
primeira  da  nave  do  norte. 

A notável  porta  do  claustro,  guarnecida  de  brincada  talha  doura- 
da, dava  serventia  da  igreja  para  o convento,  e sobre  ella  existia  uma 
bella  imagem  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  pintada  a fresco  nos  mar- 
mores  da  parede,  e conhecida  pela  denominação  constante  da  epi- 
graphe. 

Sobre  o arco  da  mesma  porta  estava  o orgão  grande,  «que  pelo 
fabrico  e pelos  ornatos  era  dos  mais  singulares  e applaudidos  na 
corte».  (^) 

Epigraphia : 

Em  uma  campa  rasa,  proximo  á porta  lia-se: 

Sepultura  de  D.  Christovão  Joseph  da  Gama  e de  sua  mulher  Dona 
Marianna  Teresa  de  Lancastre,  e de  seus  herdeiros  e descendentes,  1705. 

Também  aqui  havia  um  carneiro  da  nobre  familia  dos  Padilhas 
com  o respectivo  brazão  d^armas  e o seguinte  letreiro: 

Sepultura  de  Christovam  Fernandes  de  Padílha,  (*)  Escudeiro  Fi- 
dalgo e cavalleh'o  da  ordem  de  Santiago,  e de  seus  herdeiros,  anno  de 
1535. 

M.  J.  Cunha  Brandão. 

{Continua). 


(í)  Chronica,  lomo  1.”.  n.®  1433.  Feito  em  Hamburgo  por  Joâo  Henriques 
por  8:(XX)  cruzados.  A varanda  de  talha,  que  o circumdava,  tinha  custado  3:000. 
(■')  Era  um  fidalgo  castelhano,  que  emigrara  para  o nosso  paiz. 

0)  Chrouica,  tomo  1.®,  n.®  1491. 
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A CLASSIFiaÇÃO  DOS  MONUMENTOS  NACIONAES 

De  ha  muitos  annos  que  no  seio  do  conselho  dos  monumentos 
se  tem  discutido  a vantagem  e impreterivel  necessidade  de  organisar 
uma  lista  dos  edifícios  e objectos  de  caracter  monpmental,  cuja  con- 
servação deve  fícar  sob  a vigilância  immediata  do  Estado. 

A empreza^  considerada  de  relance,  parece  facil,  e por  isso  se  es- 
tranha a demora  que  tem  havido  na  organisação  defínitiva  dessa  lista, 
sem  a qual  impossivel  se  torna  adoptar  providencias  acertadas  e se- 
guras, de  alcance  verdadeiramente  pratico  e utilitário.  Sem  esse  guia, 
o governo,  as  auctoridades  publicas  e até  as  corporações  de  toda  a na- 
tureza, mal  poderão  orientar  os  seus  trabalhos  de  restauro  ou  conser- 
vação. 

Todavia,  bem  considerado  o assumpto,  não  é elle  tão  facil  que  se 
possa  decidir  duma  só  pennada  ou  resolver  com  úm  julgamento  su- 
perfícial.  Quem  ha  ahi  que  ao  presenciar  a Batalha,  Alcobaça,  Thomar 
ou  Belem,  não  comprehenda  que  tem  deante  de  si  um  monumento  di- 
gno de  toda  a consideração  e respeito?  Por  mais  rude  que  seja  o seu 
espirito,  por  mais  ignorante  que  seja  em  bellas-artes,  a esthetica  do  edi- 
fício impõe-se  de  tal  modo,  que  elle  não  pode  libertar-se  duma  impres- 
são fascinadora. 

Ha,  todavia,  outros  monumentos  que  não  teem  esse  carácter  ex- 
pressivamente ornamental,  de  linhas  severas  ou  elegantes,  e que  só 
podem  ser  devidamente  apreciados  por  quem  estiver  ao  facto  da  sua 
signifícação  intrinseca,  por  quem  souber  as  recordações  históricas  que 
lhes  andam  ligadas,  por  quem  fôr,  emfím,  iniciado  no  conhecimento  dos 
hieroglifícos  de  pedra,  gravados  em  paginas  seculares. 

Aqui  está,  por  conseguinte,  explicado  o motivo  por  que  é tão  dif- 
fícultoso  o elaborar  uma  classifícação  methodica,  que  nada  exclua  d^a- 
quillo  que  deva  ou  mereça  ser  attendido  e conservado  com  todo  o re- 
cato. Não  seremos  nós,  portanto,  quem  estranhe  a demora  havida  na 
redacção  definitiva  do  trabalho  naturalmente  incumbido  ao  Conselho 
Superior  dos  Monumentos,  e do  qual  elle  acaba  de  desempenhar-se  de 
um  modo  que  nos  parece  satisfatório. 

Temos  presente  o seu  Projecto  de  classificação^  que  se  nos  afigura 
bastante  desenvolvido,  posto  que  não  o julguemos  absolutamente  com- 
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pleto  e perfeito.  A lista  é já  de  si  extensa  e ainda  assim,  cremos  nós, 
poderia  ser  ampliada  em  diversos  pontos,  que  oíferecem  certamente  de- 
ficiências. No  capitulo  referente  a Trechos  architectonicos  ha  com  cer- 
teza muito  que  accrescentar,  bastando  citar  muitos  fragmentos  que  se 
observam  nos  arredores  de  Lisboa  e que  nos  dão  idéa  de  quanto  foi 
intensa  a actividade  artistica  do  paiz  em  certas  épocas. 

Apreciando  devidamente  o trabalho  do  Conselho  e julgando-o 
digno  de  ser  ratificado,  salvas  quaesquer  emendas,  não  podemos  com- 
tudo  occultar  o receio  de  que  a lista  proposta  não  dê  occasião  a que 
se  votem  ao  despreso  ou  esquecimento  alguns  monumentos  que  ficaram 
excluidos  e que  não  são  inferiores  nem  menos  importantes  que  outros 
similares  relacionados.  Entre  os  paços  episcopaes,  por  exemplo,  não 
veem  citados  os  de  recreio,  como  o de  Fontello,  em  Vizeu,  o de  Santa 
Cruz  da  Maia,  proximo  do  Porto,  bastante  em  minas,  e o de  Santo 
Antonio  do  Tojal,  proximo  de  Lisboa,  onde  ainda  se  conservam  mui- 
tos objectos  apreciáveis  e que  se  estão  estragando,  graças  ao  mais  im- 
perdoável abandono. 

O Conselho  dos  monumentos  presta,  sem  duvida  um  grande  ser- 
viço' ao  paiz  com  a organisação  da  sua  lista,  que  por  emquanto  se  acha 
reduzida  a uma  serie  de  nomes,  mas  que  largamente  poderia  ser  am- 
pliada com  as  respectivas  desçripções  históricas  e artisticas  dos  monu- 
mentos, publicando-se  em  seguida  nhmi  volume  de  larga  tiragem,  para 
ser  distribuido  pelas  escolas  primarias  e pelas  corporações  a quem 
mais  directamente  cumpre  zelar  pela  conservação  dos  monumentos. 

Não  é só  ao  governo  e ás  entidades  officiaes  que  compete  o exacto 
cumprimento  desta  missão  civilisadora.  sobretudo  ao  povo  que  ella 
deve  ser  entregue  e para  isso  convem  educal-o  convenientemente,  mi- 
nistrando-lhe os  subsidios  indispensáveis  para  fortalecer  o seu  espiiáto 
110  conhecimento  e no  amor  do  bello.  Se  é triste  e deplorável  que  o 
povo  não  saiba  lêr  nem  escrever,  não  menos  tristeza  nos  causa  a sua 
ignorância  perante  os  monumentos,  que  são  outras  tantas  illustraçôes 
da  nossa  vida  histórica.  A leitura  d^essas  paginas  de  pedra  não  é me- 
nos util  nem  menos  instructiva  que  a leitura  de  qualquer  compendio 
escolar.  E preciso  ensinar  o povo  a lêr  nos  monumentos,  como  se  lesse 
numa  Cartilha  Nacional. 


Sousa  Viterbo. 


Cruzeiro  do  Convento  dos  Capuchos  em  Cintra 
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CRUZEIROS  NOTÁVEIS 

(Continuado  do  n.”  antecedente) 

I^VII 

o Cruzeiro  do  Convento  dos  Capuchos 
em  Cintra 

O sr.  Annibal  Fernandes  Thomaz,  na  sua  valiosa  collecção  de 
estampas,  possue  uma  assás  interessante,  posto  que  tenha  o quer  que 
seja  de  enigmático,  não  se  sabendo  se  foi  feita  expressamente  para  al- 
gum artigo  de  revista  ou  periodico  litterario  ou  se  não  passa  de  folha 
solta,  exprimindo  apenas  o caprichoso  devaneio  de  alguma  phantasia 
sentimental.  Não  se  lhe  conhecem  também  vestígios  de  ter  sido  desti- 
nada a formar  parte  de  algum  «Album»  de  vistas  pittorescas  de  Cintra. 

A estampa  que  mede,  exceptuando  as  margens,  desenove  centí- 
metros e meio  de  largo  sobre  quatorze  de  alto,  representa  um  pequeno 
largo,  o atrio  do  conventinho  dos  Capuchos,  a mais  rústica  e penitente 
morada  monachal  que  existe  no  nosso  paiz  e que  fazia  o assombro  de 
quantos  a visitaVam,  não  causando  menor  impressão  no  mordente  es- 
pirito de  Byron.  A duas  léguas  de  distancia  ergue-se  Mafra  na  sua 
grandeza  esmagadora. 

Os  dois  extremos,  monstruosamente  exemplificados. 

E contudo  Mafra  não  era  habitado  por  frades  ricos  e tanto  que 
os  seus  paramentos,  aliás  magníficos,  eram  bordados  a retroz,  por  lhes 
ser  prohibido  o uso  do  ouro.  Assim  se  illudiam  os  preceitos  da  humil- 
dade christã!  O catholicismo,  tanto  na  gerarchia  ecclesiastica . como 
na  escala  monachal,  pela  diversidade  das  Regras  tem  destes  contras- 
tes surprehendentes  e inexplicáveis,  mais  aberrações  do  que  contrastes. 

Na  estampa,  que  serve  para  nos  indicar  as  transformações  por 
que  passou  o sitio,  decorridos  setenta  e dois  annos,  avulta  ao  centro 
um  cruzeiro.  Ao  lado  direito  do  observador  e de  costas  para  elle  vê-se 
um  homem  gravando  num  tronco  a palavra  «Elisa».  E^  sem  duvida 
um  romântico  da  epoca.  Cobre-lhe  a cabeça  um  chapéu  alto.  O trajo 
não  é certamente  dos  mais  apropriados  ao  bucolismo  da  seena. 

Notemos  agora  as  indicações  graphicas  de  estampa. 

^ Na  margem  inferior,  á esquerda  do  observador,  um  monogramma 
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e a phrase:  «Em  Cintra^  1835».  Ao  centro:  «Lith.  Largo  do  Quin- 
tella^  n.®  1»^  e por  baixo  estes  versos,  rubricados  com  as  iniciaes 
J.  F.  C.: 

«Consagrado  á paixão  seija  este  tronco 
Onde  a mais  terna  mão  gravou  seus  versos, 

Versos  sem  arte,  só  de  amor  nascidos.» 

A primeira  inicial  está  errada,  devendo  ser  A.  em  vez  de  J.,  pois 
os  versos  são  de  Antonio  Feliciano  de  Castilho,  primeiro  visconde  do 
seu  appellido,  e extrahidos  das  «Cartas  de  Echo  a Narciso»,  cuja  pri- 
meira edição  é de  1821. 

A inicial  J.  poderia  fazer  suppôr  que  seriam  de  seu  irmão  José 
Feliciano  de  Castilho. 

Ao  lado  direito  lê-se  um  monogramma  «J.  J.  S.  (João  José  dos 
Santos)  dez.  em  Lith.» 

João  José  dos  Santos  foi  gravador  da  Academia  de  Bellas  Artes 
e morreu  de  edade  avançada  no  logar  de  bibliothecario  da  mesma. 

Era  um  velho  sympathico,  de  extrema  magreza  quasi  esqueletico. 
Acompanhou  o conde  de  Racksynskí  nas  suas  excursões  artisticas  pelo 
paiz,  coadjuvando-o  prestantemente  nos  seus  trabalhos. 

Fez  muitos  desenhos  e gravuras  para  uso  do  mesmo  conde,  que 
lhe  consagra  um  artigo  no  seu  «Dictionaire»,  em  que  se  mostra  reco- 
nhecido aos  serviços  que  delle  recebera. 

A estampa  acompanhando  este  artigo  é reproducção,  bastante  re- 
duzida, da  do  sr.  Annibal  Fernandes  Thomaz. 

Lvni 

A cruz  de  Oalindo 

A cruz  de  Galindo,  de  que  só  resta  um  fragmento,  a base  cilin- 
drica,  onde  outFora  esteve  encravada,  recorda-nos  um  feito  heroico,  ab- 
solutamente historico,  incidente  da  vida  militar  do  século  xv,  mas  que 
se  diria  antes  um  episodio  romântico  dos  livros  de  cavallaria,  pagina 
arrancada  do  «Amadis  de  Gaula»,  attribuido  a Vasco  de  Lobeira,  ou 
do  «Memorial  das  Proezas  da  Segunda  Tavola  Redonda»,  de  Jorge 
Ferreira  de  Vasconcellos. 


A Cruz  cie  Oalinclo 
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Absorvido  completamente  pela  ideia  tão  falaz  como  ambiciosa, 
de  enfeixar  num  unico  sceptro  a soberania  da  peninsula,  D.  Affonso  v, 
o noivo  da  Excellente  Senhora,  penetrára  em  Hespanlia  á frente 
de  um  luzido  exercito  composto  de  cerca  de  vinte  mil  homens,  sendo 
cinco  mil  e seiscentos  de  cavallo  e quatorze  mil  de  pé* 

A entrada  effectuára-se  em  maio  de  1475,  pela  villa  de  Arron- 
ches,  acompanhando  o principe  D.  João  a seu  pae  até  Corticeira  e 
Piedra  Buena,  já  na  fronteira  hespanhola,  d^onde  regressou  a Portu- 
gal para  tomar  conta  da  direcção  suprema  dos  negocios  do  reino, 

E não  era  pouco  trabalhosa  e difficil  a sua  tarefa,  pois  não  só  lhe 
competiam  os  encargos  da  administração  interna,  como  também  a de 
velar  pela  segurança  das  fronteiras,  assaltadas  e invadidas,  aqui  e além, 
pelos  partidários  dos  reis  catholicos. 

A isto  accrescia  o cuidado  de  reunir  gentes  e dinheiro  para  au- 
xiliar a empreza  de  seu  pae,  até  que  fosse  elle‘em  pessoa  soccorrel-o, 
contribuindo  com  o seu  valor  para  salvar  a honra  das  armas  portugue- 
sas na  indecisa  batalha  de  Tóro,  em  que  elle  saiu  vencedor  e seu  pae 
soffreu  os  revezes  da  fortuna. 

No  meio  destas  preoccupaçoes  e fadigas  estava  o principe  em  Ex- 
tremoz,  no  mez  de  agosto,  quando  lhe  vieram  novas  de  que  a fortaleza 
de  Ouguella  caira  em  poder  dos  hespanhoes,  commandados  por  um  ca- 
pitão de  fama  chamado  Galindo. 

Não  lhe  soffreu  o animo  pundonoroso  este  desacato  e logo  tratou 
de  se  dirigir  para  ali,  afim  de  reconquistar  a cidadella,  assaltando-a  ou 
pondo-lhe  cerco. 

Uma  noite  saiu  da  fortaleza  uma  ronda  ou  partida  de  inimigos,  á 
frente  da  qual  vinha  o proprio  chefe. 

Encontrou-se  ella  com  outra  partida  de  portugueses,  commanda- 
dos por  João  da  Silva,  aio  do  principe. 

Aconteceu  que  os  dois  capitães  se  dirigiram  um  para  o outro,  e 
tão  violento  foi  o combate  que  ambos  vieram  a perecer  das  feridas 
que  se  deram. 

A gente  que  os  acompanhava  parece  que  se  limitou  a observar 
este  combate  singular,  como  se  estivesse  assistindo  a um  simples  tor- 
neio ou  duello. 

Se  os  hespanhoes  recolheram  o seu  commandante  ou  se  o deixa- 
ram ficar  no  campo  da  batalha,  ignora-se.  Parece,  porém,  que  elle  fal- 
lecera  desde  logo,  ao  passo  que  o seu  antagonista  expirou  algum  tempo 
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depois.  o que  se  deduz  de  uma  carta  assignada  pelo  príncipe  em 
Extremoz  a 22  de  agosto  e dirigida  ao  mesmo  João  da  Silva^  em 
que  lhe  diz  que  se  Deus  fosse  servido  leval-o  da  ferida  que  havia  re- 
cebido em  serviço  prestado  na  villa  de  Ouguella^  promettia  fazer  mer- 
cê a seu  filho  Ayres  da  Silva^  do  Castello  de  Montemór-o- Velho^  da 
commenda  da  Messe jana^  do  officio  de  camareiro-mór^  além  de  outras 
mercês  que  del-rei  e do  príncipe  tivesse  recebido. 

João  da  Silva  falleceu  entre  a data  desta  carta  e 8 de  setembro 
seguinte^  que  foi  quando  o seu  filho  Ayres  da  Silva  principiou  a exer- 
cer os  cargos  do  pae.  O seu  epithaphio^  na  egreja  de  S.  Marcos,  nas 
proximidades  de  Coimbra,  diz  que  elle  expirara  vinte  e um  dias  de- 
pois do  fatal  duello.  O letreiro  da  Cruz  de  Galindo  attesta  que  elle 
sobrevivera  vinte  e oito  dias. 

Não  são  unicamente  estes  dois  monumentos,  o epitaphio  do  tu- 
mulo e o letreiro  da  cruz,  que  estão  em  desharmonia  entre  si.  Os  es- 
criptores,  que  mais  particularmente  se  occuparam  do  assumpto,  uns 
coevos,  como  Ruy  de  Pina  e Garcia  de  Rezende,  outros  posteriores, 
como  Damião  de  Goes,  Duarte  Nunes  do  Leão  e Salazar  y Castro,  se 
são  unanimes  no  essencial  do  feito,  comprovando  assim  a sua  authen- 
ticidade,  difierem  todavia  nos  pormenores,  sobretudo  no  nome  do  ca- 
pitão hespanhol,  que  uns  chamam  João  Fernandes  outros  Martin,  a 
quem  designam  por  mestre  d’Alcantara,  titulo  alias  contestado  por  Sa- 
lazar y Castro. 

E^  muito  provável  que  no  sitio  do  combate  se  pozesse  desde  logo 
algum  signal  commemorativo,  servindo  assim  de  indicio  ao  bisneto  de 
João  da  Silva,  que  passando  por  ali  setenta  e seis  annos  depois,  man- 
dou erigir  o piedoso  monumento,  que  se  compunha  duma  cruz  de  ferro 
sobre  um  pedestal  cilindrico,  no  qual  se  lê  a seguinte  inscripção. 

Na  e de  li75  dvrando  a gera  antre  pvrtvgal  e castela  s encontrarão 

NESTE  LVGAR  l“  DA  SiLVA  CaMAR”  MOR  DO  PRÍNCIPE  DOM  1®  0 II  E I®  FrZ  GALINDO 
ELE  0 MESTRE  DALCANTARA  SENDO  AMBOS  CAPITÃES  E DO  ENCONTRO  MORERAN  AMBOS  O 
MESTRE  LOGO  E lÃ  DA  SiLVA  OS  XXVIII  DIAS  E DiOGO  DA  SiLVA  BISNETO  D I®  DA 

Silva  pasando  por  aqi  embaixador  ao  consilio  tridentino  mando  fazer  esta 
— ERA  DE  l;i51  Ao.  (') 


(b  0 s da  ultima  palavra  está  incluso  no  0.  No  Catalogo  do  Museu  de 
Eivas,  ao  transcrever  este  letreiro,  poz-se  de  menos  um  x no  principio  da  dala, 
dizendo-se  por  conseguinte  18  dias  em  vez  de  28.  Duarte  Nunes  de  Leão,  como 
adeante  se  verá,  também  se  enganou,  pondo  só  17  dias. 


327 


O monumento  deixou  de  existir  no  logar  proprio,  sendo  transfe- 
ridas as  pedras  que  conteem  a legenda  para  o museu  municipal  d^El- 
vas,  achando-se  descriptas  no  respectivo  catalogo  sob  os  n.°^  351  e 
352,  onde  se  diz  que  ellas  foram  ali  depositadas  em  junho  de  1903 
pelo  sr.  dr.  João  Diogo  Pereira  d^Agrella,  presidente  da  camara  de 
Campo  Maior. 

IJma  testemunha  de  vista,  que  teve  occasião  de  o observar  por 
1856,  diz  que  estava  situado  a leste  de  Ouguela  nas  abas  do  monte 
onde  ainda  se  ostentam  os  restos  das  suas  muralhas,  n^uma  superfície 
pouco  extensa,  vulgarmente  conhecida  pela  designação  de  terras  da 
«cruz  de  Galindo». 

Compunha-se  de  uma  cruz  de  ferro,  toscamente  trabalhada,  a qual 
se  firmava  em  um  soco  de  pedra  de  forma  cilindrica,  que  por  sua  vez 
assentava  nMm  pedestal  pouco  alto. 

O aspecto  geral  tinha  um  caracter  de  rudeza. 

No  cilindro  havia  uma  longa  inscripção,  que  a pessoa  alludida  diz 
que  não  conseguira  decifrar  completa,  podendo  apenas  compenetrar-se 
de  que  se  referia  ao  caso  de  Galindo. 

A testemunha  a que  nos  referimos  chamava-se  J.  Dubraz,  auctor 
de  um  livro,  publicado  em  Lisboa  em  1868,  sob  ò titulo  de  «Recor- 
dações dos  últimos  quarenta  annos». 

Na  primeira  das  suas  notas  (pag.  292)  trata  o assumpto  de  que 
nos  vimos  occupando. 

Copiaremos  textualmente  algumas  das  suas  palavras,  que  mais  ser- 
vem para  commentar  a historia  do  interessante  monumento. 

«Existiu  ali  um  padrão  simples,  que  ainda  em  1857  estava  de  pé, 
e que  um  indesculpável  desleixo  municipal  deixou  aniquilar  nesse  mes- 
mo anno,  por  ter  caido  de  velhice,  se  o não  derrubou  o vandalismo». 

Causa  extranheza  que  J.  Dubraz  ignorasse  o destino  do  veneran- 
do padrão,  sendo  como  era  tão  conhecedor  das  coisas  da  localidade, 
incumbido  alem  dfísso  de  escrever  os  «Annaes  do  Municipio  de  Cam- 
po Maior».  Ora  a camara  deste  concelho,  respondendo  a uma  circular 
da  «Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portugue- 
zes»,  em  offício  de  24  de  janeiro  de  1907,  dizia  o seguinte: 

«Também  neste  concelho  existiam  umas  lapides  com  inscripçÔes 
allusivas  ao  combate  singular,  travado  no  século  xvi  (?)  entre  os  es- 
forçados alcaides  de  Ouguella  e Albuquerque,  narrado  por  Garcia  de 
Rezende  no  capitulo  x da  chronica  del-rei  D.  João  ii.  e que  esta  ca- 
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mara  egualmente  cedeu  para  serem  conservadas  no  museu  daquella 
mesma  cidade  (Eivas).  Este  monumento  constituía  um  padrão  histó- 
rico, que  se  não  devia  deixar  perder  e arruinar  de  todo  e é conhecido 
pelo  nome  de  «Cruz  de  Galindo»  do  nome  do  celebre  alcaide  João 
Fernandes  Galindo,  que  pereceu  no  combate». 

A gravura,  que  acompanha  este  artigo,  é a reproducção  de  uma 
photographia  que  o sr.  A.  Thomaz  Pires,  distincto  escriptor  e archeo- 
logo  elvense,  teve  a extrema  amabilidade  de  tirar  para  nos  ofíerecer. 
Representa  apenas  o sopé  da  cniz,  e no  qual  se  acha  gravada  a ins- 
cripção.  A pedra  tem  de  altura  0,"™60  e 1,™46  de  circumferencia.  A 
cruz  de  ferro  já  não  existe. 

Ao  sr.  A.  Thomaz  Pires  aqui  deixamos  exarada  a prova  do  nosso 
reconhecimento. 


* 

* * 

Apresentaremos  agora  os  documentos  e excerptos  dos  escriptores 
que  manusearam  o assunto,  afim  de  que  o leitor  verifique  por  si  pro- 
prio  as  divergências  que  entre  elles  se  notam  no  tocante  ás  circumstan- 
cias  assessorias.  ^ 

Cabe  o logar  de  honra  á carta  de  promessa  do  príncipe,  depois 
D.  João  II,  a qual  já  foi  impressa  pelo  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire 
a pag.  232  do  Luto  terceiro  dos  Brasões  da  Sala  de  Cintra,  posto  que 
a não  desse  na  integra.  Ahi  se  diz  achar-se  registada  (inclusa  em  ou- 
tras de  confirmação)  no  Liv.  xvi  fl.  44  com  a data  certa,  e no  Liv. 
XXXII  fl.  28  da  de  D.  Manuel  i com  ella  errada.  Procedendo-se  a mais 
attenta  leitura  verificou-se  que  o reparo  não  tem  razão  de  ser,  por  isso 
que  nos  dois  registos  as  datas  estão  conformes. 

Eis  o documento: 

« Joham  da  Sylua  amiguo  a nos  prazera  a se  for  vomtade  de  nosso 
Senhor  vos  llevar  pera  sy  desta  ferida  que  por  nosso  serviço  onuestes 
em  a uila  douguela  fazermos  mercee  aires  da  sylua  vosso  filho  mayor 
do  Castelo  de  momte  moor  o velho  e comenda  de  mesejana  e oficio  de 
noso  camareiro  moor  e asy  de  todas  e quaees  quer  outras  cousas  que 
dei  Rey  meu  Senhor  e nosas  teverdes  e por  lembrança  nossa  e sua 
guoarda  lhe  damos  este  nosso  asynado  e acomteçemdo  o que  a deos 
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prazeraa  daruos  saude  vos  nos  tornares  o dito  asynado  por  que  nam 
queremos  que  nhüa  pessoa  o possa  alegar  pera  outro  nos  requerer 
nem  nossa  temçam  he  .o  darmos  jamays  soomente  a vos  em  espiciall 
nos  prouue  fazelo  e pasar  nosa  ordenamça  fecto  em  estremoz  a xxij 
dagosto  de  mill  Ixxb.  /’» 

* 

* * 

Da  obra  atraz  citada  transcrevemos  o epitaphio^  que  se  acha  gra- 
vado no  tumulo  de  João  da  Silva,  na  igreja  do  extinyto  convento  de 
S.  Marcos,  transformada  quasi  toda  ella  em  sumptuoso  pantheon  de 
illustre  familia  Silva.  Os  mausuleos  reaes  de  Santa  Cruz,  de  Alcobaça, 
da  Batalha  e de  Belem  não  lhes  são  por  ventura  superiores. 

Per.  esta.  letra,  saberes,  qüe.  fidalguia,  saber,  anymo.  esforçado,  fizekã. 

ESTE  CUJOS.  OSOS.  / ESTA.  TAM.  PEQUENA.  PEDRA.  COBRE'.  DINO.  DE.  PERPETUA.  ME> 

MORIA.  FILHO.  FOY.  DO.  MÜY.  NOBRE.  E PRUDENTE  / AYRES.  GOMEZ.  DA  SILVA  GOVER- 
NADOR. DE  LIXBOA  E DA  MUITO  VERTÜOSA  E DYSCRETA  DONA  / BRITIS.  DE  MENESES. 

JOAM  DA  SILVA  FOY  SEO  NOME  OAÜALEIRO  MUY  ESTIMADO.  LINHA  / JEM.  DOS  PRIGEPES. 

RoMAOS.  SEUS  MERECIMENTOS  O FEZERÃ  EM  MUYTAS  ACES  / AS  BATALHAS.  CAPITAM. 

FOY  GERALL.  DELL  ReY  DOM  PEDRO.  NAS  GUERAS  DARA  / GAM.  E DESPOJS.  CAMAREIRO. 

MOR.  E DO  CONCELHO  DEL  ReY.  DOM  JOAM  O SEGUNDO  E DELE  MUYTO  AMADO.  E PRE- 
ZADO / ESTAMDO  NA  FROMTARIA  DO  DI.ANA  POR  CAPITAM  POR  OMRA  DE  SEU  PiEY  E DE- 
FEMSAM  DA  PATRIA  A UIDA.  OFERECEO  / A FORTUNA  DAQUELES  GRAMDES  DOUS  CAPlTAES 

DE  Roma  marco  bruto  e arumce  abraçou  a elle  e a / dom  martim  galimdo  emleito 

MESTRE  DALCAMTARA  EM  OUGUELA  JNDO  AMBOS  DE  NOITE  NAS  DIAMTEIRAS  DE  SUAS  JEM- 
TES  ReCONHECERÃSE  HÜ  AO  OUTRO  E SE  EMCOMTUARÃ  DE  MANEIRA  QUE  HO  EM  / LEITO 
MESTRE  LOGO  NO  CAMPO  FICOU  MORTO  E ELLE  XXI  DIAS  UIUEO  E DESTA  TAM  VAM  / UIDA 
PARTIO  CASO  FOY  A PRIMCEPES  E A CAPlTAES  TAM  POUCAS  VESES  ACÕTECIDO  UOS  / QUE 
DELE  DECEMDES  LEMBRAIUOS  E PREZAIUOS  DE  PAY  DE  TAES  DOTES  POLLOS  ACRECEM  / 

TAR  E COMSERÜAR  TRABALHANDO  POR  SUA  ALMA  A DEOS  ROGUAE.  /* 

* ^ 

Como  é sabido,  Garcia  de  Rezende  na  sua  chronica  de  D.  João 
II  não  fez  mais  que  plagiar  o que  Rui  de  Pina  escreveu  sobre  o mes- 
mo assunto,  ja  na  chronica  de  D.  .A^ffonso  v,  ja  na  do  seu  immediato 
successor.  Convem  todavia  advertir  que  o primeiro  destes  escritores, 
não  se  limitou  a reproduzir  sem  discrepância  o texto  de  Rui  de  Pina, 
antes  modificou  algumas  coisas  e acrescentou  outras.  O capitulo  183 


Torre  do  Tombo.  Chanc.  de  D.  Man.  Liv.  32  fl  28  e 
D.  .João  II  Doaç  Liv  16  f.  44 
/'  Terceiro  dos  Brazões  de  Cintra,  pag.  183. 


330 


da  Chromca  de  D.  Affonso  confrontado  com  o x da  chronica  de  D. 
João  II  de  E-esende  servirá  para  nos  patentear  até  que  ponto  os  dois 
chronistas  em  alguns  casos  se  afastavam. 

Na  chronica  de  D.  João  ii  em  quanto  príncipe,  de  Damião  de 
Goes  o feito  de  João  da  Silva  vem  mais  historiado.  Segundo  o seu 
habitual  custume  os  antigos  chronistas,  raras  vezes  citavam  precisa- 
mente as  fontes  da  sua  informação.  Quer-nos  parecer  que  seria  de 
grande  vantagem  estudar  e averiguar  o mais  solidamente  possivel  quaes 
os  elementos  primordiaes  de  que  se  serviu  Damião  de  Goes  para  a 
coordenação  das  suas  narrativas  históricas.  E possivel  que  elle  extra- 
hisse  de  obras  hespanholas,  no  tocante  a D.  João  ii,  algumas  noticias 
que  se  não  encontram  em  Rui  de  Pina  e Resende. 

Seguem  os  excerptos  dos  tres  escritores: 

* 

* * 

Cliroilica  d’el“rei  D.  Afíbnso  V 

CAPITULO  CLXXXIII 

De  como  o Principe  cercou  a Vylla  de  Ougela,  e a tomou,  e da 
morte  de  Joarn  da  Sylva. 

Neste  mesmo  ano  no  mes  de  Junho  estando  o Pryncepe  em  Es- 
tremoz,  Galyndo  Cavalleiro  Castelhano,  e na  Estremadura  de  Castella 
bem  aparentado,  tomou  salteada  e por  máo  recado  dos  visinhos  dela, 
a Villa  d^Ougela,  junto  com  Campo-Mayor,  sobre  que  o Pryncepe 
com  a mais  jente  de  pée  e cavallo  que  foy  possyvel,  e com  algumas 
artilharias  logo  acudio,  e a cercou,  em  cujo  cerco  era  do  Pryncepe 
Capitam  principal  Joam  da  Silva  seu  camareii'0  Moor,  nobre  Eydalgo, 
e de  men  fsíc,  deve  sêr  mui)  conhecido  e esprementado  esforço.  E fv- 
nalrnente  foy  a Vylla  assy  afrontada,  que  aos  contrairos  que  a tinham, 
conveo  com  risco  de  suas  pessoas  partiremsse  dela  e livremente  a lei- 
xarem.  E em  vindo  o dito  Galyndo  jaa  sobre  este  concerto,  com  assaz 
de  gente  pera  recolher  os  seus  que  saissem  do  cerco,  sahio  a elle  o 
dito  Joam  da  Sylva,  e vindo  cada  hum  delles  diante  da  sua  jente  de 
noite,  pessoa  por  pessoa,  per  acertamento  se  toparam  junto  com  a dita 
Vylla,  e d^encontros  tam  mortaes  se  encontraram,  que  delles  soos  ».al- 
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sadas  as  armas  d^arnbos,  ambos  morreram  sem  outro  dano  algum  se  re- 
ceber de  cada  uma  das  ditas  partes,  e certo  pera  hum  reino  e pera  o 
outro  a morte  de  taaes  dous  homens,  por  sua  nobreza  e valentia  foy 
muito  sentyda  e triste,  mas  pera  suas  honrras  e memórias  assaz  hon- 
rrada  e muyto  de  louvar. 

Pag.  549.  do  l.°  volume  da  Collecção  de  Inéditos. 

* 

* * 

De  C07U0  0 príncipe  tornou  ouguela.  Capitol.  X. 

E neste  mesmo  anno  estado  o principe  e estremoz  lhe  veo  noua 
como  hu  capitam  castelhano  que  se  chamaua  Galindo  tomara  a villa 
Douguella.  E tanto  que  o soube  a foy  cercar  com  hos  que  pode  ajun- 
tar: e antes  de  a combater  lha  derã  os  castelhanos  por  concerto.  E 
neste  cerco  João  da  Silva  que  era  camareiro  mor  do  principe  e entam 
capitam  d^esua  gente  se  topou  de  noite  com  ho  Galido  capita  dos  cas- 
telhanos: e vindo  ambos  diante  de  toda  a gente  sem  se  conhecerem, 
se  encontraram  tam  fortemente  que  daquelle  soo  encontro  morreram 
ambos:  sem  outra  algüa  pessoa  dambas  as  batalhas  morrer,  se  nam 
soo  elles  capitães.  De  q ho  principe  foy  muy  anojado,  por  que  tinha 
muito  amor  a Joam  da  Silua:  e alem  de  ser  seu  camareiro  moor:  e 
pessoa  muy  principal,  era  muy  vallente  caualleyro,  e muyto  bom  ca- 
pitam, que  em  tal  tempo  era  para  sentir  sua  morte,  aida  que  morresse 
em  seu  ofíiçio:  e assi  ho  galindo  era  muy  esforçado  caualeiro  e muyto 
bom  capitão.  E logo  ahi  deu  o principe  o officio  de  camareyro  moor 
a Ayres  da  silua  filho  do  dito  Joã  da  silua:  e sendo  ayres  da  silua 
bem  moço  começou  logo  de  seruir  ho  dito  ofíiçio  inteiramente:  e o 
metia  nos  conselhos  polo  fazer  mais  cedo  homè  e ter  mais  autoridade. 

Lyuro  das  obr^as  de  Garcia  de  Resede  que  trata  da  vida  e gradis- 
simas  virtudes:  e bõdades:  magnanimo  esforço:  excelètes  costumes  e ma- 
nhas e muy  craros  feitos  do  christianissimo:  muito  alto  e muyto  pode- 
roso principe  el  Rey  dõ  João  o segundo  deste  nome:  e dos  Reys  de  Por- 
tugal 0 trezeno  de  gloriosa  memória  etc.  (in-fine)  foy  impresso  em  casa 
de  Luys  rodriguez  liureiro  delrey  nosso  senhor  aos  xij  dias  do  mes  de 
Junho  d' mil  e qnhetos  quarenta  e cinco  annos. 
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* 

* * 


Gap.  LXV.  De  quomo  ho  prinçipe  dom  loam  tomou  ha  villa  Dou- 
guella^  e da  morte  de  loam  da  Sijlua  seu  Camareiro  mór. 

Ho  Prinçipe  dom  loam  depois  da  partida  dei  Rei  seu  pai  pera 
Castella,  trattou  todalas  cousas  que  tocauam  á gouerníinça  e regimèto 
do  regno^  co  tanta  prudençia^  que  a todos  fazia  espanto  verem  em 
idade  tam  juuenil  tãta  teperança  no  administrar  da  justiça^  recado  nas 
cousas  da  fazenda,  vigillãcia  e astuçia,  nas  da  guerra,  no  que  andando 
occupado  e assi  em  soster  has  partes  do  Regno,  per  honde  os  imigos 
muitas  vezes  entrauã,  e a outras  que  lhe  pareçia  disso  terè  neçessidade, 
lhe  deram  recado  è Estremoz  quomo  a villa  Douguella,  que  tomaram 
os  Castelhanos  (quomo  atras  fica  appontado)  (^)  staua  com  pouca  gete,  e 
que  façilmente  ha  poderia  cobrar  aquella  noite,  por  quãto  ho  capitão 
delia,  que  hera  híi  bo  e esforçado  caualleiro  castelhano  que  ha  ganhara, 
per  nome  dom  Martim  galindo,  electo  mestre  da  cauallaria  Dalcan- 
tara,  (")  saira  aquelle  dia  correr  ha  terra  c5  boa  parte  da  gete  q na 
villa  tinha,  e polo  menos  ãdaria  la  dous  ou  tres  dias.  Ho  prinçipe  quo- 
mo isto  soube,  CO  a gente  q co  elle  staua  e outra  que  dos  lugares  ve- 
zinhos  pôde  no  mesmo  dia  ajuntar  foi  aquella  noite  sobre  ha  villa,  ha 
qual  em  queredo  cÔbater,  hos  que  nella  deixara  do  Marti  galindo  vedo 
que  nã  lhe  poderiam  resistir,  lha  entregara  pacificamente,  a condiçam 
que  hos  deixasse  sair  delia,  e ir  liuremente  pera  onde  lhes  aprouuesse, 
e porque  ho  prinçepe  nã  pode  fazer  seu  caminho  Destremoz  a Ouguel- 
la,  cÔ  tanto  segredo  q ho  capitã  dom  Martim  galindo,  que  andava  pola 
comarca  perto  destas  duas  villas,  ho  nam  soubesse  na  mesma  noite,  ho 
que  sabendo  fez  logo  volta,  do  que  sendo  ho  Prinçipe  auisado  mandou 
a Joã  da  sylua  seu  camareiro  mór,  que  cÔ  algiia  gente  lhe  saisse  aho 
caminho,  do  que  foi  mui  alegre,  porque  seu  desejo  era  prouar  forças 
\ 

fí)  E’  no  Cap.  m onde  depois  de  dizer  que  os  reis  D.  Fernando  e D.  Isa- 
bel, logo  que  souberam  dos  desposorios  de  D.  Affonso  v,  com  a princeza  D. 
.Toanna,  se  intitularam  também  reis  de  Portugal  acrescenta:  «e  loguo  manda- 
ram gente  de  guerra  que  entrou  em  Portugal,  da  qual  algua  fez  seu  caminho 
pola  fronteira  de  Badajos  e tomarao  na  comarca  Deluas  a villa  Douguella  e 
ha  de  Noudal»  etc. 

(■*)  Esta  eircumstancia  é refutada  por  todos  os  escritores  hespanhoes. 
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lança  por  lança  com  ho  ‘capitam  dom  Martim  galindo,  f)  ho  triste  ef- 
fecto  de  qual  desejo  pareçe  que  naquella  hora  staua  bem  çerto  a am- 
bos^ pera  co  hos  seus  corpos  partirem  ha  contenda  que  se  a todos  or- 
dena ua,  que  foi  pelo  modo  seguinte.  loam  de  sylua  quomo  lhe  ho 
Frincipe  dom  loam  mandou  que  fosse  em  busca  do  capitam  Galindo, 
posto  que  ja  era  noite  não  areçeou  poer  em  obra  ho  que  lhe  era  mã- 
dado,  pelo  que  se  partio  loguo  da  villa,  e caminhando  hum  pouco  apar- 
tado da  gente  iha  fallando  com  ha  mesma  espia  q dera  o aviso,  des- 
cuidado de  ho  capitam  dom  Martim  galindo  poder  ser  ja  tam  perto 
da  villa  quomo  era,  e entrando  por  hu  caminho  streito/ho  mesmo  do 
Galindo  entraua  pola  outra  bãda  do  caminho  hu  pouco  adiantado  da 
sua  gente^  com  tençam  de  tanto  que  saisse  daquelle  passo  streito  ha 
poer  em  ordenança  pera  socorrer  hos  que  deixara  na  villa,  cuidando 
q stavam  ainda  dentro,  adiantados  assi  estes  dous  capitaês  da  gente, 
posto  q fosse  de  noite,  em  chegando  hu  aho  outro  com  a claridade  da 
lua  se  vierã  a conheçer,  e pola  vontade  que  ambos  tinham  de  prouar 
suas  forças,  se  deram  taes  encontros  que  sem  tornarem  ahos  segundos 
cairam  ambos  mortos  (^)  dos  cauallos,  ha  gente  que  com  elles  iham 
chegou  aho  ponto  de  tamanho  desastre,  ho  que  assi  hus  quomo  hos 
outros  vendo,  spantados  de  hos  acharem  mortos,  se  recolheram  cada 
hum  delles  pera  sua  parte,  sem  quererem  trauar  mais  briga,  que  aquella 
de  que  seus  bos  capitaês  foram  averiguadores,  leuando  cada  hu  ho 
corpo  do  seu,  pera  lhe  dar  sepultura.  Ho  priçepe  foi  em  stremo  ano- 
jado pola  morte  de  loã  da  sylua,  porque  alem  de  ser  seu  camareiro 
mór,  ofíiçio  que  nam  cabe  se  nam  em  pessoas  mui  açeptas  ahos  prin- 
çepes,  lhe  tinha  por  elle  ser  muim  prudente  e bom  caualeiro,  grande 
amor  e affeiçam,  aho  que  hauendo  respeito  proueo  loguo  do  mesmo 
ofíiçio  Aires  da  sylua  seu  filho,  que  depois  foi  regedor  da  casa  da  su- 
plicaçam. 

Chronica  do  Frincipe  dom  loam,  rei  qve  foi  destes  regnos  segvndo 
do  nome.  . . Composta  de  nouo  per  Damiam  de  Goes.  . . 

Em  Lisboa,.  . . 1576. 


(^)  Os  chronistas  portugueses  comtemporaneos,  Pina  e Resende  dão  o 
caso  como  puramente  casual. 

(^)  Documentalmente  fica  provado  este  erro  de  Goes. 
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* 

^ * 

Apesar  de  se  não  saber  a data  certa  do  nascimento  de  Duarte 
Nunes  do  Leão,  fallecido  em  1608,  em  idade  provecta,  segundo  se  diz, 
é indubitável  que  veio  posteriormente  a Damião  de  Goes,  e que  delle 
tirou  toda  a substancia  da  narrativa,  exceptuando  a particularidade 
consernente  á cruz  de  Galindo,  da  qual  não  sabemos  se  teve  conhe- 
cimento por  exame  directo,  ou  por  informação  alheia, 

CAPITULO  LIY 


Não  deixauam,  entretanto  que  as  cousas  acima  ditas  sucediam 
em  Castella,  de  fazer  os  castelhanos  entradas  em  Portugal.  E sendo 
dito  ao  Príncipe  Dom  loão,  que  estaua  então  em  Estremoz,  que  a villa 
de  Ouguella,  que  os  Castelhanos  tinhão  tomada,  estaua  com  tão  pouca 
gente,  que  facilmente  a podia  cobrar  aquella  noite;  por  quanto  o ca- 
pitão que  a tomára,  era  sahido  aquelle  -diã  a correr  a terra  com  a mais 
da  gente,  e ao  menos  podia  la  fazer  demora  de  dous  ou  tres  dias,  foy 
sobre  a villa  com  a mais  gente  que  pode  ajuntar,  e vendo  os  de  dentro 
que  lhe  não  poderião  resistir,  se  derão  a partido  das  vidas. 

O capitão  ausente,  que  era  João  Fernandez  Galindos,  caualeiro 
esforçado  da  Ordem  de  Alcantara,  e que  na  mesma  noite  soube  o mau 
recado  da  villa,  logo  fez  volta;  sendo  o Principe  disto  auisado,  mandou 
loão  da  Silua  seu  Camareiro  mor,  que  com  algua  gente  lhe  sahisse  ao 
caminho,  do  que  elle  foy  muy  alegre;  porque  como  elle  era  esforçado 
caualeiro,  pola  fama  de  João  Fernandez  Galindo,  desejaua  de  se  en- 
contrar com  elle  lança  por  lança,  e os  mesmos  desejos  trazia  o Ga- 
lindo. E buscando  loão  da  Silua  de  pôr  em  effeito  o que  o Principe 
lhe  mandara,  posto  que  ja  fosse  noite,  se  partio  logo  da  villa,  e cami- 
nhando apartado  hum  pouco  da  sua  gente,  hia  fallando  com  a mesma 
espia,  que  dera  o avizo,  descuidado  de  o Galindo  ser  ja  tão  perto, 
como  era,  e entrando  per  hum  caminho  estreito,  o mesmo  Galindo  en- 
traua  pela  outra  banda  do  caminho,  hum  pouco  adiantado  da  sua  gente, 
com  tenção,  segundo  parece,  de  tanto  que  sahisse  daquelle  estreito,  a 
pôr  em  ordenança  para  soccorrer  aos  que  na  villa  deixara,  cuidando 
que  estavam  ainda  dentro. 

Adiantados  assi  estes  dous  capitães  da  gente,  posto  que  fosse  de 
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noite,  em  chegando  hum  ao  outro,  com  a claridade  da  lua  se  vieram 
a conhecer,  e pelos  desejos  que  trazião  ambos  de  prouar  suas  forças, 
se  derão  tal  encontro,  que  ambos  morrerão  delle:  o João  Fernandez 
Galindo  logo,  e loão  da  Silva  dahi  a dezasete  dias,  segundo  se  vê  por 
hum  padrão  de  mármore,  que  no  dito  lugar  mandou  pôr  Diogo  da  Silua 
seu  bisneto,  passando  por  elle  ao  Concilio  Tridentino,  aonde  hia  por 
Embaixador  dei  Rey  Dom  João  iii* 

Crónicas  delrey  dÔ  loam  de  gloriosa  memória,  o I®  deste  nome  e 
dos  reys  de  Portugal  o x e dos  reys  D.  Dvarte  e D.  AíFonso  v,  etc. 
etc.  Tiradas  á Ivz  por  ordem  do  111.“®  e R.“®  Senhor  Dom  Rodrigo 
da  Cunha  etc.  Anno  de  1643. 

* 

* * 

Fecharemos  esta  resenha  testemunha vel  de  escriptores  com  o ar- 
razoado de  um  genealogista  notável,  em  que  faz  a critica  a diversos 
pontos  anteriormente  descriptos,  sobre  tudo  no  que  respeita  ao  nome 
e qualidade  do  capitão  Galindo. 

Este  genealogista  é Salazar  e Castro,  que  tratou  da  origem,  des- 
cendência e feitos  da  illustre  familia  Silva. 

Juan  de  Silva 


El  ano  de  mil  quatrocientos  y setenta  y cinco,  mientras  el  Rey 
Don  Alonso  v solicitava  apoderarse  de  Castilla  por  el  derecho  de  su‘ 
segunda  muger,  la  Excelente  Senora  Dona  Juana,  governava  à Portu- 
gal el  Principe  Don  Juan  su  hijo,  y entrando  en  aquell  Reino  unas 
tropas  de  Castilla,  se  apoderaron  de  la  villa  de  Ouguela  con  tanto 
disgusto  dei  Principe,  que  luego  empezò  à prevenirse  para  recobrala. 
Estando  en  Estremoz,  y con  el  nuestro  Juan  de  Silva,  le  avisaron  que 
un  cavallero  Galindo,  que  mandava  la  gente  castellana  en  Ouguela, 
avia  salido  a correr  la  tierra,  y que  se  podria  tomar  la  villa  aquella 
noche  con  facilidad,  respecto  de  aver  quedado  con  menos  gente  de  la 
que  necessitava  para  su  guarda.  Partiò  de  Estremoz  el  Principe  con 
esta  noticia;  pero  aviendola  tenido  el  Galindo  de  su  resolucion,  bolvia 
à defender  à Ouguela,  quando  sabiendolo  el  Principe,  mando  à Juan 
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de  Silva  que  con  algiina  gente  le  saliese  al  encuentro.  Hizolo  el  gus- 
toso  por  que  la  fama  de  el  Capitan  Castellano  le  avia  hecho  desear 
occasiones  en  que  experimentasse  su  valor,  y como  caminando  de  no- 
che  fuessen  ambos  capitanes  algo  adelantados  de  su  gente,  quando 
cada  vno  entendia  que  el  otro  estava  mas  distante,  se  encontraron  en 
un  passo  estrecho,  y al  primer  encuentro  de  las  lanças  cayeron  muer- 
tos  ambos,  sin  que  sus  tropas  llegassen  a las  manos,  porque  acudiendo 
cada  uno  a su  Capitan,  y allandole  sin  vida,  se  retiraron  con  el  cada- 
ver,  y el  desaliento  que  suelen  ocasionar  semejantes  sucesos.  Refieren 
este  Garcia  de  Resende,  Damian  de  Goes  y Duarte  Nunez  de  Leon; 
pero  no  se  conforman  interamente  alguno  de  los  tres.  Goes  escrive 
que  el  Capitan  castellano  se  llamava  Don  Martin  Galindo,  y que  era 
electo  Maestre  de  Alcantara,  lo  que  se  opone  a todas  las  Crônicas  de 
Castilla  y de  las  Ordenes  donde  consta  que  ningun  cavallero  Galindo 
fue  electo  Maestre  de  Alcantara.  Duarte  Nunez  dize  que  el  tal  Capitan 
se  llamava- Juan  Fernandez  Galindo,,  y era  de  la  Orden  de  Alcantara, 
sigue  a Goes  en  afirmar  que  quando  se  encontro  con  Juan  de  Silva, 
se  conocieron  ambos  por  la  clarídad  de  la  noche,  y anade  que  aviendo 
quedado  muerto  en  aquel  sitio  el  Galindo,  Juan  de  Silva  no  muriò 
sinò  diez  e siete  dias  despues,  segun  conta  por  un  padron  que  en  el 
mismo  lugar  hizo  poner  Diego  de  Silva,  su  viznieto;  pero  Garcia  de 
Resende  refiere  el  sucesso  con  estas  palavras:  En  este  cerco  Juan  de 
Silva  que  era  Carnarero  Mayor  de  el  Príncipe^  y entonces  Capitan  de 
su  gente^  se  topò  de  noche  con  el  Galindo^  Capitan  de  los  Castellanos, 
y veniendo  ambos  delante  de  toda  la  gente^  sin  conocerse^  se  encon- 
traron tan  fuertemente,  que  de  aquel  solo  encuentro  murieron  ambos^ 
sÍ7i  morir  otra  persona  alguna  de  ambas  batallas  sinò  solo  los  Capi- 
tanes. 

Esto  tenemos  por  mas  ajustado  a la  verdad,  respecto  de  obser- 
varlo  mucho  este  Autor,  que  como  criado  que  fue  dei  Rey  D.  Juan  ii. 
tendria  mas  ciertos  informes.  Y en  obséquio  de  la  mayor  puntualidad 
de  la  Historia,  se  nos  permitira  dezir  que  los  dos  Autores  Goes  y 
Duarte  Nunez  se  equivocaron,  no  solo  en  llamar  este  al  Capitan  de 
Ouguela  Juan  Fernandez  Galindo,  y aquel  en  nombrarle  electo  Maes- 
tre de  Alcantara  sinò  en  dezir  ambos  que  se  llamava  Galindo  èl  que 
tomò  a Ouguela,  por  que  tal  noticia  no  ay  en  las  Crônicas  de  Castilla, 
donde  era  preciso  se  supiese  por  ser  suya  la  faccion. 

Rades  de  Andrade  dize  que  Don  Francisco  de  Solis,  intruso 
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Maestre  de  Alcantara^,  tomò  en  Portugal  la  villa  de  Ouguela^  j dexò 
en  ella  a Pedro  Pantoja  su  hermano^  el  qual  por  una  Capitulacion  he- 
cha  el  aíío  de  mil  quatrocientos  y setenta  y quatro  entre  el  i Duque 
de  Alva  Don  Garcia,  y el  intruso  Don  Francisco  de  Solis,  consta,  que 
tuvo  un  hijo  llamado  Martin  Galindo,  à quien  sin  duda  encargo  su 
padre  la  guarda  de  Ouguela,  y saliendo  a correr  la  tierra,  es  el  que 
muriò  a manos  de  nuestro  Juan  de  Silva. 

Aunque  estos  Autores  difieren  tanto  en  las  circunstancias  deste 
sucesso,  todos  convienen  en  la  muerte  de  Juan  de  Silva,  y en  el  sen- 
timiento  que  ocasionò  al  Principe  D.  Juan.  Goes  dize:  El  Principe  re- 
cihiò  gran  pesar  por  la  muerte  de  Juan  de  Silva,  por  que  demàs  de  ser 
su  Camarero  mayor,  oficio  que  no  cabe  sinò  en  personas  muy  aceptas 
a los  Príncipes,  le  tenia  grande  amor,  y aficion  por  ser  el  muy  prudente, 
y bum  Cavallero,  à lo  que  aviendo  respecto,  proveyo  luego  el  mismo  ofi- 
cio en  Azias  de  Silva  su  hijo,  que  despues  fue  Regi  dor  de  la  casa  de  la 
Suplicacien. 

Resende,  proseguiendo  las  palabras  que  hemos  copiado  suyas  para 
referir  la  muerte  de  Juan  de  Silva,  aüade:  Que  el  Principe  fue  muy 
disgustado,  por  que  tenia  mucho  amor  à Juan  de  Silva.  Y demas  de  ser 
su  Camarero  Mayor,  y persona  muy  principal,  era  muy  valiente  caval- 
lero, y muy  buen  Capitan  que^  en  tal  tiempo  era  para  sentir  su  muerte 
anuque  muriesse  en  su  oficio,  y tambien  el  Galindo  era  muy  esforçado 
cavallero  y muy  buen  Capitan. 

En  esta  forma  feneciò  su  vida  Juan  de  Silva  despues  de  averla 
exercitado  en  tantos  actos  de  valor.  Diosele  sepultura  con  sus  padres 
en  la  capilla  Mayor  de  el  monasterio  de  San  Marcos  de  Tentugal,  y 
alli  tenia  epitáfio  que  traduxo,  como  los  passados  Fernando  Gutierres 
y se  lee  en  las  decisiones  de  Gama.  En  el  se  hallan  grandes  alabanças 
de  el  valor,  y piedad  de  Juan  de  Silva,  y aunque  refiriendo  su  muerte, 
se  acomoda  con  la  que  escriven  Goes,  y Duarte  Nunez,  todavia  nos 
hazen  mas  fuerza  las  razones  de  Resende.  (') 

Ora  na  mesma  obra  Parte  1.^  pag.  264  escrevendo  de  D.  Alonso 
de  Silva,  2.°  do  nome,  2.®  Conde  de  Cifuentes,  alferes  mor  do  rei  de 
Castella  D.  Henrique  iv,  encontra-se  este  §. 

Mandole  el  Rey  (no  anno  1462  em  outubro)  passar  con  mil  ca- 
ballos  a Aragon  en  socorro  de  Ruy  Diaz  de  Mendoza,  Seiior  de  Men- 


(b  Salazar  y Castro  — Histor.  Gen,  de  ]a  Casa  de  Silva  2."  Parte  pag.  254. 
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divel^  Prestamero  Mayor  de  Vizcaya^  que  com  Don  Álvaro  de  Men- 
doza  despues  Conde  de  Castro,  Juan  Fernandez  Galindo^  Comendador 
de  Reyna,  Don  Juan  de  Beaurnont,  Prior  de  Navarra,  y Juan  de  Tor- 
res, Senor  de  Retortillo,  hazian  la  guerra  a Aragon  y Yalencia  por  el 
obispado  de  Cuenca. 

( Continua) . 

Sousa  Viterbo. 


As  divisas  das  capellas  imperfeitas 
da  Batalha 


Muitas  duvidas  e discussões  tem  havido  entre  eruditos  ácerca  de 
duas  divisas  que  apparecem  no  extraordinário  portal  das  capellas  im- 
perfeitas, do  mosteiro  da  Batalha;  desde  Fr.  Luiz  de  Sousa  até  á obra 
do  sr.  Fuschini,  sobre  Architectura  Religiosa  em  Portugal  essas  divi- 
sas teem  embaraçado  espiritos  cultos  e indagadores. 

O documento  seguinte  esclarece  a questão;  foi  publicado  pelo  sr. 
Brito  Rebello  na  Revista,  do  Porto,  ha  já  tempo;  mas  por  ser  impor- 
tante o documento,  e porque  a Revista  portuense  não  se  divulgou 
muito,  julgamos  de  utilidade  a sua  inserção  no  nosso  Boletim. 

iD  O cxJ::^rd:E3^TTO 

Dom  afomsso  etc.  A quamtos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que 
Joham  vaasquez  de  bombarrall  criado  dei  Rey  meu  dsenhor  e padre 
cura  alma  deos  aia  deu  comto  e recado  desta  prata  e coussas  que  de 
nos  reçebeo  comtheudas  em  esta  nossa  carta  com  que  servio  o pfficio 
da  copa  des  dezasete  dias  do  mes  dagosto  de  quatrocentos  e vinte  e 
nove  ataa  primeiro  dia  dabril  de  quatro  çentod  e trinta  que  elle  foy 
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copeiro  do  dito  ssenhor  Rey,  primeiramente  prata  coussas  que  o dito 
reçebeo  de  pero  de  barçellos  que  damte  ell  foy  copeiro  — S — tres 
piches  de  teer  vinht  bramcos  com  motos  nos  comalles  que  pessavam 
dezasete  marcos  e huma  (^)  liomça  e hun  pichell  de  teer  augua  gramde 
com  gee  pella  barriga  que  pessou  quimze  marcos  e seis  homças  edous 
agomijs  dauvua  as  mãaos  com  motos  de  tam  qua  seraq  que  pessaram 
seis  marcos  e quatro  homças  e quatro  outavas,  e hum  cortilho  de  prata 
que  pessou  tres  homças  e seis  octanas,  e hum  copo  de  salna  pequeno 
dourado  que  pessou  seis  homças  e duas  oytanas  e hum  copa,  chaa  com 
sua  sobre  copa  dourada  que  pessou  çimquo  marcos  e duas  homças  e 
cimquo  copos  bramcos  que  pessaram  quatro  marcos  e seis  homças  e 
seis  oytanas  e mea,  e tres  taças  de  bastiaaes  hussadas  com  huna  Ray- 
nha  em  cada  huna  no  esmalte  e duas  feguras  de  molheres  que  pessa- 
ram quatro  marcos  e çimco  homças  e duas  oytanas  e huna  sarja  ver- 
melha velha  e quatro  panos  de  copa  dous  grossos  e dous  delgados  e 
huna  arca  emcoyrada.  Item  recebeo,  mais  de  fernam  gill  nosso  therou- 
reiro  esta  prata  que  se  adiamte  segou  — S — oyto  taças  de  bastiaaes 
douradas  que  pessaram  doze  marcos  e huna  copa  com  sua  sobre  copa 
chãa  dourado  quo  pessou  quatro  marcos  e tres  oytanas  e huna  copa 
de  salna  feiçam  nossaque  pesou  hum  marco  e duas  omças  e seis  oy- 
tanas, e doze  copos  brancos  com  folhas  dera  na  metade  que  pessarain 
treze  marcos  e huma  homça  e seis  oytanas;  e seis  agomijs  daugua  aas 
mãas  dourados  em  partes  com  esmaltes  que  pessaram  dezasete  marcos 
e seis  homças  e çimquo  oytanas  Item.  Recebeo  mais  o dito  copeiro  de 
de  fernam  sodrce,  recebedor  que  foy  da  nossa  alfandega  da  çidade  de 
lisboa  esta  prata  que  se  adiamte  segue  — S — dez  piches  nonos  de  ter 
vinho  polias  messas  douradas  em  partes  com  motos  de  tam  serey  pellas 
barrigas  que  pessaram  sessenta  e tres  marcos  e cimquo  homças  e huma 
oytana;  e dez  piches  (^°)  para  estarem  só  estes  piches  nas  ditas  messas 
com  folhas  de  era  nos  fumdos  que  pesavam  dezanove  marcos  e seis 
homças  e tres  oytonas.  Item.  Recebeo  mais  de  duarte  borgees  guarda 
roupa  esta  prata  que  se  adiante  segue  — S — huna  copa  com  sua  so- 
bre copa  dourada  de  feiçam  de  nossa  de  que  nom  dizia  o pesso;  e 
quimze  taças  de  bastyãaes  douradas  com  folhas  dera  nos  esmaltes  e 


(^)  Não  havendo  nas  diversas  tipographias  u u com  til,  advertimos  que 
todas  as  palavras  hun,  huma,  nhu  etc,  se  escrevem  com  elle  no  original. 

(10)  Erro  do  copista;  deve  ler-se — pratees — como  mais  abaixo  se  vê. 
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com  motos  de  tam  que  ser  ay  de  que  iiom  dizia  o pesso;  e quatro  ago- 
mijs  douradoS;  esmaltados  com  folhas  dera  e motos  de  tam  que  ser  ay 
pellas  barrigas  de  que  também  nom  dizia  ho  pesso;  da  qual  prata  e 
coussas  em  esta  nossa  carta  comtheudas  que  o dito  copeiro  em  todo 
o dito  (tempo)  recebeo  fez  estas  despesas  que  se  adiante  seguem. 

Item  ao  iffamte  dom  amrrique  daragã  dous  piches  de  teer  vinho 
redomdos  dourados^  em  partes  com  ynotos  de  tam  que  saray  nas  cu- 
berturas  que  pessarafn  homze  marcos;  e çinquo  taças  de  bastiãaes  dou- 
rados com  folhas  dera  e motos  de  tam  que  ser  ay  e quatro  agomijs  dau- 
gua  as  mãaos  dourados  esmaltados^  com  folhas  dera  e motos  de  tayn 
que  ser  ay  polias  barrigas  jye  que  nom  dezia  o pesso^  e huna  arca  em- 
coyrada  guarnjda. 

Item  deu  dous  copos  brancos  a Ruy  borges  almoxarife  que  foy 
da  alfamdega  com  senhas  e folh^^  dera  nos  esmaltes  que  pessaram  dous 
marcos  e tres  homças  e quatro  oytavas. — 

Item  deu  e entregou  a dioguo  gomçalvez  lobo  que  depos  elle  em- 
trou  por  copeiro  a prata  e coussas  que  se  adiamte  seguem.  — S — dez 
piches  de  prata  de  teer  vinho  nas  messas  redomdas  douradas  em  par- 
tes com  motos  de  tam  seray  pellas  barrigas  que  pessaram  sassenta  e 
tres  marcos  e çimquo  homças  e huma  oytana  e dez  partees  ( ilios  partes) 
de  prata  pera  estarem  nas  messas  desses  (alios  de  sso  os)  ditos  piches 
brarncos  com  folhas  dera  nos  fumdos  que  pessaram  desanove  marcos 
e seis  homças  e tres  oytanas;  e quatro  agomijs  daugua  aas  mãaos  re- 
domdos' dourados  em  partes  com  seus  esmaltes  nas  cuberturas  com  se- 
nhas folhas  dera  com  o dito  moto  que  pesaram  homze  marcos  e sete 
homças  e quotro  oytanas;  e dez  copos  brances  com  seus  bulhees 
no  funo  e senhas  folhas  dera  que  oessaram  dez  marcos  e seis  homças 
seis  oytanas  e sete  taças  de  bastiãaes  douradas  com  seus  esmaltes  e 
folhas  dera  com  ho  dito  moto  que  pessaram  dez  marcos  e cimquo  hom- 
ças e tres  oytavas;  e tres  taças  de  bastiãaes  douradas  com  seus  esmal- 
tes som  moto  nem  folhas  dera  que  tem  feguras  damjos  e molhes  (sic) 
nos  ditos  esmaltes  que  pessavam  quatro  marcos  e çimquo ' homças  e 
seis  oytauas  e meia;  e cinquo  copos  brancos  sem  nhuu  sinall  que  pe- 
saram quatro  marcos  e cinquo  homças  e sete  oytauas  e mea;  e hua 
copa  com  sua  sobre  copa  chãa  dourada  e em  cima  delia  huu  botão  que 


(^3  Não  sei  se  isto  é equivoco  em  logar  de  bostiães,  ou  se  quererá  dizer 
— bulhões  — que  eram  uns  punhaes  da  epoca. 
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pessou  çimquo  marcos  e liuua  homça  e quatro  oytauas;  e huua  copa 
de  salua  toda  dourada  que  pessou  seys  homças  e huua  oytaua  e mea; 
e huu  copo  de  salua  feiçam  de  rrosa  dourado  de  demtro  còm  seu  es- 
malte e folhas  dera  com  o dito  moto  que  pessou  huu  marco  e duas 
homças  e seis  oytauas;  e huua  copa  com  sua  sobre  copa  chãa  dourada 
com  huu  pinham  em  çimo  com  o dito  moto  que  pessou  quatro  marcos 
e tres  oytauas;  e dous  agomijs  dangua  aas  mãaos  douradas  pelos  soa- 
gees  com  o dito  moto  nas  coberturas  que  pessaram  seis  marcos  e 
quatro  homças  e seis  oytauas;  e huu  gollete  bramco  pera  medir  o vinho 
que  pessou  tres  homças  e cimquo  oytauas;  e huu  pychell  de  teer  au- 
gua  redomdo  dourado  com  gees  pella  barriga  que  pessou  quinze  mar- 
cos e çimquo  homças;  e huu  pichell  de  teer  vinho  redomdo  dourado 
em  partes  com  o dito  moto  na  cobertura  que  pessou  seis  marcos  e 
huua  homça  e tres  oytauas;  e duas  arcas  emeyradas  guarnidas  de  todo; 
e duas  cayxos  de  coyro  pera  as  ditas  copas. 

Item  emtregou  mais  per  carta  ao  dito  dioguo  gonçalluez  a prata 
que  se  adiam  te  segue  .3.  dois  agomijs  dourados  em  partes  com  senhas 
folhas  dera  nas  coberturas  e esmaltes  e com  os  ditos  motos  que  pessa- 
cimquo  marcos  e’  seis  homças  e seis  oytauas;  e huã  taça  de  bastiãaes 
dourada  com  seu  esmalte  e folha  dera  que  pessou  huu  marco  e tres 
homças  e duas  oytauas  e mea;  — Item  deu  seis  taças  de  bastiãaes  dou- 
radas com  motos  de  tam  que  seray  nos  esmaltes  a Joham  de  baçim 
escudeiro  do  duque  de  bergonha  de  que  nom  dizia  pesso. — Item  em- 
tregou na  camara  do  dito  senhor  quatro  taças  de  bastiãaes  que  lhe  fi- 
caram em  seu  poder  do  tempo  que  foy  copeiro  que  nom  dizia  o pesso. 
— Item  deu  hua  copa  com  sua  sobre  copa  toda  dourada  de  feiçam  de 
Rossa  a Ruy  borges  caualleiro  do  grado  das  justas  quamdo  justa- 
ram em  lisboa  que  se  a duquessa  de  hij  partio  pera  bergonha  de  que 
nom  dizia  o pesso.  E assy  se  mostra  que  o dito  copeiro  nos  deu  boo 
comto  e recado  de  toda  a prata  que  por  nos  recebeo  das  pessoas  ante 


Soagem  é uma  planta  de  familia  diferente  da  hera;  julgo  porem  que 
seria  outra  a palavra  que  estaria  no  original. 

(^3)  Grado  prêmio,  galardao,  provavelmente  do  francês  — paerdon  .. . «e 
assy  propostos  grados  e empresas  muy  ricas  pera  quem  mais  galante  viesse 
ao  tea  e assy  melhor  justasse» . • ■ «e  o infante  D.  Gernando  por  milhor  justa 
dor  venceu  então  o grado,  que  foy  huma  rica  copa  de  que  fez  logo  merce  a 
Diogo  de  Mello»  R.  de  Pina  chr.  de  D.  Afif.  v.  cop.  — 131. 
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scriptas  que  lhe  nom  ficou  huua  peça  delias  por  emtregar  e quanto  lie  i;' 
do  pesso  da  prata  que  emtregou  lhe  myngua  alguua  cousa  do  pesso  I 

per  que  a recebeo  foy  lhe  releuado  nos  nossos  comtos  polia  lavar  e 3 

alimpar  da  dita  prata  por  se  gastar  no  tempo  que  assy  foy  copeiro.  ^ 

Equamto  he  o pano  de  linha  e arcas  e panos  pera  a copa  e odres  \ 

e piches  de  coiro  e forradas  e todallas  outras  coussas  afora  a dita  prata  'w 

que  ell  recebeo  pera  com  elles  servir  o dito  offiçio  de  todo  nos  deu  . 

bÕo  comto  e recado  que  lhe  nom  ficou  nhuua  delias  por  emtregar  se- 
guindo mais  compridamente  todo  he  comtheudo  em  huna  recadaçam 
que  lhe  dello  foy  feita  per  amrrique  fernudez  nosso  comtador  aquall 
he  nos  comtos  da  nossa  casa;  e em  razam  do  vinho  que  o dito  copeko  ■ 

recebeo  e despendeo  no  dito  tempo  se  mostra  per  outra  reçadaçam  que  i 

lhe  sobre  ello  foy  feita  nos  ditos  comtos  que  elle  deu  dello  bÕo  comto 
que  lhe  nom  ficou  nhuna  cousa  por  pagar^  amte  se  mostra  per  ella  dis-  ' 

pender  mais  çimquoenta  e oyto  almudes.  E porem  o damos  por  quite  ^ 

e livre  deste  dia  pera  todo  sempre  de  todo  o que  dito  he.  E em  tes- 
temunho dello  lhe  mandamos  dar  esta  nossa  carta  de  quitaçam  pera  ; 
pera  sua  guarda  delle  de  seus  bues  e herdeiros  que  dei  deçemderom  e 
mandamos  aos  nossos  veedores  da  fazemda  comtadores  e a outras  , 

quaaes  quer  pessoas  aque  o conheçimento  desto  pertençer  que  lha  cum-  J 

prã  e guardem  na  maneira  que  em  ello  he  comtheudo  sem  lhe  a ello  1 

poerem  nhuu  embarguo  e al  nom  façades  dada  em  santarem  pustumeiro  J 

dia  do  nies  de  setembro  per  autoridade  do  ssenlior  lífamte  dom  pedro  • 

e etc.  esteuam  vaaz  a ffez  anno  de  mill  e quetrocentos  e quoremta.  ( 

(Archivo  da  Torre  do  Tombo  Liv.  i de  Extras  fl.  246). 
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REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  PORMEEZES 

ACTA  27 

Sessão  de  Assembléa  geral  em  4 de  Novembro  de  1907. 

Presidência  do  Ex.“®  Sr.  Rosendo  Garcia  d^ Araújo  Carvalheira, 
Vice-Presidente  Architecto. 

Secretários,  Rocha  Dias  e o sr.  Mena  Junior. 

Abriu-se  a sessão  ás  8 V2  horas  da  noute,  achando-se  presentes, 
alem  da  mesa,  os  srs.  J.  V.  Mendes  Guerreiro,  Monsenhor  dr.  Elviro 
dos  Santos,  Sebastião  da  Silva  Leal,  Jesuino  Ganhado,  A.  R.  Adães 
Bermudes,  dr.  Arthur  Lamas,  e o socio  correspondente  em  Leiria,  sr. 
Tito  Benevenuto  Lima  de  Sousa  Larcher. 

O sr.  Presidente  congratulou-se  por  ver  presente  o sr.  Tito  Larcher, 
a quem  se  devem  prestantes  serviços  como  escriptor  archeologo;  e 
propoz  que  pelo  fallecimento  do  conselheiro  José  Vicente  Barbosa  du 
Bocage,  notabihssimo  homem  de  sciencia  e verdadeiro  modelo  de  vir- 
tudes, se  exarasse  na  acta  um  voto  de  profundo  pezar,  dando-se  conheci- 
mento desta  resolução  á sua  Ex.“^  Viuva  e a seu  Ex."^°  Filho  o sr. 
Carlos  Roma  du  Bocage. 

Foi  unanimemente  approvado.  Egual  approvação  teve  uma  pro- 
posta do  mesmo  sr.  Presidente  com  relação  ao  socio  correspondente 
João  Herculano  Rodrigues  de  Moura,  1°  tenente  de  marinha  ha  pouco 
fallecido  em  Macau  e que  foi  governador  de  Diu,  onde  se  distinguiu 
pelos  • seus  trabalhos  sobre  conservação  de  monumentos  archeologicos^ 
deixando  um  importante  livro  ácerca  de  inscripçoes  indianas,  em  que 
está  comprehendida  a da  quinta  da  Penha  Verde. 

Foi  approvada  sem  reclamação  a acta  da  sessão  antecedente. 


Correspondência : 
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Uma  carta  do  sr.  Ernesto  da  Silva^  pedindo  desculpa  de  não  com- 
parecer e agradecendo  o ter  sido  reeleito  para  o cargo  de  thesoureiro. 

O secretario  Rocha  Dias  justificou  a ausência  do  sr.  Visconde  da 
Torre  da  Murta. 

O sr.  Presidente  disse  que  fôra  designada  para  ordem  da  noite  a 
discussão  da  proposta  (')  apresentada  pelo  sr.  Victor  Ribeii-o  em  23  do 
mez  passado  acerca  dos  Elementos  para  a historia  do  Municipio  de 
Líshoa.  Como  nessa  sessão  se  combinára  que  os  socios  procurassem 
elucidar-se  sobre  o assumpto,  tratou,  conforme  promettêra,  de  obter  in- 
formações com  referencia  ao  estado  da  questão.  Foi  recebido  pelo  il- 
1 listre  Presidente  da  Commissão  Administrativa  do  Municipio,  o sr. 
tenente  coronel  Carlos  Adolpho  ISIarques  Leitão,  que  o auctorisou  a 
declarar  que  uma  simples  medida  administrativa  de  momento  deter- 
minára  a suppressão,  até  ao  fim  do  corrente  anno,  da  verba  destinada 
íí  publicação  dos  Elerne?itos^  e que  no  proximo  orçamento  para  1908 
incluir-se-ha  não  só  esta  importância,  mas  a que  annualmente  se 
tem  auctorisado  para  a continuação  da  mesma  obra,  mantendo-se 
na  sequencia  dos  seus  trabalhos  o sr.  Eduardo  Freire  de  Oliveira, 
a quem  a Commissão  Administrativa  de  nenhum  modo  quiz  desconsi- 
derar. 

Em  vista  de  affirmações  tão  terminantes,  feitas  pelo  sr.  Marques 
Leitão,  cuja  illustração  e integro  caracter  inspLam  segura  confiança  de 
que  não  serão  desmentidas,  considera  que  se  tornou  insubsistente  a 
proposta  do  sr.  Victor  Ribeiro. 

O sr.  Silva  Leal  declarou,  em  nome  do  sr.  Gabriel  Pereira,  que 
acompanhava  a Associação  em  todas  as  diligencias  que  fizesse  para 
que  a publicação  dos  Elementos  para  a historia  do  Municipio  de  Lisboa 
não  fosse  interrompida,  lembrando  que  se  pedisse  a impressão  do  res- 
pectivo Índice,  para  o qual  o sr.  Freire  de  Oliveira  tem  já  trabalhos 
adiantados,  assim  como  os  srs.  Brito  Aranha  e Gomes  de  Brito. 

O sr.  Jesuino  Ganhado  disse  que  o sr.  Gomes  da  Silva,  chefe  da 
2.“  repartição  da  Camara  Municipal,  lhe  déra  informações  idênticas  ás 
que  o sr.  l^residente  acabára  de  expor. 

O sr.  Bermudes  entende  que  não  ha  razão  alguma  para  desconfiar 
da  lealdade  das  explicações  sobre  o assumpto  e que  a Associação  deve 
considerar-se  satisfeita  e agradecer  essas  explicações,  congratulando-se 


(')  V.  pag.  280  d’este  Boletim,  onde  vera  integralraente  transcripta. 
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pelo  facto  de  não  se  interromper  a referida  publicação  justamente  no 
momento  em  que  passa  a occupar-se  do  periodo  da  gloriosa  adminis- 
tração do  Marquez  de  Pombal.  E se  com  effeito  o Municipio  precisa 
realisar  economias,  outras  verbas  tem  a que  recorrer,  sem  prejuizo  de 
uma  obra  cuja  utilidade  é manifesta,  honrando  o paiz  e quem  a aucto- 
risou. 

O sr.  Presidente  fez  algumas  reflexões  para  mostrar  que  se  tor- 
nava inopportuno  pedir  neste  momento  a publicação  do  indice  da  obra 
do  sr.  Freire  de  Oliveira,  que  será  o primeiro  a tomar  interesse  em 
que  elle  não  deixe  de  imprimir-se. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos  louva  e approva  as  propostas  dos 
seus  consocios  Victor  Ribeiro  e Adães  Bermudes  e os  trabalhos 
do  m."^®  consocio  Rosendo  Carvalheira,  que  preside  á sessão.  Pede,  po- 
rém, licença  para  manifestar  as  suas  impressões;  conhece  que  é pessi- 
mista, mas,  infelizmente,  quasi  sempre  as  suas  apprehenssões  se  con- 
vertem em  realidades. 

Sabe  de  fonte  limpa  que  a Commissão  Administrativa  da  Camara 
Municipal  se  tem  encontrado  em  apuros  por  diversas  vezes  para  pa- 
gar ao  seu  pessoal;  mas  também  sabe,  que  não  era  a pequena  verba 
gasta  em  dois  ou  tres  mezes  com  a impressão  dos  Elementos  para  a 
historia  do  Município  que  ia  salval-a  dos  seus  apuros,  tanto  mais  que 
a typographia  Universal  não  teria  duvida  em  esperar  pela  paga,  do 
mesmo  modo  que  o erudito  e incansável  colleccionador  dos  referidos 
Elementos  não  teria  duvida  em  esperar  pela  sua  gratificação. 

Ha  annos  foi  tirado  da  sala  das  sessões  da  Camara  um  quadro 
que  representava  ou  commemorava  o facto  da  expulsão  dos  jesuitas 
pelo  celebre  Marquez  de  Pombal;  ignora  o motivo,  mas  consta-lhe  que 
tal  quadro  está  guardado  numa  das  arrecadações  da  Camara! 

Os  Elementos  para  a historia  do  Municipio  iam  agora  começar 
com  a publicação  dos  documentos  relativos  á administração  pombalina; 
a subscripção  para  o monumento  ao  Marquez  de  Pombal  tem  tido  uma 
enorme  morosidade;  não  se  cunhou  ainda  a medalha  commemorativa, 
etc.  E,  portanto,  de  opinião  que  a Associação  acceite  como  verdadei- 
ras as  affirmações  feitas  pelo  Ex.“®  Sr.  Presidente  da  Commissão  Admi- 
nistrativa ao  Ex.“°  consocio  Rosendo  Carvalheira,  mas  que  deve  estar 
vigilante  para  proceder  como  melhor  deliberar,  caso  ellas  se  não  cum- 
pram. 

O sr.  Jesuino  Ganhado  disse  que  era  empregado  na  Camara  Mu- 
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nicipal  desde  1880  e nessa  epoca  ainda  não  estava  concluída  a sala 
das  sessões ; não  conhece  o quadro  a que  se  referiu  Monsenhor  El  viro 
dos  Santos,  sabe  apenas  da  existência  do  que  foi  primorosamente  exe- 
cutado pelo  fallecido  pintor  Miguel  Lupi,  quadro  em  que  está  a figura 
do  Marquez  de  Pombal  tratando  da  reconstrucção  da  cidade  è que  por 
muito  tempo  se  conservou  na  parede  da  mesa  da  presidência,  sendo 
mais  tarde  collocado  na  parede  do  lado  opposto  para  dar  logar  ao  de 
Sua  Majestade  El-Rei. 

Foi  unanimemente  approvado  que  se  officiasse  á Commissão  Admi- 
nistrativa do  Município  de  Lisboa,  no  sentido  indicado  pelo  sr.  Adães 
Bermudes. 

Approvou-se  um  voto  de  congratulação  pelas  melhoras  do  nosso 
estimado  Vice-Presidente  xlrcheologo,  o sr.  Conde  de  Sabugosa. 

Pelo  sr.  Presidente  foi  communicado  que  principiaram  a armar-se 
os  andaimes  para  as  obras  requeridas  por  esta  Associação  ao  Minis- 
tério das  Obras  Publicas  na  sessão  de  23  de  Outubro  ultimo  e que  a 
commissão  encarregada  de  dar  os  pezames  á Ex.*"“  Viuva  de  Alfredo 
Keil,  e de  que  fizeram  parte  os  srs.  Visconde  da  Torre  Murta,  Julio 
Augusto  Ferreira  e o secretario  Rocha  Dias,  fora  recebida  pelo  sr. 
Luiz  Keil.  Nessa  occasião  assegurou  este  cavalheiro  que  o Museu  tão 
devotadamente  organisado  por  seu  querido  Pae  será  franco  ao  publico 
em  uma  instai lação  mais  espaçosa  e que  não  ha  a minima  intenção  de 
o alienar,  antes  sim,  a de  o conservar  e melhorar  quanto  possível. 

O sr.  Tito  Benevenuto  Larcher,  aproveitando  a occasião  de  estar 
pela  primeira  vez  nesta  assembléa,  agradeceu  a honra  de  haver  sido 
eleito  socio  correspondente,  mostrou-se  muito  reconhecido  pelas  pala- 
vras de  acolhimento  que  lhe  dirigira  o sr.  Presidente  e apresentou  al- 
guns alvitres  (')  relativos  á vulgarisação  de  conhecimentos  históricos 
e desenvolvimento  de  industrias  locaes.  Referiu-se  por  fim  ao  estado 
de  ruina  da  capella  de  Nossa  Senhora  da  Pena  em  Leiria. 

O sr.  Presidente  concordou  em  que  era  necessário  exercer  maior 
propaganda  archeologica  e constituir-se  um  Museu  de  ceramica  nacio- 
nal em  Lisboa,  sem  prejuízo  da  iniciativa  dos  Museus  locaes  ou  mu- 
nicipaes  que  desejaria  vêr  instituídos  em  todas  as  terras  mais  impor- 
tantes do  nosso  paiz. 

Desses  Museus  podiam  vir  para  o da  capital  todos  os  objectos 


(b  V.  Appenso  a esta  acta. 
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que  tivessem  disponíveis  e,  quando  não  possuíssem  mais  do  que  um 
exemplar  de  cada  especie,  ficassem  aqui  em  deposito  temporário,  o que 
redundaria  em  proveito  das  localidades,  pois  que  em  Lisboa  tornavam- 
se  as  suas  industrias  mais  conhecidas  não  só  de  nacionaes  como  de 
estrangeiros  que  em  numero  sempre  crescente  afíluem  a esta  cidade. 

O sr.  Bermudes  pediu  ao  sr.  Tito  Larcher  que  no  momento  em 
que  entendesse  opportuno  apresentasse  por  escripto  e com  o devido 
desenvolvimento  a sua  valiosa  communicação,  para  se  apreciarem  mais 
minuciosamente  os  differentes  assumptos  de  que  se  occupou. 

O sr.  Tito  Larcher  assentiu  a este  convite  e manifestou  o seu  in- 
tuito de  procurar  por  meiò  de  novas  iniciativas  maiores  progressos  in- 
dustriaes  e artísticos  para  o districto  de  Leiria,  onde  conta  com  a illus- 
trada  actividade  de  alguns  amigos  seus. 

O sr.  Silva  Leal  reiterou  as  suas  instancias  para  que  o retrato  de 
Valentim  Corrêa  brilhantemente  concluído  ha  mais  de  dois  annos  pelo 
nosso  consocio  sr.  Felix  da  Costa  seja  inaugurado  sem  demora,  lendo- 
se  o respectivo  elogio,  conforme  está  resolvido. 

O sr.  Presidente  disse  que  era  também  seu  desejo  que  não  se  diífe- 
risse  por  muito  mais  tempo  a realisação  dessa  merecida  homenagem. 

O sr.  dr.  Arthur  Lamas  lembrou  que  poderia  crear-se  uma  dele- 
gação desta  Associação  em  Leiria. 

A mesa  informou  que,  havendo  apenas  dois  socios  corresponden- 
tes naquella  cidade,  não  permittia  o regulamento  que  se  creasse  ali 
uma  delegação;  era  preciso  que  houvesse  mais  de  tres  para  a consti- 
tuírem. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos  mandou  para  a mesa  umas  noticias 
que  encontrou  no  jornal  Commerdo  do  Minho  de  6,  13  e 29  de  Agosto 
ultimo.  Refere-se  a primeira  á descoberta  das  lagens  de  um  dolmen  no 
monte  dos  Mouros  em  Paços  de  Ferreira;  a segunda,  á medalha  com- 
memorativa  da  visita  de  Sua  Magestade  El-Rei  ao  Brazil,  a qual  terá 
no  lado  superior  a effigie  do  monarcha  portuguez  e no  verso  a data 
da  sua  chegada  ao  Brazil  e os  escudos  deste  paiz  e do  reino  luso;  e a 
terceira,  a ter  sido  encontrado  proximo  de  Mentide,  concelho  de  Can- 
tanhede,  um  tumulo  do  tempo  de  Cesar,  contendo  varias  moedas  de 
prata  e cobre,  fragmentos  de  louça  e ossadas. 

O sr.  Presidente,  lastimando  que  não  tivessem  sido  mandadas  para 
o nosso  Museu  as  estatuas  gallaicas  que  estavam  no  Jardim  Botânico 
da  Ajuda,  julga  indispensável  que  opportunamente  se  trate  de  definir 
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quaes  são  os  objectos  que  no  Museu  Ethnologico  de  Belem,  mantido 
pelo  Estado,  e no  Museu  Archeologico  do  Carmo,  fundado  e mantido 
pela  nossa  Associação,  devem  ter  cabimento.  Conviría  delimitar  os  cam- 
pos de  acção  dos  dois  Museus,  visto  que  são  diíferentes,  e procurar 
também  conseguir  um  entendimento  no  sentido  de  effectuarem  per- 
mutas entre  si,  de  modo  que  em  cada  um  delles  figurasse  unica  e ex- 
clusivamente o que  lhe  compete  e de  que  não  deve  ser  privado. 

O sr.  Bermudes  mostra-se  inteiramente  favoravel  a esta  opinião. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o sr.  Presidente  encerrou  a ses- 
são. 

Eram  11  horas  da  noite. 

O secretario 

Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 

- ooog§OOo 

APPENSO  Á ACTA  27 

111.”™°  e Ex.“°  Sr.  — Tenho  a honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.“ 
os  inclusos  alvitres,  de  cuja  honrosa  incumbência  fui  encarregado  na 
sessão  de  4 de  corrente. 

Não  os  acompanho  de  considerandos,  por  entender  que  são  des- 
necessários para  uma  assembléa  illustrada  como  a da  Real  Associação 
dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes. 

Permitta-me  V.  Ex.*  que  ainda  exponha  aqui  um  outro  alvitre. 
Uma  das  cousas  que  mais  acrisolam  o amor  da  Patría  é o conhecimento 
da  historia  do  nosso  paiz  e da  nossa  terra,  principalmente  quando  mi- 
nistrado nas  primeiras  idades.  E o estudo  da  historia  leva-nos  á con- 
servação dos  monumentos,  ao  amor  pelo  estudo  da  archeologia. 

Como  a nossa  Associação  é também  de  Architectura,  parecia-me 
que  a fôrma  mais  pratica  de  ensinar  a historia,  de  estimular  ao  traba- 
lho, e ao  mesmo  tempo  embellezar  as  povoações,  tornando-as  mais  agra- 
daveis,  e enchendo-as  de  pequenos  monumentos,  seria  a de  substituir 
a simples  nomenclatura  das  ruas  em  chapas  sem  gosto,  por  pequena.^ 
lapides  artisticas  adequadas. 
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Assim,  em  Iqgar  de  se  passar  indiíferente  pelas  esquinas,  sem  sa- 
ber o que  representam  as  suas  nomenclaturas,  se  collocariam  baixos 
relevos,  bustos  e vários  motivos  de  ornamentação,  acompanhando  uma 
rapida  inscripção,  indicando  os  dados  biographicos  e trabalhos  daquelle 
que  se  queria  commemorar,  a noticia  das  batalhas  e factos  históricos 
que  representavam,  tradições,  etc.,  de  modo  que  assim  se  evitariam  dis- 
parates como  foi  o da  substituição  de  nome  do  Chiado  por  Rua  Garrett, 
e outros,  que  tinham  os  seus  nomes  ligados  á nossa  historia  ou  á das 
localidades. 

O resultado  seria  que  as  creanças,  passando  pelas  ruas  de  suas 
terras,  depressa  aprenderiam  a historia  local  e conheceriam  os  nomes 
dos  vultos  de  suas  terras,  e dahi  a discussão  entre  os  filhos  dumas  e 
outras  localidades,  sobre  a superioridade  dumas  sobre  outras  e dahi  o 
procurarem  os  das  que  tenham  menos  elementos,  investigar  novos  da- 
dos, o estimularem-se  e procurarem  fazer  desenvolver  suas  povoaçoes. 

Quem  visitasse  estas  localidades,  rapidamente  e por  uma  forma 
amena  enriqueceria  seus  conhecimentos,  e por  uma  fdrma  pratica,  sin- 
gela e artística  se  encheria  o paiz  de  pequenos  monumentos  e se  per- 
petuariam os  nossos  sábios,  os  nossos  heroes,  tradições,  etc. 

Aproveito  a occasião  para  dizer  que  o pelourinho  de  Ancião,  de 
que  tem  uma  photographia  o nosso  distincto  consocio  Sebastião  da 
Silva  Leal,  assenta  sobre  7 bolas,  que  o povo  diz  serem  as  7 fregue- 
zias  do  concelho  que  sustentavam  Ancião  que  as  esmaga. 

Ha  perto  do  pelourinho,  uma  inscripção  antiga  que  é como  o com- 
plemento delle  e de  que  procuro  obter  copia,  assim  como  da  amplia- 
ção da  parte  superior  do  pelourinho. 

As  indicações  sobre  cousas  de  Ancião  são-me  dadas  pelo  Padre 
José  Ferreira  de  Lacerda,  parocho  da  freguezia  da  Vieira  desta  co- 
marca, amigo  das  tradições  e da  archeologia,  que  me  parece  seria  um 
bom  socio  correspondente,  bem  como  o capitão  de  engenharia  José 
Carlos  Diogo  Lopes  da  Costa  Theriaga,  morador  em  Leiria,  que  colla- 
borou  com  Ernesto  Korrodi  no  projecto  de  reconstrucção  do  Castello 
de  Leiria. 

Deus  guarde  a V.  Ex.®  Leiria,  7 de  Novembro  de  1907. 

111."*®  e Ex."*®  Sr.  Presidente  da  Real  Associação  dos  Architcctos 
Civis  e Archeologos  Portuguezes. 


I 


(a)  Tito  Benevemito  Lima  de  Sousa  Larcher. 
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Alvitres  apresentados  pelo  socio  correspondente  Tito  Benevenuto  Lima 
de  Sonsa  Larcher^  residente  em  Leiria^  á Real  Associação  dos  Archite- 
ctos  Civis  e Archeologos  Portuguezes. 

1. °  Crear-se  uma  cadeira  de  archeologia  christã^  em  todos  os  se- 
minários, seguindo  o exemplo  do  de  Coimbra,  e ainda  uma  de  noções 
de  arte  e architectura,  a fim  de  que  o clero  não  só  conheça  o valor  e 
merecimento  dos  templos,  quadros,  objectos  de  culto,  etc.,  mas  também 
evitar  os  vandalismos  que  diariamente  se  estão  praticando  e o seu  ex- 
travio. 

Crear-se  também  a cadeira  de  noções  de  archeologia,  arte  e ar- 
chitectura  nas  escolas  de  magistério  primário,  para  que  os  professores 
espalhados  por  todo  o paiz  conservem  os  restos  valiosos  do  património 
archeologico  e artístico. 

Tornar  obrigatorio,  que  nos  compêndios  escolares  de  leitura  quer 
de  instrucção  elementar,  quer  dos  lyceus,  sejam  inseridos  trechos  de 
leitura  sobre  os  mesmos  assumptos. 

Addicionar  também  á cadeira  de  historia  dos  . lyceus  a cadeira  de 
noções  de  archeologia,  arte  e architectura. 

Estabelecer  prémios  aos  professores  primários  que  annualmente 
melhores  relatórios  apresentem  e ainda  aos  que  tenham  mostrado  ter 
evitado  a perda  ou  extravio  tíe  qualquer  dos  objectos  das  secções  in- 
dicadas. 

2. ®  Que  em  cada  districto  haja  junto  de  cada  direcção  das  obras 
publicas  um  architecto,  não  só  para  se  levantar  e bem  orientar  o bom 
gosto  das  construcçÕes,  como  também  para  as  orientar  de  fórma  a con- 
servar nas  novas  construcçÕes  o typo  regional,  e ainda  para  que  come- 
çassem por  fazer  um  inventario  de  todos  os  monumentos,  edificios,  pe- 
lourinhos, fontes,  cruzeiros,  etc.,  da  sua  área,  obtendo  exemplares  aliás 
desenhos  e photographias  de  que  mandariam  copias  ao  Museu  da  nossa 
Associação  com  as  competentes  indicações. 

Que  segundo  as  indicações  ministradas  por  estes,  fossem  nomea- 
dos pintores  esculptores  para  avaliar,  relacionar  e descrever  todas  as 
obras  de  arte,  organisando-se  assim  um  inventario  geral  de  archeologia 
e arte  no  nosso  paiz. 

3. ®  Promover  que  todos  os  socios  correspondentes  indiquem  os 
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museus  existentes  no  paiz,  e colleccionadores  de  objectos^  procurando 
obter  os  esclarecimentos  necessários  a fim  de  que  não  se  extraviem 
esses  núcleos. 

•1.°  Procurar  obter  por  intermédio  dos  socios  correspondentes  e 
outras  entidades  ou  directamente^  que  as  fabricas  de  ceramica^  ola- 
rias, etc.,  enviem  mostruários  de  seus  productos  para  os  museus  ar- 
clieologicos  e ethnographicos,  a fim  de  se  conservar  e seguir  a modifi- 
cação das  fôrmas;  podendo,  quando  obtidos  exemplares  em  maior  nu- 
mero, servir  para  permutas  com  outros  museus,  e constituir-se- hia  assim 
em  Lisboa  uma  exposição  permanente  de  objectos  de  todo  o paiz,  o 
que  seria  um  reclame  vantajoso  para  os  industriaes. 

Leiria,  7 de  Novembro  de  1907. 

(aj  Tito  Benevenuto  Lima  de  Sousa  Larcher. 


ACTA  N.°  28 


Aos  30  dias  do  mez  de  Dezembro  de  1907  reuniu  a assembléa 
geral  desta  associação,  assumindo  a presidência  o sr.  Çosendo  Carva- 
lheira, abrindo  a sessão  pelas  9 horas  da  noite. 

O sr.  Presidente  diz  sentir  não  estar  presente  o sr.  Rocha  Dias 
por  motivo  de  doença  como  Ih^o  communicára  em  carta,  convidando 
por  isso  para  o logar  de  secretario  o sr.  J.  Rodrigues  Fernandes  que 
já  por  tantas  vezes  tem  occupado  este  logar;  visto  não  se  achar  pre- 
sente nenhum  dos  secretários  efiectivos  ou  substitutos. 

Depois  manda  ler  a acta  da  sessão  anterior  que  foi  approvada,  fa- 
zendo sobre  o conteúdo  d^ella  algumas  considerações  monsenhor  El- 
viro  dos  Santos,  dizendo  que  a verba  destinada  no  orçamento  da  Ga- 
mara Municipal  para  os  elementos  da  historia  do  municipio,  era  de 
400$000  réis,  portanto  uma  verba  insignificante  e que  de  nada  servia; 
quanto  ao  quadro  do  Marquez  de  Pombal  allude  a uma  informação 
dada  pelo  consocio  sr.  Ganhado,  com  a qual  se  não  conforma,  citando 
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que  o diz  a historia  de  Portugal  de  Pinheii’o  Chagas  no  6.°  volume  na 
pagina  449 — Titulo  da  gravura  «O  Marquez  de  Pombal»  (copia  de 
um  celebre  quadro  de  Yaulso  e Vernet  existente  no  palacio  d^Oeirasj 

A nota  do  indice  que  acompanha  esta  gravura  dispensa-nos  de 
mais  pormenores  ácerca  do  quadro,  que  tão  celebre  se  tornou,  e de  que 
tantas  copias  se  espalharam  durante  o tempo  em  que  o grande  Mar- 
quez tão  sabiamente  dirigiu  os  destinos  do  reino. 

Informa  o sr.  Freire  d^Oliveira  que  lhe  parece  ter  existido  uma 
copia  nos  Paços  do  Concelho,  mas  actualmente  ignora  onde  ella  esteja. 

Dizem  também  existir  uma  outra  copia  doesse  quadro  no  museu 
das  Janellas  Verdes  e diz  recordar-se  de  lá  o ter  visto. 

Sobre  o assumpto  era  o quanto  se  lhe  offerecia  dizer. 

O sr.  Presidente  acha  pouco  a verba  incluida  no  orçamento  mu- 
nicipal para  os  elementos  da  historia  do  municipio,  parecendo-lhe  que 
a verba  era  de  6.000$000  e ao  sr.  Mena  parece-lhe  que  a que  se  acha  ins- 
cripta  é 1.400$000  réis.  Feitas  estas  considerações  foi  approvada  a acta. 

Leu-se  a correspondência  que  constava  de:  uma  carta  do  sr.  Ro- 
cha Dias  justificando  a sua  falta  por  se  encontrar  incommodado;  officio 
do  sr.  Presidente  da  secção  d^Archeologia  communicando  que  verbal- 
mente diria  o que  se  resolvera  sobre  os  alvitres  apresentados  pelo  socio 
correspondente  sr.  Tito  Benevenuto  Larcher;  dito  da  viuva  de  Alfredo 
Keil  agradecendo  a homenagem  prestada  á memória  do  marido;  dito 
do  sr.  Carlos  Roma  du  Bucage  agradecendo  egualmente  a manifestação 
de  sentimento  e de  apreço  pela  morte  de  seu  pae;  tomando-se  conhe- 
cimento d^essa  correspondência. 

Antes  de  se  entrar  na  ordem  da  noite  é dada  a palavra  a Mon- 
senhor Elvii‘0  dos  Santos,  que  começa  por  dizer  que  vae  communicar 
o que  se  passou  nas  secções  de  Archeologia  e Architectura  com  respei- 
to aos  alvitres  enviados  pelo  consocio  correspondente  sr.  Tito  Benevenuto 
Lima  de  Sousa  Larcher  e do  alvitre  apresentado  pelo  socio  effectivo 
sr.  D.  José  da  Silva  Pessanha,  cujas  deliberações  tomadas  em  sessão 
collectiva  de  2 de  dezembro  foram  as  seguintes: 

1.®  — Deliberaram  que  se  repetisse  o pedido  feito  em  tempos  ao 
g(  verno  e aos  Prelados,  só  emquanto  á cadeira  de  archeologia  christã 
e elementos  da  historia  da  arte,  pois  que  o actual  Pontifice  Pio  x,  se- 
gundo se  lè  no  Amigo  da  Religião  de  Braga,  de  1 de  novembro  ultimo, 
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acaba  de  ordenar  a creação  de  cadeiras  de  archeologia  em  todos  os  se- 
minários a fim  dos  sacerdotes  ficarem  conhecendo  esse  ramo  de  scien- 
cia  tão  abandonado  actualmente. 

Prohibe  também  alienar  as  riquezas  artisticas  das  egrejas,  por  as 
considerar  como  fazendo  parte  da  historia  da  Egreja  ou  da  nação,  onde 
se  encontrem. 

Deliberaram  mais,  que  fosse  também  creada  uma  cadeira  de  no- 
çoes  de  archeologia;  arte  e architectura  nas  escolas  normaes  e appro- 
varam  a 3.^  e 4.^  parte  do  alvitre  — ; a 3.^  já  existe. 

O 2.®  e 3.°  alvitre  foi  approvado.  O 4.®  — Approvaram  que  se 
procurem  só  os  objectos  de  caracter  nacionalista. 

O 5.®  foi  approvado  só  na  especialidade,  isto  é,  n^um  ou  n^outro 
caso;  que  embora  o principio  seja  bom,  é com  tudo  inexequivel  em  to- 
dos os  casos  a que  se  refere. 

Segundo  o alvitre  do  sr.  D.  José  Pessanha  resolveu-se  officiar  á 
Commissão  dos  Monumentos  Nacionaes,  l.° — ácerca  da  Egreja  de  Santa 
Maria  do  Castello  em  Abrantes,  construida  em  1215  e reconstruida  por 
1433  (BoL  2.^  serie;  1874 — 1876,  pag.  140  — 141). 

2.® — Tumulos  (2)  notáveis  na  capella-mór,  que  é revestida  de  tres 
azulejos  interessantes.  A egreja  (segundo  informa  o sr.  padre  José  Fer- 
nandes Paposo,  vigário  de  S.  Vicente  d^aquella  villa)  «está  muito  aban- 
donada e deteriorada  e tem  servido  para  arrecadar  madeiras  velhas». 

Na  mesma  reunião  o sr.  dr.  Arthur  Lamas  fallou  ácerca  de  moedas 
do  Brasil  fazendo  sobre  o assumpto  algumas  considerações  e dando 
esclarecimentos. 

Eis  o que  tinha  a dizer  do  que  na  sessão  se  passara. 

Q sr.  Presidente  agradece  a monsenhor  Elviro  dos  Santos  as  in- 
formações que  acaba  de  dar  á assembléa  sobre  o que  se  havia  delibe- 
rado na  sessão  das  commissÕes  de  archeologia  e architectura;  que 
muitas  cousas  havia  aproveitáveis  nos  alvitres  do  sr.  Benevenuto  Lar- 
cher  e que  lhe  era  summamente  agradavel  saber  que  de  Sua  Santida- 
de partira  a iniciativa  do  respeito  pela  Archeologia  Christã,  recom- 
mendando  aos  seus  delegados  que  creassem  cadeiras  para  a lecciona- 
rem;  o que  era  de  grande  vantagem  para  essa  sciencia  e de  um  alto 
valor  e interesse  para  nós,  pois  era  mais  um  obstáculo  a oppôr  a que 
muita  coisa  preciosa  se  destruisse  e desapparecesse.  Congratulava-se 
muito  com  isso,  mas  que  não  impedia  de  que  cada  paiz  tomasse  a inicia- 
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tiva  também  doesse  melhoramento.  Que  era  de  grande  utilidade  em  seu 
entender  os  socios  trabalharem  e apresentarem  alvitres,  extractando-se 
e aproveitando-se  doesses  alvitres  o que  fosse  bom  e de  interesse  para 
a archeologia. 

Em  seguida  entra-se  na  ordem  da  noite — Relatorio  dos  Actos  do 
Conselho  Facultativo  e admissão  de  socios  — E dada  a palavra  ao  sr. 
visconde  da  Torre  da  Murta  que  começa  por  agradecer  a sua  eleição  para 
Bibliothecario,  communicando  também  que  o sr.  Adolpho  Loureiro  nosso 
illustre  consocio  oíferecera  á Associação  a sua  obra  intitulada  «Portos 
Maritimos  de  Portugal  e ilhas  Adjacentes»  trabalho  de  grande  valor 
e juntamente  o elogio  historico  do  engenheiro  Almeida  d^Eça;  pelo  sr. 
Sousa  Viterbo  Médicos  - Poetas ^ de  que  é auctor;  e o governo  geral 
d^Africa  Occidental  Franceza  a obra  Plateau  Central  Nigérien. 

Feita  esta  communicação  o sr.  visconde  lê  o Relatorio,  que,  como 
sempre,  alem  de  ser  um  trabalho  minucioso,  é uma  peça  litteraria  que 
se  ouve  com  summo  agrado. 

Finda  a leitura  que  é coberta  de  applausos,  o sr.  Presidente  diz 
que  acabavamos  de  assistir  á descripção  completa  de  tudo  quanto'  se 
havia  passado  durante  o anno,  que  o relatorio  era  uma  obra,  onde  ha- 
via bocados  altamente  litterarios  de  muito  apreço,  e que  sendo  sem- 
pre este  genero  de  trabalho  arido,  o sr.  visconde  o tornava  agradavel  e at- 
trahente,  ouvindo-se  com  interesse.  Que  se  congratulava  por  esse  facto, 
felicitando-o,  e que  ficasse  consignado  na  acta  um  voto  de  louvor  ao 
seu  auctor,  o que  era  muito  justo;  sendo  approvado  por  acclamação. 

Depois  entrando-se  na  2.^  parte  da  ordem  da  noite  foram  eleitos 
socios  correspondentes  os  srs.  Reverendo  José  Ferreira  de  Lacerda,^ 
parocho  da  freguezia  de  Vieira  e José  Carlos  Diogo  Lopes  da  Costa 
Theriaga,  capitão  de  engenharia. 

O sr.  Presidente  ainda  diz  que  entre  as  obras  que  foram  offereci- 
das  havia  a do  illustrado  consocio  sr.  Conselheiro  Adolpho  Loureiro, 
que  é uma  obra  importantissima  sob  todos  os  pontos  de  vista,  honrando 
não  só  o seu  auctor  como  o paiz.  N^ella  se  occupa  o sr.  Loureiro  dos 
portos  do  Continente  e ilhas  honrando  mais  uma  vez  a litteratura  e 
sciencia  patria.  Deseja  por  isso  que  fique  consignado  na  acta  um  voto 
de  congratulação  por  essa  obra  monumental  como  dizem,  pois  que  ainda 
não  tinha  tido  occasião  de  ler. 
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Refere-se  depois  ao  sr.  Canisarro,  italiano  distincto^  que  é archi- 
tecto  e'  engenheiro,  que  era  um  erudito  de  alto  valor,  conhecendo  a 
arte  archeologica  romana  como  poucos,  desejando  por  esse  motivo,  pro- 
pol-o  socio  correspondente,  mas  que  o não  faz  já,  esperando  para  mais 
tarde,  accrescentando  que  em  tempos  quando  estivera  em  Italia  elle  o 
acompanhara  em  Roma  e que  por  occasião  do  congresso  dos  architectos 
em  Hespanha,  onde  tivera  relações  com  elle,  assistira  a uma  confe- 
rencia sobre  arte  archeologica  italiana  onde  havia  mostrado  conheci- 
mentos de  uma  competência  pouco  vulgar  e alto  saber,  sendo  por  taes 
factos  escolhido  para  fazer  uma  exploração  importantíssima  d^uma  ara^ 
devido  aos  seus  merecimentos  e maior  competência  sobre  o assumpto. 

O governo  preferira-o  encarregando-o  d^essa  honrosa  missão  por 
saber  o seu  valor.  Era  d^um  sabio  deste  quilate  a que  acabava  de  referir-se, 
que  muito  honraria  a nossa  Associação.  Que  o trabalho  de  que  o ha- 
viam encarregado  era  muito  curioso  e que  as  pesquizas  feitas  haviam 
dado  optimos  resultados. 

Alem  do  que  fica  exposto  dirige  ainda  varias  publicações  archeo- 
logicas  onde  demonstra  vastíssimos  conhecimentos,  que  muito  conviria 
trocar  com  o nosso  Boletim  o que  elle  por  certo  de  boamente  accederia. 
Era  esta  entidade  que  desejava  propor  socio;  mas  como  seria  neces- 
sário ouvir  o Conselho  Facultativo,  fazia  a proposta  para  que  a este 
fosse  communicada,  a fim  de  sobre  ella  emittir  o seu  parecer,  enviando-o 
depois  para  a mesa  da  assembléa  geral. 

Continuando  ainda  no  uso  da  palavra  refere-se  ás  ultimas  campanhas 
d’ África  que  tão  honrosas  foram  para  as  armas  portuguezas,  não  po- 
dendo por  esse  facto  nós  ficarmos  silenciosos.  Que  embora  parecendo 
não  haver  paridade  entre  a nossa  associação  e as  victorias  agora  alcan- 
çadas, que  era  um  puro  engano;  porque  um  povo  vive  das  suas  tradi- 
ções. Ora  os  nossos  estudos  não  são  mais  que  tradições  do  passado  e 
d^ellas  vivemos  nós  também,  portanto  parece-lhe  haver  cabimento  para 
nos  congratularmos  pelas  victorias  alcançadas. 

Feitas  estas  considerações  «proponho  para  que  fique  consignado  na 
acta  um  voto  de  profunda  congratulação  pelo  acto  de  bravura  e valentia 
das  nossas  tropas  na  campanha  dos  Cuamatas  que  se  portaram  com  tanto 
heroismo,  e que  desse  voto  se  dê  conhecimento  ao  seu  illustre  com- 
mandante  capitão  Jo^é  Augusto  Alves  Roçadas»;  o que  foi  approvado. 

O sr.  Mena  Junior  propÕe  egualmente  um  voto  de  congratulação 
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pelo  brilhante  concurso  que  acabava  de  fazer  na  Academia  de  Bellas 
Artes  para  a cadeira  de  historia  da  Arte,  o illustrado  e distincto  con- 
socio,  sr.  D.  José  Pessanha,  o que  foi  egualmente  approvado. 

Em  seguida  falia  o sr.  D.  José  Pessanha,  que  começa  por  agradecer 
o voto  immerecido  que  acabava  de  ser  approvado  a seu  respeito,  e que 
se  estivesse  presente  Monsenhor  Elvii’0  dos  Santos  havia  de  fazer  al- 
gumas annotaçoes  aos  alvitres  do  socio  Benevenuto  Larcher  sobre  as 
resoluções  tomadas,  a que  Monsenhor  se  referira.  Que  naturalmente  fo- 
ram fieis  pela  sua  memória,  mas  que  dois  pontos  havia  em  que  não  era 
bem  assim.  A nomenclatura  das  ruas  que  conservasse  as  antigas  e a Mon- 
senhor parece-lhe  que  não.  O outro  era  a creação  dMma  cadeira  de  ar- 
cheologia  nos  lyceus,  que  não  reproduziu  egualmente  o que  se  havia 
ponderado;  e era,  de  que  estando  os  lyceus  muito  sobrecarregados  não 
se  pedisse  a creação  d^uma  cadeira,  mas  simplesmente  instar-se  para 
que  na  parte  de  historia  fosse  incluida  a dos  edificios  mais  notáveis, 
chamando  para  esse  ponto  a attenção  dos  professores  para  o ensino 
doesta  parte  ser  o mais  completo  possivel. 

Continuando,  diz  que  já  na  ultima  sessão  teve  ensejo  de  se  referir 
á egreja  de  Santa  Maria  de  Abrantes,  que  se  encontrava  profanada, 
tendo  tumulos  e azulejos  importantes  que  deviam  ser  respeitados. 

Quanto  ás  referencias  feitas  pelo  sr.  presidente  ao  archeologo  ita- 
liano sr.  Canisarro  eram  justíssimas,  pois  conhecia  trabalhos  doesse  dis- 
tincto homem  de  sciencia  de  muito  valor;  sendo  de  opinião  que  era 
uma  honra  para  a associação  tel-o  como  socio.  Diz  que  se  associa  ás 
manifestações  prestadas  aos  heroes  dos  Cuamatas  pelas  victorias  al- 
cançadas, accrescentando  que  nos  haviamos  de  orgulhar  de  ser  portu- 
guezes,  por  feitos  que  tanto  honram  o nosso  paiz. 

Por  ultimo  refere-se  ainda  o sr.  presidente  ao  inventariamento 
dos  monumentos  que  diz  ser  feito  com  algum  critério  e cuidado,  en- 
cerrando em  seguida  a sessão,  sendo  11  horas  da  noite. 


J.  Rodrigues  Fernandes. 
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ACTA  N.«  29 

Sessão  de  assembléa  geral  em  12  de  Fevereiro  de  1908. 

Presidência  do  e Rev.“°  Monsenhor  Elviro  dos  Santos^  pre- 

sidente da  secção  de  Archeologia. 

Secretario,  Rocha  Dias. 

As  8 e meia  horas  da  noite  abriu-se  a sessão,  estando  presentes, 
além  da  mesa,  os  seguintes  socios,  srs.:  J.  V..  Mendes  Guerreiro,  J. 
Rodrigues  Fernandes,  Gustavo  de  Mattos  Sequeira,  Antonio  Cesar  Mêna 
Junior,  Julio  A.  Ferreira,  Sebastião  da  Silva  Leal,  Dr.  Arthur  Lamas, 
Visconde  da  Torre  da  Murta  e D.  José  Pessanha. 

Procedeu-se  á leitura  da  acta  da  sessão  antecedente. 

Sobre  esta  acta  usou  da  palavra  o sr.  Presidente,  notando  que  o 
Relatorio  do  Conselho  Facultativo,  que  fora  approvado  naquella  sessão, 
não  se  referisse  á reforma  dos  Estatutos  da  Associação  e que  era  seu 
voto  que  todos  os  relatórios  deviam  ser  examinados  por  uma  Commis- 
são  de  tres  socios  que  a respeito  delles  emittissem  o seu  parecer,  antes 
de  virem  á votação  da  assembléa.  Nas  suas  palavras  não  queria  invol- 
ver censuras  a ninguém,  mas  apenas  observar  que  os  novos  Estatutos 
deveriam  conter  esta  disposição  para  prevenir  casos  futuros. 

E,  a proposito  de  relatórios,  lembrou  que  em  vez  do  relatorio  da 
Bibliotheca,  que  não  julga  obrigatorio,  devia  ser  apresentado  um,  em 
que  se  narrassem  os  actos  da  assembléa  geral. 

Sobre  as  reflexões  do  sr.  D.  José  Pessanha,  na  acta  apontadas, 
podia  afíirmar  que  este  illustre  socio  estava  perfeitamente  de  harmo- 
nia com  as  suas  declarações  feitas  na  sessão  anterior. 

O secretario  disse  que,  na  falta  de  um  parecer  que  exprimisse 
formalmente  a opinião  das  secções  de  Archeologia  e Architectura,  das 
quaes  um  illustre  membro  parecia,  segundo  o que  da  acta  constava, 
estar  em  desaccordo  com  o que  Monsenhor  Elviro  dos  Santos  decla- 
rára,  não  podia  como  secretario  tomar  a responsabilidade  da  dar  anda- 
mento ás  resoluções  tomadas,  na  sessão  a que  não  pudéra  assistir,  so- 
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bre  os  alvitrès  propostos  pelo  socio  correspondente  sr.  Tito  Beneve- 
niito  de  Sousa  Larcher. 

Quanto  ao  relatorio  dos  actos  da  assembléa,  parecia-lhe  bem  dis- 
pensável desde  que  nas  actas  das  respectivas  sessões  elles  vem  minu- 
ciosamente expostos  e no  Boletim  regularmente  publicados. 

O sr.  Presidente  disse  que  não  haveria  duvida  em  formular  o 
parecer  e insistiu  em  considerar  de  absoluta  necessidade  a apresenta- 
ção de  uni  relatorio  annual  por  parte  da  mesa  da  assembléá. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  respondendo  ás  observações 
do  sr.  Presidente  quanto  ao  relatorio  do  Bibliothecario,  citou  o art. 
3.3.®  dos  Estatfitos  em  que  se  determina  que  o bibliothecario  dará  no- 
ticia das  obras  recebidas;  e quanto  ao  relatorio  do  Conselho,  que  não 
se  referiu  á proposta  de  reforma  dos  Estatutos,  porque  não  foi  submet- 
tida  ao  seu  exame,  mas,  se  soubesse  que  Monsenhor  Elviro  dos  Santos 
desejava  essa  referencia,  da  melhor  vontade  a teria  feito. 

O sr.  D.  José  Pessanha  deu  a seguinte  explicação:  que  na  sessão 
anterior,  ao  referir-se  ás  annotações  feitas  por  Monsenhor  Elviro  dos 
Santos,  traduzindo  o pensamento  das  secções  de  Architectura  e Archeo- 
logia,  aos  alvitres  do  socio  correspondente  sr.  Tito  Larcher,  não  pre- 
tendêra  contradictar  essas  annotações,  mas  apenas  elucidal-as  e am- 
plial-as,  e que  não  ha  discordância  entre  o seu  sentir,  o das  secções  e 
o de  Monsenhor  Elviro  ácerca  da  nomenclatura  das  ruas,  porque  to- 
dos entendem  que  devem  ser  conservadas  as  antigas  designações  em 
attenção  á sua  importância  e significação  histórica. 

Foi  approvada  a acta. 

Deu-se  conta  da  seguinte  correspondência: 

LTma  carta  do  sr.  Vice-Presidente  Architecto,  Rosendo  Carva- 
lheira, sentindo  não  coi:^parecer  na  sessão  e lembrando  as  homenagens 
que,  se  estivesse  presente,  proporia  pela  morte  de  Sua  Magestade  El-Rei 
o Senhor  D.  Carlos  e de  Sua  Alteza  o Príncipe  Real. 

Um  officio  do  sr.  thesoureiro  Ernesto  da  Silva  associando-se  a to- 
das as  demonstrações  'de  sentimento  que  forem  votadas  por  este  motivo. 

Participações  de  que  para  o anno  corrente  estão  constituidas  as 
secções  da  Associação  pela  seguinte  fórma: 
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Secção  de  Architectura 

Presidente  — Alexandre  Soares. 

Secretario — Antonio  do  Couto. 

Delegado — Evaristo  Gomes. 

Secretario  supplente  — Ferreira  da  Costa. 

Delegado  „ — Francisco  0’Sulivand. 

Secção  de  Archeologia 

Presidente — Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos. 

Secretario — Yictor  Eibeiro. 

Delegado — Dr.  Arthiir  Lamas. 

Secretario  supplente — D.  José  Pessanha. 

Delegado  „ — Julio  A.  Ferreira. 

Secção  de  Construcção 

Presidente  — Conselheiro  Adolpho  Ferreira  Loureiro. 

Secretario  — João  Rodrigues  Fernandes. 

Delegado  — João  Verissimo  Mendes  Gerreiro. 

Secretario  supplente — Francisco  S.  O^Sulivand. 

Delegado  „ ■ — Jesuino  A.  Ganhado. 

Um  ofíicio  do  sr.  Capitão  José  Augusto  Alves  Roçadas  agrade- 
cendo em  seu  nome  e dos  seus  companheii’Os  dArmas  as  congratulações 
e louvores  que  Uie  foram  votados  na  sessão  antecedente. 

O sr.  Presidente,  deplorando  o execrável  attentado  de  1 do  cor- 
rente, em  que  foram  victimas  El-Rei  o Senhor  D.  Carlos,  Presidente 
Honorário  desta  Associação,  e Sua  Alteza  o Principe  Real  D.  Luiz 
Filippe,  propoz  que  se  consignasse  na  acta  um  voto  do  mais  profundo 
sentimento  e que  em  seguida  se  encerrasse  a sessão. 

Disse  mais  o sr.  Presidente  que  o Museu  Archeologico  do  Carmo 
estivera  fechado  até  ao  dia  dos  funeraes  e a bandeira  a meia  haste. 

O sr.  D.  José  Pessanha  propoz,  em  additamento,  que  a mesa  e os 
socios  que  desejassem  aggregar-se-lhe,  depois  de  solicitada  audiência 
de  El-Rei  o Senhor  D.  Manuel,  se  dirigissem  ao  Paço  das  Xecessidades 
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para  apresentar  a Sua  Magestade  e a toda  a Familia  Real  a expressão 
das  nossas  respeitosas  condolências  e que  a El-Rei  se  annunciasse  o 
proposito  de  opportunamente  Lhe  pedirmos  para  substituir  seu  Augusto 
Pae  na  Presidência  Honoraria  desta  Real  Associação. 

A assembléa  approvou  por  acclamação,  tanto  a proposta  do  sr. 
Presidente  como  este  additamento;  approvando  também  votos  de  pe- 
zar  pela  morte  dos  Pae  e Irmão  dos  illustres  socios  srs.  Victor 

Ribeiro  e Ascensão  Yaldez.  E logo  foi  encerrada  a sessão. 


O Secretario 


O attentado  de  1 de  fevereiro  encheu  de  luto  a nação  portugueza. 

Para  a Real  Associação  dos  Architectos  e Archeologos  portugue- 
zes  o pezar  é mui  profundo,  porque  a El-Rei  Senhor  D.  Carlos  deve 
attençoes  que  não  podem  esquecer. 

El-Rei  D.  Carlos  quando  Principe  Real  foi  Presidente  honorário 
da  nossa  Associação,  e por  vezes  visitou  o Museu  do  Carmo,  presidindo 
a sessões  solemnes  e interessando-se  pelos  assumptos  archeologicos.  Em 
1885  e 1886  o architecto  e archeologo  Possidonio  da  Silva  fez  no  Carmo 
um  curso  de  archeologia  que  foi  bastante  frequentado;  o então  Prin- 
cipe Real  informou-se  da  novidade,  animou-a  com  o seu  enthusiasmo 
e concedeu  do  seu  bolsinho  prêmios  pecuniários,  um  de  50f 000,  e dois 
de  2õ$000  aos  alumnos  mais  distinctos. 

Depois  de  Rei  o Senhor  D.  Carlos  continuou  a prestar  attenção 
á archeologia,  adquirindo  alguns  objectos  notáveis  para  a sua  col- 
lecção  particular,  visitando  as  antiguidades  romanas  da  Troia,  em  frente 
de  Setúbal,  etc.  Por  isto  a Real  Associação  conservará  sempre  lem- 
brança saudosa  e agradecida  de  S.  M.  El-Rei  D.  Carlos. 


G.  P. 


ERRATA 

Nas  figuras  IX  e X,  XXII  e XXIII,  deste  Boletim  onde  se  lê, — Bol.  de 
Archit.  e Archeol.,  t.  X,  N.*"  12  deve  ler-se  — Bol.  de  Arciiit.  e Archeol., 
T.  XI,  N.“  5. 


‘'‘'umicaçoes  eniraaas  na  mmioineea  aa  mm  Associaçao  uos  arcniiecios  tivis  e Arcneoiogos 
I Portuguezes  desde  1 de  Janeiro  até  31  de  Março  de  1908, 

que  com  muito  reconhecimento  se  agi^adecem. 


/.adéiníe  des  Inscriptions  et  Belles-Lettres, — Comptes  rendus  des  séances  de  1’année  de 
1907. — Bulletin  de  Septembre,  Octobre,  Novembre — Paris. — Librairie  Alphonse  Picard 
et  Fils. — 1907.— 2 n.®"  br.® — 22,5X14.  Offerta  da  Academia. 

|.  lditamento  (Um)  ao  Instituto  — Revista  Scientifica  e Litteraria;,  vol.  54.®,  Coimbra,  1907. — 

3 Por  Antonio  Cabreira. — Proprietário  e editor,  o Auctor — Typographia  Bayard — Lisboa 
i —1908 — 1 íblh.  br. — 24X16,5.  Offerta  do  sr.  Antonio  Cabreira. 
nerican  (The)  Institute  of  Architects  — Quarterly  Bulletin — July,  1907. — n.®  2 do  vol.  viii, 
br. — 23X17.  Por  intervenção  da  Commissáo  de  trocas. 

, inales  du  Cercle  Archéologique  d’Enghien — Enghien— Imprimerie  Librairie  A.  Spinet  — 

‘ 1907  — Tome  sixiéme  — Quatriéme  livraison — br. — 25X16,5.  Offerta  du  Cercle  Archéo- 
logique. 

itonio  Cabreira — Noticia  succinta  da  sua  vida  e obras  pelo  Prof.  Emilio  Augusto  Vecchi 
—Proprietário  e editor  o Auctor  =Typographia  Bayard — Lisboa — 1908.=  ! folh.  br.  e il- 
lustrado  cora  um  retrato. — 23,5X16.  Offerta  do  sr.  Antonio  Cabreira. 
chi  vo  Bibliographico  da  Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra — Coimbra — Imprensa 
da  Universidade — 1907  e 1908— n.®®  11  e 12  do  vol.  vii  e n.®  1 do  vol.  viii  br.® — 29X20,5. 
Offerta  da  Bibliotheca  da  Universidade. 

. chi  vo  Historico  Portuguez — Lisboa — Of.  Typ.  Calçada  do  Cabra — 1907 — vol.  5.®  n.®  12 
(Dezembro  de  1907).  br. — 28X20,5.  Offerta  do  sr.  Anselmo  Braamcamp. 
chivos  do  Real  Instituto  Bacteriológico  Camara  Pestana — Lisbonne — Janvier  1908 — To- 
me II  Fascicule  1.®  avec  ii  planches  et  40  figures  dans  le  texte— br.— 25X16.  Offerta  do 
Real  Instituto. 

te  (A)  e a Natureza  em  Portugal — Emilio  Biel  e Cp.® — Porto — n.®®  86,  87  e 88  illustrados 
—30X40,5.  Por  assignatura. 

isainissement  et  Salubrité  de  LHabitation. — Compte-Rendu  des  travaux  du  deuxième 
congrès  International  tenu  à Genève  du  4 au  10  Septembre  1906— publié  par  les  soins  de 
M.  Ferdinand  Marié-Davy,  secrétaire  general— Paris— Jules  Rousset,  editeur— 1907.— 
1 vol.  illustrado  e cart.— 24,5X17.  Por  subscripção. 

detim  da  Associação  dos  Conductores  de  Obras  Publicas— Typographia  do  Commercio— 
1907 — Lisboa— n.°®  3 e 4 do  vol.  xi — br. — 23,5X16.  Offerta  da  Associação. 

; iletim  da  Associação  do  Magistério  Secundário  Official.— Lisboa — 1907 — Anno  iii— Agosto 
a Dezembro  de  1907 — fase.  xvi  br.— 25X16,5.  Offerta  da  Associação. 

: detim  da  Sociedade  Propaganda  de  Portugal.— Typographia  de  Rodolpho  de  Mendonça.— 
Lisboa — n.®  5 — Novembro  de  1907 — illustrado  e br. — 30,5X12.  Offerta  da  Sociedade. 

I detin  de  la  Real  Academia  de  Buenas  Letras  de  Barcelona— Barcelona — Imprenta  de  la 
Casa  Provincial  de  Caridade — 1907 — n.®  28— Octubre  á Diciembre  de  1907 — br. — 26,5X18. 
Offerta  da  Real  Academia. 

i detin  de  la  Sociedad  Castellana  de  Excursiones — Imp.  la  Nueva  Pincia — 1907— n.®  60  do 
ano  V e 61  ano  vi— illustrados  e br.— 27,5X21,5.  Offerta  da  Sociedade, 
k detim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa— Lisboa— Typographia  Universal— 1907— 
n.®®  9,  10,  11,  e 12 — Setembro,  Outubro,  Novembro  e Dezembro  de  1907 — br.® — 25,5X16. 
Offerta  da  Sociedade. 

detim  do  Trabalho  Industrial— Lisboa— Imprensa  Nacional— 1907: 

N.®  6 — Relatorio  dos  serviços  da  5.®  circumscripção  dos  serviços  technicos  da  in- 
dustria no  anno  de  1905  pelo  conduetor  principal  Frederico  Augusto  Serpa. 

7 —  Secção  dos  serviços  technicos  da  industria  no  districto  do  Funchal — Rela- 
torio dos  serviços  contados  de  21  de  Agosto  de  1905  até  fim  de  1906,  pelo 
engenheiro  Victorino  José  dos  Santos. 

8 —  Relatorio  dos  serviços  da  3.®  circumscripção  dos  serviços  technicos  da  in- 
dustria no  anno  de  1Ô06  pelo  engenheiro  Luiz  Feliciano  Marrecas  Ferreira. 

N.®  9— Relatorio  dos  serviços  da  2.®  circumscripção  dos  serviços  technicos  da  in- 
dustria no  anno  de  1905,  pelo  engenheiro  Fortunato  Augusto  Ferreira  The- 
mudo. 

N.®  10— Relatorio  dos  serviços  da  2.a  circumscripção  dos  serviços  technicos  da 
industria  no  anno  de  1906,  pelo  conduetor  de  2.a  classe  Gregorio  Pinto 
I Junior. 

N.®  11— Relatorio  dos  serviços  da  5.®  circumscripção  dos  serviços  technicos  da 
industria  no  anno  de  1906  pelo  engenheiro  Annibal  Gomes  Ferreira  Cabido. 
! N.®  12— Relatorio  dos  serviços  da  4.®  circumscripção  dos  serviços  technicos  da 

industria  no  anno  de  1906  pelo  engenheiro  Francisco  Gião. 

N.®  13 — Relatorio  dos  serviços  da  1.®  circumscripção  dos  serviços  technicos  da 
industria  no  anno  de  1906,  pelo  engenheiro  Visconde  de  Villarinho  de  S.  Ro- 
! mão. — 8 n."®  br.® — 25X16.  Offerta  do  Ministério  das  Obras  Publicas. 

I uilletin  Historique  du  Diocèse  de  Lyon— Imprimerie  Emmanuel  Vitte— 1907— n.®  48— 
Novembre  et  Décembre  1907—22,5X14.  Offerta  da  Sociedade  Gerson. 
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primerie  Ickx— n.«  12,  Décembre  1907  e n.«  1®  de  Janvier  1908.-24,5X16.  Offerta  da  ' 
ciedade. 

20  Cainara  Municipal  de  Villa  Franca  de  Xira  — Relatórios  sobre  as  contas  das  gerencias  I 

1905  e 1906  apresentadas  pelo  Vice-Presidente  José  Dias  da  Silva— 1 vol.  br.— 21,5>  | 
Offej  ta  da  Gamara. 

21  Congrès  international  d’Anthropologie  et  d’Archéologie  préhistorique— Compte-rendu  d I 

treizième  session— Monaco  1906— Monaco  — Impriínerie  de  Monaco— 1907— Tome  1.* 
lustré  — br. — 25X16,5.  Subscripçao. 

22  Cooperativa  Predial  Portugueza  — Gerencia  de  1906— Lisboa  1907—1  folh.  illustrado  e 

— ^31X21.  Oíferta  da  Sociedade  Edificadora  a prestações. 

23  Dictionnaire  Historique  des  Cultes  Religieux  établis  dans  le  monde,  par  M.  Delacroi 

Paris  — 6 vol.  enc.  e illustrados  — 17X11.  Offerta  do  sr.  Rocha  Dias. 

24  Estudos  e notas  Elvenses  por  Thomaz  Pires— Eivas  — Editor  Antonio  José  Torres  dei 

valho — 1907 — ix.  O Castello  d*Elvas — Memória  apresentada  á Ex.'"“  Commissâo  Exec 
va  do  Conselho  dos  Monumentos  Nacionaes  — 1 vol.  br.— 19,5X12,5.  Oíferta  do  sr.  ] 
maz  Pires. 

25  Ecole  Spéciale  d’Architécture — Année  1907-1908 — Séance  d’ouverture  du  19  Octobre  1 

— 1 folh.  br.— 21X13.  Oíferta  da  Escola. 

26  Fidelino  de  Figueiredo  — Os  melhores  sonetos  da  lingua  portugueza  desde  Sá  de  Mirai 

seu  introductor  em  Portugal  no  século  16.“,  a João  de  Deus  no  século  19.“,  cora  retir 
dos  auctores  e uma  carta  do  Dr.  Cândido  de  Figueiredo— Lisboa— Gomes  de  Carvs 
editor  — 1907  — 1 vol.  br.  — 19,5X12.  Offerta  do  Director  da  «Nossa  Patria.» 

27  Garrett  dia  a dia  — Ephemerides  Garrettianas  por  Alberto  Bessa  — Edição  commeraorai 

do  53.“  anniversario  da  morte  de  Almeida  Garrett — Lisboa — 1907  — ! vol.  br.— 26,o> 
Oíferta  da  Sociedade  Litteraiia  Almeida  Garrett. 

Outro  exemplar. 

Offerecido  pelo  sr.  Alberto  Bessa. 

28  lustitute  of  Architects  of  Canada — Montereal — Quarterly  Bulletin — November  1907— 

l.“  n.“  1,  br. — 20,5X13,5.  Offerta  do  Instituto. 

29  Instituto  (O) — Revista  Scientifica  e Litteraria — Coimbra — Imprensa  da  Universidad 

1907 — n.“*  9 e 10  do  vol.  54." — 24X16,5.  Oíferta  do  Instituto  de  Coimbra. 

30  Karl.  W,  Hierseinann,  in  Leipzig — Katalog  342  — Graphische  Kunst  Buchgewerbe. 

Katalog  343 — Orieutalische  Kunst. 

,,  344  — Antike  Kunst. 

» 349 — Koftüme  Uniíbrmen — 4 vol.*  br. — 21X15.  Oíferta  da  Livraria  Hiersema . 

31  Labiadas  (As)  de  Portugal  — Contribuição  para  o estudo  da  flora  portugueza  (por  Anto ; 

Xavier  Pereira  Continho) — Lisboa — Por  ordem  e na  typographia  da  Academia — 1 vol,  j 
— 24X17,5.  Oíferta  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

32  Oriente  (O)  Portuguez — Revista  da  Commissâo  Archeologica  da  índia  Portugueza— N 

Gôa — Imprensa  Nacional  1907 — n.“*  de  Outubro,  Novembro  e Dezembro  de  1907— 
iv)  — 24,5X16.  Oíferta  da  Commissâo. 

33  Paginas  Archeologicas  — iii.  Situação  conjectural  de  Talabriga — Lisboa,  Imprensa  Nacio 

— 1907  — 1 folh.  br. — 24,5X16.  Oíferta  do  auctor  o sr.  Felix  Alves  Pereira. 

34  Portugal  — Diccionario  historico,  corographico,  biographico,  bibliographico,  heráldico, 

mismatico  e artístico  — João  Romano  Torres  e C.“  editores — Tomo  45,  illustrado  e k 
28X18,5.  Por  assignatura. 

35  Proceedings  of  the  fortieth  annual  convention — American  Institute  of  Architects— M 

hington,  D.  C.  Gibson  Bros. — 1907 — 1 vol.  illustrado  e br. — 24,5X17,5.  Por  intermediu 
Commissâo  de  trocas  internacionaes. 

36  Revista  de  Archivos,  Bibliotecas  y Museos  — Organo  oficial  dei  Cuerpo  facultativo  dei  rr 

— Madrid  — Tip.  de  la  Revista  de  Archivos,  Bibliotecas  y Museos  — 1907  — Tercera  ép» 
ano  X,  Septiembre.  Octubre,  Noviembre,  Diciembre  de  1907 — 2 vol.*  br, — 25,5X17,5. 
ferta  da  Direcção  da  Revista. 

37  Revista  de  la  Asociación  Artistico-Arqueológica-Barcelonesa- Barcelona — Establecimie 

miento  typografico  de  Jaime  Vives  — 1907  — n."  54,  Deciembre  de  1907  — br. — 25,5X1 
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(Continuado  do  numero  antecedente) 


• Thebas 

A cidade  das  100  portas 

Assim  lhe  chamava  Homero  na  sua  Iliada;  mas  Herodoto  e Stra- 
bão  já  faliam  dessas  grandezas,  como  passadas  de  ha  muito,  pois  ellas 
coincidiram  com  as  dynastias  propriamente  de  Thebas,  desde  a xi  á 
xxvn,  que  comprehenderam  aproximadamente  1.600  annos  (séculos 
XXII  ao  VI  antes  de  J.-C.)  Então  houve  a primeira  invasão  dos  Persas 
que  não  foi  das  mais  destruidoras  e depois  da  sua  expulsão  pelas  dy- 
nastias do  Delta  (de  Sais,  de  Mendes  e de  Sebanytos)  voltaram  ainda 
por  algum  tempo  os  Persas,  que  dessa  vez  foram  mais  cruéis,  e veio 
Alexandre  o grande  com  os  gregos,  que,  apezar  de  mais  civilisados 
que  os  primeiros,  fizeram  comtudo,  de  principio,  grandes  destroços  nos 
monumentos  egypcios  para  castigar  Thebas  das  revoltas  successivas 
para  os  expulsar. 

Os  Ptolomeos  governaram  neste  paiz  durante  300  annos,  mas  con- 
sideraram sempre  Alexandria  como  sendo  a capital,  e os  Romanos  fize- 
ram o mesmo,  apezar  dos  grandes  trabalhos  que  executaram  até  Philéa. 

Nestas  condiçoes  Thebas  decaio  por  completo  e os  seus  monu- 
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mentos  ha  perto  de  2.000  annos  que  estão  derruídos,  ficando  intactos, 
por  escondidos,  apenas  os  tumulos  e sarcophagos  dos  seus  reis  e rai- 
nhas; dos  ministros  e dos  principaes  sacerdotes. 

São  os  mortos  que  vem  fallar  actualmente,  iniciando-nos  nos 
usos  e costumes  da  vida  e da  morte  dos  habitantes  d^aquellas  para- 
gens, que  ha  5.000  ou  6.000  annos  estiveram  á testa  da  civilisação 
do  mundo. 

A sua  evocação  parece  uma  scena  fantastica  do  claustro  de  S.‘^ 
Rozalia  no  Roberto  do  Diabo  ou  do  Val-Purgis  no  Fausto. 

Que  de  riquezas  e d^objectos  d^arte  ali  não  estão  soterrados! 
Quanto  não  tem  avançado  os  conhecimentos  humanos  com  a sua  des- 
coberta ! 

As  ruinas,  porém,  espalhadas  por  diíferentes  partes  d^aquella  ex- 
tensa área,  nas  duas  margens  do  Nilo,  são  tão  grandes  que  de  qualquer 
lado  que  se  entre  na  enorme  bacia,  rodeada  de  montanhas,  se  veem, 
sirnilando  colossaes  fantasmas. 

Chegando  do  Sul  pelos  barcos,  são  as  columnas  do  templo  de 
Luksor  e os  colossos  de  Memnon;  vindo  do  Norte  são  os  pylones  do 
templo  de  Karnak  e os  obeliscos  com  o pyramidion  dourado,  parecendo 
querer  desafiar  o raio. 

Estão  em  ruinas  é verdade,  mas  são  tão  imponentes,  que  o espe- 
ctáculo é empolgante. 

A fig.  XXX,  planta  da  antiga  área  da  cidade  das  100  portas,  mos- 
tra como  são  pequenas  as  superfieies  actualmente  occupadas  pelas  villas 
de  Luksor  e de  Karnak,  povoaçoes  com  certa  importância  na  vida  do 
paiz,  em  comparação  da  superfície  total  da  estampa,  que  ainda  não 
comprehende  toda  a área  que  a antiga  Thebas  occupava  n’uma  e n^ou- 
tra  maro^em  do  Nilo. 

A margem  direita  era  a dos  templos  e dos  grandes  edificios,  a 
margem  esquerda  a das  necropoles  e dos  sitios  para  veranear. 

Seriam  os  subúrbios,  como  desde  o monte  Valérien  até  Issy,  em 
Paris,  por  Saint-Cloud,  Belle-Yue,  e Meudon;  pois  é necessário  dizer 
que  a actual  capital  da  França  cabia  á vontade  dentro  da  antiga 
Thebas. 

Até  as  tres  ilhas,  no  meio  do  Nilo,  dão  certa  semelhança  com 
Paris.  Da  sua  historia  antiga  apenas  se  conjectura  que  ella  fosse  uma 
colonia  de  Memphis,  que  o proprio  Menés  mandou  ali  estabelecer,  e 
onde  residio  nos  últimos  annos  da  sua  vida,  pois  o seu  tumulo  foi  en- 


Fig.»  XXX  -Planta  geral  dos  terrenos  oocnpados  pela  antiga  Thebas  n'uma  e n'outra  margem  do  Nilo 

(As  j>a}  ÍQs  tracejadas  são  mH  as  ou  hm'Qos>  actuaesj 
Bol.  de  ArCIIIT.  E AiíCHEOL.,  T.  XI,  6 — PAG.  302 
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contrado^  não  ha  muito,  por  Morgan  em  Nakadé,  cidade  próxima  do 
lado  do  norte. 

O que  é certo  é que,  desde  a v dynastia  egypcia,  Thebas  começou 
a ter  importância  crescente  até  a xi  dynastia,  em  que  os  seus  princi- 
pes  (nomes)  passaram  a ser  reis  de  todo  o Egypto. 

A decadência  de  Memphis  começou  então  e foi  ella  tão  completa, 
que,  tendo  sido  pelo  menos  tão  grande  como  Thebas,  d^ella  hoje  nada 
existe,  a não  ser  o colosso  deitado  de  Ramsés  ii  e alguns  pedaços  d^ali- 
cerces  dos  grandes  templos,  edifícios  e muralhas,  que  as  cheias  do 
Nilo  vão  derruindo  todos  os  annos. 

Póde-se  em  boa  razão  dizer  como  Virgilio:  Campus  amplus  ubi 
Memphis  fuit. 

Emquanto  que  de  Thebas  os  monumentos  ainda  chamam  milha- 
res d^extrangeiros  a contemplal-os,  desde  a deminação  romana. 

Thebas  foi  tão  grande,  que  Homero  canta  as  suas  bellezas  na 
Ilíada;  e Herodoto,  que  viveo  de  480  a 425  annos  antes  de  J.  C.  e que^ 
segundo  parece,  visitou  o Egypto  até  Elephantina,  para  descrever  as 
guerras  dos  gregos  com  Cyro,  Cambyses,  Dario  e Xerxes,  e as  suc- 
cessivas  invasões  destes  no  Egypto,  eguaes  narrativas  reproduz. 

Não  obstante  as  descripções  de  Diodoro,  no  anno  57  antes  de  J. 
C.  e de  Strabão  24  annos  antes  da  nossa  era,  já  lastimam  a sua  deca- 
dência, sobretudo  o ultimo,  que  ás  delapidações  de  Cambyses  e succes- 
sores  junta  a derruição  de  edifícios  grandiosos,  destruidos  pelo  grande 
terremoto  do  anno  27  antes  de  J.  C.  Suetonio  isso  confírma  no  ii  sé- 
culo da  nossa  era,  quando  Adriano  lá  foi  com  a corte  romana. 

Foi  um  abalo  giratorio  d^oriente  para  o occidente,  semelhante  nos 
eífeitos  a um  cyclone,  que  desenraiza  tudo.  Veremos  os  seus  manifes- 
tos destroços  em  Karnak. 

Passemos,  porém,  á descripção  dos  monumentos  como  elles  existem 
hoje,  e dos  trabalhos  que  se  executam  para  a sua  conservação. 

JLuksor 

Quer  se  chegue  pela  via  fluvial,  quer  pelo  caminho  de  ferro,  en- 
contram-se  meios  de  transporte,  relativamente  baratos,  em  carruagem 
e principalmente  em  burros,  que  estão  na  respectiva  estação  com  os 
seus  conductores,  como  indica  a fíg.  xxxi,  e com  as  suas  respectivas 
tarifas  impressas  em  franeez  e inglez. 

De  sorte  que  não  é raro  ver  uma  pequena  Miss  passar  em  revista 
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carruagens  e burros,  cocheiros  e burriqueiros,  que  tudo  está  perfilado 
e silencioso,  debaixo  dos  olhos  vigilantes  da  policia,  educada  e fardada 
á ingleza,  escolher  e saltar  para  cima  do  animal  ou  para  dentro  da 
carruagem  e partir  á desfilada. 

Cito-lhes  esta  minúcia,  por  que  julgo  ser  uma  amostra  d^esthetica 
social,  que  infelizmente  nós  perdemos  em  Cintra,  Cascaes,  Cacilhas  e 
Setúbal. 

Junto  ao  cáes  do  Nilo,  onde  estão  os  ancoradouros  dos  vapores 
das  grandes  emprezas  de  navegação  fluvial  e pequenos  barcos  de  vela 
e de  passagem,  existem  as  Guinas  do  grande  templo  de  Luksor,  cuja 
planta  é representada  na  flg.  xxxii. 

Não  são  iguaes  as  plantas  publicadas  deste  templo  entre  si  e com 
a da  commissão  franceza,  pois  só  depois  dos  grandes  trabalhos  de 
desentulho  executados  pelo  Sr.  Masperó,  é que  se  conseguio  tirar  casas 
e habitações  confortáveis  de  nacionaes  e extrangeiros,  restos  das  egre- 
jas  christãas  coptes  e muitas  choupanas  de  fellahs,  ali  existentes;  mas 
ainda  não  se  conseguio  tudo,  pois  a mesquita  construida  junto  ao 
grande  pylone  do  norte,  ainda  não  foi  possivel  desapparecer  e mu- 
dar-se o culto  para  a nova,  expressamente  construida  para  a substituir. 

Não  poderei  dar  largas  explicações  sobre  as  photographias  aqui 
presentes,  mas  descreverei  o que  mais  me  impressionou. 

Entrei  nas  ruinas  pela  parte  S.O.  que  encosta  ao  caes,  e está  des- 
moronada, de  sorte  que  achei-me  na  sala  sanctus  sanctoriim  do  templo 
primitivo,  que  data  provavelmente  de  algum  dos  reis  da  xvii  dynastia, 
pois  os  hieroglyphos  estavam  martelados  e substituidos  por  outros  do 
tempo  das  duas  dynastias  seguintes.  A fig.  xxxiil  é a vista  tirada  do  caes. 

As  salas  S,  Y,  X,  da  planta  parecem  ser  da  mesma  epoca;  todas 
sustentadas  por  columnas  papyriformes  fasciculadas,  com  figuras  de 
desenho  muito  parecido.^ 

Passa-se  depois  para  uma  capella  rectangular  G,  chamada  o san- 
ctuario  de  Alexandre  o Grande^  onde  anteriormente  esteve  o sanctus 
sanctorum  do  templo  d^Amenophis  iii,  que  o dedicou  a Amon,  grande 
deos  de  Thebas.  O grande  Ptolomeo  pôz  lá  a barca  sagrada  (náos)  do 
deos  egypcio. 

O tecto  tem  ainda  a pintura  bem  conservada  em  azul  celeste  com 
estrellas,  que  se  vêem  pelas  paredes  lateraes,  e no  centro  abutres  com 
as  grandes  azas  abertas  e polychromes.  D^ali  vae-se  á salla  da  Nativi- 
dade^ pois  é dedicada  a celebrar  o nascimento  do  mesmo  rei  Ameno- 


Fig.-'  XXXI Burricos  com  os  concluctores  Fig.  ' XXXIII  - Vista  das  columnatas  do  templo  de  Luksor 

em  estação  d’aluguer  tirada  do  caes  do  Nilo 

Bol.  de  Arehit.  e Archeoi,.,  t.  xi,  n."  (>  — pag.  IU).}  Bol.  de  Arcmít.  e Argiieol.,  t.  xi,  n.  ’ (i  pag.  :{(>4 
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phis  III.  São  notáveis  os  baixos  relevos,  em  que  se  destaca  a figura  de 
Met-em-ua  sua  mãe,  cujo  estado  interessante  se  reconhece  claramente 
pelas  pregas  da  roupagem.  Ella  concebe  do  deos  Amon,  depois  de  ter 
o deos  Khnum  feito  ao  torno  de  loiiceiro  duas  figuras  iguaes;  uma  do 
filho,  outra  do  duplicado  (seu  genio  protector);-  e a deusa  Thoüt  vem 
annunciar-lhe  que  ha  de  ter  um  filho.  Toda  esta  historia  é contada  em 
tres  registros,  inferior,  central  e superior,  com  algumas  figuras  dhim 
desenho  irreprehensivel. 

Ao  lado  está  a sala  F tendo  4 columnas  a sustentar  o tecto  e, 
mais  abaixo  alguns  degráos,  a sala  E que  foi  transformada  pelos  coptes 
em  capella  ou  egreja  christãa,  dando-lhe  ao  centro  a apparencia  d^absi- 
de,  como  os  templos  bysantinos  ou  românicos. 

O grande  vestibulo  ou  pronáos  era  sustentado  por  32  columnas 
papyriformes  d^um  grande  galbo,  tendo  as  8 ultimas,  para  o lado  da 
praça  da  columnata  aberta  (C),  encostados  os  embasamentos  apenas 
das  estatuas  colossaes  do  rei  sentado. 

A columnata  aberta  vem  até  ao  espesso  pylone  que  fica  sobre  a 
parte  central  dhim  hypostylo  com  14  columnas  campaniformes  de  16 
metros  d^altura  tendo  abbacos  muito  altos  sobre  que  assentam  archi- 
traves  bastante  fortes,  tudo  sobre  o mesmo  eixo  do  templo  (B). 

As  columnas  foram  todas  postas  no  seu  logar  por  Amenophis  III, 
mas  as  architraves  e a cobertura  foram  feitas  pelos  seus  successores. 

A fig.  XXXIII  (a)  àá  uma  ideia  nitida  da  vista  para  o S.  de  todas  estas 
columnatas  em  planos  differentes  até  ao  Nilo,  que  se  divisa  ao  lon- 
ge. A photographia  foi  tirada  ás  9 horas  da  manhã  para  as  sombras 
determinarem  melhor  os  planos;  mas  depois  das  3 horas  da  tarde, 
quando  o sol  se  espelha  na  superficie  das  aguas  com  as  cores  ver- 
melhas e alaranjadas,  o espectáculo  torna-se  devéras  grandioso,  que 
ninguém  se  cança  de  admirar  muitas  vezes. 

A fig.  XXXIV  dá  a impressão  da  praça  (A)  rodeada  de  columnas 
em  duas  linhas,  que  foram  levantadas  por  Ramsés  ii,  e que  se  acham 
em  completa  degradação;  como  se  vê  da  estampa.  Sobre  as  columnas 
do  angulo  N.E.  dessa  praça  está  construida  a mesquita  com  o seu  mi- 
narete a que  já  nos  referimos,  e que  é de  esperar  um  dia  desappa- 
reça.  O eixo  da  praça  (A)  é divergente  do  templo  para  fundar  o gran- 
de pylone  PP.  A fig.  xxxiv  (a)  mostra  comtudo  um  assentamento  lateral. 

No  desenho  vê-se  o pylone  e pela  portada  o obelisco  desappare- 
Ihado  do  que  orna  aòtualmente  a praça  da  Concordia  em  Paris.  Este 
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é maior  e pesará  umas  225  tonelladas.  Dos  embasamentos  para  rece- 
berem as  estatuas  do  grande  rei,  existem  ainda  20,  mas  só  está  intacta 
a marcada  na  planta  com  a letra  a.  O colosso  vê-se  na  figura  xxxv. 

Posso  asseverar-lhes  que  occupei  a situação  em  que  está  o fellah 
da  figura,  e que  encostado  á estatua  só  pude  chegar  á sua  mão,  esten- 
dendo o braço  quanto  pude  e levantando  na  minha  um  lapis. 

A figura  do  rei  é sorridente  como  lhes  dice  das  d^Abu-Simbel  e 
a estatua  é de  granito  ou  antes  de  porphyro  verde. 

Tudo  é grandioso  e harmonico  neste  edificio  que  tem  260  metros  de 
comprimento.  Defronte  do  pylone  fica-se  boquiaberto  para  as  suas  ranhu- 
ras, onde  se  encaixavam  os  páos  das  bandeiras  por  occasião  das  festas;  para 
os  collossos  do  rei,  mutilados  quasi  todos;  para  o embasamento  do  obe- 
lisco mais  pequeno,  que  em  barco  chato  foi  rio  abaixo  para  se  embarcar 
em  Alexandria  para  Paris,  e para  o actual  com  25  metros  d^altura. 

A figura  xxxvi  representa  um  pylone  embandeirado. 

Mas  não  é só  isso;  a vista  que  se  disfructa  sobre  a margem  es- 
querda, a antiga  Memnonia,  não  se  esquece  mais.  De  distancia  a dis- 
tancia vêem-se  para  o norte  pela  larga  rua  dos  bazares  as  bases  em 
que  estavam  collocadas  as  sphmges  que  faziam  bordadura  á estrada 
que  levava  a 

Karnak 

Vejam  por  estas  gravuras  que  grande  extensão  orlada  de  figuras^ 
umas  com  cabeça  de  mulher,  outras  de  carneiro,  outras  de  leôal  A 
avenida  não  era  de  largura  uniforme,  mas  na  media  seria  de  30  me- 
tros; é provável  que  tivesse  piso  de  lagedo,  e agora  é de  terra  vasosa, 
que  faz  uma  finissima  poeira  preta,  que  penetra  por  toda  a parte. 

A extensão  a percorrer  pouco  mais  é que  tres  kilometros  até  ao 
primeiro  templo  de  Konsu. 

Chegado  ali  fica-se  surprehendido  pela  imponência  das  ruinas,  e 
a vastidão  da  área,  que  era  destinada  aos  templos,  como  se  vê  da  es- 
tampa xxxvii.  A extensão  do  N.  ao  S.  era  de  1.500  metros  e a lar- 
gura de  E.  a O.  seria  de  560  metros,  que  é o comprimento  do  grande 
templo,  sem  contar  o que  vae  até  ao  nilometro  que  fazia  parte  do 
Sanctuario  de  Amon. 

Sinto-me  embaraçado  para  lhes  descrever  estes  templos  e seria 
longo  o fazel-o,  para  todos  ainda  que  de  leve. 

Como  dissemos,  o primeiro  que  se  encontra  é o de  Konsu,  bastante 
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bem  conservado  e que  pode  dizer-se  o typo  do  templo  egypcio  durante 
o novo  império. 

O pylone  que  tem  32  metros  de  comprido  por  18  d^alto  e 10  de 
largo  está  bem  conservado  e com  as  ranhuras  muito  visiveis. 

Antes  do  pylone,  porém,  quando  se  segue  pela  avenida  Occidental  dos 
carneiros;  que  nos  olham  com  toda  a magestade,  tendo  entre  as  mãos 
uma  figurinha  de  Amenophis,  encontra-se  um  portal  que  foi  construido 
por  Evergete  I;  em  seguida  continua  a avenida  dos  carneiros,  tendo 
entre  as  patas  dianteiras  uma  figurinha  de  Ramsés  xii,  que  foi  um  dos 
collaboradores,  sendo  Ramsés  iii  o primeiro  constructor  deste  templo. 

Dedicou-o  a Konsu  (com  cabeça  de  milhafre)  filho  d^Amon  (com 
cabeça  de  carneiro)  e de  Mut  (cabeça  de  deusa),  que  constituem  a triade 
thebaica;  como  Osiris,  Isis  e Horus  formam  a triade  egypcia. 

Entrando  a portada  do  pylone,  que  é d^uma  grande  belleza  de  for- 
mas, encontra-se  um  atrio  com  portico  de  2 fiadas  de  columnas  que 
formavam  passeio  coberto  para  chegar  ao  hypostylo. 

No  muro  do  lado  oriental  encontra-se  um  baixo  relevo,  represen- 
tando Hathor  a queimar  incenso  diante  d^aquelles  deuses  e ao  lado 
outro  painel,  representando  o pylone  com  os  mastros  embandeirados 
(vide  fig.  xxxvi). 

Na  sala  hypostylo  encontram-se  baixos  relevos  dos  Ramsés  IV  e 
XII,  e em  vários  sitios  Augusto  Cezar  em  presença  dos  deuses  de 
Thebas. 

Subindo  por  uma  escada  junto  ao  corredor  E.  do  sanctus  sancto- 
rum  chega-se  ao  terrasso  do  templo,  donde  se  disfructa  uma  vista  ex- 
traordinária sobre  as  ruinas  de  Karnak;  destacando-se  á direita  os  obe- 
liscos do  templo  d^Amon  (fig.  xxxviii  a).  Pela  planta  xxx  vê-se  que  as 
palmeiras  hão  de  impedir  a vista  para  o lado  da  avenida  oriental  das 
sphinges,  assim  como  para  o templo  de  Mut  (fig.  xxxvi  aj  mas  vêem- 
se  de  cima  as  choupanas  dos  fellahs,  que  ao  pé  constituem  verdadeiros 
logarejos  com  os  seus  terraços  de  adobos  do  Nilo. 

Muito  proximo  vê-se  o pequeno  templo  de  Osiris  e de  sua  mãe  Opet. 
Foi  construido  por  Evergete  ii  e está  em  bom  estado  de  conservação. 

Vê-se  um  relevo  com  o rei  em  presença  da  «grande  Opet»  gra- 
•vida,  a deusa  com  cabeça  de  hypopotamo. 

Sahindo  das  ultimas  casotas  do  logar  e caminhando  para  o N. 
depara-se  com  uma  avenida  de  sphinges  e uma  portada  que  dista,  em 
aguas  baixas,  200  metros  do  Nilo. 
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Olhando  então  para  E.  depara-se  com  a construcção  mais  gigan- 
tesca que  imaginar  se  possa. 

Para  lhes  dar  ideia  da  impressão  que  causa  o l.°  pylone  do  grande 
templo  d^Amon  em  Karnak,  imaginemo-nos  junto  á estatua  do  Rei 
D.  José  I no  Terreiro  do  Paço,  olhando  para  o Arco  da  rua  Augusta. 

O espaço  entre  a rua  do  Ouro  e a rua  da  Prata  corresponde  ao 
pylone  que  tem  120  metros  de  comprimento,  depois  de  desaterrado. 

O INlinisterio  da  Justiça  e o Supremo  Tribunal  de  Justiça  são  as 
duas  torres,  sendo  necessário  para  isso  triplicar-lhes  a altura,  pois  em 
Karnak  cada  torre  tem  44  metros  de  altura.  O arco  da  rua  Augusta 
seria  o 'portal  deveras  gigantesco,  pois  lá  tem  26  metros  d^altura  desde 
a cornija  da  verga  até  ao  solo. 

Ja  vêem  que  o genio  e o grupo  allegorico  superior  ficavam  mer- 
gulhados no  meio  das  torres  lateraes.  Pois  em  todo  este  conjuncto  gi- 
gantesco ha  uma  harmonia  severa,  que  não  o torna  pesado,  antes  lhe 
diminue  a grandeza,  apezar  do  efiéito  ser  empolgante. 

Os  oito  profundos  encaixes  na  face  do  pylone  com  as  janellas, 
que  na  mesma  linha  vertical  o atravessam  de  lado  a lado,  chamam  a 
attenção  e lembrando-nos  do  baixo  relevo,  encontrado  no  templo  de 
Konsu,  já  citado  do  pylone  embandeirado  (fig.  xxxvi)  vemos  logo  que 
dimensões  seria  necessário  dar  aos  mastros,  para  excederem  o pylone, 
55  metros  pelo  menos;  quer  dizer  a extensão  da  rua  do  Ouro  á rua 
Augusta  para  comprimento  do  madeiro.  Depois  que  braçadeiras  a pas- 
sarem pelas  janellas  e que  pannos  de  bandeira! 

Eis,  meus  senhores,  uma  materialisação  da  imagem  da  fachada 
do  edificio  deante  do  qual  nos  achamos.  Para  vos  mostrar  a sua  exten- 
são dir-vos-hei  apenas  que  terminaria  no  theatro  de  D.  Maria. 

Esta  enorme  fabrica,  porém,  não  é obra  d^um  só  rei,  nem  d^uma 
dynastia,  mas  de  2 impérios  eg^'pcios  e de  18  dynastias,  que  com- 
prehendem  2650  annos,  segundo  a chronologia  de  Mariette-bey,  cuja 
descripção  vamos  seguir  mui  summariamente. 

Ao  que  parece,  foi  Usertesen  i o segundo  rei  da  xii  dynastia, 
medio  império,  quem  primeiro  construio,  pelo  anno  3.000  A.  C.,  um 
templo  consagrado  a Amon  de  Thebas,  a 360  metros  do  local  do  pylone, 
e assim  se  conservou  o templo,  venerado  durante  1.300  annos  proxi-. 
mamente,  incluindo  os  Hyksos,  quando  foi  o advento  do  grande  rei 
Thutmés  ou  Thutmosis  i,  xviii  dynastia. 

Antes  de  sua  morte  ficou  regente  sua  filha  Makeré  ou  Hatasu  que 
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continuou  os  trabalhos  durante  a vida  de  Thutmosis  ii,  que  era  o suc- 
cessor  como  varão. 

Por  morte  deste  succedeu-lhe  seu  irmão  Thutmosis  iii,  mas  a 
irmã  foi  sempre  regente  até  uma  idade  avançada.  Os  dois  irmãos  desa- 
vieram-se e o verdadeiro  rei  continuou  os  trabalhos  ainda  com  maior  en- 
thusiasmo,  e assim  continuaram  os  Thutmosis  e Amenophis  desta 
grande  dynastia,  que  faz  parte  do  novo  império  com  a precedente, 
continuando  este  com  a longa  serie  dos  Ramsidas  até  a xxi  dynastia, 
o que  comprehende  os  annos  de  1.600  a 950  antes  de  Christo.  E sem- 
pre os  trabalhos  a fazerem-se  com  grande  desenvolvimento. 

Começa  depois  o periodo  saíta  e ainda  os  seus  reis  trabalham  em 
Karnak.  Entre  elles  o Sésac  citado  na  Biblia  como  o devastador  de 
Jerusalem  e do  templo  de  Salomão,  e o Taharqa,  também  citado  na 
Biblia^  como  o protector  dos  povos  da  Palestina  contra  os  Assyrios, 
que  por  fim  o venceram  e desthronaram.  Este  periodo  comprehende  5 
dynastias  e 400  annos.  Por  fim  vem  o periodo  dos  reis  extrangeiros 
entre  os  quaes  sete  reis  persas  desde  Cambyses  a Ai’taxerxes  iii,  que 
combatendo  já  com  os  gregos  e com  os  reis  egypcios  das  4 ultimas  dy- 
nastias se  viram  obrigados  a deixar  o Egypto.  Pois  ainda  assim  o ul- 
timo rei,  Nektanebos  ii,  antes  de  se  refugiar  na  ilha  de  Philéa,  como 
vimos,  fez  a porta  E.  do  muro  que  circumdava  o templo,  em  que  ti- 
nham trabalhado  todos  os  seus  predecessores,  á excepção  dos  persas; 
e todos  os  Ptolomeos  os  continuaram,  até  á sua  expulsão  pelos  roma- 
nos, dos  quaes  só  existem  alguns  vestígios  de  baixos  relevos  do  tem- 
po de  Augusto  Cesar,  o que  coincide  com  a era  christã. 

Quer  dizer,  nos  templos  de  Karnak  ou  dos  deuses  de  Thebas, 
duraram  os  trabalhos  3.000  annos! 

Desculpem-me  este  resumo  de  historia,  mas  era  indispensável  para 
intelligencia  do  que  vamos  descrever. 

Sem  tempo  nada  se  faz  e tantos  trabalhos  precisavam  de  muito 
tempo  e dinheiro,  que  proveio  principalmente  dos  despojos  das  victo- 
rias  sobre  o extrangeiro  desde  a xvii  á xxvi  dynastia,  periodo  que 
comprehende  mais  de  1.000  annos. — 

Como  lhes  disse,  tinha  uma  carta  d^apresentação  para  o sr.  enge- 
nheiro Legran,  director  dos  trabalhos  de  Karnak,  mas  antes  de  o pro- 
curar quiz  divagar  por  meio  d^aquellas  gigantescas  construcçÕes. 

Fui  com  o guia  até  á porta  O.  do  templo  onde  a avenida  dos 
carneiros  mandada  fazer  pelo  grande  Kamsés  ii,  está  para  o lado  do 
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Nilo^  que  dista  uns  200  metros,  como  se  vê  da  planta  xxx,  havendo 
antes  o canal  de  Karnak,  que  desde  tempos  immemoriaes  serve  para 
as  irrigações  e também  para  a navegação  de  barquinhos.  Antigamente 
passava  pelo  meio  da  cidade,  e hoje  deixa  do  lado  de  O.  a parte  mais 
importante  de  Karnak,  formada  por  choupanas  com  terraços  superio- 
res, mas  algumas  têem  certa  importância  e estão  rodeadas  de  hortas 
muito  bem  tratadas,  com  toda  a especie  de  legumes. 

A avenida  dos  carneiros  — sphinges  era  destinada  ás  procissões, 
que  levavam  o andor  (náos)  de  Amon  até  á margem  do  Nilo,  que  era 
limitado  por  um  cáes  marginal,  que  vinha  desde  a parte  montante  de 
Luksor  até  a jusante  de  Karnak. 

O muro  do  cáes  era  bastante  alto  para  defender  a cidade  das 
inundações  que  hoje  chegam  ao  interior  do  templo  e damnificam  a cons- 
trucção.  Regressando  para  E.,  subjugava-me  sempre  a enormidade  do 
1.®  pylone  construido  pela  serie  dos  Ptolomeos,  que  reinaram  no  Egy- 
pto  durante  300  annos,  e que  não  tiveram  tempo  para  o ornamentar 
de  hieroglyphos,  o que  se  fazia  sempre  depois  das  façes  da  obra  esta- 
rem perfeitamente  lisas,  como  já  temos  \dsto. 

Chegado  junto  ao  portal,  deparei  á direita  com  a grande  inscripção 
da  commissão  franceza  de  1798,  dando  as  latitudes  e longitudes  dos 
principaes  templos  da  epoca  pharaonica,  e mais  ao  lado  outra  inscri- 
pção feita  em  1841  por  sábios  italianos,  que  dá  a declinação  magnética 
(10°  56').  Vinte  e cinco  metros  de  portal  e entra-se  na  grande  praça 
de  84  metros  de  profundidade  por  103  metros  de  largo,  rodeada  de 
columnas  que  formaram  portico,  e hoje  estão  derruidas. 

A esquerda  da  entrada  está  o templo  ou  antes  3 capellas  dedi- 
cadas por  Sethos  ii  á triade  thebaica:  Amon,  Mut  e Konsu. 

No  meio  vêem-se  as  bases  de  10  columnas  que  formariam  uma 
nave  para  proteger  o templo  edificado  por  Taharqa  e provavelmente 
dedicado  a Amon,  cujos  alicerces  emergem  do  solo  por  partes. 

• Mais  adiante,  .á  direita,  encontra-se  um  templo  dos  mais  bem  con- 
servados e completos  do  Eg^^pto,  construido  por  Ramsés  iii. 

Seguindo  caminho,  admiram-se  as  estatuas  de  Ramsés  ii  postadas  de 
guarda  á entrada  do  vestibulo  do  ii.°  pylone  de  Ramsés  I que  foi  em  gran- 
de parte  desfeito  pelo  terremoto  do  anno  27  antes  da  era  christan. 

Transposta  a grande  portada,  de  que  existem  partes  das  hombrei- 
ras,  encontra-se  o visitante  n^um  bosque  de  134  columnas^  as  quaes 
em  parte  estão  çaidas,  assim  como  os  tectos. 
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Não  sei  porque  me  veio  á imaginação  a vista  que  na  Sibéria  fa- 
ziam os  troncos  das  bétulas  albas  illuminadas  aqui  e ali  pelos  raios  do 
sol  claro,  que  passava  pelas  clareiras. 

Muitos  comparam  a impressão  que  se  sente  á da  entrada  na  ca- 
thedral  de  Cordova,  a antiga  mesquita;  a differença  é,  porem,  grande 
pelas  massas  das  columnas. 

As  de  Hespanha,  são  quasi  gracis,  com  os  arcos  rendilhados,  em- 
quanto  que  em  Karnak  as  columnas  centraes  têem  23  metros  d^alto  e 
de  circumferencia  10  metros,  e as  lateraes  17  metros  d^altura. 

Os  generos  e a escalla  são  completamente  differentes. 

Podem  ajuisar  do  effeito  por  esta  gravura  do  corte  reconstituído 
por  Masperó  (Archeologie  egyptiène).  Notem,  porem,  que  de  cada  lado 
da  parte  central  ha  sete  intercolumnios,  ou  naves,  de  que  no  desenho 
apenas  estão  representados  parte  de  dois  (fig/  xxxix). 

O guia  chamou-rne  a attenção  para  a coliimna  inclinada  de  que 
tinha  ouvido  fallar  por  toda  a parte  em  Paris,  em  Roma,  no  Cairo  e 
que  via  diante  de  mim. 

Depois  apontou-me  a clarabóia  ou  uma  das  frestas  (persianas)  de 
pedra,  destinadas  a allurçiar  aquelle  grande  espaço,  das  quaes  existe 
uma  quasi  completa  no  lado  S. 

A impressão,  porem,  ainda  dominava,  e era  impossível  discernir, 
como  diz  Lépsius,  ao  descrevel-a. 

O guia  queria  levar-me  para  o lado  do  Norte,  mas  fiz  um  esforço 
e disse-lhe  que  proseguissemos  no  eixo  do  templo. 

O tecto  do  hypostylo  desappareceo  quasi  completamente;  mas  os  ca- 
piteis das  columnas  são  bastante  largos  para  projectar  grandes  sombras. 

Ao  chegar  ao  fim  tinha  feito  a minha  escolha  de  photographias.  (') 

Passei  o III.®  pylone  de  Amenophis  III  e estava  no  atrio  central, 
em  frente  d^um.dos  obeliscos  de  Thutmosis  i;  o outro  cahio  no  meiado  do 
século  XVIII. 

Já  o conhecia  da  vista  do  terraço  do  templo  de  Konsu,  e o grande 
da  rainha  Makeré  ou  Hatasu  impunha-se  mais.  Para  os  comparar  subi 
aos  escombros  do  IV.®  pylone  de  Thutmosis  i,  que  os  separa.  Ambos  de 
syenite;  a lasca  que  um  raio  tirou  ao  primeiro  desfeia-o  bastante.  A fig.^ 
XXXVIII  é sobre  o eixo  do  templo;  a fig.^  xxxviii  (a)  é do  lado  sul. 

O grande  obelisco  de  Makeré,  que  tem  ainda  o pyramidion  dou- 
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rado  está  entre  os  iv  e v pylones  construídos  ambos  por  seu  pae  Tliutmo- 
sis  I,  que  serviram  para  se  poder  levantar  com  apparelhos  tão  rudimen- 
tares;, como  os  daquelle  tem^O,  um  peso  de  400  tonelladas!  Ella^  porem^ 
fez  mais;  para  que  entrassem  os  obeliscos  deitou  a terra  as  8 columnas 
e o muro  do  lado  do  sul  do  entre-pylone  e depois  fez-lhes  embasamentos 
em  que  esta  heroina  conta  parte  das  suas  proezas,  cujo  longínquo  ata- 
vismo se  manifestou  não  ha  muito  na  celebre  Catharina  ii  da  Rússia.  A 
seu  tempo  daremos  sobre  ella  informações  mais  circumstanciadas. 

D^aquelle  ponto  de  vista  a perspectiva  do  hypostylo  era  imponente, 
e o I.®  pylone  parecia  estar-lhe  encostado  apezar  de  distar  250  metros. 

Thutmosis  m seu  irmão  mais  novo,  não  respeitou  os  seus  hiero- 
glyphos,  e na  segunda  sala  hypostylo  escreve  a sua  historia  em  pai- 
néis d^um  alto  valor  historico.  São  conhecidos  em  archeologia  pelo  nome 
de  quadros  ou  Annaes  de  Thutmosis  ou  de  Thutmés.  Mariette  diz  que 
são  inestimáveis,  e uma  das  preciosidades  d^archeologia;  conta-se  ali  a 
campanha  que  Thutmosis  fez  na  Palestina,  na  parte  N.  do  vi  pylone  com 
todos  os  nomes  bíblicos,  e na  parte  sul  a campanha  na  Abyssinia,  no 
paiz  dos  Somalis  e na  Libya  ethiopica. 

Passado  o vi  pylone  que  é o mais  pequeno  do  templo,  entra-se  n^um 
recinto  onde  estão  dois  pilares  de  granito,  que  parecem  a parte  inferior 
d^obeliscos,  tendo  o do  S.  uma  grande  ílor  de  lyz,  planta  heraldica  do 
alto  Egypto;  e a do  N.  um  papyro,  symbolo  do  baixo  Egypto. 

Este  atrio  dá  entrada  para  uiiia  capella  chamada,  mas  impropria- 
mente, o Sanctus  sanctorum  do  templo;  e talvez  fosse  construída  com 
esse  fim  por  Phillipe,  irmão  d^ Alexandre,  que  a reconstruiu  completa- 
mente, toda  de  granito.  Em  torno  estão  os  chamados  quartos  da  rainha 
Makeré,  cujos  hieroglyphos  foram  todos  martelados  e os  distinctivos 
(cartoiiches)  substituídos  pelos  dos  Thutmosis  ii  e iii.  E^  certo  porém 
que  aquella  rainha  fez  muitos  trabalhos  neste  templo. 

Continuando  o nosso  caminho,  chegamos  a um  largo,  onde  se  veem 
os  restos  manifestos  do  templo  do  medio  império,  começado  por  User- 
tesen  i. 

No  fundo  ha  uma  massa  d^edificios  ainda  considerável,  entrando- 
se  por  uma  porta  central,  que  leva  a uma  sala  hypostylo  ou  de  pas- 
perdiis  com  5 galerias  cobertas  em  parte  por  um  tecto  supportado  por 
2 fiadas  de  columnas  centraes  e 2 lateraes  de  pilares. 

Têem  uma  disposição  curiosa  os  capiteis  das  columnas,  que  são  cam- 
panulas  invertidas  e os  foliolos,  que  as  ornam,  voltados  para  baixo. 
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Desta  sala  pasáa-se  ao  Sanctus  sanctorum,  construído  por  Thu- 
tmosis,  e nas  salas  lateraes  N.,  sustentadas  por  columnas  ainda  bem 
conservadas  estão  as  reproducçoes  das  plantas,  indígenas  dos  paizes 
conquistados,  que  elle  introduzio  no  Egypto  e por  isso  se  lhe  chama 
o Jardim  d’acclimação  de  Thutmosis. 

Do  lado  do  sul  estão  muitas  salas  pequenas  e entre  ellas  uma 
denominada  dos  antepassados^  onde  existia  uma  Tabella  dos  reis  de 
Karnak,  ou  lista  de  todos  os  reis  do  Egypto,  desde  os  tempos  mais 
antigos  até  os  da  xviii  dynastia.  Esta  peça  foi  arrancada  em  1843  por 
Prisse  d^Avennes  e levada  para  Paris  onde  se  acha  na  bibliotheca  na- 
cional. Talvez  fosse  a sua  salvação,  mas  o seu  logar  era  ali,  como  a ce- 
lebre lista  de  Abydos,  que  juntas  confirmam  o livro  do  sacerdote 
egypcio  Manethon. 

Era  áquella  sala  que  cada  rei  vinha  prestar  homenagem  aos  seus 
predecessores  no  throno. 

Atravessando  por  um  orificio  do  muro  de  contorno  externo,  entra- 
se  nos  escombros  das  salas  de  Pamsés  ii.  Em  frente  acha-se  o templo 
pequeno  do  mesmo  rei,  especie  de  capella,  que  estaria  em  relação  com 
/ o pavilhão,  acima  citado.  Mais  para  E.  vê-se  uma  fiada  de  sphinges  e 
um  pequeno  obelisco,  e no  fundo  uma  porta  muito  bem  conservada, 
com  19  metros  de  altura,  construída  por  Nektanebos  na  espessura  do 
muro  de  circumvallação  do  grande  templo.  Perto  acham-se  dois  pe- 
quenos ediculos  ou  pavilhões,  um  com  inscripçÕes  de  Ramsés  lii  e IV 
e outro  com  as  da  Irmãa  de  Sabako  e mulher  do  rei  Piankui,  e de  sua 
filha  a mulher  do  rei  Psammètik  l.°,  ambos  da  XXV  dynastia. 

Subindo  ao  muro  de  tijolos  da  vasa  do  Nilo,  apreciei  a distancia 
a que  este  ficava  e descobri  o sr.  Legran,  que  estava  junto  á porta  N. 

Feitos  os  cumprimentos,  fomos  ver  o templo  do  Mont  entrando 
pela  porta  de  Nekhtharehoêt,  ainda  regularmente  conservada,  emquanto 
que  o templo  tem  muita  cousa  mal  definida,  pois  parece  invertido,  de- 
vendo a entrada  principal  considerar-se  do  lado  da  porta  do  Ptolomeo 
Philadelpho,  e dos  obeliscos,  existentes  ali  perto;  pequenos  mas  conser- 
vados. 

A porta  ptolomaica  é de  grés  com  polychromia,  que  a torna  in- 
teressante e faz-lhe  sequencia  uma  avenida  de  sphinges,  que  terminam 
n’um  sanctuario  pequeno,  existente  no  alto  d^uma  escadaria,  (fig.^  xxxvii). 

Em  torno  ha  diíFerentes  ediculos  que  nessa  occasião  estavam,  por 
assim  dizer,  a surgir  dos  escombros,  e que  mal  se  podiam  apreciar,  a 
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não  ser  o templo  ptolomaico  e as  6 capellas  ao  sul^  cada  uma  das 
quaes  tem  uma  portada  especial  elegante. 

Yoltando  ao  recinto  do  grande  templo,  examinámos  o de  Ptah  e 
os  sanctuarios  da  xxvi  dynastia,  que  estavam  então  na  epoca  das  es- 
cavações. Dirigimos-nos  ao  angulo  N.  do  1°  pylone  ptolomaico  para 
gosar  o mais  esplendido  panorama  da  Thebaida. 

O sr.  Legran  mostrou-me  então  os  limites  prováveis  da  antiga 
cidade  dos  palacios  e dos  templos,  sita  na  margem  direita,  e a-Mem- 
nomia  sita  na  margem  esquerda,  considerada  a necropole  e a cidade 
operaria  e proletária,  mas  muito  povoada. 

Olhando  para  O.  viam-se  em  frente  os  cerros  de  calcareo  silicioso, 
onde  foram  as  pedreiras  e as  entradas  dos  valles  em  que  estão  os  tumulos 
dos  reis.  Contra  o rio,  Kurna,  templo  funerário  de  Sethos  i.  Por  detraz  na 
collina  a antiga  cidade  de  Drah-Abut-Négga  que  parece  ter  sido  a patria 
dos  primeiros  nomes  de  Thebas,  e que  hoje  ainda  tem  importância. 

Mais  para  a encosta  a celebre  construcção  de  Deir-el-Bahri,  mis- 
tura de  templo  e de  palacio,  residcncia  favorita  da  celebre  rainha  Ma- 
keré  ou  Hatasu,  com  uma  situação  e clima  excepcionaes,  exposta  ao 
sul,  em  terraços  com  jardins  em  torno. 

Na  planicie  os  templos  funerários,  dos'Thutmosis,  o Ramesséum, 
Deir-el-Medinet,  Asasif,  Medinet-Habu  e os  colossos  de  Memnon. 

A atmosphera  limpida  fazia  perceber  distincta mente  estes  logares 
e monumentos  e as  indicações  do  meu  distincto  cicerone  mais  salien- 
tavam as  impressões. 

Voltando-nos  para  Karnak,  desenhavam-se  com  clareza  na  mente 
as  linhas  que  até  ali  me  pareciam  confusas. 

Descemos  do  pylone,  entrámos  pela  porta  N.  na  grande  praça  e 
saimos  pela  porta  S.  ou  dos  Bubastitas  e as  explicações  animavam  as 
representações  hieroglyphicas  das  façanhas  do  Sésac  da  Bibliaj  exis- 
tentes no  muro  ao  lado  esquerdo  d^aquella  porta.  Jerusalem  tomada, 
Roboan,  o filho  de  Salomão,  aprisionado,  o templo  saqueado,  os  escudos 
d^ouro,  feitos  com  o precioso  metal  trazido  pela  Rainha  de  Sabá,  en- 
tregues como  donativos  aos  sacerdotes  d^Amon,  e tantas  outras  confir- 
mações das  passagens  dos  livros  dos  Reis  (t.  xiv,  25-26);  (ii,  12,  29)  e ou- 
tros versiculos  onde  se  enumeram  as  cidades  tomadas,  etc.;  mais  adiante 
as  façanhas  de  Ramsés  II  contra  os  Hethytos,  que  nós  já  conhecemos  e o 
poema  completo  de  Pentaur,  que  também  já  ^dmos  em  parte  no  pylone^ 
de  Luksor;  o tratado  de  paz  entre  este  rei  e os  Hethytos,  etc.,  etc.,  e en- 


rCji 

Oi 

PQ 

’S 

P 

03 

m 

03 

iO 

ü 


03 


m 

o 

P 

S 

03 


m 

c 

'd 

d 


4J 


P 

cá 


ô; 


03  g 

00  u 

o 

o . P 

cá  o 

^ o 

o W 

•S  ^ 

o ^ o 


K. 


P 0 

0. 


Cá  ^ 


^ o ^ 

cá  ^ 6 

tf  ?? 

03  ^ S 

u o C 

s g 

cá  ^ PÍ 

0 cá 


cá  cá 

Tá  Pí  ;2 
P P ^ 

ac  .2 


p 

s 


c 

-cá  ^ 


§ 5 

P ^ 
0 0 
K 


Fig*.'"'  XL  — A cohnnufi  ‘nicHuada  vista  do  eixo  do  hypostylo  Fig’.’’'  XLI  — Uma  das  frestas  ou  persianas  (Claustra)  vista  do  eixo 

do  grande  templo  de  Karnak  do  hypostylo  do  grande  templo  de  Karnak 


375 


trámos  na  sala  hypostylo  pela  porta  central  S.  Viam-se  as  columnatas 
das  naves  na  sua  maxima  extensão  e com  uma  prespectiva  augmentada 
pela  illuminação  brilhante  para  o norte^  emquanto  que  algumas  das 
do  sul  estavam  obscuras,  pois  parte  do  tecto  ainda  existia. 

Uma  galeria  com  18  columnas  d^aquelle  tamanho  não  se  encon- 
tra facilmente  e depois  outra  e mais  outra;  o espectáculo  era  colossal 
nos  105  metros  d^extensão. 

Junte-se,  que  muitas  delias  têem  conservado  as  cores  primitivas  e 
vivas  dos  desenhos:  os  das  columnas  centraes  tomavam  proporçoes 
grandiosas  e eu  comecei  a ficar  debaixo  da  primeira  impressão  que 
senti,  desnorteado,  sobretudo,  quando  mudamos  de  nave  e elle  me  mos- 
trou no  fundo  la  colonne  penchée  (fig.^  xl). 

Tornava-se  uma  obsessão! 

Depois  quando  mal  pensava  fizemos  face  ao  sul  e ouvi:  olhar  para 
■ cima;  e a luz  entrava  em  jorros  pela  enorme  persianna  (claustra)  de  pe- 
dra (fig.®  XLi).  Depois,  chegados  ao  pé  da  columna  desaprumada,  pude 
apreciar  as  dimensões  do  abbaco  e a grande  inclinação,  que  poderia  pro- 
duzir a queda  dos  difterentes  anneis,  o que  seria  lastima  (fig.^  XLii). 

— Amanhã  monto  a cabrilha,  disse-me  o Sr.  Legran;  podeis  vir  cá? 

— Sem  duvida,  pois  não  parto  no  vapor  para  o sul  senão  ás  2 
horas,  depois  do  lunch. 

Mostrou-me  o terrado  que  andava  fazendo  com  desaterros  que  es- 
tava executando  nos  sanctuarios  da  xxvi  dynastia. 

O eirado  era  coberto  com  cal  em  pó,  que  depois  se  regava,  pro- 
duzindo um  chão  firme. 

Nelle  traçavam-se  linhas  a preto,  equidistantes  de  mais  de  4 me- 
tros. 

Em  cada  linha  se  poriam  os  anneis  correspondentes  a cada  co- 
lumna por  sua  ordem.  Eram  vinte. 

Sobre  o eirado  havia  carris  Decauville,  sobre  que  giravam  vago- 
netes  que  traziam  o seu  troço  de  columna  por  cada  vez. 

— E longo,  mas  assim  é necessário.  O methòdo  aqui  é tudo.  Quan- 
do tiver  todos  os  pedaços  devidamente  classificados  e restaurados,  co- 
meço então  a montagem.  Hei  de  estudar  o que  for  mais  barato.  Tal- 
vez seja  o dos  antigos. 

Assim  me  ia  explicando  o seu  trabalho  o Sr.  Legran. 

O methodo  dos  antigos  eorypcios  está  aqui  desenhado  neste  livro 
•doSr.Choisy. 
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Ia-se  fazendo  um  aterro  cada  vez  mais  alto  por  fiadas  de  co- 
lumnas. 

Como  todos  os  anneis  são  proximamente  iguaes,  punham-se  os  20 
da  base  e depois  elevava-se  o aterro  de  espessura  do  annel  e 

tornava-se  a collocar  todos  os  20  anneis  n.®  2 e assim  seguidamente 
até  se  chegar  ao  abbaco,  que  pesava  de  3 a 4 tonelladas.  Mas  para  os 
apear  era  necessário  o emprego  da  cabrilha,  o que  tinha  suas  difficul- 
dade  e foi  isso  que  fui  ver  no  dia  seguinte.  Cheguei,  já  estava  tudo 
prompto,  e perguntou-me  o que  pensava;  disse-lhe  francamente,  pela 
experiencia  que  tinha  adquirido  como  engenheiro  do  material  e trac- 
ção  do  Caminho  de  ferro  do  Minho,  que  me  parecia  ser  indispensável 
passar  uma  espia  ao  estropo  do  abbaco  para  evitar,  que  ao  despegar-se 
não  tomasse  balanço  e deitasse  a cabrilha  abaixo,  para  traz. 

Era  uma  operação  que  levava  tempo,  e elle  disse-me  que  não  se  come- 
çaria sem  isso,  e que  quando  voltasse  da  minha  viagem  ao  Soldão  teria 
muito  prazer  em  que  eu  visse  a columna  classificada  sobre  o eirado. 

De  facto  assim  succedeu:  tres  semanas  depois  todos  os  anneis 
estavam  estendidos  no  chão  por  sua  ordem  e ao  lado  outros  de  mais 
duas  ou  tres  columnas. 

Não  havia  tempo  naquella  campanha,  que  dura  até  abril,  para  to- 
das as  columnas  poderem  ficar  no  eirado. 

Depois  seria  necessário  concertar  cada  pedaço  e o trabalho  será 
duro  até  a sua  conclusão.  (^) 

Falamos,  no  primeiro  dia,  da  collocação  e elle  explicou  que  para 
as  primeiras  fiadas  o eirado  quasi  que  servia  tal  como  estava  e que  o 
abrir  encaixes  para  os  ferros  de  luva  era  arriscado  em  pedras,  que  tinham 
caido  e estavam  em  montão  desordenado,  não  se  sabia  bem  ha  quantos 
séculos  algumas,  posto  que  de  outras  fosse  recente  a queda,  mas  bastava  o 
choque  para  alterar  a sua  contextura : d^ellas  se  podia  dizer  mais  appro- 
priadamente  que  o sol  de  40  séculos  as  tinha  visitado  sem  faltar  um 
dia.  E caimos  na  interpretação  dos  phenomenos  sismicos,  por  que  no 


(0  Em  4 de  Junho  de  1907  escreveu-me  o Sr.  G.  Legran : 

«Lembro-me  muito  bem  da  vossa  visita  a Karnak  e do  vosso  conselho 
para  uma  manobra  difficil,  que  tenho  seguido  sempre. . . Como  diz  o redactor 
do  Temps  todo  o desastre  de  1897  está  reparado. . . N’um  anno  a parte  Norte 
do  hypostylo  estará  acabada.  Depois  da  vossa  passagem  recebi  a visita  de 
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começo  da  era  christã  passou  a terra  do  Egypto;  concordámos  que  fo- 
ram giratórios.  Se  fossem  oscilatorios  os  eíi*eitos  seriam  outros. 

Os  esboroamentos  não  iam  a grande  distancia,  e o que  estava  por 
cima,  por  cima  ficou,  como  succedia  corn  as  cornijas  dos  pylones,  que, 
attenta  a sua  altura,  deviam  ir  parar  muito  longe.  Demais  os  obeliscos 
deveriam  ter  caido  todos  e os  maiores  existiam  como  os  pequenos. 

Até  ao  começo  do  século  xviii  parece  que  todos  existiam,  como 
testemunha  Precocke  (1740);  logo,  a sua  destruição  foi  devida  a eíFei- 
tos  atrnosphericos. 

Os  resultadas  dos  tremores  de  terra  parecem  indicar  pois  que  e!l?s 
foram  rotatorios  e não  oscillatorios,  vendo-se  nos  tumulos-hypogêos 
os  mesmos  effeitos. 

Chamo  novamente  a sua  attenção  para  a fig.  XLII  para  compararem  o 
tamanho  dos  destroços  com  o homem  alentado  que  está  assentado  sobre 
•elles.  Yi-o,  era  o continuo-correio  do  sr.  Legran.  Continuando  a nossa 
inspecção,  mostrou-me  junto  da  porta  N.  na  parte  externa  do  muro  do 
hypostylo  os  baixos  relevos  históricos  dos  feitos  de  Sethos  i(o  Sesostris?) 
nas  guerras  contra  os  Syrios  e Assyrios.  Tem  um  grande  vigor  d^execução. 

Passámos  depois  pelo  atrio  central  e,  saindo  pela  porta  S.  de 
Ramsés  IX,  encontrámos  sobre  um  muro  as  inscripçÕes  de  Merneptah, 
filho  de  Ramsés  ii ; em  seguida  (vide  fig.  xxxvii)  visitámos  o vii  pylone 
de  Thutmosis  iii,  os  colossos  de  Ramsés,  o viii  pylone  da  rainha  Ma- 
keré,  os  colossos  de  difterentes  reis,  as  construcçÕes  de  Taharqa  ou  do 
Tahraka  da  Biblia,  assim  como  outras  ao  sul  do  lago  sagrado,  onde  se 
fazia  a celebre  procissão  circular  das  nãos  dos  deuses. 

Emfim  na  capella  de  Thutmes  iil  fomos  encontrar  o meu  burrico, 
que  por  ordem  do  sr.  Legran  ali  tinham  os  conductores  deixado  a es- 
perar-me tranquillamente,  e elles  desertaram. 

Era  o costume  para  os  visitantes  mais  estimados;  o animal  parece 
que  nos  esperava  para  continuar  a visita;  já  lhe  tardavamos. 

Emquanto  esta  vamos  juntos  fomos  examinar  os  hieroglyphos  do  viil 
pylone  construido  pela  rainha  Makeré,  cujos  sinetes  ou.  cartouches  tinham 
sido  martellados  por  Thutmés,  e talvez  por  Arnenophis  iv  que  teve  por 


Sua  Magestade  a Rainha  de  Portugal  com  os  seus  dois  Filhos.  Sua  Magestade 
dignou-se  conceder-me  a placa  de  Commendador  de  Christo.  Nâo  podeis  ima- 
einar  quanto  me  envaidece  tâo  grande  honra!» 

Não  podia  ser  melhor  empregada. 
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ella  grande  raiva,  por  se  dizer  descendente  do  deus  Amon,  cujo  culto  tinha 
renegado  para  adoptar  o do  sol,  que  era  o privativo  de  Heliopolis. 

Sethos  I fo  Sesostris?)  restabeleceu  em  parte  os  relevos,  mas  muitos 
dos  antigos  cartouches  substituio-os  pelos  seus. 

O pylone  de  resto  está  bastante  bem  conservado. 

Despedimo-nos,  desejando  tornar  a vermo-nos  quando  os  trabalhos 
estivessem  mais  avançados  e feito  o reconhecimento  de  todos  os  mo- 
numentos ali  edificados.  (^) 

Montei  o animalito  e fui  examinar  o resto  dos  edificios  chamados 
meridionaes. 

O IX  pylone  de  Haremhab  está  muito  deteriorado,  só  merecem 
mais  attenção  os  colossos  de  Ramsés  ii.  O x pylone  do  mesmo  Ha- 
remhab está  quasi  desfeito,  á excepção  da  portada  que  ainda  tem  bai- 
xos relevos  recomendáveis. 

Seguindo  a avenida  oriental  dos  carneiros-sphinges  vae-se  até  á 
avenida  transversa,  que  se  liga  com  a de  Luksor  e a Occidental. 

O animal  tomou  para  a portada  do  templo  de  Mut;  apenas  o pude 
suster  para  olhar  para  as  edificações  de  Taharqa,  que  ficam  á esquerda. . 

Deixando-me  guiar,  fui  ter  á entrada  d^um  templo,  que  mal  se  re- 
conhece e parece  ter  sido  edificado  pelo  rei  antecedente,  dedicado  a 
Osiris-Ptah.  Dei  volta  ao  lago  sagrado  do  templo  de  Mut,  que  sup- 
pÕe-se  fosse  construido  pelo  rei  Amenophis  iii,  pois  no  grande  atrio 
existem  muitas  estatuas  sentadas  com  a figura  da  deusa  Sekhnet,  ten- 
do uma  cabeça  de  leoa,  e que  foram  consagradas  por  aquelle  rei  ao 
templo  com  o seu  carimbo,  que  em  parte  foi  depois  substituido  por 
Sézac  I.  Mais  a O.  estão  os  restos  d’um  templo  de  Ramsés  iii. 

As  escavações  neste  recinto  tem  sido  feitas  recentemente  por 
Miss  Benson.  Os  pilares,  diante  da  portada  (A)  da  estampa  xxxvii, 
estão  cheios  de  longas  inscripçÕes  do  tempo  dos  Ptolomeos,  que  são 
um  hymno  á Deosa  Mut,  e outras  de  Ramsés  iii  que  foi  quem  restau- 
rou o templo  primitivo.  (Vide  fig.^  xxxvi  á).  A direita  estão  as  bases 
das  sphinges. 


(b  Na  earta  de  4 de  Junho  de  1907,  já  citada,  parece  fazer-se  allusâo  a 
este  facto .... 

«Porque  não  voltaes  ao  Egypto?. . . . teria  grande  prazer  de  vos  mostrar 
os  resultados  dos  nossos  esforços. — Karnak  é immenso,  maior  que  Pompeia  e 
Deus  sabe  se  chegarei  a conhecer  todos  os  thesourôs  e mysterios  que  en- 


cerra» . . . . 
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Para  leste  deste  recinto,  nos  suburbios  de  Thebas  existiu  um  tem- 
plo muito  notável  de  Médamut,  que  passou  por  ser  um  dos  mais  bel- 
los  e de  construcção  rica.  Hoje  jaz  em  completa  ruina. 

JDeir-el-Bah7*i 

No  lado  oeste  de  Thebas  ou  na  margem  esquerda  do  Nilo  exis- 
tiam bairros  muito  povoados  e industriaes,  sobretudo  no  que  dizia  res- 
peito a enterros.  Alem  disso  havia  palacios  e templos  còm  jardins  de 
que  vamos  continuar  o estudo  de  sua  conservação,  sem  agora  nos  oc- 
cuparmos  dos  templos  chamados  funerários. 

O mais  notável  dos  templos-palacios  é sem  duvida  o construido 
pela  rainha  Makeré  ou  Hatasu,  desde  que  começou  a ser  co-regente 
com  seu  pae  Thutmosis  ou  Thutmes  i. 

N^um  local  situado  a meia  encosta,  olhando  para  o Sul  e abrigado 
'do  norte,  já  no  medio  império,  o rei  Mentuhotep  da  Xi  dynastia  tinha 
escavado  um  spéos^  dedicado  á deusa  Hathor,  que,  se  era  uma  deusa  da 
alegria  e de  prazeres  e como  tal  se  venerava  em  Denderah,  também  era 
considerada  como  funeraria  e dando  bom  repouso  aos  mortos,  ou  tran- 
quillidade  na  eternidade,  em  que  os  egypcios  accreditavam. 

O pequeno  templo  d^Hathor  da  antiga  dynastia  foi  engrandecido 
pela  rainha  Makeré  e do  outro  lado  da  grande  praça  central  dedicou 
outro  a Anubis,  e em  atrio  ou  terraço  superior  fez  ao  centro  um  tem- 
plo dedicado  a Amon  de  Thebas. 

Na  planta  do  templo,  representada  na  fig.  XLIII,  vê-se  claramente 
esta  disposição,  convindo  notar  que  os  terraços  eram  escavados  em 
parte  na  rocha  viva  e que  as  capellas  eram  todas  em  spéos. 

Já  dissémos  que  Makeré  foi  co-regente  do  pae,  regente  durante  as 
menoridades  dos  dois  irmãos  e casada  com  o irmão  mais  novo,  conser- 
vando a realeza  por  muito  tempo  e demonstrando  sempre  um  caracter 
varonil.  Construiu  obras  importantes,  sobretudo  em  Karnak,  fez  as  ex- 
pedições do  Punt  ou  das  costas  dos  Somalis,  d^onde  trouxe  artefactos, 
arvores  e mercadorias  de  toda  a especie. 

Muitas  vezes  fazia-se  representar  d^homem  com  farta  tanga  ou 
avental  e barba  na  cara,  que  era  o que  hoje  se  chama  pera^  onde 
muitas  vezes  se  gravava  o carimbo  real.  Ella,  porem,  não  teve  nunca 
intenções  de  renegar  o seu  sexo,  e por  isso  já  disse  que  moderna- 
mente a grande  imperatriz  da  Rússia,  Catharina  ii,  a tinha  imitado 
em  muitos  pontos.  ^ 


Para  ella  Deir-el-Bahri  era  o logar  mais  esplendido  de  todos,  o seu 
Sans  souci,  a sua  Alhambra,  a sua  Cintra. 

Para  aproveitar  e engrandecer  a obra  de  Mentuhotep  mandou  fa- 
zer a grande  praça  inferior,  que  era  muito  comprida  e se  continuava 
por  uma  avenida  central  com  sphinges,  que  da  planicie  vinha  ter  ao 
pylone  inicial  do  templo  ou  do  edifício. 

Uma  rampa  ligava  o piso  da  praça  inferior  com  o terraço  central; 
contra  o resalto  deste  havia  na  praça  inferior  um  portico,  dividido 
em  duas  partes  pela  rampa  d^accesso  ao  meio. 

Neste  portico  com  duas  ordens  de  columnas  de  16  faces,  coberto 
por  um  tecto,  havia  na  muralha  do  fundo  representadas  scenas  da  vida 
de  Makeré,  entre  ellas  a do  transporte  dos  grandes  obeliscos  de  Kar- 
nak  em  barcos  desde  as  pedreiras  de  Assuan  a Thebas,  e a dos  sacri- 
fícios ao  deus  Amon  ithyphalico. 

A praça  ou  terraço  central  é sem  duvida  a mais  considerável,  susten- 
tada pelo  lado  de  O.  por  muros  de  supporte  com  pilastras  de  magnifíco  cal- 
careo,  rematadas  umas  por  uma  serpente  em  pé,  outras  por  um  milhafre.  Só 
este  muro  é um  monumento  de  boa  construcção  e digno  de  ser  conser- 
vado, o que  se  está  fazendo  sob  as  ordens  do. Sr.  Edouard  Naville. 

Quando  lá  estive,  as  partes  deterioradas  do  guarda-corpo  eram 
concertadas  por  tijolos  brancos  da  vasa  do  Nilo,  rebocados  com  arga- 
massa fína  de  cimento  com  areia,  que  imitava  o calcareo  do  muro. 

Os  porticos  N.  e S.  desta  praça  estavam  sendo  igualmente  repa- 
rados pelo  mesmo  processo  e as  columnatas  produziam  bom  00*6^0, 
não  se  distinguindo  muito  as  partes  que  eram  de  cantaria  das  repara- 
das com  alvenaria  de  tijolo. 

Os  painéis  do  fundo  são  de  calcareo  fíno,  onde  d^um  lado  estavam  as 
scenas  do  nascimento  da  rainha,  e do  outro  as  da  expedição  do  Punt. 

Chamam  a attenção  as  roupagens  da  mãe  da  rainha,  Ahmés,  le- 
vada por  Knum  criocephalo  e Hequet  batracheocephalo  á presença  de 
Thut  ibiocephalo.  Estas  scenas  são  em  tudo  semelhantes  ás  já  descri- 
ptas,  existentes  no  templo  de  Luksor. 

As  representações  da  expedição  ao  paiz  do  Punt  (Puenet)  asseme- 
lham-se ás  do  Jardim  d^acclimação  de  Thutmosis,  mas  são  muito  mais 
artisticas  e delicadas;  as  arvores  do  incenso,  da  canella,  da  pimenta, 
etc.,  as  pelles  d^animaes  selvagens  são  esculpidas  com  verdade  artistica 
e fína  observação. 

No  fundo  do  sanctuario  de  Hathor,  que  estava  bastante  abando- 
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nado,  descobrio  recentemente  Naville  a capella,  no  fundo,  da  deusa 
em  forma  de  vacca  de  tamanho  mais  que  natural,  similhando  sair  da 
montanha  para  pastar  no  meio  d^um  charco  com  papyros.  Nos  pés 
direitos  e abobada  do  spéos  ha  representações  diversas  a cores  que 
se  tem  reparado. 

A fig.  XLiv  dá  perfeita  ideia  desta  scena  em  que  a vacca  d^um 
realismo  admiravel  e d^uma  correcção  escultural  inexcidivel  faz  lembrar 
a celebre  poesia  de  Victor  Hugo  — La  vache^, — cujo  final  é d^uma  phi- 
losophia  pantheista  que  já  se  sentia,  ha  40  séculos!  Não  resisto  a ler  al- 
guns destes  admiráveis  versos: 

Une  vache  etaitíá  toute  à Vheure  arretée.  . . . 

Superbe,  énorme,  rousse  et  de  blanc  tachétée^ 

Douce  comme  une  biche  avec  ses  jeunes  faons, 

Elle  avait  som  le  ventre  un  beau  groupe  d’enfants, 

Elle  bonne  et  puissante  et  de  son  trésor  pleine, 

Distraite^  regardait  vaguement  quelque  part. 

Ainsi  nature!  abri  de  toute  creature! 

O mére  universelle!  indulgente  nature! 

Ainsi,  tous  a la  fois,  mystiques  et  charnels, 

Nous  sommes  lá,  savants,  poetes,  pêle-mêle, 

Pendus  de  toutes  parts  à ta  forte  mamelle! 


Nous  aspirons  à flots  ta  lumière  et  ta  flamme, 

Les  feuillages,  les  monts,  les  prés  verts,  le  ciei  bleu, 

Toi,  sans  te  déranger,  tu  reves  á ton  Dieu. 

Que  inspiração  não*  tinha  este  homem  em  1837!  Que  elevação 
poética ! 

Parece  na  primeira  parte  fazer  a discripção  da  nossa  Hathor,  que 
também  tinha  sob  o ventre  o reisinho  a aleitar-se,  e depois,  mais  cres- 
cido, vê-se  na  fig.^  Mentuhotep  debaixo  da  barbella  da  vacca  para  o 
proteger,  olhando  ella  tranquillamente  para  o deserto  longinquo. 

Mais  abaixo  Victor  Hugo  dá  a interpretação  poética  e philoso- 
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phica  do  nosso  mytlio^  que  para  elle  é a realidade.  Dizer  melhor  é im- 
possível ! 

A mesma  ideia  foi  expressa  pelo  grande  pintor  Roll  no  seu  qua- 
dro— La  maternité. — No  primeiro  plano  está  uma  forte  camponeza  da 
Bretanha  com  uma  creancinha  ao  collo,  a quem  mostra  carinhosa  uma 
vacca  que  amamenta  um  vitello,  o qual  lambe. 

Todas  as  figuras  se  destacam  da  téla  como  vivas. 

Vejam  a maneira  foite,  poética  e artistica  d^exprimir  o mesmo 
pensamento  por  duas  fôrmas  tão  diversas; — a visão  e a palavra. — Ver, 
ouvir  e a ambas  as  percepções  preside  e assiste  a intelligencia ! 

No  templo  de  Hathor  havia  muitos  altos  relevos  de  Makeré  que 
escaparam  aos  furores  dos  Thutmosis  e principalmente  de  Amenophis 
iv^  o aj)ostata,  que  martelava  principalmente  o que  dizia  respeito  ao 
deus  Amon.  Subindo-se  ao  terraço  superior  encontram-se  vestigios  de 
columnas,  que  sem  duvida  sustentavam  um  tecto  e formavam  portico 
ou  galeria  com  o muro  da  praça  superior,  que  ao  meio  tem  uma  por- 
tada de  granito.  A direita  encontra-se  uma  passagem  para  um  vestíbulo 
e depois  um  nicho  (y  da  planta),  cujos  relevos  estão  bem  conservados, 
em  que  se  representa  a rainha  perante  Amon,  e n^outro  Makeré  á rneza 
tendo  em  frente  o grande  sacerdote  Hor-Hernnetef,  que  foi  martelado 
por  ordem  de  Amenophis  iv,  sendo  respeitados  os  outros  relevos. 

O vestibulo  leva  a um  pateo  aberto,  onde  no  meio  se  levanta  um 
altar  dedicado  ao  deus  Ré-Hamarkis,  deus  solar.  E o unico  hypétro 
do  antigo  Egypto,  que  se  tem  conservado  até  hoje. 

Neste  andar  do  grande  edificio  ha  muitas  salas  e construcções 
(jue  parecem  ter  servido  para  a habitação  da  própria  rainha,  sobretudo 
as  que  estão  junto  á sala  das  offerendas. 

Aos  lados  contra  a montanha  ha  socalcos  que  denotam  a existên- 
cia de  antigos  jardins  e mesmo  algumas  arvores  que  tem  uma  fades 
exótica. 

Seria  longa  a descripção  das  bellas  esculturas  do  spéos  d^Ainon  e 
dos  nichos  que  ornam  o muro  do  fundo  da  praça  superior.  Em  quasi 
todas  se  respeitou  a figura  distincta  da  rainha  Makeré. 

Bantesséum 

Não  é s<5  um  templo,  é uma  serie  de  construcções  que  se  ligam 
por  columnatas,  galerias  e pateos. 

O templo  é a parte  central  mais  importante  e liga-se  para  o S. 


i:227^ 


Fig.®  XLVI — Planta  dos  templos  de  Medinet-Habu  Fig."  XLVII  — Fachada  do  templo  pequeno  de  Medinet-Habu 
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com  um  edifício  que  parece  ter  sido  um  palacio  e para  o norte  exis- 
tem alvenarias,  que  parecem  as  fundações  de  columnas  e muros  que 
vão  ligar-se  a construcçÕes  d^abobadas,  que  é ainda  tradição  serem  os 
celleiros  do  grande  José  do  Egypto;  esse  secular  escarnecido  que  vive 
atra  vez  dos  tempos  entre  o pobre  povo  com  a fama  de  bondoso,  casto 
e honesto,  pelos  grandes  benefícios  que  lhe  fez,  armazenando  os  vive- 
res nos  annos  das  vaccas  gordas,  regulando-lhe  as  colheitas  por  meio 
das  irrigações  com  os  canaes,  como  o Fadiliya,  que  corre  proximo 
(Vide  fíg.^  xxx)  e minorando-lhe  sempre  a fome. 

Por  isso  a plebe  lhe  vae  em  longas  peregrinações  á aldeia  do  He- 
bron  visitar  o seu  tumulo,  que  é fanaticamente  guardado  pelos  musul- 
manos. 

Conjunctamente  estão  os  seus  tres  antepassados,  Abraham,  Isaac 
e Jacob,  que  o islamismo  considera  também  como  seos  patriarchas.  (’) 

Mas  voltemos  ao  templo,  cujo  pylone  muito  arruinado  tem  ainda 
por  dentro  os  painéis  da  batalha  de  Qadech. 

No  primeiro  grande  pateo  ou  praça  interna  vê-se  a base  do 
grande  colosso  de  Pamsés  ii,  que  jaz  em  pedaços  sobre  o solo:  era  de 
porphiro. 

O portico  ainda  tem  no  lanço  de  N.  E.  uma  amostra  das  estatuas 
osiricas,  todas  decapitadas.  Fig.  XLV. 

A esquerda  vê-se  uma  parte  do  hypostylo,  que  tem  resistido 
ás  inclemências  dos  homens  e do  tempo.  Todo  o resto  está  muito 
derruido. 

JKedinetSahu 

Emfím  na  parte  mais  Oeste  da  área  da  antiga  Thebas,  também  já 
contra  as  primeiras  collinas  (vide  fíg.^  xxx)  existe  um  conjuncto  d^edi- 
fícações  que  datam  do  tempo  de  Makeré,  de  Thutmes  ii,  de  Ramsés 
III  e de  Amenartaís.  Fig.  XLVI. 

Mariette  foi  quem  primeiro  começou  as  escavações,  como  tinha 
feito  em  Deir-el-Bahri  para  desembaraçar  a área  dos  templos  das 
minas  dos  mosteiros  e egrejas  coptes,  assim  como  de  todas  as  casas 
que  ali  se  tinham  construido  com  as  pedras  arrancadas  aos  proprios 
edifícios  locaes.  Era  uma  devastação  selvagem. 

Os  templos  pequenos  foram  os  primeii’os  excavados  e o seu  pylone, 


(b  Vêr  o Graphic  e a Illustration  de  28  de  dezembro  de  1907. 
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ainda  hoje  considerado  modelo  d^architectura  egypcia^  era  separado  da 
primeira  praça  ou  grande  pateo  por  um  intercolumnio,  de  que  existem 
apenas  as  columnas  centraes  com  capiteis  de  flores.  Fig.  XLVii. 

Esta  disposição  vimol-a  em  escalla  pequena  nos  templos  de  Dak- 
ké,  Dandár  e Taff*é:  é ptolomaica,  assim  como  o i pylone,  que  foi  feito 
com  materiaes  roubados  ao  Ramesséum. 

Na  planta  fig.  XLVI  vê-se  que  elle  não  está  acabado.  Atraz  ha  a 
portada  da  capella  Necktanebos  que  tinha  10  metros  de  profundidade 
e se  ligava  ao  ii  pylone,  construido  por  Taharqa,  que  tem  inscripçÕes 
e figuras  allusivas  ás  suas  victorias  na  parte  posterior  da  portada,  que 
dá  para  o segundo  pateo  em  completa  ruina,  onde  se  vêem  apenas  as 
hombreiras  d^uma  porta  de  granito.  Emfim  estamos  em  frente  do  pequeno 
templo,  parte  mais  antiga  destas  edificações.  Tinha  um  portico  á frente 
e em  torno  da  cela;  por  detraz  havia  6 salas  onde  se  vêem  figuras  de  Ma- 
keré,  vestida  de  homem,  marteladas  e substituidas  pelas  dos  tres  Thut- 
més,  o pae  e os  dois  irmãos,  que  muitas  vezes  andaram  desavindos  com 
ella,  mas  que  ella  quasi  sempre  vencia  pela  sua  elevada  intelligencia. 

Quando  Amenophis  iv,  o apóstata,  reinou,  mandou  martelar  nova- 
mente tudo,  mas  Haremhab  e Sethos  i repararam  o que  foi  possivel. 
O Sesostris  teve  por  ella  grande  respeito. 

Ao  lado  deste  templo  para  O.  está  o chamado  paviUião  de  Ram- 
sés  III  que  parece  ter  servido  d^habitação  a este  rei,  como  as  sallas 
posteriores  do  pequeno  templo  foram  para  Makeré. 

Na  vista  lateral  (fig.  XLViii)  são  as  ruinas  desse  pavilhão  a parte 
mais  saliente  e mostram  a sua  importância. 

Na  parte  anterior  havia  uma  casa  para  a guarda  palaciana  e pos- 
teriormente está  o grande  templo,  dedicado  a Amon-Ré-Hamarkis,  o 
deus  hieracocephalo  e construido  por  Ramsés  iii. 

O I pylone  tem  muitas  inscripçÕes  e relevos  que  dizem  respeito 
ás  guerras  com  os  Libyos.  Na  parte  direita  do  portal  ha  uma  inscri- 
pção  em  fôrma  de  porta,  onde  se  encontra  um  dialogo  entre  Ptah  e o 
rei,  como  seu  bisavô  tinha  feito  em  Abu-Simbel. 

Passado  o portal  entra-se  num  grande  pateo  com  um  portico  de 
pilares  á direita  e de  columnas  á esquerda. 

Segue-se  o il  pylone  menor  que  o primeiro,  mas  interessantíssimo 
pelas  inscripçÕes  e relevos  que  se  referem  aos  povos  da  Syria,  talvez 
a tribu  dos  Philisteos,  que  veio  atacar  o Egypto  com  outros  povos  e 
foi  destroçada. 
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O segundo  pateo  tem  portico  em  toda  a volta  e nos  muros  ha 
inscripções  d^um  alto  interesse  historico.  No  portico  N.  e NE.  scrnas 
da  grande  festa  ao  deus  Mín^  emquanto  que  no  portico  SE.  e S.  vêem- 
se  scenas  da  festa  a Ptah-Sokaris. 

Muitas  vezes  vê-se  o rei  sob  baldaquino  e tendo  aos  lados  4 por- 
ta-flabellos;  atraz  vem  os  prisioneiros. 

No  terraço  que  termina  o segundo  pateo  ha  painéis  em  que  o rei 
sacrifica  perante  a barca  de  Ptah-Sokaris^  de  Knum  criocephalo  e de 
Sokaris-Osiris,  a quem  apresenta  o pão  n^um  prato. 

Aqui  repetem-se  as  representações  em  relevo  da  ceifa  pelo  rei, 
tendo  na  mão  uma  fouce,  d^uma  paveia  de  trigo,  como  no  Ramesséum 
seu  bisavô  fazia. 

O hypostylo  está  quasi  destruido,  mas  tinha  imponência  com  os 
muros  'muito  decorados. 

Em  torno  havia  onze  quartos  que  tinham  inscripções  muito  varia- 
das e serviam  de  thesouro  do  templo. 

Ao  hypostylo  seguiam-se  3 salas  com  columnas  e por  detraz, 
muitos  outros  compartimentos  bastante  arruinados,  que  eram  con- 
sagrados a Osiris,  vendo-se  ainda  representações  dos  Campos  Elysios 
egypcios. 

Saindo  do  templo  vão-se  examinar  as  scenas  de  guerra  represen- 
tadas sobre  a parte  exterior  do  muro  de  contorno  ao  N.  emquanto  que 
ao  O.  são  scenas  de  festas.  As  figuras  são  talvez  melhores  que  as  de 
Edfu. 

E assim  temos  terminado  a descripção  geral  dos  templos  de 
Thebas. 

Foi  ella  o mais  summaria  e puz  de  parte  tudo  o que  se  referia  aos 
templos-funerarios  que  no  bairro  Memnonia  são  muitos  e de  grande 
importância  para  a arte  e para  a historia. 

De  volta  a Luksor  passámos  pelos  dois  colossos  de  Memnon  que 
guardavam  o templo  d^Amenophis  lii,  sendo  um  d^êlles  a estatua  vocal. 

Ao  descer  o Nilo  depara-se  a 16  kilometros  com  uma  cidade 
original;  Nakãde,  onde  em  dia  de  festa  se  ouvem  sinos  a toem*,  o que 
não  succede  desde  Assuan. 

E quasi  exclusivamente  habitada  por  coptes  e christãos. 

Existem  ali  quatro  egrejas,  da  Santa  Cruz,  de  S.  Miguel,  de  S. 
Victor  e de  S.  Jorge,  que  dizenl  terem  sido  construidas  pela  impera- 
triz Helena. 
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Para  o nosso  estudo  esta  localidade  é notável  por  ter  sido  desco- 
berto, ao  pé,  em  1897  pelo  sr.  Morgan  o tumulo  de  Menés,  primeiro  rei 
historico  do  Egypto. 

Dendera 

Este  templo  é dedicado  á deusa  Hathor  (Aphrodite),  deusa  do 
Amor  e da  Alegria. 

A planta  parece-se  muito  com  a de  Edfu,  mais  simples,  e tem 
apenas  a particularidade  de  ter  cryptas  subterrâneas  (catacumbas)  e na 
parte  correspondente  ao  primeiro  piso,  depois  do  hypostylo  ter  por 
cima  dois  andares,  o que  lhe  tira  um  pouco  a magestade. 

De  epoca  recente,  pois  foi  construido  no  século  anterior  á era 
christã  sob  os  últimos  Ptolomeos,  um  dos  quaes  foi  o xvi,  chamado  o 
César  ião  por  ser  filho  de  Julio  Cesar  e da  celebre  Cleópatra. 

A sua  apresentação  aos  deuses  de  Dendera  está  representada  no 
muro  posterior  do  templo,  ao  S. 

O templo  acha-se  em  bom  estado  de  conservação,  e tem  junto  um 
outro  mais  pequeno,  que  corresponde  aos  templos  da  natividade  da 
epoca  ptolomaica. 

Ainda  se  encontra,  não  longe,  um  templo  dedicado  a Isis,  que 
não  está  completamente  desentulhado. 

As  escavações  foram  começadas  na  campanha  de  1897-98  por 
Flinders  Petrie,  em  todo  o recinto  dos  templos. 

O templo  da  natividade  era  dedicado  a Hathor  e a Har-sem-teue  ou 
Ehi,  seu  filho  e de  Horus  d^Edfu;  foi  construido  por  Augusto  e decorado 
por  Trajano  e Adriano,  emquanto  que  o grande  templo  foi  por  Au- 
gusto, Tiberio,  Caligula,  Cláudio  e Nero.  Aqui  é que  estava  a sala  do  Zo- 
diaco_,  que  actualmente  se  encontra  na  Bibliotheca  Nacional  de  Paris. 

Abydos 

E uma  das  antigas  necropoles  do  Egypto  e delia  nos  occupare- 
mos  logo;  agora  só  faremos  o estudo  do  grande  templo,  construido  por 
Sethos  I e Ramsés  ii  (os  Sesostris  dos  Gregos?). 

Como  se  vê  da  fig.  XLix  a originalidade  deste  templo  é ser  dedi- 
cado de  principio  a 7 deuses,  e depois  a mais  dois,  alem  do  antigo 
templo  da  triade  egypcia. 

A sua  forma  é a de  um  L,  para  evitar  o fazer  as  ultimas  cellas 
em  spéos Rssim  como  as  sallas  annexas. 


Fig.^  XLVIII  — Vista  do  lado  de  E.  das  minas  de  Medinet-Hat)!!  Pig.-'  XLIX — Planta  do  grande  temiDlo  de  Sétlios  I e Ramses  II 

BoL.  de  ArCHIT.  E ArCDEOE.,  T.  XI,  N."  ()  — PAG.  Hoi..  DE  AhcHIT.  E AtICMEOE.  T.  XI,  N,"  (I  — PAG,  .‘iHd 
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O pylone  está  destruído  assim  como  os  muros  que  formavam  os 
adros  até  a entrada  do  templo,  que  se  conserva  com  as  7 portas  em 
face  de  cada  cella. 

Por  detraz  está  outro  pequeno  templo  dedicado  a Osiris,  Isis  e 
Horus,  cuja  sala  pronáos  tem  as  columnas  sem  capiteis. 

Todos  os  hypostylos  tem  as  columnas  papyriformes  como  mostra 
a fig.  L.  com  capiteis  fechados. 

As  figuras  decorativas,  que  ornam  parte  dos  muros,  são  do  tempo 
de  Séthos  l e de  grande  valor  artístico. 

O pylone  e os  dois  adros  parecem  ter  sido  construídos  por  Ram- 
sés  II,  que  nas  grandes  inscripçoes  celebra  a sua  piedade  filial  para 
com  seo  pae. 

Nos  muros  do  segundo  adro  estavam  representados  os  filhos  e 
filhas  de  Ramses  II,  como  vimos  no  templo  de  Sébuá. 

No  corredor  do  rei  (planta,  fig.  xlix)  encontra-se  do  lado  direito 
a celebre  lista  dos  reis  egypcios  ou  taboa  d'Abidos^  que  contem  76 
reis  desde  Menés  a Séthos. 

Ainda  não  fizeram  a esta  lista  o que  aconteceu  á de  Karnak,  como 
vimos. 

Proximos  estão  representados  Séthos  com  o thuribulo  e o prín- 
cipe real  Ramsés  ii,  recitando  hymnos,  que  lê  n^um  livro. 

Por  cima  da  lista  está  a seguinte  inscripção: 

«Que  Ptah-Sokaris-Osiris,  senhor  do  tumulo,  que  habita  no  tem- 
plo de  Séthos,  augmente  as  offerendas  para  os  reis  do  Alto  e Baixo 
Egypto... 

Os  relevos  são  d^uma  grande  correcçao  e muitos  pintados,  como 
se  pode  ver  no  desenho  d^uma  nave  do  i hypostylo,  sobre  as  columnas 
que  a formam. 

A figura  (l)  representa  uma  scena  muito  vulgar  nas  viagens;  a 
da  refeição  d^uma  caravana  das  agencias  de  viagens,  no  meio  da  nave, 
servida  por  creados  egypcios  de  turbante  e cabaia. 

O sr.  Pierre  Loti  verbera  asperamente  na  sua  prosa  scintillante 
uma  tal  profanação  do  logar,  um  tal  desrespeito  pelas  tradições.  Mas 
que  fazer?!  O Egypto  precisa  como  Portugal  que  o extrangeiro  visite  o 
seu  paiz,  e para  isso  procuram-se  todos  os  attractivos;  e um  dos  maio- 
res para  os  povos  anglo-saxonios  são  estas  exhibiçÕes. 

Em  Philéa  havia  o Kioske,  que  infelizmente  em  pouco  tempo  dei- 
xará de  dar  guarida  aos  visitantes  para  a hora  do  lunch,  mesmo  com 
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o reforço* que  ultimamente  se  fez  ás  columnataS;  por  meio  de  alvenaria 
grosseira^  assente  entre  ellas.  ^ 

Brevemente  a inundação  será  completa. 

Obeliscos 

I 

Terminado  o estudo  perfunctorio  e incompleto  que  lhes  fiz  dos 
grandes  templos^  ficaria  elle  mais  deficiente  ainda,  se  não  lhes  dissesse 
duas  palavras  sobre  um  dos  seus  ornamentos  mais  grandiosos,  que  a 
civilisação  levou  a correr  mundo  para  enfeite  das  grandes  cidades; — 
os  obeliscos. 

Muitos  já  encontrámos,  mas  apresento-lhes  ainda  este  figurado 
nestes  desenhos  e photographias.  É o de  Heliopolis,  ali  posto  por 
Usertesen  i,  o rei  que  construio  o primeiro  templo  de  Karnak,  por- 
tanto o mais  antigo  dos  obeliscos. 

Não  é grande,  apenas  tem  20,27  metros  d^altura,  quando  o de 
INIakeré  em  Karnak  tem  33  metros. 

Um  grande  numero  era  de  granito,  mas  ha  muitos  de  calcareo 
silicioso. 

A sua  forma  não  é a de  uma  pyramide  de  faces  planas  e arestas 
rectas.  As  faces,  se  fossem  planas  produziriam,  á luz  do  sol,  a impressão 
de  côncavas;  por  isso  se  lhes  deu  uma  leve  convexidade,  e as  suas  in- 
tersecçÕes  dão  uma  linha  curva,  que  neste  desenho  (fig.^  li)  se  vê  cla- 
ramente, assim  como  no  grande  de  Karnak  (fig.®  xxxviii.) 

Dos  principaes  obeliscos  saidos  do  Egypto,  têem  sido  o 1.®  para 
Constantinopla;  o 2.®  para  Koma,  o 3.®  para  Paris,  o 4.®  para  New- 
York;  o õ.®  para  Londres. 

Viajar  com  4:000  annos  de  idade  já  é bonito! 

Os  que  foram  para  New-York  e Londres  eram  de  granito  d^As- 
suan,  e foram  feitos  para  Heliopolis  por  Thutmes  iii,  e depois  levados 
para  o templo  de  Cesar  em  Alexandria  por  Augusto;  por  isso  se  cha- 
maram, desde  então,  Cleópatras  Needle.  Para  agulhas  de  senhora  eram 
11  m pouco  pesados.  A sua  conducção  a destino  foi  accidentada,  e fez 
a reputação  de  Dikson,  o engenheiro  constructor  das  pontes  da  alfan- 
dega  de  Lisboa. 


(Oontinúa) . 


J.  V.  Mendes  Guerreiro. 


Igreja  e mosteiro  do  Carmo,  antes  do  terremoto 
(vistos  do  nascente) 
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AS  ruínas  do  CARMO 

(Continuado  do  n.“  antecedente) 

* 

* 

CAPELLA  DE  NOSSA  SENHORA  DA  PIEDADE 

Primeiramente  intitulada  de  Nossa  Senhora  do  Pranto. 

«Na  matéria  e na  proporção  é semelhante  á da  Senhora  SanPAn- 
na,  porém  nos  adornos  tem  differença  e nas  riquezas  a excede».  (^) 

Dada  pelo  fundador  ao  escrivão  da  puridade  Gil  Ayres  Moniz, 
illustre  cavalleiro  de  então. 

O arco,  de  talha  dourada  (como  toda  a capella),  tinha  duas  for- 
mosas estatuas:  as  dos  santos  varões,  que  desceram  Christo  da  cruz. 
Nas  paredes  e por  entre  as  columnas  douradas  do  magnifico  retábulo, 
riquissimos  painéis,  figurando  factos  da  Paixão.  O tecto,  forrado  de 
madeira  rica,  com  esplendidas  pinturas.  O altar,  com  frontal  e ban- 
queta de  prata,  assentando  nesta  uma  primorosa  imagem  de  S.  João 
Marcos.  Em  plano  um  pouco  superior  e entre  columnas  salomonicas 
a elegante  e grandiosa  tribuna  com  a imagem  da  Virgem  sob  a invo- 
cação da  Piedade,  (^)^de  quem  o povo  de  Lisboa  era  muito  devoto. 

Epigraphia : 

No  cepo  do  gigante,  junto  ás  grades,  em  caracteres  gothicos,  a 
seguinte  inscripção: 

Sepultura  de  João  do  Barril.  (®) 


(9  Chronica,  tomo  1.®,  n.®  1491. 

(^)  A Confraria  da  Piedade,  fundada  em  1490,  era  sempre  constituida 
pelos  fidalgos  e outras  pessoas  de  distincção,  que  serviam  no  paço. 

(3)  Era  um  devoto  da  Virgem,  que  obtivera  concessão  para  ser  ali  se- 
pultado. 
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Na  parede  do  sul,  perto  da  porta  que  dava  serventia  para  a ca- 
pella  da  Conceição,  a seguinte: 

Aqui  jaz  Francisco  Daffonso:  (^)  pater  nosler\ 

No  pavimento  da  capella,  quatro  inscripçoes. 

Do  lado  do  Evangelho: 

Aqui  jaz  Francisco  de  Sampayo^  que  foi  casado  com  Dona  Luiza 
Moniz,  senhor  de  Villa  Flór,  e Administrador  desta  Capella:  faleceo  em 
9 de  fevereiro  de  1662. 

Ao  centro: 

Aqui  jaz  Dona  Luiza  Moniz,  mulher  que  foy  de  Francisco  de  Sam- 
payo,  senhor  da  Casa  de  Villa  Flôr  e Administrador  desta  Capella: 
faleceo  a 16  de  maio  de  1669. 

Do  lado  da  Epistola,  primeira: 

Aqui  jaz  Dona  Elvira  dWlarcão,  mulher  de  Jeronymo  Luiz  de  Lu- 
signan,  a qual  falleceo  dentro  nesta  egreja,  estando  diante  do  Santíssi- 
mo Sacramento,  sabbado  Santo  28  de  março  de  1587.  (^) 

Segunda : 

Aqui  jaz  Dona  Marianna  dWlarcão,  mulher  de  Luiz  de  Torres  de 
Lima,  filha  de  Jeronymo  Moniz  e de  Dona  Elvira  d’ Alarcão,  os  quaes 
tem  duas  missas  quotidianas  nesta  capella,  e para  ellas  deixarão  cin- 
coenta  mil  réis  de  juro,  e cinco  para  a fabrica. 

Pelo  lado  exterior  da  igreja,  no  topo  das  escadas,  que,  vindo  do 

(9  Fôra  criado  grave  de  Gil  Moniz,  e,  por  permissão  d’este,  ali  se- 
pultado. 

(')  Foi  também  jazigo  do  marido,  padroeiro  da  Capella,  e fallecido  em 
Barcelloua  a 2o  de  setembro  de  1595.  Um  facto  digno  de  registo:  Esta  senhora 
também  nesta  capella  deu  á luz  um  filho,  que  foi  mais  tarde  provincial  da 
ordem  e bispo  do  Porto,  fr.  Martinho  Moniz. 
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Rocio  de  Valverde,  terminavam  junto  á porta  travessa  (sul),  havia 
também  uma  pequena  capella  da  mesma  invocação,  tendo  egualmente 
o povo  de  Lisboa  muita  devoção  com  a respectiva  imagem. 

A capella  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  é hoje  a sala 

POSSIDONIO  DA  SILVA 

* 

* * 

CAPELLA  DE  NOSSA  SENHORA  DA  CONCEIÇÃO 

Tanibem  conhecida  pela  designação  dos  Santos  Reis,  por  nella 
haver  entre  outras,  uma  primorosa  pintura  representando  os  reis 
magos.  (^) 

Dada  pelos  frades,  em  1537,  a Álvaro  Pacheco,  cavalleiro  fidalgo 
da  Casa  d’el-rei,  e a seu  genro  Diogo  Fernandes  das  Povoas,  caval- 
leiro professo  na  Ordem  de  Christo. 

O arco,  de  talha  dourada,  e nelle  varias  figuras  de  Virtudes  com 
empresas  da  Conceição,  «obra  perfeita,  e naquelle  genero  das  mais 
singulares  da  egreja».  (“^) 

Até  1685  teve  um  retábulo  relativamente  modesto  e algumas 
pinturas  de  brutesco.  Nesta  data  fez-se  o grande  e precioso  retábulo, 
de  talha  e columnas  douradas  e ornado  com  vários  painéis  da  vida  da 
Virgem,  ficando  o da  Conceição  no  logar  mais  alto,  ao  centro. 

Era  sobremaneira  magestosa  a tribuna,  na  qual  assentava  a ima- 
gem da  Conceição,  circumdada  por  uma  «artificiosa  gloria»  de  anjos, 
de  boa  esculptura,  mettidos  em  nuvens. 

Rematava  toda  a obra  uma  grande  coroa  imperial. 

O tecto,  de  finas  madeiras  com  excellentes  pinturas. 

Nesta  capella,  que  era  fechada  com  altas  grades  de  ferro,  presas 
aos  pilares  do  arco,  havia  um  sacrario  de  grande  riqueza,  onde  se  de- 
positava o Santissimo  Sacramento,  quando  no  respectivo  altar  se  cele- 
bravam festas  incompatíveis  com  a permanência  d^Elle. 


(9  Por  detraz  desta  capella  havia  uma  sacristia,  e,  por  cima  desta,  a 
Casa  do  despacho. 

(9  Chronica,  tomo  1.",  n."  i514. 
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; Epigraphia: 

Não  havia  inscripçoes.^esta  capella,  comquanto  fosse  certo  que 
nella  se  tinha  sepultado  o já  mencionado  Diogo  das  Povoas,  e alguns 
dos  seus  nobilíssimos  descendentes.  (^) 

Esta  capella  é hoje  a sala 

AFFONSO  DOMINGUES 

* 

* * 

CAPELLA  DO  SANTÍSSIMO  SACRAMENTO 

No  topo  sul,  correspondendo  á da  Encarnação,  que  ficava  frontei- 
ra, e separada  do  cruzeiro  por  grades  de  bronze,  pelas  quaes  se  esten- 
dia a mesa  da  communhão. 

Era  aqui  a porta  travessa  da  igreja,  que  posteriormente  (em  1591) 
foi  fechada,  fundando-se  então  esta  imponentissima  capella. 

Subia-se  para  o presbyterio  por  cinco  degraus  de  pedra  lavrada. 
No  retábulo,  que  rematava  por  um  brazão  d^armas,  (^)  pintado,  salien- 
tavam-se as  altas  columnas  douradas  subindo  a todo  o vão.  Painéis 
de  grande  valor  pela  pintui'a  e molduras,  ficando  no  alto,  e ao  centro, 
o maior,  que  representava  o Santíssimo  Sacramento.  Sobre  a banqueta 
do  altar  um  formoso  tabernáculo,  onde  se  guardavam  as  sagradas  par- 
tículas. 

Do  lado  do  Evangelho,  a imagem  de  Santo  Anastacio,  de  singular 
esculptura;  (^)  e do  da  Epistola,  a de  Santa  Engracia,  carmelita. 

Esta  capella,  de  que  SanPAnna  dá  extensas  informações,  C")  tinha 
uma  notabilíssima  irmandade,  instituída  por  compromisso  de  15^2,  as- 
signado  pelo  cardeal  rei  D.  Henrique,  e foi  por  muito  tempo  adminis- 
trada pelos  condes  de  Óbidos,  meirinhos  mores  do  reino. 

•(‘)  As  capellas,  que  ficam  citadas,  estavam  feitas  por  occasião  da  morte 
do  condestavel,  occorrida  em  1 de  novembro  de  1431. 

(‘9  Escudo  esquartelado.  Primeiro:  quinas  de  Portugal;  no  contrario,  3 
flores  de  lis  em  roquette;  no  segundo  e contrario,  5 estrellas  (de  5 pontas) 
postas  em  aspa.  No  meio  do  escudo,  um  annel. 

( 9 Obra  do  insigne  esculptor  Manuel  Dias. 

(')  Em  todo  o capitulo  13.®  (n.*^  1520  a 1542)  da  Chronica. 
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Epigraphia : 

Na  parte  inferior  do  painel,  que  representava  o Santíssimo  Sa- 
cramento, o seguinte  dizer: 

Triiimphat  ille  splendide,  et  digmis  amplitiidine,  Soli  políque. 

Paíriam  Unam  facit  Rempublicam. 

Na  frontaria  do  presbyterio,  do  lado  do  Evangelho,  o seguinte: 

Mandou  fazei'  esta  copella  do  Santíssimo  Sacramento  e relíquias 
do  Mosteiro  Dona  Catharina  de  Menezes,  mulher  que  foij  de  D.  João 
Coutinho,  alcaide  mór  da  Villa  de  Santarém,  para  se  sepultar  nella,  e 
0 dito  seu  marido  e os  seus  herdeiros  e successores  descendentes  e nenhu- 
ma outra  pessoa,  e provêo  dos  ornamentos,  prata,  e a dotou  com  sessenta 
mil  reis  de  juro  de  vinte  o milhar. 

Do  lado  da  Epistola  um  letreiro  que  não  transcrevemos  por  não 
ter  importância,  referindo-se  á obrigação  dos  frades  dizerem  ali  missas 
e rezarem  um  officio  de  9 lições,  etc. 

Com  excepção  de  um  pequeno  letreiro  nó  cepo  do  gigante  (poente) 
não  havia  nesta  capella  inscripções  sepulchraes,  sendo  todavia  certo 
que  nella  se  inhumaram  a fundadora  e seu  marido  (aos  quaes  dizia 
respeito  o brazão  d^armas),  e bem  assim  vários  membros  da  illustre 
familia  dos  condes  de  Sabugal  e Óbidos,  seus  herdeiros. 

O letreiro  do  cepo  dizia: 

Aqui  jaz  Gomes  e Annes,  criado  Dafonso  Annes  Nogueira,  alcaide 
mór  desta  cidade. 

❖ 

* * 

CAPELLA  DO  SANTO  CHPISTO  CAPTIVO 

Esta  sumptuosa  capella,  cujo  primeiro  orago  foi  o Espirito  Santo, 
ficava,  ainda  no  cruzeiro,  entre  a precedente  e a primeira  da  nave  me- 
ridional. Tinha  8“\8  de  fundo  por  5"‘,9  de  largura  e altura  propor- 
cionada. 
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O arco_,  paredes  e abobadas^  de  jaspes  brancos  e outras  pedras 
íinas>  «tudo  com  elegancia  tanta  e tal  magestade  que  se  chega  a ver 
neste  sacro  Edifício  huma  ostentação  de  grandeza».  (^) 

Fundada  nos  primeiros  annos  do  século  17.®  por  D.  Francisca 
Brandão,  que  nella  foi  enterrada  em  1620^  começo^  a partir  de  1638^ 
a chamar-se  de  Santo  Chr isto  Captivo  por  nelle  ser  depositada  uma 
imagem  d^aquella  invocação  trazida  d^ Argel,  f) 

Subia-se^  por  tres  degraus  de  fíno  mármore,  para  o presbyterio^ 
onde  havia  duas  grandes  estatuas  d^anjos,  empunhando  castiçaes  com 
vellas  sempre  accesas. 

O altar  tinha  duas  banquetas,  fícando  na  primeira  o grandioso 
tumulo,  onde,  entre  curiosas  molduras  de  cristal,  se  via  a santa  Vero- 
nica  do  Senhor,  pintada  em  Jaen  pelo  insigne  pintor  Christovam  Villa. 

Este  tumulo,  bem  como  as  banquetas,  frontal,  etc.,  eram  de  prata 
lavrada.  Do  mesmo  metal  a curiosissima  grade  (servia  de  porta  ao  tu- 
mulo), oíferecida  pela  rainha  D.  Luiza  de  Gusmão,  cujas  armas  nella 
se  viam  lavradas.  ^ 

Esta  capella,  pelo  facto  de  receber  a miude  riquíssimos  donativos,  (^) 
era  uma  das  mais  luxuosamente  ornadas  e paramentadas  da  igreja. 
Também  tinha  vários  privilégios. 

Epigraphia : 

Na  parede  do  lado  do  Evangelho  o brazão  d^armas  da  fundadora 
(num  losango,  cinco  brandões  em  aspa),  e por  baixo,  a pequena  distan- 
cia, o seguinte  letreiro: 

Esta  Capella  do  Espirito  Santo  he  de  Francisca  Brandôa,  mulher 
de  Francisco  Roiz  de  Goes^  que  Deos  haja,  e ella  mandou  fazer  d sua 
própria  custa  para  sua  sepultura^  e a dotou  com  quarenta  mil  reis  de 
juro,  e nove  moijos  de  renda,  e olivaes.  vinhas  e terras  de  pão,  e outra 
fazenda  eleclarada  na  Escritura  de  Contrato,  que  fez  com  o Prior  e Pa- 
dres do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  com  obrigação  de  missa 

(9  Chronica,  tomo  1.'’  n."  1543. 

(9  A curiosa  historia  desta  imagem  foi  pjiblicada  em  1645  pelo  carme- 
lita fr.  Manuel  Ferreira. 

(9  Entre  estes  citaremos  quatro  grandes  castiçaes  de  prata  offerecidos 
pela  rainha  d’Inglaterra,  D.  Catharina,  filha  de  D.  João  4.'* 
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quotidiana,  e outras  missas  e ofpcios  cantados  de  nove,  e tres  lições, 
como  no  dito  contrato  se  contém. 

Entre  este  letreiro  e o brazão  havia  dois  curiosos  e riquissimos 
quadros  vindos  de  Roma,  um  representando  Nossa  Senhora  da  Pedrada, 
e o outro  Nossa  Senhora  da  Punhalada. 

Nesta  capella,  administrada  pelos  herdeiros  da  nobre  fundadora, 
fazia-se  uma  solemnissima  festividade  ao  Santo  Christo  Captivo  na 
primeira  oitava  de  Pentecostes. 

* 

* * 

Também  no  cruzeiro,  entre  outras  grandes  campas,  estava  a do 
notável  poeta  Antonio  Ferreira,  fundador  da  escola  classica  no  século 
16." 


Sobre  ella  lia-se: 

Epitaphio  do  Doutor  Antonio  Ferreira,  lente  que  foy  na  Universi- 
dade de  Coimbra,  Desembargador  da  Relação,  raro  Poeta. 

Faleceu  no  anno  de  1569. 

Hic  Doctor  jacet  è Cathedra  quem  jura  Tonantem 
Mente  avida  audiret  Bartolus,  imo  Solo?i: 

Carmina  scribentem  cythara  sequetur  Apollo, 

Diceret,  S numeris  non  satis  esse  Chelin 
Jus,  (&  Pieridas  Patriae  decoravit,  amore 
Illius,  haec  capiti  laurea  maior  erat. 

Nec  vati  magnum,  ac  fuerit  quod  in  urbe  Senator 
Sede  sua  quod  Regnum  scripta  Thalia  regit 
Si  legit,  una  tuos  componet  Epistola  mores: 

Maximus  est  Doctor,  qui  docet  é tumulo 

Proximo  a esta  campa  havia  outra  com  a seguinte  inscripção: 

Sepultura  de  João  Bautista  Labanha,  (^)  e de  seus  herdeiros:  faleceo 
em  Lisboa  a õ de  Fevereiro  de  1555. 


(*)  Ascendente  do  celebre  cosmógrapho  mór  do  reino,  de  egual  nome. 
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Ein  outra  lia-se: 

Sepultura  de  Dona  Meneia  Zoares  de  Toledd^ama  de  la  Serenis- 
sinia  Infante  Dona  Maria,  faleceo  aos  22  de  Julho,  de  1588. 

Junto  á porta  travessa,  uma  grande  campa  com  a inscripçao: 

Sepultura  de  Joham  Roiz  Portuguez.  Faleceo  a 11  de  Mago  de 
1566,  e de  Manuel  Roiz  da  Ilha  seu  fdho,  e de  seus  herdeiros,  a qual 
é perpetua  por  esmola,  que  derão,  de  que  se  fez  compromisso  com  o Prior 
e Frades  deste  convento  em  o anno  de  Xpo  de  1566.  Pater  Noster,  Ave 
Maria. 


No  cepo  do  gigante,  junto  ao  púlpito  do  lado  do  Evangelho,  lia- 
se,  em  caracteres  gothicos: 

Sepultura  do  Farelo. 


* 

* * 

CAPELLAS  DA  NAVE  DO  NORTE 

Nesta  nave  havia  nove  capellas. 

Eram  dedicadas  a Nossa  Senhora  do  Soccorro,  Santo  Antonio, 
Santa  Luzia,  Santo  Alberto  Confessor,  Jesus  Maria  José,  S.  João 
Evangelista,  S.  Miguel,  Santa  Catharina  e S.  Roque. 

* 

* * 

CAPELLA  DE  NOSSA  SENHORA  DO  SOCCORRO 

Era  a primeira  a partir  do  cruzeiro,  e foi  na  fundação  dedicada  a 
SanCAnna. 

Se  nas  dimensões  não  apresentava  differença  das  outras,  excedia- 
as  na  riqueza  do  arco,  de  talha  dourada. 

Era  egualmente  de  talha  dourada  o retábulo,  e de  prata  lavrada  as  di- 
versas peças  ornamentaes  do  altar,  castiçaes,  cruz,  frontal,  lampadas,  etc. 

A inlagem,  obra  do  insigne  esculptor  Manuel  Dias. 
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Também  aqui  se  veneravam  mais  duas  bellas  imagens:  a de  Santa 
Quiteria^  do  lado  do  Evangelho;  e a de  Santa  Rita  de  Cassia,  do  lado 
da  Epistola. 

A capella  era  administrada  por  uma  irmandade  constituida  pelos 
mercadores  de  lan. 

Epigraphia : 

No  pavimento,  do  lado  do  Evangelho: 

Esta  capella  é de  João  Homem  de  Oliveira,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Christo  e Procurador  dos  Contos  do  Reyno  e Casa. 

Do  lado  da  Epistola,  a continuação: 

E de  sua  mulher  Martha  Luiz  de  Camoens,  elle  falleceo  a 28  de 
Julho  de  1607,  e ella  a 15  de  Setembro  de  1610. 

Ao  centro : 

Tem  duas  Missas  quotidianas,  huma  por  elles  instituidores,  e ou- 
tra por  Barbara  Luiz  de  Camoens. 

E um  pouco  abaixo: 

Operi  manuum  tuarum  porrigis  dexteram.  Job  cap.  14. 

CAPELLA  DE  SANTO  ANTONIO 

«Imagem  de  singular  esculptura»,  a do  Santo. 

No  retábulo,  de  talha  dourada,  despertava  a attenção  o respe- 
ctivo painel,  cuja  pintura  representava  um  milagre  do  illustre  thau- 
maturgo.  De  prata  lavrada,  as  peças  ornamentaes  do  altar.  Da  parte 
do  Evangelho,  a imagem  de  S.  Joaquim;  do  da  Epistola,  a de  Santa 
Febronia. 

Era  administrada  por  uma  irmamdade  muito  florescente  até  ao 
principio  do  século  17.° 
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Epigraphia: 

Em  uma  lapide  sobre  a cimalha: 


Esta  capella  da  invocação  de  Santo  Ãntonio  he  de  Francisco  Ma- 
chadOj,  0 qual  a dotou  de  uma  missa  quotidiana  para  sempre:  falleceo 
a 22  de  Julho  de  lõ99:  e assim  he  de  seu  irmão  Antonio  Machado^  que 
a mandou  fazer  e ornou  do  necessário. 


Este  letreiro  estava  repetido  em  uma  sepultura  rasa  no  pavimento. 


CAPELLA  DE  SANTA  LUZIA 

Tinha  um  retábulo  differente  de  todos^  pois  era  constituido  por 
pequenas  columnas,  entre  as  quaes  estavam  as  imagens;  a de  Santa 
Luzia,  ao  meio  do  altar;  a de  S.  Braz,  do  lado  do  Evangelho;  e a de 
Santa  Apolonia,  do  da  Epistola. 

Nos  painéis  do  retábulo,  pinturas  allusivas  ao  martyrio  da  Santa. 
De  prata  lavrada,  as  peças  ornamentaes  do  altar,  o qual  ainda  tinha 
mais  um  ornato  curioso:  estava  sempre  litteralmente  coberto  de  ex- 
votos. 

Epigraphia; 

Em  lapide  sobre  a cimalha: 

Lucidà  lucente,  lucesis„  Lu  cia,  luce: 

Mens  mea  luccscat,  Lúcia,  luce  tua. 

Ao  centro  do  pavimento,  n^uma  campa: 

Esta  capella  e sepidtura  he  de  Álvaro  Ferrão,  Cavalleiro  Fidalgo 
da  Casa  delRey  Nosso  Senhor,  e de  Margarida  Luiza  Clemente,  sua 
mulher,  e de  todos  os  seus  desce?identes.  Os  padres  deste  Convento  tem 
obrigação  de  lhe  dizer  nella  uma  missa  quotidiana  com  responso  por 
sua  alma  para  sempre:  para  o qual  deixou  a esmola  de  trinta  mil  reis 
cada  anno. 
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A capella  não  tinha  ii'mandade^  mas  os  frades  faziam  festas  pom- 
posas em  honra  da  martyr.  . 

CAPELLA  DE  SANTO  ALBERTO 

Além  da  imagem  do  santo  presidindo  ao  altar,  havia  a de  S.  Pe- 
dro Thomaz,  do  lado  do  Evangelho,  e a de  Santo  André  Cor  sino,  do 
lado  da  Epistola. 

De  talha  dourada  o retábulo,  e de  prata  lavrada  todos  os  adornos 
do  altar.  A pintura  do  painel  figurava  factos  da  vida  do  santo. 

Epigraphia: 

Sob  o brazão  dos  Pinheiros  (um  pinheiro  entre  dois  leões  rom- 
pantes, que  o combatem),  na  cimalha,  o seguinte  distico: 

Tegmine  sub  cujus  Drepaiii  stat  gloria  montis 

Albertus  molem  hanc  sustinet  una  pius. 

Ao  centro  do  pavimento: 

Esta  capella  he  de  Jeromjma  Pinheiro^  donzella^  com  missa  quoti- 
diana e outras  obrigações  conforme  a Escritura,  para  o que  deixou 
cincoenta  mil  reis  de  juro,  que  tem  na  Alfandega  desta  cidade.  Anno 
de  1609. 

Não  havia  irmandade,  mas  fazia-se  festa  ao  santo. 

CAPELLA  DE  JESUS,  MARIA,  JOSÉ 

Bello  retábulo,  de  talha  dourada.  «A  pintura  do  painel  excede  a 
todas  com  vantagem».  (‘)  Altar,  rico;  e sobre  a respectiva  banqueta, 
tres  imagens  de  vulto:  a do  Menino  Jesus,  ao  centro;  do  lado  do  Evan- 
gelho, a de  sua  Mai;  do  da  Epistola,  S.  José. 

Tinha  esta  capella  vários  privilégios  concedidos  pelo  papa  Bene- 


(9  Chronica,  tomo  1.®,  n.®  1471. 
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dicto  13.°  e rei  D.  Pedro  2.°,  e uma  numerosa  ^mandade  (’)  de  homens 
pretos.  . 

V 

Epigrapliia: 

Em  lapide  sobre  a cimalha: 

Esta  capella  e sepultura  he  de  Antonio  Rodrigues  e de  sua  mulher 
^Isabel  Henriques,  fundadores  delia,  e de  seus  herdeiros;  deixou  de  fôro 
para  missa  quotidiana  e mais  obrigações,  trinta  e cinco  mil  reis,  e a 
fabricou  de  todo  o necessário,  como  consta  da  Escritura. 

No  pavimento,  uma  inscripção,  ampliando  a anterior  com  diversos 
esclarecimentos,  terminando  por  informar  que  se  acabou  (provavel- 
mente alguma  reparação)  a 4 de  Julho  de  1611. 

CAPELLA  DE  S.  JOÃO  EVANGELISTA 

Retábulo,  de  talha  dourada.  Formoso  painel,  representando  o santo 
a dar  a commimhão  á Santissima  Virgem.  De  prata  lavrada  as  peças 
do  altar,  a que  preside  o Evangelista,  em  imagem  de  vulto.  Do  lado  do 
Evangelho,  a de  S.  Francisco  de  Senna;  do  da  Epistola,  a de  S.  Vi- 
cente Ferrer. 

Epigraphia : 

Em  lapide  sobre  a cimalha: 

Qui  Domini  Matrem  susceperit  aedes  Joannes 

Ipsa  sacerdotem  suscipit  aede  Suum. 

No  pavimento,  em  campa  central,  sob  um  brazão  d^armas:  (^) 

Esta  capella  e sepultura  he  de  Antonio  de  Varona  e seus  herdeiros. 


(b  Contava  mais  de  dois  mil  irmãos. 

(b  Em  escudo  4 bandas,  com  orla  de  oito  espelhos  ovaes.  Timbre:  um 
braço  armado  com  uma  espada  quebrada  na  mão. 
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Em  campa^  do  lado  do  Evangelho; 

Ãntonio  de  Varona  mandou  trasladar  para  esta  sua  sepultura  os 
ossos  de  seus  paijs  Ginés  de  Varona  e Brites  Gomes,  aos  29  d’agosto 
de  1646. 


CAPELLA  DE  S.  MIGUEL 

Retábulo,  de  talha  dourada.  Painel  representando  o santo  com  as 
almas  do  Purgatório. 

A mesma  riqueza  das  precedentes  nas  peças  de  ornamentação. 

Presidia  ao  altar  a imagem  do  archanjo,  «uma  das  mais  perfeitas 
da  Egreja».  (*) 

Do  lado  do  Evangelho,  a imagem  de  S.  Bento;  do  da  Epistola,  a 
de  Santo  Antonio,  mais  tarde  substituida  pela  de  Santo  Amaro,  a quem 
se  fazia  uma  das  mais  solemnes  festividades  doesta  igreja,  a 15  de 
Janeiro. 

Era  administrada  pela  irmandade  de  S.  Miguel  e Almas,  muito 
florescente  até  ao  ultimo  quartel  do  século  17.°,  principiando  então  a 
sua  decadência,  de  que  só  começou  a levantar-se  em  1729. 

Epigraphia : 

Em  lapide  sobre  a cimalha. 

Esta  Capella  de  S.  Miguel  e Almas  do  Purgatório  he  de  Antonio 
Roiz,  alcaide  desta  cidade,  que  a mandou  fazer  á sua  custa,  ornou  e 
dotou  de  sessenta  mil  reis  de  renda:  São  obrigados  os  Padres  deste  con- 
vento  a dizer-lhe  uma  missa  resada,  e as  tres  da  Noite  de  Natal,  e 
huma  mais  cantada  com  seu  Responso,  1610. 

Na  aduela  do  arco,  do  lado  do  Evangelho,  outra  inscripção 
principiando  pelas  palavras  da  antecedente,  e esclarecendo -a  nas 
condiçoes  do  contrato  com  os  frades,  etc.  Não  a transcrevemos,  por 
extensa.  , 


(9  Chronica,  tomo  1.®,  n.®  1478. 
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CAPELLA  DE  SANTA  CATHARINA 

Também  conhecida  pela  denominação  de  Santo  Ildefonso,  por  ali 
existir  uma  imagem  d’este  santo. 

Formosa^  e bem  ornamentada  como  as  anteriores. 

O painel  do  retábulo^  «de  pintura  tão  fina  como  as  outras  já  ap- 
plaudidasp>  (^)  alludia  aò  triumpho^  que  a santa  obtivera  de  uns  sábios, 
idolatras. 

Epigraphia : 

Em  lapide  sobre  a cimalha: 

Mons  Sinai  celebris  tua  condidit  ossa: 

Mons  modo  Carmeli,  te,  Catharina,  colet. 

No  pavimento: 

Esta  capella  lie  de  Fernão  Dias  de  la  Torre  Saavedra,  natural  de 
Sevilha,  a qual  depois  de  fallecido  mandou  fazer  Dona  Catharina  de 
Carval/iaes  sua  mulher,  para  elles  ambos  e para  os  herdeiros  do  dito 
seu  marido^  o qual  fall.^  no  anno  de  1604  a 8 de  Janeiro:  tem  missa 
quotidiana  com  trinta  mil  reis  cada  anno. 

Era  administrada  pela  confraria  de  Santo  Ildefonso,  instituida 
pelos  douradores. 

* 

* * 

CAPELLA  DE  S.  ROQUE 

Era  «uma  das  mais  ricas  e bem  ornadas  capellas  da  Egreja,  por 
causa  da  muita  prata  lavrada,  que  se  lhe  tem  feito»,  f) 

De  talha  dourada,  o retábulo,  em  cujo  painel  e no  altar  as  ima- 
gens do  santo.  A ultima,  de  excellente  esculptura. 


(^)  Chronica,  lomo  1.",  n."  148o. 
(')  Chronica,  tomo  1.®,  n.®  1487. 


Epigraphia: 


Em  lapide  sobre  a cimalha: 

Esta  capella  he  de  Dona  Isabel  de  Mello,  tem  missa  quotidiana, 
para  o que  deixou  sua  fazenda. 

A irmandade  de  S.  Roque^  constituida  pelos  carpinteiros  da  Ri- 
beira das  Naus  e dos  diversos  portos  do  reino,  era  das  mais  impor- 
tantes da  igreja.  O seu  compromisso  datava  de  1581. 

Foi  sempre  muito  contemplada  com  mercês  reaes. 

* 

^ * 

Proximo  a esta  capella,  mas  na  face  interna  da  frontaria,  existia 
um  grande  mausoléu  de  pedrarias  brunidas  e de  varias  cores,  assente 
sobre  dois  leões.  No  remate  dos  pilares  do  arco,  dois  brazoes  dWmas. 
A direita,  o dos  Almeidas  (seis  bezantes  entre  uma  cruz  dobrada,  com 
seu  coronel);  á esquerda,  o dos  Castros  (seis  arruellas  em  duas  palias, 
sem  coronel,  nem  timbre). 

Na  face  anterior  do  mausoléu  havia  o seguinte  letreiro: 

D.  Michael  d' Almeida,  comes  Abrantinus,  vère  Patriae  Pater,  certe 
filius  Lusitaniae,  pro  cujus  acclamata  libertate  anno  1640,  primus  gla- 
dium  eduxit:  in  Regis  postea  AlpJionsi  Sexti  inauguratione  ad  sceptrum 
hène  auguratus  pro  eo  vicem  temnt:  Reginae  oeconomus  maior,  aetate 
grandis,  meritis  grandior,  obit  die  28  Novembris  anno  1656.  D.  Vascus 
da  Gama,  Marchio  de  Niza,  amnculo  suo  amantíssimo  hoc  monumen- 
tum  P.  A.  & O.  E. 

* 

* * 

CAPELLAS  DA  NAVE  DO  SUL 

Eram  sete,  e dedicadas  respectivamente  a S.  Simão  Stoch,  (^) 
Santo  Angelo,  Nossa  Senhora  da  Vida,  S.  Pedro,  Santa  Thereza  de 
Jesus,  Santa  Maria  Magdalena  de  Pazzi  e S.  João  Baptista. 


(0  Também  dedicada  a Santo  Elesbâo  e Santa  Ephigenia,  todos  glorio- 
sos carmelitas. 


CAPELLA  DE  S.  SIMÃO  STOCH 


De  bella  talha  dourada.  Admirável  a pintura  do  painel  do  retá- 
bulo, representando  a Virgem  a entregar  o escapulário  ao  santo. 

No  meio  do  altar,  sobre  peanha  de  talha,  a imagem  de  S.  Simão; 
do  lado  do  Evangelho,  a de  Santo  Elesbão,  imperador  da  Ethiopia;  do 
lado  da  Epistola,  a de  Santa  Ephigenia,  princeza  da  Nubia.  Todas  de 
boa  esculptura  e de  tamanho  quasi  natural:  as  duas  ultimas,  de  côr 
preta. 

A congregação,  instituida  no  século  18.°  para  administrar  a ca- 
pella,  compunha-se  de  cento  e vinte  pessoas,  todas  da  primeira  no- 
breza. Os  homens  intitulavam-se  Vassallos  dos  Santos  Príncipes;  as  se- 
nhoras, Áias  da  Santa  Princeza^  tendo  uma  doestas  aias  o titulo  de 
Protectora.  (') 

Epigraphia : 

No  pavimento: 

Esta  Capella  e sepultara  he  de  Pedro  Correia  da  Sylva,  e de  sua 
mulher  Dona  Guiomar  de  Novaes:  tem  uma  missa  quotidiana  para 
sempre  com  duas  Missas  cantadas  em  cada  hum  anno  para  sempre,  de 
(pie  he  Administrador  Rodrigo  de  Rezende  Nogueira:  pertence  o Padroa- 
do delia  ao  possuidor  do  Morgado  de  Jorge  Nogueira  de  Novaes,  primo 
e herdeiro  da  dita  Dona  Guiomar  de  Novaes,  de  que  ha  Escritura  na 
Provedoria  das  Capellas,  feita  pelo  Tabalião  Francisco  do  Valle,  no 
'anno  de  1654. 


* 

* * 


CAPELLA  DE  SANTO  ANGELO 


Tinha  um  formoso  retábulo,  de  talha  dourada,  representando  o 
painel  um  successo  da  vida  do  santo. 


(b  A primeira  «Protectora»  foi  a condessa  d’Aveiras,  D.  Ignez  Joaquina 
Silva  Telles  de  Menezes  Corte  Real,  filha  do  4.‘*  conde  do  mesmo  titulo. 
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Ao  altar  presidia  a respectiva  imagem^  de  vulto^  tendo  do  lado 
do  Evangelho  a de  S.  Filippe,  apostolo,  e do  da  Epistola,  a de  Santo 
Estevam,  abbade. 

Epigraphia : 

No  pavimento,  tres  inscripçoes. 

A da  parte  do  Evangelho  dizia: 

Esta  capella  mandou  fazer  Henrique  Roiz  de  Lisboa,  que  faleceo 
na  índia,  para  se  recolherem  as  ossadas  de  seu  pap  e maq,  e mais  pa- 
rentes, que  nella  estão:  tem  uma  Missa  quotidiana,  que  os  Padres  desta 
Casa  tem  obrigação  de  mandar  dizer,  e ha  Escritura  feita  com  elles 
nas  Notas  de  Manuel  Antunes,  Escrivão  da  Provedoria  das  Capellas, 
em  28  de  Setembro  de  1611:  acabou-se  e ornamentou-se  á sua  custa,  da 
fazenda  que  deixou  o dito  Henrique  Roiz  de  Lisboa:  he  Administrador 
seu  irmão  Diogo  Roiz  Lisboa. 

A do  meio: 

Aqui  está  sepultado  o Padre  Antonio  Roiz  de  Sousa,  abbade  que  foy 
de  S.  João  de  Campos:  Constituio  duas  Capelanias,  das  quaes  he  Admi- 
nistrador seu  irmão  Jorge  Gomes  do  Alimo,  que  o he  também  desta  ca- 
pella: faleceu  a 12  de  Dezembro  de  1653.  Requiescat  in  pace. 

A do  lado  da  Epistola: 

Sepultura  de  Diogo  Roiz  de  Lisboa,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua 
Magestade,  e de  sua  mulher  Dona  Izabel  Henriques,  a qual  faleceu 
a 28  de  Janeiro  de  1609,  e de  seus  herdeiros,  e elle  faleceu  a 17  de 
Janeiro  de  1648,  e nella  está  sepultada  Dona  Marianna  de  Torres, 
mulher  de  Jorge  Gomes  do  Alimo,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Mages- 
tade, Cavalleiro  professo  na  Ordem  de  Christo,  a qual  faleceu  a 29  de 
Dezembro  de  1629. 

Esta  capella  foi  depois  administrada  pela  familia  Salter  de  Men- 
donça, descendente  dos  Alimos. 


I 
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I 


CAPELLA  DE  NOSSA  SENHORA  DA  VIDA 


Também  em  bello  retábulo,  representando  o seu  painel  o myste- 
rio  da  Visitação. 

Ao  meio  do  altar,  a imagem  da  Senhora  da  Vida,  ficando  aos  la- 
dos, as  dos  apostolos  S.  Simão  e S.  Judas  Thadeu,  esta  do  lado  da 
Epistola,  e aquella  do  do  Evangelho: 

Epigraphia : 

Em  lapide  sobre  a cimalha: 

Solvere  Virgweis  fas  est  jam  gressibus:  ara 

Carmeíum  Elisabetii  tempus  in  omne  colit. 

Dentro,  no  arco,  e do  lado  da  Epistola: 

Esta  Capella  he  de  Simão  Roiz  de  Andrade^  cidadão  da  Cidade 
do  Porto,  natural  da  Cidade  da  Guarda,  e de  sua  mulher  Isabel  da 
Sglva,  natural  da  Cidade  do  Porto,  moradores  nesta  Cidade,  a qual 
capella  mandarão  fazer  para  suas  sepulturas.  Os  Padres  deste  convento 
tem  obrigação  de  lhe  dizer  uma  missa  quotidiana  para  sempre,  para  a 
qual  deixarão  trinta  e cinco  mil  reis  de  juro^  na  qual  se  enterrerão  seus 
herdeiros  descendentes:  1619. 

No  pavimento,  sobre  uma  campa: 

Esta  capella  he  de  Simão  Roiz  de  Andrade,  natural  da  cidade  da 
Guarda,  e de  sua  mulher  Isabel  da  Sglva,  e de  seus  herdeiros:  tem  uma 
Missa  quotidiana,  e quatro  Missas  cantadas  cada  anno  para  sempre 
com  trinta  e cinco  mil  reis  de  juro:  1619. 


CAPELLA  DE  -S.  PEDRO 


í 


/ 


O painel  do  retábulo  era  um  dos  melhores  do  templo.  Represen- 
tava o Santo  apostolo  recebendo  das  mãos  de  Jesus  Christo  as  chaves 
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da  Igreja.  Presidia  ao  altar  uma  bella  imagem  de  S.  Pedro,  de  vulto, 
tendo  do  lado  do  Evangelho  a de  S.  Francisco  d^ Assis,  e do  lado  da 
Epistola  a de  S.  Francisco  Xavier. 

Epigraphia: 

Em  lapide  sobre  a cimalha: 

Quae  quondam  Eliae  tecta  in  Thahore  parastij 

Ille  in  Carmelo  nunc  tibij,  Petre^  parat. 

No  pavimento,  sobre  uma  campa: 

Esta  Capella  e sepultura  delia,  he  de  Diogo  Fernandes  Portalegre 
e de  sua  mulher  Dona  Julianna  Corrêa  e seus  herdeiros:  tem  obrigação 
de  missa  quotidiana  e hum  olficio  de  nove  Liçoens  com  sua  Missa  can- 
tada no  Oitavario  dos  Santos;  mais  tres  Missas  cantadas,  huma  dia  de 
Santiago,  outra  dia  de  S.  Pedro,  e outra  dia  de  S.  Julião.  Está  dotada 
dÊ  trinta  e cinco  mil  reis  de  juro  cada  anno  para  tudo  o sobredito,  e 
para  a fabrica  desta  capella,  anno  de  1628, 

Havia  na  capella  a irmandade  de  S.  Pedro. 


CAPELLA  DE  SANTA  THEREZA  DE  JESUS 

O bello  painel  do  retábulo  representava  Nossa  Senhora  vestindo 
a santa  e lançando-lhe  um  precioso  collar,  com  cruz  pendente.  Presi- 
dia ao  altar  a imagem  respectiva,  entre  a de  S.  João  da  Cruz,  do  lado 
do  Evangelho,  e a de  Santa  Eufrosina,  do  da  Epistola. 

O frontal,  banqueta,  peanhas  das  imagens  e vários  outros  artigos, 
de  prata  lavrada. 

Tinha  uma  grande  irmandade  que  fazia  uma  pomposa  festa  (pre- 
cedida de  novena)  a Santa  Theresa  no  dia  15  d^outubro. 

Epigraphia : 

Em  lapide  sobre  a cimalha: 


Carmeli  pi^oles  fulget  Theresia  doctrix, 

Virgmis  in  palma  gáudio  matris  habens. 

No  pavimento,  sobre  uma  campa: 

Esta  Capella  e sepultura  he  de  Antonio  Leite,  e de  sua  mulher  Ma- 
ria Coelha,  em  que  ambos  estão  sepultados;  tem  por  suas  almas  Missa 
quotidiana:  faleceo  a 7 de  Novembro  de  1628. 


* 

* * 

CAPELLA  DE  SANTA  MARIA  MAGDALENA  DE  PAZZI 

A bella  pintura  do  retábulo  representava  o Senhor  ornando  com 
a sua  coroa  d^espinhos  a cabeça  da  Santa. 

Presidia  ao  altar  uma  perfeitíssima  imagem  de  Santa  Maria  Ma- 
gdalena.  Do  lado  do  Evangelho  ficava  a de  S.  Francisco  de  Paula;  e 
do  lado  da  Epistola,  a de  S.  Gonçalo,  todas  de  vulto. 

Frontal  e outros  ornatos,  de  prata  lavrada. 

Epigraphia : 

Dentro,  no  arco,  e do  lado  do  Evangelho: 

Esta  Capella  he  de  Diogo  Lopes  Caminha  e de  Barbara  Caminha 
sua  mulher:  tem  3Iissa  quotidiana  e seu  oflicio. 

No  pavimento,  sobre  uma  campa: 

Esta  Capella  e sepultura  he  de  Diogo  Lopes  Caminha,  Thesoureiro 
Geral  dos  Direitos  do  Sal  por  Sua  Magestade,  e de  sua  mulher  Barbara 
Caminha:  tem  3Iissa  quotidiana  com  seu  o/ficio  no  Oitavario  dos  Santos: 
1627. 


Teve  uma  nobre  Confraria,  formada  primeiro  por  ílorentinos,  que 
passaram  para  a igreja  do  Loreto,  e depois  por  portuguezes.  Esta  con- 
fraria fazia  uma  importante  festa  á santa  no  dia  da  Santissima  Trin- 
dade. 
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* * 

CAPELLA  DE  S.  JOÃO  BAPTISTA 

De  finíssima  pintura  o painel  do  retábulo,  representando  o nas- 
cimento do  Santo  Precursor. 

Presidia  ao  altar  a respectiva  imagem,  de  vulto,  representando-o 
na  infancia.  Da  parte  do  Evangelho  ficava  a de  S.  Sebastião,  e da  da 
Epistola,  a de  S.  Marcai. 

O andor  de  S.  João  era  dos  mais  ricos  e curiosos  da  capital. 
Celebrava-se  aqui  uma  pomposa  festividade  nó  dia  24  de  Junho. 
Não  havia  letreiros  nesta  capella. 

( Continua) . 

M.  J.  Cunha  Brandão 

— 

Copia  da  Escriptura  de  doação  do 
Convento  do  Carmo  de  Lisboa  C) 


Em  nome  da  Santíssima  Trindade  Padre  Filho,  e Espirito  Santo, 
e da  Virgem  gloriosa  Santa  Maria  sua  Madre,  sejão  certos  os  que  este 
estromento  publico,  e outro  tal  ambos  de  hum  theor  virem,  como  no 
anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  de  mil  quatrocen- 
tos, e vinte  e tres  annos,  vinte  oito  dias  do  mes  de  Julho  na  Cidade 
de  Lisboa,  dentro  no  Mosteiro  de  Santa  Maria  da  dita  Cidade,  estando 
hy  o mui  famozo,  e honrado  Baram  Dom  Nuno  Alveres  Pereira  Con- 
destabre em  presença  de  my  Gomes  Martins  o mosso  tabaliom  d^ElRei 
em  a dita  Cidade,  e testimunhas  adiante  escritas.  O dito  Senhor  Conde 


(')  Chronica  dos  Carmelitas  por  Fr.  J.  P.  de  SanfAnna,  t.  i,  pag.  824. 


disse  que  grandes  tempos  avia^  que  el  reconhecendo  as  grandes^  e 
muitas  altas  graças^  e honras,  e mercês^  que  de  Deos,  e da  Virgem 
Santa  Maria  sua  Madre,  avia  recebudas,  que  prepuzera  em  sua  vontade 
de  edificar,  e fazer  o dito  Mosteiro  de  Santa  Maria  com  intençom  de 
o dotar,  e lhe  fazer  dello  graça  para  a sua  Ordem  do  Carmo  para  os 
fraires  da  dita  ordem  para  sempre  em  ello  fazerem  serviço  a Deos,  e 
á Virgem  Santa  Maria:  e como  quer  que  houvesse  grande  tempo,  que 
o dito  Mosteiro  fosse  começado,  e a Deos  graças  já  era  acabado,  e 
sempre  em  ello  morassem,  e estivessem  frailes  da  dita  Ordem,  que  el 
porem  nunca  o provocara,  nem  declarara,  que  era  da  dita  Ordern  de 
Santa  Maria  do  Carmo,  nem  que  lho  queria  dar:  e que  esto  guardara 
sempre  em  sy,  entendendo  por  bem,  e por  serviço  de  Deos,  e pollos 
fraires  dellos  viverem  melhor,  e se  nom  alterarem  por  temerem  que  se 
bem  non  vivessem  que  el  faria  outra  couza  do  dito  Mosteiro.  E que 
por  quanto  el  no  dito  Mosteii’0  via  fraires  bons,  e virtuosos,  e que  vi- 
vem bem,  e em  serviço  de  Deos,  que  el  declarava  sua  vontade,  que 
ataa  hora  em  o tempo  tivera  guardada.  E que  daqui  em  diante  provo- 
cava o dito  Mosteiro  ser  da  Virgem  Santa  Maria,  e da  sua  Ordem  do 
Carmo,  e que  fazia  dei  pura  doaçom  para  sempre  á dita  Ordem  com 
todas  as  rendas,  e direitos  que  o el  ha  dotado  para  os  fraires  da  dita 
Ordem,  assi  nos  que  hora  y estão,  como  os  que  depois  \fierem,  e em 
el  servirão  a Deos,  e á Virgeni  Maria,  e á sua  Ordem.  Outorgou,  e 
mandou,  que  a dita  Ordem  aja  logo  a posse  do  dito  Mosteiro,  e das 
rendas  dello  para  todo  sempre  sem  nenhum  embargo:  e que  esta  doa- 
çom lhe  fazia,  e faz  com  estas  condiçons  adiante  escritas.  Primeira- 
mente, que  o Priol,  e fraires,  que  hora  são,  e daqui  em  diante  forem 
no  dito  Mosteiro  apartem  em  cada  hum  anno  sinquo  fraires  dos  me- 
lhores do  dito  Mosteiro,  que  dignam  em  cada  hum  dia  sinquo  Missas, 
convem  a saber  as  tres  por  elle  dito  Senhor  Conde,  e huma  pela  alma 
de  seu  Padre,  e outra  pela  a, Ima  de  sua  Madre,  segundo  he  theudo  na 
doaçom,  que  antes  disto  fez  ao  dito  Mosteiro  das  rendas,  que  lhe  deo, 
a qual  doaçom  disse,  que  approvava,  e confirmava  para  sempre.  A se- 
gunda condiçom,  que  em  vida  delle  dito  Senhor  Conde  acaessendo  o 
que  Deos  não  queii^a,  que  no  dito  Mosteiro  estem,  ou  a ello  venhão 
alguns  fraires,  que  bem  non  vivão,  ou  ajão  outras  condiçons,  que  el 
por  serviço  de  Deos  entenda,  que  não  cumpre  de  estar  ahy,  quer  se- 
jão  Prelados,  ou  graduados  em  sciencia,  ou  outro  qualquer  estado,  que 
os  possa  logo  lançar  fora  se  quizer  sem  outra  authoridade  do  geral. 
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nem  de  outro  Prelado,  e possa  hy  tomar  outros  fraires  da  dita  Ordem 
quaesquer  que  por  serviço  de  Deos,  e da  Virgem  Maria  entender.  E 
a terceira  condiçom,  que  em  vida  dei  dito  Senhor  Conde,  que  el  aja  a 
administraçom,  e regimento  das  ditas  rendas  todas  do  dito  Mosteiro, 
que  se  nom  despendão,  nem  se  faça  deUas  cousa  se  nom  por  seu  man- 
dado, e conselho  para  se  averem  de  despender  no  repairamento  do 
dito  Mosteiro,  e Chrausto,  e cazas  dello,  e mantimento  dos  frames,  e 
nas  outras  couzas,  que  el  mais  entender  por  serviço  de  Deos,  e da  Vir- 
gem Maria,  e bem  do  Priol,  e fraires  dello,  e do  dito  Mosteiro.  E outro 
sy  el  dito  Senhor  Conde  em  seus  dias  possa  estar  em  esto  Convento 
com  seus  companheiros,  que  comigo  tem,  e viver  em  serviço  de  Deos 
naquellas  cazas,  e cameras,  que  el  mandou  fazer  no  dito  Mosteiro  em 
que  hora  estó  sem  nhuma  contradiçoin,  nem  embargo,  que  sobre  elio 
seja  posto.  Das  quaes  couzas  o dito  Senhor  Conde  pediu  hum  Estro- 
mento.  E Fr.  Afonso  dalfama  Vigário  geral  da  dita  Ordem  no  Pevno 
de  Portugal  e do  Algarve,  e Er.  Diogo  Gil  Priol  do  dito  Mosteii'0,  e 
Fray  Sancho  Licenciado,  e o Doutor  Fr.  Diogo,  e Fray  Estevão,  e Fr. 
João  de  Santarém,  e Fr.  Rodrigo,  e Fr.  Pedro,  e Fray  Álvaro,  fraires 
do  dito  Mosteiro,  que  a esto  todos  presentes  forão  outorgarão  o dito 
Estromento,  e pedmão  outro  tal  ambos  de  hum  theor,  e mais  os  que 
lhe  comprirem:  testimunhas  Gil  Ayres  Cavaleiro  Veador  para  as  cou- 
zas pertencentes  para  Ceita,  e Vasque  Annes  Conego  da  dita  Cidade, 
criado  do  dito  Senhor  Conde,  e Lourenço  Esteves  Despenseiro  do 
dito  Senhor  Conde,  e outras.  E eu  Gomes  Martins  o mosso  Tabaliom 
sobredito,  qua  este  Estromento,  e outro  tal  ambos  de  hum  theor  escrevi, 
e aqui  meu  sinal  fis,  que  tal  he. 
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Real  Associação  dos  Arciecfos  Civis  e Arctieologos  Portoguezes 


MUSEU  ARCHEOLOGICO  DO  CARMO 

CATALOGO 

Secção  Ceramica. 

As  duas  collecçoes  que  constituem  a secção  ceramica  do  Museu 
Archeologico  do  Carmo,  são  interessantes  e valiosas.  A que  tratamos 
neste  numero  do  Boletim — louça  — não  avulta  em  numero,  mas  recom- 
menda-se  pela  raridade  dos  exemplares,  em  geral,  e muito  em  especial 
pelas  peças  de  faiança  estrangeira,  com  legendas,  versos,  datas,  marcas 
e documentações  históricas. 

Não  conhecemos  em  Portugal,  reunidas,  tantas  peças  da  faiança 
franceza,  quasi  todas  do  periodo  em  que  foi  tão  exuberante,  tão  notável 
como  fabrico  e tão  caracteristica  como  documentação  patriótica  e revo- 
lucionaria ! 

E ainda  de  grande  interesse  para  o estudo  differencial  dos  espe- 
cimens,  que  o formam  e de  resultado  proveitoso  para  a apreciação  com- 
parativa doestas  e das  demais  producçÕes  congeneres  da  mesma  epoca 
dos  diversos  paizes  cerâmicos  europeus. 

Dos  azulejos  já  começados  a catalogar,  a exposição  é variadissima. 
Estão  representados  muitos  typos  hispano-mouriscos,  imitação  de  Mo- 
saico, do  século  XV;  do  século  xvi,  alguns  frisando  os  motivos  orna- 
mentaes  da  arte  gothica  e muitos  outros  com  o caracter  accentuado 
da  ornamentação  da  Renascença  — estylo  plateresco  — n^uns  e n^outros 
relevada,  e os  azulejos  de  superfice  lisa  desde  este  século  até  ao  sé- 
culo XVIII. 

I 

1 — Prato  de  faiança,  decoração  a azul,  ao  centro  roseta  azul  e verde  — 
Fabrico  de  Bouen,  sec.  xviii  (meado).  Diam.  0,22. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2366.) 


2 — Prato  de  faiança^  decoração  polychroma;  na  aba  a caracteristica  faixa 
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de  Rouen,  ao  centro  cesto  de  flores  cercado  de  um  colar  de 
pedraria — Fabrico  de  Roíien,  sec.  xviii.  Diam.  0,24. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2367.) 

3 — Compoteira  de  faiança,  (fórma  de  estrella)  decoração  polychroma;  flores 

soltas,  esmalte  levemente  esverdeado — Fabrico  de  Rouen^  sec. 
XVIII.  Diam.  0,22.  Marcado  a azul. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2368.) 

4 — Prato  de  faiança,  decoração  polychroma,  flores,  uma  ave,  borboletas, 

insectos  e uma  cornucopia — Fabrico  de  Rouen,  sec.  xviii. 
Diam.  0,2  õ. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2369.) 

5 — Escrevaninha  de  faiança,  (fórma  rectangular)  decoração  polychroma, 

flores  soltas  e na  caixa  duas  pennas  cruzadas  presas  por  uma 
fita — Fabrico  de  Sinceny,  sec.  xviii.  Diam.  0,23  Ya  X 0,16  Va? 
maior  alt.  0,13. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2370.) 

6 — Prato  de  faiança,  decoração  polychroma,  flores  soltas — Fabrico  de 
Sinceny,  (?).  sec.  xviii  (seg.  mtd.)  Diam.  0,23. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2371.) 

N.  B.  — A classificação  do  antigo  catalogo  dá  esta  peça  como  fabricada 
em  Sinceny,  mas  ella  parece  producto  de  Sceaux. 

7 — Prato  de  faiança,  decoração  polychroma;  quatro  grupos  de  flores 
soltas  e a intercalar  com  os  da  aba,  polychromos,  o mesmo  nu- 
mero de  ramos  ornatados  a branco,  esmalte,  de  toda  a peça, 
levemente  azulado  — Fabrico  de  Saint-Amand,  sec.  xviii.  Diam. 
0.22  Yo.  Tem  marca. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2372.) 

8 — Prato  de  faiança,  decoração  polychroma;  ao  centro  um  tropheo  com 
flores  de  liz  — estimado  como  peça  de  faiança  patriótica  — na 
aba  cercadura  arqueada  e interceptada  seis  vezes  por  ornatos 
azues. — Fabrico  de  Melun^í.  sec.  xviii.  Diam.  0,22.  Marca  a 
tinta  amarella. 


(Numero  do  antigo  catalogo,  2373.) 
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9— Prato  de  faiança,  decoração  a branco  sobre  esmalte  azul  escuro;  — 
flores,  insectos  e filetes — Fabrico  de  St-Omer.  Sec.  xviir. 
Diam.  0,23  7.2. 

(Numero  do  antigo  catalogo,.  2374. J 


10  — (jlarraía  de  faiança,  decoração  a azul  com  filetes  amarellos.  Fabrico 
de  Nevers  (?J.  Sec.  xviii.  Alt.  0,22.  Diam.  0,16  7-2-  No- bojo 
os  seguintes  versos: 


Chansons  a Boire 
Jeunes  fous  qidamour  encliaine; 
Brisez  vos  cliaines, 

Faites  tous  comme  je  fais. 

Et  vos  plaisirs  seront  parfaits 
Quand  je  Bois,  Ac. 


Vive  ton  excellent  jus. 
Aimable  dieu  de  la  Treille; 

je  ne  vois  rien  au  dessus; 
Ta  liqueur  est  sans  pareille, 
lon  lan  la.  Ac. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2375.) 


11  — Prato  de  faiança,  decoração  polychroma;  ao  centro  S.  Roque  e 

Santa  Barbara,  cercadura  genero  de  Rouen, — Fabrico  de  Nc- 
rers,  1760.  Diam.  0,25. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2376.) 

N,  B.  — Diz  a referencia  do  antigo  catalogo:  «Prato  de  noivado:  dois 
santos  da  devoção  dos  noivos  estão  representados  no  centro 
com  0 nome  dos  esposos.  Uso  muito  seguido  na  Touraine  e 
em  Anjou.» 

12  — Prato  de  faiança,  decoração  a azul,  esmalte  azulado;  ao  centro  S. 

José  e o menino  Jesus,  e por  baixo  do  grupo: — Saint  Josepli, 
1745 — Fabrico  de  Nevers  (?).  Diam.  0,24 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2377.) 

13  — Prato  de  faiança,  decoração  polvchroma;  ao  centro  a tomada  da 

Bastilha,  vendo-se  na  bandeira  desta  fortaleza:  Vivre  libre  ou 
mourire;  peça  rara  do  periodo  revolucionário.  1789.  — Fabrico 
de  Auxerre.  Sec.  xviii  (fim).  Diam.  0,23. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2378.) 


14  — Prato  de  faiança,  decoração  polychroma;  ao  centro  uma  paisagem 
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dentro  de  um  quadrifolio,  na  aba  granadas  soltas  e filetes  a 
verde. — Fabrico  de  Jarzé,  sec.  xviii  (ult.  terço).  Diam.  0^23. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2379.) 

15  — Prato  de  faiança,  decoração  polychroma;  ramos  de  flores  sob  es- 

malte azulado. — Fabrico  de  Sceaux^  sec.  xviii  (ult.  terço). 
Diam.  0,23. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2379  A.) 

16  — Molheira  de  faiança,  e respectivo  prato,  decoração  polychroma,  es- 

malte lácteo;  ramos  soltos  de  flores. — Fabrico  de  Niederviller , 
sec.  XVIII  (ult.  terço).  Dim.  alt.,  da  molheira  0,08.  0,20  X 0,19, 
prato,  0,31  X 0,25,  Marca  a cinzento  escuro. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2379  B.) 

17  — Prato  de  faiança,  decoração  polychroma;  grupos  de  flores  soltas,  es- 

malte lácteo. — Fabrico  de  Niederviller  (?J^  sec.  xviii  (ult.  terço) 
Diam.  0,23. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2379  C.) 

N.  B.  — Diz-se  que  esta  peça  pertenceu  ao  serviço  do  conde  De  Crestine, 
com  o seu  Motte:  Morreu  no  cadafalso  em  1793. 

18 — Prato  de  faiança,  decoração  polychroma;  flores  soltas,  no  centro  uma 

rosa,  na  grossura  da  borda  um  filete  cor  de  castanha,  esmalte  lá- 
cteo.— Fabrico  de  Niederviller  (?),  sec.  xviii  (fim).  Diam.  0,24. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2379  D.) 

Diz  a nota  que  a presente  peça  é «da  fabrica  do  Barão  de  Beyerlé,  1760». 

19 —  Prato  de  faiança,  decoração  polychroma;  flores  soltas,  filete  na  gros- 

sura da  borda  a côr  de  chocolate,  esmalte  lácteo. — Fabrico  de 
Strashourg j sec.  xviii.  Diam.  0,25.  Marca  a azul  e sepia. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2380.) 

N.  B.  — Diz  a nota  antiga:  «com  a marca  de  José  Hanmong. . . . Este  ser- 
viu de  modelo  ao  que  foi  executado  na  Suécia  sob  a direcção 
do  francez  Guerre  Bestheris  em  1769— Strasbourg». 

20  — Prato  de  faiança,  (fórma  quadrangular)  decoração  polychroma; 
cinco  espaços  orlados  a preto  (?)  com  fundo  a branco  contêem: 
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quatro  da  aba,  flores,  o do  centro  uma  figura  e paisagem,  todo 
o resto  da  peça  a amarello  — estylo  oriental — Fabrico  de  Stras- 
bourg,  sec.  xviii.  Dim.  0,22  Marca  a sepia. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2381.) 

A nota  antiga  diz:  ..«da  fabricação  de  Paulo  Hanmong  com  sua  mar- 
ca, século  XVIII — Strasbourg». 

21  — Prato  de  faiança,  decoração  polychroma;  flores  soltas,  grossura 

da  borda  a castanho  escuro,  esmalte  lácteo — Fabrico  de  Sto- 
ckholmo^  sec.  xviii  (fim).  Diam.  0,24  Marca  a violeta. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2382.) 

Nota  antiga:.,  da  fabricação  sueca,  officina  onde  trabalharam  muitos 
artistas  francezes;  St.  tt.  — Stockholmo. 

22  — Prato  de  faiança,  decoração  polychroma;  flores,  quatro  ramos,  gros- 

sura da  borda  um  filete  amai'ello,  esmalte  lácteo. — Fabrico  de 
Os  Isletles,  sec.  xviii  (segd.  mtd.).  Diam.  0,24  Ya. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2382  .\.) 


23  — Prato  de  faiança,  decoração  polychroma;  cinco  ramos  de  flores  so- 

bre fundo  amarello  intenso,  esmalte  lácteo  — Fabrico  de  Mon- 
tpêllier,  sec.  xviii.  Diam.  0,2õ. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2382  B.) 

24  — Prato  de  faiança,  decoração  polychroma;  um  grupo  de  flores  ao 

centro,  na  aba  segmento  de  festoes  floridos,  esmalte  lácteo. — 
Fabrico  de  Moustíers,  sec.  xyiii.  Diam.  0,24. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2382  C.) 

Nota:  «Da  bella  época  das  producções  da  Provença  e do  Artista  L.  Olé- 
res — Moustiers». 

25  — Prato  de  faiança,  decoração  polychroma;  cinco  grupos  de  flo- 

res, esmalte  lácteo.  — Fabrico  de  Moíistiers^  sec.  xviii  (fim). 
Diam.  0,24  Y2. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2382  D.) 


26  — Prato  de  faiança,  decoração  a verde  e roxo;  grupos  de  folha- 
gem, insectos  e ao  centro  uma  ave,  esmalte  branco.  — Fa- 
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brico  de  Varage,  sec.  xviii  (ult.  terço).  Diam.  24  72-  Marca  a 
tinta  cinzenta. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2383.) 

27  — Refrigerante  de  faiança,  decoração  polychroma;  quatro  grupos  de 
flores,  dois  opposta  e exteriormente  collocados  e dois  entre  as 
azas  da  peça  (com  todo  o aspecto  de  cache-pot),  esmalte  branco. 
— Fabrico  de  Murselle,  sec.  xviii.  Alt.  0.14  7^?  diam.  0,17. 
Marca  a tinta  amarella. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2384.) 

Nota  antiga:  . . «com  â marca  de  Honoré  .Savy». 

28 — Prato  de  faiança,  decoração  a azul;  ao  centro  um  escudo  com  a 
coroa  de  marquez.  — Fabrico  de  Clermont  Ferrand,  sec.  xviii 
(principio).  Diam.  0,23  7^2  • 

(Numero  do  antigo  catalogo,  23t-5.) 

Nota  antiga:  «Executada  por  Pineau». 

29  — Compoteira  de  faiança,  decoração  a azul;  ao  centro  uma  pequena 
flor,  a borda  em  gomos,  esmalte  lácteo. — Fabrico  de  Meiidon, 
sec.  XVIII  (meado).  Diam.  0,23. 

(Numero  do  antigo  cataloga,  2385  A.) 


30 — Vaso  de  faiança,  decoração  a azul;  pote  de  pharmacia,  azas,  cabe- 
ças de  cherubins. — Fabrico  de  Montauhan,  sec.  xviii  (meado). 
Dim,  alt.  0,07.  Diam.  0,11. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2385  B.) 


31  — Cantil  de  faiança,  decoração  relevada  sob  esmalte  e côres,  castanho 
e amarello. — Fabrico  de  Avignon,  sec.  xviii  (segd.  nietd.). 
Diam.  0,12. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2385  C.) 


32  — Prato  de  faiança,  decoração  marmoreada;  tom  castanho  avinhado. 

— Fabrico  de  Malicorne  (?)^  sec.  xviii.  Diam.  0,22. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2385  D.) 

33  — Saladeira  de  faiança,  fdrma  oval,  decoração  relevo  e polychroma; 
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recommenda-se  pela  interessante  pintura,  motivo  do  centro,  es- 
tylo  oriental,  com  figuras,  etc.  e a borda  esponjada  a cor  de 
vinho. — Fabrico  de  Rennes  (?J^  sec.  xviii  (segd.  metd.)  Dim. 
0,36  % X 0,28  %. 

(Numero  do  antigo  catalogt),  2385  E.) 


34  — Especieiro  de  pó  de  pedra,  (6  peças)  esmalte  lácteo;  com  a salva,  de 

que  está  privado,  haste  e frascos  expostos,  formava  um  especi- 
eiro completo. — Fabrico  de  Limevüle. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2386.) 

Diz  a antiga  nota:  «Salva  com  braço  de  rosca  e galeria  arrendada  com 
5 frascos,  chamado  especieiro,  em  pó  de  pedra  superior  de 
Lorraine  da  fabrica  de  Paulo  Luiz  Cyfflé,  esculptor  do  rei  de 
Polonia. — Luneville». 

35  — Prato  dc  meia  porcelana,  decoração  a azul;  flores  soltas  e insectos, 

esmalte  branco.— Fabrico  de  Chantilly,  sec.  xviii  (fim).  Diam. 
0,24.  Marca  a azul. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2387.) 


Nota  antiga:  . . Fabrica  de  Dubois. . 

36  — Terrina  de  faiança,  decoração  polychroma. — -Fabrico  de  Lisboa^ 
sec.  XVIII  (fim).  Dim.  0,34  x 0,21. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2388.) 


37  — Travessa  de  faiança,  decoração  polychroma;  esmalte  amarellado. — 

Fabrico  de  Lisboa^  attribuido  á Bica  do  Sapato,  sec.  xviii  (fim), 
Dim.  034  X 0,28. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2388  A.) 

38  — Vaso  dc  faiança  (?),  decoração,  ornatos  em  relevo,  esmalte  lácteo. 

— Fabrico  de  Lisboa^  Real  Fabrica  do  Rato,  sec.  xviii  (ult. 
terço)  Dim.  Alt.  0,õ2,  diam.  0,38. 

(Numero  do  antigo  catalogo,  2388  C.) 


( Continua) 


José  Queiroz. 
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REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  PORTÜGÜEZES 

ACTA  N."  30 

Sessão  de  Assembléa  geral  em  19  de  Fevereiro  de  1908. 
Presidência  — Monsenhor  El  viro  dos  Santos. 

Secretario  — Gustavo  de  Matos  Sequeira. 

Foi  aberta  a sessão  ás  9 horas  da  noite  estando  presentes,  alem 
do  presidente,  os  dignos  socios  srs.  J.  V.  Mendes  Guerreiro,  Visconde 
da  Torre  da  Murta,  Ernesto  da  Silva,  Sebastião  da  Silva  Leal,  José 
Alexandre  Soares,  Antonio  Cesar  Mena  Junior,  Dr.  Arthur  Lamas, 
João  Rodrigues  Fernandes  e Gustavo  de  Matos  Sequeira;  e,  sendo  de- 
clarado pelo  Ex.“®  Sr.  Presidente  haver  sobre  a mesa  uma  carta  do 
nosso  digno  consocio,  sr.  Rocha  Dias  alegando  que,  por  motivo  de 
falta  de  saude,  não  podia  continuar  a exercer  aquellas  funcçoes,  foi  o 
signatário  desta,  por  proposta  do  Sr.  Silva  Leal  devidamente  aprovada 
pela  assembleia,  ocupar  o logar  de  secretario. 

Composta  deste  modo  a mesa,  foi  lida  a acta  da  sessão  anterior 
e,  sendo  aprovada,  passou-se  á leitura  do  expediente  que  constou  dos 
documentos  seguintes : 

1. ° — Uma  carta-oficio  do  nosso  consocio  Victor  Ribeiro  agradecendo 

o voto  de  sentimento,  exarado  na  acta  da  sessão  da  assembléa 
geral  de  12  do  corrente,  pelo  falecimento  de  seu  pae; 

2. ° — Uma  carta-oficio  do  nosso  consocio  Ascenção  Valdez  agradecendo 

idêntico  voto,  exarado  na  acta  da  mesma  sessão,  pelo  faleci- 
mento de  seu  irmão; 

3. ° — Um  telegramma  do  nosso  consocio  Ernesto  da  Silva,  anunciando 

que  Sua  Magestade  se  dignava  receber  a comissão  desta  asso- 
ciação, que  ia  apresentar  as  sentidas  expressões  do  nosso  pe- 
same,  ás  2 horas  da  tarde  do  dia  14  do  corrente;  e 

4. °  — Uma  carta  do  nosso  consocio  sr.  Rocha  Dias,  a que  já  se  aludira. 
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e em  que  o mesmo  sentior  se  escusava,  por  falta  de  saude,  a 
continuar  no  exercício  do  logar  de  secretario. 

Antes  de  se  passar  á ordem  da  noite,  declarou  o sr.  Presidente 
lamentar  muito  sinceramente  não  ter  sido  prevenido  da  hora  em  que 
Sua  Magestade  se  dignava  receber  a mesa  da.assembléa,  sendo  em  se- 
guida concedida  a palavra  ao  Sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  que 
explicou  á assembleia  que,  tendo  sido  o telegrama  recebido,  depois  das 
três  horas,  na  sede  desta  associação,  só  ás  sete  horas  da  noite  chegou 
ás  mãos  do  Sr.  Rocha  Dias,  tarde  demais  para  fazer  prevenções  do- 
miciliares e sómente  a tempo  de  enviar,  para  o «Século»  e «Diário  de 
Noticias»,  o convite  que,  no  proprio  dia  da  recepção,  veio  inserto  nes- 
tes dois  jornaes.  Pediu  em  seguida  a palavra  o Sr.  Ernesto  da  Silva, 
que  comunica  á assembleia  ter  sido  recebida  a comissão  por  Sua  Ma- 
gestade, comissão  de  que  elle,  orador,  fizera  parte  juntamente  com  os 
dois  dignos  socios  Conde  de  Sabugosa  e Eduardo  Augusto  da  Rocha 
Dias,  transmitindo  á mesma  assembleia  a forma  amabilíssima  como  fo- 
ram recebidos  por  Sua  Magestade  a quem  não  foi  comunicado  o de- 
sejo manifestado  na  assembleia  geral  de  12  do  corrente,  de  se  convi- 
dar Sua  Magestade  para  presidente  de  honra  desta  associação,  por  não 
julgarem  oportuno  e conveniente,  para  tal  convite,  o momento  da  re- 
cepção, tendo  Sua  Magestade  encarregado  á mesma  comissão  de  ex- 
pressar aos  seus  consocios  os  seus  agradecimentos.  Ultimado  este  as- 
sumpto foi  concedida  a palavra  ao  Sr.  Silva  Leal  sobre  a leitura  do 
ultimo  documento.  Sua  Ex.®  declarou  que  sentia  profundamente  o de- 
sejo manifestado  na  ultima  parte  da  carta  daquelle  nosso  ilustre  con- 
socio,  tanto  mais  que  os  seus  conhecimentos  de  tachigraphia  o torna- 
vam competentíssimo  no  exercício  do  logar  que  pontual  e distinta- 
mente tem  desempenhado;  e por  isso  propunha  á assembleia  a nomea- 
ção de  dois  socios  que  procurassem  o Sr.  Rocha  Dias  com  o fim  de  o 
demover  daquelle  proposito,  exprimindo  nessa  visita  o sentimento  e o 
pesar  causado  pela  sua  decisão. 

Pediu  em  seguida  a palavra  o Sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta 
que  declara  associar-se  á manifestação  proposta  pelo  Sr.  Silva  Leal, 
tanto  mais  que  o Sr.  Rocha  Dias  tem  prestado  valiosos  serviços  á as- 
sociação, tendo,  entretanto,  motivos  para  julgar  que  nada  consegui- 
rão e que  não  será  facil  demover  do  seu  proposito  o Sr.  Rocha  Dias. 

E concedida  depois  a palavra  ao  Sr.  Mendes  Guerreiro  que,  iden- 


ticamente,  exprime  o seu  pesar  pela  decisão  do  Sr.  Rocha  Dias  e que 
acaba  por  propor,  para  a missão  de  o dissuadir  do  seu  intento,  os  srs. 
Presidente,  monsenhor  Elviro  dos  Santos  e o Sr.  Silva  Leal. 

É aprovada  esta  proposta. 

Em  seguida  o Sr.  Presidente  declara  ir  passar-se  á ordem  da 
noite  e é dada  a palavra  ao  Sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  que  lê 
com  geral  aplauso  o seu  relatorio,  comunicando  á assembleia  muitas 
noticias  interessantes  ácerca  das  publicações  recebidas. 

Ultimada  essa  leitura,  tomou  a palavra  o sr.  presidente  que  disse 
ser  para  lamentar  não  poder  o Sr.  Visconde  encarregar- se  da  factura 
de  um  relatorio  de  todas  as  ocorrências  das  assembleias  geraes  que 
julga  de  utilidade  manifesta  e,  em  seguida  o Sr.  José  Alexandre  Soa- 
res propõe  um  voto  de  louvor  ao  Sr.  Visconde,  que  a assembleia  apro- 
vou por  aclamação. 

Pede  ainda  a palavra  o Sr.  Mendes  Guerreiro  lembrando  que  o 
relatorio  seja  publicado,  como  continua,  no  boletim  da  Associação. 

O Sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  usando  ainda  da  palavra, 
propõe  que  se  oficie  ao  digno  socio  Tito  Benevenuto  Lima  de  Sousa 
Larcher,  residente  em  Leiria,  para  que  naquella  cidade  se  institua  uma 
delegação  da  Associação,  visto  ali  residirem  o numero  de  socios  pre- 
ceituado pelo  respectivo  regulamento. 

E aprovada  esta  proposta. 

Seguidamente  é dada  a palavra  ao  Sr.  Ernesto  da  Silva,  digno 
thesoureiro  desta  associação,  que  declara  ignorar  se  deve  ou  não  apre- 
sentar o relatorio  das  contas  do  aiino  civil  proximo  passado,  visto  que 
na  convocação  da  assembleia  se  não  fala  em  tal. 

Manifestando-se  a assembleia  no  sentido  de  atender  a leitura  desse 
documento,  o sr.  Presidente  pede  licença  para  antes  delia,  communi- 
car  aos  socios  presentes  o conteúdo  de  um  oficio  dirigido  a esta  As- 
sociação pelo  «Comité  Permanent  des  Congrés  Internationaux  des  Ar- 
chitètes»,  solicitando  se  nomeie  um  delegado  desta  associação  para  fa- 
zer parte  da  comissão  executiva  do  referido  Congresso  que  vae  reu- 
nir-se em  Viena  de  Áustria.  Depois  de  varias  explicações  sobre  a na- 
tureza dessa  comissão,  feitas  pelo  digno  socio  Sr.  José  Alexandre  Soa- 
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res^  propõe  este  senhor^  com  aprovação  dá  assembleia,  seja  nomeado  o 
Sr.  Costa  Campos. 

Tendo-se  assim  ultimado  a ordem  da  noite  e não  havendo  mais 
ninguém  que,  sobre  os  assumptos  delia,  pedisse  a palavra,  o Sr.  Er- 
nesto da  Silva,  principia  a leitura  do  seu  relatorio,  tão  claro  como  per- 
feito. Finda  ella  é,  em  seguida,  aprovado  por  aclamação  um  voto  de 
louvor  ao  Sr.  Ernesto  da  Silva,  proposto  pelo  Sr.  Mendes  Guerreiro. 

Toma  depois  a palavra  o Sr.  Presidente,  anunciando  ir-se  proce- 
der á eleição  da  Comissão  Revisora  de  Contas  para  o proximo  anno 
e são,  seguidamente,  eleitos,  por  proposta  do  Sr.  Mena,  os  Srs.  Silva 
Leal,  Julio  Ferreira  e Visconde  da  Torre  da  Murta. 

Com  visivel  satisfação  da  assembleia  o Sr.  Presidente  declara  já 
ter,  a Camara  Municipal  desta  cidade,  a verba  necessária  para  sub- 
sidiar a continuação  da  publicação  dos  Annaes  do  Mimicipio^  do  Sr. 
Freire  de  Oliveira,  e comunica  a boa  nova  de  que  em  Braga  se  trata 
afincadamente  da  restauração  do  antigo  pelourinho  da  cidade  e do  res- 
tauro e colocação  de  alguns  dos  marcos  miliarios  das  Carvalheiras,  como 
se  vê  por  um  artigo  do  «Comercio  do  Minho»  de  25  de  janeiro,  pro- 
ximo passado,  artigo  que  sua  Ex.®  lê,  para  melhor  elucidação. 

O Sr.  Presidente  chama  ainda  a atenção  da  assembleia  para  outro 
artigo  inserto  no  jornal  «O  Século»  de  19  do  corrente  em  que  se  anun- 
cia a próxima  remoção  de  alguns  azulejos  antigos,  existentes  no  velho 
colégio  dos  orfãos,  á Moiraria,  para  as  escadas  do  novo  edifício  do  go- 
verno civil,  pedindo  á assembleia  que  resolvesse  o melhor  modo  de 
obstar  a essa  remoção,  prejudicial  decerto  para  a conservação  dos  mes- 
mos azulejos.  Foi  decidido,  por  proposta  do  Sr.  Mena,  ofíciar-se  á co- 
missão dos  Monumentos  Nacionaes. 

Pede  ainda  a palavra  o Sr.  Mena  que  inquire  da  mesa  se  alguns 
socios  deram  a sua  demissão,  como  lhe  constara,  ao  que  o Sr.  Presi- 
dente redargue  não  ter  conhecimento  de  tal  facto  e,  como  não  hou- 
vesse mais  assumptos  a tratar,  foi  encerrada  a sessão  ás  10  horas  e 
três  quartos  da  noite. 

O Secretario 

Gustavo  de  Matos  Sequeira. 
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ACTA  X."  31 

Sessão  de  Assembleia  geral  em  13  de  Março  de  1908. 

Presidente  o Ex.”^°  Sr.  Posendo  Carvalheira. 

Secretario  o Ex.“°  Sr.  Yictor  Hibeiro. 

Foi  aberta  a sessão  ás  9 horas  da  noite  estando  presentes,  além 
da  mesa,  os  dignos  socios  Srs.  Leite  de  Vasconcellos,  José  Queiroz, 
Antonio  Cesar  Mena  Jimior,  Francisco  Soares  O^Sulivand,  Jesuino  Ar- 
thur  Ganhado,  Monsenhor  Ehdro  dos  Santos,  Sebastião  da  Silva  Leal, 
M.  da  Cunha  Brandão,  João  Rodrigues  Fernandes,  Juho  Augusto  Fer- 
reira, Dr.  Arthur  Lamas,  Gustavo  de  Matos  Sequeira,  Ernesto  da  Silva, 
Alfredo  da  Cunha  e J.  Y.  Mendes  Guerreiro  e sendo  o signatário  desta 
con\ddado  a ocupar  o logar  de  2.°  secretario  deu-se  principio  á leitura 
da  acta  antecedente  a qual  foi  approvada. 

Em  seguida  o Sr.  Presidente  declara  ir  entrar-se  na  ordem  da 
noite,  communicando  pre\T.amente  á Assembleia  o sentido  pesar  que 
lhe  causara  o pedido  de  demissão  feito  pelo  Sr.  Rocha  Dias  de  quem 
faz  um  rápido  elogio.  Desculpa-se  da  demora  ha\dda  na  convocação 
da  assembleia,  solicitada  por  uma  carta  que  recebera  do  digno  socio 
Monsenhor  Elviro  dos  Santos  e motivada  pelos  seus  muitos  trabalhos. 
Declara  também  ter  tomado  conhecimento  de  um  oficio  do  vice-secre- 
tario,  Sr.  Yictor  Ribeiro,  em  que  este  Sr.  lhe  participava  a impossi- 
bilidade absoluta  de  substituir  o Sr.  Rocha  Dias;  e,  por  todas  es- 
tas razões,  determinara  convocar  a mesma  assembleia  o que  só  hoje 
poude  fazer,  tendo  também  concorrido  para  esta  dilação  o facto  de 
ter  desejado  encontrar-se  primeiramente  com  o secretario  demissio- 
nário, o que  não  conseguira,  no  intuito  de  chegar  com  elle  a um 
acordo. 

Em  seguida  dá  sua  Ex.^  a pala^u-a  a Monsenhor  Elviro  dos  San- 
tos, para  que  este  digno  socio  comunicasse  á assembleia  o resultado 
da  missão  de  que  fora  incumbido  junto  do  Sr.  Rocha  Dias. 

Toma  a palavra  este  nosso  digno  consocio  que  expõe  á assembleia 
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como  a comissão  se  houve  no  seu  mandato^  tendo  alcançado  apenas^  em 
tres  quartos  que  durou  a conferencia  com  aquelle  senhor,  a convicção 
de  que  nada  o poderá  demover  do  seu  intento.  Como  sua  Ex.®  dese- 
jasse dar  conhecimento  do  resultado  obtido  pela  comissão,  de  que  foi 
um  dos  membros,  escrevera  ao  Sr.  presidente  a carta  a que  este  sr. 
já  se  referira.  Declarou-lhes,  porém,  o Sr.  Rocha  Dias,  a elle,  orador,  e 
ao  Sr.  Silva  Leal,  que  continuaria  a ser  socio  e a cuidar  do  boletim 
da  associação. 

Usa  seguidamente  da  palavra  o Sr.  Presidente  que  diz  ter  encon- 
trado nas  palavras  do  Monsenhor  Elviro  dos  Santos  uma  noticia  con- 
soladora e era  ella  que  o Sr.  Rocha  Dias  continuaria  a prestar-nos, 
como  socio,  os  valiosos  serviços,  cuja  falta  muito  seria  para  lastimar. 
Cabe  entretanto  á mesa  decidir  sobre  o seu  pedido  de  demissão,  isto 
é,  sobre  se  deve  ou  não  preencher-se  a vaga  de  secretario,  competindo 
pois  á assembleia  esclarecel-a  neste  caso  especial. 

Como  ninguém  pedisse  a palavra,  o Sr.  presidente  declara  ir  pro- 
ceder-se ao  preenchimento  da  vaga  conforme  a lei  organica  da  asso- 
ciação. 

Nesta  altura  pede  a palavra  o Sr.  Ganhado  que  diz  opinar  ain- 
da por  uma  outra  tentativa;  e,  sem  querer  julgar  menos  zelosa  e con- 
vincente, no  cumprimento  do  seu  mandato,  a comissão  eleita  pela  ul- 
tima assembleia  geral,  recordando  um  velho  ditado  sempre  anima- 
dor em  face  de  resistência,  lembra  a nomeação  de  uma  segunda  comis- 
são. 

Seguidamente  pede  a palavra  o Sr.  O^Sulivand.  Pensa  também 
como  o Sr.  Ganhado,  que  é cedo  para  desistir,  mas  diverge  da  sua 
opinião,  com  respeito  á forma  como  envidar  os  últimos  esforços. 

A comissão  nomeada  foi  competente  e desempenhou  cabalmente 
o seu  papel;  diz  ignorar  o motivo  da  saida  do  Sr.  Rocha  Dias,  cujos 
méritos  indiscutiveis  exalta,  çlassificando-o  como  uma  utilidade  intelli- 
gente  e como  um  benemerito  da  associação.  E^  pois  em  attenção  a tudo 
quanto  colectivamente  lhe  devemos,  diz  sua  Ex.^,  que  solicita  ao  Sr. 
Presidente  seja  elle  o interprete  do  nosso  sentir  junto  do  Sr.  Rocha 
Dias  e que  tente  sua  Ex.^  com  a sua  boa  vontade  um  derradeiro  es- 
forço. 

O Sr.  Presidente,  felicitando-se  pela  ideia  do  Sr.  O^Sulivand,  diz 
que  ninguém  deixará  de  prestar  homenagem  ao  Sr.  Rocha  Dias  que, 
tendo  a fé  das  coisas  desinteressadas,  era  um  caróla  no  sentido  mais 
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subido  do  termo  e uma  escora  preciosa  contra  as  divergências  de  mo- 
mento. Da  vantagem  dos  seus  especiaes  conhecimentos  tachigraficos 
são  sobejas  provas  as  actas,  por  elle  elaboradas,  onde  ha  pontos  his- 
tóricos acentuados  precisamente.  Protestando  embora  contra  a dema- 
siada confiança  na  sua  influencia  junto  do  sr.  Pocha  Dias,  sua  Ex.^ 
diz  ir  queimar  os  últimos  cartuxos;  e se  poder  demovel-o  sentir-se-ha 
feliz  e julgará  ter  prestado  á associação  um  valioso  serviço.  Conti- 
nuando no  uso  da  palavra,  o sr.  Presidente  pede  ainda  á assembleia 
que  se  manifeste.  Como  ninguém  pedisse  a palavra,  sua  Ex.^  dirigin- 
do-se ao  sr.  Mendes  Guerreiro  insiste  para  que  aquelle  nosso  digno 
consocio  oriente  e elucide  a mesa  sobre  o assumpto  que  se  discute,  com 
a sua  autorisada  palavra  e a experiencia  dos  seus  annos. 

O Sr.  Mendes  Guerreiro,  agradecendo  o apêllo  feito,  á sua  opi- 
nião, julga  ser  mais  conveniente  não  se  tomar,  por  ora,  nenhuma  reso- 
lução definitiva  e pensa  que  o insistir  mais  uma  vez  será  como  uma 
satisfação  que  lhe  daremos.  Antes  que  a sua  substituição  fosse,  como 
é de  crer,  por  uma  pessoa  não  menos  valiosa  e zeloza,  a sua  falta 
pesar-nos-ia  ainda  como  se  uma  pessoa  de  familia  nos  faltasse  e con- 
clue  dizendo  que  aprova  a ideia  do  sr.  O^Sulivand  e julga  um  justo  acto 
de  deferencia  para  com  o Sr.  Rocha  Dias,  de  que,  indiscutivelmente, 
lhe  somos  devedores. 

O Sr.  Presidente  agradece  a amabilidade  do  sr.  Mendes  Guerreiro 
e parecendo-lhe  que  a opinião  de  sua  Ex.^  é a dominante  na  assembléa 
põe  á votação  a proposta  do  sr.  O^Sulivand  que  é,  em  seguida,  apro- 
vada por  aclamação. 

Passa-se  em  seguida  á 2.^  parte  da  ordem  da  noite  e o sr.  Victor 
Ribeiro  lê  o parecer  da  secção  de  arqueologia  sobre  os  alvitres  do  di- 
gno socio  correspondente  o sr.  Tito  Benevenuto  Lima  de  Sousa  Lar- 
cher. 

Finda  a leitura,  é posto  á discussão  o parecer  que  a assembleia 
aprova. 

Lê  depois  ainda  o sr.  Victor  Ribeiro  um  oficio  da  Direcção  Ge- 
ral de  Instrução  Publica  convidando  a associação  a enviar  um  seu  re- 
presentante ao  congresso  de  arqueologia,  que  vai  reunir-se  no  Cairo  na 
semana  santa  do  anno  proximo  futuro.  Sobre  este  assumpto  toma  a 
palavra  o sr.  Presidente  que  chama  a atenção  da  assembleia  para  a 
extrema  importância  deste  documento.  E uma  distinção  que  não  só  é 
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preciso  agradecer,  diz  sua  Ex.^  Por  todos  os  motivos  devemo-nos  re- 
presentar e por  isso  vae  constituil-o  em  base  da  discussão  solicitando 
á assembleia  que  oriente  a mesa  visto  ser  este  caso  um  simples  expe- 
diente delia  e não  um  assumpto  para  levar  ás  com  missões. 

Parece-lhe,  a elle  orador,  que  escusarmo-nos  a essa  representação 
seria  deplorável  e afigura-se-lhe  que  talvez  tenhamos  um  optimo  en- 
sejo de  o fazermos  se  uma  feliz  coincidência  levasse  o sr.  Mendes 
Guerreiro,  distintíssimo  egiptólogo,  a esse  pais,  por  ocasião  do  congres- 
so, onde,  deste  modo,  ficariamos  excelentemente  representados. 

Lembra  ainda  sua  Ex.%  não  se  podendo  dar  esse  propicio  caso, 
outro  recurso  de  que  se  pode  lançar  mão,  e que  seria  nomear  nosso  re- 
presentante uma  das  entidades  consulares  ou  diplomáticas  que  previa- 
mente se  elegeria  nosso  consocio. 

Pede  a palavra  o sr.  Mendes  Guerreiro  que,  agradecendo  as  pa- 
lavras .amaveis  do  sr.  Presidente  e o acolhimento  a ellas  feito  pela  as- 
sembleia, declara  não  poder,  provavelmente,  ir  ao  Cairo  representar  a 
associação  mas,  como  julga  que  essa  representação  não  deve  deixar  de 
fazer-se,  lembra  á assembleia  que  a existência  dos  tribunaes  mixtos  no 
Cairo  nos  poderá  fornecer  outro  ensejo  de  ahi  termos  um  condigno 
representante.  Tanto  o sr.  Pereira  da  Cunha  como  o Sr.  Larcher  são 
individuos  ilustradissimos,  que  decerto  se  honrariam  com  similhante 
encargo,  o ultimo  dos  quaes  até  já  tem  escrito  sobre  o Egipto  algu- 
mas coisas  interessantes.  Qualquer  delles  nos  poderá  representar  e não 
o devemos  fazer  só  por  mera  formalidade,  diz  sua  Ex.“,  por  quanto 
se  ha  terra  que  interesse  conjuntamente  o arquiteto  e o arqueologo, 
é o Egipto  onde  a architetura  nasceu  e onde  se  encontram  os  monu- 
mentos mais  antigos  que  o mundo  possue,  em  regular  estado  de  con- 
servação. 

Nesta  altura  pede  a palavra  o sr.  Victor  Ribeiro  que  diz  ser  sua 
opinião,  em  vista  das  propostas  feitas,  oficiar-se  ao  ministério  do  Reino, 
comunicando  que  a assembleia  resolveu  representar-se  no  congresso, 
reservando  para  mais  tarde  a eleição  do  seu  representante.  O Sr.  Men- 
des Guerreiro,  pedindo  a palavra,  lembra  ainda  para  essa  missão  o sr. 
dr.  Leite  de  Vasconcellos,  que  agradece,  declarando  ser-lhe  também 
naturalmente  impossivel  aceitar  esse  mandato. 

Ultimada  a ordem  da  noite  declara  o sr.  Presidente  que  é occa- 
sião  de  se  tratarem  e resolverem  alguns  assumptos  interessantes  e con- 
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vida  a assembléa  a fazer  as  suas  propostas  e comunicações.  Antes  dis- 
so, porém,  pedia  permissão  á mesma  assembleia  para,  com  elle,  se  con- 
gratular pela  presença  do  digno  socio  sr.  Alfredo  da  Cunha,  facto  este 
que  julga,  elle  orador,  como  prenuncio  de  uma  boa  frequência  futura 
que  vai  por  certo  beneficiar  a associação,  lamentando  o afastamento 
de  tão  prestimoso  socio,  autor  do  excelente  elogio  do  imperador  do 
Brazil  que  foi  uma  verdadeira  peça  literaria  por  elle  produzida.  Feli- 
citou ainda  o Sr.  Presidente  o signatário  da  acta  anterior,  pela  sua  re- 
dação e em  seguida  o sr.  Secretario  Victor  Ribeiro  lê  a primeira  das  três 
propostas  dó  nosso  digno  consocio  Monsenhor  Elviro  dos  Santos,  que 
se  achavam  sobre  a mesa. 

Com  referencia  á primeira  proposta,  que  versava  sobre  a aposição  de 
uma  lapide,  existente  na  Camara  Municipal,  n^um  prédio  da  rua  do 
arco  do  marquês  de  Alegrête,  estabeleceu-se  a discussão  na  assembleia, 
tendo  primeiro  tomado  a palavra  o sr.  Presidente  que  declarou  julgar 
conveniente,  antes  de  tal  proposta  ser  remetida  á secção,  ser  a mesa 
previamente  orientada. 

Pede  a palavra  o sr.  Ganhado  que  deseja  elucidar  a assembleia 
quanto  ao  assumpto  da  proposta.  E de  toda  a justiça  que  se  mencione, 
diz  sua  Ex.%  que  o sr.  Monteiro,  arquiteto  da  Camara,  tem  empregado 
todos  os  esforços  para  que  a lapide  seja  colocada,  obstando  a isso  o 
proprietário,  alegando  não  sabe  que  motivos.  Este  assumpto  julga  o 
mesmo  orador,  já  ter  sido  tratado  em  tempo  n^uma  assembleia  da  as- 
sociação e até,  se  está  bem  lembrado,  se  decidiu,  não  sendo  exequivei 
a aposição,  fosse  a lapide  removida  para  o nosso  museu  ao  que  o sr. 
Monteiro  respondera  que  tinha  toda  a ideia  de  a mandar  colocar.  O 
Sr.  presidente  tomando  então  a palavra,  diz  parecer-lhe  estar  já  a as- 
sembleia sciente  do  que  ha  a fazer  e que  a secção  competente  infor- 
mará como  julgar  melhor. 

Pede  palavra  Monsenhor  Elviro  dos  Santos.  Declara  que  a ins- 
cripção  é enorme  e que  o perigo  de  se  perderem  algumas  das  pedras 
que  a compoém  reclama  que  o assumpto  seja  tratado  urgentemente, 
entrando  a seguir  no  uso  da  palavra  o sr.  O^Sulivand  que  lhe  parece 
não  ser  precisa  a remessa  da  proposta  para  a secção  de  arqueologia 
visto  que  o proponente  é o seu  presidente,  ao  que  o sr.  Presidente  da 
assembleia  redargue  que  julga  isso  mais  uma  razão  para  lá  ir  informar, 
declarando  o sr.  O^Sulivand  que  dado  o caso  que  o proprietário  do  pré- 
dio continue  a obstar  á colocação  da  inscripção,  seja  esta  aposta  no  arco. 
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Fala  ainda  o sr.  Presidente  e diz  que  dado  que  o proprietário  se 
• negue,  no  seu  legitimo  direito  de  propriedade,  não  vê  razão  para  que  o 
proprietário  do  arco  se  não  negue  também.  Sua  Ex.^  pondera  ainda  á 
assembleia  que  sendo  a inscripção  um  monumento  local,  deslocal-lo 
seria  um  desserviço  e um  vandalismo,  parecendo-lhe,  por  isso,  que  é 
mister  recomendar  insistentemente  á Gamara  que  force  os  proprietários 
a conservar  esses  monumentos. 

Os  srs.  Elviro  dos  Santos  e Ganhado  fazem  ainda  diferentes  con- 
siderações elucidando  a Assembleia  quanto  á primitiva  colocação  da 
lapide,  declarando  este  ultimo  senhor  que  lhe  parece  que  na  informa- 
ção dada  pela  Gamara,  para  a construcção  do  prédio  novo,  edificado 
no  lanço  da  muralha  onde  estava  a inscripção,  o sr.  arquiteto  da  Ga- 
mara impozera  como  obrigação  a colocação  e conservação  daquella  la- 
pide. Findos  estes  esclarecimentos,  resolveu-se  enviar  á respectiva 
secção  a proposta  de  Monsenhor  Elviro  dos  Santos. 

Seguidamente  o sr.  Secretario  Victor  Ribeiro  passou  a ler  a se- 
gunda e terceira  propostas,  que  versavam  respectivamente  sobre  a co- 
memoração lapidar  do  regicidio  e do  incêndio  da  rua  da  Madalena,  finda 
a qual  leitura  declarou  o sr.  Presidente  estarem  ambas  á apreciação 
da  assembleia,  não  podendo  deixar  de  fazer  sobre  ellas  algumas  con- 
siderações, que  julga  do  seu  dever  e da  sua  competência  como  presi- 
dente da  mesa.  Respeita  a lapide  como  registo  de  um  facto,  diz  sua 
Ex.%  e nessa  missão  ella  merece  o entranhado  afecto  dos  arqueologos, 
mas  só  quando  esses  factos  succediam  em  tempo  em  que  não  havia 
outros  processos  de  comemoração.  Hoje,  continua  ainda  o orador,  o 
aperfeiçoamento  da  fotografia  e das  artes  gráficas  dispensa  e substitue 
essa  comemoração  do  passado  e o facto  sucede-se  e documenta-se  logo 
por  esses  mil  processos.  Além  disso,  pensa  Sua  Ex.*,  ha  factos  que  se 
fosse  possivel  risca-los  da  historia  bem  melhor  seria,  mas  tendo  elles 
de  ficar  gravados,  não  vamos  nós  exagerar  notas  e pontos  politicos  que 
poderão  servir  de  base  a apreciações  malévolas.  Gonsintamos  que  o ine- 
vitável se  registe  pela  sua  forma  inevitável  e praza  a Deus,  continua 
sua  Ex.%  que  o bom  senso  dos  historiadores  saiba  apreciar  o facto  sem 
o adulterar.  Não  é pois  da  sua  opinião  que  se  comemore  o regicidio. 
A assembleia  dirá  a sua,  mas  não  pode  deixar  de  lhe  mostrar  que  a 
perpetuação  lapidar  lançar-nos-ia  por  caminhos  perigosos  da  politica 
e nós,  conclue  sua  Ex.®,  deviamos  ser  alheios  a ella. 

Pede  a palavra  o sr.  Ganhado  e diz  que  o intervir  nesse  assumpto 
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não  está  nò  espirito  da  associação  a qual  sahiria  do  seu  papel  exigindo 
do  governo  ou  da  Camara  a collocação  da  projectada  lapide. 

Monsenhor  Elviro  dos  Sontos,  pedindo  a palavra,  defende  a sua 
proposta  sentindo  discordar  dos  oradores  precedentes  e declara  achar 
extranho  que  uma  associação  que  tem  o titulo  de  Real  se  manifeste 
desta  maneira.  Comemorações  deste  genero,  diz  sua  Ex.%  fazem-se  em 
toda  a parte.  Alguém  já  alvitrou  a construção  de  uma  capella  no  sitio 
aonde  el-rei  e o príncipe  foram  assassinados.  Elle,  orador,  não  vai  tão 
longe  e limita-se  a sustentar  a sua  proposta,  pedindo  que  seja  remetida 
á secção  competente  e extranhando  que  o sr.  Presidente  traga  á dis- 
cussão da  assembleia  assumptos  cuja  apreciação  pertence  a uma  secção 
especial. 

O sr.  Presidente  tomando  a palavra,  diz  julgar  do  seu  dever  não 
deixar  passar  pela  mesa  nenhuma  proposta  sem  a elucidação  devida. 
Não  o fazendo  tornará  a mesma  mêsa  como  um  simples  ponto  de  pas- 
sagem das  propostas  feitas  nas  assembleias  geraes.  Julgando  perigosa 
a acceitação  da  proposta  cabe-lhe,  entende  elle  orador,  a obrigação  de 
patentear  esse  perigo. 

Pede  a palavra  o sr.  Yictor  Ribeiro  que  expÕe,  sobre  o assumpto, 
a sua  opinião  e julga  que  ambas  as  propostas  estão  fóra  do  espirito  da 
associação. 

A 1.®  corresponde  á discussão  de  um  acto  meramente  politico, 
descabida  n^uma  associação,  como  a nossa,  onde  podem  haver  socios 
de  todas  as  cores  politicas,  e onde,  a par  do  sacerdote  ilustre,  como  o 
auctor  da  proposta,  se  podem  encontrar  outros  libertos  de  todas  as 
crenças.  Só  pela  arte  e pela  sciencia,  entende  elle  orador,  nos  devemos 
manifestar  e apenas  nós  é proprio  defender  os  interesses  da  arqueo- 
logia e da  historia  da  arte.  Com  referencia  á outra  proposta,  parece- 
lhe  também  estar  como  a primeira,  fóra  do  interesse  que  nos  reune 
aqui. 

Toma  de  novo  a palavra  o sr.  Presidente,  que  insiste  no  ponto 
já  tratado  de  não  deixar  passar  pela  mêsa  nenhum  documento  sem  o 
parecer  e sem  a elucidação  da  assembleia.  Para  isso  o elegeram  e para 
isso  está  ali  e quando  a assembleia  entender  que  elle,  orador,  sae  fóra 
da  esfóra  da  acção  que  lhe  faculta  a lei  organica  da  associação,  que  o 
demitam.  Emquanto  ali  estiver,  hade  cumprir  o que  julgar  do  seu 
dever. 

Nesta  altura  o digno  socio  sr.  Ganhado,  declara  que  em  sua  opi- 
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nião,  não  há  secções  onde^  competentemente  as  propostas  vão  a infor- 
mar, em  seguida  ao  que  Monsenhor  Elviro  dos  Santos,  digno  socio 
proponente,  declara  retirar  as  propostas  mencionando  e lamentando  o 
facto  de  haver,  nesta  associação,  criteríos  de  occasião,  perfeitamente 
diversos  uns  dos  outros,  ao  que  o sr.  Presidente  redargue  ter  feito  sua 
Ex.“,  nessas  palavras,  o elogio  de  todos  os  associados. 

Ultimado  este  incidente.  Monsenhor  Elviro  dos  Santos  propõe 
que  se  lance  na  acta  um  voto  de  sentimento  pelo  falecimento  do  filho 
do  nosso  digno  consocio  sr.  Visconde  de  Mira  Vouga  e a seguir  o sr. 
presidente,  tendo  feito  préviamente  o elogio  do  finado,  pÕe  tal  pro- 
posta á aprovação  da  assembleia. 

E aprovada. 

O digno  presidente  toma  então  novamente  a palavra  e expÕe  á 
assembleia  o seu  desejo  de  iniciar  uma  campanha,  a ver  se  a associa- 
ção consegue,  e isso  seria  um  titulo  de  gloria  para  ella,  salvar  de  uma 
talvez  próxima  ruina  o convento  de  Santa  Clara  de  Coimbra.  Suge- 
riu-lhe estíi  ideia,  continua  o mesmo  senhor,  a leitura  de  um  artigo  de 
Augusto  Filipe  Simões,  primorosamente  escrito  e que  profundamente 
o impressionára.  O velho  convento  está  cada  vez  mais  sobterrado  nas 
areias  do  Mondego.  As  nossas  repartições  hidráulicas,  aliás  compe- 
tentes, parece  nada  terem  feito  ainda;  mas  nós,  diz  sua  Ex.®,  não  de- 
vemos assistir  de  braços  cruzados  a esse  desaparecimento,  antes,  pelo 
contrario,  devemos  envidar  os  nossos  esforços  para  que  se  reponha  o 
edificio  tal  qual  era,  por  meio  de  uma  barragem  em  torno  delle.  Acha 
sua  Ex.®  este  assumpto  deveras  interessante  e julga  tempo  de  levantar 
esta  campanha,  porque  o edificio  reposto  na  sua  integridade  primitiva 
honrar-nos-ia  mais  do  que  um  milhão  de  lapides  comemorativas. 

A nossa  cooperação  na  honrosa  iniciativa  de  alguns  coninbricenses 
ilustres  que  tanto  tem  trabalhado,  fazem  convergir  nesse  ponto  mil 
circumstancias  favoráveis  e não  se  julgue,  diz  sua  Ex.®,  de  uma  difi- 
culdade suprema  essa  barragem,  por  quanto  em  Roma,  não  ha  muito, 
fez-se  uma  substrutura  abaixo  do  nivel  do  Tibre  e a planta  do  edifi- 
cio primitivo  está  quasi  a descoberto.  Nestas  iniciativas  civilizadoras  e 
edificantes,  conclue  sua  Ex.%  devemos  inspirar-nos  e reposto  o edificio 
os  estrangeiros,  que  fetchistas  do  monumento  passam  inclemências  em 
busca  de  um  padrão  que  lhe  invoque  o passado,  acorrerão  a visita-lo, 
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ficando  essa  obra  não  só  interessante  sob  o ponto  de  vista  arqueoló- 
gico como  também  benéfica,  sob  o ponto  de  vista  economico. 

Pede  seguidamente  a palavra  o 1.®  secretario  sr.  Victor  Ribeiro 
que  comunica  á assembleia  varias  noticias  interessantes  sobre  as  res- 
taurações a que  se  procede  em  Coimbra,  que  está  sendo  a nossa  pri- 
meira cidade  sob  o ponto  de  vista  arqueologico,  devido  á benemerita 
iniciativa  do  sr.  Bispo  Conde  e dos  srs.  Antonio  Augusto  Gonçal- 
ves e Martins  de  Carvalho,  colaboradores  da  Resistência^  jornal,  cuja 
remessa,  elle  orador  entende  da  maior  utilidade,  solicitar-se  á res- 
petiva redação.  O mesmo  sr.  continuando  no  uso  da  palavra  refere- 
se  á restauração  dos  marcos  miliarios  bracarenses,  assumpto  sobre 
o qual  o signatário  desta  oferece  algumas  informações  sobre  o que 
resolvera  na  sessão  anterior,  e termina  propondo  se  oficie  á dele- 
gacia, desta  Associação,  em  Braga,  chamando  a sua  atenção  sobre  o 
estado  em  que  se  encontre  o tumulo  de  Egas  Moniz,  na  Igreja  de  Paço 
de  Sousa. 

Pede  depois  a palavra  o digno  socio  sr.  Alfredo  da  Cunha, 
que  começa  por  felicitar  o sr.  Presidente  pela  lembrança  da  restaura- 
ção de  Santa  Clara  de  Coimbra.  Crê  que  o livro  a que  sua  Ex.^  se 
referiu  foi  escrito  ha  bastante  tempo  e de  ahi  infere  o estado  de 
ruina  em  que  o edifício  se  deve  achar,  declarando  também  estar  de 
acordo  com  a proposta  do  sr.  Victor  Ribeiro  sobre  a remessa  para 
esta  Associação  da  Resistência  de  Coimbra.  Antes  de  concluir,  diz 
sua  Ex.^,  cumpre-lhe  ainda  agradecer  as  palavras  do  sr.  Presidente 
a cuja  amabilidade  de  ha  muito  está  habituado  e conjuntamente  á as- 
sembleia que  as  saudou.  A razão  da  sua  presença  continua  o orador, 
prende-se  ainda  com  a demissão  do  sr.  Rocha  Dias.  Chocou-o  essa 
noticia  e sente  que  a primeira  vez  que  vem  a uma  sessão  da  as- 
sembleia, depois  de  longa  ausência,  seja  aquella  de  onde  elle  sae  para 
talvez  não  mais  voltar.  Sua  Ex.^  conclue  rogando  ao  sr.  Presidente  em- 
pregue todos  os  seus  esforços  no  sentido  de  o dissuadir  do  seu  pro- 
posito. 

Neste  ponto  pede  a palavra  o sr.  Ganhado,  para  que  a mesa  o 
elucide  sobre  o assumpto  da  remoção  dos  azulejos  que  ornam  o velho 
colégio  dos  orfãos,  á Mouraria,  respondendo-lhe  o signatário  desta  que 
se  oficiára,  como  fora  proposto  na  sessão  anterior,  á Commissão  dos  Mo- 
numentos Nacionaes. 

Seguidamente  o sr.  O^Sulivand  felicita  o sr.  Presidente  pela  for- 
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ma  como  dirigiu  os  trabalhos  da  assembleia  e insta  ainda  para  0 mes- 
mo senhor  tentar  demover  o sr.  Rocha  Dias. 

Sua  Ex.^  o sr.  Presidente  agradece,  e lamenta  os  factos  que  o le- 
varam a exaltar-se,  afiançando  mais  uma  vez  o seu  proposito  de  pro- 
ceder como  entenda  e ache  conveniente  no  desempenho  da  missão  que 
a assembleia  lhe  confiou. 

O sr.  Victor  Ribeiro,  pedindo  a palavra,  lembra  ainda  que  o sr. 
Alfredo  da  Cunha  empregue  a sua  influencia  junto  do  sr.  Rocha  Dias, 
ao  que  este  sr.  redargue  que  não  teria  duvida  em  faze-lo,  se  o insuces- 
so de  uma  commissão  já  nomeada  e a eleição  do  sr.  Presidente  para 
efectuar  novas  diligencias,  não  tornassem  incorrecta  essa  sua  maneira 
de  proceder. 

Pede  ainda  a palavra  o sr.  dr.  Arthur  Lamas  que  propõe  á as- 
sembleia tomar-se  já  uma  resolução  definitiva,  não  aceitando  o pedido 
de  demissão  do  sr.  Rocha  Dias  e nomeando  um  secretario  provisorio, 
visto  que  os  motivos  por  elle  alegados  podem  admittir  essa  resolução. 
A esta  proposta  responde  o sr.  Presidente,  julgar  melhor  esperar-se 
pelo  resultado  das  suas  diligencias  o que  a assembleia  aprovou,  pe- 
dindo ainda  a palavra  o signatário  desta  que  agradece  as  palavras 
amaveis,  aliás  imerecidas,  do  sr.  Presidente  com  referencia  á factura  da 
acta  da  sessão  anterior,  tanto  mais  que  é a primeira  vez  que  exerce 
este  logar  e faz  votos  para  que  sua  Ex.“  seja  bem  sucedido  nos  seus 
esforços  junto  do  sr.  Rocha  Dias,  pois  elle,  orador,  encontra-se  com 
motivos  especiaes  para  desejar  mais  do  que  ninguém  a volta  de  quem 
incompetentemente  está  substituindo. 

Seguidamente  o sr.  Presidente,  não  havendo  mais  assumptos  a 
tratar,  encerrou  a sessão. 

Eram  onze  horas  e dez  minutos  da  noite. 

O Secretario 


Gustavo  de  Matos  Sequeira. 


AO 

BOLETIM  DA  REAL  ASSOCIAÇÃO 


DOS 


ARCHITECTOS  ClVlí^  E ARCHEOLOROS  PORTIRIEZES 


TOMO  XI  — N.°  6 


Ilonograptiias  e outras  obras  reíeroÉs  a varias  localidades  e mouymeÉs 
do  cootioeole  de  Portugal. 


1 Aguas  (As)  d’Elvas  — Antonio  dos  Santos  Cidraes  (Eivas,  1904), 

2 Aguas  (As)  de  Melgaço.  Noticia  histórica  e pratica.  (Valença, 

1896) . 

3 Aguas  (As)  mineraes  de  Cabeço  de  Vide.  Esboço  historico  admi- 

nistrativo— Conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro. 

4 Aguas  (As)  mineraes  de  Longroiva  — José  Pinto  Rebello  de  Car- 

valho. 

5 Aguas  (Guia  das)  mineraes  dos  Cucos  (1892). 

6 Aguas  (Memória  e estudo  chimico  sobre  as)  mineraes  e potáveis 
^ de  Unhaes  da  Serra  — dr.  Antonio  Joaquim  Ferreira  da  Silva 

— Contém  «Breves  noções  corographicas» — Joaquim  Ferreira 
Moutinho.  (Publicação  da  Camara  Municipal  da  Covilhã). 

7 Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal  — Dr.  Alfredo  Luiz  Lopes. 

8 Album  artistico  de  Portugal  (1898). 

9 Album  de  producções  litterarias  («Dae  aos  pobres»)  para  o ba- 

zar em  beneficio  do  asylo  lamecense  de  mendicidade  (1885). 

10  Album  ou  mappa  demonstrativo  de  todos  os  templos  de  Regula- 

res e Parochias  existentes  na  cidade  de  Lisboa  até  ao  anno 
de  1833  com  toda  a alteração  que  tem  tido  posterior  a esta 
epocha  — L.  Gonzaga  (1836). 

11  Album  viziense.  Publ.  mensal,  litteraria  e artistica,  que  princi- 

piou em  fevereiro  de  1884. — Dir.  litter.,  Cesar  Augusto  de 
Almeida.  Dir.  artist. — José  de  Almeida  e Silva. 

12  Alcobaça;  melhoramentos  industriaes  — José  de  Torres  (1861). 

13  Alcobaça  illustrada.  . . — Fr.  Manuel  dos  Santos  (Coimbra,  1710). 

14  Alemquer  e o seu  concelho  — Guilherme  João  Carlos  Henriques 

(2.^  edição). 

15  Alemtejo  (O)  historico,  religioso,  civil  e industrial  — A.  F.  Ba- 

rata (1893). 

16  Alíandega  da  Fé  ou  Breve  estudo  feito  ácerca  desta  villa  de  Por- 

tugal— João  Manuel  d’ Almeida  Moraes  Pessanha  (Bragança, 

1897) . 

17  Algumas  noticias  para  a descripção  histórica  dos  logares  de  Al- 

cainça,  Malveira,  e Carrasqueira,  do  conc.  dé  Mafra—José 
Joaquim  d’Ascensão  Valdez. 
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18  Algumas  noticias  ácerca  do  sumptuoso  templo  de  N.  S.^  do  Mon- 

te do  Carmo — F.  M.  de  M. 

19  Allegaçam  histórica  e juridica  a favor  do  concelho  e povo  da 

villa  de  Barhacena.  . — Manuel  Alvares  Solano  do  Valle 
(1736,  folh.  59  pag.). 

20  Almada  («Embrechados»)  — Conde  de  Sahugosa  (1908). 

21  Almanach  auxiliar  para  1897. 

22  Almanach  Bertrand. 

23  Almanach  da  cidade  do  Porto  para  o anno  de  1844-45 — Domin- 

gos José  Villela. 

24  Almanach  da  cidade  do  Porto  e Villa  Nova  de  Gaya  para  o anno 

de  1848. 

25  Almanach  da  «Folha  de  Torres  Vedras». 

26  Almanach  de  Coimbra  para  os  annos  de  1858  e 1859. 

27  Almanach  de  Lisboa;  conhecido  pela  designação  de  Almanach 

da  Academia  (desde  1782). 

28  Almanach  de  Vianna  e seu  districto. 

29  Almanach  estatistico  de  Lisboa  (1837  e segg.) 

30  Almanach  historico  para  o anno  de  1856. 

31  Almanach  illustr.  da  parceria  A.  M.  Pereira. 

32  Almanach  Palhares. 

33  Anciães  (A  villa  de) — Folhetins  de  Ignacio  Vilhena  Barbosa  no 

«Commercio  do  Porto»,  1872. 

34  Annaes  da  Academia  de  Estudos  Livres. 

35  Annaes  da  Sociedade  Archeologica  Lusitana,  1850. 

36  Annaes  do  iMunicipio  de  Lisboa. 

37  Annaes  do  IMunicipio  de  Sant’Yago  de  Cassem  — rev.  Antonio  de 

IMacedo  e Silva,  prior  d^Abella  (1866-1869). 

38  Annotações  á «Historia  breve  de  Coimbra» . (1873). 

39  Annuario  almanach  commercial  da  industria,  magistratura  e ad- 

ministração— J.  J.  Caldeira  Pires. 

40  Annuario  do  concelho  da  Covilhã — J.  Camillo  Ribeiro  (1895). 

41  Antiguidade  da  sagrada  imagem  de  N.  S.^  da  Nazareth.  Gran- 

dezas de  seu  sitio,  casa  e jurisdicção  real,  sita  junto  á vil- 
la da  Pederneira  — Manuel  de  Brito  Alam  (Lisboa,  1634- 
1637). 

42  Antiguidades,  i.  Resultado  de  explorações  feitas  nos  arredores  de 
Castello  Branco  em  Setembro  e Outubro  de  1903 — F.  Tava- 
res Proença,  alumno  da  faculdade  de  direito. 

Antiguidades  da  cidade  de  Beja  e da  sua  fundação — José  Gago 
da  Silva. 
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44-  Antiguidades  da  mui  nobre  cidade  de  Lisboa,  emporio  do  mundo 
e princeza  do  mar  Oceano  — Antonio  Coelho  Gasco. 

45  Antiguidades  da  villa  de  Ourem  e suas  grandezas  — Belchior  do 

Rego  de  Andrade. 

46  Antiguidades  de  Entre  Douro  e Minho  — Dr.  Barros. 

47  Antiguidades  de  Evora — Diogo  Mendes  de  Vasconcellos. 

48  Antiguidades  de  Mafra — S.  P.  M.  Estacio  da  Veiga.  Na  «Hist. 

e Mem.  da  Acad.  R.  das  Sciencias  de  Lisboa»,  t.  v,  p.®  i,  nova 
série. 

49  Antiguidades  de  S.  Martinho  de  Mouros,  concelho  de  Rezende  — 

Mello  e Faro. 

50  Antiguidades  de  Villa  Real  (Ms.  existente  no  archivo  da  Camara 

. deste  concelho). 

51  Antiguidades  de  Villa  Viçosa  — Belchior  do  Rego  de  Andrade.- 

52  Antiguidades  do  concelho  do  Sabugal  — Joaquim  Manuel  Corrêa 

(«Archeol.  Português»,  xi). 

53  Antiguidades  do  moderno  concelho  de  Villa  Franca  de  Xira  — 

Lino  de  Macedo. 

54  Antiguidades  do  Porto  — Simao  Rodrigues  Ferreira. 

õõ  Antiguidades  monumentaes  do  Algarve.  Tempos  prehistoricos  — 
Sebastião  Philippes  Martins  Estacio  da  Veiga. 

56  Antiguidades  prehistoricas  do  concelho  da  Figueira.  Mem.  oífer. 

ao  Instituto  de  Coimbra. — Dr.  Antonio  dos  Santos  Rocha. 

57  Antiguidades,  rendimentos,  padroados,  privilégios  e prerogativas 

do  tão  antigo  como  nobre  mosteiro  de  Cette  — Luis  Barbosa 
Leão  Coelho  Ferraz  (Porto,  1895,  24  pag.). 

58  Antiquário  (O)  conimbricense  — Manuel  da  Cruz  Pereira  Couti- 

nho  (Coimbra,  Impr.  da  Universidade,  1841-43,  4.®). 

59  Apontamentos  ácerca  da  muito  antiga  villa  de  Soure  — José  S. 

Pereira  («Instituto»  de  1874). 

60  Apontamentos  ácerca  da  villa  de  Soure  — José  Barbosa  Canaes 

de  Figueiredo  Castello  Branco. 

61  Apontamentos  archeologicos — Diogo  Kopke. 

62  Apontamentos  de  geologia  agricola — Filippe  de  Figueiredo. 

63  Apontamentos  de  uma  visita  á serra  da  Estrella  no  mez  de  agos- 

to de  1875  — Lourenço  Justiniano  da  Fonseca  e Costa  (Lisboa, 
1875). 

64  Apontamentos  genericos  sobre  os  objectos  mais  notáveis  do  dis- 

tricto  de  Braga  e dignos.de  attrahir  a attençao  de  SS.  MM.  e 
A A.  na  sua  visita  ao  mesmo  districto  em  1852 — Dr.  José  Joa- 
quim da  Silva  Pereira  Caldas. 
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05  Apontamentos  históricos  sobre  Leiria — Tito  Benevenuto  Lima 
de  Sousa  Larcher  (Folhetins  no  «Primeiro  de  Dezembro»,  n.® 
2 e segg.  — 1900  e 1901). 

66  Apontamentos  históricos  do  sanctuario  de  N.  S.^  do  Bom  Despa- 

cho em  Cervães,  conc.  de  Villa  Verde  — Padre  J.  J.  da  Silva 
Bacellar  (Bragfa,  1898). 

67  Apontamentos  para  a historia  da  cidade  do  Porto,  juntos  e coor- 

denados por  J.  M.  P.  Pinto  (Porto,  1869). 

68  Apontamentos  para  a historia  da  villa  do  Peso  da  Regua  — José 

Affonso  de  Oliveira  Soares  (Porto,  1902). 

69  Apontamentos  para  a historia  da  villa  e concelho  de  Cascaes  — 

b^edro  Lourenço  de  Seixas  Borges  Barruncho  (1875). 

70  Apontamentos  para  a historia  da  villa  e freguezia  da  Lourinha. 

71  Apontamentos  para  a historia  do  concelho  do  Fundão  — José  Ger- 

mano da  Cunha. 

72  Apontamentos  para  a historia  topographica  de  Penafiel  — Simão 

Rodrigues  Ferreira  («Século  xix»,  jornal  de  Penafiel,  1864- 
65). 

73  Apontamentos  para  a monographia  de  Villa  Nova  de  Portimão 

— Padre  J.  Gonçalves  Vieira  («Diário  de  Noticias»,  13672, 
1903). 

74  Apontamentos  sobre  a topographia  medico-pharnmceutica  da  villa 

de  Mirandella  — José  Silverio  Rodrigues  Cardoso. 

75  A proposito  da  «Monographia  de  Castello  Branco» — José  Ger- 

mano da  Cunha. 

76  Archeologia  artistica — Joaquim  de  Vasconcellos. 

77  Archeologia  christã  — Albano  Bellino. 

78  Archeologia  religiosa.  Noticia  dos  últimos  conventos  de  religio- 

sas no  Porto  — Padre  Francisco  José  Patricio  (Porto,  1892). 

79  Archeologia  religiosa.  A Sé  velha  da  Coimbra  — A.  M.  Seabra 

de  Albuquerque  (Coimbra,  1889). 

80  Archeologo  Português  — Director,  Dr.  José  Leite  de  Vasconcellos. 

81  Architectura  manuelina — Joaquim  de  Vasconcellos. 

82  Architectura  (A)  religiosa  na  Idade  Media — Augusto  Fuschini. 

83  Archivo  da  Camara  Municipal  de  Lisboa. 

84  Archivo  (O)  da  Torre  do  Tombo  (sua  historia,  corpos  que  o çom- 

poem  e organisação) — Pedro  A.  de  Azevedo  e Antonio  Baião 
(1905). 

85  Archivo  dos  Municipios  Portuguezes. 

86  Archivo  historico  de  Portugal.  Narrativa  da  fundação  das  cida- 

des e villas  do  reino,  seus  brazões  d’armas,  etc. 
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87  Archivo  Historico  Portuguez — Directores,  Anselmo  Braamcamp 

Freire  e D.  José  Pessanha. 

88  Archivo  Pittoresco.  Semanario  illustrado. 

89  Archivo  universal. 

90  Arrabida  (notas) — Arnaldo  da  Fonseca  («Revista  Illustrada», 

1890,  pag.  112). 

91  Arrifana  de  Sousa,  illustrada — Padre  João  de  Meyrelles  Beça. 

92  Arte  (A)  e a Natureza  em  Portugal.  (Edição  Biel,  com  estampas). 

93  Arte  portugueza.  Revista  illustrada  de  archeologia  e arte  mo- 

derna— Gabriel  Pereira. 

94  Artes  e industrias  metallicas  em  Portugal.  Minas  e mineiros. — Dr. 

Sousa  Viterbo  (1904). 

95  Artes  e lettras.  Revista  illustrada. 

96  As  alagoas  da  Serra  da  Estrella — Alexandre  de  Abreu  Casta- 

nheira  (Lisboa,  1836). 

97  Asylo  (O)  de  N.  S.  da  Esperança  de  Castello  de  Vide,  para  ce- 

gos de  ambos  os  sexos — A.  M.  do  Couto  Monteiro. 

98  A travers  Lisbonne  (Cintra-Cascaes) — E.  Coelho  (1898). 

99  Através  a cidade  de  Evora  — Caetano  da  Camara  Manue^ 

(1901). 

100  Através  dos  campos.  Usos  e costumes  agricolas  alemtejanos 

(concelho  de  Eivas) — José  da  Silva  Picão  (1903). 

101  Autobiographia  de  Joaquim  Moutinho  dos  Santos,  doutor  em 

medicina,  seguida  dum  Epilogo  chronologico  á Historia  da 
freguezia  d’ Aguas  Santas,  publicada  em  1877  (Porto,  1894). 

102  Balineum  luso-romano  de  S.  Vicente  do  Pinheiro — J.  T.  R. 

Fortes  Junior  (Porto,  1902). 

103  Batalha  (A).  Memória  dirigida  ao  Conselheiro  Emygdio  Navarro, 

seguida  de  uma  noticia  ácerca  do  estudo  deste  monumento  em 
1876  por  um  portuguez  obscuro  (Gomes  de  Brito) — Lisboa, 
1884. 

104  Beja  no  anno  de  1845  ou  primeiros  traços  estatísticos  daquella 

cidade — José  Silvestre  Ribeiro  (Funchal,  1847.  Com  uma  es- 
tampa lithographica  da  torre  de  Beja). 

105  Bellezas  de  Coimbra: — Antonio  Moniz  Barreto  Côrte  Real. 

106  Bibliographia  histórica  portugueza — Jorge  Cesar  de  Figanière. 

107  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa — Gabriel  Pereira  (2  folh.). 

108  Bibliothecas  e archivos  nacionaes  — Gabriel  Pereira. 

109  Bispos  Condes.  Noticia  da  origem  do  titulo  de  Conde  de  Arga- 

nil  de  que  usam  os  bispos  de  Coimbra — Augusto  Mendes 
Simões  de  Castro  (Coimbra,  1895). 
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110  Boletim  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeolo- 

gos  Portuguezes  (com  estampas). 

111  Boletim  da  Sociedade  Propaganda  de  Portugal  Illustrado. 

112  Bom  Jesus  (No)  do  Monte  — Camillo  Castello  Branco. 

113  Bom  Jesus  (No)  do  Monte—  Manuel  Pinheiro  Chagas  (Art.  na 

«Gazeta  de  Portugal»  de  3,  setembro,  1864). 

114  Bosquejo  historico  da  Villa  de  Vallongo  e suas  tradições — Fran- 

cisco José  Ribeiro  Serra  (Santo  Thyrso,  1896). 

115  Bosquejo  noticioso  sobre  caminhos  de  ferro  — Dr.  Pereira  Cal- 

das. 

116  Braga  antiga  e moderna — José  Carlos  d’Araujo  Motta  Junior 

(1898). 

117  Braga  em  1875  — L.  Yaz  de  Freitas. 

118  Braga — Bom  Jesus.  Jornal  commemorativo  do  centenário  do 

assentamento  dos  primeiros  alicerces  do  templo  do  Real  San- 
ctuario.  Numero  unico.  1,  Junho,  1884. 

119  Branco  e Negro.  Semanario  illustrado. 

120  Brazil-Portugal.  Revista  quinzenal  illustrada. 

121  Brazões  da  sala  de  Cintra  — Anselmo  Braamcamp  Freire. 

122  Breve  descripçao  topographica  da  villa  de  Alpedrinha — Jorge 

Gaspar  de  Oliveira  Rollão. 

123  Breve  memória  ácerca  da  instituição  das  religiosas  maltezas  em 

Portugal  — Dr.  José  Epiphanio  Marques  (Coimbra,  1899). 

124  Breve  memória  da  egreja  parochial  de  Maceira  no  concelho  de 

.Leiria — José  Pereira  da  Costa  (1900). 

125  Breve  memória  do  seminário  diocesano  de  Eivas — dr.  José  Pe- 

reira Paiva  Pítta. 

126  Breve  memória  histórica  ácerca  da  velha  Coimbra  (1861). 

127  Breve  memória  histórica  da  villa  de  Góes  («Panorama  photogra- 

phico  de  Portugal»),  vol.  i e iii. 

128  Breve  memória  histórica  do  mosteiro  de  N.  S.  do  Espinheiro, 

extra-muros  de  Evora — Antonio  Francisco  Barata  (Evora, 
1900). 

129  Breve  memória  histórica  sobre  algumas  antiguidades  e prelados 

da  Sé  eborense — Bento  AíFonso  Cabral  Godinho  (Coimbra, 
1836). 

130  Breve  narração  ácerca  do  Real  Asylo  de  Inválidos  Militares  es- 

tabelecido em  Runa — Fernando  Luiz  Pereira  de  Miranda  Pa- 
lha (Lisboa,  1842). 

131  Breve  noticia  ácerca  da  direcção  e estado  actual  do  asylo  de  N. 

S.  da  Conceição  em  Lisboa  (1860). 
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132  Breve  noticia  da  origem  e estabelecimento  das  creches  e da  sua 

introduccão  em  Portugal  (1876). 

133  Breve  noticia  da  terra  de  Panoyas,  cantão  famigerado  na  anti- 

guidade, do  qual  se  formou  a melhor  parte  da  comarca  cie 
Villa  Real — Fr.  Francisco  dos  Prazeres  Maranhão  (Coimbra, 
1836). 

134  Breve  noticia  das  diíFerentes  terras  de  Portugal  porv^onde  pas- 

sam os  caminhos  de  ferro—  Francisco  M.  Henriques  de  Car- 
valho e Abilio  de  Macedo  Lopes  do  Valle  (Coimbra,  1867). 

135  Breve  noticia  de  Sines,  patria  de  Vasco  da  Gama — Francisco 

Luiz  Lopes  (Lisboa,  1850). 

136  Breve  noticia  do  mosteiro  de  Santa  Helena  em  Evora  — Anto- 

nio  Francisco  Barata  (1899). 

137  Breve  noticia  do  real  templo  e mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fóra 

e das  pessoas  reaes  que  nelle  jazem  — João  Manuel  Diniz  de 
Oliveira  Travassos. 

138  Breve  noticia  ou  fiel  relação  da  dedicação  do  altar  e egreja  do 

Senhor  Jesus  da  Pedra,  junto  á villa  de  Óbidos,  etc.  (Lisboa, 
1749). 

139  Breve  recopilação.  . . da  fundação,  antiguidades  e excellencia 

de  Extremoz  (Ms.  1271  da  Bibl.  pub.  do  Porto). 

140  Breve  relação  da  Santa  Casa  do  Loreto  com  hum  cathalogo  de 

todas  as  joyas,  pedras  preciosas,  peças  de  ouro  e prata  do  seu 
riquissimo  thesouro  — D.  Caetano  de  Gouvêa  (1736). 

141  Breves  reflexões  á «Historia  Chronologica  e critica  da*R.  Abb. 

de  Alcobaça»  por  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura — João  Pe- 
dro Ribeiro. 

142  Breves  memórias  da  villa  de  Alcaçovas  (1890). 

143  Breves  memórias  para  a historia  e descripção  de  Ois  do  Bairro, 

no  concelho  de  Anadia — José  Joaquim  de  Ascensão  Valdez 
(«Instituto»  de  Coimbra,  vol.  48.°,  pag.  658  a 664). 

144  Breves  noticias  da  Universidade  de  Coimbra,  contendo  a sua 

fundação,  e as  varias  mudanças  locaes  que  soffreu,  com  um 
catalogo  dos  reitores  que  nella  houve  desde  aquella  fundação 
até  0 anno  de  1772  («Jornal  de  Coimbra»,  n.°  71). 

145  Brevissima  noticia  da  parochial  egreja  de  Santa  Maria  Magda- 

lena  da  cidade  de  Portalegre — Dr.  Francisco  Antonio  Rodri- 
gues de  Gusmão  (1858  — 4.°  de  8 pag.). 

146  Brindes  do  Diário  de  Noticias  de  Lisboa. 

147  Bulletin  archéologique  (1895-1896). 

148  Bussaco  (No).  Paysagens,  descripções  — Cardoso  Gonçalves. 
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149  Bussaco  (O) — Silva  Mattos  e Lopes  Mendes. 

150  Caldas  de  S.  Jorge,  concelho  da  Feira  — Dr.  Antonio  F.  P.  da 

Motta  (Porto,  1890). 

151  Calix  (O)  de  ouro  do  mosteiro  de  Alcobaça — D.  José  Pes- 

sanha. 

152  Gamara  (A)  de  Mação  e o seu  pelourinho  — Abilio  de  Sá  (1887). 

153  Camara  Municipal  de  Beja:  Museu  archeologico  (1894-1895). 

154  Camões  (Obras  completas  de  A.  F.  de  Castilho,  revistas,  an- 

notadas  e prefaciadas  por  um  de  seus  filhos — Julio  de  Cas- 
tilho. 1906). 

155  Capella  (A)  de  S.  João  Baptista  na  egreja  de  S.  Roque  da  Santa 

Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa — Jorge  Camelier  (1893). 

156  Carta  a respeito  da  heroina  de  Aljubarrota,  Brites  de  Almeida 

— F.  M.  F.  (Frei  Manuel  de  Figueiredo. — Lisboa,  1776, 
4.^  de  15  pag.) 

157  Carta  archeologica  do  Algarve...  elaborada  em  1878...  am- 

pliada em  1882  — Estacio  da  Veiga  (Lisboa,  1883). 

158  Carta  dirigida  a Salustio,  amador  de  antiguidades — Abb.  A. 

1).  de  Castro  e Sousa  (1839). 

159  Carta  e offerta  á direcção  benemerita  da  Sociedade  Martins 

Sarmento  — Dr.  Pereira  Caldas. 

160  Carta  topographica  da  cidade  do  Porto,  reduzida  da  que  foi 

mandada  levantar  em  escala  de  1:500  por  ordem  da  Camara 
Municipal  da  mesma  cidade,  referida  ao  anno  de  1892.  Diri- 
gida e levantada  por  Augusto  Gerardo  Telles  Ferreira,  co- 
adjuvado por  Fernando  da  Costa  Maya  e mais  empregados. 
Lithographia  a preto  em  6 folhas  93  X 72. 

161  Carta  topographica  de  Lisboa  e seus  subúrbios...  levanta- 

da no  anno  de  1807  debaixo  da  direcção  do  Capp.*”  En- 
genheiro Duarte  José  Fava.  Reduzida  e desenhada  na 
casa  do  Risco  das  Obras  Publicas  no  anno  de  1826.  . . lifho- 
graphada  pelos  praticantes  da  mesma  casa  do  Risco  no  anno 
de  1831. 

162  Cartas  a D.  Manuel  Caetano  de  Sousa  sobre  a historia  do  Por- 

to— B.  Azevedo  e Carvalho  (Ms.  da  Bibl.  Nac.  de  Lisboa 
A 4,  26).  ■ 

163  Cartas  de  Lisboa — Carlos  Malheiro  Dias. 

164  Cartas  sobre  as  antiguidades  de  Braga  — Valerio  Pinto  de  Sá 

(Ms.  da  Biblioth.  Publ.  de  Lisboa,  A 1,  23). 

165  Cartaxo  no  anno  de  1851. 

166  Carteira  do  artista  — Sousa  Bastos. 


9 


167  Casa  (A)  de  Bragança.  Memória  histórica — D.  Thomaz  M. 

d’Almeida  Manuel  de  Vilhena. 

168  Casa  (A)  onde  falleceii  Bocage.  Noticia  histórica  commemora. 

tiva  do  1.®  centenário  da  morte  do  poeta  — Antonio  Cesar 
Mêna  Junior. 

169  Castello  (O)  de  Caliahria — Francisco  Antonio  da  Veiga  (Coim- 

bra, 1856). 

170  Castello  (O)  de  Gaya — João  Vaz.  Augment.  com^um  prefacio 

e historia  de  Gaya — Henrique  Duarte  Sousa  Reis  (Porto, 
1877.  1 folh.  com  2 estampas). 

171  Castello  (O)  de  Lanhoso.  Chronica  do  tempo  de  el-rei  D.  San- 

cho  II — Francisco  Lopes  de  Azevedo  Velho  da  Fonseca  («Re- 
vista litteraria  do  Porto»,  1838,  t.  ii,  pag.  359  a 373). 

172  Castello  (O)  de  Monsanto — Guilhermino  Augusto  de  Barros. 

173  Castello  (O)  de  Palmella. ' Breve  noticia  histórica — J.  C.  de 

Sousa  Gonçalves. 

174  Castello  (O)  de  S.  Jorge.  Estudo  historico  e descriptivo — Au- 

gusto Vieira  da  Silva  (1898). 

175  Castello  Velho  e Castellinho  do  Alandroal — J.  Leite  de  Vas- 

concellos  («Archeol.  Port.»  n.^  8). 

176  Catacumbas:  miscellanea  archeologica,  bibliographica,  niimis- 

matica,poetica,  epigraphica,  etc. — Antonio  Francisco  Barata 
(sómente  até  pag.  72). 

177  Catalogo  da  exposição  de  arte  religiosa  que  se  celebrou  no  col- 

legio  de  Santa  Joanna  Princeza,  em  Aveiro,  no  anno  de  1895, 
— Marques  Gomes;  com  uma  apreciação  da  mesma  exposição 
— Joaquim  de  Vasconcellos. 

178  Catalogo  da  exposição  de  Aveiro  promovida  pelo  Grêmio  Mo- 

derno em  1882  (Porto,  1883). 

179  Catalogo  de  monographias  historico-descriptivas  de  cidades,  vil- 

las,  monumentos,  etc.,  á venda  na  livraria  Pereira  da  Silva 
(Lisboa,  1901). 

180  Catalogo  do  Museu  archeologico  da  cidade  de  Evora,  annexo 

de  sua  bibliotheca — Antonio  Francisco  Barata  (Lisboa,  1903). 

181  Catalogo  do  Museu  archeologico  de  Beja  (Beja,  1894). 

182  Catalogo  do  Museu  Cenáculo — A.  F.  Simões. 

183  Catalogo  dos  desenhos  e aguarellas  do  album  Cifka  da  Biblio- 

* theca  Nacional  de  Lisboa  — Gabriel  Pereira. 

184  Catalogo  dos  Manuscriptos  da  antiga  livraria  dos  marquezes  de 

Alegrete,  dos  condes  de  Tarouca  e dos  marquezes  de  Penalva. 

185  Catalogo  dos  objectos  existentes  no  Museu  de  archeologia  do 
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Instituto  de  Coimbra  a cargo  da  secção  de  archeologia  do 
mesmo  instituto  (Coimbra,  1883). 

186  Catalogo  dos  pergaminhos  da  Universidade  de  Coimbra  — Ga- 

briel Pereira  (1886). 

187  Catalogo  dos  priores  da  egreja  de  S.  Miguel  de  Cintra,  em  que 

se  contêem  algumas  antiguidades  da  mesma  villa — P.“  IManuel 
Pereira  de  Sottomayor  (1675) — Ms.  da  Bibliotheca  Nac.  de 
Lisboa. 

188  Cava  (A)  de  Viriato.  Noticia  descriptiva  e critico-historica,  com 

um  appendice  a proposito  dos  Moinhos  do  Pintor,  subsidio 
para  a questão  da  existência  de  Grão  Vasco  — Henrique  José 
das  Neves  (Figueira  da  Foz,  1893). 

189  Cavar  em  ruinas  — Camillo  Castello  Branco. 

190  Centenário  (O)  do  Infante  D.  Henrique  — com  uma  carta  por 

Firmino  Pereira. 

191  Ceramica  portugueza.  A ceramica  em  Portugal.  Esboceto  histó- 

rico. As  fabricas.  Azulejos.  Esculptura  em  barro.  Tijolo.  Dic- 
cionario  de  marcas.  Diccionario  de  ceramistas  profissionaes  e 
amadores  (1907)  — José  Queiroz. 

192  Cerca  (A)  moura  de  Lisboa.  Estudo  historico  descriptivo  — Au- 

gusto Vieira  da  Silvia  (1899). 

193  Cerco  (O)  do  Porto  — um  portuense  (Porto,  1840). 

194'  Cever  do  Vouga.  Chronicas,  producçôes,  monumentos,  costu- 
mes, lendas,  paysagens  — José  Luciano  de  Figueiredo  Lobo 
e Silva  (Porto,  1906). 

195  Chorographia  historico-estatistica  do  districto  de  Coimbra  — 

Agostinho  Rodrigiies  de  Andrade  (Coimbra,  1896). 

196  Chronica  da  Arrabida — Fr.  Antonio  da  Piedade. 

197  Chronica  da  jurisdicção  de  Braga.  Noticias  das  egrejas  do  ar- 

cebispado de  Braga  (Ms.  da  Bibliotheca  Nac.  de  Lisboa). 

198  Chronica  de  D.  João  ii  — Garcia  de  Rezende. 

199  Chronicas  — Ruy  de  Pina; 

200  Chronica  de  Palmeirim  de  Inglaterra — Francisco  de  Mo- 

raes. 

201  Chronica  dos  Carmelitas  — Fr.  José  P.  de  SanfAnna  (Lisboa, 

1745). 

202  Chronica  dos  Carmelitas  descalços — Fr.  João  do  Sacramento. 

203  Chronica  dos  conegos  regrantes  — D.  Nicolau  de  Santa 

Maria. 

204  Chronica  dos  eremitas  da  Serra  de  Ossa  — Henrique  de  Santo 

Antonio. 
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20Õ  Chronica  planetaria  — José  Augusto  Corrêa  (240  gravuras  — 
1903). 

206  Chronicas  de  viagem  — Alberto  Pimentel. 

207  Cidade  e bispado  de  Lamego — Joaquim  d’ Azevedo  (Livros 

inéditos  de  Historia  Portugueza,  t.  v). 

208  Cidades  de  Portugal.  Descripção  de  monumentos,  curiosidades, 

historia  e apreciação  das  29  cidades  do  continente,  com  28 
brazões.  Guia  indispensável  ao  viajante  — José  Augusto  Cor- 
rêa (Lisboa,  1907). 

209  Cidades  (As)  e villas  da  monarchia  portugueza  que  têem  bra- 

zão  d’armas  — Ignacio  de  Vilhena  Barbosa. 

210  Cintra  pinturesca  ou  memória  descriptiva  da  villa  de  Cintra, 

Collares  e seus  arredores  — Visconde  de  Juromenha  (2.^  edi- 
ção, ampliada  e revista  por  A.  R.  da  Cunha). 

211  Coelhosa  de  Macieira  de  Cambra — Ayres  Martins  (1903). 

212  Coimbra — Mario  Monteiro  (1902). 

213  Coimbra  antiga  e moderna — A.  C.  Borges  de  Figueiredo. 

214  Coisas  da  nossa  terra.  Breves  noticias  da  villa  de  Aldeia  Gal- 

legá — José  de  Sousa  Rama  (Lisboa,  1906). 

215  Coisas  espantosas — Camillo  Castello  Branco. 

216  Collecção  das  antiguidades  de  Evora — André  de  Resende,  Diogo 

Mendes  de  Vasconcellos,  Gaspar  Estaço,  Fr.  Bernardo  de 
Brito  e Manuel  Severim  de  Faria. 

217  Collecção  das  Memórias  da  Academia  Real  de  Historia  Por- 

tugueza. 

218  Collecção  de  alguns  escriptos  administrativos  do  governador  ci- 

vil do  districto  de  Beja  o sr.  José  Silvestre  Ribeiro,  no  anno 
de  1845  — Antonio  Cordeiro  Feio. 

219  Collecção  (A)  de  desenhos  e pinturas  da  Bibliotheca  de  Evora 

em  1884  — Gabriel  Pereira  (1903). 

220  Collecção  de  elementos  para  a historia  do  concelho  da  Figueira. 

1.^  parte.  (Figueira,  1898-99). 

221  Collecção  de  memórias  para  a historia  da  villa  de  Portei — João 

Boto  Cavalleiro  Lobo  de  Abreu. 

222  Collecção  (A)  de  pinturas  do  Sr.  Duque  de  Palmella — Gabriel 

Pereira  (1903). 

223  Collecção  (A)  dos  códices  com  illuminuras  da  Bibliotheca  Na- 

cional de  Lisboa — Gabriel  Pereira. 

224  Collecção  dos  monumentos  romanos  descobertos  em  Portugal  e 

extrahidos  de  vários  auctores,  e Monumentos  da  egreja  de 
Beja — Fr.  Vicente  Salgado. 
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225  Collecções  e museus  de  arte  em  Lisboa  — Alfredo  Keil. 

226  Colleg^io  (O)  de  S.  Fiel  no  Louriçal  do  Campo  e o de  N.  S.^ 

da  Conceição  na  Covilhã  — Dr.  J.  A.  Sousa  Refoios. 

227  Collegio  dos  Orphãos  de  S.  Caetano  — Dr.  M.  Dias  da  Silva. 

228  Commentario  latino  e portuguez  sobre  o terremoto  e incêndio 

de  Lisboa — P.®  Antonio  Pereira  de  Figueiredo. 

229  Commissão  geologica  de  Portugal.  Da  existeneia  do  homem  em 

epochas  remotas  no  valle  do  Tejo.  Primeiro  opusculo.  Noti- 
cia sobre  os  esqueletos  humanos  descobertos  no  Cabeço  da 
Arruda — F.  A.  Pereira  da  Costa;  com  a versão  em  francez 
por  M.  Dalhunty  (Lisboa,  1865). 

230  Commissão  geologica  de  Portugal.  Estudos  geologicos.  Da  exis- 

tência do  homem  no  nosso  solo  em  tempos  mui  remotos  pro- 
vada pelo  estudo  das  cavernas.  Primeiro  opusculo.  Noticia 
ácerca  das  grutas  de  Cesareda  (Cavernas  exploradas:  Casa 
da  Moura,  Lapa  Furada,  Cova  da  Moura)  — Joaquim  F.  N. 
Delgado  (Lisboa,  1867). 

231  Compendio  de  noticias  de  Villa  Viçosa,  concelho  da  provincia 

do  Alemtejo  e reino  de  Portugal  — P.®  Joaquim  José  da  Ro- 
cha Espanca  (Redondo,  1892). 

232  Compendio  e summario  das  grandezas  e cousas  notáveis  que 

ha  entre  Douro  e Minho,  acrescentadas  por  José  Martins 
(Lisboa,  1606.  Cit.  no  «Diccionario  Bibliographico  Portu- 
guez»,  t.  VII,  pag.  191). 

233  Compendio  historial.,  da  casa  da  Virgem  N.  S.^  do  Livra- 

mento no  campo  d’Azoeira,  freguezia  de  S.  Pedro  dos  Gri- 
lhões, termo  da  villa  de  Torres  Vedras — P.®  Matheus  Ribeiro 
(Lisboa,  1682). 

234  Compendio  hist. -critico ..  . do  instituto  Bethlemitico - Jeroni- 

myano  — Fr.  Antonio  de  Bettencourt  (Na  Torre  do  Tombo). 

235  Compendio  historico  da  villa  de  Celorico  da  Beira — Luiz  Duarte 

Villela  da  Silva  (1808). 

236  Compromissos  (Les)  de  la  cote  d’Algarve  — J.  M.  Mello  de 

Mattos. 

237  Concelho  (O)  de  Alcochete — E.  A.  R.  da  Costa.  (Lisboa,  1902). 

238  Concelho  (O)  de  Alcochete.  Uma  questão  de  actualidade,  etc. 

(1897). 

239  Concelho  (O)  de  Borba  — P.®  Antonio  Joaquim  Anselmo  (1908). 

240  Conclusão  (A)  do  edifício  dos  Jeronymos.  Parecer  da  Commissão 

nacional  de  monumentos,  apresentado  em  sessão  de  23  de 
Junho  de  1897  — J.  Ramalho  Ortigão. 
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241  Conde  (O)  de  Ficalho.  Elogio  destinado  a ser  lido  na  sessão 

solemne  de  6 de  junho  de  1904  para  inauguração  e entrega 
á Camara  Municipal  de  Serpa  da  Bibliotheca  Publica  «Cor- 
rêa da  Serra» — J.  C.  da  Costa  Caldas. 

242  Congrès  International  d’anthropologie  et  d’archéologie  préhis- 

toriques.  Compte-rendu  de  la  neuvième  session  à Lisbonne, 
1880  (Lisbonne,  1884). 

243  Conimbricense  (O)  — Redactor,  Joaquim  Martins  de  Carvalho. 

244  Conjecturas  sobre  huma  medalha  de  bronze  com  caracteres  des- 

conhecidos e com  os  latinos  «Vetto»,  achada  no  logar  da 
Troya  defronte  da  villa  de  Setuval  — Fr.  Vicente  Salgado 
(1784). 

245  Conquista,  antiguidade  e nobreza  de  Coimbra  — Antonio  Coelho 

Casco. 

246  Conquista  (A)  de  Lisboa  (romance) — Carlos  Pinto  de  Almeida. 

247  Constituições  do  arcebispado  de  Lisboa. 

248  Constituições  synodaes  do  byspado  de  Vizeu  — D.  João  Manuel 

(Coimbra,  1617). 

249  Construcção  moderna  (revista). 

250  Contos  e Lendas  — Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva. 

251  Convento  (O)  de  Lorvão  — Dr.  Sousa  Viterbo  (Brinde  do  Diario 

de  Noticias  em  1887).  ; 

252  Convento  de  Mafra.  Noticia  histórica  e descriptiva — Cardosi 

Gonçalves  («Annaes  da  Academia  dos  Estudos  Livres». 
1906). 

253  Convento  de  N.  S.^  dos  Remedios  dos  frades  carmelitas  descal- 

ços, Mariannos,  em  Lisboa,  precedido  de  um  estudo  biogra- 
phico  ácerca  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  e Benevides  e seu 
jazigo  — Guilherme  P.  Dagge  (Lisboa,  1872). 

254  Convento  de  Santa  Clara  de  Guimarães.  Estudo  historico  — 

P.®  J.  G.  Oliveira  (Porto,  1893). 

255  Convento  do  Bom  Jesus  de  Viseu.  Breve  Noticia  histórica — 

Maximiliano  de  Aragão  (1897). 

256  Convento  (O)  do  Carmo  e o seu  instituidor  ou  noticia  sobre  a 

instituição  do  convento  do  Carmo  em  Lisboa  e biographia 
do  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  instituidor  do  mes- 
mo convento  — Mathias  José  de  Oliveira  dos  Santos  Firmo. 
(Ms.  off.  pelo  auctor  á Bibliotheca  da  R.  A.  dos  Architectos 
e Archeologos  Portuguezes,  1865). 

257  Corographia  Portugueza  e descripção  topographica  do  famoso 

reino  de  Portugal,  com  as  noticias  das  fundações  das  cida- 
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des,  villas  e logares  que  contêem;  varões  illustres;  genea- 
logia das  familias  nobres;  fundações  de  conventos;  catalogos 
dos  bispos;  antiguidades;  maravilhas  da  natureza,  edifícios 
e outras  curiosas  observações.  3 tomos — 1706-1708-1712. 
— P.®  Antonio  Carvalho  da  Costa. 

258  Corpus — Inscriptionum  Hispanise  Latinarum  supplementum  — 

Dr.  E.  Hübner.  • 

259  Correspondência  (A)  de  Fradique  Mendes  — Eça  de  Queiroz. 

260  Corte  (A)  de  D.  Maria  i (Cartas  de  Beckford). 

261  Coup  d’oeil  sur  Lisbonne  et  Madrid  en  1814 — C.  V.  Hautefort. 

(Paris,  1820). 

262  Cousas  leves  e pesadas  — Camillo  Castello  Branco. 

263  Couseiro  (O)  ou  Memórias  do  Bispado  de  Lisboa  (Braga,  1868; 

2.^  ed.,  Leiria,  1898). 

264  Covilhã  (A)  no  Centenário — Dr.  Manuel  Nunes  Giraldes. 

265  Criticas  á «Noticia  de  Barcellos»,  de  Amaral  Ribeiro  — Manuel 

Forte  de  Sá. 

266  Cruzeiros  de  Portugal;  contribuições  para  o catalogo  descri- 

ptivo  — Dr.  Sousa  Viterbo. 

267  Culto  (O)  da  arte  em  Portugal  — J.  D.  Ramalho  OrtigSo. 

268  Da  architectura  religiosa  em  Coimbra  durante  a idade  media 

— Dr.  Augusto  Filippe  Simões. 

2t)9  Da  existência  do  homem  em  épocas  remotas  no  valle  do  Tejo 
— Dr.  F.  A.  Pereira  da  Costa  (1865). 

270  Damião  de  Góes  e a inquisição  de  Portugal  — A.  P.  Lopes  de 

Mendonça  (Lisboa,  1859). 

271  Das  antiguidades  da  chancellaria  de  Braga.  De  antiquitatibus  . 

conventus  Bracaraugustani  libri  quatuor  — D.  Jeronymo 
Contador  de  Argote. 

272  Das  ordens  religiosas  em  Portugal  — Pedro  Diniz  (1853). 

273  De  antiquitatibus  Eborae  — André  de  Resende  (1790). 

274  De  antiquitatibus  Lusitaniaí  — André  de  Resende  (Evora,. 

1593). 

275  De  Bemfíca  á Quinta  do  Correio  ^lór — Gabriel  Pereira. 

276  De  Bracharensrs  urbis  origine  (Na  Biblioth.  da  Acad.  Real  das 

Sciencias  de  Lisboa). 

277  De  la  colonisation  chez  les  peuples  modernes  — Paul  Leroy 

Beaulieu  (Paris,  1891). 

278  Demographia  e hygiene  da  cidade  do  Porto  — Dr.  Ricardo 

Jorge. 

279  Demonstração  histórica  da  primeira  e real  parochia  de  Lisboa 


Publicações  entradas  na  Bibliotheca  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos 
Portuguezes  desde  1 de  Abril  até  OO  de  Juiibo  de  1908  e 
que  se  agradecem  com  muito  reconhecimento. 


1 Académie  des  Inscriptions  et  Belles-Lettres  — Paris  — Librairie  Alphonsc  Picard  et  Fils— 1907  e 1908  — Bulletins  de 

DecembrCj  Janvier  et  Février  — Illustrados  e br.*’®— âSjSXlí--  Offerta  da  Academia. 

2 American  (The)  Institute  of  Architects— Quarterly  Bulletin  — October,  1907  — vol.  VIII,  n.*’  3 Br.— 23,5X17.  OíTerta  do 

Instituto. 

3 Annuario  da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes- Typographia  do  Commercio — Lisboa  — 1907  — 1 vol.  br.— 25X20. 

OíTerta  da  Sociedade. 

4 Archeologo  (0)  Portuguez  — Gollecção  illustrada  de  Matérias  e noticias  publicada  pelo  Museu  Ethnologico  Portuguez  — 

Lisboa  — Imprensa  Nacional.— 1907  — N.*’®  9 a 12  num  vol.,  br.— 25X16,5.  Offerta  do  sr.  Director  do  Museu. 

5 Archivo  Bibliographico  da  Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra  — Coimbra  — Imprensa  da  Universidade  — 1908  — N.*’® 

2,  3 e 4 do  vol.  VIII  — 29X25,5.  Offerta  do  sr.  Director  da  Bibiiotheca. 

6 Archivo  Historico  Portuguez  — Lisboa  — Of.  Typ.  Calçada  do  Cabra  — 1908  — N.°®  1,  2,  3 e 4,  Janeiro  a Março  — br.— 

28X20,5.  Offerta  do  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

7 Archives  du  Musée  Teyler  — Haarlen  — Leshiritiers  Loosjes  — 1908  — série  2.*^,  vol.  XI  — Deuxième  partie  — br.— 29X19- 

Offerta  da  Direcção  do  Museu. 

8 Archivio  Storico  Siciliano  — Pubblicazione  periódica  delia  Societá  Siciliana  per  la  storia  patria  — Palermo- Scuela  typ. 

a Boccone  dei  Povero  — 1908  — Fase.  3.**  e 4.*^  num  vol.  br.— 27,5x18,5.  Offerta  da  Sociedade, 
j 9 Arte  (A)  e Natureza  em  Portugal  — Porto  — n.°®  89,  90,  91  e 92  — illustrados  — 30X1^0,5.  Por  assignatura. 

; 10  Atti  dei  Collegio  degli  Ingegneri  e Architetti  in  Palermo  — Palermo  séde  dei  Collegio  — 1907  — Gennaio  — Dicembre  — 1 
i vol.  br.  26X17,5.  Offerta  do  Collegio. 

111  Boletim  da  Associação  do  Magistério  Secundário  Official  — Composto  e impresso  na  Empresa  Litteraria  e Typograpliica 
i —Porto  — Anno  3.**,  Janeiro  a Março  — 1908  — fase.  XVII  br.  — 24,5X16,5.  Offerta  da  Associação. 

:I2  Boletim  das  Bibliothecas  e Archivos  Nacionaes- Coimbra- Imprensa  da  Universidade.— 1907,— N.**  3,  6.*’  anno.  (Julho 
a Setembro  de  1907)  — 1 vol.  br. — 23X17.  Offerta  da  Direcção  da  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa. 

13  Boletim  da  Sociedade  Archeologica  Santos  Rocha- Figueira  — Imprensa  Lusitana  de  Augusto  Veiga  — 1908.— N.®  6 do 
I tomo  l.°— Decima  sessão  plenaria— n.*’  br.  28x20.  Offerta  do  sr.  Santos  Rocha. 

:I4  Boletim  da  Sociedade  Propaganda  de  Portugal  — Typographia  Adolpho  de  Mendonça— Lisboa  — N.°  7 a 9,  Illustrados  — 
I Janeiro  a Março  de  1908  — 31X20.  Offerta  da  Sociedade. 

155  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  — Lisboa— Typographia  Universal  — 1908.— N.®®  1 e 2 — Janeiro  e Feve- 
' reiro  de  1908. — br.— 25,5X16.  Offerta  da  Sociedade, 

; 6 Boletim  do  Trabalho  Industrial  — Lisboa  — Typographia  da  Associação  de  classe  dos  Compositores  Typographicos  — 1907 
I — N.**  17  — Relatorio  geral.— 2.*’  periodo  decorrido  desde  1 de  Janeiro  de  1897  a 31  de  Dezembro  de  1904  nos  dis- 
I trictos  de  Evora,  Beja  e Faro.— Primeira  parte.— N.*’  18— 2. parte.  — N.**  19-3.*’  parte.— Por  Adriano  Monteiro, 
engenheiro  chefe  da  Circumscripção  — 3 vol.®  br.®  25X16.  Offerta  do  Ministério  das  Obras  Publicas. 

'7  Boletim  da  União  dos  Atiradores  Civis  Portuguezes  — Lisboa— 1908  — Typographia  Universal  de  Coelho  da  Cunha,  Brito 
' e Cp.'^ — N.*’  1 de  Janheiro  de  1908,  br. — 25x16.  Por  assignatura. 

8 Boletin  de  la  Real  Academia  de  Buenas  Letras  de  Barcelona  — Barcelona  — Imprenta  de  la  Casa  Provincial  de  Caridad 

— 1908  — Núm  29  illustrado  — Enero  a Marzo  de  1908.— 26,5x19.  Offerta  da  Academia. 

9 Boletin  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y Artes  de  Barcelona— Barcelona  — Establecimiento  typografico  de  A.  Lopez 

Robert  — 1908  — N.*»  10,  vol.  II  — Tercera  época  — Enero  de  1908  — br.  30X23,5.  Offerta  da  Real  Academia. 

!)  Boletin  de  la  Sociedad  Castellana  de  Excurciones— Imp.  la  Nueva  Pincia— 1908  — N.®®  63,  64  e 65.— br.  28x21.  Offerta 
i da  Sociedade. 

i Bulletin  Historique  du  Diocèse  de  Lyon  — Lyon  — Imprimerie  Emmanuel  Vitte  — 1907  — N.**®  49  et  50,  Janvier  et  Février 
; de  1908—22,5x14.  Offerta  da  Sociedade  Gerson. 

i Bulletin  Mensuel  de  la  Société  Centrale  d’Architecture  de  Belgiqze  — Louvain— Imprimerie  Icks  — 1908— N.**®  2,  3,  4 e 
5,  Février  à Mai  de  1908.  Offerta  da  Sociedade. 

Bulletin  de  la  Société  Archéologique  du  Midi  de  la  France  — Toulouse  — Eduard  Privat  — 1906  — Séances  du  28  Novem- 
bre  1905  au  3 Juillet  1906 — 1 vol.  br. — 25x16.  Por  intervenção  da  Commissão  de  Trocas. 

Bulletin  de  la  Société  des  Beaux-Arts  de  Caen  — Caen  — Imprimerie  Charles  Valin  — 1906  — 11. e vol.,  l.er  caliier,  br. 
—27,5X18.  Da  Commissão  de  Trocas. 

Bullettino  di  Archeologia  e Storia  Dalmata— Spalato  — Norodna  Tiskara— 1907  — N.*’®  1 a 12  num  vol.— Gennajo  — Di- 
ciembre  1907— br.  e illustrado  — 27X17.  Offerta  do  sr.  Prof.  Fr.  Bulic. 

Como  se  Adquire  a Fama  ou  Historia  dum  Calumniado  — Typ.  J.  G.  Esteves  — Lisboa— 1 vol.  br.  illustrado  com  um 
retrato.— 20,5X14.  Offerecido  pelo  auctor  o sr.  Raphael  das  Dores. 

Ensaios  de  Historia  da  Arte.— A Architectura  Religiosa  na  Edade-Media  por  Augusto  Fuschini  — Lisboa  — Imprensa  Na- 
cional—1904.— 1 vol.  illustrado  e br.— 25X16.  OíTerta  da  Direcção  da  2.^  repartição  das  Obras  Publicas  e Minas. 
Instituto  (O)  — Revista  Scientifica  e Litteraria.— Coimbra  — Imprensa  da  Universidade  — 1907  — N.**®  11  e 12  do  vol.  54.*’ 
e n.*’®  1 e 2 de  Janeiro  e Fevereiro  de  1908.  Offerta  do  Instituto  de  Coimbra. 

Katalog  345  — Karl  W.  Hiersemann  in  Leipzig.—  Architektur.— br.— 21X14,5.  Offerta  da  Livraria. 

Medalha  Commemorativa  do  Casamento  de  D.  João  VI. —Da  collecção  organizada  por  José  Lamas  — Lisboa  — Imprensa 
Nacional  — 1908  — 1 folh.  illustrado  e br.— 25X16.  Offerta  do  auctor  o sr.  Dr.  Arthur  Lamas. 


31  Memórias  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y Artes  de  Barcelona  — Barcelona  — 1907  — Imprenta  de  Henrich  y Compg 

nia  — Tercera  época.  Vol.  III  br.  e illustrado  com  28  phototipias.— 34X24.  Offerta  da  Real  Academia. 

32  Memórias  da  mesma  Real  Academia— 22  a 26  pertencentes  ao  vol.  VI,  br.— 30X23,5.  Offerta  da  Real  Academií, 

33  Nosso  (0)  Grande  Apostolo  — Bastorá  — Typ.  Rangel  — 1907  — Esboceto  Historico  por  Viriato  A C.  B.  de  Albuquerque - 

1 folh.  br.  e illustrado  com  o retrato  de  S.  Francisco  Xavier— 20X13.  Offerta  do  sr.  Rocha  Dias. 

Porto  de  Leixões  — Projecto  de  melhoramentos  do  porto  de  abrigo  e creação  de  um  porto  commercial  annexo,  elaborad 

pelos  engenheiros  Adolpho  Loureiro  e Antonio  dos  Santos  Viegas  — Lishoa  — Imprensa  Nacional  — 1908  — 1 vol.  illu. 
trado  com  quatro  estampas  e br.— 27X18.  Offerta  do  sr.  General  Adolpho  Loureiro. 

Portugal  — Diccionario  Historico  — João  Romano  Torres  e Cp.^  editores.  Tomos  46,  47  e 48  illustrados.— 28X18,5.  Adqu 
ridos  por  assignatura. 

36  Proceedings  of  the  forty-first  annual  convention  American  Institute  of  Architects  — Held  in  the  Art  Institute,  Chicago - 
November,  18,  19,  20,  1907 — Published  by  the  Board  of  Directors,  A.  I.  A.— Alfred  Stone,  editor  — 1 vol.  hr.— 24X1 
Offerta  do  Instituto. 

Proceedings  of  the  Davenport  Academy  of  Sciences — Davenport  Academy  of  Science  — 1907  — June  1907  — July  1907 

2 fase.  do  vol.  XII,  1.®,  pagina  l.“  a 27.®;  2.®,  paginas  27  a 94;  br.  e illustrados  — 24x16.  Da  Commissão  de  Troca 
Proceedings  of  the  Davenport  Academy  of  Sciences  — Davenport  Academy  of  Sciences  — 1907  — vol.  X — 1904-1906 — br. 

illustrado  — 24X16.  Da  Commissão  de  Trocas. 

Real  Academia  de  Ciências  y Artes  — Barcelona  — A.  López  Robert,  impresor— Ano  Acadêmico  de  1907  a 1908— Nomb 
dei  personal  Académico  — 1 vol.  br. — 15,5X9-  Offerta  da  Real  Academia. 

Regulamento  dos  Serviços  da  Sociedade  Portugueza  da  Cruz  Vermelha — Lisboa  — M.  Corrêa  dos  Santos,  papelaria 
typograpbia  — 1908  — 1 folh.  illustrado  e br.— 21X13.  Offerta  da  Sociedade. 

Revista  de  Archivos,  Bibliotecas  y Museos  — Madrid — Typ.  de  la  Revista  de  Archivos,  Bibliotecas  y Museos  — 1908 
Tercera  época  — Ano  XII  — Enero,  Febrero  de  1908 — 1 vol.  illustrado  e br.— 28X17,5.  Offerta  da  Direcção  da  Revisl 
Revista  de  la  Asociacion  Artistico  — Arqueológica  Barcelonesa  — Barcelona  — Establecimiento  typografico  de  Jaime  Vi\ 
— 1908  — Ano  XII— N.®  55  Enero,  Marzo  de  1908.-25X17.  Offerta  da  Associação. 

Revista  da  Commissão  Archeologica  da  índia  Portugueza  — Nova  Goa  — Imprensa  Nacional  — 1908 — N.®®  de  Janeiro,  1 - 
vereiro.  Março  e Abril  (vol.  V)— 24,5X16.  Offerta  da  Commissão. 

Revista  de  Guimarães  — Porto  — Typ.  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira  successores  — 1907 — N.®®  3 e 4 do  vol.  XXIV  e n.® 
de  Janeiro  de  1908  — 22,5x15.  Offerta  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Revista  de  Obras  Publicas  e Minas  — Lisboa  — Imprensa  Nacional  — 1908 — N.°®  457  a 459  de  Janeiro,  Fevereiro  e Mai  I 
— br. — 23,5X14,5.  Offerta  da  Associação  dos  Engenheiros  Civis  Portuguezes. 

S.  Pedro  de  Rates,  com  uma  introducção  ácerca  da  Architectura  romanica  em  Portugal  — Porto  — 1908  — composto  e 
presso  na  Imprensa  Portugueza.— Anselmo  de  Moraes,  successores  — 1 vol.  illustrado  e br. — 27,5X20.  Offerta  do 
ctor  0 sr.  Manuel  Monteiro. 

Sessão  Publica  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em  16  de  Junho  de  1907  — Lisboa — Por  ordem  e na  typog 
phia  da  Academia  — 1907.— Allocução  do  Vice-Presidente  Silva  Amado  e relatorio  dos  Trabalhos  da  Academia  p 
Secretario  geral  Adriano  Augusto  de  Pina  Vidal  — 1 vol.  br. — 23x13.  Offerta  da  Academia  Real. 

Società  Siciliana  per  la  Storia  Patria  in  Palermo  — Commemorazione  dei  Vice-Presidente  D. «e  Raffaele  Starrabba,  le 
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AS  ruínas  do  CARMO 

(Continuado  do  n.'"  antecedente) 

* 

* * 

O CORO  ALTO  (‘) 

f 

«Huma  das  casas  mais  nobres  de  tão  sumptuoso  edifício».  ('^)  Ree- 
difícado  com  magnifícencia  de  1680  a 1683.  Era  quadrado  e tinha 
duas  ordens  de  cadeiras,  grandes  janellas  e uma  magestosa  tribuna  na 
parede  meridional. 

Nesta  tribuna  foi  erigido  um  riquissimo  altar,  em  que  se  venerava 
Christo  Crucifícado,  cuja  imagem  era  ladeada  pelas  da  Santissima  Yir- 
gem  e S.  João  Evangelista.  Ao  pé  da  cruz,  um  tabernáculo  com  trez 
nichos,  e nelles  as  imagens  do  Menino  Jesus,  de  metal,  e as  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  e S.  José,  de  madeira. 

Era  de  muito  valor  o respectivo  Sacrario,  d^onde  sahia  o viatico 
aos  enfermos. 


(0  A leitura  attenta  da  Chronica  de  SanfAnna  induz-nos  a crer  que  este 
côro  náo  existia  na  igreja,  mas  sim  no  convento.  Como,  porém,  ha  quem  opine 
que  ficava  sobre  o guarda-vento  á entrada  principal  e possa  aqui  applicar-se 
o aphoristico  quod  abundat,  non  nocet,  fazemos-lhe  as  referencias  do  texto. 

('J  Chronica,  tomo  1.",  n."*  1661. 
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Neste  côrO;,  onde  havia  um  bello  orgão  e preciosas  pinturas,  (') 
rezava  a Communidade  as  Matinas,  a hora  de 'Prima  e Completas,  e 
praticava  vários  exercicios  religiosos.  Nelle  se  celebravam  também  os 
Capitulos  Provinciaes,  os  termos  das  Visitas  e outras  reuniões. 

Por  occasião  das  festas  em  honra  da  Conceição,  Natividade  e En- 
carnação da  Virgem  expunha-se  aqui  um  preciosissimo  santuario,  em 
que  se  adoravam  innumeras  reliquias,  cuja  relação  occupa  mais  de  trez  ' 
paginas  da  Chronica.  (’^) 


* 

* * 

SACRISTIA 

Não  damos  a sua  descripção,  mesmo  succinta,  visto  que  sempre 
foi  nosso  intento  fallar  apena*s  do  templo.  Algumas  linhas,  porém,  so- 
bre esta  dependencia  da  igreja. 

Era  de  notável  imponência  a Sacristia  do  Carmo.  Causavam  admi- 
ração especialmente  as  abobadas,  um  grandioso  carneiro  (com  varias 
epigraphes  e o escudo  das  armas  dos  Silvas  Telles)  pertencente  ás 
Casas  dAlegrete  e Sarzedas,  o pavimento  (de  mármores  brancos,  ver- 
melhos e pretos),  a venerável  capella  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção 
(com  curiosos  lavores),  os  ricos  ornamentos,  os  formosos  quadros,  a 
livraria  do  coro  com  muitos  volumes  primorosamente  encadernados  e 
illuminados,  os  magnificos  santuários  com  reliquias,  etc.,  etc. 

* 

* * 

Pela  recopilação,  que  acabamos  de  fazer,  é facil  aventar  um  juizo 
approximado  sobre  a traça  da  monumental  igreja  do  Carmo,  anterior- 
mente ao  terremoto  de  17õõ,  e bem  assim  sobre  as  enormes  riquezas, 
que  nella  havia. 

Como  contra-prova  á ultima  parte  do  nosso  asserto  vamos  apre- 
sentar ao  leitor  a copia  do  extenso,  mas  interessante  inventario  das 
perdas  occasionadas  por  aquelle  cataclismo,  documento  sem  duvida 


(')  «Estas  bastavam  a constituir  um  importante  thesouro».  Chronica, 
tomo  1.”,  n.“  1662. 

(~)  Tomo  l.^  n.'’  1664. 
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d’alto  valor,  que  fomos  encontrar,  entre  papeis  avulsos,  no  maço  10.® 
do  Cartorio  do  Carmo  (Torre  do  Tombo).  (^) 

Comquanto  se  não  refira  éxclusivamente  á igreja,  deliberamos 
transcrevel-o  na  integra. 

E como  segue: 

«Extracto  da  considerável  perda  que  tiveram  os  religiosos  de  Nossa  Se- 
nJiora  do  Carmo  na  sua  magnifica  Egreja  e Convento  de  Lisboa  em  o pri- 
meiro de  Novembro  de  1755. 

No  terramoto  cahio  o corpo  da  Egreja,  e com  o fogo  se  queimou  tudo  e 
fez  a perda  seguinte: 

A capella  mór  se  consumio  uma  custodia  magnifica,  que  excedia  a altura 
de  hum  homem;  esta  estava  sobre  um  cofre  que  correspondia  na  grandeza  e 
bojo  á altura  da  Custodia,  tudo  de  prata  lavrada  e coberta  com  seu  pavilhão 
e castiçaes,  que  acompanhavam  o mesmo  throno,  que  serviam  para  a ex- 
posição. 

Os  dois  patriarchas,  este  com  resplendor  e espada  e egreja  de  prata, 
aquelle  com  resplendor  e vaso  e bordão  de  prata;  e Nossa  Madre  Santa  The- 
resa  e Santa  Maria  Magdalena  com  suas  insignias  de  prata. 

O nicho  de  N.  Mai  com  sua  peanha  de  prata;  o altar,  com  banqueta  e 
frontal  de  prata. 

O tumulo  do  nosso  venerável  fundador,  o sr.  Conde  D.  Nuno  Alvares 
Pereira.  No  coro,  de  uma  parte  e da  outra  quatorze  nichos,  onde  se  guardava 
com  grande  veneração  infinitas  relíquias  de  grande  estimação,  postas  em  cor- 
pos e meios  corpos  e braços  e custodias  e estatuas  dos  mesmos  santos,  de 
quem  as  relíquias  eram;  e em  um  d’estes  nichos  se  guardava  um  breviário 
de  Nossa  Madre  Santa  Thereza;  e nos  dias  communs  cobriam  estes  nichos 
outros  tantos  painéis  dos  santos  e santas  da  ordem,  feitos  em  Roma;  e na 
quaresma  se  punham  outros  com  seus  anjos  e martyrios  da  Paixão. 

Por  cima  dos  ditos  nichos  estavam  quatro  painéis  magníficos  por  banda, 
insignes  na  arte,  e não  só  estes  mas  todos  os  mais,  que  ornavam  toda  a egreja. 

Consumiram-se  as  cadeiras  do  coro  feitas  com  bella  architectura;  uma 
estante,  em  que  se  punham  os  livros  de  canto-chão,  chapeada  de  bronze;  as 
grades  do  coro,  ricamente  obradas;  e os  púlpitos,  em  que  se  cantavam  a epis- 
tola e 0 evangelho,  tudo  de  ébano  menos  as  cadeiras;  um  candelabro  dourado, 
duas  alampadas  magnificas  pouco  menos  da  altura  de  um  homem;  todos  os 
livros  de  canto-chão,  feitos  de  estampilha  em  pergaminho  com  bellas  estam- 
pas de  luxo  e bronzeados  nas  encadernações,  que  se  não  podem  recuperar 
com  quinze  mil  cruzados. 

A capella  da  Piedade  com  toda  a sua  talha;  imagem  da  Senhora  e dos 


(b  Suppomol-o  inédito. 
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quatro  evangelistas,  de  esculplura;  todo  o cortinado  que  servia  d’ornamento 
da  capella,  seis  castiçaes  grandes  e cruz,  á romana,  de  altura  de  pouco  mais 
de  cinco  palmos;  mais  seis  pequenos,  também  á romana;  que  serviam  na  boca 
da  tribuna;  duas  alampadas  á romana;  uma  banqueta  de  prata,  seis  estatuas 
de  prata,  as  insígnias  da  Senhora  e guião,  de  prata;  um  esquife  do  enterro  do 
Senhor,  este  esquife  com  armação  de  brocado  e paniio  de  cobrii*;  do  mesmO; 
com  franjas  e galões  d’ouro,  com  todos  o mais  ornamentos,  e tudo  o preciso 
para  a procissão  do  enterro;  casulas  de  todas  as  côres,  um  calix,  quantidade 
de  cera  de  acompanhar  e para  ornato  da  capella;  castiçaes  para  os  dias  quo- 
tidianos, de  estanho:  alcatifas  muito  bo*is,  com  que  ornavam  toda  a capella; 
e na  sua  casa  de  despacho  com  todo  o ornato  e preciso,  com  bastante  dinheiro 
tanto  no  cofre  dos  pobres,  como  das  joias. 

Capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição:  a talha  e imagem  com  sua  co- 
roa de  prata;  vestidos  ricos  e communs,  meia  duzia  de  castiçaes  de  prata,  e 
seis  de  estanho,  e uma  alampada  e cortinas  das  portas,  e setial  do  arco  da 
capella  e outro  de  fóra,  de  damasco  encarnado  com  franja  e galão  d’ouro, 
e alcatifas. 

Capella  do  Sacramento:  vários  painéis  que  ornavam  esta  capella  por  ser 
magnifica  na  altura,  o sacrario  com  pavilhão  de  todas  as  côres,  de  matizes 
guarnecidos  de  franjas  e galões  de  ouro  e seus  dóceis  das  mesmas  côres  e com 
as  mesmas  guarnições;  um  setial  grande  e varias  portas  de  cortinas  dos  pai- 
néis e nichos,  que  ornavam  a capella;  duas  estatuas  de  Santo  Anastacio  e de 
Santa  Eufrazia,  com  suas  iusignias  de  prata;  o corpo  de  S.  Theodoro  que  se 
guardava  debaixo  do  altar  em  um  caixão  de  bronze;  e tres  dúzias  de  palmas 
de  prata,  grandes  e pequenas;  duas  alampadas  de  prata  tá  romana;  ciriaes  e 
cruz  de  acompanhar  com  suas  mangas  e varas,  e duas  lanternas  de  prata;  duas 
quartas  para  agua  e vaso  do  lavatorio.  tudo  de  prata,  e varias  toalhas  de  c(»m- 
munhão;  sepulchro,  onde  se  depositava  o Senhor  na  sexta  feira  e cortinado 
roxo;  e muitas  vestias  encarnadas,  com  que  a irmandade  do  Sacramento 
acompanhava  o mesmo  Senhor  em  todas  as  funcções  da  egreja  e fóra  d’ella; 
e seus  cancellos  de  talha  dourada,  acabados  de  pouco  tempo  com  todo  o 
primor. 

Capella  de  S.  Simão  Stoch  : e sua  imagem  de  Santo  Elesbão  e Ephigenia 
com  as  suas  iusignias  de  prata,  uma  boa  alampada  de  prata,  um  setial  novo 
e outro  usado  franjado,  e castiçaes  deitando  para  o commum,  e alampada  de 
latão. 

Capella  de  Nossa  Senhora  da  Vida:  imagens  de  S.  Simão  e S.  Judas 
Thadeu  com  seus  resplendores  e insignias  de  prata;  seis  castiçaes  grandes 
e cruz  de  prata  á romana,  um  setial  grande  na  capella.  e outra  de  dentro  com 
franja  e galão  de  ouro;  vários  vestidos  da  Senhora,  preciosos  e para  o com- 
mum; castiçaes  d’estanho  e alampada  de  estanho  á romana,  e outra  de  latão 
para  o commum;  um  candieiro  magnifico  de  quarenta  lumes,  que  servia  pela 
festa  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor. 

Capella  de  S.  Pedro,  S.  Francisco  Xavier  e S.  Francisco  de  Assis:  seis 
castiçaes  e cruz  de  prata  grandes  á romana  e alampada  de  prata,  outra  de 
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latão,  castiçaes  e cruz  d’estanho,  do  commum;  um  setial  do  arco  da  capella, 
cruz  e ciriaes  de  acompanhar,  suas  capas  com  que  sahiam  os  irmãos  nas  pro- 
cissões e enterros,  e quantidade  de  cera  de  acompanhar. 

Capella  de  Santa  Thereza,  S.  Pedro  d’Alcantara  e S.  João  da  Cruz ; com 
suas  insignias  de  prata,  setial  do  arco  da  capella,  uma  duzia  de  castiçaes  de 
prata  pequenos  e grandes,  cruz  e ciriaes  de  acompanhar  e suas  capas  com 
que  os  irmãos  acompanhavam,  e quantidade  de  cera  de  acompanhar  e sua 
alampada  grande  de  prata  e outra  de  latão. 

Capella  de  Santa  Maria  Magdalena  de  Pazzi,  um  setial  do  arco  da  capella, 
cruz  e ciriaes  de  acompanhar,  alampada  e insignias  da  Santa,  tudo  de  prata; 
vestidos  da  Santa,  preciosos;  duas  mangas  de  cruz,  ricas;  vários  castiçaes  á 
romana  de  pau  prateado  e d’estanho  e alampada  de  latão;  capas  dos  irmãos  e 
cera  em  quantidade  de  acompanhar,  e cofre  com  dinheiro. 

A Capella  de  S.  João  Baptisla  ficou  intacta,  e só  se  lhe  queimou  o seu 
andor  magnifico  com  o seu  Santo  e o seu  cartorio 

A Capella  de  S.  Roque,  a sua  imagem  e retábulo  magnifico  feito  de  novo, 
e suas  insignias  de  prata  e quadro  castiçaes  grandes  e seis  pequenos,  e quatro 
palmas  grandes  e oito  pequenas,  e uma  custodia  com  uma  reliquia  do  Santo, 
e uma  alampada  grande  tudo  de  prata  e outra  de  latão;  cruz  e ciriaes  de  acom- 
panhar, capas  de  acompanhar  e cera  em  quantidade  e grande  porção  de  di- 
nheiro no  cofre;  andor  do  Santo  e castiçaes  de  estanho,  á romana,  e cruz  e 
vários  tocheiros  e alcatifas  da  capella  e setial  de  dentro  e de  fóra  do  arco,  com 
galão  e franja  de  ouro. 

A Capella  de  Nossa  Senhora  da  Paz  ficou  intacta;  porém  perdeu  o setial 
da  capella,  quatro  castiçaes  e uma  cruz  de  acompanhar  e a coroa  da  Senhora 
e vestidos  que  se  guardavam  nos  armarios. 

A Capella  das  Almas  e S.  Miguel  ficou  intacta,  porém  perdeu  a sua  fa- 
brica, que  diremos  quando  fallarmos  da  capella  da  Senhora  da  Boa  Morte.. 

A Capella  de  S.  João  Evangelista  um  setial  novo  e outro  velho;  as  insi- 
gnias dos  Santos  de  prata  e um  Santo  Chrísto  de  grande  devoção  em  uma  re- 
doma de  vidro  e alampada  de  prata,  e outra  de  latão. 

A Capella  de  S.  José,  selial,  cruz  de  acompanhar  e insignias  dos  santos, 
tudo  de  prata;  e capas  de  acompanhar  e cera;  e castiçaes  de  estanho,  e o seu 
cofre  com  dinheiro  bastante. 

A Capella  de  Santo  Alberto.  Santo  André  Corsino  e S.  Pedro  Thomaz 
com  suas  insignias  de  prata  e seu  setial  e alampada  grande,  e quatro  castiçaes 
e huma  cruz  grande  de  acompanhar  com  haste,  vara  e frontal,  tudo  de  prata; 
e castiçaes  deitando  para  o commum  é alampada  de  latão. 

A Capella  de  Santa  Luzia  e S.  Braz  e Santa  Apolorda  com  suas  insignias 
de  j)rata  e magnifico  retábulo  e painel  acabado  de  pouco  por  um  grande  artí- 
fice; seu  setial  e alampada  e seis  castiçaes,  tudo  de  prata;  vestidos  preciosos 
dos  Santos,  e castiçaes  e cruz  de  estanho  e alampada  de  latão  para  os  dias 
cornmuns  e mais  ornato  da  capella  e mealheiro  com  dinheiro  dos  ditos  santos. 

A Capella  de  Santo  Antonio  e Santa  Barbara  e S.  'oaquim  e Nossa  Se- 
nhora pequenina  com  suas  coroas  e resplendores  e mais  insignias  de  prata,  e 
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uma  custodia  de  prata  com  uma  relíquia  de  Santa  Barbara,  seu  setial  novo, 
só  se  salvou  a prata  excepto  a Santo  Antonio  e Santa  Barbara;  e vários  casti- 
çaes  de  pau  dourado  e de  estanho,  alampada  de  latão,  jarras  e mangas  da  índia 
que  tinham  custado  cincoenta  mil  réis,  ramalhetes  preciosos,  duas  arrobas  de 
cera  e capas  dos  irmãos  e todos  os  livros  de  receita  e despeza  e compromisso 
e a insigne  talha  da  capella  feita  a moderno  e de  novo. 

A Capella  de  Nossa  Senhora  do  Soccorro  e Santa  Rita  e Santa  Quiteria, 
toda  de  talha  dourada  e insígnias  da  Senhora  e santas  de  prata,  uma  alampada, 
uma  cruz  de  acompanhar,  castiçaes  d’estanho,  alampada  de  latão  e suas  capas 
de  acompanhar  e cera. 

A Capella  de  Nossa  Senhora  da  Porta  do  Claustro  e seu  nicho,  castiçaes, 
ramalhetes  e alampada  de  prata. 

A Capella  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação  uma  veneranda  imagem  de 
Christo  Crucificado  da  estatura  de  um  homem  e as  imagens  da  Senhora  da 
Soledade  e da  Encarnação  com  suas  insígnias  de  prata  e nove  painéis  anti- 
quíssimos de  ihsigne  artificio,  e todos  estes  painéis  com  cortinados,  e da  mes- 
ma sorte  0 altar  das  santãs  imagens;  uma  alampada  magnifica  e seis  castiçaes 
á romana,  grandes,  uma  cruz  de  acompanhar  e varas  e quatro  dirandellas,  tu- 
do de  prata;  um  calix  e galhetas  e prato  e caixa  de  hóstias,  tudo  de  prata; 
vestimentas  ricas  e para  o commum,  de  todas  as  cores;  capas  de  acompanhar 
com  murças  de  seda  e quantidade  de  cera  de  acompanhar  e para  o ministério 
do  altar  e sua  casa  de  despacho  com  todos  os  preparos  e alcatifas. 

A Capella  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte,  a devotíssima  imagem  da 
Senhora,  seu  tumulo  e armação  e a imagem  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção^ 
seu  nicho  e cortinados  que  ornavam  a capella;  uma  alampada  e seis  castiçaes 
e cruz  á romana;  cruz  e ciriaes  de  acompanhar  e suas  capas  com  murças  de 
seda,  casa  do  despacho  com  todo  o seu  ornato,  e cartorio  e cofie  com  algum 
dinheiro  e quantidade  de  cera  de  acompanhar,  alampada  de  latão  e castiçaes 
d’estanho, 

Todos  os  altares  da  egreja,  que  eram  vinte  e cinco,  se  achavam  ornados 
com  froutaes  de  todas  as  cores;  duas  ordens,  brancas  e encarnadas  que  d’estas 
duas  côres  haviâ  ricos,  de  damasco  de  ouro,  com  franjas  e galões  d’ouro;  e 
quantidades  de  mealheiros  com  as  esmolas  que  n’elles  se  achavam,  Todos  es- 
tes altares  tinham  insignes  painéis  feitos  por  grande  auctor,  em  que  se  vene- 
ravam em  pintura  as  mesmas  imagens,  que  nos  altares  se  viam  de  vulto. 

Dois  púlpitos  de  prata  lavrada,  com  cupula  de  talha  dourada.  Por  cima 
da  Porta  do  Claustro  um  magnifico  orgão  com  uma  magestosa  varanda  feita 
de  talha  dourada  com  varias  figuras  que  seguravam  a dita  varanda;  outro  or- 
gão no  coro  especioso  e outro  no  coro  de  cima,  e outro  no  noviciado. 

O coro  alto,  em  que  iam  os  religiosos  á meia  noite,  se  queimou  o seu 
altar  com  uma  veneranda  imagem  de  Christo  Crucificado,  da  altura  de  um  ho- 
mem; e a Magdalena  e Evangelista,  ambas  da  mesma  altura,  cora  suas  insígnias 
de  prata;  e no  mesmo  altar  estava  um  nicho  de  talha  dourada,  onde  estavam 
collocadas  as  imagens  de  Jesus  Menino,  S,  José  e Nossa  Senhora  da  Conceição 
com  suas  insígnias  de  prata ; e um  sacrario,  d’onde  sahia  o viatico  para  os 
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religiosos  enfermos;  o vaso  dos  Santos  Oleos,  uma  caldeirinha  de  prata  e ou- 
tra de  latão,  um  candelabro  de  prata,  uma  capa  d’asperges  branca  com  guar- 
nição de  ouro,  um  calix,  casulas  de  todas  as  côres,  um  pallio  de  damasco  branco 
com  guarnição  de  ouro  e seis  varas,  armação  do  altar  e docel  do  mesmo  com 
seis  castiçaes  e cruz  d’estanho,  seu  veo  d’hombros,  um  setial  da  boca  da  ca- 
pella  com  guarnição  de  ouro,  alcatifas  com  que  se  ornava  o côro,  cinco  portas 
de  cortinas  das  janellas  do  côro.  umas  roxas  outras  encarnadas,  todas  de  da- 
masco; oitenta  cadeiras,  todas  de  bordo,  vinte  candieiros  de  latão  feitos  ao 
moderno,  que  serviam  nas  matinas  á meia  noite,  e seus  candelai)ros,  estante 
grande  do  meio  do  coro  e livros  de  canto-chão.  O altar  com  frontaes  de  todas 
as  cores;  debaixo  d’este  se  guardavam  fechadas  com  tres  chaves  as  reliquias 
mais  especiaes  que  havia  neste  reino,  a qualidade  e quantidade'  se  poderá 
ver  na  Chronica  da  provinda.  Estavam  com  tão  grande  veneração  que  se  mos- 
travam tres  vezes  no  anno,  nas  festividades  da  Conceição,  Encarnação  e Na- 
tividade. 

Sacristia,  o seu  altar  com  um  painel  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção  e 
seu  retábulo  de  talha  dourada;  frontaes  de  todas  as  côres,  ricos  e communs; 
um  setial  com  guarnição  e franja  de  ouro;  uma  alampada  de  prata  á romana; 
painéis  grandes  e pequenos,  que  ornavam  a sacristia,  de  grandes  auctores; 
toda  a sacristia,  guarnecida  de  caixões,  onde  se  guardavam  os  ornamentos 
seguintes:  um  ornamento  branco  de  damasco  de  ouro,  guarnecido  de  galões 
largos  e franjas  de  ouro.  Constava  este  ornamento  de  nove  capas  d’asperges, 
nove  casulas,  duas  dalmaticas,  panos  d’estante  grandes  e pequenos;  dois  panos 
dos  púlpitos;  dois  véos  de  hombros  ricamente  bordados;  um  véo  do  calix, 
bordado;  oito  borlas  de  ouro  das  dalmaticas;  um  pallio  irmão  quarteado 
de  oito  varas,  e frontaes  de  toda  a egreja,  tudo  irmão  com  os  mesmos  galões 
e franjas;  uma  manga  de  cruz  com  suas  borlas  e cordões  de  ouro  com  que 
se  atava;  um  habito  do  R.°  P.®  e capa,  magnifica,  que  servia  nas  procissões: 
outro  ornamento  rico,  que  estava  servindo  no  mesmo  dia  do  terramoto, 
que  constava  de  capa  de  presbytero,  dalmaticas  e casula  de  seda  de  matizes 
com  ramos  de  ouro,  as  dalmaticas  com  borlas  de  ouro;  mais  sete  capas  d’as- 
perges  de  lhama  de  prata,  pannos  d’estante  e de  púlpito  e frontal  da  Capella 
mór,  tudo  guarnecido  de  franja  e galão  d’ouro:  outro  ornamento  branco,  de 
damasco  liso,  que  se  via  nos  dias  em  que  officiavam  os  Reverendos  Padres 
Mestres.  Constava  de  sete  capas  d’asperges,  duas  dalmaticas,  oito  casulas,  véo 
de  hombros,  panos  d’estantes  e de  púlpitos,  tudo  guarnecido  de  galões  e franja 
de  ouro,  e manga  de  cruz,  da  mesma  sorte  guarnecida:  Outro  ornamento  an- 
tigo, de  tela  branca  com  flores  de  ouro,  que  constava  de  sete  capas  d’asperges, 
duas  dalmaticas,  oito  casulas,  dois  panos  do  púlpito,  panos  d’estante,  véo  de 
hombros  bordado  e do  calix;  manga  de  cruz;  um  pallio  de  seis  varas  com  seis 
borlas  de  ouro,  com  que  se  atavam,  e mais  borlas  de  ouro,  que  serviam  nas 
dalmaticas:  Outro  ornamento  branco,  de  damasco  liso,  que  constava  de  tres 
capas  d’asperges,  duas  dalmaticas,  véo  de  hombros,  panos  d’estante,  duas 
borlas  de  ouro  guarnecidas  de  franja  e galão  de  ouro : Outro  ornamento  de 
damasco  branco  com  sabastos  de  velludo,  que  constava  de  tres  capas  d’asper- 
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ges,  casula,  dalmaticas,  panos  d’estante,  véo  de  hombros  guarnecido  de  franjas 
e galão  de  retroz;  mais  duas  dalmaticas  e uma  casula  branca  de  damasco  com 
galões:  Outro  ornamento  de  damasco  branco,  que  conslava  de  tres  capas  d’as- 
perges  com  sabastos  encarnados,  duas  dalntaticas,  oito  casulas,  véo  de  born- 
bros,  panos  d’estante. 

ENCARNADO 

Um  ornamento  encarnado  de  damasco  de  ouro,  que  servia  sómente  no 
dia  do  N.  Padre  e do  Espirito  Santo.  Constava  de  sete  capas  d’asperges,  duas 
dalmaticas,  oito  casulas,  um  véo  de  bombros  ricamente  bordado,  panos  de 
púlpito,  panos  d’estante,  frontaes  de  toda  a egreja,  manga  de  cruz  e duas  borlas 
guarnecido  tudo  com  galões  largos  e franjas  de  ouro:  Outro  ornamento  encar- 
nado de  damasco  liso  com  galões  e franjas  de  ouro,  que  constava  de  cinco 
capas  d’asperges,  uma  casula,  duas  dalmaticas,  véo  de  bombros,  dois  panos  de 
púlpito,  panos  d’estantes  e seis  borlas  de  ouro  e manga  de  cruz:  Outro  orna- 
mento encarnado  de  velludo  com  sabastos  bordados  á antiga,  que  constava  de 
uma  capa  d’asperges,  duas  dalmaticas,  uma  casula,  panos  d’estantes,  manga  de 
cruz,  véo  de  bombros,  mais  quatro  capas  d’asperges,  sete  casulas,  isto  de  broca- 
tel  encarnado  guarnecido  com  franja  e galões  de  ouro  e retroz,  á antiga:  Outro 
ornamento  commum  de  damasco  encarnado  com  franjas  e galão  de  retroz.  que 
constava  de  tres  capas  d’asperges  de  damasco  com  sabastos  de  velludo;  duas 
dalmaticas,  véos  de  bombros,  panos  d’estantes,  oito  casulas  e manga  de  cruz. 

ORNAMENTO  VERDE 

Um  ornamento  verde  de  damasco  de  ouro,  com  franjas  e galões  do  mes- 
mo, que  constava  de  uma  capa  d’asperges,  duas  dalmaticas,  uma  casula,  véo 
d’bombros,  panos  d’estante  e frontal  da  capella  mór:  Outro  ornamento  verde 
com  galões  e franjas  de  retroz.  que  constava  de  uma  capa  d’asperges,  duas 
dalmaticas,  pannos  d’estante;  véo  de  bombros,  panos  de  púlpito  e nove  casulas. 

ORNAMENTO  ROXO 

Um  ornamento  rico  de  damasco  de  ouro  com  galões  e franjas  de  ouro. 
que  constava  de  capa  dasperges,  duas  dalmaticas,  uma  casula,  véo  de  bom- 
bros bordado,  panos  d’estante,  frontal  da  capella  mór,  mais  quatro  capas  d’as- 
perges  de  Ibama  de  pi  ata,  borlas  d’ouro  das  dalmaticas  e manga  de  cruz:  Ou- 
tro ornamento  roxo  commum  com  galões  e franjas  de  retroz,  que  constava  de 
capa  d’asperges,  duas  dalmaticas,  véo  de  bombros,  panos  d’estante  e panos 
de  púlpito,  manga  de  cruz.  frontal  da  capella  mór  e oito  casulas. 

ORNAMENTO  PRETO 


Um  ornamento  de  velludo  preto  com  galões  largos  e franja  de  ouro,  que 
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constava  de  tres  capas  d’asperges,  uma  casula,  duas  dalmaticas,  panos  d’es- 
tante,  frontal  da  capella  mór,  seis  borlas  de  ouro  e manga  de  cruz:  Outro  or- 
namento de  velludo  preto  com  galões  e franjas  de  ouro,  que  constava  de  tres 
capas  d’asperges,  duas  dalmaticas,  panos  d’estante,  frontal  da  capella  mór, 
oito  casulas,  manga  de  cruz,  duas  borlas  de  ouro,  dois  panos  de  eça  de  vel- 
ludo com  galões  e franjas  de  ouro,  e um  esquife  com  armação  de  velludo  guar- 
necido com  galão  e franja  e almofada  de  velludo  com  borlas,  tudo  de  ouro: 
Outro  ornamento  de  damasco  preto  com  franja  e galão  de  retroz,  que  constava 
de  tres  capas  d’asperges,  duas  dalmaticas,  panos  d’estante,  frontal  da  capella 
mór,  oito  casulas  e manga  de  cruz:  Outro  ornamento,  que  servia  só  em  sexta 
feira  de  Paixão;  este  era  de  setim,  ricamente  bordado  que  constava  de  uma 
casula,  duas  estolas,  doze  manipulos,  oito  capellos  com  oito  borlas  de  ouro, 
panos  d’estante  do  altar  e véo  de  calix;  um  pano  d’adoração,  de  setim  roxo, 
com  bordadura  larga  á roda  e no  meio  com  resplendor  bordado,  guarnecido  de 
galões  e franja  de  ouro;  uma  almofada  de  setim  roxo,  com  bordadura  larga  á 
roda,  e em  cada  canto  uma  borla  de  ouro;  duas  umbrellas,  uma  rica  de  da- 
masco de  ouro  quarteado  de  galões  finos  e franjados,  páo  de  prata  lavrada; 
outra,  de  damasco  liso,  com  galões  e franjas  entre-finas. 

ARMAÇÃO 

De  seis  portas  de  cortinas  novas  de  damasco  encarnado  com  sanefas  de 
velludo  liso,  quarteadas  e franjadas  de  galões  de  ouro;  outras  tantas  portas 
de  cortinas  usadas  de  damasco  encarnado  com  sanefa  de  velludo  lavrado  com 
franja  e galão  de  ouro;  nove  portas  de  cortinas  roxas,  que  se  punham  pela 
quaresma,  e então  cobriam  a capella  mór  por  uma  e outra  parte;  outra  porta 
de  cortinas  que  cobria  todo  o frontespicio  da  capella  mór,  quarteadas  e fran- 
jadas de  retroz, 

ROUPA  BRANCA 

Tres  alvas  ricas  com  renda  larga  de  fóra,  que  tinha  custado  a vara  duas 
moedas;  quinze  sobrepellizes  do  mesmo  com  renda  larga  que  custou  a vara  a 
moeda  e meia;  oito  alvas  da  mesma  qualidade,  sete  alvas  antigas  quarteadas 
de  rendas  finas;  trinta  e seis  alvas  com  rendas  de  pano  de  linho  fino;  outras 
tantas  sem  renda;  vinte  e quatro  sobrepellizes  com  renda  de  pano  de  linho» 
e communs,  trinta  e tantas  sem  renda;  amictos  communs  de  pano  de  linho 
seriam  mais  de  cento  e cincoenta;  finos  com  renda,  doze  corporaes  ricos  e 
communs;  sanguinhos,  não  se  sabe  o numero;  toalhas  do  lavatorio,  vinte  e 
quatro;  cordões  encarnados  e brancos,  não  se  sabe  o numero;  toalhas  da  cre- 
dencia, quatro;  do  lavabo,  seis. 

CASA  DA  PRATA 

Uma  cruz  grande  dourada,  antiga,  que  por  sua  grandeza  já  se  não  levava 
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fóra  nas  funcções;  outra  moderna  feita  á romana  com  dois  ciriaes  irmãos,  tudo 
dourado  ao  ultimor  primor;  outra  cruz  também  á romana,  commum,  com  dois 
ciriaes;  dois  cálices  grandes,  antigos,  com  campainhas  douradas;  doze  de  prata 
lavrada,  dourados  no  ultimo  primor,  que  não  tinham  servido  mais  que  duas 
vezes;  outros  doze,  communs,  de  prata,  e dourados. 


CREDENCIA  QUE  SERVIA  QUANDO  O PRELADO  OFFICIAVA 

Um  jarro  e bacia;  uma  salva;  pires  e galhetas;  caldeirinha;  caixa  de 
hóstias;  campainha,  calix  grande  lavrado,  dois  thuribulos,  duas  navetas,  dois 
castiçaes  á romana  e uma  palmatória,  tudo  de  prata  dourada  e lavrada,  que 
se  guardavam  em  caixas  de  marroquim,  forradas  por  dentro  de  velludo  en- 
carnado. 

OUTRA  CREDENCIA  QUE  SERVIA  QUANDO  OFFICIAVAM 
OS  PADRES  MESTRES 

Um  prato  grande  e um  jarro  de  prata  lavrada^  antigo;  uma  salva  da  mes- 
ma qualidade;  um  prato  e galhetas,  de  prata;  dois  turibulos.  duas  navetas, 
dois  missaes  com  capas  de  velludo  e chapas  de  prata;  uma  salva  e copo  de 
prata,  que  serviam  quando  se  renovava  o Sacramento,  hum  evangelho  de  pra- 
ta de  S.  João,  um  portapaz  de  prata,  dourado. 

CREDENCIA  COMMUM 

Um  prato,  um  jarro,  galhetas  e pires  de  prata  lisa,  dois  thuribulos,  dois 
missaes  de  marroquim. 

Uma  custodia  grande,  da  altura  de  um  homem,  antiga,  que  algum  dia 
servio  na  tribuna,  na  exposição  do  Sacramento;  outra  custodia  pequena,  das 
procissões,  de  prata  dourada  feita  ao  moderno;  outra  custodia  que  servia  na 
procissão  do  Corpo  de  Deus  da  Casa,  de  prata  dourada  com  circulo  de  dia- 
mantes; seis  castiçaes  e cruz  grandes  da  banqueta  da  Capella  Mór,  feitos  á 
moderna  no  ultimo  primor,  que  não  tinham  servido  mais  que  duas  vezes  e 
que  tinham  custado  vinte  mil  cruzados;  quatro  estatuas  de  prata,  feitas  ao 
moderno  no  ultimo  primor,  acompanhavam  na  grandeza  os  castiçaes;  outros 
seis  castiçaes  e cruz  da  mesma  banqueta,  iambem  feitos  á romana,^  que  foi  da 
primeira  obra  do  Frederico,  também  grandes;  dois  castiçaes  á romana,  de  prata, 
que  commummente  estavam  a Nossa  Senhora,  seis  castiçaes  de  columna  pe- 
quenos, um  candelabro  grande  de  prata  lavrada,  seis  varas  de  pallio  de  prata 
lavrada,  tres  vasos  de  communhão  e lavatorio  de  prata,  tres  vasos  sagrados, 
em  que  se  guardava  o Sacramento  e que  serviam  nos  dias  das  funcções;  um 
cofresinho  de  prata  lavrada,  dourado,  em  que  na  tribuna  estava  o Santissimo 
Sacramento;  uma  corôa  de  Nossa  Senhora,  de  prata  lavrada;  um  resplendor 
grande  feito  á romana,  de  Nosso  Padre. 
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RELICÁRIO  DA  SACHRISTIA 

Um  relicário  magnifico  dourado,  feito  á antiga,  onde  estava  uma  cruz  do 
Santo  Lenho,  prenda  que  nos  tinha  deixado  o nosso  venerável  e sempre  Ama- 
bilíssimo sr.  Conde  D.  Nuno  Alvares  Pereira;  uma  Custodia  de  prata  lavrada, 
onde  se  venerava  uma  cruz  feita  do  Santo  Lenho;  uma  Custodia  de  prata  dou- 
rada, dentro  se  veneravam  dois  espinhos  da  Corôa  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo;  outra  custodia  de  prata  dourada,  onde  estava  um  dente  do  glorioso 
Santo  Alberto;  outra  também  de  prata  dourada,  onde  estava  em  uma  redoma 
de  crystal  o leite  de  Nossa  Senhora.  Aqui  se  queimou  também  uma  veneranda 
imagem  de  S.  José  com  resplendor  e mais  insígnias  de  prata,  outra  de  S. 
Braz,  e outra  de  Santa  Luzia  com  sua  relíquia;  uma  imagem  de  Christo  Cru- 
cificado, que  servia  na  adoração,  e varias  custodias  de  entalhado  dourado  com 
seus  Agnus  Dei  de  Innocencio  8.’;  um  candelabro  das  Trevas  e um  grande 
tocheiro  do  Cirio  Paschal,  dourado;  um  leito  dourado,  onde  estava  um  meni- 
no Jesus,  que  se  venerava  na  Noite  de  Natal;  outro  em  uma  cadeira  com  corôa 
de  prata,  que  se  venerava  em  dia  de  Reis,  ambos  tinham  custado  trezentos 
mil  reis;  uma  nova  expressão  de  processionarios  ou  directorios  do  coro,  que 
tinham  custado  quatrocentos  e tantos  mil  reis;  todos  oS  livros  do  primeiro  e 
segundo  tomo  da  Chronica,  cuja  impressão  tinha  custado  quatro  para  cinco 
mil  cruzados,  quatrocentos  e tantos  mil  reis  de  fazenda  para  mortalhas  dos 
defuntos;  e um  sepulchro  que  servia  na  Capella  Mór  na  Semana  Santa,  que 
tinha  custado  para  cima  de  seiscentos  mil  reis. 

CAPELLA  DOS  AMABILÍSSIMOS  IRMÃOS  TERCEIROS 

A capella  que  era  toda  de  talha  dourada  em  roda  tinha  doze  nichos,  seis 
de  santos  da  ordem,  e seis  das  Imagens  dos  Passos,  que  iam  na  procissão ; o 
altar  mór,  a imagem  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  e outra  do  Senhor  Crucifi- 
cado, que  ia  na  procissão,  e todas  as  referidas  imagens  com  corôas  e resplen- 
dores de  prata;  frontal  e banqueta  de  prata,  e de  todas  as  cores  com  franjas 
e galões  de  ouro,  e outros  de  retroz;  um  andor  do  Senhor,  de  prata;  duas  dú- 
zias de  palmas  de  prata,  entre  grandes  e pequenas;  dois  cálices  de  prata  dou- 
rada, dois  vasos  do  lavatorio  e duas  quartas,  de  prata;  caixa  d’hostias,  pires 
e galhetas,  um  vaso  que  servia  na  communhão,  tudo  de  prata;  duas  alampa- 
das  de  prata,  seis  castiçaes  grandes  antigos,  de  prata;  outros  muitos  mais» 
dourados  e d’estanho,  que  serviam  para  o ornato  da  capella,  vestimentas  de 
todas  as  cores,  ricas  e communs,  e toda  a roupa  pertencente  á sacristia  da 
dita  capella,  como  alvas  ricas  e communs,  sobrepellizes,  toalhas  da  commu- 
nhão e corporaes.  Armação  de  damasco  encarnado,  guarnecida  de  franjas  e 
galões  de  ouro,  que  cobria  toda  a capella;  alcatifas^  que  ornavam  toda  a ca- 
pella, e dois  tocheiros  entalhados  dourados. 

Na  capella  de  dentro  uma  imagem  da  Senhora  do  Carmo  assentada  em 
um  monte,  que  foi  do  principio  da  Ordem,  com  quatro  santos,  que  ornavam  o 
altar;  uma  Senhora  da  Soledade;  todo  o ornato,  que  pertencia  aos  Passos  da 
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quaresma  e frontaes  roxos,  ricos  e comrnuns  para  todos  os  Passos;  toalhas, 
castiçaes  de  pau  santo,  e maçanetas  e aciprestes  e cruzes,  tudo  chapeado  de 
bronze^  e uma  cruz  de  praia,  de  acompanhar,  e mangas  de  cruz  ricas  e com 
caldeirinha  de  prata. 

A sua  casa  de  despacho  com  todo  o seu  cartorio  e ornato  da  mesma 
casa;  seu  altar  com  a imagem  da  Senhora  da  Soledade,  com  insignia  de  prata; 
e gavetões  dos  ornamentos  das  procissões,  e mesa  redonda  com  sua  cobertura 
de  damasco;  e na  dita  casa  estavam  os  ornamentos  dos  andores  e dos  anjos  e 
pallios,  tudo  magnifico  com  franjas  e galões  de  ouro  e insignias  de  prata,  e mui- 
ta quantidade  de  hábitos  de  acompanhar  os  Terceiros,  e quantidade  de  cera. 

E o seu  sumptuoso  e magnifico  Hospital,  que  constava  de  duas  enferma- 
rias, uma  para  homens  e outra  para  mulheres,  cada  uma  com  seu  altar  e com 
todo  o preparo  pertencente  a elles;  e com  o preparo  preciso  e necessário  nas 
enfermarias  com  o aceio  que  era  constante  e notorio. 

CAPELLA  DOS  IRMÃOS  DO  BENTINHO 

O seu  retábulo  de  novo  ricamente  obrado  e dourado,  com  seus  pai- 
néis e a imagem  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  com  suas  corõas  de  prata.  Um 
andor  de  prata,  em  que  ia  a imagem  da  Senhora  assentada  em  uma  cadeira 
da  prata,  e deante  da  Senhora  uma  imagem  de  S.  Simâo  Stoch  e o pontifice 
JoSo  22.®  que  mandou  passar  a Bulia  Sabatina,  este  com  sua  tiara  e cruz  de 
prata, aquelle  com  resplendor;  banqueta  e frontal  de  prata,  seis  castiçaes  de 
prata,  antigos;  seis  palmas  grandes,  uma  cruz  e ciriaes,  varas,  escrevaninhas 
e tinteiros,  dois  cálices,  pires  e galhetas  e caixa  de  hóstias,  tudo  de  prata;  sua 
casa  de  despacho  bem  ornada  e seu  relogio  de  parede  e todo  o seu  cartorio  e 
preparo  e seu  cofre  com  dinheiro;  e capas,  com  que  acompanhavam,  e quan. 
tidade  de  cera;  mangas  de  cruz,  ricas  e ordinárias,  e ornato  commum  da 
capella. 

No  claustro  se  queimou  a Capella  do  Senhor  dos  Agonisados  e de  Santa 
Margarida;  a do  Senhor  dos  Passos  e vários  Santos  que  nelles  se  veneravam 
com  seus  retábulos,  e ornamentos  e preparos  precisos  e necessários  para  se 
celebrar». 

Extenso  sem  duvida,  mas,  a nosso  ver,  interessante,  pois  deve  ser 
a nota  fidelissima  das  enormes  perdas  causadas  pelo  grande  cataclismo. 

* 

* * 

Em  seguidà  ao  terremoto  os  carmelitas  foram  estabelecer-se  em  bar- 
racas no  Campo  Grande,  passando  d^ali  para  as  Amoreiras,  onde,  junto 
ao  arco  das  Aguas  Livres,  tinham  mandado  construir  uma  capella. 

Ao  mesmo  tempo  trataram  da  reconstrucção  do  convento,  onde  fo- 
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ram  habitar  até  1833,  e bem  assim  da  igreja,  bastante  modificada  na 
traça  antiga,  e cujas  obras  nunca  se  completaram. 

Pinho  Leal  no  Portugal  Antigo  e Moderno  (artigo  Lisboa)  diz  que 
parece  impossivel  não  haver  memória  escripta,  pela  qual  conste  quando 
e por  quem  foram  levadas  a effeito  as  magnificas  obras  de  reedificação 
do  templo  depois  do  terremoto.  A resposta  é facil,  embora  não  muito 
clara.  As  obras  foram  iniciadas  em  seguida  á derrocada,  durando  al- 
gumas dezenas  de  annos,  e foram  custeadas  pelos  redditos  do  convento 
e esmolas  dos  fieis. 

Quanto  a averiguar  a importância  despendida  é que  hoc  opus  hic 
labor  est.  Não  é facil  a tarefa.  Talvez  mesmo  seja  impossivel.  Nós  ma- 
nuseamos quasi  todo  o cartorio  do  Carmo,  (*)  que  é enorme,  e,  se  al- 
guma coisa  encontramos,  não  é o bastante  para  a explanação  clara  do 
assumpto.  São  extremamente  curiosos  os  livros  de  receita  e despeza 
do  Convento  remettidos  dos  Proprios  Nacionaes  para  a Torre  do  Tombo, 
mas  uteis  ao  intento  ha  poucos. 

No  n.®  328  de  ordem  (^)  ha  um  «termo  de  visita»  feito  pelo  prior 
provincial,  em  que  declara  ter  revisto  o livro  magistral  da  receita  e 
despeza  (^)  desde  16  d^ Abril  de  1758  a agosto  de  1761.  No  final  doesse 

«termo»  lê-se: «e  resumindo  por  conta  geral  de  todo  o 

recibo  doeste  livro  e da  obra  se  acha  haver-se  recebido  em  tres  annos 
e quatro  mezes  quarenta  e quatro  contos  trezentos  noventa  e sete  mil 
cento  e quarenta  e um  real;  e no  mesmo  tempo  haver-se  dispendido 
com  o convento  e obra  d’elle  ()  cincoenta  contos  novecentos  sessenta 
e tres  mil  novecentos  noventa  e seis  réis,  a qual  fica  excedendo  o re- 
cibo em  seis  contos  e quinhentos  sessenta  e seis  mil  oitocentos  cin- 
coenta e cinco  réis,  dos  quaes  não  consta  haver  credor,  nem  que  se 
deva  nada  a ninguém,  em  fé  do  que  se  mandou  fazer  este  termo,»  etc. 

No  n.“  374  de  ordem  (47  nos  Proprios  Nacionaes)  que  na  capa 
tem  o titulo  Livro  das  Memórias  do  Carmo  de  Lisboa  feito  no  anno  de 
1756  pr.^  depois  do  terramoto,  citam-se  (a  pag.  i verso)  dividas  a di- 


(b  Durou  alguns  mezes  o nosso  trabalho,  infelizmente  pouco  profícuo. 

(■')  Tinha  o n.“  1 nos  Proprios  Nacionaes.  Na  etiqueta  lombar,  de  papel, 
que  presumimos  posta  no  Convento,  está  escripto  o n.'*  28.  O que  seria  feito 
dos  anteriores?  Desappareceriam  no  terremoto? 

(3)  É 0 mesmo  em  que  se  acha  lavrado  o «termo»,  a que  alludimos  no 
texto. 

('^)  O itálico  é nosso. 
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versos  na  importância  de  14:133$333  réis;  a pag.  3 vem  a «lembrança 
dos  dinheiros  tomados  a juro»,  na  de  8:400|000  réis,  (‘)  o que  prefaz 
o total  de  22:533$333  réis,  destinados  á reedificação  do  convento,  como 
ali  se  diz. 

Nos  livros  subsequentes  ha  vários  «termos  de  visita,»  mas  com 
tal  baralhaniento  de  datas  e de  verbas,  que,  repetimos,  nos  parece  dif- 
ficil,  se  não  impossivel,  averiguar  ao  certo  as  despezas  com  as  obras 
de  reparação  em  todo  o edifício,  e muito  menos  nas  da  igreja,  que  em 
parte  nenhuma  achamos  descriminadas  das  geraes. 

Se  Pinho  Leal  se  refere  também  á direcção  technica  das  obras, 
diremos  que  a este  respeito  foinos,  parece -nos,  mais  felizes  nas  nossas 
pesquizas.  No  já  citado  livro  n.°  374  ha  algumas  listas  dos  religiosos 
do  convento,  e na  dos  que  existiam  de  1764  para  1765,  em  seguida 
ao  nome  do  padre  fr.  Patricio  José,  lê-se  a seguinte  cota. 

Superei endente  nas  obras  d'este  convento  pela  grande  experiencia, 
que  tem. 

Não  se  poderá  inferir  doesta  annotação  que  fr.  Patricio  foi  o ar- 
chitecto? 

Talvez  não:  fícando,  portanto,  evidenciada  a nossa  incapacidade 
para  aclarar  o assumpto. 

‘ * 

* * 

Damos  por  fíndo  o nosso  modesto  trabalho. 

Depois  da  extincção  das  ordens  religiosas,  a igreja  do  Carmo  foi 
cedida  para  offícina  de  serração  de  madeira,  o que  arrancou  um  bra- 
do de  indignação  ao  conhecido  escriptor  archeologo  abbade  de  Castro, 
que  na  Descripção  do  Real  Mosteiro  de  Belem^  ao  terminar  semelhante 
informação,  exclama:  «vergonha  da  nação,  desdouro  das  Bellas  Artes 
em  Portugal»! 

Que  escreveria  elle  se  soubesse  o destino  que  teve  depois,  o de 
vasadouro  publico? 


(0  A’  testa  d’esta  «lembrança»  figura  a irmandade  do  Santíssimo  de  Santa 
Justa  com  1:600^000  réis,  a 4 "/o  (^).  A maior  verba  é de  2:000i^000  réis  empres- 
tados em  9 de  maio  de  1738  por  um  tal  Manuel  Gonçalves. 

(*j  Também  no  maço  n.®  21  encontrámos  um  recibo  d'esta  quantia,  passado  pelo.Chronista 
SanfAnna,  que,  como  é sabido,  foi  Provincial  da  ordem. 
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Felizmente  em  1864,  graças  especialmente  aos  esforços  de  Pos- 
sidonio  da  Silva,  foi  cedida  para  a installação  do  Museu  Archeologi- 
co  do  Carmo,  ao  cuidado  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e 
Archeologos  Portuguezes. 

«Está  bem  entregue,  diz  o sr.  visconde  de  Castilho:  «Está  bem 
entregue  hoje  a pobre  ruina.  A sociedade  dos  Archeologos  tem  a peito 
defendel-a  de  mais  vandalismos.  Honra  lhe  seja.»  (^) 

Está  bem  entregue,  com  eífeito. 

O museu  honra  a capital  e o paiz,  e as  venerandas  ruinas  da  igreja 
são  defendidas  com  intelligente  solicitude  pela  digna  associação. 

M.  J.  Cunha  Brandão. 


ooo^cxx» 

Sobre  a estatua  equestre  da  Ilha  do  Corvo 

Assim  denominado,  publicou  a Revista  litteraria  (Porto,  1838,  2.® 
vol.)  um  curiosissimo  artigo  que  não  vem  transcripto  no  Archivo  dos 
Açores,  (^)  quando  trata  de  uma  Breve  noticia  ácerca  da  ilha  do  Corvo 
e Cinco  dias  na  ilha  do  Corvo  (®)  por  Antonio  de  Lacerda  Bulcão. 

Para  supprir  a omissão  que  se  dá  no*  Archivo,  reproduzimos  o ar- 
tigo, cujo  auctor  se  manteve  na  reserva  de  anonymo: 

«Imprimiu-se  ha  pouco  tempo  em  Lisboa  um  folheto  de  14  pa- 
ginas em  12,  com  este  titulo: 

«Resumo  de  observações  geológicas  feitas  em  uma  viagem  ás  ilhas 
da  Madeira,  Porto  S.,  e Açores  nos  annos  de  1835  e 1836  pelo  Conde 
Vargas  de  Bedemar,  Camarista  d^el-Rei  de  Dinamarca,  Director  do 
Museu  R.  de  Hist.  Nat.  e Socio  da  Academia  R.  das  Sciencias  em 
Copenhagen.  — Lisboa  1837:  na  Impressão  de  Galhardo  Irmãos.» 

Logo  no  principio  desta  pequena  obrinha  diz  o auctor: 


(•)  Lisboa  Antiga,  Bairro  Alto. 

C)  Vol.  .XI,  pag.  540,  544. 

(3)  Collecção  de  romances  originaes;  Horta,  1877,  vol.  ii. 
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«...  A tradição,  a credulidade,  e o gosto  das  maravilhas,  apoia- 
dos pela  difficuldade  que  ha  em  chegar  a estas  ilhas  em  todos  os  tem- 
pos, e na  communicação  entre  ellas,  tinham  envolvido  a sua  historia, 
e a natureza  da  sua  constituição,  em  um  veu  tecido  de  factos  singu- 
lares, que  occuparam  por  muito  tempo  a imaginação  dos  sábios  em 
consequência  da  falta  de  observações  locaes,  que  subministrassem  uma 
informação  completa  e decisiva.» 

«A  presente  viagem,  abrangendo  o exame  de  todas  as  ilhas  sem 
excepção,  contribuiu  para  fazer  desapparecer  essas  illusões.  Ella  serviu 
paia  verificar  que  è uma  pura  quimera  a Estatua  equestre,  que  se  dizia 
existir  na  ilha  do  Corvo  com  a mão  estendida  para  o lado  da  Ame- 
rica. . . etc.» 

Posto  que  ao  ler  este  folheto  se  nos  ofPereceram  naturalmente  al- 
gumas reflexões,  sobre  o seu  principal  objecto,  e sobre  a nimia  brevi- 
dade, com  que  o escriptor  trata  um  assumpto  tão  importante;  abste- 
mo-nos comtudo  de  as  produzir  aqui,  e deixamos  aos  sábios  geologos 
o exame  das  matérias,  que  são  da  sua  competência,  e de  que  nós  não 
podemos  ser  juizes. 

Abstemo-nos  também  de  interpellar  o sabio  escriptor  para  que 
nos  diga  que  factos  singulares,  que  illusões  foram  essas,  que  por  tanto 
tempo  occuparam  a imaginação  dos  sábios,  e cobriram  de  tenebroso 
veu  a historia,  e a natureza  da  constituição  d^aquellas  ilhas,  por  falta 
de  observações  locaes,  e de  informações  completas  e decisivas. — Elie, 
que  teve  a felicidade  de  vencer  as  difficuldades,  que  até  agora  se  op- 
punham  ao  conhecimento  geologico  das  ilhas,  e de  romper  o veu  de 
que  estavam  envolvidas,  não  deixará  por  certo  de  nos  dar  mais  ampla 
idéa  de  seus  scientificos  trabalhos,  e de  desvanecer  completamente  as 
falsas  apprehensÕes,  de  que  tem  estado  occupada  a imaginação  dos 
sábios. 

O nosso  objecto  no  presente  escripto  é tão  sómente  rebatera  de- 
cisão dogmatica,  com  que  o auctor  af firma,  que  pela  sua  viagem  se 
verifica  ser  «pura  quimera  a estatua  equestre,  que  se  dizia  existir  na 
ilha  do  Corvo,  com  a mão  estendida  para  o lado  da  America.» 

E primeiramente  reflectiremos  que  nos  não  é possivel  entender, 
como  o sabio  auctor,  pelo  exame  geologico  da  ilha  do  Corvo  (que  na  sua 
obra  se  encerra  em  só  oito  linhas  de  impressão,  a.  pag.  13)  conseguiu, 
no  século  19,  verificar  de  quimérica  a existência  de  uma  estatua,  que 
ali  estava,  e foi  desmontada  e destruida  no  século  16,  sem  ao  menos 
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nos  dar  algum  indicio  do  caminho^  que  tomou  para  chegar  a este  re- 
sultado; a não  ser  que  prevenido  contra  as  tradições^  credulidades  e 
gosto  das  maravilhas,  a que  se  mostra  tão  avêsso,  metteu  nestas  ca- 
tegorias, ou  em  alguma  delias,  a historia  daquella  estatua,  e perempto- 
riamente a julgou  quimérica,  sem  ouvir  as  partes  interessadas  e sem 
admittir  (ao  que  parece)  appellação,  nem  aggravo. 

Nós  não  julgamos  prudente  desprezar  de  todo  ás  tradições,  nem 
mesmo  as  credulidades  populares;  e emquanto  a maravilhas,  achamos 
tão  cheio  delias  o mundo  physioo,  que  nos  pareceria  grave  temeridade 
rejeitar  alguma,  sem  nos  darmos  ao  trabalho  de  examinar  a sua  natu- 
reza, e as  provas,  com  que  se  acha  abonada  nas  historias. 

Mas  ainda  bem!  que  o nosso  caso  não  é de  meras  tradições,  ou 
credulidades  populares,  que  nos  seja  necessário  defender;  nem  tão 
pouco  de  cousas  de  tal  modo  maravilhosas,  que  se  tornem  por  isso  de 
difficil  exame  e prova,  ou  pouco  dignas  de  crença  rasoavel. 

Não  ha  no  facto  de  que  tratamos  contos  absurdos  de  gigantes  e 
monstros,  de  thesouros  encantados,  de  magicas,  fadas  e vampiros,  de 
appariçÕes  ou  visões  espantosas,  emfim  de  fabulas  inverosimeis,  criadas 
, em  alguma  desordenada  e delirante  phantasia.  Trata-se ' de  um  facto 
natural,  visivel,  palpavel,  puramente  historico,  e na  historia  é que  de-  \ 
vemos  buscar  as  provas  que  o abonam  ou  o rejeitam. 

O P.  Antonio  Cordeiro,  que  tira  grande  parte  das  suas  noticias 
da  obra  de  Gaspar  Fructuoso,  escriptor  do  século  16,  diz  que  uma  das 
cousas  dignas  de  admiração  na  ilha  do  Corvo  é,  que  não  se  achando 
nella  ao  tempo  do  seu  descobrimento  vestígios  de  gente,  que  a habi- 
tasse, se  achou  comtudo  em  uma  alta  rocha,  que  cáe  sobre  o mar,  e 
em  uma  grande  lagem  huma  fatal  e grande  estatua  de  pedra,  que  consta 
de  um  cavallo  em  osso  e de  um  homem  vestido,  e posto  no  cavallo,  com 
a mão  esquerda  pegando-lhe  na  coma,  e com  o braço  direito  estendido, 
apontando  com  o dedo  Índice  para  o poente,  e mais  direitamente  para  o 
noroeste.  [Hist.  JnsuL,  liv.  9,  cap.  5.) 

O escriptor  geologo  não  ignorava  a relação  de  Cordeiro  e Fru- 
ctuoso, pois  os  cita  a ambos  sem  lhes  fazer  a honra  de  os  refutar,  sendo 
que  nem  elles,  nem  a relação  do  facto  mereciam  este  desprezo.  Mas  não 
parece  ter  tido  egual  conhecimento  do  que  ao  mesmo  respeito  refere 
Damião  de  Goes  na  Chronica  do  Principe  D.  João,  cap.  9.  Nós  lhe 
daremos  as  formaes  palavras  doeste  sabio  chronista. 

«Doestas  ilhas  (diz  elle,  fallando  dos  Açores,)  a que  mais  está  ao 
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norte  é a do  Corvo,  que  terá  uma  legua  de  terra : os  mareantes  lhe  cha- 
mam ilha  do  marco,  porque  com  ella,  por  ter  uma  serra  alta,  se  de- 
marcam, quando  vem  demandar  qualquer  das  outras.  No  cume  desta 
serra  da  parte  do  noroeste,  se  achou  uma  estatua  de  pedra  posta  so- 
bre uma  lage,  que  era  um  homem  em  cima  de  um  cavallo  em  osso,  e 
o homem  vestido  de  uma  capa,  como  bedem,  sem  barrete,  com  uma 
mão  na  coma  do  cavallo,  e o braço  direito  estendido,  e os  dedos  da 
mão  encolhidos,  salvo  o dedo  segundo,  a que  os  latinos  chamam  index, 
com  que  apontava  contra  o ponente. 

Esta  imagem,  que  toda  sahia  massiça  da  mesma  lage,  mandou  el- 
Rei  D.  Manuel  tirar  pelo  natural  por  um  seu  criado  debuxador,  que 
se  chamava  Duarte  Darmas,  e depois  que  viu  o debuxo,  mandou  um 
homem  engenhoso,  natural  da  cidade  do  Porto,  que  andára  muito  em 
França  e Italia,  que  fosse  a esta  ilha  para  com  aparelhos,  que  levou, 
tirar  aquella  antigualha:  o qual  quando  de  lá  tornou  disse  a el-Rei 
que  a achára  desfeita  de  uma  tormenta,  que  fizera  o inverno  passado': 
mas  a verdade  foi  que  a quebraram  por  mau  azo,  e trouxeram  pedaços 
delia,  a saber,  a cabeça  do  homem,  e o braço  direito  com  a mão,  e uma 
perna,  e a cabeça  do  cavallo,  e uma  mão,  que  estava  dobrada  e levan- 
tada, e um  pedaço  de  uma  perna>  o que  tudo  estere  no  guarda  roupa 
d'el-l\ei  alguns  dias;  mas  o que  se  depois  fez  destas  cousas,  ou  onde 
se  puzeram,  eu  o não  pude  saber.» 

Temos  pois  a favor  da  existência  desta  antigualha  o testemunho 
de  'um  escriptor  tão  douto,  tão  pouco  crédulo,  e tão  judicioso,  como 
sabemos  que  era  Damião  de  Goes,  e o mostram  as  suas  obras:  de  um 
escriptor  que  ijão  se  contenta  com  repetir  o que  por  ventura  teriam 
dito  outros  antes  delle;  mas  o attesta  e confirma  com  factos  positivos, 
e públicos,  acontecidos  no  seu  tempo;  citando  pessoas  determinadas, 
mandadas  por  el-rei  D.  Manuel  para  debuxarem,  e depois  para  des- 
montarem a estatua,  e a trazerem  a Portugal;  referindo  o successo  des- 
tas diligencias,  notando  os  fragmentos  da  estatua  que  vieram  ao  reino, 
e finalmente  indicando  o logar  em  que  se  guardaram  e estiveram  de  • 
positados,  isto  é,  a guardaroupa  d’el-Rei,  da  qual  era  encarregado  na- 
qiielle  tempo  Fructuoso  de  Goes,  irmão  do  proprio  chronista. 

E não  pára  só  nisto  a miudeza  e exacção  histórica  de  Damião  de 
Goes,  senão  que  nos  dá  noticia  do  letreiro  entalhado  na  rocha,  abaixo 
do  logar  em  que  estivera  collocada  a estatua;  aponta  a pessoa,  que  o 
mandou  examinar  e copiar,  o anno  em  que  isto  se  fez,  e o pouco  fructo 
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que  resultou  desta  investigação;  passando  ainda  depois  a expender  a 
sua  opinião  e juizo  conjectural  ácerca  da  gente,  que  em  tempos  anti- 
gos poderia  ter  aportado  á ilha  do  Corvo,  e deixado  nella  aquella  me- 
mória; e lembrando  por  ultimo,  que  bem  se  poderia  acaso  tirar  a limpo 
alguma  boa  conjectura  a tal  respeito,  se  á ilha  fossem,  ou  se  mandas- 
sem pessoas  instruidas  nas  linguas  da  Noruega,  Gothia,  Suécia,  ou  Is- 
lândia, donde  elle  julga  verosimil,  que  tivessem  vindo  os  auctores  de 
tão  notável  monumento. 

A vista  de  tudo  isto  quereriamos  nós  agora  perguntar  ao  douto 
geologo,  se  com  eífeito  ainda  julga  verificada  de  pura  quimera  a es- 
tatua equestre  da  ilha  do  Corvo:  e no  caso  que  elle  insistisse  na  sua 
opinião,  lhe  pediriamos  muito  de  mercê,  que  nos  dissesse  os  fundamentos 
que  tinha,  ou  tivera,  para  assim  tão  ligeiramente  a adoptar,  e tão  de- 
cisivamente a dar  por  certa. 

Elle  nem  ao  menos  pode  allegar  a seu  favor  alguma  presumida 
inverosimilhança  do  facto,  fundada  na  sua  singularidade,  ou  raridade. 

Já  Goes  parece  ter  querido  occorrer  de  algum  modo  a uma  se- 
melhante lembrança,  quando,  para  mostrar  a possibilidade  de  ser  aquella 
memória  obra  da  gente  do  norte,  reflecte  e prova  que  todas  as  nações 
daquellas  partes  costumavam  fazer  entaUiar  e esculpir  os  seus  feitos, 
acontecimentos  e façanhas  em  rocha  de  pedra  viva,  para  mór  lembrança 
e perpetuidade  dos  casos,  que  lhe  aconteciam,  como  naquellas  provindas 
todas  (diz  o chronista)  hoje  em  dia  se  vê,  e acham  em  muitas  partes  delias 
imagens,  e historias  entalhadas,  abertas,  esculpidas,  e escriptas  em  ro- 
chedos, e outras  pedras  altas,  e de  maravilhosa  grandeza. 

E isto  que  o chronista  escrevia,  ha  perto  de  tresentos  annos,  re- 
ceberia hoje  muito  maior  luz  das  indagações,  viagens,  trabalhos  e es- 
criptos  de  tantos  sábios,  e de  tantas  sociedades  litterarias,  que  nos  tem 
dado,  e estão  cada  dia  dando  a conhecer  varias  riquezas  da  antiguidade 
de  todas  as  partes  do  mundo,  e os  admiráveis  monumentos,  que  a in- 
dustria e o trabalho  humano  por  ellas  espalhou  desde  os  mais  remotos 
tempos.  De  maneira  que  seria  hoje  uma  bem  miserável  e bem  insensata 
preoccupação  suppor,  que  as  obras  das  artes  sómente  fossem  conhe- 
cidas e praticadas  pelas  nações  e povos  da  índia,  do  Egypto,  da  Phe- 
nicia,  da  Grécia,  ou  de  Roma,  e totalmente  desconhecidas  ou  estranhas 
ás  nações,  que  nós  chamamos  barbaras,  quando  a historia  moderna  tem 
desvanecido  esta  mesquinha  idéa,  publicando  collecçÕes  copiosas  dos 
monumentos  archeologicos  de  todas  as  cidades  e de  todos  os  povos. 
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ximam  ora  se  affastam^  muitas  vezes  se  confundem,  mas  que  sempre 
se  destacam  no  ceu  azul. 

Natural  era  que  o problema  da  sua  construcção  fosse  debatido. 
Desses  viajantes  salientam-se  Shaw,  Pococke,  Lepsius  e Ebers  (^)  para 
não  citar  outra  vez  o excellente  trabalho  do  meu  amigo  Choisij,  aqui 
presente,  e tantos  outros  de  quem  fallaremos  á medida  que  progredir- 
mos na  nossa  succinta  discripção;  pois  não  os  quero  enfadar  com  as- 
sumptos que  são  de  todos  conhecidos. 

Cada  uma  das  grandes  capitaes,  que  o Egypto  teve,  reservou  um 
espaço  para  a sua  necropole,  que  sempre  ficava  a uma  distancia  con- 
siderável da  cidade,  e onde,  como  hoje,  havia  locaes  de  diversas  espe- 
cies  para  os  enterramentos  desde  a valia  commum,  até  á pyramide. 

Em  torno  de  Memphis,  a primeira  grande  capital,  formaram-se 
cinco  grupos  bem  distinctos  destas  construcçÕes,  onde  modernamente 
se  tem  feito  descobertas  muito  interessantes  fig.^  Lii. 

1. °  O de  Abu-Roach,  que  está  quasi  completamente  arrazado,  é 
o que  ficava  mais  ao  Norte  e pouco  tem  que  ver. 

2. ®  A 8 kilometros  ao  Sul  ficam  as  chamadas  Pyramides  e necro- 
pole de  Gizé. 

3. ®  As  pyramides  de  Zãuivet  el-Aryân. 

4. ®  Sempre  caminhando  para  o Sul,  as  pyramides  e grande  necro- 
pole de  Sakkãra,  que  seria  a mais  próxima  da  antiga  Memphis,  que 
comprehende  também  as  de  Abousir. 

5. ®  Finalmente  as  que  ficam  mais  ao  Sul  são  as  pyramides  e ne- 
cropole de  Dahchúr. 

Desta  ultima  a Abu-Roach  distam  38  kilometros  ao  longo  do 
escarpado  do  planalto  do  deserto,  onde  as  areias  se  movem  ao  sabor 
dos  ventos,  formando  vagas  como  as  aguas  do  mar. 

Entre  as  duas  arribas  do  deserto  arabico  e do  deserto  libyco  o 
Nilo  corre  mais  proximo  da  margem  direita  ou  do  nascente,  e fica  para 
o lado  do  poente  uma  larga  campina,  leziria  ou  varzea,  que  durante  as 
cheias  é sempre  coberta  pelas  agoas  até  ao  sopé  dos  escarpados. 

No  meio  ha  uma  altura  ou  pequeno  cerro,  é onde  se  encontram  as 
ruinas  de  Memphis. 

A geande  cidade  occupava  todos  aquelles  terrenos  elevados,  fóra 


(b  Veja-se  a magnifica  traducção  de  Pinheiro  Chagas  do  Egypto  por  Ebers 
publicada  pela  Empreza  Editora. 
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das  innundaçoes  e provavelmente  defendendo-se  por  meio  de  muros 
de  caes  e diques  de  protecção  estendeu-se  até  ao  Nilo,  proximo  a Bé- 
drachin,  onde  existem  ainda  minas  de  certa  importância.  Formaria 
antigamente  uma  ilha? 

É assumpto  que  para  nós  agora  não  tem  grande  importância  a 
não  ser  para  saber  se  o transporte  dos  caixões,  que  em  muita  parte 
se  vê  figurado  feito  por  meio  de  barcos,  não  era  allusivo  á viagem  a 
Abydos,  como  geralmente  se  interpetra,  para  fazer  uma  visita  ao  grande 
deus  Osiris;  mas  sim  para  ir  para  a necropole,  que  ficaria  separada  da 
cidade  por  um  braço  do  Nilo.  As  duas  hypotheses  são  adrnissiveis  e 
se  a primeira  é a que  tem  mais  adeptos,  não  admira  por  que  as  repre- 
sentações muraes,  quer  esculpidas  quer  pintadas,  são  feitas  nos  masta- 
bas  e tumulos  da  gente  rica  que  provavelmente  fazia  depois  da  morte 
a viagem  d^Abydos,  para  que  o Deus  tutelar  das  sombras,  e que  pesava 
as  almas  lhes  fosse  propicio.  Ainda  hoje  a raça  judaica  tem  grande 
empenho  de  ir  repouzar  no  Valle  do  Cédron  ou  de  Josaphat,  nos  ar- 
redores de  Jerusalem,  para  estar  proximo  quando  houver  o juizo  final 
e a resurreição  dos  mortos. 

Quando  se  sobe  o Nilo  do  Cairo  para  Bédrachin  para  visitar  as 
minas  de  Memphis  é dhim  effeito  decorativo  o ver  todas  as  pyramides 
illuminadas  pelo  sol  nascente  por  detraz  da  montanha  de  Mokattam, 
pei'filadas  na  fimbria  do  deserto.  E uma  decoração  realista  dhim  alto 
valor  artistico  d^impressão  e de  sugestão. 

As  de  Gizé,  refletindo  o sol  de  chapa,  pois  as  suas  faces  estão 
orientadas  segundo  os  quatro  rumos  cardeaes,  sobrelevam  ás  outras 
mais  ou  menos  em  minas,  mas  dando  sempre  ideia  da  sumptuosidade. 
A muitos  respeitos  é curioso  ver  a planta  de  cada  uma  destas  necro- 
poles,  para  se  conhecer  das  relações  dos  jazigos  com  as  difíPerentes 
pyramides  que  correspondiam  aos  reis  ou  .principes,  emqnanto  que  os 
mastabas  ou  casas  mortuárias  dos  ministros  ou  escribas  e dos  grandes 
sacerdotes  são  quasi  tão  ricas  e sem  duvida  mais  curiosas  pelas  ins- 
cripçÕes  gravadas  e painéis  em  alto  relevo  d\im  valor  archeologico 
inextimavel.  Ha  necropoles,  porém,  que  são  exclusivamente  formadas 
por  hfipogeos  ou  sgringas^  tanto  para  os  reis  como  para  os  nobres  e 
plebeos. 

Além  disso  em  muitas  necropoles  além  dos  jazigos  para  homens, 
ha  os  dos  animaes,  como  o dos  bois  Apis  em  Sakkara  e em  Alexan- 
dria. Neste  caso  os  tumulos  chamavam-se  Serapéums.  A ligação  da 
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vida  destes  animaes,  descripta  nos  sarcophagos  de  cada  um,  são  d’um 
alto  interesse  historico. 

Ha  necropoles  de  macacos  como  em  Assuam  etc.  Em  Arsinõe  e 
Crocodilopolis  ha  a necropole  dos  crocodillos  (ao  Sul  de  Esnée).  A 
das  serpentes  encontra-se  em  Buto. 

Um  cemiterio  de  gatos  e ibis  acha-se  em  Sakkãra. 

Pyramiães 


Estas  construcçÕes  merecem  um  estudo  mais  demorado  por  muitas 
razoes,  principalmente  por  serem  os  monumentos  das  primeiras  dynas- 
tias  do  Egypto. 

Das  duas  primeiras  dynastias,  que  comprehendem  17  reis  segundo 
Manethon  e as  tabellas  de  Abydos  e de  Karnak  só  se  encontrou  o tu- 
mulo do  rei  Menés,  o primeiro  reconhecido  como  tal  em  todo  o paiz 
do  Egypto,  pois  tem  no  seu  carimbo  (Cartouche)  os  hieroglyphos  da 
planta  sobre  a letra  í e da  abelha  sobre  a mesma  letra,  o que  quer 
dizer  Rei  do  Norte  e do  Sul, 

O primeiro  rei  que  no  carimbo  usou  do  titulo  de  Filho  do  Sol  foi 
o ultimo  da  iii  dynastia.  Depois  este  titulo  foi  usado  com  interrupções 
até  se  chegar  á xvii  dynastia  de  Thebas,  cujos  reis  a usaram  sempre 
dahi  em  diante. 

Os  differentes  egyptologos  dão  para  as  datas  correspondentes  ao 
começo  de  cada  dynastia  annos  muito  diíFerentes,  segundo  os  docu- 
mentos que  examinaram  e os  conhecimentos  chronologicos,  que  pos- 
suiam. 

Vou  dar-lhes  um  exemplo  para  a primeira  dynastia,  que  teria 
começado  no  anno  (antes  de  Christo)  de,  segundo; 


Champollion  de  Figeac 

Lepsius 

Beugsch 

5.867 

3.892 

4.400 

Mariette 

5.004 


Entre  Champollion  de  Figeac  (le  jeunej  e Lepsius  ha  uma  diffe- 
rença  de  quasi  2.000  annos! 

E cousa  notável  desde  Mariette  tanto  Pétrie  como  Masperó  vão  ap- 
proximando-se  cada  vez  mais  de  Champollion,  e talvez  se  chegue  a dar 
para  a existência  de  Menés  a epoca  de  6.000  annos  antes  de  J.  C. 

E nos  caixões  das  múmias  que  estas  datas  se  encontram  mais 
authenticas;  e pela  descoberta  de  Morgan  em  Nakâde  do  tumulo  de 
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Menés,  é que  as  datas  correspondentes  se  vão  verificando^  assim  como 
por  outras  inscripçoes  em  estellas  e tumulos  (Canopo,  Rosette^  etc.). 

A pyramide  mais  antiga  que  se  conhece  é a de  Zoser^  rei  da  iii 
dynastia  chamada  a pyramide  em  degraos  da  necropole  de  Sakkâra. 
Chronologicamente  vem  logo  depois  as  grandes  pyramides  dos  tres 
grandes  reis  da  IV  dynastia. 

A maior,  que  tem  ainda  147  metros  d^altura,  foi  chamada  pelos 
Egypcios  0 logar  do  esplendor  de  Khufu  ou  de  Khéops. 

As  dimensões  primitivas  não  eram  tão  grandes  e parece  que  não 
teria  mais  de  100  metros  de  lado  que  corresponderia  ao  núcleo  cen- 
tral inferior,  donde  partiria  um  poço  que  ia  dar  á camara  subterrânea, 
mas  a vida  de  Khéops  continuando  a prolongar-se  elle  foi  também  en- 
grandecendo o seu  tumulo  que  de  facto  chegou  a ter  233  metros  de  lado. 

A orientação  das  suas  faces  é a dos  pontos  cardeaes,  co- 
mo todas  as  pyramides,  sendo  portanto  a sua  base  perfeitamente 
quadrada. 

A sua  concepção  é devéras  grandiosa  e a execução  denota  mui- 
tos conhecimentos  da  arte  de  construir  e de  dirigir  os  homens  em 
tão  largos  estaleiros  nas  duas  margens  do  Nilo. 

A entrada  é sempre  na  face  do  norte  e está  umas  vezes  ao  pé  da 
base,  outras  vezes  a uma  certa  altura,  onde  se  fez  uma  camara  trian- 
gular, que  depois  se  tapou  com  o revestimento,  que  n^umas  foi  todo  de 
granito  de  cores  diíferentes,  n^outras  de  calcareo  e granito  muito  bem 
trabalhados  dando  a impressão  de  fachas  horisontaes,  perfeitamente 
cerzidas.  Destes  revestimentos  pouco  existe,  formando  montões  d^es- 
combros  no  sopé,  principalmente  no  meio.  D^ali  tem  saido  muita  pedra 
para  as  construcçÕes  modernas,  apezar  das  pedreiras  de  Mokattam  es- 
tarem mais  próximas,  mas  aquelles  materiaes  são  de  muito  melhor 
qualidade. 

Como  dissemos  a primeira  intenção  de  Khéops  foi  de  fazer  uma 
camara  subterrânea  para  o sarcofago,  e nesse  caso  a entrada  era  con- 
tra o chão,  sendo,  porém,  augmentada  muito  a construcção  fez-se  a 
camara  funeraria  á altura  de  42  metros  tendo  uma  galeria,  que  sobe 
até  lá  com  secções  variaveis,  tendo  a ultima  o teçto  muito  alto,  mais 
de  8 metros,  e as  faces  perfeitamente  trabalhadas,  não  se  podendo  in- 
troduzir nas  juntas  nem  a ponta  dhim  canivete  nem  um  cabello.  O 
carneiro  ou  salla  funeraria  do  rei  é toda  revestida  de  granito  polido  e 
mede  5,™20  por  10,’"43  sendo  coberta  por  nove  enormes  pedras  com 


457 


5, ""64  de  comprimento^  que  os  constructores  não  quizeram  carregar, 
fazendo  superiormente  desvãos,  a que  se  póde  subir  por  meio  d’uma 
escada  posta  na  parte  mais, alta  da  rampa  d^accesso. 

O sarcophago  estava  vazio;  por  fóra  delapidado;  e foi  roubado  no 
tempo  da  xx  dynastia,  quando  começaram  as  desordens  internas  no 
tempo  dos  últimos  Ramsidas. 

Os  desvãos  de  descarga  tinham  supperiormente  um  espaço  pris- 
mático formado  por  duas  series  de  pedras,  postas  de  canto  mas  um 
pouco  inclinadas.  Dizem  muitos  que  estas  precauções  dos  architectos 
foram  exageradas,  mas  podia  succeder  como  em  muitos  hypogêos,  que 
não  pòdem  visitar-se  por  causa  dos  desabamentos. 

Para  que  se  pudesse  respirar  mais  facilmente  fizeram-se  respira- 
douros, tendo  a secção  de  0,""15  por  0,""20,  que  vão  alargando  succes- 
sivamente  para  cima  tendo  um  71  metros  e o outro  53  metros  d^ex- 
tensão.  Vê-se  quanto  se  tinha  sido  previdente  para  que  o defunto  pu- 
desse respirar,  afim  de  executar  os  trabalhos  d^além  tumulo,  a que 
Osiris  o sujeitasse! 

A galeria  d^ascensão  ao  carneiro  está  obstruida  coih  grandes  blo- 
cos de  granito  ali  collocados,  logo  que  a mumia  foi  encerrada  no  mau- 
soléo,  mas  nem  assim  os  delapidadores  dos  tumulos  deixaram  de  pene- 
trar, abrindo  caminho  nos  muros  lateraes  da  galeria  e evitando  os 
blocos  de  granito,  que  seria  muito  difficil  remover. 

A segunda  pyramide  de  Khéphren  ou  Chéfrên  é designada  pelos 
egypcios  pela  denominação  de  grande  é Khéphren. 

É a que  está  em  melhor  estado  de  conservação;  ainda  tem  uma 
parte  do  revestimento  em  cima,  junto  ao  vertice. 

As  suas  faces  formam  um  angulo  maior  com  o horisonte  e por 
isso  parece  mais  elegante  que  a maior. 

Mas  sob  este  ponto  de  vista  a que  lhes  leva  mais  vantagem  é a 
terceira,  a mais  pequena,  a que  os  egypcios  chamaram  divino  é Mykérmo, 
ou  Menkhérés  como  lhe  chama  Manéthon.  Destas-  tres  pyramides  os 
sarcophagos  foram  saqueados,  sendo  quebradas  as  tampas  que  eram  de 
porphyro  ou  de  fino  granito.  As  tassas  inferiores,  quando  se  percutem, 
dão  um  som  metallico. 

Ao  vandalismo  dos  egypcios  das  dynastias,  em  que  houve  grandes 
desordens  intestinas,  juntou-se  também  o dos  invasores  e até  recente- 
mente o Coronel  Vyse  fez  um  poço  ou  tunel  no  interior  da  3.^  pyra- 
mide que  não  tem  explicação  plausivel. 
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Junto  á grande  pyramide  (lado  do  Sul)  existe  um  grupo  de  tres 
pyramides  pequenas,  que  segundo  Herodoto  são  das  filhas  de  Khéops,  (') 
e o mesmo  succede  do  lado  O.  da  terceira  pyramide  de  Menkerés. 

Em  torno  ha  ruinas  de  muitos  mastabas,  e tumulos  d^alvenaria 
cortados  na  rocha,  que,  parece,  terem  occupado  espaços,  delimitados 
por  muros. 

Pouco  se  tem  encontrado  de  valor  nestas  necropoles,  não  obstante 
as  escavações  continuam. 

Não  longe  para  E.  está  a sphinge  e o templo  de  granito. 

Dois  problemas  archeologicos  que  não  foi  aindíi  possivel  decifrar 
por  completo. 

(iuem  construio  íí sphinge?  Parece  ter  sido  Amenemhêt  iii, o quinto 
rei  da  xii  dynastia,  que  foi  uma  das  gloriosas  do  Egypto  e que  cons- 
titue  com  as  seguintes  ató  a xvi  inclusivé  o medio  Império,  ou  o pri- 
meiro império  thebaico. 

' Porque  é que  este  rei  que  construio  a pyramide  e grande  templo 
Hauára,  ([ue  se  diz  o antigo  labyrintho,  junto  do  lago  .^íoeris,  veio  a 
Gizé  e mandou  coi*tar  na  rocha  viva  uma  figura  tão  extraordinária  co- 
mo a da  .sphinge? 

Nem  mesmo  se  pode  hoje  dizer  que  seja  um  leão  com  cabeça  de 
homem  pois  nas  duas  vezes  que  a visitei  pareceu-me  uma  leòa  com 
cabeça  de  inullier  coberta  por  um  panno  ou  mantilha  ás  riscas  de  co- 
res difierentes,  que  era  segura  por  um  aro  metallico,  que  a apertava 
contra  a testa,  tendo  um  nranis  em  posição  de  defeza,  como  quem  a pro- 
tegia. Este  toucado  ainda  hoje  se  vê  na  Nubia,  e na  fig.^  lxix. 

A esculptura  reconliece-se  ter  sido  perfeitissima,  e as  côres,  que 
aqui  e ali  ainda  se  divisam,  devem  ter  sido  vivissimas. 

A ponta  da  rocha  em  que  foi  cortada  vê-se  bem  que  era  formada 
de  camadas  de  calcareo  de  dureza  e coloração  variaveis,  de  sorte  que 
successivamente  os  dilferentes  reis  foram  supprindo  por  alvenaria  de 
tijolo  as  partes  que  caiam,  e assim  garantiram  a sua  conservação  du- 
rante 5.000  annos. 

Assim  chegou  até  ao  presente,  o que  não  succedeo  aos  colossos 
de  Abu-Simbel,  a cuja  ruina  estamos  assistindo! 


(')  Esta  passagem  do  historiador  grego  deu  origem  ao  romance  de  Pros- 
per  Castanier  = d cortesã  de  Memphis. 
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As  areias  do  deserto  tem  soterrado  successivamente  a sphingc, 
mas  por  varias  vezes  tem  sido  desaterrada,  como  no  tempo  de  Thutmés 
IV  e ultimamente  por  Mariette. 

Os  ptolomeos  e romanos  fizeram  em  torno  muros  de  tijolo  para 
ver  se  as  areias  não  a invadiam  nem  o templo  de  Granito^  onde  Ma- 
riette encontrou  n^um  poço  nove  estatuas  de  Khèphrén^  e muitas  de 
cynocéphalos. 

Parece  esta  ultima  circumstancia  ser  uma  prova  de  que  este  edi- 
ficio  em  que  não  se  vê  uma  letra^  um  signal,  um  simples  risco  seria 
um  templo  funerário,  a que  estavam  juntas  sallas  para  recepções,  em 
que,  é tradição,  se  passaram  horríveis  scenas  de  vingança,  como  a da 
rainha  Nitakris  que  convidou  para  um  banquete  os  assassinos  do  marido 
e depois  os  mandou  afogar,  subindo  a agua  por  uma  conducta  subterrâ- 
nea, que  ella  abriu,  refugiando-se  nMm  quarto,  cheio  de  cinzas  com  que 
tapou  a porta  para  a agua  não  entrar.  Foi  a Luci  ecia  Borgia  d^aquelle 
tempo. 

A scena  poderia  ter-se  dado  aqui  onde  ha  duas  grandes  sallas, 
uma  das  quaes  tem  6 espaços  na  parede  para  sarcophagos  e antes  um 
quarto  forrado  de  alabastro. 

E cousa  curiosa,  que  fosse  aquella  rainha  que  tenha  acabado  a 
pjramide  de  Mykerino,  dando-lhe  um  revestimento  de  syenite.  E tra- 
dição que  teve  a energia  avoenga  de  Makeré. 

Não  terminarei  sem  lhes  ler  a opinião  sobre  este  templo 
de  Charles  Blanc,  um  dos  mais  competentes  modernos  criticos  da 
arte. 

«Este  edificio  unico,  é todo  de  alabastro  e granito,  cuja  mages- 
tade  reside  na  construcção  pura,  na  collocação  simples  dos  mate- 
riaes  sem  ornato,  nem  desenhos,  sem  cores,  nem  insciípçoes  ou  escul- 
pturas.j 

«Que  se  pudesse  chegar  a este  effeito  tão  grandioso  com  blo- 
cos de  granito  e alabastro,  é nm  problema  para  o meu  espirito; 
mas  problema  que  está  resolvido.  Dou  as  mãos  á palmatória  e ar- 
rependo-me de  ter  dito  que  os  cubos  sobrepostos,  hombreiras  e 
lintéis,  pilares  e muros  não  poderiam  constituir  uma  architectura. 
O templo  da  sphinge  desenganou-me  com  surpreza  minha.  Vi  ali 
que  nunca  se  attinge  tanto  o sublime  como  quando  se  poe  de  parte  o 
bello». 

Nisto  o sr.  Charles  Blanc  exagera:  O que  ali  maravilha  são  as 
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proporções  e a harmonia,  aliadas  á simplicidade,  que  são  o caracterís- 
tico do  bello. 

Deixemos  o grandioso  panorama  de  Gizé  para  visitar  as  outras 
necropóles  ao  sul. 

Em  Zâuiyet  eP-Aryân  ha  duas  pyramides  muito  arruinadas,  mas 
cujas  bases  ainda  tem  90  metros  de  lado. 

Em  Abusir  ha  tres  pyramides  grandes  e outras  menores,  que 
parecem  ter  pertencido  aos  reis  da  v dynastia,  havendo  também  mas- 
tabas  que  são  das  mais  antigas,  mas  muito  mais  deterioradas.  Ha 
restos  de  14  pyramides,  todas  d^alvenaría,  e da  do  rei  Sehouré  ainda 
se  pode  avaliar  a altura  primitiva  em  45,50  metros  e vêr  um  cami- 
nho para  um  templo,  cujos  escombros  se  veem  na  base  da  escarpa 
para  leste.  Proseguindo  para  o S.  chega-se  em  pouco  tempo  a Sak- 
kãra,  onde  houve  numerosas  pyramides,  muitas  derruidas  actualmente, 
sobresaindo  comtudo  a denominada  em  degráos,  por  ser  feita  em  6 
partes  sobrepostas  em  recuo  uma  das  outras,  com  a altura  total  de 
59  metros. 

Esta  pyramide,  a mais  antiga  que  se  conhece  pois  data  da  3.^  dy- 
nastia é anterior  ás  celebres  de  Gizé  e está  em  soíFrivel  estado  de 
conservação. 

Não  longe  está  a pyramide  de  Omos  da  v dynastia  e quasi  todas 
as  outras  pertencem  á vi  dynastiaj  que  é conhecida  pela  designação 
dos  Pepis,  em  que  o poder  egypcio  já  decaia  do  seu  fulgor  das  iv  e 
v dynastias. 

As  dynastias  seguintes  (vii  á x)  governam  apenas  em  Memphis 
e em  Herakléopolis;  para  os  lados  de  Abydos  não  levam  o seu  domi- 
nio  mais  além,  até  Thebas.  De  sorte  que  a xi  dynastia  é já  constituida 
pelos  príncipes  desta  ultima  região  que  se  fizeram  reis. 

Não  obstante  os  reis  da  xili  dynastia,  já  do  medio  império  e the- 
baica,  fizeram  pyramides  em  Dahchür,  Licht,  Hauára  e Illahum,  em- 
quanto  que  o primeiro  rei  da  iv  dynastia,  Snofre  construio  uma  py- 
ramide em  Meidftm  ao  Sul  de  Licht. 

Mais  ao  Sul  as  pyramides  acabam  e começa  o uso  dos  tumulos 
em  liypogéos. 

Em  Sakkára  é onde  se  encontram  em  melhor  estado  de  conser- 
vação os  mastabas;  mas  deve  dizer-se  que  as  pyramides  de  Dahchür 
e as  outras  ao  Sul  déram,  quando  regularmente  exploradas  por  Mor- 
gan collecçÔes  de  enfeites  e de  joias  lindissimas. 
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Mastahas 

Os  de  Sakkâra  começaram  a ser  explorados  por  Mariette  com 
todo  o cuidado  e começou  então  a entrar-se  num  conhecimento  mais 
documentado  dos  principios  religiosos  e dos  usos  e costumes  da  vida 
egypcia,  que  se  encontrou  representada  nos  registos  em  altos  relevos, 
que  ali  existem  forrando  de  cima  a baixo  as  paredes  dos  mastabas, 
que  se  pôde  dizer  ser  a casa  do  morto  tão  rica  e confortável,  como  o 
- fôra  a do  vivo. 

Ali  havia  sala  para  receber  as  visitas,  quartos  para  descan- 
çar, compartimentos  para  trabalhar,  dispensa  para  os  presentes,  etc., 
etc. 

Já  vimos  uma  caçada  do  intendente  Ti  aos  hypopotamos,  no  meio 
d^um  rio  ou  lago  com  as  margens  cheias  de  lotus  (fig.  xvi). 

Nessa  mesma  casa  mortuaria,  que  está  em  Sákkara,  junto  da  ha- 
bitação-kioske  de  Mariette-bey,  encontram-se  as  representações  da  vida 
que  elle  passou  neste  mundo  e dos  trabalhos  que  elle  tinha  d^executar 
no  outro  para  poder  entrar  nos  Campos  Elysios. 

A perfeição  destas  esculpturas  dá  ideia  nitida  da  alta  civilisação 
a que  se  tinha  chegado  no  Egypto,  durante  as  primeiras  dynastias. 
Sendo  assim  quantos  séculos  se  teriam  passado  desde  a existência  de 
Osiris,  íris  e Horus  que  foram  reis  do  baixo  e do  alto  Egypto  e já  po- 
diam viajar  da  Philéa  a Abydos,  onde  se  acharam  os  seus  tumulos, 
e cuja  tradicção  se  perdia  então  na  noite  dos  tempos!? 

Não  é,  porém,  só  esse  mastaba  que  ali  se  encontra;  o de  Meri 
não  é menos  notável;  o de  Sabú,  o de  Ka-gem-né,  e o de  Ptah- 
hotep. 

Já  na  necropole  de  Gizé  havia  mastabas,  mas  em  mau  estado  de 
conservação,  á excepção  do  mastaba  dos  numeros^  assim  chamado  por 
que  estão  marcadas  em  numeros  as  quantidades  de  bois,  vaccas,  vitellas, 
carneiros  que  o proprietário  teve,  mas  não  se  tem  podido  ainda  iden- 
tificar o seu  nome. 

Os  'mastabas,  sendo  os  tumulos  dos  altòs  funccionarios,  estavam 
de  ordinário  junto  ás  pyramides  ou  tumulos  dos  reis,  em  cujo  tempo  vi- 
veram, de  sorte  que  auxiliam  muito  para  a historia  das  dynastias. 
N^algumas  encontraram-se  alguns  papyros  mas  é sobretudo  nos  hypo- 
géos  que  estes  mais  se  teem  encontrado. 
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Hypogéos  ou  Syríngas 

Uma  ultima  forma  de  tumulos  foi  para  os  grandes  a dos  hypo- 
géos ou  syringas,  que  durante  o império  antigo  e medio  foi  reservada 
para  a gente  pobre  e depois  na  xvii  dynastia  passou  a ser  também 
para  a gente  rica. 

Pode  dizer-se  que  as  pyramides  acabam  em  Herakléopolis,  e que  os 
mastabas  finalisam  em  Abydos;  mais  para  o sul  são  sempre  hypogéos. 
Não  se  achou  outra  explicação  a dar  deste  facto,  senão  que  as  pyrami- 
des já  tinham  sido  abertas  pela  plebe  amotinada  para  ver  se  encontrava 
thesouros  que  lhe  permittissem  comprar  cereaes  para  minorar  a fome. 

No  tempo  dos  Hyksos  já  muitas  sepulturas  foram  violadas;  o que 
não  admira  pois  eram  pastores  semi-selvagens.  Então  os  reis  de  The- 
bas  entenderam  fazer  hypogéos  no  flanco  da  montanha  oeste  e collo- 
car  o seu  sarcofago  no  fim  de  grandes  galerias  ou  syringas,  que  se 
dispunham  de  modo  que  não  fosse  facil  dar  com  a niumia,  ás  vezes 
em  poços  profundos,  como  em  Tell  eF-Ainarna  (fig.^  Liii). 

Na  necropole  de  Thebas,  que  é a,  que  tem  hypogéos  mais  com- 
pletos, foram  collocal-os  no  fundo  de  valles  e disfiladeiros  tortuosos, 
de  modo  que  é difficil  encontral-os,  quando  mais  não  seja  senão  pela 
difficuldade  do  accesso. 

Os  hypogéos  mais  interessantes  pelo  Nilo  acima  podem  classifi- 
car-se do  seguinte  modo: 

1. ®  De  Bénihassan  incluindo  os  de  Kom-el-Ahniar 

2. "  De  Deir  en  Nakhlé 
*3.°  De  Tell  eF-Amarna 

4. °  De  Mágbdé  a Siüt 

5. “  De  Abydos 

6. *^  De  Nakadé 

7. °  De  Thebas 

S.®  De  El-Kab 

9.°  Finalmente  os  dkA.ssuan 

Em  todas  as  necropoles  acima  descriptas  ha  hypogéos,  alguns  dos 
quaes  déram  nas  pesquizas,  methodicamente  feitas,  objectos  de  muito 
interesse  que  se  acham  no  British  ]\Iuséum,  no  Louvre,  no  museo  do 
Cairo  e n’alguns  outros. 
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Os  que  existem  porém  acima  de  Herákleopólis  tem  importância 
muito  maior  a todos  os  respeitos.  Os  que  formam  o grupo  de  Béni- 
hassan  são  interessantes  pela  sua  construcção^  pois  é ali  que  se  encon- 
tram as  columnas  protodoricas  de  que  já  falámos  (fig.^  xv)  e aprecia- 
mos a sua  origem  artística,  assim  como  da  columna  lotiforme. 

Além  dos  hypogéos  ha  um  Spéos  de  Artémidos  que  os  arabes 
chamam  as  cavalariças  de  Atifa?',  que  foi  um  heroe  antigo  da  sua  his- 
toria. O grande  hypogéo  de  Asiút  tem  o mesmo  nome  arabe. 

As  pinturas  e inscripçôes  de  Bénihassan  tem  um  grande  valor 
historico,  e representam  os  usos  e costumes  do  tempo  do  medio  im- 
pério, emquanto  que  os  de  Kom-el-x4.hmar  ou  colina  encarnada  são  do 
fim  do  antigo  império. 

Os  hypogéos  de  Knemholep  e de  Ameni  são  os  mais  notáveis  e 
bem  conservados. 

No  grupo  de  Tell-el-Amarna  é considerado  como  mais  importante 
o mandado  fazer  por  Amenophis  iv,  que  tendo  apostatado  a religião 
de  Ainon  pelo  culto  do  sol,  abandonou  Thebas  e veio  construir  um 
palacio  com  todas  as  dependencias  e as  casas  dos  funccionarios  da 
sua  corte,  num.  território  que  elle  mandou  considerar  como  sagrado  e 
que  comprehende  porções  das  duas  margens  do  Nilo,  onde  estão  gra- 
vadas inscripçôes  nos  rochedos  para  perpetuar  esse  facto  historico. 
É tradicção  que  foi  instigado  a isso  pela  rainha  TH  ou  Teye  sua  mãe, 
que  era  viuva  de  Amenophis  iii.  O que  é certo  é que  a arte  egypcia 
soffreu  uma  transformação  com  esta  expansão  e saida  de  Thebas,  tor- 
nando-se mais  naturalista  e procurando  sair  das  formas  convencionaes. 
O rei  mudou  de  nome  e chrismou-se  para  EkJiu-en-Eten  ou  Genio  do  Sol. 

No  seu  tumulo  ha  um  hymno  ao  Sol,  que  está  muito  damnificado, 
mas  que  em  parte  foi  reproduzido  nos  tumulos  posteriores. 

Os  de  Tell-el-Amarna  tem  agora  portas  de  ferro  para  não  soífre- 
rem  tantas  degradações,  que  produziram  verdadeiras  perdas  para  a 
arte  e a sciencia.  Mal  se  percebe  o sol  nascente  e subindo  sobre  o pylo- 
ne  do  templo,  sobre  as  montanhas  em  cujas  vertentes  passam  nume- 
rosos animaes,  estando  no  sopé  um  palacio.  Haveria  ali  a reproducção 
dos  edifícios  que  o rei  mandou  construir  e que  desabaram  todos,  logo 
que  morrco,  pois  uma  revolta  obrigou  a transferir-se  a capital  para 
a antiga  Thebas  e a ser  novamente  adorado  o deos  Amon.  O sol  ti- 
nha sido  imposto  á força,  e o seu  hymno  tinha-se  tornado  de  guerra 
e não  mystico  como  o de  S.  Francisco  d’ Assis,  que  foi  inspirado  pelo 
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nosso  Santo  Antonio.  Leio-lhes  umas  quadras  da  traducção  que  Ana- 
tole  France  fez  do  latim  para  francez: 

Je  vous  louerai,  mon  Dieu,  d’avoir  fait  aimable  et  clair 
Ce  monde  oü  vous  voulez  que  mus  attendions  de  vivre. 

■ Vous  l’avez  semé  d’ór^  d’émeraude  et  d’outremer^ 

Commc  un  peintre  qui  met  des  pemtures  dans  un  livre. 

Je  vous  louerai  d’avoir  créé  le  seigneur  Soleil, 

Qui  louit  á tout  le  monde,  de  Vavoir  voulu  faire 
Aussi  beau  quil  est  bon,  três  digne  de  vous,  vermeil,  • 
Splendide  et  rayonnant,  en  forme  exacte  de  sphére. 

Je  vous  louerai,  Seigneur,  je  vous  benirai  mon  Dieu, 


Pour  notre  sceur  la  Vie  et  pour  notre  soeur  la  Mort, 

Je  vous  louerai,  Seigneur^  d'oi'es  à mon  ultime  heure, 

Áfin  d’étre  en  mourant  le  nourrisson  qui  s’endort, 

Dans  la  belle  vesprée  et  pour  une  aube  meilleure. 

O rei  apóstata  que  tinha  martellado  tudo  o que  se  relacionava 
com  a vida  de  Makeré,  que  foi  déspota  com  os  desgraçados,  a quem 
fez  trabalhar  duramente  na  edificação  da  sua  nova  capital  não  podia 
ver  o sol  como  um  ser  bondoso  e creador,  mas  como  o astro  que  se 
empunha  a toda  a natureza  pela  sua  terrível  força  radiante. 

Por  isso  logo  que  morreo,  a sua  obra  derruio  por  completo;  apezar 
de  ter  ao  seu  serviço  ministros  e intendentes  e artistas  de  grande  valor. 

A necrópole  de  Abydos  pòde  dizer-se  que  correspondia  ás  cidades 
como  Méca,  Jerusalem  e Benáres  ou  Kioto  das  religiões  actuaes  que 
tem  as  suas  cidades  sanctas,  onde  se  veneram  os  tumulos  ou  mauso- 
leos  dos  seus  fundadores. 

Os  eg}"pcios  tiveram  sempre  a crença  de  que  Osiris,  íris  e Horus 
residiam,  ou  tinham  os  seus  cenotaphos  em  Abydos  e os  archeologos  mo- 
dernos acabaram  por  ter  essa  convicção  até  que  Amelineau  em  Maio  de 
1900  descobrio  debaixo  das  capellas  do  templo  de  Séthos  i os  tres  sar- 
cófagos, (fig.“  Liv)  um  encimado  pelo  milhafre  de  azas  estendidas  para  pro- 
teger o corpo  da  mumia,  outro  com  uma  figufa  de  mulher,  e finalmente  o 


Fig.®  LV — Planta  geral  da  necropole  de  Thebas  (margem  esquerda)  Bor..  df  Ahchit.  f Ahchfot.. 
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ig.-’  LVI  — Planta  e corte  longitudinal  do  hypogéo  de  Sethos  I.  Fig.“  LVII  -Vista  da  entrada  (1)  com  a porta  do  hypogéo  da 

Rainha  Thi  em  frente.  Canope  no  angulo. 


Fig.''  LVIII — Decoração  das  paredes  lateraes  dos  h}T)ogéos  dos  reis  Fig.*'*  LIX  Prespectiva  da  entrada  dos  hypogéos  reaes 
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proprio  milhafre  sobre  a tampa  do  caixão.  Eram  òs  tumulos  da  triade. 

A necropole  de  Thebas  é a que  se  impõe  pela  sua  extensão,  ri- 
quezas e grandiosidade  dos  mausoléus. 

Na  fig.*^  xxx  vimos  já  a sua  situação  geral,  mas  nesta  estampa 
(fig.®  Lv)  vê-se  melhor  a disposição  dos  desfiladeiros  de  Bidân-el-Mulük, 
que  á entrada  parecem  dizer- vos: 

Per  me  si  và  nella  città  dolente . . . 

E deveras  dantesco  tudo  aquillo  e se  o sol  está  claro  a reílectir- 
se  em  todas  aquellas  fragas  escalvadas,  o calor  torna-se  abrazador 
e a imagem  do  inferno  quasi  se  torna  uma  realidade. 

' As  ruinas  do  templo  funerário  de  Séthos  i em  Kurna  ainda  teem 
certa  grandiosidade;  o portico,  o hypostilo  e a columnata  da  sala  de 
Ramsés  II  ainda  são  dignas  dos  Sesostris. 

Quando  se  chega  aos  tumulos  dos  Reis  fica-se  espantado  da 
quantidade  já  descoberta  nos  dois  valles,  sendo,  no  valle  de  E.,  21 
hypogéos  de  reis,  afora  outros  de  rainhas  e pessoas  reaes;  e no  valle 
de  O.  são  5 tumulos  sem  contar  com  o de  Ey  que  é chamado  0 tumiilo 
dos  macacos  pelos  arabes,  que  é o que  está  mais  escondido. 

A construcção  dhim  hijpogéo  ou  sijringa  é sempre  a mesma.  Es- 
cavava-se na  montanha  uma  trincheira  de  5 metros  de  largo  e pro- 
funda bastante  para  se  poder  abrir  com  segurança  uma  porta  de  2 
metros  d^altura  pelo  menos,  depois  abria-se  uma  galeria  que  tinha 
muitas  vezes  3 por  õ metros  d^alto,  que  era  o vestibulo  e que  era  pin- 
tado em  seguida  com  algum  dos  textos  do  livro  do  Hadés  ou  dos  in- 
fernos. Abria-se  em  seguida  uma  larga  sala  a que  seguiam  galerias  ou 
outras  salas  no  mesmo  prolongamento  ou  desviando-se  para  a direita 
ou  para  a esquerda  com  escadas,  e muitas  vezes  em  mais  d^uma  di- 
recção para  enganar  os  profanadores;  entre  cada  peça  punha-se  sem- 
pre uma  porta  para  difficultar  o accesso  (fig.^  LVi  e LVii). 

Visitei  os  hypogéos  de  Ramsés  iv  e de  Séthos  i.  As  fig.^®  LViii  e lyix 
dão  ideia  mui  remota  da  belleza  dos  desenhos,  por  lhes  faltar  a viveza 
das  cores,  que  no  ultimo  estão  admiravelmente  conservadas.  Em  cada  uma 
das  figuras  vê-se  bem  onde  eram  os  encaixes  das  portas  de  pedra  ou  lou- 
za  que  era  assente  logo  que  a mumia  era  depositada  no  sarcophago. 

No  livro  das  portas  que  era  outro  livro  sagrado,  cujas  illustraçoes 
se  alternavam  com  o livro  do  Hadés,  a barca,  em  logar  de  navegar  no 
rio,  era  q>osta  sobre  um  monstro  comparável  ao  dragão  chinez  ou  a 
uma  grande  serpente  com  muitas  pernas;  outras  vezes  era  posta  mes- 
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mo  sobre  um  carro,  mas  sempre  puchada  pelas  bailadeiras,  e acom- 
panhada pelas  cantadeiras  e tangedeiras  dhnstrumentos. 

E destes  tumulos  que  se  extrairam  as  figuras  dos  antigos  instru- 
mentos egypcios.  (*) 

Só  as  pinturas  das  sobreportas  seriam  dignas  d^um  longo  estudo 
pela  variedade  de  soes  alados,  com  areus  ou  sem  elle,  amarello  d^ouro 
ou  escuro  como  eclipsado,  com  azas  d^uma  só  cor  ou  polychromas; 
emfim  seria  longa  a enumeração. 

Na  sala  que  segue  ao  vestibulo  é que  estão  representadas  as  sce- 
nas  da  vida  do  morto,  que  elle  terá  de  repetir  depois  para  poder  en- 
trar nos  Campos  Elysios  e passar  então  a sua  alma  a ser  immortal;  se 
não,  será  anniquilada  para  todo  o sempre.  Parece  d^aqui  que  elles  não 
admittiam  o inferno  para  punir  eternamente  as  almas  impuras.  Havia 
apenas  um  purgatório. 

Os  tumulos  das  rainhas  ao  S.  O.  de  Medinet-Habu  são  muito 
menos  importantes  que  os  dos  reis,  e a sua  visita  não  é convidativa, 
ainda  o da  Rainha  Titi  ê notável  pela  fórma  em  cruz,  e pela  viveza 
das  cores  das  figuras. 

Ao  todo  ha  20  tumulos  de  rainhas  e espera-se  descobrir  mais. 

Os  hypogéos  de  El-Káb  são  interessantes  pelas  inscripçSes  e al- 
tos relevos  que  se  referem  á vida  dos  personagens  ali  enterrados,  quasi 
sempre  marido  e uma  ou  mais  mulheres,  que  eram  ás  vezes  acompa- 
nhados dos  filhos;  quasi  todos  têem  um  poço  para  as  múmias.  São  do 
tempo  do  começo  do  novo  império. 

Os  hvpogéos  dh^ssuan  são  notáveis  pelo  seu  estado  de  conserva- 
ção e por  pertencerem  aos  impérios  antigo  e moderno;  e são  contem- 
porâneos dos  de  Benihassan,  que  já  conhecemos  pela  fig.^  xv.  As  salas 
repousam  sobre  muitas  columnas.  Para  se  lá  chegar,  da  margem  es- 
querda sóbe-se  uma  escada  de  2 lanços  de  degráus  com  uma  rampa 
ao  meio  para  os  caixões  escorregarem. 

Popyros 

Já  lhes  citei  o livro  de  Hades  e o das  Portas,  mas  as  ultimas 
eiescobertas  fizeram  imprimir  o Urro  da  morte  ou  de  Am,  escriba  dhim 


(*)  Vide  os  numeros  24  e 2o  do  jornal  Os  Serões,  artigos  da  Ex.'"''  Sr.^ 
Vasconcellos  Abreu, 
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Fig*.^  LXII  -Transporte  do  caixão  no  barco,  posto  Fig.-'  LXIII  -Representação  dos  Campos  Elysios  egypcios 

sobre  zorra  com  os  respectivos  trabalhos 
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macaco,  e d’Osiris  assentir  com  o chicote. 
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dos  reis  do  antigo  imperiO;  que  está  disperso  entre  o Museu  do  Cairo 
e o British  Museum,  que  tem  a parte  mais  importante  e que  possue  il- 
lustraçoes  coloridas.  O do  Cairo  são  conselhos  e provérbios  escriptos 
para  seu  filho  Khensuhotep. 

As  fig.^®  i.x  a LXVI  dão  perfeita  ideia  das  peripécias  por  que  pas- 
sava o defuncto  e sua  alma  depois  da  morte. 

Chamo-lhes  a attenção  para  as  scenas  do  julgamento^  em  que  de 
ordinário  era  o coração  que  se  pesava^  tendo  no  outro  prato  da  balança 
uma  penna  de  marabú  (como  as  que  se  compram  no  Jardim  Zoolo- 
gico). 

Se  o coração  pesava  menos,  o que  era  difficil,  a alma  ia  logo  para 
os  Céus,  mas,  se  pesava  o mesmo,  ia  cumprir  uns  certos  trabalhos;  final- 
mente se  pesava  mais,  vinha  um  macaco,  que  lhe  fazia  quatro  momices 
e era  aniquilada  para  todo  o sempre,  (fig.^  LXVi)  sem  poder  tornar  a 
ver  o corpo,  que,  como  vimos  na  fig.'^  Liii,  a esperava  num  catre  antigo 
de  quatro  pés. 

Quantas  considerações  não  se  poderiam  fazer  sobre  a semelhança 
desta  religião  com  a judaica! 

Além  destes  ha  mais  papyros  muito  interessantes,  como  o da  sa- 
cerdotisa dé  Mut,  Herubj,  e os  da  princeza  Nesi-Khomu  e da  rainha 
Maat  Ka-Ra  e do  rei  Ptah-hotcp  e de  Nekm-su. 

Um  dos  objectos  que  os  exploradores  desejam  encontrar  e que 
são  mais  apreciados  é o papifTUS,  E d^elles  que  depende  a resolução 
de  muitos  problemas  referentes  á vida  social  e moral  do  velho  Egypto, 
principalmente  de  tudo  o que  diz  respeito  á vida  futura,  e á resur- 
reição  dos  corpos. 

Para  que  estes  se  não  perdessem  é que  os  embalsamavam  e lhes  fa- 
ziam tumulo,  onde  não  pudesse  alterar-se  o seu  eterno  repouso;  assim 
pode  dizer-se,  visto  que  suppunham,  que  a resurreição  devia  tardar 
muito. 

De  vez  em  quando  a alma  vinha  visitar  o corpo  e juntos  traba- 
lhavam no  silencio  para  cumprir  a penitencia,  que  Osiris  tinha  impos- 
to por  occasião  da  morte,  quando  julgava  dos  méritos  da  sua  vida. 

Múmias 

Era  tão  forte  a crença  da  resurreição  do  corpo,  que  elles,  extra- 
hiam-lhe  tudo  quanto  fosse  mais  corruptivel,  e que  ainda  assim  era 
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guardado  junto  ao  corpo  em  vasos  de  forma  especial  que  se  chama- 
vam Canopes,  por  serem  feitos  em  Campe ^ cidade  ou  povoação  junto 
de  Rozetta. 

O cadaver  então  era  lavado  com  liquidos  antisépticos  e tratado 
com  especiarias^  aroi^ias  e drogas  e bem  atado  com  ligaduras  de  linho. 

O nosso  provérbio: 

Pulvis  es  et  in  pulverem  revertéris^  não  lhes  queria  lembrar  ao  con- 
trario, o que  elles  diziam  era:  conservare  me  dignéris:  e logo  que  o 
embalsama  mento  estava  feito  começava  a procissão  fúnebre,  em  que 
umas  vezes  o cadaver  era  conduzido  sobre  zorra  puchada  a bois,  ou- 
tras vezes  em  barco  levado  a remos.  (Fig.^®  LXii  e LXIII.) 

Chegado  ao  tumulo,  procedia-se  á cerimonia  da  verificação  da  iden- 
tidade á beira  da  porta.  (Fig.^  LXiv.) 

Tratava-se  depois  de  guardar  estes  despojos  mortaes,  de  modo  que 
não  se  extraviassem^  para  o que  serviam  os  mausoléus  mais  resistentes. 

«Os  mausoléus  grandiosos  que  se  admiram  em  Thebas  e Sakká- 
rah,  diz  Mariette,  não  são  devidos  ao  orgulho  d^aquelles  que  os  cons- 
tituiram. Uma  ideia  mais  larga  presidiu  ao  seu  projecto  e execu- 
ção. Maiores  eram  os  materiaes  mais  se  estava  seguro  de  que  as  pro- 
messas feitas  pela  religião  seriam  realidades.  Em  tal  sentido  as  Pyra- 
mides  não  eram  manifestação  da  «vãa  ostentação  dos  reis,»  mas  sim 
obstáculos  irreductiveis  e provas  gigantescas  dMm  dogma  consolador.» 
Salvo  o devido  respeito  ao  inclito  egyptologo,  sou  da  opinião  do  meu 
guia  copte  em  Memnonia,  que  me  queria  provar  que  todos  aquelles  tem- 
plos funerários  não  passavam  d^uma  grande  vaidade: 

Vanitas  vanitatum  et  omnia  vanitas. 

Fosse  como  fosse;  o respeito  manifestado  pelos  mortos  nos  tem- 
pos áureos  da  civilisação  egypcia  deixou-nos  as  manifestações  mais 
variadas  em  todas  as  industrias. 

I 

O embalsamar  era  então  uma  verdadeira  sciencia;  a que  imagina- 
ram presidir  Anuhis.  Os  ataúdes  quão  complicados  e ricos  que  não  eram! 

Os  enfeites  e preparos  da  mascara  do  morto,  que  devia  ser  pare- 
cida, e ter  vivacidade  nos  olhos,  com  as  pinturas,  sendo  mulher,  que 
em  vida  tinha  usado,  principalmente  com  saes  de  bisniutho  e mil  ou- 
tras drogas,  eram  a base  de  muitas  artes. 

As  figurinhas  que  representavam  os  individuos  que  vinham  aos 
mastabas,  principalmente,  visitar  o defuncto,  e trazer-lhes  oífertas  de 
comestíveis,  faziam  viver  muita  gente. 


com  a lenda  do  Apis. 
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Fig.“  LXVII — O interior  do  tumulo  da  Rainha  Thi.  Canope  Fig.*"'  LXVIII  — Collar  d’oiro  encontrado  Fig.'*  LXIX  — Enfeite  d’oiro  da  cabe' 

em  torno  do  pescoço.  Canope  com  o abutre.  Canope 
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Seria  um  nunca  acabar  a enumeração  das  cousas  variadas,  inte- 
ressantes ou  preciosas,  que  os  depositos  das  múmias  têem  dado. 

Durante  muito  tempo  em  Thebas  eram  vendidos  secretamente 
objectos  curiosissimos,  até  que  Masperó  pôde  conseguir  saber  que  em 
Deir-el-Baliri  havia  um  poço,  que  tinha  as  cousas  mais  ricas. 

Procedeu-se  então  á pesquiza  regular  e encontraram-se,  só  ali, 
36  caixões,  muitos  dos  quaes  foi  necessário  mandar  queimar,  logo  se 
abriram,  pois  o contacto  do  ar  desenvolveu  um  cheiro  pestilencial. 

Evitou-se,  porém,  que  a cremação  fosse  completa  para  salvar  os 
enfeites  e que  as  joias  fossem  queimadas. 

Recentemente  a descoberta  da  mumia  da  Rainha  Thii  ou  Theye, 
mãe  de  Amenophis,  revelou  que  o caixão  fora  envolto  em  folhas  de 
oiro  e que  os  vasos  canopticos  eram  reproducçÕes  do  busto  da  rai- 
nha. Encontrou-se  em  Bibanllel-Muluk. 

As  fig.^®  LXVII  a LXVIX  juntas  a esta  publicação  mostram  a dis- 
posição em  que  tudo  se  achava  e a riqueza  de  todos  os  artefactos. 
Elias  faliam  por  si  e o tempo  falta  para  mais  explicações. 

Serapéums 

Uma  das  demonstrações  das  crenças  religh  as  mais  enraizadas  era 
no  Egypto  a da  veneração  do  boi  Apis. 

O tumulo  destes  animaes  fazendo  parte  da  necropole  de  Sakkã- 
rah  é o mais  antigo  e data  da  xviii  á xxvi  dyiiastias.  As  galerias  e 
os  sarcophagos  são  grandiosos,  como  se  vê  das  fig.^®  Lxx  e Lxxi. 

Os  Ptolomeos  que  chegaram  ao  Egypto  com  o culto  de  Sérapis 
construRam  em  Alexandria  um  outro  Serapéum,  que  não  tem  a vasti- 
dão nem  a riqueza  do  primeiro,  apezar  de  ser  ornado  de  estatuas. 

Foi  o Patriarcha  Theophilus  que  o destruiu  no  tempo  de  Theo- 
dosio  II. 

Um  tumulo  extraordinário  se  encontra  em  Alexandria  que,  se- 
gundo as  investigações  do  nosso  cônsul  geral  Zoheg,  é o de  Alexandre 
o grande,  existente  na  Soma  com  alguns  dos  outros  Ptolomeos,  mas 
todos  delapidados. 

Sendo  assim,  o tumulo  existente  em  Stambul  e encontrado  junto 
a Ninive  seria  d^um  dos  generaes  do  grande  conquistador. 

( Coniinúa) 


J.  V.  Mendes  Gueereiro. 
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IIELATORIO  DOS  ACTOS  DO  CONSELHO  FACULTATIVO  EM  1907 

Senhores: — Termina  o Conselho  Facultativo  a sua  missão  submet- 
tendo  á apreciação  esclarecida  e imparcial  da  Assembléa  da  Real  Asso- 
ciação dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes  os  actos  da 
sua  gerencia  durante  o corrente  anno. 

Os  escassos  recursos  cjue  actualmente  affectam  esta  Associação 
não  permittiram  ao  Conselho  dar  todo  o desenvolvimento  que  desejava 
e as  exigências  requerem  aos  melhoramentos  materiaes  da  sociedade; 
comtudo  conseguiu,  sem  recorrer  ao  credito  nem  gi’av^ame  do  cofre, 
cumprir  com  rigorosa  pontualidade  os  encargos  da  Associação  e oc- 
correr  a todas  as  despezas  necessárias  para  o augmento  e conservação 
do  Museu  e melhoramento  da  Ribliotheca. 

Confia  que  a Assembléa  farã  justiça  aos  seus  bons  desejos  de  ze- 
lar os  interesses  da  Sociedade  e de  cumprir  com  solicitude  os  deveres 
do  seu  cargo  e se  digne  fazer-lhe  a honra  de  approvar  as  suas  deli- 
berações. 

Em  14  de  Novembro  do  anno  passado  officiou  o Presidente  da 
nossa  delegação  em  Braga,  o Rev.  Padre  ^lartins  Capella,  represen- 
tando ao  Conselho  quanto  importaria  aos  interesses  da  Real  Associação 
adquirir  do  Governo  a concessão  do  usufructo  da  torre  de  menagem 
do  castello  de  Braga  com  alguns  outros  quadrados  do  eirado  e o ter- 
reiro adjacente,  a fim  de  ali  se  installar  um  Museu  archeologico. 

Resolveu  o Conselho  informar-se  dos  meios  de  que  a Delegação 
dispunha  para  a installação  e conservação  do  Museu;  declarando  no 
seu  officio  que  esta  Associação  não  pode  concorrer  para  essas  despe- 
zas. 

Em  resposta  communicou  o nosso  consocio  o sr.  Martins  Capella 
que  a Delegação  nunca  pensara  receber  fundos  desta  Associação,  mas 
havel-os  por  outras  vias,  e que  estava  assente  a idéa  de  crear  uma  so- 
ciedade de  Antiquários  Bracarenses  cora  capacidade  juridica  para  re- 
querer a concessão  do  castello  de  Braga  e obter  os  fundos  necessários 
para  installar  ali  um  Museu  de  antiguidades. 

Não  communicou  outros  trabalhos  da  nossa  Delegação;  porém  con- 
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fiamos  no  zelo  e illustração  desta,  que  se  não  fará  esperar  algum  es- 
tudo interessante  que  venha  auxiliar  os  nossos  trabalhos. 

Continúa  a publicação  do  nosso  Boletim  sob  a auctorisada  dire- 
cção do  sr.  Gabriel  Pereira  e feita  numa  typographia  do  estado  com  a 
regularidade  compativel  com  o serviço  official,  devendo- se  esta  e a 
perfeição  da  impressão  aos  bons  serviços,  cuidado  e dedicação  do  sr. 
Director  da  Casa  da  Moeda  e Papel  Sellado;  do  chefe  das  officinas 
do  sello  o sr.  Antunes  Pinto  e do  chefe  dos  typographos  o sr.  Fran- 
cisco Alves  Torres,  ao  quaes  o Conselho  tem  a satisfação  de  mani- 
festar o seu  sincero  reconhecimento. 

Extrahiram-se  em  separata  do  Boletim  as  seguintes  obras: 

O catalogo  das  moedas  e medalhas  expostas  no  museu  desta  So- 
ciedade, elaborado  com  proficiência  e rigor  technico  pelo  nosso  con- 
socio  o sr.  Dr.  Arthur  Lamas. 

Deliberou-se  marcar  o preço  de  ÕOO  rs.  a cada  exemplar. 

A segunda  série  dos  «Cruzeiros  Notáveis»,  interessante  publicação 
do  nosso  prezado  socio  o sr.  Dr.  Sousa  Viterbo. 

Marcou-se  o preço  de  1$000  rs.  o exemplar. 

Cincoenta  exemplares  do  curioso  e consciente  trabalho  do  nosso 
consocio  e acadêmico  distincto  o sr.  Victor  Ribeiro,  «A  Infanta  D. 
Maria  e o seu  hospital  da  Luz.» 

E está' a concluir  a impressão  da  segunda  e ultima  Addenda  ás 
«Noticias  Archeologicas»  pelo  nosso  solicito  Secretario  o sr.  Rocha 
Dias. 

Nesta  interessante  obra,  que  revela  longo  e perseverante  estudo, 
encontra-se  a collecção  mais  completa  de  indicações,  até  hoje  publicada, 
de  monographias  das  differentes  terras  do  nosso  paiz. 

Em  virtude  duma  proposta  do  sr.  Dr.  Arthur  Lamas  para  a ca- 
talogação das  obras  existentes  na  nossa  Bibliotheca,  foi  nomeada  uma 
Commissão  para  dar  a sua  opinião  sobre  a forma  de  se  levar  a eífeito 
esta  proposta. 

Em  vista  do  seu  parecer  foi  unaiiimemente  approvada,  achando- 
se  em  execução  esse  trabalho,  que,  attendendo  á exiguidade  dos  re- 
cursos actuaes  da  Associação,  não  pode  ser  tão  perfeito  e completo 
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como  a Commissão  desejava;  sendo  forçada  pelas  circumstancias  a 
limitar-se  a um  simples  catalogo  alphabetico ; conseguindo-se  ajustar 
esse  trabalho  pelo  modico  preço  de  5 rs.  por  cada  verbete. 

Attendendo  á urgência  de  se  concluir  o catalogo  com  a brevidade 
possivel,  deliberou  o Conselho  ordenar  a sua  execução  immediata^  in- 
dependente da  approvação  da  Assembléa;  esperando  lhe  seja  relevada 
esta  decisão  que  teve  por  fim  zelar  os  interesses  da  Sociedade. 

O nosso  consocio  Conservador  da  Bibliotheca  dará,  no  seu  re- 
latório annual,  conhecimento  do  estado  de  adiantamento  deste  traba- 
lho. 


Contribuiu-se  para  o Congresso  de  archeologia  promovido  pela 
Société  de  archéologie,  realisado  em  Avalon  (Yonne)  desde  11  a 19 
de  junho  do  corrente  anno;  e para  o Congresso  pre-historico  de  França 
em  Autun,  effectuado  de  13  a 18  de  Agosto  preterito. 

Vem  a proposito  lembrar  que  os  congressos  scientificos  datam  dos 
principios  do  século  passado,  depois  que  a soberania  da  razão  se  esta- 
beleceu unica  direcção  que  o homem  illustrado  acceita. 

Nasceu  a idea  destes  congressos  na  Allemanha  onde  teve  logar 
o primeiro  em  1828  sob  a illustrada  presidência  do  sabio  Humboldt. 

Rapida  foi  a sua  generalisação  em  vários  paizes  da  Europa  e da 
America. 

Os  notáveis  successos  destas  reuniões  dé  sábios  na  Allemanha  e 
na  Inglaterra  inspiraram  ao  distincto  archeologo,  nosso  antigo  conso- 
cio honorário,  monsieur  de  Caumont,  o desejo  de  introduzir  em  França 
estes  verdadeiros  concilios  da  intelligencia,  conseguindo  reunir  um 
Congresso  de  archeologia  em  Caen  a 20  de  Julho  de  1833. 

Depois  desta  data  tem-se  effectuado  todos  os  annos  uma  destas 
conferencias  scientificas  numa  das  cidades  da  França  onde  vem  os 
sábios  de  differcntes  paizes  communicar  os  seus  trabalhos,  debater  di- 
versas theorias  e os  assumptos  scientificos  susceptiveis  de  controvér- 
sia; estudar  os  archivos  da  humanidade;  restaurar  o estranho  \uilto  do 
passado  depois  de  ter  desentranhado  do  fundo  do  tempo  as  minas  que 
attestam  as  grandezas  d’outrora  e interpretando-as  á luz  da  sciencia 
dar-lhes  o logar  que  lhes  coube  na  remota  hierarchia  das  civilisações 
extinctas. 

Escusado  e dizer  que  estes  congressos  têem  prestado  importantes 
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serviços  á sciencia,  enriquecido  a historia  e dilatado  o horisonte  da 
esphera  intellectual. 

Os  alvitres  apresentados  em  sessão  de  Assembléa  de  4 de  No- 
vembro preterito  pelo  socio  correspondente  de  Leiria,  o sr.  Tito  Be- 
nevenuto  de  Lima  de  Sousa  Larcher,  foram  por  este  nosso  consocio 
remettidos  por  escripto  á mesa,  como  foi  accordado  em  assembléa  e a 
mesa  enviou-os  ao  Conselho  para  sobre  elles  dar  o seu  parecer. 

Entendeu  o Conselho  dever  consultar  as  SecçÔes  de  Architectura 
e de  Archeologia,  para  depois  de  estudar  e apreciar  os  seus  respectivos 
relatórios,  que  ainda  aguarda,  formular  o seu  parecer  e submettel-o  á 
decisão  da  Assembléa. 

Em  sessão  do  Conselho  effectuada  a 18  de  Novembro  proximo 
passado  foram  votadas  gratificações  eguaes  e com  o mesmo  destino 
das  que  foram  approvadas  em  Assembléa  geral  no  anno  passado  para 
serem  distribuídas  pelos  empregados  e recompensas  de  serviços  pres- 
tados por  outras  entidades  á Associação. 

O sr.  Malaquias  de  Lemos,  sempre  solicito  em  demonstrar  a sua 
dedicação  a esta  Associação  e o seu  interesse  pela  conservação  dos 
monumentos  históricos,  mandou  proceder  aos  reparos  necessários  nos 
terraços  do  edificio  da  nossa  séde  para  evitar  as  infiltrações  das  aguas 
pluviaes  que  novamente  estavam  damnificando  as  abobadas. 

O Conselho  renova  com  reconhecimento  os  seus  agradecimentos 
ao  nosso  illustre  consocio  por  mais  este  serviço  prestado  a esta  So- 
ciedade. 

Apparecendo  porém  novas  infiltrações  noutros  pontos  do  edificio, 
reconheceu-se  serem  necessárias  reparações  de  maior  importância,  o 
que  determinou  a sua  reclamação  ao  respectivo  Ministério  que  proni- 
ptamente  mandou  levantar  os  andaimes;  porém,  por  motivo  desconhe- 
cido do  Conselho,  ainda  se  não  deu  principio  ás  obras  necessárias  para 
pôr  termo  á deterioração  que  as  chuvas  estão  causando  a este  monu- 
mento. 

Foram  presentes  ao  Conselho  varias  propostas  que  estão  appro- 
vadas e que  por  circumstancias  attendiveis  ainda  não  foi  possivel  dar- 
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lhes  execução.  Estão  pendentes  para  na  primeira  opportunidade  serem 
cumpridas. 

Subscreveu-se  para  a Sociedade  Propaganda  de  Portugal  com 
dois  mil  réis  annualmente. 

São  notorios  os  bons  serviços  que  esta  patriótica  Sociedade  presta 
ao  paiz. 

O nosso  consocio  o sr.  José  Queiroz  já  deu  principio  aos  traba- 
lhos de  classificação  das  peças  de  faiança  existentes  no  nosso  museu, 
e continíia  esse  trabalho  sempre  que  os  seus  afazeres  lhe  permittem 
dispor  de  tempo  necessário  para  essa  difficil  tarefa  que  levará  a termo 
com  aquella  competência  que  brilhantemente  demonstrou  na  sua  obra 
«Ceramica  Portugueza»,  em  que  revela  um  longo  e meditado  estudo, 
sabio  methodo,  elegancia  de  forma  e clareza  de  exposição. 


O Instituto  dos  Architectos  do  Canadá  solicitou  em  4 de  Setem- 
bro proximo  passado  a troca  das  nossas  publicações  com  as  daquella 
agremiação. 

Annuiu  o Conselho  com  prazer  a esta  proposta  que  lisonjeia  esta 
Associação. 

Sua  Magestade  a Rainha  a Senhora  D.  Maria  Pia,  Sua  Alteza  a 
Princeza  de  Saxe  e o Senlior  Infante  D.  Atfonso*  dignaram-se  visitar 
o nosso  Museu  no  dia  l.õ  de  Fevereiro  passado. 

Foram  os  augustos  visitantes  recebidos  pelo  respectivo  conser- 
vador o sr.  Gabriel  Pereira,  que  mais  uma  vez  teve  occasião  de  provar 
a sua  illustração  e competência. 

Também  visitou  o Museu  desta  Associação  Sua  Magestade  o Rei 
da  Saxonia  em  8 de  Março  deste  anno.  Não  sendo  esperada  esta  visita, 
e só  de})OÍs  de  eftéctuada  é que  delia  teve  conhecimento  a Mesa,  não 
pode  por  isso  tomar  as  providencias  para  que  aquelle  Monarcha  fosse 
recebido  por  uma  commissão  que  representasse  a Sociedade. 

Registamos  com  todo  o reconhecimento  estas  distincções,  que 
honram  a nossa  Associação. 


Em  sessão  de  Assembléa  geral  celebrada  a 25  de  Junho  de  1906 
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foi  a Mesa  auctorisada  a franquear  a entrada  na  séde  desta  Associação 
e expor  o seu  Museu  ao  publico^  sempre  que  entendesse  dever  fazel-o. 

No  desejo  de  commemorar  um  facto  brilhante  da  nossa  historia, 
e tendo  por  norma  dar  exemplo  de  patriotismo,  foi  a 14  de  Agosto 
proximo  passado,  anniversario  da  celebre  batalha  de  Aljubarrota,  fa- 
cultada a entrada  gratuita  a todos  que  desejassem  visitar  este  historico 
edifício,  reliquia  tradicional  daquella  notável  acção  e dos  altos  feitos 
do  seu  illustre  fundador. 

Cumpre  despertar  no  publico  os  estimulos  patrióticos,  embora  se- 
jam os  brios  nacionaes  um  sentimento  peculiar  aos  portuguezes  que 
sabem  apreciar  as  suas  glorias  e têem  em  alta  valia  os  feitos  insignes 
dos  seus  maiores!  Sentimentos  sublimes  que,  não  raro,  são  tachados  de 
orgulho  do  nosso  passado. 

Esse  orgulho  é legitimo  e é nobre! 

Legitimo  porque  a Portugal  cabe  um  importantíssimo  papel  na 
grande  obra  da  civilisação;  papel  que  nos  compete  reivindicar,  não 
esquecer  e honrar. 

Nobre  porque  Portugal  é uma  nação  briosa  por  excellencia  e ex- 
tremamente zelosa  dos  direitos  que  lhe  çompetem. 

Todos  os  povos  se  ufanam  dos  seus  pergaminhos,  e mal  daquelles 
que  não  prezam  as  suas  tradições  nem  sabem  honrar  a memória  dos 
seus  heróes. 

Nos  grandes  centros  scientifícos  da  França,  da  Inglaterra  e da 
Allemanha  são  commemorados,  com  enthusiasmo  e respeito,  os  anni- 
versarios  das  suas  glorias  e apontados  á veneração  publica  os  nomes 
daquelles  que  illustraram  a patria. 

Foi  grato  ao  Conselho  ver  o publico  associar-se  a esta  modesta, 
mas  sincera  manifestação  de  civismo,  concorrendo  um  numero  supe- 
rior a mil  e quinhentos  visitantes  a admirar  estas  vetustas  e veneran- 
das ruinas,  severas  no  seu  aspecto  e ricas  de  recordações  dessas  epo- 
chas  de  austeridade  e elevação  moral,  que  viram  o esplendor  das  ar- 
mas unido  á grandeza  dos  cidadãos! 

Também  examinaram  os  objectos  expostos  no  Museu,  mantendo 
sempre  um  porte  digno  e correcto,  prova  de  que  o espirito  publico  en- 
grandece e generalisa-se  graças  á incessante  irradiação  da  imprensa 
civilisadora. 

Foram  tomadas  as  providencias  para  que  a ordem  fosse  mantida, 
e a sua  execução  físcalisada  pelos  srs.  Dr.  Arthur  Lamas,  Rocha  Dias 
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e Visconde  da  Torre  da  Murta  que  também  prestaram  aos  visitantes 
os  esclarecimentos  que  desejaram  obter,  quer  sobre  o edifício,  quer 
sobre  os  objectos  expostos  no  Museu. 


De  varias  corporações  recebeu  a mesa  convites  para  assistir, 
(íomo  representante  da  Associação,  a differentes  solemnidades  por 
ellas  effectuadas. 

C)  Conselho  cumpre  um  grato  dever  de  reconhecimento  reite- 
rando-lhes a expressão  do  seu  agradecimento  por  esta  prova  de  boa 
confraternidade. 

Sente  o Conselho  não  ter  podido  designar  dia  para  serem  inau- 
gurados os  retratos  dos  srs.  Valentim  C^orrêa  e Conde  de  S.  Januario, 
prestantes  membros  desta  Sociedade,  fallecidos  ha  annos,  por  não  ter 
sido  ainda  prevenido  pelos  encarregados  de  formular  os  elogios,  que 
devem  ser  lidos  no  acto  da  inauguração,  de  terem  concluido  o trabalho 
<jue  lhes  foi  commettido  por  occasião  do  fallecimento  daquelles  nossos 
eonsocios  de  saudosa  memória. 

Pelo  relatorio  e contas  que  opportunamente  apresentará  o nosso 
meritissimo  Thesoureiro,  terá  a Associação  conhecimento  das  receitas 
e despezas  effectuadas  durante  o corrente  anno. 


Foi  nomeado  socio  eifectivo  o sr.  Gustavo  de  Mattos  Sequeira  e 
(‘orrespondentes  em  Braga  os  srs.  Gonçalo  Joaquim  Fernandes  Vaz, 
José  Martins  Peixoto  e Dr.  Manuel  Monteiro,  e o sr.  Viriato  Antonio 
Braz  d^Vlbuquerque,  residente  em  Goa. 

Passaram  da  classe  de  effectivos  para  correspondentes  os  srs. 
Conde  de  Almarjão,  Visconde  de  Frayão,  Dr.  Caetano  Xavier  d^Al- 
rneida  da  Camara  Manuel  e Conego  Joaquim  Mana  Duarte  Dias. 

O Conselho  torna  sua  a proposta  do  sr.  Lima  Larcher  para  socios 
correspondentes  os  srs.  Padre  José  Ferreira  de  Lacerda,  parocho  na 
freguezia  da  Vieira,  comarca  de  Leiria,  e o capitão  de  engenharia  José 
Carlos  Diogo  Lopes  da  Costa  Theriaga. 

Com  grande  sentimento  do  Conselho  e por  certo  com  muito  pezar 
da  Associação  despediram-se  tres  socios  illustres:  o sr.  Duque  de  Pal- 
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mella,  os  srs.  Abel  Botelho  e José  Navarro  de  Paiva  Pereira  de  An- 
drade. 

Durante  o corrente  anno  foram  oflFerecidos  a esta  Associação  os 
seguintes  objectos: 

Pelo  sr.  Antonio  Felix  da  Costa,  uma  photographia  duma  capella 
que  existe  na  quinta  de  Contomil,  nos  arrabaldes  do  Porto,  pertencente 
ao  sr.  Antliero  de  Araújo.  A fundação  da  referida  capella  data  de  1634. 

Pelo  sr.  Silva  Leal  um  curioso  e interessante  mappa  de  Londres 
e Westminster,  do  tempo  do  reinado  da  rainha  Isabel  (1563),  com  a 
sua  competente  moldura. 

Por  disposição  particular  do  nosso  fallecido  consocio  Conselheiro, 
Monsenhor,  Conego  Joaquim  Maria  Pereira  Botto,  enviou  seu  irmão 
o sr.  Francisco  Maria  Pereira  Botto  á nossa  Associação  cinco  quadros 
com  decalcos  em  gesso,  com  uma  inscripção  hebraica,  quatro  arabes, 
duas  em  portuguez  e uma  reproducção  muito  nitida  da  inscripção  tu- 
mular de  João  Fernandes  Pacheco,  cujo  original  está  numa  capella  da 
charola  da  Sé  de  Lisboa. 

Pelo  sr.  Julio  Augusto  Ferreira,  duas  bellas  bandeiras:  uma  na- 
cional e outra  da  Associação  com  as  cores  nacionaes,  a corôa  real  e as 
iniciaes:  A.  C.  A.  P.  (Architectos  Civis,  Archeologos  Portnguezes)  e 
por  baixo  1864,  data  da  fundação  da  Associação. 

Pelo  sr.  Conde  dos  Olivaes  e Penha  Longa,  por  intermédio  do 
nosso  Vice-Presidente  o sr.  Rosendo  Carvalheira,  um  marco  reguen- 
gueiro;  encontrado  na  sua  propriedade  do  Cabeço  nos  Olivaes. 

Por  um  visitante,  o sr.  Antonio  Maia,  residente  no  Rio  de  Janei- 
ro, uma  moeda  de  prata  do  tempo  do  segufLdo  império  do  Brazil. 

Dos  objectos  que  o sr.  Director  da  Escola  Polytechnica  teve  a 
amabilidade  de  ceder,  a pedido  desta  corporação,  para  serem  deposi- 
tados no  seu  Museu,  estamos  de  posse  dos  seguintes: 

Duas  imagens  de  boa  esculptura  em  mármore  de  Carrara. 

Quatro  bellas  columnas  salomonicas  em  mármore. 

Quatro  capiteis  de  ordem  composita,  em  mármore  branco. 

Duas  peças  de  cantaria  esmeradamente  lavrada  e com  signaes  de 
embutidos,  formando  arco  abatido  de  sobre-porta. 

Uma  lapide  com  inscripção  referente  á compra  que  fez  Luiz  Cor- 
rêa ao  Collegio  dos  Nobres  duma  capella  para  seu  jazigo  e de  seus 
descendentes. 


478 


Pelo  sr.  José  Pinto  da  Silva  Ventura  uma  photographia  e pelo 
sr.  Gabriel  Pereira,  treze,  de  que  fará  descripção  o conservador  da 
Bibliotlieca  no  seu  relatorio. 

Pelo  sr.  Rocha  Dias  uma  medalha  de  prata  instituida  pela  Ga- 
mara Municipal  de  Lisboa  em  1858  para  galardoar  sei^viços  humani- 
tários prestados  por  occasião  da  febre  amarella  que  assolou  a capital 
em  1857. 

Pelo  mesmo  sr.  um  candieiro  de  globo. 

Uma  moldura  para  encaixilhar  o mappa  de  signaes  que  fez  a for- 
taleza de  Santa  Cruz  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1810, 
obsequiosamente  offerecida  pelo  sr.  Silva  Leal. 

Uma  moeda  de  prata  da  republica  central  do  Uruguay  pelo  visi- 
tante do  museu  o sr.  Samuel  Arcos  Ferrand. 

Novamente  agradecemos  com  reconhecimento  estas  provas  de  in- 
teresse pela  nossa  Sociedade. 


Para  o sabio  que  pesquiza  a verdade  estudando  sereno  e frio  os 
phenomenos  da  natureza,  para  o philosopho  que  os  medita  nas  suas 
causas  e eífeitos,  nada  tão  evidente  que  provirem  os  seres  animados 
originariamente  do  reino  mineral,  no  qual  existiu  manifestamente  um 
dos  factores  da  vida. 

Se  é certo  que  a vida,  sendo  uma  modalidade  peculiar  da  exis- 
tência, deveu  de  manifestar-se  numa  determinada  epocha  sobre  a terra, 
também  é certo  que  antes  de  ter  realisado  a sua  apparição  pela  sua 
ultima  condição,  a forma,  ella  existiu  virtualmente  na  substancia. 

Partindo  deste  principio,  para  a sciencia  e para  a philosophia  a 
morte  não  implica  extincção  da  vida,  é apenas  à restituição  integral  á 
matéria  dos  elementos  que  constituiam  o ser  que  se  finou  e se  desor- 
ganisa  pela  decomposição;  elementos  que  na  sua  eterna  e incessante 
circulação  e segundo  o modo  dos  seus  multíplices  e variados  agrupa- 
mentos, ora  constituem  o mineral,  base  de  todo  o organismo,  como 
demonstrou  Priestley  e Lavoisier;  ora  a ílôr  que  alegra  os  campos  com 
a opulência  das  suas  cores  e embalsama  o ambiente  que  respiramos; 
ora  manifestam  a vida  na  sua  mais  elevada  e mysteriosa  expressão: 
o pensamento ! 

< E o aphorismo  chhnico:  nada  se  perde,  nada  se  cria! 

Porém  á voz  potente  do  sentimento  vibram  as  cordas  sensiveis 
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do  coração;  esquece  quanto  a sciencia  demonstra  e a philosophia  ensina 
e a sensibilidade  expande-se  em  pungente  saudade  perante  a desappa- 
rição  de  individualidades  que  mereceram  o nosso  affecto,  a nossa  es- 
tima e que  se  sumiram  para  sempre  na  complicada  trama  do  universo! 

É pois  com  profunda  magua  que  lamentamos  a perda  dos  seguintes 
socios,  que  a morte  roubou  a esta  Associação: 

O sr.  Joaquim  Maria  Pereira  Botto,  archeologo  distincto  que  foi 
sempre  recebido  por  esta  Sociedade  com  seguras  demonstrações  de 
apreço  pela  lisura  do  seu  trato;  de  respeito  pela  austeridade  dos  seus 
principios  e de  sympathia  pelo  esclarecido  auxilio  que  lhe  prestou  com 
a sua  solida  illustração  na  obra  civilisadora  em  que  vamos  empenha- 
dos. 

O sr.  Licinio  da  Silva,  que  nos  deixou  indelevel  saudade  pelos 
dotes  do  seu  coração  bondoso  e elevação  moral  que  o distinguia. 

Pelo  facto  de  ter  mudado  a sua  residência  para  Mafra  e pelo  es- 
tado melindroso  da  sua  saude,  foi  este  nosso  estimável  consocio  obri- 
gado a aíFastar-se  dos  trabalhos  desta  Associação  que  muito  amava 
por  ser  a instituição  dilecta  de  seu  extremoso  pae;  porém  quando  se 
organisou  o nosso  Museu,  provou  a sua  competência  e actividade  pres- 
tando serviços  que  lhe  mereceram  o titulo  de  socio  honorário. 

O socio  correspondente  o sr.  Jules  Meili,  fallecido  em  Zurich, 

Foi  um  numismata  muito  distincto  e intelligente  colleccionador 
que  se  dedicou  com  especialidade  ao  estudo  das  moedas  portuguezas 
e do  Brazil;  publicando  sobre  o assumpto  estudos  de  subido  mérito 
como  provam  as  obras  que  teve  a amabilidade  de  offerecer  a esta  As- 
sociação, todas  primorosamente  illustradas,  e são  as  seguintes: 

«Meio  Circulante  no  Brazil  — Primeira  parte  — As  Moedas  da 
Colonia  do  Brazil  — 1645  até  1822». 

Segunda  parte  — «As  Moedas  do  Brazil  independente — 1822  até 
,1900». 

Terceira  parte — «A  Moeda  Fiduciária  no  Brazil — 1771  até  1900». 

«Collecção  Numismática  de  Julio  Meili  — Moedas  Portuguezas  — 
Variedades  de  alguns  exemplares  inéditos — 1900». 

«Moedas  Portuguezas  de  ouro  carimbadas  ou  cravejadas  nas  ín- 
dias Occidentaes  e no  continente  Americano». 

Perdemos  um  socio  dedicado  e os  estudos  numismáticos  um  cul- 
tor competente,  assiduo  e illustrado. 

O socio  correspondente  o sr.  João  Hercuiano  Rodrigues  de  Mou- 


480 


ra,  fallecido  ein  Macau  onde  estava  exercendo  o cargo  de  immediato 
da  canhoneira  Rio  Lima.  Official  distinctissimo  da  armada,  prestou, 
durante  a sua  curta  carreira,  importantes  serviços  que  lhe  mereceram 
a distincção  de  ser  agraciado  com  a commenda  da  Conceição  e com 
diííerentes  graus  de  outras  Ordens  Portuguezas.  Também  possuia,  por 
lhe  competirem  por  direito,  as  medalhas  de  prata  de  comportamento 
exemplar,  e de  bons  serviços  no  ultramar. 

Quando  governou  o districto  de  Diu,  nomeou,  por  portaria  de  2 
de  Dezembro  de  1902,  uma  commissão  encarregada  de  reunir,  numa 
das  salas  dos  Paços  do  Municipio  de  Diu,  todas  as  inscripçoes  em  pe- 
dra, lapides  tumulares,  brazoes  d^armas  nacionaes  ou  particulares,  es- 
tatuas, columnas  e finalmente,  tudo  que  não  estivesse  nos  seus  respe- 
ctivos logares  e tivesse  valor  archeologico  ou  historico  que  sirva  para 
a reconstituição  do  passado  e atteste  a heroicidade  dos  nossos  maiores. 

Esta  notável  portaria,  pela  fórma  e pelo  fim  que  a determinou, 
acha-se  transcripta  no  Boletim  desta  Sociedade  a p.  22  do  n.®  7 do 
tomo  IX. 

Na  nossa  Bibliotheca  existe  um  dos  últimos  trabalhos  do  nosso 
fallecido  consocio.  Esse  importante  estudo  intitula-se  «Inscripçoes  In- 
dianas em  Cintra. — Nótulas  de  archeologia  histórica  e bibliographia 
ácerca  dos  templos  hindus  de  Somnath  — Patane  e Elephanta».  E um 
trabalho  de  valor  que  honra  a memória  do  illustrado  consocio  que  in- 
felizmente perdemos  e de  cujo  mérito  muito  esperavamos. 

Pelo  fallecimento  destes  nossos  consocios  foram  votados  senti- 
mentos e transmittidos  ás  suas  familias  os  pezames  da  Associação. 

A importância  da  archeologia  revelou-se  brilhantemente  nos  tem- 
pos modernos! 

Com  o auxilio  da  linguística  e da  philologia  reconstituiu  as  velhas 
civilisações,  cujos  vestigios  eram  até  então  enigmáticos,  quasi  ao  mes- 
mo tempo  que  o genio  de  Cu  vier  reconstituía  as  creações  primitivas 
da  terra ! 

Em  epoca  mais  recente  encontrou-se  com  a paleontologia  em  face 
do  grande  problema  das  origens  da  humanidade;  mostrou-nos  os  pri- 
mitivos habitantes  da  Europa  além  da  historia  e da  tradição,  e uma 
successão  chronologica  de  periodos  representados  pela  edade  de  pe- 
dra, pela  edade  de  bronze  e pela  edade  de  ferro! 

’•  Por  um  encadeamento  natural,  logico  e necessário  somos  condu- 
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zidas  pela  archeologia  ao  estudo  da  natureza  e das  leis  que  regem  os 
, seus  plienomenos;  estudo  indispensável  para  a comprehensão  clara  e 

scientifica  da  humanidade^  sua  evolução  e progresso  social;  a profun- 
I dar  os  mysterios  dos  tres  reinos,  mineral,  vegetal  e animal,  distribuidos 

■ pela  superfície  do  nosso  globo  e tão  intimamente  ligados  entre  si,  que 

I não  se  podem  conceber  nem  explicar  independentes  uns  dos  outros. 

A existência  do  nosso  planeta,  a evolução  geologica,  todos  os 
plienomenos  da  physica  terrestre,  a biologia  universal,  tudo  está  su- 
jeito aos  mesmos  principios,  ás  mesmas  leis;  depois  de  as  estudar  e de- 
fínir,  com  o espirito  despreoccupado,  é que  podemos  comprehender 
que  relação  ha  entre  a humanidade  e a natureza,  que  logar  e que  des- 
tino lhe  cabe  no  universo. 

O ideal  do  espirito  humano  vae  no  sentido  da  philosophia  positi- 
va; tomando-a  por  base  e orientação,  continuará  esta  Real  Associação 
a prestar  os  serviços  que  delia  espera  a sciencia  e a manter  com  lustre 
os  créditos  que  durante  a sua  larga  existência  de  quarenta  e tres  an- 
nos,  terminados  em  22  de  Novembro  ultimo,  tem  mantido  com  isenção, 
digna  e honradamente. 


Sala  das  sessões  da  Real  Associação,  30  de  Dezembro  de' 1907. 


O Vice-Presidente — Rosendo  Carvalheira 
José  Alexandre  Soares 
Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos 
J.  V.  Mendes  Guerreiro 
, Gabriel  Pereira 
José  Joaquim  d' Ascensão  Valdez 
João  Rodrigues  Fernandes 
Victor  Ribeiro 

O Secretario — Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias 
O Relator — Visconde  da  Torre  da  Murta 


t 
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REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  PORTÜGUEZES 

ACTA  N.°  32 

Sessão  de  Assembléa  geral  em  14  de  Abril  de  1908. 

Presidência — Rosendo  Carvalheira. 

Secretario  — Gustavo  de  Matos  Sequeira. 

Vice-Secretario  — Victor  Ribeiro. 

Foi  aberta  a sessão  ás  9 horas  e um  quarto  da  noite  estando  pre- 
sentes, alem  da  mesa,  os  dignos  socios,  Mr.  Elviro  dos  Santos,  Jesuino 
Arthur  Ganhado,  Sebastião  da  Silva  Leal,  Dr.  Arthur  Lamas,  Anto- 
nio  Cesar  Mena  Junior,  D.  José  Pessanha,  Francisco  Soares  O^Suli- 
vand  e Julio  Augusto  Ferreira. 

Sua  Ex.“  o sr.  Presidente,  declarando  aberta  a sessão,  diz  julgar 
do  seu  dever,  mesmo  antes  da  leitura  da  acta,  communicar  á Assem- 
bleia a fórma  como  desempenhou  o mandato  que  lhe  fora  conferido, 
empregando,  junto  do  sr.  Rocha  Dias,  todas  as  diligencias  possiveis  no 
sentido  de  o dissuadir  da  sua  escusa  do  cargo  de  secretario.  Nada  con- 
seguiu. Naquelle  nosso  digno  consocio  encontrou  a melhor  boa  vonta- 
de em  continuar  a prestar-nos  os  seus  serviços,  mas  a maior  intransi- 
gência em  continuar  a éxercer  o cargo  de  que  se  demitira,  alegando 
como  motivo  a falta  de  saude  que  o priva  de,  por  ora,  comparecer  e 
frequentar  ainda  esta  associação,  o que  fará  gostosamente  logo  que 
algumas  melhoras  o permitam.  Em  vista  destas  declarações  julga  o ora- 
dor que  se  torna  indispensável  a sua  substituição  cabendo  á Assem- 
bleia o encargo  de  eleger  o novo  secretario,  frisando  a importância 
de  tal  cargo  que  por  esse  motivo  não  pode  continuar  desocupado. 

Passa-se  em  seguida  á leitura  da  acta,  finda  a qual  pede  a pala- 
vra o digno  socio  Mr.  Elviro  dos  Santos  que  declara  ter  sido  elle  o 
primeiro  a dizer  que  retirava  as  duas  ultimas  propostas  que  apresen- 
tara na  sessão  anterior,  e não  que  se  tinham  retirado  por  proposta  do 


483 


sr.  Ganhado  como  na  acta  se  dizia.  Mais  uma  vez,  diz  ainda  o mesmo 
senhor,  protesta  contra  a maneira  de  proceder  do  sr.  Presidente,  tra- 
zendo á discussão  da  Assembleia  os  assumptos  cuja  discussão  compete 
ás  respectivas  secções  e não  a ella,  entendendo,  por  isso,  que  o sr.  Pre- 
sidente sae  fora  da  sua  esphera  de  acção  apreciando  esses  assumptos. 
Pede  ainda  que  se  exare  na  acta  um  voto  de  sentimento  pela  saida  do 
sr.  Rocha  Dias,  que  é logo  aprovado  pela  assembleia,  e propõe  que 
este  senhor  seja  eleito  secretario  perpetuo  e honorário. 

O Sr.  Presidente,  tomando  a palavra,  diz  que  os  alvitres  de  Mr. 
Elviro  dos  Santos  serão  tratados  a seu  tempo,  e com  referencia  ás 
apreciações  feitas  á mesa  e,  em  especial,  a elle  presidente,  a seu  tem- 
po também  responderá. 

O digno  socio  sr.  Arthur  Lamas  pede  a palavra  sobre  a acta  e 
propõe  que  delia  se  elimine  o termo^carôla  que  acha  destoante,  ao 
que  o sr.  Presidente  declara  que  esse  termo,  sob  o ponto  de  vista  asso- 
ciativo, já  ha  muito  estava  dignificado,  com  o que  a assembleia  con- 
corda, manifestando-se  no  sentido  de  que  essa  palavra  não  fosse  ris- 
cada. 

Aprovada  a acta  com  as  alterações  acima  apontadas,  passou-se 
depois  á leitura  do  expediente  que  constou  dos  documentos  seguin- 
tes: 

1. ® — Carta  do  sr.  Rocha  Dias  agradecendo  as  referencias  honro- 
.sas  e.  as  homenagens  de  consideração  que  lhe  teem  sido  feitas  pelo 
que  manifesta  á Assembleia  o seu  reconhecimento  e lhe  junta  a pro- 
messa de  voltar  em  breve  e prestar  á Associação  todo  o seu  auxi- 
lio. 

2. ®  — Carta  do  digno  socio  sr.  Ernesto  da  Silva,  pedindo  ao  vice- 
secretario,  sr.  Victor  Ribeiro,  o desculpe  perante  a assembléa  de  não 
poder  comparecer  á sessão. 

3. °  — Carta-oficio  do  Sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  pedindo 
também  desculpa  de  não  comparecer  á sessão,  por  motivo  de  falta  de 
saude,  e remetendo  á mesa  a proposta  de  uma  casa  editora  franceza 
para  a acquisição  de  uma  publicação  sobre  a Historia  do  Bo7'dado^ 
desde  o século  xi  até  a actualidade,  que  o signatário  julga  de  interesse 
secundário  para  a Associação  e,  cujo  elevado  preço  lhe  parece  estar 
fora  da  dotação  da  bibliotheca.  Lembra  igualmente  no  mesmo  oficio, 
este  nosso  digno  consocio,  a necessidade  de  pôr,  nos  seus  devidos 
logares,  os  retratos  a oleo  dos  fallecidos  socios  Conde  de  S.  Januario 
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e Valentim  José  Correia,  os  quaes  existem  arrecadados  nesta  associa- 
ção, em  risco  de  se  deteriorarem,  colocação  essa  que  elle,  signatário, 
entende  não  só  de  conveniência  material  como  também  de  justa  defe- 
rencia,  retribuição  e apreço  ao  trabalho  e ao  dedicado  desinteresse  do 
nosso  ilustrado  consocio  sr.  Felix  da  Costa. 

O sr.  Presidente,  tomando  então  a palavra,  diz  que  é de  toda  a 
justiça  essa  homenagem  e que  decerto  o sr.  Felix  da  Costa  não  ficaria 
satisfeito  de  ver  o seu  trabalho  em  riscos  de  se  perder  sem  garantias 
de  segurança.  portanto  digno  de  todo  o aplauso  o alvitre  do  sr.  Vis- 
conde da  Torre  da  INIurta  que  nos  incita  a acabar  com  o eterno  adia- 
mento português  julgando,  elle  orador,  de  toda  a conveniência  que  até 
Junho  ficassem  postos  os  retratos  nos  seus  devidos  logares.  Conti- 
nuando no  uso  da  palavra,  o sr.  Presidente,  confessa  com  magua  a 
culpa  que  lhe  cabe  por  ainda  não  ter  ultimado  o elogio,  cuja  factura 
lhe  foi  incumbida.  Nem  elle  nem  o sr.  Marques  Pereira,  encarregado 
do  elogio  do  sr.  Conde  de  S.  Januario,  apresentaram  os  seus  traba- 
lhos, mas  entendendo  que  a ordem  hierarchica  deve,  até  nisto,  ser  ob- 
servada, parece-lhe  que  primeiramente  se  deveria  fazer  o do  sr.  Con- 
de de  S.  Januario,  que  foi  nosso  presidente  e que  apoz  a apresentação 
desse  trabalho  elle,  orador,  apresentaria  imediatamente  o que  lhe  fora 
incumbido. 

O sr.  D.  José  Pessanha,  ofíereceu-se,  nesta  altura,  para  procurar 
o sr.  Marques  Pereira  e obter  deste  cavalheiro  informações  sobre  o 
facto,  empregando  todas  as  diligencias  para  que  o elogio  se  conclua  e 
seja  entregue  e lido  á associação.  Torna  seguidamente  a usar  da  pa- 
lavra o sr.  Presidente,  que,  continuando  a analisar  os  alvitres  e as 
communicações  do  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  declara  julgar, 
como  o signatário  do  oficio,  que  não  temos  verba  disponivel  para  acqui- 
sição  do  livro  sobre  a Historia  do  Bordado  a que  aquelle  oficio  se  re- 
fere, podendo  entretanto  fazer-se  uma  permuta  com  o nosso  boletim, 
ao  que  o sr.  Victor  Ribeiro  observa  já  se  achar  publicada  toda  a obra 
e não  nos  ser,  por  isso,  conveniente  fazer  essa  proposta  ao  seu  autor 
ou  á casa  editora. 

Lido  e apreciado,  desta  maneira,  o expediente,  declara  o sr.  Pre- 
sidente ir  passar-se  á eleição  do  cargo  de  secretario. 

Sobre  esse  assumpto,  pede  a palavra  Mr.  Elviro  dos  Santos  pro- 
pondo para  ser  eleito  por  aclamação  o signatário  desta  acta.  O Sr. 
Presidente  declara  associar-se  imediatamente  a essa  ideia,  não  podendo 
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entretanto  deixar  de  dizer  que  sendo  fiscal  das  praxes  da  assembleia 
tem  de  lembrar  á mesma  o processo  de  escrutinio  que  em  taes  casos 
é preconisado.  Neste  caso  especial  porém^  em  que  ha  a prestar  uma 
homenngem  merecida^  associa-se,  pela  sua  parte,  incondicionalmente 
á simplicidade  e justiça  dessa  eleição  que  julga  estar  no  espirito  de 
todos  e,  referindo-se  ainda  elegiosamente  ao  socio  proposto,  poe  á vo- 
tação da  assembleia  a proposta  de  Mr.  Elviro  dos  Santos. 

aprovada  por  aclamação. 

Seguidamente  pediu  a palavra  o signatário  desta  que  agradece  a 
todos  os  presentes  a homenagem  imerecidissima  que  lhe  foi  feita  e em 
especial  ao  digno  socio  proponente  e ao  sr.  Presidente  da  mesa  pelas 
elogiosas  referencias  que  lhe  foram  feitas.  Diz  receiar  bastante  que  a 
sua  incompetência  seja  agora,  mais  do  que  nunca,  claramente  paten- 
teada vindo  substituir  o sr.  Pocha  Dias  que  foi  inexcedivel  de  zelo, 
dedicação  e competência  no  exercicio  do  seu  cargo.  Seguiu-se-lhe,  no 
uso  da  palavra,  o sr.  Presidente  que  declarou  ter  sido  a eleição  um 
acto  de  justiça  e não  um  favor.  Sua  Ex.^  faz  a apologia  da  acta,  quando 
feita  como  documento  registrador  da  vida  associativa.  Consultando  os 
nossos  boletins  vemos,  gostosamente,  terem  já  transitado  pela  nossa 
Associação  muitas  ideias  hoje  realisadas  e reputadas  como  novas  (apoia- 
dos). Todas  as  brilhantes  iniciativas  que  nos  tem  honrado,  ahi  apare- 
cem registadas  e documentadas,  concluindo  por  dizer  que  se  congra- 
tulava mais  uma  vez  com  a escolha  feita  pela  assembleia. 

Ultimada  a ordem  da  noite,  o sr.  Presidente  declara  ter  sobre  a 
mesa  duas  interessantes  obras,  offerecidas  á bibliotheca  da  Associação, 
uma,  sobre  o porto  de  Leixões,  firmada  pelos  srs.  Adolfo  Loureiro  e 
Santos  Viegas  e outra  do  sr.  Dr.  Arthur  Lamas  sobre  a medalha  co- 
memorativa do  casamento  de  el-Rei  D.  João  vi  com  D.  Carlota  Joa- 
quina.  Ambos  os  oferentes,  diz  o orador,  já  não  é a primeira  vez  que 
brindam  a Associação  com  trabalhos  de  valor,  e tanto  a um  como  a ou- 
tro devemos  consignar  na  acta  o nosso  agradecimento.  O sr.  conse- 
I lheiro  Loureiro  é um  socio  que  nos  honra  e que  a par  de  uma  com- 
petência indiscutivel  na  sua  especialidade  possue  a envergadura  do 
verdadeiro  literato  como  o atestam  as  suas  Viagens  a Nápoles.  O sr. 
dr.  Arthur  Lamas  é um  novo  que  começa  a ser  velho.  A elle  devemos 
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a catalogação  e a colecionação  das  nossas  moedas,  e do  seu  zelo  e com- 
petência muito  devemos  esperar. 

Aproveitando  a ocasião  o sr.  Presidente  declara  ter  ainda  sobre 
a mesa  um  convite  para  a homenagem  ao  falecido  architeto  Domingos 
Parente  da  Silva  que  se  deverá  realisar  no  proximo  domingo,  ao 
meio  dia,  devendo-nos  dar  todos  nós  por  convidados  e congratulando- 
nos  por  não  termos  sido  esquecidos.  Representando  outro  agrupamen- 
to associativo,  diz  sua  Ex.®,  ter  de  lá  ir  podendo  conjunctamente  re- 
presentar a nossa  Associação,  se  a assembleia  assim  o julgar  conveniente 
não  impedindo  de  modo  nenhum  esta  sua  lembrança  a comparência  de 
quaesquer  outros  socios. 

E approvada  esta  proposta. 

Por  declaração  da  mesa,  passa-se  em  seguida  á analise  da  pro- 
posta do  Mr.  Elviro  dos  Santos  e o sr.  Presidente  diz  que  se  associa, 
de  bom  grado,  a todas  as  homenagens  feitas  ao  sr.  Rocha  Dias,  mas 
não  pode  deixar  de  dizer  que,  como  principio,  começa  a abominar  as 
perpetuidades,  mesmo  quando  ellas  representem  um  preito  merecido. 
Entretanto,  com  prazer,  não  lhe  repugna  fazer  uma  excepção.  Decla- 
ra-o  desde  já  á assembleia.  Ella,  como  soberana,  que  decida  e elle, 
orador,  irá  com  a sua  opinião  sendo  necessário  frisar  que  ha,  ás  vezes, 
correntes  de  simpatia  que  mais  tarde  obrigam  a reconsiderações  e dão 
logar  a terríveis  incongruências.  A remodelação  dos  nossos  estatutos, 
por  exemplo,  pode  vir  um  dia,  e então  succedería  aos  cargos  perpé- 
tuos o mesmo  q[ue  sucedeu  ás  missas  perpetuas  que  acabaram  a des- 
peito de  todas  as  clausulas.  Acha  o caso  de  relativa  gravidade  e por  isso, 
conclue  sua  Ex.%  pede  á assembleia  que  se  manifeste. 

Pede  a palavra  o sr.  O^Sulivand:  declara  estar  de  acordo  com  to- 
das as  homenagens  feitas  ao  sr.  Rocha  Dias,  o que  não  o impede  de 
dizer  que  lhe  parece  estarmos  em  erro  quanto  á proposta  do  Mr.  El- 
viro dos  Santos;  crê  que  os  estatutos  estão  omissos  nesse  ponto  e não 
devemos,  julga  sua  Ex.%  ir  crear  um  cargo  novo. 

O sr.  Ganhado,  pedindo  a palavra  diz  abundar  nas  mesmas 
ideias  do  orador  procedente,  achando  que  o dar-se  uma  menção  hon- 
rosa ao  sr.  Rocha  Dias  e o nomea-lo  secretario  honorário  seria  mais 
consoante  os  estatutos  que  nos  regem  e constituiria  um  galardão  mere- 
cido. 
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Toma  a palavra  o sr.  Julio  Á.  Ferreira  que  declara  associar-se  á 
proposta  do  Mr.  El  viro  dos  Santos  tanto  mais  que  já  em  tempo  pro- 
puzera  que  se  nomeasse  aquelle  nosso  digno  consocio  secretario  per- 
petuo e cita  em  abono  da  sua  ideia  o facto  de  Luciano  Cordeiro  o 
ter  sido  na  Sociedade  de  Geographia.  Congratula-se  portanto  com  ella 
e lembra  que  se  faça  igualmente  a mesma  distinção  aos  srs.  Visconde 
da  Torre  da  Murta  e Ernesto  da  Silva. 

Mr.  Elviro  dos  Santos,  pedindo  a palavra,  diz  concordar  e con- 
formar-se com  as  palavras  do  sr.  Presidente  e que  a sua  ideia  era  que 
a nomeação  fosse  apenas  honoraria,  proposta  esta  que  a mesa  declara 
ir  por  á votação,  pedindo,  nesta  altura,  a palavra  o sr.  O^Sulivand. 
Este  nosso  digno  consocio  começa  por  dizer  que  não  concorda  com  a 
nomeação  de  secretario  perpetuo  ou  honorário  e que  entende  que  as 
honras  do  trabalho  se  deem  a quem  trabalha.  Tem  liberdade  para  in- 
sistir neste  ponto  porque  foi  elle  quem  propoz  que  se  fizesse  ainda 
uma  segunda  tentativa  para  demover  o sr.  Rocha  Dias  e se  não  desis- 
tisse logo  ao  primeiro  insucesso.  Acha,  sua  Ex.^,  que  lhe  pagámos  no 
que  podemos  e que  esse  cargo  novo  pode  trazer  de  futuro,  complica- 
ções associativas,  sentindo  divergir  do  sr.  Presidente,  que  muito  consi- 
dera e admira. 

Pede  a palavra  o sr.  D.  José  Pessanha  — Sua  Ex.^  declara  estar  de 
acordo,  com  os  oradores  precedentes,  apenas  n^um  ponto  e é elle  que 
a associação  tem  o dever  de  galardoar  os  serviços  do  sr.  Rocha  Dias. 
Se  nos  guiarmos  pelos  estatutos  fazemos  o que  devemos  e o capitulo 
8.°  fala  claramente  sobre  o assumpto.  No  seu  entender  o que  podemos 
dar  ao  sr.  Rocha  Dias  é o titulo  de  socio  benemerito. 

O sr.  Dr.  Arthur  Lamas,  pedindo  a palavra,  lembra  ainda  o ofe- 
recimento de  uma  medalha  de  cobre,  o que  já  não  era  a primeira  vez 
que  se  fazia,  em  circunstancias  idênticas. 

Mr.  Elviro  dos  Santos  fala,  instando  ainda  pela  sua  proposta  que 
acha  natural  e corrente,  mas  não  querendo  crear  dificuldades  desiste 
delia  em  proveito  da  que  a assembléa  julgar  melhor;  seguindo-se-lhe 
no  uso  da  palavra  o sr.  Presidente  que  menciona  o facto  do  sr.  Rocha 
Dias  ser  já  socio  honorário,  razão  pela  qual  aprova  a ideia  do  sr.  D. 
José  Pessanha,  que  nos  coloca  dentro  da  lei;  tornando-se  portanto  ne- 
cessário que  se  concretisem  em  uma  só  as  ideias  alvitradas. 

O sr.  J.  A.  Ferreira,  pedindo  a palavra,  propõe  que  dado  que  a 
proposta  do  sr.  D.  José  Pessanha  seja  aprovada,  elle  orador  pede  para 
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se  aprovarem,  sirnilhantemente,  as  nomeações  de  socios  benemeiitos 
para  os  Srs.  Visconde  da  Torre  da  Murta  e Ernesto  da  Silva,  ficando, 
por  este  modo,  modificada  a sua  proposta  primitiva. 

Declara  o sr.  Presidente  que  resolvida  esta  primeira  nomeação  se 
irão  analisar  as  do  digno  socio  Julio  A.  Ferreira,  que  desse  modo  já 
encontra  base  para  as  justificar,  e pÕe  á votação  o alvitre  do  sr.  D. 
José  Pessanha,  depois  de  este  nosso  digno  consocio  ter,  pela  leitura 
do  artigo  citado  dos  estatutos,  elucidado  suficientemente  a assembleia 
quanto  aos  casos  a que  competem  os  titulos  de  honorários  e de  bene- 
meritos. 

Finda  essa  leitura  é approvada  a eleição  do  sr.  Roclia  Dias  para 
socio  benemerito. 

Seguidamente  o sr.  Presidente  diz  ir  tratar-se  das  propostas  do 
sr.  J.  A.  Ferreira,  que,  em  virtude  da  aprovação  que  a assembleia  aca- 
ba de  dar  á proposta  do  sr.  D.  José  Pessanha,  tem  já  um  precedente 
a justifica-las.  Invocando-se  serviços  prestados  qualquer  destes  socios 
os  tem  e valiosos.  Tanto  o logar  de  bibliothecario  como  o de  thesou- 
reiro,  são  espinhosos  e trabalhosos  e não  é facil  encontrar-se  quem  os 
exerça  tão  devotadamente.  Afigura-se-lhe  pois  de  justiça,  conclue  sua 
Ex.“,  fazer-se  tal  nomeação. 

(3  sr.  Ganhado  pede  a palavra  e associando-se  ás  propostas  feitas 
pelo  seu  digno  consocio  J.  A.  Ferreira,  encontra  nellas  ocasião  para 
falar  dos  socios  honorários,  a quem  alguns  discutem  a competência 
para  exercer  cargos  de  eleição,  excluindo-os  das  suas  propostas.  Vê, 
por  isso,  com  prazer  qne  se  llie  vão  reconhecendo  os  méritos  e que  se 
vae  trilhando  o caminho  encetado  pelo  fundador  desta  associação,  que 
a desenvolveu  com  admissão  desses  prestimosos  collaboradores.  Não 
vê,  diz  sua  Ex.%  razão  para  se  desdenhar  dos  socios  honorários  e de- 
clara-se satisfeitissimo  com  as  propostas  apresentadas  e com  as  pala- 
vras elogiosas  do  sr.  Presidente  que  nellas  reconheceu  excelentes  apti- 
dões e qualidades  notáveis  de  inteligência. 

O sr.  Julio  A.  Ferreira  pede  a palavra  e aplaude  as  ideias  do  sr. 
Ganhado  não  vendo,  como  sua  Ex.“,  razão  para  que  os  socios  hono- 
rários não  exerçam  cargos;  concluindo  o sr.  Presidente  por  dizer  que 
o facto  apontado  pelo  mesmo  sr.,  vem  provar  que  Possidonio  da  Silva 
tinha  a previsão  e a presciência  do  que  havia  de  succeder  e que  são 
indiscutiveis  os  bellos  resultados  práticos  que  se  tem  obtido  com  a 
acquisição  desses  socios. 
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Postas  á votação  as  duas  propostas  do  sr.  J.  A.  Ferreira,  a as- 
sembleia approva-as  por  unanimidade  e,  em  seguida,  o sr.  Presidente 
depois  de  applaudir  a franqueza  com  que  o sr.  O^Sulivand  expÔe  as 
suas  ideias  e discorda  abertamente  das  opiniões  contrarias,  declara 
passar-se  á segunda  parte  da  ordem  da  noite  que  se  refere  á proposta 
de  Mr.  Elviro  dos  Santos,  sobre  a aparição  d^uma  lapide  existente  na 
Gamara  Municipal,  num  prédio  na  rua  do  Arco  do  Marquez  d^ Ale- 
grete. 

Sobre  este  assumpto,  diz  o mesmo  orador  que  visto  não  estar  ainda 
feito  o respectivo  parecer,  parece-lhe  ser  licito  communicar  á assem- 
bleia alguns  esclarecimentos  sobre  o facto.  Parece  ter  havido  um  aceordo 
entre  o proprietário  do  prédio  e o sr.  Monteiro  architecto  da  Gamara 
que  é um  cavalheiro  illustradissimo  e em  cujas  líiãos  julga  o negocio 
bem  colocado. 

A inscripção  vae  para  a esquerda  do  logar  que  primitivamente 
oceupava,  mas  elle,  orador,  lembrou  a conveniência  de  lhe  juntar  um 
gráfico,  como  no  estrangeiro  tem  visto  fazer,  marcando  o ponto  exacto  em 
que  se  encontrava,  o que  torna  facilima  a reconstituição,  vendo-se  ime- 
diatamente a reposição  local,  pela  leitura  da  planta. 

Demolido  o passo  como  já  está  resolvido,  podemos  dormir  descan- 
çados sobre  o fim  da  inscripção. 

Estando  esgotada  esta  parte  da  ordem  da  noite  Mr.  Elviro  dos 
Santos  retira- se  deixando  sobre  a mesa  as  seguintes  propostas,  as  quaes 
seguidamente  são  lidas  á assembleia  pelo  vice-secretario  sr.  Victor  Ri- 
beiro. 

1. ®  Proponho^  que  a Assembleia  Geral  da  Real  Associação  dos  Ar- 

chitectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes  eleja  uma  commíssão  de  tres 
socios  effectivos  com  o fim  de  procurar  o Senhor  Conselheiro  Au- 

gusto José  da  Cunha,  e saber  se  deseja  ou  não  continuar  a ser  Presi- 
dente da  mesma  Associação;  no  caso  affirmatívo  pedirá  para  assistir  ás 
sessões;  no  caso  negativo  proceder-se-ha  d eleição  d’ outro  Presidente. 

Lisboa,  sala  das  sessões  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis 
e Archeologos  Portuguezes  14  d’ Abril  de  1908. 

0 socio  effectivo — Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Safitos. 

2. ®  Constando  pela  imprensa,  que  a fachada  da  egreja  da  Con- 
ceição Velha  d’ esta  capital  vae  em  breve  ser  lavada,  proponho  que  a as- 
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sembleia  geral  da  Real  Associação  dos  Archilectos  Civis  e Archeologos 
Portugiiezes  eleja  uma  commissão  de  tres  socios  e/fectivos  com  o fim  de 
procurar  o sr.  Ministro  das  Obras  Publicas^  e pedir,  que  em  vez 

da  lavagem  da  fachada  se  abra  concurso  entre  of  artistas  nacionaes 
para  o remate  da  mesma,  e demolição  do  celebre  frontão,  que  a encima, 
em  harmonia  com  a proposta  feita  por  mim  ha  poucos  annos.  Está  con- 
cluído 0 desenho  da  referida  fachada  mandado  fazer  pelo  Ministério  das 
Obras  Publicas. 

Lisboa,  sala  das  sessões  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis 
e Archeologos  Portuguezes  14  de  Abril  de  1908. 

O socio  elfectivo  — Monsenhor  Alfredo  Elvho  dos  Santos. 

Sobre  o assumpto  destas  duas  propostas  estabeleceu-se  na  Assem- 
bleia viva  discussão,  tomando  a palavra  os  srs.  Presidente  e vice-se- 
cretario  da  mesa,  e os  dignos  socios,  srs.  O^Sulivand  e D.  José  Pessanha, 
resolvendo-se  não  admittir  á votação  a primeira  proposta,  visto  não 
haver  motivo  algum  para  se  fazer  similhante  intimação  ao  Presidente 
da  Associação,  e ter  esta  para  o substituir,  nas  suas  funcçoes,  dois 
vice-presidentes;  e quanto  á 2.^  foi  adiada  a sua  apreciação  para  a 
próxima  reunião  da  Assembleia,  por  carecer  a discussão  desse  docu- 
mento de  alguns  dados  illucidativos  que  só  o digno  socio  proponente 
poderá  fornecer. 

Sobre  este  assumpto  pediu  a pala\u'a  o sr.  Victor  Ribeiro,  que 
declara  penitenciar-se  da  opinião  expendida  no  seu  livro  «A  Mi- 
sericórdia de  Lisboa.»  Hoje  é de  opinião  que  o edifício  deve  ser  con- 
servado tal  como  está  e tudo  quanto  se  fízer,  diz  sua  Ex.®,  será  adul- 
terar aquella  pagina  truncada  da  nossa  architectura  e,  aproveitando  a 
concessão  da  palavra  que  lhe  fora  feita  informa  a assembleia  que  o 
boletim  está  proximo  a sahir  e que  nelle  vem  inserto  um  bello  artigo 
do  sr.  Mendes  Guerreiro,  ornado  de  muitas  e magnifícas  gravuras.  Outro 
facto  que  passou  despercebido  na  sessão  anterior  e de  que  elle  deseja 
dar  conhecimento  á assembleia,  foi  a apresentação  de  parte  do  cata- 
logo dos  azulejos,  feito  pelo  sr.  José  Queiroz  e que  este  senhor  en- 
tregou á sahida  ao  continuo,  para  ser  publicado  no  boletim.  O cata- 
logo da  livraria  também  está  quasi  concluido,  tendo  havido  entre  elle, 
orador,  e o sr.  visconde  da  Torre  da  Murta,  algumas  combinações  com 
referencia  á metodisação  dos  verbetes,  parecendo-lhe  que  seria  conve- 
niente ser  tal  duvida  presente  á commissão  que  foi  nomeada  para  cui- 
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dar  dessa  catalogação.  O mesmo  orador  faz  notar  ainda,  uma  publi- 
cação curiosa  de  que  teve  conhecimento,  sobre  a Architectura  Portu- 
gueza,  subscripta  por  D.  Watson  e editada  pela  casa  Constable^  de 
Londres.  Ignora  o valor  do  trabalho,  porque  apenas  teve  tempo  para 
o folhear,  mas  as  gravuras  que  o ornam  são  excellentes. 

O sr.  D.  José  Pessanha  pedindo  a palavra,  diz  que  o exemplar  dessa 
obra  que  foi  para  a Academia  de  Bellas- Artes,  lhe  deu  também  a mes- 
ma impressão  favoravel  quanto  ao  aspecto  e quanto  á‘maneira  como  está 
illustrado,  declarando  também  que  apenas  folheára  a obra,  não  podendo 
fazer  sobre  ella  nenhum  juizo  seguro,  a não  ser  que  achou  bastante 
deficiente  a resenha  bibliographica  que  a acompanha. 

Pede  a palavra,  nesta  altura  o sr.  J.  A.  Ferreira,  para  informar 
que  os  trabalhos  da  commissão  revisora  de  contas  se  acham  conclui- 
dos,  faltando  apenas  acabar  a elaboração  do  respectivo  relatorio  e 
aproveita  o ensejo  para  agradecer  a sua  nomeação  para  tal  trabalho, 
visto  não  estar  presente  na  sessão  em  que  essa  nomeação  foi  feita. 

O sr.  D.  José  Pessanha  pede  ainda  a palavra,  para  propor  que  na 
acta  se  consigne  um  voto  de  agradecimento  ao  sr.  José  Queiroz  pela  ca- 
talogação dos  azulejos  que  a associação  possue  e com  referencia  á obra 
citada  pelo  sr.  Victor  Ribeiro,  lembra  ainda  que  a associação  adquira 
um  exemplar  desse  trabalho,  que  é interessante,  antes  que  mais  não  se- 
ja como  documento  para  provar  como  somos  conhecidos  no  estran- 
geiro. São  approvadas  por  aclamação  ambas  as  propostas. 

Seguidamente  o sr.  Presidente,  depois  de  patentear  algumas  pho- 
tographias  da  extincta  abbadia  de  S.  Salvador  de  Bravães,  que  é um 
bello  monumento  architetonico  em  estilo  romano  bisantino,  a qual  fica 
entre  as  villas  da  Barca  e Caminha,  faz  differentes  considerações  acerca 
dos  escassos  meios  de  que  dispõe  a associação  e lembra,  para  ser  tra- 
tada opportunamente  e convenientemente  discutida,  a maneira  de  so- 
licitar do  governo  um  subsidio,  pequeno  que  fosse,  para  desafogar  um 
pouco  mais  a nossa  situação  financeira. 

Não  havendo  depois  mais  assumptos  a tratar  foi  encerrada  a se- 
ssão. 

Eram  11  horas  e meia  da  noite. 

O Secretario 


Gustavo  de  Matos  Sequeira. 


I 
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ACTA  N.«  83 

Sessão  de  Assembleia  geral  de  25  de  Maio  de  1908. 

Presidência  — Rosendo  Carvalheira. 

Secretario  — Gustavo  de  Matos  Sequeira. 

Vice-Secretario  — Victor  Ribeiro. 

Foi  aberta  a sessão^  ás  9 horas  e dez  minutos  da  noite,  estando 
presentes,  alem  da  mesa,  os  dignos  socios  srs.  Visconde  da  Torre  da 
Murta,  Jesuino  Arthur  Ganhado,  Ernesto  da  Silva,  Eduardo  Augusto 
da  Rocha  Dias,  Francisco  Soares  O^Sulivand,  D.  José  Pessanha,  Dr. 
Arthur  Lamas,  Sebastião  da  Silva  Leal,  Mr.  Alfredo  Elviro  dos  Santos, 
Antonio  Cesar  Mena  Junior,  José  Alexandre  Soares  e Julio  Augusto 
Ferreira;  passando-se  logo  á leitura  da  acta,  que  foi  feita  pelo  signa- 
tário desta,  finda  a qual  o sr.  Presidente  concedeu,  sobre  ella,  a pala- 
vra ao  sr.  Victor  Ribeiro. 

Declarou  este  senhor  ter  apenas  a fazer  uma  reflexão  sobre  esse 
documento  e é ella  julgar  dever  substituir-se  o termo  repór,  ali  empre- 
gado com  referencia  á inauguração  dos  retratos  dos  socios  falecidos, 
pelo  termo  p(h\  que  melhor  exprime  a verdade,  mencionando  também 
que,  por  lapso,  não  se  encontra  na  acta  exarado  o alvitre  do  sr.  D. 
José  Pessanha  sobre  a acquisição  da  interessante  revista  portuense 
«J  arte»  — Em  seguida  o sr.  Presidente,  depois  de  fazer  algumas  re- 
ferencias elogiosas  ao  signatário  desta,  declarou  á assembleia  que  en- 
tende dever-se  dar  priínacia,  sobre  todos  os  assumptos  a tratar  e sobre 
a própria  leitura  do  expediente,  ao  acto  solemne  da  entrega  dos  res- 
pectivos diplomas  aos  novos  socios  benemeritos  de  quem  faz  um  ca- 
loroso e sentido  elogio.  Diz  sua  Ex.*  que  seria  pleonasmo  tentar  es- 
boçar os  tópicos  biographicos  desses  nossos  illustres  consocios,  que 
são  por  assim  dizer  as  raizes  primordiàes  da  arvore  associativa  por 
onde  mais  exuberantemente  tem  corrido  a seiva  que  nos  sustenta. 
Referindo-se  ao  sr.  visconde  da  Torre  da  Murta  cita,  a par  da  devo- 
ção que  lhe  tem  merecido  todos  os  assumptos  associativos,  os  primo- 
rosos relatórios  de  cuja  elaboração  elle  tem  o segredo,  onde  ha  passa- 
gens didacticas  de  alto  valor  e a sua  palavra  elegante  e artista  que  mais 
de  uma  vez  nos  tem  deliciado.  Falando  do  sr.  Rocha  Dias,  elogia  o 
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mesmo  orador,  este  nosso  illuste  consocio,  pelas  suas  poderosas  facul- 
dades de  trabalho  e pelo  seu  entusiasmo  por  tudo  quanto  diz  respeito 
á nossa  Associação,  atribuindo-lhe  a creação  de  um  genero  novo  em 
literatura  a que  bem  pode  chamar-se  literatura  associativa.  Com  re- 
ferencia ao  sr.  Ernesto  da  Silva,  a quem  nos  habituamos  a ver  em- 
branquecer no  serviço  desta  associação,  classifica-o  como  feliz  herdeiro 
do  honrosissimo  legado  paterno.  Ao  praticarmos  estes  actos  de  justiça, 
continua  o sr.  Presidente,  bom  é de  notar  que  os  honrados  somos  nós, 
não  elles,  e que  estes  actos  de  justiça  são  como  ephemerides  doiradas 
da  nossa  vida  associativa. 

Pede  a palavra  o sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  que  declara 
não  saber  como  agradecer  a 'honra  que  lhe  fizeram.  Foi  uma  surpresa 
grata  que  estava  longe  de  esperar  porquanto  os  seus  serviços,  embora 
prestados  com  boa  vontade,  não  tem  a valia  que  a gentileza  dos  seus 
consocios  lhes  atribue.  Agradece  de  todo  o coração  essa  honra  á As- 
sembleia e principahnente  ao  sr.  Ferreira,  que  teve  a lembrança  de  o 
propor  para  socio  benemerito,  e ao  sr.  Presidente  pelas  suas  referen- 
cias elogiosas. 

Pede  a palavra  o digno  socio  sr.  Ernesto  da  Silva  que  agradece 
ã Assembleia  a honra  que  immerecidamente  lha  conferiu  lembrando- 
lhe,  porém,  que  essa  honra  é talvez  ainda  um  reflexo  dos  serviços  pres- 
tados por  seu  pae,  e de  que  elle  ainda  vem  a usufruir  a consideração 
que  lhe  votavam  tal  como  acontece  com  os  títulos  nobiliarchicos,  que 
os  reis  concedem  aos  seus  mais  prestimosos  servidores  e cuja  mercê 
ainda  vem,  mais  tarde,  beneficiar  o seu  primogénito.  Esta  Associação 
galardoou  os  serviços  de  seu  venerando  pae  com  uma  medalha  de  oiro, 
unica  que  para  esse  fim  se  tem  cunhado,  e agora,  não  esquecendo  a gra- 
tidão que  devem  á sua  memória,  quizeram  continuar  essa  demons- 
tração de  apreço  honrando-o,  a elle  orador,  com  o titulo  de  socio  be- 
nemerito. Agradece  as  palavras  do  sr.  Presidente,  sempre  benevolo  para 
com  os  seus  fracos  préstimos  e aproveita  a occasião  para  communicar 
á Assembleia  que,  de  accordo  com  seu  irmão  Licinio  da  Silva,  antigo 
socio  honorário,  vem  offerecer,  á Associação,  as  colleçoes  aqui  depo- 
sitadas do  Archivo  de  Architectura,  1.''  série,  annos  de  1864-66  e da 
1.^  e 2.^  séries  da  Revista  de  Architectura  e Archeologia,  anno  1874 
a 1883.  Se  acaso,  continua  o mesmo  orador,  a vida  lhe  faltar  antes  da 
coordenação  desses  exemplares,  ficarão  da  mesma  forma,  propriedade 
da  Associação. 
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Pede  a palavra  o sr.  Rocha  Dias  que  diz  já  ter  enviado  á mesa, 
na  sessão  anterior,  um  officio  agradecendo  todas  as  manifestações  de 
apreço  que  lhe  tem  sido  feitas  e em  especial  ao  sr.  D.  José  Pessanha 
e ao  sr,  Presidente.  Julgava  pois  que  com  esse  agradecimento  tinham 
terminado  as  apreciações  aos  seus  diminutos  serviços.  Não  foi  assim 
porém.  O diploma  que  lhe  foi  conferido  obriga-o  a agradecer  de  novo 
tão  grande  honra,  declarando  que  não  sabe  como  de  futuro  hade  po- 
der confirmar  esse  alto  conceito  que  immerecidamente  delle  fazem. 

Seguidamente  o sr.  Presidente,  tomando  a palavra  declara  não 
poderem  ser,  aquelles  nossos  dignos  consocios,  juizes  em  causa  própria 
e que  tudo  quanto  lhes  fizermos  será  pouco  em  comparação  dos  mui- 
tos serviços  que  lhes  devemos.  Com  referencia  á oííerta  do  sr.  Ernesto 
da  Silva,  que  mais  uma  vez  vem  confirmar  a devoção  que  este  nosso 
socio  consagra  á Associação,  cumpre-lhe  agradecer,  em  nome  da  as- 
sembleia, fazendo  votos  para  que,  sem  a nota  triste  do  descalabro  da 
sua  preciosa  saude,  possa  completa-la.  Sua  Ex.'‘  declara,  por  fim  que 
cumprido  este  grato  dever,  que  se  antepôs  á ordem  da  sessão,  vai  pas- 
sar-se á leitura  do  expediente. 

Nesta  altura  da  sessão  pede,  porém,  a palavra  Mr.  Elviro  dos 
Santos,  ainda  sobre  a acta,  e propõe  que  nella  se  transcreva  a pro- 
posta por  elle  feita,  que  não  foi  adinittida  á discussão.  Entende  que 
essa  commissão,  por  elle  alvitrada,  para  procurar  o Ex.‘"°  Sr.  Augusto 
José  da  Cunha,  não  seria  uma  intimação  mas  apenas  um  acto  adminis- 
trativo. Quanto  á outra  proposta  diz  que  extranha  as  opiniões  expen- 
didas pelo  sr.  Victor  Ribeiro,  trocando-se  em  seguida  algumas  pala- 
vras entre  o orador  e o sr.  Presidente  que  lhe  observa  que  deve  res- 
tringir as  suas  observações  á analise  da  acta,  o que  o orador  impugna 
porque  a demora  da  discussão  de  outros  assumptos  retardará  a sua 
proposta  para  quando  elle  orador  se  tiver  retirado. 

Em  seguida  é approvada  a acta  da  sessão  anterior  cora  as  emen- 
das e adições  que  se  mencionaram.  Passa-se  em  seguida  á leitura  do 
expediente  que  constou  dos  documentos  seguintes: 

1. ® — Oficio  da  Direcção  Geral  dos  Correios  e Telegraphos  soli- 
citando auctorisação  para  os  congressistas  estrangeiros  ao  Congresso 
Telegraphico  Internacional  poderem  visitar  o nosso  museu,  mediante 
apresentação  de  uin  simples  bilhete  de  identidade  cujo  modêlo  envia 
conjuntamente. 

2. °  — Cartão  de  convite  da  Academia  de  Sciencias  de  Portugal, 
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convidando  a nossa  Associação  a fazer-se  representar  á sua  sessão 
inaugural. 

Sobre  o primeiro  documento  o sr.  Presidente  informou  a assem- 
bleia, ter-se  respondido  e^m  sentido  afirmativo,  facultando  gratuita- 
mente o museu  aos  congressistas,  decisão  esta  de  que  elle  orador  to- 
mou toda  a responsabilidade  por  entender  ser  de  toda  a vantagem  tal 
concessão.  Não  sabe  se  exorbitou.  A assembleia  o julgará. 

Para  melhor  elucidação  do  assumpto  foi  lido  pelo  signatário  desta 
acta  o oficio  em  resposta  áquelle  e também  o oficio  em  que  a Direcção 
Geral  dos  Correios,  agradecia  á nossa  Associação  a amabilidade  e rapidez 
dessa  concessão. 

Sobre  o segundo  documento  informa  o signatário  desta,  não  ter 
chegado  a tempo  de  nos  fazermos  representar  na  sessão  inaugural  da- 
quella  Academia,  tendo-se  agradecido,  porém,  a amabilidade  do  con- 
vite n^um  oficio  que,  pelo  mesmo,  é lido  á assembleia. 

Seguidamente  passa-se  á leitura  dos  documentos  enviados  com  o 
respectivo  parecer,  do  Conselho  Facultativo  e que  foram  os  seguintes: 

1. ®  Pedido  de  demissão  do  Presidente  da  delegacia  em  Braga  (Ex.“® 
Sr.  Dr.  Manuel  José  Martins  Capella)  e apresentação,  feita  pelo  mesmo 
de  2 propostas  para  socios  correspondentes  dos  srs.  Yasco  Jacome  de 
Sousa  Pereira  de  Yasconcellos,  de  Braga,  amador  de  archeologia,  e 
do  sr.  José  de  Azevedo  e Menezes,  de  Famalicão,  genealogista  e in- 
vestigador. 

A assembleia  conformou-se  gostosamente  com  o parecer  do  Con- 
selho, no  que  dizia  respeito  á approvação  da  2.^  parte  desse  documento, 
com  referencia  ás  propostas,  ficando  esperada  para  ter  votação  em  ou- 
tra sessão  a 1.®  parte  que  se  refere  á demissão  do  presidente  da  dele-  > 
gacia  em  Braga,  por  se  ter  provado,  por  esclarecimentos  feitos  pelo 
Mr.  Elviro  dos  Santos,  ter  havido  erro  de  interpretação  no  parecer  do 
conselho,  que  decidira  instar-se  ainda,  oficiosamente,  pela  desistência  de 
tal  proposito,  e não  aceital-a  como  por  lapso  se  dizia  no  parecer. 

2. ® — Parecer  favoravel  do  Conselho  Facultativo  com  respeito  á 
proposta  feita,  em  assembleia  geral  pelo  seu  presidente  para  se  nomear 
socio  correspondente  o distincto  archeologo  italiano  sr.  Canizarro  e 
que  0 mesmo  Conselho  enviava  á assembleia  geral  para  que  fosse  apre- 
ciado. 

Posta  á votação,  pelo  sr.  Presidente,  é aprovada  tal  proposta,  por 
aclamação. 
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3. °  Oficio  do  secretario  da  delegação  desta  associação  em  Leiria, 
communicando  a sua  instalação  e enviando  copia  da  sessão  inaugural, 
patenteando  ao  mesmo  tempo  á Associação  a necessidade  de  se  instar 
superiormente  para  a cedencia  de  um  dos  templos  da  Pena  ou  de  S. 
Pedro  para  séde  da  mesma  delegacia.  Junto  a este  documento  achava- 
se  o parecer  do  Conselho  Facultativo  que  tomava  a honrosa' iniciativa 
daquelles  nossos  consocios  e propunha  inquirir-se  oficiosamente,  pelo 
sr.  Gabriel  Pereira,  membro  da  comissão  dos  monumentos  nacionaes, 
da  veracidade  do  facto,  apontado  na  referida  acta,  de  ter  a mesma  co- 
missão alugado  o templo  da  Pena  para  um  deposito  de  trapo. 

. Posto  á votação  foi  aprovado  este  parecer. 

4. ®  Oficios  do  secretario  da  mesma  delegacia  comunicando,  o pri- 
meiro, alguns  actos  vandalicos  cometidos  nas  ruinas  do  castello  da- 
quella  cidade  e pedindo  providencias,  e o segundo  dando  contas  de  es- 
tas já  terem  sido  tomadas  e inquirindo  da  mesa  se  devia  ou  não  ar- 
rancar' a hera  que  revestia  as  ruinas  do  castello  e transportar  para  o 
museu  uma  inscripção  romana  e alguns  cippos  que  se  acham  na  igre- 
ja da 'Pena. 

Consultada  a assembleia  foi  dc  opinião  se  approvasse  o parecer 
do  Conselho  Facultativo,  que  acompanhava  esses  documentos,  no  sen- 
tido de  não  ser  arrancada  a hera  das  ruinas  do  castello,  nem  transpor- 
tadas para  o museu  a inscripção  e os  cippos  desde  o momento  em  que 
se  encontrassem  nos  logares  proprios  e primitivos. 

.5.®  Carta  do  socio  efectivo  sr.  Antonio  do  Couto  pedindo  a sua 
demissão. 

6. ®  Carta  do  socio  efectivo  sr.  José  Navarro  de  Paiva  Pereira  de 
Andrade,  fazendo  idêntico  pedido. 

Estes  dois  últimos  documentos,  já  aprovados  pelo  Conselho  Fa- 
cultativo, foram  também  aprovadas  pela  assembleia,  dizendo  o sr.  Pre- 
sidente que  a associação  não  podia,  de  forma  alguma,  violentar  nin- 
guém, sendo  decidido,  porém,  que  juntamente  com  a aceitação  dessas  de- 
missões, manifestássemos  a esses  cavalheiros  o nosso  sentido  pezar  por 
essa  sua  decisão. 

7. ®  Parecer  do  Conselho  Facultativo,  ponderando  á assembleia  a 
necessidade  urgente  de  colocar  nos  seus  devidos  logares  os  retratos 
dos  falecidos  socios  Conde  de  S.  Januario  e Yalentim  José  Correia, 
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reservando- se  a sua  solemne  inauguração  para  quando  estiverem  con- 
cluidos  os  elogios  respectivos. 

Sobre  o assumpto  deste  parecer  tomou  a palavra  o sr.  Presidente 
que  elucidou  a assembleia  sobre  as  decisões  tomadas  na  sessão  ante- 
cedente, sendo,  por  fim,  aprovado  por  aclamação  o parecer  do  Conselho. 

O sr.  Rocha  Dias,  pedindo  a palavra,  declara  ainda  haver  outro 
retrato  nas  mesmas  condições,  que  é do  falecido  socio  Joaquim  José 
da  Nova  e comunica  á assembleia  que  o sr.  Felix  da  Costa  se  prom- 
tificava  a vir  retoca-los  e coloca-los,  declaração  esta  que  foi  confirma- 
da pelo  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta. 

Pede  a palavra  o sr.  Silva  Leal,  sobre  o assumpto  dos  retratos 
a qual  lhe  é concedida  para  depois  da  ordem  da  noite  e cm  seguida  é 
a sessão  interrompida  durante  alguns  minutos: 

Reaberta  a sessão  é concedida  a palavra  ao  sr.  Visconde  da  Tor- 
re da  Murta  para  a leitura  do  relatorio  da  Comissão  Revisora  de  Con- 
tas, sobre  o qual  o sr.  Presidente  toma,  depois,  a palavra,  declarando 
que  aproveita  a ocasião  para  frisar  a assembleia  a situação  economica 
da  Associação  que,  como  se  viu,  não  se  apresentando  extremamente 
critica,  não  está  todavia  isenta  de  dificuldades  a que  é mister  atender. 
Toda  a associação  que  necessita  de  ampliar-se  e que  tem,  como  a nos- 
sa, encargos  pesados,  tem  igüal  necessidade  de  augmentar  e avolumar 
as  suas  receitas.  São  escassos  os  nossos  meios,  e por  isso  torna-se  pre- 
ciso pensar  a serio,  e isso  se  tornará  assumpto  de  uma  próxima  reu- 
nião, no  nosso  estado  financeiro.  Cumpre-nos  solicitar  do  governo  um 
subsidio  a que  os  serviços  prestados  pela  associação  têem  direito.  E 
um  pedido  legitimo  que  demais  a mais  já  tem  precedentes.  Sua  Ex.^ 
continua  advogando  com  calor  este  assumpto  primacial,  citando  a re- 
gularidade da  frequência  ao  museu  e lamentando  não  se  poder  tão  bem 
quanto  seria  para  desejar,  tornar  acessiveis  os  terraços,  do  que  nos  re- 
sultaria uma  nova  fonte  de  receita;  concluindo  por  pôr  á votação  um 
voto  de  louvor  ao  digno  Thesoureiro,  o qual  é approvado  por  aclama- 
ção e que  o sr.  Ernesto  da  Silva,  em  seguida,  agradece  penhorado. 

Em  seguida  o sr.  Victor  Ribeiro  lê  a proposta  de  Mr.  Elviro  dos 
Santos  ao  tempo  que  este  digno  socio  apresenta  sobre  a mesa  outro 
documento  da  mesma  natureza. 

A proposta  é a seguinte: 

No  Largo  da  Magdalena  d’ esta  capital  existe  mn  prédio,  que  tem 
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entrada  pela  Travessa  das  Pedras  Negras  n.°  1,  do  lado  da  Travessa 
do  Almada  e jmcto  ao  chamfro  do  demolido  Arco  de  D,  Thereza  exis- 
tem na  parede  na  altura  do  primeiro  andar  quatro  lapides  ou  cippos, 
(jue  foram  encontradas  em  1749  (?)  na  occasião  em  que  o proprietário 
João  d’ Almada  mandou  abrir  os  cavoucos  para  o referido  prédio. 

Alli  se  tem  conservado  intactas  até  ha  poucos  dias;  muitos  dos 
nossos  principaes  archeologos  taes  como  D.  Thomaz  Caetano  do  Bem, 
Vilhena  Barbosa^  Visconde  de  Castilho,  etc,  tem  se  occupado  d'ellas;  são 
monumentos  preciosos  do  dominio  romano  em  Lisboa. 

Succede^  porém,  que  ha  poucos  dias  foram  pintadas  com  alvaiade 
não  só  as  cantarias  das  portas,  janellas  e cunhaes  do  primeiro  andar  do 
prédio,  contra  o que  dispõe  o numero  4 do  artigo  214  do  Codigo  de  Pos- 
turas do  Municipio  de  Lisboa,  mas  também  as  referidas  lapides! 

0 actual  proprietário  do  prédio  o Ex.'^^  Sr.  Manuel  de  Castro 
Cuimarães,  morador  no  Pateo  do  Thorel  d'esta  capital,  ignora,  sem  du- 
vida, tal  facto;  é um  cavalheiro  illustradissimo,  e por  isso: 

Proponho,  que  se  eleja  uma  commisscio  de  tres  socios  elfectiros,  que 
0 procurem  e peçam  para  mandar  limpar  as  lapides,  ou  lhe  peçam  li- 
cença para  serem  depositadas  no  Museu  da  Associação,  a fim  de  ficarem 
livres  de  qualquer  profanação,  de  que  possam  de  novo  ser  victimas. 

Lisboa,  sala  das  sessões  da  Beal  Associação  dos  Architectos  Civis 
e Archeologos  Portuguezes  26  de  Maio  de  1908. 

0 socio  elfectivo  — Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos. 

Declara  o sr.  Presidente,  finda  a leitura,  estar  em  discussão  visto 
ser  um  assumpto  já  anteriormente  tratado,  devendo  seguir  esses  tra- 
mites, no  seu  entender,  de  convenientemente  discutido,  cumprindo- 
lhe  desde  já  esclarecer  a assembleia  que,  nas  estações  oficiaes,  lhe  dis- 
senim  nada  estar  resolvido  sobre  a suposta  lavagem  da  fachada  do 
templo,  julgando,  por  isso  ser  infundado  o receio  do  proponente.  O sr. 
José  Alexandre  Soares  declara  também  nada  lhe  constar  a tal  respeito 
e quanto  á planta,  sabe  que  somente  chegou  a ser  levantada  a do  es- 
tado actual  em  que  se  encontra  aquelle  edificio. 

Para  melhor  elucidação  é lida  segunda  vez  a proposta  e em  se- 
guida pede  a palavra  o sr.  José  Alexandre  Soares.  Este  digno  socio 
declara  achar  o assumpto  extremamente  espinhoso,  visto  não  haver  no- 
ticia histórica  que  possa  guiar  o architecto  na  conclusão  da  fachada 
Se  alguma  coisa  se  poderia  propor  era  a demolição  do  frontão  clássico 
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e das  duas  pilastras  lateraes,  mas  isso  traria  dificuldades  d^outra  ordem. 
Aquella  parte  lateral  do  antigo  templo  e as  duas  janellas  que  a ladeiam, 
pediam  é certo  outro  remate  mas  a igreja  a que  a fachada  se  encosta 
torna  difícil  tal  substituição,  e -essas  tres  joias  da  architectura  nacional 
devem,  no  seu  entender  conservar-se  tal  qual  estão,  cabendo-lhe  bem 
a classificação  de  rumas  mortos  que  foi  alvitrada  no  congresso  de  ar- 
chitectos  em  Madrid. 

Mr.  Elviro  dos  Santos,  pedindo  a palavra  diz  que  a sua  proposta 
já  foi  approvada  e só  pede  para  que  ella  vá  ao  governo  e,  quanto 
á conclusão  da  fachada,  oferece-lhe  dizer  que  alguma  coisa  ha  escrito 
sobre  a fachada  primitiva.  Algures  o padre  J.  B.  de  Castro  mencio- 
nava ter  lá  existido  um  campanario. 

Seguidamente  toma  a palavra  o sr.  Presidente  que  declara  estar 
em  tudo  de  acordo  com  as  ideias  expendidas  pelo  sr.  José  Alexandre 
Soares.  Possuimos  uma  pagina  de  explendida  architectura,  simples  pa- 
gina truncada  de  um  livro  de  que  não  podemos  obter  o indice. 

Tentar  reconstituil-o  é tarefa  para  fantasiosos  somente.  E certo 
que  o frontão  afronta  a unidade  do  estilo,  mas  admite-se  como  mol- 
dura daquella  obra  de  arte.  E um  simples  paramento  de  silharia  liza. 
Em  muitos  dos  principaes  monumentos  deste  genero  observam-se  fa- 
ctos analogos. 

Na  Cathedral  de  Milão,  por  exemplo,  existem  trechos  clássicos  a 
par  de  pedaços  de  tradição  gothica  e o renascimento  clássico  abraça- 
se  a um  conjuncto  diverso.  Por  vezes,  quando  um  vandalismo  tem  valor 
intrínseco,  diz  sua  Ex.%  marca  e define  um  periodo  na  separação  de 
uma  coleção  artística.  Insistir  neste  ponto  é collocaremo-nos  n^uma  si- 
tuação difícil.  Acha  qualquer  resolução  muito  grave  e por  isso  julga  de- 
ver, diz  sua  Ex.%  discutir  este  assumpto  o mais  possível  embora  talvez 
saia  da  ordem  a que  se  deve  restringir;  ao  que  o sr.  D.  José  Pessanha, 
diz  que  o sr.  Presidente  está  apenas  dentro  da  verdade,  e sua  Ex."' 
conclue  por  dizer  que  aplaude  as  ideias  do  sr.  José  Alexandre  Soares. 

Usa  da  palavra,  seguidamente  o sr.  D.  José  Pessanha.  Diz  que 
o sr.  Presidente  acaba  de  dizer  com  entusiasmo  a verdade  pura  e sim- 
ples e que  o sr.  Soares  apresentou  claras  e precisas  informações  te- 
chnicas  sobre  o assumpto.  Nada  por  isso  pode  acrescentar  de  novo; 
porém,  diz  sua  Ex.%  a sua  posição  oficial  não  permite  que  fique  silen- 
cioso fazendo  suas  as  palavras  dos  dois  ilustres  architectos  que  o pre- 
cederam na  palavra. 
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Lamenta  sinceramente  que  a Associação,  a que  ainda  então  não 
tinha  a honra  de  pertencer,  tivesse  cometido  a leviandade  de  aprovar 
a proposta  de  Mr.  Elviro  dos  Santos.  Não  sabe  se  a uma  coletividade 
ficaria  mal  reconsiderar  n\ima  decisão  já  tomada,  diz  sua  Ex.“,  mas  pa- 
rece lhe  tarnbem  que  o não  insistirmos  mais  na  proposta  talvez  fosse 
tomado,  nas  estações  oíiciaes,  como  uma  reconsideração  tacita.  A não 
insistência  em  tão  importante  assumpto  é,  sem  duvida,  já  uma  recon- 
sideração (apoiados). 

O sr.  Presidente  declara  que  não  tem  senão  de  louvar  o obstru- 
cionismo,  e crê  que  todos  fazem  justiça  á sinceridade  do  seu  procedi- 
mento. Quanto  aos  dois  modos  de  expressar  a reconsideração,  expos- 
tos pelo  sr.  D.  José  Pessanha,  opta  pela  reconsideração  expressa.  Não 
vê  inconveniente  algum  e o negocio  arquivar-se-ha  de  vez  empregan- 
do-se esse  processo,  porque  sendo  utilisada  a reconsideração  tacita  tal 
archivação  antolha-se  difícil.  A assumptos,  como  este,  não  se  póde  dar 
convalescença.  Ou  se  lhes  dá  vida  ou  se  aniquilam  de  vez. 

O sr.  José  Alexandre  Soares  pedindo  a palavra,  aprova  os  alvitres 
do  digno  socio  sr.  Pessanha  e no  seu  entender  o silencio  que  as  es- 
tancias oíiciaes  teem  guardado  é bastante  eloquente. 

Pede  a palavra  o sr.  Victor  Ribeiro  que  declara  mais  uma  vez 
penitenciar-se  das  ideias  que  outrora  emittiu  sobre  a reconstrucção 
do  templo  e agora  mais  do  que  nunca  depois  de  ouvir  os  oradores 
precedentes.  Hoje  segundo  o seu  critério  devemos  dificultar  todas  as 
diligencias  que  se  façam  para  reanimar  a proposta  e por  isso  propõe 
desde  já  que  se  declare  na  acta  que  nos  abstemos  de  proseguir  no  as- 
sumpto. Nada  ha  que  nos  possa  guiar  na  projectada  reedifícação.  To- 
‘dos  os  antiquários  se  calam  sobre  esse  assumpto  e a própria  porta  ainda 
não  se  averiguou  se  era  a principal  ou  se  era  a lateral.  Da  planta  nada 
se  conclue,  pois  mesmo  nella  ha  elementos  contraditórios.  O campa- 
nario  de  que  fala  o padre  Castro  e a que  se  referiu  o proponente  de- 
via talvel  ser  a velha  torre  da  Misericórdia,  de  que  ainda  hoje  existem 
vestigios. 

Toma  a palavra  o sr.  Presidente  que,  fazendo  um  apello  á assem- 
bleia, propõe  que  se  resolva  defínitivamente  o assumpto,  travando-se  a 
discussão  na  assembleia  quanto  á maneira  de  liquidar  a responsabili- 
dade da  Associação  na  sua  interferencia  no  assumpto  subjeito,  tomando 
a palavra  os  srs.  D.  José  Pessanha,  O^Sulivand,  Ganhado  e J.  Ale- 
xandre Soares  e,  depois  de  lida  outra  vez  a propOsta  acima  transcrita, 
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é enviada  á secção  de  Architectura,  por  proposta  do  sr.  0’Sulivand, 
afim  de  ser  devidamente  informada. 

Passa-se  em  seguida  á leitura  da  proposta  que  Mr.  Elviro  dos 
Santos  deixára  sobre  a mesa  ao  retirar-se,  referente  a umas  inscrípções 
romanas  existentes  na  parede  d’ um  prédio  na  Travessa  do  Almada. 

Fkida  a leitura  o sr.  Presidente,  declara  estar  de  accordo  com  a 
proposta  excepto  na  parte  que  diz  respeito  á deslocação  das  inscri- 
pçoes  visto  que,  deste  modo,  perderiam  todo  o valor  local.  Elle  orador 
oferece-se  para  indagar  do  estado  dos  cippos  e promover  a sua  con- 
servação no  sentido  da  proposta,  o que  a assembleia  acceita  e aplaude. 

Ficando  assim  ultimada  a ordem  da  noite  e o expediente,  declara 
o sr.  Presidente,  antes  de  encerrar  a sessão,  julgar  dever  agradecer  ao 
sr.  Julio  Augusto  Ferreira,  nosso  digno  consocio,  o oferecimento  de 
uma  collecção  de  jornaes  onde  tem  publicado  um  valioso  trabalho  sobre 
archivos  e bibliotecas,  cujo  valor  bibliográfico  é indiscutivel.  Seguida- 
mente o orador  comunica  á Assembleia  as  desagradaveis  impressões  que 
trouxe  do  estado  em  que  se  encontram  alguns  dos  principaes  monumentos 
históricos  de  Santarém  onde  teve  de  ir  em  commissão  de  serviço.  E 
extraordinária,  diz  sua  Ex.%  a serie  de  vandalismos  ali  perpretados,  não 
se  respeitando  nem  os  propios  ossuarios.  O convento  de  S.  ^ Clara,  já 
demolido,  presagia  ao  templo  igual  destino.  Para  aproveitar  as  alvenarias 
em  construções,  teem-se  praticado  as  maiores  atrocidades  artísticas. 
A Cap(‘lla-m(5r  serve  de  palheiro.  Santarém,  continua  o mesmo  sr., 
tem  um  aspecto  deplorável  e é mister  que  se  evite,  por  todos  os  meios, 
a derrocada  final.  A rosacea  romano-gothica  do  templo  é um  exemplar 
de  valor  cuja  destruição  seria  uma  catástrofe.  O portico  do  convento 
de  S.  Francisco,  em  estilo  manuelino  com  o sabor  poliedrico  do  pe- 
riodo  anterior,  é de  uma  factura  delicadissima  e apesar  dhsso  está  ser- 
vindo de  cosinha  do  quartel.  A egreja  da  Graça,  que  possue  a mais 
linda  rosacea  do  paiz,  d^uma  integridade  absoluta,  está  em  perigo  tam- 
bém. Santarém,  conclue  o orador,  pede  a altos  brados  a nossa  caridade. 

Apoz  de  muitos  aplausos  á interessantíssima  comunicação  do  sr. 
Presidente,  pede  a palavra  o sr.  Julio  A.  Ferreira  que  agradece  as  pa- 
lavras amaveis  do  sr.  Presidente  aproveitando  a occasião  para  mani- 
testar  também  o seu  reconhecimento  ao  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta 
pelos  conselhos  com  que  o orientou  no  seu  trabalho  e pela  amavel  con- 
descendência em  lhe  facultar  os  livros  de  que  tem  tido  necessidade 
para  a sua  factura. 
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Pede  depois  a palavra  o sr.  Mena  Junior,  que  manda  para  a mêsa 
uma  proposta  para  socio  efectivo  do  sr.  Jordão  de  Freitas,  publicista 
distinctissimo  e oficial  da  Bibliotheca  da  Ajuda,  e oonjuntamente  um 
estudo  historico  do  mesmo  sr.  para  ser  publicado  no  boletim  da  As- 
sociação. E aceita  a proposta  e remetida,  para  os  devidos  efeitos,  ao 
Conselho  Facultativo. 

O Sr.  Vic'tor  Ribeiro,  comunica  á assembleia  ter  chegado  a Lis- 
boa, n^uina  missão  de  estudo  e a fim  de  completar,  com  documentação 
fotográfica,  um  trabalho  que  está  escrevendo  sobre  os  Jeronimos,  o Dr. 
Feilchenfeld,  súbdito  austríaco,  julgando  de  toda  a conveniência  que 
a nossa  Associação,  de  qualquer  maneira,  lhe  demonstrasse  o agrado  e 
apreço  em  que  deve  ser  tida  a sua  devotada  iniciativa  a favor  da  arte 
portuguesa. 

O Sr.  Presidente  aplaudindo  a ideia  do  sr.  Victor  Ribeiro,  diz 
que  os  nossos  brios  devem  reagir  contra  os  que  nos  acoimam  de  pouco 
zelosos  e não  podemos  ficar  indifferentes  á laboriosa  interferencia  dos 
estrangeiros  no  estudo  da  arte  nacional. 

O sr.  D.  José  Pessanha,  declara  conhecer  o prospecto  do  trabalho 
em  questão,  mas  não  tendo  podido  obter  o primeiro  fasciculo,  já  publi- 
cado, nada  sabe  do  seu  valor.  Basta,  porém,  a convergência,  da  atenção 
desse  escritor  para  esses  trabalhos  para  que  a nossa  atenção  seja  tam- 
bém despertada,  parecendo-lhe  por  isso  que  se  deve  procurar  esse  ca- 
valheiro para  o cumprimentar,  em  nome  da  Associação,  convidando-o 
a visitar  o nosso  museu  e oferecendo-lhe  o nosso  auxilio  na  conclusão 
da  obra  que’  projecta. 

Nesta  altura  o sr.  Presidente  lembra  o nome  do  sr.  Gabriel  Pe- 
reira para  o encargo  de  procurar  o Dr.  Feilchenfeld  e de  se  tomar  o 
seu  cicerone  na  visita  ao  museu  í proposta  esta  que  é aprovada  por 
unanimidade,  ficando  a mêsa  encairegada  das  diligencias  a fazer  nesse 
sentido. 

Antes  de  se  encerrar  a sessão  é dada  ainda  a palavra  ao  sr.  Silva 
Leal  com  referencia  á proposta  do  Sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta, 
sobre  a colocação  dos  retratos,  arrecadados  na  biblioteca  da  Associação, 
frisando  o alto  serviço  prestado  por  aqiielle  nosso  digno  consocio  e 
propondo  que  não  se  podendo,  por  ora,  fazer  uma  sessão  solemne,  se  or- 
ganise  por  ocasião  dessa  colocação  uma  sessão  especial. 

A esta  proposta  redargue  o sr.  Presidente  que  não  concorda  cora 
o alvitre  e pensa  que  ceremonias  dessa  natureza  ou  se  fazem  a valer 
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ou  não  se  fazem.  Fazendo-se  uma  sessão  especial  é inevitável  o elogio, 
que  conforme  já  foi  dito  está  dependente  do  outro  a cargo  do  sr.  Mar- 
ques Pereira.  No  seu  entender  a collocação  não  prejudica  a inaugura- 
ção. 

A imponência  e a intensidade  da  ceremonia  diluir-se-ia  em  duas 
sessões.  E por  isso  contra  a proposta. 

* O sr.  Silva  Leal  replica,  dizendo  que  os  serviços  prestados  por 
Valentim  José  Correia  tudo  merecem  e classifica  de  lamentável  a de- 
mora havida  receando  que  continue  a dar-se  essa  mesma  demora. 

O sr.  D.  José  Pessanha  declara  que  ficou,  na  sessão  anterior,  en- 
carregado de  solicitar  do  sr.  Marques  Pereira  a possivel  brevidade  na 
factura  do  elogio  do  sr.  Conde  de  S.  Januario,  de  que  aquelle  sr.  es- 
tava incumbido.  Soube  que  o trabalho  ia  adiantado  e por  isso  não  pro- 
curou aquelle  cavalheiro,  mas  se  tanto  for  preciso  procural-o-ha  e co- 
municará á assembleia  a sua  resposta. 

Em  seguida  o sr.  Presidente,  não  havendo  mais  assumptos  a tratar, 
encerrou  a sessão. 

Era  meia  noite  e um  quarto. 

O Secretario 

Gustavo  de  Matos  Sequeira. 


APPENSO  1 ACTA  N.*’  33 

Copia  da  acta  da  sessão  da  installação  da  Delegação  da  Real  Associação 
dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes  em  Leiria. 

Aos  dezeseis  dias  do  mez  de  Março  de  mil  nove  centos  e oito^ 
nesta  cidade  de  Leiria,  e no  meu  escriptorio  no  Largo  da  Sé,  numero 
doze,  ahi  compareceram  os  socios  correspondentes  da  Real  Associação 
dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes,  Ernesto  Korrodi, 
Capitão  José  Diogo  Lopes  da  Costa  Theriaga,  residentes  nesta  cidade 
e padre  José  Ferreira  Lacerda,  parocho  da  Yieira,  por  mim  convoca- 
dos, e lhes  apresentei  o officio  de  vinte  e quatro  de  Fevereiro  ultimo, 


504 


emanado  da  secretaria  da  referida  Associação,  pelo  qual  fôra  auctori- 
sado  a crear  uma  delegação  nesta  cidade,  que  ficará  sujeita  ás  dispo- 
sições dos  artigos  trinta  e dois  e quarenta  e um  do  regulamento  em  vi- 
gor, dado  o caso  de  que  os  dignos  socios  acceitassem  a honrosa  com- 
missão.  Os  socios  presentes  acceitaram  unanimemente  a organisação 
da  delegação,  e resolveram  que  se  agradecesse  a honra  que  lhes  é con- 
ferida pela  assembléa  geral  da  Associação.  Deliberou-se  mais  que  se 
solicitasse  por  intermédio  da  nossa  prestante  Associação,  que  fosse  ce- 
dido a esta  delegação  o templo  de  S.  Pedi*o,  que  está  a cargo  da  Com- 
missão  dos  monumentos  nacionaes,  que  o traz  arrendado  por  dois  mil 
e quatrocentos  réis  por  anno,  para  deposito  de  trapos  e ossos,  repa- 
rando o governo  os  telhados,  que  estão  no  mais  deplorável  estado  e 
com  as  madeiras  podres,  a fim  de  alli  se  instai  lar  a séde  da  delegação 
e um  museu  districtal  de  Archeologia.  Resolveu-se  mais,  que  para  evi- 
tar os  destroços  e actos  de  vandalismo  que  se  estão  praticando,  na 
egreja  arruinada  do  Castello,  se  restabeleça  o antigo  destacamento  de 
reformados,  para  guarda  destas  históricas  ruinas.  Deliberou-se  que  sem- 
pre que  se  precisasse  convocar  os  associados,  se  communicasse  ao  se- 
cretario para  fazer  as  convocatorias,  isto  emquanto  se  não  organisa  o 
respectivo  regulamento. 

Em  seguida  entre  os  presentes  se  votou  para  presidente  o socio 
José  Diogo  Lopes  da  Costa  Theriaga,  e para  secretario  eu  Tito  Bene- 
venuto  Lima  de  Sousa  Larcher,  depois  do  que  se  deu  este  acto  por. 
findo,  e lida  esta  acta  vae  assignada  pelos  presentes.  E eu  Tito  Bene- 
venuto  Lima  de  Sousa  Larcher  secretario  que  a escrevi  e vou  assignar. 
(aa)  José  Diogo  Lopes  da  Costa  Theriaga  — Ernesto  Korrodi — José 
Ferreira  Lacerda  — Tito  Benevenuto  Lima  de  Sousa  Larcher. 

Está  conforme  o proprio  original.  Leiria,  dezoito  de  Março  de 
mil  novecentos  e oito.  E eu  Tito  Benevenuto  Lima  de  Sousa  Larcher 
a escrevi  e assigno. 


Tito  Benevenuto  Lima  de  Sousa  Lanher. 


BOLETIM  DA  REAL  ASSOCIAÇÃO 
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de  que  é singular  patrona  Nossa  Senhora  dos  Martjres  — 
Fr.  Apollinario  da  Conceição  (1750,  t.  i,  unico  impresso). 

280  Des  formations  tertiaires  du  Portugal — Carlos  Kibeiro. 

281  Desacato  (O)  na  Egreja  de  Santa  Engracia  e as  insignias  dos 

Escravos  do  Santissimo  Sacramento  — Arthur  Lamas. 

282  Descripçam  corografica  do  reyno  de  Portugal — Antonio  de 

Oliveira  Freire  (1739). 

283  Descripção  abreviada  do  concelho  de  Cabeceiras  de  Basto,  prin- 

cipalmente da  freg.  de  S.  Miguel  de  Refoyos,  sua  capital  — 
Por  um  cabeceirense  (Lisboa,  1874). 

284  Descripção  da  antiga  igreja  de  S.  Nicoláo  de  Lisboa,  etc. — 

Francisco  do  Rosário  e Mello  (Lisboa,  1843). 

285  Descripção  da  Chamusca,  parte  i — Francisco  José  de  Andra- 

de (Lisboa,  1769). 

286.  Descripção  da  egreja  cathedral  de  Evora  remettida  ao  au- 
ctor  do  Universo  Pittoresco  em  julho  de  1844  e feita  pelo 
conego  da  mesma  cathedral  D.  João  d’Annunciada  (Lisboa, 
1844). 

287  Descripção  da  fundação  e voto  da  real  irmandade  de  N.  S.* 

da  Saude  e S.  Sebastião  e suas  alfaias. 

288  Descripção  da  grandiosa  quinta  dos  senhores  de  Bellas  e no- 

ticia dos  seus  melhoramentos — Beneficiado  Domingos  Cal- 
das Barbosa. 

289  Descripção  da  provincia  de  Trás  os  Montes— -Columbano  Pinto 

Ribeiro  de  Castro  (Códice  n.®  486  da  Bibliotheca  Municipal 
do  Porto). 

290  Descripção  da  quinta  de  Aguas  Livres,  extrahida  dos  artigos 

publicados  no  Jornal  do  Commercio  de  Lisboa,  n.°®  2388, 
2393  e 2397  — Sebastião  Bettamio  de  Almeida. 

291  Descripção  da  villa  de  Caminha,  extrahida  de  um  manuscripto 

original  (Vianna  Ya  in-8.°  de  72  pag.b 

292  Descripção  da  villa  de  Caminha  (No  jornal  «O  Viannense»  de 

1859b 

293  Descripção  da  villa  de  Caminha  (Vianna  do  Castello,  1868). 

294  Descripção  da  villa  de  Moura  e da  de  Serpa  por  Fr.  Diogo 

Vaz  Paschoal  (Ms.  da  Bibliotheca  da  Universidade  de  Coim- 
bra, X,  151,  4). 

295  Descripção  da  villa  de  Paredes  — João  de  Santa  Maria  de  Je- 
sus (João  Antonio  de  Azevedo). 

Descripção  da  villa  do  Sabugal  («Diário  de  Noticias»,  n.'* 
14.763  — 1906). 
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297  Descripção  da  villa  do  Torrão  na  provedoria  de  Beja  («Jornal 

de  Coimbra»  1814). 

298  Descripção  das  novas  salas  do  real  palacio  da' Ajuda — J.  Pos- 

sidonio  N.  da  Silva  (186Õ). 

299  Descripção  de  alg-uns  dolmens  ou  antas  de  Portug-al  — Dr. 

Francisco  Antonio  Pereira  da  Costa. 

300  Descripção  de  alguns  silex  e quartzites  lascados,  encontrados 

nas  camadas  dos  terrenos  terciário  e quaternário  das  bacias 
do  Tejo  e Sado  (1871). 

301  Descripção  de  Bucellas.  Folhetim — Alberto  Pimentel  («Popu- 

lar», 11.®  2003). 

302  Descripção  de  Coja  e dos  seus  arredores  (Ms.  da  Biblioth.  da 

Acad.  Real  das  Sciencias  de  Lisboa). 

303  Descripção  de  Collares  («Diário  de  Noticias»,  27,  Maio,  190Õ). 

304  Descripção  de  Cuba — Fr.  Domingos  de  Oliveira  (Códice  n.® 

104  da  Bibliotheca  do  Porto). 

30Õ  Descripção  de  hum  prodigio  raro  e descoberto  em  huma  lapa 
no  dia  28  de  Maio  de  1822  na  ribeira  do  rio  Jamor,  fre- 
guezia  de  Carnaxide  &.  1822. 

30ü  Descripção  de  Lisboa — Damião  de  Góes  (Escripta  em  latim). 

307  Descripção  de  Ponte vel  — Padre  Nicolau  da  Silva  Castro  (Tomo 

XXIX  do  «Diccionario  geographico  de  Portugal»,  existente  na 
Torre  do  Tombo. 

308  Descripção  de  Portugal  — Manuel  de  Figueiredo.  ^ 

309  Descripção  de  Portugal — apontamentos  e notas  de  sua  historia 

antiga  e moderna,  ecclesiastica,  civil  e militar  (Lisboa,  1817). 

310  Descripção  de  sua  patria  Villa  Viçosa,  escripta  em  Angola  no 

anno  de  1683  — Antonio  de  Oliveira  Cadornega  (Ms.  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa). 

311  Descripção  de  Vidigueira  e seu  concelho — Ms.  legado  pelo  dr. 

Agostinho  Albino  de  Garcia  Peres  (Setúbal). 

312  Descripção  do  antigo  hospital  d’El-Rei  ou  de  Todos  os  Santos 

situado  outr’ora  em  parte  do  terreno,  que  hoje  occupa  o 
mercado  da  Praça  da  Figueira  para  servir  por  algum  modo 
de  guia  á escavação  da  mesma  praça  (1835). 

313  Descripção  do  convento  do  Bom  Successo  em  Pedrouços  — 

Francisco  Simões  Ratolla  (1906). 

314  Descripção  do  ediíicio  de  Mafra  e apreciação  architectonica  — 

Joaquim  da  Costa  Cascaes. 

315  Descripção  do  palacio  real  na  villa  de  Cintra,  que  teem  os  reis 

dc  Portugal  — Abbade  A.  D.  de  Castro  e Sousa  (1838). 
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316  Descripção  do  Real  As}do  de  Inválidos  Militares  em  Runa — 

A.  C.  de  S.  Escrivannis  (Lisboa,  1882). 

317  Descripção  do  real  mosteiro  de  Belem  com  a noticia  da  sua  fun- 

dação— Abbade  Antonio  Damaso  de  Castro  e Sousa. 

318  Descripção  do  reino  de  Portugal  — Duarte  Nunes  do  Leão. 

Edição  de  1610,  4.®  de  xii  — 162  folhas.  Ed.  de  1785.  8.® 
de  XX — 376  pag. 

319  Descripção  do  terreno  em  roda  da  cidade  de  Lamego.  («Livros 

inéditos  de  Hist.  Portugueza»,  t.  xv,  pag.  546  a 613). 

320  Descripção  do  venerável  sanctuario  de  N.  Sr.^  da  Peneda  — 

Manuel  José  Pires  (Porto,  1874). 

321  Descripção  dos  monumentos  sacros  de  Lisboa,  ou  collecção  de 

todos  os  conventos,  mosteiros  e parochias  no  recinto  da  ci- 
dade de  Lisboa  em  1833  — Luiz  Gonzaga  Pereira  (Ms.  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa). 

322  Descripção  e recordação  histórica  do  paço  e quinta  de  Queluz 

— Marquez  de  Rezende  («Panorama,  xi,  xii  e xiv). 

323  Descripção  economica  da  Torre  de  IMoncorvo  — José  Antonio 

de  Sá  («Mem.  Econ.  da  Academia»,  t.  iii). 

324  Descripção  economica  de  certa  porção  considerável  de  território 

da  comarca  de  Th  ornar  e proximo  á margem  do  Tejo  («Mem. 
da  Acad.  R.  das  Sciencias  de  Lisboa,  t.  viii,  p.®  2.^  pag.  43). 

325  Descripção  geral  de  Lisboa  em  1839  ou  ensaio  historico  de 

tudo  quanto  esta  capital  contém  de'  mais  notável  e sua  his- 
toria politica  e litteraria  até  o tempo  presente  — P.  P.  da 
Camara. 

326  Descripção  histórica  da  ermida  de  N.  S.^  do  Monte  e S.  Gens 

— Joaquim  José  da  Silva  Mendes  Leal  (1896). 

327  Descripção  histórica  e economica  da  villa  e termo  de  Torres  Ve- 

dras — Manuel  Agostinho  Madeira  Torres. 

328  Descripção  histórica  e topographica  da  cidade  de  Penafiel  — 

Antonio  de  Almeida  («Mem.  da  Acad.  R.  das  Sciencias  de 
Lisboa»,  t.  X,  p.  ii). 

329  Descripção  minuciosa  do  monumento  de  Mafra.  Noticia  de  Cin- 

tra, seus  edif.  e arredores — Joaquim  da  Conceição  Gomes 
(1894). 

330  Descripção  miudamente  circumstanciada  da  ant.  egreja  de  S. 

• Nicolau  de  Lisboa,  abatida  e incendiada  por  occasião  do  ter- 
remoto no  dia  memorável  do  1.*^  de  novembro  de  1755,  e 
que  comprehende  a relação  das  alfaias  e preciosidades  que  a 
irmandade  do  SS.  Sacramento  então  perdeu  (1843). 
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331  Descripção  siiccinta  do  mosteiro  de  Santa  Maria  e Brevissima 

noticia  do  qne  ha  dig-no  de  ver-se  na  villa  e concelho  de 
' Alcobaça. 

332  Descripção  topog-raphica  da  nobilissima  cidade  de  Lisboa  e pla- 

no para  a sua  limpeza  e conservação  da  saude  de  seus  habi- 
tantes— Joaquim  José  Ventura  da  Silva  (1835). 

333  Descripção  topographica  da  villa  da  Sertan — Ivo  Pedroso  Ba- 

rata dos  Reis  (1874). 

334  Descripção  topographica  da  villa  e concelho  de  Buarcos  e seus 

arredores — José  Pinto  Rebello  de  Carvalho. 

335  Descripção  topographica  de  Villa  Nova  de  Gaya  e da  solemnis- 

sima  festividade  que  em  acção  de  graças  pela  gloriosa  res- 
tauração de  Portugal  se  celebrou  na  egreja  matriz  no  dia 
11  de  Dezembro  de  1808 — João  Antonio  Monteiro  e i\.zevedo 
(Lisboa,  1813). 

336  Descripção  topographica  e histórica  da  cidade  do  Porto — Agos- 

tinho Rebello  da  Costa. 

337  Descripção  topographico-geographico-historica  de  Goes,  iné- 

dita— Joaquim  José  Dias  Corrêa,  medico. 

338  Descripção  topographica,  histórica,  ecclesiastica  do  bispado  de 

Leiria — P.®  Manuel  R.  de  Faria  (1859). 

339  Descripção  topographica  e histórica,  da  freguezia  de  S.  Thiago 

de  Milheiros  — João  Vieira  Neves  Castro  da  Cruz  (1868). 

340  Descriptio  Poética  Villae  Calarisinse  (Descripção  do  Palacio  de 

Calhariz) — Dr.  José  de  Mattos  Rocha  (1739). 

341  Description  de  la  ville  de  Lisbonne,  ou  Ton  traite  de  la  cour 

de  Portugal,  de  la  langue  portugaise,  des  moeurs  des  habitans, 
du  gouvernement,  des  revenus  du  Roi,  et  de  ses  forces  par 
mer  et  par  terre,  des  colonies  portugaises,  et  du  commerce 
de  cette  capitale  (1730). 

342  Description  et  délices  d’Espagne  et  Portugal  — D.  Juan  Alva 

rez  de  Colmenar. 

343  Diálogos  de  Christovão  Rebello  de  Macedo,  escriptos  em  1625 

por  Fr.  Francisco  de  Oliveira.  (Ms.  da  Bibliotheca  Municipal 
portuense,  códice  n.°  104.  Estão  publicados  no  Bejense  com 
0 titulo  de  Peregrinos  de  Beja). 

344  Diálogos  de  varia  historia — Pedro  de  Mariz. 

345  Diálogos  moraes,  históricos  e politicos  sobre  a fundação  da  ci- 

dade de  Vizeu,  etc. — Manuel  Botelho  Ribeiro  Pereira  (1630). 
Na  Bibliotheca  publica  do  Porto,  B 4,  187. 

346  Dicciònario  abreviado  de  chorographia,  topographia  e archeo- 
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logia  das  cidades,  villas  e aldeias  de  Portugal  — José  Avelino 
de  Almeida. 

347  Diccionario  bibliographico  portuguez — Brito  Aranha.  (T.  xvii, 

pag.  345-401,  xviii,  351-392,  xix,  369-406). 

348  Diccionario  geographico  ou  noticia  histórica  de  todas  as  cida- 

des, villas,  logares  e aldêas,  rios,  ribeiras  e serras  dos  reinos 
de  Portugal  e Algarve,  com  todas  as  cousas  raras  que  nelles 
se  encontram  assim  antigas  como  modernas.  (Impresso  até  á 
letra  C.  O resto,  manuscripto,  está  no  Archivo  da  Torre  do 
Tombo)  — P."  Luiz  Cardoso. 

349  Diccionario  geographico  universal.  Director,  Tito  Augusto  de 

Carvalho. 

350  Diccionario  historico  e documental  dos  architectos,  engenheiros 

e constructores  portuguezes  ou  a serviço  de  Portugal — 
Sousa  Viterbo. 

351  Diccionario  postal  e chorographico  do  reino  de  Portugal  — João 

Baptista  da  Silva  Lopes  (1891-1894). 

352  Die  Baukunst  der  renaissance  in  Portugal  — Albrecht  Haupt 

(i  e II  vol.) 

353  Digressão  (Uma)  a Alcobaça  em  março  de  1876 — A^*^  (Porto, 

1876). 

354  Diocese  e districto  da  Guarda — Dr.  José  Osorio  da  Gama  e 

Castro. 

355  Directorio  civil,  politico  e commercial  da  antiga,  muito  nobre, 

sempre  leal  e invicta  cidade  do  Porto  e Villa  Nova  de  Gaya 
(Porto,  1838). 

356  Dissertação  critico-íilologico-historica  sobre  o verdadeiro  anno  da 

creação  do  tablado  e orchestra  do  antigo  theatro  romano  des- 
coberto na  escavação  da  rua  de  S.  Mamede,  perto  do  castello 
desta  Cidade  — Luiz  Antonio  de  Azevedo  (Lisboa,  1815). 

357  Dissertação  histórica  e critica  sobre  a inscripção  que  existe  no 

campo  de  Santa  Anna  da  cidade  de  Braga,  e huma  moeda 
antiga  do  tempo  de  Julio  Cesar,  de  que  faz  menção  o M.  K. 
P.  D.  Jeronymo  Contador  de  Argote  nas  Memórias  que  es- 
creveo  do  mesmo  arcebispado.  Dada  á luz  pelo  Doutor  Ma- 
thias  Pinheiro  de  Azevedo,  e escripta  pelo  muito  rev.  Doutor 
Bento  Morganti. 

358  Dissertação  histórica  e critica,  que  mostra  não  deu  o senhor 

rei  D.  AíFonso  Henriques  ao  mosteiro  real  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  o dominio  temporal  de  Leiria,  nem  na  jurisdicção 
ecclesiastica  que  lhe  doou  foi  comprehendida  a villa  de  Al- 
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jubarrota,  etc.  — Fr.  Manuel  de  Fig-ueiredo  (Lisboa,  1700  — 
4.°  de  23  pag.) 

359  Dissertação  sobre  a antiguidade,  fundamentos  e primeiros  prin- 

cipios  da  cidade  do  Porto  — Antonio  Cerqueira  Pinto.  (Ms. 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa). 

360  Dissertação  sobre  a renovação  da  cidade  de  Lisboa  — Manuel 

da  Maia  (Ms.  da  Bibliotheca  de  Evora). 

361  Dissertações  chronologicas  e criticas  — João  Pedro  Ribeiro. 

362  Districto  (O)  de  Aveiro.  Noticia  geographica,  estatistica,  coro- 

graphica,  heraldica,  arclieologica,  histórica  e biographica 
da  cidade  de  Aveiro  e de  todas  as  villas  e freguezias  do  seu 
districto  — Marques  Gomes. 

36-1  Districto  (0)  de  Aveiro  — Jornal. 

364  Districto  (O)  de  Leiria  — Jornal  (11  de  maio  de  1889  a 24  de 

maio  de.  1890). 

365  Do  Chiado  a Veneza  — Julio  Cesar  Machado. 

366  Documentos  e memórias  da  Academia  Real  das  Sciencias. 

367  Dolmens  ou  antas  dos  arredores  de  Evora — Gabriel  Pereira 

(1875). 

368  Domingo  (O)  illustrado — Archivo  de  historia  pafria  — collecção 

de  notas  históricas,  relativas  ás  cidades,  villas  e parochias 
do  reino,  sua  fundação,  successos  mais  notáveis,  descripção 
de  monumentos,  brazoes  d’armas,  quando  os  possuam,  len- 
das, tradições  que  as  acompanham,  etc.  (Typ.  da  Bibl.  Po- 
pular de  Legislação,  Lisboa). 

369  Donatarias  (As)  de  Alemquer.  Historia  da  casa  das  rainhas. 

etc. — J.  P.  Franco  Monteiro. 

370  Douro  (O)  illustrado — Visconde  de  Villa  Maior. 

3)71  Duas  palavras  ácerca  da  Regua  e seus  arredores.  Carta  a A. 
L.  S. — Julio  IManso  Preto  (Coimbra,  1869). 

372  Eduardo  ou  Os  mysterios  do  Limoeiro — padre  João  Cândido 

de  Carvalho  (Padre  Rabecão).  1849. 

373  Egreja  (A)  da  Conceição  Velha  e varias  noticias  de  Lisboa — 

Filippe  Nery  de  Faria  e Silva  (1900). 

374  Egreja  (A)  das  Chagas  — Carlos  Testa. 

375  Elementos  para  a historia  do  concelho  da  Figueira,  1.^  p.*,  1899 

— Pedro  Fernandes  Thomaz. 

376  Elementos  para  a historia  do  municipio  de  Lisboa — Eduardo 

Freire  de  Oliveira. 

377  Elementos  para  um  diccionario  de  geographia  e historia  portu- 

gueza.  Concelho  d’Elvas  e extinctos  de  Barbacena,  Villa 
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Boim  e Villa  Fernando  — Victorino  SanfAnna  Pereira  de 
Almada. 

378  Elogio  historico  de  D.  Pedro  v recitado  no  dia  29  de  setembro  de 

1873  na  inauguração  da  estatua  do  mesmo  rei  em  Castello 
de  Vide  e preced.  de  alguns  apontamentos  sobre  o monumento 
e inauguração  — Dr.  José  Frederico  Laranjo  (Porto,  1874). 

379  Elucidário  — Fr.  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Viterbo. 

380  Ementas  históricas:  Gil  Vicente  — Brito  Rebello  (Lisboa,  1902). 

381  Encjclopedia  das  applicaçoes  usuaes — João  Bonança. 

382  Encyclopedia  das  familias.  Revista  de  instrucção  e recreio  fun- 

dada em  1869  pelos  editores  Lucas-Filhos. 

383  Ensaio  da  descripçao  pbysica  e economica  de  Coimbra  e seus 

arredores.  (T.  i das  «Mem.  Econômicas  da  Acad. ») 

384  Ensaio  sobre  a topographia  medica  de  Lisboa,  ou  considera- 

ções especiaes  relativas  á sua  historia,  meteorologia,  etc. — 
Francisco  Tgnacio  dos  Santos  Cruz. 

385  Ensaio  topographico  statistico  do  julgado  de  Montealegre  — José 

dos  Santos  Dias  (Porto,  1836). 

386  Epitome  historico  da  cidade  de  Beja— Fr.  Francisco  de  Oli- 

veira. 

387  Erinnerungen  aus  Sudeuropa  — Christiano  Bellermann  (Berlim, 

1858). 

388  Ermida  (A)  de  N.  S.^  do  Restello  e a egreja  da  Conceição  Ve- 

lha— Filippe  Nery  de  Faria  e Silva  (1897). 

389  Esboceto  historico  da  verdadeira  imagem  do  Senhor  dos  Passos 

da  Graça  e templo  da  mesma  invocação  (1876). 

390  Esboço  historico.  Vianna  do  Castello  — Dr.  Luiz  Figueiredo 

da  Guerra. 

391  Esboço  historico  do  concelho  e Villa  Nova  de  Ourem — Dr. 

José  das  Neves  Gomes  Elyseu  (1868). 

392  Esboços  e recordações  — P.  W.  de  Brito  Aranha. 

393  Escriptos  diversos — Dr.  Augusto  Filippe  Simões. 

394  Espelho  da  Corte  ou  hum  breve  mappa  de  Lisboa,  no  qual 

epilogadamente  se  mostrao  e retratão  as  suas  grandezas, 
e hum  abreviado  elogio  e verdadeira  copia  dos  bons  costu- 
mes de  seus  habitadores — Manuel  Marques  Resende  (1730). 

395  Espelho  de  penitentes  e Chronica  da  provincia  da  Arrabida — Fr- 

Antonio  da  Piedade  e Fr.  José  de  Jesus  Maria  (1728  e 1737). 

396  Espelho  de  portuguezes  — Alberto  Pimentel. 

397  Estação  (A)  archeologica  de  Alvarelhos  — Dr.  José  T.  R.  For- 

tes (Porto,  1899). 
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398  Estatística  do  districto  administrativo  de  Leiria — D.  Antonio 

da  Costa  Sousa  de  Macedo. 

399  Estatística  do  districto  de  Vianna  do  Castello — Eusebio  Cân- 

dido Cordeiro  Pinheiro  Furtado.  (Suppl.  ao  «Boi.  do  Minis- 
tério das  Obras  Publicas»,  Dezembro  1860). 

400  Estradas  militares  romanas  de  Braga  a Astorga.  Ms.  do  P.®  Mar- 

tin Sarmiento,  apresentado  por  copia  á Acad.  R.  das  Scien- 
cias  de  Lisboa  por  Christovam  Ayres. 

401  Estrangeiros  (Os)  no  Lima. — Manuel  Gomes  de  Lima  Bezerra. 

402  Estudo  historico  liydrographico  sobre  a barra  e o porto  de 

Lisboa  — A.  A.  Baldaque  da  Silva  (1895). 

403  Estudos  do  Alto  Minho  — Dr.  Felix  Alves  Pereira. 

404  Estudos  e notas  elvenses — Antonio  Thomás  Pires. 

405  Estudos  eborenses,  Historia,  Arte,  Arcbeologia. — Gabriel  Pe- 

reira. 

406  Estudos  históricos  e archeologicos — I.  de  Vilhena  Barbosa. 

407  Estudos  históricos,  jurídicos  e economicos  sobre  o município  de. 

Montemór  o novo — José  Hilário  de  Brito  Corrêa  e Dr.  José 
Joaquim  Lopes  Praça  (Coimbra,  1873-75). 

408  Estudos  históricos  militares,  i.  Defensa  de  Campo  Maior  em 

1801.  II.  Acções  dos  Padrões  da  Teixeira  em  1808  — Pedro 
Manuel  Tavares  (Eivas,  1890-92). 

409  Estudos  prehistoricos  em  Portugal:  noticia  de  algumas  estações  e 

monumentos  prehistoricos.  1.^  parte:  Noticia  da  estação  humana 
de  Lisboa,  nas  visinhanças  de  Barcarena.  2.^  parte:  Monumen- 
tos megalithicos  das  visinhanças  de  Bellas  — Carlos  Ribeiro. 

410  Etude  sur  quelques  monuments  portugais  d’après  des  notes  de 

M.  le  C."  da  Silva,  architecte — M.  M.  Paul  Sédille  et 
Charles  Lucas,  architectes. 

411  Etudes  sur  les  oeuvres  d’art  de  Raphael  Sanzio  d’Urbino,  au 

monastère  de  Refoyos  do  Lima  — Thomaz  Mendes  Norton 
(Lisboa,  1888  — in-4.°  com  19  phototypias). 

412  Evolução  do  culto  de  Dona  Izabel  de  Aragão,  esposa  do  rei 

Dom  Diniz  de  Portugal  — Dr.  Antonio  Garcia  Ribeiro  de 
Vasconcellos  (Coimbra,  1894,  2 vol.). 

413  Evora  e seus  arredores — Antonio  Francisco  Barata  (Folh.  de 

50  pag.  com  30  phototypias,  1904). 

414  Evora  gloriosa.  Epilogo  dos  4 tomos  da  «Evora  illustrada»  que 

compoz  0 R.  P.  M.  Manuel  Fialho  da  Companhia  de  Jesu. 
Escritta,  acrecentada,  e amplificada  pello  P.  Francisco  da 
Fonseca  da  mesma  Companhia  (Roma,  1728). 
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415  Evora  illustrada — por  Fialho  (Ms.  da  Bibliotheca  de  Evora). 

416  Evora  lastimosa  pela  deplorável  catastrophe  do  fatal  triduode  29, 

30  e 31  de  Julho  de  1808.  Mem.  hist.  dos  acontecimentos  rela- 
tivos especialmente  ás  corporações  ecclesiasticas  de  nm  e de 
outro  sexo,  etc. — José  Joaquim  da  Silva  (Lisboa,  1814). 

417  Excursão  (Uma)  á serra  da  Arrabida.  Roteiro  de  Lisboa  a Se- 

^ tubal — Pereira  e Sousa  e G.  A.  Vidal  Junior  (1903). 

418  Expedição  scientiíica  á serra  da  Estrella  em  1881. 

419  Exposição  districtal  de  Aveiro  em  1882. 

420  Exposição  districtal  de  Coimbra  em  1 884. 

421  Exposição  (A)  industrial  de  Belem  em  1893 — A.  E.  F.  Caval- 

leiro  e Sousa. 

422  Exposição  histórica  da  creação  do  Museu  Portuense  com  doeu 

mentos  officiaes  para  servir  á Historia  das  Bellas  Artes  em 
Portugal  e á do  cerco  do  Porto — João  Baptista  Ribeiro  (Por- 
to, 1836). 

423  Exposição  internacional  do  Porto  em  1865.  Catalogo  official. 

424  Exposição  retrospectiva  da  arte  ornamental  portuguesa  (1882). 

425  Extracto  da  descripção  da  Villa  de  Longroiva  e suas  aguas 

mineraes — José  Pinto  Rebello  de  Carvalho  e Souto  («Mem. 
da  Acad.  R.  das  Sciencias  de  Lisboa»,  t.  vii). 

426  Extremadura  (A)  portugueza — Alberto  Pimentel. 

427  Fabrica  (A)  das  Caldas  da  Rainha — J.  D.  Ramalho  Ortigão. 

428  Fabrica  (A)  de  faianças  das  Caldas  da  Rainha — Joaquim  de 

Vasconcellos. 

429  Fabricas  (As)  da  Covilhã — Joaquim  Henriques  Fradesso  da 

Silveira. 

430  Familia  (Uma)  ingleza — Julio  Diniz. 

431  Fastos  politicos  e militares  da  antiga  e nova  Lusitania — Igna- 

cio  Barbosa  Machado. 

432  Figueira  (A)  da  Foz.  Artigo  de  Ramalho  Ortigão  nas  Republicas, 

n."  79,  1886. 

433  Filinto  Elysio  e os  dissidentes  da  Arcadia — dr.  Theophilo 

Braga. 

434  Flora  latina  inscriptionum  urbis  Portucalçnsis — P.®  Francisco 

José  Patricio. 

435  Florilégio  mystico  das  calinadas  de  um  letrado  socio  da  Socie- 

dade de  Geographia  e da  Associação  dos  jornalistas  e ho- 
mens de  lettras  do  Porto  ou  a 2.^  edição  afinada  do  Dithy- 
rambo  para  Seringa,  composto  sobre  «As  terras  de  Vai  de 
Vez».  (Arcos  de  Vai  de  Vez,  1900). 
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436  Fóra  da  terra-  Julio  Cesar  Machado  e Pinheiro  Chagas. 

437  Foraes  da  cidade  do  Porto.  Impressos  por  ordem  da  111.™^  Ca-. 

mara  Constitucional  (Porto,  1823). 

438  Foraes  de  Villa  Nova  de  Gaya  (Porto,  1823). 

439  Foral  dado  ao  Porto  por  D.  Hugo;  e doações  que  lhe  fez  a 

Sr.^  D.  Thereza  e seu  Filho  o Sr.  D.  AíFonso  Henriques;  e 
também  a carta  de  couto  da  egreja  de  Cedofeita,  e confir- 
mações posteriores  da  mesma.  Tudo  ordenado,  traduzido, 
annotado  e offerecido  aos  habitantes  do  Porto.  (Porto,  1822, 
4.^  de  30  pag.  '/n)- 

440  Foral  da  cidade  do  Porto  de  20  de  Janeiro  de  1517  (Porto, 

1788). 

441  Foral  de  Lisboa  (Lisboa,  1780). 

442  Forasteiro  (O)  admirado.  Relação  panegyrica  do  triumpho  e 

festas  que  celebrou  o real  convento  de  Lisboa  pela  canonisa- 
ção  da  seraphica  virgem  Santa  Maria  Magdalena  de  Pazzi 
— S.  Ulperni. 

443  Forma  e verdadeiro  traslado  dos  privilégios  concedidos  aos  ci- 

dadÕes,  moradores  da  cidade  de  Braga  (Reimpressão  imita- 
tiva  conforme  a edição  única  de  1633). 

444  Fouilles  de  Cetobriga.  Société  de  Recherches  archéologiques 

d’exploitation  agricole  du  domaine  de  Troia  (Portugal).  (Paris, 
187Õ). 

44Õ  Frei  Gil  de  Santarém — dr.  Theophilo  Braga. 

446  Freiras  (As)  de  Lorvão  — Lino  de  Assumpção. 

447  Fundação,  antiguidade  e grandezas  de  Lisboa,  etc. — Luiz  Ma- 

rinho de  Azevedo  (Vej.  Primeira  parte  da  fundação^  etc). 

448  Fundão  (O)  Breve  noticia  — José  Germano  da  Cunha.  Illustrada 

com  9 gravuras  (Lisboa,  1898). 

449  Gabinete  historico — Fr.  Cláudio  da  Conceição  (1818). 

450  Galeria  Pittoresca.  Album  da  Villa  de  Ourem  — José  Flores 

(Lisboa,  1894). 

451  Gazette  diplomatique  et  consulaire  du  Portugal — (1896,  1897).. 

452  Geographia  histórica — D.  Luiz  Caetano  de  Lima. 

453  Géographie  générale  — L.  Grégoire  (Paris,  Garnier  Frères, 

édit.) 

454  Grades  (As)  de  Santa  Cruz  de  Coimbra — Dr.  Sousa  Viterbo. 

455  Grande  (A)  catastrophe  do  theatro  Baquet  — Jayme  Filinto 

(Porto,  1888). 

456  Grandezas  da  villa  de  Caminha  e seu  termo  — P.®  Gonçalo  da 

Rocha  de  Moraes  (1722). 
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457  Grutas  de  Alcobaoa.  Relatorio  dos  trabalhos  de  exploração  nas 

diversas  estações  neolithicas  de  Alcobaça — M.  Vieira  Na- 
tividade. 

458  Guerreiro  e monge,  romance  bistorico  — Antonio  de  Campos 

Junior. 

459  Guia  de  Portugal.  Indicador  do  viajante  em  Lisboa.  5 vol. 

adornados  com  gravuras — Francisco  José  de  Almeida  (1880). 

460  Guia  de  viajantes  em  Lisboa  (1845). 

461  Guia  do  caminho  de  ferro  do  Minho  (de  Nine  a Valença)  — Dr. 

Figueiredo  da  Guerra. 

462  Guia  do  forasteiro  nas  festas  antonianas  (1895). 

463  Guia  do  Museu  Municipal  do  Porto  (1902). 

464  Guia  do  Porto  (com  plantas). 

465  Guia  do  viajante  em  Braga.  Noticia  histórica  sobre  templos, 

monumentos,  sanctuarios,  etc. — Azevedo  Coutinho. 

466  Guia  do  viajante  e roteiro  de  Lisboa  para  as  cortes  e cidades 

principaes  da  Europa,  villas  e logares  mais  notaveis;  de  Por- 
tugal e Hespanha — Fr.  A.  de  S.  C.  (1825). 

467  Guia  do  viajante  em  Lisboa  (1872). 

468  Guia  do  viajante  nos  caminhos  de  ferro  do  norte  — Alberto 

Pimentel. 

469  Guia  historico  do  viajante  em  Coimbra  e arredores,  Condeixa, 

Lorvão,  Mealhada,  Luso,  Bussaco,  Montemór-o-Velho  e Fi- 
gueira— Augusto  Mendes  Simões  de  Castro. 

470  Guia  historico  do  viajante  no  Bussaco  — Augusto  Mendes  Si- 

mões de  Castro. 

471  Guia  historico  do  viajante  no  Porto  e arrabaldes  (1864). 

472  Guia  illustrado  de  Lisboa  e seus  arredores.  Um  volume  de  500 

pag.  em  portuguez  e francez,  contendo  a descripção  do  que 
ha  de  mais  notável  em  Lisboa.  Illustrado  com  óptimas  pho- 
totypias  e duas  excellentes  plantas  da  cidade. 

473  Guia  illustrado  de  Lisboa  e suas  circumvisinhanças  — D.  Tho- 

más  de  Almeida  Manuel  de  Vilhena  (1891). 

474  Guia  no  Porto  — Alfredo  Alves  (Porto,  1892). 

475  Guia  parochial  da  cidade  de  Lisboa  para  o anno  civil  de  1880 

— Augusto  Xavier  da  Silva  Pereira. 

476  Guia  portátil  do  viajante  em  Lisboa  (1885). 

477  Guia  practico  dei  viajero  espanol  en  Lisboa. 

478  Guia  pratico  do  banhista  na  Figueira  da  Foz.  Illustrado  com 

vistas  desta  cidade,  contendo  variadas  informações  (Figueira, 
1905). 
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479  Guide  du  voyageur  à Lisbonne.  Histoire.  Mohuments.  Moeurs. 

— Olivier  Merson  (Paris,  1857). 

480  Guide  illustré  de  Lisbonne  et  de  ses  environs. 

481  Guide  (A)  to  Lisbon  and  its  environs,  including  Cintra  and 

Mafra,  with  a large  plan  of  Lisbon — Joaquim  Antonio  de 
Macedo. 

482  Guimarães.  Apontamentos  para  a sua  historia — P.®  Antonio 

José  Ferreira  Caldas. 

483  Guimarães  e Santa  Maria.  Historia  do  culto  de  N.  S.  no  con- 

celho de  Guimarães  — J.  G.  de  Oliveira  Guimarães  (1904). 

484  Handbook  (A)  for  travellers  in  Portugal  (1887). 

485  Histoire  du  Portugal  et  de  ses  colonies — Auguste  Bouchot 

(collection  V.  Duruy). 

486  Historia  antiga  e moderna  da  sempre  leal  e antiquíssima  villa 

de  Amarante  desde  a sua  primeira  fundação  pelos  turdeta- 
nos,  360  annos  antes  da  vinda  de  Christo  Senhor  Nosso,  até 
ser  incendiada  pelos  francezes  em  1809  — P.®  F.  de  A.  C. 
de  M.  (capellão  do  conde  de  Amarante). 

487  Historia  breve  de  Coimbra — Bernardo  de  Brito  Botelho  (2.^ 

edição  annotada  por  Antonio  Francisco  Barata). 

488  Historia  chronologica  e critica  da  Real  Abbadia  de  Alcobaça 

para  servir  de  continuação  á Alcobaça  ülustrada — Fr.  For- 
tunato  de  S..  Boaventura. 

489  Historia  critica  e apologética  do  Santissimo  Milagre  da  villa 

de  Santarém — Fr.  Manuel  de  Santa  Anna  Braga  (Lisboa, 
1803). 

490  Historia  da  administração  publica  em  Portugal — Henrique  da 

Gama  Barros. 

491  Historia  da  antiguidade  de  Evora — André  de  Rezende  (1576). 

492  Historia  da  antiquíssima  e santa  egreja,  hoje  collegiada  de  S. 

Martinho  de  Cedofeita  e da  origem  e natureza  de  seus  bens 
— D.  Prior  D.  Francisco  Corrêa  de  Lacerda  e Manuel  Bar- 
bosa Leão. 

493  Historia  da  cidade  de  Coimbra — D.  Jeronymo  de  Mascarenhas 

(Cod.  da  Bibl.  publ.  de  Evora). 

494  Historia  da  freguezia  d^Aguas  Santas  (1877). 

495  Historia  da  fundação  da  Ordem  Terceira  do  Carmo.  Descripção 

da  procissão  de  Ramos.  (Lisboa,  8.*^  de  8 pag.) 

496  Historia  da  fundação  do  museu  municipal  de  Bragança — (Im- 

pressa num  grande  cartão  em  fórma  de  quadro.  1904). 

497  Historia  da  fundação  do  real  convento  de  Santo  Christo 
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das  religiosas  capuchinhas  francezas — D.  José  Barbosa 
(1748). 

498  Historia  da  fundação  do  Real  convento  e seminário  do  Vara- 

tojo — Fr.  Manuel  de  Maria  Santissima  (Porto,  1799-1800). 

499  Historia  da  fundação  do  real  convento  do  Louriçal. . . e vida 

da  venerável  Maria  do  Lado,  sua  primeira  instituidora 
(1750). 

500  Historia  da  fundação  e dedicação  do  mosteiro  de  S.  Pedro  e 

S.  Paulo  de  Arouca— Fr.  Bernardo  de  Brito  (Nas  «Memó- 
rias para  a vida  da  Beata  Mafalda»  por  Fr.  Fortunato  de 
S.  Boaventura). 

501  Historia  da  instrucção  popular  em  Portugal — D.  Antonio  da 

Costa. 

502  Historia  da  notável  villa  de  Moura — Luis  de  Almeida  Cabral; 

Descripção  da  mesma  villa  e da  de  Serpa — Fr.  Diogo  Vaz 
Pascboal  (Ms.  da  Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra, 
X,  151,  4). 

503  Historia  da  prodigiosa  imagem  de  Christo  crucificado,  que  com 

0 titulo  de  Bom  Jesus  de  Bouças  se  venera  no  logar  de  Ma- 
tozinhos — Antonio  Cerqueira  Pinto  (Lisboa,  1737). 

504  Historia  da  Real  Casa  de  Santo  Antonio — Dr.  Levy  Maria 

Jordão  e José  do  Nascimento  Gonçalves  Corrêa  (1857). 

505  Historia  da  Universidade  de  Coimbra  — Dr.  Theophilo  Braga. 

506  Historia  das  antiguidades  de  Evora — Amador  Patricio  (pseu- 

donymo  de  Martim  Cardoso  Azevedo).  Evora,  1739. 

507  Historia  das  treguezias  de  Lisboa — Francisco  Antonio  Martins 

Bastos  (publicada  no  jornal  «O  Ramalhete»,  t.  iv  e v). 

508  Historia  de  Lisboa  (Ms.  A.  4-11  da  Bibl.  Nac.  de  Lisboa). 

509  Historia  de  Penafiel  — Luis  Maria  de  Mesquita  Carvalho  e Vas- 

concellos  (Inédita). 

510  Historia  de  Portugal,  popular  e illustrada — Manuel  Pinheiro 

Chagas,  Barbosa  Colen  e Marques  Gomes  (3.^  edição). 

511  Historia  de  Santarém  edificada — P.®  Ignacio  da  Piedade  e Vas- 

concellos  fLisboa,  1740). 

512  Historia  de  S.  Domingos — Fr.  Luis  de  Sousa. 

513  Historia  de  um  fogo  morto  (subsidios  para  uma  historia  nacio- 

nal) 1258-1848.  Vianna^do  Castello  (Factos  politicos  e mi- 
litares) Porto,  1904. 

514  Historia  de  Villa  Viçosa — Francisco  de  Moraes  Sardinha  (Ms. 

da  Bibl.  nacional  de  Lisboa). 

515  Historia  do  cerco  do  Porto — Simão  José  da  Luz  Soriano. 
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516  Historia  do  culto  de  N.  S/  em'  Portugal  — Alberto  PimenteL 

517  Historia  do  Infante  D.  Duarte  — José  Ramos  Coelho. 

518  Historia  do  Instituto  dos  surdos  mudos  e cegos  de  Lisboa 

desde  a sua  fundação  á sua  incorporação  na  Casa  Pia — José 
Chrispim  da  Cunha  (Lisboa,  1835,  8.®,  55  pag.) 

51 J Historia  do  mosteiro  da  Vaccariça  e da  cerca  do  Bussaco — ^ 
Antonio  Augusto  da  Costa  SimÕes. 

520  Historia  do  municipalismo  em  Portugal  (Lisboa,  1889). 

521  Historia  do  reinado  de  el-rei  D.  José  — Simão  J.  da  Luz  So- 

riano. 

522  Historia  do  Senhor  Roubado  de  Odivellas  — P.®  Luiz  Montez 

Mattoso '(Lisboa,  1745). 

523  Historia  dos  estabelecimentos  scientificos,  litterarios  e artisticos 

de  Portugal  nos  successivos  reinados  da  monarchia — José 
Silvestre  Ribeiro  (tom.  i a xviii). 

524  Historia  e Memórias  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

525  Historia  ecclesiastica  da  cidade  e bispado  de  Lamego — D.  Joa- 

quim de  Azevedo.  Continuada  e annotada  por  um  conego  da 
Sé  de  Lamego  (1878). 

526  Historia  ecclesiastica  da  egreja  de  Lisboa — Patriarcha  D.  Ro- 

drigo da  Cunha  (1642). 

527  Historia  ecclesiastica  dos  arcebispos  de  Braga — D.  Rodrigo  da 

Cunha. 

528  Historia  genealógica  da  Casa  Real  Portugueza  — D.  Antonio 

Caetano  de  Sousa  (vi,  78  a 81). 

529  Historia  miscellanea  que  comprehende  a fundação  dos  Religio- 

sos Descalços  de  Santo  Augustinho  na  villa  de  Santarém — 
Fr.  Luís  de  Jesus  (Lisboa,  1734). 

530  Historias  de  frades — Lino  de  Assumpção. 

531  Horto  seraphico,  em  que  se  trata  da  origem,  fundação  e pro- 

gressos do  mosteiro  de  Santa  Apollonia,  extramuros  de  Lis- 
boa— Fr.  Pedro  de  S.  Diogo  (1757). 

532  Idyllios  dos  reis  — Alberto  PimenteL 

533  Ignez  de  Castro — Faustino  da  Fonseca. 

534  Illustração  portugueza — revista  semanal  illustr. 

535  Imprensa  (A) — jornal.  Director,  Aífonso  Vargas. 

536  Imprensa  (A)  no  districto  de  Vizeu — Dr.  Maximiano  de  Ara- 

gão, 

537  Impressions  d’Espagne  et  du  Portugal — Duc  de  la  Salle  de 

Rochemaure  (Aurillac,  1905). 

538  Impressões  de  um  passeio  á Arrabida.  Descripção  histórica  e. 
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topographica  do  sitio  — Manuel  Maria  Portella  (Folhetins  da 
Gazeta  Setiéalense,  n.®®  21õ  a 219,  julho  a agosto  de  1873). 

539  In  illo  tempore  — Trindade  Coelho  (Refer.  a Coimbra — 1902). 

540  Incendiário  (O)  da  patriarchal — Leite  Bastos. 

541  índice  chronologico  dos  pergaminhos  e foraes;  índices  e sum- 

marios  dos  livros  e documentos  do  archivo  municipal  de 
Coimbra  — J.  C.  Ayres  de  Campos. 

542  Industria  (A)  em  Peniche — Pedro  Cervantes  de  Carvalho  Fi- 

gueira. 

543  Inéditos  de  Historia  Portugueza  (t.  v,  pag.  609  e 610). 

544  Infanta  (A)  D.  Maria  e o s.eu  hospital  da  Luz — Victor  Ribeiro. 

545  Inquérito  aos  pateos  de  Lisboa,  Anno  de  1902  (Publ.  pelo  Min. 

das  Obras  Publ.,  Conselho  de  Melhoramentos  Sanitários). 
546.  Inscripções  e letreiros  da  cidade  de  Braga  e algumas  freguezias 
ruraes — Albano  Bellino. 

547  Inscripções  romanas  de  Braga  (Inéditas) — Albano  Bellino. 

548  Instituições  de  beneficencia  e associações  de  previdência  no 

districto  do  Porto  — Visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão 
(Publ.  do  Ministério  das  Obras  Publicas). 

549  Instituto  (O)  — revista  de  Coimbra. 

550  Introducção  á archeologia  da  peninsula  ibérica  — Augusto  Fi- 

lippe  Simões. 

551  Inventos  e vários  planos  de  melhoramentos  para  este  reino,  es- 

criptos  nas  prisões  da  Junqueira — Bento  de  Moura  Portu- 
gal (Coimbra,  1821). 

552  Investigação  ao  castello  situado  na  serra  de  Cintra — Abb.  A. 

D.  de  Castro  e Sousa  (1848). 

553  Investigações  históricas  do  regimento  de  infaníeria  n.®  19  — 

Augusto  Carlos  de  Sousa  Escrivanis,  major  governador  da 
praça  de  Cascaes  (1900). 

554  Invisiveis  (Os)  de  Lisboa — Gervasio  Lobato. 

555  Istoria  do  cativeiro  dos  prezos  d’Estado  da  Torre  de  S.  Julião 

da  Barra  de  Lisboa  durante  a desastrosa  epoca  da  usurpação 
do  legitimo  governo  constitucional  deste  reino  de  Portugal 
— João  Baptista  da  Silva  Lopes,  um  dos  martjres  da  refe- 
rida torre  (Lisboa,  1833). 

556  Itinerário  de  Lisboa  a Vianna  do  Minho — Sebastião  José  Pe- 

dros o. 

557  Itinerário  lisbonense  ou  directorio  geral  de  todas  as  ruas,  tra- 

vessas, beccos,  calçadas,  etc.  (1804). 

558  Jardim  do  Céo,  plantado  no  convento  de  N.  S.^  da  Conceição 
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da  cidade  de  Braga,  em  que  se  trata  das  memórias  da  fun- 
dação deste  primeiro  convento  do  reyno  dedicado  á Con- 
ceição e se  expõem  a vida  da  venerável  D.  Beatriz  da  Sil- 
va, fundadora  desta  Ordem,  e as  de  outras  religiosas  illus- 
tres  em  santidade,  que  no  referido  convento  florescerão  desde 
0 anno  de  1629  até  o de  1764 — Madre  Maria  Benta  do  Céo. 
Õ59  Jardinagem  (Da)  em  Portugal — Dr.  Sousa  Viterbo  (1908). 

Õ60  Jayme  (Dom),  poema  — Thomaz  Ribeiro. 

Õ61  Jornadas  no  Minho — D.  João  de  Castro. 

562  Jornal  das  Bellas  Artes  (1843). 

563  Jornal  de  Bellas  Artes  ou  Mnemósine  Lusitana. 

564  Jornal  de  Coimbra. 

565  Jornal  do  Domingo  (1882). 

566  Jornalismo  no  districto  de  Castello  Branco  — José  Germano  da 

Cunha  (1893). 

567  Judeu  (O),  rom.  hist. — Camillo  Castello  Branco. 

568  Justa  defensa  em  tres  satisfaçoens  apologéticas  a outras  tan- 

tas invectivas  com  que.  . . Fr.  Manuel  dos  Santos.  . . sahio 
á luz  no  seu  livro  intitulado  «Alcobaça  illustrada»,  etc. — 
P.*  Francisco  de  Santa  Maria  (Lisboa,  1711). 

569  La  société  de  Lisbonne,  Lettres  humoristiques  — M."*“  de  Rute 

(Paris,  1887). 

570  Lapide  romana  da  estrada  da  Geira  sem  decifração  plausivel 

até  agora — J.  J.  da  Silva  Pereira  Caldas. 

571  Leiria  illustrada — Jornal. 

572  Lendas  e narrativas — Alexandre  Herculano. 

573  Lendas  peninsulares — José  de  Torres. 

574  Les  ages  préhistoriques  de  PEspagne  et  du  Portugal — Emile 

Cartailhac  (Paris,  1886).  s 

575  Les  arts  en  Portugal  — Conde  Raczynski. 

576  Lindo  (^0)  sitio  de  Carnide  — Gabriel  Pereira  (1898). 

577  Lisboa.  Compilação  e estudo  — Alfredo  Mesquita  (400  gravuras. 

Publ.  da  Empreza  Historia  de  Portugal.  1903). 

578  Lisboa  — prelecção  no  Instituto  Polyglotta  de  Paris  no  dia  28 

de  Outubro  de  1884 — Eduardo  Coelho  Junior. 

579  Lisboa  (^De)  a Paris — C.  de  Moura  Cabral. 

580  Lisboa  antiga — Visconde  de  Castilho  (^Julio). 

581  Lisboa  antiga  e Lisboa  Moderna — Angelina  Vidal  (1903). 

582  Lisboa  de  hontem — Julio  Cesar  Machado. 

583  Lisboa  d’outros  tempos — Pinto  de  Carvalho  (2  volumes). 

584  Lisboa  de  relance  — J.  J.  Caldeira  Pires. 


31 


585  Lisboa  destruída  fpoema) — P.*  Theodoro  d’Almeida  (Lisboa, 

1803). 

586  Lisboa  em  flagrante  — Carlos  de  Moura  Cabral. 

587  Lisboa  em  1854  — Antonio  José  de  Figueiredo  (Artigo  no  «Ar- 

chi  vo  Pittoresco»,  t.  vi). 

588  Lisboa  illustrada.  Synopse  da  historia  de  Portugal — F.  J.  de 

Almeida  (1880). 

589  Lisboa  moderna — Zacharias  d’Aça. 

590  Lisboa  pittoresca — Album  de  vistas,  monumentos  e costumes 

(1901). 

591  Lisboa  reedificada.  Poema  epico  — Miguel  Mauricio  Ramalho 

(1780).  ^ 

592  Lisbon  on  the  years  1821,  1822  and  1823 — Mar.  Baillie  (Lon- 

don,  1825). 

593  Lisbonne — Armand  Dayot  (Paris,  1893). 

594  Lisbonne.  Histoire,  monuments,  moeurs — M.  Olivier  Mersun 

(Paris,  1857). 

595  Lisbonne  et  les  portugais — Olivier  de  la  Blairie  (Paris,  1820). 

596  Lista  das  inscripções  de  Chaves  — João  Carneiro  de  Moraes  e 

Castro  de  Fontoura. 

597  Litteratura,  musica  e bellas  artes — José  M.  de  Andrade  Fer- 

reira. 

598  Livro  da  fundação  do  mosteiro  do  Salvador  da  cidade  de  Lis- 

boa e de  alguns  casos  dignos  de  memória,  que  nelle  acon- 
tecerão— Sóror  Maria  do  Baptista  (1618). 

599  Livro  das  Grandezas  de  Lisboa  — Fr.  Nicolau  de  Oliveira  (Lis- 

boa, 1804). 

600  Livro  preto  da  Sé  de  Coimbra  (Ms.) 

601  Lobo  (O)  da  Madragoa,  rom. — Alberto  Pimentel. 

602  Lord  Byron  em  Portugal — Alberto  Telles. 

603  Luiz  de  Camões,  rom. — Antonio  de  Campos  Junior. 

604  L’ünivers.  Hist.  et  description  de  tous  les  peuples.  Portugal 

— Ferdinand  Denis.  / 

605  Lusitanos  e romanos  em  Villa  Franca  de  Xira — Dr.  Francisco 

Ferraz  de  Macedo. 

606  Luso-arabes  (Os).  Scenas  da  vida  musulmana  no  nosso  paiz 

— Oliveira  Parreira. 

607  Mala  da  Europa.  Jornal  illustrado. 

608  Manual  descriptivo  de  Lisboa  e Porto — -J.  J.  C.  Chianca  (1845). 

609  Manual  dò  viajante,  em  que  por  jornadas  se  conhecem  não  só 

as  distancias  que  ha  de  Lisboa  para  as  principaes  terras  do 
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reino,  mas  também  as  que  fazem  de  umas  para  outras  pro- 
vindas, etc. — G.  A.  da  S.  C.  (1845). 

610  Manuel  du  voyag-eur  en  Portugal  — L.  de  Mendonça  e Costa. 

(175  grav.,  4 cart.  e 3 plans  de  villes,  1908). 

611  Mappa  breve  da  Lusitania  antiga  e GallizaBracarense — P.*  Fran- 

cisco do  Nascimento  Silveira  (1804j. 

612  Mappa  de  Portugal — João  Baptista  de  Castro. 

613  Mario,  rom.  — Silva  Gayo. 

614  Marquez  (O)  de  Pombal,  rom. — Antonio  de  Campos  Junior. 

615  Matadouro  (O)  municipal  de  Lisboa — Joaquim  Sabino  Eleute- 

rio  de  Sousa  (1878). 

616  Materiaes  para  a archeologia  do  concelho  de  Barcellos — Dr. 

Martins  Sarmento. 

617  Materiaes  para  a historia  da  Figueira  nos  séculos  xvii  e xviii 

— Dr.  Antonio  dos  Santos  Rocha. 

618  Mattosinhos  e Leça  da  Palmeira — Dr.  P.  A.  Ferreira  («Corres- 

pondência de  Portugal»,  n.’’  603,  13,  julho,  1883). 

619  Melhoramentos  de  IJsboa  e seu  porto — Miguel  Carlos  Corrêa 

Paes  (1883). 

620  Mémoire  de  Tarchéologie  sur  la  véritable  signiíication  des  si- 

gnes  qu’on  voit  graves  sur  les  anciens  monuments  du  Por- 
tugal— J.  P.  N.  da  Silva. 

621  Mémoire  descriptif  du  projet  de  la  restauration  pour  Téglise 

monumentale  de  Belem  à Lisbonne,  et  le  modele  en  bois  fait 
pour  Texposition  universclle  de  Paris  — J.  P.  N.  da  Silva. 
()22  Mémoire  sur  le  projet  d’agrandissement  de  la  ville  de  Lisbonne 
— M.  A.  Thomé  de  Gamond  (1870). 

623  Mémoire  sur  le  royaume  de  TAlgarve  contenant  la  description 

des  montagnes,  des  sources,  des  cours  d’eau,  des  villes,  etc., 
du  climat,  de  la  végétation,  des  animaux,  de  1’industrie,  du 
commerce,  etc.,  ainsi  qu’une  esquisse  historique  de  cette 
contrée  — Charles  Bonnet  (Nas  «Mem.  da  Academ.  R.  das 
Sciencias  de  Lisboa»,  2.^  série,  t.  ii,  p.®  2.^,  pag.  1 a 176). 

624  Memória  ácerca  da  fundação  da  Sé  de  Lisboa  — Conego  Luiz 

Duarte  Villela  da  Silva. 

6)25  Memória  ácerca  da  villa  de  Montemór-o-novo,  escripta  em  1854 
— João  de  Sá  de  Sousa  Chichorro  Mexia  Caiola  (Ms.  da 
Acad.  R.  das  Sciencias). 

626  Memória  ácerca  da  villa  do  Redondo — Bernardino  Manuel  da 
Costa  Lima  ( «Investigador  Portuguez»,  n.®  43,  Janeiro  de 
1815,  pag.  345  a 367). 
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627  Memória  ácerca  do  Balsamão — A.  I.  de  S.  N.  (Bragança, 

1859). 

628  Memória  ácerca  do  bispado  de  Beja.  — Antonio  José  Boavida, 

vigário  capitular  do  mesmo  bispado. 

629  Memória  a respeito  da  sepultura  rasa  do  descobridor  do  Brazil 

na  egreja  da  Graça  em  Santarém  — Alberto  de  Carvalho 
(Lisboa,  1902). 

630  Memória  chorographica.  Questões  sobre  a divisão  e demarca- 

ção dos  limites  do  concelho  de  Gouveia  e Manteigas— Antonio 
Augusto  Pires  (Coimbra,  1898). 

631  Memória  da  antiga  villa  do  Banho  e Caldas  de  S.  Pedro  do 

Sul— J.  Augusto  de  Oliveira  Mascarenhas  (Viseu,  4.®  de 
27  pag.). 

632  Memória  das  antiguidades  de  Mertola  observadas  em  1877 — 

S.  Estacio  da  Veiga  (Lisboa,  1880). 

633  Memória  descriptiva  da  solemnisação  do  4.*^  centenário  da  Mi- 

sericórdia do  Porto  (1499-1899). 

634  Memória  descriptiva  do  projecto  de  um  porto  de  abrigo  em 

Leixões  (Lisboa,  1874). 

635  Memória  do  Bustello  — D.  Leite  de  Castro. 

636  Memória  do  concelho  de  Ferreiros  de  Tendaes — Basilio  Al- 

berto de  Sousa  Pinto,  Visconde  de  S.  Jeronymo  (Coimbra, 
1856). 

637  Memória  do  descobrimento  e achado  das  sagradas  relíquias  do 

antigo  sanctuario  da  egreja  de  S.  Roque  (1843). 

Memória  e estudo  chimico  sobre  as  aguas  mineraes  e potáveis 
de  Unhaes  da  Serra — Vej.  «Aguas». 

638  Memória  e memorial  ácerca  do  prior  de  S.  Nicolau,  Rosário  e 

Mello,  e a sacristia  da  egreja  da  Madre  de  Deus  — J.  J. 
Gomes  de  Brito. 

639  Memória  estadistica  ácerca  da  nctavel  villa  de  Montemór-o- 

Novo  — Joaquim  José  Varella  («Mem.  da  Acad.  R.  das  Scien- 
cias»,  V,  i). 

640  Memória  histórica  da  antiguidade  do  mosteiro  de  Leça,  cha- 

mado do  Bailio  — Antonio  do  Carmo  Velho  de  Barbosa  (Por- 
to, 1852). 

641  Memória  histórica  da  notável  villa  de  Niza  — José  Diniz  da 

Graça  Motta  e Moura  (Lisboa,  1877). 

642  Memória  histórica  da  villa  da  Povoa  de  Varzim  — P.®  José  Joa- 

quim Martins  Gesteira  (Porto,  1852). 

643  Memória  histórica  da  villa  de  Barcellos,  Barcellinhos  e Villa 
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Nova  de  Famalicão — Domingos  Joaquim  Pereira  (1867). 
Supplemento  para  unir  á memória  histórica  (1872). 

644  Memória  histórica  do  hospital  asylo  de  velhos  pobres  de  Santo 

Antonio  do  Conde,  na  cidade  de  Evora,  escripta  por  um  an- 
tiquário eborense  (Lisboa,  1874). 

645  Memória  histórica  do  Sanctuario  do  Bom  Jesus  do  Monte,  sub- 

úrbios de  Braga,  por  occasião  do  centenário  do  lançamento 
da  primeira  pedra  nos  alicerces  do  templo  actual — Fernando 
Castiço. 

646  Memória  histórica  dos  concilios  nacionaes  provinciaes  e syno- 

dos  da  egreia  de  Braga  — Mgr.  Alfredo  Elviro  dos  Santos 
(Porto,  1883). 

647  Memória  histórica  e descriptiva  acerca  da  Bibliotheca  da  Uni- 

versidade de  Coimbra  e mais  estabelecimentos  annexos  — 
Dr.  Florencio  Mago  Barreto  Feio. 

648  Memória  histórica  e descriptiva  da  freguezia  da  Carapinheira, 

concelho  de  Montemór-o- Velho,  districto  de  Coimbra — Fran- 
cisco Correia  J^opes  Sequeira  (1899). 

649  Memória  histórica  e descriptiva  da  villa  do  Barreiro — José 

Augusto  Pimenta. 

650  Memória  histórica  e descriptiva  do  Real  Collegio  Militar  — Fer- 

nando Maya. 

651  Memória  histórica  e estatistica  sobre  a necessidade  da  conser- 

vação do  concelho  de  Alter  do  Chão  e da  transferencia  da 
séde  da  comarca  de  Fronteira  para  a cabeça  daquelle  con- 
celho— Manuel  de  Azevedo  Coutinho  Fragoso  de  Sequeira. 

652  Memória  histórica  para  servir  de  principio  á Descripçao  phy* 

sica  e medica  da  cidade  de  Bragança  — José  Gabriel  Ledes- 
ma  (Ms.  da  Biblioth.  da  Acad.  R.  das  Sciencias  dc  Lisboa). 

653  Memória  histórica  relativa  aos  correios  portuguezes  desde  o 

tempo  de  D.  Manuel  até  nossos  dias  (Relat.  postal  de  1877- 
1878  e Relat.  do  Dir.  Geral  dos  correios,  1889). 

654  Memória  histórica  sobre  a fundação  da  Cartuxa  de  Evora  — A. 

F.  Barata. 

655  Memória  histórica  sobre  a fundação  da  Sé  de  Evora  e suas 

antiguidades  — A.  F.  Barata  (Coimbra,  1876). 

656  Memória  histórica  sobre  a fundação  do  hospicio  da  invocação 

de  N.  S.^  da  Divina  Providencia,  o qual  pertenceu  aos  Clé- 
rigos regulares  theatinos,  actualmente  Conservatorio  Real  de 
Lisboa  — Abbade  A.  D.  de  Castro  e Sousa  (1846). 

657  Memória  histórica  sobre  a origem  da  fundação  do  real  mosteiro 
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de  N.  S.^  da  Pena — Abbade  A.  D.  de  Castro  e Sousa 
(1841). 

Memória  histórica  sobre  a villa  de  Ceia  (Vej.  Memória  sobre 
a villa  de  Ceia). 

C58  Memória  histórica  sobre  o concelho  de  Reg-uengos  de  Mon- 
saraz  — Dr.  Pedro  Manuel  Nogueira  («Instituto»,  voL 
xxxiv). 

659  Memória  histórica  corographica  dos  diversos  concelhos  do  dis- 

tricto  administrativo  de  Coimbra — Dr.  A.  L.  de  S.  Henri- 
ques Secco. 

660  Memória  historico-descriptiva  das  linhas  que  cobriram  Lis- 

boa em  1834 — por  um  official  de  engenheiros  do  exercito  de 
Portugal  (Pangim,  1840). 

661  Memória  historico-economica  do  concelho  de  Mesao  Frio— ^A. 

Maria  de  Fornellos  (Coimbra,  1886).  ' 

662  Memória  historico-economica  do  concelho  de  Serpa — Dr.  José 

Maria  da  Graça  AfFreixo  (Coimbra,  1884). 

663  Memória  inédita  ácerca  do  edifício  monumental  da  Batalha — 

Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque. 

664  Memória  justifícativa  e descriptiva  das  obras  executadas  na 

egreja  de  S.  Roque  de  Lisboa  desde  12  de  outubro  de  1893 
até  18  de  junho  de  1894 — Antonio  Cesar  Mena  Junior. 

665  Memória  para  servir  de  indice  dos  foraes  das  terras  do  reino 

de  Portugal  e seus  dominios  — Francisco  N.  Franklin  (Lis- 
boa, 1825). 

666  Memória  sobre  a antiga  Vianna  de  Santa  Luzia — Dr.  Luiz 

Figueiredo  da  Guerra  («Boletim  da  R.  A.  dos  A.  C.  e Ar- 
cheologos  Portug.»,  t.  ii,  n.®  10). 

667  Memória  sobre  a defensa  da  povoação  de  Peniche — Francisco 

M.  Melchiades  da  Cruz  Sobral, 

668  Memória  sobre  a existência  do  real  mosteiro  de  Santa  Cruz  de 

Coimbra— D.  J.  M.  D.  A.  C.  R.  (Lisboa,  1839). 

669  Memória  sobre  a fundação  do  asylo  visiense  da  infancia  des- 

valida. 

670  Memória  sobre  a fundação  e progressos  do  Real  Collegio  das 

Ursulinas  de  Pereira. 

671  Memória  sobre  a historia  e administração  do  municipio  de  Se- 

túbal— Alberto  Pimentel. 

672  Memória  sobre  a população  e a agricultura  em  Portugal — Luiz 

Augusto  Rebello  da  Silva. 

673  Memória  sobre  a torre  de  Belem — Sebastiano  Locati. 
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674  Memória  sobre  a villa  de  Ceia  — Ag-ostinho  de  Mendonça  Fal- 
cão (t.  VIII  das  Mem.  da  Acad.  R.  das  Sciencias  de  Lisboa). 
67f^  Memória  sobre  a villa  de  Vianna  do  Minho — Fr.  Manuel 
do  Bom  Jesus  («Jornal  de  Coimbra»,  n.*’  18,  pag.  141, 
1813). 

(i76  Memória  sobre  algumas  inscripçoes  encontradas  no  districto 
de  Vizeu  — José  de  Oliveira  Berardo  («Hist.  e Mem.  da 
Acad.  R.  das  Sciencias,  nova  série,  t.  ii,  parte  ii). 

677  Memória  sobre  as  antiguidades  das  Caldas  de  Vizella — José  ' 

Diogo  Mascarenhas  Netto  («Mem.  de  Litteratura  Portugueza 
da  Acad.  R.  das  Sciencias»,  t.  iii). 

678  Memória  sobre  as  minas  de  carvão  de  pedra  e ferro  e estabele- 

cimentos metal lurgicos  no  districto  de  Leiria  (Lisboa,  1857). 
()79  Memória  sobre  as  moedas  romanas  da  serra  do  Candão  e 
moeda  gotliica  de  Mortagua  — Antonio  Maria  Seabra  de 
Albuquerque. 

680  Memória  sobre  chafarizes,  bicas,  fontes  e poços  públicos  de 

Lisboa,  Belem  e muitos  logares  do  termo  — José  Sérgio  Vel- 
loso  de  Andrade. 

681  Memória  sobre  estudos  prehistoricos  em  Portugal — Carlos 

Ribeiro. 

682  Memória  sobre  o abastecimento  das  aguas  de  Lisboa  — Dr. 

Hugo  Mastbaum  («Boi.  da  Direcção  geral  de  agricultura», 
n.«  1,  1895). 

68.3  Memória  sobre  o abastecimento  de  Lisboa  de  aguas  de  nas- 
cente e aguas  do  rio  — Carlos  Ribeiro  (1867). 
l>84  Memória  sobre  o concelho  do  Sabugal — Joaquim  Manuel  Cor- 
rêa («Arcbeologo  Portuguez»,  xi). 

685  Memória  sobre  o convento  de  Thomar  da  Ordem  de  Christo, 

public.  pela  Sociedade  Propagadora  dos  Conhecimentos  Uteis 
(1842).‘ 

686  Memória  sobre  o convento  da  Ordem  de  Christo  em  Thomar 

— João  da  Cunha  Neves  e Carvalho  Portugal. 

1)87  Memória  sobre  o ^londego  e barra  — Conselheiro  Adolpho  Lou- 
reiro. 

688  Memória  sobre  o pinhal  nacional  de  Leiria — Francisco  M. 

Pereira  da  Silva  e Caetano  M.  Batalha  (Lisboa,  1843). 

689  Memória  sobre  o porto  e a barra  da  Figueira — Adolpho  Fer- 

reira Loureiro. 

690  Memória  sobre  o tanque  e torre  no  sitio  chamado  em  Lisboa 

«Amoreiras»,  pertencente  ás  Aguas  Livres — Estevão  Ca- 
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bral  (Mem.  Econ.  da  Acad.  Real  das  Sciencias  de  Lisboa, 
t.  III). 

691  Memória  sobre  o templo  e o culto  de  N.  S.^  da  Encarnação, 

padroeira  da  Cidade  de  Leiria — Tito  Benevenuto  L.  de  Sousa 
Larcher  (1904). 

692  Memória  sobre  Oliveira  do  Hospital  — Adelino  Julio  Mendes 

de  Abreu. 

693  Memória  sobre  uma  anta  da  serra  de  Cintra  apresentada  ao 

congresso  de  Bolonha  em  1869  — Possidonio  da  Silva. 

694  Memória  topographica  da  antiga  Lisboa — José  Joaquim  de 

Ascensão  Valdez. 

695  Memória  topographica  descriptiva  de  Coimbra  e seus  arredores 

— Dr.  Francisco  Antonio  Rodrigues  de  Gusmão  («Revista 
Universal  Lisbonense»). 

696  Memorial  chronologico  e descriptivo  da  cidade  de  Castello 

Branco  — Joaquim  Augusto  Porphyrio  da  Silva  (1853). 

697  Memorial  de  Villar  de  Frades  (Ms.  existente  na  Torre  do 

Tombo,  Conventos  diversos,  23  b,  44,  25). 

698  Memórias  chronologicas  authenticas  dos  alcaides  mores  da  villa 

de  Santarém  desde  o principio  da  monarquia  até  o presente 
— Visconde  de  Santarém  (1825). 

699'  Memórias  da  correição  de  Guimarães.  (Ms.  da  Bibl.  Nacional 
de  Lisboa). 

700  Memórias  da  egreja  cathedral  de  Vizeu  (Ms.  da  Bibl.  Nac.  de 

Lisboa,  A I,  46). 

701  Memórias  da  villa  de  Oleiros  — 15.  João  M.  Pereira  do  Amaral 

Pimentel  (1881). 

702  Memórias  da  villa  de  Torres  Novas — Francisco  Xavier  de  A.  eVas- 

concellos  (Ms.  da  Bibl.  da  Acad.  R.  das  Sciencias  de  Lisboa). 

703  Memórias  da  Villa  de  Vianna  do  Alemtejo — ^P.®  Francisco  de 

Oliveira  (Códice  104  da  Bibliotheca  Municipal  do  Porto). 

704  Memórias  das  principaes  providencias  que  se  deram  no  terra- 

moto que  padeceu  a corte  de  Lisboa  no  anno  de  1755 — 
Amador  Patricio  (pseudon.) 

705  Memórias  de  Aveiro  — Marques  Gomes. 

706  Memórias  de  Braga.  Obra  posthuma  — Commendador  Bernar- 

dino  José  de  Senna  Freitas  (Braga,  1890). 

707  Memórias  de  Bragança  — J.  Cardoso  Borges  (i\Is.  da  Bibl.  Nac. 

de  Lisboa,  B 2,  73). 

708  Memórias  de  Bulhão  Pato  (t.  iii,  1907). 

709  Memórias  de  Carn’de  — P.®  José  Baptista  Pereira  (Ms.  existente 
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na  Bibl.  da  R.  A.  dos  Architectos  e Archeolog^os  Portu- 
g^uezes). 

710  Memórias  de  litteratura  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 

Lisboa 

711  Memórias  de  Turquel  — José  Diogo  Ribeiro  (Porto,  1908). 

712  Memórias  do  arcebispado  de  Braga — D.  Jeronymo  Contador 

de  Argote. 

713  Memórias  do  Bom  Jesus  do  Monte  e roteiro  ou  abreviada 

noticia  de  Braga  — Diogo  Pereira  Forjaz  de  Sampaio  Pi- 
mentel. 

714  Memórias  do  Bussaco,  seguidas  de  uma  viagem  á serra  da 

Louzã — Adrião  Pereira  Forjaz  de  Sampaio. 

715  Memórias  do  Bussaco.  (Artigo  de  M.  Pinheiro  Chagas  na  «Ga- 

zeta de  Portugal»  de  17  de  setembro  de  1864). 

716  Memórias  do  Collegio  Real  de  S.  Paulo  da  Universidade  de 

Coimbra  e dos  seus  collegiaes  e pôrcionistas — D.  José  Bar- 
bosa (1727). 

717  Memórias  do  concelho  de  Anciães  — Dr.  José  Maria  de  Moraes 

da  Mesquita. 

718  Memórias  do  mosteiro  de  Cellas — José  Maria  de  Andrade 

(Coimbra,  1882). 

719  Memórias  do  mosteiro  do  Sacramento  em  Alcantara — P.*  José 

de  Sousa  Amado  (No  folheto  «Vida  de  Santa  Estephania»), 

720  Memórias  dos  vinte  annos — Visconde  de  Castilho  (Julio). 

721  Memórias  e datas  para  a historia  da  villa  de  Ovar — Dr.  João 

Frederico  Teixeira  de  Pinho  (No  Jornal  do  povo,  de  Oliveira 
de  Azemeis). 

722  Memórias  e noticias  históricas  da  celebre  ordem  militar  dos 

Templários  na  Palestina,  para  a historia  da  admiravel  Ordem 
de  N.  S.  Jesus  Christo  em  Portugal — Dr.  Alexandre  Fer- 
reira (Lisboa,  1735). 

723  Memórias  ecclesiasticas  do  reino  do  Algarve — Fr.  Vicente 

Salgado. 

724  Memórias  ecclesiasticas  para  a historia  do  Real  Archivo — Dr. 

João  Pedro  Ribeiro  (Lisboa,  1821j. 

725  Memórias  econômicas  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 

Lisboa. 

726  Memórias  em  respeito  á cidade  de  Vizeu,  sua  antiga  fortifica- 

ção, cathedral,  bispos  e priores,  cabido  e ducado  extincto, 
etc.  Por  um  curioso  viziense,  1876. 

727  Memórias  históricas  da  collegiada  de  Santa  Maria  de  Alcaçova 


íbiicações  entradas  na  BiMíotheea  da  Real  Assoeíação  dos  Arcliitectos  Civis  e Archeologos 
Portuguezes  desde  1 de  Julho  ate  30  de  Setembro  de  1908  e 
qne  se  agradecem  com  muito  reconhecimento. 


iémip  dos  Inscriptions  et  Belles-Lettres  — Paris  — Librairie  Alphonse  Picard  et  fils  — 1908  — Comptcs  rendus  des  séan- 
s de  raniiée  1908  — Builetin  de  Mars  et  Avril  — 2 illuslrados  e br.  — 22j5Xl‘i-  Ofièrta  da  Academia, 

rican  (The)  Institute  of  Architects  — Quarterly  Builetin  — January  1908  — n.°  4 do  vol.  Vllí-br.  — 24X17.  Offerta  do 
stituto. 

lario  da  Universidade  de  Coimbra — Anno  lectivo  de  1907-1908  — Coimbra  — Imprensa  da  Universidade  — 1 vol.  br. 
20,5x13.  Offerta  da  Direcção  da  Bibliotheca  da  Universidade. 

leologo  (O)  Portuguez  — Collecção  illustrada  de  matérias  e noticias  publicada  pelo  Museu  Ethnologico  Portuguez  — 
sboa  — Imprensa  Nacional  — 1908  — N.®®  1 a 6 do  vol.  XIII  — br.  — 25X16.  Offerta  da  Direcção  do  Museu  Ethnologico. 
livo  Bibliographico  da  Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra  — Coimbra  — Imprensa  da  Universidade— 1908  — N.°* 
e 8 do  vol.  VIII  — 29x25,5.  Offerta  do  Director  da  Bibliotheca. 

livo  Historico  Portuguez  — Lisboa  — Of.  e Typ.  Calçada  do  Cabra— 1908  — N.®*  5,  6 e 7 do  vol.  VI  (Maio,  Junho  e 
;lho  de  1908)  — br.  — 28x20,5.  Offerta  do  sr.  Braamcamp  Freire. 

(A)  e Natureza  em  Portugal- Emilio  Biel  e Cp.“— Porto  — N.°®  93,  94,  95  e 96  (ultimo  da  publicação)  — SOX-iO, 5. 
Iquiridos  por  assignatura. 

ciação  dos  Artistas  de  Coimbra  — Soccorros  Mutuos — Relatorio,  contas  e parecer  do  Conselho  Fiscal,  relativas  ao 
no  de  1907  — Coimbra — Typographia  Popular — 1908 — 1 folh.  br.  — 21x15.  Offerta  da  Associação, 
dei  Collegio  degli  Ingegneri  e Architetti  in  Palermo— Palermo  — Sede  dei  Collegio  — 1908  — 1 fase.  de  Gennaio  — 
ngno  (Illustrado  com  um  retrato),  br.  — 26X17,5.  Offerta  do  Collegio  dos  Engenheiros. 

lim  da  Associação  dos  Conduetores  de  Obras  Publicas— Typographia  do  Coramercio  — 1908  — Lisboa  — N.°  1 e 2 do 
1.  XII  br.  (1.®  e 2.®  trimestre) — 24X16.  Offerta  da  Associação. 

lim  da  Associação  do  Magistério  Secundário  Official  — Lisboa  — 1908— Fase.  XVIII  br.  — (3.®  anno)— 25X16.  Offerta 
I Associação. 

tim  da  Sociedade  Archeologica  Santos  Rocha  — Figueira— Imprensa  Lusitana  — 1908 — N,®  7 do  tomo  1.® — 28,5X20,5. 
ferta  da  Sociedade. 

Um  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  — Lisboa  — Typographia  Universal  — 1908— N.®*  3,  4,  5 e 6,  Março  a 
lho,  br. — 25,5X16.  Offerta  da  Sociedade. 

im  da  Sociedade  Propaganda  de  Portugal  — Composição  e impressão;  rua  do  Corpo  Santo,  48  — N.®*  10,  11  e 12 
drados  (,\bril  a Junho  de  1908  — 30,5X12.  Offerta  da  Sociedade. 

iin  do  Trabalho  Industrial  — N.®  14  — Relatorio  dos  serviços  da  l.“  circumscripção  dos  serviços  technicos  da  indus- 
a no  anno  de  1907  pelo  Engenheiro  Francisco  Gião. 

im  do  Trabalho  Industrial  — N.®  16  — Relatorio  dos  serviços  da  5.“  circumscripção,  dos  serviços  technicos  da  indus- 
I no  anno  de  1907,  pelo  Engenheiro  Abel  Gomes  Ferreira  Cabido  — 2 folh.®  br. — 24,5x16.  Offerta  do  Ministério 
Obras  Publicas. 

i'eti  dei  Centre  Excursionista  de  Lleyda  — Lloyda  — Tip.  de  Joseph  A.  Pages  — N.®  4 any  i — Abril  1908— n.®  br.— 
5X15,5.  Offerta  do  Centro  Excursionista. 

I lin  Historique  du  Diocèse  de  Lyon — Imprimerie  Emmanuel  Vitte  — 1908  — N.®  51  — Mai  et  Juin  1908  — 22,5X1^^- 
l^rta  da  Sociedade  Gerson. 

E lin  Mensuel  de  la  Société  Centrale  d’Architecture  de  Belgique—Louvain  — Imprimerie  J.  Woulers  — Icks— *1908  — 
® 6,  7 e 8 Juin,  Juillet,  Aout.  — 24,5X16.  Offerta  da  Sociedade. 

) ti  de  la  Sociedad  Castellana  de  Excursiones— Imp.  la  Nueva  Pincia  — N.®®  66,  67,  68  Junio,  Agosto  de  1908  — 
1 »X21,5.  Offerta  da  Sociedade. 

í n de  la  Real  Academia  de  Buenas  Letras  de  Barcelona- Barcelona  — Imprenta  de  la  Casa  Provincial  de  Caridad 
^ 908  — Ano  VIII,  n.®  30  — Abril  a Junio  de  1908  — 26,5x17,5.  Offerta  da  Real  .Academia. 

Uiario  de  uma  Medalha  da  Guerra  Peninsular  — 1808-1908 — Medalha  insignia  usada  pelos  estudantes  da  Universidade 
t Coimbra  que  se  alisfaram.no  Batalhão  Acadêmico  no  tempo  dos  francezes— Lisboa  — Imprensa  Nacional  — 1908  — 
í dh.  br.  e illustrado  — 24,5X16.  Offerta  do  auctor  o sr.  Dr.  Arthur  Lamas. 

ü ès  Préhistorique  de  France  — Compte  rendu  de  la  troisième  session  — Autun  1907  — Paris  — Schlcicher  Freres,  au- 
* s — 1908 — 1 vol.  illustrado  e br.  — 25X16,5.  Por  subscripção  desta  Associação  no  Congresso, 
í 'SOS  lidos  en  la  Real  Asociacion  de  Buenas  Letras  de  Barcelona  en  la  recepción  publica  de  D.  Salvador  Sanpere 
Iliquel  el  dia  14  Junio  de  1908 — Barcelona— Tipografia  L’Avançee  — 1908— 1 vol.  br.— 26X17.  Offerta  da  Aca- 
f ia. 

< Spéciale  d’Architecture — Paris— Assemblée  générale  du  2 Avril  1908  — 1 folh.  br.— 21X13.  Offerta  da  Escola. 

•;  Mortos  — Carta  inédita  de  Mouzinho  de  Albuquerque  a Sua  Alteza  o Principe  Real  D.  Luiz  de  Bragança  — Lisboa 
Typographia  «A  Editora» — 1908  — 1 folh.  br.  — 25,5x17,5.  Offerta  anônima. 


26  Historia  e Memórias  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  — Nova  série,  2.®  Classe  — Sciencias  Moraes  e Pc 

Bellas  Lettras  — Lisboa  — Typographia  da  Academia  — 1907 —Tomo  XI,  parte  1.®  (vol.  LIX  da  collecoão)  br.  — 3 
Offerta  da  Academia  Real. 

27  Institute  of  Architects  of  Canada- Quarterty  Rulletin- P.  O.  Rox  — Montreal  — February  1908  — vol.  1.®  n.® 

20X13,5-  Offerta  do  Instituto. 

28  Instituto  — Revista  Scientifica  e Litteraria  — Coimbra  — Imprensa  da  Universidade  — 1908— N.®*  3,  4 e 5 do  i 

(Março,  Abril  e Maio)  — 24X16,5.  Offerta  do  Instituto  de  Coimbra. 

29  Lisboa  Antiga  por  Julio  de  Castilho  — Lisboa  — Livraria  A.  M.  Pereira,  editor  1879  — Coimbra— Imprensa  da  1 

dade  1884,  1.®,  2.®  e 3.®  vol.  4.®  ao  8.®  — Lisboa  — Livraria  Ferreira  — 1885  a 1890  — 8 vol.  illustrados  e en 
dos  — 18x12.  .\dquiridos  por  compra. 

30  Memórias  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y Artes  de  Rarcelona — Barcelona  — A.  López  Robert,  impressor - 

N.®*  27  a 33  do  vol.  VI  e n.®*  1 e 2 do  vol.  VII  br.®  — 30x23. 

31  Oriente  Portuguez  (0)  — Revista  da  Commissão  Archeologica  da  índia  Portugueza — Nova  Goa — Imprensa  Na^ 

1908— N.®®  de  Maio  a Junho,  do  vol.  v — 25X16,5.  Offerta  da  Commissão. 

32  Philotheio  Pereira  d’ Andrade  (Dr.)  — Apontamentos  Bio-Bibliographicos  extrahidos  de  diccionarios  bibliographico 

biograpbicas,  revistas,  diários  e periódicos  nacionaes  e extrangeiros  — Publicados  pelo  jornal  «A  Luz»  de  Ror 
Bastorâ  — Typographia  «Rangel»  1907  — 1 folh.  br.  — 23X15.  Offerta  do  sr.  Philotheio  Pereira  d’Andrade. 

33  Portugal  — Diccionario  Historico  — João  Romano  Torres  e C.®  editores  — Lisboa — Tomo  49  br.  e illustrado  — 2 

Adquirido  por  assignatura. 

34  Prémier  Congrès  des  Architcctes  Canadiens  et  premiére  asserablée  annuelle  de  Tlnstitut  des  Architectes  du  Canad 

— La  Compagnie  de  publication  «La  Patrie» — Montreal  19  au  24  Aout  de  1907  — Compte  Rendu  — 1 foi 
21,5XlU  Offerta  do  Instituto. 

35  Relatorio  da  Direcjão  e parecer  do  Conselho  Fiscal  da  Sociedade  protectora  das  Cosinhas  Económicas  de  I 

Lisboa  — Imprensa  Nacional  — 1908  — Gerencia  de  1907  — 1 folh.  br.  — 21,5X15,5.  Offerta  da  Direcção. 

36  Rassegna  Numismática- N.®  4 de  Julho  de  1908  br.  — 24X16,5.  Offerta  do  sr.  Manuel  Joaquim  de  Campos. 

37  Revista  de  Archivos,  Bibliothecas  y Museos  — Organo  olicial  dei  Cuerpo  Facultativo  dei  ramo  — Madrid  — Tij 

Revista  de  Archivos,  Bihliothecas  y Museos  — 1908 — Tercera  época,  ano  XII — N.®®  de  Marzo,  Abril,  Maio  e .! 
2 vol.®— 23,5X17,5.  Offerta  da  Direcção  da  Revista. 

38  Revista  de  Guimarães  — Porto  — Typ,  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira  — 1908  — N.®  2,  de  Junho  de  1908  (vol.  XX 

23X13.  Offerta  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

39  Revista  de  Obras  Publicas  e Minas. — Lisboa  — Imprensa  Nacional  — 1908  — N.®®  460  a 462  do  tomo  39.  (Abril 

Junho)  — 23Xli-  Offerta  da  Associação  dos  Engenheiros  Portuguezes. 

40  Società  Siciliana  per  la  Storia  Patria  in  Palcrmo- Delia  vita  e delle  opere  dei  Prof.  Arch.  Giuseppe  Pa 

Cominemorazione  letta  dali  Ing.  Arch.  Angelo  Coppola  addi  7 Giugno  1908  — Palermo  — Stabilimento  Ti 
Virzi — 1908—1  folh.  illustrado  com  um  retrato — 27x16.  Offerta  da  Sociedade. 

41  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  — Riqueza  petroleira  d’ Angola  — Communicação  feita  em  sessão  de  30  dei 

1908  por  João  Carlos  Costa  — 1908  — Typographia  da  Cooperativa  Militar  — Lisboa — 1 folh.  br. — 22;5Xl5,-' 
da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 

42  Supplemento  á Flora  Latina  — Inscriptionum  ürbis  Portucalensis  — 1 folh.  br — 23X16.  Offerta  do  sr.  Padre 

José  Patricio. 

43  Vida  de  Nun' Alvares  — Historia  do  estabelecimento  da  dynastia  de  Aviz,  por  Oliveira  Martins— Lisboa— Li 

Antonio  Maria  Pereira  — 1893  — 1 vol.  ene.  e illustrado  — 24,5X16,5.  Adquirido  por  compra. 

44  Vimaranis  Monurnenta  Histórica  a saeculo  nono  post  Christvm  vsqve  ad  Vicesimum  ivssv  Viinaranensis  Senatu 

Pars  1.®— Vimarane  — Ex  typis  Antonii  Ludovici  da  Silva  Dantas  — 1900  — 1 vol.  br.— 32X23,5.  Offerta  da 
Martins  Sarmento. 


j-OPiisr^ES 


Diário  do  Governo,  por  offerta  do  Ministério  do  Reino.  — Gazeta  do  Alemtejo.  — Informador  (O)  — Leiria  111  í 
Novidades.  — Primeiro  de  Janeiro  (O)  por  obséquio  das  respectivas  Administrações.— Nossa  Patria  (A)  por  assigna 
Temporada  en  Mondariz,  n.®  12  de  16  de  Agosto  com  uma  noticia  archeologica  d’um  penhasco  com  insculturas  e 
Chan  da  Gandra.  Offerta  anónima.  ! 
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da  villa  de  Santarém — P.*  Luiz  Duarte  Villela  da  Silva 
(Lisboa,  1817). 

728  Memórias  históricas  da  villa  da  Povoa  de  Varzim.  Escriptas  no 

anno  de  1758 — Francisco  Felix  Marques  da  Veiga  Leal 
(«Gazeta  da  Povoa  de  Varzim»,  de  1871). 

729  Memórias  para  a historia  de  el-Rei  Fidelissimo  o Senhor  D. 

Pedro  V e de  seus  Augustos  Irmãos  — Francisco  Antonio 
Martins  Bastos  (1863). 

730  Memórias  para  a historia  de  Portugal  — José  Gomes  da 

Silva. 

731  Memórias  para  a historia  ecclesiastica  do  arcebispado  de  Evora 

— Antonio  Rosado  Bravo  (Ms.  da  Bibl.  Nac.  de  Lisboa,  A, 

4,  12). 

732  Memórias  para  a historia  ecclesiastica  de  Braga — D.  Jeronymo 

Contador  de  Argote. 

733  Memórias  para  a historia  ecclesiastica  do  bispado  da  Guarda 

— M.  Pereira  da  Silva  Leal  (Lisboa,  1729).  ^ 

734  Memórias  para  a vida  da  Beata  Mafalda — Fr.  Fortunato  de 

5.  Boaventura. 

735  Memórias  para  a vida  intima  de  José  Agostinho  de  Macedo 

— Innocencio  Francisco  da  Silva  (Publ.  pelo  Dr.  Theophilo 
Braga,  1899). 

736  Memórias  históricas,  pertencentes  aos  templos  divinos,  e quaes 

são  os  mais  insignes  na  corte  de  Lisboa — Luiz  Gonzaga  Pe- 
reira (1844). 

737  Memórias  históricas,  politicas  e civis,  em  que  se  descrevem  os 

mais  importantes  successos  occorridos  em  Portugal  desde 
1774  até  1804,  extrahidas  íielmente  do  original  do  auctor,  o 
Dr.  José  Pedro  Ferraz  Gramoza,  por  Francisco  Maria  dos 
Santos. 

738  Memórias  históricas  que  do  logar  de  Cuba  escreve  no  anno  de 

1742  Fr.  Francisco  de  Oliveira,  da  ordem  dos  pregadores. 
(Inéditas). 

739  Memórias  relativas  ao  arcebispado  de  Braga  (Ms.  da  Bibliotheca 

Publica  do  Porto,  D,  4,  760). 

740  Memórias  resuscitadas  da  antiga  Guimarães  em  1692  — P.®  Tor- 

quato  Peixoto  de  Azevedo  (Porto,  1845). 

741  Memórias  resuscitadas  da  provincia  de  Entre  Douro  e Minho 

— Francisco  Xavier  da  Serra  Crasbeeck. 

742  Memórias  sobre  a antiguidade — Dr.  Antonio  dos  Santos  Rocha. 

743  Memórias  sobre  os  processos  de  vinificação  empregados  nos 
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„ priíicipaes  centros  vinhateiros  do  continente  do  reino  — pela 

commissãó  nomeada  em  agosto  de  1866. 

744  Mes  vacances  en  Espagne  — Edgar  Quinet. 

745  Mestre  d’Aviz,  rom.— Rocha  Martins. 

746  Mestre  Gil,  rom. — Alexandre  Herculano  (Publ.  no  «Panora- 

ma», vol.  2.®  da  1.^  série). 

747  Milliarios  do  Conventus  Bracaraugustanus  em  Portugal.  Reli- 

quias  d^epigraphia  romana,  trasladadas  dos  proprios  monu- 
mentos— P.®  Manuel  José  Martins  Capella. 

748  Minhas  (As)  queridas  freirinhas  de  Odivellas  — Manuel  Bernar- 

des  Branco. 

749  Minho  (O)  e suas  culturas — Visconde  de  Villarinho  de  S.  Ro- 

mão  (1902). 

750  Minho  (O)  Pittoresco — José  Augusto  Vieira  (Illustrações). 

751  Miscellanea  do  sitio  de  N.  S.^  da  Luz  de  Pedrogão  Grande, 

apparecimento  da  sua  sancta  imagem,  fundação  do  seu  con- 
vento, e da  see  de  Lisboa,  expugnação  delia,  perda  de  el- 
rei  Sebastiam.  E que  seja  Nobreza,  Senhor,  Senhoria,  Vas- 
sallo  d’el-Rei,  Rico-homem,  Infanção,  Corte,  Cortezia,  Mi- 
zura,  Reverencia,  e Tirar  o chapeo,  e prodígios.  Com  muitas 
curiosidades  e poesias  diversas — Miguel  Leitão  de  Andrada 
(Lisboa,  1629.  Reimpr.  em  1867). 

752  Miscellanea  historico-romantica — A.  F.  Barata  (Barcellos, 

1878). 

753  Misericórdia  (A)  de  Lisboa — Victor  Ribeiro  (Mem.  apresentada 

á 2.^  classe  da  Acad.  R.  das  Sciencias  de  Lisboa  em  Feve- 
reiro de  1901). 

754  Misericórdias  (As)  — Costa  Goodolphim. 

755  Missão  (A)  de  Portugal  e o monumento  de  Thomar  (conferen- 

cia realisada  no  Convento  de  Christo  no  dia  da  excursão 
scientifica  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  á cidadé 
de  Thomar) — Vieira  Guimarães  (Lisboa,  1905). 

756  Mocidade  de  D.  João  v,  rom. — Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva. 

757  Mocidade  de  Gil  Vicente  (o  poeta)  Quadros  da  vida  portugueza 

nos  séculos  xv  e xvi  — Visconde  de  Castilho  (Julio). 

758  Monarchia  Lusitana — Fr.  Bernardo  de  Brito. 

759  Monastère  (Le)  de  Notre  Dame  de  la  Victoire.  A Batalha.  Por- 
' tugal.  Excursion — Eduardo  Coelho  (fundador  do  «Diário  de 

Noticias»). 

760  Monastère  (Le)  de  Batalha^ — Eduardo  Coelho,  Filho  (1898). 

761  Monge.  (O)  de  Cister — A.  Herculano.  i 
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762  Moüja  (A)  de  Cister — A.  F.  Barâta. 

763  Monjas  (As)  de  Semide  — Lino  d^Assumpção. 

764  Monograpliia  de  Alvor — Dr.  Francisco  X.  de  Ataide  Oliveira 

(Porto,  1907). 

765  Monograpliia  da  Coelhoza,  conc.  de  Macieira  de  Cambra — Ay- 

res  Martins. 

766  Monographia  da  egreja  de  Santa  Maria  do  Castello  de  Abrantes 

— Francisco  Alves  Coutinho  («Boletim  da  R.  A.  dos  Archi- 
tectos  e Archeologos  Portuguezes,  1876,  pag.  140). 

767  Monographia  de  Algos—  Dr.  Ataide  Oliveira  (1905). 

768  Monographia  de  Borba  (Na  «Voz  de  Extremoz»,  1898,  n.®  80 

e segg.) 

769  Monographia  de  Bragança  e Bemquerença — Albino  dos  Santos 

Pereira  Lopo. 

770  Monographia  de  Castello  Branco — Antonio  Roxo. 

771  Monographia  de  Cuimaraes— Abbade  de  Tagilde  (1905). 

772  Monographia  de  S.  Christovão  de  Nogueira  («Archeologo  Por- 

tuguês», VIII,  58  e segg.) 

773  Monographia  do  concelho  de  Almada  — Conde  de  Sabugosa 

(«Serões»,  2.^  série,  n.°®  1 e 2). 

774  Monographia  do  concelho  de  Bouças  — Fr.  Fernando  Godinho 

de  Faria  (1899). 

775  Monographia  do  cqncelho  de  Loulé — Dr.  Ataide  Oliveira 

(1905). 

776  Monographia  do  concelho  de  Moura  («Boi.  da  Direcção  geral 

de  agricultura»,  n.®  2,  1895). 

777  Monographia  do  concelho  de  Olhão  da  Restauração — Dr.  Ataide 

Oliveira  (1906). 

778  Monographia  do  concelho  de  Portei  («Boi.  da  Direcção  geral 

de  agricultura»,  (n.*^  10,  1897). 

779  > Monographia  do  concelho  de  S.  Thiago  do  Cacem  («Boi.  da 

Dir.  geral  de  agricult.»,  n.°  9,  1894). 

780  Monographia  do  concelho  de  Villa  Real  de  Santo  Antonio  — F. 

X.  de  Ataide  Oliveira  (1908). 

781  Monographia  do  concelho  do  Barreiro — Eugênio  de  Freitas 

Bandeira  de  Mello  («Boi.  da  Dir.  geral  de  agricult.»,  pag. 
1137  a 1179,  1897). 

782  Monographia  e estatistica  agricola  do  concelho  de  Evora  («Boi. 

da  Direcção  geral  de  agricult.»,  n.*’  3,  vii  anno). 

783  Monstruosidades  do  tempo  e da  fortuna,  divulg.  por  Graça 

Barreto  (João  Augusto  da). 
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784  Monumento  (O)  ao  g^eneral  marquez  de  Sá  da  Bandeira  na 

praça  de  D.  Luiz  i em  Lisboa.  Noticia  histórica — Henrique 
de  Barros  Gomes. 

785  Monumento  (O)  de  Arnosa  de  Pampelido,  logar  do  desembar- 

que de  S.  M.  I.  o Sr.  D.  Pedro  á frente  do  exercito  liber- 
tador em  8 de  julho  de  1832.  Collocação  da  sua  pedra  fun- 
damental (Porto,  1840). 

786  Monumento  (O)  de  Mafra — Joaquim  da  Conceição  Gomes 

(1906). 

787  Monumento  de  Mafra.  Palestra  associativa — J.  Lino  de  Car- 

valho. 

788  Monumento  sacro  da  fabrica  e solemnissima  sagração  da  Basi- 

lica  do  convento  de  Mafra — Fr.  João  de  S.  José  do  Prado 
(Lisboa,  1751). 

789  Monumentos  archeologicos  de  Chellas  existentes  no  Museu  do 

Carmo  — J.  J.  d’Ascensao  Valdez. 

790  Monumentos,  curiosidades  e pontos  de  vista  na  cidade  de  San- 

tarém (Pag.  avulso,  em  papel  de  cor,  distribuída  em  1897 
por  occasiâo  da  digressão  recreativa  de  varias  aggremiaçoes 
áquella  cidade). 

791  Monumentos  das  ordens  militares  do  Templo  e de  Christo  em 

Thomar  — José  Antonio  dos  Santos  (Lisboa,  1879). 

792  Monumentos  de  Portugal,  históricos,  artísticos  e archeologicos 

— Ignacio  de  Vilhena  Barbosa. 

793  Monumentos  e lendas  de  Santarém — Zephyrino  Brandão. 

794  Monumentos  Nacionaes  — Mendes  Leal. 

795.  Monumentos  sacros  existentes  em  Lisboa  em  1833  (Ms.  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa). 

796  Mosaico  e sylva  de  curiosidades  históricas,  litterarias  e bio- 

graphicas  — Camillo  Castello  Branco. 

797  Mosteiro  (O)  de  Alcobaça.  Notas  históricas  — M.  Vieira  Nati- 

vidade. 

798  Mosteiro  (O)  de  Arouca.  Lenda  histórica — A.  F.  d^Araujo  e 

Silva. 

799  Mosteiro  (O)  de  Belem  — J.  P.  N.  da  Silva. 

800  Mosteiro  de  Belem.  Relação  da  insigne  e Real  Casa  Pia  de 

Santa  Maria  de  Belem  — Jacinto  de  S.  Miguel.  Accrescent. 
de  notas  e bibliographia  — Martinho  da  Fonseca. 

801  Mosteiro  de  N.  S.^  do  Monte  do  Carmo — F.  M.  A.  (Lisboa, 

1877). 

802  Mosteiro  (O)  de  Odivellas — A.  C.  Borges  de  Figueiredo. 
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803  Mosteiro  (O)  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  Annotações  e docu- 

mentos— Dr.  Francisco  Marques  de  Sousa  Viterbo. 

804  Mosteiro  dos  Jeronymos.  Historia  da  sua  origem  e rapida  des- 

cripção  das  suas  bellezas  — Cesar  da  Silva.  Prefacio  de  — 
Francisco  Simões  Margiochi. 

805  Mosteiro  e egreia  da  Madre  de  Deus — Liberato  Telles 

(1899). 

806  Mosteiros  (Os)  de  Lorvão  e de  Santa  Clara  e o templo  da  Sé 

Velha — Rev.  Bispo' de  Coimbra  (com  fac-sim.  de  uma  carta 
de  S.  M.  a Rainha  D.  Amélia). 

807  Mosteiros  reaes — Mimoso  Roiz. 

808  Motim  (Um)  ha  cem  annos,  rom. — Arnaldo  Gama. 

809  Municipio  de  Agueda — João  A.  Marques  Gomes  («Hist.  do 

municipalismo  em  Portugal»,  pag.  456  e segg.) 

810  Municipio  (O)  de  Cadaval — (1856). 

811  Municipio  (O)  de  Lisboa  e as  casas  da  sua  camara — Agosti- 

nho Gonçalves  Picotas  Falcão. 

812  Municipio  (O)  de  Óbidos  (Lisboa,  1856). 

813  Murtosa  (A).  A proposito  da  sua  autonomia — J.  M.  Barbosa 

(Aveiro,  1899). 

814  Museu  de  miscellanea  histórica — publ.  por  J.  Arsejas  (1864). 

815  Museu  (O)  do  Carmo  — Gabriel  Pereira. 

816  Museu  (O)  municipal  da  Figueira  da  Foz.  Catalogo  geral  com 

indicação  dos  escriptos  e desenhos  que  se  teem  publicado 
sobre  muitos  dos  objectos  catalogados — Dr.  Antonio  dos 
Santos  Rocha  (Figueira,  1905). 

817  Museu  (O)  municipal  do  Porto— A.  A.  da  Rocha  Peixoto 

(Porto,  1889). 

818  Museu  nacional  de  Bellas  Artes.  Aspecto  geral  — Gabriel 

Pereira. 

819  Museu  (O)  portuense.  Jornal  de  historia,  artes  e sciencias,  in- 

dustrias e bellas  letras.  (Porto,  1839;  12  numeros). 

820  Mysterios  do  Porto — Gervasio  Lobato. 

821  Neuestes  Gemalde  von  Lissabon  (Leipzig,  1799). 

822  Niza  a velha  e fundação  de  Niza  a Nova  (No  livro  «Vários 

opusculos» — José  Diniz  da  Graça  Motta  e Moura.  Lisboa, 
1885). 

823  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro. 

824  Noções  elementares  de  archeologia.  Obra  illustrada  com  324 

gravuras  e uma  introducçao  do  sr.  I.  de  Vilhena  Barbosa 
— Joaquim  Pqssidonio  Narciso  da  Silva  (1888). 
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825  Noçoes  históricas  e criticas  ácerca  dos  objectos  antigos  e apre- 
ciáveis da  Sé  primacial  de  Braga  na  exposição  archeologica 
no  Palacio  de  Crystal  Portuense  — Bernardino  José  Senna 
Freitas  (Braga,  1867j. 

82H  Noites  de  Cintra  — Alberto  Pimentel. 

827  Noites  de  insomnia  — Camillo  Castello  Branco. 

828  Nomenclatura  geographica.  Subsidios  para  a restauração  da  to- 

ponymia  em  lingua  portugueza  — Fortunato  de  Almeida  (No 
«Instituto»,  vol.  ôõ.*",  n.*^  14  e segg.) 

829  No  Minho — D.  Aiitonio  da  Costa. 

850  No  tempo  dos  francezes  — Francisco  da  Fonseca  Benevides. 

831  Nossa  (A)  Patria.  Revista  illustrada  da  vida  portugueza — Di- 

rector,  Alberto  Bessa. 

832  Notas  a lapis — D.  C.  Sanches  de  Frias. 

833  Notas  d’archeologia.  Os  castellos  ou  montes  fortificados  da 

Colla  e Castro  Verde.  O dolmen  furado  da  Candieira.  Rui- 
nas  da  Citania  de  Briteiros.  — Gabriel  Pereira. 

834  Notas  históricas  ácerca  de  Serpa  — Conde  de  Ficalho  (Na  re- 

vista «A  Tradição»,  de  Serpa). 

835  Note  sur  le  pare  de  la  Liberté  à Lisbonne  — Ch.  Joly  (Paris, 

1887,  24  pag.) 

83(3  Notice  sur  TAsylo  de  D.  Pedro  v pour  Tenfance  indigente  éta- 
bli  à Campo  Grande  (1873). 

837  Notice  sur  les  monuments  mégalithiques  du  Portugal — Possi- 

donio  da  Silva. 

838  Notice  sur  quelques  monuments  historiques  portugais  — Manuel 

Roquette. 

839  Noticia  apresentada  na  1.^  sessão  do  congresso  de  prehistoria 

de  França  realisada  em  Perigueux  em  Setembro  - Outubro 
de  1905  — F.  Tavares  de  Proença. 

840  Noticia  archeologica  das  Caldas  de  Vizella.  t 

841  Noticia  da  fonte  das  Almas,  situada  no  termo  da  villa  de  San- 

tarém— P.*  Luiz  ^lontez  Matoso  (Lisboa,  1748). 

842  Noticia  da  villa  de  Pederneira.  (No  folh.  «A  Senhora  da  Na- 

zareth»  por  J.  L.  da  Silva). 

843  Noticia  das  thermas  de  Caldellas  — José  C.  A.  Motta  Junior 

(1895). 

844  Noticia  de  algumas  estações  e monumentos  prehistoricos — Car- 

los Ribeiro. 

845  Noticia  de  alguns  livros  illuminados  que  se  guardam  no  archivo 

real,  ou  cartorio  de  todo  o reino,  do^  illuminadores  portu- 
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giiezes  até  ao  séc.  xviii  e do  estabelecim.  em  Portugal  da 
Torre  do  Tombo — Abb.*  A.  D.  Castro  e Sousa  (1860). 

846  Noticia  de  alguns  pintores  portuguezes  — Dr.  F.  M.  de  Sousa 

Viterbo. 

847  Noticia  de  Cintra,  seus  edifícios  e arredores  — Joaquim  da 

Conceição  Gomes. 

848  Noticia  descriptiva  da  muito  nobre  e antiga  villa  de  Barcellos 

— A.  M.  do  Amaral  Ribeiro, 

849  Noticia  descriptiva  e histórica  da  cidade  de  Thomar  — Dr.  João 

Maria  de  Sousa  (Thomar,  1903). 

8õ0  Noticia  do  chafariz  de  Pedrouços  — Francisco  Simões  Ratolla 
(1907j. 

8Õ1  Noticia  do  convento  de  S.  Francisco  da  Cidade  e incêndio  em 
30  de  Novembro  de  1731— M.  da  Silva  Pimentel. 

852  Noticia  do  que  foi  hontem  e do  que  é hoje  a villa  das  Caldas 

da  Rainha.  Extracto  do  compromisso  de  D.  Leonor,  Agua 
das  Caldas,  sua  composição  e uso.  Noticia  sobre  a villa  de 
Óbidos.  Censo  do  districto  administrativo  de  Leiria. — Sil- 
vano  Armand  Lopes. 

853  Noticia  dos  monumentos  nacionaes  e edifícios  e logares  notáveis 

do  concelho  de  Setúbal — Manuel  Maria  Portella. 

854  Noticia  geral  da  villa  de  Barcellos — Pereira  Caldas  (Braga, 

1871). 

855  Noticia  histórica  da  antiguidade  de  S.  Martinho  de  Mouros  — 

Joaquim  de  Carvalho  Azevedo  Mello  e Faro  («Boi.  da  R.  A. 
dos  Archit.  e Archeol.»,  1874,  pag.  62). 

856  Noticia  histórica  das  cidades,  villas  e casas  illustres  da  provin- 

cia  do  Minho  — Rev.  Dr.  Antonio  Lopes  de  Figueiredo 
(1873). 

857  Noticia  histórica  das  ordens  religiosas  (1831). 

858  Noticia  histórica  do  hospital  das  Caldas  da  Rainha — Dr.  Tho- 

más  de  Carvalho  («Annaes  das  Sciencias  e lettras  da  Aca- 
demia R.  das  Sciencias  de  Lisboa»,  1857). 

859  Noticia  histórica  do  mosteiro  da  Vaccariça  doado  á Sé  de  Coim 

bra  em  1094  e da  série  chronologica  dos  bispos  desta  cidade 
desde  1064  em  que  foi  tomada  aos  mouros,  dividida  em  duas 
partes  (4  folhetos) — Miguel  Ribeiro  de  Vasconcellos. ' 

860  Noticia  histórica  e descriptiva  de  Pontevel  — José  Jioaquim 

d’ Ascensão  Valdez.  i , 

861  Noticia  histórica  e-  descriptiva  do  Real  Observatório  .Astrono- 

mico  de  Lisboa  — José,  Silvestre  Ribeiro  (1871).  , ,,  , 
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Noticia  histórica  e descriptiva  da  Sé  velha  de  Coimbra — Au- 
gusto Mendes  Simões  de  Castro. 

Noticia  histórica  e descriptiva  do  mosteiro  de  Belem — Fran- 
cisco Adolpho  Varnaghen. 

Noticia  histórica  e estatistica  do  palacio  e real  tapada  de  Villa 
Viçosa — Agostinho  Augusto  Cabral  (1889). 

Noticia  histórica  e topographica  da  villa  de  Goes  e seu  termo 

— J.  Aífonso  Baeta  Neves  (1897). 

Noticia  historico-descriptiva  do  mosteiro  e egreja  de  S.  Mar- 
cos («Jornal  de  Cantanhede»,  n.*^®  115  a 131;  1891). 

Noticia  sobre  a fundação  do  mosteiro  e egreja  da  Madre  de 
Deus  — Joaquim  Ferreira  dos  Santos  Firmo. 

Noticia  topographica  das  Caldas  das  Taipas  no  concelho  de 
Guimarães — Dr.  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas 
(Braga,  1854). 

Noticia  topographica  e physica  do  Gerez — Dr.  José  Pinto  Re- 
bello  de  Carvalho  (Porto,  1848). 

Noticia  veridica  dos  acontecimentos  que  tiveram  logar  no  cerco 
do  Porto  no  anno  de  1832-33  (Pernambuco,  1841). 

Noticiador  da  cidade  do  Porto  para  o anno  de  1843. 

Noticias  archeologicas  de  Portugal — Dr.  E.  Hübner;  Tradu- 
cção  — Augusto  Soromenho. 

Noticias  archeologicas  extrahidas  do  «Portugal  antigo  e moder- 
no» de  Pinho  Leal  com  algumas  notas  e indicações  biblio- 
graphicas  — Eduardo  Rocha  Dias.  (Separata  do  «Boletim  da 
R.  A.  dos  Architectos  e Archeologos  Portuguezes»).  Refe- 
rencias a publicações  em  que  se  trata  da  historia  de  nume- 
rosas localidades  mencionadas  por  ordem  alphabetica. 

Noticias  da  villa  de  Torres  Vedras  (Ms.  da  Bibl.  Nacional  de 
Lisboa). 

Noticias  de  Braga — Luiz  Alvares  de  Figueiredo  (Ms.  da  Bibl. 
Nac.  de  Lisboa,  A 1,  25,  26). 

Noticias  de  Carnide  (continuação  de  «O  lindo  sitio  de  Carnide» 

— Gabriel  Pereira. 

Noticia  de  Penella.  Apontamentos  históricos  e archeologicos  — 
Delphim  José  de  Oliveira. 

Noticias  de  Portugal  — Manuel  Severim  de  Faria. 

Noticias  e descripçao  de  um  sarcophago  romano  descoberto  no 
Alemtejo  e comprado  para  o Museu  do  Porto.  Noticia  de 
uma  moeda  inédita  cunhada  pelos  wisigodos  no  Porto  em  fins 
do  século  VI  (Porto,  1862-67).  > 
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880  Noticias  escriptas  pelo  dr.  Pereira  Caldas  a pag.  133  e segg. 

da  «Viagem  dos  imperadores  do  Brasil  em  Portugal»  por 
José  Alberto  Corte  Real,  M.  A.  da  Silva  Rocha  e A.  Mendes 
Simões  de  Castro  (Coimbra,  1872). 

881  Noticias  históricas  de  Vizeu  — José  de  Oliveira  Berardo  («Li- 

beral», 6 de  Maio  a 24  junho  1857). 

882  Noticias  interessantes  da  Real  villa  das  Caldas,  com  alguns 

mappas  curiosos,  no  anno  de  1797  e 1798,  com  estampas 
(Ms.  da  Bibl.  Nac.  de  Lisboa). 

883  Noticias  manuscriptas  sobre  a comarca  de  Coimbra — Bartho- 

lomeu  de  Macedo  Malheiro. 

884  Noticias  relativas  a Guimarães  — Manuel  Caetano  de  Sousa. 
88õ  Noticias  relativas  á villa  de  Chaves — Thomé  de  Tavora  e 

Abreu. 

886  Noticias  sobre  Leiria  e seu  termo  remettidas  no  anno  de  1721 

á Academia  Real  da  Historia  Portugueza  (Ms.  da  Biblio- 
theca  da  Universidade  de  Coimbra,  x,  503). 

887  Nouvelle  Revue  historique  de  droit  français  et  étranger — 

1878. 

888  Nova  descripção  de  Lisboa  e dos  seus  arredores  e de  Cintra, 

Pena  e Mafra — Carlos  Lindemann  (Lisboa,  1853). 

889  Novas  inscripções  romanas  de  Braga  (inéditas) — Albano  Bellino. 

890  Novo  almanach  de  lembranças  luso-brasileiro. 

891  Novo  guia  do  viajante  em  Coimbra  e seus  arredores — Augusto 

Mendes  Simões  de  Castro. 

892  Novo  hospital  D.  Luiz  i da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  La- 

mego.  Rei.  da  sua  fundação. . . por  Antonio  Albino  de  An- 
drade (Lamego,  1893). 

893  Obras  do  poeta  Chiado,  colligidas,  annotadas  e prefaciadas  por 

Alberto  Pimentel. 

894  Obras  do  porto  de  Lisboa.  Conferencias  feitas  na  Associação 

dos  Engenheiros  Civis  Portuguezes  e na  Sociedade  de  Geo- 
graphia  de  Lisboa  em  1889,  1892  e 1896  — João  Verissimo 
Mendes  Guerreiro. 

895  Obras  (As)  dos  Jeronymos.  Parecer  apresentado  á Commissão 

dos  melhoramentos  nacionaes  pelo  seu  Vice-presidente  — 
Luciano  Cordeiro. 

896  Observações  á «Citania  do  Dr.  Smilio  Hiibner» — Dr.  F.  Mar- 

tins Sarmento. 

897  Observador  (jornal  de  Viseu,  1871). 

898  O Occidente  — revista  illustrada  de  Portugal  e do  estrangeiro. 
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899 

900 


NL  901 

902 

903 

904 

905 


906 

907 

908 

909 

910 

911 

912 

913 


914 

915 

916 

917 

918 

919 

920 


Oito  dias  no  Minho  — G.  C.  (Joaquim  Guilherme  da  Costa 
Caldas). 

Opusculo  de  considerações  históricas  sobre  a edificação  da  ca- 
thedral  de  Bragança  — Conego  Manuel  A.  Pires  (Porto, 
1882). 

Opusculos — Alexandre  Herculano. 

Ordem  (A)  de  Christo — Dr.  Vieira  Guimarães. 

Origem  da  guarda  real  dos  alabardeiros,  hoje  archeiros  do 
paço — Abb.®  A.  D.  de  Castro  e Sousa  (1849). 

Origem  do  Real  Hospital  e da  Villa  das  Caldas  da  Rainha — 
D.  Luiz  Vermell  y Busquets. 

Paço  (O)  de  Cintra.  Desenhos  de  S.  M.  a Rainha  a Senhora 
D.  Amélia;  apontamentos  históricos  e archeologicos- — Conde 
de  Sabugosa;  collaboração  artistica  — E.  Casanova  e R.  Lino 
(1903). 

Paço  (O)  de  Cintra  (Edição  de  luxo,  in-folio,  s.  n.  a.,  1886). 

Paços  reaes.  Palestra  associativa — A.  J.  Mimoso  Ruiz. 

Palacio  (O)  de  crystal  portuense  — Conde  de  Samodães  (Porto, 
1890). 

Panorama  (O).  Jornal  litterario  e instructivo  da  Sociedade  Pro- 
pagadora dos  conhecimentos  uteis. 

Panorama  photographico  de  Portugal — Dr.  Augusto  Mendes 
Simões  de  Castro. 

Papeis  (Os)  de  meu  pae — Eduardo  Montufar  Barreiros  (1904). 

Papeis  velhos — A.  A.  Teixeira  de  Vasconcellos. 

Parecer  anatomico,  historico,  critico  .e  juridico  sobre  a «Dis- 
sertaçam  histórica  e critica  de  uma  inscripçam  que  exis- 
te no  Campo  de  Sant’Anna  na  cidade  de  Braga,  e da  figu- 
ra gravada  em  uma  moeda  de  Julio  César» — Dr.  Egidio 
Albornos  de  Macedo  (pseudon.  de  Jeronymo  Contador  de 
Argote). 

Particularidades  e origem  do  Sanctuario  do  Bom  Jesus  do 
Monte  de  Braga  — M.  A.  Vieira  de  Araújo. 

Parvónia  (A).  Recordações  de  viagem — Marcos  Pinto  (pseudon. 
do  dr.  Manuel  Bento  de  Sousa). 

Passeios  na  provincia — Eduardo  Coelho  (1893). 

Patrie  (La)  portugaise — M.""®  Adam  (Juliette  Lamber). 

Pedrouços — F.  Simões  Ratolla. 

Pelourinho  (O)  de  Cintra — Antonio  Cesar  Mena  Junior. 

Penafiel  hontem  e hoje  — Coriolano  de  Freitas  Beça  (Addita- 
mento  a esta  obra  publ.  em  1898). 
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921  Peregrinação  de  Childe  Harold,  poema  de  lord  Byron — Trad. 

por  Alberto  Telles. 

922  Peregrino  ligeiro  e estudante  perfeito  das  antiguidades  de  Lis- 

boa, Santarém,  Leiria,  Pombal  e Coimbra — Joaquim  da 
Silva  Pereira  (1786 — Ms.). 

923  Pero  Gallego,  jornal  de  Vianna,  abril  de  1882. 

924  Photographias  de  Lisboa— Alberto  Pimentel. 

925  Picture  (A)  of  Lisbon,  taken  on  the  spot:  being  a description 

' moral,  civil,  political,  physical,  and  religious,  of  that  capital; 

etc.;  by  a gentleman  many  years  resident  at  Lisbon  (Lon- 
don,  1809). 

926  Plan  de  Lisbonne.  Planta  de  Lisboa.  Plan  of  Lisbon  (1880). 

927  Plano  de  melhoramentos  da  cidade  do  Porto,  apresentado  á 

Gamara  Municipal  em  sessão  de  26  de  Setembro  de  1881 — 
Dr.  J.  A.  de  Barros. 

928  Plans,  elevations,  sections  and  views  of  the  church  of  Batalha 

— James  Cavanah  Murphy  (illustrated  with  27  plates). 

929  Planta  da  villa  dos  Arcos.  Desenhada  pelo  engenheiro  conductor 

Fortunato  Anselmo  Damasio  em  17  de  Dezembro  de  1855. 

930  Planta  de  Lisboa  — J.  V.  de  Freitas  (1905). 

931  Planta  e descripçao  minuciosa  do  edifício  da  Penitenciaria  si- 

tuado em  Campolide  (Lisboa,  1885). 

932  Planta  e roteiro  da  cidade  de  Lisboa  e seus  arredores  com  os 

melhoramentos  construidos,  projectados  e em  construcçao — 
A.  A.  Martins  (1887). 

933  Planta  geral  da  cidade  de  Lisboa— Carlos  Pezerat  e Francisco 

e Cesar  Goullard  (1856). 

934  Planta  topographica  de  Coimbra — Isidoro  Emilio  Baptista. 

935  Poeta  (O)  Chiado  (Novas  investigações  sobre  a sua  vida  e es- 

criptos) — Alberto  Pimentel. 

936  Pombeiro  da  Beira.  Mem.  histórica,  descriptiva  e critica 

— Visconde  de  Sanches  de  Frias  (1.^  ed.,  1896;  2.^  ed., 
1899). 

937  Porta  (A)  do  Paraiso.  Chronica  do  rein.  de  D.  Pedro  v — Al- 

berto Pimentel. 

938  Porto  (O)  de  Vianna  do  Castello — Adolpho  Loureiro. 

939  Porto  (O)  antigo  — Gonçalves  Coelho  («Portugal  artistico», 

1905). 

940  Porto  (O)  ha  trinta  annos — Alberto  Pimentel. 

941  Porto  (O)  invadido  e libertado.  Poema — Antonio  Joaquim  de 

Mesquita  e Mello  (Lisboa,  1815). 
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949 

950 


951 


952 
^ 953 

J 954 

9o;) 

956 

957 
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Porto  (O)  na  berlinda — Alberto  Pimentel. 

Porto  (O)  por  fora  e por  dentro — Alberto  Pimentel. 

Portos  (Os)  maritimos  de  Portugal  e ilhas  adjacentes — Adolpho 
Ferreira  Loureiro. 

Portugal.  Contingente  da  Associação  dos  Engenheiros  Civis 
portuguezes. 

Portugal.  Diccionario  illustrado  com  photogravuras,  historico, 
biographico,  geographico,  etc. 

Portugal  antigo  e moderno.  Diccionario  geographico,  estatistico, 
corographico,  heráldico,  archeologico,  historico,  biographico 
e etymologico  de  todas  as  cidades,  villas  e freguezias  de 
Portugal  e de  grande  numero  de  aldeias,  etc. — Augusto  Soa- 
res de  Azevedo  Barbosa  de  Pinho  Leal. 

Portugal.  Kecordaçoes  do  anno  de  1842 — Principe  Lichnowsky. 

Portugal  e os  Estrangeiros — Manuel  Bernardes  Branco. 

Portugal,  von  der  Guadiana  zum.  Minho  — Ricardo  Kessler 
(Stuttgart,  1903). 

l^rtugal  (Le)  au  point  de  vue  agricole.  Ouvrage  publié  sous  la 
direction  de  B.  C.  Cincinnato  da  Costa  et  D.  Luiz  de  Castro. 
Collaborateurs:  Comte  de  Ficalho,  Paul  Choffat,  Filippe  E. 
d’Almeida  Figueiredo,  Julio  A.  Henriques,  Paula  Nogueira, 
Cincinnato  da  Costa,  Larcher  Marçal,  S.  Monte  Pereira, 
Rodrigues  de  Moraes,  Menezes  Pimentel,  Telles  de  Menezes, 
Pedro  Roberto  da  Cunha  e Silva,  Anselmo  de  Andrade,  D. 
Luiz  de  Castro  (Lishonne,  Imp.  Nationale,  1900). 

Portugal  (Le)  à vol  d’oiseau  — Princeza  Rattazzi. 

Portugal  artistico.  Publicação  mensal  em  portuguez  e francez 
(18;)3-55). 

Portugal  artistico — Director,  Eduardo  Sequeira  (650  illustra- 
çÕes,  1.^  série,  1905). 

Portugal  artistico  e monumental. 

Portugal  contemporâneo — Augusto  Forjaz  Pereira  de  Sampaio 
(726  grav.  — Rio  de  Janeiro,  1905). 

Portugal  de  cabelleira — Alberto  Pimentel 

Portugal  de  relance — Maria  Rattazzi.  Trad.  — Guiomar  Torre- 
zão  (1881). 

Portugal  (Le)  géograpliique,  administratif,  éthnologique,  litté- 
raire,  artistique,  liistorique,  politique,  colonial,  etc.  (Librai- 
rie  Larousse). 

Portugal  pittoresco  ou  descripção  histórica  deste  reino  — Fer- 
nando Denis. 
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961  Portugal  prehistorico  — Leite  de  Vasconcellos  («Bibl.  do  povo»). 

962  Portugal  sacro  profano,  ou  catalogo  alfabético  de  todas  as  fre- 

guezias  dos  reinos  de  Portugal  e Algarve:  das  egrejas  com 
seus  oragos:  do  titulo  dos  Párocos,  e annual  rendimento  de 
cada  huma:  dos  Padroeiros,  que  apresentao:  juntamente  com 
as  léguas  de  distancia  da  Metropoli  do  reino  e da  cidade 
principal  e cabeça  do  Bispado,  com  o numero  dos  fogos, 
etc. — Paulo  Dias  de  Niza  (1757-68). 

963  Portugalia  — Materiaes  para  o estudo  do  povo  portuguez. 

964  Portugalise  Monumenta  Histórica  (Public,  da  Acad.  R.  das 

Sciencias  de  Lisboa). 

965  Povo  (O)  portuguez  nos  seus  costumes,  crenças  e tradições  — 

Dr.  Theophilo  Braga. 

966  Povos  balsenses,  sua  situação  geographico-physica  indicada  por 

dous  monumentos  romanos — S.  P.  M.  Estacio  da  Veiga  (Lis- 
boa, 1866). 

967  Praia  (A)  da  Nazareth.  O seu  passado  e descripção  da  actua- 

lidade  — Joaquim  C.  Poças  Junior  (Alcobaça,  1901). 

968  Praias  (As)  de  Portugal  — Ramalho  Ortigao. 

969  Primeira  parte  da  íundação,  antiguidades  e grandezas  da  mui 

insigne  cidade  de  Lisboa,  e seus  varoens  illustres  em  san- 
ctidade,  armas  e letras.  Catalogo  de  seus  prelados  e mais 
cousas  ecclesiasticas  e politicas  até  ao  anno  1177  em  que  foi 
ganhada  aos  mouros  por  el-rey  D.  Afonso  Henriques.  Dedi- 
cada ao  illustre  e inclito  senado  delia. — Luiz  Marinho  de 
Azevedo  (Lisboa,  Oífic.  craesbeeckiana,  1652). 

970  Primeiro  (O)  de  Dezembro.  Jornal  de  Leiria  (1900). 

971  Primeiros  (Os)  trabalhos  litterarios  do  P.®  Francisco  da  Silva 

Figueira  (Contém  uma  descripção  de  Carnaxide). 

972  Privilégios  dos  cidadãos  da  cidade  do  Porto  concedidos  nova- 

mente por  El-Rei  D.  Filippe  2.®  (Porto,  1878-4.®).  . 

973  Prophecia  (A)  ou  a edificação  do  mosteiro  de  Jesus:  chronica 

setubalense  — Henrique  Augusto  da  Cunha  Soares  Freire 
(Lisboa,  1864). 

9i4  Publicação  commemorativa  da  festividade  celebrada  pelo  an- 
tigo cirio  de  Setúbal.  1896.  (Escriptos  de  J.  Rasteiro, 
Manuel  M.  Portella,  Oliveira  Parreira,  Paulino  de  Oliveira, 
D.  Anna  de  Castro  Osorio,  Arronches  Junqueiro,  João 
Fernandes). 

975  Púlpito  (O)  da  egreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ou  a joia  ar- 
tistica  em  pedra  mais  formosa  de  Portugal.  Allegorias  e al- 
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lusões  que  contém,  interpretadas  e descriptas — D.  Luiz 
Vermell  y Busquets  (o  Peregrino  liespanhol).  Coimbra, 
1880. 

976  Quadro  da  Provincia  da  Beira  Baixa.  Monumentos  archeologi- 

cos  e biographia  de  alguns  varões  illustres  da  mesma  pro- 
vincia— J.  I.  C.  (José  Ignacio  Cardoso).  1861. 

977  Quadros  históricos  — Antonio  Feliciano  de  Castilho. 

978  Quatro  dias  na  serra  da  Estrella — Emygdio  Navarro. 

979  Questões  medico-militares.  Estudos  sobre  os  quartéis  da  guar- 

nição de  Lisboa — A.  M.  da  Cunha  Bellem  (1890). 

980  Question  Cetobriga.  Reclierches  archéologiques  sur  la  ville  de 

Troia — Eugênio  de  Fontainieu  (Bordeaux,  187Õ). 

981  Rainha  (A)  Santa  (D.  Izabel  de  Aragão)  rom.  bist. — Armando 

da  Silva  e Caldas  Cordeiro. 

982  Rainhas  de  Portugal — Francisco  da  Fonseca  Benevides. 

983  Ramalhete,  t.  vi  (1833). 

984  Rancho  (O)  da  Carqueja — Antonio  Francisco  Barata  (1904). 

985  Raparigas  abandonadas  (Asylo  de  N.  S.^  da  Conceição  para). 

Sua  fundação  (Lisboa,  1860). 

986  Real  (O)  observatorio  astronomico  de  Lisboa.  Not.  histórica  e 

descriptiva — José  Silvestre  Ribeiro. 

987  Real  (O)  theatro  de  S.  Carlos  de  Lisboa  desde  a sua  fundação 

em  1793  até  á actualidade.  Estudo  historico — Francisco  da 
Fonseca  Benevides.  (2  volumes). 

988  Recollections  of  au  excursion  to  the  monasteries  of  Alcobaça 

and  Batalha — By  the  autlior  of  Vathek  (William  Beckford). 
London,  1835. 

989  Recordações  de  Vizella — Antonio  Figueirinhas  (Porto,  1901) 

Gravuras. 

990  Recordações  e vagares  — Miguel  Eduardo  Lobo  de  Bulhões. 

991  Recordações  e viagens — Anthero  de  Figueiredo. 

992  Recreio  (O).  Revista  semanal  litteraria. 

993  Recueil  des  plus  belles  ruines  de  Lisbonne — Jac.  Ph.  L.  Bas 

(1757). 

994  Regulação  para  o estabelecimento  da  pequena  posta,  caixas  e 

portadores  de  cartas  em  Lisboa-^1801). 

995  Relação  da  villa  de  Alfarella — Antonio  de  Sousa  Pinto.  («Mem. 

do  arcebispado  de  Braga,  por  D.  J.  Contador  de  Argote,  t. 
I,  introd.,  pag.  xvii). 

996  Relação  da  villa  d’Eyras  — Dr.  Fabião  Soares  de  Paredes. 

997  Relação  do  bispado  de  Eivas.  Com  hum  memorial  dos  srs. 


53 


Bispos  que  o governarão  — Dr.  Antonio  Gonçalves  de  No- 
vaes (Lisboa,  Lourenço  Craesbreeck,  1635). 

998  Relação  do  castello  e serra  de  Cintra  e do  que  ha  que  ver  em 

toda  ella — F.  de  Almeida  Jordão  (Coimbra,  1748). 

999  Relação  do  horroroso  estrago  e ruina  succedido  no  mos- 

teiro das  religiosas  de  S-  Domingos  de  Santarém.  (Lisboa, 

1742). 

1000  Relação  histórica  e juridica  da  fundação  dos  congregados  de 

N.  S.^  da  Assumpção  na  corte  e cidade  de  Lisboa — João 
Antunes  Monteiro. 

1001  Relação  nominal  de  todas  as  freguezias  do  concelho  de  Car- 

razeda  d’Anciães,  respectivos  oragos,  numero  approximado 
de  fogos  e notabilidades  d’algumas — P.®  Antonio  da  Cunha 
e Almeida  (1887). 

1002  Relação  verdadeira  e individual  do  formidável  incêndio  que  se 

ateou  no  HospitaLde  Todos  os  Santos  da  cidade  de  Lisboa 
em  10  de  agosto  de  1750  (1750-4. de  8 pag.). 

1003  Relatorio  ácerca  da  renovação  do  Museu  Cenáculo— A.  F. 

Simões  (Evora,  1869). 

1004  Relatorio  da  assistência  aos  tuberculosos  (1902-03). 

1005  Relatorio  da  Commissão  dos  monumentos  nacionaes  em  1884 

— Possidonio  da  Silva. 

1006  Relatorio  da  Exposição  agricola  de  Lisboa,  realisada  na  Real 

Tapada  da  Ajuda  em  1884. 

1007  Relatorio  da  exposição  alcobacense  realisada  de  1 a 13  de 

maio  de  1906  (pag.  45  a 66  da  «Alcobaça  de  outro  tempo» 

— Manuel  Vieira  Natividade. 

1008  Relatorio  da  Exposição  industrial  de  Guimarães  em  1884 

(Porto,  1884). 

1009  Relatorio  e mappas  ácerca  dos  edifícios  que  devem  ser  clas- 

sificados monumentos  nacionaes  — apresentado  ao  governo 
pela  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos 
Portuguezes,  em  conformidade  da  portaria  do  Ministério  das 
Obras  Publicas  de  24  de  Outubro  de  1880 — ^Relator,  Igna- 
cio  de  Vilhena  Barbosa. 

1010  Relatorio  sobre  as  ruinas  romanas  descobertas  em  Castro 

d’Avellãs  em  1887 — José  H.  Pinheiro. 

1011  Relatorio  sobre  o cemiterio  romano  descoberto  proximo  da 

cidade  de  Tavira  — Dr.  A.  C.  Teixeira  de  Aragão  (Lisboa, 

1868). 

1012  Religiões  da  Lusitania — J.  Leite  de  Vasconcellos.  V 
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1013  Reliquias  da  arte  nacional  — Joaquim  de  Vasconcellos  e Mar- 

ques Gomes. 

1014  Reliquias  de  architectura  romano-bysantlna  em-  Portugal  e 

particularmente  na  cidade  de  Coimbra — Dr.  Augusto  Fi- 
lippe  Simões. 

1015  Remolares  (Os):  o que  fossem,  onde  e quando  começaram  a 

ser  denominação  de  um  sitio  de  Lisboa.  Estudo  documen- 
tado— Gomes  de  Brito. 

1016  Renascença  (A),  jornal  — Director,  Joaquim  de  Araújo. 

1017  Representação  dirigida  a S.  M.  El-Rei  o Senhor  D.  Luiz  i 

pela  junta  de  parochia  da  freguezia  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra expondo  a sua  defeza  contra  a Camara  municipal  desta 
Cidade  que  pretende  expropriar  uma  casa  que  faz  parte  do 
historico  e magestoso  templo  de  Santa  Cruz,  monumento 
nacional  (Coimbra,  1877). 

1018  Resenha  diplomática  do  Porto...  ao  tempo  da  visita  de  S. 

M.  F.  a Rainha  Senhora  D.  Maria  ii — João  Nogueira 
Gandra  (1852). 

1019  Resenha  histórica  e archeologica  do  mosteiro  de  Lessa  do 

Bailio  — José  Augusto  Carneiro  (1899). 

1020  Restauração  (A)  de  Portugal.  Opusculo  historico  publicado 

sob  os  auspicios  da  commissão  central  1.®  de  Dezembro  de 
1640. 

1021  Resumo  da  fundação  do  real  mosteiro  da  Batalha  e dos  Tú- 

midos reaes  e particulares  que  ali  existem. 

1022  Resumo  historico  da  origem  da  ermida  de  S.  Roque  e da  sua 

irmandade  na  cidade  de  Lisboa  (1869). 

1023  Resumo  historico  da  Santa  Casa  e Irmandade  da  Misericór- 

dia da  cidade  de  Coimbra — J.  A.  Pereira  (1842). 

1024  Revista  archeologica — Borges  de  Figueiredo. 

1025  Revista  de  engenheria  militar. 

1026  Revista  de  etimologia  e glottologia  (1880). 

1027  Revista  de  Guimarães.  Boletim  da  Sociedade  Martins  Sar- 

mento. 

1028  Revista  de  Obras  Publicas  e Minas  (1897,  n.®®  327  e 328). 

1029  Revista  de  Setúbal  (1893). 

1030  Revista  de  sciencias  naturaes  e sociaes.  (Porto). 

1031  Revista  histórica.  (Í880). 

1032  Revista  illustrada.  (1890,  1891). 

1033  Revista  litteraria  do  Porto.  (1838). 

1034  Revista  lusitana. 
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1036 

1037 

1038 

1039 

1040 

1041 

1042 

1043 

1044 

104Õ 
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Revista  pittoresca  e descriptiva  de  Portug-al,  com  vistas  plio- 
tographicas  — J.  P.  N.  da  Silva. 

Revista  Universal  Lisbonense  (1857). 

Ribeira  (A)  de  Lisboa — Visconde  de  Castilho  (Julio). 

Roberto  Valença,  rom. — Teixeira  de  Vasconcellos. 

Roteiro  archeologico  dos  coutos  de  Alcobaça — M.  Vieira  Na- 
tividade (Alcobaça,  1890). 

Roteiro  da  cidade  de  Evora  e breve  noticia  dos  seus  princi- 
paes  monumentos — Antonio  Francisco  Barata  (Evora,  1871). 

Roteiro  da  cidade  de  Setúbal  — J.  M.  da  R.  Albino  (Eivas, 
1892). 

Roteiro  das  ruas  de  Lisboa  e concelho  de  Loures.  (Edição 
illustr.  com  a descripção  de  diversos  edifícios  e monu- 
mentos). 

Roteiro  das  ruas  de  Lisboa — Eduardo  O.  Pereira  Queiroz 
Velloso  (1886). 

Roteiro  de  Lisboa  historico,  hydrographico,  chorographico, 
archeologico  e artistico,  com  minuciosas  instrucções  ao  via- 
jante— Joaquim  Gil  Pinheiro  (S.  Paulo,  Brazil,  1905). 

Roteiro  do  viajante  no  continente  e nos  caminhos  de  ferro  de 
Portugal— João  Antonio  Peres  Abreu  (Coimbra,  1865). 

Roteiro  terrestre  de  Portugal  em  que  se  expõem  e ensinam 
por  jornadas  summarias,  não  só  as  viagens  e as  distancias 
que  ha  de  Lisboa  para  as  principaes  terras  das  provincias 
deste  reino,  mas  as  derrotas  por  travessia  de  umas  a ou- 
tras povoações  delle — P.®  João  Baptista  de  Castro. 

Rua  (A)  do  Ouro,  rom. — Alfredo  de  Mesquita  (1906). 

Ruinas  da  Citania.  Mem.  histórica— Simão  Rodrigues  Fer- 
reira. 

Ruinas  (As)  do  Carmo  (Breves  considerações)  — Sá  Villela, 
pseudon.  de  José  Maria  da  Silva  Leal  (1876). 

Ruinas  (As)  romanas  de  SanPAnna  do  Campo  — Gabriel  Pe- 
reira («Estudos  eborenses») 

Ruines  d’antiques  établissements  à salaisons  sur  le  littoral  sud 
du  Portugal — Dr.  A.  Mesquita  de  Figueiredo. 

Santo  Thyrso  de  Riba  d’ Ave -(Historia  do  concelho) — Alberto 
Pimentel. 

S.  João  (O)  em  Braga.  Uma  curiosidade  bibliographica  pre- 
cedida de  alguns  apontamentos  históricos  — José  Gomes  da 
S.  e M.  Sousa  Cardoso  (Braga,  1904). 

S.  Pedro  de  Rates.  Com  uma  introducção  ácerca  da  Archi- 
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tectura  romanica  em  Portugal.  1 planta  e 15  illustraçoes 
no  texto — Manuel  Monteiro  (Porto,  1908). 

Sargento  mór  de  Villar,  rom. — Arnaldo  Gama. 

Scenas  contemporâneas  da  vida  acadêmica,  rom. — Dr.  A.  M. 
da  Cunha  Bellem. 

Scenas  da  minha  terra — Julio  Cesar  Machado. 

Scenas  de  Lisboa.  Romance  de  costumes. — D.  Thomás  de 
Mello. 

vScholia  Jacobi  Menetii  Vasconcelli  in  quatuor  libros  Resendii 
(«De  antiquitatibus  Lusitanise»,  Conimbricse,  1790). 

Sciencia  e philosophia — Francisco  José  Teixeira  Bastos. 

Seca  e Meca  — Lino  d’Assumpção. 

Segunda  memória  apresentada  ao  Ministério  das  Obras  Pu- 
blicas sobre  os  processos  de  vinificação  empregados  nos 
principaes  centros  vinhateiros  do  continente  do  reino 
(1868). 

Sem  passar  a fronteira — Alberto  Pimentel. 

Seminário  (O)  episcopal  de  Coimbra.  Noticia  descriptiva  e 
histórica.  (Coimbra,  1877). 

Senhora  (A)  da  Nazareth — José  Lucas  da  Silva  (Mafra, 
1892). 

Série  chronologica  dos  prelados  conhecidos  da  egreja  de  Bra- 
ga, desde  a fundação  da  mesma  egreja  até  o presente  tem- 
po. Precedida  de  liuma  Breve  Noticia  de  Braga  antiga  e 
seguida  de  um  catalogo  dos  bispos  titulares,  coadjutores  do 
arcebispado — P.*  José  Corrêa. 

Sernache  do  Bomjardim.  Traços  monographicos — P.*  Cândido 
da  Silva  Teixeira  (1905). 

Serões.  Revista  mensal  illustrada. 

Serões  de  historia — A.  X.  Rodrigues  Cordeiro. 

Serra  ( A)  da  Estrella — Adelino  de  Abreu  (1895). 

Serra  da  Estrella.  Guia  do  touriste.  — Adelino  de  Abreu  (2.* 
edição,  com  gravuras  e um  mappa  das  altitudes). 

Serra  (A)  de  Alvaiazere,  suas  antiguidades,  tradições  mine- 
ralógicas e curiosidades  naturaes  — Ignacio  de  Vilhena  Bar- 
bosa («Commercio  do  Porto»  n.®  295;  1871). 

Sitio  (Do)  de  Lisboa,  sua  grandeza,  povoação  e commercio, 
etc.  Diálogos — Luiz  Mendes  de  Vasconcellos  (1608). 

Sociedade  (A)  Archeologica  Lusitana.  As  antigualhas  extra- 
hidas  das  ruinas  de  Troia  e onde  é que  se  acham  deposita- 
das— João  Carlos  de  Almeida  Carvalho. 
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107Õ  Société  (La)  royale  des  Architectes  Civils  et  Archéolo- 
gues  Portugais  et  cinq  plans  des  principales  églises  du 
Portugal  (Alcobaça,  Batalha,  Braga,  Porto,  Lisboa)  — J. 
da  Silva. 

1076  Stories  of  Torres  Vedras — Dr.  Millingen. 

1077  Subsidios  para  a historia  de  Aveiro — J.  A.  Marques  Gomes. 

1078  Subsidios  para  a monographia  da  Covilhã — Arthur  de  Moura 

Quintella. 

1079  Summaria  recapitulação  da  antiguidade  da  Sé  de  Lamego, 

bispos,  etc.,  Christandade  delia,  etc.,  da  sua  nobreza  (Im- 
pressa em  Lisboa  por  Manuel  de  Lyra,  1596). 

1080  Summario  de  varia  historia — José  Ribeiro  Guimarães. 

1081  Summario  em  que  brevemente  se  conteem  algumas  cousas 

assim  ecclesiasticas  como  seculares  que  ha  na  cidade  de 
Lisboa — Christovão  Rodrigues  de  Oliveira. 

1082  Supplemento  á Flora  Latina.  Inscriptionum  Urbis  Portuca- 

lensis — P.*  Francisco  José  Patrício. 

1083  Sur  Tassainissement  de  la  ville  de  Lisbonne  — J.  da  Silva. 

(«Mem. apresentada  ao  congresso  de  Bordeaux  em  1872»). 

1084  Table  (La)  de  bronze  de  Aljustrel.  Etude  sur  Tadministration 

des  mines  au  i®"  siècle  de  notre  ère—  Jacques  Flach  (Paris, 
1879). 

1085  Table  de  bronze  de  Aljustrel.  Rapport  adressé  à Monsieúr  le 

Ministre  de  ITntérieur — Augusto  Soromenho. 

1086  Tabula  (A)  de  bronze  de  Aljustrel,  lida,  deduzida  e commen- 

tada  em  1876.  Mem.  apresentada  á Acad.  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa — Estacio  da  Veiga. 

1087  Tagilde — Abb.®  Oliveira  Guimarães  (Porto,  1894). 

1088  Taille  (La)  du  silex  au  xix  siècle — M.  Vieira  Natividade 

(«Grutas  prehistoricas  do  Carvalhal»). 

1089  Tarde  (A),  jornal  (Setembro,  1898). 

1090  Tardes  divertidas  e conversações  curiosa  — P.*  Francisco  do 

Nascimento  Silveira. 

1091  Terra  (A).  Apontamentos  de  geologia  agrícola — Filippe  Eduar- 

do de  Almeida  Figueiredo  (1908). 

1092  Terra  (A) — Anselmo  de  Andrade  (1898). 

1093  Terra  (A)  portugueza — Rocha  Peixoto. 

1094  Terras  (As)  de  Vai  de  Vez.  Memórias  históricas  e descriptivas 

do  concelho  dos  Arcos  de  Vai  de  Vez  — José  Cândido 
Gomes. 

1095  The  cosmopolitan.  Revista  americana,  Outubro  de  1894. 
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1096  Theatros  (Os)  de  Lisboa  — Julio  Cesar  Machado.  Illiistraçoes 

de  Bordado  Pinheiro. 

1097  , Thermas  de  Lisboa — Francisco  Martins  de  Andrade. 

1098  Thermas  dos  Cucos.  Torres  Vedras,  etc.  ReLatorio  de  1897 

— Justino  Xavier  da  Silva  Freire  (1891). 

1099  Thomar  à vol  d’oiseau  — Ed.  Coelho  (1898). 

1100  Tombo  da  cidade  de  Lisboa.  Bairro  do  Castello  e Ribeira. 

1101  Topographia  das  Caldas  de  S.  Miguel  de  Vizella  (Ms.  da 

Bibl.  Publica  do  Porto). 

1102  Topographia  da  esclarecida  e nobre  freguezia  do  Salvador  de 

Arvore,  ou  antiguidades  da  milagrosa  imagem  de  N.  S.^  das 
Neves,  da  villa  de  Azurara — Francisco  Pereira  da  Cruz. 

1103  Topographia  medica  da  villa  de  Constância  — Francisco  Igna- 

cio  dos  Santos  Cruz  (t.  iv  dos  « Annaes  do  Conselho  de 
Saude  Publica  do  Reino»,  1859). 

1104  Topographia  medica  das  Cinco  Villas  e Arega,  ou  dos  con- 

celhos de  Chão  de  Couce  e Maçãs  de  D.  Maria  em  1848; 
com  0 respectivo  mappa  topographico  e carta  geologica — 
Dr.  Antonio  Augusto  da  Costa  Simões. 

1105  Torre  (A)  dos  namorados.  Tradição  antiquíssima  no  concelho 

do  Fundão  com  um  «Preambulo  historico  sobre  a invasão 
dos  arabes  nas  Hespanhas  e varias  noticias  do  districto  de 
Castello  Branco»  — José  Germano  da  Cunha. 

1106  Torres  Vedras.  Notas  de  arte  e archeologia — Gabriel  Pereira. 

1107  Tradição  (A).  Revista  mensal  de  ethnographia  portugueza, 

com  illustrações,  publicada  em  Serpa. 

1108  Tratado  da  cidade  de  Portalegre  e de  suas  antiguidades  — 

P.*  Diogo  Pereira  (Ms.). 

1109  Tratado  panegyrico  em  louvor  da  villa  de  Barcellos,  por 

rezam  do  apparecimento  de  cruzes  que  nella  apparecem — 
Fr.  Pedro  de  Poyares  (1672). 

1110  Travaux  les  plus  récents  executes  dans  les  principaux  ports 

littoraux  ou  maritlmes  du  Portugal.  (8.®  congrès  Internatio- 
nal de  navigation)  — J.  Verissimo  Mendes  Guerreiro  (Paris, 
19a)). 

1111  Traveis  in  Portugal  — James  Murphy. 

1112  Traveis  in  Portugal — John  Latouche  (John  Crawford). 

1113  Traveis  through  Spain  and  Portugal  in  1774 — Major  N.  Dal- 

rymple. 

1114  Tres  aldeias  (Sarnadas,  Aldeia  Nova  do  Cabo,  Aldeia  de  Joan- 

nes).  — Costa  Goodolphim  (1904). 


59 


-V- 

l 


11  lõ  Tres  mezes  no  Limoeiro — Faustino  da  Fonseca  (1897). 

1116  Tripeiro  (O).  Repositorio  de  noticias  portucalenses  — Director 

e proprietário,  Alfredo  Ferreira  de  Faria  (Porto,  1908). 

1117  Tripeiros  (Os).  Romance  chronica  do  século  xiv — A.  C.  Lou- 

sada  (Porto,  1857). 

1118  Triste  (A)  canção  do  Sul — Alberto  Pimentel. 

1119  Tumulo  (O)  do  Bispo  na  Vista  Alegre — Mello  Freitas  (1891). 

1120  Tumulos  (Os)  de  D.  Aífonso  Henriques  e de  D.  Sancho  i 

(Coimbra,  1885). 

1121  Ultima  dona  de  S.  Nicolau,  rom. — Arnaldo  Grama. 

1122  Ultimas  (As)  freiras.  Com  uma  carta  de  Antonio  Ennes  ácer- 

ca  das  ordens  e instituições  religiosas.  Contém:  O real  mos- 
teiro de  Santa  Clara  de  Villa  do  Conde;  As  dominicanas 
de  Córpus  Christi  (Villa  Nova  de  Gaya);  Moura  e os  seus 
mosteiros;  As  Therezinhas  de  Coimbra  — Lino  (Thomaz)  de 
Assumpção  (1894). 

1123  Ulysséa  ou  Lisboa  edificada.  Poema  heroico  — Gabriel  Pereira 

de  Castro. 

1124  Ulyssipo.  Poema  heroico — Antonio  de  Sousa  de  Macedo. 

1125  Um  anno  na  corte,  rom. — João  de  Andrade  Corvo. 

1126  Um  passeio  archeologico  no  concelho  dos  Arcos  de  Vai  de 

Vez  (Visita  ás  antas  da  Serra  de  Soajo).  «Estudos  do  Alto 
Minho» — Felix  Alves  Pereira  (1903).  ' 

1127  Uma  digressão  ás  Caldas  da  Rainha — P.  de  Roure  Pietra 

(«Gazeta  de  Portugal»,  11  e 12  de  agosto,  1864). 

1128  Uma  viagem  á serra  da  Louzã  — Forjaz  de  Sampaio  (1838). 

1129  Uma  visita  ao  real  mosteiro  de  Fiaes  — Guilherme  de  Oli- 

veira. ^ 

1130  Uma  visita  á Citania.  Conferencia  de  Luciano  Cordeiro  («Bo^ 

letim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa»,  Dezembro, 
1877). 

1131  Unhaes  da  Serra,  jornal  (1900). 

1132  Universidade  (A)  de  Coimbra  em  novembro  de  1843 — -Dr. 

João  Alberto  Pereira  de  Azevedo. 

1133  Universo  illustrado. 

1134  Universo  pittoresco.  Jornal  de  instrucção  e recreio. 

1135  Varias  antiguidades  de  Portugal — Gaspar  Estaço. 

1136  Varias  cartas  sobre  a historia  ecclesiastica  de  Braga — Diogo 

Borges  Pacheco.  (Ms.  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
A,  1.  23). 

1137  Varias  noticias  sobre  a historia  antiga  de  Penafiel  e Cidade 
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de  Penafiel  — Ignacio  de  Vilhena  Barbosa  («Commercio  do 
Porto»,  1872). 

Vasco  da  Gama  e a Vidigueira  — Dr.  Augusto  Carlos  Tei- 
xeira de  Aragão. 

Velha  (A)  Lisboa.  Memórias  de  um  bairro  — Gustavo  de  Mat- 
tos Sequeira  (Art.  publ.  no  Occidente,  n.°  1027,  10  de  Ju- 
lho de  1907).  N 

Vestigios  glaciarios  na  Serra  da  Estrella.  Rochas  estriadas, 
penedos  erráticos — Frederico  A.  de  Vasconcellos  Pereira 
Cabral  (Lisboa,  1884). 

Viagem  á Serra  da  Estrella  — Antonio  do  Prado  de  Sousa  La- 
cerda (1908). 

Viagem  (Uma)  á roda  de  Lisboa — Francisco  Maria  Bordallo 
(1855). 

Viagem  de  Filippe  iii  a Portugal  — João  Baptista  Lavanha.  ' 

Viagens  a Leixões — Alexandre  Garrett. 

Viagens  á roda  do  Codigo  administrativo — Alberto  Pimentel. 

Viagens  de  Pero  da  Covilhã,  est.  historico  — Conde  de  Ficalho. 

Viagens  na  minha  terra — Almeida  Garrett. 

Vida  (A)  alegre  — JuHo  Cesar  Machado. 

Vida  da  Sereníssima  Infanta  D.  Maria,  fundadora  do  Hospi- 
tal de  N.  S.^  da  Luz — Miguel  Pacheco. 

Vida  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira — Fr.  Domingos  Teixeira, 
Eremita  de  Santo  Agostinho. 

Vida  de  Nun’Alvares — Oliveira  Martins.  i 

Vida  (A)  de  Lisboa — Alberto  Pimentel. 

Vida  de  S.  Sizenando  e historia  de  Beja,  sua  patria — D.  Fr.  Ma- 
nuel do  Cenáculo  (Cod.  da  Bibliotheca  de^vora,  cxxix,  1 -9). 

Vida  e acçoens  d’El-Rey  Dom  João  i — D.  Fernando  de  Me- 
nezes, Conde  da  Ericeira  (1677). 

Vida  moderna  (N.°  22,  fevereiro  1895). 

Villa  ( A)  da  Ericeira — Gabriel  Pereira  (1905). 

Villa  da  Figueira — Augusto  Mendes  Simões  de  Castro  («Ar- 
chivo  Pittoresco»,  xi,  337  a 409). 

Villa  (A)  de  Agueda — Adolpho  Portella  («Branco  e Negro», 
n.°  25). 


Villa  d’Alhandra— Manuel  de  Sousa  Ramos  (1786).  | 

Villa  (A)  de  Avô  (No  livro  «O  poeta  Garcia»)  — Visconde  de  g 
Sanches  de  Frias  (1901).  t 

Villa  de  Azeitão — Th.  A.  Villa  Nova  Portugal  («Mem.  econ.  ^ 
da  Acad.  R.  das  Sciencias  de  Lisboa»,  t.  iii).  « 
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1162  Villa  (A)  de  Cascaes  (Folhetins  do  «Correio  de  Cascaes»,  Se- 

tembro e Outubro  de  1899). 

1163  Villa  (A)  de  Marvao — A.  de  Magalhães  («Revista  Illiistrada», 

23,  1891). 

1164  Villa  (A)  de  Trancoso  — I.  de  Vilhena  Barbosa  («Commercio 

do  Porto»,  1872). 

1165  Villa  do  Redondo  — J.  Martins  da  Silva  Marques  (Folh.  do 

«Campeão  das  Provindas»  de  Aveiro,  Abril  de  1876). 

1166  Villa  dos  Arcos  de  Vai  de  Vez — I.  de  Vilhena  Barbosa 

(«Commercio  do  Porto»,  n.*^  265,  8 Novembro,  1876). 

1167  Villa  e concelho  de  Alter  do  Chão — Dr.  João  Raphael  Mendes 

Dona  (Portalegre,  1900). 

1168  Villa  e termo  de  Almada.  Apontamentos  antigos  e modernos 

para  a historia  do  concelho  — Duarte  Joaquim  Vieira  Junior 
(Lisboa,  1897,  t.  i). 

1169  Villa  Nova  de  Ourem — José  das  Neves  Gomes  Elyseu. 

1170  Villa  Viçosa  — Conde  de  Arnoso. 

1171  Vimaranis  monumenta  histórica  a soeculo  nono  post  Christum 

usque  ad  vicesimum  — Abbade  de  Tagilde,  João  Gomes  de 
Oliveira  Guimarães  (1908). 

1172  Viriatho,  narrativa  epo-historica — Dr,  Theophilo  Braga  (Por- 

to, 1903). 

1173  Viriato  trágico  — Braz  Garcia  de  Mascarenhas  (Canto  vii, 

est.  14. ^j. 

1174  Vizeu  — Apontamentos  históricos — Dr.  Maximiano  Pereira  da 

Fonseca  e Aragão  (Vizeu,  1894-95). 

1175  Visitas-  de  D.  João  v á inquisição  de  Evora — José  Ramos 

Coelho  (1902). 

1176  Vistas  de  Cintra — Burnett. 

1177  Viuva  (A)  do  entorcado  — Camillo  Castello  Branco  («Novellas 

do  Minho»). 

1178  Volta  (A)  do  mundo.  Jornal  de  viagens  (1880). 

1179  Voyage  en  Espagne  et  en  Portugal  en  1772 — Richard  Twiss. 

1180  Voyage  en  Portugal — J.  Murphy. 

1181  Voyage  Pittoresque  en  Espagne  et  en  Portugal — Emile 

Bégin. 

1182  Voyages  — M.  de  Monconys. 
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' ■ ADDlIAyENIOS 

A architectura  da  Renascença  em  Portugal — Albrecht  Haupt 
(Nos  Serões^  1.^  e 2.^  séries). 

A architectura  portugueza — Revista. 

Alhandra.  Os  Campinos  (Excerptos)  — Salvador  Marques 
(1907). 

Anno  historico.  Diário  portuguez.  Noticia  abreviada  das  pes- 
soas grandes  e cousas  notáveis  de  Portugal — P.®  mestre 
Francisco  de  Santa  Maria  (1714). 

Arco  (O)  de  SantAnna  (Chronica  portuense)  — J.  B.  d’ Al- 
meida Garrett. 

Através  do  passado  — Alberto  Pimentel. 

Auroras  da  instrucção  pela  iniciativa  particular — D.  Antonio 
da  Costa. 

Batalhas  dos  portuguezes  — Alberto  Osorio  de  Vasconcellos. 

Benedictina  Lusitana — Fr.  Leão  de  S.  Thomás  (1644 — ^1651). 

Bibliotheca  Lusitana — P.®  Diogo  Barbosa  Machado. 

Boletim  da  Direcção  Geral  de  agricultura. 

Boletim  da  Sociedade  Archeologica  Santos  Rocha. 

Brasão  (O)  de  Coimbra.  Resenha  do  que  escreveram  e disse- 
ram ácerca  delle  alguns  auctores  distinctos  — Augusto  Men- 
des Simões  de  Castro  (1892). 

Chronica  d’El-rei  D.  João  iii  — Francisco  de  Andrade. 

Chronica  d’El-Rei  D.  Manuel — Damião  de  Góes. 

Chronica  d’El-Rei  D.  Sebastião — D.  Manuel  de  Menezes. 

Cynthia — Miscellanea  de  historia  e investigação  do  concelho 
de  Cintra. 

Frades  e freiras  — Lino  d’ Assumpção  (Referencias  a Abran- 
tes,  Alcácer  do  Sal,  Beja,  Braga,  Evora,  Lisboa,  Porto, 
Setúbal  e Torrão.  — 1893). — Nas  Historias  de  frades — n.*’ 
530,  ha  também  referencias  a Tibaes,  Castro  d’Avellãs, 
Villar  de  Frades,  Crato  (Flor  da  Rosa),  Lisboa  e Porto. 

Guia  do  viajante  em  Portugal  e suas  colonias  em  África.  Va- 
rias plantas  e photogravuras.  Publicado  pela  Empreza  Na- 
cional de  Navegação  (1907). 

Italy  with  sketches  of  Spain  and  Portugal  — William  Beck- 
ford. 

Lagrimas  e thesouros,  rom. — Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva. 

Livro  das  Praças  de  Portugal  com  suas  fortificações — João 
Nunes  Tinoco  (1662).  Exist.  na  Real  Bibliotheca  da  Ajuda. 
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1205  Memoirs  of  William  Beckford  of  Fonthill,  author  of  «Vathek» 

(London,  1859.  No  2.®  vol.,  desde  pag.  277  occupa-se  de 
Portugal.  Veja-se  na  obra  «Portugal  e os  Estrangeiros», 
1.®  voL,  pag.  73,  a traducção  das  suas  Cartas), 

1206  Recordaçoens  de  Jacome  Eaton  (Londres,  1813). 

Outubro,  1908. 
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TOPONYMIA 


ÍÍB.  — Os  numeros  adeante  de  cada  nome  designam  paginas  deste  opusculo 


Abrantes — 41,  62. 

Aguas  Santas  — 5,  26. 

Agueda  — 43,  60. 

Ajuda — 16. 

Alandroal — 9. 

Alcácer  do  Sal — 62. 

Alcaçovas — 7. 

Alcainça — 1. 

Alcobaça — 1,  7,  8,  18,  19,  2õ, 
26,  42,  53,  55,  57. 

Alcochete  — 12. 

Aldeia  Gallega — 11. 
Alemquer— 1,  20. 

Alemtejo  (província)  — 1,  46. 
Alfandega  da  Fé — 1. 

Alfarella  — 52. 

Algarve  (província) — 3,  8,  12, 
32,  38. 

Algos — 41. 

Albandra — 60,  62. 

Aljubarrota — 8,  19. 

Aljustrel— -57. 

Almada — 2,  41,  61. 

Alpedrinha  — 6. 

Alter  do  Chão  — 34,  61. 
Alyarelhos — 21. 

Alvor — 41. 

Amarante  — 26 . 

Anadia — 7. 


Anciães — 2,  38. 

Arcos — 49. 

Arcos  de  Vai  de  Vez  — 57,  59, 
61. 

Arega — 58. 

Arganil — 5. 

Arnosa  de  Pampelido  — 42. 
Arouca — 27,  42. 

Arrabida — 5,  10,  23,  28. 
Arrifana  de  Sousa — 5. 

Aveiro— 9,  20,  23,  37,  57. 

Avô  — 60. 

Azeitão  — 60. 

Azurara — 58. 

Balsamão  — 33. 

Banho  — 33. 

Barbacena — 2,  20. 

Barcarena — 22. 

Barcellinhos — 33. 

Barcellos — 14,  32,  33,  45,  58. 
Barcos — 18. 

Barreiro — 34,  41. 

Batalha — 5,  35,  40,  49,  54,  57. 
Beira  Baixa  (província) — 52. 
Beja— 2,  5,  8,  9,  11,  16,  18,  21, 
33,  60,  62. 

Belem  — 17,  23,  32,  35,  36,  42, 
43,  46,  47. 

Bellas— 15,  22. 
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Bemfica  — 14. 

Bemquerença — 41 . 

Bom  Jesus  do  Monte  — 6,  34,  38. 
Bom  Successo  — 16. 

Borba — 12,  41. 

Bouças — 41. 

Braga— 3,  6,  8,  10,  14,  19,  22, 
24,  25,  28,  29,  30,  34,  37,  38, 
39,  40,  44,  46,  47,  48,  55,  56, 
57,  59,  62. 

Çragança  — 9,  26,  34,  37,  41,  48. 
Bucellas  — 16. 

Bussaco  — 7,  8,  25,  28,  38. 
Bustello  — 33. 

Cabeceiras  de  Basto  — 15. 
Cabeço  da  Arruda — 12. 

Cabeço  de  Vide — 1. 

Cadaval — 43. 

Caldas  da  Rainha — 23,  45,  48, 
59. 

Caldas  das  Taipas — 46. 

Caldas  de  S.  Jorge  — 8. 

Caldas  de  Vizella — 36,  44,  52,  58. 
Caldellas— 44. 

Calhariz  de  Azeitào  — 18. 
Caliabria — 9. 

Caminha — 15,  24. 

Campo  Grande  — 44. 

Campolide  — 49. 

Campo  Maior  — 22. 

Candieira  — 44. 

Carapinheira — 34. 

Carnaxide  — 16,  51. 

Carnide — 30,  37,  46. 
Carrasqueira — 1. 

Cartaxo  — 8,  53. 

Carvalhal — 57. 

Cascaes  — 4,  5,  29,  61. 

Castello  Branco  — 2,  4,  30,  37, 
41,  58. 

Castello  de  Vide — 5,  21. 


Castro  d’Avellãs  — 53,  62. 

Castro  Verde  — 44. 

Ceia — 35. 

Cellas  — 38. 

Celorico  da  Beira — 12. 

Certa  (Sertan) — 18. 

Cervães — 4. 

Cesareda — 12. 

Cetobriga  (Troia— Setúbal)  — 13, 
24,  52,  56. 

Cette  — 3. 

Cever  do  Vouga — 10. 

Chamusca — 15. 

Chão  de  Couce — 58. 

Chaves — 31,  47. 

Chellas  — 42. 

Cinco  Villas  — 58. 

Cintra  — 5,  6,  10,  11,  16,  17,  26, 
29,  37,  44,  45,  47,48,53,61, 
62. 

Citania  de  Briteiros — 44,  47,  55, 
59. 

Coelhosa  de  Macieira  de  Cam- 
bra— 11,  41. 

Coimbra — 2 a 7,  10,  11,  13,  14, 
i 19,  21,  22  a 31,  34,  3ô,  37, 

I 38,  43,  4õ,  46,  47,  49,  õl,  52, 

54,  56,  59,  62. 

I Coja — 16. 

I Colla  — 44. 

I Collares — 16. 

! Condeixa  — 25. 

: Constância  — 58. 
i Covilhã— 2,  12,  14,  23,  57,  60. 

Cr  ato — 62. 

' Cuba — 16,  39. 

I Cucos — 1,  58. 

Douro  (provincial — 3,  12,  20. 

! Eivas — 1,  5,  6,  20,  22,  52. 
Entre  Douro  e Minho  ( antiga  pro- 
vincia) — 3,  12,  39. 
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Ericeira — 60. 

Evora— 3,  5,  6,  7,  9,  11,  14,  15, 
20,  22,  23,  26,  27,  34,  39,  41, 
53,  55,  61,  62. 

Eyras  — 52. 

Extremadura  (província)  — 23. 
Extremoz  — 7. 

Feira — 8. 

Ferreiros  de  Tendaes  — 33. 

Fiães — 59. 

Figueira  da  Foz  — 3,  11,  20,  23, 
25,  32,  43,  60. 

Fronteira — 34. 

Fundão — 4,  24,  58. 

Gaya  — Vej.  «Villa  Nova  de 
Gaya». 

Gerez — 46. 

Góes — 6,  18,  46.  ^ 

Gouveia — 33. 

Guarda — 19,  39. 

Guimarães  — 13,  26,  37,  39,  41, 
46,  47,  53,  54,  61. 

Junqueira  — 29. 

Lamego — 1,  11,  17,  28',  47,  57. 
Lanhoso — 9. 

Leça  da  Palmeira — 32. 

Leça  do  Bailio — 33,  54. 

Leiria — 4,  6,  18,  19,  20,  22,  30, 
36,  37,  45,  47,  49,  51. 

Leixões — 33,  60. 

Lisboa — 1 a 62. 

Longroiva — 1,  23. 

Lorvão — 13,  24,  25. 

Loulé — 41. 

Loures  — 55. 

Louriçal  do  Campo — 12,  27. 
Lourinhã — 4. 

Louzã — 59. 

Luso  — 25. 

Luz — 29,  34,  60. 

Mação — 8. 


Maçãs  de  D.  Maria—  58. 

Mace  ira  — 6. 

Macieira  de  Cambra  — 41. 
Mafra— 1,  3,  13,  16,  17,  26,  42, 
47. 

Mal  ve  ira — 1. 

Manteigas  — 33. 

Mar  vão  — 61. 

Mattosinhos  — 27,  32. 

Mealhada — 25. 

Melgaço  — 1. 

Mertola  — 33. 

Mesão  Frio  — 35. 

Minho  (província)  — 3,  12,  25, 
40,  44,  45,  48,  50,  61. 
Mirandella — 4. 

Monsanto — 9. 

Montealegre  — 21. 
Montemór-o-Novo  — 22,  32,  33. 
Montemór-o-Velho  — 25,  34. 
Mortagua — 36. 

Moura — 15,  27,  41,  59. 

Murtosa — 43. 

Nazareth  — 2,  51,  56. 

Nine — 25. 

Niza — 33,  43. 

N.  S.^  da  Peneda — 17. 

Óbidos  — 7,  43,  45. 

Odivellas — 28,  40,  42. 

Ois  do  Bairro  — 7. 

Oleiros  — 37. 

Olhão  da  Restauração  — 41. 
Oliveira  do  Hospital — 37. 

Ourem — 3,  24. 

^ Ovar — 38. 
i Palmella — 9. 

Panoyas  — 7. 

Paredes  — 15. 

Pederneira — 2,  44. 

Pedrogão  Grande — 40. 
Pedrouços  — 16,  45,  48. 
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Penafiel — ^4,  17,  27,  48,  59. 
Penella  — 40. 

Peniche — 29,  35. 

Pereira  (districto  de  Coimbra)  — 
35. 

Peso  da  Regua — 4. 

Pombal — "49. 

Pombeiro  da  Beira  — 49. 
Pontevel — KJ,  45. 

Portalegre  — 7,  58. 

Portei— 11,  41. 

Porto  — 2,  3,  4,  8,  10,  14,  18, 
19,  9ü,  21!,  24,  25,  27,  29,  31, 
33,  41-,  40,  48  a 51,  54,  57, 
59,  02. 

Povoa  de  Varzim  — 33,  39. 
Queluz — 17. 

Redondo  — 32,  01. 

Refoyos  do  Lima  — 22. 

Regua — 20. 

Reguengos  de  ^lonsaraz  — 35. 
Restello  — 21. 

Rezende  — 3. 

Runa  — 0,  17. 

Sabugal  — 3,  15,  3(J. 

Salvador  de  Arvore — 58. 
Sant’Anna  do  Campo  — 55. 

Santa  Luzia,  de  Vianna  — 35. 
Santarém  — 24,  20,  27,  28,  33, 
37,  39,  42,  44,  49,  53. 

Santo  Thyrso  de  Riba  d’ Ave  — 
55. 

S.  Christovão  de  Nogueira  — 41, 
S.  Julião  da  Barra  — 29. 

S.  Marcos  — 40. 

S.  Martinho  de  Cedofeita — 20. 
S.  ^lartinlio  de  Mouros — 3,  45. 
S.  ]\Iiguel  de  Refoyos  — 15. 

S.  Pedro  de  Rates  — 55. 

S.  Pedro  do  Sul  — 33. 

S.  Pedro  dos  Grilhões — 12. 


S.  Thiago  de  Milheiros — 18. 

S.  Thiago  do  Cacem — 2,  41. 

S.  Vicente  do  Pinheiro  — 5. 
Semide — 41. 

Sernache  do  Bomjardim  — 50. 
Serpa — 13,  15,  27,  35,  44,  58. 
Serra  da  Estrella — 3,  5,  23,  52, 
00. 

Serra  da  Louzã — 38. 

Serra  d’Alvaiazere — 50. 

Serra  do  Candào  — 30. 

Setúbal — 13,  23,  35,  45,  51,  52, 
54,  55,  02. 

Se  ver  do  Vouga  — 10. 

Sines  — 7. 

Soure  — 3. 

Tagilde  — 57. 

Tavira  — 51,  53. 

Thomar — 17,  30,  40,  42,  45,  48, 
58. 

Tibães  — 02. 

Torrão  — K),  62. 

Torre  de  Moncorvo  — 17. 

Torres  Novas — 37. 

Torres  Vedras — 2,  12,  17,  40, 
57,  58. 

Trás-os-Montes  (provincia) — 15. 
Troia  — Vej . « Cetobriga » . 
Turquel  — 38. 

Unhaes  da  Serra — 1,  33,  59. 

; Vaccariça — 28,  45. 
i Valença — 25. 
i Vallongo  — 6. 

Varatojo — 27.  , 

I Vianna  do  Alemtejo  — 37. 
i Vianna  do  Castello — 2,  21,  22, 
i 27,  29,  35,  3(5,  49. 

I Vidigueira — 16,  60. 

I Villa  Boim  — 21. 

Villa  do  Conde— 59. 

Villa  Fernando  — 21. 
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Villa  Franca  de  Xira — 3,  31* 
Villa  Nova  de  Famallcao  — 33. 
Villa  Nova  de  Gaya  — 2,  9,  18, 
19,  24,  59. 

Villa  Nova  de  Ourem  — 21,  61. 
Villa  Nova  de  Portimão  — 4. 
Villa  Real  de  Santo  Antonio — 41. 
Villa  Real  de  Traz  os  Montes — 3. 
Villa  Verde  — 4. 


Villa  Viçosa— 3,  12,  16,  27,  46, 
61. 

Villar  de  Frades  — 37,  62.' 

Vista  Alegre  — 59. 

Vizella  — Vej.  «Caldas  de  Vizel- 
la». 

Vizeu — 1,  10,  13,  18,  28,  35  a 
38,  47,  61. 


AUCTORES  CITADOS 


Abreu  (Dr.  Adelino  Julio  Mendes 
de)  — 37,  56. 

Abreu  (João  Antonio  Peres) — 55. 
Abreu  (João  Boto  Cavalleiro  Lo- 
bo de)  — 11. 

Abreu  (Thomé  de  Tavora  e)  — 

47. 

Aça  (Francisco  Zacharias) — 31. 
Adam  (M."*"  Juliette  Lamber)  — 

48. 

Aífreixo  (Dr.  José  Maria  da  Gra- 
ça)— 35. 

Alam  (Manuel  de  Brito)  — 2. 
Albuquerque  (Antonio  Maria  Sea- 
bra  de) — 4,  36. 

Albuquerque  (Luiz  da  Silva  Mou- 
sinho  de)  — 35. 

Almada  (Victorino  SanfAnna  Pe- 
reira de) — 21. 

Almeida  (P.®  Antonio  da  Cunha 
e)  — 53. 

Almeida  (Antonio  de)  — 17. 
Almeida  (Carlos  Pinto  de)  — 13. 
Almeida  (Cesar  Augusto  de)- — 1. 


Almeida  (Fortunato  de)  — 44. 
Almeida  (Francisco  José  de)  — 
25,  31. 

Almeida  (José  Avelino  de) — 19. 
Almeida  (Sebastião  Bettamio  de) 
— 15. 

Almeida  (P.®  Theodoro)  — 31. 
Alves  (Alfredo)  — 25. 

Amado  (P.®  José  de  Sousa) — 38. 
Amélia  (S.  M.  a Rainha  a Senho- 
ra Dona)  — 43,  48. 

Andrada  (Miguel  Leitão  de)  — 40. 
Andrade  (Agostinho  Rodrigues 
de)  — 10. 

Andrade  (Anselmo  de)  — 50,  57. 
Andrade  (Antonio  Albino  de)  — 
47. 

Andrade  (Belchior  do  Rego  de) 

— 3. 

Andrade  (Francisco  de)  — 62. 
Andrade  (Francisco  José  de)  — 
15. 

Andrade  (Francisco  Martins  de)^ 

— 58. 
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Andrade  (José  Maria  de) — 38. 
Andrade  (José  Sérgio  Velloso  de) 

— 36. 

Annimciada  (D.  João  d’) — lõ. 
Anselmo  (P.®  Antonio  Joaquim) 

— 12. 

Aragão  (Dr.  Augusto  Carlos  Tei- 
xeira de)  — 53,  60. 

Aragão  (Dr.  Maximianô  Pereira 
da  Fonseca  e)  — 13,  28,  61. 
Araújo — Vej.  «Herculano». 
Araújo  (Joaquim  de) — 54. 
Araújo  (M.  A.  Vieira  de) — 48. 
Aranha  (Pedro  Wenceslau  de  Bri- 
to)—19,  21. 

Argote  (D.  Jeronymo  Contador 
de)— 14,  19,  38,  39,  48,  52. 
Arnoso  (Conde  de)  — 61. 

Arzejas  (J.)  — 43. 

Assumpção  (Thomás  Lino  d’)  — 
24,  41,  56,  59. 

Ayres  (Christovam)  — Vej.  «Se- 
pulveda»  — 22. 

Azevedo  (Dr.  João  Alberto  Pe- 
reira de)  — 59. 

Azevedo  (João  Antonio  de)  — 15. 
Azevedo  (João  Antonio  Monteiro 
e)  — 18. 

Azevedo  (D.  Joaquim  de)  — 28. 
Azevedo  (Joaquim  de) — 11. 
Azevedo  (Luiz  Antonio  de) — 19. 
Azevedo  (Luiz  Marinho  de) — 24, 

51. 

Azevedo  (Dr.  ^Mathias  Pinheiro 
de)  — 19. 

Azevedo  (Pedro  Augusto  de)  — 4. 
Azevedo  (P.*  Torquato  Peixoto 
de)  — 39. 

Bacellar  (P.*  J.  J.  da  Silva) — 4. 
Baião  (Dr.  Antonio  Eduardo  Si- 
mões)— 4. 


Baillie  (Mar.) — 31. 

Baptista  (Isidoro  Emilio) — 49. 

Baptista  (Soror  Maria  do) — 31. 

Barata  (Antonio  Francisco) — 1, 
6,7,9,22,26,34,40,41,52,55. 

Barbosa  (Antonio  do  Carmo  Ve- 
lho de)— 33. 

Barbosa  (Domingos  Caldas)  — 15. 

Barbosa  .(Ignacio  de  Vilhena)— 
2,  11,  22,  42,  43,  53,  56,  60, 
61. 

Barbosa  (J.  M.) — 43. 

Barbosa  (D.  José)  — 27,  38. 

Barreiros  (Eduardo  Montufar) — 
48. 

Barreto  (João  Augusto  da  Graça) 
—41. 

Barros  (Guilhermino  Augusto  de) 
—9. 

Barros  (Henrique  da  Gama)  — 26. 

Barros  (Dr.  J.  A.  de) — 49. 

Barros  (Dr.  João  de) — 3. 

Barruncho  (Pedro  Lóurenço  de 
Seixas  Borges) — 4. 

Bastos  (Francisco  Antonio  Mar- 
tins)— 27,  39. 

Bastos  (Francisco  José  Teixeira) 
— 56. 

Bastos  (Leite) — 29. 

Bastos  (Sousa) — 8. 

Beaulieu  (Paul  Leroy) — 14. 

Beça  (Coriolano  de  Freitas) — 48. 

Beça  (P.®  João  de  Meyrelles) — 5. 

Beckford  (William)  — 14,  52,  62, 
63. 

Bégin  (Émile) — 61. 

Bellem  (Dr.  Antonio  Manuel  da 
Cunha)  — 52,  56. 

Bellermann  (Christiano)  — 21. 

I Bellino  (Albano  Ribeiro)  — 4,  29, 

! 47. 
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Benevicles  (Francisco  da  Fonseca) 
44,  52. 

Berardo  (José  de  Oliveira)  — .36, 
4 i . 

Beresford  (William)  — 14. 

Bessa  (Alberto)  — 44. 

Bettencourt  (Fr.  Antonio  de)  — 
12. 

Bezerra  (Manuel  Gomes  de  Lima) 
— 22. 

Bispo  de  Coimbra- — 43. 

Blairie  (Olivier  de  la)  — 31. 

Boavida  (Dr.  Antonio  José)  — 33. 

Bonança  (João) — 21. 

Bonnet  (Charles) — -32. 

Bordallo  (Francisco  Maria)  — 60. 

Borges  (J.  Cardoso)  — 37. 

Botelho  (Bernardo  de"  Brito)  — 
26. 

Bouchot  (Auguste)  — 26. 

Braga  (Fr.  Manuel  de  Santa  An- 
na)  — 26. 

Braga  (Dr.  Theophilo  — Joaquim 
Theopliilo  Fernandes  Braga)  — 
23,  27,  39,  51,  61. 

Branco  (Manuel  Bernardes)  — 40, 
50. 

Brandão  (Zephyrino  Norberto 
Gonçalves) — 42. 

Bravo  (Antonio  Rosado)  — 39. 

Brito  (Fr.  Bernardo  de)  — 11,  27, 
40. 

Brito  (José  Joaquim  Gomes  de) 
— 5,  33,  54. 

Bulhões  (Miguel  Eduardo  Lobo 
de)  — 52. 

Burnett — 61. 

Cabral  (Agostinho  Augusto) — 46. 

Cabral  (Carlos  de  Moura)  — 30, 
31. 

Cabral  (Estevão)  — 37. 


Cabral  (Frederico  A.  de  A”ascon- 
cellos  Pereira)  — 60. 

Cabral  (Luiz  de  Almeida)  — 27. 
Cadornega  (Antonio  de  Oliveira) 
— 16. 

Caiola  (João  de  Sá  de  Sousa  Chi- 
chorro)  — 32. 

Caldas  (P.*  Antonio  José  Ferrei- 
ra)— 26. 

Caldas  (Joaquim  Guilherme  da 
Costa)  — 13,  48. 

Caldas  (Dr.  José  Joaquim  da  Sil- 
va Pereira)  — 3,  8,  30,  45,  46, 
47. 

Camara  (P.  P.  da) — 17. 

Camelier  (Jorge) — 8. 

Campos  (J.  C.  Ayres  de)  — 29. 
Campos  Junior  (Antonio  de)  — 25, 
31,  32. 

Capella  (P.*  Manuel  José  Martins) 

— 40. 

Cardoso  (Josè  Gomes  da  Silva  e 
Mattos  de  Sousa)  — 55. 

Cardoso  (José  Ignacio) — 52. 
Cardoso  (José  Silverio  Rodrigues) 

— 4. 

Cardoso  (P.®  Luiz  Cardoso)  — 19. 
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Cidraes  (Antonio  dos  Santos)  — 

1. 
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31. 
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46. 
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Juromenha  (Visconde  de)  — 11. 

Kessler  (Ricardo)  — 50. 

Kopke  (Diogo)  — 3. 
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Mattos  (J.  M.  Mello  de)  — 12. 

Mattos  (Silva) — 8. 

Mattoso  (P.*  Luiz  Montez) — 28^ 
44. 
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quita e)  — 49. 

Mello  (Engenio  de  Freitas  Ban- 
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Couto)  — 5. 

Monteiro  (J.  P.  Franco)  — 20. 


77 


Monteiro  (João  Antunes) — Õ3. 
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35. 

Norton  (Thomaz  Mendes) — 22. 
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Pereira  (Firmino)  — 10. 
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Pinto  (J.  M.  P.)— 4. 

Pires  (Antonio  Augusto)  — 33. 


I Piros  (Antonio  Thomás)  — 22. 

Pires  (J.  J.  Caldeira)  — 2,  30. 

• Pires  (Conego  Manuel  A.)  — 48. 
Pires  (Manuel  José)  — 17. 

Pitta  (Dr.  José  Pereira  Paiva)  — 
6. 

I Poças  Junior  (Joaquim  C.)  — 51. 

' Portella  (Adolpho) — 60. 
í Portella  (Manuel  Maria)  — 29,  45, 

I 

I Portugal  (Bento  de  Moura)  — 29. 

, Portugal  (João  da  Cunha  Neves 
e Carvalho)  — 36. 

Portugal  (Thomaz  Antonio  Yilla 
Nova)  — 60. 

Po  vares  (Fr.  Pedro  de)  — 58. 
Praça  (Dr.  José  Joaquim  Lopes) 

I —22. 

! Prado  (Fr.  .João  de  S.  .José  do) 

I —42. 

! Preto  (Julio  Manso) — 20. 

I Proença  (Francisco  Tavares)  — 2, 
44.^ 

Queiroz  (Eça  de)  — 14. 

Queiroz  (.José) — 10. 

Quine t (Edgar)  — 40. 
i Quintella  (xVrthur  de  Moura)  — 

! ' 

! Raczynski  (Conde)  — 30. 

Rama  (.José  de  Sousa) — 11. 

, Ramalho  (Miguel  IMauricio)  — 31. 

: Bamos  (IManuel  de  Sousa)  — 60. 

; Rasteiro  (.1.) — 51. 

Rattazzi  (Princeza)  — 50.  (Veja 
M.""^  de  Rute). 

I Ratolla  (Francisco  Simões) — 16, 
,|  45,  48. 

;|  Raton  (Jacome)  — 63. 

!j  Rebello  (Jacintho  Ignacio  de  Bri- 
to)-21. 

||  Refoyos  (Dr.  J.  A.  Sousa) — 12. 
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Reis  (Henrique  Duarte  Sousa)  — 

9. 

Reis  (Ivo  Pedroso  Barata  dos) — 
18. 

Resende  (André  de) — 11,  14,  26, 
56. 

Resende  (Garcia  de)  — 10. 
Resende  (Manuel  Marques)  — 21. 
Resende  (Marquez  de) — 17. 
Ribeiro  (A.  M.  dò  Amaral) — 14, 
45. 

Ribeiro  (Carlos)  — 15,  22,  36, 
44. 

Ribeiro  (J.  Camillo) — 2. 

Ribeiro  (João  Baptista) — 23. 
Ribeiro  (João  Pedro)  — 7,  20, 
38. 

Ribeiro  .(José  Diogo)  — 38. 
Ribeiro  (Dr.  José  Silvestre) — 1, 
5,  11,  28,  45,  52. 

Ribeiro  (P.®  Matheus) — 12. 
Ribeiro  (Thomaz) — Dr.  Thomaz 
Antonio  Ribeiro  Ferreira — 30. 
Ribeiro  (Victor  Maximiano) — 29, 
40. 

Rocha  (Dr.  Antonio  dos  Santos) 

— 3,  32,  39,  43. 

Rocha  (Dr.  José  de  Mattos)  — 
18. 

Rocha  (M.  A.  da  Silva)  — 47. 
Rochemaure  (Duc  de  la  Salle  de) 

— 28. 

Rollão  (Jorge  Gaspar  de  Olivei- 
ra)— 6. 

Roquette  (Manuel)  — 44. 

Roxo  (Antonio) — 41. 

Ruiz  (A.  J.  Mimoso)  — 43,  48. 
Rute  (Madame  de)  — 30.  Vej. 

«Ratazzi.  . 

Sá  (Abilio  de)  — 8. 

Sá  (José  Antonio  de) — 17. 


Sá  (Manuel  Forte  de)  — 14. 

Sá  (Valerio  Pinto  de)  — 8. 
Sabugosa  (Conde  de) — 2,  41,  48. 
Sacramento  (Fr.  João  do) — 10. 
Salgado  (Fr.  Vicente) — 11,  13, 

38. 

Samodães  (Conde  de)  — 48. 
Sampaio  (Dr.  Adrião  Pereira  For- 
jaz  de)  — 38,  59. 

Sampaio  (Augusto  Forjaz  Perei- 
ra de)  — 50. 

Sanches  de  Frias  (Visconde  de) 

— 44,  49,  60. 

SanfAnna  (Fr.  José  Pereira  de) 

— 10. 

Santa  Maria  (P.®  Francisco  de) 

— 30. 

Santa  Maria  (D.  Nicolau  de)  — 
10. 

Santa  Maria  (P.®  Francisco  de)  — 
62. 

Santárem  (Visconde  de)  — 37. 
Santo  Antonio  (Fr.  Hènrique  de) 

— 10. 

Santos  (Mgr.  Alfredo  Elviro  dos) 

— 34. 

Santos  (Francisco  Maria  dos)  — 

39. 

Santos  (José  Antonio  dos)  — 42. 
Santos  (Fr.  Manuel  dos)  — 1- 
S.  Boaventura  (Fr.  Fortunato  de) 

— 7,  26,  27,  39. 

S.  Diogo  (Fr.  Pedro  de)  — 28. 

S.  Jeronymo  (Visconde  de)  — 
33. 

S.  Miguel  (Jacinto  de) — 42. 

S.  Romão  (Visconde  de  Villari- 
nh.0  de)  — 29,  40. 

S.  Thomás  (Fr.  Leão  de)  — 62. 
Sardinha  (Francisco  de  Moraes) 

— 27. 
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Sarmento  (Dr.  Francisco  Martins) 

— 32,  47. 

Sarmiento  (P.®  Martin) — 22. 
Secco  (Dr.  Antonio  Luiz  de  Sou- 
sa Henriques)  — 35. 

Sédille  (Paul)  — 22. 

Sepulveda  (Cliristovam  Ayres  de 
Magalhães)  — 22. 

Sequeira  (Eduardo)  — 50. 
Sequeira  (Francisco  Corrêa  Lo- 
pes)— 34. 

Sequeira  (Gustavo  de  Mattos(  — 

60. 

Sequeira  (Manuel  de  Azevedo 
Coutinho  Fragoso  de)  — 34. 
Serra  (Francisco  José  Ribeiro)  — 

6. 

Silva  ('A.  A.  Baldaque  da) — 

22. 

Silva  (A.  F.  d’ Araújo  e)  — 42. 
Silva  (Alfredo  Augusto  Cesar  da) 
—43. 

Silva  (P.®  Antonio  de  Macedo  e) 

— 2. 

Silva  (Dr.  Antonio  Joaquim  Fer- 
reira da) — 1. 

Silva  (Armando)  — 52. 

Silva  (Augusto  Vieira  da)  — 9. 
Silva  (Filippe  Nery  de  Faria  e) 
— 20,  21. 

Silva  (Innocencio.  Francisco  da) 

— 39. 

Silva  (J.  L.  da)— 44. 

Silva  (Joaquim  Augusto  Porphy- 
rio  da)  — 37. 

Silva  (Joaquim  José  Ventura  da) 

— 18. 

Silva  (Joaquim  Possidonio  Nar- 
ciso da)  — 16,  22,  32,  42,  43, 
44,  53,  55,  57. 

Silva  (José  de  Almeida  e)  — 1. 


Silva  (José  Gago  da)  — 2. 

Silva  (José  Gomes  da)  — 39. 

Silva  (José  Joaquim  da) — 23. 

Silva  (José  Lucas  da) — 56. 

Silva  (José  Luciano  de  Figueire- 
do Lobo  e)  — 10. 

Silva  (Luiz  Augusto  Rebello  da) 

— 13,  35,  40,  62. 

Silva  (Luiz  Duarte  Villela  da)  — 
12,  32,  39. 

Silva  (Dr.  M.  Dias  da)  — 12. 

Silva  (Pedro  Roberto  da  Cunha 
e)  — 50. 

Silveira  (P.®  Francisco  do  Nasci- 
mento) 32,  57. 

Silveira  (Joaquim  Henriques  Fra- 
desso  da)  — 23. 

Simões  (Dr.  Antonio  Augusto  da 
Costa)  — 28. 

Simões  (Dr.  Augusto  Filippe  Si- 
mões)— 9,  14,  21,  22,  29,  53, 
54.  - 

Soares  (José  Affonso  de  Oliveira) 

— 4. 

Sobral  (Francisco  M.  Melchiades 
da  Cruz)  — 35. 

Soriano  (Simao  José  da  Luz)  — 

- 27,  28. 

Soromenho  (Augusto  Pereira  de 
Castro) — 46,  57. 

Sottomayor  (P.®  Manuel  Pereira 
de)— "lO. 

Sousa  (D.  Antonio  Caetano  de) 
—28. 

Sousa  (Abbade  Antonio  Damaso 
de  Castro  e) — 8,  16,  29,  34, 
35,  45,  48. 

Sousa  (Augusto  Eugênio  Freitas 
Cavalleiro  e) — 23. 

Sousa  (Joaquim  Sabino  Eleuthe- 
rio  de)  — 32.  - 
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Sousa  (Dr.  João  Maria  de)  — 45. 
Sousa  (Fr.  Luiz  de) — 27. 

Sousa  (Dr.  Manuel  Bento  de) — 
48. 

Sousa  (Dr.  Manuel  Caetano  de) 
—8,  47. 

Sousa  (Pereira  e)  — 23. 

Souto  (José  Pinto  Rebello  de  Car- 
valho e) — 23. 

Tagilde  (Abbade  de) — 41. 
Tavares  (Pedro  Manuel) — 22. 
Teixeira  (P.®  Cândido  da  Silva — 
56. 

Teixeira  (Fr.  Domingos)  — 60. 
Telles  (Alberto)  — Alberto  Telles 
de  Utra  Machado  — 31,  49. 
Telles  (Liberato)  — Francisco  Li- 
berato  Telles  de  Castro  e Silva 
—43. 

Testa  (Carlos) — 20. 

Thomás  (Pedro  Fernandes)  — 20. 
Tinoco  (João  Nunes) — 62. 

Torres  (José  de) — 1/30. 

Torres  (Manuel  Agostinho  Ma- 
deira)— 17. 

Torrezão  (Guiomar)  — 50. 
Travassos  (João  Manuel  Diniz  de 
Oliveira)  — 7. 

Twiss  (Richard)  — 61. 

Ulperni  (S.) — 24. 

Valdez  (José  Joaquim  d’Ascensao) 

— 1,  7,  37,  42,  45, 

Valle  (Manuel  Álvaro  Solano  do) 

— 2! 

Valle  (Abilio  de  Macedo  Lopes 
do) -7, 

Varella  (Joaquim  José)  — 33. 
Varnaghen  (Francisco  Adolpho) 
—46. 

Vasconcellos  (Alberto  Osorio  de) 
—62. 


Vasconcellos  (Antonio  Augusto 
Teixeira  de) — 48,  55. 
Vasconcellos  (Dr.  Antonio  Gar- 
cia Ribeiro  de)  — 22. 
Vasconcellos  (Diogo  Mendes  de) 
—3,  11. 

Vasconcellos  (Francisco  Xavier 
de  A.  e)  — 37. 

Vasconcellos  (P.®  Ignacio  da  Pie- 
dade e)  — 27. 

Vasconcellos  (Jacob  Menezes)  — 

56. 

Vasconcellos  (Joaquim  de)  — 4,  9, 
23,  54. 

Vasconcellos  (Dr.  José  Leite  de) 
— José  Leite  de  Vasconcellos 
Pereira  de  Mello  — 4,  9,  51,  53. 
Vasconcellos  (Luiz  Maria  de  Mes- 
quita Carvalho  e)  — 27. 
Vasconcellos  (Luiz  Mendes  de) 

— 56. 

Vasconcellos  (Miguel  Ribeiro  de) 
— 45. 

Vaz  (João)  — 9. 

Veiga  (Sebastião  Philippes  Mar- 
tins Estacio  da)  — 3,  8,  33,  51, 

57. 

Veiga  (Francisco  Antonio  da)  — 

9. 

Velloso  (Eduardo  O.  Pereira 
Queiroz) — 55. 

Vermell  y Busquets  (D.  Luiz)  — 
48,  52. 

Vidal  (Angelina)  — 30. 

Vidal  Junior  (G.  A.)  — 23. 

Vieira  Junior  (Duarte  Joaquim) 

— 61. 

Vieira  (P.®  J.  Gonçalves)  — 4. 
Vieira  (.José  Augusto)  — 40. 
Vilhena  (D.  Thomaz  M.  d’Almei- 
da  Manuel  de) — 9,  25. 
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Villa  Maior  (Visconde  de)  — 

20. 

Yillela  (Doming-os  José)- — 2. 
Viterbo  (Dr.  Francisco  Marques 


de  Sousa) — 5,  13,  14,  19,  24, 
43,  45. 

Viterbo  (Fr.  Joaquim  de  Santa 
I Rosa  de)  — 21. 


«Na  pagina  õõ  deu-se  a seguinte  omissão: 

1049  A Ruinas  (As)  do  Carmo  — Manuel  José  da  Cunha  Brandão 
(1908).» 


SEPARATA  DO  BOLETIM 

DA 

Re3Í  Assocíaçao  dos  Afcliiíectos  Ciiiis  e Arclieologos  PoÉguezes 


■ftiiogríijiliias  e oute  okas 

referentes  a varias  localidades  e monumentos 

do 

Continente  de  Portugal 

BREVK  INDICAÇÃO 

POR 

EDUARDO  ROCHA  DIAS 


X.ISBO^ 

Typ.  da  Casa  da  Moeda  e Papel  Sellado 

1908 


PORTARIAS  RELATIVAS  A ORGAVISAÇÃO 


IDE 

ÂNNAES  DOS  MÜWCIPIOS 


«Sua  Magestade  a Rainha  Ha  por  bem  Ordenar,  que  em  ca- 
da uma  das  Gamaras  Municipaes  dos  Concelhos  do  Reino  e Ilhas 
Adjacentes  haja  um  livro  especial  com  a denominação  de — An- 
naes  do  Municipio— no  qual  annualmente  se  consignem  os  acon- 
tecimentos e os  factos  mais  importantes  que  occorrerem,  e cuja 
memória  seja  digna  de  conservar-se;  e bem  assim  as  descobertas 
de  riquezas,  substancias  e combustíveis  mineraes;- — o augmento 
ou  diminuição  da  producção  agrícola,  e suas  causas;  — a longevi- 
dade das  pessoas  de  que  houver  noticia,  com  a declaração  do 
modo  de  vida  que  tiveram,  e do  seu  alimento  habitual;  — as 
acções  generosas,  e os  nomes  dos  seus  auctores,  que  mereçam 
ser  transmittidos  ás  gerações  futuras;  — e finalmente,  tudo  quanto 
possa  interessar  as  tradições  locaes.  Para  este  fim  Quer  Sua  Ma- 
gestade que  os  Presidentes  das  Municipalidades  nomeem  uma 
Commissâo,  composta  de  alguns  Vereadores,  ou  Vogaes  do  Con- 
selho Municipal,  que  forem  julgados  mais  aptos,  a qual  em  todos 
os  annos,  no  principio  do  mez  de  Março,  e depois  das  reuniões 
necessárias,  redigirá  uma  memória  que  contenha  as  noticias  e 
esclarecimentos  acima  indicados,  e que  sendo  lançada  em  letra 
bem  legivel  no  referido  livro,  que  se  guardará  cuidadosamente 
no  archivo  da  Camara,  será  assignada  por  todos  os  Vogaes  da 
Commissâo.  O que  a mesma  Augusta  Senhora  Manda,  pela  Se- 
cretaria d’Estado  dos  Negocios  do  Reino,  participar  ao  Governa- 


dor  Civil  de  Vianna,  para  seu  conhecimento,  e para  que,  expe- 
dindo nesta  conformidade  as  convenientes  ordens  ás  Gamaras 
Municipaes  do  Districto  a seu  cargo,  fiscalise  a execução  delias, 
por  intervenção  dos  Administradores  respectivos. 

Palacio  das  Necessidades,  em  8 de  Novembro  de  1847. — 
Antonio  de  Azevedo  Mello  e Carvalho.'i> 


«Tendo-se  ordenado,  por  Portaria-Circular,  dirigida  a todos 
os  Governadores  Civis,  em  data  de  8 de  Novembro  de  1847,  e 
publicada  no  Diário  do  Governo  de  11  do  mesmo  mez,  N.*»  267, 
que  em  todas  as  Gamaras  Municipaes  dos  Concelhos  do  Reino  e 
Ilhas  adjacentes  haja  um  livro  especial,  com  a denominação  de 
— Annaes  do  Municipio — no  qual  annualmente  se  lancem  os 
acontecimentos  e factos  mais  importantes  que  occorrerem,  e cuja 
memória  seja  digna  de  conservar-se:  Manda  Sua  Magestade  El- 
Rei,  Regente  em  Nome  do  Rei,  pela  Secretaria  d’Estado  dos  Ne- 
gócios do  Reino,  que  o Governador  Civil  do  Districto  de  Lisboa 
declare  quanto  antes,  qual  o cumprimento  que  no  mesmo  Dis- 
tricto se  ha  dado  á dita  Portaria  Circular;  na  intelligencia  de  que, 
se,  porventura,  n’isso  tiver  havido  algum  descuido,  deve,  sem 
demora,  dar  as  ordens  necessárias  para  a sua  inteira  execução. 

Paço  das  Necessidades,  em  15  de  Abril  de  1854. — Rodrigo 
da  Fonseca  Magalhâes.j>  (‘) 


..a;- 


(•)  Na  mesma  data  e conformidade  a todos  os  Governadores  Civis  do 
Reino  e ilhas  adjacentes. 

(Collecçdo  Official  da  Legislação  Portuguesa;  Annos  de  1847,  pag.  498, 
e de  18o4,  pag.  91). 


4.*^  Série 


Tomo  XI  — 8 


Outubro  a Dezembro  de  1908 


BOLETIM  DA  REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 


M«nmtos  Archeologiois— Mom  do  Carmo 

Representação  dirigida  ao  Governo  de  Sua  Magestade  em  1866  pela 
Associação  dos  Architectos  Civis  Portuguezes 

Senhor. — E verdade  geralraente  reconhecida  que  os  monumentos 
são  a chronica  de  pedra  dos  paizes  em  que  se  erguem;  chronica  mais 
exacta  e verdadeira  do*que  a devida  ás  pennas  dos  escriptores.  Estes 
podem  ser,  e são  algumas  vezes,  senão  muitas,  enganados  por  tradições 
fabulosas  ou  por  outras  fontes  desauctorisadas  a que  recorreram  para 
se  informarem  do  passado,  e também  não  é raro  serem  illudidos  nas 
suas  apreciações  sobre  o presente  pelo  prisma  que  as  paixões  lhes  pÕem 
diante  dos  olhos,  fazendo-lhes  ver  os  objectos  sob  falsas  cores.  Porém 
os  monumentos  são  como  espelhos  em  que  fielmente  se  retrataram  as 
gerações  que  os  construiram.  Nelles  delinearam  os  architectos,  e escul- 
piram os  esculptores  sem  quererem,  nem  attentarem  em  tal,  os  usos  e 
costumes  do  paiz,  a sua  indole,  crenças  e aspirações,  emfim,  o seu  estado 
normal,  e o seu  atrazo  ou  adiantamento  no  caminho  da  civilisação. 

Nos  tempos  de  barbaridade  derrocavam-se  os  monumentos  com  a 
mesma  facilidade  e desprezo  com  que  se  destruiam  bibliothecas.  Po- 
; rém,  á maneira  que  a civilisação  foi  avançando,  as  nações  que  primeiro 
e mais  fortemente  sentiram  o seu  benefico  influxo,  começaram  a olhar 
com  attenção  e interesse  para  todos  esses  padrões  da  antiguidade.  E 
hoje  as  que  se  consideram  mais  cultas,  estimam-n^os  como  reliquias 
I venerandas  dos  seus  antepassados,  zelam-n^os  e cuidam  desveladamen- 
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te  da  sua  conservação  como  documentos  preciosos  para  a historia  das 
artes. 

Portugal,  que  tomara  a dianteira  a todos  os  povos  nos  commet- 
timentos  mais  ousados  e grandiosos  das  edades  modernas,  também  fi- 
gurou por  algum  tempo  na  vanguarda  dessas  nações  que  estenderam 
mão  protectora  sobre  os  monumentos.  Deve  ao  Senhor  Rei  D.  João  v 
ver-se  outra  vez  collocado  em  um  posto  de  honra,  entre  as  nações  mais 
civilisadas,  depois  de  ter  retrogradado  tanto  por  effeito  de  grandes  e 
immereeidos  infortúnios. 

A constituição  da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza,  fun- 
dada por  decreto  de  8 de  Dezembro  de  1720;  os  regulamentos  sobre 
o plano  geral  da  vastissima  obra  que  lhe  era  commettida  e ácerca  da 
divisão  e distribuição  dos  trabalhos;  e finalmente  o decreto  provendo 
á conservação  dos  monumentos,  de  quaesquer  reliquias  da  antiguidade 
que  existissem  sobre  o solo,  ou  se  viessem  a descobrir  em  escavações 
casuaes,  ou  feitas  expressamente  para  esse  fim;  taes  providencias  cons- 
tituem uma  gloria  do  reinado  daquelle  monarcha,  gloria  que  pòde  ser 
invejada  por  todas  as  mais  nações,  pois  que  nenhuma  outra  se  honra 
com  uma  empreza  semelhante,  de  tal  magnitude  e proficuidade. 

'Fraçaram-se  porém  tão  largos  fundamentos  ao  edificio  que  se  pre- 
tendia erigir,  que  não  podia  bastar  certamente  a vida  de  uma  gera- 
ção para  lançar  a primeira  pedra  e pôr  a ultima  em  fabrica  tão  co- 
lossal. 

A Academia  deixou  valiosos  documentos  do  zelo  e diligencia  com 
que  muitos  dos  seus  membros  se  esforçaram  para  corresponder  aos  de- 
sejos do  soberano  e aos  fins  da  instituição.  Porém,  a doença  que  levou 
á sepultura  o Augusto  Fundador,  ao  cabo  de  nove  annos  de  padeci- 
mentos, foi  como  um  golpe  que  feriu  moilalmente  a Academia.  D^esFarte 
viveu  ainda  alguns  annos  quasi  inteiramente  inactiva,  até  que  cessou 
de  existir,  ficando  por  concluir  a tarefa  a que  mettêra  hombros. 

Assim  também  caiu  em  desuso  e ficou  lettra  morta  o sabio  e pa- 
triótico decreto,  que  velara  durante  quasi  todo^aquelle  largo  reinado 
pela  conservação  dos  nossos  monumentos  históricos  e artísticos. 

O terramoto  do  1.®  de  Novembro  de  1755  alastrando  de  ruinas 
tuna  grande  parte  do  reino,  e derrubando  muitos  dos  seus  melhores 
monumentos,  foi,  em  nossa  opinião,  a causa  que  mais  contribuiu  para 
se  annullar  completamente  não  só  aquelle  impulso  civilisador,  mas  até 
os  eífeitos  moraes  que  elle  tinha  produzido  no  animo  do  povo. 
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O que  é certo  é que  desde  então  começou  a desenvolver-se  entre 
nós  uma  fatal  indiíferença,  ou  antes  desprezo  para  com  os  padrões  da 
antiguidade. 

O Serenissimo  Príncipe  Regente  e ao  diante  Rei,  o Senhor  D. 
João  VI,  quiz  oppôr  um  dique  á progressão  destes  males,  e,  por  decreto 
de  4 de  fevereiro  de  1802,  declarou  em  vigor  o do  Senhor  Rei  D.  João 
V de  14  de  Agosto  de  1721.  Não  corresponderam,  porém,  os  resultados 
a tão  louvável  esforço,  porque  lhe  obstaram  os  acontecimentos  poli- 
ticos,  que  sobrevieram  passado  pouco  tempo.  Infelizmente  o mal  não 
ficou  estacionário  com  o mau  exito  da  tentativa. 

Aquella  indiíferença  e desprezo,  augmentando  pelas  naturaes  con- 
sequências, e pelas  longas  discórdias  civis,  converteram-se,  quasi  que 
se  póde  dizer  em  odio,  chegando  a assumir  as  proporções  de  uma  doença 
chronica  do  corpo  social;  uma  como  febre  demolidora,  que  nada  pou- 
pava, que  arremettia  raivosa  contra  as  mais  venerandas  testemunhas 
das  passadas  glorias  de  Portugal. 

O successivo  desapparecimento  de  innumeras  inscripçÕes  latinas 
e dos  restos  de  muitas  cidades  romanas,  que  ainda  se  viram  no  meiado 
do  século  XVIII,  o derrubamento  constante  de  tantos  castellos  que  fal- 
iam do  valor  e coragem  com  que  os  nossos  antepassados  defenderam 
a independencia  e liberdade  doesta  boa  terra;  a destruição,  que  esta- 
mos presenciando  a cada  passo  por  todo  o reino,  de  tantas  memórias 
históricas  e antigualhas  curiosas,  não  se  podem  considerar  simples- 
mente uma  perda  real  e mui  grande  para  a nação,  pois  que  também 
são  um  desdoiro  para  o seu  nome. 

A Associação  dos  Architectos  Civis  Portuguezes,  comquanto  la- 
mente profundamente  estes  males,  não  vem  propor  ou  solicitar  agora 
de  Vossa  Magestade  providencias  que  lhe  ponham  cobro.  Reconhe- 
cendo por  um  lado  as  difficuldades  do  assumpto,  vendo  por  outro  lado 
em  via  de  restauração  alguns  dos  nossos  principaes  monumentos  his- 
tóricos e artísticos;  e crendo  que  é chegada  a epocha  de  principiar  a 
esclarecer-se  o espirito  publico  sobre  a significação  e valor  de  taes 
objectos;  confia  em  que  o governo  de  Vossa  Magestade  não  deixará 
de  pensar,  logo  que  lh’o  permittam  outros  negocios  mais  graves  e ur- 
gentes, nos  meios  de  salvar,  pelo  menos,  das  devastações  dos  homens 
o que  nos  resta  de  fabricas  antigas. 

O que  traz  esta  Associação  aos  pés  do  Throno  é o desejo  de  dar 
realisação  a um  pensamento  que  ao  mesmo  tempo  que  é exequivel 
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desde  já,  será  de  muito  lustre  para  a arte,  e de  honra  e proveito  para 
esta  Associação  e para  o paiz. 

* Guiada  por  estes  nobres  estimulos  e em  cumprimento  dos  deve- 
res que  lhe  impoe  a missão  que  a si  tomára,  de  promover  por  todos 
os  modos  ao  seu  alcance  o desenvolvimento  e esplendor  da  arte,  re- 
solveu crear  um  museu  archeologico  no  edifício  gothico  do  Carmo,  que 
o governo  de  Vossa  Magestade  generosamente  lhe  concedeu  para  este 
fim. 

O Museu  está  fundado  e os  seus  princípios  são  tão  auspiciosos, 
que  lhe  promettem  rápido  engrandecimento.  Graças  ao  aninío,  patrió- 
tico de  algumas  pessoas  que  têem  offertado  vários  objectos  archeolo- 
gicos  de  bastante  apreço,  e graças  tambera  ao  illustrado  Governo  de 
Vossa  Magestade  e Camara  Municipal  de  Lisboa,  que  permittirarn  que 
para  ali  fossem  removidas,  e ahi  figurassem  emquanto  o nosso  Gover- 
no e Camara  lhes  não  davam  mais  conveniente  destino,  diversas  obras 
de  esculptura;  o Museu  Archeologico  desta  Associação  já  apresenta 
aos  estudiosos  algumas  estatuas,  tumulos,  baixos  relevos,  medalhas  e 
outros  objectos  archeologicos,  que  são  specimens  da  arte  de  variadas 
epochas,  desde  o tempo  dos  romanos. 

Se  a Associação  ali  puder  colligir  o maior  numero  possivel  das 
lapidas  e cippos  romanos,  de  inscripções  antigas  e dos  fragmentos  de 
esculptura  que  se  acham  dispersos  por  todo  o paiz,  e em  completo  es- 
tado de  abandono  e desprezo;  se  lograr  ir  augmentando  successiva- 
mente  as  suas  collecções  com  as  medalhas,  obras  d^irte  ou  quaesquer 
outras  antigualhas  que  venham  a descobrir-se  por  meio  de  escavações, 
terá  instituido  dentro  daquellas  sacrosantas  paredes,  que  commemoram 
um  dos  maiores  feitos  d^armas  de  que  esta  nação  se  gloria,  um  ver- 
dadeiro atheneu,  onde  os  portuguezes  possam  ir  estudar  a historia  da 
architectura  e da  esculptura  em  a nossa  patria.  Então  os  que  quize- 
rem  escrevel-a  acharão  ali  reunidos  preciosos  elementos  para  um  li- 
vro consciencioso,  que  nos  falta  e de  que  tanto  havemos  mister. 

Todavia,  por  maiores  que  sejam  os  desejos  e os  esforços  desta 
Associação,  não  poderá  obter  taes  resultados  sem  a cooperação  do  go- 
verno de  Vossa  Magestade.  Solicita-a,  pois,  para  que,  por  intermédio 
das  Cainaras  Municipaes  e dos  administradores  dos  concelhos,  se  re- 
comniende  aos  proprietários  de  qualquer  das  referidas  antigualhas,  de 
que  as  mesmas  auctoridades  tiverem  noticia,  ou  que  vierem  a desco- 
brir-se no  decurso  do  tempo,  que  as  não  destruam  ou  alienem  sem 
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que  *a  Associação  dos  Architectos  Civis  Portuguezes  seja  avisada,  a 
fim  de  enviar  á respectiva  localidade  pessoa  competente  para  diligen- 
ciar adquii-ir,  por  dadiva  ou  por  compra,  para  o Museu  da  Sociedade^ 
o objecto  em  questão,  sendo  interessante  e transportável,  e em  caso 
contrario,  isto  é,  se  for  impossivel  o accordo  ou  o transporte,  para  de- 
senhar escrupulosamente  esse  objecto,  de  modo  que  a sua  existência  e 
formas  fiquem  bem  consignadas  e possam  servir  de  base  para  estudos 
posteriores. 

Vossa  Magestade,  fazendo  assim  reviver,  em  harmonia  com  os 
principios  vigentes,  e sem  onus  algum  para  o estado,  as  sabias  dispo- 
sições do  decreto  do  Senhor  Rei  D.  João  v,  dará  um  novo  lustre  ao 
seu  reinado,  procurando  salvar  da  destruição  o que  nos  paizes  cultos 
é assumpto  de  apreço  cada  vez  maior  e de  assiduas  lucubraçÕes;  e pro- 
porcionando a esta  Associação  mais  um  meio  de  realisar  todo  o seu 
pensamento,  em  honra  e utilidade  da  classe  que  representa,  e de  toda 
a nação. 

Pede  pois  a Vossa  Magestade  a graça  de  deferir-lhe  como  sup- 
plica. 

E.  R.  M. 


Lisboa,  14  de  Maio  de  1866. 

O Presidente-  Possido7iio  Narciso  da  Silva 

0 1.''  Secretario — José  da  Costa  Sequeira 
0 2."  Secretario — Paulo  José  Ferreira  da  Costa 
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pal  da  igreja.  Por  essa  occasião  foi  também  reconstruido,  empregan- 
do-se algumas  pedras  novas  e um  novo  capitel,  differente  do  primitivo, 
porque  este  não  tem  imagens  de  santos  ou  figuras. 

Devemos  estas  informações  á gentileza  do  sr.  Adelino  Ferreira 
Dias  de  Almeida,  a quem  muito  as  agradecemos. 

Ha  bilhetes  postaes  com  a vista  dq  cruzeiro  e da  fachada  do  an- 
tigo convento  benedictino. 

A proposito  do  cruzeiro  de  Porto  de  Mós  recebemos  do  sr.  Ma- 
nuel Vieira  Natividade  uma  interessante  communicação,  em  carta  que 
teve  a amabilidade  de  nos  dirigir  em  18  de  abril  de  1908  e que  pas- 
samos a transcrever: 

«Estive  hontem  em  P.  de  Mós  e Batalha,  cumprindo  gostosamente 
o que  tinha  promettido  a Y.  sobre  o cruzeiro  de  P.  de  Mós  e so- 
bre a divisa  tãn  que  serey  da  Batalha. 

Sobre  o primeiro,  e revendo  a grav.  de  pag.  485  da  Hist.  de  Port. 
que  supponho  reproducção  da  de  Ferd.  Denis  tenho  a dizer  o seguin- 
te:— a gravura  em  questão  dá  uma  erradissima  ideia  da  forma  geral  do 
cruzeiro. 

Elle  foi  desenhado  ou  photographado  em  occasião  de  festa  ou 
procissão,  e foi  portanto  augmentado  com  um  altar  e quadro  onde 
estava  figurada  a Virgem.  Esse  quadro,  encostado  ao  fuste  da  colum- 
na  do  cruzeiro,  está  ligado  a uma  sanefa  ou  cortina,  que  envolve 
esse  fuste  dando-lhe  um  aspecto  inteiramente  differente.  Junto  do  pri- 
meiro degrau  do  cruzeiro  está  uma  meza  transformada  em  altar,  forma 
vulgar  na  região,  e em  volta  pessoas  de  joelhos,  oram.  Sobre  a co- 
lumna,  e enrolando-se  nella  ha  um  festão  de  flores  e obliquamente,  dos 
braços  e cabeça  da  cruz  pende  uma  coroa  de  flores. 

Desse  cruzeiro  porém  nada  existe  in  loco.  No  seu  logar  levantou- 
se  outro  de  arte  moderna,  sem  valor  de  nenhuma  especie.  O capitel 
ou  lanternim  do  antigo  cruzeiro  fui  descobri-lo.  Já  tinha  dito  a V. 
que  era  de  barro  cosido,  e agora  confirmo  a minha  declaração. 

Creio  porém  que  será  copia,  não  completa  de  um  antigo  modelo 
em  pedra,  certamente  gothico.  Apresenta-se  um  bloco  octogonal,  de 
altura  aproximadamente  de  40  centímetros.  Em  cada  face  do  octogono 
uma  edicula  gothica,  e cobrindo-a  quasi  completamente  uma  figura,  in- 
completa, illegivel,  que  recorda  a dos  apostolos  no  portico  da  Batalha, 
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donde  talvez  proceda  na  sua  origem  primitiva.  Faltam  já  duas  figuras, 
e das  seis  restantes  nenhuma  está  completa.  Pertence-lhe  esculptura  á 
parte,  visto  reconhccer-se,  com  indiscutivel  clareza,  que  foram  crava- 
das em  cada  edicula  por  grossos  pregos  de  barro.» 

LX 

O pinheiro  dai^  Sete  Cruzeis 

Antigamente,  dizia  o padre  Antonio  Vieira,  pregavam-se  os  la- 
droes nas  cruzes,  hoje  pregam-se  as  cruzes  nos  ladrões. 

Esta  antithese  ou  trocadilho  é uma  das  mais  flagellantes  ironias 
do  famigerado  jesuita,  que  tão  habilmente  sabia  fazer  o jogo  das 
palavras,  quando  tinha  de  censurar  os  homens  e as  coisas  do  seu 
tempo. 

Representa  ella,  porém,  uma  actualidade  palpitante  e para  ser  ap- 
plicada  ás  occorrencias  de  hoje,  bastaria  apenas  modifical-a  na  fórma, 
ficando  a essencia  a mesma.  Representa,  infelizmente,  uma  verdade 
eterna,  sendo  uma  consequência  da  fallibilidade  humana.  A virtude, 
não  raro,  longe  de  merecer  o devido  prémio,  fica  na  sombra  e cáe  no 
desprezo,  ao  passo  que  o erro  e o vicio  apparecem  aureolados  com  o 
nimbo  das  benesses  e das  graças  fraudulentas. 

Não  é só  nos  ladrões  que  se  prégam  as  cruzes;  é também  nos  pi- 
nheiros que  ellas  apparecem,  formando  calvario. 

Um  exemplo  curioso  se  nos  depara  no  «Pinheiro  das  Sete  Cru- 
zes», erecto  no  sitio  da  Vergada,  nhima  freguezia  do  concelho  da  Feira. 

um  exemplar  original  e pittoresco,  accrescentando  uma  variedade  á 
galeria  já  extensa,  que  temos  até  agora  reunido  e que  se  tornaria  in- 
terminável, se  conseguíssemos  recensear  todos  os  monumentos  doesse 
genero  existentes  no  nosso  paiz. 

Foi  o sr.  José  Pinto  da  Silva  Ventura  quem  fez  o obséquio  de 
nos  enviar  as  respectivas  photographias,  mimoseando-nos  também  com 
os  seguintes  apontamentos  ou  commentario  elucidativo: 

«Na  freguezia  de  Nogueira  da  Regedoura,  do  concelho  da  Feira, 
ao  tempo  da  invasão  franceza,  havia  um  individuo  de  maus  costumes, 
ladrão  e assassino,  que,  encontrando  uns  francezes,  matou  tres  del- 
les. 
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Conta-se  que  fizera  isto  com  o fim  de  ver  se  conseguia  perdão  ou 
indulto  para  os  seus  crimes. 

Uma  especie  de  Geraldo  sem  Pavor,  em  ponto  pequeno. 

Era  conhecido  pela  alcunha  de  «Catafulla». 

Foi  agarrado  pelos  francezes,  juntamente  com  outros  e todos  con- 
demnados  a serem  mortos,  no  logar  da  Vergada,  da  freguezia  de  Mo- 
sellos,  dò  referido  concelho  da  Feira. 

Era  capellão  do  convento  de.  Monchique,  no  Porto,  celebrado  por 
ahi  se  ter  passado  uma  das  scenas  mais  lancinantes  do  «Amor  de  Per- 
dição», o padre  João  de  Sá  da  Pocha,  do  logar  do  Carvalhal,  fregue- 
zia de  Anta,  do  referido  concelho  da  Feira,  que  costumava,  amiuda- 
das vezes,  visitar  a sua  familia. 

Uma  d^essas  visitas  coincidiu  com  a prisão  do  «Catafulla  e foi 
chamado  para  o confessar,  o que  fez,  sendo  depois  também  morto  pe- 
los francezes,  e os  cadaveres  pendurados  no  pinheiro  que  ainda  hoje 
existe  e que  é conhecido  pelo  «Pinheiro  das  Sete  Cruzes». 

Este  padre  tinha  um  irmão  de  nome  Manuel  que  pelos  francezes 
foi  morto,  no  logar  das  Barrancas,  que  fica  entre  os  Carvalhos  e Ven- 
das de  Grijó,  junto  da  estrada  real  de  Lisboa  ao  Porto,  sendo  o seu 
cadaver  conduzido  para  o dito  logar  da  Vergada,  e no  mesmo  pinhei- 
ro pendurado. 

O logar  de  Vergada  é atravessado  pela  mesma  estrada  e o pi- 
nheiro fica  do  lado  do  poente. 

Na  direcção  das  obras  publicas  d^Aveiro  essa  estrada  é:  «Estrada 
Real  10». 

Perto  do  pinheiro  foi,  haverá  vinte  annos,  mandada  constniir  por 
uma  sobrinha  do  padre  João,  uma  pequena  capella,  com  o dinheiro  que 
tinha  emprestado  a um  pescador  da  praia  de  Espinho  e que  julgava 
perdido,  recebendo-o,  em  virtude  de  uma  rêde  trazer  tanta  sardinha 
que  permittiu  ao  pescador  ò poder  solver  a sua  divida. 

Uma  verdadeira  pesca  miraculosa! 

As  esmolas  deitadas  na  caixinha  da  capella,  são  applicadas  em 
missas  por  alma  dos  individuos  que  ali  foram  mortos,  e,  dentro  desta, 
estão  escriptos  os  seguintes  dizeres: 

«Aqui  foram  mortos  pelos  francezes  a 11  de  maio  Me  1811  o ve- 
nerando padre  João  de  Sá  da  Rocha,  seu  irmão  Manuel  e outros,  nas- 
cidos no  logar  de  Esmojães,  freguezia  de  Anta. 
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Vós  que  tendes  sentimentos 
Lembrae-vos  dos  nossos  tormentos. 


Vós  que  por  aqui  passaes 
Lembrae-vos  de  nós  cada  vez  mais. 


Por  gratidão  de  sua  sobrinha  Francisca  Alves  de  Sá,  do  logar  da 


Idanha,  freguezia  de  Anta.» 


Esta  data  1811,  está  errada,  deve  ser  1809. 

Num  livro,  que  aqui  tenho  á mão,  se  lê: 

«Na  madrugada  de  12  de  maio  do  dito  anno  de  1809  queimaram 
os  francezes  esta  ponte  (do  rio  Douro)  celebre  para  obstarem  á pas- 
sagem do  exercito  anglo-luso,  que,  a marchas  forçadas,  caminhava  so- 
bre elles,  mas  pela  summa  actividade  do  grande  Wellington  e median- 
te os  generosos  soccorros  dos  villa-novenses,  se  restabeleceu  interina- 
mente dentro  de  poucas  horas». 

A noticia  transcripta  tem  interessante  opportunidade,  por  isso 
que  nos  relata  um  desses  obscuros  episodios  da  invasão  franceza,  ob- 
scuros sim,  mas  frequentes  e lastimosos  formando  uma  cadeia  indefi- 
nida, em  que  os  élos  da  desgraça  e os  élos  do  patriotismo  se  unem  in- 
dissoluvelmente. 

{Continua) 


Sousa  Viterbo. 


Õ15 


PAÇOS  RBAKS 

PAÇOS  DE  VALLADA 

Mais  um  numero  a ajuntar  á lista  dos  paços  reaes.  Já  indiquei 
neste  Boletim  (Tomo  xi,  n.®  3)  a doação  dos  paços  de  AlcanhÕes  e da- 
rei agora  noticia  de  facto  similhante  com  respeito  aos  de  Vallada  de- 
fronte de  Santarém. 

D.  Manuel  fez  doação  destes  paços  a Pedro  d^Alcaçova  Carneiro, 
seu  escrivão  da  fazenda,  o qual  os  renunciou  em  D.  João  Manuel,  do 
conselho  d^El-rei  e seu  camareiro-mór,  por  um  contracto  que  com  elle 
fez.  (’) 

D.  João  Manuel,  poeta  do  Cancioneiro  de  Resende,  era  filho  na- 
tural de  D.  João,  bispo  da  Guarda,  e de  Justa  Rodrigues,  ama  de  D. 
Manuel,  fundadora  do  convento  de  Jesus  em  Setúbal. 

D.  João  tinha  outro  irmão,  dos  quaes,  não  obstante  a sua  proce- 
dência illegitima,  proliferou  a familia  illustre  dos  Manuéis,  em  que  res- 
plandeceram escriptores  notáveis,  como  D.  Agostinho  Manuel  e D. 
Francisco  Manuel  de  Mello,  o celebrado  polygrapho  auctor  da  «Carta 
de  Guia  de  Casados»  e de  outros  livros,  que  lhe  valeram  merecidamen- 
te  o titulo  de  clássico,  tanto  na  litteratura  portugueza  como  na  hespa- 
nhola. 

Não  encontrei  a carta  regia  da  primitiva  doação  a Pedro  d^ Al- 
cáçova. A carta  de  D.  Manuel,  que  confirma  o contracto  acima  allu- 
dido,  foi  feita  em  Extremoz  a 22  de  fevereiro  de  1497,  acha  se  regis- 
tada a folha  82,  do  Livro  2.®  da  Extremadura,  e é do  teor  seguinte: 

Dom  Míinuell  etc.  A quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber  que 
queremdo  nos  fazer  graça  e merçee  a Dom  Joham  Manuell  do  nosso  comselho 
e nosso  camareiro  moor  temos  por  bem  e lhe  fazemos  doaçam  e merçee  dos 
nossos  paços  de  ualada  que  sam  em  Santarém  com  todas  suas  cassas  currall 
çercoyto  e perteças  delle  em  dias  de  sua  vida  e de  hüu  seu  filho  baraão  lide- 
mo  que  a ora  de  sua  morte  ficar  mayor  os  quaaes  paços  Pero  d’Alcaçoua  sc- 
priuam  da  nossa  fazemda  de  nos  tinha  e os  renumçiou  ao  dito  camareiro  moor 
per  comçerto  que  amtre  elles  foy  feito.  E porem  mandamos  ao  nosso  contador 


(9  O meu  amigo  A.  Braaracamp  Freire  já  mencionou  este  facto  na  ex- 
tensa noticia  que  dedicou  aos  Manuéis  no  Livro  segundo  dos  Brasões  da 
sala  de  Cintra. 
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(Ia  dita  villa  de  Santarém  que  o meta  em  posse  dos  ditos  paços  com  todas 
suas  pertenças  e lhos  leixem  teer  lograr  e pesoyr  e fazer  delles  e em  elles 
o que  lhe  aprouuer  assy  elle  dito  comtador  como  todollos  outros  que  depois 
delle  ao  diamte  vierem  sem  duvida  nem  embargo  que  hüs  e outros  a ello  po- 
nham porque  assy  he  nossa  merçee,  dada  em  a nossa  villa  dTstremoz  a xxij 
dias  do  mes  de  feuereiro  Gaspar  Roiz  a fez,  anno  do  nasçimento  de  Nosso  se- 
nhor Jhesu  Christo  de  mjll  e iiij"  IRvij  annos. 

Torre  do  Tombo  — Extremadura  Livro  2*" — fls.  82. 


Sousa  Viteubo. 


Noticia  sol)i*e  a conservação  dos  inoimmeiitos  egj  pcios 


dada  em  sessão  d’assembleia  geral  de  6 de  junho  de  1900 
(Continuado  do  numero  antecedente) 


Historia,  religião,  arte,  civilisação  e esthetica 
dos  antigos  Egypcios 

De  todos  os  monumentos  a que  nos  referimos,  e de  muitos  ou- 
tros interessantissiinos,  que  nos  foi  necessário  pôr  de  parte  para  não 
alongar  demasiado  esta  exposição,  decorrem  considerações  do  maior 
valor  para  a descoberta  da  marcha  e do  progresso  da  humanidade. 

Algumas  vezes  já  nos  referimos  a estes  assumptos  de  leve,  mas 
talvez  o bastante  para  que  muitos  dos  meus  benevolos  ouvintes  jul- 
guem, que  não  seja  necessário  recapitular.  Bem  sei  que  o nosso  illus- 
tre  Presidente  desejaria  que  eu  dicesse  em  que  estado  estavam  os 
grandes  trabalhos  que  vio,  ha  vinte  annos,  encetados  no  Cairo;  mas, que 
querem,  o negrume  do  mysterio  attrahe-me:  e negrume  ainda  é a proto- 
historia  do  antigo  Egypto. 

Quantos  viajantes  eminentes  não  têem  parado  defronte  desses 
monumentos  pedindo-lhes  que  fallassem;  quantos  olhos  não  se,  têem 
aberto  desmesuradamente  sobre  esses  papyros;  quantas  palpebras  não 
se  têem  dessecado  sobre  os  poucos  pergaminhos  de  Alexandria! 

Alexandria!  Que  horrível  pezadello  para  o philosopho,  o poeta, 
o historiador,  o homem  de  sciencia! 


i 
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' Durante  seis  mezes  as  fornalhas  dos  banhos  públicos  da  maior 
cidade  do  vii  século  foram  aquecidos  com  os  escriptos  em  que  es- 
tavam lançados  todos  os  conhecimentos  da  humanidade,  compilados  e 
catalogados  durante  60  séculos  devolvidos!  Alguns  erão  antidiluvianos. 

Foi  então  que  a historia  do  antigo  Egypto  desappareceu  com  todas 
as  suas  tradições  escriptas. 

O Kalifa  Ornar  acabou  a obra  nefasta  de  destruição  encetada 
pelos  fanaticos,  hereticos  ou  não,  entre  os  quaes  se  distinguio  Theo- 
philus,  patriarca  d^Alexandria,  no  reinado  de  Theodosio  ii  de  Cons- 
tantinopla. 

A Bibliotheca  comtudo  fora  respeitada,  até  que  o islamismo  a 
fez  destruir  por  não  haver,  em  todos  aquelles  papeis,  referencia  al- 
guma aos  dictames  do  Koran  de  Mahomet,  o grande  profeta. 

Papeis,  que  tinham  feito  a educação  e as  delicias  de  Erathos- 
thenes,  de  Strabão,  de  Hypparcho,  d^Archimedes  e d^Euclides,  além 
de  muitos  outros  sábios,  que  n^aquelles  tempos  já  não  eram  raros  na 
humanidade,  sobretudo  entre  os  christãos. 

No  tempo  de  Julio  Cezar  um  incêndio  accidental  tinha  devorado 
750.000  obras,  mas  havia  copias,  que  por  todos  os  modos  se  obtive- 
ram e o fundo  pôde  restabelecer-se. 

No  tempo  de  Ornar  o terror  impedio  que  milhares  de  manuscri- 
ptos  se  salvassem. 

No  muzeo  de  Nápoles  ha  a sala  especial  dos  papeis  queima- 
dos, que  têem  dado  logar  a pesquizas  interessantes  pelo  processo 
Piaggi,  mas  por  emquanto  ainda  se  não  descobrio  papyro,  que  diga 
respeito  ao  Egypto.  Deve  comtudo  dizer-se,  pois  são  tantos,  que  po- 
derá succeder  encontrar-se  de  futuro  algum,  que  se  refira  especial- 
mente a este  paiz,  visto  serem  frequentes  as  relações  entre  Alexandria 
e Herculanum  e Pompeia,  sitios  em  que  se  encontraram  aquelles  papeis 
carbonisados. 

Para  o Egypto  os  templos  e os  tumulos  é que  faliam;  e a Syria, 
Chaldea,  Babylonia  e Pérsia  muitas  vezes  tem  dado  o seu  contingente 
para  a historia  comparada  desses  remotos  tempos. 

Um  dos  maiores  subsidios  para  este  estudo  tem  sido  o Velho 
Testamento,  escripto  por  Moysés,  filho  do  Egypto,  onde  desde  o tem- 
po de  Jacob  viveo  a tribu  hebraica  mais  distincta  em  tradicçÕes  e 
valor,  tanto  moral  como  politico  e social,  que  lhe  proveio  da  alta  si- 
tuação que  Joseph  (Yussuf)  teve  no  tempo  dos  grandes  Pharaos. 
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A ligação  das  duas  historias  judaica  e egypcia  tem  alguma  coisa 
de  semelhante  por  vezes  com  a nossa  portugueza  e a hespanhola. 

O interessantíssimo  trabalho  de  Adam^  (^)  Atlas  illustrado  de 
Historia  e chronologia  comparadas,  dá  para  origem  dos  egypcios  a 
descendencia  de  Cham,  mas  a migração  dos  descendentes  de  Japheth 
e de  Shem  é manifesta  em  muitos  pontos  das  margens  do  Nilo,  em 
que  apparece  o typo  persa,  assyrio  e judaico  em  toda  a sua  pureza. 

A migração  é que  se  fez  d^um  modo  deveras  curioso : foi  sempre  ao 
longo  das  costas  do  golfo  pérsico,  do  mar  indico  e do  mar  vermelho. 

Não  attravessou  a Arabia  deserta  ou  central,  onde  ficaram  apenas 
differentes  tribus  desgarradas  e pastoris,  que  só  tiveram  importância, 
quando  Mahomet  appareceo. 

As  expedições  dos  egypcios  desde  a xvi  dynastia  ao  Ponto  era 
para  trazerem  os  productos  dessas  costas,  que  eram’  muito  appreciados, 
como  vimos  nos  registos  dos  muros  dos  templos  de  Thebas  (Karnak, 
Deir-el-Bahri  etc.). 

Ora  Menés,  que  fundou  Memphis  e é o primeiro  rei  historico  do 
Egypto  não  parece  ser  originário  d^ali,  mas  do  medio  ou  alto  Egypto 
e por  isso  é provável  que  fosse  o comandante  d^alguma  migração,  da^ 
Mesopotamia  ou  da  Pérsia,  que  veio  para  se  installar  no  paiz,  onde 
existiam  já  aborigenes,  descendentes  de  Japheth  e de  Shem,  que  vieram 
pela  Palestina  e que  tiveram  em  epochas  muito  anteriores  como  reis 
a Osiris,  Horus  e seus  descendentes. 

Estes  reis,  nomes  ou  chefes  doestado,  parece,  terem  também  vivido 
principalmente  no  medio  e alto  Egypto,  pois  a tradicção  diz  percor- 
rerem em  correrias  contra  os  inimigos  desde  Assuan  até  Abydos,  onde 
estão  os  tumulos  dos  primeiros  chefes  reconhecidos. 

Estes  monumentos  são  já  d\im  trabalho  tal,  que  muitos  séculos 
deveriam  ter  passado  sobre  a descendencia  de  Noe,  ou  sobre  a huma- 
nidade para  produzirem  obras  d^arte  d^aquelle  valor. 

A tradicção  dá  para  Osiris,  Isis  e Horus  relaçoès  manifestas  com 
a adoração  do  sol,  da  lua  e das  estrellas. 

Portanto  parece  que  a origem  do  culto  religioso  ou  antes  da 
religião  primitiva  dos  Egypcios  provem  da  admiração  ou  da  im- 
pressão que  sobre  os  seres  humanos  produzia  o contemplar  a abo- 
bada celeste.  O Animismo  veio  depois  com  a reflexão  comparada. 


(‘)  Adam’s  illustrated  Panorama  of  History:  Walker,  Londres. 
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Na  orientação  das  Pyramides  a influencia  sideral  é manifesta,  e 
demonstra  já  conhecimentos  muito  adiantados  e exactos  d’ astronomia. 

Parece  pois  que  a adoração  do  Sol  é commum  aos  descendentes 
de  Shem  e de  Japheth  filhos  de  Nõe,  mas  a descendencia  do  terceiro 
filho,  Cham,  por  ser  mais  migrante  que  as  outras  duas,  deo-se  logo 
ao  polytheismo. 

-Na  adoração  do  Sol  pelos  Persas  ha  ainda  hoje  muito  de  gran- 
dioso, e comprehende-se  que  forme  a base  d^uma  religião. 

D^ella  dimanáram  templos,  simbolismos  e fórmulas  de  doutrina, 
que  se  encontram  espalhados  actualmente  por  todo  o Oriente,  quer  di- 
zer pela  maioria  da  especie  humana. 

Todos  os  antigos  reis  egypcios  se  denominavam  filhos  do  Sol,  como 
actualmente  os  imperadores  do  celeste  Império,  ou  do  Sol  nascente. 

Os  carimbos  (Cartouches)  d^aquelles  têem  hieroglyphos,  que  isso 
significam  e o sol  alado  foi  sempre  uma  das  decorações  mais  empre- 
gadas nos  monumentos  egypcios. 

Esse  tropheo  é hoje  um  dos  pavilhões  mais  gloriosos  do  extremo 
oriente.  , 

O poder  dos  reis  egypcios  foi  tão  grande  que  elles  quizeram  que  o 
povo  os  divinisasse  e d^ahi  resultou  um  polytheismo,  que  vimos  era  pe- 
culiar ás  principaes  cidades,  como  Memphis,  Abydos,  Thebas  e outras, 
conservando-se  comtudo  respeitado  por  todos  o deus  de  Heliopolis,  o 
Sol. 

Quantas  guerras  não  originou  esta  diversidade  de  religiões! 

As  transformações  por  que  passavam  davam  logar  a variadas  ma- 
nifestações da  arte  e da  civilisação.  Mais  o symbolismo  era  compli- 
cado, mais  a arte  se  tornava  delicada,  e forcejava  por  deleitar  os 
sentidos,  dando-lhes  imagens  quasi  ideaes. 

A civilisação,  o conforto  da  vida,  tornava-se  igualmente  mais  re- 
quintado e as  festas  mais  appropriadas  aos  attributos  que  se  imagina- 
vam ás  diversas  divindades. 

As  danças  começaram  a ter  grandes  movimentos,  em  vez  de 
serem  a singela  serie  das  posições  artisticas  primitivas. 

A e^hetica  nos  egypcios  foi  sempre  da  mais  primorosa  distincção; 
tinham  innata  a sciencia  do  bello;  tratavam  sempre  de  appreciar  a na- 
tureza pelo  seu  lado  mais  favoravel  e que  lhes  deliciasse  os  sentidos. 

- As  sacerdotisas  eram  sempre  escolhidas  entre  as  princezas  e as 
donzellas  mais  bonitas  do  reino. 
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Vimos  a correcção  elegante  dos  desenhos  que  ornam  os  muros 
dos  templos  e admira-se  ainda  hoje  a situação  em  que  estes  estão  col- 
locados,  debaixo  do  ponto  de  vista  da  payzagem,  que  se  disfructa  dos 
seus  átrios  ou  dos  terraços  e pylones. 

As  pyramides  e a sphinge  estão  n^uma  situação  incomparável  em 
relação  ao  valle  do  Nilo  e do  deserto  Lybico;  e datam  de  3.000  annos 
antes  de  Christo! 

A garganta,  que  dá  entrada  para  a grande  planicie  de  Fayum  e O; 
lago  Môeris,  foi  embelezada  e approveitada  pelos  reis  das  dynastias  do 
primeiro  império  para  edificarem  palacios,  labyrinthos  e bosques  com 
desenhos  complicados. 

Que  civilisação  avançada  era  necessário  ter  para  poder  executar 
trabalhos  de  tal  magnitude,  pode  julgar-se  pelos  dos  Mouros  em  Gra- 
nada, e os  posteriores  .de  Fontaineblau  e de  Yersailles  em  França. 

Pois  muitas  destas  construcçoes  desappareceram  no  fim  do  Im- 
pério antigo  pelas  revoluções,  os  tremores  de  terra  e as  invasões  d^ou- 
ti'OS  povos  que  vinham  saquear,  para  terem  uma  parte  do  espolio,  que 
representara  o gozo  d^um  povo,  que  tinha  decaido  d^energia  para  de- 
fender a independencia  e o lar  domestico. 

O mesmo  succedeu  ás  dynastias  dos  Impérios  medio  e moderno 
ou  novo  até  a invasão  dos  Tanitas  (xxi  dynastia). 

Sómente  com  relação  a este  ultimo  as  invasões  foram  dos  povos 
cultos  do  Delta,  e dos  Persas  que  então  já  dominavam  na  Mesopota- 
niia  e na  Palestina. 

Mas  o solo  ubérrimo,  o ceo  limpido  e a superioridade  dos  pre- 
ceitos religiosos  e sociaes  convertiam  os  invasores  e levavam-os  a pro- 
seguirem  nos  trabalhos  encetados  pelos  indigenas  do  paiz. 

E notável  este  facto,  sobre  tudo  durante  a invasão  dos  Gregos 
com  Alexandre  o grande,  que  se  esforçou  por  transferir  para  o Egypto 
a Macedonia,  e a Grécia  com  toda  essa  serie  de  Ptolomeos  que  suc- 
cumbiram  ao  poder  dos  romanos. 

Comtudo,  apezar  da  vitalidade  das  novas  instituições,  ellas  trans- 
formaram-se no  Egypto  e quando  o christianismo  ali  penetrou  a reli- 
gião e a cultura  egypcia  era  a mesma,  que  no  tempo  do  novo  Império 
no  século  x antes  de  Christo. 

Como  explicar  a vivacidade  destas  instituições?  Muitos  dizem 
que  pela  tolerância  religiosa  e a estabilidade  dos  direitos  dos  cidadãos. 

De  facto  os  diversos  cultos  eram  permittidos,  como  vimos.  Os 
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judeos  adoravam  o seu  Deus  unico;  os  de  Heliopolis  o seu  Sol,  os  de 
Thebas  o seu  Amon. 

O Nilo,  pela  necessidade  do  approveitamento  das  suas  aguas,  tor- 
nava indespensavel  a continuidade  do  direito  de  propriedade,  pois  os  tra- 
balhos de  defeza,  que  um  fizesse,  não  seriam  aproveitados  por  outros, 
se  não  fossem  conservados;  e para  conservar  é necessário  possuir. 

Os  nilometros,  que  regulavam  esses  trabalhos,  eram  pertenças 
dos  templos,  fosse  qual  fosse  o seu  culto,  e por  elles  se  regulavam  os 
impostos. 

' A propriedade  era  posta  assim  sob  a protecção  dos  deuzes. 

Mas  os  direitos  individuaes  não  eram  egualmente  respeitados;  os 
escravos  abundavam  e pode  dizer-se  que  todos  os  serviçaes  o eram 
mais  ou  menos  disfarçadamente. 

Ainda  nisto  os  invasores  se  conformaram  com  os  costumes  indi- 
genas,  que  pode  dizer-se  subsistem  actualmente.  O que  é no  fundo  o 
fellah  ? 

Comtudo  no  antigo  Egypto  respirava-se  uma  certa  liberdade  tra- 
dicional, tanto  que  a sacra  Família,  aquella  santa,  incomparável  e 
poética  Tríade^  lá  foi  para  o Egypto,  a fugir  das  crueldades  de  He- 
rodes,  o grande. 

Com  toda  a simplicidade  procurou  guarida  sob  a frondosa  copa 
do  sycomoro,  que  ainda  hoje  é venerado  por  todos.  Defronte,  não 
lonje,  demorava  o grande  obelisco  do  templo  do  Sol  (fig.®  51),  levan- 
tado por  üsertesen  i,  2.500  annos  antes! 

Ninguém  se  arreceava  da  visinhança. 

A quantas  manifestações  da  arte  não  tem  dado  logar  esta  scena 
biblica! 

Poesia,  pintura,  musica;  todas  as  artes  teem  concorrido  para  per- 
petuar tal  scena. 

Manzoni  nos  seus  Inni  sacri,  na  ultima  estrophe  d’ 11  Natale^  ex- 
clama : 

Dormi,  0 Celeste:  i popoli 
Chi  nato  sia  non  sanno; 

Ma  il  di  verrà  che  nobile 
Retaggio  tuo  saranno; 

Che  in  queVnmil  riposo, 

Che  nella  polve  ascoso, 

Conosceranno  il  Re. 
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E que  lhes  direi  do  grande  quadro  de  Kaulbach — a destruição 
de  Jerusalem — que  tem  no  angulo  direito  inferior  a fuga  para  o 
Egtjpto  ? 

Quando  se  entra  na  Pinacotheca  de  Munich^  é raro  que  não 
se  encontre  mais  que  um  pintor,  copiando  essa  parte  do  quadro, 
que  foi  encommendada  ou  que  immediatamente  é vendida  logo  que 
se  aprompta. 

A escola  franceza  tem  um  pintor  que  se  tornou  celebre  sobre 
tudo  por  este  assumpto.  É Claude  Lorrain. 

Recentemente  n\ima  das  exposições  do  Salon  de  Paris  appareceo 
uma  surprehendente  pintura  sobre  este  thema,  que  mais  se  coaduna 
com  o nosso  assumpto,  e que  é uma  creação  brilhante,  mas  phantas- 
tica  da  imaginação  do  pintor. 

Sobre  o ceo  azul  recamado  d^estrellas  destacam-se  as  pyramides  e 
a sphinge,  cujas  patas  leoninas  servem  d^encosto  á Virgem  e a seu  divi- 
no Filho,  que  espalha  pelo  ambiente  a luz  suave  e doce  do  seu  immortal 
resplendor.  Parece  ter  sido  inspirado  pela  estrophe  de  Manzoni  e ao 
mesmo  tempo  significar  que  aquelle  nimbo  dessipará  o negrume  da  es- 
cravidão na  humanidade,  representada  por  S.  José,  que  pacifica  e coníia- 
damente  appascenta  o tradicional  burrito,  junto  ao  Nilo. 

Vella  pela  familia,  que  tranquilla  repousa  e donde  irradia  um 
clarão  que  illumina  a escuridão  da  historia  antiga,  representada  nas 
pyramides,  e do  destino  humano,^ consubstanciado  na  sphinge;  essa 
chimera  que  parece  figura  apocalyptica. 

E uma  pintura  que  pretende  exceder  os  limites  da  arte  e da  es- 
thetica  para  attingir  os  da  methaphysica.  Falia  ao  coração  e ao  espi- 
rito; é a manifestação  externa  d^um  profundo  sentir. 

Mas  não  é só  a pintura  que  produz  estas  vibrações  da  alma;  a 
muzica  tem  produzido  effeitos  semelhantes  e pode  dizer-se  que  ella  é 
uma  das  artes,  que  mais  tem  concorrido  para  o ensino  da  historia. 
Disse-lhes  que  Ismail-Pachá  em  1869  tinha  preparado  tudo  para  rece- 
ber condignamente  os  seus  hospedes  principescos  e Imperiaes,  que 
accorreram  á inauguração  do  Isthmo  de  Suez. 

Não  reparou  só  os  monumentos  nacionaes  dos  antigos  Pharaós, 
ou  mandou  construir  muzeos  e palacios,  fez  mais: 

Encommendou  a Verdi,  uma  opera,  cujos  episodios  se  passassem 
nos  tempos  áureos  da  antiga  historia  eg}^pcia;  n^um  scenario  que  fi- 
zesse relembrar  as  suas  magnificências. 
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Tal  foi  a procedência  da  Aida^  drama  lyrico,  motivado  nos  epi- 
zodios  das  guerras  com  os  nubios  durante  a XIX  dynastia. 

Pode  dizer-se  que  o primeiro  acto  se  passa  em  Medinet-Abu^  o 
segundo  em  Luksor  e nas  avenidas  que  conduzem  até  a porta  Sul  de 
Karnak. 

Vejam  a prespectiva  deste  local,  gravada  segundo  os  documen- 
tos da  grande  commissão  franceza,  a que  tantas  vezes  nos  temos  refe- 
rido, e digam  se  não  é a marcha  triumphal  com  elephantes  e trom- 
betas. 

O terceiro  acto  passa-se,  sem  contestação,  na  ilha  de  Philéa.  Foi 
ali,  naquelle  sitio  encantado,  que  Verdi  veio  inspii'ar-se  para  produzir 
uma  das  suas  mais  brilhantes  e sentidas  composições. 

As  scenas  do  quarto  acto  estão  appropriadas  ao  templo  de  Den- 
dara,  que  tem  mais  de  um  pizo. 

Não  foi  sé  Verdi  que  viajou  no  Egypto  por  causa  da  Aida.  Sce- 
nographos,  decoradores,  directores  de  coros  e d^orchestra,  instrumen- 
tistas; todos  vieram  inspirar-se  nas  antigas  minas,  examinar  os  ves- 
tuários, as  joias,  e as  mil  cousas  que  são  necessárias  para  pôr  em 
scena  uma  opera. 

E assim  Ismail-Pachá,  que  não  olhava  a despezas,  legou  uma  di- 
vida enorme  externa  ao  seu  paiz,  que  não  pôde  solver,  e donde  lhe 
resultou  a siia  deposição:  mas  não  ficou  improficuo  esse  dispêndio,  e 
o Egypto  tira  hoje  delle  largos  proventos. 

Tornou-se  um  paiz  conhecido  e exploravel  pelo  estrangeiro,  que 
ali  afflue  em  larga  escalla. 

No  Cairo  não  havia  um  theatro  europeo;  foi  necessário  construil-o 
na  melhor  praça  da  cidade,  que  faz  face  aos  bairros  europeos  e tem 
proximo  o jardim  Ezbékiyeh,  e foi  inaugurado  com  a Aida,  que  deste 
modo  foi  um  dos  motivos  d^aformoseamento  da  capital,  e d^attrativo 
para  os  forasteiros. 

A sua  construcção  é especial,  por  ser  necessário  empregar  em 
parte  dos  camarotes  de  lA  ordem  os  mucharabiyés  para  as  damas 
egypcias. 

De  ordinário  as  operas,  que  ali  se  cantam,  dizem  respeito  a factos 
antigos  da  historia  do  Oriente,  como: 

Moyzes  no  Egypto  de  Mozart;  Semiramis  de  Rossini;  Samsão  e 
Dalilla  de  S.‘  Saêns;  Si  fetais  Roi  de  Adam;  Africana  de  Meyerber. 
É cito  estas  duas  ultimas  por  se  referirem  a assumptos  que  dizem 
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respeito  ás  colonias  portuguezas,  e que  vulgarisaram  a nossa  historia, 
ainda  que  uni  pouco  deturpadamente. 

A o[iera  pode  dizer-se  um  reclame  para  certos  pontos  da  historia, 
que  se  querem  pôr  em  evidencia.  Como  tal  desculpam-se-lhe  todas  as 
excentricidades  e liberdades  poéticas.  (^) 

Quando  lhes  descrevi  Edfu  chamei  a sua  attenção  para  a grande 
porta  do  templo,  chamada  porta  dos  sentidos,  por  n^ella  estarem  repre- 
sentados a vista,  o ouvir  e o paladar  figurado  pela  lingua,  que  tam- 
bém poderia  significar  a faculdade  de  falar,  o verho,  como  se  diz  mo- 
dernamente. Sendo  assim  a porta  seria  mais  propríamente  chamada 
das  percepções  pelos  sentidos  e explicar-se-hia  melhor  a prezença  da 
inteliigencia  que  faz  parte  do  grupo.  Seja  como  for,  a esthetica  da  ci- 
vilisação  eg}"pcia  exercia-se  sobre  todos  os  sentidos. 

Os  aromas  eram  por  elles  muito  apreciados,  e introduziram  no 
seu  paiz  todas  as  plantas  que  os  produziam.  Com  elles  embalsamavam 
as  múmias,  que  vestiam  com  os  fatos  mais  ricos  e agradaveis  ao  tacto 
para  que  tivessem  todo  o conforto,  e a alma,  quando  as  visitasse,  ter 
prazer  em  se  conservar  junto  do  corpo  por  muito  tempo,  afim  de  cum- 
prirem rapidamente  os  trabalhos,  exegidos  para  poderem  entrar  no 
limbo  dos  Campos  Elyseos,  seu  desideratum.  , 

Até  neste  ponto  elles  ligaram  a religião  com  a esthetica  e a arte. 

A religião  que  de  principio  era  completamente  natiiral  e de  con- 
templação sideral,  passou  a ser  polytheista  até  a adoração  dos  animaes, 
para  pouco  a pouco  passar  a um  monotheismo  pantheista,  a que  o ju- 
daismo  não  foi  estranho,  parecendo  ás  vezes  que  acceitaram  precei- 
tos da  religião  revelada,  em  voga  na  Palestina. 

A existência  d^uma  alma  im mortal  tornou-se  então  crença  geral, 
e a arte  tratou  por  todos  os  modos  de  tornar  perceptível  e duradoura 
essa  ideia. 

E d’ahi  que,  segundo  Mariette  e Maspero,  provem  a construcção 
das  pyramides,  dos  sarcophagos  e turnulos  grandiosos. 

Como  é que  estas  ideias  tão  antigas  entre  os  egypcios  só  foram 
conhecidas  dos  gregos  no  tempo  de  Sócrates? 

São  estudos  que  nos  levariam  muito  longe  e nos  desviariam  do 
nosso  proposito. 


(b  Nos  últimos  tempos  composeram-se  mais  duas  operas  sobre  os  ro- 
mauces  de  Lofiys  e de  Anatole  France;  Aphrodite  e Thais. 
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Em  todo  o caso  os  livros  dos  preceitos  religiosos,  no  tempo  das 
primeiras  dynastias  do  antigo  império,  sobre  as  recompensas  na  outra 
vida,  que  se  seguia  á morte  terreste,  demonstram  a que  gráo  de  civi- 
lisação  e de  avançada  ptiilosophia  se  tinha  chegado  40  séculos  antes 
da  era  christãa. 

E foram  os  christãos  schismaticos  da  Syria  (coptes),  que  sob  as 
ordens  d^Athanasio,  seu  Bispo,  damniíicaram  uma  grande  parte  desses 
monumentos,  onde  estavam  gravadas  crenças,  que  se  approximavam 
das  suas! 

Deve  dizer-se,  não  obstante,  que  elles  o que  fizeram  foi  estucar 
os  muros,  cheios  dhnscripçoes,  para  desenharem  os  seus  santos. 

Raras  vezes  demoliram;  só  quando  os  espaços  eram  pequenos  para 
conterem  à concorrência  dos  crentes. 

Ao  contrario  os  mahometanos  e turcos  destruiram  e incendiaram. 

Os  coptes  sendo  descendentes  de  Shem  encontraram  no  Egypto 
todas  as  condiçoes  de  existência  e de  tradições  para  exercerem  as  suas 
crenças,  repudiadas  pelo  concilio  de  Nicéa. 

A immortalidade  da  alma,  a esthetica  da  arte  byzantina,  que  na 
Syria  fora  modificada  pela  arte  megalithica  dos  monumentos  babylo- 
nicos,  fizeram  transição  facil  para  o islamismo,  ou  arte  arabe. 

O sr.  Choisy  mostra  claramente  nestes  desenhos  como  - a arte  se 
propaga  nas  diíferentes  partes  do  mundo,  e que  influencia  exerce  nos 
diíferentes  povos,  sobrepondo-se  as  suas  manifestações  em  muitos, 
sendo  um  dos  principaes  o Egypto. 

Muzeos 

Os  coptes  raras  vezes  se  importaram  com  as  necropoles;  deixa- 
ram os  mortos  tranquillos.  Deste  modo  os  tumulos  conservaram  os 
objectos,  que  de  tempos  immemoriaes  ali  jaziam,  e que  tem  vindo  a 
ser  descobertos  desde  40  annos. 

As  múmias  conteem  nos  seus  caixões  papyros,  tecidos,  addresses, 
joias,  estatuetas  e tantas  outras  cousas  que  de  principio  foram  para 
Inglaterra,  Fiança,  Italia,  e outros  paizes;  mas  que  depois  foram  reu- 
nidas nos  muzeos  do  Cairo  e de  Alexandria,  começando  recentemente 
a fazer-se  muzeos  regionaes,  como  o de  Abydos,  Karnak,  etc. 

De  todos  o mais  importante  é o ,do  Cairo,  installado  primeiramente 
em  Bulák,  depois  transferido  para  Gize,  que  já  é pequeno  apezar  das 
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importantes  obras  ali  feitas,  e estuda-se  actualmente  a maneira  de  ap- 
propriar  a grande  cazerna  de  Kasr-en-Ml  para  se  estabelecer  defini- 
tivamente o grande  muzeo  egypcio. 

Será  contudo  difficil  que  um  só  edificio  baste  para  conter  as  col- 
leçÕes,  que  de  anno  para  anno  augmentam  de  um  modo  tão  conside- 
rável. Haverá  necessidade  de  especialisar  os  muzeos  pelas  colleçÕes,  em 
que  hoje  o central  está  dividido. 

A construcção  de  todos  esses  muzéos  será  incombustivel  e com 
portas  guarda-fogos,  como  em  parte  se  está  fazendo  em  Gizé,  que  pa- 
rece se  destinará  aos  sarcophagos  e múmias.  Pertende-se  assim  isolar 
da  cidade  os  caixões,  que  muitas  vezes  exhalam  um  cheiro  pestilen- 
cial, e contem  microbios  de  antigas  epidemias,  e que  ainda  vivem  e 
se  desenvolvem  em  culturas  especiaes. 

Encontraram-se  bem  caracterisados  os  da  peste  bubônica  e do 
cholera,  que  estiveram  incubados  tantos  milhares  de  annos. 

O museo  das  joias  será  dos  mais  interessantes,  pela  variedade  e 
o bem  conservado  de  muitas  d^ellas.  A esta  collecção  pertencem  os  es- 
carabéos  tanto  artificiaes,  gravados  em  pedras  preciosas  e duras,  como 
os  naturaes. 

O escarabelho  é um  ir^secto  alado  de  carapaça  brilhante  com  os 
furta-côres  mais  variados;  muitos  delles  se  encontram  em  perfeito  es- 
tado, e ha  senhoras  egypcias,  que  tem  collares  destes  n^um  valor  inex- 
timavel. 

Uma  das  collecçÕes  mais  interessantes  é a das  moedas  de  vidro. 

O Brith  Muzeum  possue  uma,  verdadeiro  modelo  de  organisa- 
ção  e disposição.  Para  se  entrar  lá  é necessária  authorisação  espe- 
cial. 

A collecção  das  estatuetas  é também  digna  de  menção,  não  só  as 
que  os  visitantes  vinham  depôr  nos  mastabas  dos  parentes  e amigos, 
para  lhes  mostrar  que  não  se  esqueciam  d^elles,  mas  as  que  se  encer- 
ravam com  a mumia  e que  eram  os  seus  duplos  ou  anjos  da  guarda, 
a que  já  me  referi. 

A base  das  crenças  eg}*pcias,  depois  que  se  constituio  o Império 
em  IMemphis  com  a administração  politica  e religiosa,  era  que  a alma 
era  immortal  e que  vinha  visitar  o corpo  de  tempos  a outros  para  cum- 
prirem a penitencia  que  na  occasião  da  morte  lhe  fora  imposta,  e fi- 
nalmente poderem  ir  para  os  Campos  Elyseos.  Mas  na  occasião  do  nas- 
cimento o grande  deos  que  a elle  presidia,  sabendo  que  o corpo  era 
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corruptível,  mesmo  no  estado  de  mumia,  fazia  de  barro  uma  estatueta 
que  era  o duplo  do  indivíduo  creado,  e os  parentes  para  prevenirem 
a corrupção  da  mumia  punham  no  caixão  muitos  desses  duplos  ou  es- 
tatuetas reproduzindo  as  feições  e vestuário  do  morto,  o mais  fielmente 
possível  e assim  a alma  poderia  vir  sempre  visitar  o seo  corpo  em 
quanto  não  fossem  para  o limbo. 

Não  ha  nesta  crença  uma  semelhança  com  a creação  do  Homem  e da 
Mulher  contada  por  Moyses? 

Dos  milhões  destes  objectos  encontrados  escolheram-se  os  me- 
lhores, o os  restantes  resolveu-se  que  fossem  vendidos.  Para  isso  es- 
tabeleceo-se  junto  ao  muzeo  o deposito  de  venda,  com  uma  lista  de  pre- 
ços, que  estão  affixados  em  moeda  nacional  e estrangeira  podendo  deste 
modo  o visitante  comprar  os  exemplares  que  mais  lhe  chamaram  a at- 
tenção.  Quando  o museo  central  estiver  completo  em  Kasr-en-Ml,  que 
fica  situado  junto  á nova  ponte  do  Cairo,  a concorrência  dos  visitantes 
hade  augmentar  pela  facilidade  de  communicaçÕes  nos  tramways  elé- 
ctricos, que,  sahindo  da  praça  da  Opera,  passam  pelas  principaes  ruas 
do  bairro  europeo. 

E junto  a esta  praça  que  existia  um  pantano  antigamente,  o qual 
Mohamet-Ali  mandou  entulhar,  assim  como  os  terrenos  até  o Nilo. 

Jardins 

El  Ezbekiyeh 

Aquelle  espaço  constituio  durante  muito  tempo  logadouro  publico, 
mas  quando  se  tratou  de  fazer  o bairro  novo  europeu  occupou-se, 
traçaram-se  as  ruas,  e venderam-se  em  hasta  publica  os  terrenos.  Foi 
uma  grande  operação  de  que  proveio  a construcção  dAma  cidade  mo- 
derna lindíssima. 

Junto  á cidade  antiga  construiu-se  um  jardim  fechado,  mas  com 
muitas  portas,  que  em  ponto  grande  faz  lembrar  o Pare  Monceau  de 
Paris. 

O seu  nome  commemora  o do  grande  emir  Ezbek,  que  emquanto 
vivo  resistio  aos  turcos  e ahi  lhes  ganhou  uma  batalha.  Já  podem  ver 
quão  grande  é o espaço  até  o Nilo.  Como  jardim  é um  modelo  de  pay- 
zagem,  e admirei-me  que  em  30  annos  a arborisação  adquirisse  tal  pu- 
jança. 
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No  interior  do  recinto,  formado  por  uma  espessa  sebe  de  pilrí-' 
teiros  e acacias  farnezianas  anãas,  existem  theatrinhos  de  marionettes, 
guinhols,  cavalinhos,  circos  de  recreios,  cafés,  restaurantes  etc. 

De  manhã  a entrada  é livre  e muita  gente  vae  ali  tomar  o seo 
café  com  leite,  como  em  Vienna  d^Austria.  De  tarde  as  portas  fecham- 
se:  é necessário  pagar  para  ir  tomar  o five  ôclock  tea,  e passear  pelas 
pequenas  collinas  e elevações  ou  nos  botes  do  lago  por  meio  das  pal- 
mipedes  de  plumagens  brilhantíssimas,  indigenas  do  alto  Egvpto. 

Para  lhe  dar  ainda  um  fim  mais  utilitário  as  arvores  estam  eti- 
quetadas, para  instrucção  das  creanças,  que  são  aos  milhares. 

Quem  estiver  fatigado  de  ver  cousas  antigas  póde  repouzar-se 
neste  jardim  com  scenas  bem  alegres  e picturescas. 

Gézireh 

Na  ilha  Gizereh-Bulak,  que  é atravessada  na  parte  sul  pela  ave- 
nida da  nova  ponte  do  Nilo,  estão  as  grandes  avenidas  de  acacias- 
Lebeck,  o liypodromo  e os  grandes  jardins  que  rodeiam  o hotel  inter- 
nacional de  Gézireh. 

Foi  um  antigo  palacio  khedival,  onde  Ismail  recebeo  a Impera- 
triz Euo^enia. 

Hoje  só  conserva  dos  seus  antigos  esplendores  6 magnificas  cha- 
minés d^onix,  mármores  e ornatos  de  bronze;  duas  das  quaes  ornam 
os  antigos  apozentos  da  Imperatriz,  e são  avaliadas  num  milhão  de 
francos  cada  uma.  São  de  facto  exemplares  magníficos  de  decoração 
interna,  assim  como  os  bronzes  de  Barbedienne  que  ornam  a escada 
e ,0  kjoske  que  fica  no  meio  dos  jardms,  que  são  admirados  do  hall 
onde  se  toma  o five  ôclock  tea. 

Jardim  Zoologico 

Junto  ao  palacio  de  Gizé,  onde  estava  installado  o muzeu,  está 
um  jardim  que  foi  appropriado  para  Zoologico. 

Palacio  e jardim  dizem  ter  custado  120  milhões  de  francos. 

O -Jardim  que  está  traçado  com  grande  gosto,  tem  arvores  de 
grande  porte  e de  muitas  especies. 

As  grutas  de  stallactites  fazem  grande  impressão  pelas  vistas  que 
se  gosam  sobre  os  lagos,  de  contornos  irregulares  e phantasticos. 
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As  installações  das  aves  de  rapina  são  excellentes  e veem-se 
aguias  e abutres  colossaes. 

Emíim  na  installação  dos  macacos  via-se  um  orangotango  que 
estava  educado  a tomar  o seu  chá  com  biscoitos  ás  4 Y2  horas  da 
tarde,  o que  era  muito  apreciado  pelos  visitantes. 

Architectura  egypto-hy^antíTiaj  ar  abe 
e hyzanti7io-arahe 

Em  frente  de  Gizé,  onde  estamos  no  muzeu  e jardim  zoologico, 
existe  a ilha  Gézireh  Ròda,  muito  verdejante,  que  é separada  por  um 
braço  do  Nilo  da  margem  direita  do  grande  rio.  Neste  sitio  está  o 
bairro  chamado  mlho  Cairo  e um  outro  denominado  Babylonia  ou 
bairro  dos  gregos  e dos  coptes.  E um  castello  romano  com  um  dédalo 
de  ruellas  estreitas  tendo,  ao  centro  proximamente,  um  templo,  talvez 
o typo  mais  completo  da  architectura  egypto-byzantina,  quer  dizer  com 
a disposição  romanica  e membros  dos  templos  egypcios. 

Por  baixo  tem  uma  Crypta  com  tres  naves  sustentadas  por  co- 
lumnas  de  mármore  e porphiros,  provenientes  dos  sanctus  sanctorum 
de  antigos  templos. 

Diz-se  que  nesta  crypta  viveo  a Virgem,  quando  esteve  no  Egy- 
pto,  e sendo  assim  parece  que  fosse  do  tempo  dos  romanos,  que  usa- 
vam estes  pequenos  ediculos. 

Os  primeiros  christãos  resguardaram  a capellinha  com  uma  cons- 
trucção  superior  e os  coptes,  quando  vieram  com  a sua  educação  by- 
zantina  deram  ao  templo  a sua  forma  definitiva,  que  os  mahometanos 
respeitaram  por  algum  tempo,  mas  que  por  fim  appropriaram  ao  seu 
culto  com  os  tanques  para  abluçoes  e outros  accessorios,  devolvendo-a 
depois  aos  seus  antigos  possuidores,  os  coptes. 

Cito-lhes  este  exemplo  de  capella-mór  com  forma  redonda  por  ser 
o mais  antigo  conhecido,  que  depois  foi  usado  pelos  artistas  que  cons- 
truiram as  egrejas,  mandadas  edificar  por  Constantino,  Helena  e 
seus  successores. 

Não  longe  para  o lado  do  norte  e já  no  bairro  do  antigo  Cairo 
encontra-se  a mesquita  de  Amru,  o general  do  Kalifa  Ornar,  successor 
do  grande  Mahomet. 
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Está  em  grande  estado  de  ruina^  mas  teve  366  columnas  de  todas 
as  fôrmas  e materiaes,  roubadas  aos  edifícios  romanos  e byzantinos^  e 
mesmo  assim  causa  a impressão  de  grandeza. 

Quem  sabe  se  delia  não  deriva  a cathedral  de  Cordova? 

Os  Kalifas  vieram  estabelecer-se  no  valle  do  Nilo  de  preferencia 
á Arabia  central,  que  sempre  mereceu  o nome  de  deserta,  mas  não 
selvagem.  Como  monumentos  deixaram  principalmente  as  mesquitas 
em  que  estão  construidos  os  seus  tumulos.  Imagine-se  uma  avenida 
sinuosa,  mas  larga,  toda  ladeada  de  mesquitas  com  minaretes  e cupu- 
las,  sob  que  descançam  os  Kalifas.  A forma  da  abobada,  assente  sobre 
um  tambor  exalçado,  é muito  original.  A sua  ornamentação  exterior 
é muito  variavel,  chegando  a uma  polychromia  de  faianças  d^um  gran- 
de effeito  artistico. 

Na  fíg.^  LXXil  vêem-se  duas  dessas  mesquitas,  talvez  as  mais  bem 
conservadas;  a de  Kéit-Bey  e do  Sultão  Mohamed  Rusmak.  Nesta  ul- 
tima vê-se  bem  como  se  passava  da  forma  quadrada  para  a octogonal 
e por  fím  para  o tambor  e a abobada. 

Compare-se  com  a torre  do  templo  dos  Jeronymos  em  Belem  e 
ver-se-ha  que  a deducção  artistica  é a mesma. 

Não  obstante  ha  muitos  architectos  nossos  que  ainda  suppÔem 
que  o estylo  manoelino  tem  atavismo  gothico,  quando  tudo  o liga  ao 
estylo  véneziano  e portanto  ao  oriental.  Observem  estas  janellas  lar- 
gas com  columnellos  e archivoltas  ogivaes;  não  lhes  lembra  a fórma 
simples  das  arcadas  do  claustro  dos  Jeronymos? 

Que  lhes  dii'ei  do  effeito  que  se  disfructa  do  interior?  Todas  essas 
janellas  são  ornadas  com  arabescos  delicados,  abertos  em  estuque, 
onde  se  encaixam  pequenos  vidros,  córados,  artisticamente  dispostos 
de  modo  a formarem  um  conjuncto  agradavel,  que  faz  lembrar  os  ma- 
tizes do  kaleidoscopio.  E as  combinações  variam  indefínidamente  de 
janella  para  janella.  Com  um  sol  brilhante  é phantastico. 

Não  ha  esmalte  transparente,  que  se  possa  comparar-lhe. 

É nesta  necropole,  que  contém  centenas  de  monumentos  funerários, 
que  além  das  mesquitas  continham  até  harémSy  pois  havia  dotações 
enormes  para  pagar  o pessoal  do  culto,  debaixo  das  ordens  d^um  vizir, 
que  mais  variedade  se  encontra  de  formas  d^architectura  arabe  pro- 
priamente dita,  cujas  caracteristicas  se  pódem  resumir  assim: 

l.°  Introducção  do  arco  ogival  como  elemento  esthetico  na  archi- 
tectura  e emprego  do  arco  bysantino  sobrelevado,’ a que  se  juntam  os 


Fig.’  LXXII— Mesquitas  funerárias  ou  tumulos  de  Keit-Bei  (á  direita)  Fig.^  LXXIII— O 3Ius7d,  antiga  rua  dos  bazars  e principal 

e do  Sultan  Mohamed  Rusmak.  artéria  da  cidade,  com  decorações  arabes. 
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arcos  em  ferradura,  redondo  ou  ogival,  o arco  em  zig-zagues,  princi- 
palmente  em  Hespanha^  o arco  trilobado  e o arco  em  fórma  de  carena 
de  navio,  e correspondentemente  a creação  das  cupulas  respectivas. 

2°  Desenvolvimento  d^uma  torre  especial,  chamada  minarete. 

3. ®  Fôrmas  mais  delicadas  para  as  seteiras  e ameias  já  existentes 
no  Egypto,  Assyria,  Phenicia  e Pérsia. 

4. °  Adopção  dos  silares  de  pedra  com  cores  alternantes  na  cons- 
trucção  das  fachadas,  o que  é commum  á architectura  byzantina. 

5. ®  Invenção  das  graciosas  cornijas  de  stalactites  e sacadas  de 
madeira  e das  adufas  com  o encanastrado  das  percianas  (mucharabiyés) 
ou  dAm  enterlaçado  de  gesso  ou  de  pedra  (Kamariyé)  (Fig.^  LXXiii). 

6. ®  Desenvolvimento  dado  á ornamentação  das  superfícies  com 
formas  textis  e com  fíguras  de  laçagem,  ao  emprego  das  letras  orna- 
mentaes  arabes;  e á rica  decoração  polychromica  dos  muros  e dos 
tectos  com  tintas  vivas,  formando  fíguras  geométricas  que  se  cortam 
e recrusam. 

São  estes,  segundo  Franz-Pachá^  o illustre  architecto  allemão 
que  construiu  o palacio  de  Gézireh,  os  principaes  distinctivos  da  ar- 
chitectura arabe,  cujas  manifestações  se  encontram  principalmente  nas 
mesquitas  e nos  tumulos  ou  necropoles,  mas  que  tem  manifesta  influen- 
cia nos  detalhes,  como  os  capiteis  das  columnas  com  a fórma  de  sta- 
lactites, no  fuste  muito  mais  adelgaçado,  na  base  que  muitas  vezes 
toma  a fórma  campaniforme  e estrelada  com  a periferia  em  saliências. 

No  que  se  póde  chamar  o mesgid  do  sanctuario  ou  parte  prin- 
cipal do  templo,  onde  se  acha  o mihrab  (nicho  cujo  eixo  está  dirigido 
para  Méca)  ha  decidida  influencia  da  arte  arabe  no  púlpito  (mimbar) 
de  madeira  com  painéis  e incrustações  de  madrepérola,  marfím  e me- 
taes  preciosos;  no  Kuisi  ou  estante  para  o Coran;  na  dikké  ou  estrado 
sobre  columnas  onde  estão  os  assistentes  do  prégador;  como  nas  ca- 
thedraes  de  Milão  ou  de  S.  Marcos  de  Veneza,  em  que  o metropoli- 
^tano  é acolitado  pelos  suífraganeos,  quando  préga;  emfím  os  appare- 
Ihos  de  illuminação,  suspensos  dos  tirantes  das  arcadas  ou  dos  tectos 
por  cadeias  de  metal,  e que  são  por  vezes  grandes  lustres,  ou  mais 
pequenos,  chamadas  as  sete  estrellas,  ou  lanternas  ou  a simples  lam- 
pada  de  azeite. 

Tudo  isto  muitas  vezes  revela  uma  grande  arte  e arte  vinda  do 
Haúran,  ou  da  Arabia  central;  como  veem  não  é sem  razão  que  se  diz : 
ter  lampada  em  casa  de  Meca^  onde  as  ha  muito  ricas  e cinzeladas. 
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O Egypto  é um  dos  paizes  onde  se  encontra  mais  diffundida  essa 
arte,  o que  corresponde  á invasão  dos  mahomettanos,  logo  no  começo 
do  islamismo,  no  meiado  do  vii  século  da  nossa  era,  e quando  acabou 
no  paiz  o dominio  byzantino. 

Durante  a idade  media  o Egypto  esteve  dominado  pelos  Kalifas 
ou  representantes  de  Mahomet  (vigorou  até  aos  meiados  do  xiii  século). 

Nesse  intervallo  ha  6 dynastias  mahometanas,  acabando  ás  mãos 
dos  mercenários  (mamelukos)  que  duraram  até  ao  começo  do  xvi  sé- 
culo, em  que  então  veio  o dominio  turco. 

As  cruzadas  tiveram  lugar  entre  os  séculos  xii  a XV  e foram  os 
Cruzados  que  trouxeram  para  a Europa  a arte  byzantina  e arabe. 

O dominio  tnrco  approveitou-as  e converteo  em  mesquitas  os 
grandes  templos  christãos,  que  encontrou  por  toda  a parte,  onde  do- 
minou e naturalmente  creou-se  uma  nova  esthetica,  que  se  pode  cha- 
mar byzantino-arabe. 

Approveitei  o fallar-lhes  da  necropole  dos  Kalifas  e na  dos  mame- 
lukos, em  que  a decadência  é já  manifesta,  para  accentuar  melhor  a 
migração  da  arte  oriental  pelo  occidente  da  Europa,  e poder  avaliar-se 
a diíferença  com  a arte  gothica  que  parece  ter  tido  origem  no  centro 
da  França  (Isle  de  France). 

O dominio  turco,  que  no  Egypto  durou  até  meiados  do  século 
XIX,  na  Europa  pode  dizer-se  que  acabou  no  século  xvi  e só  em  Hes- 
panha  ha  monumentos  de  valor  artistico  que  attestam  a sua^civilisação, 
emquanto  que  na  África  e na  Asia  são  elles  numerosos. 

No  Cairo,  que  foi  fundado  pelos  mahometanos,  ha  mesquitas 
construidas  sob  a influencia  da  arte  arabe,  posto  que  executadas  por 
gregos,  coptes  e bysantinos,  como  já  vimos,  e muitos  outros  já  sob  a 
influencia  da  arte  byzantino-arabe  pelos  turcos,  é raro  que  o modelo, 
que  estes  queriam  imitar,  não  seja  as  de  Constantinopla,  principalmente 
a da  cidadella  que  foi  construida  por  Mohammed-Ali  com  os  altos  e 
elegantes  minaretes. 

Estas  photographias  (fig.“®  LXXiv  e Lxxv)  dão  ideia  perfeita  da 
impressão  que  devem  causar  essas  elevadas  columnas  esbeltas,  que  o 
vento  faz  visivelmente  dobrar,  como  se  fossem  palmeiras  sem  coma, 
e a sobreposição  das  cupulas  que  se  disfructa  de  todos  os  lados.  Co- 
meçada em  1825  terminou  em  1857.  • 

Sendo  de  construcção  muito  recente  é^  comtudo  moldada  pela 
planta  de  S/**  Sofia  com  os  artisticos  accessorios  arabes  de  grande  riqueza. 


Fig."  LXXIV— Vista  da  Cidadella,  tirada  das  alturas  da  Mokkatam, 
dominada  pela  mesquita  de  Moliamed’Ali. 
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Não  seria  imparcial  se  não  lhes  chamasse  a attenção  para  as  por- 
tas da  fortaleza,  que  foram  estudadas  com  muita  arte,  como  se  pode 
ver  da  lxxv,  e pela  fig.“  anterior  pòde  avaliar-se  da  importância 
que  as  muralhas  teem,  mas  ellas  foram  traçadas  pelos  engenheiros  milita- 
res francezes,  que  voltaram  ao  Egypto  no  tempo  da  restauração  burbonica. 

Podia  terminar  aqui  a minha  exposição  sobre  os  monumentos 
egypcios  e dar  por  terminado  o encargo  que  o nosso  Ex.”*°  Presidente 
me  confiou,  mas  não  seria  justo  nem  leal  se  lhes  não  mostrasse  ao 
menos  as  photographias  dos  grandes  trabalhos  dVbras  publicas  que 
actualmente  se  construem. 

Açudes  e barragem  do  Kilo 

o primeiro  açude  de  que  lhes  mostrarei  a photographia  está  cons- 
truido  junto  ao  Cairo  na  ponta  sul  do  Delta. 

Mohammed-Ali,  chefe  da  actual  dynastia,  que  veio  em  soccorro 
do  Egypto  para  o livrar  da  invasão  franceza  de  1798  a 1801,  logo 
que  pôde  reorganisar  a administração  civil  e religiosa  preocupou-se 
das  obras  publicas  e militares,  entre  as  quaes  se  destacam  a cidadella, 
a mesquita,  o aterro  do  charco  onde  hoje  está  o jardim  Ezbekiyé  e dos 
campos  até  o Nilo  e por  fim  o grande  açude  ao  Norte  do  Cairo,  de 
qse  dista  24  kilometros,  para  elevar  um  pouco  as  aguas  do  Nüo  e 
conduzil-as  aos  canaes  dhrrigação,  que  servem  também  de  navegação 
para  pequenos  barcos,  ficando  esta  a montante  em  melhores  condições 
para  os  barcos  que  do  Cairo  fazem  o trafego  para  o alto  Nilo,  fazen- 
do-se sentir  a influencia  do  açude  até  Bedrachein.  (Fig.“  Lll). 

Como  vêem  o açude,  cujo  projecto  é devido  ao  engenheiro  francez 
Mougel,  consta  d’uma  serie  de  pilares  entre  os  quaes  correm  umas 
portas-corrediças  ou  adufas  de  madeira  e ferro  que  são  manobradas 
de  cima  por  uns  ginchos  moveis  que  vão  d’um  extremo  ao  outro  do 
açude.  Sobre  os  pUares  assentam  vigotas  de  ferro  sobre  que  repousa 
a structura  da  estrada. 

o açude  é dividido  em  duas  partes,  correspondentes  aos  dois 
braços  ou  nos  em  que  o Nilo  ali  se  divide:  um  o de  Daraietta  a leste, 
o outro  o de  Eozetta  a oeste.  O primeiro  lanço  tem  500  metros  de  com- 
prido, o segundo  440  metros,  havendo  na  ponta  do  Delta  uma  linda 
avenida  de  accacias  lebeck,  tendo  ao  meio  uma  construcção  chamada 
kioske,  que  serve  de  restaurante,  tendo  dois  pequenos  minaretes  para 
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se  gozar  da  vista  para  uma  e outra  margem  e da  parte  central  do 
Delta,  que  é atravessado  pelo  canal  de  Manaüfiyé  para  irrigação  e na- 
vigação  nessa  provincia.  Ha  por  tanto  tres  canaes  que  teem  a sua  ori- 
gem no  açude,  servindo  para  irrigação  e navegação  e foi  necessário 
construir  igual  numero  de  pontes  para  dar  passagem  aos  barcos. 

Na  fig.®  LXXVI  mal  se  vêem  estas  pontes  por  estarem  encobertas 
com  as  testas  do  açude,  construcçÕes  elegantes  no  estylo  normando, 
que  assemelham  castellos  medievaes. 

Durante  muito  tempo  foi  o maior  açude  que  se  conhecia,  e o tra- 
ctado  com  mais  arte. 

Na  figura  vê-se  do  lado  esquerdo  e no  primeiro  plano  a porta  da 
repreza  da  margem  leste  com  a indicação  do  canal,  que  passa  debaixo 
da  ponte  fixa  que  tem  uma  grande  altura  de  pés  direitos. 

A ponte  no  centro  é girante  para  não  interromper  a avenida  e 
dar  passagem  facil  ao  canal  de  navegação. 

A constiTicção  foi  extremamente  difficil  pelas  fundações  serem 
sobre  lodos  a que  não  se  achou  fim,  sendo  necessário  reforçal-as  em 
1890,  no  que  se  gastou  2.500  contos  de  réis. 

Quando  lhes  descrevi  a viagem  sobre  o Nilo  fallei  do  açude  cons- 
truído por  José  (Yussuíf)  em  Assiút  para  fazer  entrar  as  aguas  no  ca- 
nal dhrrigação  e navegação  que  vinha  até  á planicie  de  Fayum. 

Quando  Ibrahim-Pachá,  filho  adoptivo  de  Mohammed^Ali,  parti- 
cipou do  poder,  por  este  ultimo  estar  demente,  um  dos  seus  primeiros 
actos  d^administração  foi  mandar  reparar  as  obras  desse  canal. 

Os  beneficios,  que  se  tiravam,  não  eram  comtudo  grandes  e quan- 
do os  inglezes  em  1890  decidiram  fazer  no  Egypto  o mesmo  que  na 
índia,  inaugurando  trabalhos  d^irrigação  tendo  por  base  a captagem  das 
aguas  em  sitio  que  permittisse  um  grande  volume;  a sua  primeira  obra 
foi  melhorar  as  condições  do  canal  Ibrahim,  que  apenas  tinha  um  pequeno 
tirante  d^agua  (1“,0  a 1™,50)  para  lhe  dar  proximamente  3 metros. 

Para  isso  era  necessário  refazer  por  completo  o açude  de  Assiút 
que  tem  l.GOO  metros  de  largura  e é constituído  por  pilares  distantes 
de  3™,50  entre  os  quaes  correm  as  adufas  com  5 metros  d^altura. 

A figura  LXXVii  dá  uma  ideia  clara  desta  disposição  e portanto 
da  sua  grandiosidade.  Mas  para  melhor  se  verem  as  suas  dimensões 
e como  as  adufas  se  manobram  mostro-lhes  esta  photographia  (fig.* 
Lxxviii),  que  indica  claramente  a disposição  da  ponte  girante  sobre  a 
repreza,  cujas  portas  se  vêem  á direita,  e a serie  de  aberturas  no  pavimento 
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Fig."*  LXXVI — Vista  do  açude  do  Nilo  ao  Norte  do  Cairo  entre  as  estações 
ferro-viarias  Chubra  e MonachL 
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Fig.^  LXXVIII  Vista  da  parte  superior  do  açude  de  Assiúf^  tirada  da  margem  esquerda. 
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por  onde  passam  as  adufas  e são  manobradas  por  meio  d^uns  guinchos 
rolantesj  que  ao  longe  se  divisam. 

Para  tornar  mais  facil  a passagem  da  estrada^  que  coroa  o açude 
construio-se  um  caminho  de  ferro  de  via  estreita,  sobre  que  rodam 
wagonetes  conduzindo  passageiros. 

Como  veem  este  açude  não  está  tratado  com  a arte  e decoração 
do  que  fica  ao  Norte  do  Cairo,  mas  é d^aspecto  solido  e ao  .mesmo 
tempo  agradavel  á vista. 

A figura  LXXViii  foi  tirada  da  margem  esquerda  e dá  como  a an- 
terior perfeita  ideia  da  arborisação  da  localidade,  onde  predominam 
as  palmeiras  das  tamaras  mais  appreciadas. 

Todos  estes  trabalhos  seriam  improficuos  nos  annos  das  vaccas 
magras,  ou  em  que  as  cheias  do  Nilo  fossem  pequenas  e faltasse  a 
agua  nos  mezes  d^ Abril  a Junho  para  as  culturas  do  algodão,  dos  ce- 
reaes,  da  Canna  do  assucar,  e do  arroz,  que  são  as  principaes  no  valle 
e no  delta. 

Era  necessário  armazenar  uma  grande  quantidade  d’agua,  para 
nesses  mezes  a poder  destribuir  por  meio  dos  açudes  descriptos,  para 
as  levar  ás  terras  que  delias  precisarem,  e cujos  proprietários  as  com- 
prassem. 

Foi  então  que  os  inglezes  metteram  hombros  á cònstrucção  da 
barragem  de  Assuan. 

Chamado  o sr.  Willcocks,  celebre  pelos  trabalhos  dhrrigação  que 
tinha  executado  na  índia,  projectou  o açude  com  2 kilometros  d^ex- 
tensão. 

Não  lhes  farei  uma  discripção  completa,  que  levaria  muito  tempo 
e seria  fora  de  proposito,  pois  não  estamos  n^uma  reunião  d^engenhei- 
ros,  mas  dar-lhes-hei  as  informações,  sufficientes  para  avaliarem,  de- 
baixo do  ponto  de  vista  architectural,  esta  obra  d^arte. 

A photographia  aqui  presente  (fig.^  Lxxix)  mostra  a vista  tirada 
da  margem  esquerda. 

No  primeiro  plano  está  a repreza  para  permittir  a navegação  en- 
tre o Nilo  superior,  ou  acima  da  primeira  catarata  e o rio  defronte  de 
Assuan. 

Até  1900,  como  se  sabe,  para  passar  um  barco  de  vela  (dahabijé) 
d^um  talhão  para  o outro  era  necessário  um  trabalho  de  dias,  que 
muitas  vezes  falhava  na  ultima  parte  da  catarata. 

Sendo  o dique  insubmersivel  só  com  5 degráos  ou  desniveis  de 
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5 metros  cada  um  se  poderia  vencer  a altura  total  do  dique.  A figura 
mostra  claramente  os  barcos  a passarem  as  reprezas.  A montante  vê- 
em-se  ainda  as  ilhas  maiores  e contra  a margem  direita  a ilha  de 
Philéa. 

Quando  o dique  ou  barragem  estiver  aberto  a ilha  ficará  visivel 
com  a altura  d^agua^  que  as  cheias  ali  derem,  e todos  os  templos 
estariam  visitáveis,  mas  logo  que  as  cheias  diminuirem  sensivelmente 
é necessário  fechar  as  adufas  e a agua  começa  a subir  acima  do  nivel 
das  maximas  cheias.  As  ilhas  submergem-se  pouco  a pouco  e vio-se, 
pelas  fig.®®  XII  e xiii  comparadas,  a que  altura  se  eleva  a agua  para 
submergir  a grande  praça  das  columnatas.  Pois  com  o coroamento  da 
barragem,  que  se  está  a começar,  os  pilones  e Kioske  desapparecem  de 
todo. 

O grande  dique  tem  quatro  registos  de  adufas,  o primeiro  em 
numero  de  65  está  á cota  87“,50  do  nivel  medio  do  Mediterrâneo;  o 
segundo  em  numero  de  75  á cota  92"™,0;  o terceiro  com  18  a 96“,0  e 
o quarto  com  22  a 100"\0. 

Em  quanto  as  cheias  passam  tudo  está  aberto,  mas  depois  começa 
a fechar-se  o registo  superior  e assim  successivamente  até  que  o dique 
repreze  a agua  até  o nivel,  em  que  se  lhe  dará  saida  novamente  pelas 
adufas,  que  são  bastantes  para  darem  vazão  a uma  grande  cheia. 

O volume  armazenado  era  de  1.000  milhões  de  metros  cúbicos,  e 
quando  o coroamento  estiver  completo  será  de  2.000  milhões  de  me- 
tros cúbicos  d^agua,  que  do  começo  d^abril  a fins  de  junho  virão  dia- 
riamente reforçar  o caudal  ordinário  do  Nilo. 

A fig.“  LXXX  é um  detalhe  da  construcção  como  a vi  em  1900 
tendo  abertos  os  dois  registos  de  adufas  superiores. 

Faziam-se  então  os  modelos  do  coroamento  geral  e d^uma  cima- 
Iha  que  se  pretendia  dar  ás  vergas  das  aberturas  das  adufas.  O sr. 
Fitzmaurice  fez-me  o favor  de  os  mostrar  e de  pedir-me  a minha 
opinião. 

Quanto  á cimalha  da  verga  superior  das  adufas  fui  contra  ella, 
não  porque  a agua  lá  chegasse,  mas  porque  qualquer  pedra  caida 
do  parapeito  superior  do  dique  quebraria  ou  abria  brecha  na  parte  sa- 
liente, o que  seria  d^im  detestável  eífeito:  sobre  a fórma*do  coroamento, 
uns  são  d^opinião  que  deveria  ser  de  garganta  invertida  como  a grande 
moldura  eg^^pcia  outros  com  uma  cimalha  simples;  havia  quem  opi- 
nasse pela  situação  sul  ou  a montanite,  o que  daria  uma  grande  eco- 


Fig."  LXXXII — Photogravura  do  desenho  em  prespectiva  da  barragem  completa,  com  as 
dahabijés  a velejarem  sobre  as  antigas  ilhas.  (Vide  Fig.^^  LXXIX). 
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nomia  d^alvenaria,  outros  pretendiam  que  viesse  á frente.  Pareceu-me 
que  seria  melhor  a fórma  egypcia  á frente. 

Pela  figura  LXXXI  vê-se  que  se  optou  pela  moldura  egypcia  posta 
a montante  com  uma  espessura  snfficiente  para  supportar  os  de 
agua  supplementares. 

Esta  figura  que  é um  corte  transversal  do  dique^  na  parte  superior 
indica  os  niveis  das  adufas  2 e 3,  faltando  a 4.^  que  é a mais  baixa. 

Os  contrafortes  cortam  a monotonia  em  tão  longo  comprimento, 
e não  são  empregados  nos  açudes  menores. 

No  corte  vê-se  a situação  da  linha  ferrea  para  girarem  os  guin- 
dastes de  vapor,  que  hão  de  mover  adufas  de  7 metros  d^alto  por  3"^,5 
de  largo. 

Além  desse  caminho  de  ferro  ha  outro  ao  lado  para  transporte 
de  passageiros  de  um  extremo  ao  outro  da  barragem. 

Quando  ella  estiver  prompta,  apresentará  o effeito  representado 
na  fig.“  Lxxxii. 

Os  srs.  Willcocks  e AVilson  diziam  que  seria  desnecessário  fazer 
o coroamento  do  dique,  mas  os  últimos  annos  de  grande  secca  demons- 
traram que  era  necessário  e poz-se  mãos  á obra  pelo  mesmo  emprei- 
teiro sr.  Aird  sob  a direcção  do  sr.  Webb. 

O custo  total  excederá  dois  milhões  de  libras  ou  mais  de  9.000 
contos  de  réis,  ou  o que  se  tinha  avaliado  que  custaria  o porto  de  Lisboa 
completo. 

E um  trabalho  verdadeiramente  pharaónico  pela  quantidade  de 
materiaes  empregados  e pelas  difficuldades  da  construcção,  mas  que 
em  nome  da  utilidade  geral  destruiu  um  dos  sitios  mais  bellos  da  na- 
tureza, que  a arte  tinha,  de  mãos  dadas  com  ella,  tornado  dos  mais 
interessantes  para  a historia  da  humanidade. 

A existência  da  stella,  engastada  no  templo  da  natividade  de  Isis 
e de  Horus,  com  a copia  da  inscripção  de  Kozeta  seria  bastante  para 
tornar  a ilha  de  Philea  intangivel,  e ainda  mais,  insubmersivel. 

Mas  o saliis  populi^  suprema  ratio  dos  romanos  tornou-se  na  actua- 
lidade  o strugle  for  life  dos  inglezes,  e estes  em  nome  desses  principios 
levantaram  as  aguas  e submergiram  tudo!  Sobre  os  templos,  em  que 
se  adoraram  os  deuses,  tripudiam  os  novos  viajantes  nas  embarcações, 
nas  dahahijéSj  nessas  faluas  egypcias  tão  luxuosamente  adornadas,  que 
durante  mezes  servem  de  confortável  habitação  a ricas  familias,  que 
no  seu  paiz  se  aborreceriam  de  morte,  ou  morreriam  de  frio! 
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Descuidosas  aquecem-se  a esse  sol^  que  desde  milhares  de  annos 
vinha  dourar  esses  colossaes  monumentos,  que  hoje  do  fundo  d^agua 
clamam  contra  a tyrannia  das  cousas.  Sunt  fata  reriim! 

Para  muitos  archeologos  que  os  viram  soberbos,  cheios  dhnscrip- 
çÔes,  d^arte  e de  poesia  farão  lembrar  a phrase  do  nosso  grande  pro- 
sador: 

Solo  sagrado  a Deus,  fora  um  dos  teus  e não  voltára  ao  inundo. 

Quanto  a mim,  dou-me  por  muito  feliz  por  os  ter  visto  e ter-lhes 
falado  destes  monumentos,  com  que  ainda  sonho,  quando  acordado, 
e vejo  em  sonhos  quando  durmo:  não  me  podendo  convencer  que  se 
possa  vir  a dizer: 

Adeus,  Philéa;  adeus,  templos  marginaes  do  Mio  até  Kallabeché; 
adeus  para  sempre. 


João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro. 


ERRATAS 


Noticia  sobre  a conservação  dos  monumentos  egypcios,  publicada  nos 
n."®  3,  4,  5,  6,  7 e 8 da  quarta  sene  deste  Boletim  (Tomo  X!) 


Pagina  201,  linha  33,  onde  se  lê:  mostrar  a migração  do  homem  sobre  aterra, 
e da  sua  marcha  e as  differentes,  deve  lêr-se:— mostrar  a marcha  da  mi- 
gração do  homem  sobre  a terra  e das  differentes. 

Pagina  202,  linha  12,  onde  se  lê:  lussuf,  deve  lêr-se: — Yussuf. 

Pagina  203,  linha  35,  onde  se  lê:  Vingate,  deve  lêr-se: — Wingate. 

Pagina  204,  linha  3,  onde  se  lê:  acassias,  deve  lêr-se: — acacias. 

Pagina  225,  linha  36,  onde  se  lê:  Thebas  a,  deve  lêr-se: — Thebas  e. 

Pagina  226,  linha  14,  onde  se  lê:  de  libertar,  deve  lêr-se: — para  libertar. 

Pagina  289,  linha  penúltima,  onde  se  lê:  Bisantinos,  Mamelucos,  deve  lêr-se: 
— Byzantinos,  Mamelukos. 

Pagina  293,  linha  31,  onde  de  lê:  Tis,  deve  lêr-se: — Tih. 

Pagina  296,  linha  17,  onde  se  lê:  ãabieh,  deve  lêr-se: — dahahiyé. 

Pagina  298,  linha  21,  onde  se  lê:  inferiores  a,  deve  lêr-se: — precedentes. 

Pagina  298,  linha  26,  onde  se  le:  oeste,  deve  lêr-se:— a oeste.  ' 

Pagina  299,  linha  24,  onde  se  lê:  De  Morgam,  deve  lêr-se: — de  Morgan. 

Pagina  300,  linha  16,  onde  se  lê:  Ramessem^  deve  lêr-se: — Ramesseum. 

Pagina  300,  linha  29,  onde  se  lê:  hoje  muito,  deve  lêr-se: — hoje  estão  muito. 

Pagina  304,  linha  6,  onde  se  lê:  deusa,  especial,  deve  lêr-se — deusa. especial,. 

Pagina  304,  linha  8,  onde  se  lê:  Hithyia,  deve  lêr-se: — Ilithia. 

Pagina  380,  linha  21,  onde  se  lê:  por  tijolos,  deve  lêr-se: — com  tijolos. 

Pagina  453,  linha  36,  onde  se  lê:  Pinheiro  Chagas,  deve  lêr-se: — Oliveira  Mar- 
tins. 

Pagina  455,  linha  1,  onde  se  lê:  vida  destes  animaes,  descripta  nos  sarcopha- 
gos  de  cada  um  são  d’um,  deve  lêr-se  — vida  destes  animaes,  descripta 
nos  sarcophagos  de  cada  um  com  factos  d’outro  modo  averiguados  e a 
chronologia  respectiva  são  d’uni. 

Pagina  456,  linha  2,  onde  se  lê:  Canopo,  Rozette,  deve  lêr-se: — Canope,  Ro- 
setta. 
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Pagina  459,  linha  24,  onde  se  lê:  competentes  modernos  criticos,  deve  lêr-se: 
— competentes  criticos  modernos. 

Pagina  460,  linha  11,  onde  se  lê:  vêr,  deve  lêr-se: — seguir. 

Pagina  461,  linha  12,  onde  se  lê:  Ti  deve  lêr-se:  — Tih. 

Pagina  463,  linha  22,  onde  se  lê:  E,  deve  lêr-se: — E, 

Pagina  467,  linha  9,  onde  se  lê:  compram,  deve  lêr-se:  — vendem. 

Pagina  469,  linha  7,  onde  se  lê:  logo  se,  deve  lêr-se: — logo  que  se. 

Pagina  469,  linha  14,  onde  se  lê:  Bibanllel-Muluk,  deve  lêr-se: — Biban-el-Mu- 
luk. 

Pagina  528,  linha  35,  onde  se  lê:  com  grande  gosto,  deve  lêr-se: — com  mui- 
to gosto. 

Pagina  529,  linha  17,  onde  se  lê:  mármore  e porphiros,  deve  lêr-se: — már- 
more e de  porphiros. 

Pagina  531,  linha  34,  onde  se  lê:  chamadas,  deve  lêr-se: — chamados. 

Pagina  535,  linha  35,  onde  se  lê:  dahabijé,  deve  lêr-se:  — dahabiyé. 

Pagina  537,  linha  36,  onde  se  lê:  dahabijés,  deve  lêr-se:  — dahabiyés. 
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0 THEATRO  DO  BAIRRO  ALTO  (')  ' 

(Pateo  do  Conde  de  Soure) 

I 

Difficil  tarefa  é buscar  noticias  das  artes  em  Portugal.  A falta 
de  documentos,  de  memórias  e de  livros,  que  se  occupem  de  assumptos 
artisticos,  não  só  faz  com  que  o investigador  muitas  vezes  perca  o 
seu  tempo  em  infructiferas  buscas,  senão  que  produz  no  seu  espiri- 
to um  desconsolo,  e um  desanimo  como  o que  sente  aquelle,  que  sabe 
da  existência  de  uma  preciosa  mina,  e debalde  cava  a terra  em  pro- 
cura delia. 

Nossos  paes,  desde  o século  xvii,  ou  antes  desde  o meiado  do  sé- 
culo XVI,  não  tiveram  em  muita  conta  as  artes.  Se  floresceram  no  rei- 
nado de  D.  Manuel,  e ainda  nos  primeiros  annos  de  D.  João  iii,  depois 
caíram  em  grande  abatimento.  E ainda  quando  sentissem  algum  amor 
pelo  bello  artistico,  era  um  sentimento  puramente  pessoal;  não  era  o 
culto  por  uma  coisa  grande  e sublime,  que  honra  o homem,  e ilustra 
a patria,  e que  deve  ser  transmittida  á posteridade.  Assim  é,  que  se 
póde  dizer,  que  os  nossos  escriptores  desdenhavam  occupar-se  de  as- 
sumptos artisticos:  só  os  milagres  os  entretinham,  só  as  africas  do  va- 
lor portuguez,  sempre  requintadas,  os  pretDccupavam.  Fundações  de 
conventos,  historias  piedosas,  gentes  que  morriam  em  odor  de  santi- 
dade, victorias  na  índia,  as  pompas  dos  festejos  reaes,  e particular- 
mente milagres,  eram  os  assumptos  favoritos  de  escriptores,  que  ti- 
nham sempre  diante  de  si  o espectro  medonho  da  inquisição,  e o es- 
pantalho da  censura. 

Em  um  ou  outro  escriptor  se  encontram  allusÔes  a coisas  relati- 

(b  Transcripto  do  Jornal  do  Commercio  de  Lisboa,  n."*  5752  e seguin- 
tes, do  anno  de  1873.  Cremos  que  estes  estudos  foram  feitos  pelo  distincto 
redactor  daquella  folha,  o fallecido  José  Ribeiro  Guimarães,  auctor  do  Sum- 
mario  de  Varia  Historia,  referindo-se  á Archeologia  do  Theatro  português, 
também  publicada  no  Jornal  do  Commercio,  e que  reproduzimos  nos  n.“®  8 e 
10,  tomo  X,  deste  Boletim. 
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vas  ás  artes;  mas  tão  superficiaes^  tão  de  passagem^  que  não  podem 
aproveitar  aos  investigadores  da  archeologia  artística  nacional,  para 
bem  fundados  juizos. 

Pretendendo  nós  agora  escrever  a historia  do  theatro,  ou  casa  da 
opera  do  pateo  do  conde  de  Soure,  vulgarmente  chamado  theatro  do 
Bairro  Alto,  temo-nos  visto  muito  embaraçados,  por  não  encontrar- 
mos indicações  que  nos  -encaminhem  na  deducção  dos  factos.  Temos 
averiguado  se  naquelle  mesmo  local  existiu  sempre  o theatro  do  Bairro 
Alto  desde  o seu  principio,  antes  do  terramoto  de  1755;  temos  por 
todos  os  meios  procurado  saber,  se  foi  naquelle  mesmo  logar,  que  se 
representaram  as  operas  do  doutor  judeu  Antonio  José  da  Silva:  as 
nossas  diligencias  têem  sido  todas  baldadas.  Nem  em  muitos  manu- 
scriptos  que  temos  consultado,  nem  em  todos  os  escriptores' do  tempo, 
que  temos  egualmente  compulsado,  pudemos  obter  sequer  um  fio  con- 
duetor  das  nossas  averig\iaçoes.  Egualmente  temos  ouvido  os  homens 
que  mais,  e com  maior  diligencia  se  oceupam  de  cousas  velhas,  e da 
archeologia  do  theatro  nacional,  e nenhum  nos  pode  elucidar. 

Em  que  anno  foi  fundado  o theatro  do  Bairro  Alto,  anterior  ao 
terramoto  de  1755?  Em  que  local  existiu?  Durou  até  ao  l.°  de  novem- 
bro daíjuelle  anno?  São  interrogações  estas  a que,  nos  parece,  não  ha 
quem  possa  dar  uma  resposta  decisiva,  ou  ao  menos  plausivel.  Temos 
visto  indicar  o pateo  do  conde  de  Soure  como  o local  onde  existira 
esse  theatro;  mas  é uma  affirinação  gratuita,  porque  não  pode  funda- 
mentar-se. 

O nosso  amigo  e erudito  escriptor  o sr.  José  Maria  Antonio  No- 
gueira, nos  artigos  que  publicou  no  Jornal  do  Commercio  sob  o titulo 
de  Archeologia  do  theatro  portuguez  diz  o seguinte: 

«Estava  o theatro  do  Bairro  Alto  no  pateo  do  Conde  de  Soure, 
no  fim  da  rua  da  Rosa,  e foi  muito  frequentado,  adquirindo  gran- 
de fama,  depois  de  engrandecido  com  o titulo  de  theatro  daquelle 
bairro.» 

Como  se  vê,  o sr.  Nogueira  affirma  que  o theatro  do  Bairro  Alto, 
anterior  a 1755,  existiu  no  pateo  do  Conde  de  Soure;  mas,  a nós  mes- 
mos disse  o sr.  Nogueira,  que  não  tinha  nenhum  fundamento  plausivel 
para  sustentar  a sua  affirmação;  funda-se  na  tradição  apenas. 

José  INIaria  da  Costa  e Silva,  que  pôde  obter  noticias  mais  di- 
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rectas  das  tradições  históricas  do  theatro  nacional,  pelos  actores  que 
conheceu,  e tinham  pertencido  ao  theatro  do  Bairro  Alto,  posterior  a 
1755,  também  não  nos  fornece  nenhuma  indicação  a esse  respeito. 

O sr.  Nogueira  escreveu  a sua  Archeologia  em  face  dos  documen- 
tos authenticos  existentes  no  cartorio  do  hospital  de  S.  José,  e auxi- 
liado pelos  seus  estudos;  mas  aquelles  documentos  são  notoriamente 
deficientes,  no  que  respeita  ao  theatro  do  Bairro  Alto,  poisque  o mais 
antigo  documento  que  o erudito  escriptor  encontrou,  relativo  a esse 
theatro,  não  vae  além  de  1742,  e é um  recibo  passado  pela  adminis- 
tração do  hospital  a um  Francisco  Luiz,  por  conta  do  que  elle  devia 
ao  mesmo  hospital  do  imposto  dos  espectáculos  theatraes,  por  iima 
de  bonecos  do  Bairro  Alto,  e outra  do  presepio,  o que  pode  bem  não 
ser  relativo  ao  theatro.  Admittindo,  porém,  que  esse  documento  se  re- 
fira ao  theatro,  é evidente  que  faltam  os  relativos  aos  annos  anterio- 
res, ern  que  o theatro  devera  egualmente  pagar  o imposto  ao  hospital 
de  Todos  os  Santos,  sendo  certo  que  já  em  1733  alli  se  representavam 
as  operas  de  Antonio  José  da  Silva,  o Judeu. 

Para  nós,  o theatro  do  Bairro  Alto,  anterior  ao  terramoto,  não 
esteve  no  pateo  do  Conde  de  Soure;  porque  nem  uma  só  vez  appa- 
rece  com  essa  designação,  quando  todos  os  demais  precisavam  nas  suas 
denominações  o local  onde  existiam,  como — pateo  da  rua  das  Arcas 
— pateo  da  Bitesga,  e depois  da  Mercearia — pateo  das  Fangas  da  Fa- 
rinha— casa  da  opera  da  Trindade,  defronte  do  convento; — nunca, 
porém,  áquelle  theatro  se  dá  a denominação  de  pateo  do  Conde  de 
Sout-e,  senão  depois  do  terramoto. 

Além  disso,  por  um  manuscripto  relativo  ao  theatro,  posterior  ao 
terramoto,  de  que  nos  occuparemos  largamente,  vemos  que  não  se  al- 
lude  por  modo  algum  ao  anterior  theatro  do  mesmo  nome:  dá-se  no- 
ticia completa  da  sua  fundação,  sem  se  alludir  a outro  theatro  que 
tivesse  existido  no  mesmo  local,  e de  que  porventura  houvessem  fi- 
cado algumas  ruinas.  Este  novo  theatro  foi  construido  nas  ruinas  do 
palacio  do  Conde  de  Soure,  para  esse  fim  arrendado,  como  depois 
contaremos. 

O sr.  dr.  Theophilo  Braga,  sem  embargo  das  suas  incançaveis  in- 
vestigações para  a historia  do  theatro  no  século  xviii,  também  nada 
apurou  a similhante  respeito:  refere-se  a Costa  e Silva. 

Na  falta  pois  da  minima  indicação,  persistimos  na  opinião,  que 
temos  emittido  por  varias  vezes,  na  presença  de  pessoas  entendidas 
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nestes  assumptos^  sendo  uma  delias  o erudito  académico,  o sr.  Fel- 
ner^  de  que  o theatro  do  Bairro  Alto,  onde  se  representavam  as  ope- 
ras do  Judeu,  não  existia  no  pateo  do  Conde  de  Soure. 

Assim  como  não  é possivel  precisar  o local  onde  foi  esse  theatro, 
do  mesmo  modo  não  se  póde  indicar  o anno  em  que  principiou  a func- 
cionar.  Pelo  Theatro  Comico,  publicado  por  Simão  Thadeu  Ferreira, 
em  1747,  sabe-se  que  em  1733  se  representou  ali  a primeira  opera 
de  Antonio  José,  a Vida  do  grande  D.  Quixote  de  la  Mancha.  Parece- 
nos  que  é esta  a data  mais  antiga  que  consta  deste  theatro. 

A allusão  do  cavalheiro  d^Oliveira,  nos  seus  Amusements  périodi- 
ques,  ao  actor  hespanhol  Antonio  Rodriguez,  é vaga  com  referencia  a 
qualquer  theatro.  No  anno  de  1734,  em  que  o cavalheiro  d^Oliveira 
saiu  de  Portugal,  representava-se  no  theatro  do  Bairro  Alto  a opera 
Esopaida,  ou  vida  de  Esopo,  de  Antonio  José,  assim  como  no  anno  an- 
terior se  representara  o D.  Quixote. 

Da  Archeologia  do  theatro  portuguez,  do  sr.  Nogueira,  não  é pos- 
sivel inferir-se  o anno  em  que  principiou  este  theatro:  ha  bastantes  re- 
ferencias ao  da  Rua  dos  Condes,  e á casa  da  opera  da  Trindade,  mas 
ao  do  Bairro  Alto  apenas  uma,  a que  já  alludimos  acima. 

Também  não  se  póde  dizer  se  este  theatro  durou  até  ao  l.°  de 
novembro  de  17õõ.  Ém  1741  ainda  funccionava:  representaram-se  ahi 
as  operas  a Nijmpha  Seringa  e a Semirarnis  em  Babylonia,  que  veem 
mencionadas  no  Theatro  Comico.  Desse  anno  para  cá,  ha  a referencia 
do  recibo  passado  pelo  hospital  a Francisco  Luiz  pelo  imposto  dos  bo- 
necos e do  presepio,  em  1742,  e que  é duvidoso  se  seria  relativo  ao 
mesmo  theatro.  Perde-se  desde  então  a memória  do  theatro  do  Bairro 
Alto.  E certo  que  se  encontra  o libretto  da  opera  Achille  in  Scyro,  de 
Scolari,  que  se  diz  cantada  no  theatro  do  Bairro  Alto,  e tem  a data 
de  1755;  sem  podermos  recusar  este  testemunho,  podemos  todavia  di- 
zer que  naturalmente  o theatro  levou  uma  vida  mesquinha,  até  que  fi- 
cou subvertido  nas  ruinas  do  terramoto,  desde  os  annos  de  1741  e 
1742,  vencido  pelo  da  rua  das  Arcas,  e pelo  da  rua  dos  Condes.  E a 
proposito,  cumpre  dizer  que  também  este  ultimo  tomou  a sua  denomi- 
nação do  local  onde  existia,  que  foi  num  terreno  que  ficava  entre  os 
terrenos  pertencentes  aos  condes  da  Ericeira  do  lado  do  norte,  e de 
Castello  Melhor,  do  lado  do  sul,  chegando  a ser  chamado  theatro  das 
Hortas  dos  Condes;  depois  é que  naturalmente  foi  aberta  a rua,  que 
pelo  mesmo  motivo  se  ficou  chamando  dos  Condes.  Este  theatro  já 
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existia  em  1737^  mas  é impossivel  saber  se  foi  fundado  antes  do  do 
Bairro  Alto. 

Passaremos  agora  á historia  da  Casa  da  Opera  do  paleo  do  Con- 
de de  Soure. 

( Continúa.) 


os  MONUMENTOS  (•) 


A antiguidade  da  origem  e os  feitos  gloriosos  dos  antepassados 
são  titulos  de  nobreza,  tanto  para  as  familias  como  para-  os  povos.  Por 
çsta  razão  as  nações,  que  se  prezam  do  honroso  epitheto  de  cultas,  es- 
timam e acatam  os  monumentos  da  sua  historia,  velando  cuidadosa- 
mente pela  conservação  delles,  ainda  que  se  não  recommendem  por 
merecimento  artístico. 

Os  portuguezes  teem  muito  de  que  se  ufanar,  não  só  nos  seus 
fastos  desde  mui  remotos  tempos,  mas  até  na  historia  geral  dos  pro- 
gressos humanitários,  dos  quaes  teem  sido  em  differentes  epochas  obrei- 
ros activos  e afortunados.  E dessas  lides  honradas  ficaram-lhes  nume- 
rosos padrões,  que  são  documentos  nobiliários,  e que  devem  servir  de 
estímulo  para  acções  grandes  e generosas.  Entretanto,  como  esses  fi- 
dalgos, que  se  vangloriam  da  nobreza  da  sua  stirpe  e do  lustre  do  seu 
nome,  em  quanto  deixam  cahir  em  ruinas  o solar  da  sua  familia  e quan- 
tos padrões  commemoram  as  proezas  de  seus  maiores,  assim  temos  pro- 
cedido nós  os  portuguezes,  jactando-nos  de  todas  as  façanhas  e com- 
mettimentos,  que  deram  nome  illustre  e invejada  grandeza  a Portugal, 
ao  passo  que  destruímos  ou  abandonamos  á acção  corrosiva  do  tempo (*) 


(*)  Folhetins  publicados  no  Commercio  do  Porto  em  1873. 
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muitos  dos  monumentos,  que  recordam  e attestam  as  glorias  e passa- 
das grandezas  do  nosso  paiz.  E dizemos  muitos  dos  monumentos,  e 
não  todos,  porque  os  poderes  públicos  começaram,  ainda  não  ha  mui- 
tos annos,  a cuidar  da  reparação  e conservação  de  alguns.  certo  que 
os  que  mereceram  preferencia  na  solicitude  governativa  são  os  dous, 
que  reunem  em  si,  a par  de  grandes  bellezas  e de  sabidos  primores  de 
arte,  memórias  gloriosissimas.  Claro  é que  alludimos  aos  templos  mo- 
numentaes  da  Batalha  e de  Belem.  Mas  se  este  esforço  é louvável;  se 
por  meio  delle  nos  livramos  de  uma  grande  vergonha;  não  basta,  cer- 
tamente, para  arrancar  da  nossa  fronte  o labéu  de  barbaros,  com  que 
a Europa  moderna  designa  os  povos,  que  votam  ao  desprezo  os  mo- 
numentos da  historia  e da  arte. 

Apezar  das  convulsões  do  solo,  do  embate  das  tempestades  no 
correr  dos  séculos,  de  tantas  invasões  estrangeiras  que  deixaram  assi- 
gnalada  a sua  passagem  em  o nosso  paiz  com  rastos  de  sangue  e de 
ruinas;  não  obstante  ter  campeado  o alvião  sacrilego,  em  tão  longa 
serie  de  annos  até  aos  nossos  dias,  arremettendo  e prostrando  templos, 
castellos,  palacios  e outras  fabricas  de  veneranda  antiguidade;  mau 
grado  da  acção  violenta  de  tantos  elementos  destruidores,  ainda  exis- 
tem por  todo  o reino  muitos  monumentos  que  nos  faliam  das  diíferen- 
tes  epochas  gloriosas  da  historia  patria,  desde  a lucta  heroica  dos  lu- 
zitanos  contra  a dominação  romana. 

Pode  a benevolencia  do  historiador  achar  algum  lado,  por  onde 
desculpe  ou  atenue  a barbaria  das  gerações  passadas  para  com  os  mo- 
numentos do  seu  proprio  paiz,  attribuindo-a  já  a ignorância  do  povo 
e á rudeza  dos  seus  costumes;  já  ao  continuo  desassocego  proveniente 
das  emprezas  atrevidas  de  além  mar,  em  que  a nação  se  engolfou;  ora 
ao  desleixo,  arrefecimento  dos  brios  nacionaes,  e abatimento  do  espi- 
rito publico,  triste  apanagio  da  decadência  dos  impérios;  ora  final - 

mente,  ao  egoismo  e fria  indiíferença  que  nas  longas  discórdias  civis 

% 

se  apoderam  do  animo  do  povo,  actuando  também  maleficamente  nas 
estancias  do  governo. 

Mas  o que  se  ha  de  dizer  para  desculpar  a geração  actual  dos  at- 
tentados,  que  ainda  commette  contra  os  monumentos  e do  desprezo 
com  que  os  poderes  públicos  abandonam  ás  injurias  do  tempo  e á sa- 
nha brutal  dos  demolidores  muitos  padrões  venerandos  da  historia  e 
da  arte? 

Como  se  podem  combinar  com  este  desprezo  e com  aquelles  at- 
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tentados  os  generosos  esforços  com  que  procuramos  seguir  as  pizadas 
das  nações  que  marcham  á frente  da  humanidade  no  caminho  do  pro- 
gresso? Pois  um  povo  que  está  offerecendo  ao  mundo  tantos  exem- 
plos de  cordura  no  seu  regimen  constitucional,  tantos  documentos  de 
illustração  na  reforma  da  sua  legislação,  tantas  provas  de  actividade 
e de  verdadeiro  amor  dos  progressos  do  século  no  desenvolvimento 
que  tem  dado  e que  está  dando  com  incansável  perseverança  a todo 
o genero  de  melhoramentos  materiaes  do  paiz,  não  sabe  apreciar,  nem 
quer  velar  pela  conservação  dos  monumentos  que  attestam  o seu  va- 
lor e patriotismo,  ou  as  suas  lides  gloriosas  para  se  illustrar  e engran- 
decer nas  difterentes  eras  da  sua  vida  social! 

Um  povo  que  exerce  com  exemplar  moderação,  em  toda  a pleni- 
tude da  liberdade,  o direito  de  eleger  os  seus  representantes,  o de  ex- 
pressar pela  imprensa  todas  as  suas  opinioes  e pensamentos,  o de  se 
reunir  e representar  aos  poderes  públicos  sobre  quaesquer  necessida- 
des ou  aggravos;  um  povo  que  para  desobstruir  e esclarecer  o cami- 
nho do  seu  desenvolvimento  moral  e physico,  e para  harmonisar  as 
suas  leis  e costumes  com  as  novas  ideias  e necessidades  que  o curso 
da  civilisação  vai  creando,  levou  a eífeito,  sem  mais  luctas  que  as  do 
raciocinio,  reformas  radicaes,  como  as  da  extincção  dos  morgados,  do 
monopolio  do  tabaco  e da  pena  de  morte,  e a promulgação  do  codigo 
civil,  reformas  que  feriram  tantos  interesses  legalmente  creados,  e que 
contrariaram  ideias  e preconceitos  profundamente  arraigados;  um  povo 
que,  achando-se  ainda  a braços  com  bastantes  difficuldades,  que  lhe 
legaram  as  invasões  estrangeiras  do  principio  deste  século,  as  guerras 
da  implantação  da  liberdade,  e as  passadas  discórdias  entre  o partido 
liberal,  sujeitou-se  a novos  e pesados  tributos,  que  a carestia  de  todos 
os  generos  torna  ainda  mais  onerosos,  sujeitou-se  a tão  vexatórios  en- 
cargos para  satisfazer  os  seus  compromissos,  e para  progredir  diligen- 
temente na  obra  grandiosa  da  sua  regeneração;  um  povo,  finalmente 
que  assim  mostra  comprehender  e desempenhar-se  dos  árduos  deveres, 
que  a civilisação  impõe  ás  nações  modernas,  não  pode  descurar,  sem 
grande  desdouro,  a conservação  dos  seus  monumentos. 

Abstrahindo  de  todas  as  razões  de  importância  moral,  e conside- 
rando os  monumentos  como  questão  simplesmente  economica,  a sua 
conservação  e reparação  constituem  um  dever  de  todo  o governo,  que 
saiba  zelar  e promover  os  interesses  públicos.  Cumpre-lhe  cuidar  em 
conserva-los  em  bom  estado,  não  sò  para  que  não  se  destrua  e perca 
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0 capital,  que  elles  representam,  mas  também  para  que  se  tornem  em 
capital  productivo  para  o paiz,  e um  verdadeiro  elemento  de  prospe- 
ridade e civilisação  para  as  terras,  que  os  possuem,  pois  que  em  toda 
a parte  são  um  poderoso  estimulo  á curiosidade  dos  viajantes. 

Quantos  exemplos  nos  offerecem  a França,  a Bélgica  e a Allema- 
nlia,  de  povoações  do  interior,  aífastadas  de  todas  as  grandes  artérias 
de  communicação,  e ainda  não  ha  muitos  annos  pequenas  e pobres,  e 
que  se  apresentam  agora  populosas,  florescentes  e louçãs  pelo  simples 
influxo  de  algum  monumento  ou  curiosidade  natural,  que  encerrem 
dentro  dos  seus  muros,  ou  possuam  nas  visinhanças?  E não  se  diga 
que  nos  faltam  monumentos  e curiosidades  naturaes,  como  essas  que 
naquelles  paizes  attrahem  a concorrência  dos  viajantes.  A diífusão  dos 
conhecimentos  em  todos  os  paizes  cultos  faz  com  que  haja  nelles  nu- 
merosos apreciadores,  não  só  dos  edifícios  que  ostentam  as  galas  da 
architectura,  da  esculptura  e da  pintura,  mas  também  dos  simples  pa- 
drões da  historia,  apenas  ricos  de  memórias  de  eras  remotas. 

O desenvolvimento  que  tem  tido  a sciencia  da  archeologia  nes- 
tes últimos  annos,  sobretudo  em  relação  ao  estudo  das  idades  primiti- 
vas do  homem,  attrahiu  as  attençÕes  para  uma  classe  de  monumentos, 
até  ha  pouco  quasi  desprezados.  Keferimo-nos  aos  monumentos  pre- 
historicos,  chamados  (lolmens^  menhirs  etc.,  e entre  nós  denominados 
anlas^  aros  celticas  e mamitnhas.  Destes  monumentos,  que  os  escriptores 
antigos,  e muitos  dos  da  primeira  metade  do  século  actual  attribuiam 
erradamente  aos  celtas,  encontram-se  bastantes  em  Portugal,  apezar 
da  destruição  que  nelles  tem  feito  os  povos,  desde  longa  data,  com  o 
fim  de  os  converterem  em  materiaes  de  construcção.  Possuem  bastan- 
tes as  provindas  do  Alemtejo,  Beira  e Extremadura,  e alguns  se  en- 
contram no  Minho  e Traz-os-Montes.  Dos  nacionaes  rarissimas  pes- 
soas tem  visitado  alguns  desses  monumentos.  A maior  parte  ignora 
que  existam,  e o que  valem.  Pois  se  até  o dolmm  de  Adreniines^  na 
serra  de  Cintra,  proximo  de  lugares  tão  concorridos  da  sociedade  mais 
culta  da  capital,  é desconhecido  para  quasi  toda  a gente!  Dos  estran- 
geiros  apenas,  sem  duvida,  alguns  homens  da  sciencia  terão  conheci- 
mento dos  monumentos  prehistoricos  de  Portugal,  uns  poucos  pelo  tes- 
temunho dos  seus  proprios  olhos,  outros  pelas  noticias  contidas  nas 
memórias  escriptas  por  Martinho  de  Mendonça  de  Pina,  no  século  pas- 
sado, e pelo  snr.  dr.  F.  A.  Pereira  da  Costa  em  1868.  Indicassem-se, 
porém,  aos  curiosos  esses  monumentos;  facilitassem-lhes  algumas  com- 
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modidades^  principalmente  caminhos  accessiveis  atravez  dos  mattos  e 
fragas,  que  os  cercam,  e ás  vezes  escondem;  e veriam  taes  ermos  tor- 
narem-se em  breve  lugares  de  concorrência,  como  succede  noutros  pai- 
zes.  Dadas  estas  circumstancias,  os  estrangeiros  nos  ensinariam  a apre- 
ciar aquellas  antiguidades. 

Dos  antigos  lusitanos  resta-nos,  apenas,  um  monumento,  mas  que 
é interessantissimo  para  a historia  dos  costumes  guerreiros  desse  povo 
valoroso,  e que  além  disso,  nos  falia  do  heroismo  e tenacidade  com 
que  defendeu  a independencia  da  patria  contra  os  poderosos  exercitos 
de  Roma.  A cava  de  Viriato  junto  a Yizeu,  onde  o intrépido  capitão 
dos  lusitanos  venceu  e desbaratou  o pretor  Caio  Negidio,  e onde  de- 
pois se  defendeu  triumphan temente  contra  outro  exercito  romano,  po- 
deroso pelo  numero,  e poderosíssimo  pela  bravura  e pela  disciplina,  é 
uma  das  mais  curiosas  antiguidades  do  nosso  paiz. 

Quando  el-rei  D.  João  i empunhou  o sceptro,  conservava  ainda 
a cava  de  Viriato  a sua  forma  primitiva  e pouca  ruina  se  via  nos  mu- 
ros, que  a cercavam.  Aquelle  soberano  edificou  dentro  delia  uma  er- 
mida, que  dedicou  a S.  Jorge,  e vedou-lhe  a entrada  com  uma  porta. 
No  reinado  de  D.  João  v,  apezar  da  destruição  feita  nos  muros  pelo 
tempo  e pelos  homens,  ainda  se  reconhecia  que  esse  campo  entrinchei- 
rado tivera  a forma  oitavada,  com  quatro  portas,  ou  aberturas,  duas 
ao  norte,  e duas  ao  sul.  Desde  esta  epocha  até  aos  nossos  dias  tem 
continuado  a devastação;  de  sorte  que  pouco  resta  dessa  obra  dos  an- 
tigos lusitanos.  Não  reclamarão  a honra  e os  interesses  da  cidade  de 
Vizeu,  e de  todo  o reino,  que  se  resguardem  e conservem,  como  uma 
preciosidade,  esses  restos  de  um  monumento,  que  conta  mais  de  20 
séculos? 

O castello  e convento  de  Christo  em  Thomar  constituem,  por  as- 
sim dizer,  um  só  monumento,  porque,  além  de  estarem  unidos  mate- 
rialmente, presidiu  á fundação  de  ambos  o mesmo  pensamento,  deu- 
lhes  vida  e animação  o mesmo  espirito  religioso  e guerreiro;  para  am- 
bos foram  communs  os  perigos  e a gloria. 

Esse  duplo  monumento  é uma  chronica  de  pedra,  onde  estão  es- 
criptos  longos  e interessantes  capitulos  da  historia  do  nosso  paiz  no 
decurso  de  mais  de  quatro  séculos;  e por  uma  coincidência  não  vul- 
gar, é também  um  livro  precioso  da  historia  da  arte  em  Portugal,  du- 
rante igual  curse  de  tempo.  No  castello,  que  resistiu  impávido  ao  cer- 
co e assaltos  de  um  dos  mais  poderosos  exercitos,  que  vieram  dos  rei- 
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nos  de  Fez  e Marrocos  á península  para  amparar  o edifício  da  domi- 
nação miisulmana,  que  se  abalava  e desmoronava  ao  rijo  embate  das 
armas  christãs;  e no  primitivo  templo  do  convento,  feito,  ao  diante, 
capella  mór  da  igreja  manuelina,  está  representada  essa  lucta  homéri- 
ca da  fundação  da  monarcliia  portugueza,  entre  os  campeões  da  Cruz 
e os  sectários  do  alcorão,  e também  alli  estão  resumidos  os  fastos  il- 
lustres  dos  templários,  dessa  ordem  cavalleirosa  e opulenta,  que  entre 
nós  adquiriu  justos  titulos  á estima  publica  associando-se  com  todo  o 
esforço  do  seu  braço,  e com  todo  o poder  da  sua  influencia  e riquezas 
á expulsão  dos  mouros  e libertação  da  terra  portugueza;  e que  depois 
de  ter  enchido  o mundo  com  a fama  das  suas  emprezas  militares,  ca- 
hiu  fulminada  pelo  summo  pontífice,  e acabou  em  França  ignominio- 
samente, com  morte  aíírontosa  e cruel  do  seu  gran-mestre. 

As  ruinas  do  paço  do  infante  D.  Henrique,  e o claustro  por  elle 
fundado,  fallam-nos  dessas  atrevidas  viagens  e maravilhosos  descobri- 
mentos, que  deram  nome  immortal  a este  príncipe,  e á ordem  de  Chris- 
to  de  que  foi  mestre,  successora  dos  templários,  e que  constituem  a 
maior  e mais  invejada  gloria  de  Portugal. 

Na  architectura  manuelina,  profusa  e phantasiosamente  ornamen- 
tada, do  cor[)o  da  igreja  e da  casa  do  capitulo,  estão  retratadas  as  vic- 
torias  e conquistas,  as  grandezas  e prosperidades  do  rei  afortunado. 

E para  que  neste  quadro  não  faltem  as  sombras,  com  que  mais 
realçam  os  esplendores  da  luz,  lá  estão  as  tres  salas  em  que  se  reuni- 
ram os  tres  estados  do  reinp,  que  sanccionaram  a usurpação  da  coroa 
de  Portugal  por  D.  Filippe  ii  de  Castellá.  Lá  se  vêem  também  o so- 
berbo aquedueto  e o sumptuoso  claustro,  obras  dos  tres  Filipes  de  Cas- 
tella,  que  converteram  em  escrava  a nação,  que  dominou  como  senho- 
ra em  vastas  regiões  da  America,  e em  uma  grande  parte  da  África  e 
da  Asia. 

. Como  monumento  de  arte  nenhum  outro  encerra,  em  o nosso  paiz, 
tão  variados  specimens  de  architectura.  Alli  se  acham  muito  bem  re- 
presentados os  estvlos  architectonicos,  que  se  introduziram  e predo- 
minaram em  Portugal  desde  o principio  da  monarchia  até  quasi  ao  fira 
da  dominação  castelhana,  isto  é,  durante  os  quatro  séculos  e meio  em 
que  a architectura  variou  mais  de  formas  e de  ornamentação.  O cas- 
tello  de  D.  Gualdim  Paes  é o typo  da  architectura  militar  na  monar- 
chia de  D.  Aifonso  Henriques;  assim  como  a igreja  dos  templários, 
hoje  servindo  de  capella-mór,  é um  bello  modelo  da  architectura  ro- 


551 


mano-byzantina,  que  florescia  nessa  epocha;  e do  mesmo  tempo  é o 
pequeno  claustro,  que  lhe  fica  proximo. 

O estylo  gothico  puro  está  representado  no  claustro  chamado  do 
Cemiterio,  construído  pelo  infante  D.  Henrique,  duque  de  Yizeu.  O 
estylo  a que  damos  geralmente  o nome  de  manuelino^  ou  gothico-flo- 
rido,  e que  representa  em  toda  a Europa  a transição  da  arte  gothica 
para  a do  renascimento,  esse  estylo  brincado  e imaginoso,  que  creou  o 
magnifico  mosteiro  de  Santa  Maria  de  Belem,  lá  está  esplendidamente 
manifestado  nas  rendas  delicadas,  nos  festões  de  flores  vasados,  nas 
estatuas  com  suas  peanhas  e baldaquinos  lavrados  com  muita  belleza 
e primor,  nos  arabescos,  silvas  e cordões,  e mais  diversidade  de  lavo- 
res; que  adornam  as  frontarias  do  templo  e da  casa  do  capitulo. 

O claustro  dos  Corvos^  obra  de  el-rei  D.  João  iii,  mostra  o estylo 
do  renascimento,  não  como  o creou  a Italia,  esbelto  e opulentamente 
ornamentado,  mas  sim  como  se  introduziu  em  o nosso  paiz,  pesado  e 
desataviado  pela  influencia  da  austeridade  e tristeza,  da  côrte  do  sobe- 
rano, que  admittiu  a inquisição  em  seus  Estados.  E finalmente,  o claus- 
tro dos  Filippes  é o mais  esplendido  e grandioso  specimen  da  archi- 
tectura  do  renascimento,  que  existe  em  Portugal.  Podemos  acrescentar 
que  é a unica  manifestação  sumptuosa  e bella  que  possuímos  desse  es- 
tylo, tal  como  predominava  na  Europa  nos  fins  do  século  xvi. 

Pois  apezar  de  tantas  considerações,  que  recommendam  o monu- 
mento de  Thomar  aos  attentos  cuidados  dos  poderes  públicos;  depois 
da  extincção  das  ordens  religiosas,  e durante  nove  annos,  padeceu 
uma  devastação  mais  barbara,  que  a que  os  francezes  lhe  fizeram  na 
invasão  de  1810.  Poz  termo  o snr.  conde  de  Thomar  a tão  escanda- 
losas assoliações,  mandando  em  1843,  vedar  a entrada  no  templo,  e 
procedendo  a certas  reparações  mais  urgentes.  Posteriormente  fizeram- 
se-lhe  mais  algumas.  Porém,  o monumento  rico  de  arte,  e opulentissi- 
mo  de  memórias  históricas,  ainda  hoje  não  pode  ser  mostrado  aos  es- 
trangeiros pelos  nacionaes,  sem  que  estes  corem  de  vergonha  diante 
de  tantos  vestígios  de  barbaridade,  e de  tantos  estragos  do  tempo,  que 
estão  accusando  o desleixo  governativo. 

(Continua) . 


I.  DE  ViLHENA  BaRBOZA. 
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Relatorio  do  Movimento  da  Blbliotheca 
da  Associação  em  1907 

Senhores. — Determinou  a Assembléa  em  sessão  de  20  de  Março 
passado,  que  fosse  publicada  na  capa  de  cada  numero  do  Boletim  desta 
Associação  uma  relação  das  obras  que  dessem  entrada  na  sua  Biblio- 
theca  desde  Janeiro  de  1907. 

Cumprindo  essa  resolução  temos  pontualmente  dado  conta  das 
publicações  recebidas  desde  aquella  data,  designando  a sua  proveniência 
e dando  para  mais  esclarecimento  a forma  de  catalogo  alphabetico  a 
essa  relação. 

E pois  do  conhecimento  da  Associação  o numero  das  obras 
recebidas  durante  o anno  findo,  matérias  que  as  constituem  e idio- 
mas em  que  são  tratadas  bem  como  o titulo  dos  jornaes  que  devemos 
ao  favor  das  suas  respectivas  administrações  ou  adquiridos  por  assigna- 
tura. 

Seria  redundância  inútil  e quiçá  enfadonha  repetir  aqui  o que 
está  dito  e sabido;  nem  nos  parece  que  depois  de  dado  conhecimento 
das  obras  recebidas  tenha  ensejo  o relatorio  annual  que  o nosso  esta- 
tuto determina  apresente  o Conservador  da  Bibliotheca,  visto  ficar 
privado  dos  elementos  essenciaes  que  o constituem,  por  serem  já  co- 
nhecidos e a sua  repetição  inopportuna. 

Sendo  porém  forçoso  acatar  o que  preceitua  o estatuto  em  vigor, 
vimos  satisfazer  quanto  possivel  esse  dever,  esperando  que  a Assem- 
bléa nos  releve  a simplicidade  desta  exposição  attendendo  á restricção 
a que  nos  obrigam  os  motivos  expostos  e se  digne  fazer-nos  a honra 
de  approvar  os  actos  praticados  no  desempenho  das  nossas  funcçÕes, 
sempre  inspirados  no  desejo  de  corresponder  com  lealdade  á confiança 
em  nós  depositada  por  esta  illustre  Corporação. 

Além  das  publicações  constantes  das  relações  mencionadas,  foi 
oíferecido  para  a nossa  Bibliotheca  o seguinte: 

Pelo  nosso  consocio  o sr.  Sebastião  da  Silva  Leal,  um  mappa  em- 
moldurado  de  Londres  e Westminster,  datado  de  1563,  muito  curioso 
e interessante  para  comparação  daquella  capital  nessa  epocha  com  o 
estado  actual  da  moderna  Bab}donia. 

Do  socio  benemerito  o sr.  Felix  da  Costa,  uma  photographia  duma 


553 


capella  fundada  em  1634,  existente  na  quinta  de  Cantomil  nos  arra- 
baldes do  Porto,  pertencente  ao  sr.  Anthero  de  Araújo. 

Do  socio  correspondente  o sr.  José  Pinto  da  Silva  Ventura,  uma 
photographia  do  claustro  do  mosteiro  da  Serra  do  Pilar. 

Do  digno  Conservador  do  nosso  museu  o sr.  Gabriel  Pereira  treze 
photographias:  tres  da  egreja  da  Madre  de  Deus;  cinco  de  Beja,  torre 
de  menagem,  vista  externa  da  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
portas,  principal  e lateral  da  mesma  egreja  e do  seu  altar  mor;  quatro 
de  Eivas;  vista  geral,  aqueducto,  sé,  vista  externa  e interna,  e uma  dum 
carro  alemtejano. 

Comprámos  os  dois  primeiros  volumes  do  «Archivo  Historico  Por- 
tuguez»  que  pela  sua  importância  histórica  se  torna  indispensável  numa 
Bibliotheca. 

Uma  rapida  leitura  desses  primeiros  volumes  determinou-nos  a 
adquirir  sem  demora  o que  se  achasse  publicado  de  tão  util  obra;  po- 
rém sendo  nosso  dever  e desejo  zelar  os  interesses  da  Associação, 
achámos  conveniente-  dirigir  ao  illustre  director  daquella  publicação, 
o sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire,  um  officio  rogando-lhe  a fineza  de 
nos  informar  se  o preço  daquella  obra  teria  abatimento  sendo  a sua 
compra  feita  directamente  sem  intervenção  de  livreiro. 

Bespondeu  promptamente  S.  Ex.^  tendo  a gentileza  de  offerecer 
a esta  Associação  o 3.®  e 4.®  volumes  do  Archivo  que  se  achavam  com- 
pletos, e declarando  que  mandava  inscrever  esta  Sociedade  na  lista  das 
corporaçoes  a quem  deve  ser  distribuida  aquella  obra  para  lhe  serem 
remettidos  os  numeros  a seguir;  acrescentando  que,  se  a Associação 
se  tivesse  lembrado  de  propor  a troca  pelo  seu  Boletim,  teria  evitado 
a despeza  feita  com  a compra  dos  dois  primeiros  volumes. 

Agradecemos  em  nome  desta  Collectividade  tão  apreciável  dona- 
tivo e enviámos-lhe,  com  a competente  auctorisação,  o nono  e decimo 
volumes  do  nosso  Boletim,  continuando  a serem-lhe  remetüdos  os  nu- 
meros que  se  vão  publicando. 

São  conhecidas  e apreciadas  com  competência  pelos  nossos  con- 
socios  a maior  parte  das  obras  recebidas;  porém  seja-nos  permittido 
indicar-lhes  e chamar  a sua  attenção  para  algumas  que  por  serem  no- 
vas na  nossa  Bibliotheca  podem  não  ser  de  todos  conhecidas;  são  as 
seguintes : 

«Inscripçoes  Indianas  em  Cintra»  pelo  nosso  fallecido  consocio 
0 sr.  João  Herculano  Rodrigues  de  Moura,  onde  se  encontra  a pagina 
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176  e seguintes  a traducção  mais  perfeita  que  existe  dessas  inscripçoes, 
segundo  opinião  auctorisada. 

«Portos  Maritimos  de  Portugal  e ilhas  adjacentes pelo  nosso 
consocio  e distinctissimo  engenheiro  o sr.  general  Adolpho  Loureiro, 
e o «Elogio  Historico  de  Bento  Fortunato  de  Moura  Coutinho  d^ Al- 
meida d^Eça»,  pelo  mesmo  auctor. 

«Médicos  Poetas  — Dr.  Braz  Nunes  Manhans»  primeira  parte, 
pelo  nosso. consocio  o sr.  Dr.  Sousa  Yiterbo,  consciencioso  e infatigável 
investigador. 

«Medalha  de  D.  Carlos  primeiro»,  pelo  nosso  socio  e illustrado 
numismata  o sr.  Dr.  Arthur  Lamas,  e «Medalha  commemoràtiva  da 
instituição  da  Academia  Real  de  Historia  Portugueza»,  pelo  mesmo 
senhor. 

«Algumas  Noticias  documentadas  de  arte  e archeologia  relativas 
á Misericórdia  de  Lisboa  e sua  egreja»,  pelo  nosso  socio  e Acadêmico 
o sr.  Victor  Ribeiro. 

«Ceramica  Portugueza»,  importante  e curioso  estudo  do  nosso  so- 
cio o sr.  José  Queiroz. 

«Plateau  Central  Nigérien  — Une  mission  archéologique  et  ethno- 
graphique  au  Soudan  français»,  offerecida  á nossa  Sociedade  pelo  go- 
verno geral  da  África  Occidental  franceza.  E um  trabalho  scientifico 
de  subido  mérito  e digno  de  estudo. 

«Compte-rendus  de  la  deuxième  session  du  Congrès  Préhistorique 
de  France»  realisado  em  Vannes,  capital  do  Morbihan,  em  1906  sob 
a auctorisada  presidência  de  monsieur  Adrien  de  Mortillet;  congresso 
para  que  a nossa  Associação  subscreveu  e nelle  figurou  como  membro 
titular. 

Bem  escolhida  foi  aquella  localidade  para  um  congresso  de  ar- 
cheologia, por  isso  que  é notorio  que  no  Morbihan  e em  toda  a Bre- 
tanha existem  notáveis  monumentos  prehistoricos. 

Dolmens,  Cromlechs,  Menhirs  e os  celebres  alinhamentos  de  Car- 
nac  tornam  aquella  região  dum  interesse  capital  para  o archeologo  pela 
riqueza  dos  seus  vestigios,  principalmente  da  epocha  neolithica.  Só  no 
departamento  do  Morbihan  se  encontram  3:450  Menhirs  de  4:747  exis- 
tentes na  Bretanha! 

Estes  monumentos  estão  actualmente  sob  a protecção  do  governo 
e ao  abrigo  da  destruição  que,  infelizmente,  muitos  soffreram  dum  van- 
dalismo ignaro! 
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É sabido,  está  provado  e unanimemente  reconhecido  que  os  Dol- 
mens  eram  destinados  a sepulturas;  porém  com  referencia  aos  Menhirs 
e Cromlechs  nada  se  sabe  de  positivo  quanto  ao  seu  destino. 

Qual  será  a sua  significação?!  Que  idea  determinou  a sua  fun- 
dação?! 

E uma  questão  que  se  debate  ha  muito  e que  ainda  aguarda  uma 
solução  que  talvez  se  faça  esperar  por  muito  tempo,  se  não  for  inso- 
lúvel ! 

Henri  Martin,  na  sua  Historia  de  França,  referindo-se  a esses 
monumentos  attribue  a sua  origem  a um  sentimento  religioso. 

Eífectivamente  parece  que  só  a força  da  crença  religiosa  e o fer- 
vor pelo  culto  podiam  dar  áquelles  povos  remotos  alento  para  empre- 
henderem  e executarem  tão  assombroso  trabalho  como  o de  deslocar, 
transportar  e erigir,  com  auxilios  por  certo  muito  rudimentares,  tão 
grande  numero  de  monolithos,  e alguns  de  tal  magnitude  como  o de 
Locqmariquer,  imponente  agulha  de  granito  de  vinte  metros  de  altu- 
ra e dum  peso  calculado  em  trezentos  e cincoenta  mil  kilogram- 
mas! 

Este  colosso  acha-se  derrubado  e partido  por  uma  faisca  electrica. 

Suppomos  que  a opinião  de  Henri  Martin  não  é destituida  de 
fundamento  pelo  seguinte: 

Entre  as  mais  poderosas  manifestações  da  natureza,  nenhuma  se 
pode  comparar  pela  grandeza  e importância  á do  sol! 

Nenhum  outro  phenomeno  natural  podia  exercer  influencia  mais 
profunda  e duradoira  na  imaginação  impressionável  do  homem  pri- 
mitivo. 

O mysterio  e o encanto  maravilhoso  do  nascer  e pôr  do  sol,  tudo 
que  este  grandioso  espectáculo  nos  apresenta  de  sublime,  nos  leva  a 
comprehender  facilmente  que  os  primitivos  povos  vissem  no  astro  rei 
a razão  suprema  das  coisas,  a causa  omnipotente  da  vida  universal  e 
dedicassem  ao  sol  e á lua  em  geral  um  culto  religioso. 

Nos  sacrificios  do  culto  solar  obtinha-se  o fogo  por  meio  dum 
instrumento  rudimentar  chamado  arani. 

Era  uma  cruz  de  madeira  tendo  no  seu  ponto  de  juncção  uma  ca- 
vidade em  que  se  introduzia  uma  haste  de  pau  em  forma  de  lança  a 
que  se  imprimia  um  movimento  de  rotação,  que  pelo  attrito  fazia  saltar 
a faisca  sagrada  que  ateava  o fogo  do  sacrificio. 

Encontra-se  este  instrumento,  symbolo  venerado  pelos  adoradores 
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do  sol^  representado  nos  tempos  prehistoricos  desde  o primeiro  perío- 
do que  precedeu  a edade  do  ferro  e seguidamente  o mesmo  signal 
aperfeiçoado  formando  angulo  recto  nas  suas  extremidades  para  se  po- 
der fixar. 

Com  esta  nova  forma  apparece-nos  com  a denominação  de  swas- 
tika  que,  segundo  refere  Burnouf  na  «Sciencia  das  Religiões»  quer 
dizer  signal  de  salvação. 

Este  sjmbolo  também  se  encontra  em  grande  numero  nas  pala- 
fitas  de  Burget,  como  menciona  a Revista  de  Antliropologia  de  1891,  a 
paginas  184. 

Este  mesmo  instrumento  foi  mais  tarde  personificado,  na  antiga 
religião  dos  Gregos,  sob  a figura  de  Prometheu,  portador  do  fogo. 

O Deus  immortal  está  ligado  á cruz  sobre  o Caucaso,  onde  vem 
a ave  celeste,  que  é o Cyena  dos  hymnos,  devora-lo  todos  os  dias. 

Acha-se  representado  este  emblema  em  vasos  e outros  objectos 
antigos  de  Troia,  de  Rhodes,  de  Chypre,  da  Italia  e,  como  acabamos  de 
referir,  em  monumentos  característicos  do  periodo  prehistorico,  como 
também  menciona  Burnouf  na  obra  já  citada. 

Malvert  na  sua  obra  «Sciencia  e Religião»  allude  a um  monumento 
Celtico,  descoberío  em  Newgrange  na  Irlanda,  cujos  grandes  blocos 
brutos  desenham  nitidamente  uma  cruz.  Será  uma  representação  do 
arani?  Como  symbolo  christão  não  se  póde  interpretar. 

Os  srs.  Drs.  Leite  de  Vasconcellos  e Santos  Rocha  notaram  que  a 
maioria  dos  Dolmens  que  têem  observado  em  Portugal  têem  a entrada 
orientada  para  o nascente;  a mesma  orientação  se  encontra  em  Dol- 
mens de  outros  paizes.  ' 

Max  Muller,  que  fez  um  profundo  estudo  sobre  religiões,  disse: 
«Quanto  mais  penetramos  na  natureza  intima  dos  mythos  primitivos, 
mais  nos  havemos  de  convencer  de  que  elles  se  referem,  na  sua  maior 
parte,  ao  sol.»  Tudo  leva  a presumir  que  o homem  da  epocha  neoli- 
thica  prestava  culto  ao  sol  e ao  fogo  deificado  como  seu  filho,  e que 
não  será  inverosimil  que  os  Menhirs  e Cromlechs  representem  sym- 
bolos  desse  antigo  culto,  que  Dupuis,  com  rara  e notável  erudição, 
pretendeu  demonstrar  déra  origem  a todos  os  outros. 

E com  todas  as  reservas  que  a prudência  exige  que  aventuramos 
este  parecer. 

No  mencionado  congresso  foi  apresentada  uma  communicação 
do  nosso  consocio  o sr.  Tavares  Proença,  «Essai  de  Classification  des 
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Dolmens  Portugais»  e outra  também  do  nosso  socio  correspondente 
o sr.  José  Fortes  «A  propos  des  Sculptures  sur  les  Mégalithes  du  Por- 
tugal». 

A edade  da  pedra  polida  marca  uma  phase  importante  na  historia 
do  passado  do  homem. 

Os  aperfeiçoamentos  tão  lentos  das  epochas  anteriores  tornam-se 
mais  rápidos  durante  este  periodo,  desenvolvendo-se  successivamente 
depois  da  descoberta  dos  metaes  e da  arte  de  os  utilisar,  o que  trans- 
formou e deu  notável  impulso  á civilisação. 

Empregámos  a dotação  da  Bibliotheca  em  compra  de  livros,  as- 
signaturas  de  publicações  já  conhecidas  dos  nossos  consocios,  e enca- 
dernações indispensáveis  para  conservação  das  obras  e facilitar  a sua 
catalogação. 

Pelos  recibos  respectivos  a essas  despezas  e que  o nosso  meritis- 
simo  Thesoureiro  apresentará  ao  prestar  as  suas  contas,  terá  a Assem- 
bléa  conhecimento  das  differentes  verbas  applicadas  a cada  um  dos 
tres  grupos. 

Como  foi  resolvido  em  Assembléa,  ordenou  o Conselho  a execu- 
ção da  catalogação  das  obras  existentes  na  Bibliotheca  da  nossa  So- 
ciedade, achando-se  em  31  de  Dezembro  do  anno  findo  inscriptas  mil 
e sessenta  e nove  obras,  custando  apenas  esse  trabalho  o modico  preço 
de  5f475  réis. 

O encarregado  dessa  tarefa  prestou-se  da  melhor  vontade  a outros 
trabalhos  preparatórios  para  a catalogação,  como  remoção  e nova  dis- 
posição de  obras,  verificação  de  faltas  e outras  miudezas  que  lhe  rou- 
bam tempo;  por  isso  seja-nos  permittido  chamar  a attenção  do  Conse- 
lho para  este  facto,  e solicitar  para  aquelle  empregado  uma  gratifica- 
ção, quando  termine  o trabalho  que  lhe  foi  commettido,  como  justa  e 
merecida. 

Foi  o anno  findo  um  em  que  mais  consultada  foi  a nossa  Biblio- 
theca que,  embora  por  emquanto  resumida,  encontram-se  todavia  nella 
importantes  subsidios  de  estudo  para  a especialidade  desta  Associação. 

Não  desanimamos  da  sua  prosperidade  e que  num  futuro  não  re- 
moto attinja  importância  digna  da  Associação  scientifica  a que  per- 
tence. 

A Bibliotheca  Real  de  Paris,  fundada  por  João  2.°,  o Bom,  num  dos 
torreões  do  antigo  Louvre,  continha  apenas  vinte  volumes  que  mais  tarde 
foram  elevados  a novecentos  pelo  seu  successor  Carlos  o Sabio. 
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Apezar  da  grande  diíferença  das  epochas^  subsiste  a prova  que, 
com  vontade,  perseverança  e tempo,  muito  se  pode  conseguir! 

Não  raro  deixamos  de  receber  um  ou  outro  numero  de  obras  que 
se  acham  em  publicação  e nos  são  enviadas  em  troca  do  nosso  Bole- 
tim. Temos  tido  o cuidado  de  as  reclamar;  porém  nem  sempre  com 
resultado;  por  isso  que  d’algumas  corporações  não  temos  obtido  res- 
posta apezar  das  nossas  repetidas  instancias  e da  promptidão  com  que 
costumamos  satisfazer  ás  reclamações  que  nos  são  feitas. 

Não  é nosso  fim  fazer  censuras,  mas  apenas  dar  conhecimento 
deste  facto  á Associação  para  no  futuro  não  nos  accusarem  de  negli- 
gencia no  cumprimento  dos  deveres  do  encargo  que  nos  fez  a honra  de 
confiar  e que  diligenciamos  satisfazer  com  pontualidade  e solicitude 
compativel  com  as  nossas  forças. 

A maravilhosa  descoberta  da  imprensa  se  deve  o progresso  in- 
tellectual  que  por  toda  a parte  lavra  e se  expande,  graças  á diífusão 
do  livro  por  toda  a superficie  do  nosso  planeta,  salvo  da  extincção  pela 
multiplicidade;  o augmento  dos  convivas  nos  festins  da  intelligencia 
e a multiplicação  do  pão  do  espirito  que  tende  a elevar  o homem  ao 
nivel  da  mais  alta  concepção  da  humanidade! 

Como  facho  da  historia  a imprensa  transmitte  aos  vindoiros  as 
fulgurações  do  genio  moderno  sem  risco  de  se  apagarem  no  futuro 
como  se  apagaram  em  grande  parte  as  do  genio  antigo,  sepultadas  para 
sempre  nas  cinzas  das  Bibliothecas  de  Persepolis  e da  Alexandiúa! 

Felizmente  nem  toda  a luz  do  genio  dessas  sociedades  remotas  se 
extinguiu  e até  nos  chegaram  irradiações  deslumbrantes  da  sua  civi- 
lisação  que  por  certo  não  teve  representantes  mais  distinctos,  intelli- 
gencias  mais  elevadas,  espiritos  superiores  a Platão  ou  a Aristóteles; 
sábios  mais  profundos,  do  que  Plinio  ou  Euclides;  oradores  mais  elo- 
quentes, do  que  Demosthenes  ou  Cicero;  historiadores  mais  illustres, 
do  que  Thucydides  ou  Tácito;  poetas  mais  inspirados,  do  que  Ho- 
mero ou  Virgilio;  dramaturgos  mais  notáveis,  do  que  Eschylo  ou  So- 
phocles  que  transmittissem  á posteridade  tradições  mais  brilhantes  da 
sua  civilisação! 

Civilisação  que  de  geração  em  geração,  de  conquista  em  ponquista, 
de  progresso  em  progresso  attingiu  o elevado  grau  de  desenvolvimento 
da  actualidade!  Desenvolvimento  que  cumpre  aperfeiçoar  nos  cos- 
tumes, nas  leis  e sobretudo  na  moral,  fecundando  os  germens  das  vir- 
tudes e fazer  destas  e da  cultura  intellectual  o mais  nobre  predi- 
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cado  do  homem  para  garantir,  em  solidas  bases,  ás  sociedades  futu- 
ras prosperidade,  paz  e felicidade. 

Lisboa,  19  de  Fevereiro  de  1908. 

Visconde  da  Torre  da  Murta 

Conservador  da  Bibliotheca 


Descripções  ■ ou  simples  reíerencias  a otjectos  expostos 
no  Huseu  do  Gamo. 

No  Archivo  de  Architectura  Civil — jornal  dos  architectos  portu- 
guezes  e archeologos: 

N.®  1 — Portal  em  estylo  arabe.  Pedras  que  serviam  de  cabeceira 
ás  sepulturas  dos  templários  em  Thomar. 

N.®  2 — Amostras  de  materiaes  de  construcçao. 

N.®  3 — Tanque  em  estylo  arabe. 

N.®  4 — Campa  com  escudo  d^armas  pertencente  á familia  dos  Mon- 
taroyos. 

N.°  6 — Tumulo  do  Condestavel  (Lithographia). 

N.°  7 — Pia  d^Azamor,  oíferecida  por  Simão  Corrêa  ao  mosteiro 
de  Sines. 

Marco  milliario  do  tempo  de  Marco  Aurélio. 

Cabeça  com  thiara  (Pontifice  João  xxii). 

Tumulo  de  D.  Frei  Gonçalo  de  Sousa. 

Retábulo  da  capella  sepulchral  de  D.  Ruy  de  Menezes. 

Gargula. 

Modelos  da  acropolis  de  Athenas  e Parthenon. 

Tumulo  de  D.  Constança. 

Esculpturas  do  mausoléu  de  D.  Maria  Anna  Victoria. 

Sarcophago  de  D.  Fernão  Sanches,  filho  natural  d^el-rei  D.  Diniz. 
Esculptura  emblemática:  uns  ramos  de  oliveira  seguros  por  duas 
mãos  e em  cima  uma  fita  com  o mote  Sernper  bene. 
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Medalhão  em  alabastro  com  o retrato  de  S.  Francisco  de  Salles. 
Busto  de  madeira  e cabeça  de  Genio^  pertencentes  á tribuna  real 
do  tlieatro  de  S.  Carlos. 

Busto  de  D.  Atfonso  Henriques. 

N.®  8 — Púlpito  da  egreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  (Lithographia). 
N.®  9 — Monumento  a S.  M.  a Rainha  D.  Maria  i (Photographia). 
Machado  de  bronze  (Gravura). 

Amostras  de  materiaes  de  construcção. 


No  <í Boletim  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archcolo- 
gos  Porta g ue zes  » : 

Tomo  I (1874  a 1876) 

Offertas  de  collecçoes  — pag.  3 e 4. 

Sarcophago  romano  descoberto  na  Estremadura  (Photographia) 
—pag.  8. 

Photographias  de  uma  collecção  pertencente  a El-Rei  D.  Fer- 
nando II  — pag.  16. 

Mosaico  romano  descoberto  em  Leiria  (Lithographia  a cores)  — 
pag.  18. 

Acicate  achado  na  sepultura  do  almirante  mór  Nuno  Yaz  de  Cas- 
tello  Branco^  em  Alemquer — pag.  18. 

Um  cippo  e duas  sepulturas  romanas  encontradas  em  Alemquer 
— pag.  18. 

Uma  pedra  de  lavor  antigo^  encontrada  em  Cuba,  proximo  de 
Beja  — pag.  18. 

Fosseis  de  mariscos  achados  numas  collinas  da  freguezia  do  Mi- 
Iharado  (Mafra) — pag.  18. 

Duas  pedras,  achadas  em  Lagos,  com  caracteres  desconhecidos 
—pag.  18. 

Um  sello  de  El-Rei  D.  Affonso  iv — pag.  30. 

Fragmento  romano  de  cornija  corinthia — pag.  31. 

Amostras  de  materiaes  de  construcção — pag.  56. 

Busto  de  Boitaca,  architecto  do  mosteiro  dos  Jeronymos  (Litho- 
graphia)— pag.  58. 

Lapida  de  granito,  com  uma  inscripção  em  hebraico,  que  estava 
no  convento  das  freiras  de  Monchique  — pag.  77. 


561 


Collecção  de  instrumentos  de  musica,  chinezes  — pag.  96. 

Tumulo  d^El-Eei  D,  Fernando  i (Photographias) — pag.  96,  121 
e 153.  . 

Amostras  de  materiaes  de  construcção  — pag.  103. 

Lapida  com  uma  inscripção  do  anno  de  1091 — pag.  111. 

Fragmentos  de  azulejos  do  mostrador  de  um  relogio  que  havia 
numa  janella  da  egreja  dos  Jeronymos  — pag.  111. 

„ Modelos  de  medalhas  — pag.  112. 

Prova  de  uma  moeda  de  prata  do  peso  de  4,30  grammas,  cunhada 
em  Gôa — pag.  128. 

Restos  encontrados  em  uma  sepultura  romana  no  sitio  da  Piedade, 
proximo  de  Cacilhas  — pag.  143. 

Medalha  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeolo- 
gos  Portuguezes — pag.  144. 

Amostras  de  materiaes  de  construcção  — pag.  154. 

Telha  de  barro,  com  o comprimento  de  0,“42,  descoberta  em  Fer- 
reira do  Zezere  — pag,  159. 

Escrevaninha  da  epocha  da  Renascença — pag.  159. 

Busto  de  El-Rei  D.  Fernando  — pag.  175. 

Janella  em  estylo  Renascença — pag.  176. 

Tomo  II  (1877  a 1879) 

O Calvario  (baixo  relevo  — Photographia)  — pag.  3. 

Azulejos  da  Sé  Velha  de  Coimbra  — pag.  15. 

Photographias  de  varias  antigualhas  encontradas  nas  excavaçoes 
de  Citania  e de  Sabroso — pag.  31  e 61. 

Balas  de  pedra  achadas  no  campo  de  batalha  do  Salado  e dois 
turbantes  de  mármore  branco,  procedentes  de  uns  tumulos  musulmanos 
— pag.  47. 

Menção  de  oíFertas  para  o Museu  — pag.  60. 

Machados' de  bronze  da  epocha  prehistorica,  descobertos  na  Beira 
Alta  — pag.  61. 

Medalha  commemorativa  da  inauguração  do  monumento  a Ca- 
mões, em  Lisboa^ — pag.  61. 

Distinctivo  de  socio  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e 
Archeologos  Portuguezes  — pag.  66. 

Janella  em  estylo  Renascimento  (Photographia)  — pag.  71. 
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Vistas  de  construcçoes  e objectos  descobertos  em  cinco  terra- 
mares  de  Italia  (habitações  lacustres)  — pag.  75  e 80. 

Collecção  de  moedas  medalhas  brasileiras — pag.  112. 

Objectos  romanos  descobertos  em  Tavira — pag.  112. 

Urna  cineraria,  de  barro,  descoberta  no  Cartaxo — pag.  112. 
Sarcophago  de  D.  Gonçalo  de  Sousa  (Photographia) — pag.  124. 
Cabeça  e meio  corpo  de  um  leão — pag.  143. 

Um  celt  em  diorito,  de  pequenas  dimensões  (amuleto) — pag.  143. 
Machados  de  bronze — pag.  143. 

Lapida  com  uma  inscripção  do  século  xvii — pag.  143. 

Figura,  em  meio  corpo,  de  El-Rei  D.  Affonso  Henriques — pag.  162* 
Ceramica  franceza — desde  o século  de  Luis  xiv  até  ao  final  do 
século  XVIII — pag.  162. 

Photographias  das  ruinas  de  Khamer — pag.  163. 

Azulejos  pertencentes  á antiga  habitação  real  do  palacio  do  Cal- 
vário— pag.  180. 

Modelos  dos  baixos  relevos  de  dois  templos  do  Alto  Egypto  — 
pag.  180. 

Collecção  de  specimens  de  differentes  estações  prehistoricas — pag. 

180. 

Cabeça,  em  gesso,  de  Damião  de  Góes  — pag.  195. 


Tomo  III  (1880  a 1882) 


Copia  de  um  dos  craneos  provenientes  das  Novas  Hébrides  — 
pag.  12. 

Collecção  de  antiguidades  do  México  e do  Perú  — pag.  13. 

Collecção  de  medalhas  brasileiras  — pag.  13. 

Museu  do  Carmo — artigo  descriptivo  (Photographia) — pag.  25. 

Machados  de  bronze  descobertos  em  Portugal  (Lithographia)  — 
pag.  45. 

Christo  preso  á columna  — Esculptura  do  século  xiv  (Photographia) 
—pag.  75. 

Altar  de  mármores  com  embutidos  de  cores,  pertencente  á igreja 
do  extincto  convento  dos  Loyos  — pag.  78. 

Azulejo  com  lavor  em  relevo  de  cor  verde,  achado  no  interior  de 
uma  parede  do  monumento  de  Thomar — pag.  78. 
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Fragmento  de  mosaico^  com  duas  côres,  achado  nas  ruínas  de 
Troia,  em  Setúbal — pag.  79. 

Machado  da  epocha  neolithica  encontrado  na  America  do  Sul  — 
pag.  93. 

Desenhos  de  cabeças  antigas  de  bronze  descobertas  em  Croix- 
St.-Ouen  (Oise) — pag.  93. 

Machados  de  bronze,  com  duas  azas,  descobertos  na  Covilhã — 
pag.  112. 

Prensas  de  bronze  para  cunhar  moeda — pag.  112. 

Museu  archeologico  do  Carmo  (Capitulo  extrahido  do  Boletim  da 
Sociedade  Franceza  de  Archeologia — n.®  47,  5.^  serie,  t.  ix) — pag.  123. 

Janella  do  antigo  edifício  monumental  do  convento  dos  Jeronymos 
em  Belem  (Photographia) — pag.  144. 

Mosaico  dos  banhos  romanos  em  Yizella  (Photographia) — pag.  145. 

Machado  de  bronze  do  typo  da  Abrigada — pag.  159. 

Esculptura  em  granito — fínal  do  século  xii — Imagem  de  Christo 
sobre  o pescoço  do  Cordeiro — pag.  159. 

Fragmentos  de  materiaes  de  construcçÕes  romanas — pag.  159. 

Fragmentos  encontrados  em  dolmens  do  districto  d^Evora — pag. 

159. 

Sarcophago  de  um  fílho  natural  d^El-Rei  D.  Diniz  (Photographia) 
— pag.  169. 

Descripção  de  alguns  objectos  das  minas  da  igreja  do  Carmo  (Li- 
thographia  feita  em  1882) — pag.  187. 

Padrão  de  azulejos  de  fabrica  hollandeza,  pertencentes  ao  palacio 
do  Corte  Real  — pag.  189. 

Quatro  chaves  com  as  guardas  historiadas  — pag.  189. 

Tijolo  romano  encontrado  nas  thermas  de  Nabancia — pag.  189. 

Tomo  IV  (1883  a 1885) 

Menção  de  ofPertas  feitas  ao  Museu — pag.  1 e 18. 

As  armas  de  fogo  desde  a sua  remota  origem  até  aos  tempos  mo- 
dernos (Estampas)  — pag.  14. 

Estampas  sobre  assumptos  religiosos — pag.  14. 

Grimpa  do  principio  do  século  xvi  e azulejos  — pag.  14. 

Moeda  de  ouro  do  tempo  dos  godos — pag.  14. 

Menção  de  objectos  entrados  no  Museu — pag.  18  e 19. 
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Fragmento  da  parte’ superior  de  uma  amphora  apanhada  pelos 
pescadores  no  rio  Sado  — pag.  32. 

Copia  da  inscripção  romana  descoberta  em  Argel  no  anno  de  1870 

— pag.  40.  (Photographia). 

Fragmento  de  argamassa  romana,  em  que  se  vêem  incrustados 
vestiglos  calcareos  crystalisados  — pag.  47. 

Esculptura  de  alto  relevo,  representando  um  corvo,  com  duas  ini- 
ciaes:  S.  V.  — pag.  47. 

Lapida  com  um  emblema. 

Capitel  encontrado  num  pateo  pertencente  ao  extincto  convento 
dos  Caetanos  em  Lisboa  — pag.  48. 

Estampa  da  grande  argola  de  ouro  achada  em  Penella  no  anno 
de  1883  — pag.  62. 

Uma -arma  celtica — clavay — pag.  64. 

Brazão  e medalhão  com  um  busto  em  mármore,  do  extincto  con- 
vento dos  Caetanos— pag.  64. 

Decalco  de  uma  inscripção  romana  de  um  cippo  e fragmentos  de 
telhas  romanas  com  a marca  de  oleiro — pag.  64. 

Frechas  e arcos  das  tribus  habitantes  do  Amazonas-^ pag.  64  e 95. 
Fiofuras  e ornatos  do  extincto  convento  de  Santa  Iria  em  Thomar, 

— pag.  64. 

Tijolo,  em  que  se  veem  caracteres  desconhecidos  — pag.  64. 
Brazão  de  mármore  branco,  com  o emblema  de  um  leão  sobre  o 
capacete — pag.  64. 

Tampa  côncava  de  barro  da  epocha  romana — pag.  78. 

Objectos  muito  curiosos  achados  no  fundo  do  mar — pag.  95. 
Fragmento  de  mosaico  romano  encontrado  no  logar  de  Colom- 
beiros  — pag.  95. 

^larco  milliario  da  epocha  de  Augusto — pag.  110. 

Múmias  do  Períi  — pag.  126,  142,  143  e 190  (Photographia). 
Lapida  com  inscripção  romana  — pag.  127. 

Craneos  de  habitantes  do  Perú  — pag.  143. 

Machado  de  pedra  e ponta  de  seta  de  cobre* — pag.143. 

Estatueta  d^ElRei  D.  Aôonso  vi — pag.  144. 

Tomo  V (1886  a 1888) 

Restos  da  capella  portátil  onde  se  celebrou  a missa  a que  assisti- 
ram na  ilha  de  S.  IMiguel  7500  liberaes  — pag.  31. ' 
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Primeiro  plano  de  constmcção  do  real  palacio  da  Ajuda— pag 
32. 

Machados  de  pedra,  machados  votivos,  cachimbos  de  barro  e uma 
espada  de  madeira  tendo  nos  dois  lados  dentes  de  peixe  — pag.  32. 

O primeiro  farol  que  se  estabeleceu  em  Portugal,  no  anno  de  1535 
figura  de  granito  e uma  lapide  com  inscripção,  que  o bispo  de  Viseu 
D.  Miguel  da  Silva  mandou  collocar  sobre  um  rochedo  na  foz  do  Douro 
— pag.  47  e 80. 

Instrumentos  prehistoricos  da  pedra  polida  e um  fragmento  de 
ceramica  encontrado  em  um  dolmen  no  Alemtejo — pag.  48. 

Objectos  prehistoricos  vindos  da  America  do  Norte  — pag.  95. 

Inscripção  junto  ao  portal  do  Museu  — pag.  96. 

B razão  de  mármore  que  estava  na  antiga  muralba  da  cidade,  á 
Ribeira -Velha — pag.  143. 

Outro,  pertencente  á Universidade  de  Lisboa  (edifício  das  Esco- 
las Geraes)  em  1431  — pag.  143. 

Instrumentos  de  cobre  descobertos  nas  proximidades  de  Leiria — 
pag.  159. 

Brazão  da  familia  dos  Coutinhos  — pag.  175. 

Arco  e flechas  tomados  a uma  tribu  de  índios  ao  norte  de  Minas 
(Bahia) — pag.  175. 

Um  exemplar  de  ceramica  dos  índios,  polychromo  — pag.  190. 

Tomo  VI  (1888  a 1890) 

Sepultura  do  Cardeal  da  Motta  — pag.  32. 

Imagem  de  pedra,  de  S.  João  Nepomuceno — pag.  32. 

Placas  de  schisto  da  Serra  d^Ossa  (Lithographia) — pag.  46. 

Instrumentos  prehistoricos  da  Dinamarca  e da  França  — pag.  80. 

Vistas  photographicas  de  Paris — pag.  80. 

Moedas  de  prata  arabes — pag.  111. 

Medalha  de  prata  commemorativa  do  monumento  erigido  no  Bus- 
saco — pag.  127. 

Referencias  ao  Museu  do  Carmo — pag.  135. 

Esculptura  du  século  Xii:  Um  facto  da  Paixão  de  Christo  — pag. 

191. 


Tomo  VII  (1894  a 1897) 
Lapida  com  inscripção  — pag.  13  e 16. 
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Machados  e lança  de  pedra  vindos  da  Bahia — pag.  63. 

Photographias  de  moveis  classificados  como  trabalho  indo-portu- 
guez — pag.  180. 

Tomo  VIII  (1898  a 1900) 

Photographias  do  castello  e convento  da  villa  da  Feira  — pag. 
6 e 39. 

Photographias  publicadas  pelo  «Portugal  artistico  e monumental» 
de  Sartoris  — pag.  6,  9 e 10. 

Capiteis,  base  e telhas  da  egreja  de  S.  Miguel  de  Cintra — pag.  8. 

Azulejos  do  convento  de  Chellas — pag.  36  e 39. 

Estatuas  que  pertenciam  ao  monumento  a D.  Maria  i — pag.  38.  e 40. 

Lanternas  dos  corredores  do  mosteiro  de  S.  Bento  em  Lisboa — 
pag.  41  e 97. 

Imagem  de  S.  Roque — pag.  41,  70,  97  e 98. 

Objectos  vindos  das  dependencias  do  convento  de  Chellas — pag. 
42  e 65. 

Quadros  de  azulejos,  almofadas  de  talha  de  pinho,  pedras  de  mo- 
saico de  mármore — pag.  66. 

Baixos  relevos  em  gesso — pag.  99. 

Photographia  de  uma  fonte  da  quinta  do  Arcediago,  em  Evora 
— pag.  131. 

Photographias  da  casa  do  Arco  em  Villa  Real  de  Traz-os-Montes 
— pag.  132. 

Descripção  do  Museu  do  Carmo — pag.  138. 

Medalha  commemorativa  do  4.®  centenário  do  descobrimento  do 
Brasil — pag.  162. 

Photographia  do  convento  de  Arouca  — pag.  163. 

Photographias  de  um  monumento  de  Thomar — pag.  163. 

Estampas  da  baixella  Barahona  — pag.  165. 


Tomo  IX  (1901  a 1903) 

N.°  1 — Escudos  de  pedra  com  brazÕes  d^armas  e uma- imagem 
de  pedra — pag.  21. 

Capitel  encontrado  nas  obras  do  ascensor  do  Carmo — pag.  21. 
Medalha  commemorativa  do  4.®  centenário  do  descobrimento  do 
Brasil — pag.  21. 
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Medalha  pernambucana  — pag.  21. 

Cruzes  de  differentes  epochas  e typos — pag.  21. 

N.°  3 — Azulejos  e candeia  mourisca  encontrados  no  largo  da  Saude^ 
em  Lisboa — pag.  9. 

Modelo  do  Viaducto  de  S.  Sebastião  da  Pedreira — pag.  31. 

Photographias  reproduzindo  retratos  de  portuguezes  illustres^  con- 
servados na  Real  Galeria  dos  Ufíizi,  em  Florença — pag.  32. 

N.®  5 — Brazão  d^armas  que  estava  na  porta  do  palacio  da  Tra- 
vessa da  Queimada,  n.®  35. — pag.  24. 

Photographias  da  fachada,  naves  e salas  do  Museu  do  Carmo  — 
pag.  24. 

N.®  7 — Brazão  do  Marquez  de  Cascaes — pag.  6. 

N.®  8 — Brazão  d^armas  do  antigo  forte  de  S.  Paulo  — pag.  19. 

Lapida  com  inscripção  em  hebraico  — pag.  19. 

Pelouro  de  pedra,  do  castello  de  Grandola  — pag.  20. 

Decalco  em  gesso  da  inscripção  indiana  existente  na  quinta  de  D. 
João  de  Castro  em  Cintra — pag.  20. 

Decalco  duma  divisa,  empresa  ou  brazão  de  D.  Álvaro  de  Castro — 
pag.  20. 

Brazão  d^armas  de  Lisboa — pag.  20. 

N.®  9 — Photographias  tiradas  no  Museu  do  Carmo:  2 do  monu- 
mento a D.  Maria  i e uma  do  tumulo  de  D.  Fernando  i — pag.  10. 

N.®  11 — Medalha  de  cobre  do  xi  anno  do  Pontificado  de  S.  San- 
tidade Pio  IX,  commemorativa  do  dogma  da  Immaculada  Conceição 
—pag.  7. 

N.®  12  — Capitel  de  mármore  — pag.  17. 

Curioso  brazão  d^armas  — pag.  17. 

Brazão  d^armas  do  palacio  denominado  do  Cova — pag.  17. 

Lapidas  que  estavam  junto  da  porta  da  egreja  do  extincto  con- 
vento de  Santa  Martha — pag.  17. 

Tomo  X (1904  a 1906) 

Decalco  em  gesso  de  uma  inscripção  existente  no  cruzeiro  da 
Quinta  das  Laranjeiras — pag.  201. 

Reproducção  em  gesso  de  um  baixo  relevo  A Adoração  dos  Reis 
Magos  — ^Rg.  203. 

Medalhas  em  homenagem  ao  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha 
e ao  doutor  José  Thomaz  de  Sousa  Martins — pag.  232. 
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Pedras  de  um  cruzeiro  com  a data  de  1736  e um  versículo  do 
Ecclesiastes  — pag.  232.  - 

Moedas  brazileiras  — pag.  232  e 233. 

Vaso  italo- grego  — pag.  232. 

Medalhas  commemorativas  do  4.®  centenário  da  descoberta  do  ca- 
minho marítimo  para  a índia  e uma  caixa  de  rapé  com  o retrato  da 
Rainha  D.  Maria  ii — pag.  233.  iüx 

Moeda  romana  — pag.  233.  ' r' 

Photographias  dos  cruzeiros  de  Grijó  e Albergaria — pag.  293. 

Pedras  tumulares  existenles  no  edifício  do  extincto  convento  de 
Chellas — pag.  323  e 429. 

Gargalo  da  cisterna  do  Convento  do  Carmo  — pag.  429. 

Vários  fragmentos  de  mármores^  restos  do  antigo  portal  de  en- 
trada do  mesmo  convento  e do  catavento  que  pertenceu  á torre  da  res- 
pectiva egreja — pag.  429. 

Pilares  e lapida  sepulchral^  pertencentes  ao  convento  de  Santa 
Clara — pag.  429. 

Columnas  de  mármore,  duas  bases,  dois  capiteis,  e duas  talhas  de 
barro  vidrado  muito  antigas  — pag.  430. 

Medalhas  portuguezas  de  differentes  reinados — pag.  430. 

Photographia  da  Casa  onde  nasceu  Dr.  Frei  Caetano  Brandão — 
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REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS  CHIS  E ARCHEOLOGOS  PORTUGllZES 


ACTA  N.»  34 

Sessão  da  Assembléa  gerai  em  22  de  Junho  de  1908. 

Presidente  — Roseiido  Carvalheira. 

Secretario  — Gustavo  de  Matos  Sequeira. 

Vice-Secretario  — Yictor  Ribeiix). 

Foi  aberta  a sessão  ás  9 horas  e dez  minutos  da  noite  estando 
presentes,  alem  da  rnêsa,  os  dignos  socios  srs.  Dr.  Arthur  Lamas, 
Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias,  Julio  Augusto  Ferreira,  Mons.  Elviro 
dos  Santos,  D.  José  Pessanha,  Antonio  Cesar  Mena  Junior,  José  QueLoz, 
Ernesto  da  Silva,  Jesuino  Arthur  Ganhado  e Francisco  Soares  0’Su- 
livand  e depois  de  lida  a acta  da  sessão  anterior  pediu  a palavra  sobre 
ella  Mons.  Elviiv)  dos  Santos  que  pei'guntou  á mesa  se  as  suas  propostas 
ficavam  traiiscriptas  nesse  documento,  ao  que  o sr.  Presidente  respon- 
deu afirmativamente,  tanto  mais  que  já  isso  ficára  resolvido  na  sessão 
anterior. 

O mesmo  orador,  aproveitando  ter  a palavra  concedida,  refere-se 
á aceitação  que  teve  a sua  proposta  na  ultima  assembleia  geral,  citando, 
em  reforço  e abono  da  sua  opinião,  os  nomes  autorisados  de  Garrett, 
Silva  Tulio,  Yilhena  Barbosa,  Gomes  de  Brito  e Visconde  de  Castilho, 
permittindo  ^a  assembleia  a leitura  de  um  trecho  do  primeiro  destes  es- 
critores, transcrito  na  obra  que  o sr.  Filipe  Nery  de  Faria  e Sih^  es- 
creveu sobre  a Conceição  Velha.  Mons.  Elviro  dos  Santos  cré  que  a as- 
sembleia parte  de  um  ponto  errado  para  a apreciação  da  sua  proposta. 
A mina  da  Conceição  Velha  não  é uma  ruina  morta,  como  foi  classi- 
ficada pelo  sr.  José  Alexandre  Soares.  Poderá  chamar-se  assim  ao  tem- 
plo de  Diana,  em  Evora;  a esta  não.  Sua  Ex.^  termina  dizendo  dese- 
jar que  fique  bem  expresso  na  acta  não  concordar  com  similhante  opi- 
nião e que  se  o desenho  e a planta  se  fizeram  foi  a instancias  suas  e 
não  por  diligencia  colectiva. 
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Pede  também  a palavra,  sobre  a acta,  o sr.  Yictor  Ribeiro  que 
inquire  das  diligencias  feitas  com  referencia  á visita  do  Dr.  Feilchenfeld 
e com  respeito  á colocação  dos  retratos,  sendo-lhe  pelo  signatário  desta 
comunicado  que  procurara,  como  fora  decidido,  o nosso  digno  con- 
socio  Gabriel  Pereira  a fim  deste  senhor  se  encarregar  pessoalmente  do 
convite  e que  elle,  amavelmente,  se  prestara  a essa  incumbência;  e que 
não  estando  presente  o sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  nada  de  po- 
sitivo podia  dizer  quanto  aos  retratos. 

Em  seguida  o sr.  Presidente  p5e  a acta  á votação  com  as  inter- 
pelações feitas,  a qual  é aprovada. 

Passa-se  depois  á leitura  do  expediente,  que  consta  dos  seguin- 
tes documentos: 

1. °  Oficio  do  presidente  demissionário  da  delegação  em  Braga, 
acusando  a recepção  de  um  oficio  desta  associação  em  que  se  pediam 
providencias  e se  solicitava  a devida  atenção  para  o estado  deplorável 
do  tumulo  de  Egas  Moniz,  na  igreja  do  Paço  de  Sousa,  comunicando 
fazer  sciente  de  tal  assumpto  o presidente  que  fosse  eleito  em  seu  lo- 
gar,  indicando  também,  para  o desempenho  desse  cargo  o Dr.  João 
Teixeira  da  Silva. 

Ficou  decidido  oficiar-se,  confiando  á delegação,  como  deve  ser, 
o encargo  de  eleger  o seu  presidente,  fazendo  para  a séde,  posterior- 
mente,  a devida  comunicação. 

Xesta  altura  foi  apresentada  á mêsa,  pelo  digno  socio,  Mons.  El- 
viro  dos  Santos,  uma  carta  do  presidente  dessa  delegação.  Padre  Ma- 
nuel José  ^lartins  Capella,  em  resposta  á que  este  sr.  lhe  dirigira  ins- 
tando, em  nome  da  associação,  pela  desistência  do  seu  pedido  de  de- 
missão, a qual  carta  manifestava  o proposito  firme  de  deixar  o seu  lo- 
gar; 

2. "  Carta  do  digno  socio,  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  pe- 
dindo desculpa  á assembleia  de  não  poder  comparecer,  em  razão  do 
seu  estado  de  saude; 

3. °  Carta  do  digno  socio,  sr.  Bernardino  José  de  Carvalho,  fazen- 
do idêntico  pedido  e declarando  associar-se  a todas  as  decisões  toma- 
das pela  assembleia; 

O sr.  vice-secretario,  Victor  Ribeiro,  declarou  nesta  altura  ter  re- 
cebido verbalmente  igual  solicitação  do  digno  socio,  sr.  João  Rodri- 
gues Fernandes. 

Esgotado  o expediente,  declarou  o sr.  Presidente  ir  passar-se  á 
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ordem  da  noite  tomando  a palavra^  declara  ir  tratar-se  de  um  as- 
sumpto magno,  o qual  é resolver  a forma  como  impetrar  do  governo 
um  auxilio  ou  um  subsidio  em  favor  da  nossa  associação  que  não  é 
menos  prestável  do  que  outras  que  tem  recebido  do  governo  achegas 
dessa  natureza.  Já  se  resolveu  solicitar  o subsidio,  resolvamos  agora 
a forma  como  tal  solicitação  se  ha  de  fazer. 

É inadiavel  tal  pretenção.  Temos  tido  ofertas  que  não  podemos 
aceitar  por  essa  aceitação  nos  trazer  uma  despeza  com  que  o nosso 
cofre  não  pode  arcar. 

Como  força  colectiva,  continua  o mesmo  orador,  devemos  remo- 
ver os  obstáculos  sérios  que  isso  acarreta  fatalmente.  Quando  tudo 
progride,  não  pode  esta  associação  quedar-se  estacionaria  e para  pro- 
gredir precisa  de  socios.  Sua  Ex.^  apresenta  em  seguida  o esboço  de 
uma  proposta,  apenas  para  servir  de  base  á elaboração  do  pedido;  pro- 
posta que  é a seguinte. 

Attendendo  aos  comprovados  serviços  que  ha  mais  de  40  annos  tem 
prestado  ao  paiz^  promovendo  e propagando  o culto  das  tradições  na- 
cionaes,  a Associação  dos  Archeologos  e Architectos  Civis  Portuguezes  e 
ponderando  que  durante  este  largo  periodo,  a sua  iniciativa  e propagan- 
da tem  sido  exclusivamente  feita  d custa  dos  proprios  recursos  associa- 
tivos e da  benemerencia  de  muitas  dedicações  pessoaes; — considerando 
ainda,  que  foi  esta  henemerita  associação  quem  durante  muitos  annos 
manteve  o primeiro  museu  regular  P archeologia  do  paiz  pugnando  ar- 
dentemmte  pela  conservação  e guarda  dos  monumentos  de  tradição  na- 
cionaes: — considerando  mais,  que,  para  successivas  acquisições  e sus- 
tentação do  seu  museu  esta  associação  tem  despendido  a quasi  totalida- 
de das  suas  limitadas  receitas,  tendo  por  vezes  difpculdadcs  em  manter 
0 seu  henemerito  programma  e cumprir  toelos  os  encargos  que  elle  com- 
porta, proponho  que  seja  nomeada  uma  commissão  de  5 membros  que 
elabore  uma  petição  ponderada  e refletida  em  que  solicite  do  governo  um 
subsidio  que  auxilie  a associação  a cumprir  o mais  amplamente  possivel 
0 seu  programma  benemerito. 

0 Socio — Rosendo  Carvalheira. 

Em  seguida  o sr.  Presidente  continua  no  uso  da  palavra  dizendo 
que  pedia  a cada  um  dos  socios  a sua  opinião  despreocupada  e sincera, 


572 


e embora  entenda  que  devemos  pedir  sem  pejo,  escutará  com  agra- 
do a assembleia  sobre  o seu  modo  de  pensar.  Com  a falta  de  socios 
que  nos  dificulta  a vida  associativa,  somos  forçados  a deixar  es- 
tacionarias as  nossas  coleçoes  e a não  poder  augmenta-las.  A sua  pro- 
posta, que  traduz  sem  duvida  um  assumpto  importante,  está  em  dis- 
cussão. 

Pede  a palavra  Mons.  El  viro  dos  Santos,  que  pede  á mesa~o  eluci- 
de se  já  estava  ou  não  resolvido  pedir-se  o subsidio,  respondendo  afir- 
mativamente o sr.  Presidente,  ao  que  o orador  precedente  redargue 
não  estar  de  acordo  com  tal  decisão,  argumentando  com  os  auxilios  que 
recebemos  já,  da  impressão  gratuita  do  Boletim  e da  cedencia  da  sede 
da  Associação;  no  seu  entender,  solicitar  tal  coisa  pode  redundar  em 
vexame  ou  tornar-nos  dependentes  do  Ministério  das  Obras  Publicas. 

O sr.  Presidente  responde,  que,  respeibando  a forma  como  o ora- 
dor exprime  o seu  modo  de  ver,  é de  opinião  diversa.  Desde  o mo- 
mento em  que  a associação  não  pode  preencher  o seu  fim,  devemos 
tentar  fazel-o  e se  para  o conseguir  é necessário  o subsidio,  pedi-lo  não 
lhe  parece  senão  um  passo  acertado. 

Como  mais  ninguém  pedisse  a palavra,  foi  posta  á apreciação  a 
proposta  acima  transcrita,  decidindo  a assembleia  envia-la  a informar 
ao  Conselho  Facultativo. 

Em  seguida  o sr.  Presidente  elucida  a assembleia  com  referencia 
á aposição  da  lapide  do  passo  da  Moiraria,  comunicando  que  já  fôra 
resolvido  pela  Camara  Municipal,  mandar  colocar  a inscrição  e o grá- 
fico a que  já  se  referira  na  sessão  anterior. 

Pede  depois  a palavra  o sr.  Silva  Leal  para  mandar  para  a mesa 
uma  vista  panoramica  de  Lisboa,  oferta  do  sr.  João  Romano  Torres, 
editor  do  Diccionario  i<^PortugaU , ao  qual  é proposto,  na  acta,  pelo  sr. 
Presidente,  um  voto  de  louvor. 

Em  seguida  o sr.  Mena  Junior  comunica  á Assembleia  as  diligen- 
cias empregadas  para  esclarecimento  da  pintura  das  inscripçÕes  ro- 
manas da  rua  da  Magdalena,  a que  se  refere  uma  proposta  do  digno 
socio  Mons.  Elviro  dos  Santos.  Procurou  o proprietário  do  prédio,  sr. 
Vicente  de  Castro  Guimarães,  conseguindo  apenas  avistar-se  e tratar 
com  o seu  guarda  livros  que  ficou  de  falar  ao  proprietário.  Quem  man- 
dou pintar  a fachada,  não  foi  porém  o sr.  Guimarães,  mas  sim  um  ti- 
pógrafo que  é locatario  do  prédio.  O sr.  Mena  termina  declarando  ten- 
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cionar  procarar  segunda  vez  aquelles  cavalheiros,  para  ver  se  o inci- 
dente se  liquidava  como  é para  desejar. 

O sr.  Presidente  declara  que  a assembleia  toma  na  devida  conta 
as  diligencias  do  sr.  Mena  e presta  homenagem  ao  zelo  de  que,  mais 
uma  vez,  deu  provas. 

Pede  a palavra  seguidamente,  o sr.  Rocha  Dias,  que  comunica  á 
assembleia  uma  noticia  inserta  no  jornal  a Leiria  íllustradan  de  18-6-908, 
a respeito  do  abandono  a que  está  votado  o monumento  da  Batalha, 
por  parto  dos  poderes  públicos. 

O sr.  dr.  Arthur  Lamas,  propoe  que  se  oficie  á Commissão  dos 
monumentos  nacionaes,  e o sr.  Presidente,  sem  prejuizo  desta  proposta 
entende  que  devemos  oficiar  á delegação  em  Leiria,  o que  foi  apro- 
vado por  aclamação. 

Pede  a palavra  o sr.  Victor  Ribeiro,  que  lembra  á assembleia  o 
valioso  artigo  do  digno  socio  sr.  José  Queiroz  a respeito  dos  destro- 
ços que  no  claustro  dos  Jeroiiimos  teem  sido  e estão  sendo  feitos  pe- 
los alunos  da  Casa  Pia,  declarando  que  se  sentiu  que  taes  destroços 
se  fizessem,  não  menos  sentiu  que  fosse  contestada  a sua  existência. 

Fizeram-se  .desaparecer  os  vestigios,  sem  duvida;  chama  sobre 
o assumpto  a atenção  da  assembleia  que  decidirá  se  deve  ou  não  in- 
tervir no  incidente. 

Pede  a palavra  o sr.  José  Queiroz  que,  agradecendo  em  primeiro 
logar  as  palavras  do  sr.  Ribeiro,  comunica  que  se  não  fosse  isso  não 
traria  á discussão  um  assumpto  em  que  elle  pessoalmente  interviera. 
Fez-lhe  dó  e magua  ver  o pouco  cuidado  com  que  se  vigiam  os  alu- 
nos permitindo  que  se  deteriorem  as  arcadas  do  claustro.  Escreveu 
por  isso  para  o o^Seculo»  e foi  contestado' nas  afirmações  que  fizera.  Fe- 
lizmente, continua  o mesmo  orador,  vieram  mais  pessoas  em  meu  au- 
xilio e tem,  se  for  preciso,  testemunhas  que  virão  provar  em  publico 
a sua  asserção.  O sr.  Alipio  Leitão  ficou  vexado  de  ver  como  era 
tratado  pelos  estudantes  aquelle  inapreciável  documento  e a um  re- 
dactor  da  cdlliist ração  Portugueza»  foi  contado  um  caso  idêntico;  e 
não  só  se  estraga,  insultam-se  e desacatam-se  os  visitantes. 

O sr.  Presidente,  tomando  a palavra,  aplaude  a ideia  do  sr.  Yi- 
ctor  Ribeiro  e o zêlo,  nunca  desmentido,  do  sr.  Queiroz  e entende  que 
temos  o direito  de  intervir.  Os  muitos  serviços  que  se  devem  ao  sr. 
Costa  Pinto,  não  impedem  que  o seu  critério  como  artista  fique  em 
plano  inferior  ao  sr.  José  Queiroz,  e não  só  julga  que  temos  o direito 
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como  archeologos.  entende  também  que  ternos^  como  portuguezes  aman- 
tes da  sua  terra,  o dever  de  intervir.  E certo  que  o sr.  Provedor  da 
Casa  Pia,  insiste,  ha  quatro  annos,  para  que  sé  complete  o resto  do 
edifício,  ao  norte  do  monumento,  com  o fím  de  se  remover  da  parte 
histórica  tudo  quanto  são  instalações  escolgres.  Apezar  dos  seus  es- 
forços o edifício  ainda  está  por  concluir.  Por  sugestões  minhas,  con- 
tinua sua  Ex.%  consegui  que  nas  instancias  superiores  aceitassem  o 
alvitre  de  uma  rua  que  separasse  e isolasse  a parte  monumental  do 
edifício.  O Pateo  tem  do  lado  sul  o topo  do  muro  descoberto  que  seria 
o limite  natural  dessa  rua.  O traçado  architectonico  da  sala  do  refeitório 
é também  interessante  e em  tempo  esteve  reservada  para  um  museu. 

Quando  se  concluirão  taes  obras,  não  é facil  prever. 

O sr.  José  Queiroz,  tomando,  nesta  altura  a palavra,  diz  que  crê 
absolutamente  nas  boas  intenções  do  sr.  Costa  Pinto,  mas  o que  é,  sem 
duvida,  um  facto  é que  a permanência  dos  estudantes  dá  occasião  a 
perpetração  de  continuos  vandalismos  e por  isso  julga  que  o melhor 
seria  mandar  provisoriamente  o recreio  para  outro  local,  ao  que  o sr. 
Presidente  redargue  que  os  alunos  teem  por  ali  passagem  forçada,  visto 
o claustro  ser  uma  serventia  nas  instalações  do  internato,  e que 
se  oferece  para  diligenciar  conseguir  o proseguimento  das  obras  a que 
já  se  referiu 

Pede  a palavra  Mons.  Elviro  dos  Santos  que  lembra  se  ofície  á Co- 
missão dos  Monumentos  Nacionaes,  lembrando  também  o sr.  Victor 
Ribeiro  que  a Associação  se  dirija  ao  sr.  Costa  Pinto  lamentando  o 
sucedido  e pedindo  providencias  para  se  evitar  a continuação  desses 
abusos,  visto  que  é ao  pessoal  superior  daquelle  estabelecimento  que 
compete  o papel  de  educadores,  fazendo  ver  aos  estudantes  o valor 
artistico  e historico  do  monumento. 

O sr.  José  Queiroz  cita  a proposito  ter  visto  em  Espanha,  na  ci- 
dade de  Malaga,  um  respeito  notável  pelos  muitos  monumentos  da  ci- 
dade, onde  a archeologia  se  não  póde  queixar  da  irreverencia  impen- 
sada da  gente  nova.  Impressionou-o  isso  e por  isso  o refere. 

' Toma  a palavra  o sr.  Presidente,  que  lamenta  a falta  de  educa- 
ção de  que  enferma  a mocidade  das  escolas  e lembra  ainda  á assem- 
bleia outra  solução,  que  é a delle,  orador,  procurar  pessoalmente  o 
provedor  da  Casa  Pia,  pois,  na  sua  opinião,  julga  possivePque  a lin- 
guagem burocrática  de  um  ofício  vá  acirrar  a questão  que  pode  assim 
resolver-se  á boa  paz;  ideia  esta  a que  o sr.  D.  José  Pessanha  declara 
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associar-se  gostosamente,  aplaudindo  as  palavras  do  sr.  Yictor  Ribeiro, 
com  referencia  á elogiosa  iniciativa  do  sr.  José  Queiroz.  íso  seu  en- 
tender os  esforços  por  nós  empregados  podem  ter  dois  objectivos.  Con- 
seguir que  os  rapazes  se  recreiem  fora  do  claustro  talvez  se  faça  por 
um  oficio;  mais  do  que  isso  não.  A resolução  de  separar  o estabeleci- 
mento de  ensino  da  parte  monumental  era  a mais  judiciosa,  e essa  só 
a podemos  conseguir  solicitando-a  do  governo,  por  intermédio  da  Co- 
missão dos  Monumentos  Nacionaes.  O alvitre  do  sr.  Presidente,  acha-o, 
nesta  ocasião,  o mais  viável.  A outra  tentativa  de  que  falou  póde  e 
deve  ser  objecto  de  uma  representação. 

O sr.  Presidente  diz  que  trará  a planta  das  obras  a realisar  para 
melhor  elucidação  da  assembleia  que  aprova,  por  aclamação,  as  dili- 
gencias oficiosas  feitas  pelo  sr.  Presidente. 

Ultimado  este  assumpto  pede  a palavra  o sr.  D.  José  Pessanha  e 
refere-se  a um  opusculo  publicado  pelo  sr.  Manuel  Monteiro  ácêrca 
do  igreja  de  Rates  o qual  se  divide  em  duas  partes,  um  estudo  sobre 
a difusão  do  estilo  românico  em  Portugal  e uma  monografia  do  mo- 
numento. Entende  que  este  trabalho,  como  os  do  sr.  Joaquim  de  Yas- 
concellos,  merece  a nossa  atenção. 

O sr.  Yictor  Ribeiro  declara  associar-se  ás  palavras  do  seu  illus- 
tre  consocio.  O sr.  Presidente,  em  seguida,  congratula-se  pelo  traba- 
lho do  sr.  Manuel  Monteiro,  nosso  consocio,  assim  como  pelos  estudos 
sobre  monumentos  nacionaes  feitos  pelo  sr.  Joaquim  de  Yasconcellos. 
Acrescenta  ainda  ter  sobre  a mesa  um  novo  trabalho  do  sr.  Dr.  Ar* 
thur  Lamas  sobre  a Medalha  Comemorativa  da  Guerra  Peninsular  que 
alem  de  ter  uma  flagrante  oportunidade,  é uma  obra  de  investigação 
interessantíssima  decerto,  como  todas  as  deste  nosso  prestante  con- 
socio . 

Em  seguida  ás  palavras  de  agradecimento  dirigidas  pelo  sr.  Dr. 
Lamas  ao  sr.  Presidente,  leem-se  duas  noticias  do  «Se(7//o»  referentes 
a uns  achados  archeologicos  feitos  em  Torres  Novas,  e em  Gaya,  e 
em  seguida  trocaram-se  impressões  na  assembleia  sobre  o abandono  a 
que  estão  votados  os  caixões  de  Garrett  e de  João  de  Deus,  deposita- 
dos nos  Jeronimos,  e sobre  a utilièação  deste  templo  em  Pantheon. 

Não  havendo  mais  assumptos  a tratar,  o sr.  Presidente  encerrou 
a sessão  ás  11  e 25  minutos  da  noite. 


Gustavo  de  Matos  Sequeira. 
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Socios  inscriptos  em  1907  (*) 
Effectivo 

Gustavo  de  Mattos  Sequeira. 

Correspondentes 

Caetano  (Dr.)  Xavier  d^Almeida  da  Gamara  Manuel  (Evora). 
Conde  de  Almarjão  (Castello  de  Vide). 

Gonçalo  (Rev.)  Joaquim  Fernandes  Vaz  (Braga). 

Joaquim  (Rev.  conego)  Maria  Duarte  Dias  (Santarém). 

José  Carlos  Diogo  Lopes  da  Costa  Theriaga  (Leiria). 

José  (Rev.)  Ferreira  de  Lacerda  (Vieira-Leiria). 

José  Martins  Peixoto  (Braga). 

Manuel  (Dr.)  Monteiro  (Braga). 

Viriato  Antonio  Caetano  Braz  de  Albuquerque  (Goa). 
Visconde  de  Fraião  (Braga). 

1908 

Hffectivo 

Dr.  Jordão  Apollinarío  de  Freitas. 

Corresp  ondente 

Canisarro,  architecto  e engenheiro  italiano. 


(*)  Vej.  Boletim  d’esla  Associação,  tomo  XI  n.”  1 pag.  72. 


Publicações  entradas  na  Bíbliotheea  da  Real  Associação  dos  ArcMtectos  Civis  e Archeologos 
Portuguezes  desde  1 de  Outubro  até  31  de  Dezembro  de  1908  e 
que  se  agradecem  com  muito  reconhecimento. 


1 Académie  des  Inscriptions  et  Belles-Lettres.— Paris  — Libraire  Alphonse  Picard  et  fils.— 1908.— Bulletin  de  Juillet,  Aout 

et  Septembre  — 2 n.®®  br.®- 23,5X14.  Oíferta  da  Academia. 

2 American  (The)  Institute  of  Architects  — Quarterly  Bulletin— Compiled  and  edit.  by  Glenn  Brown— April  1908— Vol. 

IX.  n.®  1.— br.— 24X17.  J)a  Commissão  de  trocas. 

3 Archivo  Bibliographico  da  Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra  — 1908— N.®  9 e 10  do  vol.  VIII  — 29X20,5.  Offerta 

do  sr.  Director  da  mesma  Bibliotheca. 

4 Archivo  Historico  Portuguez  — Lisboa— Of.  Typ.  Calçada  do  Cabra  — 1908.— vol.  VI,  n.®®  8 a 11.  Agosto  a Novembro 

de  1908. — 28X20,5.  OfTerta  do  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

5 Atheneu  Commercial  de  Lisboa  — 1908  — Typographia  Campião  — Lisboa — Relatorio  e contas  da  Direcção  e parecer  do 

Conselho  Fiscal  — Gerencia  de  1907-908. — Um  folh.  br.— 21X14.  Oíferta  do  Atheneu, 

6 Ayuntamiento  de  Madrid— Antecedentes  y documentos  dei  empéstito  de  liquidacion  de  dudas  y obras  publicas  de 

37:000^000  de  pesetas  aprobado  por  el  Ex.“®  Ayuntamiento  — Madrid  — 1908.— Emprenta  Municipal  — 1 vol.  br.— 
23X16-  Offerta  da  Gamara  Municipal  de  Madrid. 

7 Boletim  das  Bibliothecas  e Archivos  Nacionaes.— Coimbra.— Imprensa  da  Universidade  — 1907.— N.®  4 do  6.®  anno- 

Outubro  a Dezembro  de  1907  e n.®  1 do  7.®  anno— Janeiro  a Março  de  1908.-22,5X16,5.  Offerta  da  Bibliotheca 
Publica  de  Lisboa. 

8 Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa— Lisboa.— Typographia  Universal  — 1908.— 26.®  série  — n.®*  7 e 8 — 

(Julho  e Agosto)  — 25,5X16.  Offerta  da  Sociedade. 

9 Boletim  da  Sociedade  Propaganda  de  Portugal.— Composição  e impressão  rua  do  Corpo  Santo — Lisboa.— n.®®  13,  14  e 

15;  illustrados— (Julho  e Setembro). — 30X20.  Offerta  da  Sociedade. 

10  Boletin  de  la  Real  Academia  de  Buenas  Lettras  de  Barcelona  — Barcelona.- Imprenta  de  la  casa  Provincial  de  caridad. 

— 1908.— ano  VIII.  n.®  31  br.— Julio  á Septiembre  de  1908.— br.- 26,5x17,5.  Offerta  da  Real  Academia. 

11  Boletin  de  la  Sociedad  Castillana  de  Excurciones — Imp.  la  Nueva  Pincia.— Ano  VI.— n.®®  69  e 70  illustrados. — 28x21. 

Offerta  da  Sociedade. 

12  Boletim  do  Trabalho  Industrial.— Lisboa.— Imprensa  Nacional- 1908  — n,®  15.  Relatorio  dos  serviços  da  1.®  Circums- 

cripção  dos  serviços  technicos  da  industria  no  anno  de  1907,  pelo  engenheiro  Visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão.— 
n.®  20— Relatorio  dos  serviços  da  2.®  Circumscripção  dos  serviços  technicos  da  industria  no  anno  de  1907  pelo  enge- 
nheiro João  Rodrigues  Brandão.— 2 n.®®  br.®- 24,5X16.  Offerta  do  Ministério  das  Obras  Publicas. 

13  Bulletin  Historique  du  Diocèse  de  Lyon  — Imprimerie  Emmanuel  vitte  — 9.me  année  — n.®®  52,  53,  Juillet  à Octobre,  1908 

— 22,5X14.  Offerta  da  Sociedade  Gerson. 

14  Bulletin  de  la  Société  Centrale  d Architecture  de  Belgique—Louvain  — Imprimerie  lékx.— n.®®  9,  10  et  11.-24,5X16,5. 

Offerta  da  Sociedade. 

15  Catalogo  da  17.®  Exposição  dos  trabalhos  escolares  dos  alumnos  da  Escola  Portuense  de  Bellas  Artes  considerados  dignos 

de  distincção  no  anno  lectivo  de  1907-1908.— Coimbra  — Imprensa  da  Universidade  — 1908  — 1 folh.  br.— 24,5X15,5 • 
Offerta  da  Direcção  da  Escola. 

16  Catalogue  des  moulages  avec  59  figures  dans  le  texte.— Paris  — Librairie  Reinwald  — 1908  — Préhistorique,  Archéologie, 

Ethnographie,  Anthropologie— 1 folh.  br.  e illustrado  — 24X16.  Offerta  da  Livraria  Reinwald. 

17  Cataventos  (Os) —Porto — Imprensa  Portugueza  — 1907.— 1 vol.  br.  com  46  illustrações  no  texto  — 28X20.  Offerta  do 

auctor  0 sr.  Rocha  Peixoto. 

18  École  Speciale  d’Architecture  — Année  1908-1909  — Seance  d’ouverture  du  13  Octobre  1908  — Imprimerie  Lahure  — Paris 

— 1 vol.  br.— 22,5X14.  Offerta  da  Direcção  da  Escola. 

19  Elementos  para  a Historia  do  Municipio  de  Lisboa  — Lisboa— Typographia  Universal  — 1906  — 1.®  parte  — Tomo  XV— 

23x15,5.  Offerta  da  Gamara  Municipal  de  Lisboa. 

20  Ethnographia  Portugueza  — As  filigranas  — Porto  — Imprensa  Portugueza  — 1908  — 1 vol.  br.  com  53  illustrações  — 28X20 

Offerta  do  auctor  o sr.  Rocha  Peixoto. 

21  Ethnographia  Portugueza  — O Traje  serrano  (Norte  de  Portugal) —Porto  — Imprensa  Portugueza  — 1907.— 1 vol.  br  com 

55  illustrações  no  texto  — 28X20.  Offerta  do  auctor  o sr.  Rocha  Peixoto. 

22  Institute  of  Architects  of  Canada  — Montreal  — n.®  3 do  vol.  1.®  (May  1908) — 20,5x13,5.  Offerta  do  Instituto. 

23  Instituto  (0)  — Revista  Scientifica  e Litteraria  — Coimbra  — Imprensa  da  Universidade  — 1908  — n.°®  6 a 9 do  vol.  55.®— 

24X16,5.  Offerta  do  Instituto. 

24  Medalba  (Uma)  de  Fr.  D Antonio  Manuel  de  Vilhena,  Grão  Mestre  portuguez  da  ordem  de  S.  João  de  Jerusalem,  inédita 

no  livro  de  Turse.— Da  collecção  organisada  por  José  Lamas  — Lisboa— Imprensa  Nacional  — 1908— 1 folh.  br.  e illus- 
trado— 25x15,5.  Offerta  do  auctor  o sr.  Dr.  Arthur  Lamas. 
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25  Memórias  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y Artes  de  Barcelona— Barcelona  — A.  Lopes  Robert,  impressor  — 1908.— 

Tercera  époclia  — n.®*  3,  4 e 5 do  vol.  VII  br.— 30X23.  Offerta  da  Real  Academia. 

26  Manuel  Aífonso  de  Espergueira  — Lista  Civil  e joias  da  Corôa  — Discurso  proferido  na  camara  dos  srs.  Deputados  na 

sessão  de  14  de  Julho  de  1908  — Lisboa,  Imprensa  Nacional  — 1908— 1 folh.  br.— 23x44.  (2  exemplares).  Offerta 
anonyma. 

27  Noticia  ácerca  das  explorações  archeologicas  da  Cividade  de  Terroso  e do  Castro  de  Laundos  no  concelho  da  Povoa  de  | 

Varzim  (1906-1907)— Porto  — Imprensa  Portugueza— 1908  — 1 folh.  br.  e illustrado— 28x20.  Offerta  do  auctor  o sr.  | 
Rocha  Peixoto.  j 

28  Navegação  exterior  de  Portugal  e suas  colonias  (separata  do  livro:  Notas  sobre  Portugal)  — Lisboa  — Imprensa  Nacional—  ' 

1908—1  folh.  br.  e illustrado — 25x46.  Offerta  do  auctor  o sr.  General  Adolpho  Loureiro. 

29  Oriente  Portuguez  — Revista  da  Commissão  Archeologica  da  índia  Portugueza— Nova  Goa  — Imprensa  Nacional  — 4908  — 

N.°®  de  Julho  a Outubro — br.® — 24,5x46.  Offerta  da  Commissão. 

30  Portugal  — Diccionario  — João  Romano  Torres  e cp.**— Lisboa — Tomos  54  e 52  br.®  e illustrados  — 28X48,5.  Por 

assignatura. 

31  Portugalia — Materiaes  para  o estudo  do  povo  Portuguez  — Editor  Ricardo  Severo — (fase.  4 illustrado)  do  tomo  2.® — 

28X20.  Offerta  do  Director  da  publicação. 

32  Pére  (A  mon)  Émile  Trélat  — A ma  Mère  — Inaguration  de  leur  monument  funèbre  — 30  Octobre  1908 — Paris  — Imprime-  , 

rie  Lahur — 1 folh.  br.— 22X44.  Offerta  de  Mr.  Gaston  Trélat. 

33  Relatorio  e Contas  da  Direcção  do  Asylo  Albergue  dos  Inválidos  do  Trabalho,  respectivos  ao  anno  economico  de 

1907-1908,  44.®  anno  da  sua  existência  — Lisboa— Typographia  Acadêmica  de  Pires  de  Sousa  e com.ia  — 1908  — 1 vol. 
br.  — 31,5X22.  Offerta  da  Direcção  do  Albergue. 

34  Relatorio  e Contas  da  venerável  Irmandade  dos  Clérigos  Pobres  com  o titulo  de  caridade  e protecção  da  Santissima 

Trindade,  etc.  Relativo  ao  anno  economico  de  1907- 1908.— Monte-pio  do  Clero  20.®  anno  — Braga— Imprensa  Braca- 
rense  — 1908.-1  folh.  br.  e illustrado  — 25,5x46.  Offerta  de  Monsenhor  Elviro  dos  Santos. 

35  Revista  de  Archivos  Bibliotecas  y Museos  — Madrid — Tip.  de  la  Revista  de  Archivos,  Bibliotecas  y Museos. — 4908.— 

Tercera  época  — ano  XII  — Julio  Agosto  de  1908 — 1 vol.  br. — 25x47,5.  Offerta  da  Direcção  da  Revista. 

36  Revista  de  la  Asociacion  Artistico-Arqueológica  Barcelonesa  — Barcelona — Establecimiento  Tipográfico  de  Jaime  Vives 

— 1908— n.®  56  br.  e illustrado  (ano  XII)  — 25,5X47,5.  Offerta  da  Associação. 


JOI^lSr.A.ES 


Diário  do  Governo,  offerta  do  Ministério  do  Reino.— Arte.— Gazeta  de  Alemquer. — Informador. — Intranzigente.— Leiria 
Illustrada. — Novidades.— Primeiro  de  Janeiro.— Resisteneia. — Tripeiro  e 26  numeros  dos  Echos  da  Avenida  contendo  artigos 
com  0 interessante  estudo  sobre  Bibliothecas  era  Portugal  pelo  sr.  Julio  Augusto  Ferreira  e*por  este  ofterecidos  á Associa- 
ção; os  mais  por  obséquio  das  respectivas  administrações. 


N.  B.  Por  determinação  do  Ex.“®  Ministro  e Secretario  d’Estado  dos  Negocios  da  Marinha  e Ultramar,  recebeu  esta 
Associação  o favor  do  importante  donativo  de  98  volumes  sobre  diversos  trabalhos  publicados  por  aquella  Secretaria  d’Es- 
tado,  que  por  falta  d espaço  não  se  relacionam  neste  numero  e que  successivamente,  e á proporção  que  entrarem  na  ordem 
alphabetica,  se  dará  conta  das  suas  matérias. 


Visconde  da  Torre  da  Murta 


Conservador  da  Bibliotheca. 


BOLETIM 


DA 


REAL  ASSOCIAÇÃO 


DOS 


ÃRCHITECTOS  ClTIS 


E 


MCHEOLOGOS  POitTOGOEZES 

(FUNDADA  em  1863) 

Premiado  na  Exposição  da  Imprensa  Portugueza,  em  Maio  de  1898 

(Grande  diploma  d’honra) 


Proprietária  e editora,  a Real  Associação  — Director,  Gabriel  Pereira. 


TOnS^CO  XII— IST.®  9 


LISBOA 

Typ.  da  €asa  da  Moeda  e Papel  Sellado 

1908 


SUMMARIO 


Descripçâo  da  igreja  do  Espirito  Santo,  parochial  da  villa  de  Aldeia  Gallega  do  Ril  Tf 
pelo  sr.  José  Joaquim  d’Ascensâo  Valdez.— Um  Códice  interessante,  pelo  sr.  Gabi  1 ] 
reira. — O Códice  de  Gonzaga  Pereira,  pelo  sr.  Gabriel  Pereira.  — A gravura  em  P( 
breves  apontamentos  para  a sua  historia,  pelo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo. — A antiga  igt  l i 
Anjos  e o seu  Reitor  Diogo  Mexia  Godines,  pelo  sr.  Julio  Augusto  Ferreira. — A pe 
real  e a Igreja  patriarchal  na  Ajuda,  pelo  sr.  Jordão  A.  de  Freitas.— Os  monument  (c 
tinuaçâo)  por  I.  de  Vilhena  Barbosa. — Acta  da  Sessão  de  Assembleia  Geral  en  ü 
Dezembro  de  1908. 


PREÇO  DO  BOLETIM 

Anno,  4 numeros,  900  réis. — Numero  avulso,  300  réis. — Tomo  VII, 
rs.;  pelo  correio,  1$920  rs.;  Tomos  VIII  a X,  cada  um  2$700  rs.;  pelo  c re 
2$820  rs. — Ultramar  e estrangeiro,  accresce  a franquia  do  correio. 

Assigna-se  e vende-se,  em  Lisboa,  no  Museu  do  Carmo,  e nas  livrari.  í 
reira  (rua  Augusta),  José  Bastos  (rua  Qarrett)  e Ferreira  (rua  Áurea). 
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Publieaçôes  entradas  na  Bibliotheea  da  Real  Associação  dos  Architeetos  Civis  e Archeolo 
Portuguezes  desde  1 de  Janeiro  até  31  de  Março  de  1900 
que  se  agradecera  cora  o devido  reconhecimento. 


1 Acadéraie  des  Inscriptions  et  Belles-Lettres  — Coraptes  rendus  des  séances  de  1'année  1908  — Bullctin  de  Novem  rfi 

cembre  — Paris  — Librairie  Alphonse  Picard  et  Fils— 1908  — 2 vol.  br.*  (illustrado  com  ura  retrato) — 22, 5X  Offf 
da  Academia. 

2 África  Oriental  — Portugal  em  Lourenço  Marques— Publicado  e prefaciado  por  Eduardo  Borges  de  Castro  — Po  -T 

da  Empresa  Litteraria  e Typographica — 1895  — 1 vol.  illustrado  e br.  — 19,5X12.  OlTerta  da  Direcção  Ge  do 
tramar. 

3 Album  de  Estatistica  Geographica  dos  Caminhos  de  Ferro  Portuguezes  das  Provincias  Ultramarinas  — 1903.- sboi 

Companhia  Nacional  editora  — 4 álbuns  illustrados  e cartonados — 36,5X26.  Offerta  da  Direcção  Geral  do  ÜH  )ar« 
— (1)  As  obras  offerecidas  pela  Direcção  Geral  do  Ultramar  a esta  Associação,  foram  por  determinação  de 
Ministro  e Secretario  d’Estado  dos  Negocios  da  Marinha  o sr.  Conselheiro  Augusto  de  Castilho  Barreto  e N nha» 

4 American  Instituto  of  Architects.  — Quarterly  Bullelin,  July  1908  — N.®  2 do  Vol.  IX  illustrado  e br.  — 23, 

Commissão  de  trocas. 

5 Annuario  Estatistico  dos  dominios  Ultramarinos  Portuguezes  — 1899-1900  — Lisboa  — Imprensa  Nacional  — 19( -1  t 

br.  — 28X18.  Offerta  da  D.  G.  do  Ultramar. 

6 Annuario  de  Moçambique  referido  ao  anno  de  1894  — Moçambique— Imprensa  Nacional  — 1894  — 1 vol.  br.-  Xl* 

Offerta  da  D.  G.  do  Ultramar. 

7 Archivo  Bibliographico  da  Bibliotheea  da  Universidade  de  Coimbra— Coimbra— Imprensa  da  Universidade  — 1 

11  e 12  do  vol.  VIII  e n.®  1 do  tomo  IX  — 29X21.  Offerta  do  sr.  Director  da  Bibliotheea. 

8 Archivo  Historico  Portuguez  — Lisboa  — Of.  e Typ.  Calçada  do  Cabra  — 1908— N.®  12  do  vol.  VI  e n.®  1 do  volfi-l>! 

28,5X20.  Offerta  do  sr.  Braamcamp  Freire. 

9 Archivos  do  Real  Instituto  Bacteriológico  Camara  Pestana— Lisbonne  — Décembre  — 1908.— Tome  2.®,  fascicule 

illustrado  e br. — 25x16í5*  Offerta  do  Instituto. 


4.^  Série 


Tomo  XI  — N.°  9 


Janeiro  a Março  de  1909 


BOLETIM  DA  REAL  ASSOCIAÇÃO 


DOS 

Abchiiectos  Cms  e Abcheologos 


üeseripção  da  egreja  do  Espirito  Santo  parochial  da  villa  de 
ALDEIA  GALLEGA  DO  RIBA-TEJO 


Em  1906  publicou  o Sr.  José  de  Sousa  Rama  umas  interessantes 
«Coisas  da  nossa  terra — Breves  noticias  da  villa  de  Aldeia  Gallega 
do  Riba-Tejo»  e nellas  se  encontra  a parte  histórica  tratada  com  a 
maxima  intelligencia  e desenvolvimento^  com  citações  e transcripção 
de  documentos  muito  importantes  para  corroborar  o que  se  propôs 
apresentar  aos  seus  Patricios;  porém  na  parte  descriptiva  foi  um  pouco 
omisso,  o que  não  admira,  pois  que  mais  o interessou  a historia,  dei- 
xando as  descripções  de  edifícios,  que  são  vistos,  e podem  ser  analy- 
sados  mais  especifícadamente,  áquelles  que  desejem  colher  noticias  cir- 
cumstanciadas  de  um  ou  outro  dos  edifícios,  que  se  erguem  na  villa  de 
Aldeia  Gallega.  Assim,  depois  de  ter  lido  com  satisfação  as  «Breves 
noticias  da  villa  de  Aldeia  Gallega»  visitando  a egreja  parochial,  e pro- 
cedendo a exame  minucioso  de  tudo  quanto  orna  aquelle  templo,  en- 
contrei coisas,  que  prenderam  a minha  attenção,  e que  merecem  ser 
descriptas. 

A egreja  antiga  era  de  menores  dimensões  e de  uma  sõ  nave, 
como  se  deprehende  do  termo  da  Visitação  de  D.  Jorge,  fílho  de  D. 
João  II  e mestre  da  ordem  militar  de  SanPIago. 

«Visitamos  esta  nosa  villa  daldeagallega  no  modo  e maneira  se- 
guinte : 

A quall  visitaçã  começamos  de  fazer  na  igreija  de  santo  esprito 
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da  dita  villa  aos  xx  dias  do  mes  de  julho  desta  era  de  mil  v"  e doze 
com  dom  Johão  de  braagaa  prior  moor  da  dita  ordè  e framcisco  bar- 
radas nosso  chanceller  e da  dita  ordem  ambos  lecemçiados  in  utroque 
iure  que  tomamos  por  ajudadores  pera  comnosco  fazerem  a dita  visi- 
taçam. 

Visitação  da  Igreja  de  samtisprito  dalldeagallega. 

Visitamos  a dita  Igreja  A quall  tem  na  capella  moor  huu  alltar  de 
huua  pedra  grande  sobre  dous  esteyros  de  pedra  e estaa  detrás  delle 
huu  Retavollo  pymtado  de  pymtura  de  frandes  e nelle  ho  esprito  samto 
quando  decemdeo  sobre  os  apostolos 

E o corpo  da  Igreja  tem  nas  ombreiras  da  capella  dous  alltares 
huu  aa  mão  direita  e outro  aa  mão  esquerda  e o da  parte  do  evam- 
gelho  he  dallvenaria  o quall  tem  huu  Retavollo  pequeno  que  tem  a 
trimdade  bem  pintado. 

E da  mão  direita  estaa  outro  Alltar  de  sam  pedro  e em  cima  delle 
em  huúa  tavoa  estaa  pymtado  sam  bras. 

E jumto  deste  alltar  da  mão  direita  estaa  huua  samcristia  A quall 
he  madeirada  de  madeira  de  castanho  e a dita  Igreja  he  ladrilhada  e 
detrás  da  porta  primcipall  estaa  hüa  pia  de  bautizar. 

E o corpo  da  Igreja  tem  as  paredes  de  pedra  e caall  e cuherta 
de  telha  vãa  e tem  de  comprido  quinze  varas  e mea  e de  larguo  seys 
varas  e quarta. 

A darredor  da  dita  Igreja  estaa  huu  allpemdre  com  seu  peitorill 
de  pedra  e armado  sobre  esteyros  o quall  alpemdre  estaa  amte  a porta 
primcipall  e na  ilharga  da  parte  do  sull. 

E o adro  da  dita  Igreja  tem  da  parede  dela  ao  sull  quatorze  va- 
ras e da  parede  da  dita  Igreja  ate  o cabo  do  adro  da  parte  do  norte 
tem  huua  vara  e da  parede  da  dita  Igreja  da  ousia  ate  o cabo  do  adro 
direito  ao  levamte  vymte  e oito  varas  e mea  e da  porta  primcipall  ate 
o cabo  do  adro  direito  ao  ponente  tem  trimta  varas  e mea. 

E aa  emtrada  da  porta  primcipall  estaa  huu  campanairo  em  que 
estão  dous  synos  gramdes  e muyto  boos.  . . . »(^) 

O alpendre  já  na  visitação  de  2 de  junho  de  1528  «os  oficiaees 
Reçebedores  da  fabrica  e algus  homes  do  povo»  apontaram  e pediram 


(b  Torre  do  Tombo — Ordem  de  Sanflago.  Livro  de  Visitações,  n.**  156. 
Documentos  transcriptos  pelo  Sr.  José  de  Sousa  Rama  nas  suas  Breves  noti- 
cias da  villa  de  Aldeia  Gállega  do  Eiba-Tejo. 
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«que  o alpèdre  da  dita  Igreja  da  banda  do  sull  lho  mãde  tirar  por 
quãto  os  almocreves  e caminhamtes  fazem  delles  estalagê  e cometem 
alguüas  desulacões». 

E na  visitação  de  20  de  julho  de  1609  o visitador  mandou  «con- 
certar e igoalar  as  escadas  q^  estão  ha  entrada  do  Alpendre  defronte 
da  porta  principal  antes  q®  de  todo  se  damnifiquem. . . 

E de  crer  pois^  que  pelas  obras  das  reconstrucçoes  da  egreja  nos 
séculos  XVII  e xviii  o resto  do  alpendre  fosse  demolido,  visto  que  de 

nenhum  abrigo  servia  aos  que  entravam  para  assistir  aos  officios  di- 

vinos, e somente  para  actos  menos  conformes  com  a decencia  e res- 
peito do  logar  sagrado. 

Para  com  o adro  da  antiga  egreja  também  não  houve  naquelles 
tempos  a devida  consideração  e respeito,  porque  na  visitação  de  1607 
os  freires  da  ordem  de  SanPIago  declararam  no  termo  «Fomos  infor- 
mados q®  no  adro  desta  igreja  se  faziam  palãques  p^  ver  touros  (o  q^ 
hee  muito  indeçente  e pera  estranhar)  pello  q®  mandamos  q®  daqui  em 
diante  se  não  façam  mais  os  ditos  palãques  dos  Marcos  do  adro  q®  de 
novo  se  demarcarão  p.^  dentro:  o q®  cada  hü  cumpriirí  com  pena  de 
excomunhão  de  vinte  cruzados  applicados  a metade  p^  a fabrica  da 

igreija  e a outra  p^'  o convento  e meirinho  da  visitação,  e mandamos 

ao  Prior  em  virtude  de  obediência  não  consinta  fazeremse  os  ditos  pa- 
lãques no  dito  adro ...... 

A actual  egreja  tem  a frontaria  voltada  ao  Occidente,  com  duas 
torres  e uma  porta  principal,  e sobre  esta  uma  janella  para  o coro,  e 
duas  portas  lateraes  uma  do  lado  do  Xorte  e outra  do  Sul. 

Na  frontaria  e sobre  a janella  do  coro  está  uma  lapida  com  a 
inscripção 

CONCE 
LHO 
■ ieo4 

A orientação  dada  ás  egrejas  christans,  pela  disposição  do  eixo 
longitudinal,  foi  desde  os  primeLos  tempos  do  Christianismo  de  Oriente 
para  Occidente,  syinbolizando  doesta  forma  o templo  de  Jerusalem, 
onde  os  crentes  oravam  a Deus  com  o rosto  voltado  ao  Oriente,  e os 
christãos  interpretando  as  prophecias  hebraicas,  que  tinham  prognos- 
ticado a vinda  do  Messias  para  dar  a verdadeira  religião  do  futuro. 
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estabeleceram  e seguiram  até  ao  século  xiv  na  construcção  dos  seus 
templos  a orientação  da  capella  mor  para  o Nascente^  e a fachada  para 
o Poente;  notando-se  todavia  em  muitas  egrejas,  principalmente  de 
ordens  monásticas,  a orientação  inversa,  e ainda  em  outras  egrejas  pa- 
rochiaes  de  épocas  recentes  obedecendo  a circumstancias  locaes  de 
symetria. 

A fabrica  do  corpo  da  egreja  estava  a cargo  do  povo  da  terra,  e 
por  isso  todas  as  obras  de  reconstrucção,  restaurações  e adornos  eram 
mandadas  executar  pelos  officiaes  da  camara  do  concelho,  conforme 
se  verifica  nos  termos  das  visitações  feitas  pelos  freires  da  ordem  de 
SanPIago,  á qual  a villa  pertencia,  e também  pela  «Diffiniçam  LXXI»  (^) 
que  determinava:  «vista  a proposta  dos  dittos  Commendadores,  & con- 
siderando o mais  que  por  sua  parte  foy  allegado,  para  não  havere  de 
ser  obrigados  á fabrica  das  novas  Igrejas,  concerto,  & reparo  delias, 
diffinimos,  & mandamos  que  os  dittos  Commendadores  não  sejão  cons- 
trangidos ao  fasimento,  reparo,  & reedificação  de  suas  Igrejas,  por  ser 
própria  obrigação  dos  fregueses,  & os  dittos  Commendadores  a terão 
sómente  ás  Capellas  mores,  como  tem  os  Commendadores  da  Ordem 
de  Christo,  & os  Priores  das  Igrejas  seculares,  & mandamos  ao  Com- 
mendador  mór  de  nossa  Ordem  não  consinta  ser  feyta  moléstia,  nem 
força  algüa  aos  Commendadores  delia  no  particular  do  que  neste  Ca- 
pitulo se  dispõem,  & ao  Procurador  geral  defenda  o direyto  da  Or- 
dem nesta  matéria,  em  caso  que  nella  haja  algüa  contradicção.» 

A egreja  é de  tres  naves  divididas  por  oito  columnas  de  fustes 
redondos  e capiteis  da  ordem  toscana,  sob  arcos  de  volta  inteira,  e 
duas  mizulas  na  parede  do  arco  cruzeiro. 

Esta  reconstrucção  da  egreja  é do  século  xvii,  como  provam  a 
inscripção  da  frontaria  e outras  de  que  trataremos. 

O orago  da  freguezia  é o Espirito  Santo,  e no  retábulo  do  altar 
mór  está  um  painel  representando  o Pentecostes.  A abobada  da  capella 
mór  é do  século  xvi,  e conserva  os  artezÕes  da  sua  construcção,  á qual 


(b  Regra  Estatutos  Diffiniçoens  e Reformaçam  da  Ordem  & Cavallaria 
de  Santiago  da  Espada.  Lisboa,  1694.  pagg.  175  e 176. 

As  «Diffiniçoens  e Reformaçam  da  Ordem  de  Santiago  de  Espada»  foratn 
feitas  em  capitulo  geral  por  el-rei  D.  Filippe  iii  em  1627. 
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se  refere  a visitação  de  6 de  junho  de  lõ34,  onde  diz  «visitamos  a 
capclla  moor  a quall  esta  ora  novamète  fecta  daboboda  dallvenaria  c5 
as  chaves  de  pedraria  tem  o alltar  dallvenaria  e sobre  elle  o rretavollo 
cõtheudo  na  vissitação  passada.  . . . ». 

Os  altares  das  naves  são  seis.  sendo  do  lado  do  Evangelho: 

N Xossa  Senhora  da  Piedade, 

Xossa  Senhora  do  Posario  ou  Almas, 

Xossa  Senhora  da  Conceição,  e na  face  do  arco  doesta  capella 
está  em  uma  linha  a seguinte  inscripção: 

ESTA  CAPELA  DAMADPvE-DEOSFIZERÃO-HOS 
MARIAMTES-DESTAVILLA  iSTS 

Do  lado  da  Epistola  são: 

S.  Pedro, 

Senhor  dos  Passos, 

Xossa  Senhora  da  Purificação,  e em  lapida  sobre  o arco  da  ca- 
pella se  vê  a inscripção 

ESTA-CAPEL-DEXOSSA-SEXORÃDAPVRIFI 
CASÃO  ESTIT^TRAM-OSOMEIS-TRABALH 
ADORES-DESTAÃÃLLA-AXO-D  leoT. 

A reconstrucção  da  egrejá,  a divisão  das  naves  e sua  estructura 
apresentam  o tvpo  pesado  e desgracioso  do  século  xvii  adoptado  nos 
seus  caracteres  architectonicos  em  muitas  egrejas  do  Alemtejo. 

Os  altares  das  naves  e da  capella  mór  são  resguardados  por  uma 
teia  com  balaustres  torcidos  em  pau  santo,  tendo  equidistantes  pilares 
de  mármore  cor  de  rosa. 

Devem  ser  estas  «as  grades  de  páo  do  Brazil»  que  na  visitação  de 
20  de  julho  de  1609  o visitador  da  ordem  de  SantTago  mandava  aos  of- 
ficiaes  da  Camara  se  fizessem  nestes  termos:  «Foi  mais  mandado  na  dita 
visitação  passada  (1607)  ao  povo  desta  villa,  por  ter  obrigação  há  fabrica 
do  corpo  da  igreija  e capella  mór,  q posesse  huas  grades  de  páo  no  arco 
da  dita  capella  com  seu  fecho  e de  tamanho  q não  impidào  a vista  do 
Altar.  ...  e q os  vereadores  e procurador  do  Concelho  mandarião  fazer 
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as  ditas  cousas  com  pena  de  mil  réis  por  cada  húa  p^  o convento  e meiri- 
nho. ...  as  grades  em  termo  de  dous  annos;  as  quaes  cousas  não  acha- 
mos feitas  avendo  delias  grande  necessidade  na  igreija  pelo  q mandamos 
aos  ditos  officiaes  da  Gamara  q em  termo  de  seis  meses  da  publicação 
desta  mandem  fazer  as  ditas  grades  com  fecho;  e serão  de  páo  do  Brazil, 
e caixas  (como  se  custumão)  q não  tolhão  a vista  do  altar  p^  mais  de- 
cècia  do  Santissimo  Sacramento  com  pena  de  outros  dois  mil  réis, 
applicados  p^  o convento  e cativos  e meirinho  da  visitação». 

As  paredes  da  egreja  são  vestidas  até  meia  altura  de  bons  e vis- 
tosos azulejos,  pintura  em  azul  sobre  fundo  branco,  representando  em 
painéis,  divididos  por  molduras  e ornatos  no  azulejo,  quadros  da  vida 
da  Virgem:  começando  da  parede  próxima  da  capella  mór  e do  lado 
do  Evangelho  — Fugida  para  o Egypto,  Annunciação,  Circumcisão;  do 
lado  da  Epistola  — A Familia  Sagrada,  SanFAnna  a Virgem  e S.  Joa- 
quim, o Pentecostes;  e no  vão  do  coro  e guarda-vento  — Coroação  da 
Virgem,  e o Casamento. 

A capella  baptismal,  próxima  do  guarda-vento  da  porta  principal, 
tem  na  parede  do  fundo  no  mesmo  azulejo  o painel  S.  João  baptisando 
Jesus  Christo  no  rio  Jordão. 

Estes  azulejos  são  do  meado  do  século  xviii,  bem  definidos  pelo 
desenho  e colorido.  Os  que  revestem  os  rodapés  das  capellas  das  naves, 
e os  da  capella  mór  são  de  desenhos  diversos,  e estão  datados  os  da  ca- 
pella mór,  pois  que  sobre  a verga  da  porta  do  lado  do  Evangelho,  a qual 
dá  serventia  para  a sacristia  está  ANNO  e sobre  a verga  da  porta 
fronteira,  que  dá  ingresso  para  o archivo  parochial  IT^OS. 

Tem  um  só  púlpito  do  lado  do  Evangelho  encostado  á segunda 
columna  da  nave  central,  resguardado  por  uma  escada  em  mármore 
cor  de  rosa  com  o corrimão  do  mesmo  mármore  sobre  balaustres  de 
bronze,  sendo  a bacia  e o pedestal  lavrado,  em  que  assenta  o púlpito 
também  do  mesmo  mármore,  bem  como  o peitoril  com  os  balaustres  em 
bronze.  Este  púlpito  foi  mandado  fazer  aos  officiaes  da  Camara  pelos 
«crescimentos  das  rendas  do  cons.°  conforme  há  provisão  q®  tem  de  sua 
Mag.'^®  p^  as  obras  da  igreija,  cõ  pena  de  vinte  cruzados  do  dito  modo 
applicados  (Provisão  q®  está  na  camara  desta  Villa  p^  se  conçertar  a 
Igreija  a custa  dos  acréscimos  das  rendas  do  Con.®  da  mesma  V.^)» 
porque  pela  visitação  de  20  de  julho  de  1609,  o visitador  declarou  no 
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termo  «agora  achamos  ter  esta  igreija  necessidade  das  cousas  seguintes 
q®  são  da  obrigação  do  povo.  Item  accrescentar  a samchristia  duas  varas 
de  medir  entrando  nellas  a largura  da  parede,  Item  Hum  lavatorio  na 
samchristia  com  seu  registo  de  latam,.  . . . Item  hu  púlpito  de  pedra 

dalcantara  ou  da  mialhada,.  . . .».  A pedra  de  Alcantara  ou  da  Mea- 

« ' 

lhada  é vidraço,  e o mármore  do  púlpito  e seus  accessorios,  como  se 
vê  actualmente,  é o lioz  vermelho  ou  rosa  de  Pero  Pinheiro. 

O coro  é no  espaço  da  egreja  entre  as  duas  torres,  e a abobada 
do  guarda-vento  da  porta  principal  é forrada  de  azulejos  com  pintura 
polychrorna.  São  estes  azulejos  do  século  xvi  e os  mais  antigos,  que 
se  encontram  na  egreja,  e deverão  ser  dos  que  forravam  as  paredes, 
aos  quaes  se  refere  a visitação  de  6 de  junho  de  1534. 

O tecto  antigo  da  egreja  era,  segundo  indica  a visitação  de  20 
de  julho  de  1512  em  «telha  vãa»  depois  no  século  xvii  as  naves  eram 
cobertas  por  madeira  em  apainelados  e pinturas  semelhantes  ás  que 
ainda  se  vêem  na  sacristia,  mas  estando  em  mau  estado,  foi  o tecto 
de  madeira  substituido  por  abobadas  em  tijolo  e pintadas,  imitando  es- 
tuque, como  presentemente  está,  e esta  construcção  foi  feita,  conforme 
se  acha  indicado  na  pintura  sobre  a janella  do  coro 

KESTAURADA 

EM 

1S9S 

A sacristia  era  na  primitiva  do  lado  da  Epistola  e junto  ao  altar 
de  S.  Pedro,  altar  que  já  assim  se  encontra  designado  na  visitação  de 
20  de  julho  de  1512;  e pela  visitação  de  2 de  junho  de  1528  foi  or- 
denado «Item  a sameristia  esta  caize  no  meo  da  Igreja  e a serventia 
delia  he  deshonesta  por  os  secerdotes  hire  por  amtre  os  leigos  a cele- 
brarê  suas  misas  ao  altar  moor  e asy  aos  outros  E muy  nesesario  que 
se  mude  pera  a capella  moor  por  mais  onestidade  e milhor  serventia» 
e doesta  forma  se  transferiu  para  a capella  mór  e do  lado  do  Evange- 
lho, e pela  visitação  de  20  de  julho  de  1609  que  fosse  accrescentada 
«a  samchristia  duas  varas  de  medir  entrando  nellas  a largura  da  parede» 
e toda  esta  obra,  como  está,  é do  século  xvii,  e o tecto  é em  madeira 
com  pinturas  dividido  em  quatro  painéis,  tendo  nos  centros  emblemas 
da  ordem  de  SanPIago:  o escudo  e a espada  sendo  o punho  a cruz  da 
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ordem  — a capa  de  romeiro  com  as  vieiras — a palma  bordão  e cabaça 
— e um  escudo  com  a cruz  da  ordem. 

O rodapé,  que  guarnece  as  paredes  da  sacristia,  com  um  metro 
e trinta  e cinco  centimetros  de  altura,  é em  azulejos  seiscentistas, 
azul  carregado  sobre  fundo  branco,  representando  pequenos  quadros 
de  vazos  com  ílòres  entre  anjos. 

Na  parede  do  lado  do  Norte  está  o arcaz  em  madeira  do  Brazil 
com  ferragens  amarellas  e o altar,  na  parede  do  Nascente  e entre  duas 
janellas  está  o lavatorio  em  mármore  cor  de  rosa  com  torneira  de  la- 
tão, como  determinou  a visitação  de  20  de  julho  de  1609,  e tudo  em 
harmonia  com  o estylo  da  epoca  do  século  xvii  comprovado  pelo  anno 
de  1634,  que  se  acha  gravado  entre  os  almofadados  da  porta,  que 
da  sacristia  communica  com  a capella  mór. 

Os  altares  das  naves  e o da  capella  mór  têem  os  retábulos  em  ta- 
lha de  madeira  dos  séculos  xvii  e xviii  pintada  e dourada,  com  ima- 
gens em  vulto  de  epoca  moderna. 

Na  capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  dos  Mareantes 
se  acham  dois  pequenos  quadros  allusivos  a lances  marítimos  succe- 
didos  recentemente  a uma  barca  e a uma  falua,  sem  relatarem  os  suc- 
cessos. 

Na  parede  do  arco  cruzeiro,  proximo  do  altar  da  Senhora  da  Pie- 
dade está  um  painel  da  epoca  com  um  lettreiro  referindo  que,  o altar 
mór  é privilegiado,  pelo  breve  pontifício  do  Papa  Pio  vi  expedido  em 
10  de  maio  de  1793,  para  as  missas  de  defunctos  celebradas  nos  dias 
de  segundas,  quartas  e quintas  feiras  de  cada  semana. 

Na  torre  do  lado  do  Norte  estão  quatro  sinos,  o maior  tem  na 
parte  superior  uma  cinta  com  ornamentos,  no  centro  para  fóra  da  torre 
uma  cruz  ornamentada  em  relevo,  para  a parte  de  dentro  da  torre  lizo, 
e em  baixo  uma  cinta  com  a legenda  GrUERRA  O FES  NO  ANNO 
DE  1818 

Os  outros  tres  sinos  são  de  differentes  tamanhos,  tendo  em  cima 
cintas  ornamentadas,  nos  centros  para  fóra  pequena  cruz  sem  peanha 
com  ornamentos  nas  extremidades  da  haste  e braços,  e em  baixo  na 
borda  em  cinta  CÂNDIDO  ROIZ  BELLAS  LISBOA  1867 

Na  torre  do  lado  do  Sul  está  o relogio,  e tem  um  sino,  que  dá  as 
horas;  em  cima  uma  cinta  ornamentada,  no  centro  para  fóra  da  torre 
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em  relevo  uma  Custodia  de  formato  antigo  sem  raios,  em  baixo  numa 
cinta  liza  e em  uma  linha  <C>  FRANCISCO  O CARVALHO  <C> 
MEFESS  <0>  NAERA  O HE  O 1680  ANNOS  O 

O cartorio  parochial  antigo  6 importante,  e existem  alli  archiva- 
dos  sete  livros  numerados,  sendo: 

Livros  1.^  2.®  5.®  e 4.^  de  Baptisados,  Casamentos  e Óbitos. 

O L.^  1.^  Incompleto,  começa  na  folha  21  com  o seguinte  termo 
de  baptismo : 

Domingos  — Aos  18  de  dezembro  de  1572  baptizei  dominguos  de  fz  da 
pouoa  e de  sua  molJier  maria  aliiz  padrinho  piz  ma- 
drinha isabel  duarte 

fC""  aluz  bnf^  e cura 

finda  com  um  assento  de  obito  em  1 de  fevereiro  de  1581. 

L.^  2.°  Completo  tendo  os  termos  de  abertura  e encerramento. 
Principia  com  um  baptismo  em  15  de  agosto  de  1607,  e finda  com  um 
obito  em  2 de  maio  de  1640. 

L.®  3.^  Incompleto,  começa  na  folha  24,  tendo  um  assento  de  ba- 
ptismo em  18  de  maio  de  1649,  e termina  com  um  assento  de  obito 
em  27  de  dezembro  de  1661.  Tem  este  livro  o respectivo  termo  de 
encerramento. 

L.^  4.^  Completo  com  os  termos  de  abertuta  e encerramento.  Prin- 
cipia com  um  baptizado  em  1 de  janeiro  de  1664  e termina  com  um 
assento  de  obito  em  25  de  dezembro  de  1671. 

L.^  5.°  Baptizados.  Está  completo,  sendo  o primeiro  termo  lavrado 
em  8 de  fevereiro  de  1688,  e o ultimo  em  9 de  novembro  de  1722. 

L.°  6.^  Baptizados.  Começa  em  12  de  novembro  de  1722,  e se- 
gue a 11  de  dezembro  de  1740,  com  outros  assentos  até  1769  man- 
dados lavrar  por  sentenças  do  vigário  geral  de  Setúbal. 

L.^  7.°  Baptizados.  Incompleto  faltando  as  folhas  1,  2 e outras, 
contém  assentos  desde  22  de  janeiro  de  1741  a 27  de  março  de  1757. 

Existem  também  archivados  os  seguintes  livros: 

«L.”  das  Visitaçoins  da  / Ordem  de  Santiago  da  Igreija  matriz  / 
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do  Spiritu  Sancto  da  Villa  de  Aldea  / galega  de  Ribateijo  do  armo 
de  1607  ern  diante.»  Contém  escriptos  os  termos  das  visitações  feitas 
á egreja  pelos  freires  da  ordem  de  SanCIago  desde  1607,  até  4 de 
novembro  de  1733,  e no  mesmo  livro  se  acham  transcriptas  provisões 
e alvarás  régios  desde  1733  a 25  de  fevereiro  de  1846. 

«L.*’  Lembranças  das  Capellas  desta  Igreia  do  Sp.'°  Santo  mattriz 
da  Villa  de  Aldagallegua  de  Ribatejo  1684.» 

«Liuro  da  receita  e despeza  da  confraria  de  X.  Snr.""  do  Rozario 
1685  a 1728.» 

«Liuro  da  venerável  ordem  terceira  da  Penitencia  de  1760  a 
1804.» 

José  Joaquim  d’AscExsAO  Valdez 


UM  CÓDICE  INTERESSANTE 


Existe  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  um  códice  interessante 
para  o estudo  dos  monumentos  sacros  da  capital;  é o cod.  145. 

E um  vol.  in-folio,  de  300X205  millimetros,  encadernado;  tem 
476  fl.  e foi  escripto  nos  annos  de  1704  a 1708.  Falta-lhe  a folha  de 
rosto,  não  tem  titulo;  na  lombada,  em  caracteres  dourados,  diz:  Histo- 
ria de  Lisboa.  Este  códice  dá  noticias,  por  vezes  minuciosas,  das  casas 
religiosas,  suas  fundações,  e seus  fundadores,  egrejas,  capellas  e irman- 
dades, ornatos  e alguns  letreiros,  imagens  celebres,  algumas  biogra- 
phias,  por  exemplo  a de  Luiz  de  Camões,  ao  tratar  do  convento  de 
SanPAnna,  e bastantes  indicações  sobre  missões  ultramarinas  a pro- 
posito  dos  seminários  e noviciados  estabelecidos  na  capital  para  edu- 
cação e instrucção  de  missionários. 

Por  isto  fiz  este  indice  que  pode  ser  util  aos  estudiosos. 
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índice  do  cod.  145  da  coll.  de  mss.  da 
BiWiotIieca  Nacional  de  Lisboa 

Do  magnifico  e real  convento  chamado  Sam  Yicente  de  fóra  dos 
muito  Deverendos  PP.  Conegos  regrantes  de  Santo  Agos- 
tinho. Fundação 1 

Da  fundação  da  nova  egreja 9 

Descreve-se  o nobilissimo  frontispicio 10 

O interior  do  templo 11  v. 

Capella  da  Senhora  do  Pilar 14  v. 

Claustros  e sacristia 21  v. 

Noticia  do  convento  de  S.  Francisco  da  Cidade 25 

Noticia  da  egreja  de  S.  Francisco  e das  muitas  capellas  que 

nella  ha 28 

Noticia  do  governo  da  irmandade  da  Terceira  Ordem  de  S. 

Francisco 41  v. 

Noticia  do  convento  de  S.  Domingos 48 

Fabrica  interior  do  convento 53  v. 

Convento  dos  PP.  Eremitas  de  Santo  Agostinho  chamado  vul- 
garmente N.  Senhora  da  Graça 57 

Fundação  da  nova  egreja,  e suas  capellas 59  v. 

Sacristia  e fabrica  interior  do  convento 69  v. 

Convento  da  Santissima  Trindade 75 

Sua  primeira  fundação 76 

Convento  de  N.  S.""  do  Monte  do  Carnio 84 

Da  irmandade  da  3.^  ordem  de  N.  S.^  do  Monte  do  Carmo  ...  92  v* 

Convento  de  Santo  Eloy  dos  RP.  PP.  Conegos  Seculares  de 

S.  João  Evangelista 97  v. 

Da  nova  egreja  de  Santo  Eloy  e algumas  memórias  da  an- 
tiga  101 

Noticia  da  casa  professa  de  S.  Roque  da  Companhia  de  Je- 
sus  108 

Dos  insignes  santuários  de  reliquias . 123  v. 

Da  capella  da  Senhora  da  Doutrina. 131 

Do  P.  Leão  Henriques,  e outros 155 

Recolhimento  das  convertidas 171 
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Convento  de  Santo  Antonio  dos  Capuchos 178  v. 

Convento  de  N.  da  Estrella  da  religião  de  S.  Bento 184  v. 

Real  collegio  de  Santo  Antão  o Novo 188  v. 

Da  occasião  que  teve  el-rei  D.  João  o 3.^  para  pedir  a S.  Igna- 
cio  alguns  dos  seus  companheiros  para  missionários  da 

índia 190 

De  como  chegou  a Lisboa  o Padre  Mestre  Francisco  Xavier, 

e do  que  passou  até  se  embarcar  pera  a índia 194 

De  como  veio  a poder  da  Companhia  a casa  de  Santo  Antão 

no  sitio  da  Mouraria 199 

Noticia  de  quem  foi  a fundadora  do  templo  do  Collegio  de  S. 

Antão  e que  motivo  para  isso  teve 213  v. 

Descripção  da  igreja  do  Collegio  novo  de  S.  Antão 216  v. 

Convento  de  Nossa  Senhora  do  Desterro,  dos  religiosos  de  S. 

Bernardo 288  v. 

Da  nova  igreja  do  convento  do  Desterro 240  v. 

Convento  de  N.  S.“  de  Jesus  dos  religiosos  da  Terceira  Ordem 

do  Seráfico  P.*  S.  Francisco 241  v 

Da  casa  dos  Irmãos  Terceiros,  do  Hospital  e da  Sacristia  do 

convento 246  v. 

Do  magnifico  convento  de  S.  Bento,  dos  religiosos  filhos  do 

mesmo  grande  Patriarca 250 

Collegio  dos  PP.  eremitas  de  S.  Agostinho  chamado  S.  Antão 

o velho 256  v. 

Dá  casa  do  Noviciado  da  Companhia  de  Jesus 260 

Convento  dos  religiosos  eremitas  de  S.  Agostinho  chamado 

Penha  de  França 270 

Convento  de  N.  S."‘  dos  Remedios  dos  PP.  Carmelitas  des- 
calços  279 

Seminário  de  S.  Patricio  de  Collegiaes  Irlandezes 287 

Noticia  da  casa  e hospital  de  S.  João  de  Deus  e do  Seminário 
de  S.  Pedro  da  nação  ingleza  e do  hospicio  dos  PP.  Ca- 
puchinhos Francezes 291 

Convento  de  N.  S."  dos  Anjos  dos  Capuchinhos  francezes.  . . . 298  v. 
Convento  dos  religiosos  eremitas  de  S.  Paulo,  no  sitio  da  cal- 
çada do  Congro 294  v. 

Nova  egreja  e novo  edifício  do  convento  dos  reverendos  PP. 

Paulistas 296  v. 
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Casa  de  N.  S.^  da  Divina  Providencia 296 

Convento  dos  religiosos  irlandezes  filhos  do  patriarca  S.  Do- 
mingos no  sitio  do  Corpo  Santo 800 

Convento  do  Sacramento  dos  PP.  Carmelitas  descalços 804 

Casa  do  Espirito  Santo,  dos  PP.  da  Congregação  do  Oratorio.  809 

Convento  de  N.  S."'  da  Boa  Hora 812 

Novo  collegio  de  S.  Francisco  Xavier,  visinho  do  Campo  de 

Santa  Clara 315 

Convento  de  S.  Pedro  de  Alcantara 318 

Convento  de  N.  Senhora  do  Livramento  da  Ordem  da  Santis- 

sirna  Trindade 822 

Do  hospício  dos  religiosos  capuchinhos  italianos  missionários 


da  Ethippia  Occidental  ou  inferior.  Breve  noticia  das  Mis- 
sões que  na  África  meridional  cultiva  o zelo  dos  reveren- 
dos padres  capucliinhos  italianos  nas  conquistas  da  coroa 


de  Portugal 326 

Da  primeira  missão  mandada  por  el-rei  D.  João  2.° 326  v. 

El-rei  D.  João  8.‘^  mandou  outra  missão 829 

Como  D.  Manuel  e D.  João  3.®  continuaram  a obra  de  D.  João 

2.",  na  conversão  da  Ethiopia  Occidental 333  v. 

Noticia  do  reino  de  Angola,  e da  missão  em  tempo  de  D.  Se- 
bastião  337 

De  dois  seminários  que  ha  em  Lisboa  para  boa  creação  dos 

moços  de  menor  idade 341 

Princípios  que  teve  o Seminário  dos  meninos  Orphãos  chamado 

de  Jesus 341  v. 

Do  Seminário  archiepiscopal  chamado  de  S.'“  Catharina 343 

De  dois  noviciados  que  actualmente  (1707)  se  fundam  em  Lis- 
boa para  nelles  se  crearem  sujeitos  a beneficio  das  missões 

da  índia 344 

Do  noviciado  que  debaixo  da  invocação  da  Beata  Princesa 
Dona  Joanna  fabricam  os  religiosos  de  S.  Domingos  no 

sitio  de  Andaluz 344 

De  outro  noviciado.  . . . para  crear  noviços  da  Companhia  de 

Jesus  a beneficio  das  missões  da  índia  Oriental 345  v. 

Resolve  a Senhora  Rainha  da  Gram-Bretanha  I).  Catharina  a 
fundar  casa  de  noviciado  da  Companhia  para  crear  sojei- 
tos  para  as  missões  da  índia 348  v. 
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Noticias  dos  mosteiros  das  religiosas  da  cidade  de  Lisboa: 

Convento  de  Santos,  da  Ordem  militar  de  S.  Thiago 349 

Mosteiro  de  Santa  Clara  352  v. 

Mosteiro  do  Salvador,  de  religiosas  de  S.  Domingos 368 

Noticia  da  vida  e morte  de  D.  João  Esteves  fundador  do  mos- 
teiro do  Salvador 377  v. 

INIosteiro  de  N.  Senhora  da  Rosa,  de  religiosas  de  S.  Domingos.  392 

Mosteiro  da  Esperança 398 

Mosteiro  da  Annunciada 403 

Mosteiro  de  Santh4nna  de  religiosas  da  Terceira  Ordem  de  S. 

Francisco 410  v. 

. Memória  do  grande  Luis  de  Carnoes 413 

Mosteiro  das  religiosas  de  Santa  Martha  da  Serafica  Ordem  de 

S.  Francisco 419 

Mosteiro  de  S.  Alberto  das  religiosas  carmelitas  descalças. . . . 424 
Mosteiro  de  Santa  IMonica  das  religiosas  de  S.  Agostinho.  . . . 429 

Convento  das  religiosas  inglesas  de  Santa  Brigida 433 

Mosteiro  do  Sacramento  de  religiosas  de  S.  Domingos 440 

Mosteiro  da  Encarnação  de  religiosas  da  ordem  militar  de  S. 

Bento  de  Aviz 443  v. 

Do  convento  das  religiosas  Bernardas  descalças  de  N.  S.^  da 

Nasareth 459 

Mosteiro  de  N.  S.^  da  Soledade  de  religiosas  descalças  da  Or- 
dem da  Santissima  Trindade 462 

Mosteiro  do  Santo  Crucifixo  de  religiosas  capuchinhas  fran- 

cezas  466 

Do  mosteiro  de  N.  S.®  da  Conceição  chamado  dos  Cardaes,  das 

madres  Carmelitas  descalças 474 

Gabriel  Pereira. 
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0 CÓDICE  DE  GONZAGA  PEREIEA 

o códice  n.”  215  da  collecção  dos  manuscriptos  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  contem  a — Descripção  dos  monumentos  sacros  de 
Lisboa^  ou  collecção  de  todos  os  conventos^  mosteiros  e egrejas  paro- 
chiaes  do  recinto  da  cidade  de  Lisboa  em  1833.  Com  os  desenhos  de 
seus  alçados — . É um  documento  unico  que  nós  devemos  ao  cuidado, 
á curiosidade  e á rara  aptidão  de  Luiz  Gonzaga  Pereira  que  foi  gra- 
vador da  Casa  da  Moeda.  O retrato  do  autor,  desenhado  por  elle  pro- 
prio,  orna  o volume.  Os  desenhos  a lapis  são  141,  alguns  levemente 
coloridos.  É obra  de  desenhista  gravador,  minucioso,  reproduzindo 
quanto  possivel  o seu.  original  com  a maior  exactidão.  Ha  aqui  dese- 
nhos primorosos,  de  muito  trabalho  e fina  execução.  Nas  memórias  que 
acompanham  as  estampas  ha  muitas  noticias  interessantes.  O cod.  di- 
vide-se em  3 partes,  com  paginações  diíferentes.  Agora  numerei  a se- 
guir, e fiz  o Índice  para  facilitar  o estudo  do  precioso  volume.  Seria 
bom  serviço  a reproducção  pela  typographia  deste  trabalho  inédito. 
Muitos  dos  edifícios  representados  existem  hoje  alterados,  outros  de- 
sappareceram. 


índice  do  cod.  215  da  Bibl.  Nac.  de  Lisboa 


Nossa  Senhora  da  Graça.  Aguarella.  Frontaria,  cruzeiro  — De 

agostinhos  calçados 1 

Nossa  S.'^  da  Penha  de  França.  Aguarella.  Fonte  e cruzeiro;  figu- 
ras populares.  — De  agostinhos  calçados 4 

Colleginho  de  Santo  Agostinho.  Aguarella.  No  largo  do  Collegi- 
nho,  proximo  á Calçada  de  Santo  Andre  e ao  largo  do  Ter- 
reirinho. — Agostinhos  calçados 7 


N.  S.'^  do  Monte,  e S.  Gens.  Aguarella.  — Agostinhos  calçados..  . 10 

N.  S.^  do  Monte  Olivete,  ao  lado  da  estrada  do  Beato  Antonio. 

Este  e os  que  seguem  são  desenhos  a lapis. — -Agostinhos 
descalços 13 
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N.  S.'*  da  Boa  Hora  de  Lisboa^  desenho  a lapis.  Na  Kua  nova  do 

Almada. — Agostinhos  descalços 16 

N.  S."'  da  Boa  Hora  de  Belem.  — Agostinhos  descalços 18 

Santa  Bita  de  Cassia.  Na  estrada  que  vae  do  chafariz  de  An- 
daluz  para  S.  Sebastião  da  Pedreira.  — Agostinhos  des- 
calços  21 

S.  Pedro  de  Alcantara.  Arrabidos 24 

S.  Cornelio,  proximo  á freguezia  dos  Olivaes.  Arrabidos 27 

S.  Bento  da  Saude. ‘Benedictinos 29 

N.  S.^  da  Estrella,  de  Benedictinos 32 

N.  S.^'  do  Desterro^  religiosos  de  S.  Bernardo 35 

N.  S.“  de  Laveiras,  dos  monges  de  S.  Bruno^  ou  cartuxos 38 

Santo  Antonio  dos  Capuchos.  Capuchos  da  Provincia  de  Santo 

Antonio 41 

S.  Antonio  da  Convalescença^  de  frades  capuchos  da  provincia 

de  Santo  Antonio 43 

S.  Antonio  da  Carreira;  capuchos  da  provincia  da  Conceição.  . . 46 

N.  S.‘‘  dos  Anjos.  Capuchos  francezes  da  provincia  da  Bretanha; 
na  rua  que  vae  do  cruzeiro  da  Esperança  ao  palacio  do  mar- 

quez  de  Abrantes 49 

N.  S.^  da  Conceição  da  Porciuncula,  de  capuchos  barbadinhos 

italianos 52 

N.  S.“  do  Carmo,  de  carmelitas  calçados 55 

N.  S.'^  dos  Remedios,  de  carmelitas  descalços  de  Santo  Alberto.  58 
Corpus  Christi,  de  carmelitas  descalços  de  Santo  Alberto.  No 

meio  da  Rua  dos  Fanqueiros 61 

S.  João  da  Cruz,  em  Carnide,  de  carmelitas  descalços  da  refor- 
ma de  S.  Thereza  e de  S.  João  da  Cruz  — ; em  frente  do 
collecio  dos  freires  thomaristas  da  Ordem  de  Christo 64 

o 

S.  João  Nepomuceno,  de  carmelitas  descalços  allemães 67 

N.  S."*  da  Luz,  ou  N.  S.^  da  Conceição  da  Luz,  da  Ordem  dos  re- 
ligiosos de  Christo.  O desenho  mostra  a frontaria  da  egreja, 

e a do  convento,  actual  Collegio  militar 70 

S.  Vicente  de  Fora 73 

S.  Bento  de  Xabregas,  vulgo  Beato  Antonio,  de  conegos  secula- 
res de  S.  João  Evangelista 7 9 

Senhor  Jesus  da  Boa  Morte,  e Caridade;  de  monges  descalços 
de  S.  Paulo;  proximo  ao  Real  Paço  das  Necessidades.  Cru- 
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zeiro  em  edificação  especial^  quadrada^  com  telhado  e can- 

dieiros  ou  lanternas  pendentes 79 

S.  Vicente  de  Paula,  vulgo  Rilhafoes  ou  Rilhafolles,  da  Congre- 
gação da  Missão  de  S.  Vicente  de  Paula 82 

Espirito  Santo,  da  Congregação  do  Oratorio  de  S.  Felippe  Nery, 

no  fim  da  rua  do  Chiado 85 

N.  S.^  das  Necessidades,  da  Congregação  do  Oratorio  de  S.  Fe- 
lippe Nery 88 

S.  Camillo  de  Lellis,  da  Ordem  de  clérigos  regulares  ministros 

dos  enfermos,  na  continuação  da  rua  do  Poço  de  Borratem.  91 
S.  Domingos  de  Lisboa,  dos  religiosos  da  Ordem  dos  Pregado- 
res, de  S.  Domingos  de  Gusmão.  Cruzeiro  e fachada  da 

portaria 94 

S.  Domingos  de  Bemfica,  da  ordem  de  religiosos  dominicanos..  . 97 
S.  Francisco  da  Cidade,  da  ordem  franciscana  fundada  por  S. 
Francisco  de  Assis.  Cabeça  da  Ordem;  esta  ordem  dividiu-se 
em  duas  provincias,  Portugal  e Algarve ; a Casa  primaria  da 

provincia  do  Algarve  era  em  Xabregas 100 

N.  S."‘  das  Portas  do  Ceu,  ou  Porta  Coeli,  em  Telheiras,  de  fran- 

ciscanos,  na  estrada  esquerda  do  Campo  Grande 103 

S.  João  de  Deus,  da  Ordem  do  mesmo  nome  quasi  fronteiro  a S. 
Franciseo  de  Paula,  com  frente  para  a estrada  real  de  Be- 

lem,  num  páteo lOg 

Santa  Maria  de  Belem,  de  monges  de  S.  Jeronymo 109 

Santo  Antão  abbade,  de  jesuitas 112 

S.  Poque,  de  jesuitas llõ 

N.  S.^  da  Conceição  do  Real  Collegio  dos  Nobres,  entre  a Pa- 

triarchal  Queimada  e o largo  do  Rato 118 

Jesus  Nazareno,  dos  religiosos  da  Ordem  do  Senhor  Jesus  Naza- 
reno da  Penitencia,  na  travessa  dos  Ladroes,  quasi  em  frente 

do  templo  de  inglezes  protestantes 121 

S.  Francisco  de  Paula,  da  Ordem  dos  religiosos  de  S.  Francisco 

de  Paula,  quasi  fronteiro  a S.  João  de  Deus 124 

SS.  Sacramento,  dos  religiosos  eremitas  calçados  de  S.  Paulo,  ou 

Paulistas,  na  calçada  do  Combro 127 

N.  S.^  da  Conceição,  dos  Clérigos  pobres,  no  largo  do  Passeio 

, novo,  de  S.  Pedro  d^Alcantara 130 

Igreja  de  S.  Raphael  Archanjo,  da  Ordem  dos  religiosos  de  S. 
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Raphael,  no  principio  de  Alfama  entre  as  parochiaes  de  S. 

João  da  Praça  e S.  Miguel  de  Alfama 133 

Igreja  de  N.  Senhora  da  Providencia,  de  Clérigos  Regulares  Thea- 
tinos,  do  glorioso  S.  Caetano,  vulgo  os  Caetanos,  perto  dos 

inglesinlios 137 

N.  S.^  de  Jesus,  da  Terceira  ,Ordem  regular  Serafica  de  S.  Fran- 
cisco de  Assis,  no  largo  de  Jesus 139 

N.  da  Conceição  dos  freires  da  Ordem  de  Cliristo,  vulgo  Con- 
ceição a velha,  na  rua  nova  da  Alfandega 142 

SS."'^  Trindade,  e Redenipção  dos  captivos,  da  ordem  fundada 

por  S.  João  da  jNíatta  e S.  Felix  de  Yalois,  no  Bairro  Alto.  146 
N.  S.“  do  Livramento,  da  Ordem  Trinitaria;  perto  da  praça  d^ar- 
mas  de  Alcantara;  pela  rua  do  Livramento:  é hospício  da  or- 
dem  , 148 

Santa  Maria  de  Jesus,  de  Xabregas,  da  ordem  seraíica  da  pro- 
víncia dos  Algarves,  defronte  do  forte  de  Xabregas,  contí- 
guo ã Madre  de  Deus 151 

Casas  de  religiosas  em  1833 

Santa  Monica,  de  agostinhas  calçadas;  na  travessa  de  Santa  Mo- 

nica,  perto  de  S.  Vicente  de  Fora 156 

N.  S.'^  do  Monte  Olivetc,  de  agostinhas  descalças.  Á beira  mar, 

no  Caes  do  Duque,  perto  do  convento  do  Grillo 158 
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A GRAVURA  Ei  PORTUGAL 

Breves  apontamentos  para  a sua  historia 

A historia  da  gravura  ern  Portugal  encontra-se  embryonaria  na 
Collecção  de  memórias  de  Cyrillo  Yolkmar  Machado  e na  Lista  de 
alguns  artistas  do  patriarcha  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  (Cardeal  Sa- 
raiva). Rodrigo  Vicente  d^ Almeida  colheu^  durante  annos,  numerosos 
subsidios,  que  andava  coordenando  para  dar  ao  prelo^  quando  a morte 
o surprehendeu.  A Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  trata  de 
preencher  a lacuna,  e muito  grato  lhe  deve  ser  o nosso  paiz,  pela  pu- 
blicação do  catalogo  dos  retratos  colligidos  por  Diogo  Barbosa  Ma- 
chado, catalogo  que  abrange  não  menos  de  1.980  numeros.  E,  como  se 
isto  não  bastasse,  a mesma  Bibliotheca,  por  intermédio  de  alguns  dos 
seus  inteliigentes  funccionarios,  está  dando  a lista  das  producçÕes  dos 
gravadores,  iniciando  a serie  por  Debrie. 

A nossa  Academia  de  Bellas  Artes  possue  uma  valiosissima  col- 
lecção de  gravuras,  as  quaes,  ascendendo  a 4.000,  estavam  até  ha  pouco 
a monte,  sem  que  pudessem  ser  consultadas  pelos  estudiosos.  O sr. 
Luciano  Freire,  secretario  da  mesma  corporação,  deu-se  ao  improbo 
trabalho  de  as  catalogar,  e quando  esse  catalogo  se  imprima,  de  certo 
se  encontrará  nelle  um  inapreciável  thesouro  de  informações. 

No  Jornal  do  Commercio , n.°  11.428  de  quarta-feira,  6 de  Janeiro 
de  1892,  publiquei  um  artigo,  que  transcrevo  agora  aqui,  com  algumas 
correções  e additamentos,  o qual  forma  o 1.®  paragrapho  ou  capitulo 
destes  ligeiros  estudos,  que  não  têem  outro  merecimento  senão  o de 
serem  uma  pequena  contribuição  para  a historia  da  gravura  em  Por- 
tugal. As  minhas  circumstancias  não  me  deixam  aprofundar  nem  pro- 
seguir,  quanto  desejava,  este  modestissimo  trabalho,  que,  oxalá,  possa 
ainda  assim  offerecer  alguma  novidade  ou  indicação  curiosa. 

I 

Tanto  em  Portugal  como  em  Hespanha,  grande  numero  de  livros 
do  século  XVI  apparecem  ornamentados  de  gravuras,  que  julgo  na 
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maioria  dos  casos,  de  procedência  estranha,  tão  estranha  como  a arte 
typographica.  Os  primeiros  typographos  qae  exerceram  a arte  em  Por- 
tugal foram  estrangeiros  e entre  elles  torna-se  notável,  pelo  extenso  pe- 
riodo  em  que  manifestou  a sua  actividade,  e pelo  grande  numero  de 
obras  que  imprimiu,  Germão  Galharde,  francez.  Muitos  livros  deste 
impressor  são  adornados  de  estampas  e outros  têem  tarjas  em  que  se 
lê  o seu  nome.  Estou  persuadido  que  quasi  todas  ellas  vieram  de 
fora  do  reino,  havendo  todavia  algumas  que  seriam  gravadas  em  Por- 
tugal. Assim  neste  caso  parece-me  estar  o frontespicio  da  Ley  que 
dispo  quanto  tepo  e onde  hão  de  estudar  os  letrados^  impressa  a 18  de 
janeiro  de  1539.  Numa  das  pilastras  do  portico  estão  as  iniciaes  F.  D. 
que  indicam  por  certo  o nome  do  gravador,  e na  outra  a data  1534. 
Este  frontispicio,  porém,  já  fôra  empregado  anteriormente  nas  Consti- 
tuições do  bispado  Devora,  impressas  em  1534,  para  as  quaes,  sem  du- 
vida, fôra  originariamente  destinado. 

Existe  outro  livro,  impresso  por  Germão  Galharde,  que  deve 
merecer  toda  a attenção,  não  só  pelo  seu  valor  historico  e linguístico, 
mas  ainda  pelo  seu  valor  bibliograpliico  e artístico:  é a Coronica  do 
Condestabre  de  Portugal,  de  que  ha  duas  impressões  do  mesmo  typo- 
grapho,  uma  de  1526,  outra  de  1554.  Tanto  uma  como  outra  tem  no 
verso  do  frontispicio  a figura,  de  corpo  inteiro,  dum  cavalleiro,  que, 
Innocencio,  não  sei  com  que  fundamento,  diz  ser  de  Nuno  Alvares 
Pereira.  Parece-me  comtudo  de  phantasia.  A segunda  impressão  con- 
tém, além  d^aquella,  outra  gravura,  que  se  encontra  no  fim  da  obra^ 
antes  da  Tauoada,  que  está  nos  quatro  últimos  folios  innumerados. 
Bella  estampa,  que  merecia  ser  reproduzida  integraímente,  com  todo  o 
escrupulo  e fidelidade,  como  um  dos  mais  importantes  documentos  da 
iconographia  portugueza.  Esta  é que  é muito  possivel  que  fosse  exe- 
cutada em  Portugal.  No  alto  lê-se  o seguinte  distico: 

Esta  he  a figura  do  Conde  estabre,  ao  natvral,  qvando  estava  em 
religiam,  no  Carmo  de  Lisboa,  onde  jaz. 

Pela  parte  inferior. 

Epitaphius  ad  ipsius  tvmvlum. 

Galharde  publicou  também  em  1530  um  livro  classificado  entre 
os  de  cavallaria,  e que  foi  traduzido  do  francez  em  hespanhol  por  um 
nosso  compatriota,  rei  d^armas  de  D.  João  iii,  Antonio  Rodrigues  Por- 
tugal. Intitula-se  Crónica  llamada:  el  triumpho  de  los  nueve  preciados 
de  la  fama,  etc.,  e é adornado  de  gravuras  representando  os  heroes 
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biographados  no  livro,  entre  os  quaes  Bertran  du  Guesclin,  o celebre 
aventureiro  francês,  que  tão  notável  papel  desempenhou  em  Hespanha 
nas  guerras  fratricidas  de  Pedro  o Cruel  e D.  Henrique. 

Um  gravador  de  innegavel  merecimento  do  século  xvi  é Jerony- 
mo  Luís,  que  abriu  o elegante  frontispício  do  Svcesso  do  segundo  cerco 
de  Diu,  poema  de  Jeronymo  Corte  Real,  e o da  Historia  da  província  de 
Sãcta  Cruz,  em  que  deixou  apenas  as  suas  iniciaes.  Ambos  os  livros 
são  impressos  por  Antonio  Gonçalves,  o typographo  que  teve  a honra 
de  primeiro  estampar  os  Lusiadas.  Noutra  obra  doeste  imprimidor,  o 
De  Hebiis  Emanuel  is,  de  Jeronymo  Osorio,  ha  um  escudo  de  armas, 
que  tem  dAm  lado  a letra  A e do  outro  um  iniciaes  do  typographo. 

Citarei  agora  alguns  livros,  impressos  em  Portugal,  de  autores 
hespanhoes,  os  quaes  todos  se  acham  adornados  com  retratos.  Um 
delles,  o mais  antigo,  6 a Chronofjraphia  o reportorio  de  los  tiempos, 
de  Jeronymo  de  Chaves,  considerado  infundadamente  por  alguns  bi- 
bliographos  como  português.  Imprimiu-a  em  1576  Antonio  Ribeiro, 
em  Lisboa,  e no  frontispício  acha-se,  numa  gravura  oval  de  madeira, 
o retrato  do  autor,  siinilhante  a outro  que  se  encontra  numa  das  edi- 
ções hespanholas. 

A volumosa  obra  poética  de  Bartolomé  Cayrasco  de  Figueroa, 
Templo  militante  Fios  sanctorum.  ...  foi  elegantemente  reimpressa  em 
Lisboa,  em  folio,  por  Pedro  Craesbeeck.  A 1.^  e 2.°^  partes  comprehen- 
dendo  531  pag.  tem  o titulo  enquadrado  por  14  vinhetas  represen- 
tando scenas  da  vida  de  Christo  e os  quatro  evangelistas.  A data  nelle 
exarada  é de  1613,  ao  passo  que  no  fim  se  lê  1612.  No  verso  da  parte 
inferior  da  ultima  das  6 folhas  preliminares  innumeradas  incluindo  o 
frontispício,  ha  o retrato  de  Cayrasco  de  Figueroa  em  moldura  circular 
muito  similhante  ao  da  edição  hespanhola,  que  Salvá  reproduz.  Tanto 
deste  retrato  como  do  antecedente,  ter-se-iam  aproveitado  as  chapas 
originaes,  ou  sómente  os  desenhos? 

Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  encontrei  o exemplar  de  uma 
obra,  que  até  hoje  tem  passado  completamente  desconhecida,  in 
titulada:  Tratado  como  se  dcven  formar  los  quatro  esquadroncs,  en  que 
milita  nuestra  nacion  Espanola.  E seu  autor  o capitão  de  infantaria 
tíuan  de  Carrion  Pardo,  que  a dedicou  a D.  João  da  Silva,  conde  de 
Portalegre.  Foi  impressa  em  1595,  em  Lisboa,  por  Antonio  Alvares. 
Traz  dois  retratos  em  busto  (repetidos  ambos)  de  militares,  um  dos 
quaes,  o mais  apparatoso,  talvez  seja  o do  conde  de  Portalegre,  e 
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o outro  do  autor.  Não  trazem  indicações  de  quem  os  desenhasse  e es- 
culpisse. 

O outro  livro,  finalmente,  é de  Francisco  de  Arce,  intitulado 
Fieslas  reahs  de  Lisboa^  e foi  impresso  nesta  cidade  em  1619  por 
Jorge  Rodrigues.  E um  folheto  em  4.®  de  26  paginas  innumeradas,  de 
que  a Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  possuo  um  exemplar  incompleto. 
Acompanha-o  um  retrato  em  que  se  lê  este  distico:  E7i  los  Ciia- 
renta  a?ics  de  mi  edad  el  famoso  Enrique  7ne  fecit.  Este  retrato  falta 
também  no  exemplar  alludido  e soube  da  sua  existência  pela  descri- 
pção  que  nos  dá  Gallardo  no  Eiisaijo  de  ima  biblioteca  sob  o n.*’  233. 
O mesmo  bibliographo  nos  descreve  ainda  outra  obra  de  Francisco  de 
Arce  intitulada  La  perla  en  el  raiero  mapa  rnundi  hispânico,  etc.,  im- 
pressa em  Madrid  por  Juan  Gonzalez  em  1624,  a qual  traz  igualmente 
o retrato  do  autor  com  esta  legenda:  Portugal  me  copio  en  bronce  ano 
1629  en  los  40  de  mi  edad.  Deve  haver  erro  de  data,  sendo  1619  e 
não  1629. 

Combinando  as  legendas  dos  dois  retratos,  sou  levado  a crer 
que  o gravador  pertenceria  á nacionalidade  portuguesa,  ou  era,  pelo 
menos,  artista  que  residia  em  Portugal.  Quem  seria,  portanto,  esse 
famoso  Henrique j de  cuja  obra  Francisco  de  Arce  se  mostrava  orgu- 
lhoso? Eis  ahi  mais  um  artista  desconhecido  como  tantos  outros,  de 
que  não  se  encontra  menção  ou  referencia  nos  tratadistas  de  arte  por- 
tuguesa. 

Não  admira,  porém,  que  assim  aconteça,  porque  a mina  apenas 
tem  sido  explorada  á superficie.  Aqui  temos  outro  artista,  incontesta- 
velmente português,  e que  passou  incognito  aos  seus  compatriotas.  E 
possivel  que  elle  exercesse  a maior  parte  da  sua  actividade  no  estran- 
geiro, mas  isso  não  nos  salva  do  labéo  de  ingratidão  e esquecimento 
em  que  o temos  deixado  jazer.  Chama-se  elle  Luiz  Palma  e apenas  no 
Dictionary  of  Painters,  de  Michael  Bryant,  encontrei  os  seguintes 
traços,  que  bem  pouco  esclarecem  a sua  biographia: 

— PALMA  LUDOvrco,  a portrait  painter  and  engraver,  of  Volterra,  noticed  by 
Zany  as  living  in  1650.  There  are  eight  etchjngs  and  a frontispiece  to  a 'work, 
in  quarto,  printed  at  Avignon  in  1623,  with  the  following  title: 

<íLa  voye  de  Lait  ou  le  chemin  des  Heros  au  palais  de  gloire  à 
Ventrée  triomphante  de  Lonis  xiii  en  la  cité  di Avignon,  1622. y> 

The  prints  are  inscribed:  palma  ludovicüs  lusitakus  f. — 
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Esta  inscripção  parece  que  não  deveria  deixar  a menor  duvida  a 
Bryant  sobre  a naturalidade  do  nosso  artista^  que  elle  identificou  com 
outro,  homonymo,  de  Yolterra.  Consultando  Zani  para  poder  resolver 
as  duvidas  que  se  me  offereciam  e para  averiguar  se  o pintor  e gra- 
vador de  Volterra  seria  uma  entidade  absolutamente  difíerente,  vi  que  a 
indicação  do  escriptor  italiano  é o mais  secca  possivel  e deixou-me 
no  mesmo  estado  de  incerteza.  Trabalharia  o nosso  artista  em  Yolterra, 
e seria  por  isso  considerado  italiano?  E uma  simples  hypothese,  que 
póde  muito  bem  ser  que  venha  a confirmar-se,  e quando  não  se  con- 
firme, é curiosa  a coexistência  ou  quasi  coexistência  de  dois  artistas 
do  mesmo  nome,  pois  não  repugna  que  o gravador  de  1622  vivesse 
ainda  em  1650. 

O meu  amigo  e distincto  bibliographo  sr.  Annibal  Fernandes 
Thomaz,  possue  um  exemplar  da  Voye  de  Laict,  e a este  proposito  es- 
creveu-me ha  tempos  o seguinte: 

«Tenho  á vista  La  Voye  de  Laict„  Avignon,  1623,  4.®,  em  que  as 
estampas,  incluindo  um  retrato  de  Luiz  xiii,  são  assignadas: 
Ludovicus  Palma  Lusitanus  fecit. 

Ludovicus  palma  Lusitanus  f. 

O livro  tem  dois  frontispícios,  um  gravado  a agua  forte,  com  o 
titulo  impresso  no  centro  e outro  impresso.  Nesse  anno  era  Assessor 
em  Avinhão  mr.  Pierre  Joseph  do  Salvador,  que  indica  origem  portu- 
gueza  ou  hespanhola.  E curioso  debaixo  do  ponto  de  vista  artistico, 
e bem  merecia  uma  noticia.» 

A Voie  de  Laict  é bastante  rara  e não  a vejo  mencionada  em 
Brunet.  No  emtanto  tenho-a  encontrado  descripta  em  diversos  catálo- 
gos de  vendas  de  livrarias  francesas  e inglesas.  A descripção  em  todos 
parece  uniforme,  e só  no  da  livraria  de  M.  Martial  Millet,  Paris,  1872, 
é que,  por  lapso  de  certo,  se  designa  1622  como  o anno  da  impressão. 

O sr.  Damascene  Morgand,  livreiro  de  Paris,  no  seu  catalogo 
relativo  a junho  de  1889,  punha  á venda  um  exemplar  por  200  fran- 
cos, annotando-o  d’este  modo: 

«Ce  volume  fort  rare  et  orné  d^un  frontispice  est  de  huit  planches 
fort  remarquables  gravées  à Teau  forte  par  Louis  Palma,  artiste  por- 
tugais.  Ces  planches  qui  se  déplient  représentent  les  ares  de  triom- 
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phe,  fontaine,  palais,  etc.,  élevés  pour  la  cérémonie  dans  la  ville 
d^Avignon. 

«Portraits  de  Louis  xiii  et  de  Ch.  de  FAubepine,  par  Mon- 
cornet. » 

Num  catalogo  de  livros  de  valor,  propriedade  d^um  gentleman, 
postos  á venda  em  Londres,  em  dezembro  de  1890,  por  intermédio 
de  Sotlieby,  Wilkinson  & Hodge,  vem  descripto  outro  exemplar  sob 
o n.°  116  do  respectivo  catalogo.  A respeito  das  gravuras  diz:  Portrait 
and  large  plates  etched  bg  Louis  Palma,  an  artist  unknoivn  to  Nagleor. 
Acrescenta  que  a obra  passou  desconhecida  a Brunet  e Grasse,  e que 
um  exemplar  da  livraria  Beckford  fora  vendido  por  53  libras  e 10 
sliellings. 

No  n.°  237  do  Catalogue  de  livres  rares  et  précieux  composant  la 
Biblwthèque  de  M.  Híppolijte  Destailleur,  architecte  du  gouvernement. 
Paris,  Damascene  Morgand,  1891,  vem  descripto  outro  exemplar.  Ahi 
se  annota : 

«Ce  volume  fort  rare  est  orné  d^un  frontispice,  d^un  portrait,  et 
de  huit  grandes  planches  fort  remarquables  gravées  à Teau  forte  par 
Louis  Palma,  artiste  portugais.» 

Por  todas  estas  citações*  se  vê  que  o trabalho  do  nosso  artista  é 
geral  e altaniente  considerado,  bem  merecendo  o seu  autor  que  lhe 
ponham  o nome  em  relevo  e o tirem  do  esquecimento  em  que  até 
agora  tem  vivido. 

Outro  artista  desconhecido,  e que  se  nos  afigura  de  grande  me- 
recimento, é o autor  de  um  bello  retrato  de  Diogo  do  Couto,  que  or- 
namenta a edição  em  folio  das  suas  Décadas,  publicada  em  1736.  Pa- 
rece uma  photogravura. 

O exemplar  onde  vem  este  retrato  pertence  á selecta  livraria  que 
é hoje  dos  filhos  do  venerando  juiz  do  Supremo  Tribunal,  o dr.  Agui- 
lar,  bibliophilo  apaixonado,  como  o seu  parente  conde  de  Azevedo, 
ambos  fallecidos.  E em  papel  especial,  e ainda  não  se  me  deparou  ou- 
tro que  se  lhe  possa  comparar.  Não  sei  também  de  nenhum  que  tenha 
aquella  gravura. 

O retrato  parece-me  de  phantasia,  muito  diíferente  do  que  vem 
na  primeira  edição  das  Décadas,  que  foi  reproduzido  no  Catalogo 
de  Salva  e ultimamente,  em  estampa  separada,  no  Circulo  Camoneano. 
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O historiador  português  é representado  muito  mais  moço.  O retrato 
não  valerá,  pela  similliança,  como  documento  historico;  mas,  pelo  pri- 
mor da  execução,  valerá  como  notável  documento  artístico.  Está  assi- 
gnado,  numa  letra  miudinha,  quasi  microscópica,  e,  a legenda  diz  o se- 
guinte; L.  P.  Massilli  Vlf/ssip.  Scu!p.  1722. 

Será  este  Massilli  português  ou  estrangeiro?  Que  significará 
acpielle  V7//6‘s//)?  Que  elle  era  list)onense  ou  que  executára  a sua  obra 
em  Lisboa?  Eis  uma  serie  de  perguntas,  que  surgiram,  como  era  na- 
tural, no  meu  espirito,  e a que  me  não  julgo  por  emquanto  habilitado 
a responder  satisfatoriamente. 

A proposito  do  famoso  ihmrique  que  gravou  o retrato  de  Fran- 
cisco de  Arce,  citei  o testemunho  de  Gallardo;  chamarei  outra  vez  a 
terreiro  o autor  do  Erisat/o  de  una  biblioUca  hespanhola  de  Ubros  raros 
//  curiosos.  Sob  o n.®  2881  descreve  elle  uma  obra  de  fr.  Pedro  de 
Maldonado,  Consiulo  de  justos^  impresso  em  Lisboa  por  Pedro  Craes- 
beek,  em  1600. 

Esta  obra,  de  que  existe  um  exemplar  na  Peai  Bibliotheca  da 
Ajuda,  6 muito  interessante,  ainda  que  não  seja  senão  pela  dedica- 
tória, em  (pie  se  trata  ainplamente  da  vida  e feitos  de  Mathias  de  Al- 
buquerque. 

O frontispício  d’este  livro  é lindamente  gravado,  segundo  affirma 
o douto  bibliographo  hespanhol,  que  o descreve  doeste  modo: 

«El  frontis  está  letra  y adornos  dibujado  y abieilo  com  primor 
y delicadeza.  El  nombre  dei  artista  aparece  al  pie  en  letra  gallarda, 
aunque  casi  microscópica:  A)ifonius  Pintor  Lusiíanus  exculp.^ 

Aqui  ha  um  ligeiro  lapso.  Em  vez  de  Pintor  deve  lêr-se  Pinto, 
e o artista  é indubitavelmente  o mesmo  que  gravou  em  cobre  o fron- 
tispício da  Historia  do  insigne  apparecimento  de  Aossa  Senhora  da 
laiz,  de  fr.  Roque  do  Soveral,  impresso  em  1610,  em  Lisboa,  pelo 
mesmo  typographo  que  imprimiu  o Consuelo  de  JustOS.  Esta  estampa 
é assim  rubricada:  Ànfonio  Pinto  Lusitano  exruJp. 

Fr.  Pedro  Maldonado,  natural  de  Sevilha,  era  da  ordem  de  Santo 
Agostinho,  e residia  no  Convento  da  Graça  em  Lisboa.  Nesta  cidade  pu- 
blicou mais  alguns  livros,  entre  os  quaes  um.  Traça  e exercidos  de  um  ora- 
torio,  impresso  em  1609  por  Jorge  Rodrigues.  O frontispicio  todo  gra- 
vado em  chapa  inteiriça  de  cobre  a talho  doce,  foi  feito  expressamente 
para  a obra,  e traz  ao  centro  um  bonito  medalhão  com  emblemas  religio- 
sos. Não  apresenta  o nome  do  artista  ou  artistas  que  o executaram. 
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II 

A gravura  é uma  das  artes  em  que  mais  abunda  o elemento  es- 
tranjeiro,  como  facilmente  se  pode  verificar,  percorrendo  o índice  de 
gravadores  do  Catalogo  dos  retratos  collegidos  por  Diogo  Barbosa  Ma- 
chado, coordenado  pelo  sr.  dr.  José  Zepliyrino  de  Meneses  Brum  e 
publicado  primitivamente  nos  Annaes  da  Bibliotheca  Nacional  do 
Rio  de  Janeiro,  de  que  se  fez  uma  tiragem  em  separado,  em  oito  to- 
mos ou  fasciculos,  o primeiro  dos  quaes  impresso  em  1893  e o ultimo 
em  1905. 

No  reinado  de  D.  João  v veiu  para  Portugal  uma  colonia  de  gra- 
vadores, quasi  todos  franceses,  cujos  trabalhos  se  observam  em  grande 
numero  de  obras  publicadas  naquella  epoca,  em  que  D.  João  V poz  o 
sello  da  sua  magnificência. 

No  reinado  de  D.  João  vi  foi  attraliido  de  Londres  a Lisboa,  por 
convite  do  nosso  governo,  para  dirigir  a aula  de  gravura,  annexa  á Im- 
pressão Regia,  o celebrado  artista  italiano  Fran-  isco  Bartolozzi,  de 
quem  foram  discipulos  alguns  gravadores  de  merecimento,  como  Gre- 
gorio  Fernandes  de  Queiroz. 

Antigamente  eram  muito  vulgares  os  livros  com  frontispicios  gra- 
vados, os  quaes  se  podem  dividir  em  duas  especies:  uns  formados  por 
vinhetas  soltas,  que  se  podiam  adaptar  a diversas  obras;  outros  feitos 
expressamente  para  uma  só.  A portada  da  primeira  edição  dos  Lusía- 
das repete-se  em  outros  livros.  Estas  vinhetas  eram  geralmente  de 
procedência  italiana,  como  se  deduz  do  confronto  entre  obras  publica- 
das nos  dois  paizes. 

No  século  XVII,  sobre  tudo  no  dominio  filippino,  alguns  gravado- 
res, que  exerciam  a sua  actividade  em  Hespanha,  apparecem  a rubri- 
car com  seus  nomes,  obras  impressas  em  Portugal  ou  relativas  ao 
nosso  paiz,  e o mais  curioso  é que  quasi  todos  são  flamengos.  E pos- 
sível que  alguns  delles  estivessem  aqui  de  passagem,  e até  chegassem 
a estabelecer  residência  temporária,  mas  o mais  provável  é que  elles 
executassem  em  Madrid  as  encommendas  que  de  cá  lhe  faziam  os  li- 
vreiros e autores. 

Mencionarei  agora  alguns  desses  artistas,  apontando  os  seus  tra- 
ços biographicos,  assim  como  os  trabalhos  por  elles  executados,  de 
que  até  agora  obtive  noticia. 
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a)  João  Schorquens. 

Natural  de  Flandres  e um  dos  melhores  gravadores  do  seu  tempo. 
Residiu  em  Madrid,  onde  entre  os  annos  de  1618  a 1630,  executou 
diversos  trabalhos,  de  que  Cean  Bermudes  faz  uma  resenha  no  tomo 

4. °  do  seu  Diccionaiio  historico  de  los  mas  ilustres  professores  de  bellas 
artes  en  Espana^  impresso  em  Madrid  em  seis  volumes  no  anno  de 
1800. 

Diz  o autor  hespanhol  que  onde  o buril  de  Schorquens  mais  se 
esmerou,  foi  nas  estampas  da  obra  de  João  Baptista  Lavanha,  Viagem 
da  Catholica  Real  Majestade  d' el-rei  D.  Filippe  ii. . . ao  reino  de  Por- 
tugal, impresso  em  Madrid  em  1622,  em  duas  edições,  sendo  uma  em 
português  e outra  em  hespanhol.  Além  das  vistas  dos  arcos  trium- 
phaes,  traz  outra  em  maior  formato,  desenhada  pelo  nosso  compatriota, 
o pintor  Domingos  Vieira  Serrão,  representando  Lisboa  e o Tejo. 

Cean  Bermudes  não  teve  noticia  do  retrato  de  D.  Frei  Bartholo- 
meu  dos  Martyres,  arcebispo  de  Braga,  que  vem  na  sua  Vida,  escripta 
por  frei  Luis  de  Sousa  e impressa  em  Vianna  em  1619. 

No  catalogo  desi  riptivo  da  collecção  de  retratos  de  Barbosa  Ma- 
chado, existente  na  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  ha  tres 
numeros  referentes  a Schorquens. 

O n.°  4 é uma  arvore  genealógica  dos  reis  de  Portugal,  que  se 
encontra  na  obra  de  Lavanha. 

O 11.®  621  é o frontispício  da  primeira  e terceira  parte  da  Historia 
da  Ordem  de  S.  Domingos  de  Frei  Luis  de  Sousa,  o qual  foi  aprovei- 
tado por  Barbosa,  por  ter  cinco  figuras  de  santos  da  Ordem. 

O n.®  1609  é o retrato  de  Diogo  Garcia  de  Paredes,  extrahido 
da  obra  de  Thomaz  Tamaio  de  Vargas,  Diogo  Garcia  de  Paredes,  ij 
su  titmpo. 

b)  João  de  Courbes. 

Francês  e residente  em  iSIadrid,  onde  executou  numerosos  traba- 
lhos, de  parte  dos  quaes  Cean  Bermudes  faz  menção  no  seu  Dicciona- 
rio.  Além  das  obras  apontadas,  pelo  acadêmico  hespanhol  possuo  a 
seguinte : 

Vida  de  la  bienaventurada  Rifta  de  Casia  religiosa  dei  Ordem  de 

5. '  Aug."'  en  el  monasterio  de  S.‘®  Magdalena  de  la  Ciudad  de  Casia 
en  la  Vmbria.  A la  Ex.“®  S.  D.  Ana  Maria  de  Portugal  y Borja  Prin- 
cesa de  Melito  e Duquesa  de  Pastrana.  Por  Frey  Alonso  de  Aragon 
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y Borja  su  sobrino  Predicador  y Colegial  dei  Orden  de  S.‘  Augustin  en 
el  que  fundo  la  111.™^  Senora  D.  Maria  de  Cordoua  y Aragon.  En  Madrid. 
Por  la  viuda  de  Luis  Sanches  Impressora  dei  Reyno.  Ano.  1628. 

Este  titulo  acha-se  num  frontispício  gravado,  o qual  representa 
um  portico,  ricamente  ornamentado,  tendo  em  cada  uma  das  columnas 
uma  figura  de  mulher,  de  corpo  inteiro.  A da  direita  representa  D. 
Maria  de  la  Cerda  hija  de  la  Cassa  de  Medina  Celi  etc.,  a da  esquerda 
D.  Maria  de  Aragon  hija  dei  Rey  catoUco  Fernando,  etc.  Depois  das 
licenças  e censuras  vem  o retrato,  em  pagina  inteira,  da  B.  Ritta  de 
Casia,  etc. 

No  Catalogo  descriptivo  da  collecção  Barbosa  Machado  ha  tres 
numeros  referentes  a Courbes. 

O n.®  880  é o retrato  de  D.  Sebastião  de  Matos  e Noronha,  bispo 
de  Eivas,  e de  mais  quatro  seus  antecessores  no  frontispício  das  Cons- 
tituições ordenadas  por  aquelle  prelado,  e impressas  em  Lisboa  em 
1635. 

Os  n.°®  1857  e 1862,  são  os  retratos  de  Filipe  Sidney  e de  sua 
mulher.. 

A actividade  de  Courbes  exerceu-se,  pelas  notas  que  tenho,  entre 
1621  e 1635. 

c)  Pedro  Perret. 

Cean  Bermudes  diz  que  elle  era  natural  dos  Paizes  Baixos,  onde 
nascera  depois  do  meiado  do  século  xvi;  que  estudara  em  Roma  com 
Cornelio  Córt  e que,restituindo-se  á patria  em  annos  adeantados,  fora 
gravador  do  duque  de  Baviera  e do  eleitor  de  Colonia,  fixando  a sua 
residência  em  Anvers.  Nesta  cidade  gravou  para  Filippe  ii  dez  gran- 
des laminas,  representando  o Escurial  e suas  diversas  partes.  Agrada- 
ram tanto  a el-rei  que  mandou  vir  o artista  a Madrid,  nomeando-o,  a 
22  de  dezembro  de  1595,  seu  gravador  com  o ordenado  de  cem  duca- 
dos por  annp,  pagando-se-lhe  á parte  as  obras  que  fizesse  em  seu  ser- 
viço. Falleceu  em  Madrid  pouco  depois  do  anno  de  1637. 

Bermudes  cita  muitas  das  obras,  que  elle  executou  em  Hespanha, 
sendo  a primeira  o retrato  de  Santo  Ignacio  de  Loyola.  Acrescenta 
que  são  muito  estimadas  as  estampas  que  fizera  antes  de  vir  para  Ma- 
drid e de  que  cita  algumas.  Não  se  refere,  porém,  a nenhuma  de  as- 
sumpto português.  Destas  passarei  a dar  conta: 

Por  encommenda  de  Manuel  de  Sousa  Coutinho,  que,  professando 
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iia  religião  de  S.  Domingos^  tomou  o nome  de  Fr.  Luis  de  Sousa^  fez 
o retrato  de  Fr.  Luis  de  Sotto-Mayor,  celebrado  professor  de  theolo- 
gia  e commentador  da  Biblia.  A este  facto  se  refere  o proprio  Fr.  Luis 
de  Sousa  no  capitulo  xvii,  do  livro  2.°  da  Vida  de  D.  Fr.  Bartholomeii 
dos  Martijrcs.  No  retrato  exarou-se  um  elogio  latino,  certamente  com- 
posto pelo  clironista  dominicano  e que  este  transcreve  na  obra  citada 
com  a traducção  portuguesa,  que  é do  tlieor  seguinte: 

«Este  retrato  em  lugar  de  estatua  fez  esculpir  em  bronze  Manuel 
de  Sousa  Coutinho,  em  honra  e memória  de  Fr.  Luis  de  Sotto-Mayor, 
da  Ordem  dos  Pregadores,  lente  jubilado  das  sagradas  escripturas  na 
Universidade  de  Coimbra  em  idade  de  76  anno  e o mais  celebre  Dou- 
tor idellas  de  todos  os  do  seu  tempo,  que  juntando  com  a nobresa  do 
sangue,  doutrina,  piedade  religião  e todos  os  mais  arreyos  de  virtudes, 
faz  duvidar  em  qual  seja  mais  insigne;  e foy  o fim  assi  pera  que  o 
amigo,  a quem  se  acha  obrigado  e que  por  meio  dos  seus  divinos  es- 
criptos,  como  com  asas  voa  por  todas  as  terras  da  Europa  e Asia, 
chegue  por  conhecimento  do  rosto  aonde  por  fama  teem  chegado;  como 
também  para  alegrar  a vista  com  o mesmo  objecto  que  traz  dentro 
n^alma  e desejoso  de  o faser  competir  com  a eternidade.  Fez  a obra 
Pedro  Pereto,  esculptor  de  El-rei  no  anno  de  1602». 

Este  retrato  acha-se  descripto  sob  o numero  922,  no  Catalogo  da 
collecção  Barbosa  ^lachado.  Ha  de  Perret  mais  os  seguintes  retratos: 

«Diogo  de  Paiva  dh\ndrade. — E subscripto  simplesmente  com 
as  iniciaes  do  gravador,  P.  P.,  e vem  no  tomo  1.®  dos  seus  Sermões, 
impressos  porthumos  em  Lisboa  por  Pedro  Craesbeack  em  1603.» 

«Dr.  xVmbrosio  Nunes. — Tem  a seguinte  subscripção:  Petriis  Perret. 
fe.  Encontra-se  na  obra  impressa  em  Coimbra  em  1603,  sob  o titulo 
de:  Etmarrationes  i?i  priores  tres  Ubros  Âphorismarum  H/fpocratis»  O 
retrato  foi  feito  em  1602,  quando  o retratado  contava  73  aiinos  de  idade. 

«Diogo  do  Couto  — Tem  a seguinte  subscripção:  P.  Perret  fecit. 
1602.  Conjectura  o auctor  do  Catalogo  da  Collecção  Barbosa  Machado 
que  talvez  seja  extrahido  da  Década  quarta,  impressa  em  Lisboa  em 
1602.» 

«Fr.  Bernardo  de  Brito — Tem  a seguinte  inscripção:  Elfigies  ad 
vivam  Fr.  Bernardi  de  Brito,  alatis  sucp  anno  33  P.  Perret  scalptor 
(sic)  Regis  /e;» 

Fr.  Bernardo  de  Brito  fez  mais  de  uma  viagem  a Madrid  e n^uma 
d^essas  oceasiões  se  deixava  retratar  ao  vivo  por  Perret,  e a sua  efigie 
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encontra-se  na  Primeira  Parte  da  Chronica  de  Cister,  impressas  em 
Lisboa  por  Pedro  Craesbeack  em  1602. 

«D.  Nuno  Alvares  Pereira  — E rubricado  simplesmente  com  estas 
iniciaes  P.  P.  f.» 

Na  livraria  da  Torre  do  Tombo  existe  uma  obra  de  Antonio 
Suarez  de  Alarcon^  intitulada:  Comentários  de  los  hechos  dei  senor 
Alarcon,  marqves  de  la  Yalle  Siciliana  y de  Renda  — por  D.  A.  S.  de 
A.  hijo  dei  Marques  de  Torcifal.  Madrid  Diego  Dias  de  la  Carrera 
1665.  E nella  vem  um  excellente  retrato  de  D.  Hernando  de  Alarcon, 
assim  subscripto:  Ex  Titiani  Archetypo  — Per  et  escuJpsit. 

d)  João  Noort  ou  Van  Noort. 

Era  natural  de  Flandres,  e veiu  para  Madrid,  onde  gravou,  com 
mais  delicadeza  de  buril  que  boas  formas  de  desenho,  varias  portadas 
de  livros,  retratos  e santos.  Estas  são  as  pajavras  com  que  Cean  Ber- 
mudes  inicia  o artigo  que  lhe  diz  respeito,  passando  depois  a enume- 
rar algumas  obras  executadas  entre  1628  e 1652. 

Não  menciona,  porém,  as  seguintes; 

Dois  retratos  de  D.  Filippe  iii  de  Portugal,  descriptos  no  Cata- 
logo da  collecção  Barbosa  Machado  sob  os  n.°^  425  e 426. 

Retrato  de  D.  Frei  Bartholomeu  dos  Martyres,  o qual  tem  na 
margem  inferior:  l.°  DoN  Feay  Bartolome  de  los  Mártires  de 
la  Orden  de  S.  Domingos  Arçobispo  y Senor  de  Braga  insigne  en  dotrina 
y Santidad.  Miirio  a 16  de  Julio  de  1590  a los  76  anos  de  su  edad. 
2.®  JoAN  DE  Noort  f. 

Este  retrato  acompanha  uma  biographia  em  hespanhol  do  eminente 
prelado  bracarense,  sacada  de  diversos  autores  por  Luis  Munos,  e pu- 
blicada em  Madrid  em  1646.  O que  vem  na  sua  Vida^  escripta  por 
Fr.  Luis  de  Sousa,  foi  gravado  por  Schorquens,  como  já  fica  dito. 

Retrato  de  Manuel  de  Faria  e Sousa,  tendo  na  margem  inferior 
os  seguintes  dizeres:  D.  Fr.  de  la  Reguera  y Seríía  delin.  I.  de 
Noort  f. 

Este  retrato  acha-se  descripto  sob  o numero  948  do  Catalogo  da 
collecção  Barbosa  Machado,  onde  se  diz  que  é copia  de  outro  descri- 
ptó  sob  0 numero  952,  o que  é completo  equivoco,  pois  o inverso  é 
que  é verdade.  O primeiro  adorna  a obra  de  D.  Francisco  Moreno 
Porcel,  intitulada  Retrato  de  Manuel  de  Faria  y Sousa,  relacion  de  su 
vida  y catalogo  de  sus  escriptos,  impressa  em  Madrid  em  1650.  O des- 
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cripto  sob  o numero  952  acha-se  na  segunda  edição  desta  mesma  obra 
e é gravado  por  Bernardo  Fernandes  Gayo^  que  floresceu  um  século 
depois  de  Noort. 

Numa  obra  de  Faria  e Sousa,  impressa  em  Madrid  em  1650,  sob 
o titulo  de  El  gran  justicia  de  Aragõ  Don  Martin  Batista  de  Lanuza, 
vera  o retrato  deste,  rubricado  com  o monogramma  de  Noort.  Descripto 
sob  o numero  1646  no  Catalogo  da  collecção  Barbosa  Machado. 

e)  Pedro  de  Villa  Franca  de  Malagon. 

Reproduso  do  Diccionario  de  Cean  Bermudes  os  seguintes  traços 
biographicos  que  lhe  consagra: 

«Gravador  de  laminas  e pintor.  Nasceu  na  villa  de  Alcolêa,  na 
hiancha,  perto  de  Calatrava  e aprendeu  a arte  da  pintura  em  INladrid 
com  Yicencio  Carducho.  Adeantado  no  desenho,  dedicou-se  a gravar 
a buril  com  grandes  progressos  naquella  epoca,  em  que  esta  arte  não 
estava  muito  adeantada  em  Hcspanha.  Tornou-se  notável  a sua  habi- 
iidade  no  anno  de  1640  com  a portada  do  livro  Vida  g hechos  dei  gran 
condestahle  de  Portugal  D.  Nuno  Alvares  Pereyra,  de  Rodrigo  Mendes 
de  Silva,  que  representa  um  frontispício  com  o escudo  d^armas  de 
Mendez  de  Haro:  em  49.  com  o retrato  de  José  Casanova,  mestre  de 
primeiras  letras,  acompanhado  de  creahças  escrevendo,  de  anjos  com 
escudos  e de  outras  figuras;  e em  fim  com  outras  obras  que  o acredi- 
taram a tal  ponto,  que  Filippe  IV  o nomeou  seu  gravador  de  camara 
por  cédula  de  S de  dezembro  de  1654  com  o mesmo  ordenado  de  cem 
ducados  que  tinha  tido  Pedro  Perret». 

Continua  citando  outras  obras,  deixando  de  referir  mais  por  que, 
diz  elle,  seria  prolixo  enumeral-as. 

.1  Vida  ij  hechos  dei  gran  condestahle,  além  da  portada,  tem  tam- 
bém dois  retratos,  sendo  um  do  condestavel  e outro  do  autor  da  obra 
gravados  pelo  mesmo  Villa  Franca,  o qual  se  acha  descripto  sob  o nu- 
mero 955  do  Catalogo  da  colecção  Barbosa  Machado,  e ali  se  faz  refe- 
rencia a outro  estado  da  mesma  estampa.  Salva  ao  descrever  esta  obra 
sob  o n.°  3475  do  seu  catalogo,  indica  apenas  o primeiro  retrato. 

Ha  mais  os  seguintes  gravados  por  Villa  Franca,  relativos  a in- 
dividualidades portuguesas: 

Retrato  de  S.  João  de  Deus,  tendo  a seguinte  subscripção:  Petrus 
de  Villafranca  sculptor  Regias  sculp.  Matriti  1658. 

Retrato  de  Luis  de  CamÔes  gravado  em  1639  e que  se  encontra 
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na  obra  de  Faria  e Sousa^  Ltisiadas  de  Liiis  de  Camoeiis.  . . Conimen- 
tados.  . - impressos  em  Madrid  no  mesmo  anno. 

Retrato  de  Faria  e Sousa  na  mesma  obra. 

Retrato  de  Fr.  Feliciano  de  Sousa  Diniz^  gravado  em  1642.  O 
retratado,  religioso  de  Santo  Agostinho  no  real  convento  de  S.  Fi- 
lippe  de  Madrid,  era  sem  duvida  português,  como  o indica  o nome,  e 
por  se  achar  na  collecção  Barbosa  Machado,  em  cujo  Catalogo  vem 
descripto  sob  o numero  942. 

D.  Martim  Soares  de  Alarcon,  extrahido  da  Corona  Sfpvlcral^ 
Elogios  m la  muerte  de  D.  M.  S.  de  A.. . . escritos  por  diferentes  plu- 
mas. Sacados  a luz  por  Don  Ãlonso  de  Alarcon. . . Madrid  1652. 

O frontispicio  desta  obra  é também  gravado  pelo  mesmo  artista 
que  subscreve  da  seguinte  maneira: — Petrus  de  Villa  Franca  inuent 
et  sculp,  Matriti  1652. 

f)  Vorstermans  (Lucas). 

Fr.  Francisco  de  S.  Luis  incluiu  na  sua  lista,  dando  d^elle  uns 
breves  apontamentos  biographicos  extrahidos  do  Dictionnoire  d’Archi- 
tecture  etc.  de  C.  F.  Roland  de  Yirloys,  Paris  1770. 

Parece  não  ter  conhecido  senão  um  artista  deste  nome,  quando 
houve  pae  e filho.  Do  Biographical  and  criticai  dictionarg  of  paintcrs 
and  engraverSj  de  Michael  Biyant  publicado  em  1858,  extrairei  os 
seguintes  apontamentos  biographicos  relativos  a um  e outro: 

Lucas' Vorstermans^  sênior. — Este  eminente  gravador  nasceu  em 
Autuerpia  cerca  de  1580  e estudou  primeiro  pintura  na  grande  escola 
de  Rubens;  mas  depois,  aconselhado  pelo  seu  illustre  preceptor,  consa- 
grou-se inteiramente  á gravura.  Nenhum  pintor  teve  a satisfaçao  de 
ver  tão  grande  numero  das  suas  melhores  obras,  tão  perfeitamente  gra- 
vadas como  Rubens.  Rodeado  de  artistas  de  superior  habilidade,  que 
trabalharam  immediatamente  sob  as  suas  vistas  e que  tiveram  a van- 
tagem da  sua  assistência  e dos  seus  conselhos,  foi  por  este  modo,  que 
conseguiu  imprimir  a belleza  e excellencia  nas  suas  gravuras.  DAlles 
nenhum  gravou  successivamente  mais  obras  de  Rubens  do  que  Lucas 
Vorstermans.  A sua  maneira  de  gravar  é correcta,  e as  suas  cabeças  são 
dotadas  de  muita  expressão.  As  suas  laminas  são  executadas  inteira- 
mente com  o buril,  que  manejava  com  grande  facilidade,  comquanto 
fosse  muitas  vezes  mais  attento  ao  eífeito  geral  do  que  á nitidez  e re- 
gularidade da  execução;  e nas  suas  melhores  estampas  transcreveu 
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com  uma  fidelidade  surprehendente  a vida  e o espirito  das  pinturas 
originaes.  A sua  estampa  da  Adoração  dos  Magos^  de  Rubens,  é con- 
siderada uma  das  mais  bellas  producçoes  da  arte.  Visitou  a Inglaterra 
no  reinado  de  Carlos  l,  residindo  alli  «8  annos,  de  1623  a 1631», 
tendo  trabalhado  para  o monarcha  e para  o Conde  de  Arundel.  Vos- 
terman  assignava  usualmente  com  o seu  nome,  e algumas  vezes  usou 
a cifra  seguinte 

Lucas  Vorstermans,  junior — Foi  filho  do  anterior  e nasceu  em  An- 
tuérpia pelos  annos  de  1605.  Comquanto  tivesse  a fortuna  de  ter  tido 
as  lições  de  seu  pae,  as  suas  gravuras  são  realmente  inferiores,  a todos 
os  respeitos,  ás  do  velho  Vorstermans,  e nunca  passou  da  mediocridade. 

S.  Luís  cita  duas  obras  impressas  em  Lisboa,  cujos  assumptos 
foram  executados  pelo  buril  de  Vorstermans.  Uma  delias  é a Harmonia 
scripturce  Divime^  cmodulans  acíiones  latidabiles,  vel  vituperabiles  vi- 
rorum,  ac  [mninarum.  Antiquo,  aut  Novo  relatos  Testamento...,  do 
jesuita  Diogo  Lopes,  natural  de  Beringel,  doutor  em  theologia  e pro- 
fessor na  Universidade  de  Evora. 

O livro  saiu  dos  prelos  de  Lourenço  de  Anvers,  em  Lisboa,  no 
anno  de  1646.  O anterosto  tem  nos  ângulos  inferior,  á direita:  Lucas 
Vorstermans  inventor  et  sciiipt.;  e á esquerda:  A?ino  mdcxxxxvi. 

Diogo  Lopes  vem  incluido  no  Diccionario  Bibliographico,  de  In- 
nocencio,  que  todavia  só  cita  delle  um  Sermão  em  português,  deixando 
de  enumerar,  segundo  o plano,  adoptado,  as  obras  em  latim. 

A outra  obra  é a Chronica  da  Companhia  de  Jesus,  de  Balthasar 
Telles  impressa  em  Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck  em  1645 — 47.  O 
anterosto  do  l.°  volume  tem  esta  subscripção:  Lucas  Vorstermans,  in- 
ventou, et  sculpio.  Uljjssipone,  ex  typograph.  Pauli  Craesbeeck,  an.  1645. 
O do  2.°  é de  buril  differente  e muito  superior  ao  primeiro,  tendo  a 
seguinte  subscripção:  Gr.  Huret  f. 

Daquella  subscripção  não  se  deve  deduzir  necessariamente  que 
Vorstermans  trabalhasse  em  Lisboa.  A sua  collaboração  nas  obras  im- 
pressas por  Paulo  Craesbeeck  e Lourenço  de  Anvers  explica-se  natu- 
ralmente por  serem  patricios,  os  typographos  e o artista. 

As  estampas  de  Lucas  Vorstermans  ora  são  assignadas  com  este 
nome  unicamente,  ora  com  mais  o appellido  senior,  o que  serve  para 
o distinguir  do  filho.  No  Catalogo  da  collecção  dos  retratos  de  Barbosa 
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Machado,  vem  attribuído  um  de  André  dos  Santos  a Lucas  Vorster- 
mans  Junior.  Esta  asserção  não  é todavia  fundada  em  bases  solidas, 
porquanto  a gravura  tem  as  margens  aparadas  e apenas  se  lê  por  letra 
manuscripta  esta  indicação:  Lm.  Wostermas.  f.  de.  L.  Wort.  0 abrio 
em  Lix.^ 

Eis  um  ponto,  que  julgo  problemático  e digno  de  ser  esclarecido. 
Consulte-se  o n.*"  1980  do  referido  Catalogo. 

Na  supracitada  collecção  ha  muitas  gravuras  de  Yorstermans:  o 
retrato  de  D.  Duarte  (n.®  479)  e o do  P.®  Antonio  da  Conceição,  pro- 
veniente da  obra:  Extracto  dos  processos.  . . sobre  a vida  e morte  do  ve- 
nerável P.^  Antonio  da  Conceição...  ordenado  pelo  P.^  Fr.  Luis  de 
Mertola.  Lisboa.  1647.  (n.^  797). 

Retrato  de  D.  João  de  Castro,  o qual  ornamenta  a vida  deste  he- 
roe  por  Jacintho  Freire  de  Andrade,  impressa  em  Lisboa  em  1651. 
(n.°  1222). 

Os  demais  retratos  são  de  estrangeiros:  João  Van  Mildert  (n.® 
1506);  Justo  Lipsio  (n.®  1628);  Thomaz  Morus  (n.°  1825);  Octavio 
Piccolomimi,  conde  de  Amalfi  (n.°  1826);  conde  de  Fontaine  (n.”  1828); 
Cláudio  Mangis  (n.°  1835);  Carlos,  duque  de  Bourbon  (n.^  1847); 
anonimo  (n.®  1858);  Erasmo  (n.°  1921);  Gerardo  Leghen  (n.®  1962). 

O Sr.  Annibal  Fernandes  Thomaz  communica-me  ter  conheci- 
mento de  mais  obras  de  Vorstermans,  a saber:  Ante-rosto  de  Exhor- 
tação  militar  ou  lança  de  AchilleSj,  do  Padre  Timoteo  de  Ceabra  Pi- 
mentel.  Lisboa  1650. 

Brasão  Portuguez,  ladeado  por  duas  figuas  de  corpo  inteiro  tendo 
na  parte  inferior  de  cada  uma  Fides-Fortitiido,  Lucas  Vorstermans  fecit. 

Ante-rosto  allegorico  do  El  mayor  pequeno  de  D.  Francisco  Ma- 
noel Lisboa  1647,  assim  subscripto  VLorstermans  f. 

III 

l>uâley  (Tliomaz} 

O nome  deste  gravador,  passára  até  agora  desconhecido  aos  que 
entre  nós  se  têem  oceupado  de  biographia  artística.  Menciona-o  pela 
primeira  vez  o Catalogo  descriptivo  da  collecção  de  retratos  de  Diogo 
de  Barbosa  Machado,  onde  vem  apontados  os  seguintes: 

453 — Retrato  em  creança  e allegorico  de  D.  João  iv; 
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454 — Retrato  do  mesmo  quando  acclamado  rei. 

Estes  dois  retratos  encontram-se  a pag.  583  e 3 do  Cordel  tri- 
plicado. . . Lisboa^  1680.  de  D.  Antonio  Ardizone  Spinola.  Além  disso 
contem  mais  dois,  sendo  um  o do  principe  regente  depois  D.  Pedro 
II,  e o outro  do  autor  da  obra. 

485  — Retrato  do  principe  D.  Theodosio,  duque  de  Bragança,  filho 
de  D.  João  iv,  mallogrado  herdeiro  do  throno. 

Vem  na  obra  do  Dr.  Manuel  Luis,  jesuita,  intitulada:  Theodosivs 
Lvsitanvs  sive  prmcipis  perfecti  vera  efligies. . . Eborae  1680. 

A subscripção  do  gi-avador  diz:  Tho:  Diidley  Anglus  fecit  Vlgssi- 
pone  1679.  D^aqui  se  conclue  que  elle  era  inglês,  e que  trabalhava  em 
Lisboa  em  1679. 

IV 

Massili  (J.  P.) 

O retrato  de  Diogo  do  Couto  de  que  tratei  no  l.°  artigo,  acha- 
se  na  collecção  Barbosa  Machado,  em  cujo  Catalogo  vem  descripto 
sob  o n.°  926. 

Ahi  se  apontam  mais  dois  retratos  sob  os  n.®®  1203  e 1212,  sendo 
um  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio  e outro  de  D.  Garcia  de  Noronha.  Apezar 
de  não  se  acusar  a procedência  de  nenhum  delles,  estou  convenci- 
do que  os  dois  últimos  seriam  igualmente  destinados  á edição  de 
1736  das  Décadas  de  Couto. 

O livreiro  Maia  tinha  ha  pouco  um  exemplar  desta  obra  em  que 
se  via  o retrato  de  Couto. 

Na  livraria  da  Torre  do  Tombo  existe  um  exemplar  da  Década 
quarta  da  edição  de  1602,  á qual  juntaram  o retrato  de  Couto,  gravado 
por  Massili  em  1722. 


Sousa  Vitekbo. 
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A ANTIGA  E6REJA  DOS  ANJOS 

e o seu  reitor 

Diogo  Mexia  Godines 

I 

A freguezia  dos  Anjos  é filial  da  de  Santa  Justa,  que  o cardeal  ar- 
cebispo D.  Henrique  desannexou  delia,  por  ser  grande  o seu  districto, 
estabelecendo-a  na  ermida  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos,  que  depois 
se  ampliou  com  o dinheiro  produzido  de  cinco  por  cento  dos  alugue- 
res das  casas  existentes  na  mesma  parochia,  em  tempo  do  rei  Filippe 
III.  O parocho,  tendo  somente  o titulo  de  cura,”  o patriarcha  D.  Tho- 
maz  de  Almeida  o collou  no  predicamento  de  reitor,  cuja  reitoria  lhe 
renderia  setecentos  e cincoenta  mil  réis. 

Na  egreja  havia  uma  collegiada  de  onze  capellães  com  sessenta  e 
quatro  mil  réis  de  côngrua  annual  cada  um,  e era  seu  donatario  e 
administrador  D.  Francisco  Innocencio  de  Sousa  Coutinho. 

Por  causa  do  terramoto  de  1755  ficou  a egreja  arruinada,  trans- 
ferindo o parocho  o Sacramento  para  a ermida  do  desembargador 
Alexandre  Metello  no  Campo  do  Curral,  onde  permaneceu  por  alguns 
annos,  segundo  refere  (')  João  Baptista  de  Castro. 

Pinho  Leal  f)  diz  que  a freguezia  tinha  antes  de  1755,  2140  fo- 
gos, e depois  2117,  e que  a mitra  apresentava  o reitor. 

Nicolau  de  Oliveira  f)  no  seu  livro  impresso  em  1620,  dá  á 
egreja  ou  freguezia  dos  Anjos,  novecentos  e quarenta  visinhos. 

A velha  egreja  dos  Anjos  acaba  de  ser  demolida,  por  causa  das 
obras  da  avenida  D.  Amélia.  Exteriormente  a sua  apparencia  era  a de 
uma  barraca,  architectonicamente  nada  tinha  que  a recommendasse. 


(0  Mappa  de  Portugal,  revisto  por  Manuel  Beruardes  Branco,  tomo  V. 
(0  «Portugal  Antigo  e Moderno)-. 

(^)  Livro  das  grandezas  de  Lisboa. 
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porém  transpondo-se  o guarda-vento,  e entrando-se  no  templo.  íicava- 
se  surprehendido  com  a immensa  quantidade  de  obra  de  talha  dourada, 
coro,  altares,  tecto,  capella-mór,  emfim,  por  toda  a parte,  talha  e ouro. 

Houve,  felizmente,  o raro  bom  senso  de  se  aproveitar  toda  a 
obra  de  talha  da  velha  egreja,  na  nova,  que  se  está  construindo  na 
avenida  D.  Amélia,  e que  pelo  que  exteriormente  aparenta  na  sua 
architectura  singela,  deve  ficar  um  bello  templo,  como  modernamente 
se  póde  desejar,  tendo,  ao  que  nos  dizem,  a sua  casa  do  despacho, 
muita  belleza. 

Tendo  a Camara  Municipal  de  Lisboa  concedido  á Real  Associa- 
ção dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes,  os  objectos  de 
valor  archeologico,  que  não  tivessem  applicação  na  nova  egreja,  coube- 
nos  por  parte  dessa  benemerita  collectividade,  a honrosa  missão  de, 
como  conservador  adjunto  do  museu  do  Carmo,  a representar  na  de- 
molição da  egreja,  escolhendo  e classificando  os  objectos  que  vão  dar 
entrada  no  mesmo  museu. 

Pequena  foi  a colheita,  porque  pouca  coisa  havia  digna  de  men- 
ção: apenaz  tres  pedras  tumulares,  sendo  duas  mutiladas,  e uma  cabeça 
de  anjo  ou  figura  em  mármore. 

A primeira  pedra  é evidentemente  um  trecho  de  campa  que  ser- 
viu em  algum  outro  demolido  templo,  tem  caracteres  gothicos,  e ap- 
pareceu  na  argamassa  dhima  parede.  Nella  apenas  é legivel  o seguinte: 
«Esta  sepultura  é de  A*^  piz  telheiro  de . . . » 

A segunda  pedra  está  exactamente  nas  condiçoes  da  primeira, 
tendo  porém  em  caracteres  vulgares,  o seguinte: 

«De  J.°  Collaço,  1554>. 

A terceira  pedra  é uma  campa  completa,  e estava  no  chão  da 
egreja.  Faltam-lhe  algumas  letras,  que  o tempo  gastou.  Tem  a seguinte 
inscripção,  até  onde  se  póde  ler:  «Sepultura  do  P.  Diogo.  . . reitor 
que  foi  desta  egreja  falleceu  em.  . . abril  de  173.». 

Todas  as  inscripçÕes  foram  decifradas  pelo  nosso  presado  conso- 
cio,  ex.”'°  sr.  Gabriel  Pereira,  meritissimo  inspector  das  bibliothecas  e 
archivos  nacionaes,  e também  conservador  do  museu  do  Carmo,  que 
accedendo  gentilmente  ao  nosso  convite,  muito  nos  auxiliou  nas  pes- 
quizas  a que  tivemos  de  proceder,  pelo  que  lhe  exprimimos  o nosso 
reconhecimento. 
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Quem  seria  esse  padre  Diogo,  cujas  cinzas  repousaram  tantos 
annos  sob  esta  pedra?  Era  necessário  descobril-o^  e,  habituados  co- 
mo estamos,  a empregar  o tempo  livre  vendo  papeis  velhos,  que  nos 
possam  fornecer  subsidios  para  os  nossos  estudos  de  investigação,  pa- 
cientemente nos  dispúnhamos  a solicitar  a permissão  de  uma  busca  no 
cartorio  parochial  dos  Anjos,  quando  providencialmente  se  nos  depa- 
rou um  nosso  particular  amigo,  que,  apresentando-nos  a monsenhor 
doutor  Alçada  de  Paiva,  reverendissimo  prior  dos  Anjos,  nos  tirou  de 
apuros ! 

Primorosamente  recebidos  por  sua  ex.®,  que  é um  ornamento  do 
clero  portuguez,  logo  o archivo  nos  foi  facilitado,  marcando-se  para  a 
busca,  um  dia  de  menor  movimento  no  cartorio.  Esse  dia  chegou,  e no 
fim  de  algumas  horas  de  trabalho,  em  que  pacientemente  nos  acompa- 
nharam os  reverendissimos  prior  e coadjutor,  eis  que  apparece  o as- 
sento de  obito  do  reitor  Diogo,  o que  nos  encheu  d^essa  pura  alegria, 
que  s(5  experimentam  aquelles  que  se  consagram  ao  estudo. 

É do  theor  seguinte  a certidão  que  delle  fizemos  extrahir: 

«Certifico  que  a fls.  211  v.°  do  Livro  5 dos  obitos  dAsta  fregue- 
sia está  o termo  seguinte:  Aos  sete  de  abril  de  mil  setecentos  e trinta 
e sete  falleceu  na  travessa  da  Cruz  — Diogo  Mexia  Godines — Leitor 
doesta  Egreja.  Lecebeu  os  sacramentos  e foi  sepultado  Aesta  Egreja  e 
fez  testamento.  Deixou  sua  alma  por  herdeira,  nomeou  por  testamen- 
teiro seu  sobrinho,  o prior  de  Perleiro  Diogo  de  Mexia  Godines; 
Mez  e era  ut  supra.  O cura  D.  Jorge.  À margem  está  uma  nota  que 
diz:  O reitor  dAsta  egreja  Diogo  Mexia  Godines«.  Está  conforme.  Lis-  ^ 
boa  e Parochial  dos  Anjos,  22  de  dezembro  de  1908.  O coadjuetor 
padre  Antonio  Rodrigues  Soares».  Segue  o carimbo  da  egreja  dos  An- 
jos e da  camara  ecclesiastica  de  Lisboa  com  o respectivo  sello  em 
branco. 

Os  primeiros  assentos  lavrados  pelo  reitor  Diogo  Mexia  Godines, 
são:  casamento  em  11  de  setembro  de  1694;  obito  em  4 de  outubro 
de  1694;  e os  últimos  são:  obito  em  11  de  dezembro  de  1726;  bapti- 
sado  em  lõ  de  fevereiro  de  1733. 

O cartorio  parochial  dos  Anjos,  que  é um  dos  mais  antigos  de 
Lisboa  por  ter  escapado  ao  terramoto  de  1755,  encontra-se  na  melhor 
ordem,  tendo  os  seus  livros  muito  bem  encadernados,  muito  limpos  e 
sem  um  pico  de  traça,  o que  muito  honra  os  parochos  que  successiva- 
mente  teem  sido  da  egreja  dos  Anjos. 
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II 

A antiga  ermida  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos,  ou  simplesmente 
«dos  Anjos»  (não  queremos  entrar  nessa  debatida  questão),  foi  elevada 
a egreja  matriz  pelo  cardeal  D.  Henrique,  sendo  arcebispo  de  Lisboa, 
em  1563,  e foi  reedificada  em  1725  e 1758,  sendo,  como  já  dissemos, 
desmembrada  a freguezia  de  Santa  Justa. 

Na  «Historia  de  Portugal»,  de  Pinheiro  Chagas,  diz-se  que  o es- 
tado em  que  a antiga  egreja  dos  Anjos  se  encontrava  ultimamente,  em 
nada  differia  d^aquelle  em  que  Luiz  Gonzaga  Pereira  noFa  representa 
na  estampa  do  seu  curioso  livro  manuscripto,  que  existe  na  Bibliothe- 
ca  Nacional  de  Lisboa:  «Descripção  dos  Monumentos  Sacros  de  Lis- 
boa, ou  collecção  de  todos  os  conventos,  mosteiros  e parochias  no  re- 
cinto da  cidade  de  Lisboa,  em  1833». 

Ora  datando  de  1563  a parochia  dos  Anjos,  é evidente  que  os  dois 
trechos  de  pedras  sepulcraes,  a que  nos  referimos,  não  foram  da  egreja 
dos  Anjos,  mas  sim  de  outro  qualquer  templo  demolido,  tanto  mais  que 
uma  tem  a data,  bem  legivel,  de  1554,  e ambas  appareceram  na  arga- 
massa das  paredes,  o que  era  muito  vulgar  em  construcçoes  antigas. 

Em  tempos  idos,  nenhuma  importância  se  ligava  aos  estudos  ar- 
cheologicos;  pedras  com  inscripçÕes  sepulcraes  ou  de  qualquer  especie, 
eram  mutiladas,  não  importando  o que  representavam  ou  attestavam, 
onde  tinham  apparecido  ou  d^onde  tinham  vindo!  Assim  se  perderam 
muitos  documentos  que  serviriam  para  aclarar  pontos  de  historia,  que 
para  sempre  hão  de  ficar  por  averiguar. 

E o que  é mais  para  lamentar  é que  as  pedras  eram  quasi  sempre 
fragmentadas  para  se  adaptarem  ás  paredes  a que  as  destinavam,  e por 
vezes  era  tamanha  a mutilação,  que  por  completo  as  inutilisava! 

E muito  provável  que  as  duas  referidas  pedras,  tendo  servido  de 
campas,  na  antiga  ermida  dos  Anjos,  fossem  depois  levantadas,  na  demo- 
lição da  ermida,  e applicadas  nas  paredes  da  egreja;  pelo  menos  tudo  o 
indica.  Em  todos  os  templos  antigos  se  notam  destes  vandalismos! 

Como  foi  grande  a obra  do  nosso  sempre  chorado  Possidonio  da 
Silva,  o glorioso  fundador  do  Museu  do  Carmo,  que  fomentando  os 
estudos  archeologicos  em  Portugal,  e creando  a «Real  Associação  dos 
Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes»,  salvou  do  aniquila- 
mento tantas  preciosidades  dispersas  pelo  paiz,  congregando-as  no 
Museu  do  Carmo! 
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E as  tradições  que  nos  legou^  teem  sido  e hão  de  ser  sempre  res- 
peitadas por  esse  pequeno  mas  dedicado  núcleo  de  homens^  que  com- 
põem a benemerita  collectividade  por  Elle  fundada,  e que  com  verda- 
deiro amor  aos  monumentos,  por  elles  velam,  honrando  a memória  do 
fundador,  que  tanto  contribuiu  para  o bom  nome  portuguea! 

Diz  o sr.  dr.  Santos  Farinha,  na  sua  monographia  «O  Orago  da 
Egreja  dos  Anjos»,  que  como  Francisco  de  Sousa  houvesse  sido  se- 
nhor da  capella-mór  dos  Anjos,  conforme  o testemunho  do  padre  Car- 
valho da  Costa,  na  sua  « Chorographia.  Portugueza»,  se  lembrou  de  que 
no  cartorio  da  excellentissima  Casa  Palmella  existissem  quaesquer  do- 
cumentos de  caracter  official,  que  esclarecessem  o assumpto  de  que  a 
monographia  trata.  Que  obtida  a licença,  graças  á extrema  bondade 
da  excellentissima  senhora  duqueza  de  Palmella,  actual  representante 
de  Francisco  de  Sousa,  teve  occasião  de  ver  vários  documentos  no 
bem  organisado  archivo  d’aquella  fidalga  familia,  que  muito  interessa- 
ram ao  seu  proposito.  Com  a devida  venia  fazemos  esta  transcripção 
da  bella  monographia  do  sr.  dr.  Santos  Farinha,  não  porque  seja  nosso 
intuito  entrar  na  tão  debatida  questão  do  «Orago  dos  Anjos»,  mas 
porque  desejamos  deixar  aqui  a historia  do  jazigo  da  familia  Linhares, 
que  a demolição  da  egreja  dos  Anjos  poz  a descoberto,  e que,  pelo 
que  vimos,  estava  em  perfeito  estado  de  conservação. 

Que  os  documentos  que  lhe  foram  presentes  pertenceram  ao 
«morgado  dos  Anjos»  e que  por  elles  veio  a saber  que  Fernão  de 
Sousa,  por  devoção  a Nossa  Senhora  dos  Anjos,  quiz  ser  sepultado  na 
egreja  dos  Anjos,  cujo  freguez  era,  determinando  que  fosse  comprada 
a capella-mór  para  seu  jazigo  e dos  seus  descendentes. 

Que  para  dar  cumprimento  á ultima  vontade  de  seu  marido,  a 
sua  viuva,  D.  Maria  de  Tavora,  iniciou  as  negociações  com  a irman- 
dade do  Santissimo  Sacramento,  d^aquella  freguezia  e por  intermédio 
do  seu  procurador,  um  religioso  graciano  seu  irmão,  ajusta  este  com 
o juiz  da  irmandade,  que  então  era  D.  Aífonso  de  Vasconcellos,  as 
condições  em  que  se  havia  de  fazer  a compra.  Que  mais  tarde,  um  des- 
cendente do  testador,  Manuel  de  Sousa,  entendeu  que,  tendo  a sua 
casa  jazigo,  na  capella  dos  Reis  do  Convento  de  S.  Francisco  de  Xa- 
bregas,  este  lhe  era  desnecessário,  e só  lhe  acarretava  pezados  encar- 
gos, de  todo  o ponto  improficuos.  Resolveu  desfazer-se  da  capella-mór 
dos  Anjos,  ajustando-se  com  o sargento-mór  da  Batalha,  Domingos 
Teixeira  de  Andrade  (antepassado  da  familia  Linhares),  a venda  pelo 
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preço  de  tres  mil  cruzados,  ficando  o mesmo  comprador  obrigado  com 
encargos;  mas  como  esta  capella  fazia  parte  do  «Morgado  dos  Anjos», 
não  podia  elfectuar-se  subrogação  sem  a respectiva  licença  Regia. 
Que  esta  foi  concedida  por  Provisão  passada  por  el-rei  D.  José,  em 
10  de  dezembro  de  1758,  e encontra-se  no  Livro  da  Chancellaria  do 
mesmo  monarcha,  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  a íls.  2225 
V.  do  L.°  84,  onde  teve  occasião  de  a ver. 

O jazigo,  cuja  abobada  foi  abatida,  não  será  destruido,  mas  sim- 
plesmente entulhado,  ao  que  parece,  e muito  bem  se  poderia  conservar 
a memória  do  sitio  em  que  se  encontra,  calçando  de  pedra  de  cor  di- 
versa esse  sitio,  o que  todavia  não  temos  a menor  esperança  de  que 
se  faça,  por  quanto  havendo  no  sob-solo  de  Lisboa  theatro  e thermas 
romanas,  reservatórios  de  agua,  caminhos  subterrâneos  e muitos  outros 
curiosos  trechos  archeologicos,  não  ha  delles,  nos  sitios  onde  se  en- 
contram, a mais  insignificante  memória,  sendo  apenas  conhecida  a sua 
existência  pelo  que  os  livros  dizem! 

Não  contava  o velho  prior,  ou  para  melhor  dizer  reitor  Diogo, 
que  o seu  eterno  somno  fosse  perturbado,  nem  que  os  seus  restos  mor- 
taes  fossem,  cento  e setenta  e um  annos  depois  do  seu  fallecimento, 
arrancados  da  sua  sepultura  na  antiga  egreja,  que  elle  com  tanta  dedi- 
cação parochiou,  nada  menos  de  quarenta  e tres  annos,  e á qual  cer- 
tamente legou  grande  parte  dos  seus  bens,  como  se  deprehende  do 
seu  testamento  em  que  «deixou  a sua  alma  por  herdeira». 

Que  ao  menos  nos  perdoe  a irreverencia  da  nossa  pobre  prosa, 
porque  se  podessemos  concorrer  para  que  lhe  fosse  dada  condigna 
sepultura,  o fariamos,  conscios  de  que  pagavamos  uma  divida,  que  fica 
em  aberto.  Ha  creaturas  que,  ainda  séculos  depois  de  mortas,  são 
infelizes. 

(Conf  imia) . 


JuLio  Augusto  Ferreira. 
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A CAPELU  REAL  E A IGREJA  PAIRIARCRAL  U AJUDA 


Data  do  reinado  de  D.  João  v e do  anno  de  1716  (')  a elevação 
da  Capella  real  dos  Paços  da  Ribeira  á classe  de  catliedral  metropoli- 
tana e patriarchal. 

Similhantemente  ao  qne  succedera  no  judicial  e no  administrativo^ 
o território  da  cidade  de  Lisboa  — que  desde  João  i (1394)  constituia 
uma  unica  diocese  archiepiscopal  — foi  naquelle  anno  dividida  em  duas 
dioceses:  uma  oriental,  que  continuou  a pertencer  ao  antigo  arcebispo 
metropolita,  e outra  Occidental,  que  passou  a ser  jurisdiccionada  ex- 
clusivamente pelo  patriarcha  neste  anno  instituido,  ao  qual  foi  também 
conferida  a dignidade  de  capellão-mór  da  Casa  real  e a prerogativa 
de  usar  hábitos  cardinalicios,  etc. 

Ao  passo  que  na  Capella  real  dos  Paços  da  Ribeira  se  foi  esta- 
belecer a nova  Igreja  patriarchal,  a antiga  Sé  archiepiscopal  conser- 
vou-se  no  seu  primitivo  templo,  abaixo  do  Limoeiro. 

Este  desdobramento  perdurou  atravez  um  periodo  de  24  annos. 

Em  1740,  porém,  o papa  Bento  XI v (‘),  a instancias  do  rei  Ma- 
gnânimo, incorporou  numa  só  prelazia  (a  do  patriarchado)  as  duas  dio- 
ceses, extinguindo-se,  portanto,  a Sé  archiepiscopal  (^). 

Assim  é que,  desde  a sua  creação  até  o horrendo  cataclismo  do 
dia  1 de  novembro  de  1755,  a Igreja  patriarchal  e a Capella  real  fun- 
ccionaram  conjunctamente  nesse  magestoso  templo  levantado  no  sitio 
onde  actualmente  estão  a embocadura  Occidental  da  rua  de  Elrei  (ou 
dos  Capellistas)  e a Igreja  de  S.  Julião,  comprehendendo  ainda  uma 
pequena  facha  de  terreno  na  embocadura  da  rua  deste  mesmo  nome  ('). 


(9  A cadeira  dos  papas  estava  entáo  occiipada  por  Clemente  XI,  que  ha- 
via sido  eleito  a 23  de  novembro  de  Í700. — A bulia  da  creaçílo  da  Sauta  Igreja 
Patriarchal  de  Lisboa  tem  a data  de  7 de  novembro. — Vide  «Historia  Genea- 
lógica da  Casa  Real»,  tomo  8.",  pag."  229  e seg.%  e suas  «Provas»  tomo  ó.'\  pag." 
170  e seg.*. 

(')  4.“  successor  de  Clemente  XI. 

(3)  Bulias  de  13  de  dezembro  de  1740  e 14  de  julho  de  1741. 

(9  Vide  «As  muralhas  da  Ribeira  de  Lisboa»,  estampa  I,  pelo  distinctis- 
simo  engenheiro  sr.  A.  Vieira  da  Silva. 
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A partir  daquelle  fatal  dia,  e durante  os  37  annos  que  se  lhe  se- 
guiram, a Capella  real  e a Igreja  patriarclial  não  tornaram  mais  a fun- 
ccionar  num  mesmo  templo. 

Com  a mudança  da  residência  da  familia  real  para  o sitio  da  Aju- 
da, a Capella  real  para  aqui  foi  igualmente  transladada,  ao  passo  que, 
durante  estes  mesmos  37  annos,  a Igreja  patriarchal  teve  sua  séde, 
successivamente:  na  Ermida  de  S.  Joaquim  e Santa  Anna  (1755  — 
1756)  (^);  em  templo  proprio  nas  terras  denominadas  do  conde  de  Ta- 
rouca,  mas  pertencentes  aos  jesuitas  (1756  — 1769)  (^);  na  Igreja  de  S. 
Roque  (1769);  na  Igreja  do  convento  de  S.  Bento  (1769  — 1772)  (^);  e 
na  Igreja  do  convento  dos  conegos  regrantes  de  S.  Vicente  de  Fora 
(1772  — 1792)  (^). 

Em  1792  foi  transferida  para  a Capella  real  da  Ajuda. 

E manifesto  o erro  do  «Diccionario  Popular»  quando  diz  que  a 
Patriarchal  foi  estabelecer-se  na  Igreja  parochial  da  Ajuda.  Inexacta 
é também  a «Historia  de  Portugal»,  igualmente  de  Pinheiro  Chagas  (^), 
quando  affirma  que  o sitio  da  Ajuda  foi  escolhido  e adoptado  para 
Patriarchal  logo  a seguir  ao  Terremoto.  Em  ambas  estas  obras  se 
confunde  Igreja  patriarchal  corn  Capella  real. 

Em  quanto  no  sitio  da  Ajuda  se  construia  a «sumptuosa  barraca 
ou  casa  de  c''mpo  regia  de  madeira»  e,  mystica  com  ella,  a Capella 
respectiva — as  cerimonias  religiosas  próprias  da  real  Capella  celebra- 
ram-se na  Igreja  parochial,  que  D.  José  «mandara  reparar  e ornar  logo 
depois  do  terremoto»  (®). 

No  côro  alto  desta  velha  parochial  igreja,  como  em  tribuna,  as- 
sistiam D.  José,  a rainha,  a princeza  e as  infantas  á festividade  da 


(')  Situada  na  freguezia  da  Ajuda,  sitio  de  Alcantara.  na  quinta  que  ahi 
possuia  o inarquez  de  Abrantes.  Foi  demolida  o anno  passado;  em  seu  lugar 
construiu-se  um  prédio.  A rua  respectiva  ainda  conserva  o nome  de  S.  Joaquim, 
ao  Calvario. 

Onde  está  hoje  o jardim  do  Principe  Real.  O sitio  é ainda  conhecido 
pelo  nome  de  «Patriarchal  Queimada». 

(h  Palacio  das  cortes. 

('*)  Vide  o códice  51 — 11  — 72,  da  Real  Bibliotheca  da  Ajuda,  pag.*  127-1.37. 
(h  Tomo  7.",  pag.  604,  da  edição  actualmente  em  publicação. 

(^)  Até  1836  a freguezia  da  Ajuda  teve  a sua  séde  no  lado  oriental  do 
largo  do  mesmo  nome,  onde  o sr.  Antonio  José  Piano  construiu,  ha  cerca  de 
15  annos,  um  prédio  para  sua  residência  e que  habitou  até  o anno  passado. 


Antiga  igreja  parochial  da  freguezia  da  Ajuda. 

(Segundo  um  desenho,  a lapis,  que  se  encontra  no  Mss.  n.*»  215  da 
Bihliotheca  Nacional  de  Lishoa,  por  Luiz  Gonzaga  Pereira). 
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Conceição  no  mesmo  anno  de  1755,  quando,  durante  a missa,  se  sen- 
tiu um  novo  tremor  de  terra  (’). 

Tanto  bastou  para  que,  por  ordem  do  monarcha,  se  redobrassem 
esforços  e actividades  a fim  de  apressar  e adiantar  o mais  possivel  a 
construcção  da  barraca  e da  Capella  annexa. 

A direcção  destas  obras  estava  confiada  a João  Carlos  Sicino 
Galbi  Bibiena,  «architecto  supranumerário  das  obras  dos  Paços  reaes 
desta  cidade  e dos  mais  e quintas  fora  delia»  f),  bem  como  auctor  do 
«risco  para  a Igreja  da  Memória»,  em  Belem  (®).  A Bibiena  succedeu 
Elias  Sebastião  Pope,  em  20  de  janeiro  de  1761. 

Comquanto  não  possa  determinar  com  segurança  «i  area  em  que 
foram  construidas,  em  1755,  a barraca  e Capella  annexa,  é muito  pos- 
sivel que  abrangesse  o espaço  occupado  pelo  Paço  novo  que  ardeu 
em  a noite  de  10  de  novembro  de  1794  e que,  pouco  mais  ou  menos, 
se  levantava  onde  foi  construida  a ala  norte  do  corpo  oriental  (e  unico 
edificado)  do  novíssimo  Paço  real,  cuja  construcção  começou  em  1795 
e ainda  está  por  concluir!  Q 

A 24  de  dezembro  do  sempre  memorável  anno  de  1755  foi  inau- 
gurada, com  a assistência  de  el-rei,  a nova  Capella  real.  Ao  lado  di- 
reito^ ou  da  epistola,  havia  uma  tribuna  para  a real  familia. 

De  um  documento  datado  de  7 de  março  de  1798  e firmado  pelo 
P.®  Herculano  Henrique  Garcia  Camillo  Galhardo  (3.®  reitor  da  igreja 
parochial),  consta  que,  «construindo-se  neste  sitio  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda,  logo  depois  do  terremoto  do  primeiro  de  novembro  de  1755, 
o real  palacio  de  Sua  Magestade,  e junto  a este  a sua  real  capella, 
para  ella  se  trasladou  por  ordem  regia  a própria  imagem  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda  desta  antiga  igreja  parochial,  collocan do-se  no  seu 
proprio  lugar  da  capella  maior,  como  titular  e orago  da  mesma  capella 
real,  onde  se  venera,  até  o presente,  constituindo-se  e dignando-se 
a rainha  fidelissima  nossa  senhora  que  Deus  guarde  ser  juiza  e prote- 
ctora  perpetua  da  sua  irmandade  erecta  nesta  igreja  parochial  e decla- 
rando-se aia  do  vestuário,  ornato,  culto,  magnificência  e summa  riqueza 

(9  «Mappa  de  Portugal»,  pelo  P.®  João  Baptista  de  Castro,  tomo  5.",  pag. 
208,  edição  de  1763 — ou  pag.  329  da  edição  de  1758. 

('9  «Diccionario  dos  Architectos,  engenheiros  e constructores  portugue- 
zes»,  pelo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo,  tomo  l.°,  pag.  107. 

(^)  «Collecção  de  memórias»,  por  Cyrillo  Volkmar  Machado,  pag.  190. 

(9  Opporlunamente  me  occuparei  dos  3 Paços,  em  especial. 
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do  espolio  da  mesma  sagrada  imagem,  o que  em  fim  fez  e praticou 
pelas  suas  reaes  mãos  e das  mais  pessoas  reaes,  suas  augustas  irmãs, 
por  exemplo,  imitação  e successão  da  mãe  augusta  a Fidelissima  rai- 
nha senhora  Dona  Marianna  Yictoria  que  sancta  gloria  haja»  ('). 

Em  a nova  Capella  se  construiu  também  um  sacrario,  para  onde 
o Sacramento  foi  transferido  da  igreja  matriz.  A administração  deste 
Sacramento  era  feita  pelo  reitor  (parocho),  não  sendo  membro  da  fa- 
milia  real  a pessoa  que  commungava.  Desta  Capella  passou  também 
a sair  o Viatico  aos  parochianos.  Em  1758  já  ahi  havia  uma  «fonte 
baptismal,  que  servia  para  as  funcçoes  de  Sabbado  d^Alleluia  e domingo 
de  Pentecostes.  Antes  de  1792,  annos  houve  em  que  nesta  Capella  se 
celebraram  diversos  actos  sacramentaes,  proprios  e competentes  da 
igreja  parochial,  conforme  refere  o citado  parocho  P.®  Herculano,  cuja 
reitoria  compreende  os  annos  decorridos  desde  1775  até  1808. 

A partir  de  1709  e por  virtude  de  um  breve  de  Clemente  xi,  de 
24  de  agosto,  a Capella  real  possuia  foros  de  parochia.  Era  servida 
por  um  cura,  apresentado  pelo  patriarcha,  como  capellão-mór,  e por 
um  coadjutor  provido  pelo  mesmo  prelado.  Ao  cura  competia  adminis- 
trar os  sacramentos  a todas  as  pessoas  que  serviam  e residiam  no 
Paço  real,  ou  fossem  seus  criados  e suas  familias,  ou  criados  daquelles, 
comtanto  que  tivessem  residência  no  Paço. 

Por  accordam  da  Relação  ecclesiastica  de  15  de  desembro  de 
1757,  estes  direitos  de  parochialidade  extendiam-se  até  sobre  os  cria- 
dos de  El-rei  dispersos  pelas  diversas  freguezias  da  corte,  mas  não  ás 
familias  destes.  De  1780  a 1789  estes  direitos  de  parochialidade  deram 
origem  a continuas,  e por  vezes  escandalosas,  disputas  e questões  entre 
o cura  da  Patríarchal  na  Capella  real  (Beneficiado  P.®  Sebastião  José 
de  Gouvea  e Mello)  e o já  referido  3.'^  reitor  da  real  parochia  da  Ajuda; 
o mesmo  succedendo  entre  aquelle  e o parocho  da  freguezia  de  Santa 
Catharina.  Algumas  destas  questões  subiram  ás  instancias  superiores 
ecclesiasticas  e foram  julgadas  pelos  accordãos  de  22  de  agosto  de 
1780,  25  de  fevereiro  de  1783  e 16  de  novembro  de  1788. 

Consoante  certificou,  em  janeiro  de  1756,  o primeiro  reitor  da 
freguezia  (P.®  Henrique  Garcia  Galhardo) — «em  razão  das  funcçoes 
da  Capella  real  situada  nesta  igreja  (parochial),  se  embaraçava  o fa- 


(0  O documento  a que  me  reporto  pertence  ao  archivm  parochial,  onde 
0 extractei,  além  de  outros  a que  successivamente  me  irei  referindo. 
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zer-se  nella  o officio  pelas  almas  dos  irmãos  defunctos,  principalmente 
no  dia  da  festividade  de  Nossa  Senhora  da  Expectação». 

Num  dos  n.°®  da  «Gazeta  de  Lisboa»  de  fevereiro  de  1756,  «a 
Capella  real  de  N.  S.  da  Ajuda»  é indicada  como  um  dos  logares  onde 
se  acharia  á venda  um  annunciado  livrinho  de  devoção. 

Embora  na  edição  do  «Mappa  de  Portugal»  de  1763  se  accres- 
cente  que  a pia  baptismal  da  real  Capella  abarracada  servia  também 
para  os  «baptismos  dos  filhos  dos  criados»  da  Casa  Real,  o certo  é que, 
conforme  tive  occasião  de  averiguar  no  archivo  da  Camara  ecclesias- 
tica,  os  livros  dos  registos  de  baptismos  celebrados  pelo  cura  da  Pa- 
triarchal  e seus  coadjuctores  na  Ajuda,  de  1760  a 1777,  não  conteem 
um  unico  termo  em  que  se  declare  que  taes  actos  foram  celebrados 
no  edificio  proprio  da  Capella  real,  mas  sim,  e todos,  «na  igreja  de  Nos- 
sa Senhora  da  Ajuda,  onde  se  celebram  os  officios  divinos  da  capella 
real»  — se  bem  que  pelos  curas  da  Patriarchal  e seus  coadjutores,  ou 
pelos  seus  delegados,  ou  por  ecclesiasticos  auctorisados  por  aquelles. 
E todavia  para  advertir  que,  tendo  ardido  os  livros  dos  assentamentos 
«da  freguezia  da  Santa  Igreja  Patriarchal»  no  incêndio  desta  Igreja  nas 
denominadas  Terras  do  conde  de  Tarouca  em  1769,  só  alguns  dos  regis- 
tos foram  novamente  feitos  nos  novos  livros,  archivados  na  Camara 
ecclesiastica  e cujos  termos  de  abertura  são  de  3 de  setembro  de  1769. 

Na  classe  dos  «filhos  dos  creados»  da  Casa  Real,  o baptismo  mais 
antigo  dos  novamente  registados  no  livro  respectivo  deste  archivo  re- 
porta-se a 20  de  setembro  de  1761  e é de  Maria  Joaquina  Themotia 
Alexandrina,  filha  de  Pedro  Alexandrino  Nunes,  reposteiro  que  fora 
da  Camara  de  S.  Magestade.  Este  baptismo  foi  administrado  pelo  cura 
da  Patriarchal  «na  igreja  de  N.  S.  da  Ajuda  aonde  se  celebram  os 
officios  divinos  da  Capella  Real»  e acha-se  registado  a fls.  17  v. — O 
termo  nono  é de  um  filho  de  Domingos  Cerqueira  da  Silva,  morador  no 
Paço  Velho  da  Ajuda,  baptisado  na  mesma  igreja  a 4 de  agosto  do 
proprio  anno  da  referida  edição  do  «Mappa  de  Portugal». 

O P.®  João  Baptista  de  Castro  (que,  como  tive  occasião  de  averi- 
guar, faleceu  a 24  de  fevereiro  de  1775)  era  «beneficiado  na  Santa 
Basilica  Patriarchal  de  Lisboa»  e tinha,  portanto,  uma  auctoridade  es- 
pecial no  assumpto  de  que  tratava  nesta  parte  da  sua  utilissima  obra. 
De  suppor  é,  pois,  que  pelo  menos  alguns  baptismos  se  tivessem  real- 
mente efPectuado  na  Capella  real  na  epoca  a que  elle  se  refere.  In- 
dicação que  todavia  o confirme,  não  encontrei. 
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Segundo  o livro  respectivo  dos  registos,  foi  a 23  de  outubro  de 
1777,  isto  é,  oito  mezes  depois  do  falecimento  de  el-rei  D.  José,  que 
na  «Capella  Real  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda»  se  celebrou  o primeiro 
baptisado. 

D.  José,  principe  da  Beira,  e seus  tres  irmãos  — os  2 infantes  D-. 
João  e a infanta  D.  Mariana  Yictoria  — foram  baptisados  na  igreja 
parochial,  respectivamente  a 28  de  agosto  de  1761,  2 de  outubro  de 
1763,  19  de  maio  de  1767  e 21  de  dezembro  de  1768. 

O que  digo  dos  baptismos,  digo  também  dos  casamentos. 

Até  1777,  não  consta  dos  referidos  livros  do  archivo  da  Gamara 
ecclesiastica  que  na  Capei  la  real  da  Ajuda  se  celebrasse  qualquer  ca- 
samento, mas  sim  na  igreja  parochial. 

No  livro  dos  recebimentos  da  freguezia  de  S.  Paulo,  anno  de  1780, 
fls.  91  e 91  V.,  acha-se  registado  o casamento  de  João  Pedro  Rocks 
com  Mariana  Joaquina  Peters  (bisavós  maternos  do  falecido  conselheiro 
Ernesto  Hintze  Ribeiro).  Este  casamento,  conforme  uma  certidão  apre- 
sentada ao  parocho  respectivo,  foi  effectuado  na  Ajuda  a 21  de  no- 
vembro de  1767,  mas — não  constando  (como,  de  facto,  não  consta) 
do  archivo  parochial  da  Ajuda,  — deve  naturalmente  ser  incluido  no  nu- 
mero dos  que  não  chegaram  a ser  novamente  registados  depois  do  in- 
cêndio de  1769,  visto  também  não  vir  lançado  o respectivo  termo  nos 
livros  da  Patriarchal  existentes  na  Gamara  ecclesiastica. 

«Na  igreja  de  N.  S.  da  Ajuda  aonde  se  celebram  os  officios  divi- 
nos da  capella  Real» — e não  «na  capella  do  paço  da  Ajuda»,  como 
diz  o «Diccionario  Popular» — é que  se  realisou  o consorcio  de  D. 
Maria  i com  D.  Pedro  iil,  a 6 de  junho  de  1760. 

Nesta  mesma  real  igreja  parochial,  servindo  de  Gapella  real,  se 
efifectuou  também,  a 21  de  janeiro  de  1777,  o casamento  do  já  referido 
principe  da  Beira  com  a princeza  D.  Maria  Benedicta,  sua  tia. 

O ultimo  consorcio  celebrado  na  igreja  parochial,  servindo  de 
Gapella  real,  é de  5 de  outubro  deste  anno  de  1777.  O primeiro  que 
se  realisou  em  a nova  Gapella  real  foi  a 23  deste  mesmo  mez  e anno. 

Não  me  resta,  pois,  duvida  de  que  até  o começo  do  reinado 
de  D.  ISIaria  i,  e pelo  menos  de  1769  em  diante,  os  sacramen- 
tos do  baptismo  e do  matrimonio  administrados  na  Ajuda  eram-no 
na  igreja  parochial — pelos  curas  da  Patriarchal  e seus  coadjutores 
ou  delegados,  ou  pelos  reitores  da  freguezia  e seus  coadjutores,  con- 
forme se  tratava  ou  não  de  individuos  pertencentes  á familia  real 
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ou  ás  dos  seus  serventuários.  Similhantemente^  segundo  o caso^,  os 
termos  de  assentamento  destes  actos  eram  registados  nos  livros  da 
Patriarchal  ou  nos  do  archivo  parochial.  O que  aliás  continuou  a 
succeder  nos  annos  seguintes^,  quer  arites  quer  depois  da  trasladação 
da  Patriarchal  para  a Ajuda,  inclusivamente  com  os  termos  de  obito. 

O que  se  dava  na  Ajuda,  dava-se  também  em  Queluz,  na  Bemposta, 
etc.,  com  relação  ás  freguezias  respectivas,  como  se  havia  dado  tam- 
bém nos  Paços  da  Ribeira  a respeito  das  freguezias  da  cidade  antes 
do  terremoto  de  1755. 

Além  da  Capella  real,  propriamente  dita,  no  largo  da  Ajuda,  havia 
o «Oratorio  da  rainha  nossa  senhora  no  Paço  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda»,  onde  se  realisaram  tainbem  vários  baptisados,  entre  os  quaes 
os  de  4 filhos  do  duque  de  Cadaval,  em  1765,  1766,  1767  e 1770. 

Neste  «Oratorio»  foi  armado  cavalleiro  na  ordem  de  Christo,  em 
2õ  de  maio  de  1782,  o infante  D.  João,  mais  tarde  regente  e depois 
rei  de  Portugal.  Foi  também  neste  «Oratorio»  que  o patriarcha  de  Lis- 
boa D.  José  Francisco  de  Mendonça  recebeu  o capello  a 14  de  agosto 
de  1788. 

No  «Oratorio  do  Paço  Velhoy)  casaram  a 16  de  julho  de  1792  o 
capitão  Hermogeneo  de  Sequeira  e D.  Mariana  Luiza  da  Resurreição. 

No  já  referido  anno  de  1758  e para  serviço  da  Capella  real,  acha- 
va-se construida  «mais  uma  torre  de  madeira  totalmente  separada  da 
parochia,  na  qual  se  collocaram  quatro  sinos,  que  o arcebispo  de  Lace- 
demonia  sagrou  e lhe  assistiram  conegos  da  Basilica,  fasendo-se  esta 
funcção  dentro  da  mesma  barraca,  assistindo  Sua  Magestade  na  tri-  • 
buna». 

Conforme  também  refere  o P."  J.  B.  de  Castro  — em  ambas  as 
edições  do  seu  «Mappa  de  Portugal»  — na  Capella  real  da  Ajuda  ha- 
via coro  todos  os  dias,  ordinariamente  resado  pelos  capellães,  e cantado 
nos  dias  solemnes,  domingos  e dias  sanctos;  celebrando-se  a liturgia 
pelos  ministros  da  Patriarchal,  a este  tempo  funccionando  nas  já  men- 
cionadas Terras  do  conde  de  Tarouca. 

O pessoal  nomeado  por  D.  José  para  alli  ofíiciar  quotidianamente, 
era  constituido  por:  14  capellães,  9 músicos,  1 mestre  de  cerimonias 
(para  assistir  somente  ás  missas  e vesperas  solemnes),  4 moços  de  ca- 
pella e 1 thesoureiro,  que  também  servia  de  altareiro. 

Quando  em  setembro  de  1760  se  fez  o lançamento  da  primeira 
pedra  da  construcção  da  «Igreja  da  Memória»,  em  Belem,  «diante  da  cruz 
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caminhavam  todos  os  capellaes  que  assistiam  a S.  Magestade  na  Ca- 
pella  do  real  palacio  deste  sitio  da  Ajuda». 

Sempre  que  Sua  Magestade  assistia  publicamente  na  igreja  com 
a corte,  ia  servil-a  um  Principal  em  habito  ordinário  de  muzzeta  e 
manteleta,  tendo  o seu  lugar  em  banco  de  espaldar  coberto  de  raz, 
situado  da  parte  da  epistola,  bem  defronte  do  throno  real. 

A Capella  real  da  Ajuda  teve  os  seus  Estatutos  proprios,  que 
foram  approvados  pelo  já  citado  patriarcha  D.  José  Francisco  de  Men- 
donça, a quem  haviam  sido  submettidos  por  ordem  da  rainha. 

Este  patriarcha  foi  sagrado  nesta  Capella,  por  seu  irmão  o bispo 
do  Porto,  a 16  de  novembro  de  1788. 


Como  ficou  já  referido,  foi  no  anno  de  1792  que  o corpo  da 
Igreja  patriarchal  se  trasladou  do  convento  de  S.  Vicente  de  Fóra 
para  a Capella  real  da  Ajuda. 

Este  acto  — que  se  realisou  no  quarto  mez  da  regencia  do  in- 
fante D.  João — foi  registado  pelo  chronista  Fr.  Cláudio  da  Conceição 
nos  termos  seguintes:  «Do  Real  Mosteiro  de  S.  Vicente  se  transferiu 
(a  Igreja  patriarchal)  para  a Capella  Real  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda 
a 26  de  maio  de  1792,  sendo  os  primeiros  officios  as  vesperas  do  Es- 
pirito Santo,  onde  ao  presente  existe»  ('). 

A esta  trasladação  se  refere  a «Gazeta  de  Lisboa»  de  29  do  refe- 
rido mez  e anno,  accrescentando  que  ella  se  fez  em  «conformidade  da  de- 
terminação de  Sua  Magestade»,  parecendo  certo  que  de  ha  muito  o pon- 
tífice romano  concedera  auctorisação  para  que  a metropole  patriar- 
chal fosse  «outra  vez  materialmente  incorporada  no  Palacio  regio». 

Na  Torre  do  Tombo  (Cartorio  da  mitra  patriarchal,  maço  25) 
tive  a fortuna  de  encontrar  um  grande  numero  de  folhas  semanaes 
de  diversas  verbas  despendidas  nas  obras  a que  então  se  procedeu 
naquella  capella,  em  ordem  a poderem  alli  installar-se  a Patriarchal  e 
os  seus  ministros.  Estas  folhas  abrangem  o periodo  que  vae  de  10  de 
março  de  1792  a 3 de  outubro  do  mesmo  anno.  Nas  semanas  que  de- 
correram desde  21  de  abril  a 23  de  junho,  a importância  das  folhas 
das  ferias  dos  «mestres,  officiaes  e jornaleiros»  monta  a 24:800$903 
réis  De  um  recibo  datado  de  3 de  outubro  consta  a verba  de  réis 


(9  «Gabinete  Histérico»,  Tom.  xiii,  pg.  128. 


629 


1:3208S10  <de  madeira  de  casquiaba  e vigamento  para  o acerescen- 
tamento  da  capella  mor,  tribuna  e casas  adjacentes  . Para  mestres,  of- 
ficiaes.  etc.,  figuram  ainda  as  verbas:  60T8Õ30.  2:4'?lSSTõ,  3:lll$3õ0, 
3:2118770,  4:3538203  e 4:9778445  réis. 

Destas  mesmas  contas  se  vê  que  as  obras  foram  feitas  sob  a di- 
recção do  tenente-coronel  Manuel  Caetano  de  .Sousa,  arcbiiecto  da 
Santa  Igreja  Patruircbal  e da  casa  do  Infantado,  de  quem  Volkmar 
Machado  diz  que  fez  a torre  da  Capella  real  da  Ajuda. 

Ao  contrario  do  resto  do  edificio  — que,  tanto  na  parte  mc^dema. 
como  na  antiga,  era  principalmente  de  madeira  — esta  torre  foi  total- 
mente construida  de  pedra  Hoz.  A sua  forma  é octogonal;  a entrada 
faz-se  pelo  lado  oriental  A ascençâo  para  o campanario  é por  uma 
escada  interior  em  caracol,  de  SO  degraus  e aberta  na  parte  noroeste, 

O códice  51 -II- 7 2 da  Real  Bibliotheca  da  Ajuda  é uma  compi- 
lação e ampliação  do  que  sobre  este  assumpto  escreveu  o auctor  do 
'-^Ltppa  de  Portugal  >.  Ahi  se  descreve  o numero  e o peso  dos  sinos 
desta  to*rre,  bera  como  a data  em  que  foram  sagra»  s.  os  nomes  de 
santos  que  receberam,  quem  os  sagrou  e o dia  em  que  t*>caram  pela 
primeiia  vez.  A sagração  foi  no  dia  25  de  março  de  1793.  O dia  do 
nascimento  da  princeza  da  Beira,  D.  Maria  Thereza  ifilha  do  depc*is 
rei  D.  João  6.^i  — 29  de  abril  do  mesmo  anno  — foi  o escolhido  para 
a estreia  dos  S sinos. 

Os  seus  pesos  em  arrobas  são  os  seguintes,  pela  ordem  decres- 
cente: 2S7,  211,  IIS,  111  e 5 arrateis,  90  e 24  arrateis.  64  e 24  ar- 
ráteis. 4S  e 12  arrateis.  41. 

As  invocaçi>es  da  sagração  são  estas:  Salvador  do  Mundo,  27.  S. 
da  Conceição,  S.  Tnomé  apostolo,  .S.  Franciscc»  de  Borja,  S.  Vicente 
martyi',  S. ' André,  S.  Ro»^ue  e S."*  Barbara, 

A avaliar  pelos  dizeres  dos  4 primeiros,  todos  estos  S sinos  fo- 
ram fabricados  em  MBCCXCm  e por  J.  Lavache.  J.  Graveirc»  e F.  Alves. 

Em  cada  um  delles  ha  uma  inscripção  latina,  tirada  da  Bíblia  ou 
dos  Santos  Padres.  A do  2.'^  sino.  que  está  collocado  inferiormente  no 
lado  oriental,  é concebida  nestes  termos:  <In  periciilis.  in  angtistiis 
Mariam  cogita.  Mariam  invoca?. 

27a  altura  do  67.°  degrau  da  escada  abre-se  uma  pc*rta  na  face 
norte,  que  dá  entrada  para  o recinto  onde  esuí  kistaíada  a machina 
do  relogio.  «Joze  da  = Silva  Mafra.  o fes  no  Anno  de  1796». 

Estas  palavras,  gravadas  numa  chapa  de  bronze,  acham-se  escri- 
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ptas  por  cima  do  mostrador  metálico^  que  olha  para  o lado  do  Pala- 
cio. 

Para  o descenso  e ascenso  dos  pesos^  se  deixou  aberta  uma  larga 
cavidade  no  interior  da  face  sul,  em  cuja  base  ha  uma  pequena  porta 
para  o exterior. 

São  tres  os  sinos  do  relogio  — um,  o maior,  para  as  horas;  os  ou- 
tros dois,  de  timbre  e tamanho  diíferentes,  para  os  quartos.  Estão 
suspensos  do  alto  da  torre,  superiormente  aos  8 já  referidos.  O accesso 
para  elles  é feito,  um  tanto  difficilmente,  por  tres  escadas  de  madeira, 
a primeira  das  quaes  está  completamente  applicada  á face  octogonal 
nordeste.  Dos  dois  mais  pequenos,  o menor — ^que  não  é inferior  ao 
mais  leve  dos  outros  8 — tem  a data  de  «mdccxxxii»  e o outro  a de 
«MDCCXXXI  — Levache  fecit». 

* A corda  do  relogio  é de  48  horas;  a do  machinismo  que  faz  bater 
o sino  das  horas  e os  dos  quartos,  dá  para  28  horas  apenas. 

Não  eram  passados  ainda  2 annos  e meio  sobre  a trasladação  da 
Patriarchal  para  a Capella  construida  junto  do  abarracado,  mas  já  a 
este  tempo  bastante  sumptuoso,  palacio  novo  da  Ajuda,  quando  toda 
a parte  oriental  deste  foi  devorada  pelo  incêndio  da  noite  de  10  de 
novembro  de  1794. 

Havia  tres  dias  que  a familia  real  regressara  de  Queluz,  onde 
passara  parte  da  estação  calmosa.  Segundo  noticia  a «Gazeta  de  Lis- 
boa» dos  dias  14  e lõ  do  mesmo  mez  e anno  (supplA'  ao  n.®  45),  o 
fogo,  devido  a um  descuido,  começara  em  um  dos  quartos  de  baixo^ 
cerca  das  8 horas  da  noite,  propagando- se  com  grande  rapidez.  Na 
extincção  do  incêndio  prestaram  relevantes  serviços  os  frades  do  pro- 
ximo  convento  da  Boa  Hora,  os  padres  da  Congregação  de  Oratorio 
e outros  ecclesiasticos  e vários  soldados.  Pelo  que  respeita  á Igreja 
Patriarchal  e real  Capella  e á real  Bibliotheca,  a um  empregado 
desta,  o bacharel  e beneficiado  Feliciano  Marques  Perdigão,  se  deveu 
não  se  lhes  communicar  o fogo,  graças  ao  expediente  que  adoptou  de 
cortar  o passadiço  de  communicação  com  o Palacio. 

Num  outro  caderninho  manuscripto  da  real  Bibliotheca,  en- 
contro o seguinte,  sob  o titulo  «Vindas  do  Principe,  de  Mafra  á Ajuda 
em  1807»:  «1.^  Viera  pela  primeira  vez  subitamente  em  29  de  setem- 
bro pelas  10  horas  e meia  da  noite  a cavallo,  trazendo  em  sua  com- 
panhia, como  nas  seguintes  vezes,  o Infante  D.  Pedro  Carlos,  e fez 
assistência  nos  chamados  quartos  de  Sua  Eminência  na  Santa  Igreja 
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Patriarchal.  Voltou  outra  vez  no  dia  3 de  outubro  pelas  6 horas  da 
manhã  a cavallo». 

Por  mais  de  um  titulo,  é aqui  opportuna  e muitíssimo  interessante 
a seguinte  carta  ou  representação  dirigida  para  o Rio  de  Janeiro  ao 
Regente,  pelo  director  da  Bibliotheca  da  Ajuda,  em  janeiro  de  1809: 

«Senhor — Os  Ministros  da  Santa  Igreja  Patriarchal,  desejando 
exercitar-se  no  manejo  d^aquellas  armas  que  V.  A.  R,  determinou  to- 
massem todos  os  seus  fieis  vassalos,  me  fizeram  aviso  de  que  lhes  era 
conveniente  para  o mesmo  exercicio  o terreno  que  faz  o recinto  destas 
Reaes  Bibliothecas. 

«O  não  ser  este  uso  do  dito  terreno  de  inconveniente  ás  Bíblio- 
thecas,  antes  ser  muito  do  serviço  de  V.  A.  R.,  e o parecer-me  este 
negocio  da  minha  competência  (pois  que  a patrulha  que  no  mesmo 
terreno  fazia  a guarda  destas  Bibliothecas  estava  ás  minhas  ordens,  e 
em  minha  falta  ás  do  meu  companheiro  que  reside  no  alojamento  pro- 
ximo  das  Bibliothecas ; foram  os  motivos  por  que  sem  hesitação  per- 
mitti  o uso  do  terreno  para  aquelle  fim. 

«Na  noute  de  hoje  se  propoem  os  Ministros  da  Santa  Igreja  Pa- 
triarchal a começarem  o exercicio  neste  logar,  por  não  ser  commodo 
o em  que  até  agora  o teem  feito:  e se  continuará  assim,  em  quanto 
V.  A.  R.  não  determinar  o contrario. 

«Do  que  dou  esta  conta  a V.  A.  R.,  que  ordenará  o que  for 
servido. 

«Bibliotheca  Real  no  sitio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  25  de 
janeiro  de  1809. 

«O  Encarregado  da  direcção  e arranjamento  das  Beaes  Biblio- 
thecas— Alexandre  Antonio  das  Neves». 

Em  outros  dois  maços  (n.®^  42  e 46)  do  Cartorio  da  mitra  patriar- 
chal se  encontram  contas  de  despezas  feitas  de  1812  a 1816  em  con- 
certos nos  telhados  e sachristia  da  real  Capella,  nos  armazéns  annexos, 
no  orgão  da  capella-mór,  no  sino  grande,  etc.,  etc.  O architecto  cujo 
nome  ahi  figura  é o de  Francisco  Antonio  de  Sousa.  Nesta  epocha  o 
«organeiro  que  trata  do  orgão  da  capella  mór»  era  Joaquim  Peres 
Fontanes. 

Na  pia  baptismal  desta  Igreja  receberam  a agua  lustral  os  infan- 
tes D.  Miguel,  D.  Pedro  e os  outros  filhos  de  D.  João  6.°. 

A Patriarchal  funccionou  na  Ajuda  durante  41  annçs  e 3 me- 
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zes  e meio,  sendo  para  notar  que  «o  zelo  religioso  de  D.  João  6.® 
nunca  poude  vencer  as  difficuldades  que  se  lhe  oífereceram  para  resti- 
tuir-lhe o lustre  e grandeza  antiga»,  no  dizer  d^um  relatorio  ministerial. 

Ao  íini  deste  espaço  de  tempo,  foi  trasladada  para  a igreja  da 
antiga  Sé  archiepiscopal,  ao  Limoeiro. 

Esta  ultima  trasladação  realisou-se  no  tempo  de  D.  Pedro  4.°,  en- 
tre os  dias  9 e 16  de  setembro  de  1833.  O ultimo  assentamento  nos  li- 
vros de  registo  da  Patriarchal  na  Ajuda  é o do  obito  de  Joaquim  Anto- 
nio  de  Azevedo  Marrocos,  empregado  da  real  Bibliotheca,  falecido  no  dia 
9 deste  mez  e anno.  O ultimo  casamento  nesta  Patriarchal  foi  a 30  de 
outubro  de  1832  e o ultimo  baptismo  a 11  de  agosto  de  1833. 

Com  esta  mudança,  o templo  abarracado  do  Palacio  da  Ajuda 
voltou  ao  que  era  antes  de  26  de  maio  de  1792:  simples  Capella  real. 
Unicamente  como  tal  figura,  durante  1 anno  e 8 mezes,  nos  livros  de 
registo  respectivos,  isto  é,  desde  o já  referido  dia  16  de  setembro  de 
1833  até  21  de  maio  de  1835  — dia  em  que  nesta  Capella  se  celebrou 
o ultimo  baptismo,  registado. 

Poucos  mezes  sobreviveu  a Patriarchal  a esta  trasladação.  Por 
decreto  de  D.  Pedro  -4.®  de  4 de  fevereiro  de  1834  foi  ella  extincta, 
aposentados  os  Principaes  e Monsenhores,  e restituida  a antiga  Sé  ar- 
chiepiscopal metropolitana  ao  estado  em  que  autes  se  achava,  conser- 
vando-se todavia  ao  patriarcha  as  honras  que  tinha,  e aos  seus  succes- 
sores  o titulo  de  patriarcha  de  Lisboa  com  o de  arcebispo  metropo- 
lita.  Este  decreto  foi  confirmado  por  D.  Maria  2.®  no  decreto  de  10 
de  janeiro  de  1835  e teve  por  base  uma  consulta  de  11  de  setembro 
de  1833  da  «Junta  do  exame  do  estado  e melhoramento  temporal  das 
ordens  regulares».  Neste  mesmo  dia  de  janeiro  de  1835,  baixaram 
trez  outros  decretos:  o 1.®  revogando  e annulando  todas  as  mercês 
que  a certas  pessoas,  por  diíferentes  decretos,  se  haviam  conferido  para 
Dignidades  da  Sé  metropolitana  de  Lisboa,  á excepção  da  de  deão;  o 
2.®  nomeando  para  a mesma  Sé  1 deão,  24  conegos,  16  beneficiados  e 
24  capellães  cantores;  o 3.®  aposentando  7 conegos,  7 beneficiados  e 6 
clérigos  beneficiados,  uns  da  Santa  Igreja  Patriarchal  e outros  da  Ba- 
silica  de  Santa  Maria  Maior. 

Pela  Bulia  «Quamvis  aeqiio  apostolice»,  do  mez  de  novembro  de 
1843,  Gregorio  xvi  resolveu  a chamada  questão  dos  bispos,  que  se  ia  eter- 
nisando.  Era  então  patriarcha  de  Lisboa  o cardeal  Saraiva. (1843-1845). 

Em  quanto  á Capella  real,  deixada  quasi  ao  abandono  e pela  acção 


baptismal  da  Igreja  Patriarchal,  da  Ajuda. ,lo  Ca,nuo, 

n.o  3826. 
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do  tempo,  foi-se  pouco  a pouco  arruinando.  Instado  pelo  Guarda-joias 
Paulo  Martins  de  Almeida,  que  officialmente  pedira  umas  indispensá- 
veis e immediatas  reparações  e concertos,  o ministério  do  reino  res- 
pondeu em  15  de  janeiro  de  1840  que  «opportunamente»  se  mandaria 
proceder  aos  trabalhos  pedidos;  mas  nada  se  fez.  Entretanto  succediam- 
se  os  mezes  e os  annos;  a gatunagem  subia  aos  tectos  e arrancava  o 
chumbo  que  os  cobria,  não  bastando  para  o impedir  a sentinella  de 
guarda  ao  Palacio.  A ruina  era  cada  vez  maior.  Em  vista  delia,  e ten- 
do-se dado  um  roubo  no  orgão  — cujos  tubos  foram  roubados  na 
noite  de  14  para  15  de  julho  de  1843  — e por  proposta  do  Yedor  da 
Casa  Real  (D.  Manuel  de  Portugal  e Castro),  o ministro  do  reino  (Costa 
Cabral)  m^dou  demolir  o templo  em  29  de  agosto  do  mesmo  anno, 
depois  de  orçadas  as  despezas  em  2:049$600  réis. 

Num  dos  projectos  elaborados  pelo  Ministério  das  obras  publicas 
para  a construcção  da  casa  da  guarda  militar  do  Paço  da  Ajuda  e para 
aformoseamento  do  sitio,  figura  o terreno  onde  fora  o templo.  A torre 
também  já  esteve  para  ser  demolida. 

Em  idênticas  condições  de  abandono  e de  ruina  se  achava  tam- 
bém o antigo  templo  da  igreja  parochial,  depois  que  esta  passou,  em 
3 de  maio  de  1836,  para  a igreja  do  Convento  da  Boa  Hora!  Foi  mais 
tarde  comprada  á Fazenda  Nacional  por  um  particular,  havendo-se  an- 
terio rmente  feito  a trasladação  das  ossadas  que  lá  existiam,  e no  cemi- 
tério annexo,  para  o cemiterio  fronteiro  ao  Casal  de  Pedro  Teixeira,  a 
19  de  novembro  de  1848. 

A entrada  do  Museu  Archeologico  do  Carmo  encontrará  o visi- 
tante a pia  baptismal  da  Capella  real  e Patriarchal  da  Ajuda,  sob  o 
n.®  3826.  Durante  alguns  annos,  esta  pia  esteve  nas  cosinhas  do  quar- 
tel de  Infanteria  1,  á calçada  da  Ajuda,  quando  era  seu  commandante 
Filippe  Marcely  Pereira!.  . . . 

A um  paiz  estrangeiro,  creio  que  á Inglaterra,  foi  parar  o grande 
orgão  do  templo,  o qual  havia  sido  concedido  por  el-rei  D.  Luiz  em 
maio  de  1864  á Junta  de  parochia  da  freguezia  de  S.  Pedro  em  Al- 
cantara,  mas  que  annos  depois  o trocou  pelo  actual,  já  usado,  dando 
ainda  cerca  de  400$000  réis  em  dinheiro! 

Ajuda. 


Jordão  de  Freitas 
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os  MONUMENTOS  (•) 

(Contiuuado  do  n.“  antecedente) 


A sé  velha  de  Coimbra ' é um  monumento  não  só  venerando  pela 
sua  antiguidade  e pelas  recoi*daç5es  liistoricas,  que  lhe  dizem  respeito, 
mas  também  muito  apreciável  aos  olhos  da  arte.  E um  dos  templos 
do  século  XII  mais  bem  conservados,  que  existem  no  paiz,  e dos  que 
têem  sido  até  ha  pouco  mais  respeitados  dos  reedificadores,  não  obstante 
didérentes  obras  emprehendidas  nelle  desde  os  fins  do  seejio  xv,  com 
as  quaes  perdeu,  é certo,  a pureza  do  estylo  architectonico,  mas  não 
as  feições  primitivas,  que  caracterisam  o estylo  de  architectiira. 

Além  da  igreja  ofterecer  aos  estudiosos  um  bom  typo  para  o es- 
tudo da  architectura  religiosa  em  o nosso  paiz  no  correr  do  século  XII, 
mostra  o estado  da  esculptura  em  pedra  em  diversas  epochas,  jã  nos 
tumulos,  já  na  reforma  de  algumas  capei  las;  encerra  o mais  bello,  pri- 
moroso e delicado  retábulo  de  talha  dourada,  de  que  temos  conheci- 
mento, e que  julgamos  ser  o unico  existente  no  reino,  fabricado,  se- 
gundo o estylo  gothico  puro,  ao  passo  que  toda  a obra  de  talha  dou- 
rada que  se  vé  em  os  nossos  templos  pertence  ao  estylo  da  renascença, 
ou  ao  da  moderna  architectura,  e finahnente  nos  azulejos  de  desenhos 
relevados,  que  vestem  as  paredes  interiores  do  templo,  apresenta  uma 
linda  amostra  deste  produeto  da  arte  na  sua  introducçào  em  Portugal 
nos  fins  do  século  xv. 

Pois  não  obstante  possuir  todos  estes  titulos,  pelos  quaes  devera 
ser  estimado  e respeitado  de  todos,  na  cidade  de  que  é ornamento,  e 
no  reino,  que  o conta  entre  os  seus  mais  notáveis  monumentos,  com- 
metteu-se  a barbaridade  de  se  construir  uma  capella  no  cruzeiro  doeste 
templo,  ficando  obstruida  a porta  travessa,  e quasi  encobertos  os  mau- 
soléus de  personagens  importantes,  como  são  o bispo  de  Coimbra  D. 
Egas  Fafes,  e D.  Vetaça  Lascaris,  neta  de  Theodoro  Lascaris,  impe- 
rador do  Oriente.  E praticou-se  este  attentado  de  lesa  arte,  e de  lesa 
historia,  não  em  uma  aldeia  occulta  entre  serras,  mas  sim  em  uma  ci- 
dade que  serve  de  assento  ao  primeiro  estabelecimento  litterario  do 


(*)  Folhetins  publicados  no  Commercio  do  Porto  em  1873. 
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reino.  Praticou-se^  não  quando  o espirito  publico  andava  desvairado, 
e os  delegados  do  poder  preoccupados  com  as  discórdias  intestinas  que 
absorviam  todas  as  attençÕes  e malbaratavam  os  recursos  do  paiz;  mas 
sim  ainda  não  ha  dous  annos,  quando  a nação  se  entregava  tranquil- 
lamente,  porém  com  fervor,  ao  desenvolvimento  dos  diversos  ramos 
da  industria,  e que  o governo  procurava  com  esclarecida  solicitude 
melhorar  progressivamente  as  condiçoes  económicas  do  paiz. 

Sendo  governador  civil  de  Portalegre  o snr.  Bazilio  Cabral  Tei- 
xeira de  Queiroz  Junior,  visitou  o districto,  no  desempenho  do  seu 
cargo,  em  1866,  e desta  visita  deu  minuciosa  conta  ao  governo  em 
um  relatorio,  que  honra  sobremaneira  a intelligencia  e zelo  deste  dis- 
tincto  magistrado.  Vamos  transcrever  alguns  paragraphos  deste  do- 
cumento, porque  interessam  altamente  ao  assumpto  de  que  nos  occu- 
parnos  e para  o qual  muito  desejaríamos  chamar  as  attençoes  do  go- 
verno. 

«Depois  de  visitar  e inspeccionar  as  repartições  e estabelecimentos 
públicos  das  diversas  povoações  deste  districto,  que  percorri,  julguei 
util  aproveitar  ainda  o tempo  de  descanço  que  me  restava  no  exame 
das  diversas  curiosidades  da  historia  ou  objectos  de  arte,  que  por  ven- 
tura encontrava  no  meu  itinerário. 

«Os  concelhos  de  Alter  do  Chão  e Aviz  são  os  que  mais  exem- 
plares possuem  e mais  interesse  inspiram  sob  este  ponto  de  vista.  So- 
bre o rio  Seda,  a duas  léguas  de  Alter  para  o poente,  está  assente  uma 
bella  ponte  romana  de  seis  arcos  de  granito,  que,  segundo  a tradição, 
fazia  parte  da  estrada  militar  latina^  que  conduzia  de  Santarém  por 
Abrantes  até  Merida,  em  Hespanha.  A forma,  o typo  e o caracter  da 
sua  architectura  não  nos  deixam  duvida  alguma  sobre  a origem  dos 
seus  fundadores,  havendo  comtudo  toda  a difíiculdade,  senão  impos- 
sibilidade, em  lhe  assignalar  o século.  Este  monumento,  pela  solidez 
da  sua  construcção,  pela  elegancia  das  suas  formas,  pelo  seu  estado 
de  conservação  e pela  epocha  que  recorda,  é digno  de  todo  o interesse 
e por  isso  merecedor  da  protecção  e solicitude  dos  poderes  públicos. 

«Esta  ponte,  chamada  de  Villa  Formosa ^ povoação  extincta,  cujos 
vestígios  são  ainda  numerosos  em  derredor,  é um  dos  raríssimos  spe- 
cimens  deste  genero  de  construcçÕes  no  nosso  paiz,  attestando  ainda 
eloquentemente  a grandeza  e magestade,  que  presidiam  ás  concepções 
monumentaes  do  povo-rei,  que  conquistou  o mundo  conhecido,  e cuja 
civilisação  deveria  nos  séculos  do  porvir  illuminar  toda  a terra. 
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«Larga,  espaçosa  e de  uma  solidez  que  parece  desafiar  outros 
tantos  séculos,  esta  poderosa  construcção,  á similhança  do  gigante  fe- 
rido de  morte  no  coração,  está  prestes  a succumbir  e em  breves  annos 
desapparecer  e precipitar-se  no  valle  que  ella  corta.  Uma  asinheira, 
germinada  mysteriosamente  nas  entranhas  do  edificio,  e irradiando  as 
raizes  por  modo  desconhecido,  tem  rebentado  por  tal  forma,  e com 
tal  energia  atravez  as  grandes  moles  de  granito,  que  as  tem  descon- 
junctado,  depois  de  já  haver  destruido  uma  das  suas  guardas,  amea- 
çando derrocar  e fazer  cahir  completamente  um  dos  príncipaes  arcos. 

«Um  pouco  de  curiosidade  piedosa  ha  50  annos  (idade  do  po- 
tente vegetal)  teria  morto  e extincto  o germen  da  unica  ruina  doeste 
monumento;  não  a houve,  porém,  e o mal,  crescendo  e arraigando-se, 
carece  hoje  de  remedio  prompto,  que  o combata  e vença,  restituindo 
ao  enfermo  a saude  e vigor  de  que  tão  digno  é.  Apesar  dos  poucos 
meios  de  que  dispõe  a camara  municipal  de  Alter,  fiz  interessar  o seu 
presidente  para  auxiliar  com  metade  a despeza  total  na  necessária  re- 
paração. 

«A  camam,  pois,  dará  metade  da  somma  precisa  e mais  coopera- 
ção para  os  reparos,  mas  solicita,  e eu  com  ella,  a intervenção  e au- 
xilio do  governo  pelo  ministério  das  obras  publicas  para  completa- 
mento  do  que  faltar. 

«Não  terminarei  sem  lembrar  a v.  ex.“  que  o remedio  deve  ser 
prompto  e sem  demora,  porque  mais  tarde  será  inefficaz  e inútil.  A 
poiite  romana  de  Vida  Formosa  é um  d^aquelles  restos  venerandos  da 
antiguidade  que  se  devem  respeitar  e conservar  por  todos  os  meios,  e 
cuja  despeza  é uma  esmola  que  satisfaz  o coração  e ennobrece  o espi- 
rito. Respeitemos  os  monumentos  de  granito,  que  são  as  mais  verda- 
deiras paginas  de  historia,  que  os  disputadores  não  podem  refutar  ou 
negar.  Pode  contestar-se  a existência  dos  heroes  de  Homero,  a effica- 
cidadc  das  philosophias  escolares,  ou  a pureza  da  moral  de  Platão, 
mas  as  esplendidas  glorias  da  civilisação  grega  ou  latina  hão  de  viver 
indisputadas  nos  génios  de  Phidias,  Callicrate  e Miguel  Angelo,  em 
quanto  durarem  os  frontÕes  do  Parthenon  em  Athenas  e a cupula  de 
S.  Pedro  em  Roma.  São  mais  eloquentes  e verdadeiras  as  pyramides 
de  Gizeh  no  Cairo  e os  templos  de  Elora  na  índia,  do  que  todos  os 
papvros  dos  sacerdotes  egypcios  e todos  os  volumes  dos  historiadores 
brahmanes.» 

Custará  a crer,  certamente,  que  depois  de  uma  representação  tão 
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auctorisuda,  pela  pessoa*  que  a dirige  e pelas  razoes  em  que  é fundada, 
e depois  de  obtida  a annuencia  da  camara  de  Alter  para  tomar  a si 
metade  da  despeza  de  reparação,  continuasse  em  culpável  abandono, 
exposto  a total  ruina,  um  monumento  por  tantos  titulos  apreciável  e 
valioso ! 

Se  o facto  citado  da  ponte  romana  de  Villa  Formosa  accusa  os 
nossos  governos  de  incúria  imperdoável,  outro  exemplo  de  negligencia 
encontramos  apontado  no  mesmo  relatorio,  ainda  mais  digno  de  reparo 
e de  severa  censura.  Tratando  da  sua  visita  ao  convento  de  Aviz,  o 
snr.  Teixeira  de  Queiroz  prosegue  assim  no  referido  documento: 

«Sobre  uma  elevada  collina  de  granito,  cuja  base  mergulha  nas 
aguas  da  ribeira  de  Aviz,  donde  tira  a etymologia,  se  destaca  a villa 
deste  nome,  tantas  vezes  célebre  nos  fastos  da  nossa  historia  nacional. 
E sabido  que  a Ordem  de  cavalJaria  de  Aviz  foi  fundada  por  D.  Af- 
fonso  Henriques  e estabelecida  em  Evora,  e que  D.  Affonso  ii,  subindo 
ao  throno  em  1211,  deu  a villa  de  Aviz  a estes  cavalleiros,  que  em 
seguida  a vieram  occupar  com  o seu  gran-mestre  D.  Fernando  Eannes, 
installando  alli  a sua  nova  residência  e erguendo  o famoso  mosteiro, 
que  mais  tarde  teria  a gloria  de  contemplar  em  um  seu  gran-mestre  o 
chefe  de  uma  das  mais  illustres  dynastias  de  Portugal. 

«Ao  património  destes  cavalleiros,  poderosamente  auxiliado  e 
engrandecido  depois  pelo  braço  real  de  D.  João  i,  deveu  sem  duvida 
esta  Ordem  religiosa  a fortuna,  prosperidade  e opulência  que  em  se- 
guida attingiu,  e de  que  restam  ainda  brilhantes  vestígios  no  templo 
do  actual  mosteiro.  Ampliado  e largamente  augmentado  nas  suas  edi- 
ficações pelo  começo  do  xviii  século,  o convento  de  Aviz  só  conserva 
da  sua  primitiva  forma  e architectura  a torre  do  campanario,  a sa- 
cristia, uma  galeria  da  crasta  e um  celleiro  soterrado.  A falta,  porém, 
de  primores  architectonicos,  que  as  grandes  modificações  da  ultima  re- 
construcção  deveriam  forçosamente  ter  destruido,  o mosteiro  de  Aviz 
encerra  ainda  curiosidades  dignas  da  attenção  do  viajante,  e de  todos 
os  homens  em  cujo  coração  vibram  os  eccos  da  historia  e as  nobres 
emoções  da  arte.  Fallo  de  diversos  quadros  a oleo  sobre  panno  e ma- 
deira, esculpturas,  legendas  históricas,  e inscripçÕes  tumulares  sobre 
mármore  e alabastro,  memorando  os  nomes  e feitos  de  muitos  mes- 
tres, priores  e cavalleiros  da  Ordem,  bem  como  elegantes  e primorosos 
ornatos  em  baixo  e alto  relê  vo,  esculpidos  em  cedro  e carvalho  do 
norte,  que  formam  a decoração  da  magnifica  capella-mór  (chefe  de  obra 
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de  delicadeza  e bom  gosto),  do  coro  da  igreja  e das  molduras  de  vários 
quadros  sobre  panno. 

«Entre  estes  tornam-se  notáveis  uma  excellente  cópia  da  «Ceia», 
de  Leonardo  de  Vinci,  na  casa  do  refeitório,  que  actual mente  serve 
de  theatro  a uma  sociedade  de  curiosos  da  localidade,  e que,  pela  cor- 
recção  do  desenho,  boa  distribuição  de  luz,  acção  dos  personagens  e 
vigor  do  colorido,  julgo  de  bastante  mérito  e apreço.  Cercada  de  uma 
soberba  moldura  de  cedro  entalhado,  onde  a variedade  e opulência 
dos  arabescos  e ornatos  se  casam  na  mais  feliz  harmonia,  esta  tela,  de 
dez  pés  de  largo  sobre  oito  de  alto,  digna  de  figurar  em  uma  academia, 
em  um  museu  ou  no  templo  de  uma  cidade  populosa  onde  pudesse  ser 
vista  e avaliada,  está  próxima  a desapparecer,  rasgada  pelos  curiosos 
comediantes  ou  casualmente  incendiada  por  qualquer  archote  do  thea- 
tro em  que  fallei,  ao  qual  serve  de  panno  de  fundo. 

«Uma  Virgem  gloriosa  cercada  de  anjos,  na  capella  abandonada 
e privativa  do  antigo  prior,  quadro  em  boa  conservação,  que  julgo 
pertencer  á mesma  escola  e auctor,  ornado  de  moldura  do  genero  e 
estylo  do  prçcedente. 

«Outra  Virgem  bastante  formosa  — Santa  Thereza  e Santa  Es- 
cholastica,  quadro  sobre  madeira,  no  estylo  e maneira  de  Grão  Vasco, 
situado  e quasi  de  todo  perdido  no  fundo  sombrio  e húmido  de  um 
corredor  em  ruinas. 

«Vi  ainda  outros  quadros  inteiros  ou  rasgados  nas  diversas  ca- 
pellas  e muros  da  igreja,  mas  não  me  pareceram  merecer  attenção, 
nem  pelo  estylo,  nem  pelo  colorido,  nem  pelo  assumpto. 

«No  genero  de  curiosidades  calligraphicas  prenderam-me  o reparo 
dons  grandes  volumes — um  breviário  e um  missal  de  cantochão  — es- 
criptos  á penna  sobre  pergaminho,  illuminados,  e illustrados  de  grande 
profusão  de  vinhetas  e Üores.  Já  pelo  bom  gosto,  já  pela  paciência  e 
perseverança  que  presidiam  ás  obras  doeste  genero,  acho  dignos  de 
todo  o interesse  e conservação  estes  dous  volumes,  que  encontrei  es- 
quecidos e abandonados  no  pó  em  um  dos  ângulos  da  capella-mór. 

«A  igreja  e convento  de  Aviz  estão  profanados  ha  muito,  e o 
mosteiro,  com  tudo  o que  elle  encerra,  é hoje  propriedade  da  fazenda 
nacional,  entregue  á guarda  do  escrivão  da  fazenda  e dos  agentes  sub- 
alternos do  fisco.  Tudo  alli  se  acha  sepultado  na  maior  desordem, 
deteriorado  e alterado  pelo  tempo,  deturpado  e prostituido  pelos  ho- 
mens. Quadros,  mausoléus,  lapides  sepulchraes,  inscripções,  ornatos  de 
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talha,  volumes  raros,  etc.,  nada  escapa  ao  vandalismo  destruidor,  que 
foi  sempre  a feição  mais  pronunciada  do  nosso  povo,  e que,  por  um 
phenomeno  inexplicável,  redobra  de  intensidade  nas  superiores  cama- 
das sociaes,  e sobretudo  nos  empregados  e agentes  das  nossas  estações 
publicas. 

«Permitta,  pois,  v.  exc.^  que  eu  levante  daqui  o meu  brado  de 
piedade,  e que  em  liome  do  respeito  aos  monumentos  e do  amor  ás 
artes  lhe  supplique  haja  de  obstar  áquella  negligencia  impia,  obtendo 
que  quanto  antes  se  ponham  a salvo  dos  novos  barbaros  todos  os  res- 
tos preciosos  que  o mosteiro  de  Aviz  encerra  e que  fizeram  parte  do 
apanagio  pomposo  da  Ordem  religiosa  que  mais  se  illustrou  na  nossa 
historia  patria. 

«Foi  com  a acquisição  de  quadros,  estatuas,  bustos,  medalhas, 
pergaminhos  e exemplares  de  todas  as  artes  plasticas,  formados  dos 
despojos  dos  conventos,  mosteiros,  igrejas,  capellas  e confrarias,  que  a 
Hespanha  fundou  em  Madrid  o Museu  de  El-Rei,  o melhor,  o mais 
variado,  o mais  escolhido  e rico  dos  museus  da  Europa. 

«Se  o mesmo  sentimento  da  arte  e a mesma  veneração  á historia, 
com  a mesma  solicitude  e zelo,  tivessem  calado  em  nós  desde  1834 
até  hoje,  não  receio  affirmar  que  possuiriamos  um  museu  ou  galeria  de 
pintura  e antiguidades  que  nem  envergonharia  as  nossas  tradições  nem 
attentaria  contra  o bom  gosto.  Assim,  afora  o padrão  memorável  das 
conquistas  orientaes  erguido  em  Belem,  e os  primores  esculpturaes  da 
Batalha  relembrando  um  feito  de  armas  glorioso  e o firmamento  de 
uma  dynastia,  nada  temos  de  digno  a exhibir  á curiosidade  estrangeira 
ou  nacional!  Lamentável  incúria.» 

Seriam  inacreditáveis  estes  factos,  se  não  fossem  narrados,  em 
documento  official,  pela  primeira  auctoridade  administrativa  do  dis- 
tricto.  Parecerá  in crivei,  certamente,  que  no  anno  de  1866  se  consen- 
tisse em  uma  villa  do  reino  que  um  painel  da  «Ceia  do  Senhor»,  qual- 
quer que  seja  o seu  merecimento  artístico,  servisse  de  panno  de  fundo 
a um  theatro!  Parecerá  incrivei  que  em  tempos  tão  proximos  destes 
em  que  blazonamos  dos  nossos  progressos  assim  jazessem  abandonados, 
entregues  á acção  consumidora  do  tempo  e á brutalidade  da  gente 
ignorante,  ainda  mais  destruidora  que  a dos  séculos,  tantos  productos 
de  variados  ramos  da  arte.Porém  o que  é ainda  mais  para  se  estranhar 
e lastimar  é que,  depois  de  levados  officialmente  taes  escândalos  ao 
conhecimento  do  governo,  fosse  desattendido  aquelle  brado,  tão  cheio 
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de  sensatez  e de  patriotismo,  e ficasse  sem  deferimento  tão  justa  sup- 
plica! 

O sr.  Teixeira  de  Queiroz,  pouco  depois  de  enviar  ao  ministro  o 
citado  relatorio,  foi  transferido  para  outro  districto  administrativo. 
Passado  algum  tempo  houv^e  mudança  de  ministério  e de  politica.  Mas 
no  convento  de  Aviz  nada  mudou,  a não  ser  para  maior  estrago  da- 
quelles  objectos  de  arte,  pois  que  a obra  de  destruição  continuou  a 
correr  livremente. 

Não  deveriamos  estranhar  que  succedam  taes  factos  em  uma  pe- 
quena villa  do  interior  do  reino,  quando  na  própria  capital  nem  sem- 
pre se  respeitam  os  monumentos  e algumas  vezes  se  têem  levantado 
contra  elles  mãos  sacrílegas!  Vamos  mencionar  um  facto  muito  cen- 
surável ^e  que  é de  moderna  data,  deixando  de  citar  outros  de  revol- 
tante barbaridade,  por  serem  praticados  em  epochas  anteriores,  posto 
que  alguns  destes  já  sob  o regimen  constitucional. 

Na  guerra  que  rebentou  entre  Portugal  e Castella  no  terceiro 
quartel  do  século  xiv,  movida  pela  ambição  do  nosso  rei  D.  Fernando, 
que  intentou  cingir  a coroa  do  paiz  visinho,  veiu  sobre  Lisboa,  á frente 
de  um  poderoso  exercito  castelhano,  el-rei  D.  Henrique  ii.  Defende- 
ram-se heroicamente  os  lisbonenses  dentro  dos  muros  da  cêrca  antiga, 
ao  diante  denominada  velha,  para  differença  da  nova,  mas  a cidade, 
no  seu  crescer,  tinha  lançado  por  fora  delia  muitos  braços,  que  eram 
compridas  ruas,  todas  guarnecidas  de  casas,  em  que  se  achavam  os 
principaes  estabelecimentos  de  commercio,  e toda  esta  parte  estava 
por  conseguinte  cm  poder  do  inimigo.  Vendo  D.  Henrique  ii  que  não 
podia  vencer  a resistência  dos  habitantes,  levantou  o cêrco,  deixando 
saqueadas  e entregues  ás  chaminas  todas  as  casas  de  fora  dos  muros, 
e bem  assim  as  dos  arrabaldes. 

Foram  enormes  as  perdas  e mui  lastimosas  as  queixas  dos  mora- 
dores. Para  dar  satisfação  a estas  e evitar  no  futuro  igual  catastrophe, 
mandou  el-rei  D.  Fernando  construir  uma  nova  cêrca,  que  abrangesse 
no  seu  recinto  toda  a casaria  da  cidade.  Não  obstante  contar  toda  a 
muralha,  incluindo  a velha,  que  era  mui  limitada,  7:000  passos  de  cir- 
cumferencia,  com  77  torres  e 48  portas,  correu  a obra  com  tal  esforço 
e diligencia,  trabalhando  espontaneamente  nella,  como  activos  operá- 
rios, muitos  centenares  de  cidadãos,  aos  quaes  davam  o exemplo  nu- 
merosos padres,  que  se  concluiu  esta  grande  construcção  no  curto 
praso  de  dous  annos  (de  1373  a 1375). 
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Passados  dez  annos  esta  muralha,  defendida  valorosamente  pelo 
mestre  de  Aviz  e pelos  seus  intrépidos  companheiros  de  armas,  salvava 
Lisboa  de  cahir  em  poder  de  D.  João  i de  Castella,  concorrendo  as- 
sim para  a salvação  da  independencia  de  Portugal,  em  uma  das  mais 
temerosas  crises  que  tem  atravessado. 

Succederam-se  os  séculos:  a cidade,  no  seu  progressivo  desen- 
volvimento, rompeu  por  tantos  pontos  este  segundo  cinto  de  pedra, 
que  poucos  restos  attestam  hoje  a sua  existência.  A torre  de  Álvaro 
Paes,  a porta  do  Condestavel,  a de  Santa  Catharina  e outros  lugares 
memoráveis  pelas  proezas  que  presenccaram  nessa  gloriosa  defensa 
desappareceram  iiiteii’amente,  a ultima  que  nomeamos  aos  impulsos  do 
terramoto  e as  duas  primeiras  aos  duros  golpes  do  alvião,  em  nossos 
dias.  Porém  resistiu,  por  um  feliz  acaso,  a todos  os  abalos  de  terra^ 
ao  embate  das  tempestades  e á furia  demolidora  dos  homens  a parte 
mais  monumental  da  muralha,  por  conter  a inscripção  commemorativa 
da  sua  fundação.  É um  angulo  da  muralha,  que  está  próxima  da  porta 
da  Mouraria,  que  ainda  existe  com  o nome  de  arco  do  marquez  de 
Alegrete. 

A inscripção  está  gravada  em  uma  grande  pedra  oblonga  com 
moldura,  embebida  no  muro  junto  ao  angulo,  e declara  os  nomes  do 
fundador,  do  superintendente  e dos  mestres  da  obra,  e as  datas  do 
comêço  e do  fim  dos  trabalhos  de  construcção.  Esta  cii’cumstancia, 
raríssima  de  encontrar  em  os  nossos  monumentos  antigos,  augmenta 
o valor  da  inscripção,  assim  como  esta  faz  duplicar  o apreço  em  que 
devem  ser  tidos  aquelles  restos  da  cêrea  de  D.  Fernando.  A data  da 
inscripção  harmonisava  perfeitamente  com  o aspecto  da  muralha,  que 
bem  evidentemente  patenteava  na  cor  tostada  e no  carcomido  das  pe- 
dras os  estragos  que  os  séculos  lhe  teem  feito.  Pois  houve  em  Lisboa, 
não  ha  muitos  annos,  uma  camara  municipal  que  mandou  rebocar  e 
caiar  a muralha,  despojando  desParte  o monumento  da  sua  feição  ve- 
neranda! E não  se  pense  que  a belleza  do  sitio  ou  a regularidade  das 
edificações  pedia  que  se  alindasse  aquelle  resto  da  muralha.  A sua  si- 
tuação, no  recanto  de  um  pequeno  largo,  cercado  de  construcções 
muito  irregulares,  encostada  a um  elevado  morro  e contigua  ao  antigo 
palacio  dos  marquezes  de  Alegrete,  edificado  no  lugar  por  onde  conti- 
nuava a mesma  muralha,  parecia  defendel-a  das  vistas  e dos  ataques 
dos  demolidores  e reformadores.  A este  feliz  acaso  tem  devido  até 
hoje  a sua  existência. 
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A acção  das  camaras  manicipaes  em  o nosso  paiz  é demasiada- 
mente limitada  pelas  attribuiçoes  do  poder  executivo.  Cremos  que  não 
ha  outro  reino,  regido  por  instituições  liberaes,  onde  a administração 
publica  esteja  mais  centralisada,  que  em  Portugal.  É uma  pratica  op- 
posta  á Índole  destas  instituições,  e que  obsta  a que  produzam  todos 
os  seus  fructos  naturaes.  Por  conseguinte,  as  reformas  descentralisa- 
doras,  sábia  e prudentemente  legisladas,  constituem  uma  exigencia  do 
systema  representativo,  e ao  mesmo  tempo  uma  condição  essencial 
para  o desenvolvimento  moral  e physico  de  uma  nação. 

Mas  porque  será,  que  tendo  nós,  os  portuguezes,  entrado  desas- 
sombradamente  no  caminho  das  reformas,  guiados  pelos  princípios  mais 
liberaes,  ainda  não  ousamos  dar  passos  seguros  para  resolver  o pro- 
blema da  descentralisação?  A razão  está,  sem  duvida,  nas  diversas,  e 
não  pequenas  difficuldades,  que  se  oppoem  á realisação  d^essa  grande 
reforma,  a qual  sómente  poderá  ser  profícua  se  estiver  em  perfeito 
accordo  com  os  costumes  e com  o estado  de  civilisação  do  povo.  Não 
sabemos  se  já  se  póde  julgar  chegada  a occasião  opportuna  para  ser 
tentada  a experiencia  com  esperança  de  bom  resultado.  Não  sabemos, 
nem  o lugar  é apropriado  para  similhantes  apreciações,  sendo  essa 
questão  muito  alheia  ao  assumpto  de  que  nos  occupamos.  Porém,  re- 
lativamente a um  passado  muito  proximo  da  actualidade,  é fóra  de 
toda  a duvida,  que  os  costumes  e estado  de  cultura  do  povo  portu- 
guez  estavam  em  completa  desharmonia  com  as  condições,  que  lhe 
impunha  uma  tal  reforma.  Não  seria  preciso  fazer  grande  apparato  de 
raciocínios  para  se  comprovar  aquella  asserção.  A incúria  e desleixo 
da  maior  parte  das  camaras  municipaes  em  promover  melhoramentos 
de  reconhecida  utilidade,  e o procedimento  de  algumas,  e não  poucas, 
contra  os  monumentos,  faliam  mais  alto,  que  todos  os  raciocínios,  que 
se  possam  invocar. 

O acto,  que  referimos,  da  camara  de  Lisboa,  concernente  á parte 
mais  monumental  da  cêrca  de  muros  de  el-rei  D.  Fernando,  foi  pre- 
cedido e seguido  de  muitos  outros  de  igual  natureza,  e ainda  peiores, 
tanto  na  capital  como  em  varias  terras  do  reino. 

(Continua.) 


I.  DE  ViLHENA  BaRBOSA. 
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REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS  CIVIS  E ARCHEOLOCOS  PORTOÜEZES 

ACTA  N.«  35 

Sessão  de  Assembleia  geral  de  11  de  Dezembro  de  1908. 

Presidente  — o l.°  secretario  Gustavo  de  Mattos  Sequeira. 

Secretario  — o vice  secretario  Yictor  Kibeiro. 

Vice-Secretario — Antonio  Cesar  Mêna  Junior. 

Foi  aberta  a sessão  ás  9 horas  e dez  minutos  da  noite  estando 
presentes  os  dignos  socios  srs.  D.  José  Pessanha,  Mr.  Elviro  dos  San- 
tos, Sebastião  da  Silva  Leal,  Julio  Augusto  Ferreira,  Antonio  Cesar 
Mêna  Junior,  Francisco  Soares  O^Sulivand,  Victor  Ribeiro,  Dr.  Ar- 
thur  Lamas,  Manuel  José  da  Cunha  Brandão,  Eduardo  Rocha  Dias  e 
Gustavo  de  Mattos  Sequeira  e sendo  por  este  ultimo  tomada  a pre- 
sidência, por  se  não  acharem  presentes  o presidente  e vice-presidente 
da  mesa,  communicou  tal  facto  á Assembleia  que  decidiu,  sendo  o ca- 
so omisso  no  regulamento  e estatutos,  ficasse  presidindo  o l.°  secre- 
tario, tomando  em  seguida  o logar  doeste  o vice-secretario,  signatário 
desta,  e o de  2.°  secretario  o digno  socio  sr.  Antonio  Cesar  Mêna  Ju- 
nior. 

Constituida  a mêsa  deste  modo  iniciou-se  a leitura  da  acta  da 
sessão  antecedente  e,  depois  desta  ser  devidamente  aprovada,  passou- 
se  á leitura  do  expediente  que  constou  dos  documentos  seguintes: 

1. °  Officio  da  Commissão  de  propaganda  contra  as  habitações  in- 
salubres, ao  presidente  desta  Associação,  pedindo  a sua  comparência 
na  reunião  que  se  realisou  a 26  de  Julho  do  anno  corrente.  A assem- 
bleia tomou  conhecimento  deste  documento  depois  de  informada  pela 
mêsa  de  que  tal  comparência  se  tinha  efectuado. 

2. ®  DifPerentes  bilhetes  de  convite  do  Atheneu  Commercial  de 
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Lisboa.  Tomou-se  conhecimento,  informando  a mêsa  que  se  tinham  de- 
vidamente agradecido. 

O 

B.®  Carta  do  digno  socio  sr.  visconde  da  Torre  da  Murta  pedin- 
do desculpa  de  não  comparecer  por  motivo  de  doença. 

4. ^'  Carta  do  digno  vice-presidente  pedindo  idênticas  descul- 
pas. 

5. °  Carta  do  digno  socio  sr.  Ernesto  da  Silva  fazendo  pedido  si- 
milhante. 

6. ®  Um  cartão  de  agradecimento  da  Academia  Real  deBellas  Artes 
pela  oferta  do  nosso  Boletim. 

7. °  Uma  circular  do  «Commercial  Intelegcnce  Bureau»  solicitando 
para  o seu  annuario  de  informações  uma  lista  dos  membros  desta  As- 
sociação, sendo,  pela  mesa,  communicado  á Assembleia  que  tal  pedido 
se  tinha  satisfeito. 

8. ®  Um  officio  circular,  acompanhado  de  um  folheto  explicativo? 
do  consulado  geral  de. Espanha  em  Lisboa  convidando  esta  Associa- 
ção a concorrer  á adjudicação  das  obras  projectadas  em  Madrid,  pelo 
Aviintamiento  daquella  capital. — O signatário  desta  informou,  finda  a 
leitura  do  oficio  -circular,  que  taes  documentos  estiveram  expostos  na 
sede  da  Associação  e que  a sua  recepção  tinha  sido  noticiada  nos  jor- 
naes. 

9. ®  Officio  dirigido  por  esta  Associação  ao  ex-presidente  da  dele- 
gacia em  Braga,  enviando  a nossa  anuência  á eleição  do  sr.  João  Tei- 
xeira da  Silva  para  o logar  de  presidente  dessa  delegacia. 

10. ”  Communicação  do  Conselho  Facultativo  ponderando  á As- 
sembleia Geral  o inconveniente  grave  que  resultará  para  a cidade 
com  a construcção  do  projectado  palacio  em  S.  Pedro  de  Alcantara. 
— Sobre  este  parecer  estabeleceu-se  discussão  entre  os  srs.  0’Suli- 
vand,  Dr.  Arthur  Lamas  e D.  José  Pessanha  e o signatário  desta, 
decidindo,  por  fim,  a Assembleia  não  ter  competência  para  interferir 
no  assumpto. 

11. ®  Officio  da  viuva,  do  falecido  architecto  Parente  agradecendo 
a homenagem  prestada  por  esta  associação  á memória  de  seu  ma- 
rido. 

12. '*  Communicação  do  Conselho  Facultativo,  en\dando,  com  a de- 
vida aprovação,  a proposta  para  socio  efectivo  do  sr.  Jordão  A.  de 
Freitas. 

13. ®  Communicação  do  Conselho  Facultativo,  enviando,  com  a 
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devida  aprovação,  a proposta  da  nomeação  de  uma  commissão  de  5 
membros  para  estudar  o melhor  meio  de  solicitar  um  subsidio  para 
esta  associação. 

14. ”  Communicação  do  Conselho  Facultativo  de  ter  sido  ofertada 
ao  museu  por  intermédio  do  sr.  Dr.  Arthur  Lamas,  pelo  commerciante 
do  Rio,  sr.  Augusto  de  Sousa  Lobo,  uma  valiosa  colecção  de  moedas 
brasileiras  do  tempo  da  Colonia  e Império,  acompanhadas  de  um  bem 
elaborado  catalogo.  — Sobre  este  assumpto  mais  communicou  a mesa 
ter-se  devidamente  agradecido  ao  oferente  e noticiado  tal  facto  nos 
jornaes  de  maior  circulação. 

15. ”  Oficio  da  Direcção  Geral  de  Instrucção  Publica  insistindo 
pela  nomeação  de  um  representante  desta  associação  ao  congresso  de 
Archeologia  que  vai  reunir-se  no  Cairo  na  semana  santa  do  anno  pro- 
ximo  futuro.— Sobre  este  assumpto  decidiu  a Assembleia,  constando- 
lhe  a estada  em  Lisboa  do  sr.  Pereira  e Cunha,  Juiz  dos  Tribunaes 
Mixtos  no  Cairo,  solicitar  deste  cavalheiro,  por  intermédio  do  nosso 
digno  consocio  sr.  Mendes  Guerr.eiro,  a honra  de  nos  representar  nesse 
congresso,  fic.ando  encarregada  a mesa  de  promover  tal  convite,  sendo 
ao  mesmo  tempo  aquelle  senhor  nomeado  socio  correspondente. 

16. ”  Oficio  da  Direcção  Geral  do  Ultramar  communicando  esta- 
rem á disposição  da  Associação,  98  volumes  de  diversas  obras  pu- 
blicadas por  aquella  estancia  publica,  conforme  uma  relação  junta. 

Tomou-se  o devido  conhecimento. 

17. ”  Oficio-circular  da  Commissão  de  Centenário  da  Guerra  Pe- 
ninsular, pedindo  lhe  seja  dado  conhecimento  de  todas  as  gravuras, 
livros,  memórias  e mais  documentos  que  na  nossa  bibliotheca  se  en- 
contrem com  referencia  aquelle  assumpto.  Não  havendo,  conforme  a in- 
formação escripta,  do  digno  conservador  da  Bibliotheca,  nenhum  do- 
cumento que  interesse  aquella  commissão,  foi  resolvido  se  respondesse 
nesse  sentido,  dando  porém  conhecimento,  oficioso  ou  oficial,  aquella 
commissão,  de  existência  de  um  modêlo  do  tumulo  de  Wellington,  no 
nosso  museu. 

18. ”  Oficio  do  Ex.'””  Sr.  Eduardo  Freire  de  Oliveira,  archivista  do 
Municipio  de  Lisboa,  enviando  e oferecendo  o 16.”  volume  da  sua  obra 
«Elementos  para  a Historia  do  Municipio»  e agradecendo  conjuntamente 
os  esforços  empregados  por  esta  associação,  para  a Camara  continuar 
promovendo  a sua  publicação. — Tomou-se  conhecimento,  resolvendo  a 
assembleia  lançar  na  acta  um  voto  de  agradecimento  a este  senhor. 
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19.°  Oficio  do  nosso  digno  socio  Manuel  José  da  Cunha  Brandão 
agradecendo  á Associação  50  exemplares  da  do  seu  estudo  «As  ruinas 
do  Carmo»  publicado  no  nosso  boletim. — Foi  igualmente  votado  a este 
senhor  um  voto  de  felicitação. 

Finda  a leitura  do  expediente,  foi,  pela  mesa  communicada  á As- 
sembleia a oferta  de  uma  serie  de  numeros  do  jornal  «Echos  da  Aveni- 
da», feita  pelo  nosso  consocio  J.  A.  Ferreira,  contendo  a continua- 
ção do  seu  valioso  estudo  de  investigação  sobre  archivos  e bibliothecas 
e oferecimento  idêntico  por  parte  do  sr.  Dr.  Arthur  Lamas,  de  um 
interessante  folheto  sobre  numismática,  sendo  proposto  pelo  presidente^ 
e approvado  por  unanimidade,  um  voto  de  agradecimento  a estes  nos- 
sos dois  prestantes  consocios. 

Seguidamente  pelo  sr.  Rocha  Dias  foi  proposto  um  voto  de  sen- 
timento pelo  falecimento  da  Ex.™^  Sr."  D.  Emilia  Freire  de  Oliveira 
de  Pina  Vidal,  extremosa  irmã  e esposa  dos  srs.  Eduardo  Freire  de 
Oliveira  e do  sr.  Conselheiro  Adriano  Augusto  de  Pina  Vidal  e pelo 
sr  Dr.  Arthur  Lamas  idêntico  voto  pelo  falecimento  do  nosso  ex-con- 
socio  sr.  Manuel  Joaquim  de  Campos,  distincto  numismata. 

A seguir  procedeu-se  á eleição  da  mesa  da  Assembleia  Geral  e 
mais  cargos  para  o anno  de  1909,  que  deu  o resultado  seguinte: 

Assembleia  Geral  — Presidente  — Conselheiro  Augusto  José  da 
Cunha,  15  votos. 

Vice-Presidente  (Archeologo)  — Conde  de  Sabugosa,  9 votos. 

Vice-Presidente  (Architecto)  — Rosendo  Carvalheira,  10  votos. 

Secretario  (Archeologo)  — Gustavo  de  Mattos  Sequeira,  9 votos. 

Secretario  (Architecto)  — Francisco  Carlos  Parente,  9 votos. 

Vice-Secretario  (Archeologo)  — Victor  Ribeiro,  8 votos. 

Vice-Secretaiio  (Architecto) — Alfredo  Maria  da  Costa  Campos, 
10  votos. 

Thesoureiro — Ernesto  da  Silva,  10  votos. 

Conservador  da  Bibliotheca — Visconde  da  Torre  da  Murta,  10 
votos. 

Conservador  do  Museu  — Gabriel  Pereira,  10  votos. 

Conservador  adjunto — José  Joaquim  d^ Ascensão  Valdez,  9 votos. 

Conservador  adjunto  — Julio  Augusto  Ferreira,  8 votos. 

Tiveram  mais  votos: 

Para  Secretario  (Archeologo)  — Francisco  Soares  O^Sulivand,  1 


voto. 
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Para  Yice-Presidente  (Archeologo)  — Mr.  Alfredo  Elviro  dos  San- 
tos, 1 voto. 

Para  Secretario  (Architecto) — José  Alexandre  Soares,  1 voto. 

Para  Vice-Secretario  (Archeologo) — Arthur  Lamas,  2 votos. 

Para  Conservadores  adjuntos  do  Museu — Yictor  Ribeiro,  1 voto, 
Sebastião  da  Silva  Leal,  1 voto,  Dr.  Arthur  Lamas,  1 voto. 

Seguidamente  votou-se,  por  esferas,  a eleição  do  sr.  Jordão  de 
Freitas  entrando  na  urna  da  votação  oito  esferas  brancas  e uma  preta 
e na  da  contraprova,  oito  esferas  pretas  e uma  branca,  sendo  portanto 
aprovado  para  socio  aquelle  distincto  publicista. 

Finda  esta  eleição  a mesa  apresentou  á Assembleia  uma  lista  de 
cinco  nomes,  para  a commissão  eleita  para  tratar  do  assumpto  do  sub- 
sidio, sendo  acceita  pela  mesma  assembleia.  Os  nomes  foram  os  se- 
guintes : 

Rosendo  Carvalheira. 

José  Alexandre  Soares. 

João  Rodrigues  Fernandes. 

D.  José  Pessanha. 

Francisco  Soares  O^Sulivand. 

Depois  de  ultimado  este  assumpto,  pediu  a palavra  o sr.  Jú- 
lio A.  Ferreira,  que  dá  parte  á Assembleia  de  como  tem  exercido  o 
seu  mandato  na  assistência  á demolição  da  velha  igreja  dos  Anjos,  onde 
até  áquella  data  nada  tinha  aparecido  que  interessasse  verdadeiramente 
a Associação  e aproveitando  a occasião  lembra  também  á Assembleia 
a necessidade  de  se  alterar  o feitio  do  cordão  da  insignia  da  nossa 
Associação,  pela  quasi  impossibilidade  de  o usar  tal  como  é. — A As- 
sembleia decidiu  enviar  esta  proposta  ao  Conselho  Facultativo  para 
elle  dar  o seu  parecer. 

Seguidamente  o digno  socio  sr.  D.  José  Pessanha  communicou  á 
assembleia  as  suas  impressões  sobre  o assumpto  da  fachada  da  séde 
da  Associação,  prometendo  de  futuro  tratar  mais  desenvolvidamente 
o assumpto,  pois  julga  que  o retrahimento  dos  dois  corpos  lateraes  que 
não  é da  primitiva,  prejudica  notavelmente  o aspecto  da  fachada  que 
sem  ser  um  primor  de  architectura  tem  entretanto  algum  caracter  que 
julga  mister  conservar  na  integridade  primitiva. 
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O secretario  servindo  de  presidente  deu  parte,  seguidainente,  á 
Assembleia  de  ter  escrito  ao  digno  socio  sr.  Felix  da  Costa  solicitando 
a sua  comparência  no  museu  para  a reparação  e retoque  nos  retratos 
dos  falecidos  socios  antes  de  serem  colocados  no  seu  devido  logar, 
não  tendo  porém  recebido  ainda  resposta.  Aproveitando  estar  no  uso 
da  palavra,  apresenta  novamente  a ideia  de  se  oficiar  á direcção  da 
Escola  Polytechnica,  solicitando  a remoção  do  tumulo  de  Fernão  Tel- 
les  de  Menezes  e de  sua  mulher,  existentes  n^um  barracão  daquelle 
estabelecimento  de  ensino,  para  logar  condigno  e mais  patente  ao  pu- 
blico, dentro  do  mesmo  edificio,  colocando-se  o mausoléu  sobre  o pe- 
destal de  que  está  apeado. — A Assembleia  decidiu  que  se  oficiasse 
nesse  sentido,  aprovando  a proposta  apresentada. 

Ultimada  esta  votação,  foi  apresentada,  e assinada  pelos  socios 
srs.  Victor  Ribeiro,  Antonio  Cesar  Mena  Junior,  Gustavo  de  Mattos 
Sequeira,  Arthur  Lamas,  Francisco  Soares  O^Sulivand,  D.  José  Pes- 
sanha,  Eduardo  A.  da  Rocha  Dias,  Sebastião  da  Silva  Leal,  e Julio 
A.  Ferreira  e proposto  para  socio  effectivo  o sr.  Eduardo  Freire  de 
Oliveira,  dignissimo  archivista  da  Gamara  Municipal  de  Lisboa.  A 
assembleia  aprovou-a,  por  unanimidade  resolvendo,  como  é da  praxe, 
envia-la  ao  Conselho  Facultativo. 

Não  havendo  mais  assumptos  a tratar  foi  encerrada  a sessão. 

Eram  onze  horas  e meia  da  noite. 

O Vice-secretario 


Victor  Ribeiro 


ERRATAS 


A pag.  626,  lin.  iO,  oiiiie  se  lê;  Até  1777 -—leia-se:  Até  1778. 

A pag.  626,  lin.  31  e 32,  em  vez  de:  Cf  primeiro  que  se  realisou  em  a nova  Ca- 
pella  real  foi  a 23  deste  mesmo  mez  e anno  — leia-se:  No  L.°  1.**  dos 
matrimônios,  archivado  na  Camara  ecclesiastica  (1760—1788),  apenas 
dei  fé  de  trez  termos  de  casamentos  realisados  na  Capella  real  da  Aju- 
da, a saber:  12  de  setembro  de  1778,  1 de  maio  de  1783  e 12  de  abril 
de  1785.  Este  ultimo  diz  respeito  á infanta  D.  Marianna  Victoria  com  o 
infante  liespanbol  D.  Gabriel. 
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-1889  a 1908-21  vol.**  br.*_23,5xlí,5.  Offerta  da  D G.  do  Ultramar  Nacional. 

• Colomes  (Les)  Portugaises.-Etudes  documentaires.-Produits  d’exnortatinn  _n,r  a a a.  x 
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Congrés  international  d’Anthropologie  et  d’Archéologie  Preíisto^^^^^^ 

1906.-Imprimerie  de  Monaco.- 1908- Tomo  2.°  illustrado  e br  -25Vlfi  ^Pnr  Í ^ s treizieme  session-Monaco, 
Como  eu  atravessei  África,  por  Serpa  Pinto-Londres.-Smpson  Low  51r;to.  sLrfp 
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Offerta  da  D.  G.  do  Ultramar  ^ Fditora» -1906.-3  vol.®  br.®  — 26X18. 

Offerta  da  D.  G.  do  Ultramar  i^acionai  l^92  a 1900.-7  vol.®  illustrados  e br.® -28x15,5. 
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Nam  dos  pontos  mais  orientaes  do  território  português^  para  lá 
do  Guadiana  entre  as  ribeiras  da  Murtiga  e de  Ardilla_,  jaz,  numa  ele- 
vação sensivel  do  terreno,  defrontando  como  sentinella  adormecida  a 
raia  de  Espanha,  uma  ruina  notável  da  arquitetura  militar  do  século 
XIV.  É Noudar! 

Antiga  villa  e praça  forte,  despojada  dos  seus  velhos  privilégios 
e isenções  pelos  acasos  do  destino,  flagelada  pelas  intemperies  dos  sé- 
culos e pelo  desleixo  dos  homens,  assediada  mais  pelos  vandalos  indí- 
genas do  que  pelas  hostes  castelhanas,  Noudar  resume-se  hoje  nuns 
lanços  de  muralha  esboroada  onde  avulta,  alterosa  ainda  embora  ino- 
fensiva, a vetusta  torre  de  menagem,  vasta  mole  de  pedra,  que  os  raios 
das  trovoadas  alemtejanas  têem  fendido  aos  poucos  e cuja  notável  es- 
pessura causa  a admiração  dos  que,  no  trafego  da  vida,  cruzam  aquellas 
paragens. 

Apezar  de  tudo  a antiga  fortaleza  medieval  vista  do  sudoeste, 
tal  como  a fotografia  junta  nol-a  apresenta,  dá-nos  a nitida  impressão 
de  uma  villa  guerreira  do  século  xiv,  dominando  com  as  suas  torres  e 
cubelos  o solo  largamente  ondulado  do  Alemtejo;  e parece-nos,  cer- 
rando os  olhos  á nitidez  da  estampa  e abrindo-os  para  a tela  interior 
da  nossa  imaginativa,  descobrir  ainda  a torre  acoruchada  da  igreja 
sobresaindo  á muralha,  o ameaço  dos  terraços  aguerridos  e o estandarte 
real  das  quinas  desfraldado  sobre  a torre  de  menagem. 

De  todas  essas  glorias  e grandezas  de  outrora,  pouco  resta;  veja- 
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mos  entretanto  alguma  coisa  desse  passado  antes  de  ir  notar  e comen- 
tar o estado  actual  da  ruina. 

* 

* * 

A villa  de  Noudar,  Nodar^  ou  Noudall,  pois  destas  três  maneiras 
a tenho  visto  mencionada  graficamente^  (^)  entrou  na  coroa  de  Portugal, 
juntamente  com  outras  villas  Alemtejanas,  pela  doação  feita  á rainha 
D.  Brites,  segunda  mulher  de  D.  Afonço  iil,  por  seu  pae  D.  Afonço 
X,  0 sabiOj  rei  de  Castella. 

A carta  de  doação,  datada  de  4 de  março  de  1283,  é documento 
interessantissimo.  Nella  o monárca  castelhano,  deixa  ressumar,  bem 
claramente,  a sua  predileção  por  esta  filha  e a magua  que  o assober- 
bava por  ver  em  luta  aberta  contra  elle,  seu  filho  D.  Sancho,  facto 
este  que  o doador  atribue  ao  mau  procedimento  e errados  conselhos 
dos  seus  apaniguados.  (*) 

6)  Pinho  Leal  deriva  o termo  Noudar,  ou  antes  Nodar,  da  junção  do  verbo 
arabe  nua  (procurar,  achar,  etc.)  e do  substantivo  dar  (casa,  habitação)  o que 
na  sua  opinião  quer  dizer  achar  casa.  No  norte,  diz  o mesmo,  houve,  em  tempo; 
uma  quinta  de  Noudar,  que  em  1211  foi  doada  ao  mosteiro  de  S.  João  de  Al- 
pendurada.  No  livro  2."  dos  Reis,  a fl.  2o  (Torre  do  Tombo)  encontrei  copia  de 
um  documento  dando  posse  a el-rei  D.  Dinis  do  reguengo  de  Noudar,  no  con- 
celho de  Alafões. 

Em  Espanha  Nodál  é apelido.  No  século  XVII  houve,  em  Pontevedra, 
dois  irmãos  João  e Bartholomeu  Garcia  de  Nodal,  que  se  notabilizaram  como 
navegadores. 

A etimologia  apontada  por  Pinho  Leal  não  me  parece  aceitavel,  Nuadar 
nunca  poderia  dar  Noudar.  Para  tal  transformação  se  ter  operado  seria  preciso 
que  da  junção  dos  dois  vocábulos  arabes  resultasse  o composto  Naudar.  Póde 
admitir-se  á palavra  a origem  arabe,  tanto  mais  que  a existência  de  um  re- 
guengo deste  nome  em  Alafões  (que  é termo  filiado  nessa  lingua)  pode  pre- 
supor  isso  mesmo.  A etimologia  enjendrada  desta  maneira  é que  é muito 
duvidosa. 

A tradição  oral  conserva  ainda  vestigios  de  outra  etimologia.  E voz  cor- 
rente nos  arredores  da  antiga  villa,  ser  tal  nome  derivado  de  nom  (fórma  ar- 
caica de  não)  e do  verbo  dar,  e atribue  a sua  origem  á frase  nom  dar  excla- 
mada pelos  da  Fortaleza  em  reposta  aos  que  lhe  pediam  asilo.  Estes,  já  se 
vê,  eram  moiros,  porque  o povo  nunca  se  esquece  de  vestir  roupagens  musul- 
manas  ás  lendas  que  fabrica. 

(')  Livro  l.°  dos  Reis,  fl.  113  v.  Doação  á Rainha  D.  Brites  das  villas  de 
Moura,  Serpa,  Noudar  e Mourão  com  seus  castellos  e com  todos  os  seus  termos 
— Na  Torre  do  Tombo — . 


Vista  tirada  do  S.  O do  castello.  Vé-se,  á esquerda  da  torre,  a igreja. 


Torre  de  menagem. 
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Falecido  o Bolonhês  retirou-se  D.  Brites  para  Castella  e como  filha 
muito  dedicada^  que  era^  passou  a viver  na  companhia  do  pae,  que  estava 
sendo  despojado  dos  seus  estados  pelo  infante  rebelde,  e a auxilial-o  po- 
liticamente nos  seus  direitos  ao  trono  usurpado,  üm  desses  auxilios  foi 
o facultar  aos  partidários  do  velho  rei  a proteção  das  muralhas  dos  seus 
castellos  na  raia  de  Portugal  (Serpa,  Moura  e Noudar)  e a cooperação  efi- 
caz dos  dinheiros  das.  suas  rendas  e dos  seus  homens  de  armas.  Reclamou 
D.  Sancho,  ao  filho  de  Afonço  ili,  contra  essa  infração  de  neutralidade 
medieva,  já  então  falecido  D.  Afonço,  o Sabio.  Passava-se  isto  no  anno 
de  1284.  D.  Dinis  respondeu  ao  atrabiliario  e ambicioso  infante  mar- 
chando contra  elle  e sitiando-o  em  Arronches,  com  tal  força  de  armas 
que  D.  Sancho  viu-se  obrigado  a retirar  para  Badajoz. 

Só  em  1295  acabaram  estas  lutas  a que  D.  Dinis,  mais  propenso 
á paz,  em  vão  se  quis  eximir.  O tratado  celebrado  na  Guarda,  a 6 de 
setembro  desse  anno,  entre  el-rei  e o infante  D.  Henrique  como  re- 
presentante do  rei  de  Castella,  iniciou  esse  periodo  pacifico  que  tão 
prospero  foi  para  Portugal. 

Noudar,  que  fora  usurpada  pelas  armas  do  infante  e que  vira  nova- 
mente asteado  nas  suas  ameias  o pendão  castelhano,  voltou  por  esse 
tratado  para  a corôa  portuguêsa,  juntamente  com  as  villas  de  Serpa  e 
Moura  que  o almirante  de  Portugal  D.  Nuno  Fernandes  Cogominho 
recebeu  das  mãos  dos  usurpadores.  (‘) 

Em  compensação,  dois  annos  mais  tarde,  cediamos,  por  nossa  vez, 
a Castella  diferentes  villas.  Uma  delias  foi  Olivença  que  mais  tarde 
nos  foi  entregue  para  de  novo,  em  1801,  por  um  tratado  indigno,  voltar 
para  o vizinho  reino. 

* 

* * 

O rei  lavrador  começando  então  a cuidar  de  povoar  e fortalezar 
os  seus  estados,  não  esqueceu  Noudar.  Logo  nesse  anno,  em  16  de 
dezembro,  estando  de  passagem  em  Beja,  concedeu-lhe  foral  proprio 
dando-lhe  ainda,  no  de  Evora,  outras  honras  e privilégios,  f)  sendo 
aquelle  confirmado  em  tudo  pelo  foral  novo  que  D.  Manuel  lhe  deu, 
em  Lisbôa,  em  17  de  outubro  de  1513.  (^) 


(b  Monarchia  Luzitana,  Parte  5.®  livro  3.°  cap.°  28. 

(■')  Livro  2.°  da  chancelaria  de  El-Rei  D.  Dinis,  fl.  117. 
(3)  Livro  dos  Foraes  novos  do  Alemtejo,  íl.  63. 
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Por  outra  carta  dada  em  Santarém,  em  16  de  janeiro  de  1308, 
acrescentou  ainda  D.  Dinis  ás  suas  isenções  a faculdade  de  não  pode- 
rem os  moradores  da  villa  ser  penhorados  ou  constrangidos  por  divi- 
das, nas  suas  armas,  cavallos  e roupas  de  vestir.  (^) 

Em  25  de  novembro  de  1303,  foi  Noudar  doada  á ordem  de 
Aviz,  na  pessoa  do  mestre  D.  Frei  Lourenço  Afonço,  com  expressa 
determinação  de  ahi  ser  construido,  pela  ordem,  um  forte  castello  f) 
e mais  tarde,  por  carta  de  16  de  janeiro  de  1308,  dada  em  Santarém, 
fez-lhe  mercê  ainda,  o mesmo  soberano,  das  lutuosas  de  seus  vassalos 
e das  colheitas  das  comendas  da  ordem,  para  a factura  da  fortaleza.  (^) 

Três  mêses  decorridos,  poz-se  a pedra  fundamental,' no  primeiro 
de  abril  desse  anno.  Assim  o diz  a lapide  ao  diante  transcrita. 

* 

* * 

Segundo  Duarte  de  Armas,  autor  do  precioso  livro  que  se  guarda 
na  Torre  do  Tombo,  onde  estão  desenhadas  todas  as  fortalezas  fron- 
teiriças em  tempo  de  D.  Manuel,  tinha  a fortaleza  cinco  torres  e dois 
cubelos. 

Os  dois  desenhos  que  traz  de  Noudar,  embora  falhos  de  perspe- 
ctiva e de  proporção,  conferem,  dando-se-lhe  esse  devido  desconto, 
com  a fotograha  que  aqui  vai  junta  e a que  já  me  referi.  Da  planta 
topográfica,  inserta  no  mesmo  volume,  tiram-se  alguns  dados  sem  du- 
vida interessantes. 

A muralha  do  castello  tinha  sete  varas  de  altura,  assim  como  a 
torre  do  sudoeste  que  ficava  rés  do  muro.  A de  menagem  duplicava 
essa  altura;  as  outras  três  orçavam  por  oito  varas,  estando  a do  norte, 
ao  tempo  da  factura  do  desenho,  já  desmoronada.  No  pano  da  mura- 
lha do  lado  sul  onde  sobresaiam  dois  cubelos,  ficavam  os  aposenta- 
mentos  que  eram  bôos  no  dizer  de  Duarte  de  ^Armas. 

Dentro  da  cerca  havia  duas  cisternas,  uma  das  quaes  tinha  quatro 
varas  de  vão.  «Da  torre  de  menagem  diz  o mesmo:  Esta  torre  he  abo- 

(b  Livro  3."  da  chancelaria  de  D.  Dinis,  fl.  6i  v.  e 62. 

(')  Na  carta,  copiada  na  chancelaria  respectiva  a íl  47  (Livro  3.°)  diz-se: 
«e  outrossi  q leantê  esse  castello  de  bôo  muro  e façã  hy  hüm  alcaçar  forte  por 
nq  mãão  firmemête  e deffendo  q negum  nô  sera  ousado  de  lhes  embargr»...  etc. 

(3)  No  livro  3.”  da  mesma  chancelaria,  fl.  61  v.  e 62  lê-se:  «jE?  esta  merçê 
(wos  fazemos  pera  meterdes  esto  no  lauo)'  de  Noudar  e para  seu  bastimeto 
fedesse  castello^K 


Torre  e igreja.  Vista  tirada  do  extremo  Norte  da  muralha. 
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«badada  e tem  em  cima  aposentameto  bôo  e he  de  altura  de  14  v.  e 1.  p. 
«e  a cisterna  tem  de  vão  4 v.  2 p.  com  muita  agoa^.  (^) 

* 

* * 

Em  1510  já  ahi  andavam  obras,  como  se  conclue  de  uma  carta 
ou  relatorio  enviado  a el-rei  D.  Manuel  em  20  de  fevereiro  desse  anno, 
por  um  tal  Manuel  Velho,  encarregado  de  visitar  as  obras  dos  castellos 
de  Portei,  Moura  e Mourão. 

Assim  fala  o engenheiro  quinhentista: 

« Outro  sy  Senhor,  o mestre  houve  hu  alvara  de  vossalteza  porque 
«lhe  fez  mercê  das  terças  de  todas  suas  villas;  este  ano  andou  hum  criado 
«seu  pelo  Campo  Dourique  e levou  as  terças  que  achou  do  tempo  do 
«alvara  pera  qua  e diz  que  as  levou  pera  as  obras  de  Noudall. . . Este 
«alvara  he  emquanto  for  vossa  merce  e porque  vossa  Alteza  diz  no  re- 
«gimenío  deste  ofycio  que  quando  taes  alvarás  vir  lho  notifique,  lho 
«sprevo  e pareceme,  Senhor,  que  pois  Mertola  teve  necesidade  de  obras 
«que  também  he  seu  que  aly  se  devyam  de  dispender  as  ditas  terças  e nom 
«em  Noudall  e pera  vossa  Alteza  ver  a forma  do  alvará  lhe  envio  aqui 
«0  trelado. . . f) 

* 

* * 

Vejamos  o estado  e a importância  da  villa  no  século  xvi;  em 
1532. 

No  «Livro  das  Terras  das  Ordres — «Povoação  de  Entre  Tejo  e Gua~ 
«diana»,  lê-se  o seguinte,  com  referencia  a Noudar; 

«Item  esta  villa  he  do  mestrado  d’Aviz.  E he  comendador  dela  o 
«marques  de  Torres  novas;  e alcaide  Luis  Damtas.  A jurdiçam  he  do 
«mestre.  E he  esta  villa  çercada  e com  castello.  As  remdas  tem  ell  Rey 
«noso  Senhor,  as  sepas;  e a mais  renda  tem  o mestre,  dizimos  e herva- 
«gens.  E que  nam  entre  numca  nesta  villa  Provedor  dos  regidos.  E ten 
«hua  fregesya.  Item,  tem  esta  villa  demtro  da  çêrca  seys  moradores: — 6. 

Termo — Item,  tem  hua  aldeia  que  se  chama  os  Barramcos,  hua 
legua  da  villa  ao  sueste,  que  tem  73  moradores,  dos  quaes  sam  nove 


(0  Livro  de  Duarte  de  Armas. 

(~)  Esta  carta  vem  impressa  no  1 volume  do  Dicionário  de  Engenheiros 
e Arquitetos,  do  sr.  Sousa  Viterbo  — a paginas  oo. 
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viuvas  e 2 crellegos;  e os  mais  delles  sam  castelhanos  e nella  estam  os 
ofiçiaes  (Ia  villa:  73.  Soma  todos  os  morador  es  desta  villa  e termo,  a 
saber:  na  villa  6;  e no  termo  73:  79. 

Seguem-se  depois,  no  texto,  as  confrontações  com  os  povoados 
proximos  (Valemça,  Oliva,  Xerez,  Amzinha — Sola,  Comtenda,  e Arou- 
che)  e continua  nos  seguintes  termos:.  . . «e  estes  de  Noudar  nam  po- 
derá comer  nesta  terra  se  nam  viverem  demtro  na  villa». 

Vem  seguidamente  as  confrontações  com  o termo  e castello  de 
Moura  e termina  assim: 

« Estaa  esta  villa  amtre  duas  ribeiras,  hua  da  bamda  do  norte  que 
Kse  chama  Ardilla,  e outra  do  sull  que  se  chama  Murtiga;  e passam  am- 
ebas da  villa  hu  tiro  de  pedra  ao  pée  da  villa;  e ajuntam-se  ambas  mea 
(degoa  da  villa  e vam  ter  junto  de  Moura  entrar  em  Odiana».  (‘) 

Por  esta  nota  se  vê  que  os  bons  desejos  de  D.  Dinis  não  tiveram 
larga  realisação.  Noudar  mandada  povoar  em  1308,  tinha,  duzentos  e 
vinte  e quatro  annos  depois,  79  moradores.  Ainda  hoje  o moderno  e 
laborioso  concelho  de  Barrancos  é dos  menos,  senão  o menos  povoado 
do  continente.  A ultima  estatistica  dá-lha  2647  habitantes  acrescendo 
ainda  a circunstancia  de  serem  muitos  delles  hespanhoes,  tal  como 
em  1532. 

* 

♦ * 


A igreja  paroquial  de  Noudar,  cujas  ruinas  ainda  hoje  se 
veem  na  cêrca  das  muralhas  arruidas,  teve  duas  invocações.  No 
século  XVI  era  chamada  de  a Nossa  Senhora  de  Entre  Ambas  as  Aguas  f>, 
designação  esta,  sem  duvida,  derivada  das  duas  ribeiras  que  abra- 
çavam e abraçam  o oiteiro  sobre  o qual  se  ergue  a fortaleza.  Nos 
fins  do  século  xvii  era  a invocação  de  v Nossa  Senhora  do  Desterro. 
Neste  tempo  tinha  400  vizinhos,  casa  da  Misericórdia  com  hospital 


(0  Livro  do  Numero  dos  moradores  e confrontações  de  termos  com  ou- 
tras declarações,  das  villas  e logares  dos  Mestrados  de  Samtiago  e de  A.vis  e 
mestrado  de  Christos  e priolado  de  Grato,  da  comarca  d’Antre  Tejo  e Odiana, 
que  el  Rey  noso  Senhor  mandou  fazer.  E se  começou  a vimte  de  Janeyro  de 
mil  quinhentos  e trymta  e dous  anos;  e se  acabou  a çimqo  dabril  do  dito  ano, 
por  Nuno  Alvarez  seu  moço  da  Gamara. 

Estas  notas  foram  publicadas  no  4.®  volume  do  Arquivo  Historico,  do 
anno  de  1906. 


Casa  do  nltimo  governador. 

Está  em.  ruinas,  mas  é a nnica  qne  tem  as  paredes  e a chaminé  ainda  de  pé. 
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e três  ermidas  Da  parochia  era  prelado  no  espiritual  o Dom  Prior-mor 
de  Aviz.  (’) 

Diferentes  cartas  de  apresentação  de  priores  que  consultei^  por 
copias,  na  Torre  do  Tombo,  mencionam  durante  todo  o século  xvi  e 
principios  do  seguinte  a primitiva  invocação,  apropriada  e pitoresca. 
Por  ellas  pude  apurar  que  o mais  antigo  pastor  do  tão  minguado  re- 
banho foi  o Licenciado  Bartholomeu  Rodrigues,  apresentado  por  carta 
de  29  de  novembro  de  lõõT,  e o mais  moderno,  da  serie  dos  vinte  e 
quatro  priores,  cujas  cartas  ali  estão  registadas,  Frei  Ignacio  José  da 
Costa  Inverno,  apresentado  em  1769.  {^) 

A vizinha  aldeia  de  Barrancos  tinha  um  templo  dedicado  a Xossa 
Senhora  da  Conceição  e 3õ0  visinhos.  Isto  em  1700  pouco  mais  ou  me- 
nos. Entre  as  edificações  profanas  avultava  unicamente  o palacio  dos 
Condes  de  Linhares  que  foram  comendadores  de  Barrancos  e Noudar 
até  1610,  data  em  que  taes  comendas  passaram  para  a casa  Cadaval.  f) 
Do  palacio  nada  resta  hoje  a não  ser  uma  portada,  que  diz  a tradição 
ter  sido  a da  ermida  do  solar.  Dá  actualmente  ingresso  a uma  estre- 
baria. 

* 

* * 

Em  1740  Noudar  tinha  sómente  200  fogos.  De  então  para  cá  foi 
decaindo  a passos  agigantados  a ponto  de  nem  sequer  se  achar  menção 
delia  nas  memórias  mais  minuciosas.  Em  1825  ainda  logrei  topar  com 
um  papel  do  Dezembargo  do  Paço,  citando  os  moradores  da  vílh.  (^) 
Depois  disto  a documentação  cala-se  num  silencio  desolador.  Xoudar 
entrára  na  agonia. 

Destituida  dos  seus  foros,  despojada  das  suas  regalias,  passou  a 
ser  tratada  como  empecilho  e finahnente  o velho  castello  de  D.  Dinis 
que  presenceára  o tropear  das  hostes  de  Sancho,  o Bravo,  em  129Õ; 
que  guardava  como  sentinella  vigilante  esse  extremo  perdido  da  raia 
em  tempo  de  D.  Fernando  e do  mestre  de  Aviz;  que  assistiu  e quiçá 


(9  Corografia  do  Padre  Carvalho  da  Costa — volume  3.”  Comarca  de  Avis — 
pj  Chancelaria  da  ordem  de  Avis  — na  Torre  do  Tombo. 

P)  Estas  comendas  foram  primitivamente  de  D.  Jorge,  duque  de  Aveiro, 
(em  1577)  passando  para  a casa  Linhares  em  1590  (carta  de  17  de  abril  deste 
anuo  — Chancelaria  de  Avízã 

(9 — Processo  do  desembargo  do  Paço  — (Alemtejo  e Algarve)  Maço  730 
documento  n."  2. 
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entrou,  glorificado  pelo  sibilar  da  mosquetaria,  nas  guerras  da  restau- 
ração, foi  vendido  indignamente  pelo  estado,  em  1893,  que  não  viu 
nella  a possibilidade  de  tres  votos  de  eleição  sertaneja,  pedra  de  toque 
da  valorisação  dos  homens  e das  coisas  neste  pais  açambarcado  pelas 
vaidades  e caprichos  dos  homens. 

* 

* * 

Comprou  a ruina,  o sr.  João  Barroso  Domingues  que,  mais  zeloso 
do  que  o estado,  procedeu  a bemfeitorias,  dispendendo  bastante  na  sua 
conservação.  Uma  dessas  bemfeitorias,  que  infelizmente  se  não  con- 
cluiu, foi  a factura  de  um  largo  portão  de  carvalho,  chapeado  de  aço, 
(|ue  o sr.  Domingues  destinava  para  a porta  da  torre  de  menagem. 
Outra  obra  meritória  praticada  por  este  mesmo  cavalheiro,  foi  a arre- 
cadação, em  logar  seguro,  dentro  de  uma  dependencia  da  herdade, 
das  lapides  onde  se  mandara  gravar  a inscripção  documental  da  fun- 
dação do  castello,  e que  se  achavam  expostas  aos  desrespeitos  dos 
iornorantes  e dos  mal  intencionados. 

O 


As  inscripçÕes  aludidas  são  as  seguintes: 

È : Mc^c  : XLVi : axos  ■ pr 
IMO  DIA  ; DABIL  ; DH  : I.O 
VRÊCO  i AFONSO  i ME  E 
STRE  •:  DAVIS  ; FÕDOV  ; 

ESTE  : CASTELO  i DE  NO 

VDAR  :'e  pobrov  : a vil  a 
PERA  : d5  : DiNis  •:  rei  de 

PORTUGAL  : NESE  : TÈPO 

Na  outra  pedra,  muito  curiosa  pelas  insignias  nella  lavradas,  (o 
escudo  das  quinas,  a cruz  de  Aviz  e uma  vieira)  lê-se: 

DEUS  ; AIRAS  : A 
FÕSO : COMDAD 
OR  : MOOR  : DAVI 
s : ? : VAAS • D . . . 


Ambas  as  pedras  estão  mutiladas.  Nesta  ultima,  porem,  está  pre- 


Lapides  comemorativas  da  fundação  do  castello  de  Noudar,  que  se  adiavam 
sobre  a porta  principal  da  torre  de  menagem. 


judicada  a inscripção  tornando-se  impossível  ler  as  duas  ultimas  li- 
nhas. (') 

* 

* * 

A herdade  da  Coutadinha,  em  cujo  âmbito  se  incluem  as  ruinas 
de  Noudar,  passou  por  compra^  das  mãos  do  benemerito  João  Barroso 
Domingues  para  as  do  sr.  José  Augusto  Fialho  e Castro,  lavrador  e 
proprietário  no  concelho  de  Barrancos,  que  igualmente  se  tem  esfor- 
çado por  conservar  esse  curioso  especime  das  fortalezas  do  decimo 
quarto  século. 

Dentro  da  muralha,  afora  a torre  de  menagem,  veem-se  ainda  as 
ruinas  da  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  ou  de  Entre  Ambas  as 
Aguas,  e as  da  casa  que,  segundo  a tradição,  pertenceu  ao  ultimo  go- 
vernador de  Noudar  onde  ainda  se  notam,  n^um  resto  de  parede,  três 
portadas  de  verga  direita. 

Es!  revi  e disse  o que  pude  apurar  do  castello  raiano.  Despeço-me 
pois  delle  que,  firme  em  seus  alicerces  poderosos,  domina  ainda  como 
memória  um  vasto  teritorio,  mas  escutando  em  vez  dos  gritos  de  guerra 
e da  borborinha  dos  combates,  a voz  pacifica  dos  pastores  echoando 
na  charneca  alemtejana.  f) 

* Gustavo  de  Matos  Sequeira. 


/ 


(')  As  inscripções  são  de  facil  leitura.  Na  primeira  leio:  «Em  mil  tresen- 
«tos  e quarenta  e seis  annos  (era  de  Cesar)  primeiro  (primo)  dia  de  abril  Dom 
«Lourenço  Afonso,  mestre  de  Avis  fundou  este  castello  de  Noudar  e povoou  a 
«villa  para  D.  Dinis  rei  de  Portugal  nesse  tempo.  Na  segunda;  mutilada  e in- 
completa lê-se: 

Deus  Aires  Afonso  comendador  mor  de  Avis  ...  vas...  d..  » 0 
resto  da  inscripção  não  consegui  decifrar. 

(~)  As  fotografias  que  acompanham  esta  noticia  foram  tiradas  pelo  ama- 
dor sr.  Francisco  Vasques  de  Sousa,  de  Barrancos,  e obtidas  por  intermédio 
do  sr.  José  Claudino  Vasques  Machado  que  amavelmente  se  prestou  a coope- 
rar, com  a sua  boa  vontade,  na  documentação  iconografica  deste  modesto 
trabalho. 
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os  MONUMENTOS  (•) 

(Continuado  do  n.“  antecedente) 


Guimarães,  que  se  gloria  de  ter  sido  a primeira  côrte  do  funda- 
dor da  monarchia;  que  se  ufana  de  outros  titulos,  que  não  menos  a 
ennobrecem  na  historia  da  antiguidade,  não  tem  sabido  respeitar  os 
seus  monumentos.  A sua  egreja  de  Nossa  Senhora  d^Oliveira  pòde 
considerar-se  um  monumento  da  batalha  de  Aljubarrota,  não  só  em 
attenção  ao  voto,  que  el-rei  D.  João  i fez  antes  da  victoria,  para  que 
a Virgem  Ih^a  concedesse,  e que  felizmente  cumpriu,  de  ir  a pé  em 
romaria  áquelle  sanctuario,  e ahi  fazer-se  pesar  a prata  para  Ih^a  oííe- 
recer  em  vasos  sagrados  e alfaias  para  o seu  serviço,  mas  também,  e 
principalmente,  porque  ainda  em  desempenho  da  sua  gratidão  por 
aquelle  grande  beneficio,  procedeu  a uma  reconstrucção  completa  do 
templo.  E attendendo  ao  subido  grau  de  perfeição  a que  chegaram, 
nessa  epocha,  em  Portugal  a architectura  e a esculptura,  a igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Oliveira  era,  além  de  um  padrão  historico,  um  mo- 
numentò  artistico. 

Pois  estas  considerações,  tão  ponderosas,  não  fizeram  peso  algum 
no  animo  dos  reedificadores,  que,  com  o fim  de  tornar  a igreja  mais 
alegre  e mais  garrida,  rasgaram  os  arcos  ogivaes  das  naves  em  arcos 
mais  elevados  de  volta  redonda;  emplastaram  de  estuques  e douradu- 
ras as  columnas  e toda  a mais  cantaria  do  interior  do  templo,  despo- 
jando-o de  todas  as  feições  que  podessem  dar  testemunho  da  sua  an- 
cianidade  e gloriosa  origem!  E commetteu-se  este  attentado  annos 
depois  de  ter  raiado  em  Portugal  o sol  da  liberdade! 

E de  mais  moderna  data  outro  acto  de  barbaridade  praticado  na 
mesma  cidade  pela  camara  municipal. 

Guimarães  teve  duas  cêrcas  de  muros:  a primeira  foi  obra  do 
conde  D.  Henrique  de  Borgonha,  ou,  talvez,  anterior,  e por  elle  só- 
mente reconstruida  e melhorada:  a segunda,  abrangendo  muito  maior 
âmbito,  foi  começada  por  el-rei  D.  Diniz,  e continuada  por  seu  filho, 
el-rei  D.  Affonso  iv,  que  a concluiu.  Porém,  quando  o mestre  de  Aviz (*) 


(*)  Folhetins  publicados  no  Commercio  do  Porto  em  1873. 
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andava  empenhado  na  defensa  do  reino  contra  os  castelhanos^,  depois 
de  acclamado  rei,  tendo  reconhecido  por  experiencia  própria  quão  mal 
defendida  era  Guimarães  pela  sua  cêrca  de  muros,  mandou  fortalecel-a 
com  varias  torres,  que  foram  construidas  com  rapidez. 

Crescendo  a população,  e estendendo-se  as  casas  por  fora  da  cêrca 
de  muros,  não  tardou  esta  a ser  rota  por  varias  partes,  e pouco  a 
pouco  foi  desapparecendo  para  dar  lugar  á edificação  de  prédios  e ao 
seguimento  das  ruas,  que  deviam  unir  e communicar  a villa  velha  com 
a nova.  Assim  vieram  a ficar  algumas  daquellas  torres  no  meio  da 
povoação,  umas  solitárias,  outras  acompanhadas  do  seu  lanço  de  mu- 
ros. As  mesmas  razoes,  que  produziram  a destruição  da  cêrca  de  mu- 
ros, poupando  poucos  lanços  por  se  acharem  em  sitios  escusos,  foram 
invocadas  para  a demolição  de  algumas  dessas  torres. 

Por  um  acaso  de  feliz  situação,  sobrevivera  ás  suas  irmãs,  até  ha 
poucos  annos,  uma  torre  que  se  extremava  de  todas  pela  belleza  da 
construcção,  e pelo  perfeito  estado  de  conservação.  Se  a memória  nos 
não  falha,  era  denominada  torre  de  Nosssa  Senhora  da  Graça,  por  ter 
dentro  de  si  uma  capella  desta  invocação.  Era  uma  alta  torre  qua- 
drangular,  coroada  de  ameias,  tendo  nas  duas  fachadas  principaes  duas 
grandes  e formosas  janellas  ogivaes  com  seu  balcão.  A parte  inferior 
desta  torre  era  de  abobada  de  pedra  artezoada,  com  dous  arcos,  que 
davam  passagem  a uma  rua,  e que  formavam  a porta  da  villa,  chamada 
de  Santa  Luzia.  Era  um  monumento  da  historia  e da  arte : da  historia, 
porque  commemorava  não  só  o nome  illustre  do  seu  fundador,  mas 
também  a lucta  gloriosa  da  independencia  de  Portugal,  para  que  fôra 
edificada;  da  arte,  porque  nos  mostrava  um  bello  especimen  da  archi- 
tectura  militar  em  o nosso  paiz  no  correr  do  século  XIV,  e da  qual 
poucos  padrões  possuimos  no  estado  de  conservação  em  que  se  achava 
aquelle.  A torre  ennobrecia  a cidade,  e não  servia  de  pejamento,  antes 
sim  de  adorno,  á larga  rua  para  a qual  dava  sahida.  E a rua,  a que 
offerecia  passagem,  não  merecia,  certamente,  por  motivo  algum,  que 
se  lhe  sacrificasse  uma  pedra  sequer  de  um  tal  edificio.  Pois,  não 
obstante  todas  estas  razões  de  apreço  e de  veneração  a que  tinha  jus 
o monumento,  a torre  do  mestre  de  Aviz,  que  resistiu  impavida  ao 
duro  combate  de  quasi  cinco  séculos,  cahiu  prostrada  pelo  camartello 
municipal! 

Depois  de  um  facto  tão  grave,  que  bem  merece  o epitheto  de 
attentado,  não  deveriamos  referir  outro  caso,  que  a par  deste  é incom- 
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para vel mente  insignificante.  Porém  mencional-o-hemos,  porque  mostra 
a ignorância  e espirito  destruidor,  que  ainda  hoje  campeiam  por  todo 
o reino,  e contra  os  quaes  pedimos  providencias. 

Sahindo  da  praça  do  Toural,  em  Guimarães,  em  direcção  á es- 
trada que  conduz  ao  Porto,  encontra-se  do  lado  esquerdo  um  cruzeiro, 
levantado  sobre  vários  degraus,  e situado  em  um  largo  pequeno  e mal 
gradado,  fronteiro  ou  proximo  da  igreja  do  extincto  convento  de  S. 
Domingos.  CompÔe-se  este  cruzeiro  de  uma  alta  e delgada  columna 
corinthia,  com  seu  pedestal  quadrangular  e uma  cruz  assente  sobre  o 
capitel.  Quem  observar  attentamente  este  padrão  religioso,  admirar-se- 
ha,  sem  duvida,  de  ver  uma  columna  tão  esbelta  e delgada,  com  o fuste 
tão  lizo  e com  o capitel  corintliio,  patenteando  um  delicado  trabalho 
de  esculptura  em  uma  terra  onde  toda  a pedra  de  construcção  é gra- 
nito, a qual  não  se  presta  a delicadezas  de  trabalho.  Porém  se  conse- 
guir, pelo  modo  que  lhe  parecer  melhor,  levantar  uma  pequena  porção 
das  espessas  camadas  de  cal,  que  cobrem  o fuste  da  columna,  desco- 
brirá o mármore  cinzento  da  serra  de  Cintra!  Quando,  ha  bastantes 
annos,  vimos  este  cruzeiro,  achavam-se  muito  bem  caiados  o pedestal 
e o fuste  da  columna,  e pintado  a ocre  o seu  gracioso  capitel!  Em 
toda  a parte  é um  acto  de  barbaridade  caiar  ou  pintar  uma  obra  de 
mármore;  mas  na  cidade  de  uma  provincia,  que  não  possue  uma  unica 
pedreira  de  mármore  e onde  são  tão  raras  as  obras  esculpidas  nesta 
qualidade  de  pedra,  similhante  acto  é inqualificável. 

Em  toda  a provincia  do  Minho  é muito  commum  o uso  de  caia- 
rem e pintarem  com  ocre  e vermelhão  as  estatuas  de  santos,  esculpi- 
das em  granito,  que  adornam  as  frontarias  dos  templos.  Outras  vezes 
sómente  lhes  guarneeem  os  vestidos  de  douraduras,  e também  lhes 
douram  as  insignias  ou  emblemas  com  que  o esculptor  as  representou, 
como  se  vêem  no  Bom  Jesus  do  Monte,  em  Braga.  E um  triste  docu- 
mento de  mau  gosto  e atrazo  nas  artes,  que  não  pode  achar  desculpa 
na  imperfeição  da  esculptura,  nem  na  qualidade  da  pedra.  Encontra- 
se,  porém,  na  cidade  primacial  um  destes  exemplos,  que  significa  mais 
alguma  cousa  que  simples  atrazo  e mau  gosto,  e que  não  duvidaremos 
de  classificar  como  desacato  aos  monumentos. 

Braga  ufana-se,  com  razão,  da  sua  origem  antiquissima,  dos  foros  de 
nobreza,  que  desfructava  sob  o dominio  romano,  e da  preeminencia  da  sua 
igreja  cathedral.  Porém,  se  abstrahirmos  de  alguns  cippos  e de  outras 
lapidas  com  inscripçÕes,  não  conserva  monumentos  da  epocha  romana. 
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Os  proprios  vestígios  dessa  idade,  que  ainda  possuia  no  principio  do 
século  passado,  foram  destruídos  totalmente  pelos  seus  habitantes. 

Dos  tempos  que  medearam  entre  a quéda  do  império  dos  Cesares 
e a fundação  da  monarchia  não  tem  padrões  commemorativos.  Alguns 
encerra,  mas  raros,  e de  pequeno  vulto,  do  tempo  dos  cinco  primeiros 
reis  de  Portugal;  pois  que  a sé,  não  obstante  a sua  muita  antiguidade, 
por  eífeito  das  muitas  reedificaçÕes  que  tem  tido,  não  apresenta  parte 
alguma  do  edifício  anterior  ao  século  xiii ; e a este  mesmo  século  per- 
tencem os  restos  do  castello  e cêrca  de  muros  da  cidade. 

Á vista  de  tudo  isto  poder-se-ha  dizer,  que  os  monumentos  anti- 
gos da  cidade  de  Braga,  pelo  menos  os  monumentos  de  arte,  reduzem- 
se  aos  edifícios  de  architectura  gothica,  pois  que  todos  os  outros  fo- 
ram erigidos  depois  da  introducção  do  estylo  do  renascimento. 

Pundaram-se  nesta  cidade  muitos  templos  durante  o longo  perío- 
do, em  que  predominou  em  Portugal  a architectura  gothica;  mas  nas 
reedifícaçoes,  que  tiveram,  quasi  todos  perderam  a pureza  de  estylo. 
A capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  na  rua  de  S.  João  do  Souto> 
edifícada  no  principio  do  século  xvi,  é um  dos  mais  lindos  specimens 
do  ultimo  periodo  da  architectura  gothica,  não  só  de  Braga,  mas  do 
reino. 

Este  pequeno  edifício,  muito  elegante  de  fórma,  e singularmente 
ornamentado,  tendo  por  corôa  do  peristylo  estatuas  de  santos  a par 
das  de  um  fauno  e de  um  satyro,  é,  até  nesta  mistura  do  sagrado  com 
o fabuloso,  um  perfeito  typo  da  transição  da  arte  gothica  para  a do 
renascimento.  Portanto  possue  esta  capella  sobejos  titulos,  pelos  quaes 
devera  ser  estimada  e cuidadosamente  conservada,  além  da  veneração 
religiosa  que  lhe  é devida,  como  monumento  artístico.  Pois  como  signal 
de  apreço  e respeito  obstruiram,  em  tempos  não  modernos,  uma  das 
suas  fachadas,  com  a edifícação  de  uma  ermida,  dedicada  a Santo  An- 
tonio,  cuja  imagem  é uma  das  estatuas  de  pedra,  que,  com  sua  peanha 
e baldaquino  phantasiosamente  lavrados  e vazados,  decoram  no  exte- 
rior a dita  capella,  e para  que  não  ficasse  o interior  sem  desacato,  o 
retábulo,  que  é uma  esculptura  em  granito,  representando  o nascimento 
de  Christo,  em  alto  relevo,  embora  grosseiramente  cinzelado,  foi  todo 
pintado  com  as  côres  mais  grosseiras  e mal  dispostas,  que  se  pode 
imaginar.  O louro  dos  cabellos  da  Virgem  e dos  anjos  é imitado  com 
ocre;  o carmim  das  faces  e dos  lábios  com  manchas  de  vermelhão! 
Custa  a crer,  que  se  fizesse  similhante  cousa,  e ainda  é mais  incrível 
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que  se  tenha  conservado  e renovado  em  uma  cidade,  que  tem  sido 
berço  de  muitos  artistas  distin<itos,  e onde  as  artes  teem  numerosos 
cultores. 

A villa  de  Ponte  do  Lima,  sentada  na  margem  esquerda  do  rio 
Lima,  communica-se  com  a margem  direita  por  uma  ponte  muito  ex- 
tensa, grandiosa,  e tão  solidamente  construida,  que  tem  resistido  ás 
violentas  cheias  daquelle  rio  no  longo  periodo  de  mais  de  cinco  sécu- 
los, desde  a sua  reconstrucção  por  el-rei  D.  Pedro  i,  porque  a sua  ori- 
gem é romana,  tendo-a  fundado  o imperador  Augusto  Cesar,  segundo 
a melhor  opinião,  para  dar  passagem  á via  militar,  que  conduzia  de 
Braga  a Astorga  por  Ponte  do  Lima,  que  também  era  fundação  sua. 
Duas  altas  torres  quadrangulares,  coroadas  de  ameias,  defendiam  e 
serviam  de  portas  a esta  ponte,  levantando-se  uma  junto  á villa,  e a 
outra  no  lado  d’além,  de  modo  que  a passagem  era  por  baixo  delias. 
A torre  do  principio  da  ponte,  contigua  á villa,  era  obra  inquestiona- 
velmente de  D.  Pedro  i;  a outra,  chamada  torre  velha  desde  muita 
antiguidade,  era  attribuida,  senão  com  razões  incontroversas,  pelo  me- 
nos com  bastante  plausibilidade,  á fundação  romana. 

Era,  portanto,  um  verdadeiro  e curiosissimo  monumento  em  toda 
a extensão  desta  palavra:  monumento  archeologico  pela  sua  remota 
origem;  monumento  historico  por  difíerentes  razões,  e principalmente 
pelos  actos  de  valor  de  que  foram  theatro  aquellas  torres  em  defensa 
da  nossa  independencia;  monumento  de  arte  como  um  specimen  mui 
notável  da  architectura  civil  e militar  em  duas  epochas  tão  afastadas 
de  nós,  e que  o fazia  ainda  mais  apreciável  não  haver  outro  igual,  ou 
similhante  em  todo  o reino.  Fica  bem  manifesto,  que  as  duas  torres 
constituiam  a feição  mais  monumental  da  ponte,  mais  monumental  aos 
olhos  da  archeologia,  da  historia  e da  arte;  e também  a feição,  que 
dava  á ponte  mais  grandioso  e singular  aspecto,  e que  mais  fazia 
realçar  o pittoresco  e formoso  quadro  das  paizagens  em  derredor  dq 
monumento.  Pois  cahiram  ambas  as  torres,  ha  poucos  annos,  derruba- 
das pelo  alvião,  por  ordem  do  governo,  e em  nome  do  progresso!  A 
sciencia  não  achou  meio  de  dar  mais  alguma  amplidão  ás  duas  entra- 
das na  ponte,  sem  prostrar  as  duas  atalaias  que  alli  velaram  por  tantos 
séculos! 

O que  deixamos  referido  é apenas  uma  breve  amostra  do  muito 
que  poderiamos  dizer.  E assumpto  este,  por  nosso  mal  e vergonha, 
para  um  grosso  volume  e não  para  folhetins.  Poucas  villas  e cidades 
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deixariam  de  concorrer  para  essa  obra  com  extensos  capitulos.  Não 
queremosj  porém,  abusar  mais  da  paciência  dos  nossos  leitores. 

Não  tratamos  desta  matéria  por  desabafo  sómente  da  dor,  que 
nos  punge,  assistindo  ou  sabendo  de  tantos  actos  de  vandalica  des- 
truição. O impulso,  que  nos  move  a erguer  a nossa  fraca  voz  em  favor 
dos  monumentos,  é o desejo  de  chamar  a attenção  e solicitude  do  go- 
verno para  um  ramo  do  serviço  publico,  que  em  todos  os  paizes  civi- 
lisados  é tão  zelosamente  attendido,  e que  em  o nosso  não  pode  con- 
tinuar no  desleixo  em  que  se  acha,  sem  prejuizo  de  importantes  inte- 
resses, sem  ofíensa  do  decoro  nacional,  e sem  quebra  dos  nossos  foros 
de  nação  culta. 

A instituição  de  inspectores,  ou  commissSes  inspectoras  nas  ca- 
pitães dos  districtos  administrativos,  encarregadas  de  vigiar  pela  con- 
servação dos  monumentos,  parece-nos  ser  uma  providencia  preliminar, 
que  daria  bons  resultados. 

I.  DE  ViLHENA  BaRBOSA. 


0 THEATRO  DO  BAIRRO  ALTO  (‘) 

(Pateo  do  Conde  de  Soure) 

II 

O acaso  fez  com  que  se  nos  deparasse  um  manuscripto  no  qual 
se  encontra  uma  parte  da  historia  do  Bairro  Alto,  com  indicações  muito 
curiosas  ácerca  dos  costumes  do  theatro  do  tempo,  e da  sua  economia, 
e dos  artistas  que  figuraram  nelle. 

O manuscripto  é um  volumoso  Appenso,  pois  conta  346  folhas,  a 
uns  autos  de  ajuste  de  contas  judicial,  entre  João  Gomes  Varella  e 
Mathias  Ferreira  da  Silva,  socios  na  propriedade  e na  empreza  do 


(b  Transcripto  do  Jornal  do  Commercio  de  Lisboa,  n.*"'  5752  e seguin- 
tes, do  anno  de  1873. 
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mesmo  theatro.  Vê-se  que  haveria  outro  Appenso^  pois  qué  este  traz  a 
indicação  de  ser  o primeiro,  e também  mostra  que  os  autos  eram  não 
menos  volumosos,  pois  que  contavam  mais  de  300  folhas. 

A benevolencia  do  erudito  acadêmico,  o sr.  Rodrigo  José  de  Lima 
Felner,  curioso  investigador  de  coisas  antigas,  incluindo  as  que  respei- 
tam á historia  do  theatro  em  Portugal,  devemos  o poder  examinar  o 
referido  Appenso„  tendo  tido  a bondade  de  nol-o  emprestar.  Por  meio 
delle  podemos  fixar  a data  precisa  da  fundação  do  theatro,  e colligir 
outras  noticias,  que  decerto  agradarão  aos  curiosos  destes  assumptos, 
e aproveitarão  lí  historia  do  theatro  nacional,  na  segunda  metade  do 
século  passado,  historia  mal  conhecida,  por  falta  de  memórias  e docu- 
mentos, sem  embargo  de  muitas  investigações,  que  pessoas  entendidas 
teem  feito  a esse  respeito. 

A historia  da  fundação  do  theatro  do  Bairro  Alto  encontra-se 
escripta,  no  principio  do  Appe?iSO,  por  um  dos  seus  fundadores,  que 
desde  esse  ponto  partiu  para  apresentar  em  juizo  as  suas  contas,  como 
caixa  da  empreza.  Vamos  pois  transcrever  o que  ahi  achamos,  para 
completa  elucidação  dos  leitores. 

Lê-se  no  Ap penso  referido: 

«Antes  de  se  principiar  a dita  conta,  é preciso  mostrar  nesta  re- 
lação o principio  desta  sociedade  e a sua  origem,  para  melhor  o sr. 
Mathias  Ferreira  da  Silva  perceber  a dita  conta,  e é a seguinte: 

«João  Gomes  Varella  se  associou  com  João  da  Silva  Barros  e 
Francisco  Luiz  para  arrendarem  o palacio  do  ex.^°  conde  de  Soure, 
como  melhor  consta  da  escriptura  que  com  elle  celebraram,  para  nelle 
fazei'em  uma  casa  de  opera;  e com  eífeito  assim  o conseguiram,  en- 
trando João  Gomes  Varella  com  a metade  para  a factura  da  dita  casa, 
e os  outros  socios  com  outra  metade;  e com  effeito  principiaram  a 
dita  casa  em  outubro  de  1760,  e oito  dias  antes  do  carnaval  de  1761, 
foi  0 primeiro  dia  que  se  representou  nella,  por  a terem  arrendado  a 
João  Pedro  Tavares  e a José  Duarte,  por  estes  terem  toda  a fabrica 
e preparos  para  as  operas  de  bonecos,  que  antes  tinham  tido  na  rua 
dos  Condes,  e com  os  ditos  se  celebrou  o ajuste,  que  elles  rendeiros 
seriam  obrigados  a preparar  o theatro  de  tudo  o que  fosse  preciso, 
para  se  poder  representar,  e fazerem  todas  as  despezas,  pagando  aos 
operários,  e feita  toda  a despeza,  do  ganho,  que  ficasse  em  cada  dia 
de  opera,  se  daria  á casa  logo  a terça  parte.  E com  eíFeito,  assim  se 
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poz  em  execução;  mas  pouco  durou,  porque  não  durou  senão  oito  dias, 
por  logo  fallecer  José  Duarte,  que  era  o que  sustentava  a tal  nego- 
ciação. 

«Depois  entrou  um  seu  irmão;  este  não  se  achava  com  cabedal, 
nem  o outro  socio  o tinha,  e foi  preciso  que  o caixa  supprisse  e inte- 
ressasse com  os  ditos  para  ver  se  podia  fazer  com  que  a casa  da  Opera 
trabalhasse.  Com  eíFeito,  se  continuou,  mas  muito  mal  succedidos,  por- 
que o caixa,  não  só  suggeria  (sic)  por  si,  mas  pelos  companheiros  de 
fora;  e por  fim,  até  ao  carnaval  de  1762,  se  experimentou  grande 
perda,  sem  embargo  de  que  a casa  não  perdeu,  antes  ganhou  em  alguns 
dias  que  houve  utilidade.  E no  fim  do  carnaval  não  quizeram  continuar 
mais  os  rendeiros;  e justas  as  contas  com  o caixa  se  acharam  alcança- 
dos, e pelo  alcance  venderam  toda  a fabrica  ao  caixa,  que  ficou  senhor 
não  só  de  metade  da  propriedade  da  casa,  mas  também  de  todo  o re- 
cheio e fabrica  do  theatro,  pela  compra  que  tinha  feito  aos  ditos  socios 
de  fóra,  pois  o theatro,  quando  se  arrendou  aos  ditos  só  se  compunha 
das  paredes  e camarotes,  e platéa  e panno  de  boca,  sem  mais  bastidor, 
vistas,  nem  vestuário;  isto  no  primeiro  anno;  e no  segundo  todo  o 
preparo  da  fabrica  pertencia  a elle  caixa. 

^«Deste  ajuste  tanto  com  os  socios  de  fóra,  como  com  os  socios 
da  casa,  se  não  celebrou  nem  escripto,  nem  escriptura,  senão  a do  ar- 
rendamento com  o conde  de  Soure,  e da  mesma  fórma  todo  o mais 
tempo  d^ahi  por  diante,  e sempre  se  cumpriram  inteiramente  todos  os 
ajustes  e contas  ajustadas  debaixo  da  boa  harmonia. 

«No  segundo  anno,  se  praticou  o ajuste  com  mr.  Antonio,  mestre 
de  dança,  com  o qual  se  ajustou  pagar  de  arrendamento  certo  em  todos 
os  dias  doze  mil  réis,  metade  para  a casa,  e a outra  metade  para  a fa- 
brica de  dentro,  e principiou  pelo  S.  João  de  1762,  e continuou  até 
ao  carnaval  de  1763,  no  qual  arrendamento  teve  a casa  a sua  metade; 
e no  terceiro  anno,  de  1764,  se  ajustaram  os  socios  da  casa,  João  da 
Silva  Barros  e Francisco  Luiz,  com  o caixa,  para  os  interessar  na  fa- 
brica de  dentro,  pois  a este  tempo  já  o caixa  tinha  comprado  grande 
quantidade  de  vestidos  da  opera  italiana  do  Fremude,  e muitas  sol- 
phas  e preparos,  no  que  tinha  já  o theatro  grande  recheio  de  vestuá- 
rios e scenarios,  e que  elles  queriam  entrar  nas  perdas  que  elle  caixa 
tinha  feito,  e em  tudo  que  o dito  caixa  tinha  despendido,  ao  que  o 
caixa  não  poz  duvida  em  os  interessar  egualmente  da  mesma  fórma 
que  se  praticava  na  sociedade  da  casa. 


666 


I 


«Nesta  forma  se  coatinuou  o anno  de  1763  até  ao  fim,  que  foi 
até  ao  carnaval  de  1764,  em  que  se  ajustaram  as  ditas  contas.  De  tudo, 
até  áquelle  tempo,  ficou  a casa  livre  de  todos  os  empenhos,  tanto  do 
que  o caixa  tinha  supprido  de  mais  na  factura  da  propriedade,  como 
da  fabrica  de  todo  o preparo  das  operas,  vistas,  scenarios,  e toda  a 
mais  fabrica  que  era  delle  caixa;  vindo  a ficar,  por  fim  do  dito  anno, 
o theatro  com  tudo  o que  se  achava  de  recheio  e propriedade  perten- 
cendo livre  sem  encargo  algum  a estes  socios  João  Gomes  Varella, 
João  da  Silva  Barros  e Francisco  Luiz,  e tudo  isto  se  ajustou,  e se 
conferiu  entre  os  ditos,  sem  escripto,  nem  escriptura,  nem  assignatura, 
senão  a palavra  e verdade  entre  estes  socios,  como  o socio  Francisco 
Luiz,  que  é vivo,  deporá  esta  verdade,  e muitas  mais  pessoas  daquelle 
tempo. 

«No  anno  de  1764  começou  a sociedade  de  Agostinho  da  Silva, 
como  ao  deante  se  vê  pela  copia  da  conta.  Estes  socios  quando  cele- 
braram a sociedade  eram  tão  pouco  práticos  de  contas  e das  suas  for- 
malidades, que  nem  sabiam  como  era  a pratica  de  formar  contas,  pois 
como  entre  elles  só  reinava  a lealdade  e a verdade,  as  faziam  como  as 
praticavam,  pois  João  Gomes  Varella  tinha  sido  boticário  antes  do  ter- 
ramoto: João  da  Silva  Barros,  entalhador;  e Francisco  Luiz,  mestre 
pedreiro;  estes  tres  sujeitos  todos  em  boa  harmonia  e verdade,  que 
arrumanientos  de  contas  podiam  fazer,  senão  as  que  entre  si  pratica- 
vam, e assim  vae  a presente  conta  para  o sr.  Mathias  Ferreira  da 
Silva  ver.» 


Como  se  vê,  na  precedente  narrativa  se  acha  bem  explicada  a 
origem  do  theatro  do  Bairro  Alto.  João  Gomes  Yarella  foi  a alma  do 
negocio:  naturalmente  era  homem  de  mais  cultura  do  que  o mestre 
pedreiro  e o entalhador,  e pelas  contas,  que  são  muito  embrulhadas, 
conhece-se  que  ou  elle  effectivamente  era  pouco  pratico  de  contas, 
como  dizia;  ou  em  1770,  quando  as  prestou  já  tinha  adquirido  suffi- 
ciente  pratica,  até  para  as  embrulhar.  Bruno  José  do  Valle,  que  veio 
a ser  socio,  por  ter  casado  com  a filha  de  João  da  Silva  Barros,  era 
pintor  de  historia,  segundo  lemos  nas  Memórias,  de  Cyrillo  Yolkmar 
Machado.  As  vicissitudes  porque  passou  a empreza  até  ao  anno  de 
1770,  a que  chegam  as  contas,  depois  as  referiremos. 

Agora  podemos  dizer  quanto  custou  a construcção  do  theatro. 
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porque  no  Appenso  vem  mencionada  essa  verba,  que  é do  seguinte 
theor; 

«Despendeu-se  na  factura  da  casa  da  Opera,  e todas  as  accom- 
modações  e casas  que  se  abrigam,  desde  outubro  de  1760,  até  os  oito 
dias  antes  do  carnaval  de  1761,  dia  em  que  teve  principio  a primeira 
representação,  6:023$853  réis. 

«Como  consta  da  narrativa  de  Yarella,  esta  despeza  abrange 
só  a construcção  das  paredes  e interior,  palco,  sala,  camarins  e al- 
gumas arrecadações;  os  scenarios  não  entram  nessa  conta.  Mais 
tarde,  em  1764,  achamos  uma  verba  de  464^271  réis  de  despeza 
feita  com  o accrescentamento  da  casa  da  Opera;  e outra  de  111$210 
réis  em  uma  casa  para  trabalharem  os  alfaiates  e guarda  roupa.  E, 
ainda  mais  tarde,  a empreza  arrendou  ao  mesmo  conde  de  Soure  um 
armazém  no  pateo  do  TelJta,  para  arrecadação.  O pateo  do  Telha  é o 
que  hoje  se  chama  do  Tijolo,  encravado  nas  ruinas  do  palacio  do 
conde  de  Soure. 

«Inclinamo-nos  a crer  que  o theatro  seria  de  uma  construcção 
similhante  á velha  barraca  da  rua  dos  Condes.  Não  temos  encontrado 
outra  descripção  delle,  senão  a que  vem  no  jornal  francez  intitulado 
Journal  de  littér ature,  des  Sciences  et  des  arts,  no  volume  referente  a 
1781,  e que  transcrevemos  na  biographia  da  famosa  Luiza  Todi,  na 
parte  respectiva  a sua  irmã  Cecilia  Rosa  de  Aguiar.  Esse  jornal  pu- 
blica um  artigo  com  o titulo — Estado  actual  do  theatro  em  Portugal; 
descreve  o theatro  regio  da  opera  italiana,  o da  rua  dos  Condes,  e o 
do  Bairro  Alto;  a descripção  deste  é a seguinte: 

«O  theatro  do  Bairro  Alto  é o mais  antigo,  e o seu  nome  vem- 
lhe  do  bairro  em  que  está  situado.  E espaçoso;  a platéa  divide-se  em 
duas;  tem  uma  ordem  de  camarotes  no  nivel  da  platéa,  a que  dão  o 
nome  de  forçuras:  é raro  ver  mulheres  nestes  camarotes,  a não  ser  em 
noites  de  enchente  real.  Tem  mais  duas  ordens  de  camarotes,  sendo 
onze  de  cada  lado,  e cinco  ao  fundo.  Da  quarta  ordem  sómente  metade 
do  lado  da  scena  tem  camarotes;  a outra  metade  fórma  galeria.  O 
ponto,  como  é costume,  está  na  boca  da  scena,  mas  em  logar  elevado, 
de  modo  que  de  toda  a parte  se  vê.» 

Parece  ter  sido  uma  sala  de  espectáculo  não  menos  espaçosa,  ou 
talvez  mais  que  a do  theatro  actual  de  D.  Maria  ii.  Na  descripção  do 
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da  rua  dos  Condes,  diz-se  que  este  era  menos  espaçoso,  pois  só  tinha 
nove  camarotes  de  cada  lado,  e com  os  mesmos  cinco  ao  fundo. 

A despeza  feita  na  sua  construcção  mostra  que  não  era  solida, 
nem  grandiosa;  as  suas  ruinas  desappareceram  de  todo.  Pessoas  edosas 
lembram-se  de  terem  visto  apenas  alguns  vestigios  de  tlieatro;  hoje  já 
nada  existe;  tudo  desappareceu,  porque  só  o thcatro  da  rua  dos  Con- 
des, de  todos  os  velhos  palcos  de  Lisboa,  teve  o condão  de  subsistir, 
pouco  mais  ou  menos  no  mesmo  local,  e de  resistir  á influencia  do 
progresso,  consorvando-se  ainda  agora  a velha  barraca,  que,  segundo 
é opinião  geral,  foi  reconstruida  em  1770  pelo  architecto  Petronio 
Mazoni. 

III 

Tivemos  a curiosidade  de  ir  examinar  a escriptura  de  arrenda- 
mento do  palacio  do  conde  de  Soure,  para  nelle  se  estabelecer  o thea- 
tro  do  Bairro  Alto;  soubemos  por  um  documento  do  Appenso,  que  fora 
celebrada  nas  notas  do  tabellião  Antonio  da  Silva  Freire,  em  1 de 
outubro  de  1760,  cujo  cartorio  é o que  hoje  tem  o sr.  João  Baptista 
Ferreira,  amador  de  coisas  theatraes,  que  foi  um  excellente  traductor 
e imitador  no  theatro  da  rua  dos  Condes  e tem  muitas  noticias  do  an- 
tigo theatro  portuguez.  Procurámos  o sr.  Ferreira,  que,  com  a melhor 
vontade,  nos  deixou  examinar  a dita  escriptura,  encontrando  nós,  tam- 
bém, por  essa  occasião,  a outra  a que  allude  Varella,  celebrada  ainda 
antes  da  abertura  do  theatro  com  os  proprietários  da  fabrica  dos 
bonecos. 

Pela  escriptura  de  arrendamento,  sabe-se  que  os  primeiros  socios 
foram  Yarella,  Barros,  e Antonio  Rodrigues  Gil,  mestre  d^obras;  mas 
aconteceu  uma  singularidade:  na  escriptura  começa  por  outorgar  o dito 
Gil,  e depois  de  estabelecidas  as  clausulas  do  arrendamento  e por  elle 
acceitas,  na  mesma  escriptura  se  declara  que  Gil  se  retira  da  socie- 
dade, e entra  em  seu  logar  Francisco  Luiz,  que  acceita  do  mesmo 
modo  todas  as  clausulas,  e assigna  a escriptura.  E isto  bem  extra- 
vagante. 

O conde  de  Soure  arrendou  a parte  arruinada  do  seu  palacio,  e 
reservou  a parte  já  renovada,  e que  ainda  hoje  se  vê  e olha  para  os 
jardins  do  lado  do  oeste,  pelo  preço  de  240§000  réis  annuaes,  preço 
que  depois  foi  elevado  a 288$000  réis. 

O arrendamento  era  por  quinze  annos,  e findos  estes  os  arrenda- 
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tarios  continuariam  se  lhes  conviesse,  e o conde  não  os  poderia  des- 
pedir, salvo  se  quizesse  continuar  a obra  da  restauração  do  seu  pa- 
lacio. 

O conde  tinha  direito  a um  camarote  de  boca  effectivo,  e com 
serventia  separada,  e o camarote,  diz  a escriptura,  não  terá  menor  com- 
primento que  0 que  tem  o do  marquez  de  Louriçal,  na  Rua  dos  Condes. 

Esta  ultima  clausula  mostra-nos  que  o theatro  da  Rua  dos  Con- 
des fora  desde  o principio  edificado  em  terreno  pertencente  aos  con- 
des da  Ericeira,  que  tiveram  depois  o titulo  de  marquezes  de  Louri- 
çal;  e isto  se  confirma  pelo  nome  que  se  lhe  dava,  e a que  já  nos  re- 
ferimos, de  theatro  das  hortas  do  Conde.  E ainda  por  esta  clausula,  e 
por  outra,  que  abaixo  referimos,  da  escriptura  com  os  proprietários 
dos  bonecos,  se  conhece  que  o theatro  da  Rua  dos  Condes  devia  ter 
sido  reedificado  pouco  depois  do  terramoto,  embora  em  1770  fosse 
restaurado,  ou  mesmo  novamente  reedificado. 

Os  condes  de  Soure  nunca  mais  trataram  da  reedificação  do  seu  * 

palacio,  que  deveria  ser  soberbo. 

Mais  tarde,  vemos  nas  contas,  que  os  donos  do  theatro  alugavam 

por  sua  conta  o camarote  particular  do  conde  de  Soure,  porque  en- 
contramos mencionadas  as  verbas  do  seu  rendimento;  por  exemplo, 
em  1754,  achamos  o rendimento  de  331d>400  réis,  do  camarote  do  con- 
de de  Soure,  e em  outros  annos  se  menciona  egual  verba. 

Pela  escriptura  de  arrendamento,  os  socios  do  theatro  podiam 
não  só  construir  a casa  de  espectáculo,  mas  também  casas  que  alu- 
gassem, e com  effeito  das  contas  se  conhece  que  recebiam  das  casas 
que  alugavam  mais  de  300$000  réis;  só  o monsenhor  Accioli  pagava 
de  renda  144J000  réis,  por  uma  casa  que  habitava;  de  maneira  que 
cobriam  o preço  do  arrendamento  ao  conde  de  Soure. 

A escriptura  feita  com  os  proprietários  dos  bonecos  João  Pedro 
Tavares  e José  Duarte,  em  15  de  outubro  de  1760,  é curiosa:  é um 
pacto  leonino:  estes  haviam  de  fornecer  todo  o recheio  do  theatro, 
vistas,  vestuários,  operas,  solfas  (musicas),  pagar  todas  as  despezas  das 
representações;  deviam  ter  um  cofre,  sempre  com  300$000  réis,  para 
acudir  a quaesquer  falhas,  estando  as  chaves  do  cofre  em  poder  delles, 
mas  o cofre  em  poder  do  Varella,  e,  diz  a escriptura,  por  esse  cofre 
se  devia  pagar  o imposto  ao  hospital  real,  se  elle  em  algum  tempo  pre- 
tender que  se  lhe  pague  aquella  porção,  que  algum  tempo  se  lhe  costu- 
mam pagar.  O imposto  sobre  todas  as  representações  theatraes  a fa- 
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vor  do  hospital  acabara,  pela  carta  regia  de  28  de  janeiro  de  1743, 
sendo  substituido  pela  esmola  de  l:300f000  réis,  que  o thesouro  lhe 
dava.  (Vide  Archeologia  do  theatro  portuguezj.  João  Gomes  Varella  era 
previdente,  e como  se  poderia  restabelecer  o imposto,  que  o pagassem 
os  pobres  arrendatarios,  o que  elle  estipulava  com  a maior  clareza; 
os  proprietários  dos  bonecos  eram  mais  obrigados  a darem  a terça  parte 
aos  donos  do  theatro,  dos  lucros  que  houvessem,  quando  fossem  cha- 
mados por  pessoas  reaes  para  darem  representações;  e,  se  acaso  Agos- 
tinho da  Silva,  emprezario  da  Rua  dos  Condes,  os  obrigasse,  em  algum 
tempo,  a irem  com  a sua  fabrica  para  o dito  theatro,  em  virtude  da 
condição  da  escriptura,  que  com  elles  tinham  celebrado^  eram  obrigados 
a darem  parte  aos  donos  do  theatro,  para  estes  resolverem  se  lhes  con- 
vinha interessarem-se  na  fabrica  que  alH  punham;  se  porventura  che- 
gassem a Lisboa  companhias  italianas  ou  castelhanas,  e quizessem  ar- 
rendar o theatro,  os  proprietários  dos  bonecos  seriam  obrigados  a des- 
pejar o theatro!  — Os  donos  do  theatro  tinham  direito  a dois  camaro- 
tes, e oito  bilhetes  de  platéa,  dos  quaes  disporiam  como  lhes  aprou- 
vesse; os  camarotes  eram,  um  de  3$200  réis,  na  frontaria  do  segundo 
andar^  e outro  de  1^600  réis,  na  ilharga  do  mesmo  andar,  e se  os  do- 
nos do  theatro  os  quizessem  mandar  alugar  pelo  camaroteiro,  teriam 
preferencia  aos  outros;  os  proprietários  dos  bonecos  também  tinham 
direito  a um  camarote  de  3$200  réis,  e a 8 bilhetes  de  platéa,  e o ren- 
dimento do  camarote  e bilhetes  não  entrava  no  monte  commum,  para 
ser  dividido;  já  era  favor:  os  donos  do  theatro  tinham  mais  direito  a 
dois  benefícios,  luzes  para  elles,  em  dias  por  elles  escolhidos,  excepto 
os  tres  dias  de  entrudo,  e á terça  parte  de  todos  os  lucros. 

Como  se  vê,  era  uma  escriptura  que  devia  trazer  forçosamente  a 
ruina  da  empreza;  os  donos  do  theatro  é que  não  perderam,  por  que 
nos  oito  dias,  que  durou  como  diz  o proprio  Varella,  e se  vê  das  con- 
tas, ganharam  elles  lõl$84õ  réis. 

Desta  escriptura  se  tira  outra  indicação  com  referencia  ao  theatro 
da  rua  dos  Condes,  para  mostrar  que  já  trabalhava  antes  de  1760, 
pelo  que  se  diz  ácerca  da  escriptura  do  emprezario  Agostinho  da  Silva 
com  os  proprietários  dos  bonecos.  Estas  provas  não  são  simples  affír- 
mativas,  ou  supposiçÕes  melhor  ou  peior  fundadas:  são  provas  incon- 
testáveis constantes  de  documentos  authenticos. 


{ Continua) 
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A ANTIGA  EGREJA  DOS  ANJOS 

e o seu  reitor 

Diogo  Mexia  Godines 

(Continuado  no  numero  antecedente) 

III 

Por  todos  os  meios  ao  nosso  alcance  diligenciámos  obter  esclare- 
cimentos sobre  a vida  do  Reitor  Godines,  e comquanto  fossemos  á 
Gamara  Ecclesiastica,  em  S.  Vicente  de  Fora,  para  que  nos  mostras- 
sem a collação  do  Reitor,  nada  conseguimos,  sendo-nos  afíirmado  que 
no  Archivo  só  existem  as  collaçoes  a partir  do  reinado  de  D.  João  vi. 
Também  fomos  ao  Ministério  da  Justiça,  onde  o Ex.™*"  Senhor  Ribeiro 
Vianna  teve  a gentileza  de  nos  mostrar  as  collaçoes  que  lá  existem,  e 
que  são  infelizmente  posteriores  á do  Reitor  Godines. 

Desanimados,  resolvemos  pôr  ponto  na  investigação,, embora  isso 
muito  nos  custasse.  Uma  agradabilissima  surpresa  nos  causou  a visita 
do  nosso  presado  consocio  Senhor  Antonio  Cesar  Mêna  Junior,  um 
estudioso  de  merecimento  e um  verdadeiro  amigo  e auxiliador  dos  que 
estudam,  que  nos  trouxe  uma  nota  interessantíssima,  que  a seu  pedido, 
seu  Primo  Snr.  Nogueira  de  Brito,  zeloso  funccionario  do  Archivo 
da  Torre  do  Tombo,  extractou  das  doações  de  D.  João  v,  e que  se  re- 
fere a Diogo  Mexia  Godines  e á qual  adiante  nos  referimos.  Esta  nota 
preciosa  para  o nosso  estudo,  esclarece  a duvida  em  que  estavamos 
sobre  o appellido  do  Reitor,  porquanto  pelos  livros  que  serviram  para 
os  termos  de  baptismo,  casamento  e obito  na  Egreja  dos  Anjos,  du- 
rante o tempo  que  elle  parochiou  a freguesia,  e que  se  encontram  no 
Archivo  parochial,  parece  que  era  Godiny,  «mas  na  pedra  tumular  ou 
campa  do  Reitor,  embora  as  letras  estejam  muito  gastas,  vê-se  que  o 
appellido  começa  por  um  G e acaba  em  E S.  Não  resta  portanto  du- 
vida que  era,  Diogo  Mexia  Godines.» 

Tendo  conhecimento  pelo  bello  trabalho  do  nosso  referido  Con- 
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socio  Snr.  Mena  Junior  «A  casa  onde  falleceu  Bocage.  Noticia  histó- 
rica commemorativa  do  l.°  Centenário  da  morte  do  Poeta»  publicado 
no  nosso  Boletim,  que  alguns  livros  de  antigos  registos  de  prédios  e 
decimas  estavam  no  Tribunal  de  Contas,  e que  é digna  de  notar-se  a 
bella  organisação  do  seu  Archivo,  onde  não  faltam  indices  methodicos 
e perfeitos  que  facil  e rapidamente  nos  dizem  o sitio  onde  se  encon- 
tram os  documentos  que  se  pretende  consultar,  tratámos  de  averiguar 
a antiguidade  desses  livros,  mas  ficámos  desapontados  quando  soube- 
mos que  apenas  lá  existem  os  livros  de  decimas  de  Lisboa  de  1762  a 
1833,  presumindo  que  os  anteriores  se  perderam  no  terramoto  do  l.° 
de  Novembro  de  1755,  que  tantas  preciosidades  devorou!  São  por- 
tanto muito  modernos,  para  o nosso  estudo,  esses  livros  e nenhum  es- 
clarecimento nos  pódem  dar,  porquanto  Godines  falleceu  em  1737. 

Um  recurso  ainda  nos  restava  e também  a Mêna  o deviamos, 
porque  também  nos  informou  que  no  Tribunal  da  Relação  existem 
copias  de  muitos  testamentos  antigos  no  «Registo  Geral  dos  Testa- 
mentos,» guardado  no  Archivo  desse  Tribunal. 

O testamento  de  Godines  era  um  documento  precioso  que  muito 
desejavamos  obter,  e esta  informação  era  realmente  tentadora:  fomos 
á Secretaria  do  Tribunal  da  Relação,  onde  temos  amigos  que  gentil- 
mente accederam  ao  nosso  pedido,  procurando  o Ex.°^°  Senhor  Anto- 
nio  Augusto  de  Figueiredo  Feio,  meritissimo  official  chefe  de  Repar- 
tição do  Tribunal  da  Relação,  no  bem  organisado  indice  dos  testamentos, 
e achando  a breve  trecho  o documento  que  procuravamos:  o testamento 
do  Reitor  Godines,  que  o Snr.  Augusto  de  Castro,  também  zeloso 

funccionario  da  mesma  Secretaria,  se  promptificou  a copiar,  levando 
a sua  gentilesa  ao  ponto  de  ainda  encontrar  outro  testamento  também 
interessante  e muito  relacionado  com  o anterior:  o de  D.  Angela  Ma- 
ria Thereza  de  Macedo,  Sobrinha  de  Godines,  fallecida  em  casa  deste 
seu  tio,  e á qual  este  se  refere  no  seu  testamento,  e de  que  também 
0 Snr.  Castro  nos  deu  copia. 

Estes  valiosos  documentos  fornecem-nos  curiosas  noticias  sobre 
a vida  do  Reitor  Godines,  comquanto  nem  por  elles  nem  pela  certidão 
de  obito  possamos  estabelecer  a sua  ascendência  e naturalidade.  Nas 
certidões  antigas  é em  geral  difficil  fazel-o,  a não  ser  nas  de  baptismo, 
e mesmo  estas  teem  grandes  falhas.  Foi  de  grande  alcance  a lei  de  2 
de  Abril  de  1862,  que  mandou  entregar  os  duplicados  dos  assentos 
parochiaes  á Camara  Ecclesiastica,  estabelecendo  a norma  a que  teem 
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de  obedecer,  porque,  acautelaiido-os  contra  os  perigos  de  um  incêndio, 
os  tornou  perfeitos. 

O testamento  do  Reitor  Godines,  de  que  foram  testamenteiros 
seu  sobrinho  Diogo  de  Mexia  Godines,  prior  que  foi  da  Egreja  da 
Villa  de  Pombeiro,  morador  acima  da  Egreja  dos  Anjos,  e o padre 
cura  da  mesma  Egreja  Jorge,  foi  escripto  a pedido  do  testador, 
que  estava  de  cama  com  muitos  achaques  e muitos  annos,  por  Bartho- 
lomeu  da  Rosa  Coutinho,  escrivão  dos  negocios  e fianças  do  Senado 
das  Gamaras  destas  Cidades  (Lisboa  Oriental  e Lisboa  Occidental),  e 
morador  defronte  da  Egreja  dos  Anjos,  em  21  de  Fevereiro  de  1737, 
assignado  pelo  testador,  que  o não  fez  pela  sua  mão  devido  a estar 
muito  fraco. 

Foi  approvado  em  22  de  Fevereiro  do  naesmo  anno  na  residência 
do  testador,  na  Rua  dos  Anjos,  Travessa  da  Cruz,  pelo  tabellião  de 
notas  de  Lisboa,  Estevam  de  Mello,  sendo  testemunhas  presentes  Pe- 
dro Pereira  Lobo,  morador  na  Correaria,  o Padre  Fulgencio  da  Silva 
Grojão  (sic),  José  Delgado  da  Guerra,  José  Roiz,  Manuel  Fernandes, 
Luiz  Ferreira  e Antonio  Lopes,  estes  todos  moradores  na  Rua  dos 
Anjos.  Todos  sabiam  escrever,  menos  José  Rodrigues,  que  assignou 
de  cruz. 

Foi  aberto  pelo  padre  Raphael  da  Costa  e Sousa,  coadjuctor  da 
Egreja  dos  Anjos,  em  7 de  Abril  de  1737,  dia  do  fallecimento  do 
testador. 

Foi  registado  no  «Registo  Geral  dos  Testamentos»  em  16  de 
Abril  do  mesmo  anno  de  1737,  por  Antonio  José  de  Andrade,  escri- 
vão do  mesmo  Registo,  sendo  apresentado  pelo  testamenteiro  Diogo 
de  Mexia  Godines,  sobrinho  do  testador. 

O registo  deste  testamento,  sua  approvação  e abertura  teem  á 
margem  a rubrica — ISiugr.^ — do  nome  do  escrivão  dos  Residuos  An- 
tonio José  Nugr.^  ao  qual  pela  concordata  feita  entre  elle  e os  restan- 
tes tres  collegas  pertenciam  as  contas  dos  mezes  de  Abril  e Outubro 
de  1737. 

O testamento  encontra-se  a íls.  153  do  livro  211  do  Registo  Ge- 
ral dos  Testamentos,  archivado  no  Tribunal  da  Relação. 

Determinava  o velho  Reitor  que  o seu  corpo  fosse  sepultado  na 
Egreja  dos  Anjos,  abrindo-se  a sepultura  na  coxia  que  corria  do  Altar- 
mór  de  S.  Bras  até  ao  de  S.  Sebastião,  sendo  acompanhado  por  todas 
as  suas  Irmandades  e pela  dos  Clérigos  Ricos  sita  na  Egreja  de  Santa 


674 


Justa;  de  que  era  irmão  havia  muitos  annoS;  indo  a sepultar  na  sua 
tumba,  na  forma  que  costumavam  fazer  aos  mais  irmãos,  e ainda  pela 
Irmandade  do  Santissimo  Sacramento,  Conceição,  Almas,  da  Egreja 
dos  Anjos  de  que  também  era  irmão. 

Que  se  fizessem  vários  sufPragios  por  sua  alma  e que  as  Irman- 
dades cumprissem  as  obrigações  dos  seus  compromissos. 

Declarava  que  não  tinha  bens  de  raiz,  nem  dinheiro  ou  peças  de 
ouro  ou  de  prata,  e só  possuia  os  moveis  e roupas  de  seu  uso,  insti- 
tuindo sua  alma  por  herdeira  de  tudo  que  constasse  ser  delle,  o que 
tudo  seria  vendido  para  cumprimento  do  seu  testamento.  Que  achan- 
do-se em  sua  casa  alguns  moveis  que  ahi  haviam  ficado  por  falleci- 
mento  de  sua  sobrinha  D.  Angela  Maria  Thereza  de  Macedo,  estes 
pertenciam  ao  filho  da  mesma,  de  nome  Antonio,  e que  no  inventario 
a que  se  devia  proceder  declararia  seu  sobrinho,  Diogo  Mexia  Godines, 
quaes  eram  os  delle  testador,  e se  estaria  pelo  que  aquelle  dissesse. 

Que  satisfeitos  os  encargos  do  enterro  e suffragios  se  pagassem 
as  suas  dividas  que  constassem  por  escripto  de  sua  letra  e signal  e do 
que  restasse  se  entregasse  metade  da  sua  importância  a seu  sobrinho. 
Prior  de  Pombeiro,  Diogo  de  Mexia  Godines,  para  ell^  o destribuir 
na  forma  que  lhe  tinha  comunicado  em  confissão,  de  que  não  seria 
obrigado  a dar  contas  por  serem  cousas  que  caem  debaixo  de  sigillo. 

Que  a restante  metade  do  producto  da  venda  de  seus  bens  fosse 
applicada  em  Missas  da  esmola  de  cento  e vinte  reis  cada  uma,  por 
sua  alma. 

Que  era  administrador  da  Capella  que  instituiu  o inquisidor  Pedro 
da  Silva  de  Faria,  e á qual  detidamente  nos  referiremos. 

Declarava  final  mente  que  sentia  não  ter  cabedaes  para  poder  dei- 
xar esmolas  a alguns  dos  seus  freguezes  pobres  e legados  a algumas 
pessoas,  tendo  repartido  em  sua  vida  as  que  lhe  foi  possivel.  A seu 
sobrinho  e testamenteiro  Diogo  Mexia  Godines,  deixou  os  seus  bre- 
viários e livros  que  já  em  vida  lhe  havia  dado;  e ao  padre  cura  dos 
Anjos,  D.°®  Jorge,  também  seu  testamenteiro,  deixou  as  suas  sobrepe- 
lizes, pelo  trabalho  da  testamentaria,  visto  não  lhe  poder  deixar  o le- 
gado que  elle  merecia.  Na  relação  alphabetica  de  todos  os  individuos 
que  exerceram  em  Lisboa  as  funcçÕes  de  tabellião  desde  o anno  de 
1561  até  30  de  Abril  de  1895,  com  indicação  dos  cartorios  e das 
épocas  em  que  serviram,  publicada  no  segundo  e terceiro  volumes  da 
revista  «Do  Notariado»  diilgido  pelo  Snr.  Tavares  de  Carvalho,  men- 


ciona-se,o  tabellião  Estevam  de  Mello^  (o  que  approvou  o testamento 
de  Godines)  como  tendo  servido  no  Cartorio  17,  de  1735  a 1738. 

IV 

Como  vimos,  Godines  refere-se  a sua  sobrinha  D.  Angela  Theresa 
de  Macedo,  no  seu  testamento.  Também  desta  Senhora  alguma  cousa 
podemos  dizer,  por  possuirmos  copia  do  seu  testamento,  feito  pelo 
padre  Domingos  Jorge,  cura  da  Egreja  dos  Anjos,  a rogo  da  testado- 
ra,  em  26  de  Outubro  de  1736,  e por  ella  assignado. 

Foram  testamenteiros  Domingos  Pereira  Seabra  da  Gama,  ausente 
no  Brazil,  marido  da  testadora;  seu  compadre  Paulo  de  Nogueira  de 
Andrade;  e o prior  que  foi  de  Pombeiro,  Diogo  Mexia  Godines;  mo- 
rador aos  Anjos. 

Foi  approvado  em  27  de  Outubro  do  mesmo  anno  de  1736,  na 
Travessa  da  Cruz  e Rua  dos  Anjos,  na  residência  da  testadora  estando 
esta  doente  e de  cama,  pelo  tabellião  Estevam  de  Mello,  sendo  teste- 
munhas: João  de  Seabra  Ribeiro,  morador  na  Rua  de  S.  Pedro  Mar- 
tyr;  Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  mestre  entalhador,  na  Travessa  da 
Cruz;  José  Correia,  carpinteiro,  a Santa  Catharina  de  Monte  Sinay; 
João  de  Moraes  Magalhães,  embarcadiço,  na  Travessa  da  Cruz;  Ma- 
nuel Fernandes,  criado  do  Reitor  dos  Anjos;  Grego  rio  da  Silva  e Tho- 
mé  Gomes,  sem  ofíicio,  na  Rua  dos  Anjos;  sabendo  todos  escrever 
menos  Gregorio  da  Silva,  que  assignou  de  + . 

Foi  aberto  pelo  Reitor  dos  Anjos,  Diogo  Mexia  Godines,  em  4 
de  Novembro  de  1736,  sendo  apresentado  a registo  pelo  Prior  João 
da  Costa  Vilela  e registado  em  28  de  Fevereiro  de  1737,  por  Antonio 
José  de  Andrade,  escrivão  do  Registo  Geral  dos  Testamentos,  assi- 
gnando  o registo  João  da  Costa  Vilela  e Antonio  de  Queiroz  Carreira. 

Junto  ao  testamento  ha  um  rol  dos  bens  com  que  a testadora 
falleceu,  e que  não  deixa  de  ser  interessante  pelas  designações  que  dá 
aos  objectos,  algumas  já  hoje  inteiramente  desconhecidas. 

O testamento  encontra-se  a fls.  84  v.  do  livro  211  do  «Registo 
Geral  dos  Testamentos»  archivado  no  Tribunal  da  Relação.  Determi- 
nava D.  Angela  que  o seu  corpo  fosse  sepultado  na  Egreja  dos  Anjos, 
na  forma  que  parecesse  a seu  tio  Reitor  e aos  seus  testamenteiros. 

Declarava  que  era  casada  com  Domingos  Pereira  de  Seabra,  que 
se  encontrava  nos  Estados  do  Brazil,  e que  do  seu  matrimonio  sé  ti- 
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jiha  um  ülho  por  nome  Antonio,  ao  qual  instituiu  por  herdeiro  de  todos 
os  seus  bens,  que  eram  muito  limitados  e constavam  de  um  rol  por 
ella  assignado  e junto  ao  testamento.  Declarava  que  seu  marido  lhe 
mandara,  havia  dois  ai\nos,  uma  escrava  por  nome  Romana  que  a 
servia  e foi  despachada  em  seu  nome  e que  sendo  necessário  vender- 
se  para  alimentar  o seu  filho,  o poderiam  fazer  com  o parecer  dos  seus 
testamenteiros. 

Corta  o coração  ver  como  assim  se  vendia  uma  creatura,  que, 
embora  rude,  tinha  coração  e alma,  com  a mesma  facilidade  com  que 
se  vendia  um  movei  ou  qualquer  vil  mercadoria,  e que  uma  mãe  a 
isso  recorria  para  deixar  alimentos  a seu  filho! 

Declarava  mais  qúe  D.“®  Ferreira  e seu  cunhado  o Alferes  João  de 
Seabra  lhe  tinham  assistido  com  grande  amor  e caridade  na  sua  prolon- 
gada doença,  não  só  com  assistência  de  suas  pessoas  como  com  gasto  de 
sua  fazenda,  como  constava  de  rois  assignados  por  ella,  e pedia  a seu 
marido  que  tudo  pagasse  no  seu  regresso  a Lisboa,  visto  ella  o não 
poder  fazer  por  falta  de  meios.  Que  ella  e seu  filho  Antonio  habitavam 
em  casa  de  seu  tio.  Reitor  dos  Anjos,  Diogo  de  Mexia  Godines,  a quem 
confessava  dever  muitas  obrigações,  e,  porque  elle  se  achava  com  mui- 
tos annos  e achaques,  pedia  ao  Alferes  João  de  Seabra  e á Snr.^  D.'^® 
Ferreira  sua  cunhada,  na  sua  falta,  que  levassem  para  sua  casa  ao  dito 
filho  Antonio,  por  fiar  delles  lhe  dariam  boa  educação,  como  lhe  ha- 
viam promettido  fazer,  mas  isto  no  caso  que  o Reitor  seu  tio  se  não 
quisesse  encarregar  de  o ter  em  sua  casa  e companhia,  ou  fallecendo 
o Reitor  antes  de  seu  pae  regressar  do  Rio  de  Janeiro. 

Que  regressando  ao  reino  seu  marido  Domingos  Pereira,  de  tudo 
quanto  elle  tivesse  adquirido  até  ao  dia  do  fallecimento  delia  lhe  per- 
tencia metade,  e como  só  podia  dispor  da  terça  determinava  que  delia 
se  pagasse  o seu  enterro,  legados  e Missas,  e do  remanescente  insti- 
tuia  herdeiro  o dito  seu  filho,  esperando  que  seu  marido,  no  regresso, 
fizesse  por  sua  alma  o mais  que  lhe  parecesse  e merecesse  pelo  muito 
amor  e respeito  com  que  sempre  o tratou. 

Deixou  a Vicencia  Ignacia  o seu  manto  de  seda  e uma  saia  de 
fustão,  tres  camisas  tudo  de  esmola  por  sua  alma,  sendo  este  o pri- 
meiro legado  a cumprir. 

A Domingas  Ferreira  o seu  guarda-pé  de  roçagrana  escuro  com 
uma  barra  azul,  e umas  roupas  de  preguiça  de  seda  preta,  tres  camisas 
e uma  anagoa. 
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A sua  comadre  Thereza  Josepha,  meia  moeda  de  ouro  de  esmola. 

A Antonio  do  Espirito  Santo,  uma  moeda  de  ouro  de  quatro  mil 
e oitocentos  réis. 

A Josepha  creada  da  Snr.^  Vicencia  Ignacia,  uma  saia  de  camei- 
lão  roxo. 

A Maria,  escrava  da  Snr.^  Domingas  Ferreira,  uma  saia  da  ca- 
mellão  branco.  Que  tanto  estes  legados  como  as  esmolas  fossem  logo 
satisfeitas  ainda  que  houvesse  necessidade  de  vender  alguns  dos  bens 
que  constavam  do  rol.  Que  era  sua  vontade  que  os  seus  testamenteiros 
não  fossem  obrigados  a dar  contas  da  sua  testamentaria,  bastando 
apenas  uma  atestação  jurada  de  seu  padrinho  Diogo  Mexia  Godines, 
prior  que  f6i  de  Pombeiro. 

V 

Diogo  de  Mexia  Godines,  sobrinho  do  velho  Reitor  dos  Anjos, 
foi  prior  de  Pombeiro  da  Beira,  mas  durante  poucos  annos,  porquanto 
assignoLi  o primeiro  assento  do  registo  parochial  em  13  de  Outubro 
de  1715,  e o ultimo  em  14  de  Fevereiro  de  1717,  segundo  nos  com- 
municou  o Ex.™°  Senhor  Benjamim  Dias  de  Carvalho,  meritissimo 
actual  Prior  da  Egreja  do  Salvador  de  Pombeiro,  que  gentilmente  ac- 
cedeu  ao  nosso  pedido  de  nos  informar,  e cuja  correspondência  tere- 
mos a honra  de  publicar  nos  documentos. 

E de  crer  que  Godines  não  tivesse  desempenhado  outro  cargo 
de  parocho  além  do  já  referido,  porque  em  1737  figurava  na  certidão 
de  obito  de  seu  tio,  como  «prior  de  Pombeiroy>  porque  certamente  não 
tinha  outro  titulo  de  cargo  ecclesiastico  que  exercesse. 

Residia  em  1736,  aos  Anjos,  perto  de  seu  tio,  e é muito  de  pre- 
sumir que  não  podendo  obter  a collação  de  prior  em  freguezia  de 
Lisboa,  se  limitasse  a alguma  capellania,  talvez  mesmo  na  Egreja  dos 
Anjos;  que  não  tornou  a ser  prior,  pelo  menos  até  á morte  de  seu  tio> 
não  nos  resta  duvida. 

VI 

Era  a familia  Godines  composta  de  pessoas  de  muita  respeita- 
bilidade, como  se  deprehende  dos  documentos  que  temos  apreciado. 

As  vezes,  um  pormenor  insignificante  pôe-nos  deante  dos  olhos 
virtudes  ou  defeitos,  que,  como  neste  caso,  seria  impossível  averiguar 
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de  outra  forma.,  porque  iião  existindo  memórias  authenticas  tudo  se 
perde  e confunde  nos  insondáveis  mysterios  da  morte! 

E verdadeiramente  notável  o respeito,  a estima  e consideração 
que,  entre  si,  os  membros  desta  familia  guardavam,  e a absoluta  con- 
fiança que  uns  dos  outros  mereciam,  como  vamos  demonstrar: 

O velho  Reitor  Godines  manda  em  seu  testamento  entregar  me- 
tade de  seus  bens  a seu  sobrinho  Diogo,  para  lhe  dar  o destino  que 
lhe  havia  recommendado,  determinando  que  de  tal  applicação  não  désse 
contas.  Deixa-lhe  ainda  os  seus  livros  e breviários  que  declara  já  lhe 
haver  dado  em  vida,  e por  fim,  a dois  passos  da  sepultura,  lamenta 
não  possuir  cabedaes  para  deixar  esmolas  aos  seus  parochianos  pobres, 
declarando  que  em  vida  repartiu  as  que  poude. 

D.  Angela,  sua  sobrinha,  tendo  o marido  ausente  no  Rio  de  Ja- 
neiro, e sentindo  approximar-se  a morte  faz  o seu  testamento  e não 
se  esquece  d^aquelles  a quem  muito  deve,  menciona  todos,  e fal-o  por 
uma  forma  tão  sincera  como  commovente,  que  encanta  aquelles  que, 
ainda  hoje  173  annos  depois  da  sua  morte,  lêem  o seu  testamento, 
que  tivemos  a boa  fortuna  de  fazer  reviver  ao  menos  por  um  momento! 
Nomeando  primeiro  testamenteiro  seu  marido,  pede-lhe  que  faça  por 
sua  alma  o que  lhe  merecer  pelo  muito  amor  e respeito  com  que  sem- 
pre o tratou. 

Residindo,  havia  talvez  muito  tempo,  em  casa  de  seu  velho  tio 
Reitor,  onde  certamente  se  recolheu  quando  o marido  foi  para  o Bra- 
zil,  tentar  fortuna,  ella  não  se  esquece  do  quanto  lhe  deve  e confessa-o 
no  seu  testamento. 

Um  irmão  de  seu  marido,  o alferes  Seabra  e sua  cunhada,  assis- 
tem-lhe na  sua  prolongada  doença,  e D.  Angela  também  não  os  es- 
quece, declarando  que  a tinham  tratado  com  muito  amor  e caridade, 
não  só  com  assistência  de  suas  pessoas  como  com  gasto  de  sua  fazenda. 

Afilhada  do  prior  de  Pombeiro,  (sobrinho  do  Reitor)  também  o 
nomeia  testamenteiro,  desobrigando-o  de  prestar  contas  da  testa- 
mentaria. 

Não  ha  duvida  que  todos  estes  factos  depõem  muito  a favor  das 
pessoas  a quem  se  referem,  e não  passam  despercebidos  a qualquer  es- 
pirito medianamente  investigador! 

É que  a gratidão  é uma  das  mais  bellas  manifestações  de  uma 
alma  bem  formada,  sempre  teve  o seu  culto  e nunca  deixará  de  o ter, 
não  obstante  o feroz  egoismo  dos  nossos  dias! 
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VII 

Diz  assim  a nota  que  o nosso  presado  consocio  Snr.  Mêna 
nos  deu: 

«O  padre  Diogo  Mexia  Godines,  prior  da  freguezia  dos  Anjos, 
de  Lisboa,  administrava  uma  capella  instituida  pelo  Inquisidor  Pedro 
da  Silva  de  Faria,  com  obrigação  de  missa  quotidiana,  e para  essa 
capella  o dito  inquisidor  deixara  somente  obrigada  uma  Quinta  á Cruz 
de  Almada,  na  mesma  freguezia,  que  dava  de  rendimento  em  1714, 
50Ç000  réis  (cincoenta  mil  réis).  El-rei  D.  João  v concedeu  licença  ao 
dito  padre  para  aforar  esta  quinta  a Antonio  Alvares  Belem,  por  carta 
de  24  de  Abril  de  1714,  e desse  documento  consta  tudo  o que  fica 
relatado.  D.  João  v — Doaçoes  — Chancellaria  Livro  48  fls.  170». 

Levando  a sua  amabilidade  ao  extremo  de  nos  deixar  um  cartão 
de  apresentação  para  seu  Primo,  o referido  Snr.  Nogueira  de  Brito, 
nos  dêmos  pressa  em  o procurar,  e por  este  cavalheiro  que  também  é 
um  estudioso,  fomos  primorosamente  recebidos,  apresentando-nos  ao 
nosso  presado  consocio  Senhor  Doutor  Antonio  Baião,  meritissimo 
Director  da  Torre  do  Tombo,  e não  tardando  em  nos  dar  a copia  do 
documento  a que  a sua  nota  se  refere,  e que  adiante  transcrevemos. 

No  seu  testamento  declarava  o Reitor  Diogo  Mexia  Godines  que 
ere  administrador  da  referida  capella,  que  estava  posta  em  sessenta 
mil  réis  de  juro  no  sal  de  Setúbal,  e que  tinha  satisfeito  com  as  obri- 
gações da  mesma  até  ao  mez  de  Setembro  do  anno  de  1733. 

Que,  tendo-lhe  José  Monteii-o  da  Silva  emprestado  trezentos  mil 
réis,  lhe  consignara  os  sessenta  mil  réis  de  juro  da  Capella  para  delles 
se  pagar  nos  annos  de  1729  a 1733. 

Que,  nos  annos  seguintes,  lhe  pertencia  a cobrança  do  dito  juro, 
que,  por  ser  difficultosa,  quando  os  seus  testamenteiros  cobrassem  os 
annos  que  estivessem  em  divida  deveriam  satisfazer  as  obrigações  da 
capella,  mandando  dizer  as  Missas  onde  lhes  parecesse,  visto  não  te- 
rem obrigação  de  lugar  certo  nem  esmola  determinada. 

Que  os  reitores  dos  Anjos  eram  administradores  da  dita  capella 
e porque  o Padrão  de  juro  de  sessenta  mil  réis  delia  se  achava  na 
mão  do  dito  José  Monteiro  da  Silva,  o reitor  que  lhe  succedesse  o 
haveria  ás  suas  mãos  no  caso  de  querer  continuar  as  obrigações  da 
capella. 

Ao  que  parece  Cruz  de  Almada  era  o nome  da  quinta  obrigada 


680 


á Capella  que  Godines  administrava,  e não  sitio  ou  rua  da  freguezia 
dos  Anjos,  embora  a quinta  estivesse  na  area  dessa  freguezia,  por 
quanto  João  Baptista  de  Castro,  na  enumeração  das  ruas  não  men- 
ciona a «Cruz  de  Almada». 

Tratando  das  ermidas  da  freguezia  dos  Anjos,  diz  o referido  Ba- 
ptista de  Castro  no  seu  «Happa  de  Portugal»  «S.  João  Dautista.  Na 
quinta  da  Cruz  de  Almada^.  Nem  mais  uma  palavra  sobre  esta  ermida, 
collocando-a  entre  as:  de  «Jesus,  Maria,  Joseph»,  no  paço  da  Bem- 
posta,  de  que  era  administrador  João  da  Silva  Furtado,  e que  com  o 
terremoto  ficou  arruinada  bastante  mente;  e de  «S.  João  Bautista»,  na 
quinta  que  era  do  desembargador  João  Marques  Bacalháo.  Não  oífe- 
rece  duvida  que  a ermida  da  Cruz  de  Almada  nenhuma  ruina  sofPreu 
cam  o terremoto  de  1755,  porque  em  1762  ou  1763  a dá  Baptista  de 
Castro  como  existente  na  freguezia  e nada  diz  com  respeito  a estragos 
que  tivesse  tido,  sendo  aliás  o «Mappa  de  Portugal»  muito  minucioso 
na  descripção  da  ruina  que  outros  edificios  religiosos  soffreram.  Como 
é sabido,  Baptista  de  Castro,  presbytero  secular,  beneficiado  da  Santa 
Egreja  Patriarchal  de  Lisboa,  publicou  o «Mappa  de  Portugal»,  de 
1745  a 1758,  fazendo  nova  edição  por  elle  revista  e augmentada  de 
1762  a 1763,  com  o titulo  de  «Mappa  de  Portugal  Antigo  e Moderno», 
sendo  esta  preferida  por  melhor,  segundo  refere  Innocencio. 

Também  o padre  Antonio  Carvalho  da  Costa  se  refere  na  sua 
«Corographia  de  Portugal»,  á capella  chamando-lhe  «Ermida  de  S. 
João  Baptista  na  quinta  que  hoje  é dos  curas  dos  Anjos»,  e colloca-a 
entre  a de  «Nossa  Senhora  da  Conceição»  nas  casas  do  Conde  de 
Villa  Flor;  e a do  «Espirito  Santo»,  na  quinta  de  Luiz  Joseph  de 
Vasconcellos. 

Esta  «Corographia»  foi  publicada  de  1706  a 1712,  fallecendo  o 
seu  auctor  a 27  de  Novembro  de  1715,  segundo  refere  Innocencio. 

VIII 

A proposito  da  Chancellaria  de  D.  João  v,  onde  se  encontra  o 
documento  a que  nos  referimos,  alguma  cousa  diremos  das  Chancel- 
larias,  soccorrendo-nos  de  primoroso  trabalho  dos  nossos  presados 
Consocios  Snrs.  Pedro  de  Azevedo  e Doutor  Antonio  Baião,  «O  ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo,  sua  historia,  corpos  que  o compõem  e or- 
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ganisação»;,  publicado  em  1905,  nos  Annaes  da  Academia  de  Estu- 
dos Livres. 

No  capitulo  II  «As  Chancellarias,  Inquirições  etc.»,  diz-se  que  os 
serviços  que  hoje  passam  pelas  secretarias  de  estado  ou  ministérios 
expediam-se  outEora  em  toda  a christandade  pela  Chancellaria,  onde 
necessariamente  haveria  já  differenças  de  trabalho,  conforme  as  apti- 
dões fe  conhecimentos  dos  funccionarios  respectivos,  que  na  maior  parte 
eram  ecclesiasticos. 

Que  á frente  delles  estava  o Chanceller,  o qual  além  de  expedir 
os  diversos  diplomas,  tinha  a cargo  o Archivo  Real,  sendo  a sua  as- 
signatura  indispensável  para  validar  os  actos  reaes.  As  noticias  mais 
antigas  da  existência  em  Portugal  da  Chancellaria  remontam  ao  tempo 
de  D.  Sancho  i. 

Que  o livro  mais  antigo  da  Chancellaria  real  que  se  conhece, 
existe  no  maço  12  de  Foraes  antigos,  o qual  João  Pedro  Ribeiro  de- 
monstrou pertencer  á Chancellaria  de  D.  Affonso  ii. 

Que  além  do  livro  mencionado,  que  existe  no  Archivo  desde  tem- 
pos immemoriaes,  ha  ainda  um  outro  que  pertenceu  primitivamente  ao 
Convento  de  Santa  Cruz,  e que  se  guarda  agora  no  mesmo  maço. 

Que  a Chancellaria  de  D.  João  v,  fallecido  em  1750,  só  entrou 
na  Torre  do  Tombo  em  1761. 

IX 

D.  Thomaz  de  Almeida,  que  collou  o cura  dos  Anjos  no  predica- 
mento de  Reitor,  foi  Cardeal  e primeiro  patriarcha  de  Lisboa,  e nas- 
ceu em  Lisboa,  na  freguezia  de  Santa  Engracia,  a 11  de  Setembro  de 
1670.  Foram  seus  pais  o segundo  Conde  de  Avintes,  D.  Antonio  de 
Almeida  Soares,  e D.  Maria  Antonia  de  Bourbon,  dama  da  rainha  D. 
Maria  Francisca  de  Saboia. 

Doutorou-se  em  Cânones  na  Universidade  de  Coimbra,  tendo 
sido  porcionista  no  collegio  de  S.  Paulo.  Exerceu  uma  infinidade  de 
elevados  cargos,  e na  approvação  do  testamento  do  rei  D.  Pedro  ii, 
seu  cordeal  amigo,  fez  D.  Thomaz  de  Almeida  ofíicio  de  tabellião  mór 
do  reino,  e sendo  acclamado  D.  João  v,  no  dia  1 de  Janeiro  de  1707, 
exerceu  o honroso  emprego  de  escrivão  da  puridade. 

No  dia  4 de  Dezembro  de  1716  foi  nomeado  patriarcha  de  Lisboa 
Occidental.  Por  decreto  de  17  de  Fevereiro  de  1717,  expedido  á Mesa 
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do  Desembargo  do  Paço  fôram  concedidas  a elle  e aos  seus  succes- 
sores  as  honras  que  nestes  reinos  gozam  os  cardeaes,  e por  decreto  , 
de  20  de  Junho  do  mesmo  anno,  foi  creado  Conselheiro  de  Estado. 

Impetrando  D.  João  v,  por  bulia  do  Papa  Clemente  xii,  de  20 
de  Dezembro  de  1737,  a investidura  Cardinalicia  aos  Patriarchas  de 
Lisboa,  ficou  nata  e perpetua  esta  Dignidade  aos  que  fossem  nomeados 
Patriarchas,  logo  que  a nomeação  se  apresentasse  em  consistorid. 

No  dia  3 de  Março  de  1738,  chegou  a Lisboa,  com  o barrete  de 
Cardeal,  Julio  Sacçheti,  conego  de  S.  Pedro  em  Vaticano  e Camareiro 
mor  do  Papa,  por  quem  a 6 do  dito  mez  foi  posta  aquella  insignia  no 
novo  purpurado,  no  Oratorio  do  palacio  da  sua  residência. 

D.  Thomaz  de  Almeida  deu  para  a construcção  da  egreja  de 
Santa  Isabel  erecta  em  nova  parochia,  á Irmandade  do  Santíssimo  em 
27  de  Outubro  de  1753,  grande  parte  da  sua  rica  e preciosa  baixella 
de  prata  dourada,  que  pela  certidão  do  contraste  Manuel  Pereira  da 
Silva  Leal,  passada  em  25  de  Outubro  de  1753,  se  sabe  que  pesou 
1532  marcos  e uma  oitava  e foi  avaliada  em  9:843$412  réis,  constando 
do  primeiro  livro  da  Irmandade  em  minuciosa  relação,  o numero  de 
peças,  seu  toque,  peso  e producto  em  especie  sonante,  segundo  refere 
Pinho  Leal,  no  «Portugal  Antigo  e Moderno.» 

Depois  passou  a servir-se  de  louça  de  barro,  com  summa  edifica- 
ção de  todos.  Por  verba  do  testamento  deixou  em  legado  para  a mes- 
ma obra,  o resto  da  prata  em  valor  de  quatro  contos  de  réis,  e deixou 
vários  legados  ao  padres  de  S.  Roque,  e entre  elles  a sua  livraria. 

Despendeu  grandes  sommas  com  a fundação  da  egreja  e convento 
das  Religiosas  Trinas,  no  sitio  do  Rato,  e na  egreja  de  Rilhafolles, 
além  de  outras  muitas  ordinárias  a diversas  corporações  religiosas. 

Falleceu  em  Lisboa,  em  quaida  feira  de  Cinza,  27  de  Fevereiro 
de  1754,  ás  5 e meia  da  manhã,  com  85  annos  de  edade.  Seu  corpo 
jaz  em  sepultura  rasa,  no  Cruzeiro  da  egreja  de  S.  Roque,  que  então 
era  casa  professa  dos  padres  da  Companhia  de  Jesus,  e hoje  Santa 
Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa. 

Esta  biographia  vem  no  «Gabinete  Historico»  por  Frei  Cláudio 
da  Conceição,  vol.  xii  pags.  269  a 275,  e foi  transcripta  pelo  nosso 
presado  consocio  Snr.  Victor  Ribeiro,  na  sua  monumental  «Misericór- 
dia de  Lisboa»,  a pags.  264,  de  onde  a resumimos. 

Diogo  Barbosa  Machado  também  na  sua  «Bibliotheca  Lusitana» 
se  refere  a D.  Thomaz  de  Almeida,  copiando  a eloquente  e romanesca 
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inscripção  que  está  gravada  na  sua  lapide  sepulchral,  e que  foi  feita 
pelo  sabio  doutor  Filippe  Maciel,  deputado  da  Mesa  da  Consciência 
e Ordens. 

Na  bella  monographia  do  nosso  presado  consocio  Snr.  Antonio 
Cesar  Mêna  Junior,  «Memória  justificativa  e descriptiva  das  obras  exe- 
cutadas na  egreja  de  S.  Roque  de  Lisboa»,  1894,  encontram-se  curio- 
sas referencias  á sepultura  de  D.  Thomaz  de  Almeida,  que  com  a de- 
vida venia  vamos  transcrever:  «D.  Thomaz  de  Almeida — No  meio  do 
cruzeiro  e áquem  da  sepultura  do  bispo  do  Algarve  D.  Fernando  Mar- 
tins Mascarenhas,  está  sepultado  o primeiro  patriarcha  de  Lisboa,  D. 
Thomaz  de  Almeida.  Em  virtude  das  obras  de  construcção  do  novo 
côro  da  capella-mór  foi  necessário  levantar  a lapide  sepulchral  do 
patriarcha.  O ataúde  é de  fórma  trapezoidal,  está  revestido  de  lamina 
de  chumbo  e encontrou-se  bem  conservado,  excepto  no  fundo  que 
por  estar  assente  sobre  a terra,  apodrecêra  por  completo. 

«As  paredes  do  sarcophago  que  são  de  tijolo,  foram  guarnecidas 
com  cimento  e no  fundo  assentou-se  um  massame  revestido  também 
com  cimento.  Restaurou-se  o fundo  do  ataúde  e revestiu  se  com  lamina 
de  chumbo.  A tampa  do  ataúde  tem  o brazão  de  armas  dos  Almeidas, 
encimado  pela  tiara,  tudo  nitidamente  fundido  em  chumbo.  Por  baixo 
do  brazão  de  armas  está  gravado  em  uma  placa  também  de  chumbo 
o epitaphio». 

«Quando  em  1894  se  substituiu  o antigo  côro  da  capella-mór, 
demasiado  alto  e largo  e com  uma  balaustrada  de  péssimo  gosto,  pelo 
actual,  como  refere  a mesma  «Memória»,  o painel  de  pau  santo  com 
faixa  de  espinheiro  que  cobre  a sepultura  de  D.  Thomaz  de  Almeida, 
foi  todo  restaurado  e em  letras  de  espinheiro  embutidas  no  pau  santo, 
fez-se  o seguinte  distico: 

AQUI  JAZ 

D.  THOMAZ  DE  ALMEIDA 
l.*’  PATRIARCHA  DE  LISBOA 

Ribeiro  Guimarães  no  seu  «Summario  de  Yaria  Historia»  também 
trata  do  patriarcha  D.  Thomaz,  descrevendo  a grandeza  do  seu  trata- 
mento, o luxo  e a magnificência  com  que  se  apresentava  em  publico, 
e a entrada  solemne  na  sua  diocese. 

Referindo-se  aos  cargos  que  D.  Thomaz  desempenhou,  diz  que 
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parece  que  havia  falta  de  gente  para  os  cargos  naquella  epocha! 

Por  se  nos  afigurar  interessante  publicamos^  nos  documentos^  a 
certidão  de  baptismo  de  D.  Thomaz  de  Almeida,  que  até  agora  nos 
parece  inédita,  pois  a não  encontramos  em  nenhum  dos  muitos  livros 
que  se  teem  occupado  do  patriarcha. 

Existe  no  precioso  archivo  da  Egreja  de  Santa  Engracia  o assento 
de  baptismo,  cuja  certidão  o nosso  presado  consocio  Monsenhor  Doutor 
Alfredo  Elviro  dos  Santos  nos  oífereceu. 

A Egreja  parochial  de  Santa  Engracia  não  soffreu  mina  alguma 
com  o terremoto  do  1.®  de  Novembro  de  1755,  e portanto  o respecti- 
vo cartorio  é precioso,  por  datar  da  fundação  da  parochia  que  João 
Baptista  de  Castro  assim  descreve  no  seu  «Mappa  de  Portugal». 

«Inflamada  do  zelo  e caridade  christã,  a serenissima  infanta  D. 
Maria  por  se  achar  moradora  no  sitio  do  Campo  de  Santa  Clara,  e 
visinha  ao  Convento  da  mesma  Santa,  fez  desannexar  da  parochia  de 
Santo  Estevam,  por  breve  de  30  de  Agosto  de  1568  do  Papa  Pio  v, 
e consentimento  do  arcebispo  eleito  D.  Jorge  de  Almeida,  em  2 de 
Dezembro  de  1569,  uma  grande  porção  de  moradores,  que  ficavam 
extra  muros  desta  cidade,  erigindo  de  novo  um  prior,  cura,  e benefi- 
ciados, que  se  denominavam  da  parochia  de  Santa  Engracia,  cuja  egre- 
ja se  edificou  por  finta  dos  ditos  freguezes  desannexados». 

X 

Temos  presente  o bello  trabalho  «Memória  Histórica  e descriptiva 
pelo  Senhor  Visconde  de  Sanches  de  Frias,  que  nos  fornece  muitos  ele- 
mentos para  o nosso  estudo,  e que  começa  por  este  sublime  pensa- 
mento, ein  que  bem  se  espelha  a grandeza  da  alma  do  seu  auctor: 

«A  investigação  e o registo  do  passado  representam  um  culto 
devido  á memória  dos  que  foram,  ao  mesmo  tempo,  laboriosos,  intel- 
ligentes  e bons». 

Diz  a citada  Memória,  que  Pombeiro,  situado  a éste  de  Coimbra, 
a uns  35  kilometros  por  estrada  moderna,  entre  as  villas  de  Poiares, 
Arganil  e Góes  das  quaes  dista  legua  e meia,  forma  o centro  da  sua 
freguezia,  está  cercado,  á vista,  de  povoações,  que  mais  se  lhe  avisi- 
nham,  e que  parecem  ter  constituido  uma  só  povoação,  em  outras  eras, 
occupa  uma  bonita  posição  no  ápice  de  um  monticulo,  que  é o extre- 
mo declive  da  serra  do  salgueiral. 
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Compunha-se,  em  1899,  de  23  habitações,  algumas  das  quaes  não 
tinham  moradores,  com  a população  de  uns  60  individuos  de  ambos 
os  sexos,  adultos  e crianças. 

Que  da  povoação  de  Pombeiro  propriamente  dita  só  existe  como 
monumento,  o vulto  venerando  da  egreja  parochial,  cujo  exterior  é 
singelo  e vulgaríssimo  em  todas  as  suas  linhas. 

Que  pelo  que  se  deduz  do  primeiro  livro  dos  assentos  parochiaes 
(sete  livros  que  existem  no  cartorio  ecclesiastico  de  Coimbra)  o tem- 
plo primitivo,  alpendrado  e pequeno,  foi  ampliado  e substituído  pelo 
actual,  que  deve  ter  sido  começado  e concluido,  no  principio  do  século 
XVII,  ao  menos  nas  linhas  geraes,  por  D.  Maria  de  Bruyteiros  da  Cu- 
nha, filha  do  setirno  senhor  de  Pombeiro,  a que  succedera,  e cujo  ca- 
daver  mandou  vir  de  Casal  de  Álvaro,  onde  seu  pae  fallecera,  para 
o encerrar  no  mausoléu  cravado  expressamente  numa  das  paredes  da 
Capella-mór,  quando  estas  se  levantaram.  Durante  as  obras,  os  enter- 
ramentos do  povo  faziam-se  no  adro,  e os  das  pessoas  mais  gradas 
sob  o alpendre,  junto  ao  limiar  da  porta  principal.  Na  parte  do  refe- 
rido livro  consagrada  aos  obitos,  no  começo  da  folha  176,  vê-se  o as- 
sento de  Antonio  de  Sequeira,  filho  de  Luiza  Ferreira,  da  villa,  assi- 
gnado  a 18  de  Janeiro  de  1622,  pelo  padre  Netto,  que  escreveu  no 
alto  da  pagina:  nprimeiro  defunto  da  Egreja  novay>^  alguns  enterra- 
mentos, conforme  os  assentos  de  obito  continuaram  a fazer-se  no  adro 
até  1644. 

Que  a ôs.  26  verso,  do  mesmo  livro,  encontrou-se  á margem  esta 
louvável,  preciosa  e elucidativa  advertência:  «Disse-se  a primeira  missa 
na  capella  mayor  na  noute  de  Natal  do  anno  de  1622;  pregou,  a mes- 
ma noite,  na  dita  Capella,  Dom  Antonio  de  Mendonça,  frade  de  S. 
Cruz,  filho  de  Manuel  Nunes  de  Mendonça,  e de  Sabina  de  Sequeira, 
naturaes  desta  villa». 

Claro  é pois  que  a egreja  data  do  começo  do  século  xvii;  e a 
inauguração  solemne  da  sua  capella-mór  de  25  de  Dezembro  de  1622. 

Que  a egreja  se  compoe,  internamente,  de  tres  naves  columnadas 
com  cinco  arcos  por  banda,  pouco  elevadas  e falhas  de  elegancia  pela 
mediana  altura  do  tecto,  partindo  os  primeiros  arcos  dos  lados  da 
porta  principal,  apoiando-se  os  últimos  na  parede,  onde  se  fórma  o 
cruzeiro,  e todos  ao  centro  em  quatro  columnas  doricas. 

Que  os  restos  do  archivo  parochial  se  reduzem  a um  infolio,  bro- 
chado em  pergaminho,  manuscripto  e intitulado:  «Livro  de  tombo  dos 
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passais  da  Igreja  do  Salvador  desta  villa  de  Pombeiro  e das  proprieda- 
des ohriguadas  a missas  que  defuntos  deixaram  que  se  disesem  na  dita 
Igrejay>. 

Foi  mandado  fazer  pelo  bispo  — conde  D.  Manuel  de  Menezes, 
sendo  prior  o licenciado  Jeronimo  Soeiro  e Senhor  da  localidade  D. 
Pedro  de  Castello  Branco,  primeiro  deste  apelido,  pelo  casamento  de 
seu  pae  com  D.  Maria  Bruyteiros  da  Cunha,  9.®  Senhora  de  Pombeiro, 

Que  os  papeis  do  archivo  parochial,  anteriores  ao  meiado  do  867 
culo  XVI,  deveriam  conter  os  documentos  relativos  aos  priorados  que 
antecederam  os  que  constam  do  tombo;  dessa  epocha  porém,  curiosis- 
sima  sem  duvida  para  a historia  pombeirense,  não  existe  documento 
nenhum. 

O tombo  é um  livro  maltratado  e anachronico,  feito  sem  methodo 
nem  intelligencia,  tendo  os  documentos  antepostos  e pospostos  uns 
aos  outros,  por  não  serem  lavradas  seguidamente.  Este  livro,  além  de 
rnemorandum  de  obrigações  e direitos  parochiaes  e inventario  das  ima- 
gens e objectos  do  culto,  era  o registo  feito,  por  certidão  authentica 
dos  notários,  de  propriedades  e bens  da  egreja,  verbas  de  testamentos 
e legados  pios  de  toda  a classe  de  gente,  que  comprava  sepulturas 
perpetuas  e estabelecia  obrigações  de  ementas  e missas  por  sua  alma. 
O primeiro  documento  do  tombo  data  de  13  de  Setembro  de  lõ7õ, 
em  que  foi  começado. 

Que  no  cartorio  ecclesiastico  de  Coimbra,  estabelecido  numa  das 
modernas  dependencias  do  Seminário,  existem  sete  volumes  dos  assen- 
tos parochiaes  de  Pombeiro,  que  comprehendem  os  obitos  de  1618  a 
1744;  os  casamentos  de  1618  a 1848;  os  baptisados  de  1618  a 1854. 
Um  livro  dos  assentos  de  obitos,  que  falta  a esta  collecção,  a que 
já  devia  estar  reunido,  existia  em  mão  do  parocho  por  incúria  dos 
seus  antecessores,  ao  tempo  em  que  foi  escripta  a Memória  em  que 
temos  colhido  estas  informações. 

O primeiro  livro  intitula-se:  (í Livro  dos  assentos  dos  bautisados, 
casados  e defuiHos  desta  parochial  de  S.  Salvador  de  Pombeiro — anno 
de  1618». 

Estes  dizeres,  manuscriptos  em  gotico,  são  seguidos  de  uma  tosca 
illuminura  representando  as  armas  dos  Senhores  da  terra. 

O primeiro  assento  de  casados,  segundo  a referida  Memória,  é de 
24  de  Junho,  dia  de  S.  João,  o de  baptisados  de  15  de  Julho,  e o de 
obitos  de  11  do  mesmo  mez. 
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O segundo  assento  de  baptisados,  a 11  de  Setembro,  é assignado 
pelo  Conego  Thomé  Nunes,  fundador  da  Capela  da  Rainha  Santa. 

Os  sete  volumes  da  Collecção,  mandados  encadernar  até  á sua 
epocha  pelo  zeloso  parocho  Costa,  foram  mandados  recolher  a Coim- 
bra por  uma  ordem  da  Provisória,  em  Maio  de  1787,  como  declara  o 
termo  finah  do  sexto  volume,  dentro  de  30  dias,  sob  pena  de  suspen- 
são. A não  ser  semelhante  medida  providencial,  esses  papeis  teriam  a 
sorte  das  que  pertenceram  aos  archivos  ecclesiastico  e civil,  de  que 
s(5  resta  o velho  tombo. 

Em  seguida  publica  a resenha  dos  priores  a começar  em  1575  e a 
findar  em  1892,  anno  da  collação  do  prior  que,  ainda  em  1899  quando 
se  publicou  a Memória,  exercia  esse  cargo. 

O que  diz  com  respeito  a Diogo  Mexia  Godines  é exactamente 
o mesmo  que  o nosso  já  referido  obsequioso  informador  nos  escreveu. 

Diz  ainda  a Memória  que  os  senhores  da  terra  nomeavam  as  jus- 
tiças e auctoridades,  e apresentavam  os  parochos,  como  padroeiros 
das  egrejas,  e como  era  de  uso  nos  mais  importantes  dominios.  Este 
privilegio  está  consignado  no  tombo  da  egreja  no  documento  de  um 
notário,  que  começa  assim: 

» Certifico  e dou  fé  eu  Diogo  de  Sequeira,  tabellião  publico,  judi- 
cial, e notas  nesta  villa  de  Pombeiro  e seu  termo  pelo  senhor  Dom 
Pedro  Castello-Branco,  senhor  da  dita  villa,  etc.  . . . ».  (A  pags.  7 v,  e 
e pags.  do  apendice  do  tombo  de  Pombeiro). 

Ainda,  em  meiado  do  século  passado,  1758,  se  praticava  essa 
prerogativa. 

Natal  de  1908. 

(Gontinúaj . 


JüLio  Augusto  Ferreira 
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A egreja  e o mosteiro  de  Santa  Joanna 


A egreja  e convento  de  Santa  Joanna  ficam  na  rua  de  Santa 
Martha.  A fachada  lateral  da  egreja  deita  para  um  páteo  vasto,  de  bom 
aspecto,  moldurado  de  construcções.  Vou  reunir  aqui  algumas  noticias 
doeste  extincto  convento,  que  primeiro  foi  de  frades  de  S.  Domingos, 
e que  depois  do  terremoto  de  1755  foi  povoado  por  freiras  da  mesma 
ordem. 

«Do  noviciado  que  de  baixo  da  invocação  da  Beata  Princesa  Dona 
Joanna  fabricam  os  religiosos  de  S.  Domingos  no  sitio  de  Andaluz  e 
da  occasião  que  para  isso  tiveram.» 

Este  é o titulo  de  uma  breve  noticia  que  se  encontra  no  códice 
n.®  145,  Historia  de  Lisboa^  da  Bibliotheca  Nacional,  escripto  nos  annos 
da  1704  a 1708;  vem  na  pagina  344. 

Dom  Álvaro  de  Castro  antes  de  partir  em  companhia  d^elrei  D. 
Sebastião  no  anno  de  1578  para  a infelicissima  empreza  de  África,  or- 
denou seu  testamento  no  qual  instituio  morgado,  em  que  vinculou  a 
sua  quinta  que  tinha  ao  chafariz  de  Andaluz  com  outras  fazendas  mais 
que  na  visinhança  possuia.  Não  havendo  successão  o morgado  perten- 
ceria ao  convento  de  S.  Domingos  de  Bemfica,  com  a condição  de  na 
quinta  se  fazer  um  convento  dominicano.  No  anno  de  1697  falleceu  o 
ultimo  possuidor  do  morgado, 'D.  João  de  Castro  Telles,  sem  deixar 
successão.  Entrou  o convento  na  posse  da  quinta  de  Andaluz,  e o pro- 
vincial que  era  o P.®  Mestre  Frei  José  Galrão  deu  principio  á funda- 
cão,  consagrando  o futuro  convento  á memória  da  Beata  Princeza  D. 
Joanna,  e destinando-o  á educação  de  missionários  para  a índia  Orien- 
tal. El-rei  D.  Pedro  ii  concedeu  a licença  por  alvará  de  20  de  setem- 
bro de  1698,  e o Arcebispo  Cardeal  Sousa  por  provisão  de  3 julho  de 
1699,  permittiu  o começo  da  obra.  Os  alicerces  da  igreja  começaram 
em  25  de  novembro  de  1699.  Foi  o bispo  de  Bona  que  lançou  a pri- 
meira pedra  da  igreja.  Na  obra  se  empregaram  certas  contribuições  da 
congregação  dominicana  na  índia. 

Só  depois  de  1708  entrou  este  noviciado  de  missionários  a servir; 
o convento  era  modesto  e poucos  os  habitantes.  Mas  a cerca  era  vasta. 
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Em  1755  o terremoto  pouco  damno  fez  ao  edificio,  e por  serem 
poucos  os  fradeS;  foram  estes  removidos  para  outro  convento,  e para 
este  foram  as  pobres  freiras,  dos  conventos  da  Annunciada  e da  Kosa, 
que  soffreram  ruina  completa  nos  seus  mosteiros  lamentando  muitas 
victimas  do  tremendo  desastre.  Por  isto  se  explica  a existência  em 
Santa  Joanna  de  livros  do  côro  que  pertenceram  a esses  conventos  de 
freiras  dominicanas.  O convento  da  Rosa,  proximo  de  S.  Lourenço  na 
costa  do  castello,  era  pequeno,  de  constmcção  manuelina. 

Transcrevo,  agora  a noticia  que  nos  dá  o códice  de  Gonzaga  Pe- 
reira. 

Fundação  desta  Ordem  e Templo 

A Igreja  de  S.  Joanna  de  Religiosas  Dominicas,  foi  fundada  em 
25  de  Novembro  de  1699  em  uma  Quinta  de  D.  Álvaro  de  Castro, 
sita  adiante  de  S.  Martha,  e como  assistissem  poucos  religiosos,  deu 
logar  a que  pelo  terremoto  do  l.°  de  Novembro  de  1755,  se  recolhes- 
sem na  Cerca  as  Religiosas  d^Annunciada  da  mesma  ordem.  El-Rei 
Fidelissimo  D.  José  i por  sua  especial  mercê  e dispêndio  de  duzentos 
mil  cruzados,  mandou  melhor  erigir  o Mosteiro  que  hoje  se  vê  para 
nellas  formarem  o seo  Convento  perpetuo,  bem  como  as  Religiosas 
Dominicanas  do  Convento  de  N.  Sr.^  da  Rosa,  as  quaes  se  reuniram 
pouco  depois. 

Looal 

O seo  local  é no  fim  da  Rua  de  S.  Martha  dentro  de  um  Mages- 
toso  Frontispício  com  as  Armas  Reaes,  e dentro  de  um  grande  Pateo, 
sobre  a direita  está  o novo  Templo  com  frente  lateral  que  olha  para 
o lado  do  Sul. 

Grandesa  e prospecto 

A sua  planta  pode  acommodar  mais  de  600  fieis.  ' 

Capellas  a* 

Possue  8 capellas  com  a primaria,  onde  estão  os  Santos  Funda- 
dores, 3 Capellas  do  lado  do  Evangelho,  2 da  Epistola,  tendo  a porta 
da  Igreja  no  meio,  3 na  frente  da  Igreja  sendo  a do  centro  a capella 
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mór^  são  ornadas  de  Imagens  em  vulto,  e conservando-se  tanto  o Tem- 
plo como  os  seus  altares  com  muita  decencia. 

Corporação  Religiosa 

Fica  dito  nos  Conventos  anteriores  da  mesma  ordem  o numero 
total  de  todos  os  Conventos  de  ambos  os  sexos,  bem  como  a sua  fun- 
dação, e distribuição  no  Reino. 

Quanto  ás  Religiosas  da  Igreja  da  Rosa  já  demos  ideia  como  foi 
a sua  reunião  neste  Convento.  Entre  os  grandes  prejuizos  que  causou 
o Terremoto  do  l.°  de  Novembro  de  17.55,  foi  sem  duvida  a Igreja 
da  Rosa,  não  pela  sua  grandeza,  mais  pelo  artefacto  de  que  era  enri- 
quecida. Este  Templo  era  todo  formado  de  architectura  gothica,  e pela 
sua  miudesa  se  fazia  digno  de  memória. 

A porta  do  Templo  era  conforme  a de  Belem,  com  a differença 
de  ser  de  metade  do  tamanho,  não  podemos  tirar  copia,  pela  brevi- 
dade com  que  o foreiro  do  Chão,  e cerca,  a mandou  destruir  pelos  an- 
nos  de  1824. 

Irmandades  e Confrarias 

Á porta  desta  Igreja  ha  uma  Capella  de  N.  Sn.’®  que  tem  uma 
confraria  de  capa  encarnada,  aonde  se  conserva  um  Andador  an- 
nualmente. 

Pintura 

Toda  a sua  Igreja  he  ornada  de  famosos  quadros  pintados  a óleo, 
todos  allegoricos  ao  Culto  Divino;  não  sabemos  o seu  author,  nem  ali 
nos  derão  noticia  desta  antiguidade. 

Esculptura 

Todas  as  Imagens  das  Capellas  são  de  escultura,  e não  são  das 
mais  antigas,  as  quaes  se  conservam  com  muita  decencia;  antes  do  pa- 
teo  há  uma  Capellinha  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  (de  especial  de- 
voção dos  seus  Devotos).  Toda  esta  Igreja  dá  perfeita  ideia  da  Igreja 
do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação;  o côro  é muito  nobre 
(só  lhe  é superior  Odivellas  e Chellas)  o tecto  tem  em  partes  algum 
estuque  de  relevo  da  escolla  de  João  Grossi,  que  floreceu  nesta  arte 
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em  Lisboa  depois  do  terremoto  de  1755,  e foi  author  do  tecto  dos 
Paulistas,  e de  todos  os  milhores  deste  ramo  feito  na  cidade  de  Lisboa. 

Architectura 

A planta  e corte  são  de  muito  bom  desenho,  o alçado  da  rua  é 
soffrivel,  e o da  Igreja  é muito  singelo,  a cupula  da  torre  imita  a mui- 
tas que  ha  em  Cadiz;  o Convento  he  magestoso,  bem  como  todos  os 
seus  acessórios. 

Gravura 

Temos  visto  algumas  estampas  que  ali  dão  aos  fieis  da  Senhora 
da  Piedade  que  são  simples  objectos  desta  classe,  no  ramo  de  Bellas 
Artes. 

Alteração  posterior  a 1833 

Por  decreto  de  8 de  Maio  de  1834,  foram  todas  as  Ordens  Re- 
ligiosas, extinctas,  conforme  a mencionada  lei. 

S.  Magestade  Fidelissima  concedeo  ás  Religiosas,  ficarem  nos  seus 
mosteiros,  conservando  o Culto  Divino,  e fazendo  todas  as  suas  fes- 
tividades e conservando  com  decencia  o sagrado  Lausperene,  quando 
lhe  fôr  distribuido  por  ordem  do  Sr.  Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa. 

(Do  Códice  n.®  215,  da  collecção  de  manuscriptos  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  de  que  foi  author  o desenhista  e gravador  Gon- 
zaga Pereira.) 

Quando  terminou  o convento  de  Santa  Joanna  os  livros  impres- 
sos e manuscriptos  tiveram  os  destinos  marcados  na  lei.  Os  que  não 
serviam  ao  culto  actual  nem  á fazenda  entraram  na  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  onde  se  juntaram  aos  de  outros  conventos  extinctos. 
É uma  collecção  unica  de  livros  de  côro,  muitos  escriptos  em  perga- 
minho, de  grande  formato.  Com  os  proprios  de  Santa  Joanna  vieram 
alguns  da  Annunciada  e da  Rosa,  dos  séculos  16.®  e 17.®  São  monu- 
mentos estes  códices  com  a sua  musica,  as  illuminuras  em  pergaminho, 
as  grandes  iniciaes  ou  capitulares,  e coloridas  vinhetas.  Monumentos 
d^arte  e de  instituições  que  passaram.  Eu  vou  extrahir  do  meu  cata- 
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logo,  impresso  em  1904,  a parte  que  se  refere  ao  convento  de  Santa 
Joanna. 

Livros  do  côro 
1." 

Encad.  com  metaes  bons. — Pergaminho. — A pag.  54.  Mandou  fa- 
zer este  livro  soror  Barbora  de  S.  Francisco  o qual  escreveu  do  princi- 
pio até  esta  folha  um  religioso  de  S.  João  Eimngelista,  1618.-  -^o  verso 
da  1.^  folha.  Desenho  com  figuras  em  grande  moldura.  Aliqua  sancto- 
rum  festa  juxta  ritum  sacri  ordinis  predicatorum,  desenho  á penna.— 
2.^  íl.  Grande  inicial  dourada.  Iniciaes  variadas,  executadas  em  vários 
estylos  ou  processos. 


Encad.  boa,  com  metaes.  — Pergaminho.  — Começa  Ad  te  levari 
animam  meam.  — O A inicial  colorido.  138  íl.  Sec.  17. 

60X41. 

3.° 


Em  pergaminho.  — Começa  hl  festivitate  omn.  sanctorum.  Iniciaes 
e tarjas  illumiadas.  Na  tarja  da  1.®  folha,  uma  série  de  bustos  de  san- 
tas, coloridos  e dourados;  a grande  inicial  com  figuras,  e fundo  de  xa- 
drez; parece  imitação  de  exemplar  bysantino. 

55  X 38. 


Na  guarda  diz  Annunciada. — 1.®  Em  papel  Missa  pro  pace.  — 2.^ 
Em  pergaminho  Dominica  in  Septuagésima  ad  Missam  introitus. — 
Grande  inicial  e tarja  sobre  fundo  dourado!  No  final  Sor  Isabel  da  Vi- 
zitação,  anno  1632.  — Tem  muitas  iniciaes  illuminadas.  80  fl. 

63X42. 

5." 


Encadernação  notável.  Cantos  e centro  com  a cruz  de  Malta.  Em 
pergaminho.  Inicial  desenhada  por  acabar. — 1.^  linha  Quasímodo  ge- 
ri iti  infantes.  lõO  fl. 

60X40. 
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6.« 

Encadernação  notável.  Centro^  cantos^  fechos  e pregos.  Couro  la- 
vrado. No  centro  o cordeiro.  Pergaminho.  — 1.^  fl.  Grande  inicial  A 
(Asperges),  em  fundo  dourado:  uma  freira  dominicana,  que  parece  re- 
trato; na  base  da  illuminura  Caterina  do  Presepio. 

A fl.  84  V.  Este  livro  e o sanctural  das  missas  mandou  fazer  Ca- 
terina do  Presepio^  freira  professa  deste  moesteiro  de  nossa  snora  da 
Bosa,  dos  qiiaes  fez  serviço  a casa  por  sua  devação  no  anno  de  1588. 
' — Segue,  em  pergaminho,  até  fl.  91. 


Encadernação  em  couro  lavrado  com  dourados.  Pergaminho.  Ini- 
ciaes  e tarjas  illuminadas.  — 1.®  fl.  In  die  sancto  Pasche  ad  matutinum  in- 
vitatorium. — No  final  Este  livro  he  do  moesteiro  de  nossa  Snora  da  an'u- 
ciada  de  Lixhoa.  E mãdou  fazer  A madre  dona  britiz  de  meneses  segunda 
prioressa  e primeira  deste  moesteiro  e foy  scripto  he  acabado  no  anno  de.  . . 
(em  branco)  por  soror  antonia  indina  serva  das  servas  de  Deus. 


Encadernação  sem  caracter,  arranjada  modernamente.  Em  perga- 
minho.— Começa  Incipit  missalle  dominicale  a Pascha  usque  ad  Adven- 
tum  secundum  ordinem  fratrum  predicatorum. — Inicial  e tarja  de  illu- 
minura. fl.  4 V.  A Resurreição,  boa  miniatura,  e assim  a tarja.  — Nu- 
merado por  paginas,  137.  Este  livro  he  do  mosteiro  de  nossa  senhora 
annimciada  de  lixboa  a madre  dona  Joana  da  Silva  primeira  prioressa 
delle  ho  mandou  fazer  e ho  pagou  do  dinheiro  da  sua  legitima.  Joham 
Fernandes  capeiam  do  cardeal  ho  escrepveo  no  anno  de  1525. 

54X37. 

9." 


Encadernação  antiga,  em  máo  estado.  Couro  lavrado  e dourado 
pregos.  Pergaminho.  Incipit  liber  in  quo  continentur  o f fida  própria  san- 
ctorum  Julii  et  Augusti. — Infesto  beati  Dorninici;  inicial  grande,  colo- 
rida e dourada,  com  tarja,  (S.  Domingos).  Mandado  fazer  por  dona 
Britiz  de  Menezes  segunda  prioressa  em  1551  por  soror  Antonia. . . 
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mandou  encadernar  ao  muito  virtuoso  Sebastiam  Dias^  isto  se  acha  la- 
vrado no  verso  da  ultima  folha. 

Õ8X40. 

lO.^' 

Encad.  antiga.  Festas  de  dezembro^  em  caracteres  dourados,  na 
capa.  — Em  pergaminho. — Começa  /w  vigilia  sancf  Andree. — Inicial  e 
tarja  de  boa  miniatura  colorida. 


Encad.  carunchosa,  couro  lavrado  forrando  taboas,  devastadas; 
os  buracos  passam  as  primeiras  e ultimas  folhas.  Endoenças.  — 1.^  fl. 
Domine  puer  meus.  Falta  de  folhas  no  começo.  Em  pergaminho. 


54X36. 


12.° 


Encad.  em  máo  estado. — Começa  (guarda  da  capa)  In  die  de  se- 
ptem  doloribiis  B.  Mariae  Virgini.  — 1.^  íl.  Post  Communio. — 2.^  fl.  v. 
Grande  inicial,  illuminada  V (erbum). — Em  pergaminho. — No  final, 
na  capa,  um  bilhete  Annunciada.  141  fl. 

59X40. 


13.° 


Capas  e folhas  próximas  picadas  da  traça.  Todo  em  pergaminho. 
— Dominica  in  passione,  na  1.^  fl.  Inicial  e tarja. — Bilhete  na  capa 
Annunciada. 

57  X39. 

14.° 


Encadernação  recente.  Todo  em  pergaminho.  1.^  fl.  v.  Inicial  e 
tarja.  — Incipit  officium  commune  sanctorum. . . 

55X37. 


15.° 


Em  papel  e algumas  folhas  em  pergaminho. — Primeiramente  a 
Missa  de  S.  Theotonio. — Em  pergaminho  Missa  quinque  plagarum. 
54X38. 
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16.® 


Todo  em  pergaminho.- — Incipit  missale  dominicale. — Inicial  e 
tarja  illuminada,  46  pag.  numeradas  e outras  sem  numero  marcado. — 
No  Kyrie,  Sanctus,  Agnus  dei  iniciaes  e tarjas  grandes^  pouco  vul- 
gares. 

56X38 

17.® 

Encadernação  antiga^  boa,  couro  lavrado.  Nas  capas  ao  centro, 
em  caracteres  dourados,  Comus  de  Paschoa,  e também  Danusiada  (De 
a Annunciada).  — Começa  In  comuni  unius  apostoli  seu  plurimorum, 
seu  unius  evangelistae.  — Algumas  iniciaes  ornadas  de  rostos  de  frei- 
ras, frades,  e phantasias. 


54X37. 


18® 


Encad.  ant.  — Dominica  prima  in  adventu  Domini^  i fl.  v.  Inicial 
e tarja. 

54X37. 

19.® 


Encad.  recente. — Em  pergaminho. — 1.^  Gloria,  patri  et  filio.  — 2.® 
In  assumptione  beatae  Virginis  Marie. — Inicial  e tarja,  com  instru- 
mentos músicos.  Algumas  figuras  nas  iniciaes,  rudimentares. 

51X26. 


20,® 


Encad.  recente.  Tem  indice;  festas  de  santos. — Em  pergaminho. 
— 1.®  fl.  Kyrie  leyson.  — 5.^  fl.  Outra  escripta.  Faltam  fl.  11  e 12. — 13. 
Incipit  missale  de  sanctis  secundmn  ordinem  fratrum  predicatorum.  — 
60.  Grande  inicial.  Annunciação.  Foi  muito  cortado  quando  se  fez  a 
encadernação  moderna. — 123.  Em  uma  grande  inicial  S.  Domingos  e 
um  grupo  de  religiosos  da  ordem. — fl.  237  v.  Este  livro  he  do  moes- 
teiro  de  nossa  snra  da  anuciada  de  Lixboa  e a madre  dma  Joanna  da 
Silva  primeira  prior  essa  delle  ho  mandou  fazer  de  hua  esmolla  que  dona 
Maria  Freire  leixou  por  sua  alma  ao  dito  moesteiro  e foy  escripto  apon- 
tado e acabado  no  anno  de  1524  per  Joham  fernandes  capellam  do  car- 
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deal. — f.  2S8.  Estas  são  as  missas  que  não  estão  no  missal:  relação 
em  papel.  Numerado  até  294. 


49X33. 


21.^ 


Encad.  ant.  A meio  da  capa^  em  lettras  douradas.  Santos  de  ja- 
neiro, fevereiro  e março. — 1.“  fl.  Officia  sanctonim  que  própria  ha- 
bent,  et  in  mense  januarii,  februarii  et  martii  celebrantur;  em  lettras 
vermelhas,  moldura  ornamentada,  em  pergaminho;  muito  picado  nas 
taboas  da  capa,  primeiras  e ultimas  folhas. 

54X36. 


22.° 

Encad.  antiga. — Em  pergaminho. — Na  capa,  em  lettras  douradas: 
Ann.  (Antiphone)  et  responsoria  á Nativitate  domini,  usque  ad  Puriflca- 
tionem,  1."‘  ff.  Aleluia.  2.^  Rex  pacificus.  Grande  inicial  e tarja. — No 
final.  Este  livro  he  do  moesteiro  de  nossa  senhora  Annunciada  de  Lir- 
boa.  E mandou  ho  fazer  dona  Briatiz  de  Meneses  segunda  prioressa 
delle  no  anno  de  mil  e quinhentos  e XXVIII.  E pagousse. . . 

54  X 38. 

23.0 

Encad.  antiga:  couro  lavrado,  pregos.  — Todo  em  pergaminho.  • 
Iniciaes  bem  desenhadas  e coloridas. — Na  capa,  face  interna,  um  bi- 
lhete. Annunciada^ — f.  1.®  Grande  inicial,  um  golphinho.  Igitur  per- 
fecti  sunt  celi  et  terra.  — A íl.  16. v.,  28,  29,  etc.  grandes  iniciaes  da- 
tadas 1612. — Numerado  por  folhas  até  76;  segue  em  execução  infe- 
rior.— Uma  folha  com  o escudo  de  S.  Domingos  In  festo  omnium  san- 
ctorum  ordinis  nostri. — Desenho  á penna:  em  um  coração.  Solo  d 
Dios  quiero. 

55X37. 

24.0 

Encad.  antiga,  lavrada,  com  pregos  e fechos.  Em  pergaminho. — 
1.^  fl.  Incipit  proprium  de  sanctis  per  anni  circulum.  In  vigilia  sancti 
Andree. — Inicial  e tarja  colorida.  Sec.  16. 

53  X35. 
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25.^ 


Em  pergaminho.  Diurnale  secundim  iisttm  ordinis  fratnim  prae- 
dicatorum;  este  lettreiro  na  folha  de  guarda,  de  pergaminho,  sob  o es- 
cudo de  S.  Domingos,  íl.  i Dominica  prima  post  octavas  epiphanie — 
Iniciaes  rudes. — Depois  Deiis^  Deus  meus^  tarja  desenhada  e colorida. 
Adiante,  Incipit  hymnarios  de  tempore  et  de  sanctis;  tarja  desenhada  á 
penna  com  tinta  vermelha.  Folhas  cortadas.  A ^4  livro:  Este  livro 
he  do  moesteiro  de  nossa  Senhora  dannunciada  de  Lisboa,  Mandou  es- 
crever a Madre  dona  britiz  de  menezes  segunda  priuressa  e primeyra 
deste  moisteyro.  Foi  acabado  na  era  de  M.  e b e I (lõõO)  per  soror  An- 
tonia  escrava  das  servas  de  Deus. — Adiante:  Si  quaeris  miracida;  a 
inicial  S bem  desenhada  c colorida;  outras  iniciaes  pequenas  ou  gran- 
des, de  boa  arte,  eguaes  ás  do  códice  23  deste  mosteiro. 

44X32. 


26.° 


Encadernação  especial,  taboas  forradas  de  veludo  verde,  com  me- 
taes;  cantos,  pregos,  em  metal  amarello,  aberto  ou  alumiado;  cruzes 
de  S.  Domingos,  flores  de  liz,  etc.  — Em  pergaminho. — lA  fl.  Hymni 
quos  in  solemnioribus  eclesiae  festivitatibus  illustris  Chorus  Monialium 
Ordinis  Praedicatorvm  per  anni  circulum  decantat  in  Conventu  B.  Vir- 
gini  de  Rosário  dicato.  Anno  domini  16õA.  — Isto  dentro  de  um  me- 
dalhão oblongo  feito  á penna.  — Uma  guarda  de  seda  verde,  bem  con- 
servada.— Grande  illuminura.  S.  Domingos  de  joelhos  ante  N.  S.^; 
manto  aberto  abrigando  á esquerda  (da  Senhora)  freiras,  e á direita 
frades  de  S.  Domingos;  ao  fundo  a vista  da  cidade.  — Grande  inicial 
' — S.  Domingos. — Começa:  Conditor  alme. — Iniciaes  boas,  algumas 
coloridas.  — Em  pergaminho;  78  fl.  numeradas  e I de  indice. — A fl. 
78  V.  Finis.  Laus  Deo.  P.  Fr.  Joannes  de  Nivibus.  Ord.  S.  Augustine, 
fecit  totum  1654.  Isto  dentro  de  um  ornato  feito  á penna.  Mais  duas 
fl.  de  pergaminho,  de  escripta  moderna:  In  festo  quinque  plagarum. 

44X29. 


Outros  códices  manuscriptos  vieram  do  convento  de  Santa  Joan- 
na,  que  foram  agrupados  no  chamado  fundo  antigo  da  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa.  O cod.  7:927  tem  por  titulo  Orações  christans. 

Entre  varias  oraçoes  triviaes,  das  que  se  encontram  em  todas  as 


698 


collecçÕes,  tem  algumas  particulares,  ou  especiaes  á ordem  dominicana. 
«Oração  do  beato  Jordão,  segundo  geral  da  Ordem  dos  Prégadores  a 
seu  e nosso  S.*”®  P.®  São  Domingos.  Orações  particulares  a S.  Do- 
mingos». 

O códice  n.°  7:939  pertenceu  ao  antigo  mosteiro  da  Rosa.  E um 
— Manual  de  diversas  oraçoes  para  exercicio  de  qualquer  alma  christan 
e religiosa.  — Tem  a oração  do  Papa  Alexandre  viii;  a do  sangue  pre- 
cioso, as  dos  Santos  auxiliadores,  cujos  nomes  seguem  com  os  seus 
respectivos  numeros. 


1.  São  Jorge 

2.  S.  Braz 

3.  S.  Erasmo 

4.  S.  Pantaleão 

5.  S.  Victor 

6.  S.  Christovão 

7.  S.  Eustaquio 

8.  S.  Dionisio 

9.  S.  Cyriaco 

10.  S.  Acacio 

11.  S.  Magno 

12.  S.  Egidio 

13.  S.  Domingos 

14.  S.  Jacintho 

15.  S.“  Margarida 

16.  S.^  Barbara 

17.  S.^  Catharina. 


O códice  8:459  veio  também  de  Santa  Joanna;  pertenceu  ao  mos- 
teiro da  Rosa,  a S.  Lourenço,  e tem  alguma  importância.  Fez-se  este 
livro  para  escrever  nelle  os  termos  das  profissões,  mas  serviu  depois 
para  lançar  contas  da  fazenda,  juros  e rendas.  Em  breves  linhas  coíita 
que  o mosteiro  da  Rosa  foi  fundado  em  1518  por  Luiz  de  Brito  e sua 
segunda  mulher  D.  Joanna  d^Athayde,  sendo  depois  protegido  por  D. 
Lourenço  de  Brito,  visconde  de  Ponte  de  Lima,  bisneto  do  fundador. 
Este  livro  das  Profissões  do  convento  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  da 
Rosa  foi  feito  no  tempo  da  M.®  Soror  Maria  Leonor  prioreza  e soror 
Catharina  Thereza,  secretaria,  em  1742. 
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Hoje  o edifício  de  Santa  Joanna  está  em  grande  parte  destruido. 
Na  parte  que  olha  para  a rua  installou-se,  muito  acanhadamente,  um 
archivo  dos  Proprios  Nacionaes;  na  construcção  baixa,  na  esquerda 
do  páteo,  está  uma  dependencia  da  Santa  Casa  da  Misericórdia.  Os  gran- 
des dormitorios,  as  series  de  quartos  das  freiras  foram  desfeitos.  Está 
de  pé  a egreja  e o coro  de  cima.  Este  ameaça  ruina  rapida,  mas  ainda 
lá  avistei  muita  obra  de  talha  dourada  e polychromica,  de  que  tal- 
vez fosse  ainda  possivel  salvar  alguns  trechos.  O tecto  da  egreja  está 
fortemente  rachado,  o abalo  de  23  d^ Abril  ultimo  alargou  a fenda.  Para 
conservar  a egreja  será  preciso  aguenta-la  com  linhas  de  ferro.  Ha 
n^esta  egreja  cousas  que  merecem  notar-se;  as  grades  dos  côros  são  muito 
interessantes,  e de  rara  férma.  Os  azulejos  são  bons;  tem  imagens  de 
boa  esculptura.  Um  grupo  de  devotos  conserva  o culto,  e será  isto 
base  da  salvação  da  egreja  e das  suas  obras  d^arte  se  acaso  as  nece- 
ssidades da  civilisação  não  destruirem  tudo.  Ainda  ha  poucos  dias  ali 
houve  lausperene;  o antigo  sino  das  freiras  fez  ouvir  os  seus  repiques 
argentinos;  passando  por  ali,  ouvindo  o repique  festivo,  e agudo,  en- 
trei um  tanto  admirado,  porque  imaginava  que  nada  existia  já  da  ar- 
tis  tica  igreja. 

Pois  ainda  lá  vi  uns  devotos  e devotas,  ainda  me  cheirou  a ro- 
sas e incenso  n^aquelle  artístico  meio.  A minha  devoção  por  objectos 
d^arte  e archeologia  leva-me  a respeitar  e estimar  a devoção  religiosa 
e catholica  que  sabe  conservar  templos  e culto.  Alli  ha  pinturas  em 
tela,  e nos  estuques,  azulejos,  obras  de  talha,  esculptura  de  imagens, 
rendas  e bordados  de  paramentos,  e as  lindas  grades  de  ferro  tão  sin- 
gulares. 

O conjuncto  da  egreja  é muito  fíno;  que  falta  se  sente  ali  da  an- 
tiga musica  religiosa,  das  vozes  afínadas  das  freiras  entoando  os  seus 
hymnos  e psalmos.  Pobres  freiras!  foram  expulsas,  exterminadas  em 
nome  do  progresso;  apanhados  os  seus  bens.  E vejam  como  a fazenda 
está  rica,  e a sociedade  cada  vez  mais  sã  e livre. 

Quando  na  Bibliotheca  Nacional  entraram  os  livros  dos  conven- 
tos de  freiras,  livros  mysticos,  breviários,  etc.  alguns  muito  velhinhos 
e arruinados,  lembrei-me  de  reunir  em  álbuns  as  pequeninas  estampas, 
bentinhos  e signaes;  cousas  que  ninguém  approveita;  isto  deu  em  re- 
sultado uma  collecção  signifícativa,  direi  mais,  a que  eu  acho  especial 
poesia. 
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Raro  era  o livro  que  não  trouxesse,  aninhado  nas  suas  folhas,  um 
santinho^  um  papel;  frequentemente  muitos  papeis;  cartas,  bilhetes  de 
visita,  fitas,  receitas,  pedaços  de  renda,  papeis  recortados  á thesoura, 
bilhetes  de  penitencia,  oraçoes,  folhas  ou  flores  seccas,  centos  e centos 
de  soiivenirs  conventuaes.  E uma  collecção  unica.  Confesso  que  che- 
guei a penetrar-me  de  piedosa  ternura  ao  collar  nas  folhas  do  alburn 
essas  recordações  ingênuas  de  institutos  religiosos  que  desappareceram. 
Muitas  folhas  de  um  desses  álbuns,  o n.®  10,  tem  as  estampas  do  con- 
vento de  Santa  Joanna,  os  bilhetes,  as  oraçoes,  muitas  pequenas  cou- 
sas diversas,  que  nos  lembram  por  vezes  inesperados  aspectos  da  vida 
monastica. 

Gabriel  Pereira. 


MANUSCRIPTOS  COM  ILLUMINURAS 


No  tomo  VII.  doeste  Boletim  (1897,  n.®  11.  pag.  161-166)  publi- 
quei a relação  dos  códices  mss.  illuminados  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa:  chegando  ao  n.®  151.  Entraram  depois  outros  códices  que 
vou  descrever. 

152.  Regra  do  bem  aventurado  nosso  padre  santo  Agostinho. 

Cod.  em  pergaminho,  que  pertenceu  ao  mosteiro  de  N,  Senhora 

do  Paraiso,  de  Evora.  Votos  de  profissões;  livro  dos  officios  da  Or- 
dem. No  fim:  «Este  livro  mandou  esprever  a muyto  magnifica  se- 
nhora a senhora  Margarida  de  Grãa  prioresa  do  mosteiro  de  Santa 
Maria  do  Paraiso  da  cidade  de  Evora.  Acabou-se  na  E.  M.  b.  xxx. 
bij  (1537)». 

153.  Compromisso  da  irmandade  do  S.""®  Sacramento  do  convento 
de  S.  João  da  penitencia  da  villa  de  Extremoz.  . . Sendo  prioresa  a 
Madre  Anna  da  Conceição  no  anno  de  1646.  Em  papel  finamente  re- 
cortada a representação  da  custodia.  Encadernação  forrada  de  velludo 
carmesim.  Oíferecido  pelo  sr.  Pery  de  Linde  em  1899. 
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154.  De  insulís  et  peregrinatione  Liisitanorum.  Estas  palavras  es- 
tão na  capa  de  madeira.  Na  lombada:  De  miris  et  peregrinatione  lusi- 
tanorum.  M.  S.  Peuting.  Em  papel.  E^  uma  copia  terminada  em  1848, 
da  compilação  feita  por  Yalentim  Fernandes  Allemão.  O original  per- 
tence á Bibliotheca  Real  de  Munich.  Tem  muitas  cartas  ou  plantas 
das  ilhas  do  Atlântico.  Comprado  em  1898  aos  herdeiros  de  Andrade 
Corvo. 

155.  Collectaneum  sacri  ordinis  cisterciensis.  Pertinet  ad  regale  pri- 
matiale  monasterium  sancti  Joannis  de  Tarouca. 

Em  pergaminho;  boa  encadernação  em  marroquim  vermelho  com 
finos  dourados.  Boas  illuminuras  (algumas  cortadas).  Está  assignado  e 
datado:  F.  Thoma  Aquinate  calamo  et  peniculo  exaratim.  1736. 

156.  Pratica  da  arte  de  navegar  composta  por  o cosmografo  mor 
Luís  Serrão  Pimentel  ano  de  1673.  E^  escripto  em  papel.  Tem  cartas 
maritimas,  interessantes,  indicando  baixos  e sondagens.  Cabo  de  Fi- 
nisterra.  Ponte  Yedra,  Caminha,  Yianna,  Yilla  do  Conde,  Porto,  Avei- 
ro, Peniche,  Berlengas,  Cascaes,  Lisboa,  Espichei,  Cezimbra,  Setúbal, 
Cabo  de  S.  Yicente,  Sagres,  Portimão,  Faro,  Tavira,  Saltes,  S.  Lucas, 
Santa  Catharina,  Cadiz,  Gibraltar,  Tanger,  Ceuta,  Maranhão,  Rio  Gran- 
de, Baixos  de  S.  Roque. 

157.  Livro  das  Ordens  e Manobras  nos  campos  dos  Olhos  de 
Agua  e no  ataque  e defença  do  Rio  Frio  no  anno  de  1767.  Feito  por 
Guilherme  Elsden,  tenente  coronel.  Lisboa,  18  de  junho  de  1768.  Ros- 
to com  ornato  rococó,  íinamente  aguado,  e assignado  Ignacio  José  Leão, 
ajudante.  Yinhetas,  iniciaes  ornadas.  Encad.  em  marroquim  com  seus 
dourados,  e o brazão  do  Marquez  de  Pombal. 

158.  Gibraltar;  carta  do  estreito  e do  porto;  vista  da  bahia.  De- 
senho e aguada  em  papel.  Folha  dobrada,  em  capa  de  cartão.  Avista- 
se  um  grande  acampamento.  Navios  fundeados,  outros  navegando,  com 
varias  bandeiras,  desenhados  com  minúcia.  Parece  ser  do  meiado  do 
sec.  18.®. 

159.  Carta  de  mercê  de  brazão  d^armas  dos  Reis  Tavares,  conce- 
dida por  D.  Isabel  Maria,  regente  de  Portugal,  em  1827.  Em  perga- 
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rainho,  6 fl.  com  titulo,  tarjas  e brazão  illuminados.  Enc.  em  marro- 
quim vermelho. 

160.  Thesouro  da  Nobreza  das  familias  gentilicias  do  reino  de  Por- 
tugal por  fr.  Manuel  de  Santo  Antonio,  reformador  do  cartorio  da  No- 
breza, e seus  escudos  se  acham  desenhados  pelo  discipulo  do  author 
Luís  Antonio  Xavier  pelos  annos  de  1800  como  se  vê  no  outro  vo- 
lume doesta  obra. 

161.  Thesouro  da  Nobreza:  brazões  coloridos.  Grosso  volume  de 
236  íl.  em  papel.  obra  muito  consultada. 

162.  Desenhos  a que  se  refére  a Memoria  ácerca  d^uns  restos  de 
Thermas  Romanas  existentes  em  Lisboa  (a  Memoria  aqui  mencionada 
é de  Mai-tins  d^ Andrade). 

Aguarellas  de  fina  execução  de  José  Valentim  de  Freitas. 

I.  Planta  das  thermas. 

II.  Crvptas. 

III.  Córtes. 

IV.  Lettreiro  romano. 

V.  Cortes  longitudinaes.  Pedaços  de  mármore,  fragmentos  de  ti- 
jollos,  de  cimentos,  desenhados  e aguarellados  com  uma  exe- 
cução extraordinária. 

VI.  Cr}'ptas. 

VII.  Thermas  dos  banhos  dos  Cassios. 

VIII.  Lettreiro. 

IX.  Fragmento  de  vaso  vitreo. 

As  aguarellas  de  Valentim  de  Freitas  são  primores  d^arte. 

163.  Carta  de  brazão  d' armas  de  Antonio  José  de  Afonseca  Mi- 
moso, 177 õ;  concedido  por  el-rei  D.  José.  Brazão  colorido  e dourado. 
Em  pergaminho;  a primeira  folha  tarjada. 


Gabriel  Pereira. 
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REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  PORTIGUEZES 


Relatorio  do  movimento  da  Bibliotheca 
da  Associação  em  1908 


Senhores : 

Determina  o artigo  33  dos  estatutos^  que  regem  esta  Sociedade, 
que  o Bibliothecario  dê  noticia  á Associação  das  obras  que  dão  entrada 
na  sua  Bibliotheca. 

Pelas  relações  publicadas  no  Boletim  desta  Collectividade  demos 
conhecimento  aos  nossos  consocios,  pela  forma  determinada  em  Assem- 
bléa,  das  publicações  adquiridas  durante  o anno  proximo  findo,  tanto 
por  offerta  como  por  compra;  bem  como  das  suas  matérias  e prove- 
niência; satisfazendo  assim  o dever  do  nosso  encargo  e nada  tendo  a 
acrescentar  a este  assumpto. 

Dispensável  era  pois  a apresentação  deste  relatorio  se  um  senti- 
mento de  reconhecimento  não  nos  impuzesse  o dever  de  chamar  a at- 
tenção  da  Assembléa  para  serviços  especiaes  prestados  a esta  Socie- 
dade para  melhoramento  e desenvolvimento  da  sua  Bibliotheca;  ser- 
viços dignos  da  nossa  consideração  e louvor. 

Em  9 de  Novembro  preterito  officiámos  ao  Ex.“°  Ministro  e Se- 
cretario d^Estado  dos  Negocios  da  Marinha  e Ultramar,  o sr.  Augusto 
de  Castilho  Barreto  e Noronha,  solicitando  de  S.  Ex.*  a fineza  da  ce- 
dência de  algumas  das  obras  em  deposito  nos  archivos  do  Ministério 
a seu  cargo  a favor  da  Bibliotheca  desta  Associação. 

Em  19  do  mesmo  mez,  recebemos  um  officio  do  sr.  Director  Ge- 
ral daquelle  Ministério  communicando-nos  que  S.  Ex.^  o Ministro  pu- 
nha á disposição  desta  Sociedade  noventa  e oito  volumes  sobre  diver- 
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sos  trabalhos  publicados  por  aquella  Secretaria  de  Estado.  Ali  nos  fo- 
ram entregues  no  dia  9 de  Dezembro  ultimo. 

O sr.  Conselheiro  Augusto  de  Castilho^  membro  illustre  duma 
familia  que  tem  o nome  vinculado  ás  lettras,  que  pela  sua  vasta  illus- 
tração  e saber  tem  a comprehensão  clara  e precisa  de  que  as  facul- 
dades iutellectuaes  se  desenvolvem  e progridem  pelo  trabalho  perse- 
verante e assidua  cultura;  garantia -nos  de  sobra  a esperança  da  sua 
annuencia  á nossa  pretensão  de  auxiliar  com  elementos  que  desenvol- 
vessem e valorisassem  a Bibliotheca  duma  Sociedade  que  se  desvela 
em  ampliar  o thesouro  dos  seus  conhecimentos  para  bem  cumprii’  a 
sua  missão  civilisadora. 

Confirmou  S.  Ex.^  a nossa  previsão  dando  a esta  Associação  uma 
demonstração  de  consideração^  de  deferencia  aos  seus  desejos^  e um 
testemunho  de  apreço  pela  generalisação  da  cultura  intellectual;  tes- 
temunho natural  e proprio  de  quem  não  só  conliece  o valor  da  ins- 
trucção_,  como  sabe  colher  o fructo  aureo  que  dá  o estudo! 

O estudo  nutre  e fortifica  o espirito  pelas  grandes  verdades  que 
lhe  fornece;  desenvolve  os  conhecimentos,  multiplica,  aviva  e escla- 
rece as  ideas;  dissipa  prevenções  e corrige  prejuisos. 

Por  elle  adquirimos  o habito  precioso  do  trabalho,  fonte  benefica 
e inexhausta  de  moralidade,  independencia  e riqueza;  por  elle  conhe- 
cemos que  a verdadeira  felicidade  do  homem  é inseparável  da  virtude 
que  o torna  recto  e justo,  que  lhe  dá  tranquilidade  de  espirito  e paz 
á consciência!  Por  elle  o homem  progredirá  em  rhjthmo  harmonico  e 
consoante  com  a civilisação,  com  a moral,  com  o dever! 

Aqui  deixamos  consignada  a expressão  do  nosso  reconhecimento 
e louvor  ao  sr.  Conselheiro  Augusto  de  Castilho  por  este  importante 
e apreciável  donativo. 

Louvor  e reconhecimento  é também  devido  aos  nossos  consocios, 
em  seguida  nomeados,  pelos  seus  serviços,  que  provam  interesse  e de- 
dicação pelos  progressos  da  nossa  Bibliotheca. 

Ao  sr.  Silva  Leal  pela  boa  e espontânea  vontade  em  conti- 
nuar o trabalho  de  collocar  em  exposição  varias  photographias  repre- 
sentando diversos  monumentos  nacionaes,  e pela  offerta  de  dois  qua- 
dros esmeradamente  emoldurados  com  duas  vistas,  muito  curiosas  de 
Lisboa;  uma  de  1582,  outra  gravada  por  Schorquens  sobre  desenho 
de  Domingos  Vieira  Serrão,  com  data  de  1619,  e tres  pequenas  repro- 
ducçoes  dum  quadro  em  azulejos  existente  no  palacio  historico  dos 
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Condes  d^Almada  , representando  factos  referentes  á gloriosa  restaura- 
ção de  1640.  _ 

Ao  sr.  Gabriel  Pereira  devemos  quatro  bellas  pliototipias  da  igreja 
e do  claustro  da  Madre  de  Deus,  e uma  reprodução  photographica 
dum  quadro  em  azulejos  representando  a Ribeira  Velha  onde  se  des- 
taca a notável  casa  dos  bicos  como  existia  em  1700. 

A Monsenhor  Elviro  dos  Santos  uma  photographia  do  busto  de 
Santa  Engracia  que  foi  legado  á fabrica  ou  á Junta  de  Parochia  da 
freguezia  da  invocação  daquella  santa. 

Foi  o anno  findo  um  em  que  mais  consultada  foi  a nossa  Biblio- 
theca  pelos  nossos  consocios,  para  o que  não  só  concorreu  o seu  in- 
teresse pelo  estudo,  como  a catalogação  a que  se  procedeu  que  lhes 
deu  conhecimento  das  obras  alli  existentes  e facilita  a sua  procura. 

Em  poder  do  nosso  digno  e muito  zeloso  Thesoureiro  existem  os 
documentos  das  despezas  que  fizemos  com  compra  d^obras,  encaderna- 
ções e melhoramentos  necessários  para  a boa  ordem  da  Bibliotheca. 
Desses  documentos  terá  a Assembléa  conhecimento  quando  o sr.  The- 
soureiro apresentar  o seu  relatorio  e contas  do  anno  findo. 

Archivámos  os  numeros  que  se  acham  publicados  do  tomo  XI  do 
nosso  Boletim,  que  inserem  trabalhos  muito  interessantes  e valiosos 
dos  nossos  consocios,  como  esta  Associação  tem  tido  opportunidade 
de  apreciar;  porém  devemos  informar  a Assembléa,  para  sua  intelli- 
gencia  e devido  agradecimento,  que  o sr.  Cunha  Brandão  espontanea- 
mente mandou  tirar  á sua  custa  duas  das  photographias  que  acompa- 
nham o seu  importante  e bem  elaborado  estudo  sobre  as  «Ruinas  do 
Carmo»  e que  o sr.  Mendes  Guerreiro  também  quiz  evitar  a esta  col- 
lectividade  o dispêndio  com  as  numerosas  illustraçoes  que  elucidam  a 
sua  notável  publicação  sobre  a «Conservação  dos  Monumentos  Egv- 
pcios»,  (')  pagando  á sua  custa  todas  as  que  adornam  o seu  instructivo 
trabalho,  fructo  duma  intelligente  e reflectida  observação  e conscien- 
cioso estudo  durante  a sua  viagem  atravez  do  Egypto. 

Devemos  aos  nossos  consocios  estudos  que  honram  as  paginas  do 
nosso  Boletim  e ao  sr.  Mendes  Guerreiro  a gentileza  de  poupar  á So- 
ciedade uma  despeza  não  inferior  ao  valor  total  das  quotas  dum  socio 
durante  o largo  periodo  de  vinte  annos! (*) 


(*)  Reproílucçao  da  conferencia  feita  por  Sua  Ex.  ' em  sessão  de  assein- 
bléa  geral  celebrada  a 6 de  Junho  de  1900, 
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Os  nossos  sinceros  agradecimentos  e applausos  aos  nossos  preza- 
dos collegas  pelos  seus  bons  serviços. 

Para  o archeologo  que  procura  conhecer  a evolução  das  socieda- 
des humanas,  tem  um  interesse  capital  o estudo  dos  monumentos  que 
manifestam  a remota  civilisação  egypcia;  tão  remota  que  já  declinava 
quando  a Grécia,  ainda  na  infancia,  tentava  os  primeiros  esforços  para 
se  emancipar  do  seu  estado  barbaresco! 

Pela  singular  architectura  dos  seus  grandiosos  monumentos;  pelas 
estatuas  colossaes  que  os  adornam;  pelos  baixos  relevos  que  os  embelle- 
zam;  pelos  vestigios  de  arrojados  emprehendimentos  para  desenvolvimen- 
to da  riqueza  publica;  por  todas  estas  poderosas  manifestações  de  gran- 
deza dum  povo  que  attingiu  um  alto  grau  de  civilisação,  attrahiu  o Egy- 
pto,  desde  muito,  a curiosidade  dos  viajantes  e o interesse  dos  estudiosos; 
porém  depois  de  publicada  a grande  obra  redigida  pela  commissão  de  sá- 
bios aggregados  á expedição  commandada  pelo  general  Bonaparte  em 
1798,  é que  aquelle  notável  paiz  se  tornou  mais  conhecido  na  Europa  e 
mais  despertou  o interesse  dos  eruditos  em  desvendar  o mysterio  que 
envolvia  os  extranhos  caracteres  que  cobrem  os  seus  monumentos;  mys- 
terio que  durante  séculos  desafiou  e irritou  uma  curiosidade  esteril! 

Champollion,  auxiliado  pelo  estudo  do  copto,  estudo  que  Zoéga 
iniciou,  e por  uma  inscripção  hierogliphica,  encontrada  em  Rosetta, 
tendo  junta  a sua  traducção  em  grego;  pôde,  graças  á penetração  do 
seu  espirito,  achar  a chave  daquelles  singulares  caracteres,  tanto  mais 
difficeis  de  interpretar  que  não  só  representam  sons  phoneticos,  con- 
téem  representação  ideographica  ou  symbolica! 

Obtida  esta  importante  descoberta,  uma  pleiade  de  sábios  inves- 
tigadores empenhados  em  reconstituir  a historia  desse  povo  celebre; 
de  apresentar  na  ordem  do  seu  desenvolvimento  historico  os  grandes 
povos  da  antiguidade;  determinar  a parte  que  cabe  a cada  um  na  obra 
commurn  do  trabalho  e do  progresso  que  se  continuou  pelos  seus  ef- 
feitos  concretos  e successivos  até  ao  advento  do  christianismo  e até  á 
formação  do  mundo  moderno,  dirigiram  uma  attenção  especial  para  o 
Egypto  por  onde  logicamente  tinham  de  principiar  o estudo  das  civi- 
lisaçôes  em  qualquer  dos  seus  aspectos. 

Conseguiram  esses  bene méritos  da  sciencia,  salientando-se  Letro- 
ne,  Mariette,  Lenormant,  Maspero  e Rougé,  esclarecer  muitos  bàctos 
importontes  da  historia  daquelle  singular  paiz  que  Herodoto  e Diodoro 
não  puderam  descobrir  nem  conjecturar. 
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Os  Egypcios  mantiveram  os  seus  costumes,  a sua  religião,  as  suas 
artes  mesmo  depois  da  queda  do  seu  império.  Dominados  pelos  Persas, 
pelos  Gregos,  pelos  Romanos,  conservaram  os  seus  antigos  hábitos,  os 
seus  animaes  sagrados,  as  suas  múmias,  os  seus  hierogliphos,  até  que 
lentamente  se  extinguiu  a sua  civilisação  que  desappareceu  entre  os 
séculos  terceiro  e sexto  da  era  christã. 

Se  a imponência  desses  monumentos,  que  attestam  o poder  e or- 
gulho dos  Pharaos  e parece  desafiarem  a edacidade  dos  séculos,  nos 
causam  uma  justa  admiração  pelas  artes  que  floresceram  nessas  epochas 
remotas,  um  sentimento  elevado  e nobre  de  humanidade  nos  inspira 
uma  profunda  compaixão  por  esses  numerosos  escravos,  arrancados  á 
familia,  á patria  e espoliados  dos  seus  haveres,  forçados  pelo  açoute  a 
cimentar  com  lagrimas  de  dôr  esses  padrões  altivos  duma  grandeza 
passada  e symbolo  do  duro  jugo  que  vergou  milhares  de  infelizes! 

Na  avançada  edade  em  que  nos  achamos,  o espirito  amortece; 
fallecem  as  forças;  arrefece  o enthusiasmo;  declinam  as  aptidões! 

Se  esta  decadência,  natural  consequência,  do  peso  dos  annos,  se 
reflectiu  no  desempenho  do  encargo  que  nos  foi  commettido,  confiamos 
que  a Assembléa  mais  uma  vez  nos  dê  prova  da  sua  benevolencia  re- 
levando qualquer  falta  involuntária  que  houvéssemos  commettido. 

Sala  das  sessões  em  18  de  Março  de  1909. 

O conservador  da  Bibliotheca 
Visconde  da  Torre  da  Murta 


Commissào  incumbida  pelo  governo  de  formular  regulamentos  para 
construcções  em  terrenos  sujeitos  a abalos  sismicos. 

Sua  Magestade  El-Rei  tendo  em  vista  que  dos  desastrosos  eífei- 
tos  causados  em  algumas  localidades  pelos  abalos  de  terra  do  dia  23 
do  corrente  se  tire  todo  o possivel  ensinamento  quanto  aos  typos,  ma- 
teriaes  e processos  de  construcção  mais  apropriados  para  as  regiões 
sujeitas  a movimentos  sismicos:  ha  por  bem  ordenar  que  uma  commis- 
são  constituida  pela  forma  abaixo  designada,  visitando  as  localidades 
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mais  flagelladas^  e estudando  as  diíferentes  formas  de  derrocada,  for- 
mule os  alvitres  e preceitos,  que  a sua  competência  e a lição  dos  fac- 
tos lhe  suggerir,  não  s6  para  a reconstrucção  das  povoações  arrasadas 
e consolidação  do  que  ainda  seja  aproveitável,  como  também,  em  ge- 
ral, para  as  construcçÕes  que  em  outros  pontos  do  paiz  hajam  de  le- 
vantar-se. 

A cominissão  que  será  presidida  pelo  engenheiro  inspector  de 
edifieios  públicos  terá  por  vogaes: 

Os  engenheiros  directores  das  obras  publicas  dos  districtos  de 
Lisboa  e Santarém; 

Os  chefes  das  secções  de  edifícios  públicos  das  mesmas  direcções; 

O engenheiro  chefe  da  Circumscripção  Mineira  do  Sul; 

Um  delegado  designado  por  cada  uma  das  seguintes  associações: 

xVssociação  dos  Engenheiros  Civis  Portuguezes; 

Real  Associação  dos  Architectos  e Archeologos  Portuguezes; 

Associação  dos  Conductores  de  Obras  Publicas; 

Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes; 

O engenheiro  subalterno  de  l.“  classe,  chefe  de  secção  na  Direc- 
ção das  Obras  Publicas  de  Santarém,  Diocleciano  Alberto  Feio  de 
Carvalho; 

O architecto  Arnaldo  Redondo  Adães  Bermudes,  que  servirá  de 
secretario. 

Paço  em  27  de  abril  de  1909. — D.  Luiz  Filippe  de  Castro. 

{Diário  do  Governo  de  28  de  abril). 


RECTIFICAÇÃO 

A. 

ACTA  3õ 


Porque  não  assisti  á sessão  da  assembléa  geral  da  Real  Associa- 
ção dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes,  que  immedia- 
tamente  se  seguiu  á de  11  de  dezembro  de  1908,  cuja  acta  acabo  de 
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ler  em  o n.«  9 do  tom.  XI  do  Boletim,  não  pude  rectificar  a parte  que 
se  refere  ás  considerações  que  naquella  sessão  apresentei  ácêrca  da  fa- 
chada da  igreja  conventual  do  Carmo, — hoje  séde  da  Associação. 

Não  disse,  como  na  alludida  acta  ficou  exarado,  que  a reintrancia 
dos  corpos  lateraes  não  é da  primitiva  traça.  O que  disse,  foi  que  os 
vãos  rectangulares,  abertos  nesses  corpos,  representam  notas  absolu- 
tamente discordantes,  convindo  por  isso  modificá-los,  restabelecendo 
os  vãos  primitivos,  ogivaes,  ou  talvez  antes  fazê-los  desapparecer,  visto 
que  nenhum  documento  se  conhece,  que  possa  elucidar-nos  ácêrca  das 
proporções  e traçado  d^essas  janellas,  antes  de  transformadas,  podendo 
apenas  ter-se  como  certo  que  fechavam  em  ogiva. 

Faço  agora,  por  este  modo,  a necessária  rectificaçao. 

Maio,  22,  de  1909. 

D.  José  Pessanha. 


ACTA  N.»  36 

Sessão  de  Assembleia  geral  de  7 de  Janeiro  de  1909. 

Presidência — Rosendo  Carvalheira. 

( Mattos  Sequeira. 

SecretarioS| 

Foi  aberta  a sessão  ás  9 horas  da  noite,  estando  presentes  alem 
da  mesa  os  dignos  socios,  srs.  Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias,  An- 
tonio  Cesar  Mena  Junior,  Felix  da  Costa,  João  Verissimo  Mendes 
Guerreiro,  Sebastião  da  SUva  Leal,  Julio  Augusto  Ferreira,  Visconde 
da  Torre  da  Murta,  Jesuino  Arthur  Ganhado,  Dr.  Arthur  Lamas,  Joao 
Rodrigues  Fernandes,  José  Alexandre  Soares,  Victor  Ribeiro  e Er- 
nesto da  Silva  e depois  de  lida  a acta  da  sessão  antecedente  que  foi 
aprovada  com  uma  alteração  feita  pelo  sr.  Antonio  Cesar  Mena  Ju- 
nior, que  declarou  não  ter  sido  elle,  mas  sim  o sr.  Rocha  Dias  que 
propuzera  se  lançasse  na  acta  um  voto  de  sentimento  pelo  falecimen- 
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to  da  irmã  do  sr.  Eduardo  Freire  de  Oliveira^  passou-se  á leitura  do 
expediente  que  constou  dos  documentos  seguintes: 

1. *^  Telegrama  do  digno  socio  sr.  Conde  de  Sabugosa  desculpan- 
do-se de  não  comparecer  por  ser  a sua  presença  necessária  na  sessão 
da  Academia  Real  das  Sciencias.  A assembleia  tomou  doeste  docu- 
mento o devido  conhecimento^  congratulando-se  pela  atenção  do  seu 
vice-presidente,  cuja  significação  é eloquente  e valiosa; 

2. °  Cartão  de  visita  do  digno  socio  sr.  Jordão  de  Freitas  descul- 
pando a sua  ausência  por  absoluta  impossibilidade; 

3. *^  Oficio  do  digno  socio  Mr.  Elviro  dos  Santos,  enviando  copia 
do  oficio  enviado  ao  sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha,  a resposta 
recebida  deste  senhor  e uma  proposta  para  que  nenhuma  assembleia 
geral  da  Associação  se  realise  sem  que  os  socios  sejam  avisados  com 
antecedencia  de  cinco  dias  pelo  menos,  isto  emquanto  não  tiver  novos 
estatutos; 

4. ®  Oficio  do  sr.  Eduardo  Freire  de  Oliveira  agradecendo  o voto 
de  sentimento  exarado  na  acta  da  sessão  antecedente  pelo  falecimento 
de  sua  irmã; 

5. °  Oficio  idêntico  do  sr.  Conselheiro  Pina  Vidal  agradecendo  o 
voto  de  sentimento  pelo  falecimento  de  sua  esposa; 

6. ®  Cartão  de  agradecimento  da  Familia  do  falecido  numismata 
Manuel  Joaquim  de  Campos; 

7. °  Oficio  da  Direcção  Geral  de  Estatística  do  Uruguay  solicitando 
a troca  das  obras  cuja  publicação  promova  com  aquellas  que  porven- 
tura edite  ou  promova  a nossa  Associação.  A assembleia  tomou  conhe- 
cimento deste  documento,  resolvendo  oficiar-se  áquella  estancia  publica 
acedendo  ao  seu  pedido; 

8. *^  Oficio-circular  da  Commissão  Executiva  do  Grande  Congresso 
Nacional  solicitando  a nossa  adhesão  á sua  louvável  iniciativa.  — So- 
bre este  assumpto  resolveu  a assembleia  oficiar-se  áquella  commissão 
comunicando  a nossa  adherencia,  sendo,  por  proposta  do  digno  socio 
sr.  Costa  Campos,  nomeados  delegados  ao  congresso  os  nossos  dois 
prestimosos  consocios  Rosendo  Carvalheira  e Victor  Ribeiro. 

Finda  a leitura  do  expediente,  tomou  a palavra  o sr.  presidente 
da  assembleia  que  a esta  comunicou  a demissão  do  sr.  Conselheiro 
Augusto  José  da  Cunha  do  logar  que  distintamente  exercera  na  pre- 
sidência desta  associação.  Sua  Ex.''  accrescenta  que  sabendo  do  caso 
logo  procurou  oficiosamente  aquelle  senhor  no  intuito  de  o demover 
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do  seu  proposito^  mas  que  não  o conseguira  visto  aquelle  senhor  in- 
sistir na  demissão,  alegando  a sua  falta  de  saude,  desgostos  que  ulti- 
mamente tem  sofrido  e outros  motivos  sobremodo  respeitáveis. 

Continua  porém  a ser  socio  com  o maior  prazer  e honra  e é com 
saudades,  declarou  sua  Ex.%  que  deixa  a presidência  da  nossa  associa- 
ção onde  tantas  vezes  se  viu  reeleito,  provas  estas  de  consideração  e 
estima  que  não  esquecerá. 

O sr.  Carvalheira  continua  dizendo  que  lhe  parecera  ser  um  dever 
de  delicadeza  não  insistir  mais  e assim  definido  o terreno  temos  de 
tratar  de  preencher  esta  vacatura,  o que  é sempre  no  seu  entender  um 
caso  grave  na  vida  associativa.  Para  este  logar,  diz  sua  Ex.%  precisa- 
mos de  uma  egide  que  nos  salvaguarde  e que  se  imponha;  alguém  que 
reunindo  a um  largo  cadastro  de  serviços  o prestigio  pessoal  da  idade 
e da  respeitabilidade,  possua  assim  todas  as  múltiplas  condiçoes  pre- 
cisas para,  com  o consenso  máximo  da  assembleia,  occupar  o logar  que 
se  acha  vago  — (apoiados). 

Precisamos  entrar  n^uma  fase  pacifica  e trabalhadora  e por  isso, 
diz  sua  Ex.%  esta  eleição  deve  ser  um  facto  ponderado.  Um  nome  ac- 
cudiu  a muitos  numa  reunião  preparatória  que  aqui  tivemos,  meramente 
particular  e é esse  nome  o do  sr.  Conselheiro  Adolfo  Ferreira  Lou- 
reiro no  qual  se  nos  afigurou  estarem  reunidas  todas  as  qualidades  pre- 
cisas para  este  logar  (apoiados). 

Sua  Ex.^  depois,  propoe  que  a eleição  seja  por  acclamação  e a se- 
guir a assembleia  proclama  unanimemente  o sr.  Conselheiro  Adolfo 
Ferreira  Loureiro  Presidente  da  Real  Associação  dos  Architectos  Ci- 
vis e Archeologos  Portuguezes! 

Seguidamente  estabelece-se  viva  discussão  na  Assembleia  ácerca 
dos  documentos  e proposta  enviados  pelo  digno  socio  Mr.  Elviro  dos 
Santos,  sendo  por  fim  resolvido  unanimemente  tomar  conhecimento  do 
oficio  e da  proposta  do  mesmo  senhor,  como  simples  assumpto  de  ex- 
pediente não  ponderando  as  considerações  feitas  por  sua  Ex.^. 

Ultimado  este  incidente  pede  a palavra  o sr.  Victor  Ribeiro  que 
lembra  que  a these  a tratar  para  o congresso  nacional,  para  que  foi 
nomeado  como  delegado,  constitua  uma  these  de  sessão,  no  que  é se- 
cundado pelo  digno  presidente  da  Assembleia,  ficando  decidido  reunir- 
se  uma  assembleia  geral  quando  for  oportuno,  sómente  para  apreciação 
dessa  these. 
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A seguir  o sr.  Presidente  propõe  como  acto  de  piedade  e huma- 
nidade e de  confraternidade  com  a Italia^  um  voto  de  profundo  senti- 
mento pela  catástrofe  que  assolou  o sul  deste  paiz^  onde  os  •monumentos 
e as  tradições  archeologicas  sofreram  um  cruel  revez,  e mais  que  dessa 
decisão  se  dê  conhecimento  enviando  conjuntamente  as  nossas  condo- 
lências ao  representante  dessa  corte  em  Lisboa. 

Este  voto  de  sentimento  foi  imanimemênte  aprovado  pela  assem- 
bleia^ ficando  também  resolvido  que  se  procurará  nos  limites  dos  nos- 
sos recursos  concorrer  para  a subscripcão  que  se  está  promovendo, 
conforme  a proposta  do  digno  socio  sr.  dr.  Arthur  Lamas. 

Seguidamente  pediu  a palavra  o sr.  Ganhado  que  declara  usar 
delia  para  assumpto  de  certa  importância  qual  é a observação  por  sua 
Ex.“  feita  dos  vandalismos  constantemente  perpetrados  nas  diíferen- 
tes  inscripções  muraes  que  existem  em  Lisboa— Não  ha  nenhuma  pos- 
tura, diz  sua  Ex.%  que  prohiba  o taparem-se  esses  letreiros,  como  acon- 
teceu e é este  o facto  mais  reconte,  com  o grafico,  que  a Gamara  Mu- 
nicipal mandou  apor  junto  da  grande  inscripção  do  passo  da  Moira- 
ria,  e que  actualmente  está  encoberto  com  o toldo  de  uma  farma- 
cia. 

O Sr.  Ganhado  continuando  no  uso  da  palavra  diz  ter  falado  coin 
o sr.  Monteiro,  architecto  da  Gamara  e dessa  conversação  resultou  para 
elle,  orador,  o convencimento  de  que  se  não  podem  obrigar,  por  não 
haver  posturas  municipaes  a deixar  visiveis  as  inscripções,  accrescen- 
tando  que  lhe  parecia  conveniente  que  esta  associação,  por  qualquer 
meio,  diligenciasse  cortar  a continuação  desses  abusos  que  dia  a dia 
vão  crescendo  a ponto  de  já  não  existirem  senão  duas  das  inscripções 
mandadas  gravar  para  divisão  da  parte  ocidental  e da  parte  oriental 
de  Lisboa. 

Em  seguida  tomou  a palavra  o sr.  Presidente  que  aplaudiu  as 
palavras  do  sr.  Ganhado,  ficando  resolvido  entender-se  sua  Ex.^  oficio- 
samente com  o sr.  Braamcamp  Freire,  digno  vice-presidente  do  ]\Iu- 
nicipio,  que  é um  archeologo  distincto,  no  sentido  de  evitar  a perpe- 
tração  desses  vandalismos. 

Aproveitando  estar  no  uso  da  palavra,  o sr.  Presidente  faz  tam- 
bém notar  á Assembleia  o estado  de  abandono  a que  estão  votados  al- 
guns dos  monumentos  públicos,  onde  sc  não  veem,  como  antigamente 
a sentinella  que  os  vigiava  e cita,  como  exemplo,  o que  sucede  com  a 
estatua  de  GamÕes  e com  a memória  do  Terreiro  do  Paço  abandona- 
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das  aos  garotos  e vadios  que  pejam  de  detritos  e deterioram  as  can- 
tarias daquelles  monumentos.  Sobre  este  assumpto  resolveu  a assem- 
bleia oficiar  á Commiissão  dos  monumentos  nacionaes  para  os  devidos 
efeitos. 

Seííuidamente  o sr.  Presidente  dá  conta  á assembleia  das  dili- 
gencias  empregadas  pela  mesa  no  cumprimento  das  decisões  da  assem- 
bleia passada  com  referencia  ao  congresso  do  Cairo^  communicando 
ter-se  já  feito  ao  sr.  Pereira  e Cunha  o convite  para  nos  representar 
e aguardando-se  por  isso  a sua  resposta  para  communicar  á Direcção 
Geral  de  Instrucção  Publica,  onde  oficiosamente,  diz  sua  Ex.“^,  está  ex- 
plicada a demora  havida  na  comunicação. 

Pede  depois  a palavra  o sr.  Silva  Leal  que  elogia  a forma  como 
o sr.  Presidente  dirigiu  os  trabalhos  da  sessão  e oferece  á Bibliotheca, 
enviando-o  para  a mesa,  um  seu  opusculo  intitulado  «Um  verso  dos 
Lusíadas» . 

O sr.  Presidente  agradece  as  palavras  amaveis  do  sr.  Silva  Leal 
e propõe  um  voto  de  agradecimento  pela  oferta  que  este  senhor  aca- 
bára  de  fazer  e que  deve  ser  por  certo  mais  uma  prova  dos  seus  méritos 
e provada  competência. 

Continuando  no  uso  da  palavra  o mesmo  senhor  torna  a frisar, 
tocando  no  assumpto  da  solicitação  do  subsidio  ao  governo,  que  é le- 
gitimo e justo  o nosso  pedido  e que  se  o fizermos  não  perderemos  com 
isso  a nossa  independencia  que  deve  ser  absoluta.  Faz  o elogio  do 
fundador  da  associação  que  poz  em  pratica  as  theorias  expostas  por 
Garrett  e Herculano  no  «Panorama»  e diz  que  uma  colectividade  que 
com  os  recursos  proprios  tem  mais  de  quarenta  annos  de  vida  glo- 
riosa, não  irá  tornar-se  dependente  solicitando  um  auxilio  que  é jus- 
tissimo  e que  de  mais  a mais  tem  precedentes  que  o justificam. 

Em  seguida  o sr.  Julio  A Ferreira  propõe  um  voto  de  louvor  ao 
sr.  Carvalheira  pelo  modo  como  dirigiu  os  trabalhos  da  sessão  e que 
é aprovado  por  unanimidade  e depois  o sr.  Costa  Campos  diz  peni- 
tenciar-se das  suas  forçadas  ausências  ás  assembleias  desta  associação, 
e declarando  comtudo  estar  sempre  em  espirito  com  os  seus  dignos 
consocios. 

Ultimado  este  assumpto  ainda  o sr.  Dr.  Arthur  Lamas  inquire 
da  mesa  se  será  possivel  o aproveitamento  do  mostruário  que  contém 
os  sellos  para  a exposição  da  coleção  de  moedas  recebidas  do  Brazü, 
resolvendo  a assembleia  dar  plenos  poderes  a este  senhor  para  orde- 
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nar  o que  mais  conveniente  lhe  parecesse  sobre  o assumpto  e autori- 
sando-o  conjunctamente  a fazer  as  despezas  necessárias  com  a insta- 
lação. 

Não  havendo  mais  assumptos  a tratar  foi  encerrada  a sessão  ás 
11  horas  da  noite. 

O Secretario 

Gustavo  de  Matos  Sequeira. 


Oe>t<^>r^4>= 

ACTA  N.«  37 

Sessão  de  Assembleia  Geral  de  4 de  Fevereiro  de  1909. 

Presidente  — Conselheiro  Adolfo  Loureiro. 

Secretario  — Gustavo  de  Matos  Sequeira. 

Vice-Secretario  — Yictor  Ribeiro. 

Foi  aberta  a sessão  ás  8 horas  e meia  da  noite  estando  presentes, 
alem  da  mesa,  os  dignos  socios  srs.  Rosendo  Carvalheira,  Ernesto  da 
Silva,  Adães  Bermudes,  Brito  Aranha,  José  Alexandre  Soares,  D.  José 
Pessanha,  Soares  0’Sulivand,  Julio  A.  Ferreira,*Dr.  Arthur  Lamas,  Ga- 
briel Pereira,  Silva  Leal,  Mêna  Junior,  J.  Rodrigues  Fernandes,  Jor- 
dão de  Freitas'  Dr.  Leite  de  Vasconcellos,  J.  V.  Mendes  Guerreiro, 
José  Queiroz  e Eduardo  A.  da  Rocha  Dias  e tomando  a palavra  o sr. 
vice-presidente,  Rosendo  Carvalheira,  propoz  á Assembleia  um  voto 
de  congratulação  pela  escolha  feita  da  pessoa  do  sr.  conselheiro  Adolfo 
Loureiro  para  o logar  de  presidente  desta  Associação.  O sr.  Carva- 
lheira faz,  em  seguida,  o elogio  de  sua  Ex.*^;  enaltecendo  o seu  civismo 
e o seu  caracter;  lembrando  a sua  longa  lista  de  serviços  e a sua  vida 
laboriosa  e declara  ir  entregar,  com  muito  prazer,  a cadeira  presidencial 
que  vai  ser  honrada  por  sua  Ex.^ 

O sr.  Conselheiro  Loureiro  ocupa  a presidência  no  meio  de  uma 
prolongada  e vibrante  salva  de  palmas  e toma  em  seguida  a palavra 
pedindo  á assembleia  para  lhe  apresentar  as  expressões  do  seu  mais 


sincero  agradecimento  pela  sua  eleição  para  o honroso  cargo  de  pre- 
sidente e pela  maneira  como  amavelmente  o fizeram.  Está^  por  isso, 
imensamente  reconhecido,  o que  não  o impede  de  recear  não  corres- 
ponder á confiança  que  nelle,  orador,  depositaram.  Esta  associação, 
continua  sua  Ex.%  conta  largos  annos  de  serviços  e tem  mantido  es- 
treitas relações  no  estrangeiro,  onde  é largamente  conhecida  e res- 
peitada, para  o que  muito  tem  concorrido  a competência  dos  seus  pre- 
sidentes, desde  o iluste  fundador  até  o sr.  Conselheiro  Augusto  José 
da  Cunha,  distincto  matemático,  erudito  homem  de  sciencia  e bondo- 
sissimo  coração.  Agora  mesmo  vindo  substituir,  no  interegno  havido, 
o sr.  Carvalheira  que  era,  segundo  o seu  modo  de  ver,  o presidente 
naturalmente  indicado,  tem  em  confronto  o seu  acerto  de  proceder,  a 
sua  inteligência  e o alto  conceito  em  que  é tido.  Não  o entendeu 
assim  a assembleia  que  escolheu  o nome  delle,  orador,  e levando  ainda 
a sua  gentileza  a ponto  de  o votar  por  aclamação.  — Sua  Ex.''  declara, 
em  seguida,  ser  um  simples  curioso  em  archeologia  e que  lhe  faltam 
para  o bom  desempenho  deste  logar  requisitos  e qualidades  indispen- 
sáveis, para  o que  também  muito  concorre  a sua  idade  e o seu  estado 
de  saude.  Apella,  por  isso,  para  todos,  e pede  que,  colectivamente  e 
individualmente,  o auxiliem. 

Somente  crente  neste  auxilio  se  atreveu  a aceitar  tão  honroso 
cargo. 

Continuando  no  uso  da  palavra,  sua  Ex.^  declara  á assembleia 
que,  como  amador  e curioso  de  archeologia,  durante  Õ4  annos  de  ser- 
viço publico,  tem  tido  occasião  de  manifestar  esse  gosto  que  já  her- 
dara de  seu  pae.  Percorreu  em  serviço  do  estado,  muitas  terras  do 
pais  e teve  ocasião  de  encontrar  muitos  objectos  archeologicos  e de 
observar  vestigios  das  antigas  civilizações  que  permaneceram  na  pe- 
ninsula  Ibérica.  Das  estradas  romanas  do  itinerário  de  Antonino  teem- 
se  encontrado  vestigios  amiúde.  Ignoram-se  ainda  hoje  os  seus  tra- 
çados que,  com  um  metodico  estudo,  se  poderiam  marcar  em  muitos 
pontos.  Quando  se  fizeram  os  estudos  para  o projecto  do  edificio  dos 
Correios,  onde  hoje  está  a Assistência  Nacional  aos  Tuberculosos,  acha- 
ram-se também  vestigios  de  edificações  anteriores  ao  terremoto  de 
17ÕÕ,  que  lhe  foram  gentilmente  dados  pelo  sr.  Rosendo  Carvalheira 
os  quaes  lhe  foram  muito  uteís  para  definir  a linha  marginal  da  ci- 
dade. Nos  trabalhos  de  campo,  continua  o orador,  costumei  sempre 
tomar  nota  de  todos  os  dados  históricos  interessantes,  nos  cadernos 
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de  nivelamento  e planta.  Por  exemplo,  na  estrada  da  Figueira  a Mon- 
teinór,  procedendo  a excavações  em  S.‘“  Olaia  e Farrestêllo,  acharam-se 
inúmeros  objectos  desde  a idade  da  pedra  polida  até  o periodo  romano, 
taes  como  facas  de  pedra,  dentes  de  javali  furados  para  adorno,  pontas 
de  veado,  enfeites  de  bronze,  alfinetes,  aneis-  e objectos  de  ceramica. 
Desse  achado  resultou  uma  noticia  com  plantas  e cortes,  que  enviou, 
diz  sua  Ex.%  para  a secção  geologica.  Carlos  Ribeiro  foi  visitar  as  ex- 
cavações, mas  não  chegou  a fazer  ali  pesquizas.  Mais  tarde  elle,  ora- 
dor, influiu  com  Santos  Rocha  para  ali  fazer  novas  explorações  que 
lograram  bom  resultado  pois  vieram  a descobrir-se  em  S.”'  Olaia  res- 
tos de  povoações  de  diversas  idades,  e em  Farrestêllo  uma  necropole 
romana  muito  importante. 

Em  Coimbra,  ha  trinta  annos,  juntamente  com  Miguel  Osorio  de 
Castro,  Aires  de  Campos,  Augusto  Filipe  Simões  e Simões  de  Castro, 
fundou  uma  secção  de  archeologia  no  Instituto,  que  tem  hoje  um  verda- 
deiro museu  cheio  de  preciosidades,  devido  aos  intelligentes  esforços.de 
Antonio  Gonçalves,  Joaquim  Martins  de  Carvalho  e de  outros,  para  onde 
enviei,  diz  sua  Ex.%  entre  outros  objectos,  umas  armas  do  tempo  de 
D.  Manuel,  um  lindo  capitel  de  mármore  branco  que  devia  ter 
pertencido  a uma  edificação  arabe  e fragmentos  de  ornatos  de  estuque 
achados  no  castello  de  Montemór.  Também  para  o museu  da  Sé  de 
Coimbra  concorreu  um  pouco  e foi  elle  orador  quem  fez  o projecto 
da  primeira  casa  forte,  á prova  de  fogo,  para  guarda  do  inestimável 
tesouro.  Nessa  mesma  cidade  teve  identicamente  ocasião  de  prestar 
alguns  serviços  á archeologia,  andando  a estudar  a elevação  do  valle 
do  Mondego  e do  leito  do  rio.  Ignorava-se  qual  era  o alteamento  mé- 
dio do  rio  e campos  adjacentes  e Coimbra  era  a cidade  mais  azada 
para  esse  estudo.  A sua  ponte,  que  diziam  ser  a terceira  construida, 
e a proposito  de  cuja  altura  se  referiam  inúmeras  lendas,  dava  mar- 
gem a esses  estudos.  No  século  xiv,  assediado  pelas  continuas  cheias, 
foi  abandonadoo  convento  de  SaiiFAnna,  que  se  julga  ter  sido  situa- 
do n'uma  ilhota  do  Mondego,  e o convento  de  S.  Francisco,  ao  pé 
do  chamado  O da  Ponte,  a juzante  da  cidade.  O convento  de  S.  Do- 
mingos, de  que  o orador  ainda  conheceu  uma  parte  da  torre,  o bairro 
de  S.  Cueufate  e a capella  de  S.'”  Margarida  dasapareceram  também. 
Da  igreja  do  antigo  convento  de  Clara,  apenas  se  via  a ogiva 
da  fachada  principal,  e outra  ogiva  mais  pequena  que  dava  do  coro 
para  o claustro.  O convento  fôra  abandonado  por  insalubre  e as  frei- 
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ras  tiveram  de  sair,  mandando  então  el-rei  D.  Manuel  construir  uma 
abobada  que  cobriu  o primitivo  pavimento  só  utilisavel,  como  cave, 
nos  mêses  de  verão. 

Organisou-se,  para  estudar  o nivel  das  cheias,  uma  expedição  de, 
que  fez  parte,  elle  orador,  a qual  teve  de  se  utilizar  de  um  barco  en- 
trando pela  ogiva*  a descoberto.  Atravez  da  agua  limpida  divisava-se 
o primitivo  pavimento  da  igreja,  os  ornamentos  dos  altares  etc.  Dessa 
interessante  viagem  fez-se  uma  noticia,  que  saiu  publicada  em  1875, 
tendo-se  observado  que  era  de  2,’"55  a altura  da  agua  sobre  o pavi- 
mento do  templo. 

Sua  Ex.^  ao  relatar  estes  factos,  que  vieram  a pêllo  como  lem- 
brança do  seu  gosto  pela  archeologia,  sente  não  poder  agora,  pela  sua 
idade,  contribuir  quanto  desejava  para  o engrandecimento  da  Associa- 
ção. 

Por  estes  motivos  é que  mais  uma  vez  solicita  a coadjuvação  de 
todos,  na  qual  espera  e confia. 

Sua  Ex.^  antes  de  terminar,  pede  licença  para  apresentar  ao  sr. 
Carvalheira,  vice-presidente  desta  associação,  um  agradecimento  espe- 
cial, por  tudo  quanto  imerecidamente  disse  e fez  a seu  respeito,  e mais 
uma  vez  apella  para  a sua  essencial  coadjuvação.  Com  os  seus  limi- 
tados serviços  pode  contar  a Associação,  concluiu  o orador,  sendo  muito 
aplaudido  pela  assistência. 

Segiiidamente,  pediu  a palavra,  para  antes  da  acta,  o sr.  Carvalheira 
e sendo-lhe  concedida  declarou  tê-la  solicitado  para,  mais  uma  vez, 
frisar  a concordância,  havida  na  Assembleia,  para  a eleição  do  seu 
presidente,  concordância  de  que  resultou  a aclamação.  V.  Ex.%  diz  o 
orador  dirigindo-se  ao  sr.  Presidente,  nada  tem  que  nos  agradecer;  a 
maior  honra  é nossa  e os  melhores  agradecimentos  devemo-los  a V.  Ex.^'. 

Tem  conhecimento,  continua  o orador,  que  muitos  dos  nossos  con- 
socios  sentiram,  não  poder  vir  a esta  sessão.  Aproveitando  o uso  da 
palavra  faz  sua  Ex.'*  referencia  a um  facto  significativo  e honroso  para 
todos,  tal  é a presença  do  sr.  Brito  Aranha  nesta  assembleia,  cuja 
longa  vida  de  trabalho  prestimoso  e honrado  nos  ilustra  a todos. 

Essa  presença  não  a pode  pois  ver  como  uma  circumstancia  pas- 
sageira da  vida  associativa  e por  isso  pede  e propoe  um  voto  de  con- 
gratulação. 

O sr.  Brito  Aranha,  visivelmente  comovido,  pede  a palavra  e de- 
clara não  ter  vindo  preparado  para  tão  penhorante  manifestação.  Cum- 
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pre-lhe,  porém  agradecel-a  e nào  o faz  de  outra  forma  por  lhe  ser  im- 
possivel.  Quiz  assistir  a esta  assembleia,  pela  muita  consideração  que 
o sr.  Conselheiro  Loureiro  lhe  merece.  Assistiu,  com  Possidonio  da 
Silva,  ú fundação  desta  Associação,  tem-lhe  amor  e tem-a  acompanhado 
sempre.  Presta  homenagem  ás  qualidades  do  novo  presidente  e ter- 
mina no  meio  dos  aplausos  da  assembleia. 

(J  sr.  Presidente,  congratula-se  também  pela  veneranda  presença 
do  sr.  Brito  Aranha  e agradece  as  suas  palavras  amaveis  e em  seguida 
a assembleia  aprova  por  aclamação  o voto  proposto  pelo  sr.  Carva- 
lheira. 

Seguidamente  pediu  a palavra  o sr.  Victor  Ribeiro  que  declarou 
ter  a eleição  do  novo  presidente  satisfeito  o seu  espirito  em  absoluto. 

Cumpre-lhe  ainda  comunicar  á assembleia  que  o digno  socio  sr. 
Dr.  Sousa  Viterbo,  sabendo  da  eleição,  desejava  associar-se  a todas  as 
manifestações  de  homenagem  e de  aplauso  que  se  fizessem  ao  novo 
Presidente.  Se  acpii  não  se  fez  represent;ir,  culpa  é talvez  delle,  ora- 
dor, (|ue,  j)or  falta  de  tempo  o não  preveniu. 

l*ede  também  a palavra  o sr.  Rocha  Dias,  para  idêntico  fim,  de- 
clarando que  o sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  não  compareceu  por 
lh’o  não  permitir  o seu  estado  de  saude,  mas  que  lhe  pediu  para  de- 
clarar que  se  associava  incondicionalmente  a todas  as  manifestações 
de  aplauso  e congratulação  á pessoa  do  sr.  Presidente. 

Passa-se  em  seguida  á leitura  de  um  oficio  da  Venerável  Ordem 
'l'erceira  de  S.  Francisco,  oferecendo  para  o museu  dois  brazões  de  ar- 
mas que  pertenceram  ao  seu  extincto  convento  de  S.  1'  rancisco  da  Ci- 
daile  e (pie  se  acham  depositados  no  hospital  da  referida  ordem.  A as- 
sembleia, em  vista  da  informação  do  Conselho  Facultativo,  resolveu, 
por  unanimidade,  aceitar  tão  valiosa  oferta  e agradece-la  devidamente, 
ficando  encarreg;ulo  o signatário  desta  de  proceder  ás  diligencias  ne- 
cessárias }>ara  a remoção. 

Seguidamente  passou-se  á votação  para  socio  efectivo  do  sr. 
Eduardo  Freire  de  Oliveira,  digníssimo  archivista  da  Camara  Muni- 
pal  de  Lisboa  e ilustradissimo  escritor  e nào  sendo  acceita  pela  assem- 
bleia, que  achou  não  dever  alterar  as  praxes  estabelecidas,  como  prin- 
cipio, a eleição  por  aclamação,  proposta  pelo  digno  socio  sr.  J.  A.  Fer- 
reira, passou-se  á prova  das  esferas  que  deu  21  esferas  brancas  e na 
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contraprova  21  esferas  pretas,  sendo  portanto  eleito,  o mesmo  senhor, 
socio  efectivo  desta  Real  Associação  por  unanimidade. 

Ultimado  o expediente,  o digno  socio  sr.  Dr,  Leite  de  Vascon- 
cellos  ofereceu  á mesa  o 2.°  volume  da  sua  obra  Religiões  da  Lusi- 
tânia», findo  o que  o sr.  Presidente  enalteceu,  agradecendo  a oferta, 
os  méritos  desse  trabalho  e a conhecida  actividade,  zelo  e competência 
deste  nosso  consocio. 

O signatário  desta  seguidamente  comunicou  á assembleia  não  ter 
ainda  sido  respondido  o oficio  dirigido  ao  Conselho  Superior  dos  Monu- 
mentos Xacionaes,  sobre  a urgente  necessidade  de  se  obstar  aos  actos 
de  vandalismo  praticados  nos  monumentos  públicos,  ao  que  o digno 
socio  sr.  Gabriel  Pereira  redargue  não  ser  tal  vigilância  da  compe- 
tência daquelle  Conselho  Superior  que  não  pode  fazer,  nesse  sentido, 
senão  recomendar  o facto  ao  sr.  Governador  Civil,  ficando,  por  deci- 
são da  assembleia,  o sr.  Presidente  encarregado  de  tratar  oficiosamente 
tal  assumpto  com  os  srs.  Governador  Civil  e Presidente  da  Camara 
Municipal,  a ver  se  é possivel  pòr  termo  a taes  abusos. 

Pede  depois  a palavra  o sr.  Jordão  de  Freitas  que  agradece  ã 
Associação  a honra  com  que  o distinguiu,  elegendo-o  socio,  e declara 
envidar  todos  os  esforços  para  de  alguma  maneira,  no  limite  do  seu 
préstimo,  poder  corresponder  a essa  honra. 

O digno  socio  sr.  Bermudes,  pedindo  a palavra,  expõe  á assem- 
bleia a agradavel  impressão  que  teve  quando,  na  primeira  vez  que  vi- 
sitou a villa  de  Murça  no  districto  de  Villa  Real,  se  lhe  deparou  a 
antiquíssima  escultura  conhecida  pelo  nome  de  Porca  de  Murça.  Esse 
curiosissimo  monumento  que  estava  destinado  para  usos  politicos  pela 
população  da  villa,  que  o pintava  de  vermelho  ou  de  azul  conforme  o 
partido  que  estava  no  poder,  foi  ultimamente  colocado  sobre  um  pe- 
destal e defendido  das  paixões  politicas  por  uma  grade  de  ferro,  tudo 
feito  a expensiis  de  dois  cavalheiros  de  Murça,  os  srs.  Antonio  Alves 
Medeiros  e Francisco  Rodrigues  de  Oliveira.  Sua  Ex.^  oferece,  em  se- 
guida, á associação  uma  fotographia  do  monumento  tal  como  se  en- 
contra depois  dos  citados  melhoramentos. 

Sua  Ex.^  o sr.  Presidente  agradece  ao  sr.  Adães  Bermudes  a in- 
teressante oferta  que  é apreciadíssima  pela  assembleia  e seguidamente 
o sr.  Dr.  Leite  de  Vasconcellos  declara  ter  ouvido  com  prazer  as  pa- 
lavras do  sr.  Bermudes  e comunica  á assembleia  que  tal  assumpto  é 


estudado  no  livro  que  ha  pouco  acabou  de  oferecer^  e cujos  trechos, 
relativos  a essa  antiga  escultura,  são  lidos  por  sua  Ex.^  que,  a seguir 
cita  outros  monumentos  da  mesma  especie  existentes  nos  districtos  de 
Villa  Real  e Bragança.  Em  Hespanha  continua  o mesmo  orador,  ha 
grande  quantidade  destas  esculpturas  funerárias  que  era  costume  co- 
locar sobre  os  tumulos  dos  povos  anteriores  á época  romana. 

Seguidamente  a assembleia  resolveu  que  a mesa  da  Assembleia 
Geral  fôsse  ao  paço  solicitar  de  Sua  Magestade  a honra  da  presidência 
honoraria  desta  Associação,  ficando  o digno  socio  sr.  Ernesto  da  Silva 
encarregado  de  obter  de  Sua  Magestade  a marcação  da  hora  e do  dia 
em  que  tal  comissão  podia  ser  recebida. 

Pede  depois  a palavra  o sr.  Rosendo  Carvalheira  que  faz  a co-* 
municação  de  estar  trabalhando  com  o consocio  Y.  Ribeiro  na  elabo- 
ração das  bases  para  uma  tése  que  tencionam  apresentar  ao  Con- 
gresso Nacional  e que  mal  ellas  estejam  concluidas,  virão  discuti-las 
n’uma  Assembleia  Geral,  expressamente  convocada  para  esse  fim. 

Ultimado  este  assumpto  o digno  socio  sr.  Silva  Leal,  pedindo  a 
palavra,  manifesta  ao  sr.  Presidente  a intima  satisfação  que  sente  pela 
sua  eleição  em  todo  o ponto  justa  e merecida,  e o signatário  desta 
propõe  se  lavre  na  acta  ura  voto  de  louvor  ao  sr.  Silva  Leal  pelo  des- 
interessado  zelo  com  que  procedeu  á colocação  e disposição  das  fo- 
tografias, expostas  agora,  na  sala  da  bibliotheca  da  Associação. 

E não  havendo  mais  assumptos  a tratar  foi  encerrada  a sessão 
ás  11  horas  e 10  minutos  da  noite. 


O Secretario 


Gustavo  de  Matos  Sequeira. 


Publicações  entradas  na  Bibliotheea  da  Real  Associação  dos  Arehiteetos  Ciris  e Archeologos 
Portngnezes  desde  1 de  Abril  até  80  de  Jnnho  de  1900 
e outras  anteriormente  recebidas  que,  por  falta  de  espaço,  não  foram  mencionadas 
no  nnmero  antecedente  e que  todas  se  agradecem  com  o devido  reconhecimento. 
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6 Archivo  Bibliograpbico  da  Bibliotheea  da  Universidade  de  Coimbra.— Coimbra.— Imprensa  da  Universidade.— 1909.— 

N.®*  2,  3,  4 e 5 do  vol.  IX.— 28,5X21.  Offerta  do  sr.  Director  da  Bibliotheea. 

7 Archivo  Historico  Portuguez.— Lisboa.— Of.  Typ.  Calçada  do  Cabra.— 1909.— N.®*  3 e 4 do  vol.  VII,  br.— 29X20.  Of- 

ferta do  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

S Archeologo  (O)  Portuguez.— Collecçâo  illustrada  de  matérias  e noticias  publicadas  pelo  Museu  Ethnologico  Português. 

— Lisboa.— Imprensa  Nacional.— 1909.— N.®*  7 a 12  do  vol-  XIII,  br.— 24,5x16.  Offerta  do  sr.  Director  do  Museu. 
!>  Archivos  do  Peai  Instituto  Bacteriológico  Camara  Pestana.— Lisbonne.—  Mai  1909.— Fascicule  III  br.  e illustrado  (per- 
tence ao  tomo  II.)  — 25x16,5  Offerta  do  Instituto. 

10  Atravez  dos  mares.— Becordações  da  índia  por  Oliveira  Mascarenhas  e Antunes  Monteiro.— Lisboa.— Antiga  Casa  Ber- 

trand.— José  Bastos,  livreiro  editor.— 1898.— 1 vol.  illustrado  e br.— 23,5x17.  Offerta  da  D.  G.  do  Ultramar. 
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OÍFerta  da  D.  G.  do  Ultramar. 
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e 1903,  e resumos  do  movimento  commercial  i^s  annos  de  1890  a 1905.— Lisboa  — Imprensa  Nacional.— 190' r 1 
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52  Relatorio  de  uma  viagem  ás  terras  do  Changamira  por  Joaquim  Carlos  Paiva  de  Andrade— Lisboa.— Imprensa  Nac  al 
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DOS 

Abchiiectos  Cras  e Abcheoeogos 


Academia  Real  de  Bellas-Ârtes 

A assembléa  geral  da  Academia  Real  das  Bellas  Artes  resolveu 
em  julho  proximo  passado,  dirigir  ao  Ministro  do  Reino  uma  repre- 
sentação sobre  a necessidade  urgente  de  tratar  dos  quadros  em  ma- 
deira expostos  no  Museu  Nacional,  e de  ampliar  o edifício,  construindo 
salas  adequadas  para  a melhor  conservação  dos  ricos  e raros  objectos 
alli  guardados.  Essa  representação,  redigida  pelos  srs.  académicos  Ra- 
malho  Ortigão,  Luciano  Freire  e D.  José  Pessanha,  é do  theor  seguinte: 

«111.^^''  e ex."^°  sr.  presidente  do  conselho  e ministro  e secretario  de 
estado  dos  negocios  do  reino.  — Entre  os  valores  que  constituem  o 
nosso  ainda  vasto  património  artistico,  avultam,  pelo  numero  e pela 
importância,  os  quadros  dos  séculos  xv  e xvi. 

Os  criticos  estrangeiros  que,  por  iniciativa  própria  ou  em  missão 
dos  governos,  teem  estudado  essa  obra  verdadeiramente  monumental, 
que  representa,  porventura,  a maior  riqueza  artistica  do  nosso  paiz, 
attribuem  esses  quadros,  em  parte,  a artistas  flamengos  dos  mais  no- 
táveis, como  Memling,  Van  der  AYeyden,  Quintino  Matsys,  Gerard 
David  e outros;  e,  em  parte,  a pintores  portuguezes  na  sua  maioria 
discipulos  de  mestres  flamengos,  como  aquelles  cujos  nomes  um  dos 
nossos  criticos  mais  eruditos,  o sr.  Joaquim  de  Yasconcellos,  encon- 
trou nos  registos  da  confraria  de  S.  Lucas  de  Antuérpia. 

Dos  criticos  d^arte  e artistas  estrangeiros,  que,  tendo  recentemente 
visitado  Portugal,  reconheceram  a indubitável  affírmação  d^uma  escola 
nacional  de  pintura  nos  antigos  quadros  que  possuimos,  seja-nos  per- 
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mittido  invocar  os  nomes  de  J.  C.  Robinson^  A.  de  Ceuleneer,  O. 
Crawford,  Ch.  Yriarte^  Justi,  Haupt,  Kronig,  E.  Verlant^  director  das 
Bellas  Artes  na  Bélgica^  Charles  Holroyd^  da  Galeria  Nacional  de 
Londres,  Bredius,  director  do  Real  Museu  da  Haya,  M.  Dieulafoy,  o 
insigne  archeologo  do  Instituto  de  França,  e o pintor  J.  Sargent. 

As  obras  que  formam  esse  valiosissimo  thesouro,  ao  qual  em  tanta 
maneira  está  ligada  a historia  do  talento  nacional,  do  genio  esthetico 
da  nossa  raça,  acham-se,  em  parte,  incorporadas  no  Museu  Nacional 
de  Bellas  Artes,  e,  em  parte,  dispersas,  pelo  paiz — no  Porto,  em  Vi- 
zeu,  em  Coimbra,  em  Lamego,  em  Thomar,  em  Setúbal,  em  Evora.  . . 

Nem  uns  nem  os  outros  teem  sido  objecto  da  solicitude,  dos  cui- 
dados, da  hygiene  especialissima,  que  os  antigos  quadros  exigem,  so- 
bretudo os  pintados  em  taboas,  como  aquelles  de  que  se  trata. 

Aos  expostos  no  Museu  Nacional  teem  sido  evidentemente  pre- 
judiciaes  as  sensiveis  oscillaçoes  de  temperatura  que  ali  se  fazem  sen- 
tir, e,  com  particularidade,  o excessivo  calor  dos  mezes  estivaes. 

Não  pode,  não  deve,  pelo  caracter  especial  da  sua  missão,  ser  in- 
differente  a estes  factos  a Academia  Real  de  Bellas  Artes  de  Lisboa, 
e por  isso  ella  vem  hoje,  no  cumprimento  de  inadiavei  obrigação,  ex- 
por perante  v.  ex.%  como  chefe  do  governo  e ministro  do  reino,  e por- 
tanto, da  instrucção  publica  e das  bellas  artes,  o que  se  lhe  afigura 
ser  de  absoluta  e urgente  necessidade  emprehender,  com  respeito  a 
essa  tão  valiosa  parcella  da  nossa  riqueza  artistica,  sob  pena  de  dei- 
xarmos de  cumprir,  perante  a civilisação  geral,  um  dever  indeclinável 
de  solidariedade,  e perante  os  nossos  compatriotas,  nYsta  época  de 
accentuada  desnacionalisação,  um  alto  dever  de  patriotismo. 

Dos  pareceres  de  technicos,  incumbidos  por  esta  Academia  doesse 
especial  trabalho,  e da  discussão  doesses  pareceres,  em  sessões  das  mais 
concorridas  e interessantes  que  para  estudo  de  assumptos  de  arte,  se 
teem  realisado  em  Portugal,  resultou,  seguro  e nitido,  o convencimento 
de  que  a acção  doesta  Academia,  em  referencia  aos  quadros  chamados 
«gothicos»  existentes  em  Portugal,  deve,  particularmente,  incidir  so- 
bre os  seguintes* pontos: 

1. °  Diminuição  do  excessivo  calor  que  se  faz  sentir  no  andar  no- 
bre do  Museu  Nacional,  por  meio  de  fortes  correntes  de  ar,  estabe- 
lecidas nos  sotãos  pela  acção  de  poderosas  ventoinhas,  movidas  por 
corrente  electrica  da  rêde  geral; 

2. °  Complemento  do  edificio  do  Museu,  de  accordo  com  a repre- 
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sèntação,  ha  pouco  dirigida  a v.  ex.^  pela  Academia  e com  os  estudos 
a que  o governo,  mercê  da  solicitude  de  v.  ex.%  mandou  já  proceder, 
tomando-se,  na  construcção,  as  precauções  necessárias  para  que,  Aessa 
parte  dò  palacio,  a temperatura  não  soffra  oscillaçoes  muito  sensiveis 
e nunca  possa  attingir  um  grau  muito  elevado,  e expondo-se  n^essas 
novas  salas  os  quadros  dos  séculos  xv  e XVI; 

3. °  Tratamento  dos  quadros  — operação  melindrosa  que  exige  es- 
pecialissima  competência  e que  deverá  consistir,  primeiro,  em  fixar  a 
tinta  que  ameace  desprender-se,  e depois,  em  impregnar  a madeira  de 
substancias  que  a tornem  menos  sensivel  ás  variantes  de  temperatura 
e,  quanto  possivel  refractaria  á acção,  não  menos  destruidora  dos  in- 
sectos que  a corroem;  em  proceder  a lavagens  que  façam  desappa- 
recer  não  só  a tinta  applicada  nos  trechos  repintados,  como  as  succes- 
sivas  camadas  de  oleos,  vernizes  e pó,  que  cobrem  os  quadros,  alte- 
rando-lhes  profundamente  o aspecto,  desfigurando-os,  por  vezes,  da 
maneira  mais  completa;  e,  finalmente,  em  cobrir  de  tons  approxima- 
dos  os  pontos  em  que  a tinta  haja  caido,  mas  sem  a pretenção,  que 
em  geral,  domina  os  restauradores,  de  occultar  a ruina  sofifrida; 

4. ®  Extensão  doeste  tratamento  aos  quadros  flamengos  e flamengo- 
portuguezes,  existentes  no  paiz  e não  incorporados  no  Museu  Na- 
cional; 

5. °  Reproducção,  pela  photographia,  de  todo  esse  grupo  de  qua- 
dros, no  estado  em  que  sejam  encontrados,  depois  das  primeiras  la- 
vagens a que  sejam  submettidos  e após  as  diversas  phases  do  trata- 
mento ; 

6. °  Inventariação,  tanto  quanto  possivel  completa,  dos  quadros 
de  que  se  trata,— incluidos  os  que  existam  em  galerias  particulares; 

7. °  Realisação,  em  Lisboa,  dMma  exposição,  largamente  annun- 
ciada  nas  mais  importantes  revistas  de  arte  estrangeiras,  dos  quadros 
anteriores  á influencia  da  renascença  italiana  existentes  em  Portugal, 
exposição  que  se  complete  por  meio  de  photographias  d^aquelles  que 
seja  impossivel  ou  perigoso  deslocar; 

8. ®  Publicação  dhmi  catalogo  descriptivo,  illustrado  com  photo- 
gravuras,  das  obras  que  figurem  na  exposição  a que  sq  refere  o nu- 
mero anterior; 

9. °  Compilação  e traducção  de  todas  as  monographias  e artigos 
consagrados  a essa  exposição  pela  critica  estrangeira. 

Cumpre  advertir  — ocioso  é dizel-o  a um  tão  esclarecido  espirito 
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como  o de  v.  ex.®  — que  os  preceitos  a que  nos  referimos,  para  hygie- 
ne  e therapeutica  dos  antigos  painéis,  nada  teem  de  commum  com  o que 
vulgarmente  se  chama  «restauração»,  palavra  que  na  sua  antiga  ace- 
pção empirica,  deveria  expungir-se  do  vocabulário  da  arte.  Alfudimos 
simplesmente  aos  successivos  processos  de  desinfecção  e conservação 
das  taboas  e ao  tratamento  da  pintura,  segundo  os  methodos  hoje 
adoptados  em  todos  os  grandes  museus  do  mundo. 

'Para  a realisação  doeste  plano,  conta  a Academia,  incondicional- 
mente, com  o desinteressado  esforço  dos  artistas  e escriptores  d^arte 
que  a compõem. 

Não  é,  porém,  sufficiente  para  que  elle  tenha,  como  é necessário, 
plena  e integral  realisação,  essa  patriótica  e generosa  boa  vontade.  Ha 
despezas  relativamente  avultadas,  que  ella  não  poderá  de  modo  ne- 
nhum dispensar.  Entende,  comtudo,  a Academia  que  bastará,  para  que 
essa  obra  altamente  civilisadora  e educativa  seja  levada  a cabo,  para 
que  esse  tributo  ha  muito  devido  aos  nossos  gloriosos  artistas  de  ou- 
tPora  seja,  emfim,  pago,  para  que,  seguindo  o exemplo  da  França,  da 
Bélgica,  da  Allemanha,  da  Hespanha,  patenteemos  á critica  os  nume- 
rosos e inestimáveis  documentos,  que  ainda  possuimos,  da  pintura  fla- 
menga, na  sua  expressão  regional  e na  sua  influencia,  entende  a Aca- 
demia, dizemos,  que  bastará,  para  que  tudo  isto  se  realise,  que,  no  or- 
çamento da  instrucção  publica,  seja  inscripta,  em  cada  um  dos  annos 
economicos  de  1909-1910,  1910-1911  e 1911-1912,  a modesta  verba 
de  2:000^000  réis. 

Não  hesitará  o governo,  estamos  certos,  em  propol-a  e não  hesi- 
tará o parlamento  em  approval-a  unanimemente. 

Se  a divulgação  das  manifestações  de  arte,  quaesquer  que  ellas 
sejam,  representa,  nos  tempos  que  vão  correndo,  um  elemento  insubsti- 
tuível de  espiritualisação  da  vida,  de  solidariedade  e de  concordia,  de 
pacificação  e de  consolo,  — tornar  conhecidos  os  quadros  a que  este 
documento  se  refere  na  sua  grande  maioria  considerados  portuguezes 
pelos  criticos  estrangeiros  de  mais  incontestada  e especial  auctoridade, 
representa  a mais  eloquente  e persuasiva  lição  de  patriotismo,  porque 
esses  quadros,  como  o reconheceu  o eminente  professor  allemão  Cari 
Justi,  synthetisam  tudo  quanto  faz  de  nós  uma  nacionalidade:  — a poesia 
da  vida  familiar,  traduzida  no  realismo  com  que  são  tratados  os  as- 
sumptos religiosos;  a expressão  das  physionomias,  a graça  e o donaire 
dos  gestos  e attitudes,  a paisagem,  a flora  e a fauna,  tão  ricas  no  se- 
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«culo  XVI,  mercê  das  contribuições  com  que  os  nossos  audaciosos  des- 
^cobrimentos  as  desenvolveram,  a architectura,  o mobiliário,  os  trajos, 
as  joias,  as  alfaias  agricolas,  os  utensilios  do  lar,  . . 

Executar  o plano  que  deixamos  traçado  é,  portanto,  realisar  uma 
obra  que  a civilisação  e o patriotismo  exigem  de  nós,  e que  não  é li- 
oito  adiar,  sem  desmerecermos,  iustificadamente,  no  conceito  dos  po- 
vos cultos.» 


miNTARIO  DOS  LIVROS  DE  NUMISMÁTICA 

DA 

BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 

(Continuação  do  tomo  vii,  pag.  186,  doeste  Boletim) 

544.  Catalogue  of  the  greek  coins  of  Caria,  Cos,  Rhodes,  etc.  By 
Barclay  V.  Head.  London,  1897  m-8,®  Com  estampas.  Offerta  do  Bri- 
tish  Museum. 

545.  Nachtraege  und  Berichtigungen  zur  Munzkunde  der  romis»- 
chen  Republik  im  anschluss  an  Babelon^s  Yerzeichniss  der  Consular- 
munzen,  von  M.  Bahrfeldt,  Wien,  1897,  in-8.°  Com  estampas, 

546.  Grsepsius  (Stanislaus).  De  multiplici  sido  et  talento  hebraico. 
Item.  De  mensuris  hebraicis. 

Antuérpia,  Chr  Plantinus,  1568,  in-8.®.  Está  junto  com;  De  Pa- 
radiso  commentarius  scriptus:  á Mose  Bar-Cepha  Syro  (1569).  Este 
vol.  pertenceu  á Cartuxa  d^Evora,  doado  por  D.  Theotonio  de  Bra- 
gança. 

547.  Collecção  numismática  de  Julio  Meili.  As  medalhas  refe- 
rentes ao  Império  do  Brazil  (1822  até  1889). 

Medalhas  photog,  por  J.  Brunner,  Winterthur.  1890. 
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548.  Collecção  numismática  de  Julio  Meili.  Moedas  portuguezas. 
Variedades  e alguns  exemplares  inéditos.  1890.  Estampas. 

549.  Collecção  numismática  de  Julio  Meili.  As  moedas  do  Im- 
pério do  Brazil.  (1822  até  1889).  1890.  Com  estampas. 

550.  Numismática  da  índia  portugueza.  Estudos  de  José  Maria 
do  Carmo  Nazareth  com  um  catalogo  das  moedas  portuguezas  per- 
tencentes ao  seu  monetário. 

Nova  Goa^  Imp.  Nacional,  1896,  in-8.° 

551.  Catalogo  da  collecção  de  moedas  e medalhas  portuguezas  e 
outras  pertencentes  a Eduardo  Luiz  Ferreira  Carmo  por  P.  A.  D. 

Porto,  Typ.  Central,  1877,  in-8.° 

552.  Catalogue  des  coins,  poinçons  et  matrices  de  monnaies,  mé- 
dailles,  jetons,  sceaux,  cachets  et  timbres.  . . par  Ch.  Piot.  2.®  edition. 

Bruxelles,  Lesigne,  1880,  in-8.° 

553.  Catalogue  du  dépot  des  coins,  poinçons  et  matrices  de  mon- 
naies, médailles,  jetons,  sceaux,  cachets  et  timbres  appartenant  à 
hétat.  . . por  Ch.  Piot. 

Bruxelles,  Heussner,  1861,  in-8.®. 

554.  Erro  y Azpiroz  (D.  Juan  Bautista  de).  Alfabeto  de  la  lengua 
primitiva  de  Espana,  y explicacion  de  sus  mas  antiguos  monumentos. 

hladrid,  Imp.  de  Repullés,  1806,  in-4.°  Com  estampas. 

555.  Sallet  (Alfred  von).  Munzen  und  Medaillen. 

Berlin,  Spemann,  1898,  in-8.°  Trata  de  moedas  gregas,  romanas, 
da  edade  media,  e modernas.  Medalhas. 

556.  Carmo  Nazareth  (José  Maria  do).  Numismática  da  índia  por- 
tugueza. Estudos  de  J.  M.  do  Carmo  Nazareth,  com  um  catalogo**  das 
moedas  pertencentes  ao  seu  monetário.  2.^  edição. 

Nova  Goa,  Imp.  Nacional,  1896,  in-8.‘^. 

557.  Congrès  International  de  numismatique  réuni  ã Paris  en  1900. 
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Procés-verbaux  et  mémoires  publiés  par  Castellane  et  A.  Blan- 
chet.  PariS;,  1900,  in-8.® 

A pag.  63.  Les  monnaies  de  la  Lusitanie  Portugaise,  par  J.  Leite 
de  Vasconcellos.  Com,  muitas  estampas,  algumas  dobráveis. 

558.  (^)  Memorial  numismático  espanol. 

Tomo  IV,  1877-1879,  e Tomo  v,  1880,  encad.  em  um  só  volume. 
Estudos  sobre  as  moedas  celtibericas  por  D.  Jacobo  Zobel  de  Zan- 
groniz. 

Madrid,  1878-1880,  in-8.® 

558.  f)  Zangroniz  (D.  Jacobo  Zobel  de).  Estúdio  historico  de  la 
moneda  antigua  éspanola  desde  su  origen  hasta  el  império  romano. 

Madrid,  1878,  in-8.°.  Com  estampas.  Coll. 

558.  f)  Zangroniz  (D.  Jacobo  Zobel  de).  Estúdio  historico  de  la 
moneda  antigua  espanôla  desde  su  origen  hasta  el  império  romano. 

Madrid,  1880,  in-8.°.  Coll.  Estampas  e carta  geographica. 

559.  Catalogue  of  the  greek  coins  of  Galatia,  Cappadocia,  and 
Syria,  by  Warwick  Wroth. 

London,  1899,  in-8.®.  Com  um  mappa  e estampas.  Offerta  do  Bri- 
tish  Museum. 

560.  Catalogue  of  the  greek  coins  of  Lycaonia,  Isauria  and  Ci- 
licia, by  George  Francis  Hill. 

London,  1900,  in-8.®  Mappa  e estampas.  Offerta  do  British  Museum. 

561.  Mèdailles  du  régne  de  Louis  xv. 

Par  G.  B.  Fleurimont. 

In-fol. 

Boas  gravuras.  Medalhas,  vinhetas,  tarjas  muito  variadas. 

Ex-libris  de  D.  José, da  Silva  Pessanha,  Encadernado  em  perga- 
minho branco,  lavrado. 

562.  Idêntico  ao  n.®  552. 


563.  Campos  (Manuel  Joaquim  de). 
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Numismática  Indo-Portuguesa,  (Separata  dos  n.®  4 a 7 (18.^  serie) 
do  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa). 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1901,  in-8.® 

564.  Blanchet  (Adrien).  Les  Trésors  de  monnaies  romaines  et  le& 
invasions  germaniques  en  Gaule.  Paris,  Leroux,  1900,  in-8.® 

565.  Blanchet  (Adrien).  Les  monnaies  grecques. 

Paris,  Leroux,  1894,  in- 12. 

566.  Rollin  Conquerque  (L,  M.)  Fondation  Pilaer.  La  monnaie  do 
roi  Antoine  de  Portugal  à Gorinchem  (Gorcum)  (1583-1591). 

Amsterdam,  J.  Muller,  1908,  in-8.®  Appendice.  Piéces  justifica- 
tives,  e duas  estampas. 

567.  Catalogo  descriptivo  das  moedas  portuguezas  e outras  que 
formam  parte  da  collecção  que  foi  organisada  por  José  Lamas. 

Lisboa,  1903,  in-8.®  Ex.  oíf.  pelo  sr.  Arthur  Lamas. 

568.  Idêntico  ao  n.®  567. 

569.  Coins.  Catalogue  n.®  2.  Roman,  Indo-portuguese,  and  Cei- 
lon.  By  Edgar  Thurston. 

Madras,  1888,  in-8.®. 

570.  Manuel  des  monnaies  dW  et  d^argent  indiquant  les  efíigies, 
le  poids,  le  titre  et  la  valeur. 

Paris,  Lefèvre,  s.  d.  in-8.®. 

Em  Portugal  chega  ás  moedas  de  D.  Maria  ii. 

571.  Monétaire  universel  ou  Tableau  général  des  monnaies  d^or  et 
d’argent  et  du  pair  commercial  des  principaux  pays  du  monde.  Par 
L.  S.  J.  F.  Mermond,  de  Lausanne.  Paris,  1829. 

Grande  folha,  dobravel,  collada  sobre  panno,  em  caixa  de  car- 
tão. 

572.  Foville  (A  de).  La  Monnaie,  Economie  sociale. 

Paris,  Lecoífre,  1907,  in-12. 
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573.  Manuels-Roret.  Nouveau  manuel  complet  de  numismatique 
ancienne,  par  J.  B.  A.  A.  Barthélemj.  Avec  atlas. 

Paris,  1866,  in-12. 

574.  Manuels-Roret.  Nouveau  manuel  complet  de  numismatique 
du  moyen  age  et  moderne  par  J.  B.  A.  A.  Barthélemj.  Avec  atlas. 

Paris,  in-12. 

575.  Numismatique  ancienne,  par  Barthélemj.  Atlas,  form. 
oblong. 

576.  Numismatique  moderne.  Atlas,  form.  oblong. 

577.  Numismatic  (A)  commentarj  on  Pausanias.  Bj  F.  Imhoof 
— Blumer  and  Percj  Gardner. 

Reprinted  from  the  Journal  of  Hellenic  Studies,  1885-1887. 
Estampas;  moedas  gregas  de  Megarica,  Corinthiaca,  Lacônica, 
Messeniaca,  Eliaca,  Achaica,  Arcadica,  Boeotica,  Phocica,  Attica, 
London,  1887,  in-8.® 

578.  Motta  (João  Xavier  da).  Moeda  do  Brazil,  1645-1888.  Apon- 
tamentos e catalogo, 

Victoria,  Tjp.  do  Espirito-Santense,  1889,  in-8.^ 

Casas  da  moeda  no  Brazil,  Circulação  do  ouro  em  barra.  Moedas 
carimbadas, 

579.  Catalogue  of  the  greek  coins  of  Phrjgia,  bj  Barda j V. 
Head. 

London,  1906,  in-8.“  Mappa  e estampas.  Offerta  do  Museu  britan- 

nico. 


580.  Catalogue  of  the  coins  of  Parthia,  bj  Warwick  Wroth. 
London,  1903,  in-8,®  Mappa  e estampas.  Ofíerta  do  Museu  bri- 

tannico, 

581.  Blanchet  (Adrien)  Traité  des  monnaies  gauloises,  1,®’'*  par- 
tie. 

Paris,  Leroux,  1905,  in-8.® 
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582.  Blancliet  (Adrien).  Traité  des  monnaies  gauloises.  2.®  partie. 
Paris,  Leroux,  1905,  in-8.°.  Estampas. 

583.  Blanchet  (J.  Adrien)  Etudes  de  numismatique.  T.  1. 

Paris,  1892,  in-8.^ 

584.  Blancliet  (Adrien).  Etudes  de  numismatique.  T.  2. 

Paris  1901,  in-8.°. 

Estampas.  índice  no  fim  do  2.°  volume. 

Sellos  de  judeus  na  edade  média,  l.°  125.  Le  franc  d^Antonio,' 
roi  de  Portugal,  vol.  2.°  pag*  167.  Portugal  p.  27  do  1.^  vol. 

585.  Fondation  Pilaer.  La  monnaie  du  roi  Antoine  de  Portugal 
A Gorinchem  (Gorcum)  (1583-1591)  par  L.  M;  Bollain  Conquerque. 

Amsterdam,  1903,  in-8.®. 

58Ô.  Codera  y Zaidin  (D.  Francisco).  Tratado  de  numismática  ará- 
bigo-espanola. 

Madrid,  1879,  in-8.®.  Estampas. 

587.  Essai  d^un  répertoire  idéologique  de  la  numismatique  belge 
pour  les  années  1833  à 1900.  Par  Jean  Justice  et  Arnold  R.  Fayen. 

Tournai,  1901,  in-8.^ 

588.  Piot  (Ch.)  Catalogue  des  coins,  poinçons  et  matrices  de  mon- 
naies, etc.  2.®  édition. 

Bruxelles,  1880,  in-8.®. 

589.  Annual  report  ot  the  director  o£  tbe  Mint,  for  the  fiscal 
year  ended  June  30-1904. 

Washington,  1904,  in-8.°. 

590.  Reinach  (Théodore)  L^Histoire  par  les  Monnaies.  Essais  de 
numismatique  ancienne. 

Paris,  1902,  in-8.°.  Com  estampas. 

591  ^).  Catalogo  di  monete  dé  Cavalieri  di  Malta. 

Roma,  1880,  folha  in-8.®.  Coll. 
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591  ^).  Catalogue  de  monnaies  et  médailles  de  FAngleterre,  etc., 
en  vente  cliez  Schulman.  (Pays-Bas). 

Amersfoort,  1888,  in-8.®  Coll. 

591  ^).  Catalogue  des  monnaies  obsidionales  et  de  necessite. 

Bruxelles,  1868,  folh.  in-8.°  Coll. 

591  Catalog  von  Kunst  und  Portrait-Medaillen,  Plaquettes,  etc. 

Frankfurt  am  Main,  1881,  folh.  in-8.°  Coll. 

591  ^).  Chautard  (J.)  Notice  sur  Claude  de  Lorraine  dit  le  Che- 
valier  d^Aumale  à propos  d\m  jeton. 

Bruxelles,  1872,  in-8.®  Coll. 

591  ®).  Numismatique  lorraine.  Monnaies  de  Ferri  iv  de  Lorraine 
restituées  à Ferri  iii.  par  F.  Mazerolle. 

Bruxelles,  1888,  1^8.*^  Coll. 

591  ’).  La  médaille  de  la  Garde  bourgeoise  de  Bruxelles  en  1815. 

Bruxelles,  1869,  in-8.®  Coll.  Estampa  colorida. 

591  ®).  Recherches  de  numismatique  navale  par  M.  A.  Guichon 
de  Grandpont. 

Brest,  1874,  in-8.®  Coll. 

591  ^).  Chalon  (R.).  La  plaque  des  représentants.  Extrait  de  la 
Revue  de  la'  Numismatique  Belge,  5 série.  T.  iii. 

Gravura  colorida.  Coll. 

591  ^°).  Chalon  (R.).  Don  Juan  Perés,  (separata).  in-8.°  Coll. 
Gravura. 

591  Chalon  (R.).  Yaleur  intrinsèque  du  ílorin  de  Brabant  de- 
puis  le  milieu  du  15.®  siecle  jusqAen  1794. 

Bruxelles,  1871,  1^8.*^  Coll. 

591  Curiosités  numismatiques.  Médailles  et  monnaies  rares 
et  inédites.  Par  R.  Chalon. 
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BruxelleS;  in-8.°  Com  estampa.  (Moeda  de  D.  Antonio  ou  teston 
de  Gorcum). 

591  Thellier  (E.).  Queíques  piéces  rares  ou  inédites  recueil- 
lies  sur  les  quais,  á Paris. 

Bruxelles,  in-8.®  Coll. 

591  Mazerolle  (F.).  Gros  toumois  et  deniers  parisis  frappés 
au  XVI  siécle. 

Paris,  1888,  in-8.°  Coll. 

591  Mazerolle  (F.).  Jetons  rares  ou  inédits.  Jeton  gravé  par 
P.  Germain. 

591  Lambros  (P.).  Monete  inedite  dei  Gran  Maestri  delFor- 
dine  di  S.  Giovanni  di  Gerusalemme  in  Podi. 

Venezia,  1865,  in-8.®  Coll.  Com  grav. 

Ex.  off.  a Teixeira  de  Aragão  por  Sabatier.  Com  supple- 
mento. 

591  Apuntes  sobre  las  monedas  dei  cura  Morelos  (general 
de  la  revolucion  de  Mejico),  por  Lyman  Haynes  Low,  traducido  dei 
inglês  por  Alejandro  Posa.  (Buenos  Aires,  1893,  in-8.°  Coll.  Ex.  off. 
a Teixeira  de  Aragão  por  A.  Posa). 

591  Medallas  dei  almirante  Yernon.  Por  Alejandro  Posa. 

Buenos  Aires,  1893,  in-8.‘^  Coll.  Ex.  off.  a Teixeira  de  Aragão 

por  A.  Posa. 

592  ^).  Collection  Joaquim  José  Judice  dos  Santos.  Premiére 
partie.  Monnaies  et  médailles  de  Portugal.  Monnaies  coloniales,  du 
Brésil,  des  Indes  Portugaises,  etc.  Vente  J.  Schulman. 

Amsterdam,  1906,  in-8.°  Coll. 

592  ^).  Collection  J.  J.  Judice  dos  Santos,  seconde  partie.  Mon- 
naies antiques  de  FEspagne,  celtibériennes  et  latines.  Monnaies  ro- 
maines,  wisigothes,  arabo-espagnoles.  Jetons. 

Amsterdam,  1906,  in-8.®  Coll. 
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592  ^).  Collection  J.  J.  Judice  dos  Santos.  Troisième  partie.  Mé- 
dailles  grecques,  romaines  et  byzaritines.  Monnaies  portugaises,  etc. 

Amsterdam,  1906,  in-8.®  Coll. 

593.  Merlin  (Alfred).  Les  revers  monétaires  de  Fempereur  Nerva. 

Paris,  Fontemoing,  1906,  in-8.° 

594.  Meili  (Julius).  Das  Brasilianische  Geldwesen,  i Theil.  Die 
Munzen  der  Colonie  Brasilien,  1645-1822. 

Zurich,  1897,  in-4.°  Com  muitas  estampas. 

595.  Meili  (Julius).  Numismatische  Sammlung.  Die  Munzen  der 
Colonie  Brasilien,  1654  bis  1822. 

Zurich,  1895,  in-4.° 

596.  Meili  (Julius).  Das  Brasilianische  Geldwesen,  i Theil.  Die 
Munzen  der  Colonie  Brasilien,  1645  bis  1822. 

Zurich,  1897,  in-4.° 

597  e 598.  Kõnigliche  Museen  zu  Berlin.  Katalog  der  Orienta- 
lischen  Munzen.  1 Band.  Die  Munzen  der  Ostlichen  Chalifen.  2 Band. 
Die  Munzen  der  Muslimischen  Dynastieen  Spaniens  und  des  Westli- 
chen  Nordafrika. 

Berlin,  Spemann,  1898-1902.  2 vols.  in-4.° 

599.  La  Tour  (Henri  de).  Catalogue  des  jetons  de  la  Bibliothéque 
Nationale.  Rois  et  reines  de  France. 

Paris,  Rollin,  1897,  in-8.® 

600  ^).  Lamas  (Arthur).  Uma  medalha  portuguesa  inédita. 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1905,  in-8.®  ColL  (É  a medalha  de  D. 
Carlota  Joaquina). 

600  ^).  Lamas  (Arthur).  Medalhas  de  salvação  portuguesas. 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1905,  in-8.°  Coll, 

600  ^).  Lamas  (Arthur).  Medalhas  de  D.  Miguel. 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1906,  in-8.'’  Coll. 
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600  ^).  Lamas  (Arthur).  Medalhas  da  guerra  da  successão  de 
Hespanha  referentes  a Portugal. 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1906,  in-8.®  Coll. 

600  ^).  Lamas  (Arthur).  Medalhas  dedicadas  á infanta  D.  Catha- 
rina  de  Bragança,  rainha  de  Inglaterra. 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1906,  in-8.°  Coll. 

600  ®).  Lamas  (Arthur).  Medalha  de  D.  Carlos  l,  commemorativa 
da  acclamação  para  galardoar  serviçaes. 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1907,  in-8.°  Coll. 

600  ').  Lamas  (Arthur).  Julius  Meili.  Noticia  necrologica. 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1907,  in-8.°  Coll. 

600  ^).  Lamas  (Arthur).  Catalogo  das  moedas  e medalhas  do 
Museu  do  Carmo. 

Lisboa,  Typ.  da  Casa  da  Moeda  e Papel  Sellado,  1907,  in-8.°  Coll. 

600  ®).  Lamas  (Arthur).  Medalha  commemorativa  da  instituição 
da  Academia  Beal  da  Historia  portuguesa. 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1907,  in-8.®  Coll. 

600  ^°).  Lamas  (Arthur).  Medalha  commemorativa  do  casamento 
de  D.  João  vi. 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1908,  in-8.®  Coll. 

600  ^‘).  Lamas  (Arthur).  Uma  medalha  de  Fr.  D.  Antonio  Ma- 
noel de  Vilhena,  grão-mestre  português  da  Ordem  de  S.  João  de  Je- 
rusalém inédita  no  livro  de  Furse. 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1908,  in-8.°  CoU. 

600  ^‘).  Portugal  no  Cabinet  des  IMédailles  de  Paris. 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1909,  in-8.°  Coll. 

601  ^).  Leite  de  Yasconcellos  (J).  Numismática  nacional.  Lição 
inaugural  do  curso  de  Numismática  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa no  armo  lectivo  de  1888-1889. 
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Lisboa^  Typ.  do  jornal  — O Dia^ — 1888;  in-8.®  Coll. 

601  ^).  Leite  de  Yasconcellos  (J).  Elencho  das  lições  de  numis- 
mática dadas  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  1.^  parte  do  curso. 
(1888-1889). 

Lisboa,  Typ.  do  jornal  — O Dia, — 1889,  in-8.®  Coll. 

601  ^).  Leite  de  Yasconcellos  (J).  Elencho  das  lições  de  numis- 
mática dadas  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  (1895-1896). 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1896,  in-8.°  Coll. 

601  ^).  Leite  de  Yasconcellos  (J).  Gabinete  numismático  da  Bi- 
bliotheca Nacional  de  Lisboa  (Notas  e documentos),  i.  Moedas  de 
ouro  da  epocha  germanica. 

Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  1902,  in-8.°  Coll. 

601  ®).  Leite  de  Yasconcellos  (J).  AcquisiçÕes  do  Museu  Ethno- 
logico  Português. 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1907,  in-8.”  Coll. 

601  ®).  Ferreira  Braga.  Numismática  portuguesa.  O ceitil  de 
cobre. 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1903,  in-8.°  Coll. 

601  ’).  Ferreira  Braga.  Numismática  portuguesa.  O Real 
preto. 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1907,  in-8.°  Coll. 

601  ^).  Campos  (Manoel  Joaquim  de).  Medalha  commemorativa 
do  Congresso  de  Numismática  (1900). 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1904,  in-8.‘'  Coll. 

601  ^).  Campos  (Manoel  Joaquim  de).  Estudos  de  numismática 
colonial  Portuguesa. 

Lisboa,  Imp.  Nacional,  1902,  in-8.°  Coll.  • 

601  ^®).  Rollin  Couquerque  (L.  M.).  La  monnaie  du  Roi  Antoine 
de  Portugal  a Gorinchem  (Gorcum)  1583-1591.  s.  d.  in-8.® 
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601  “).  Livros  sobre  numismática  pertencentes  á livraria  do  fal- 
lecido  Dr.  Teixeira  d^Aragão.  Leilão  no  Antigo  Bazar  Catholico. 

lisboa,  1904,  in-8.®  Coll.' 

601  Mendes  dos  Remedios.  Moedas  romanas  da  Bibliotheca 
da  Universidade  de  Coimbra.  (Ensaio  de  catalogo). 

Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  1905,  in-8.°  Coll. 

601  Catalogo  das  moedas  portuguezas,  medalhas  e moedas 
romanas  do  medallieiro  de  Abilio  Augusto  Martins. 

Coimbra,  Im.  da  Universidade,  1887,  in-8.®  Coll. 

601  Medalhas  do  museu  municipal  do  Porto.  Medalhas  e 
condecorações  portuguezas  e algumas  estrangeiras  referentes  a Por- 
tugal, que  possue  o Museu  Municipal  do  l*orto  por  Manoel  Joaquim 
Pereira. 

Porto,  1898,  in-S.«  Coll. 

601  Catalogo  de  uma  importante  collecçâo  de  moedas  indo- 
portuguezas,  organisada  por  um  amador  em  diversas  localidades  da 
índia  l^ortugueza. 

Lisboa,  1904,  in-8.®  Coll. 

601  **).  Catalogo  de  uma  importante  collecçâo  de  moedas  por- 
tuguezas continentaes  e coloniaes,  de  moedas  brazileiras,  medalhas, 
contos  para  contar,  pesos  e senhas  portuguezas. 

Lisboa,  1904.  in-8.®  Coll. 

601  '’).  í^amina  que  representa  la  medalla  acunada  con  motivo 
de  los  augustos  desposorios  de.  . . . Infantes  de  Espana  Dona  Carlota 
V Don  Gabriel  y los  infantes  de  Portugal  Don  Juan  y Dona  Mariana 
Victoria  celebrados  en  1785. 

Em  espanhol  e francez.  4 pag.  in-4.°  Fac-simile.  Coll. 

602  a 612.  Borghesi  (Bartolomeo).  Oeuvres  complétes  de  Barto- 
lomeo  Borghesi  publiées  par  les  ordres  et  aux  frais  de  S.  M.  Fempe- 
reur  Napolõon  iil.  T.  i.  Oeuvres  numismatiques  Tome  premier. 

Paris,  Tmj).  Impériale,  1862,  in-4.®  Retrato  gravado.  Duas  cartas 
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mss.  de  Borghesi  ao  professor  Ernesto  Desjardins.  Ex-libris  Friictus 
et  de  Hortis. 

603.  Oeuvres  numismatiques.  T.  ii.  1864. 


604. 

» 

épigraphiques.  T.  I.  1864. 

60Õ. 

» T.  II.  186,5. 

606. 

» 

. T.  III.  1869. 

607.  Lettres.  T.  i.  1868. 

608.  ■»  T.  II.  1870  (1."  edição). 

609.  » T.  II.  1872  (2.®  edição). 

610.  Lettres.  T.  iii.  1872.  Retrato  de  B.  Borghesi,  segundo  o 
busto  executado  em  Roma  por  M.  Wolf. 

611.  Nouveaux  fragments  des  fastes  consulaires.  i partie.  1879. 

612.  Les  préfets  du  prétoire.  1897.  É o decimo  volume  das 
Obras  completas. 

Gabriel  Pereira. 
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CRUZEIROS  NOTÁVEIS 


(Continuado  do  Tomo  xi,  n."  8) 

LXI 

€'ruzeiro  de  1'astello  Branco 

Apesar  tle  não  vir  clescripto  na  «^lonographia  de  Castello  Bran- 
co» do  sr.  Antonio  Roxo,  o cruzeiro  de  que  damos  estampa,  reprodu- 
zida d’uma  pliotographia,  6 um  dos  curiosos  monumentos  d^aquella 
cidade.  E conhecido  pelo  nome  de  cruzeiro  de  S.  João,  certamente 
por  estar  situado  no  largo  fronteiro  á ermida  do  mesmo  santo.  É for- 
mado por  uma  columna  torcida,  sobre  a (pial  assenta  a imagem  de 
Cliristo.  A forma  da  columna  parece  indicar  ser  obra  do  século  xvii. 

LXII 

CViizeiro  da  Covilliíl 

D’uns  papeis  existentes  na  Torre  do  Tombo  e que  fazem  parte 
do  archivo  do  Santo  Ofíicio,  se  colhe  noticia  dhmi  cruzeiro  que  no 
século  xviil  se  levantava  no  terreiro  do  convento  de  S.  Francisco  da 
villa  da  Covilhã,  hoje  cidade.  Xão  tinha  valor  artistico  e era  simples- 
mente um  d’aquelles  numerosos  testemunhos  da  criminalidade  e do 
sentimento  religioso  de  tempos  idos. 

Mandara-o  erigir,  ahi  pelos  annos  de  1710,  um  Antonio  Coelho 
Ferreira  a quem,  naquelle  sitio,  mataram  traiçoeiramente  um  filho, 
segundo  resava  o letreiro  que  era  d’esta  forma: 

«Padre  X.  e Avè  Maria  pela  alma  de  Luiz  Tavares  Coelho,  que 
aqui  mataram  seus  inimigos  á traição». 

Esta  cruz  era  uma  accusação  e denuncia  permanentes  e devia 
ser  causa  de  rancores  por  parte  dos  assassinos,  que  não  gostariam  de 
ver  0 seu  crime  exposto  á vindicta  popular.  O symbolo  da  mansidão 


m- 


Cruzeiro  de  Casíello  Hraueo 
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e da  paz  convertera-se  numa  causa  de  rixas  incessantes.  Na  noite  de 
25  para  26  d’abril  de  1715  a cruz  appareceu  partida  e pretenderam 
attribuir  o malefício  ao  bacharel  Antonio  Rebello  Castello  BrancO;,  que 
no  mesmo  mez  e anno  acabára  de  servir  de  juiz  de  fòra  na  sobredita 
villa.  O exercicio  do  cargo  creára-lhe  inimisades  e muitos  dos  seus 
contrários  se  combinaram^  fazendo  até  pacto  secreto^  para  o incrimi- 
narem naquelle  escandaloso  feito,  chegando  a dizer  que  uma  ferida 
que  tinha  no  braço  lhe  resultára  da  queda  da  cruz. 

Antonio  Rebello  dirigiu  uma  exposição  ao  Santo  Offício  em  que 
declarava  a trama  que  contra  elle  urdiam  os  seus  inimigos,  e se  de- 
fendia de  tão  injuriosa  e injustifícada  attribuição,  imprópria  dos  seus 
actos  e do  seu  caracter,  pois  sempre  dera  provas  do  seu  fervor  reli- 
gioso, como  o attestavam  a reedifícação  da  egreja  de  Santa  Maria  e o 
levantamento  de  uma  via-sacra  de  pedra  lavrada  no  caminho  de  Luis 
Antonio. 

Antonio  Rebello  era  natural  de  Vizeu  e dizia-se  christão  velho 
dos  quatro  costados.  A carta  que  dirigiu  ao  Santo  Offício,  acompa- 
nhada de  outras  de  alguns  amigos  da  Covilhã,  em  que  o preveniam 
do  caso,  é datada  de  Lisboa  a 8 de  julho  de  1715. 

Tanto  o desembargo  do  paço  como  a Inquisição  mandaram  tirar 
devassas,  que  parece  foram  desfavoráveis  ao  juiz  de  fora.  Não  sei,  porém, 
se  este  chegou  a ser  processado. 

E de  crer  que  do  alludido  cruzeiro  não  reste  hoje  o menor  ves- 
tigio  na  Covilhã. 

Dos  documentos  alludidos  transcreverei  apenas  tres,  por  me  pare- 
cerem os  mais  interessantes:  a carta  do  juiz  de  fóra  e as  de  dois  ami- 
gos, que  o preveniam  do  caso.  São  paginas  para  a historia  intima  da 
Covilhã  e nellas  se  reílectem  as  intrigas  e malquerenças  que  lavravam 
entre  bastantes  pessoas  d^aquella  localidade. 

«Meu  Primo  e senhor.  Na  noite  de  25  para  26  de  Abril  no  ter- 
reiro do  Convento  de  São  Francisco  desta  villa  fízerão  em  pedaços 
hüa  Crux  de  pedra  que  haverá  4.  ou  5.  annos  tinha  mandado  por 
Antonio  Coelho  Ferreira  no  tal  lugar,  onde  lhe  matarão  hum  fílho 
huns  Mossos  desta  mesma  Villa  e tinha  a dita  Crux  que  era  groça  e 
alta,  no  pee  hum  letreiro:  P.®  N.  e Ave  Maria  pela  Alma  de  Luis 
Tavares  Coelho,  que  aqui  matarão  seus  inimigos  a treição;  e ja  ha  vera 
anno,  ou  o que  for  se  achou  a dita  Crux  em  dous  pedaços,  porem  sen- 
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touce  a quebraria  o vento,  porque  então  o fes  grande,  mas  agora  ne- 
nhum fes  na  tal  occazião,  e porisso  todos  sentão  se  fes  de  prepozito 
mas  não  se  sabe  quem.  Deuce  parte  logo  ao  Senhor  Bispo  que  manda 
tirar  ao  Doutor  Vigário  geral  hüa  devassa,  e eu  noticio  a V.  m.  este 
cazo  para  que  parecendo  lhe  o fassa  prezente  a esses  senhores  para 
ordenarem  o que  lhes  parecer  e na  occazião  en  que  o vento  fez  o pee 
da  dita  Cnix  em  dous  logo  se  mandou  concertar  com  betuma  e ficou 
de  tal  sorte  segura  que  agora  não  se  quebrou  por  tal  lugar.  Espero 
noticias  de  V.  M.*"*"  e occazionis  en  que  lhe  obedesa.  Deos  guarde  a 
V.  M.  Covilhãa  8 de  Mayo  de  715.  P.  A.  e C.  de  V.  m.  Francisco  da 
Sylua  Manuel. 

«111."’“'  Snr.*' — Prostrado  aos  pes  de  V.  S.“.  o Bacharel  Antonio  Re- 
bello  Gastei  branco  lhes  fás  prezente,  que  acabando  no  mes  de  Abril 
de  Juiz  de  fora  da  villa  da  Covilham  por  fazer  independente  á sua 
obrigação  alguns  emulos  quizerão  culpalo  na  rezidencia,  como  foram 
Luiz  de  Pina;  Gergorio  Tavares  e seus  irmãos;  Phellippe  Caldeira  o 
moço;  Domingos  da  Crux  Bocão,  Sylvestre  Monteiro,  Joseph  Homem, 
Luiz  de  I^mos,  o P.®  Christovão  Correia,  e o Cappitam  maior  da 
mesma  villa  e como  não  poderão  conseguilo  fiserão  finta  entre  si  para 
as  Despesas  do  dito  Luiz  de  Pina,  que  mandarão  a esta  corte  a cap- 
pitular  o supplicante  que  comtudo  não  tem  conseguido,  mas  como  a 
malicia  é tam  poderoza  no  século  presente,  soccedendo  hora  quebrar-se 
hua  crux  naquella  villa,  que  estava  no  terreiro  de  São  Francisco,  e a 
tinha  mandado  levantar  Antonio  Coelho  por  lhe  matarem  ahi  hum  filho 
com  seo  letreiro,  que  fora  a Treição  e mandando  se  tomar  conheci- 
mento deste  caso  avisão  ao  suplicante  pela  carta  inclusa  de  26.  do 
passado  que  escrevera  o dito  Luiz  de  Pina  tinha  ja  falado  ao  Senhor 
Cardeal  para  conhecerse  do  caso  da  crux,  e pelos  outros  que  elles  fa- 
zião  nova  finta  para  reforçar  a capitulação  contra  o supplicante,  e que 
Ia  se  ratificavão  -novamente  na  conjuração  fazendo  escrito  de  se  não 
descobrirem  huns  aos  outros  quando  o negocio  tomasse  maiores  altu- 
ras; e assim  conjurados  para  facilitarem  as  testemunhas  in trarão  a di- 
zer, que  o supplicante  fugira  para  Castella,  quando  está  actualmente 
nesta  corte  com  os  seos  requerimentos;  e logo  começarão  a lançar 
fama  que  fora  o supplicante  quem  quebrara  a Crux,  e o escrevião  a 
todas  as  partes  onde  tinhão  conhecimento,  e pelos  luguares  públicos 
andavão  introduzindo  o mesmo  dizendo  que  havia  aquela  fama,  sem 
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ella  ter  outro  algum  principio,  mais  que  a vos  dos  ditos  conjurados;  os 
quaes  davão  também  por  rezão,  como  recontão  as  cartas  juntas,  que 
hua  queixa,  que  o supplicante  teve  no  braço  fora  com  o enfado  de 
quebrar  a Crux  quando  foi  por  cahir  com  elle  o seo  cavalo  satiindo 
da  Covilhã  a hüa  jornada,  no  fundo  da  calçada  junto  ao  Beribao, 
acompanhado  de  seo  criado  Francisco,  filho  de  Manuel  Fernandes  Mao 
da  própria  villa  e do  escrivão  Manuel  da  Costa;  o que  succedeo  de 
tarde,  e vio  muita  gente,  e logo  se  recolheo  a casa  o supplicante  e 
mandou  buscar  o Cirurgião  Francisco  Nunes,  que  na  mesma  hora  o 
veio  ver  e curar.  E porque  o supplicante  he  natural  da  Cidade  de 
Viseo,  muito  cristão  velho  sem  rumor,  ou  fama  em  contrario,  e foi 
sempre  muito  venerador  da  honra  de  Deos,  e Culto  Divino  de  forma 
que  arruinando-se  naquella  villa  o templo  de  Maria  cuidou  o sup- 
plicante vigilantissimo  em  reedifical-o  como  o fes  com  esmolas  que 
anda  procurando  pelas  portas,  e applicação  do  dinheiro  de  humas 
festas  em  que  tinha  a sua  parte,  de  que  resultou  ficarem  muitos  seos 
queixosos.  Fes  levantar  hua  via  sacra  de  pedra  lavrada  no  caminho 
de  Luís  Antonio  por  estarem  amanhecendo  feitos  pedaços  as  Cruzes, 
que  ahi  havia  de  pao.  He  tam  inclinado  a Igreja  que  quantas  imuni- 
dades ahi  fes  sempre  julgou  a seo  favor  seguindo  aquella  opinião,  que 
a favorecia,  como  foi  em  hua  na  sua  misericórdia  com  o Beverendo 
assipreste  Josephe  Barata;  outra  em  Santa  Maria  com  o que  de  presente 
serve;  outra  em  o Fundão  com  o Reverendo  Prior  Paulino  Pinto,  e ahi 
mesmo  emparou,  e dispôs  o negocio  de  continuarse  a obra  da  Igreja  prin- 
cipal. E he  notorio  a V.  neste  santo  Tribunal  o zelo  catholico  do  sup- 
plicante quando  fes  prezente  o que  soccedeo  nas  prizoes  do  Fundão  de 
Pedro  filho  de  Pedro  Lopes,  e outros  que  V.  lhe  fizerão  muito 
agradecer  por  carta  recomendandolhe  as  noticias  do  que  mais  ouvera. 

O que  tudo  fas  sem  duvida  desvanecer  aquelas  imposturas  com 
que  seos  inimigos  querem  criminar  ao  supplicante  que  exercitandose 
na  espressada  attenção  não  fica  crivei  a injuriosa  fama  quando  maior- 
mente ao  supplicante  lhe  não  importava  couza  algúa  estivesse  ali  aquela 
cruz  com  tal  letreiro;  antes  Migel  Pereira  Pay  do  matador  requereo 
a elle  supplicante  no  juizo  da  alçada,  e aos  mais  ministros  lho  man- 
dassem tirar;  e sempre  disserão  mal  delle  seos  parentes,  e apaixona- 
dos Gergorio  Tavares  e seos  irmãos  que  são  agora  dos  conjurados,  os 
quaes  pertenderão  culpar  ao  supplicante  na  devassa  que  também  deste 
caso  tirou  o vigário  geral  daquele  Bispado,  mas  como  alcançou  conhe- 
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cimento  da  conjuração  os  apertou  nas  circunstancias^  e não  lograrão 
o empenho.  O supplicante  se  acha  no  maior  sentimento  com  similhan- 
tes  noticias,  e cpnhece  que  vale  pouco  a inocência,  quando  a maldade 
se  conjura,  e falta  a informação  no  juizo  para  averigoar  a arte  em 
termos  á verdade. 

Prostrado  o supplicante  outra  e muitas  vezes  aos  pés  de  Y. 
em  tam  santo  Tribunal  pede  justiça,  e que  se  mandou  logo  examinar 
o negocio,  por  ministros  da  supposição  e letras,  que  aos  primeiros  passos 
conhecera  sem  duvida  a malicia  para  ser  castigada,  e ao  delinquente  nos 
aggressores  de  tal  maldade;  que  espera  o supplicante  constantissima- 
mente  na  bondade  do  altissimo  não  resulte  contra  elle  o menor  indi- 
cio e se  averigue  evidentemente  a conjuração  e se  otferece  o suppli- 
cante e sujeita  nesta  corte  onde  se  acha  as  ordens  e disposição  de 
Y.  S.""*  para  toda  e qualquer  deligencia  necesaria  ao  expediente 
deste  negocio.  E.  K. 

.1  mavfjrm:  Otíerecida  em  Meza  pelo  mesmo  Juiz  de  fora  em  8 
de  Julho  de  17 lõ. — Castello  branco. 

«Meu  compadre  e senhor.  Só  tenho  tempo  para  dizer  a Y.  M.  que 
remeti  esta  charta  pello  correio  de  Castello  Branco  para  que  Y.  M. 
tenha  antecipada  noticia  de  que  o Doutor  Manuel  Alvarez  Madeira 
remeteu  pelo  correio  de  27  do  presente  Junho  a devaça  que  tirou  por 
hordem  do  Dezembargo  do  Paço  da  quebra  da  Cruz,  na  qual  sem  te- 
mor de  Deos,  procurou  expressamente  por  Y.  M.  a todos  os  seus  ini- 
migos e c.on jurados  que  foram  testemunhas  da  dita  devaça  em  que 
não  admitio  a Joseph  de  Figueiredo  Frazão  e outros  por  dizer  este 
que  o testemunho,  que  a Y.  M.  se  levanta  tivera  principio  na  publi- 
cação que  delle  fez  Domingos  da  Cruz  Bocão  em  caza  e em  presença 
do  dito  Joseph  de  Figueiredo  e finalmente  Y.  M.  clame  no  Dezembargo 
do  Paço,  por  ministro  que  conheça  deste  caso,  como  também  no  Tri- 
bunal do  Santo  Officio  por  cuja  ordem  esteve  devaçando  do  Prior  da 
IMagdalena,  escrevendo  o Padre  Francisco  Delgado  inimigo  de  Y.  M. 
cuja  devaça,  se  prezume  vay  no  mesmo  correyo,  ou  pera  o foturo  e 
attenda  Y.  INF.  que  as  mesmas  Testemunhas  que  forão  a hua,  forão 
também  a outra,  e que  Sylvestre  Monteiro  e os  Tavares  achando-se 
freiriando  em  S.  Yicente  da  Beyra,  desculparão  que  Y.  M.  fora  o 
agreçor  daquelle  delicto,  e o mesmo  fazem  por  charta,  a toda  a parte 
ahonde  escrevem,  como  a Penamacor  honde  se  lhe  conheceu  a indus- 
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tria  com  que  se  empregão  em  espalhar  esta  noticia  e também  me  se- 
gura Manuel  da  Sylva  Fragoso  que  os  conjurados  que  forão  testemu- 
nhas fizerão  hum  escrito  de  mutua  obrigação  e ajuramentados  de  se 
não  descobrirem  huns  a outros^  cazo  que  o negocio  tomasse  mayor 
altura.  V.  M.  se  não  esquessa  das  pessoas  que  vio  quando  lhe  cahio 
o cavalo  na  calçada  da  ponte^  porque  tem  jurado  que  a moléstia  que 
V.  M.  teve  no  braço^  foy  procedido  de  quebrar  a Cruz,  e não  da  queda 
do  cavalo;  veja  V.  M.  se  pode  dar  mayor  dezespero  a Deos,  como 
também  anda  publicado  o dito  Bocão,  Christovão  Corrêa,  Luiz  de 
Lemos  estas  formais  palavras:  que  também  se  diz  que  eu  acompanha- 
va Y.  M.  Yeja  como  se  ha  de  restituir  testemunho  tão  execrando? 
mas  espero  na  misericórdia  de  Deos  e na  sua  igualdade,  que  se  faça 
pnblico  a verdade  deste  successo.  E que  o seja  também  o castigo  de 
tão  schandalozas  culpas,  com  hu  Rayo  dos  montes  que  com  as  trevoa- 
das  que  exprimentamos  no  tempo  prezente  tem  cahido  junto  desta  ter- 
ra, cujo  dezejo  se  deve  ter,  não  em  quanto  damno  da  creatura  temporal, 
e mesmo  spiritual,  mas  em  parte  castigo  de  culpas  tão  dignos  delle, 
por  serem  contra  a formal  honrra  de  Deos,  sem  aparente  otilidade 
que  se  costuma  seguir  da  cegueira  de  outras  culppas. 

Tenha  Y.  M.  firmissirna  esperança  em  que  ha  de  favorecer  a sua 
innocencia  e pera  tudo  o que  eu  prestar  me  tem  Y.  M.  com  prompta 
vontade  a sua  obediência.  Yay  charta  de  Manuel  da  Sylva  Fragoso, 
que  suppunha  dira  a Y.  M.  o referido  em  melhor  clareza.  Estando 
fazendo  esta  me  chega  a de  Y.  M.  de  15  do  corrente  e admiro  muito 
que  Y.  M.  estando  nessa  corte  não  tivesse  noticia  das  ordens  que 
vierão  para  devaçar  o Juiz  dos  orphãos  mas  sem  duvida  por  estar 
innocente  não  fasia  caso  dessa  noticia,  inda  que  a tivesse.  Deos  Guarde, 
a Y.  M.  como  muito  lhe  pesso  e o livre  de  seus  inimigos.  Da  Covilhã. 
Junho  29  de  1715  — Compadre  e Amigo  de  Y.  M.  Joseph  Vaaz.y> 

Torre  do  Tombo,  Santo  Officio,  Caderno  do  Promotor  de  Lisboa 
em  1715,  íl.  35. 


Sousa  Yiterbo. 
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0 THEATRO  DO  BAIRRO  ALTO  (') 

(Pateo  do  Conde  de  Soure) 

(Continuado  do  n.“  antecedente) 

IV 

Indaguemos  agora  qual  foi  a vida  do  theatro  desde  1761  até 
1770,  anno  ein  que  findam  as  contas. 

1761- 1762. — Começára  o theatro  a funccionar  com  os  bonecos, 
como  já  fica  dito,  oito  dias  antes  do  carnaval  de  1761;  duraram  as 
representações  só  oito  dias;  o theatro  fechou,  e tornou  a abrir  na 
Paschoa,  e funccionou  até  ao  carnaval  de  1762,  por  conta  dos  bonecos 
e do  Varella,  e teve  a casa  de  lucro  em  todo  o anno  745$645  réis, 
incluido  68§800  réis  que  pagou  o botequim  a 800  réis  por  noite. 

Do  Appenso  consta  que,  neste  anno,  o theatro  esteve  fechado  dois 
mezes,  por  causa  do  abalo  de  terra,  que  houve  em  março,  que  fez 
outra  vez  ausentar  o povo  para  fora  da  terra. 

1762-  1763. — Foi  arrendado  o theatro  a uni  mr.  Antonio,  mestre 
de  dança,  (jue  dava  espectáculos  de  opera  e baile,  a cujo  respeito  ne- 
nhuma noticia  contém  o Appenso:  principiaram  as  representações  em 
maio  de  1762,  e duraram  até  ao  carnaval  de  1763.  O emprezario  pa- 
gava 12$000  réis  por  noite;  deu  94  representações,  que  renderam  á 
casa  1:128$000  réis,  dos  quaes  embolsou  metade  o Varella,  pelo  re- 
cheio, vistas,  vestuário,  etc.,  que  elle  comprara  aos  emprezarios  dos 
bonecos;  era,  ou  não  esperto,  este  Varella?  O botequineiro,  neste 
anno  pagou  13200  réis  por  noite,  e isto  rendeu  112$800  réis  á casa. 

Nas  contas  encontra-se  a nota,  que  em  muitas  noites  deixou  de 
haver  representações,  e o emprezario  teve  grande  perda,  por  estar 
muita  gente  fora,  por  causa  da  guerra  com  Hespanha. 

1763- 1764. — Neste  anno,  a epocha  theatral  começou  na  Paschoa 
de  1763,  e acabou  no  carnaval  de  1764:  os  donos  do  thatro  escriptu- 
raram  a companhia  de  mr.  Antonio,  e pagavam  todas  as  noites  aos 
comicos  e bailarinos;  não  ha  nenhuma  noticia  especial  sobre  os  espe- 


(9  Transcripto  do  Jornal  do  Commercio  de  Lisboa,  n.'**  5752  e seguin- 
tes do  anno  de  1873. 
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ctaculos.  A empreza  foi  rendosa,  porque  deu  de  lucro  1:050$600  réis, 
afora  163Ç200  réis  do  botequim  a 1J200  réis  por  noite. 

Neste  anno  Barros  e Francisco  Luiz  adquiriram  também  o direito 
ao  recheio  do  theatro,  que  foi  avaliado  em  l:100f000  réis,  quantia 
que  entrou  em  despeza,  para  ser  contada  a todos  os  tres  socios. 

Por  um  resumo  das  contas  d’estes  tres  annos  vê-se  que  o lucro 
effectivo,  no  fim  delles,  foi  de  21fl98  réis,  ficando  pago  o theatro,  e 
o seu  recheio. 

1764-1765. — Neste  anno  os  donos  do  theatro  fizeram  sociedade 
com  Agostinho  da  Silva,  emprezario  da  rua  dos  Condes,  e as  compa- 
nhias dos  dois  theatros  representaram  alternadamente  em  ambos  elles. 
Os  donos  do  theatro  tiveram  de  lucros  nesta  negociação,  l:227f938 
réis.  A dupla  empreza  durou  desde  22  de  abril  de  1764  até  ao  car- 
naval de  1765.  Falleceram  no  entretanto  Agostinho  da  Silva,  e o so- 
cio  do  Bairro  Alto,  João  da  Silva  Barros,  entrando  no  logar  delle 
Bruno  José  do  Valie,  por  ter  casado  com  uma  filha  do  dito  Barros^ 
como  fica  já  dito  em  outro  logar.  Bruno  José  do  Yalle  era  pintor.  Foi 
neste  anno,  que  se  accrescentou  a casa  da  opera. 

Das  contas  deduzimos  que  os  espectáculos  constavam  de  come- 
dias portuguezas  e danças,  e parece-nos  perceber  que  os  bailarinos 
italianos  também  representaram  algumas  comedias  na  sua  lingua. 

Nos  roes  das  despezas  vemos  mencionadas  as  seguintes  comedias, 
representadas  neste  anno: 

A Creada  Astuciosa — 0 Medico  Hollandez — Codro — 0 Lavrador 
hotirado- — Amor  da  patria — A Dalmatica. 

Estas  são  as  comedias  mencionadas  em  especial,  que  muitas  ou- 
tras se  representariam  nas  136  recitas  que  houve. 

A relação  dos  que  ficaram  devendo  camarotes  e bilhetes  é curio- 
sa; os  devedores  são  quasi  todos  fidalgos.  De  um  devedor  diz  a conta: 
— «perdida  porque  por  muitas  vezes  foi  o Tlieodoro  a receber,  e lhe 
quizeram  dar!>y 

Era  um  grande  fidalgo,  e a conta  não  passava  de  30$000  réis. 
Outro  negou  a divida,  dizendo  que  se  não  lembrava. 

1765-1766. — Nos  primeiros  tres  mezes  deste  anno,  desde  a pas- 
choa  de  1765  até  8 de  junho,  os  espectáculos  foram  de  comedias  por- 
tuguezas e danças.  Deram-se  29  representações,  e os  socios  tiveram 
2:860$700  réis  de  perda. 

Neste  mesmo  anno,  começaram  as  representações  de  operas  ita- 
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lianas,  em  õ de  julho  de  1765,  e acabaram  em  egual  dia  de  1766,  e 
no  mesmo  tempo  funccionava  a companhia  portugueza. 

Os  donos  do  theatro  fizeram  sociedade  com  Mathias  Ferreira  da 
Silva,  homem  de  negocio,  e Antonio  José  Gomes;  estes  eram  interes- 
sados em  metade  nos  lucros  e perdas,  e os  donos  do  theatro  na  outra 
metade;  vindo  o Varella  a ter  só  á sua  parte  metade,  e os  outros  qua- 
tro cada  um,  um  quarto;  e além  disto  a casa  recebia  em  cada  noite 
8$000  réis  que  revertiam  para  os  donos  delia.  Fizeram-se  135  récitas 
de  operas  e comedias  portuguezas,  incluindo  seis  comedias  italianas 
pelos  bailarinos. 

A parte  que  coube  aos  donos  da  casa  na  receita  geral,  com  a 
proveniente  dos  8$000  réis  de  cada  noite,  foi  de  9:403$666  réis,,  e a 
despeza  foi  de  12:326f866  réis,  vindo  a ser  a perda  do  total,  abran- 
gendo todas  as  despezas,  2:923$200  réis. 

Nos  roes  dos  devedores  de  camarotes  achamos  notado  o maestro 
David  Peres,  por  não  se  lhe  terem  contado  os  camarotes  que  levou, 
por  dar  as  operas  e vir  ensaiar  algumas. 

Na  verba  respectiva  á renda  do  botequim,  que  era  então  de  réis 
If 600  por  noite,  vemos  que  em  seis  noites  nada  pagou,  por  serem  es- 
sas representações  na  quaresma,  e em  dias  de  jejum.  F pois  evidente 
que  em  dias  de  jejum  mais  rigoroso,  o botequim  do  theatro  estava  fe- 
chado. Que  santa  gente! 

Nenhuma  indicação  achamos  acerca  dos  artistas  que  estiveram 
escripturados  e das  operas  que  se  executaram. 

Pelos  librettos  que  temos  podido  ver  deste  tempo,  e das  operas 
executadas  no  theatro  do  Bairro  Alto,  conclue-se  que  se  cantaram  as 
operas  Didone^  Zenohia  e Semiramide  riconoscíuta^  todas  de  David  Pe- 
res, e que  foram  executadas  pelos  seguintes  artistas, — damas,  Angela 
Saitori,  Magdalena  Pagnoni  Berardi  e Cecilia  Posa  de  Aguiar; — can- 
tores, Antonio  Mazziotti,  Caetano  Quilici,  José  Giustinelli  e Leopoldo 
Micheli. 

Estes  tres  librettos  são  de  1765;  de  1766  encontramos  apenas 
um:  Vamore  artegiano^  musica  de  Caetano  Latilla,  executada  por  An- 
gela Sartori,  Yeroniça  Gherardi  e Cecilia  Posa  d^ Aguiar,  e por  Gio 
Giustinelli,  G.  Quilici,  João  Gerardi  e Leopoldo  Micheli. 

Cecilia  Posa  d^ Aguiar  era  actriz  portugueza,  e contava  então  19 
annos  de  edade.  Mais  adiante  nos  occuparemos  doesta  notável  artista. 

1766-1767. — Neste  anno  os  comicos  arrendaram  o theatro,  e de- 
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ram  representações,  por  sua  conta,  desde  julho  de  1766  até  ao  carna- 
val de  1767,  e pagavam  8$000  réis  por  noite,  á casa,  e além  d4sso 
esta  tinha  uma  certa  parte  nos  lucros  e nas  perdas,  e tinha  mais  o 
direito  a todo  o vestuário  e scenario  novos  que  se  fizessem. 

Foram  104  as  representações,  que  deixaram  de  lucro  aos  donos 
da  casa,  1:211$000  réis,  além  do  botequim,  que  rendeu  127 $200  réis. 

Neste  anno  o socio  Francisco  Luiz  vendeu  a sua  parte  na  socie- 
dade a Mathias  Ferreira  da  Silva,  pela  quantia  de  1:200$000  réis. 

No  anno  seguinte  são  mais  amplas  as  noticias:  ahi  trava-se  co- 
nhecimento com  os  comicos  portuguezes;  e ahi  começará  o seguinte 
capitulo. 

V 

1767-1768 — Nas  contas  deste  anno  encontram-se  noticias  muito 
mais  compendiosas  para  a historia  deste  theatro:  vem  a relação  dos 
artistas  escripturados,  com  os  preços  dos  seus  ajustes,  e de  todo  o 
mais  pessoal:  vem  contas  mensaes  especificadas  de  todas  as  despezas, 
em  que  podem  colher-se  algumas  indicações  curiosas,  e vários  factos, 
que  têem  certa  importância  para  a historia  do  theatro  nacional. 

Começou  a época  theatral  a 1 9 de  abril,  domingo  de  Paschoa,  de 
1767,  e acabou  no  dia  de  entrudo  de  1768,  fizeram-se  150  recitas  de 
comedias  e danças,  e os  proprietários  do  theatro  tiveram  a receita  ge- 
ral de  17:110f590  réis,  e a despeza  de  16:629$9I4  réis,  sendo  o saldo 
a seu  favor  de  480$676  réis. 

No  rol  das  despezas  do  primeiro  mez,  vemos  lançada  a quantia 
de  47$500  réis,  pelo  gasto  que  João  Gomes  Yarella  fez  na  jornada  ao 
Porto,  quando  o general  o chamou  para  tomar  o theatro  d'aquella  ci- 
dade, por  conta  da  sociedade.  Não  encontramos  nenhuma  outra  indi- 
cação a este  respeito,  de  sorte  que  ignoramos  se  Varella  com  effeito 
tomou  a empreza  do  theatro  do  Porto,  ou  não  se  ajustou  com  o gene- 
ral; nas  contas  nada  mais  se  diz. 

Yamos  agora  a ver  os  artistas  escripturados,  bem  como  o auctor 
e traductor  das  comedias,  e demais  pessoal  do  theatro;  as  escripturas 
foram  por  dez  mezes: 

Cecilia  Rosa  e sua  irmã,  ajustadas,  com  casas  pagas,  por.  708$000 


Maria  Joaquina  e seu  pae 500$000 

José  Felix 288$000 

Rodrigo  Cesar 220$000 
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Pedro  Antonio  e sua  mulher,  com  obrigação  de  represen- 


tarem e dançarem 500$000 

Antonio  Jorge 220$000 

João  de  Sousa 220f000 

José  da  Cunha 220$000 

Silvestre  Vicente 220f000 

João  de  Almeida 180$000 

Antonio  José  de  Paula,  e casas  pagas 100$000 

João  Florencio llOfOOO 

Lourenço  Antonio  Bixo IlOÇOOO 

Thereza 120$000 

Nicolaii  LuiZj  ajustado  para  dar  as  comedias 200$000 

Manuel  José  Neves,  para  ensaiar  e apontar 80|000 

Theodoro  Clemente,  escripturario lOOfOOO 


Mais  adiante  encontramos  mencionado  José  Caetano,  contra-regra, 
e para  ensaiar  algumas  comedias,  o qual  ganhava  3$200  réis  por 
mez;  e ainda  havia  um  ajudante  do  contra-regra,  que  vencia  apenas 
1|200  réis  por  mez! 

Segue  agora  a relação  dos  bailarinos,  e seus  vencimentos: 


Mestre  Orlandi,  casa  e decima  pagas 57  6$000 

Pepa  Clivares,  casas  preparadas  e pagas 520$000 

Neiy,  casas  preparadas  e pagas 480^000 

Berardi 600$000 

Nunziati  (bailarina)  casas  preparadas  e pagas 800$000 

Luiz  Grassi,  só  com  uma  cama 400$000 

Verónica,  pequena,  casas  pagas,  e metade  da  decima 277ÇOOO 

Centrucci 400$000 


Nas  relações  vem  mencionados  os  alfaiates,  os  cabelleireiros,  por- 
teiros, arrumadores,  etc.  O alfaiate  do  thatro  ganhava  7^200  réis  por 
mez;  havia  um,  só  para  vestir  a Cecilia,  e ganhava  2$400  réis.  O ca- 
belleireiro  vencia  2§880  réis  mensaes. 

A orchestra  compunha-se  de  quatorze  músicos,  sendo  sete  rebecas, 
dois  oboés,  duas  trompas,  um  fagote,  um  violoncello,  e um  contrabai- 
xo; este  numero  variava  ás  vezes.  Os  rebecas  venciam  1$600  réis, 
1$200  réis,  e 900  réis  por  noite. 

O vencimento  da  Cecilia  decompunha-se  assim:  ella,  õ6§400  réis, 
e sua  irmã  Luiza  14$400  réis,  que  então  contava  quatorze  annos  de 
edade. 
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Os  traductores;  ou  auctores  das  cpmedias^  venciam  nas  noites^  em 
que  ellas  se  representavam^  2J000  réis,  preço  invariável. 

Encontram-se  diíferentes  verbas  de  despeza  por  musica  para  arias 
e duettos;  verbas  que  não  excedem  a 2$400  por  uma  aria  ou  duetto; 
não  se  póde  perceber  bem  se  essas  verbas  se  referem  á copia  da  mu- 
sica, ou  ao  que  se  pagava  ao  auctor  que  as  compunha,  posto  que  tam- 
bém se  encontram  verbas  especiaes  pela  copia. 

As  despezas  com  o fornecimento  das  mobilias  para  as  casas  dos  bai- 
larinos e bailarinas  eram  consideráveis,  e abrangiam  todo,  absolutamente 
todo  o recheio  de  uma  casa,  desde  os  moveis  de  luxo,  como  mesas  dou- 
radas, até  as  mechas  e fuzil  e pedreneira  para  accender  o lume,  in- 
cluindo camas  e roupas  para  as  pessoas  das  familias  dos  artistas. 

Os  artistas  principaes  tinham  direito  a sege  para  os  ensaios  e 
recitas. 

A empreza  pagava  296Ç400  réis  annuaes  de  renda  de  casas  á 
Cecilia  e aos  bailarinos;  as  de  maior  renda  eram  as  da  Cecilia,  que 
importavam  em  60f000  réis,  por  anno. 

Ye-se  pelas  contas  que,  em  certas  comedias,  entravam  rapazes  e 
raparigas,  e ganhavam  600  e 800  réis  por  noite. 

Com  a illuminação  que,  já  se  sabe,  era  de  cera,  sebo  e azeite, 
despendia  o theatro  4$800  réis  por  noite. 

As  comedias  que  achamos  mencionadas  nas  actas  são  as  seguin- 
tes:— 0 sangue  e a vida  — Scipião  — o Mentiroso  — Dominé  Lucas 
— Scapim — 0 Raio  da  Andaluzia — Proteo — a Vida  e sonho — Apelles 
e Campaspe — Aspasia — o Sabio — o Desdem — o Amor  da  Patria  — 
Amor  á moda  — o Doente  imaginário  — lA  e 2 A parte  do  Magico  de 
Salerno  — Alecrim  e Mangerona. 

Nas  contas  diz-se  que  se  fizeram  trinta  comedias;  mas  só  as  que 
relacionamos  acima  vem  mencionadas. 

Em  artigo  especial  trataremos  dos  comicos  mais  notáveis  e de 
Nicolau  Luiz;  agora  advertiremos  que  como  traductores  ou  auctores 
vemos  referido  Manuel  José,  que  nos  parece  ser  o Manuel  José  das 
Neves,  ensaiador  e ponto,  a quem  se  attribue  em  especial-  o Mentiroso 
e o Desdem,  e mais  alguma  de  que  não  ha  o titulo.  Também  se  attri- 
bue .a  Pedro  mais  de  uma  comedia,  sem  dizer  os  seus  titulos;  este 
Pedro  cremos  que  era  Pedro  Antonio,  actor  e dançarino,  conhecido 
pelo  nome  de  Pedrinho,  que  é considerado  auctor  de  algumas  come- 
dias, como  se  vê  no  Diccionario  do  sr.  Innocencio. 
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Consta  que  el-rei  D.  José  foi  ao  theatro  uma  vez  durante  esta 
epocha,  no  mez  de  setembro. 

Cumpre  advertir  que  os  titulos  das  comedias  mencionadas  acima 
acham-se  muitas  vezes  desfigurados;  e só  por  inducção  se  podem  col- 
ligir^  e a maior  parte  não  se  encontra  na  relação  das  comedias  de  cor- 
del que  o erudito  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  juntou  ao  artigo 
de  Nicolau  Luiz;  ha  algumas  que  pódem  ter  titulo  mais  ou  menos 
ampliado,  ou  diverso: — o Mentiroso,  será  o Mentiroso  por  teima; — o 
Sahio,  será  o Sahio  cidadão,  ou  o Sabio  no  seu  retiro: — o Desdem  será 
Desdem  contra  Desdem? — A mesma  duvida  poderá  acontecer  com 
outras. 

1768- 1769. — Deste  anno  não  ha  conta  alguma,  nem  o minimo 
esclarecimento;  consta  apenas  que  Varella  e Bruno  José  do  Yalle 
arrendaram  o theatro  a Mathias  Ferreira  da  Silva,  recebendo  este  rs. 
430$000,  e sendo  todos  os  lucros  e todas  as  despezas  por  sua  conta. 

Neste  anno  houve  opera  italiana,  mas  não  achamos  nenhuma  no- 
ticia e esse  respeito. 

1769- 1770. — Começou  a epocha  theatral  em  26  de  março  de 
1769,  e acabou  no  dia  de  entrudo  de  1770.  Foi  a receita  geral  da  so- 

'•ciedade  15:978f000  réis  e a despeza  19:009$7õ8  réis,  havendo  por 
tanto  um  déficit  de  3:031Ç758  réis,  além  de  2:375|345  réis,  despezas 
feitas  por  Bruno  José  do  Valle  numa  viagem  a Italia  para  escripturar 
bailarinos  e instrumentistas,  tendo-se  demorado  desde  outubro  de  1768 
até  maio  de  1769. 

As  contas  doeste  anno  estão  singularmente  confusas,  e por  ellas 
não  pode  apreciar-se  bem  o movimento  do  theatro. 

Houve  164  recitas  de  comedias  portuguezas,  bailes  e volantins; 
o rei  assistiu  a um  espectáculo  destas  ultimas. 

Encontra-se  nas  contas  deste  uma  indicação  muito  curiosa,  e é a 
seguinte: — (f neste  anno  se  ajustaram  os  comicos  com  mais  commodo 
por  assim  o ordenar  o presidente  do  senado».  Vê-se,  pois,  que  os  artistas 
não  eram  senhores  do  seu  trabalho;  o présidente  do  senado  regulava-o, 
quasi  taxando-o,  para  se  escripturarem  por  menores  vencimentos. 

Os  artistas  escripturados  foram  os  seguintes: 


Cecilia  Rosa  e sua  irmã  Luiza,  casas  pagas 700§000 

Pedro  Antonio  e sua  mulher 450?000 

Silvestre  Vicente  e sua  filha 3õ0$000 

João  de  Sousa 180$000 
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José  da  Cunha ITOÇOOO 

Antonio  Jorge 170S000 

Rodrigo  César 170^000 

João  de  Almeida 130^000 

Antonio  José  de  Paula^  casas  pagas  e 80§000 

Lourenço  Antonio  Bicho S0§000 

Antonio  Manuel IIO^OOO 

José  Florencio SOfOOO 

Nicolau  Luiz,  com  obrigação  de  dar  algumas  comedias  en- 
tre novas  e velhas 70§400 

Theodoro  Clemente 88§000 

Manuel  José  das  Neves,  ensaiador  e ponto 80$000 


Parece-nos  inútil  mencionar  os  bailarinos  que  foram  os  mesmos; 
neste  anno  veio  um  bailarino  novo  com  sua  irmã,  do  apellido  de  Sa- 
batini;  ainda  ganhavam  96^000  réis  por  mez  e casas  preparadas  e 
pagas;  além  disso  Sabatini  recebia  5 7 §600  réis  por  cada  baiP.  que 
punha  em  scena. 

No  que  respeita  aos  comicos,  houve  algumas  alteraç5es  durante 
a epocha  theatral.  No  mez  de  julho  figura  na  lista  dos  comicos,  Ber- 
narda Maria,  com  30§000  réis  mensaes,  e d^ahi  em  diante  até  ao  fim 
da  epocha.  No  mez  de  dezembro  (já  o 9.°  da  epocha  theatral)  appa- 
rece  também  referida  na  lista  dos  comicos  Joanna  Ignacia,  com  réis 
24§000  mensaes.  No  mez  de  agosto,  Cecilia  Rosa,  apenas  tem  marcado 
o vencimento  mensal  de  36$365  réis,  e deixa  desde  então  de  figurar 
sua  irmã  Luiza  Rosa;  parece  que  o vencimento  desta  seria  então  de 
27§270  réis,  porque  sendo  o de  ambas  reunidas  63§636,  deduzido  o 
vencimento  da  Luiza,  fica  a somma  que  dissemos.  Ora,  a rasão  por  que 
Luiza  Rosa  desapparece  da  lista  dos  comicos  é porque  a 28  de  julho 
desse  mesmo  anno  de  1769  casou  com  Francisco  Xavier  Todi,  que 
era  rebequista  no  theatro  do  Bairro  Alto.  Luiza  Rosa  não  figurou  mais 
nesta  epocha  theatral,  posto  que  depois  a encontramos,  em  1771  já 
com  o nome  de  Luiza  Todi,  que  havia  de  tornar-se  tão  celebre,  em 
alguns  librettos  de  operas  cantadas  no  theatro  do  Bairro  Alto. 

Pudemos  apurar  os  titulos  das  seguintes  comedias  representadas 
neste  anno  — o Hypondriaco  — o Tambor  nocturno  — as  Inconstâncias 
da  fortuna — o Criado  de  dois  amos — a Escola  das  mulheres — Zara 
(Zaira?)  Escola  de  casados — a Beata  falsa  — a Herdeira  venturosa  — o 
Avarento — a Peruviana — a Doente  fingida — Alzira — Serva  brilhante 
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— a Constante  Climene — o Doente  imaginativo  — 2.^  parte  do  D.  João 
de  Spinola — Demetrio  na  Rússia. 

Os  títulos  destas  comedias  vem  relacionados  á parte,  e declara-se 
que  essas  foram  as  comedias  novas  que  se  representavam,  além  das 
velhas  repetidas.  O Demetrio  7ia  Rússia  não  se  representou  mais  do 
que  uma  vez,  porque  foi  prohibido  pela  auctoridade;  ignoramos  os 
motivos. 

Além  das  acima  referidas  nas  contas,  achamos  que  se  represen- 
taram mais  as  seguintes  comedias: — Alexandre  na  Índia — Constância 
da  Fortuna^  (de  Nicolau  Luiz,  que  por  ella  recebeu  2J000  réis,  em 
mais  de  uma  noite)  — Licore — Bella  Selvagem — Ipermnestra — Oluila 
— o Conde  Alarcos  — a Esposa  peruana  (será  a Esposa  Persiana?) — o 
Principe  tonto. 

Encontramos  além  disso  mais  as  seguintes  referencias: — comedias 
de  Manuel  José,  sem  indicar  os  titulos, — a comedia  do  Governo^  que 
não  podemos  decifrar  o que  seja: — a comedia  Amorosa^  que  também 
não  adivinhamos  qual  possa  ser 

1770  — 15  de  abril  a 30  de  junho. — Como  se  vê  foram  apenas 
dois  mezes  e meio  de  espectáculos,  e findos  elles,  no  1.®  de  julho  ar- 
rendaram o theatro  a dois  socios  Bruno  José  do  Valle  e Mathias  Fer- 
reira da  Silva,  sendo  dahi  em  diante  Varella  estranho  a especulação 
theatral. 

A despeza  foi,  neste  tempo,  de  3:908f397  réis,  e a receita  geral 
de  2:947f830  réis,  sendo  a perda  de  960§õ67  réis. 

As  recitas  foram  trinta  e quatro. 

Encontra-se  a curiosa  verba  do  que  se  recebeu  de  nm  apaixonado 
do  theatro  para  a empreza,  16|000  réis! 

Os  espectáculos  foram  também  de  comedia  portugueza  e baile. 

Os  artistas  escripturados  são  os  mesmos,  com  excepção  da  Cecí- 
lia Rosa,  que  não  figura;  mas  a Maria  Joaquina  torna  a apparecer;  os 
vencimentos  são  para  alguns  superiores  aos  das  escripturas  mencio- 
nadas na  epocha  de  1769-1770.  O nome  de  Nicolau  Luiz  não\se  acha 
incluído  na  lista  dos  escripturados. 

As  comedias,  cujos  titulos  andam  nas  contas,  são  as  seguintes: — 
a Filha  Obediente  (de  Nicolau  Luiz,  que  recebeu  de  direitos  de  auctor 
ou  traductor,  2|000  réis)  — a Livornesa  (attribue-se  a um  José  da  Cu- 
nha, que  recebeu  os  direitos  de  auctor,  ou  traductor) — Tartufo. 

E a primeira  vez  que  se  faz  menção  nestas  contas,  que  temos 
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examinadO;  da  famosa  comedia  de  Molière;  mas  não  foi  de  certo  a 
primeira  vez  que  appareceu  na  scena;  como  é sabido^  acompanham  a 
versão  do  capitão  Manuel  de  Sousa  os  nomes  dos  artistas  que  desem- 
penharam os  diíFerentes  papeis  que  são  estes: 

Andreza^  mãe  de  Ambrosio — Francisco  Xavier 
AmbrosiOj  marido  de  Jacinta  — Silvestre  Vicente 
Jacinta^  mulher  de  Ambrosio  — Cecilia  Rosa 
Florindo^  filho  de  Ambrosio — Antonio  Manuel 
Lauriana^  filha  de  Ambrosio  — Maria  Joaquina 
Valerio,  amante  de  Lauriana — Antonio  José  de  Paula 
Alexandre^  cunhado  de  Ambrosio — José  FeKx. 

Tartufo,,  jesuita  hypocrita — Pedro  Antonio 
Faustina„  criada  de  Ambrosio  — Luiza  Rosa 
Üm  escrivão y — José  da  Cunha 
Um  ministro^ — João  de  Sousa. 

Ora,  nesta  occasião  nem  Cecilia  Rosa,  nem  Luiza  Rosa  perten- 
ciam ao  theatro,  e a data  da  versão  é de  1768. 

O papel  da  velha  Andreza  foi  representado  por  um  homem,  e re- 
cebeu 1Ç200  réis  por  noite. 

Também  não  temos  encontrado  nenhuma  referencia  á comedia  o 
Peão  fidalgo „ de  Molière,  que  também  o capitão  Manuel  de  Sousa  tra- 
duziu e anda  impressa,  com  a data  de  1769,  e indicação  de  ter  sido 
representada  no  theatro  do  BaiiTO  Alto. 

Achamos  mais  nota  das  seguintes  comedias  representadas: — A 
Viuva  sagaz — Amos  feitos  criados — a Virtude  sempre  triumpha — o 
Villão  enfatuado  (attribuidas  a Antonio  de  Paula,  talvez  o actor  An- 
tonio José  de  Paula)  — Cid — Andromeda — Farnaxes. 

E singular  a seguinte  verba: — «Por  copias  e partes  da  comedia 
«intitulada  o.  Molière.  2§400  réis,»  D^aqui  deduz-se  que  se  representou 
uma  comedia  com  o titulo  de  Molière„  e de  que  o celebre  poeta  comico 
devia  ser  o protogonista.  Xenhuma  noticia  temos  delia. 

Outra  verba  curiosa: — «Pelo  que  renderam  as  mascaras  de  vestir 
«a  todos,  que  se  alugaram  pelo  S.  João,  para  as  funcçÕes  da  terra» 
— Seria  para  cavalhadas,  talvez. 

O ponto  do  theatro  era  Simão  Caetano  Xunes,  e ganhava  1§600 
réis  por  dia. 

Diz  Cyrillo  Volkmar  Machado,  nas  suas  Memórias,  que  Simão 
Caetano  dirigiu  os  machinismos  do  Magico  de  Salem  o e do  D.  João 
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de  Spinolaj  e outras  magicas.  Diz  mais  Cyrillo,  que  Simão  Caetano 
dos  theatros  nunca  tirou  maiores  lucros  que  os  que  dava  aos  seus  aju- 
dantes: isto  não  é exacto;  porque  elle  vencia  1J600  réis  diários,  e os 
seus  ajudantes  a 1|200,  800  e 600  réis.  Estas  contas  especificadas 
dos  pintores,  apenas  se  encontram  nos  dois  últimos  mezes;  nos  annos 
anteriores  vem  os  roes  dos  pintores  em  globo,  por  isso  não  podemos 
indical-os. 

Em  uma  conta  de  seges  paga  por  Varella,  vemos  que  a Maria 
Joaquina,  nos  últimos  dois  mezes,  dava  lições  de  musica,  e o mestre 
um  certo  Perele  ou  Pereli. 

Por  uma  conta  corrente,  desde  1766  até  junho  de  1770,  se  co- 
nhece que  o lucro  da  sociedade,  nesses  quatro  annos  e meio,  foi  de 
2:207|789  réis. 

Ha  uma  curiosa  relação  geral  dos  que  ficaram  devendo  á empreza 
camarotes  e logares  de  platéa;  são  quasi  todos  fidalgos,  e ha  dividas 
superiores  a 200$000  réis;  um  dos  devedores  até  conseguiu  dar  o ren- 
dimento de  umas  casas  para  pagamento  da  sua  divida  excedente 
áquella  quantia. 

No  fim  do  rol  das  contas  dos  devedores,  diz  Varella  que  vão  in- 
cluídos nelle  os  dias  em  que  el-rei  foi  ao  theatro,  e sendo  o mesmo  se- 
nhor servido  ordenar  que  á dita  ernpreza  se  dê  alguma  quantia,  se  fará 
a repartição  do  mesmo  modo,  que  vão  as  mais  parcellas  neste  mappa; 
isto  quer  dizer,  primeiro  que,  com  effeito  a importância  de  cada  divida 
é logo  dividida,  e segundo  que  el-rei  não  pagara  os  camarotes,  ou 
quem  sabe  se  os  pagou  e o dinheiro  não  chegou  á empreza. 

Em  1770  (julho)  Varella  separa-se  da  empreza,  e então  começa 
a opera  italiana;  mas  as  contas  acabam  naquelle  anno,  e d^ahi  para 
deante  não  temos  mais  noticias  deste  theatro. 
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A VILLA  »E  AICllES  (*) 


No  cume  de  uma  alta  serra,  na  província  de  Traz-os-montes,  dis- 
tricto  administrativo  de  Bragança,  está  sentada  a villa  de  Anciães. 
Dista  uns  vinte  kilometros,  para  o lado  de  oeste,  da  villa  de  Mon- 
corvo,  cabeça  de  comarca.  No  tempo  em  que  D.  Henrique  de  Borgo- 
nha  alargava,  com  a sua  espada  victoriosa,  as  fronteiras  do  condado 
de  Portugal,  que  o animo  esforçado  de  seu  filho  transformou  em  reino, 
foi  construído,  segundo  a melhor  opinião,  o castello  de  Anciães.  Como 
sempre  succedia  nessas  eras  de  guerra  sem  tregoas,  em  breve  foram 
aninhar-se  á sombra  das  muralhas  da  fortaleza  algumas  pobres  chou- 
panas de  camponezes.  Os  perigos  que  ameaçavam  de  continuo  os  in- 
defezos  moradores  dos  valles  fizeram  crescer  rapidamente  aquelle  nú- 
cleo de  povoação,  de  modo  que  o fundador  da  monarchia  a julgou 
digna  de  foral  de  villa,  que  lhe  concedeu  com  muitos  privilégios  e 
isenções.  Não  sabemos  com  certeza  a epocha  em  que  lhe  foi  dado  por 
brazão  de  armas  um  castello  em  escudo  de  prata  com  esta  letra  em 
torno:  «Anciães  leal  no  reino  de  Portugal.»  Presumimos  que  recebeu 
esta  mercê  de  el-rei  D.  Fernando  i,  em  galardão  do  valor  e firmeza 
com  que  os  seus  habitantes  defenderam  o castello  em  vários  assaltos 
que  lhe  deram  os  castelhanos,  na  lucta  porfiada  e desastrosa  em  que 
este  monarcha  andou  empenhado  com  D.  Henrique  ii  de  Castella.  Por 
este  tempo  foi  a villa  cercada  de  muralhas,  o que  ainda  concorreu 
para  o seu  engrandecimento,  pois  que  uma  tal  condição  de  segurança 
não  podia  deixar  de  attrahir-lhe  novos  moradores. 

Consolidada  a independencia  de  Portugal  e firmado  o throno  de 
el-rei  D.  João  i,  pela  batalha  de  Aljubarrota;  asseguradas  no  reino  a 
paz  e a ordem  pela  energia  e vigor  do  governo  deste  soberano,  e co- 
meçada uma  nova  epocha  de  prosperidade,  graças  aos  descobrimentos 
e emprezas  cavalleirosas  dos  portuguezes,  acabou  a principal  e pode 
dizer-se  unica  condição  da  importância  de  Anciães.  Desassombrados 
do  receio  de  guerras,  os  habitantes  foram  abandonando,  pouco  a pouco, 
a sua  villa,  tão  inhospita  pelo  desabrido  da  situação,  e tão  incommoda 
pela  falta  de  agua  e pela  ingreme  subida  da  montanha  em  que  está 
edificada.  No  meio  do  século  xvi  ainda  alli  viviam  muitas  famílias 


(^)  Transcripto  do  Commercio  do  Porto  de  1872. 
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nobres.  Pelas  razoes  apontadas  todas  se  retiraram  para  diversas  loca- 
lidades em  procura  de  mais  conveniente  habitação. 

As  vicissitudes  da  fortuna  fazem-se  sentir,  com  igual  inconstância 
e rigor,  tanto  nos  homens  como  nas  povoações  e nos  monumentos. 
Quem  visitar  presentemente  esta  povoação  vê-a  reduzida  a uma  pobre 
aldeia,  embora  decorada  com  o titulo  de  villa.  Comtudo  Anciães  ainda 
apresenta  ao  viajante  vários  padrões,  que  attestam  a sua  antiguidade, 
nobreza  e importância  dAutPora.  Consistem  esses  padrões  na  sua  cêrca 
de  muros;  no  castello  da  idade  média,  de  que  lhe  provém  a sua  ori- 
gem, a sua  gloria  e o seu  brazão;  e na  igreja  parochial  de  S.  Salvador, 
monumento  de  muita  antiguidade.  O castello  fica  sobranceiro  á povoa- 
ção e acha-se  em  estado  de  muita  ruina.  Tem  de  circumferencia  282 
metros.  As  suas  muralhas,  flanqueadas  de  varias  torres  ameiadas,  tem 
de  espessura  quasi  3 metros  e tinham  grande  elevação.  O correr  dos 
séculos  derrocou  algumas  torres;  outras  estão  ainda  de  pé,  mais  ou 
menos  açoutadas  pelo  embate  das  tempestades.  A torre  de  menagem^ 
denominada  do  Sol^  contava  mais  de  15  metros  de  altura:  hoje  está 
reduzida  a metade  dessa  elevação.  Dão  entrada  para  o castello  uma 
porta  e um  postigo.  Abre-se  a porta  entre  duas  torres  que  a defen- 
diam. Proximo  delia,  da  parte  de  fora,  encontra-se  uma  pedra  com 
vários  caracteres  gravados  inteiramente  desconhecidos.  Na  primeira 
linha  tem  sómente  dous  e na  segunda  sete,  todos  differentes,  mas  dis- 
postos como  letras  em  nma  inscripção.  A julgar  pelo  feitio  de  taes 
caracteres,  poderá  dizer-se  que  representam  simplesmente  signaes  par- 
ticulares, usados  pelos  architectos  e canteiros  na  idade  média,  e pos- 
teriormente até  fins  do  século  xvi,  como  indicativo  das  suas  obras  ou 
da  associação  maçónica  a que  pertenciam. 

O sr.  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva,  architecto  da  casa 
real,  fundador  e presidente  da  Associação  dos  Architectos  Civis  Por- 
tuguezes,  publicou,  não  ha  muito  tempo,  uma  mui  curiosa  memória, 
em  que  trata  d^aquelle  uso,  e acompanhada  de  estampas  com  grande 
numero  dos  referidos  signaes,  cópia  dos  que  achou  em  numerosas 
igrejas  e castellos  do  nosso  paiz,  em  uma  viagem  que  fez  para  essas 
investigações  archeologicas.  Os  signaes  que  se  vêem  nas  estampas 
desta  memória  são  muito  similhantes  aos  que  estão  gravados  na  pedra 
junto  da  porta  do  castello  de  Anciães.  Acceitando-se  esta  conjectura, 
como  explicação  do  enigma,  bem  se  deve  suppor  que  a dita  pedra  fez 
parte  de  alguma  das  torres  derrocadas  do  castello.  Datam  de  mui  re- 
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mota  origem  as  associações  dos  architectos,  canteiros  e pedreiros,  de- 
nominadas de  francs-maçons,  pedreiros  livres.  Porém  só  no  século  xv 
receberam  uma  organisação  regular  e devidamente  auctorisada.  No 
armo  de  1459  reuniram-se  na  cidade  de  Ratisbona  os  architectos  da 
Allemanha  e da  Suissa,  e depois  de  fazerem  uns  estatutos,  por  onde 
se  regulasse  a sua  associação,  accordaram  em  reconhecer  por  chefe 
nato  o architecto  da  cathedral  de  Strasburgo.  Esta  nova  dignidade 
conferia  ao  dito  chefe  uma  especie  de  magistratura,  que  foi  confirmada 
por  diversos  imperadores,  nomeadamente  por  Maximiliano  i em  1490. 
Os  architectos  inglezes,  francezes,  castelhanos,  portuguezes,  gregos  e 
até  arabes  constituiram-se  também  em  associações  de  francs-maçons , 
admittindo  nellas  os  canteiros.  Tanto  uns  como  outros  costumavam 
gravar  em  algumas  pedras  dos  edificios  que  construiam  signaes  sym- 
bolicos  do  seu  nome  e da  associação  ou  loja  a que  pertenciam.  Por- 
tanto cremos  que  são  deste  genero  os  caracteres  desconhecidos  que 
se  veem  na  pedra  junto  ao  castello  de  Anciães. 

A cêrca  de  muros  da  villa,  ao  presente  muito  arruinada,  tem  de 
circumferencia  627  metros.  Abrem-se  nella  as  portas  da  Yilla  de  S, 
Francisco,  da  Fonte  e de  S.  João,  e o postigo  da  Igreja.  A povoação 
está  encostada  ao  castello  do  lado  de  léste  e junto  da  porta  da  forta- 
leza ergue-se  a igreja  parochial  de  S.  Salvador,  unica  freguezia  que 
ha  dentro  dos  muros.  Ignora-se  a data  da  fundação  deste  templo,  mas 
a sua  muita  antiguidade  revela-se  bem  claramente  na  architectura  de 
algumas  das  suas  partes.  O edifício  teve  uma  grande  reedificação,  po- 
rém sobre  esta  mesma  parte  mais  nova  pesam  já  tres  séculos.  Serve 
esta  circumstancia  para  se  ajuizar  da  vetustez  da  parte  mais  antiga  do 
templo.  A porta  principal  é ornada,  em  volta  do  arco,  formado  de  co~ 
lumnas  delgadas,  com  muitas  figuras,  silvas  e arabescos.  O resto  do 
frontespício  é despido  de  ornamentos  e a mesma  singeleza  se  observa 
no  interior  da  igreja.  Todavia,  se  nada  aqui  se  encontra  digno  de  men- 
ção pelo  que  respeita  ás  artes,  alguma  cousa  se  acha  que  attrahirá  a 
attenção  do  archeologo  e lhe  excite  em  alto  grau  a curiosidade.  São 
quatro  inscripçÕes:  a primeira  gravada  em  uma  columna  da  porta  prin- 
cipal da  igreja;  as  tres  restantes,  entrando  nesta  peia  mesma  porta, 
estão  esculpidas  na  parede,  do  lado  esquerdo.  A que  se  vê  na  columna 
deve  ser  de  difficilima  interpretação,  porque,  sendo  composta  de  49 
lettras  e signaes  de  convenção  particular,  dispostos  regularmente  em 
oito  linhas,  não  será  facil  juntar  lettras  que  façam  sentido  ou  formem 
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abreviaturas  que  se  decifrem  sem  muito  estudo.  As  outras  tres  inscri- 
pçoes  pertencem^  inquestionavelmente,  ao  mesmo  genero  da  que  está 
gravada  na  pedra  junto  á entrada  do  castello.  São  signaes  ou  divisas, 
certamente,  do  architecto  e canteiros  que  trabalharam  nas  obras  da 
igreja.  No  adro  da  igreja  estão  muitas  campas  com  epitaphios  de  lettra 
muito  antiga  e algumas  com  insignias  de  ordens  militares.  É isto  mais 
uma  razão  em  abono  da  grande  ancianidade  do  templo,  porque  a pra- 
tica de  se  dar  sepultura  aos  finados  da  parte  de  fora  das  igrejas,  por 
mais  elevada  que  tivesse  sido  a sua  posição  social,  ascende  ao  prin- 
cipio da  monarchia.  Nesse  tempo  a todos  era  defezo  o enterramento 
dentro  das  igrejas. 

A villa  de  Anciães  apenas  conta  53  fogos,  com  217  habitantes, 
e nem  todos  de  muros  a dentro. 

O rio  Douro  passa  a distancia  de  uns  6 kilometros.  Também 
correm  proximos  da  villa,  deixando-a  no  centro,  os  rios  Sabor  e Tua. 
Nas  cercanias  de  Anciães  ha  lugares  memoráveis  por  tradições  histó- 
ricas e por  explorações  mineralógicas.  Em  um  valle  pouco  distante, 
onde  chamam  o Ribeiro  da  Osseira,  pelejou-se  uma  mui  ferida  batalha, 
segundo  refere  a tradição  popular,  por  occasião  de  um  dos  cêrcos  que 
os  castelhanos  puzeram  á villa  de  Anciães  no  século  xiv,  e tão 
grande  matança  fizeram  os  nossos  no  inimigo,  capitaneados  por  uns 
fidalgos  de  appellido  Sampaio,  que  das  muitas  ossadas  de  que  veio  a 
ficar  coberto  o terreno  tomou  o nome  o ribeiro.  Nas  faldas  do  monte 
Reboroza,  que  é um  dos  outeiros  da  serra  em  que  está  edificada  a 
villa,  e não  muito  longe  delia,  existem  minas  de  estanho,  e também 
as  ha  nos  lugares  de  Luzellos  e de  Marzagão,  as  quaes  estiveram 
em  lavra,  por  conta  do  Estado,  no  começo  do  reinado  de  el-rei  D. 
João  V.  Pararam  os  trabalhos  de  exploração,  quando  se  descobriram 
as  mais  ricas  minas  de  ouro  e brilhantes  do  Brazil.  No  tempo  em  que 
se  exploraram  as  minas  de  estanho  de  Reboroza  encontraram-se,  por 
vezes,  em  diversos  sitios  do  mesmo  monte,  palhetas  de  ouro.  Anciães 
foi  berço  de  varias  pessoas  illustres.  Mencionaremos,  entre  outras,  D. 
Manuel  de  Souza,  arcebispo  primaz  de  Goa,  e Lopo  Vaz  de  Sampaio, 
oitavo  governador  da  índia. 


I.  DE  Vn.HENA  Barbosa. 
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CIDADE  DE  PENAFIEL  " 

I 

No  principio  do  século  viii  foi  a Hespanha  invadida  pelos  sarra- 
cenos, que  na  batalha  do  Guadalete,  na  Andaluzia,  venceram  e desba- 
rataram completamente  o exercito  de  el-rei  D.  Rodrigo,  destruindo 
com  um  só  golpe  a monarchia  visigothica,-  que  contava  mais  de  380 
annos  de  existência.  O principe  D.  Pelayo,  com  as  reliquias  do  exer- 
cito vencido,  refugiou-se  nas  montanhas  das  Asturias,  onde  ao  diante 
foi  acclamado  rei.  No  meio  daquellas  fragas  inhospitas,  que  a natureza 
fizera  castello  inaccessivel,  formou-se  em  breve  uma  nação  de  guerrei- 
ros, que,  metendo  hombros  á empreza  arrojadissima  do  resgate  da  pa- 
tria,  com  incrivel  perseverança  e assombroso  valor,  foi  estendendo 
pouco  a pouco  as  fronteiras  do  novo  reino ; de  sorte  que  o mesmo  sé- 
culo que  viu  escravisada  toda  a Hespanha,  presenceou  a restauração 
de  uma  parte  delia,  com  a creação  e desenvolvimento  dos  reinos  das 
Asturias,  de  Oviedo  e de  Leão.  D.  Aífonso  i,  cognominado  o catholico, 
terceiro  soberano  das  Asturias,  que  reinou  desde  o anno  de  739  até 
ao  de  757,  alcançou  tantas  e tão  grandes  victorias,  que  expulsou  os 
mouros  da  Galliza,  e de  todo  o território  que  mais  tarde  constituiu  os 
reinos  de  Leão  e de  Castella.  Nem  todas  estas  conquistas  ficaram  fir- 
mes na  sua  coroa,  é certo,  mas  facilitaram  aos  seus  descendentes  a 
gloria  de  as  firmarem,  em  tempo  em  que  o domínio  mauritano  ainda 
estava  poderosissimo  na  peninsula. 

Resgatadas  por  este  modo  as  terras  de  entre  Douro  e Minho  do 
poder  dos  infiéis,  veio  estabelecer-se  nellas,  nas  visinhanças  do  rio 
Sousa,  que  desagúa  no  Douro,  um  cavalleiro  nobre,  chamado  D.  Fayão 
Soares,  que  os  genealógicos  fazem  descendente  de  Vitiza,  penúltimo 
rei  dos  visigodos.  Dizem  que  este  fidalgo,  que  ajudou  com  o seu  es- 
forço a libertar  do  dominio  sarraceno  esta  parte  do  território,  tomou 


(i)  Transcripto  do  Commercio  do  Porto  de  1872. 
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para  sua  residencía  um  castello^  que  ahi  existia,  construido  anterior- 
mente  á invasão  e conquista  dos  mouros,  e fundou,  não  longe  delle, 
no  aimo  de  850,  uma  povoação,  a que  deu  o nome  de  Arrifana.  Ou- 
tros pretendem  que  eífeituára  esta  fundação  sob  o governo  dos  mouros^ 
e com  consentimento  destes.  Do  rio  Sousa,  que  corre  a uns  seis  kilo- 
metros da  distancia,  fertilisando  um  valle  muito  ameno  e risonho,  ti- 
raram o seu  appellido  os  netos  do  fundador  e a própria  povoação,  que 
veio  a denominar-se  Arrifana  de  Sousa.  Esta  é a tradição.  Não  ha 
documento  que  a auctorise,  mas  dão-lhe  um  certo  cunho  de  authenti- 
cidade  diversas  circumstancias,  taes  como  ser  terra  muito  antiga,  não 
haver  outra  noticia  da  sua  origem,  e ter  sido  a familia  dos  Sousas, 
desde  epochas  anteriores  á fundação  da  monarchia  portugueza,  senhora 
de  todos  aquelles  territórios. 

D.  Fayão  Soares  foi  pae  de  D.  Soeiro  Belfaguer,  no  qual  D.  Pe- 
dro, conde  de  Barcellos,  no  seu  Nobiliário^  dá  principio  á illustre  fa- 
milia dos  Sousas,  que  alli  teve  o seu  solar. 

O neto  de  D.  Soeiro,  chamado  Ahufo  Ahufes,  foi  o primeiro 
desta  casa  que  teve  o titulo  de  conde  de  Yieira,  dado  por  D.  Ordo- 
nho  II,  rei  de  Leão  e das  Asturias,  pelos  annos  de  914  a 923.  O titulo 
de  conde  correspondia  nessas  eras  ao  governo  de  uma  provincia  ou 
districto,  honra  que  sempre  desfructaram  os  senhores  desta  casa,  até 
ao  tempo  de  D.  Affonso  Henriques,  continuando  ainda  depois  a usa- 
rem do  titulo  de  conde,  nesta  forma,  o conde  D.  Mendo  de  Sousa, 
que  viveu  em  tempo  de  D.  Sandio  i.  D.  Egas  Gomes  de  Sousa  foi  o 
primeiro  que  tomou  este  appellido.  Era  quarto  neto  de  D.  Soeiro  Bel- 
faguer, e foi  um  dos  companheiros  do  conde  D.  Henrique  de  Borgo- 
nha  nas  suas  emprezas  guerreiras  em  Portugal. 

No  século  XIV  era  representante  desta  familia,  e senhor  desta 
grande  casa,  D.  Lopo  Dias  de  Sousa,  mestre  da  Ordem  de  Christo, 
sobrinho,  por  sua  mãe,  D.  Maria  Telles  de  Menezes,  da  rainha  D. 
Leonor  Telles  de  Menezes.  De  D.  Lopo  Dias  de  Sousa  são  represen- 
tantes, por  linha  varonil,  os  duques  de  Lafões,  e por  linha  feminina 
os  de  Palmella. 

Não  sabemos  qual  seja  a etymologia  de  Arrifana,  pois  que  não 
se  pode  aeceitar  a opinião  dos  auctores,  que  derivam  este  nome  de 
Aurifiana,  que  era  aquella  celebre  bandeira  quadrada,  de  côr  verme- 
lha, que  diziam  ter  sido  dada  pelo  céu  a Moroveo,  rei  de. França,  e 
que  os  antigos  soberanos  deste  paiz  levavam  sempre  a seu  lado  para 
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a guerra^  confiados  em  que  o seu  influxo  Uies  alcançava  triumpho  con- 
tra os  infleis. 

Nos  primeiros  séculos  depois  da  sua  fundação  foi  destruida,  mais 
de  uma  vez,  pelos  exercitos  sarracenos.  Na  invasão  que  fez  pelas  ter- 
ras de  entre  Douro  e Minho,  no  terceiro  quartel  do  século  X,  o terri- 
vel  Abou-Amer,  a quem  os  seus  deram  o epitheto  de  Al-Mansoiir,  o 
invencivel,  e que  foi  o terror  dos  christãos  sob  o nome  de  Almançor, 
a passagem  dos  infleis  deixou  por  toda  a parte  atraz  de  si  um  rastro 
de  sangue  e de  ruinas  fumegantes.  Assim  em  Arrifana  de  Sousa  não 
ficou  pedra  sobre  pedra.  E parece  que  decorreram  largos  annos  sem 
que  os  seus  moradores  se  aíFoutassem  a reconstruil-a,  voltando  aos 
seus  antigos  lares. 

Porém,  passados  aquelles  tempos  calamitosos,  livre  emfim  aquella 
formosa  provincia  das  barbaras  correrias  dos  mouros,  graças  á espada 
victoriosa  do  conde  D.  Henrique  de  Borgonha  e de  seu  filho,  D.  Af- 
fonso  Henriques,  começou  Arrifana  de  Sousa  a medrar  e desenvolver- 
se,  posto  que  mais  lentamente,  em  razão  de  ser  a agricultura  o prin- 
cipal ramo  da  sua  industria,  e de  se  acharem  os  terrenos,  que  a cer- 
cavam, em  poder  de  poucos  proprietários.  Mas  este  obstáculo,  que  se 
oppunha  ao  seu  crescimento  e prosperidade,  veio  a modificar-se  com 
o tempo.  Pelo  efí‘eito  natural  da  progressiva  divisão  da  propriedade,  o 
modesto  lugar  de  Arrifana  de  Sousa,  florescendo  por  meio  da  agricul- 
tura, achou-se  finalmente  em  circumstancias  de  merecer,  que  el-rei  D. 
João  V o elevasse  á cathegoria  de  villa  em  1741,  conservando-lhe  o 
mesmo  nome. 

Anteriormente  a esta  epocha  Arrifana  de  Sousa  pertenceu,  pri- 
meiro ao  termo  do  Porto,  depois,  reinando  el-rei  D.  Fernando,  passou 
a fazer  parte  do  termo  da  vüla  de  Barcellos,  por  instancias  de  D. 
João  Affonso  Tello  de  Menezes,  conde  de  Barcellos,  que  era  seu  cu- 
nhado, irmão  da  rainha  D.  Leonor  Telles  de  Menezes.  Desannexada 
do  termo  de  Barcellos,  passou  outra  vez  para  o do  Porto.  Não  temos 
certeza  de  quando  foi  feita  esta  ultima  mudança;  mas  parece-nos  que 
seria  no  reinado  seguinte  de  el-rei  D.  João  i,  que  procurou  sempre 
patentear,  por  todos  os  modos  possiveis,  o seu  afPecto  á cidade  do 
Porto,  e o reconhecimento  que  devia  aos  portuenses  pelo  amor,  que 
lhe  consagravam,  e pelos  importantes  auxilios,  que  lhe  prestaram  em 
difí‘erentes  occasiÕes  graves  e solemnes  para  a independencia  do  paiz 
e para  a gloria  do  seu  reinado. 
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Emquanto  fez  parte  do  termo  do  Porto,  era  sua  donataria  a 
camara  desta  cidade^  que  nomeava  e punha  alli  as  justiças,  por 
pauta  feita  todos  os  annos  no  primeiro  dia  ,de  janeiro.  As  justiças, 
que  a camara  do  Porto  nomeava,  consistiam  em  dous  juizes,  com  o 
titulo  de  ouvidores,  um  com  a jurisdicção  limitada  ao  lugar,  e sen- 
do também  juiz  das  cizas  em  todo  o concelho;  o outro,  que  exer- 
cia jurisdicção  dos  muros  do  lugar  para  fora  em  todo  o concelho. 
Antes  de  ser  villa,  Arrifana  de  Sousa  já  era  cabeça  do  concelho  de 
Penafiel,  e nesta  qualidade  é que  era  séde  dos  referidos  juizes, 
que  faziam  as  suas  audiências  na  chamada  casa  do  concelho^  den- 
tro do  lugar,  e tinha  cadeia  e pelourinho,  symbolo  de  jurisdicção. 
A camara  do  Porto  provia  também  os  officios  de  meirinho,  e mais 
officiaes  que  serviam  com  os  ouvidores,  de  juiz  dos  orphãos  e seus 
escrivães,  de  dous  almotacés,  etc. 

Em  éras  muito  remotas  existiu  no  districto  deste  concelho,  pro- 
ximo  do  rio  Douro,  uma  povoação,  á qual  alguns  escriptores  an- 
tigos chamam  cidade,  com  o nome  de  Penafiel,  ou  Penhafiel,  deri- 
vado de  umas  grandes  penhas  que  se  erguiam  perto  delia,  no  monte 
de  Airò,  e formavam  a base  de  um  castello,  que  a defendia.  Foi  des- 
truida  esta  povoação,  segundo  se  presume,  pelas  invasões  dos  po- 
vos septentrionaes,  no  século  v,  ou  pela  dos  mouros  nos  princi- 
pios  do  século  viii;  mas  parece  que  tornou  a ser  em  parte  reedifi- 
cada e povoada,  até  que  os  seus  moradores  a abandonaram  para 
sempre,  mudando-se  para  Arrifana.  Na  primeira  metade  do  século 
passado  ainda  se  conservavam  alguns  vestigios  dos  seus  derrocados 
edificios,  no  lugar  denominado  as  Medas ^ junto  á passagem  do 
Carvoeiro,  sobre  o Douro.  Da  extincta  cidade  tomaram  o nome  pri- 
meiramente o concelho  e mais  tarde  a cabeça  doeste,  como  abaixo  di- 
remos. 

Foi  muito  auspiciosa  para  Arrifana  de  Sousa  a sua  elevação  a 
villa,  pois  que  principiou  então  a sorrir-lhe  a fortuna,  não  só  fazen- 
do-a mais  populosa,  enriquecendo-a,  augmentando-lhe  e melhorando- 
lhe  os  edificios,  mas  até  parecendo  querer  indemnisal-a,  com  honras  e 
prerogativas,  da  humildade  e do  esquecimento  em  que  esteve  dos  po- 
deres pnblicos  durante  tantos  séculos. 

Apenas  29  annos  depois  de  ter  sido  creada  villa,  foi  erigida  em 
cidade,  correndo  o anno  de  1770,  por  el-rei  D.  José  i,  que  lhe  trocou 
o nome  pelo  de  Penafiel;  e ao  mesmo  tempo  solicitou  e obteve  do 
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Papa  Clemerite  xiv  a instituição  de  um  novo  bispado^  cuja  séde  col- 
locou  em  a novissima  cidade.  Foi  eleito  e sagrado  bispo  de  Penafiel 
D.  frei  Ignacio  de  S.  Caetano,  que  era  confessor  da  princeza  D.  Maria 
por  nomeação  de  el-rei,  seu  pae. 

Foi  de  pouca  duração  esta  preeminencia  ecclesiastica.  No  anno 
seguinte  áquelle  em  que  succedeu  no  throno  a rainha  D.  Maria  i,  esta 
soberana  pediu  á Santa  Sé  a suppressão  do  bispado  de  Penafiel,  ao 
que  annuiu  o Summo  Pontifice  Pio  vi,  extinguindo-o  e encorp orando- o 
novamente  na  diocese  do  Porto,  por  bulia  de  dezembro  de  1778.  D. 
frei  Ignacio  de  S.  Caetano,  renunciando  a mitra,  que  cingira  por  es- 
paço de  oito  annos,  recebeu  do  mesmo  Summo  Pontifice  o titulo  de 
arcebispo  de  Thessalonica,  in  partibus  infideliiim,  e continuou  a ser 
confessor  e director  espiritual  da  rainha  D.  Maria  i,  cargo  em  que 
este  virtuoso  e illustrado  prelado  prestou  ao  paiz  relevantes  serviços, 
mostrando-se  digno  da  confiança  e valimento  com  que  a soberana  o 
honrava. 

Querendo  a mesma  rainha  collocar  sob  a administração  do 
Estado  a repartição  do  correio  geral,  que  nessa  epocha  era  proprie- 
dade particular,  constituindo  o officio  de  correio-mór,  que  fora  ven- 
dido por  D.  Philippe  ii  de  Castella,  e primeiro  dos  que  governaram 
em  Portugal,  a um  antepassado  de  Manoel  José  da  Matta  de  Sou- 
za Coutinho,que  naquella  occasião  o desfructava  por  direito  de  suc- 
cessão,  tomou  a si  a referida  administração,  por  mutuo  accordo, 
em  1798,  concedendo  áquelle  fidalgo  o titulo  de  conde  de  Pena- 
fiel, e uma  pensão  annual  de  6;800$000  réis,  com  o direito  de 
transmissão  aos  seus  herdeiros;  encargo  que  as  cortes  em  1864 
resgataram,  mediante  réis  100:000$000  em  inscripçÕes.  Ao  presente 
é segunda  condessa  de  Penafiel,  e primeira  marqueza  do  mesmo  ti- 
tulo, por  mercê  de  el-rei  o senhor  D.  Luiz  i,  a sr.'^  D.  Maria  da 
Assumpção  da  Matta  de  Sousa  Coutinho,  filha  unica  e herdeira  do 
primeiro  conde. 

A cidade  de  Penafiel  tem  por  brazão  de  armas  um  escudo  co- 
roado, com  duas  espadas  e uma  aguia  coroada.  Dizem  que  este  brazão 
lhe  fora  dado  pelo  seu  fundador,  D.  Fayão  Soares,  symbolisando  na 
aguia  coroada  a origem  romana  da  cidade,  da  qual  tomou  o nome  o 
território,  que  dali  se  estende  até  ao  Douro,  e nas  espadas  as  victo- 
rias  alcançadas  contra  os  mouros  naquelle  proprio  logar  pelo  mencio- 
nado fidalgo. 
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II 

Está  sentada  a cidade  de  Penafiel  na  encosta  de  um  monte^  a 
uns  36  kilometros  de  distancia  do  Porto,  para  o lado  de  leste.  A si- 
tuação é saudavel  e aprazivel,  pois  domina  um  muito  ameno  e for- 
moso valle,  que  tem  mais  de  õ kilometros  de  comprimento. 

A cidade  de  Penafiel  fazia  parte  outrora  da  provinda  de  Entre 
Douro  e Minho. 

Pela  divisão  do  reino,  decretada  em  1834  pelo  senhor  D.  Pedro, 
duque  de  Bragança,  regente  em  nome  da  rainha,  senhora  D.  Maria  II, 
ficou  pertencendo  á provincia  do  Douro.  Pela  nova  divisão  territorial 
pertence  ao  districto  administrativo  do  Porto.  Relativamente  a divi- 
são ecclesiastica  e militar  está  comprehendida  na  diocese  portuense,  e 
na  3."^  divisão  militar,  que  tem  o quartel-general  no  Porto.  E^  cabeça 
de  comarca  de  1."  classe. 

No  fim  do  século  xvi  a sua  população  não  passava  de  1:000  al- 
mas, em  razão  da  mortandade,  que  lhe  causou  a peste  que  a assolou 
em  1598.  No  mappa  da  população  do  reino,  relativa  ao  anno  de  1732, 
enviado  pelo  marquez  de  Abrantes,  director  da  Academia  Real  de  His- 
toria Portugueza,  como  a que  elle  julgava  mais  exacta,  a D.  Luiz  Cae- 
tano de  Lima,  e por  este  publicado  na  sua  «Geographia  Histórica», 
dão-se  a Arrifana  de  Sousa  1:836  habitantes.  O censo  da  população 
do  reino  feito  em  1864,  dá-lhe  966  fogos  e 4:495  moradores,  incluin- 
do os  de  fóra  da  cidade;  mas  nos  limites  da  parochia  de  S.  Martinho. 

Compõe-se  a cidade  de  uma  comprida  rua,  com  algumas  traves- 
sas e duas  praças.  O maior  numero  das  casas  estende-se  ao  longo  da 
rua,  que  faz  parte  da  bella  estrada  macadamisada,  que  conduz  do  Por- 
to ás  villas  da  Regoa,  de  Amarante  e Yilla  Real,  servindo  portanto 
de  communicação  para  as  principaes  terras  da  provincia  de  Traz-os- 
Montes.  As  praças  são:  o rocio  das  Chãs  e a praça  da  Alegria.  Na- 
quella  estão  os  paços  do  concelho  e a igreja  da  Misericórdia.  E^  vas- 
ta; a sua  denominação  é muito  antiga;  e já  existia  este  terreiro  como 
logradouro  publico,  antes  de  haver  nelle  cdificio  algum.  Na  praça  da 
Alegria,  á qual  se  deu  modernamente  este  nome,  estão  o edificio  do 
extincto  recolhimento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  e a ermida  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade. 

Penafiel  tem  uma  s6  freguezia  da  invocação  de  «S.  Martinho». 
E^  um  templo  de  tres  naves,  sustentadas  por  columnas  de  ordem  jo- 
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íiica.  O portal  pertence  a esta  ordena.  Foi  construído  no  meio  da  po- 
voação no  armo  de  1570  (’). 

Pòde  gloriar-se  Penaíiel  de  ter  sido  uma  das  primeiras  terras  do 
nosso  paiz,  que  recebeu  em  seu  seio  essa  instituição  portugueza,  emi- 
nentemente humanitaria  e civilisadora^  intitulada — confraria  da  Mi- 
sericórdia, Concebida  pelo  religioso  trinitario  Frei  Miguel  de  Contrei- 
ras,  confessor  da  rainha  D.  Leonor,  vipva  de  el-rei  D.  João  ii,  foi  ins- 
tituída a confraria  da  Misericórdia  em  Lisboa,  no  anno  de  1498,  por 
aquella  soberana,  sendo  regente  do  reino  durante  a ausência  de  seu 
irmão,  el-rei  D,  Manoel,  que  havia  partido  para  Castella  com  a rai- 
nha D.  Isabel,  sua  primeira  mulher,  a fim  de  alli  serem  reconhecidos 
e jurados  por  príncipes  herdeiros  daquelle  reino. 

Apenas  onze  aanos  depois,  em  1509,  teve  principio  a referida 
confraria  em  Arrifana  de  Sousa  na  ermida,  que  então  existia  defronte 
da  igreja  matriz,  e que  depois  se  ficou  chamando  do  «Hospital».  N^es- 
te  grande  progresso,  porque  o era,  sem  duvida,  esta  instituição  em 
quanto  desempenhou  cabalmente  o seu  admiravel  compromisso,  ante- 
cipou-se o modesto  lugar  de  Arrifana  de  Sousa,  não  só  a muitas  vil- 
las  antigas  e populosas,  mas  até  a algumas  das  mais  importantes  ci- 
dades, Ao  cabo  de  alguns  annos  de  assento  na  capella  do  Hospital, 
passou  a Misericórdia  a ter  casa  própria  e condigna.  Edificou-a  desde 
os  alicerces,  á sua  custa,  no  Rocio  das  Chãs,  o abbade  de  Ermello, 
Amaro  Moreira.  Não  se  limitou  o caritativo  fundador  á construcção 
do  edifício,  não  obstante  ser  grandioso;  dotou  largamente  o hospital 
em  sua  vida,  e contemplou-o  depois  da  morte  com  um  legado  avultado. 

A igreja  da  Misericórdia  serviu  de  cathedral  durante  os  oito  an- 
nos, que  a cidade  desfructou  a preeminencia  de  sóde  episcopal.  E um 
grande  e bello  templo,  cuja  frontaria  é ornada  com  duas  ordens  de  pi- 
lastras  doricas. 

Houve  n^esta  cidade  um  convento  e um  recolhimento,  ambos  ex- 
tinctos  actualmente.  O convento,  da  invocação  de  Sa?2to  Antonio,  ou- 
tríora  habitado  pelos  religiosos  capuchos  da  provinda  da  Soledade,  foi 


(9  Nesta  igreja  ha  varias  antiguidades  dignas  de  memória,  de  que  nos 
dá  noticia  o sr.  Simão  Rodrigues  Ferreira  em  uma  carta,  que  acabamos  de  re- 
ceber e que  muito  agradecemos.  Como  se  refere,  em  geral,  a assumptos  his- 
tóricos, e este  folhetim  trate  da  descripção  da  cidade,  reservamos  para  no 
fim  deste  nosso  trabalho  publicar  as  curiosas  noticias,  com  que  nos  obsequiou. 
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fundado  em  1666  por  diligencias  do  capitão  Ignacio  de  Andrade,  pro- 
prietário abastado  de  Arrifana  de  Sousa,  o qual  levou  alguns  religio- 
sos do  convento  de  Santo  Antonio  de  Vai  da  Piedade,  defronte  do 
Porto,  para  a sua  quinta  das  Lages,  onde  residia,  na  freguezia  de  S. 
Martinho  de  Milhundes,  a fim  de  escolherem  o sitio  para  a fundação, 
e superintenderem  nas  obras.  E como  os  proprietários  dos  terrenos  es- 
colhidos se  recusassem  a vend^l-os,  alcançou  o dito  capitão  uma  pro- 
visão régia  para  lhes  serem  expropriados.  A capella-mór  foi  edificada 
a expensas  de  D.  Francisco  de  Andrade  de  Azevedo  e Ataide,  senhor 
da  Honra  de  Barboza,  e n^esse  tempo  mestre  de  campo  general,  e go- 
vernador das  armas  da  provinda  de  Entre  Douro  e IMinho.  Este  fi- 
dalgo, representante  de  uma  das  mais  illustres  familias  de  Portugal, 
na  qualidade  de  padroeiro,  construiu  na  mesma  capella-mór  jazigo 
para  si  e para  os  seus  descendentes.  Passados  annos,  depois  de  con- 
cluida  a igreja  estabeleceu-se  delia  a confraria  da  Ordem  Terceira  de 
S.  Francisco.  O edificio  do  extincto  convento  foi  concedido  á confra- 
ria da  Misericórdia,  que  estabeleceu  n^elle  o seu  hospital.  Também  ahi 
se  acha  o hospital  militar,  na  actualidade  pertencente  ao  regimento  de 
infanteria  n.®  6.  A igreja  é administrada  pela  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia, que  conserva  n^ella  o culto  com  toda  a decencia,  e serve  de 
capella  do  hospital.  Venera-se  n^esta  igreja  uma  imagem  de  Christo 
crucificado,  que  junta  á devoção  que  inspira  memórias  históricas  de 
bastante  apreçp.  Eis  a sua  historia: 

Quando  Henrique  viii,  rei  de  Inglaterra,  fez  separar  o seu  reino 
do  grémio  catholico,  declarando-se  chefe  da  nova  religião  anglicana, 
extinguindo  os  mosteiros,  mandando  destruir  as  santas  imagens,-  e per- 
seguindo barbaramente  todos  os  seus  vassallos  que  se  negavam  a abju- 
rar as  crenças  de  seus  maiores,  um  portuguez,  chamado  João  Correia, 
natural  de  Arrifana  de  Sousa,  que  se  achava  n^essa  occasião  em  In- 
glaterra, apressou-se  a sahir  deste  paiz,  salvando  do  furor  heretico 
duas  imagens  sagradas,  pertencentes  á igreja  de  um  convento,  cuja  in- 
vocação ignoramos.  Sabe-se  porém,  que  n^este  empenho  foi  auxiliado 
por  dous  frades  do  dito  convento,  que  tinham  particular  devoção  a 
essas  imagens.  Recolhido  á patria  com  este  precioso  deposito,  salvo, 
á custa  de  muito  dispêndio,  de  grandes  trabalhos  e perigos,  fez  collo- 
car  as  imagens  na  capella  dos  Passos  da  igreja  parochial  de  S.  Mar- 
tinho. D^aqui  foram  ao  diante  transferidas,  a de  Christo  crucificado 
para  a ermida  intitulada  do  Hospital,  de  que  acima  falíamos;  e a de 
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Nossa  Senhora  da  Piedade  para  a ermida  doesta  invocação,  edificada 
no  fim  do  Rocio  das  Chãs.  Permaneceu  por  longos  annos  a imagem 
de  Christo  crucificado  na  referida  ermida,  que  desde  que  a recebeu  fi- 
cou intitulando-se  do  Senhor  do  Hospital.  Hoje  venera-se  na  igreja 
do  extincto  convento  de  Santo  Antonio,  para  onde  a trasladou  a con- 
fraria da  Misericórdia.  A antiga  ermida  do  Senhor  do  Hospital,  que 
se  achava  em  bastante  ruina,  já  não  existe. 

O recolhimento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  foi  instituido  no 
começo  do  século  xviii  por  Gonçalo  Ferreira  Pinheiro  e sua  mulher, 
Anna  de  Castilho,  nas  casas  em  que  moravam  no  Rocio  das  Chãs,  junto 
á igreja  da  Misericórdia,  deixando-lhe  por  sua  morte  todos  os  bens 
que  possuiam. 

Com  o producto  doesta  herança  as  recolhidas  compraram  mais 
tarde,  no  fim  do  Rocio  das  Chãs,  as  obras  em  principio  de  um  con- 
vento, que  tinha  mandado  fazer,  para  habitação  de  freiras,  Gonçalo 
Ferreira  da  Costa,  e que,  por  adversidades  da  sorte,  lhe  foi  penhorado 
e posto  em  praça  pelos  credores.  Com  os  recursos  da^herança  e com  o au- 
xilio de  esmolas  de  pessoas  devotas,  proseguiram  e acabaram  a edifica- 
ção começada;  e no  dia  19  de  novembro  de  1716  foram  habitai -o  com 
mais  quatro  senhoras  idas  do  recolhimento  do  Anjo,  do  Porto. 

Aquelle  recolhimento  era  da  Ordem  da  Conceição  de  Maria,  ins- 
tituida  na  cidade  de  Toledo  por  D.  Beatriz  da  Silva,  portugueza,  irmã 
do  Beato  Amadeu,  ambos  fidalgos  da  primeira  grandeza  de  Portugal; 
confirmada  pelo  papa  Innocencio  viii  em  1489,  e introduzida  em  o 
nosso  paiz  no  anno  de  1625,  no  qual  se  fundou  na  cidade  de  Braga 
o primeiro  convento.  Esta  ordem  teve  neste  reino  sete  conventos,  dos 
quaes  ainda  existem  alguns  habitados.  Compoe-se  o habito  das  religio- 
sas de  manto  e escapulário  azul  claro  e saia  ou  túnica  branca. 

O edificio  do  extincto  recolhimento  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição foi  concedido  á camara  municipal  de  Penafiel  por  carta  de  lei 
de  23  de  novembro  de  1871,  com  o fim  de  ser  destinada  uma  parte 
da  sua  cerca  para  augmento  do  campo  da  feira,  e a outra  parte,  com 
o material  do  edificio,  para  se  construir  um  quartel  militar  com  as  con- 
dições necessárias  á boa  e hygienica  accommodação  de  um  regimento. 
Trabalha-se  ao  presente  nesta  obra  com  actividade.  Da  igreja  do  ex- 
tincto recolhimento  está  de  posse  a confraria  do  Coração  de  Maria, 
que  a tem  reparado  e melhorado  com  importantes  obras  de  recon- 
strucção. 
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Ha  em  Penafiel  diversas  ermidas.  A mais  notável  e que  merece 
especial  menção  é a de  Nossa  Senhora  da  Piedade^  no  sitio  hoje  deno- 
minado praça  da  Alegria.  Se  não  sobresahe  ãs  outras  por  bellezas  de 
architectura,  recommenda-se;  todavia,  pela  grande  veneração  que  o 
povo  da  cidade  e dos  arredores  tributa  á imagem  da  Senhora,  sua  pa- 
droeira, e ás  memórias  que  lhe  dizem  respeito  e que  acima  referimos. 

No  Rocio  das  Chãs  estão  os  paços  do  concelho.  E o antigo  edi- 
fício da  Ouvidoria,  reconstruido  por  ordem  da  rainha  D.  Maria  i em 
1780.  O padre  Luiz  Cardoso  escreveu  o seguinte,  acerca  doeste  edi- 
fício em  1744: 

«Ha  neste  lugar  umas  gi’andes  casas  de  aposentadoria  para  o cor- 
regedor e provedor  da  comarca  do  Porto,  onde  vai  residir  estando  em 
correição  no  concelho,  e nos  mais  circumvisinhos.  São  estas  casas  tão 
magnificas,  que  nellas  se  accommoda  o corregedor  com  toda  a sua  fa- 
milia,  por  maior  que  esta  seja,  e todos  os  tres  escrivães  da  comarca, 
e o da  provedoria,  meirinho,  distribuidor  e mais  officiaes,  com  seus 
quartos  separados  para  suas  vivendas;  e ha  na  mesma  aposentadoria 
uma  boa  casa  para  as  audiências  e correições,  e tem  o provimento  ne- 
cessário de  roupas,  sem  oppressão  do  povo,  mais  que  as  lenhas  e co- 
mestível que  não  se  vende  no  lugar.  Está  fundada  no  meio  do  Rocio 
das  Chãs.» 

Vê-se  deste  periodo  que  as  obras  emprehendidas  em  1780,  sob 
a superintendência  de  João  de  Almeida  Coutinho  Vieira,  corregedor 
e provedor  daquella  comarca,  foram  de  reconstrucção  e não  de  fun- 
dação. Neste  edifício,  actualmente  palaào  municipal,  acham-se  esta- 
belecidas a casa  da  camara  e repartições  respectivas,  o tribunal  de 
justiça  e repartições  da  sua  dependencia,  e as  cadeias  publicas. 

III 

Tem  esta  cidade  algumas  casas  de  bom  prospecto,  e muitas  fa- 
mílias nobres  e ricas,  do  que  resulta  ser  terra  de  fíno  trato  e agra- 
davel  convivência.  Possue  um  pequeno  theatro  com  lõO  lugares  na 
plateia  e 30  camarotes.  Tem  casa  de  assembléa,  denominada  Assem- 
bléa  Recreativa  Penafldelense.  Não  ha  alli  na  actualidade  publicação 
alguma  periódica,  mas  em  tempos  muito  proximos  sahiam  dos  prelos 
desta  cidade,  primeiramente  o «Século  xix»  e depois  a «Gazeta  de 
Penafíel»,  jornaes  politicos,  noticiosos  e litterarios  muito  bem  redigidos. 
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E bastante  sensível  a falta  de  um  jardim  ou  passeio  publico,  con- 
dição essencial  nos  progressos  de  uma  terra  civilisada  da  importância 
de  Penafiel.  Todavia  consta-nos  que  está  em  projecto  dotar  a cidade 
com  este  melhoramento,  que  em  muitas  povoações  do  nosso  paiz  tem 
já  contribuído  efficazmente  para  policiar  os  costumes. 

Como  succede  em  toda  a província  do  Minho,  os  habitantes  de 
Penafiel  são,  em  geral,  activos  e industriosos,  empregando-se  na  agri- 
cultura e em  diversas  pequenas  industrias.  Porém,  apezar  d^essa  clau- 
sula tão  importante  e essencial  para  o desenvolvimento  de  qualquer 
povoação,  e não  obstante  a fertilidade  dos  terrenos  que  a cercam,  lu- 
ctou  esta  cidade  por  muitos  annos  contra  os  estorvos  que  oppunha  ao 
seu  commercio  a falta  de  boas  estradas.  Mas  ao  presente,  que  se  acha 
em  facil  communicação,  por  meio  de  excellentes  estradas  macadami- 
sadas,  e de  carreiras  regulares  de  diligencias  com  a Regoa,  a princi- 
pal povoação  e porto  do  paiz  vinhateiro  do  Douro,  com  uma  parte,  e 
não  tardará  muito  que  seja  com  toda  a província  de  Traz-os-Montes, 
tão  ricamente  dotada  pela  natureza,  e até  ha  pouco  tão  desprezada  dos 
poderes  públicos,  e finalmente  com  a cidade  do  Porto,  o grande  centro 
commercial  das  províncias  do  norte  do  reino,  e opulentissima  bolsa, 
a que  estão  acudindo  continuamente  os  capitaes  do  Brazil,  verdadeiro 
retorno  da  nossa  exportação  de  braços,  pode  considerar-se  Penafiel  em 
via  de  prosperidade. 

E logo  que  se  realise  o projectado  caminho  de  ferro  do  Douro, 
que  ha  de  ligar  a cidade  de  Penafiel  com  o Porto  e com  a Regoa,  me- 
lhoramento reclamado  por  diversas  razoes  de  interesse  publico,  prin- 
cipalmente pelas  necessidades  do  mais  importante  ramo  do  commercio 
de  Portugal,  qual  é o dos  vinhos  do  Douro,  que  tantas  delongas  e pre- 
juízos padece  com  o difficil  transporte  pela  via  fluvial;  logo  que  se 
realise,  repetimos,  esse  tão  desejado  melhoramento,  o desenvolvimento 
de  Penafiel  ha  de  ser  mais  rápido,  e de  mais  vulto  os  seus  progressos 
no  futuro.  Penafiel  ainda  possue  recursos  naturaes  por  explorar,  tanto 
em  relação  á mais  conveniente  cultura  dos  seus  feracissimos  terrenos, 
como  relativamente  a riquezas  mineralógicas,  sobre  que  se  fizeram  pes- 
quizas  na  primeira  metade  do  século  passado.  A estes  e outros  gran- 
des commettimentos  da  industria,  em  uma  terra  do  interior  do  paiz, 
só  as  vias  de  commünicação  accelerada  podem  dar  vigoroso  impulso. 

Os  caminhos  de  ferro  podem  prejudicar,  e prejudicam  algumas 
vezes  certas  industrias  locaes,  que  vivem  das  próprias  difficuldades  do 
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transito,  e que  não  podem  sustentar  concorrência  com  os  productos 
dos  grandes  centros  industriaes;  mas  fazem  desenvolver  outras,  que 
arrastavam  uma  existência  enfezada,  e dão  ensejo  e incentivo  para  se 
crearem  algumas  novas  com  solidos  elementos  de  prosperidade,  se  os 
habitantes  teem  hábitos  activos  e industriosos. 

I 

IV 

São  muito  amenos  e formosos  os  arrabaldes  de  Penafiel,  em  al- 
guns sitios  elevados  pela  belleza  dos  panoramas,  que  os  olhos  d^ahi 
relanceiam;  em  outros  lugares  pelas  pompas  da  vegetação,  pela  som- 
bra dos  arvoredos,  e pela  graça  e frescura  que  o rio  Sousa  dá  ao  de- 
licioso valle  em  que  tem  o leito.  Nasce  este  rio  em  uma  serra  sobran- 
ceira ao  mosteiro  de  Santa  Maria  de  Pombeiro.  Corre  por  espaço  de 
quasi  cincoenta  kilometros  pelo  meio  de  valles  assombrados  de  fron- 
doso arvoredo  e muito  pittorescos;  e depois  de  receber  diversos  ri- 
beiros, que  regam  e fertilisam  os  concelhos  de  Figueiras,  ünhão,  No- 
velas, Louzada,  Ferreira  e Penafiel,  lança-se  no  Douro,  uns  doze  ki- 
lometros ticima  da  cidade  «do  Porto,  defronte  do  lugar  de  Arnellas.  A 
foz  do  Sousa  e ambas  as  margens  do  Douro,  orladas  de  annosos  e co- 
pados carvalhos  e outras,  arvores,  e Arnellas  sentada  em  uma  collina, 
com  a sua  casaria  a alvejar  por  entre  massiços  de  perennes  verdores, 
formam  um  quadro  verdadeiramente  encantador. 

(Continua) 


I.  DE  ViLHENA  BaRBO!?A. 
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REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  PORTUGIEZES 


ACTA  N.°  38 

Sessão  de  Assembleia  geral  de  18  de  Março  de  1909. 

Presidente  — o Vice-Presidente  Rosendo  Carvalheira. 

^ . 1 Crusta  vo  de  Mattos  Sequeira. 

Secretarios<  ^ ^ 

( Altredo  cia  Costa  Campos,  vice-secretario, 

Foi  aberta  a sessão  ás  9 horas  da  noite,  estando  presentes,  além 
da  mesa,  os  dignos  socios  srs.  Mendes  Guerreiro,  Rodrigues  Fernan- 
des, D.  José  Pessanha,  Arthur  Lamas,  Victor  Ribeiro,  Rocha  Dias, 
Visconde  da  Torre  da  Murta,  Silva  Leal,  Ernesto  da  Silva,  Mêna  Ju- 
nior, Julio  A.  Ferreira,  Jose  Alexandre  Soares  e José  Queiroz  e de- 
pois de  dado  conhecimento  á assembleia  de  uma  carta  do  Sr. 

Presidente  declarando  não  poder  comparecer  por  motivos  alheios  á 
sua  vontade,  passou-se  á leitura  da  acta  que  em  seguida  foi  appro- 
vada. 

O expediente,  que  depois  foi  lido  á assembleia,  constou  dos  docu- 
mentos seguintes: 

1. ®  Officio  do  nosso  socio  efectivo  o sr.  Eduardo  Freire  de  Oli- 
veira agradecendo  á associação,  muito  penhorado,  o terem-no  elegido; 

2. °  Circular  convite  para  uma  reunião  destinada  á troca  de  im- 
pressões ácerca  da  organisação  em  Lisboa  de  uma  Liga  de  Educação 
Esthetica,  reunião  a que  o signatário  desta  declarou  ter  assistido  em 
nome  da  associação  por  se  não  acharem  em  Lisboa  os  srs.  Presidente 
e Vice-Presidente  da  mesa; 

3. °  Memorandum  do  Institut  d^Architecture  du  Canadá,  acu- 
sando e agradecendo  a recepção  do  nosso  boletim; 

4. °  Officio  da  Direcção  Geral  da  Estatística  do  Uruguay,  agra- 
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decendo  igualmente  a remessa  do  nosso  boletim,  e de  algumas  das 
obras  cuja  publicação  foi  patrocinada  por  esta  colectividade; 

5.®  Communicação  do  digno  socio  sr.  Gabriel  Pereira,  conserva- 
dor do  nosso  museu,  com  referencia  a uma  campa  sepulchral  e a dois 
brazões  entrados  ultimamente,  por  oferta,  para  o museu. 

Ultimado  o expediente,  o sr.  Presidente  fez  notar  á assembleia 
a generosa  oferta  de  uma  campa  sepulchral  achada  em  Setúbal,  feita 
pelo  sr.  José  Eduardo  Ahrens,  que  levou  a sua  gentileza  a ponto  de 
enviar  aquelle  objecto  com  porte  pago  até  á estação  do  Terreiro  do 
Paço,  propondo,  por  isso,  fique  exarado  na  acta  um  voto  de  louvor 
áquelle  cavalheiro  e que  de  tal  facto  se  lhe  dê  o devido  conhecimento, 
agradecendo-se  ao  mesmo  tempo  a sua  valiosa  dadiva — Foi  aprovado 
por  unanimidade. 

Em  seguida  o sr.  Victor  Ribeiro,  pedindo  a palavra,  propoe  que 
a nota  documentada  do  sr.  Gabriel  Pereira,  seja  publicada  no  Boletim, 
e que  no  seu  entender  julga  necessário  que  sempre  assim  se  proceda 
para  que  de  futuro,  não  haja  embaraços  para  qualquer  socio  que  queira 
averiguar  a origem  de  nome  dos  objectos  do  museu,  como  ha  pouco 
lhe  succçdeu  com  um  brazão  que  sabe  possuirmos,  mas  que  lhe  não 
foi  possivel  encontral-o.  Urge  fazer  o inventario  e a catalogação  me- 
tódica de  todos  os  exemplares  expostos,  diz  sua  Ex.“  que  termina  ro- 
gando a todos  os  seus  consocios,  enviassem  em  qualquer  tempo  para 
a mêsa  todos  os  elementos  de  que  porventura  tivessem  conhecimento 
para  a factura  desse  inventario. 

Seguidamente  toma  a palavra  o sr.  Presidente  sobre  o mesmo 
assumpto,  declarando  julgar  tal  catalogação  da  maxima  urgência  e uti- 
lidade utilisando-se  todas  as  informações  como  base  do  inventario  e o 
sr.  Yictor  Ribeiro  usando  novamente  da  palavra  pede  ao  sr.  Rocha 
Dias  como  melhor  conhecedor  do  nosso  archivo  que  preste  mais  uma 
vez  á Associação  um  inestimável  serviço,  consultando  a correspon- 
dência archivada  e extraindo  de  hí  todas  as  noticias  que  interessarem 
o assumpto.  Faltam  noticias  essenciaes  para  a catalogação,  diz  o sr. 
Ribeiro  e cita  o caso  do  sr.  Queiroz  ter  lutado  com  inúmeras  diffi- 
culdades  na  averiguação  da  origem  de  alguns  dos  azulejos  que  possui- 
mos,  assim  como  acha  também  mister  que  se  destrincem  os  objectos 
depositados  daquelles  que  são  exclusiva  propriedade  da  Associação. 

O sr.  Presidente  ainda  junta  mais  algumas  considerações  a este 
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assumpto,  declarando  julgar  essencial  fazer  duas  edições  do  catalogo, 
uma  para  o publico  em  geral  e outra  em  francez  destinada  aos  estran- 
geiros que  nos  visitam,  devendo  ambas  ser  illustradas  com  gravuras. 

Em  seguida  o sr.  Eocha  Dias  communica  á Assembleia  a existên- 
cia no  velho  edifício  da  Imprensa  Nacional  de  um  brazão  dos  Mellos  de 
Murça,  fícando  resolvido  se  inicie  em  breve  o trabalho  de  fotografar  os 
brazÕes  já  existentes,  proposta  esta  que  foi  aprovada  por  unanimidade. 

Tomou  depois  a palavra  o sr.  Presidente  que  declara  ir  dar  prio- 
ridade a um  assumpto  a que  devemos  ligar  toda  a nossa  atenção,  como 
archeologos  e como  portuguezes.  Pensa-se  numa  manifestação  a um 
patricio  nosso  que  lá  fora  nos  tem  honrado,  o sr.  Alfredo  de  Andrade 
e a quem  julga  desnecessário  biographar.  As  suas  condiçoes  de  vida 
expecionaes,  intensa  cultura  artistica  e scientifica,  independencia  e 
fortuna,  garantiram-lhe  a invejável  situação  a que  se  guindou.  Em 
Italia  reconhecem  nelle,  os  grandes  artistas  as  mais  extraordinárias 
faculdades  de  trabalho  e o mais  profundo  conhecimento  do  seu  mis- 
.ter.  Encarregado  pelo  governo  italiano  de  fazer  uns  estudos  dos  Cas- 
tellos  medievaes,  para  a exposição  de  Turim,  tão  brilhantemente  se 
houve  dessa  incumbência  que  taes  estudos  foram  um  dos  mais  notá- 
veis attractivos  da  exposição.  A.  figuração  do  Castello  de  Turim  é 
uma  reconstituição  completa  com  todas  as  minúcias  architectonicas 
que  tornam  esse  trabalho  uma  verdadeira  lição  de  arte  retrospectiva. 
Em  face  desse  successo  o governo  Italiano  resolveu  que  tal  estudo 
fosse  conservado  no  museu  daquella  cidade  e que  ao  seu  autor  se 
desse  o titulo  de  cidadão  de  Turim.  Estes  factos  continua  sua  Ex.® 
são  dignos  de  menção,  e é com  desvanecimento  que  devemos  pensar 
que  Alfredo  de  Andrade  é considerado  a authoridade  maxima  con- 
sultiva sobre  a arte  antiga  da  Liguria. 

Os  que  pensaram  essa  manifestação  ao  nosso  illustre  compatriota, 
resolveram  que  todos  os  seus  admiradores  concorressem  com  a quota 
minima  de  cinco  liras  para  se  cunhar  uma  medalha  de  honra  e o sr. 
Lambertini  Pinto  publicou  uma  circular  convidando  todos  os  portu- 
guezes a essa  manifestação.  A nossa  Associação  compete  no  entender 
delle,  orador,  cooperar  nessa  homenagem  ao  distincto  archeologo,  e 
propoe  se  contribua  com  uma  quota  colectiva,  isto  é,  com  5 quotas  de 
5 liras,  subscriptas  pelas  tres  secções,  pelo  Conselho  Facultativo  e 
pela  Assembleia  geral. 
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Pede  a palavra  o sr.  Queiroz  que  declara  ter  já  tenção  formada 
de  falar  sobre  o assumpto.  Fora  elle  o primeiro  a contribuir,  mas 
ignorava  a iniciativa  do  sr.  Lambertini  Pinto,  congratulando-se  por 
ver  formulada  a proposta  do  sr.  Carvalheira  a que  dava  todo  o seu 
apoio. 

O sr.  D.  José  Pessanha  declara  também  associar-se  gostosamente 
a essa  manifestação  e desejando  completar  a ideia  do  sr.  Carvalheira 
propõe  que  da  parte  da  acta  desta  sessão  que  se  refere  ao  nosso  illus- 
tre  patricio,  lhe  seja  enviada  copia,  remetendo-se-lhe  ao  mesmo  tempo  o 
diploma  de  socio  honorário,  proposta  esta  que  a Assembleia  aprovou 
por  unanimidade  com  o alvitre  do  sr.  Dr.  Arthur  Lamas  que  propu- 
sera se  enviasse  igualmente  copia  dessa  parte  da  acta  ao  sr.  Lamber- 
tini Pinto. 

Seguidamente  passou-se  á leitura  do  Relatorio  do  Ex.™®  Thesou- 
reiro,  finda  a qual  este  nosso  digno  consocio  declarou  fazer  entrega  á 
Associação  de  todos  os  numeros  do  Boletim  que  aqui  estavam  depo- 
sitados e se  achavam  em  sua  casa,  conforme  o offerecimento  que  fizera . 
o anno  proximo  passado  em  seu  nome,  e no  de  seu  falecido  irmão 
Licinio  da  Silva,  os  quaes  infelizmente  nem  todos  existem  completos, 
formando  entretanto  um  total  de  3.007  exemplares  de  texto,  e de 
3.854  estampas.  Sua  Ex.®  o sr.  Presidente  tomando  a palavra  declara 
á assembleia  ter  ouvido  gostosamente  a leitura  desse  trabalho  de  quem, 
honrando  as  tradições  paternas,  continúa  a prestar  á Associação  os 
seus  valiosos  serviços  no  arduo  logar  de  thesoureiro  que  demanda,  na 
nossa  situação  economica,  uma  ponderada  e paciente  administração. 
Por  esse  relatorio  vê  entretanto  com  prazer  que  não  é para  esmoreci- 
mentos  o nosso  estado  financeiro  e nota  que  a peregrinação  annual  de 
visitantes  se  mantem  firme  e constante,  esperando  que  de  futuro  ella 
augmente,  e com  ella  a receita,  quando  se  chegasse  a realisar  o accesso 
aos  terraços,  obra  que  julga  digna  de  estudo  e de  atenção. — Sua  Ex.“ 
termina  louvando  a valiosissima  oíFerta  feita  á Associação  pelo  sr. 
Ernesto  da  Silva,  tanto  mais  para  estimar  quanto  a collecção  é rara  e 
propõe  a este  digno  socio  um  voto  de  louvor  pelo  trabalho  do  rela- 
torio e pelo  donativo,  o qual  é approvado  pela  Assembleia. 

O sr.  Ernesto  da  Silva  agradece  penhorado  esse  voto  de  louvor 
e seguidamente  passa-se  á leitura  do  relatorio  da  Bibliotheca,  feito 
pelo  digno  bibliothecario  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta.  Concluida 
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esta  o sr.  Carvalheira  tomando  novamente  a palavra,  elogia  o seu 
auctor  frizando  o vigor  e a elegancia  com  que  são  trabalhados  esses 
relatórios  com  que  de  ha  muito  nos  tem  deleitado  e instruido  e pro- 
põe que  identicamente,  seja  lançado  na  acta  um  voto  de  louvor  ao  sr. 
Visconde  da  Torre  da  Murta,  o qual  é logo  approvado  pela  Assem- 
bleia. 

Findos  estes  assumptos  communicou  o sr.  Presidente  á Assem- 
bleia que  no  cumprimento  do  mandato  que  lhe  fora  conferido  fora  a 
mêsa  da  Assembleia  geral,  ao  paço  das  Necessidades  convidar  Sua 
Magestade  El-Rei  para  a presidência  honoraria  desta  Associação,  e 
Sua  Ex.^  declara  querer  deixar  frizado  o facto  como  altamente  signi- 
ficativo, de  ter  a deputação  desta  collectividade,  sido  recebida  por  Sua 
Magestade  de  preferencia  a numerosas  pessoas  que  se  achavam  espe- 
rando audiência,  entre  os  quaes  o proprio  sr.  Presidente  do  Conselho 
de  Ministros — Sua  Magestade  agradeceu  a lembrança  da  Associação 
de  que  seu  fallecido  Pae  El-Rei  D.  Carlos  l.°  fora  Presidente  e accei- 
tou-a  com  palavras  muito  amaveis  para  a commissão. 

Continuando  no  uso  da  palavra  o sr.  Presidente  informa  ainda  a 
Assembleia  de  ter  sido  nomeado  o sr.  Dr.  Leite  de  Vasconcellos,  nosso 
consocio,  para  representar  esta  Associação  no  Congresso  de  Archeo- 
logia  do  Cairo  que  vai  reunir-se  na  próxima  Semana  Santa,  sem  pre- 
juizo  da  nomeação  já  feita  na  pessoa  do  sr.  Conselheiro  Pereira  e Cu- 
nha de  quem  ainda  se  não  obteve  resposta  ao  convite  enviado.  Esta 
resolução  foi  motivada  por  um  novo  oficio  da  Direcção  Geral  da  Ins- 
trucção  Publica  instando  pela  communicação  da  nomeação  do  nosso 
representante,  sendo  taes  resoluções  approvadas  pela  Assembleia. 

Com  referencia  ao  policiamento  dos  monumentos  públicos  com- 
munica  sua  Ex.*  terem-se  dado  alguns  passos  para  tal  se  conseguir, 
indo  o sr.  Conselheiro  Loureiro  procurar  pessoalmente  o sr.  Governa- 
dor Civil.  Se  nada  pudermos  evitar,  urgente  lhe  parece  tomar  uma 
energica  atitude,  e fazer  nesse  sentido  uma  reclamação  formal. 

Pede  em  seguida  a palavra  o sr.  Yictor  Ribeiro,  sobre  o assumpto 
da  these  a apresentar  ao  Congresso  Nacional,  e declara  á Assembleia 
ter  ella  como  base  essencial  um  estudo  sobre  a conservação  dos  mo- 
numentos nacionaes,  factura  de  inventários,  mas  só  sob  o ponto  de 
vista  da  propaganda  entre  nacionaes  e estrangeiros.  O turismo  é actual- 
mente  uma  fonte  de  receita  e representa  uma  vantagem  economica 
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e social. — É sabido  como  os  nacionaes  por  vicio  e por  costume,  usam 
dizer  mal  da  sua  terra  e disto  é frizante  exemplo  um  livro  ha  pouco 
publicado  pelo  sr.  Coelho  de  Carvalho  onde  se  diz  que  Portugal  é um 
paiz  onde  não  ha  arte,  nem  literatura.  Estas  informações,  diz  sua  Ex.^* 
vem  documentar  a necessidade  dessa  propaganda  se  fazer  entre  os 
nacionaes,  mais  até  que  entre  os  estrangeiros  que  melhor  e mais  sa- 
biamente nos  apreciam. — Entretanto  para  que  o estrangeiro  nos  visite 
é necessário  remover  certas  dificuldades  materiaes  de  modo  a tornar- 
mos Portugal  mais  acessivel  ao  turismo  que  é um  recurso  de  que  vi- 
vem muitas  nações  como  a Italia,  a Suissa  e a França. — A necessi- 
dade de  inventariar  as  nossas  reliquias  archeologicas  é urgente  para 
que  a peregrinação  dos  inglezes  e dos  alemães  não  esmoreça  e antes 
augmente  como  é urgente  também  impedir  que  sob  pretextos  diversos, 
se  difficulte  a exposição  dos  nossos  museus  e dos  nossos  templos  his- 
tóricos. E difficil  a um  estrangeiro  ver,  féra  dos  dias  marcados,  a ca- 
pella  de  S.  João  Baptista  como  é difficil  também  a visita  ao  tumulo 
dos  Castros  em  Bernfica,  que  se  veda  ao  publico  a pretexto  de  ser  um 
templo  particular.  Esta  é a these  em  que  trabalhamos,  diz  o sr.  Ribeiro; 
tornar  accessiveis  os  monumentos,  inventarial-os  e editar  publicações 
de  propaganda  para  se  criar  no  povo  o culto  pela  arte  e pela  archeo- 
logia  e para  se  attrahir  o estrangeiro  como  fonte  de  receita. 

O sr.  Presidente,  em  seguida,  declara,  como  delegado  também  da 
Associação  do  Congresso  Nacional,  que  julgou  do  seu  dever,  de  com- 
binação com  o seu  consocio  Victor  Ribeiro  annunciar  á Assembleia  a 
orientação  que  tinham  dado  á these  a apresentar. — Se  a Assembleia 
concordar  seguimo-la,  por  isso  desejava,  diz  sua  Ex.“  ouvir  a opinião 
dos  seus  consocios. 

Pede  a palavra  o sr.  D.  José  Pessanha  que  declara  aprovar  a 
escolha  e a orientação  dessa  these  excellentemente  exposta  pelo  sr. 
Victor  Ribeiro,  mas  que  notou  não  ter  o seu  digno  consocio  falado  de 
certas  oonstrucções,  ã primeira  vista  insignificantes,  mas  que  não  pas- 
sam despercebidas  aos  estrangeRos  cultos  que  nos  visitam  e que  im- 
porta também  defender  e inventariar.  E possivel  e isso  crê  elle  ora- 
dor, que  o sr.  Victor  Ribeiro  pensasse  nellas  e as  incluisse  nas  curio- 
sidades archeologicas  em  que  falou.  Quiz  entretanto  fazer  esta  obser- 
vação porque  entende  que  são  esses  ligeiros  detalhes  que  ás  vezes 
dão  caracter  e interesse  a uma  localidade. 

O sr.  Carvalheira  tomando  a palavra,  declara  ter  havido  essa 
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ideia^  e que  já  permutara,  sobre  ella  algumas  impressões  com  o seu 
collega  Yictor  Ribeiro,  falando-se  por  exemplo  em  Valle  de  Lobos^ 
em  S.  Miguel  de  Seide  e no  tumulo  do  romancista  inglez  Fieldmg.  Um 
inventario  feito  assim  seria  um  interessantissimo  repositorio  de  tradi- 
ções poéticas,  literárias  e archeologicas. 

O sr.  Yictor  Ribeiro  agradecendo  ao  sr.  Pessanha  as  referencias 
amaveis  que  lhe  fizera,  folga  por  ver  que  assim  se  vão  colhendo  in- 
formações para  engrossar  a base  da  these  que  deante  da  commissão 
organisadora  do  Congresso  já  foi  levemente  esboçada  e termina  solici- 
tando mais  uma  vez  a todos  a sua  cooperação. 

Seguidamente  pede  a palavra  o sr.  Yisconde  da  Torre  da  Murta 
que  propõe  se  lance  na  acta  um  voto  de  sentimento  pela  morte  do  sr 
Duque  de  Loulé,  nosso  consocio  desde  1871,  propondo  em  aditamento 
o sr.  Presidente  que  de  tal  voto  se  dê  conhecimento  á filha  do  extincto 
a Ex.*""‘  Sr.^  D.  Maria  Domingas  de  Mendonça. 

O sr.  José  Queiroz  solicita  identicamente  um  voto  de  sentimento 
pelo  falecimento  do  insigne  actor  Francisco  Alves  da  Silva  Taborda, 
communicando-se  tal  resolução  á familia  do  finado. 

Passa-se  em  seguida  á eleição  da  Commissão  Revisora  de  Contas 
que  ficou  constituida  pelos  dignos  socios: 

João  Rodrigues  Fernandes, 

Sebastião  da  Silva  Leal, 

Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias. 

Ultimada  a ordem  da  noite  o sr.  Presidente  faz  notar  á assem- 
bleia que  se  está  tratando  de  erigir  um  monumento  a Alexandre  Her- 
culano  por  iniciativa  municipal.  Para  a realisação  dessa  proposta  feita 
pelo  vereador  o sr.  Agostinho  Fortes,  grangearam-se  elementos  de 
varia  cor  politica  e de  reconhecido  valimento.  Entre  os  nossos  conso- 
cios  muitos  ha  que  pertencem  á commissão  e parece-lhe  que  essa  seria 
occasião  propicia  para  esta  Associação  se  manifestar  também  em  ho- 
menagem ao  historiador.  Como  e de  que  forma?  é assumpto  para  es- 
tudar, no  seu  entender.  Pensa-se  em  commemorar  o seu  centenário, 
que  está  relativamente  breve,  com  uma  grande  imponência,  é mister 
pois  que  comecemos  a pensar  no  modo  como  nos  havemos  de  associar 
condignamente  a todas  essas  manifestações. 

O sr.  Yictor  Ribeiro  pedindo  a palavra,  entende  que  a Associa- 
ção tem  mais  do  que  oportunidade,  tem  restricta  obrigação  de  se  ma- 
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nifestar  e cooperar  quanto  puder  para  que  esse  centenário  attinja  o 
máximo  brilhantismo. 

Seguidamente  pede  a palavra  o sr.  Mêna  Junior  para  apresentar 
um  alvitre,  em  nome  do  sr.  Dr.  Sousa  Viterbo,  qual  é a distribuição 
de  uma  circular  aos  parochos,  pedindo  informações  sobre  os  quadros, 
lapides,  alfaias,  grades,  pavimentos,  obras  de  talha,  etc.,  que  haja  nas 
igrejas  a seu  cargo. 

O sr.  Presidente  declara  achar  excellente  a ideia  do  seu  illustre 
consocio,  mas  crê  que  ella  seja  de  difficil  realisação  e mesmo  de  pro- 
blemática utilidade  e em  seguida  trocam-se  impressões  entre  os  srs. 
Julio  Ferreira,  D.  José  Pessanha  e o signatário  desta  sobre  as  diffi- 
culdades  de  obter  informações  dos  parochos  e sobre  a melhor  maneira 
de  se  proceder  a um  inventario  nestas  condições. 

O sr.  D.  José  Pessanha  pede  em  seguida  se  mencione  na  acta 
que  a Assembleia  viu  com  pezar  a doença  do  seu  presidente  e que 
faz  sinceros  votos  pelas  suas  melhoras. — Foi  approvada.  Depois  o sr. 
Presidente  voltando  ainda  a falar  sobre  a inventariação  das  nossas 
preciosidades  communica  á Assembleia  a dolorosa  impressão  que  re- 
cebeu ao  realisar  uma  visita  ao  palacio  dos  Patriarchas  em  Santo 
Antão  do  Tojal,  curioso  especimen  da  pesada  architectura  do  tempo 
de  D.  João  v,  as  paredes  cobertas  de  coiros  prensados  e dourados  de 
prata  e ouro,  offerecem  um  lamentável  aspecto  assim  como  uma  grande 
porção  de  moveis  preciosos  partidos  e deteriorados  pelo  abandono. 
Em  sua  opinião  seria  curioso  uma  visita  mais  demorada  áquella  resi- 
dência feita  em  passeio  por  todos  os  socios  que  desejassem  examinar 
os  restos  dessa  antiga  opulência,  sendo  muito  para  lamentar  que  os 
moveis  e os  tecidos  não  tenham  sido  ainda  recolhidos  ao  museu  na- 
cional. 

Trocam-se  ainda  na  Assembleia,  algumas  impressões  sobre  a ne- 
cessidade da  melhor  installação  desse  museu  que  ficaria  maravilhosa- 
mente albergado  no  palacio  de  Queluz  e sobre  a influencia  de  El-Rei 
D.  Fernando  no  desenvolvimento  do  gosto  pela  arte  em  Portugal  e 
seguidamente,  não  havendo  mais  assumptos  a tratar  foi  encerrada  a 
sessão  ás  11  horas  e meia  da  noite. 


O Secretario 


Gustavo  de  Matos  Sequeira. 


l 
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APPENSO  A ACTA  N.«  38 

MUSEU  DO  CARMO 

Campa  sepulchral^  que  veiu  de  Setúbal,  oíFerecida  pelo  sr.  José 
Eduardo  Ahrens, 

Tem  a inscripção: 

S. 

de  André  Velho  Freire,  comenda 
dor  de  Christo  e de  Dona  Felipa 
de  Paredes  Lasso.  Sva  mollier.  funda 
dores  deste  Collegio.  1663. 

Pefere-se  ao  collegio  da  Companhia  de  Jesus,  sito  no  largo  ou 
praça  de  Palhaes.  Os  padres  tinham  ahi  aulas  de  ler,  escrever,  latim, 
etc.  O collegio  ficou  arruinado  em  parte  pelo  terremoto  de  1755.  O 
actual  proprietário,  Ahrens,  fazendo  agora  ahi  obras  encontrou  a pedra, 
que  offereceu  generosamente  ao  Museu  do  Carmo,  com  porte  pago 
até  á estação  do  Terreiro  do  Paço. 

A pedra  tem  1,“1 8X0,40.  Está  partida  quasi  a meio,  fractura 
antiga,  que  não  prejudica  o letreiro. 

Pedras  que  vieram  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco: 

l.a — Armas  reaes  sobre  dois  grandes  braços  vesti- 
dos, em  volta  o cordão  franciscano,  O que  é vulgar  é estar  nú  um 
dos  braços:  nú  o de  Christo,  vestido  o de  S.  Francisco  de  Assis;  aqui 
estão  os  dois  vestidos. 

2 a_i,mo5xo,“^80.  Brazão,  da  Ordem  Terceira  Bipartido:  armas 
reaes  e chaga.  Coroa  d^espinhos  e cruz,  com  o letreiro.  Poefíitentium 
tertius  sexum  capit  titrtmque.  Estão  bem  conservadas. 


Gabeiel  Pereika. 
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ACTA  N.°  39 

Sessão  de  Assembleia  Geral  de  3 de  Junho  de  1909. 

Presidente — Kozendo  Carvalheira.  < 

I Mattos  Sequeira. 

I Costa  Campos,  vice-secretario. 

Foi  aberta  a sessão  ás  9 horas  e dez  minutos  da  noite,  estando 
presentes  além  da  mesa,  os  dignos  socios  srs.  Victor  Ribeiro,  Felix 
da  Costa,  D.  José  Pessanha,  Cunha  Brandão,  José  Alexandre  Soares, 
Ernesto  da  Silva,  José  (Queiroz,  Rocha  Dias,  Visconde  da  Torre  da 
j\Iurta,  Julio  A.  Ferreira,  Soares  O^Sulivand,  Dr.  Arthur  Lamas,  Silva 
Leal,  Jesuino  Arthur  Ganhado,  Jordão  de  Freitas,  Ferreira  da  Costa, 
Mêna  Junior,  Adães  Bermudes  e Rodrigues  Fernandes  e depois  de 
lida  pelo  sr.  vice-presidente  uma  carta  do  sr.  Presidente  communicando 
não  poder  comparecer  pelo  seu  mau  estado  de  saude,  pelo  que  foi 
lançado  na  acta  um  voto  de  sentimento,  passou-se  á leitura  da  acta, 
que  foi  approvada. 

Seguidamente  pediu  a palavra  o sr.  D.  José  Pessanha,  e leu  uma 
rectificação  a uma  acta  anterior,  com  referencia  a umas  suas  aprecia- 
ções, por  elle  feitas,  acerca  da  fachada  do  edifício  do  nosso  museu, 
sendo  resolvido  pela  Assembleia  fosse  tal  declaração  publicada  no 
Boletim.  (‘) 

Sua  Ex.*'  o sr.  Presidente  tomando  a palavra  declara  á Assem- 
bleia que  entende  que  antes  mesmo  do  expediente,  deseja  que  esta 
Associação  preste  a devida  e justa  homenagem  á memória  do  fallecido 
Rocha  Peixoto,  cuja  devoção  ao  trabalho  e cujo  amor  á archeologia 
foram  notorios.  O desapparecimento  duma  entidade  desta  envergadura 
e deste  valor,  deve  registar-se  sempre  com  profundo  pezar.  Sua  Ex.* 
acaba  por  propor  na  acta  um  voto  de  sentimento,  dando-se  de  tal 
facto  conhecimento  á Camara  Municipal  da  Povoa  de  Varzim. 

Foi  approvado  por  unanimidade. 

O expediente  que  se  leu  era  seguida  constou  dos  documentos 
seguintes: 


(9  Veja  u.®  10,  pag.  708  e 709. 
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1. ® — Uma  carta  do  Sr.  Pereira  e Cunha,  juiz  dos  Tribunaes 

mixtos  do  Egypto,  explicando  a demora  havida  em  acusar  o recebi- 
mento do  oficio  que  esta  Associação  lhe  enviára,  convidando-o  a ser 
nosso  representante  no  Congresso  de  Archeologia  do  Cairo,  pela  razão 
de  se  não  achar  nesta  cidade,  para  onde  tal  convite  fora  dirigido,  mas 
sim  em  Alexandria,  e enviando  inclusamente  um  oficio  e a carta  que 
junto  fora  explicando  o nosso  procedimento,  subscripta  pelo  nosso 
digno  consocio  sr.  Mendes  Guerreiro.  Sobre  este  assumpto  dá  algumas 
explicações  á Assembleia  o signatário  desta,  com  referencia  ao  lapso 
havido  no  endereço  do  oficio  e o sr.  Presidente  faz  notar  com  satis- 
fação os  termos  gentilmente  amaveis  da  carta  recebida  onde  o sr.  Pe- 
reira e Cunha  declara  sentir  bastante  não  poder  encarregar-se  dessa 
representação. 

2. ° — Oficio  da  Ex.“*  S.^  D.  Maria  Domingas  de  Mendonça,  agra- 
decendo a esta  Associação  o voto  de  sentimento  exarado  na  acta  da 
ultima  sessão  pelo  falecimento  de  seu  pae  o sr.  Duque  de  Loulé. 

3. ® — Circular  convite  dos  corpos  gerentes  do  Congresso  Muni- 
cipalista,  solicitando  a comparência  de  um  representante  nosso  á 1.® 
sessão  do  Congresso.  Sobre  este  convite,  elucidou  a Assembleia  o se- 
cretario signatário  desta,  declarando  não  se  ter  efectuado  tal  repre- 
sentação por  não  ter  chegado  a tempo  o convite,  tendo-se  entretanto 
agradecido  a attenção  do  Congresso. 

4. ® — Oficio  do  sr.  Lambertini  Pinto  agradecendo  e acusando  a 
recepção  das  5 quotas  das  5 liras  com  que  esta  Associação  contribuiu 
para  a subscripção  destinada  á cunhagem  de  uma  medalha  cornmemo- 
rativa  em  homenagem  ao  nosso  glorioso  compatriota  Alfredo  de  An- 
drade e communicando  as  justas  manifestações  de  apreço  que  lhe  tem 
sido  feitas,  e que  ainda  se  lhe  preparam. 

5. ® — Oficios  da  Inspecção  Geral  dos  Edificios  Públicos,  e da  Di- 
recção Geral  das  Obras  Publicas  e Minas,  convidando-nos  a enviar 
um  nosso  representante  ou  delegado  para  fazer  parte  da  commissão 
nomeada,  para  dar  o seu  parecer  ácerca  dos  processos  de  construcção 
a adoptar  nas  regiões  sujeitas  a abalos  de  terra. 

O signatário  desta  acta,  declarou  á Assembleia,  ter  a mêsa  resol- 
vido responder  ás  entidades  oficiaes  que  se  nos  dirigiram  nesse  sen- 
tido, communicando  ter  sido  o sr.  Alfredo  Maria  da  Costa  Campos  o 
socio  nomeado  para  fazer  parte  dessa  commissão. 

6. ° — Oficio  da  Companhia  Fabril  Singer,  enviando  á nossa  Bi- 
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bliotheca  um  exemplar  da  «Historia  da  Construcção  do  Edifício  Sin- 
ger»  em  Nova  York,  dadiva  esta  que  devidamente  se  agradeceu  acu- 
sando a sua  recepção. 

7. ® — Ofício  do  Presidente  da  Gamara  Municipal  da  Povoa  de 
Yarzim,  convidando  a Associação  a fazer-se  representar  na  homena- 
gem prestada  á memória  do  falecido  archeologo  Rocha  Peixoto,  na 
trasladação  do  seu  corpo  para  aquella  villa. 

O signatário  desta  communicou,  sobre  este  assumpto,  á Assem- 
bleia, não  se  ter  podido  realisar  essa  representação,  por  o telegramma 
que  se  redigira  nesse  sentido  ao  sr.  IVesidente  da  Gamara,  nãó  ter 
podido  ir  a tempo,  agradecendo-se  e explicando-se  depois,  num  ofício 
posterior,  essa  attenção  do  municipio  Povoense. 

8. ° — Ofício  da  Direcção  Geral  de  Instrucção  Publica  convidan- 
do-nos a enviar  \im  dos  nossos  socios  a ir  representar  o governo  sem 
encargos  para  o mesmo,  no  Gongresso  de  Prehistoria  que  vae  realisar- 
se  em  Beauvais  de  20  a 31  de  Julho  proximo. 

Por  ordem  do  Ex."‘®  Presidente  foi  expedida  uma  circular  a todos 
os  nossos  consocios  communicando-lhes  tal  convite  e rogando-lhes  se 
dignassem  participar  se  poderiam  imcumbir-se  dessa  re[>resentação. 
Leem-se  em  seguida  as  resposüis  negativas  de  alguns  socios  e entre 
ellas  a do  sr.  Victor  Ribeiro  que  acrescentava  algumas  considerações, 
que  foram  muito  apreciadas  pela  Asembleia,  sobre  o modo  do  governo 
se  desempenhar  dessa  representação. 

9. ° — Pedido  de  demissão  da  sua  cathegoria  de  socios  effectivos  desta 
collectividade  dos  srs.  Henrique  Sabino  dos  Santos,  Erederico  Evaristo 
da  Silva  Gomes  e Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos. — Resolveu 
a Assembleia  enviar  taes  documentos  ao  Gonselho  PAcultativo. 

10. ® — Ofícios  do  Ex."‘°  Sr.  Álvaro  Nobre  de  Veiga,  digníssimo  te- 
nente coronel  commandante  de  artilharia  n.°  8,  communicando  no  pri- 
meiro a existência  de  um  brazão  de  armas,  naquelle  quartel,  o qual 
fora  achado  em  umas  excavações  na  parada  do  regimento,  a Gampo- 
lide,  e no  segundo  a sua  ofterta  por  parte  daquelle  corpo,  ao  nosso 
museu. 

O signatário  desta  declara  á Assembleia,  achar-se  jã  tal  brazão 
dentro  do  edifício  do  Garmo,  prometendo  para  breve,  a apresentação 
de  uma  noticia  sobre  esse  objecto,  como  base  parcial  para  a factura 
do  catalogo. — A Assembleia  resolveu  que  se  agradecesse  tal  offerta  e 
se  lançasse  na  acta  um  voto  de  louvor. 
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11. ® — Um  bilhete  do  Ex.°^®  Presidente  da  Associação,  offerecendo 
ao  museu  dois  medalhões  em  gesso,  e uma  esculptura  em  madeira  que 
foi  muito  apreciada  pela  assistência  que  approvou  se  lançasse  na  acta 
um  voto  de  louvor,  por  essa  valiosa  dadiva. 

12. ® — Uma  proposta  do  fotographo  sr.  Alberto  Móser  para  fac- 
tura  de  bilhetes  postaes  com  vistas  do  museu,  como  elemento  de  pro- 
paganda, acompanhada  de  duas  fotographias  do  mesmo  museu. 

Sobre  o assumpto  desta  proposta  tomou  a palavra  o sr.  Carva- 
lheira enaltecendo  as  vantagens  pecuniárias  e artisticas  dessa  propa- 
ganda, concluindo  a Assembleia  por  resolver  enviar  tal  proposta  ao 
Conselho  Facultativo. 

13. ® — Uma  carta  do  sr.  Sebastião  Baçam  offerecendo  á Associa- 
ção alguns  numeros  do  Diário  de  Noticias,  onde  se  incluem  artigos 
seus  sobre  archeologia  histórica  e manifestando  o seu  grande  affecto 
sobre  taes  assumptos. 

14. ® — Um  folheto  intitulado  «Portugal  no  Cabinet  des  Médail- 
les  de  Paris»  feito  pelo  nosso  digno  consocio  sr.  Dr.  Arthur  Lamas 
e por  este  senhor  offerecido  á Bibliotheca  da  Associação. — O sr.  Pre- 
sidente da  Assembleia  elogiando  em  seguida  o offerente  pelos  seus 
dotes  de  trabalho  e pela  sua  productiva  erudição  numismática,  a 
quem  a Assembleia  approva  um  voto  de  louvor,  dá  por  concluido  o 
expediente. 

Seguidamente  é lido  o Pelatorio  da  Com  missão  Revisora  de  Con- 
tas, pelo  seu  relator,  o sr.  Eduardo  Rocha  Dias,  o qual  é approvado 
depois  das  referencias  elogiosas  a esse  trabalho  e ao  sr.  Thesoureiro 
feitas  pelo  sr.  Carvalheira. 

Pede  depois  a palavra  o sr.  Silva  Leal,  que  lê  uma  proposta  fir- 
mada por  sua  Ex.^  e pelos  dignos  socios  Julio  A.  Ferreira  e João  Ro- 
drigues Fernandes,  para  eleição  de  socio  effectivo  do  sr.  Sebastião 
Baçam,  a qual  é enviada,  por  resolução  da  Assembleia  ao  Conselho, 
afim  desta  dar  o seu  parecer. 

Sua  Ex.^  apresenta  ainda  o pedido  do  socio  correspondente  em 
Alemquer  o sr.  Moisés  Carmo,  que  deseja  passar  á classe  de  socio  ef- 
fectivo, assumpto  sobre  o qual  se  estabelece  \dva  discussão  na  Assem- 
bleia a proposito  de  ser  ou  não  legal  e permittida  essa  mudança.  Posto 
á votação  da  Assembleia  se  tal  pedido  deve  ir  ou  não  ao  Conselho, 
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foi,  por  maioria,  approvada  a primeira  resolução  remettendo-se  áquelle 
corpo  administrativo  para  formular  o seu  parecer. 

Findos  estes  assumptos  tomou  a palavra  o sr.  Carvalheira,  que 
expoe  á assembleia  a acidentada  Odisséa  da  Commissão  encarregada 
de  elaborar  o novo  projecto  de  estatutos,  cuja  discussão  faz  parte  da 
ordem  da  noite,  fazendo  notar  a existência  sobre  a mêsa  do  contra- 
projecto  de  Mr.  Elviro  dos  Santos,  relator  e presidente  da  Commissão, 
que  delia  se  desligou  por  divergências  havidas  com  os  restantes  mem- 
bros e de  que  a Assembleia  já,  mais  ou  menos,  está  ao  facto. 

Sua  Ex.®  declara  haver  dois  caminhos  a seguir:  ou  eliminar  desde 
já  o contra-projecto  ou  aprecial-o  juntamente  com  o projecto  elaborado 
pelos  restantes  membros  da  commissão,  que  é o official.  E necessário, 
primeiro  do  que  tudo,  antes  de  irmos  iniciar  estes  trabalhos  de  apre- 
sentação e discussão,  certificanno-nos  se  estamos  em  assembleia  legal- 
mente constituida  para  que  de  futuro  não  possam  haver  reclamações. 

A Assembleia  acorda  tacitamente  na  legalidade  da  sua  constitui- 
ção e a seguir  é dada  a palavra  ao  sr.  D.  Jos(í  Pessanha  para  a leitura 
do  projecto,  tendo  a mesma  Assembleia  resolvido  por  votação  elimi- 
natória, não  atender  o contra-projecto  senão  como  auxiliar  da  discus- 
são do  projecto  official. 

Finda  esta  leitura,  o sr.  Presidente  depois  de  elogiar  com  inteiro 
assentimento  da  assistência  o trabalho  e a competência  da  Commissão 
que  a salvo  de  continuas  difficuldades  se  desempenhou  dessa  ardua 
tarefa,  declara  haver  sobre  a môsa,  varias  peças  e documentos  annexos 
como  elucidação  ao  projecto  dos  estatutos,  entre  as  quaes  se  destaca 
o officio  de  Mr.  Elviro  dos  Santos  enviando  á mêsa  o seu  contra- 
projecto. 

Esse  documento,  porém,  no  seu  entender,  será  preferível  conser- 
var-se sobre  a mêsa,  onde  todos  o podem  ler  e consultar,  poupando-se 
á Assembleia  a sua  leitura  que  poderia  ir  irritar  os  espíritos  e motivar 
alguma  discussão  perigosa  nesta  altura  de  trabalhos.  Demais  tal  docu- 
mento foi  largamente  distribuido,  por  ^Ir.  Elviro  dos  Santos  e é co- 
nhecido por  todos,  diz  sua  Ex.%  que  conclue  por  pedir  á Assembleia 
se  manifeste  sobre  se  tal  officio  deve  ser  lido  ou  não. 

Depois  da  declaração  do  sr.  Adães  Bermudes,  que  pessoalmente 
dispensava  essa  leitura  e da  do  sr.  José  Queiroz  que  disse,  não  tendo 
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embora  conhecimento  do  contra-projecto,  lhe  não  repugnava  dispen- 
sal-a  identicamente,  ficou  resolvido  ficar  sobre  a mêsa  o officio  e ou- 
tras peças  annexas  para  quem  desejasse  consultal-as. 

Seguidamente  pediu  a palavra  o sr.  D.  José  Pessanha  que  agra- 
decendo primeiramente,  em  nome  da  commissão,  as  palavras  de  elo- 
gio do  sr.  Presidente,  e o assentimento  que  a Assembleia  lhes  deu,  de- 
clara não  poder  dençar  de  perguntar  se  entre  os  documentos  que  exis- 
tem sobre  a mêsa  estão  os  documentos  que  serviram  de  base  á elabo- 
ração dos  Estatutos,  que  se  achavam  em  poder  de  Mr.  Elviro  dos 
Santos,  e a que  este  senhor  se  refere  de  um  modo  na  aparência  menos 
exacto  quanto  á sua  sumula,  na  capa  do  seu  contra-projecto. 

Sua  Ex.^  elucidado  pela  mêsa  de  não  existirem  taes  documentos, 
friza  o facto  de  elles,  pertencendo,  sem  duvida  á Associação,  estarem 
em  poder  de  um  socio,  privando  aquelles,  que  proventura  queiram  de 
futuro  consultal-os,  de  o fazer  na  sêde  da  Associação  onde  devem  es- 
tar archivados,  acabando  sua  Ex.^  por  propor  se  officie  áquelle  nosso 
consocio,  para  na  qualidade  de  relator,  enviar  aquelles  documentos, 
e resolvendo  a Assembleia,  depois  de  algumas  considerações  sobre  o 
assumpto,  feitos  pelos  srs.  Carvalheira  e Adães  Bermudes,  que  se  of- 
ficiasse  nesse  sentido  áquelle  senhor. 

Ultimada  esta  matéria,  como  ninguém  pedisse  a palavra  sobre  as 
generalidades  do  projecto  da  commissão,  foi  este  com  assentimento  da 
Assembleia,  approvado  no  que  dizia  respeito  a essas  generalidades. 

Em  seguimento  desta  ordem  de  trabalhos,  pediu  a palavra  o si- 
gnatário desta  que  propoz,  com  o fim  de  harmonisar  algumas  diver- 
gências de  opinião  quanto  á mudança  do  titulo  associativo,  se  acres- 
centasse entre-parenthesis,  á redação  do  primeiro  artigo  do  novo  esta- 
tuto em  discussão,  o seguinte:  (Real  Associação  dos  Architectos  Civis 
e Archeologos  Portugueses — Fundada  em  1863), 

Feita  esta  proposta  pediu  a palavra  o sr.  Ganhado  que  declara 
não  approvar  essa  ou  outra  qualquer  proposta,  tendente  a alterar  o 
primitivo  titulo  da  Associação,  que  muito  estima  e venera  porque  nelle 
incarna  a pessoa  do  seu  fundador  por  cuja  mão  entrou  para  socio,  e 
cuja  memória  muito  respeita. — No  seu  entender  tocar  nesse  titulo, 
adquire  para  elle,  orador,  as  proporções  de  um  sacrilégio,  e só  Possi- 
donio  da  Silva,  se  fosse  vivo,  poderia  executar  tal  alteração.  Não  im- 
põe a sua  opinião,  mas  deseja  liberdade  para  formular  a sua  opinião 
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pessoal  sobre  o assumpto,  desejando  que  a sua  maneira  de  ver  a questão 
fique  bem  expressa  na  acta. 

Concedida  a palavra  ao  sr.  Adaes  Bermudes,  este  digno  socio,  de- 
clarando respeitar  as  opiniões  do  sr.  Ganhado  que  coloca  a questão 
sob  um  ponto  de  vista  especial,  diz  ter  também  entrado  por  mão  de 
Possidonio  da  Silva  para  a Associação  e que  também  respeita  e venéra 
a memória  do  venerando  e illustre  archeologo.  Ao  fundar  esta  Asso- 
ciação, tinha  Possidonio  da  Silva  como  principal  fito,  servir  com  ella 
a sciencia  e o paiz,  fazendo-a  progredir  e tornando-a  util  á sociedade 
portuguesa. 

Mudando  o titulo  associativo  não  faltamos,  no  seu  entender,  ao 
respeito  e á veneração  que  lhe  é justamente  devida,  faltar-lhe-iamos, 
sim,  trazendo  para  o seio  desta  Associação,  divergências  e difficuldades. 

O sr.  Presidente  tomando  a palavra,  communica  á Assembleia 
abundar  nas  opiniões  do  sr.  Bermudes,  e levado  pelo  seu  vicio,  de 
orientar  as  sessões  e pelo  seu  espirito  conciliador,  friza  mais  uma  vez 
que  nenhum  dos  socios  teve  ideia  de  desrespeitar,  alterando  o titulo, 
a memória  do  fundador  desta  Associação.  Acha  que  as  intransigências 
demasiadas  são  mais  nocivas  e que  é justo  tributar  a nossa  homena- 
gem ao  trabalho  fatigante  e difficil  da  commissão. 

Apoz  uma*  explicação  do  sr.  Ganhado. que  mais  uma  vez  expande 
a sua  opinião  meramente  pessoal,  contraria  á alteração  do  titulo  pri- 
mitivo, o sr.  D.  José  Pessanha  em  nome  da  commissão,  declara  man- 
ter tal  como  está  redigido  o primeiro  artigo,  mas  que  se  não  opÕe  ao 
aditamento  proposto  pelo  signatário  desta,  abstendo-se  de  votar  nesse 
sentido. 

Posta  á votação  a proposta  do  aditamento  do  siib-titulo,  ao  arti- 
go primeiro,  é approvada  por  maioria. 

Seguidamente  votou-se  também  um  voto  de  louvor  á commissão 
dos  novos  Estatutos,  e outro  de  congratulação  pela  recompensa  do 
Prémio  Valmor,  concedido  neste  anno  ao  prédio  do  Largo  do  Inten- 
dente, do  nosso  digno  e illustrado  consocio  Adães  Bermudes,  sendo 
ambos  os  votos  unanimemente  approvados  pela  Assembleia. 

Em  seguida  foi  encerrada  a sessão. 

Era  meia  noite  e um  quarto. 

O Secretario 


Gustavo  de  Matos  Sequeira. 
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APPENSO  A ACTA  39 

111.™°  e Ex.™°  Sr.  Accusando  a recepção  do  officio  de  V.  Ex.% 
sob  o n.°  603,  agradeço,  em  nome  da  Gamara,  a que  presido,  o voto 
de  sentimento  exarado  na  acta  da  Assembleia  Geral  da  Real  Associa- 
ção dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes,  pelo  fallecimento 
de  Rocha  Peixoto,  illustre  filho  desta  terra  e notável  scientista  por- 
tuguez. 

Digne-se  pois  V.  Ex.%  com  os  protestos  da  minha  alta  estima, 
transmittir  aos  membros  dessa  Real  Associação,  o reconhecimento 
desta  corporação  pela  homenagem  prestada  ao  seu  desditoso  consocio 
e benemerito  povoense. — Deus  Guarde  a V.  Ex.^  Povoa  de  Varzim, 
19  de  Ji^o  de  1909. — 111.“°  e Ex.“°  Sr.  Secretario  da  Real  Associa- 
ção dos  Architectos  Civis  e Archeologos — Lisboa. 

O Presidente 
David  Alves. 



ACTA  N.°  40 

Sessão  de  Assembleia  Geral  de  12  de  Junho  de  1909. 

Presidente  — Sr.  Conselheiro  Adolpho  Loureiro. 

( Mattos  Sequeira. 

Secretários  i ^ ^ ^ . 

Costa  Campos,  vice-secretario. 

Foi  aberta  a sessão  ás  9 horas  e um  quarto  da  noite,  estando 
presentes,  além  da  mesa,  os  dignos  socios  srs.  D.  José  Pessanha,  Er- 
nesto da  Silva,  Jesuino  Ganhado,  Silva  Leal,  Jordão  de  Freitas,  José 
Alexandre  Soares,  Dr.  Arthur  Lamas,  Rocha  Dias  e Mêna  Junior  e 
depois  de  lida  e approvàda  por  unanimidade  a acta  da  sessão  anterior, 
passou-se  á leitura  do  expediente  que  constou  dos  documentos  se- 
guintes: 

l.° — Officio  do  sr.  Lambertini  Pinto,  agradecendo  a esta  Associa- 
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ção  a sua  quota  de  25  liras,  dando  conhecimento  das  manifestações  de 
apreço  realisadas  em  Italia  ao  nosso  compatriota  Alfredo  de  Andrade 
e enviando  nova  gravura  da  medalha  commemorativa  cunhada  em  sua 
honra. 

2.° — Uma  collecçao  de  12  grupos  de  fotographias  da  nossa  colo- 
nia  de  Angola,  reproduzindo  edifícios  públicos,  trajos,  costumes,  vistas 
panoramicas,  etc.,  enviados  a esta  Associação  pelo  governo  daquelle 
dominio  ultramarino. 

A Assembleia  resolveu  por  unanimidade  que  se  agradecesse  tão 
amavel  e curiosa  oferta. 

Seguidamente  o sr.  Presidente  pode  desculpa  á Assembleia  de 
ter  faltado  na  sessão  anterior,  falta  esta,  devida  ao  seu  mai^stado  de 
saude,  mas  com  o (|ue  o andamento  e a direcção  dos  trabalhos  nada 
sotFreram,  por  ter  sido,  como  sempre,  distinctamente  substituido  pelo 
sr.  Carvalheira  que  se  houve  com  uma  imparcialidade  digna  de  registo 
e de  louvor. 

Sua  Ex.“  continuando  no  uso  da  palavra  entende  que  a questão 
da  alteração  dos  estatutos  é de  suma  importância. 

Receando  uma  scisão,  que  certas  divergências  de  opinião  poderia 
motivar,  dirigiu-se  a alguns  dos  seus  consocios  para  os  consultar  sobre 
o assumpto  e em  todos  encontrou  a melhor  boa  vontade  e o maior  in- 
teresse pela  Associação  — chegou-se  felizmente  a um  accordo  e felici- 
ta-se por  isso,  augurando  uma  nova  era  de  prosperidade  em  que  se 
apertem  os  laços  de  união  que  nos  ligam,  e em  que  se  deverão  encetar 
muitos  trabalhos  necessários. 

Seguidamente  pediu  a palavra  o sr.  Victor  Ribeiro  para  se 
congratular  pelas  melhoras  do  Ex.™°  Presidente,  no  que  é acompa- 
nhado por  toda  a Assembleia,  aproveitando  a ocasião  para  propor 
se  lance  na  acta  um  voto  de  sentimento  pela  morte  do  illustre  ar- 
cheologo  e ethnographo  Antonio  Augusto  da  Rocha  Peixoto,  lem- 
brando também  á Assembleia  se  obtenha  a gravura  do  bello  retrato 
deste  prestimoso  compatriota  que  veio  publicado  na  revista  illustrada 
ftO  Occi dente». 

Foi  approvado  o voto  de  sentimento,  deliberando  a Assembleia 
que  se  communicasse  tal  resolução  á Camara  Municipal  da  Povoa  de 
Varzim  que  teve  a amabilidade  de  nos  convidar  a representarmo-nos 
na  trasladação  dos  restos  mortaes  do  extincto. 
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Pede  depois  a palavra  o sr.  Carvallieira  para  declarar  á Assem- 
bleia que  a commissão  encarregada  pelo  Ministério  das  Obras  Publi- 
cas de  fazer  um  estudo  e um  orçamento  das  obras  a executar  na  sede 
da  Associação  já  apresentou  os  seus  trabalhos,  diligenciando  com  uma 
actividade  digna  de  elogio,  concluil-os  rapida  e perfeitamente. 

Como  elucidação  a este  assumpto  declara  também  o sr.  Soares 
que  o orçamento  já  fora  enviado  ás  instancias  superiores,  continuando 
o sr.  Carvalheira,  fazendo  diversas  considerações  ácerca  do  hom  ca- 
minho que  tal  assumpto  tem  levado  devido  ás  boas  diligencias  do  sr. 
Loureiro,  nosso  digno  presidente  e á boa  orientação  da  commissão. 

Sua  Ex.^  fala  ainda  ácerca  do  estado  desgraçado  dos  nossos  mo- 
numentos públicos  e das  diligencias  empregadas  pelo  Ex.'"®  Presidente 
para  os  preservar  dos  continuos  vandalismos  a que  estão  expostos. 

O sr.  Conselheiro  Loureiro  tomando  a palavra,  elucida  a Assem- 
bleia ainda  sobre  o assumpto  das  obras  a eífectuar  na  séde  da  Asso- 
ciação, pondo  em  fóco  a boa  vontade  e os  serviços  valiosos  prestados 
pelo  sr.  Soares.  Os  seus  serviços,  parecem-lhe  ser  insignificantes  e es- 
tarem dentro  do  que  lhe  cumpria  fazer  como  presidente.  Com  refe- 
rencia ao  abandono  da  memória  do  Terreiro  do  Paço  e da  estatua  de 
Camões,  foi-lhe  prometido  pela  direcção  das  Obras  Publicas,  uma  or- 
dem para  a sua  limpeza  immediata,  communicando  á Assembleia  ten- 
cionar novamente  falar  ao  sr.  Governador  Civil  sobre  o policiamento 
dos  mesmos  monumentos. 

O sr.  Alexandre  Soares  agradece  as  referencias  elogiosas  do  sr. 
Presidente,  ao  seu  modesto  e pequeno  trabalho. 

Em  seguida  o sr.  D.  José  Pessanha  pede  a palavra  para  justificar 
a ausência  do  nosso  digno  consocio  José  Queiroz,  declarando  o sr. 
Presidente  ter-lhe  feito  igual  pedido  o nosso  consocio  sr.  Rodrigues 
Fernandes,  e o sr.  Soares,  ter-lhe  sido  solicitado  o mesmo  pelo  sr. 
Adães  Bermudes. 

Seguidamente  o sr.  Ganhado  pede  á Assembleia,  para  retirar-se, 
obrigado  por  uma  commissão  de  serviço  publico,  depois  do  que  o sr. 
vice-secretario  Costa  Campos  iniciou  a leitura  para  discussão  do  novo 
projecto  de  estatutos. 

Cerca  da  meia  noite  foi,  pelo  sr.  vice-Presidente  Rosendo  Car- 
valheira, encerrada  a sessão,  depois  de  discutidos  todos  os  artigos  dos 
Estatutos,  e de  se  ter  dado  um  voto  de  confiança  á commissão  paia 
fazer  as  alterações  que  se  tinham  proposto  e approvado  e redigir  os 


artigos  alterados  como  julgasse  melhor^  no  sentido  em  que  a Assem- 
bleia os  tinha  orientado. 


O Secretario 

Gustavo  de  ]\L\tos  Sequeira. 


ACTA  N."  41 

Sessão  da  Assembleia  Geral  de  15  de  Julho  de  1909. 

Presidente  — Conselheiro  Adolpho  Loureii'o. 

Secretario  — Gustavo  de  Mattos  Sequeira. 

Vice-Secretario  — Antonio  Cesar  Mêna  Junior. 

Foi  aberta  a sessão  ás  9 horas  da  noite,  estando  presentes  além 
da  mesa,  os  dignos  socios  srs.  D.  José  Pessanha,  A.  R.  Adães  Bermu- 
des,  Dr.  Arthur  Lamas,  Eduardo  da  Rocha  Dias,  J.  Rodrigues  Fer- 
nandes, Ernesto  da  Silva  e Sebastião  da  Silva  Leal  e depois  de  lida 
e approvada  a acta  da  sessão  anterior,  passou-se  á leitura  do  expe- 
diente que  constou  dos  seguintes  documentos: 

1. ° — Differentes  cartas  respondendo  á circular  enviada  aos  socios 
e correspondentes,  convidando-os  a representar  a nossa  Associação  no 
Congresso  de  Beauvais. 

2. ® — Um  officio  da  Camara  Municipal  de  Villa  Nova  de  Gaia, 
solicitando,  para  a sua  bibliotheca  o nosso  Boletim. 

Sobre  os  primeiros  documentos,  o signatário  desta  acta  commu- 
nicou  á Assembleia  serem  todos  elles  idênticos  na  recusa  á represen- 
tação no  Congresso,  cumprindo-lhe  porém  especialisar  entre  essas  res- 
postas a do  nosso  digno  e illustre  consocio  sr.  Thomaz  Pires  que  con- 
junctamente  enviara  para  a Bibliotheca  da  Associação,  uma  collecção 
de  autographos  muito  interessante,  que  a Assembleia,  resolveu  enviar 
á redacção  do  Boletim,  afim  de  ahi  serem  publicados,  agradecendo-se 
ao  oferente  tão  preciosa  dadiva. 
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Sobre  o ofíicio  do  Município  de  Gaia  ficou  também  resolvido, 
officiar-se  enviando  os  últimos  numeros  do  Boletim. 

Seguidamente  o sr.  Conselheiro  Loureiro  propoz  á Assembleia 
um  voto  de  sentimento  pela  morte  do  socio  sr.  Marques  Pereira,  pu- 
blicista distincto  e autor  de  valiosos  trabalhos  sobre  o Extremo 
Oriente  e igualmente  são  approvados  idênticos  votos  pelo  falecimento 
dos  nossos  consocios  Betamio  de  Almeida  e Mario  Pereira  Brandão. 

Sua  Ex.^  o sr.  Presidente  approveita  a occasião  para  frizar  a As- 
sembleia, o facto  do  sr.  Marques  Pereira,  ter  sido  encarregado  da  fa- 
ctura  do  elogio  do  finado  Conde  de  S.  Januario,  parecendo-lhe  por 
isso  necessário,  logo  que  tal  se  torne  mister,  incumbir  outro  socio  desse 
trabalho. 

Continuando  no  uso  da  palavra  o sr.  Presidente  declara  á Assem- 
bleia ter  empregado  as  diligencias  possíveis  para  conseguir  que  a Ins- 
pecção  Geral  dos  Telefones  mande  tirar  os  grampos  que  estão  fixados 
nas  ruínas  do  Museu,  para  o que  foi  expedido  um  officio  áquelle  ins- 
pector.  Egualmente  communica  o bom  andamento  que  tem  levado  o 
momentoso  assumpto  das  obras  de  reparação  a efectuar  nas  mesmas 
ruinas,  sendo  possível  que  dentro  em  pouco  se  iniciem  os  trabalhos. 

Seguidamente  pediu  a palavra  o digno  socio  sr.  D.  José  Pessa- 
nha,  que  faz  em  breves  palavras  o elogio  do  seu  finado  consocio  Mar- 
ques Pereira.  Depois  de  justificar  a ausência  do  digno  socio  sr.  José 
Alexandre  Soares,  ausente  por  motivo  de  serviço  publico,  chama  a 
attenção  da  Assembleia,  para  uma  noticia  inserta  no  Diário  de  Noticias 
de  1 de  Julho  proximo  passado  em  que  se  acusa  ao  publico  um  van- 
dalismo que  se  perpetrou  num  dos  arcos  do  claustro  do  Mosteiro 
de  Alcobaça,  que  se  está  demolindo  para  a construcção  de  uma  es- 
cada de  serviço  inútil  e incaracteristico.  No  seu  entender  torna-se 
mister  que  esta  Associação  providencie  officiando  ao  Conselho  supe- 
rior dos  Monumentos  Nacionaes,  a ver  se  é ainda  possível  evitar  esse 
ou  outro  maior  atentado  contra  um  dos  mais  bellos  claustros  portu- 
guezes. 

Sobre  este  assumpto  tomou  a palavra  o sr.  Bermudes  que  foi 
quem  deu  o signal  de  alarme  contra  este  vandalismo  dirigindo  uma 
excursão  da  Academia  de  Estudos  Livres  a Alcobaça,  excursão  esta 
que  motivou  a local  do  Diário  de  Noticias. 

Sua  Ex.^  faz  diíferentes  considerações  sobre  este  assumpto  aplau- 
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dindo  a ideia  do  sr.  Pessanha  e approvando  a sua  proposta  no  que  foi 
seguido  de  toda  a Assembleia. 

Continuando  no  uso  da  palavra,  o sr.  D.  José  Pessanha  propõe 
tainbem  que  esta  Associação  officie  á Academia  de  Bellas  Artes,  con- 
gratulando-se pela  benemerita  representação  por  ella  elaborada  e diri- 
gida ao  Governo,  em  que  se  propoem  dilferentes  medidas  tendentes  a 
assegurar  a conservação  de  alguns  exemplares  raros  de  pinturas  pri- 
mitivas de  existentes,  e a modificar  as  condições  do  Edificio  de  modo 
a adaptal-o  melhor  ao  seu  fim.  Foi  approvada  esta  proposta,  assim 
como  outra,  por  este  mesmo  socio  formulada,  que  constava  em  mani- 
festar esta  Associação  á Camara  Municipal  de  Lisboa,  e ao  illustre 
vereador  Thomaz  Cabreira,  o seu  aplauso  á proposta,  ali  feita  e ap- 
[)rovada,  da  criação  de  um  Museu  Historico  da  Cidade  de  Lisboa,  para 
cuja  commissão  instaladora  se  faz  mensão  de  um  delegado  desta  col- 
lectividade. 

Sua  Ex.“  chama  ainda  a attenção  da  Assembleia  para  o impor- 
tante monumento  prehistorico  de  caracter  funerário,  descoberto  cerca 
de  borres  Vedras,  lembrando  que  seria  talvez  conveniente  interferír- 
mos  de  qualquer  forma  no  assumpto,  por  meio  de  uma  representação 
ao  governo,  ou  por  outro  qualquer  modo,  finalisando  as  suas  palavras 
por  otferecer  á Assembleia  um  exemplar  da  sua  dissertação  de  con- 
curso á Academia  de  Bellas  Artes. 

Sua  Ex."  o sr.  Presidente  agradecendo  em  nome  da  mesa  a offerta 
do  sr.  D.  José  Pessanha,  elogia-o  como  merece  e seguidamente,  de- 
pois de  approvado  um  voto  de  sentimento  pela  morte  da  mãe  do  nosso 
digno  consocio  Mendes  Guerreiro,  proposto  pelo  sr.  Rocha  Dias,  e do 
sr.  Dr.  Arthur  Lamas  offerecer  em  nome  do  sr.  José  ÍMaria  do  Carmo 
Nazareth,  de  Nova  Gôa,  uma  collecção  de  fotografias  daquella  colonia, 
(pie  a Assembleia  decidiu  agradecer  devidamente,  passou-se  á leitura 
final  do  projecto  de  Estatutos  que  depois.de  ligeira  discussão  foram 
approvados,  ficando  a mesa  incumbida  de  promover  a sua  approvação 
no  Governo  Civil. 

As  onze  horas  e uni  quarto  da  noite  encerrou-se  a sessão. 

O Secretario 


Gustavo  de  Mattos  Sequeira. 


Publicações  entradas  na  Bibliotheea  da  Real  Associação  dos  ArcMtectos  Civis  e Archeologos 
Portuguezes  desde  1 de  Julho  até  30  de  Setembro  de  1909 
que  se  agradecem  com  o devido  reconhecimento. 


1 A architectura  byzantina. — Dissertação  de  concurso  por  D.  José  Maria  da  Silva  Pessanha.— 2.®^  edição,  retocada  e am- 

pliada.—Lisboa,  Escola  Typographica  das  Ofíicinas  de  S.  José,  1907.— 1 folh.  broch.— 23X15-  Oíferta  do  auctor. 

2 A Romal  Vinte  e tres  annos  depois  {anno  jubilar  de  1900)  por  M.  Capella.— 1 vol.  Braga,  1909. — Typ.  a vapor  de  .1. 

M.  de  Sousa  Cruz,  Rua  Nova  de  Sousa. — 18xH,5.  OíTerta  do  auctor. 

3 Académie  des  inscriptions  et  belles-lettres. — Paris.— Librairie  Alphonse  Picard  et  Fils. — 1909.— Comptes  rendus  des 

séances  "âé  1’année  1909.— Bulletins  d’Avril,  Mai,  Juin,  Juillet.— 22,5x11-  OíTerta  da  Academia. 

4 Album  de  aspectos,  vida  e costumes  do  interior  da  África  Occidental  portugueza. — N.®  1,  Malange.  Aspectos;  N.°  2,  Ma- 

lange.  População;  N.®  3,  Malange.  Vida  militar;  N.®  4,  Malange.  Solemnidades  publicas;  N.°  5,  Malange.  Arredores; 

N. ®  6,  Quissol.  Centro  Commercial;  N.'’  7,  Rio  Cuanza.  Do  Cuige  ao  Condo;  N.®  8,  Rio  Cuanza.  Do  Condo  ao  Luando; 
N.®  9,  Rio  Cuanza.  Do  Luando  ao  Cunbinga;  N.®  10,  Rio  Cuanza.  Do  Cunbinga  a Cumanga;  N.°  11,  Rio  Cambo.  Ca- 
tala  Canjinga  a Dala  Murilla;  N.°  12,  Rio  Cambo.  Dala  Murilla  a Marimba;  N.®  13,  Rio  Cambo.  Marinba  a Tembo 
Aluma;  N.®  14,  Cuango.  Tembo  Aluraa;  N.®  15,  Cuango.  Tembo  Aluma  ao  Utungulla;  N.®  16,  Cuango.  Utungulla  ao 
Luremo;  N.®  17,  Do  Cuango  a Malange.— Photogravuras,  dobradas  em  fórma  de  sobreescripto  e sem  designação  da 
officina  onde  foram  feitas.— 1908.— 9X14.  OíTerta  do  Governo  Geral  de  Angola. 

5 Alguns  edifícios  portuguezes  notáveis  pela  sua  architectura:  Monumento  de  Mafra  — Basilica  da  Estrella  — Capella  de 

Santo  André.— 1908.— 1 folh.  illustrado  e broch.— 23X16.  OíTerta  do  auctor,  o sr.  J.  Lino  de  Carvalho. 

6 Annuario  da  Universidade  de  Coimbra  (Anno  lectivo  de  1908-1909). — Coimbra,  Imprensa  da  Universidade. — 1909. — 1 

vol.  broch. — 21x13.  OíTerta  do  sr.  Director  da  Bibliotheea. 

7 Anta  da  Urgueira  (Beira  Baixa).— 1 folheto.— 24x15,5. — Leiria,  typ.  Leiriense,  1909.  OíTerta  do  auctor,  o sr.  F.  Tava- 

res de  Proença  (Junior). 

8 Archives  du  Musée  Teyler.— Série  II,  vol.  XI,  3.éme  partie.— Haarlem. — Leshéritiers  Loosjes.— 1909.— Paris,  Gauthier 

Villars.  Leipsic,  G.  E.  Schulze. — 1 vol.  broch.— 28,5X19.  OíTerta  do  Museu. 

9 Archivio  storico  siciliano.  Pubblicazione  peiiodica  delia  Societá  siciliana  per  la  storia  patria.— Nuova  serie,  anno 

XXXIII. — Palermo,  Scuola  tip.  «Buccone  dei  povero».— Faseie.  4.®  1909.-28X19.  OíTerta  da  Sociedade. 

10  Archivo  bibliographico  da  bibliotheea  da  Universidade  de  Coimbra. — Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1909. — N.®  6 

do  vol.  IX.— 28,5X21.  Oííerta  do  sr.  Director  da  Bibliotheea. 

11  Archivo  Historico  Portuguez.— Lisboa,  Ofíic.  typ.  Calçada  do  Cabra.— 1909.— N.®®  5,  6 e 7,  (Maio,  Junho  e Julho  de 

1909). — 28,3X20,3.  OíTerta  do  sr.  A.  Bríiamcamp  Freire. 

12  Arte. — Archivo  de  obras  d’arte. — Director  e gravador  Marques  Abreu. — 5.®  anno,  n.®®  55,  56  e 57  illustrados.—  33,5X25,5. 

Porto,  Typ.  Universal,  Rua  das  Oliveiras,  75. 

13  Associação  do  Mealheiro  das  Viuvas  e Orphãos  dos  operários  que  morrerem  de  desastre  no  trabalho  em  Lisboa.— Ge, 

rencia  de  1908. — 29.®  anno. — Relatorio  e contas  aa  Direcção  e Parecer  da  Commissão  Revisora  de  Contas. — Lisboa, 
1909.— Typ.  Universal  de  Coelho  da  Cunha,  Bri  o & C.*^— 1 folh.— 22x15,5.  Offerta  da  Direcção. 

14  Associação  dos  Artistas  de.  Coimbra.— Relatorio,  contas  e parecer  do  Conselho  Fiscal,  Gerencia  de  1908. — Coimbra, 

1909.— Typ.  Popular.— 1 folh.— 21X15.  OíTerta  da  Direcção. 

15  Bibliotheea  Nacional  de  Lisboa. — Manuscripios.— Relação  provisória  dos  manuscriptos  que  podem  incluir-se  no  pro- 

grainma  para  a Exposição  biblio-iconographica  que  tem  de  realisar-se  em  conunemoração  centenária  da  Guerra  Penin- 
sular.— Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1909.— 1 folh.— 22,5X14. — 2 exempl.  OíTerta  da  Commissão  do  Centenário. 

16  Bibliotheea  Nacional  de  Lisboa.— Obras  impressas. — Relação  provisória  das  obras  que  podem  incluir-se  nos  grupos  do 

programma  para  a Exposição  biblio-iconographica  que  tem  de  realisar-se  em  commemoração  centenária  da  Guerra 
Peninsular. — 1 folh. — 23x15. — 2 exempl. — Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1909.— OíTerta  da  Commissão  do  Centenário. 

17  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.— Lisboa,  Typogr.  Universal-1909.— N.®®  3,  4 e 5 da  27.®  série. — 

25,5X16.  OíTerta  da  Sociedade. 

18  Boletim  da  Sociedade  Propaganda  de  Portugal,  fundada  em  28  de  Fevereiro  de  1906.-3.®  anno,  n.®®  6,  7 e 8 Junho, 

Julho,  Agosto  de  1909. — Composição  e impressão.  Rua  do  Corpo  Santo,  48,  Lisboa.— 30,5x19,5.  Offerta  da 
Sociedade. 

19  Boletim  das  Bibliothecas  e Archivos  Nacionaes. — Publ.  official  trimensal. — N.®  3,  7.®  anno. — Julho  a Setembro,  1908. 

— Coimbra,  Impr.  da  Universidade,  1909.-1  folh.— 22,5X16,5.— OíTerta  da  Bibliotheea  Publica  de  Lisboa. 

20  Boletim  do  trabalho  industrial.— N.®  23.— Classificação  das  industrias.— Proposta  da  Repartição  do  Trabalho  Industrial 

e Circular  da  Direcção  Geral,  mandando  adoptar  essa  classificação. — Lisboa,  Impr.  Nacional,  1908. — 1 folh. — 25X16,5. 
— Offerta  do  Ministério  das  Obras  Publicas. 

21  Boletin  de  la  Real  Academia  de  Buenas  Letras  de  Barcelona. — Barcelona.— Imprenta  de  la  Casa  Provincial  de  Caridad 

— N.®  34,  Abril  a Junio  de  1909.— 26,5X17,5.— Offerta  da  Real  Academia. 

22  Boletin  de  la  Sociedad  Castellana  de  Excurciones.— Valladolid.— Tip.  dei  Colégio  Santiago.— N.®®  78,  79,  80.— Junio, 

Julio,  Agosto  de  1909. — Broch.  e illustrados.-— 28X20,5.— Offerta  da  Sociedadé. 

23  Bulletin  historique  du  diocèse  de  Lyon. — 10^  année. — N.®®  56  et  57. — Mars  et  Avril,  Mai  et  Juin,  1909. — 22,5X11- — 

Offerta  da  Sociedade  Gerson  d’histoire  et  d’archéologie. 

24  Bulletin  Mensuel  de  la  Société  Centrale  d’Architecture  de  Belgique. — Louvain,  Imprimerie  J.  Wonters-Ickx. — N.®®  6,  7, 

8.— Juin,  Juiilet,  Aoút  1909.— 25x16.— Offerta  da  Sociedade. 

25  Butlleti  dei  centre  excursionista  de  Lleyda.— Num.®  11  y 12.— Any  L— Novembre  y Desembre,  1908.-1  folh. — 22,5x16,5. 

— Offerta  da  Redacção. 

26  Ensaio  de  inventario  dos  castros  portuguezes.— 1 folheto. — 24X15,5. — Leiria,  Typ.  Leiriense,  1908. — Offerta  do  auctor, 

0 sr.  í\  Tavares  de  Proença  (J.or) 


27  Estudos  do  Alto  Minho.— XI.— Novo  material  para  o estudo  da  estatuaria  e architeclura  dos  Castros  do  Alto  Minho.— 

Lisboa,  Impr.  Nacional,  1909.-1  folh.  illustrado  e brõch.— 24,5X16,5.— Offerta  do  auctor  o sr.  Dr.  Felix  Alves 
Pereira. 

28  Historia  e Memórias  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. — Nova  série. — 2.^  classe. — Sciencias  moraes  e polí- 

ticas e bellas  leltras.— Tomo  XI,  parle  II  (vol.  LX  da  collecção).— Lisboa,  lyp.  da  Academia,  1909.-1  vol.  bfoch.— 
31X22,5.— Offerta  da  Academia. 

29  Instituto  (0).  — Revista  scientifica  e litteraria.— Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1909.— N.“®  6 e 7 do  vol.  56.“— 

24X16.— OlTerla  do  Instituto. 

30  Liga  promotora  dos  melhoramentos  de  Cintra. — Da  presidência  de  honra  de  Sua  Magestade  a Rainha  D.  Amélia. — Re- 

latórios e contas  de  1907,  1908.— Impr.  Libanio  da  Silva,  Rua  das  Gaveas,  29,  31,  Lisboa,  1909.-1  folh.  broch.— 
23X16.— Oíferta  da  Liga. 

31  Memórias  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y Artes  de  Rarcelona. — Rarcelona.- A.  López  Robert,  impresor,  1909. — 

N.“®  16  e 17  do  vol.  VII  e n.“  1 do  vol.  VIIL— 30X23,5.— Offerla  da  Real  Academia.  • 

32  Museu  (O)  municipal  da  Figueira  da  Foz.  Catalogo  geral.  Additamento  n.“  2,  1909. — Figueira,  Imprensa  Lusitana^ 

1909. — 1 folh.— 21X11^ —OlTer ta  do  auctor  o sr.  Dr.  Antonio  dos  Santos  Rocha. 

33  Noudar.— Noticia  histórica  por  Gustavo  de  Mattos  Sequeira. — 1 folh.  illustr.  e broch.— 27x19-— Lisboa,  Typ.  da  Casa 

da  Moeda  e Papel  Sellado,  1909.— Offerta  do  auctor. 

34  Oriente  (O)  Portuguez. — Revista  da  Commissão  Archeologica  da  índia  Poriugueza. — Nova  Goa,  Impr.  Nacional,  1909. — 

N.“®  de  Maio  e Junho  de  1909. — 24,5x16. — Offerta  da  Cominissão. 

35  Patuleia  (A).— Catalogo  dos  documentos  raanuscriptos  que  pertenceram  a José  da  Silva  Passos  e que  foram  offerecidos 

á Real  Bibliotheca  Municipal  do  Porto  por  D.  Anna  Luiza  Rodrigues  de  Freitas. — Porto,  1909.-1  vol.  broch. — 
27,5X20. — Offerla  da  mesma  Real  Bibliotheca. 

36  Périodiques. — Collections. — Géographie.— Archéologie. — Hisloire. — Linguistique.— Sciences  sociales.— Droit.— Cataloque 

38. — Paul  Geuthner,  Libraire,  antiquaire,  Rue  Mazarine,  68,  Paris,  1909.— Imp.  Tourangelle,  Tours,  rue  de  la 
Préfecture,  20.-1  folh.— 22X1^-— Offerta  do  editor. 

37  .^Portugal.— Diccionario  historico. — Obra  illustrada  com  photogravuras. — Tomos  57  e 58.— João  Romano  Torres  & C.®, 

editores. — Lisboa,  1909. — 28x18,5. — Por  assignatura. 

38  Portugal  no  Cabinel  des  Médailles  de  Paris.— Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1909. — 1 folh.  broch.  e illustrado. — 24,5X16,5. 

— Offerta  do  auctor  o sr.  Dr.  Artbur  Lamas. 

39  Programma  e regulamento  da  Exposição  biblio-iconograpbica  que  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  ha  de  realisar-se 

em  commemoração  cenlenaiia  da  Guerra  Peninsular.— Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1909. — 1 folh.  broch. — 23X16- — 
Offerla  da  Commissão  do  Centenário. 

40  Real  Bibliotheca  Publica  Municipal  do  Porto. — Catalogo  contendo,  entre  outras  obras,  as  acquisições  feitas  desde  1898  a 

1908.  — Nova  série. — Tomo  1. — Porto,  Imj)r.  Porlugueza,  1909. — 1 vo),  broch. — 21x16,5. — Offerta  da  Real  Bibliotheca. 

41  Real  Instituto  Bacteriológico  Camara  Pestana. — Indicações  para  a leitura  na  sua  bibliotheca. — 1 folh.  de  7 pag.  s/d  nem 

logar  da  impressão. — 22,5X16. — 3 exemplares. — Offerta  do  Real  Instituto. 

42  Regulamento  do  ensino  profissional  na  provinda  de  Cabo  Verde. — Decreto  de  31  de  Dezembro  de  1908. — Lisboa,  Impr. 

Nacional,  1909.-  1 folh.  broch. — 23X14. — Offerta  da  Direcção  Geral  do  Ultramar. 

43  Relatorio  da  Direcção  e Parecer  do  Conselho  Fiscal  da  Sociedade  Protectora  das  Cosinhas  Económicas  de  Lisboa. — 

Gerencia  de  1908. — Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1909. — 1 folh. — 21,5X16. — Offerta  da  Direcção. 

44  Revista  de  archivos,  bibliotecas  y museos.— Organo  dei  cuerpo  facultativo  dei  Ramo.— Tercera  época,  ano  XIL— Mayo, 

Junio  de  1909.— 25X17,6.— Madrid,  1909.— Tip.  de  la  Revista  de  Archivos,  bibliotecas  y museos.— Offerta  da  Direcção 
da  Revista. 

45  Revista  de  la  Associacion  Artistico-Arqueologica-Barcelonesa. — Barcelona. — Establecimiento  Tipográfico  de  Jaime  Vises, 

1909. — N."  58.— Ano  XIII  (Enero-Abril  de  1909).— 25X17. — Offerla  da  Associação. 

46  Ruinas  de  Ruinas  ou  destroços  Igeditanos. — L— Elenco  da  epigraphia  Lusitano-Romana  (a)  Inscripções  hierologicas. 

— Lisboa,  Impr.  Nacional,  1909.-1  folh.  illustrado  e broch.— 24,5X16,5.— Offerta  do  auctor  o sr.  Dr.  Felix  Alves 
Pereira. 

47  Segundo  (O)  Visconde  de  Santarém  e os  seus  atlas  geographicos,  por  Jordão  A.  de  Freitas. — Lisboa,  Officina  typogra- 

phica.  Calçada  do  Cabra,  7.— 1909.— 1 vol. — 29X20.— Offerla  do  actual  sr.  Visconde  de  Santarém. 

48  Serviço  de 'emigração  de  operários,  serviçaes  e trabalhadores  para  a provinda  de  S.  Thomé  e Principe.— Decreto  de 

31  de  Dezembro  de  1908. — Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1909. — 1 folh. — 23X14,5. — Offerta  da  Direcção  Geral  do 
Ultramar.  * 

49  Sociedade  de  Bellas  Artes. — Relatorio  e Contas  da  Direcção  e Parecer  do  Conselho  .Fiscal  relativos  ao  anno  de  1908. — 

Porto,  1909. — 1 folh.— 22,5x16. — Offerta  da  Sociedade. 

50  Sociedade  dos  Architeclos  Portuguezes. — (Associação  de  classe  fundada  em  11  de  Dezembro  de  1902). — Annuario  pre- 

miado com  medalha  de  ouro  na  Exposição  do  Rio  de  Janeiro,  1908.— Anno  IV.— Lisboa,  Typ.  do  Commercio,  R.  da 
Oliveira,  10,  ao  Carmo. — 1 vol.  broch.  illustrado,  incluindo  Supplemento  com  photogravuras  de  architeclura  contem- 
porânea.—24,5X20. — Offerla  da  Sociedade. 

51  Sociedade  Nacional  de  Bella  Artes.— Catalogo  illustrado  da  7.®  exposição  de  pintura,  esculptura,  architeclura,  desenho, 

aguarella,  etc. — Abril  a Maio  de  1909. — Impr.  Libanio  da  Silva,  Rua  das  Gaveas,  31,  Lisboa.— 1 folh.  22,5X14,5. — 
Offerla  da  Sociedade. 

52  Tripeiro  (O)  Repositorio  de  noticias  portucalenses,  publicando-ge  nos  dias  1,  10  e 20  de  cada  mez. — Director  e proprie- 

tário, Alfredo  Ferreira  de  Faria.— N.“®  de  Julho  a Setembro  de  1909.— Impresso  na  Cooperativa  Graphica,  R.  de 
Entreparedes,  33,  Porto.— Gravuras  do  atelier  de  Gravura  Chimica,  R.  do  Principe,  281,  Porto.— 32X24. 
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BOLETIM  DA  REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 


ESTATUTOS 

DA 


REAL  ASSOCmÇiO  DOS  MlEOLOeOliPORTUliUEliíS 

(Real  Associação  dos  Arcliitectos  Civis  e Archeologos  Portugueses  fundada  em  1863) 

Approvados 

pela  Assembleia  Geral  em  sessões  de  3 e 12  de  Junho  de  1909 


CAPITULO  I 

Origem,  titulo,  séde  e fins  da  Associação 

Artigo  l.° — A associação  scientifica,  fundada  em  22  de  novem- 
bro de  1863,  numa  reunião  de  oito  architectos,  por  iniciativa  de  Joa- 
quim Possidonio  Narciso  da  Silva,  auctorizada  legalmente  por  alvará 
de  29  de  janeiro  de  1864,  sob  o titulo  de  — Associação  dos  Ar- 
cMtectOS  Civis  — e posteriormente  intitulada — Real  AssociaçãO 
dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portugueses— pelos 
alvarás  de  14  de  novembro  de  1872  e 30  de  setembro  de  1879,  pas- 
sa a denominar-se — Real  Associação  dos  Archeologos  Por- 
tugueses (Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portu- 
gueses ^ fundada  em  1863). 
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Art.  2.° — A séde  social  é em  Lisboa,  no  historico  edifício  do 
Carmo,  que,  em  1864,  foi  cedido  á Associação  pelo  Governo,  para 
nelle  se  crear  um  Museu  de  Archeologia. 

Art.  3.° — Prop5e-se  esta  Associação  estabelecer  um  centro  de 
reunião  para  os  estudiosos  de  Archeologia,  augmentar  o espirito  de 
confraternidade  que  entre  si  devem  manter,  e promover  o estudo  da 
Archeologia  nos  seus  diversos  ramos,  desenvolvendo  forte  corrente 
de  propaganda  em  favor  da  conservação  dos  monumentos  e reliquias 
históricas  e artisticas  do  nosso  país. 

Art.  4.®  — Para  esse  fím,  empregará  todos  os  meios  e esforços  a 
elle  conducentes,  applicando  a sua  acção  social,  especialmente,  aos 
seguintes  pontos: 

1. ®  — Expôr  ao  publico  o monumental  edifício  da  sua  séde  e o 
Museu  nelle  installado; 

2. ® — Promover  investigações  e explorações  archeologicas; 

3. ®  — Contribuir  para  a organização  dos  inventários  das  preciosi- 
dades archeologicas  e artisticas  do  país; 

4. ®  — Manter  constantes  e assiduas  relações  com  o Conselho 
dos  Monumentos  Nacionaes,  Academias  de  Bellas-Artes  de  Lisboa 
e Porto,  Museu  Ethnologico  Português,  Sociedade  dos  Architectos 
Portugueses  e outras  instituições  congeneres,  do  país  e do  estrangeiro; 

5. ® — Promover  o desenvolvimento  dos  estudos  archeologicos 
no  nosso  país  por  meio  de  cursos,  conferencias  ou  leituras,  tanto  na 
séde  da  Associação,  como  fòra  d^ella; 

6. ®  — Effectuar  ou  promover  visitas  e excursões  archeologicas; 

7. ® — Publicar  com  regularidade  o seu  Boletim  e promover  ou  pa- 
trocinar a publicação  de  obras,  que  a assembleia  geral  julgar  uteis  e 
importantes. 

CAPITULO  II 

Medalhas  e sêllo 

Art.  5.®  — A Associação  terá  duas  medalhas:  — uma  de  prata,  para 
servir  de  distinctivo,  e que  os  socios  poderão  usar  nas  sessões  so- 
lemnes  e em  quaesquer  actos  offíciaes,  dentro  ou  fora  da  Associação; 
outra,  que  será  cunhada  em  oiro,  prata  ou  cobre,  para  ser  conferida, 
em  prêmio,  aos  socios,  de  qualquer  das  tres  classes,  que  se  considere 
justo  distinguir. 
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§ 1.” — A direcção  estudará  opportunamente  o novo  typo  da  me- 
dalha-distinctivo  e a forma  da  sua  execução^  e submetterá  á approva- 
ção  da  assembleia  geral  o seu  parecer. 

§ 2.®  — O typo  da  medalha-premio  não  será  alterado. 

§ 3.°  — A concessão  da  medalha-premio  será  da  competência  da 
assembleia  geral,  mediante  proposta  fundamentada  da  direcção  ou  de 
cinco  socios. 

Art.  6.®  — O sêllo  será  igual  ao  anverso  da  medalha-distinctivo. 
CAPITULO  III 
Socios 
SECÇÃO  I 
Classes 

Art.  7.° — A Associação  compÕe-se  de  numero  illimitado  de  so- 
cios, nacionaes  e estrangeiros,  maiores,  de  ambos  os  sexos,  e que  sa- 
tisfaçam aos  requisitos  adeante  indicados. 

Art.  8.'’ — Os  socios  dividem-se  em  tres  classes: — effectivos^  cor- 
respondentes e honorários. 

Art.  9.° — Effectivos  são  os  de  nacionalidade  portuguesa,  quer  re- 
sidam em  território  português,  quer  no  estrangeiro. 

Art.  lO.*^ — Correspondentes  são  os  estranjeiros,  quer  residam,  quer 
não,  em  território  português. 

Art.  11.° — A qualquer  individuo,  português  ou  estrangeiro,  socio 
ou  não,  que  tenha  revelado  profundos  e excepcionaes  conhecimentos 
de  Archeologia,  e que,  por  esse  facto,  a Associação  entenda  dever  dis- 
tinguir e galardoar,  será  conferido  o titulo  de  socio  honorário. 

SECÇÃO  II 

Proposição  e admissão  de  socios 

Art.  12.°  — Para  ser  proposto  socio  effectivo,  é necessário  ser 
auctor  de  obra  (publicada  ou  inédita)  sobre  assumptos  de  archeologia 
ou  historia,  ou  de  projecto  (executado  ou  não)  de  restauração  de  al- 
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gum  monumento; — haver  organizado  qualquer  collecção  archeologica 
ou  artística;  — ou  ter^  por  outra  qualquer  fórma^  demonstrado  espe- 
cial competência  nos  assumptos  a cujo  estudo  a Associação  se  destina. 

Art.  13.°  — Para  ser  proposto  socio  correspondente^  é necessário 
satisfazer  ás  condições  a que  se  refere  o art.  12.°. 

Art.  14.° — A admissão  de  socios^ — eíFectivos,  correspondentes  e 
honorários — compete  á assembleia  geral^  precedendo  proposta^  assi- 
gnada  pelo  menos  por  tres  socios  eíFectivos^  ou  honorários  portugue- 
ses, e parecer  favoravel  da  direcção. 

§ l.° — A proposta  deve  declarar  o nome,  residência  e nacionali- 
dade do  proposto;  — conter  as  indicações  e elementos  necessários  para 
que  a direcção  formule  o seu  parecer;  — ser  acompanhada  de  titulos 
que  possam  fundamentar  a candidatura;  — e,  finalmente,  estar  affixada 
na  séde  social  durante  vinte  dias. 

§ 2.°  — A votação  realizar-se-ha  por  meio  de  escrutínio  secreto, 
considerando-se  rejeitado  o candidato  que  não  obtenha  maioria  abso- 
luta de  votos. 

SEÍ  VAO  III 

Direitos  dos  socios 

Art.  15.° — Os  socios  effectivos  têm  direito: 

1. °  — A receber  diploma,  bilhete  de  identidade  e um  exemplar 
dos  Estatutos. 

2. ° — A votar  e ser  votado  para  os  corpos  gerentes,  decorridos 
dois  meses  depois  da  sua  admissão; 

3. ° — A receber  gratuitamente  um  exemplar  do  Boletim  e de 
quaesquer  outras  publicações  da  Associação; 

4. ° — A publicar  no  Boletim  artigos  que  a commissão  redactora 
approve; 

5. ° — A abrir  cursos  e realizar  conferencias  na  sêde  da  Associa- 
ção; 

6. ° — A visitar  o Museu  e a Bibliotheca  e a depositar,  mediante 
recibo  passado  pela  direcção,  naquelle  e nesta,  durante  prazo  deter- 
minado ou  indeterminado,  os  objectos  e livros  que  desejarem,  se  a di- 
recção não  vir  nisso  inconveniente; 

7. ° — A reproduzir,  pelo  desenho,  pela  photographia  ou  pela  mol- 
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dagem^  qualquer  objecto  do  Museu,  entendendo-se,  para  esse  fim,  com 
os  respectivos  conservadores,  exceptuando-se  as  peças  depositadas, 
que  não  poderão  ser  reproduzidas  sem  consentimento  dos  proprietá- 
rios. 

§ unico  — Os  socios  efíectivos  que  residirem  fora  de  Lisboa,  não 
podem  fazer  parte  dos  corpos  gerentes,  mas  têm  voto  nas  assembleias 
geraes  a que  assistirem  e gozam  de  todos  os  outros  direitos  que  com- 
petem aos  socios  da  sua  classe, 

Art,  16.°  — Os  socios  correspondentes  gozam  de  todos  os  direi- 
tos dos  effectivos,  exceptuados  aquelles  a que  se  referem  os  n.^®  2.°  e 

3.°  do  art.°  1Õ.°  e o de  votar  na  admissão  de  socios. 

Art.  17.°  — Os  socios  honorários  têm  todos  os  direitos  dos  socios 
effectivos,  se  forem  portugueses,  e dos  correspondentes,  se  forem  es- 
trangeiros. 

SECÇÃO  IV 

Deveres  dos  socios 

Art.  18.°  — Cumpre  aos  socios  effectivos: 

1. °  — Pagar  dois  mil  e quinhentos  réis,  por  uma  só  vez  ou  em 
cinco  prestações  mensaes  consecutivas,  pelo  seu  diploma; 

2. ° — Satisfazer  mensalmente  a quota  de  quinhentos  réis; 

3. ° — Adquirir  a medalha-distinctivo,  pela  quantia  e nas  condi- 
ções que  opportunamente  se  estabelecerem; 

4. °  — Acceitar  os  cargos  ou  commissÕes  para  que  forem  eleitos, 
salvo  motivo  justificado,  exercendo  aquelles  durante  um  triennio  — 
pelo  menos; 

5. ° — Promover  o bom  nome  e o engrandecimento  da  Associação 
e o enriquecimento  da  sua  Bibliotheca  e das  suas  collecçÕes; 

6. °  — Communicar  á direcção  ou  á mesa  da  assembleia  geral 
quaesquer  factos  de  que  tenham  noticia  e que  possam  interessar  á 
Associação. 

§ unico  — Para  os  socios  effectivos  não  residentes  em  Lisboa,  a 
quota  será  de  dois  mil  réis,  annualmente. 

Art.  19.° — Cumpre  aos  socios  correspondentes: 

1. ° — Pagar  cincoenta  francos  pelo  seu  diploma; 

2. ° — Adquirir  a medalha-distinctivo  pela  quantia  e nas  condições 
que  opportunamente  forem  fixadas; 
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3. ®  — Desempenhar  as  commissÕes  para  que  forem  nomeados, — 
salvo  impedimento  justificado; 

4. ®  — Promover  o bom  nome  e o engrandecimento  da  Associação 
e o enriquecimento  do  Museu  e da  Bibliotheca; 

5. °  — Communicar  á direcção  ou  á mesa  da  asssembleia  geral 
quaesquer  factos  de  que  tenham  conhecimento  e que  possam  interes- 
sar á Associação. 

Art.  20.° — Os  socios  honorários  têm  todos  os  deveres  dos  eíFec- 
tivos,  se  forem  portugueses,  e dos  correspondentes,  se  forem  estran- 
geiros, ficando,  porém,  isentos  do  pagamento  do  diploma  e quotas. 

§ unico  — Aos  individuos  estranhos  á Associação,  a quem  for  con- 
ferido o titulo  de  socio  honorário,  será  oíferecida  gratuitamente  a me- 
dalha-distinctivo. 

SECÇÃO  V 

Pei'da  da  qualidade  de  socio 

Art.  21.°  — A qualidade  de  socio  perde-se: 

1. °  por  vontade  do  socio; 

2. °  por  exclusão. 

Art.  22.°  — O socio  que  queira  demittir-se  deverá  dirigir  á mesa 
da  assembleia  geral  um  officio  em  que  communique  a sua  resolução; 
deprehende-se,  porém,  que  o socio  se  quer  demittir,  quando,  durante  o 
prazo  de  seis  meses  consecutivos,  não  satisfazer  as  suas  quotas.  Xo 
primeiro  caso,  a assembleia  gemi  dará  parte  á direcção  da  resolução 
do  socio;  no  segundo  caso,  será  a direcção  que,  devidamente  infor- 
mada pelo  thesoureiro,  fará  a communicação  para  a mesa  da  assem- 
bleia geral. 

Art.  23.°  — A exclusão  de  socio  sò  poderá  effectuar-se  em  casos 
excepcionaes,  que  á assembleia  geral  compete  apreciar,  sendo  neces- 
sário proposta  da  direcção,  largamente  fundamentada,  e parecer  da 
junta  de  conciliação. 

§ l.°  — Na  sessão  convocada  para  resolver  ácerca  da  exclusão, — 
que  será  sempre  extraordinária, — o socio  que  se  pretenda  excluir  terá 
toda  a liberdade  de  defesa,  podendo  fazer-se  representar  por  procu- 
rador, socio  ou  não. 

§ 2.° — A maioria  dos  votos  para  a exclusão  será  de  dois  terços 
dos  socios  residentes  em  Lisboa. 
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§ 3.”  — Se,  na  primeira  sessão  convocada,  não  comparecerem  so- 
cios  em  numero  sufíiciente  para  que  haja  essa  maioria,  convocar- 
se-ha  segunda  reunião,  na  qual  se  fará  a votação  com  o numero  de 
socios  presentes,  sendo  necessário,  para  que  a exclusão  se  torne  ef- 
fectiva,  que  dois  terços,  pelo  menos,  dos  socios  que  comparecerem  a 
votem. 

§ 4.°  — O escrutínio  será  secreto. 

Art.  24.® — Tanto  a demissão  como  a exclusão  serão  proclama- 
das em  assembleia  geral.  • 


CAPITULO  IV 

Benemeritos 


Art.  25.®  — Aos  individuos,  não  socios,  que  á Associação  hajam 
prestado  auxilio  ou  serviços  de  excepcional  valia,  mas  de  caracter  não 
scientifico,  poderá  ser  conferido  pela  assembleia  geral,  sob  proposta 
fundamentada  da  direcção,  o titulo  de  Benemerito. 

§ unico  — Será  gratuito  o diploma  respectivo. 

Art.  26.® — Aos  benemeritos  da  Associação  será  facultada,  como 
aos  socios,  a entrada  gratuita  no  Museu,  para  o que  receberão,  com  o 
diploma,  um  bilhete  de  identidade. 

CAPITULO  V 

Fundos  da  Associação 

Art.  27.®  — Os  fundos  da  Associação  são  provenientes 

1. ®  — Do  producto  dos  diplomas,  quotas  e medalhas; 

2. ® — Das  assignaturas  e venda  avulsa  do  Boletim; 

3. ® — Da  venda  de  catalogos  do  Museu  e outras  publicações  fei- 
tas pela  Associação,  ou  que,  com  esse  fim,  lhe  sejam  offertadas; 

4. ®  — Do  producto  de  annuncios  publicados  na  capa  do  Boletim; 

5. ® — Das  entradas  no  Museu; 

6. ® — De  quaesquer  subsidios  ou  donativos  do  Estado  ou  de  par- 
ticulares; 
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7.° — De  quaesquer  receitas  eventuaes. 

CAPITULO  VI 

Assembleia  Geral 

seccAo  I 

Cojistitniçâo  e attribiiições  da  assembleia  geral 

Art.  28.°  — A assembleia  geral  6 a reunião  de  todos  os  socios 
effectivos  e dos  honorários  que  forem  portugueses. 

Art.  29.° — Compete  á assembleia  geral: 

1. °  — Admittir  e excluir  socios  e conferir  a medalha-premio  e o 
titulo  de  benemerito; 

2. °  — Eleger  os  socios  que  hajam  de  desempenhar  os  diversos  car- 
gos sociaes; 

3. °  — Discutir  e votar  o relatorio  anniial  e as  contas  da  direcção 
e o parecer  da  commissão  revisora  de  contas; 

4. °  — Deliberar  sobre  todas  as  propostas  e recursos  que  lhe  forem 
presentes; 

5. ° — Instituir  secções  e crear  e dissolver  delegações; 

6. °  — Resolver  sobre  a conveniência  de  promover  ou  patrocinar 
a publicação  de  obras  sobre  assumptos  de  Archeologia; 

7. °  — Approvar  os  inventários  e regulamentos  elaborados  pela  di- 
recção e os  regulamentos  das  delegações; 

8. °  — Deliberar  sobre  acquisição  ou  alienação  de  bens  immoveis; 

' 9.°  — Resolver  sobre  a conveniência  de  mover  pleitos;  conceden- 
do á direcção  os  poderes  necessários  para  nelles  intervir; 

10. °  — Auctorizar  quaesquer  despezas  extraordinailas  superiores 
a cem  mil  réis; 

11. °  — Fazer  cumprir  os  estatutos  e regulamentos,  interpretá-los 
de  harmonia  cora  a legislação  vigente  e com  os  interesses  da  Associa- 
ção, e providenciar  nos  casos  omissos. 

12. °  — Fixar,  sob  proposta  da  direcção,  o numero  de  empregados, 
seus  ordenados  e gratificações; 

13. °  — Deliberar  sobre  todos  os  assumptos  não  especificados  nes- 
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te  artigo,  e qiie  não  forem  da  competência  da  direcção  ou  dos  outros 
corpos  sociaes. 

14.®  — Auctorizar  em  casos  de  reconhecida  vantagem,  a troca  de 
objectos  do  Museu,  precedendo  parecer  da  direcção  e da  secção  ou 
secções  respectivas. 

SECÇÃO  II 

Sessões  da  assembleia  geral 

Art.  30.®  — As  sessões  da  assembleia  geral  são  de  duas  naturezas: 
— administrativas  e de  estudo. 

Art.  31.® — As  sessões  administrativas  realizar-se-hão  annualmen- 
te,  nos  últimos  dez  dias  de  janeiro,  e nellas  se  procederá  á apresen- 
tação, discussão  e votação  do  relatorio  da  direcção  e do  parecer  da 
commissão  revisora  de  contas  e á eleição  dos  diversos  cargos  sociaes, 
nos  annos  em  que  esta  deva  effectuar-se. 

Art.  32.®  — As  sessões  de  estudo  realizar-se-hão  pelo  menos  uma 
vez  em  cada  mês,  excepto  nos  meses  de  agosto,  setembro  e outubro, 
que  serão  considerados  de  ferias;  e nellas  se  tratará  exclusivamente 
de  assumptos  scientificos,  admissão  de  socios  e concessão  do  titulo  de 
benemerito. 

Art.  33.®  — Além  doestas  sessões  ordinárias,  poderá  a assembleia 
geral  reunir  extraordinariamente,  quer  em  sessão  administrativa,  quer 
em  sessão  de  estudo,  quando  o presidente  a convocar,  ou  a requeri- 
mento da  direcção  ou  de  dez  socios  — pelo  menos. 

Art.  34.® — A convocação  da  assembleia  geral  será  feita  pela  mesa, 
declarando-se  nos  avisos  os  assumptos  a tratar. 

Art.  3õ.® — A assembleia  geral  constitue-se,  em  sessão  adminis- 
trativa, com  a maioria  dos  socios  effectivos  e honorários  portugueses, 
residentes  na  capital. 

Art.  36.® — Não  comparecendo  a maioria,  convocar-se-ha  de  novo 
a assembleia  geral,  dentro  do  prazo  de  oito  dias,  podendo,  então,  cons- 
tituir-se e funccionar,  seja  qual  fôr  o numero  de  socios  presentes. 

Art.  37.® — Para  a realisação  das  sessões  de  estudo,  basta  a com- 
parência de  seis  socios,  além  dos  tres  que  constituam  a mesa,— ex- 
cepto quando  tenha  de  haver  votação  para  admissão  de  socios,  por- 
que, neste  caso,  applicar-se-ha  a doutrina  dos  art.  35.®  e 36.®. 
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Art.  38.® — Quando  a assembleia  geral  for  convocada  a requeri- 
mento de  socios,  deverão  estes  indicar  o assumpto  a tratar  e obrigar- 
se  a comparecer. 

§ unico.  O presidente,  se  reconhecer  que  o assumpto  é da  com- 
petência da  assembleia  geral,  convocá-la-ha  no  prazo  de  oito  dias,  a 
contar  da  entrega  do  requerimento. 

SECÇÃO  III 

Mesa  da  assembleia  geral 

Art.  39.®  — Os  trabalhos  da  assembleia  geral  serão  dirigidos  por 
uma  mesa,  composta  de  presidente,  vice-presidente,  dois  secretários  e 
dois  vice-secretários. 

Art.  40.®  — Compete  ao  presidente  e,  no  seu  impedimento,  ao 
vice-presidente : 

1. ®  — Representar  a Associação  em  actos  públicos, — officiaes  ou 
particulares ; 

2. ®  — Convocar  a assembleia; 

3. ® — Presidir  ás  sessões,  dirigindo  e esclarecendo  as  discussões  e 
usando  do  voto  de  qualidade,  para  desempate,  na  votação  final,  quan- 
do assim  o julgar  conveniente; 

4. ®  — Fazer  cumprir  as  deliberações  da  assembleia  geral; 

5. ® — Numerar  e rubricar  os  livros  de  actas  e quaesquer  outros 
da  assembleia  geral; 

6. ® — Assignar  os  diplomas  dos  socios  e benemeritos  e a corres- 
pondência da  assembleia; 

7. ® — Dar  posse  á nova  mesa  e á commissão  revisora  de  contas, 
no  prazo  de  trinta  dias,  a contar  da  eleição. 

§ unico. — O presidente  e o ÃÚce-presidente  são  substituidos  nos 
seus  impedimentos  pelos  secretários  e vice-secretarios. 

Art.  41.®  — Compete  aos  secretários  e,  no  seu  impedimento,  aos 
vice-secretarios: 

1. ® — Avisar  os  socios  para  comparecerem  ás  sessões; 

2. ® — Lavrar  as  actas  e redigir  a correspondência; 

3. ®  — Ter  sob  a sua  guarda  os  livros  e documentos  da  assem- 
bleia. 
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CAPITULO  YII 
Direcção 
SECÇÃO  ! 

Composição^  eleição  e sessões  da  direcção 

Art.  42.® — A Direcção  compoe-se  de  um  presidente,  um  vice- 
presidente,  dois  secretários,  um  thesoureiro  e dois  vogaes. 

Art  43.® — A direcção  servirá  por  um  triennio,  devendo,  porém, 
tres  dos  seus  membros  ser  reeleitos,  para  os  mesmos  cargos  ou  para 
outros,  no  triennio  seguinte. 

§ 1.® — A sorte  designará  os  tres  membros  a reeleger,  se  outra 
solução  não  fôr  possivel. 

§ 2.® — Nenhum  dos  membros  da  direcção  será  obrigado  a servir 
por  mais  de  dois  triennios  successivos,  podendo,  comtudo,  ser  ainda 
reeleito,  se  a isso  se  não  opposer. 

§ 3.® — As  sessões  ordinárias  da  direcção  serão  mensaes.  Haverá, 
porém,  as  sessões  extraordinárias  que  forem  precisas. 

§ 4.® — As  deliberações  da  direcção  serão  tomadas  por  maioria 
absoluta  de  votos  dos  membros  que  a compoem. 

§ 5.® — De  cada  sessão  da  direcção  se  lavrará,  em  livro  especial, 
uma  acta,  assignada  por  todos  os  membros  presentes. 

SECÇÃO  íí 

Attribuíções  da  direcção 

Art.  44.®  — São  attribuiçoes  da  direcção: 

1. ® — Dar  parecer  sobre  a admissão  de  socios; 

2. ® — Propor  a concessão  da  medalha-premio  e do  titulo  de  Be- 
nemerito; 

3. ® — Propor  a exclusão  de  socios; 

4. ® — Dar  parecer  ácerca  das  propostas  que  pela  assembleia  ge- 
ral lhe  sejam  enviadas  para  informar; 

5. ® — Pedir  a convocação  extraordinária  da  assembleia  geral,  sem- 
pre que  o julgue  necessário; 

6. ® — Organizar  os  inventários  e elaborar  os  regulamentos,  que  con- 
siderar necessários,  e submettê-los  á approvação  da  assembleia  geral; 
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7. °  — Superintender  na  parte  economica  e administrativa  da  As- 
sociação, compreliendida  a administração  do  Boletim,  não  podendo, 
porém,  sem  auctorisação  da  assembleia  geral,  fazer  quaesqiier  despe- 
zas  extraordinárias  superiores  a cem  mil  réis; 

8. °  — Velar  pelo  exacto  cumprimento  dos  Estatutos  e apresentar 
annualmente  á assembleia  geral  um  relatorio  dos  actos  da  sua  geren- 
cia durante  o anno  civil  anterior; 

9. ®  — Promover  ou  auctorizar  a realização  de  cursos,  conferencias 
e excursões; 

10. °  — Solicitar  a interferencia  da  junta  de  conciliação,  quando  a 
julgue  necessária; 

11. °  — Distribuir  os  socios  pelas  secções,  de  accôrdo  com  elles; 

12. °  — Dar  posse  lí  nova  direcção,  á commissão  redactora  do  Bo- 
letim, aos  conservadores  do  Museu  e ao  bibliothecario,  no  prazo  de 
trinta  dias,  a contar  da  data  da  eleição. 

13. °  — Propôr  a creação  e a dissolução  de  delegações  e consultar 
acerca  de  propostas  sobre  taes  assumptos; 

14. ° — Dar  parecer  acerca  dos  regulamentos  das  delegações; 

15. ° — Regular  a parte  economica  e administrativa  das  delega- 
ções, de  accòrdo  com  estas; 

16. ° — Consultar  acerca  da  publicação  de  obras  de  Archeologia, 
a expensas  da  Associação; 

17. °  — Dar  parecer  acerca  da  troca  de  objectos  do  Museu,  nos 
termos  do  n.°  14.°  do  art.°  29.°; 

18. °  — Auctorizar  a consulta  do  archivo  por  parte  de  estudiosos 
não  socios. 

SECCAO  IIÍ 

Attribiiições  dos  diversos  membros  da  direcção 

Art.  45.°  — Compete  ao  presidente  e,  no  seu  impedimento,  ao 
vice  presidente: 

1. ° — Convocar  a direcção; 

2. ° — Presidir  ás  sessões,  dirigindo  e esclarecendo  as  discussões  e 
usando  do  voto  de  qualidade,  para  desempates,  quando  o julgue  con- 
veniente ; 

3. °  — Fazer  cumprir  as  deliberações  da  direcção  e,  no  que  possa 
competir-lhe,  as  da  assembleia  geral; 
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4. "^  — Numerar  e rubricar  os  livros  de  actas,  correspondência  e 
contas; 

5. ® — Assignar  a correspondência  da  direcção  e visar  os  docu- 
mentos de  despeza^  antes  do  seu  pagamento; 

6. ° — Representar  a Associação^  em  juizo  ou  fora  d^elle^  em  actos 
de  caracter  administrativo, 

7. °  — Assignar  e fazer  distribuir  pelos  socios  e benemeritos,  os 
bilhetes  de  identidade. 

Art.  46.°  — Compete  ao  l.°  secretario: 

1. °  — Avisar  os  membros  da  Direcção  para  comparecerem  ás  ses- 
sões; 

2. ° — Lavrar  as  actas  e redigir  a correspondência; 

3. °  — Ter  sob  a sua  guarda  os  livros  e documentos  da  direcção; 

4. ° — Verificar,  no  fim  de  cada  anno,  com  o thesoureiro,  conser- 
vadores e bibliothecario,  os  inventários  da  Associação,  fazendo  as  alte- 
rações que  forem  necessárias  e dando  d^ellas  conhecimento  á direc- 
ção. 

Art.  47.°  — Compete  ao  2.°  secretario  coadjuvar  e substituir  o l.° 

Art.  48.° — Compete  ao  thesoureiro: 

1. ° — Promover  a cobrança  de  quaesquer  receitas  da  Associação; 

2. °  — Effectuar  os  pagamentos  auctorizados  pela  direcção; 

3. °  — Escripturar  em  livro  proprio  toda  a receita  e despeza  da 
Associação  e elaborar  annualmente  um  balancete,  que  deve  acompa- 
nhar o relatorio  da  direcção; 

4. ° — Informar  a direcção  dos  socios  que,  durante  seis  meses  con- 
secutivos, não  tenham  pago  as  quotas,  para  os  effeitos  do  disposto  no 
art.°  22.° 

5,0  — Tomar  parte  na  verificação  a que  se  refere  o n.°  4.°  do  art.° 

46.° 

Art.  49.°  — Os  vogaes  tomam  parte  nas  sessões,  com  a faculdade 
de  propor  e votar,  competindo-lhes  auxiliar  e substituir,  pela  forma 
que  a direcção  estabelecer,  os  outros  membros  d^ella. 

CAPITULO  VIII 

Commissão  revisora  de  contas 


Art.  50.° — A commissão  revisora  de  contas  compoe-se  de  tres 
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socioS;  effectivos  ou  honorários,  portuguêses,  residentes  em  Lisboa, 
eleitos  triennalmente,  e que  entre  si  escolherão  presidente  e relator. 

Art.  51.° — Compete  á commissão  dar  parecer  por  escripto  ácerca 
das  contas  annualmente  apresentadas  pela  direcção  á assembleia 
geral. 

CAPITULO  IX 

Junta  de  Conciliação 

Art.  52.® — Quando  d^isso  haja  mister,  a assembleia  geral  elegerá 
tres  dos  seus  membros,  em  junta  de  conciliação,  para: 

1. °  — Harmonizar  qualquer  desintelligencia  entre  consocios; 

2. ° — Apreciar  as  condiçoes  de  exclusão  imposta  a algum  socio 
informando-as  com  o seu  parecer,  nos  termos  do  art.°  23.° 

CAPITULO  X 

Secções 

Art.  53.®  — A fim  de  tornar  mais  intenso  o movimento  scientifico 
da  Associação,  dividir-se-ha  esta  em  secções. 

Art.  5I.°  — São  desde  já  creadas  as  seguintes  secções: 

1. *^ — Archeologia  pre-romana; 

2. *^ — Archeologia  romana; 

3. ^ — Archeologia  medieval; 

4. “ — Archeologia  da  Renascença. 

õ.“  — Numismática  e sigillographia ; 

6.* — Paleographia,  epigraphia  e diplomática; 

' 7.* — Conservação  e íestauração  de  monumentos; 

8.“ — Heraldica. 

Art.  55.® — A distribuição  dos  socios  pelas  secções  será  feita  por 
accôrdo  entre  elles  e a direcção,  podendo  cada  socio  pertencer  a mais 
de  uma  secção. 

Art.  56.® — A creação  de  novas  secções  será  votada  pela  assem- 
bleia geral. 

Art.  57.® — As  secções  elegerão  entre  si  presidente,  \dce-presi- 
dente  e secretario  relator  e funccionarão  quando  solicitado  o seu  pa- 
recer pela  assembleia  geral,  ou  para  trabalhos  de  sna  iniciativa. 
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Art.  58.®— Quando  assim  o julgar  util,  o presidente  de  uma  sec- 
ção poderá  convocar  á reunião  os  socios  de  outra  ou  de  outras  secções, 
declarando  nos  avisos  o assumpto  a tratar. 

Art.  59.® — Nas  sessões  da  assembleia  geral  dedicadas  exclusiva- 
mente a assumptos  scientificos,  entendem-se  reunidas  todas  as  secções 
da  Associação,  a fim  de  tomarem  deliberações  finaes  e collectivas 
ácerca  dos  assumptos  por  ellas  estudados. 

CAPITULO  XI 

Delegações 

Art.  60.®  Poderão  ser  creadas  delegações  no  país,  ilhas  adja- 
centes e ultramar,  nas  localidades  onde  residam  pelo  menos  cinco  so- 
cios. 

Art.  61.  A creaçao  e a dissolução  das  delegações  dependem 
de  approvação  da  assembleia  geral,  precedendo  proposta  ou  parecer 
da  direcção. 

Art.  62.®— As  delegações  reger-se-hão  por  estes  Estatutos,  em 
quanto  lhes  possa  ser  applicavel,  e pelos  regulamentos  especiaes  por 
ellas  elaborados,  os  quaes  ficarão  sujeitos  á approvação  da  assembleia 
geral,  precedendo  parecer  da  diiecção. 

Art.  63.® — As  delegações  correspondem -se  directamente  com  os 
corpos  gerentes  da  Associação. 

Art.  64.® — Compete  ás  delegações: 

l»^’ — Representar  a Associação; 

2*'' —Informar  a Associação  de  tudo  quanto  se  relacione  com  os 
estudos  archeologicos  e enviar-lhe  annualmente  um  relatorio  dos  seus 
trabalhos  í 

3. ®— Promover,  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  a defesa  dos 
monumentos  e outras  preciosidades  artísticas  e archeologicas  da  loca- 
lidade; 

4. ® — Auxiliar  a Associação,  desempenhando  os  trabalhos  que  por 
esta  lhes  forem  confiados; 

5. ®  Promover  a fundação  ou  o desenvolvimento  de  collecçÕes 
archeologicas,  em  museus  municipaes. 

Art.  65.®  ^ Os  bens  adquiridos  pelas  delegações,  seja  por  que  ti- 
tulo for,  são  propriedade  da  Associação. 
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Art.  66.®— Os  archivos  das  delegações  dissolvidas  serão  incorpo- 
rados no  archivo  social. 

Art.  67.®  — A parte  economica  e administrativa  das  delegações 
será  por  ellas  regulada,  de  accôrdo  com  a direcção. 

CAPITULO  XII 

Boletim  e outras  publicações 

Art.  68.®  — A Associação  empregará  todos  os  esforços  para  man- 
ter a publicação  regular  do  seu  Boletim,  que  é destinado  a nelle  se- 
rem insertos: 

1. ® — Escriptos,  de  socios  e estranhos,  que  se  relacionem  com  os 
assumptos  a cujo  estudo  a Associação  se  dedica; 

2. ® — As  actas  das  sessões  administrativas  e de  estudo  da  assem- 
bleia geral; 

3. ®  — (3s  estudos  e pareceres  das  secções; 

4. ®  — Os  relatórios  e balancetes  annuaes  apresentados  pela  direc- 
ção e os  pareceres  da  commissão  revisora  de  contas; 

õ.®  — iSIappas  demonstrativos  do  movimento  annual  dos  socios; 

6.®  — Correspondência  e outros  documentos,  a que  a mesa  da  as- 
sembleia geral,  ou  a direcção,  julguem  conveniente  dar  publicidade. 

xVrt.  69.®  — Além  do  Boletim,  poderá  a Associação  tomar  o encar- 
go de  publicar  á sua  custa  quaesquer  outras  obras  que  tratem  de  assum- 
ptos de  Archeologia,  precedendo  consulta  da  direcção  e da  secção  res- 
pectiva e deliberação  da  assembleia  geral. 

Art.  70.®  — A redacção  do  P>oletim  e a direcção  litteraria  das  pu- 
blicações a que  se  refere  o artigo  antecedente,  competirão  a uma  com- 
missão especial,  composta  de  tres  socios,  eífectivos  ou  honorários  por- 
tugueses, residentes  em  Lisboa,  e triennalmente  eleita. 

Art.  71.®  — A administração  do  boletim  é da  competência  da  di- 
recção. 

CAPITULO  XIII 

Museu 

Art.  72.® — O ]\Iuseu  da  Associação  é constituido: 

1.®  — Pelos  objectos  adquiridos  por  compra  ou  troca,  nos  termos 
do  n.®  14.®  do  art.®  29.®; 
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2.®  — Pelos  doados; 

B.° — Pelos  entregues  em  deposito^  pelo  Estado,  municípios,  cor- 
porações ou  partieulares. 

Art.  73.®  — Haverá  no  Museu  um  inventario  geral  que  compre- 
henderá,  em  relação  a cada  objecto: 

1. ® — Numero  de  ordem; 

2. ®  — Data  da  entrada; 

3. ®  — Descripção  summaria; 

4. ®  — Meio  de  acquisição; 

5. ®  — Nome  do  proprietário, — quando  o objecto  seja  depositado. 

Art.  74.®  — O catalogo,  ou  catalogos,  deverão  conter,  a respeito 

de  cada  objecto: 

1. ®  — Numero  de  inventario; 

2. ® — Descripção. 

§ unico  — Os  catalogos  deverão,  logo  que  seja  possível,  ser  im- 
pressos e postos  á venda. 

Art.  75.®  — O Museu  estará  aberto  ao  publico  nos  dias  e mediante 
as  condições  que  o respectivo  regulamento  designar. 

§ unico  ^ — O Museu  será  franqueado  ao  publico  no  dia  14  de 
agosto, — anniversario  da  batalha  de  Aljubarrota;  e,  precedendo  aucto- 
risação  da  assembleia  geral,  a qualquer  corporação,  e,  ainda,  em  dias 
excepcionaes,  ao  publico. 

Art.  76.® — A conservação  do  Museu  estará  a cargo  de  tres  so- 
cios,  effectivos  ou  honorários  portugueses,  residentes  em  Lisboa,  elei- 
tos triennalmente  pela  assembleia  geral,  os  quaes  terão  a designação 
de  conservadores. 

Art.  77.®  — Compete  aos  conservadores: 

1. ®  — Classificar,  inventariar,  catalogar  e dispor  os  objectos  do 
Museu; 

2. ® — Velar  pela  sua  conservação; 

5.® — Fazer  cumprir  o respectivo  regulamento. 

CAPITULO  XIV 

Bibliotlieca 

Art.  78.®  — A Bibliotheca  da  Associação  estará  aberta  nos  dias  e 
ás  horas  que  um  regulamento  especial  fixará. 
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§ l.°  — facultada  aos  socios  a leitura  domiciliaria  das  obras  da 
Bibliotheca^  mediante  as  formalidades  e nas  condições  que  o regula- 
mento estabelecer,  exceptuando-se  aquellas  que  o bibliothecario.  de  ac- 
cordo  com  a direcção,  classificar  de  reservadas. 

§ 2.® — A leitura  dos  livros  da  Associação  poderá  ser  facultada, 
excepcionalmente,  na  séde  social,  a qualquer  estudioso,  nacional  ou  es- 
trangeiro, não  socio,  mediante  auctorização  do  bibliothecario,  sancçio- 
nada  pela  direcção. 

Art.  79.® — Na  Bibliotheca  estará  sempre  patente  o respectivo 
catalogo. 

Art.  80.®  A conservação  e catalogação  da  Bibliotheca  estarão  a 
cargo  de  um  socio,  elíectivo  ou  honorário  português,  residente  em 
Lisboa,  eleito  pela  assembleia  geral  por  um  triennio,  e que  terá  a de- 
signação de  bibliothecario. 

Art.  81.® — Compete  ao  bibliothecario: 

1. ®  — Catalogar  as  obras  da  Bibliotheca; 

2. ® — Velar  pela  sua  conservação; 

3. ® — Propôr  á direcção,  quando  o julgue  conveniente,  a compra 
e troca  de  obras,  a assignatura  de  revistas  e a encadernação  de  volumes; 

4. ®  — Agradecer  as  obras  recebidas  por  oíferta. 

CAPITULO  XV 

Archivo 

Art.  82.®  — O Archivo  social  é constituído  pelos  livros  já  encer- 
rados, de  actas,  contabilidade  e quaesquer  outros,  referentes  á vida  as- 
sociativa, e pela  correspondência  e mais  documentos  recebidos. 

Art.  83.®  — O Archivo  estará  a cargo  dos  secretários  da  direcção. 

Art.  84.®  — O Archivo  poderá  ser  consultado  pelos  socios,  sem- 
pre que  o desejem,  e bem  assim,  mediante  auctorização  e sob  a res- 
ponsabilidade da  direcção,  por  estudiosos  não  socios. 

CAPITULO  XVI 

Disposições  geraes 

Art.  8õ.®  — Estes  estatutos  só  poderão  ser  alterados  por  delibe- 
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ração  da  assembleia  geral,  em  sessão  expressamente  convocada  para 
esse  fim,  precedendo  proposta  fundamentada  da  direcção,  ou  de  socios, 
em  numero  não  inferior  a quinze. 

§ unico.  — A deliberação  a que  se  refere  este  artigo  só  poderá 
ser  tomada  quando  na  assembleia  estejam  representados  dois  terços, 
pelo  menos,  dos  socios  effectivos  e honorários  portugueses,  residentes 
em  Lisboa. 

Art.  86.° — A dissolução  da  Associação  só  poderá  ser  resolvida 
nos  termos  do  artigo  anterior  e seu  paragrapho. 

Art.  87.° — Em  caso  de  dissolução,  os  objectos  depositados  no  Mu- 
seu e os  livros  em  deposito  na  Bibliotheca  serão  restituidos  aos  seus 
legitimos  proprietários;  e os  que  pertencerem  á Associação  serão  en- 
tregues a Museus  e Bibliothecas  do  Estado,  com  séde  em  Lisboa. 

§ l.° — Suscitando-se  duvidas  sobre  se  um  objecto  foi  entregue 
á Associação  em  deposito  ou  é pertença  delia,  ou  sendo  desconheci- 
dos os  herdeiros  e representantes  do  depositário  ou  o proprio  deposi- 
tário, far-se-ha  um  annuncio,  que  se  publicará  no  Diário  do  Governo 
e em  dois  dos  jornaes  mais  lidos  do  paiz,  convidando  a pessoa  ou  pes- 
soas que  se  julguem  com  direito  a esse  objecto  a virem  retiral-o,  de- 
pois de  provarem  pertencer-lhes,  no  praso  de  seis  mezes,  a contar  da 
data  da  publicação  do  annuncio;  e,  não  apparecendo  quem  prove  ter 
direito  ao  objecto,  será  este  considerado  propriedade  da  Associação 
e entregue  ao  Estado. 

§ 2.° — Aos  outros  haveres  da  Associação  será  dado  o destino 
que  a legislação  em  vigor  determinar. 

CAPITULO  XVII 

Disposições  transitórias 

Art.  88.° — Aos  socios  effectivos  e honorários,  estrangeiros,  aos 
benemeritos  e aos  correspondentes,  que  existam  á data  em  que  estes 
Estatutos  sejam  postos  em  vigor,  são  mantidas  as  suas  cathegorias  e 
assegurados  todos  os  direitos  que  lhes  conferem  os  Estatutos  de  28 
de  maio  de  1879  e o Regulamento  de  7 de  novembro  de  1891, 

Art.  89.° — Estes  Estatutos  começarão  a vigorar  em  22  de  no- 
vembro de  1909,  dia  do  46.°  anniversario  da  fundação  da  Associação 
por  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva. 


812 


Influencia  ila  tradição  monumentai  e local 
no  desenvolvimento  do  “tnrismo"  no  paiz. 

(Xlnese  e:xtra  P.) 


Memória  apresentada  pela 

REAL  ASSOCIAÇÃO  DOS  ARCHEOLOGOS  PORTUGUEZES, 
ao  Grande  Congresso  Ãacional 


Crêdes  que  esses  romeiros  da  arte  voltam  da  romagem 
aos  seus  lares  sem  dispender  muito  ouro,  e esqueceis  que  • 
esse  ouro  ficou  por  mãos  de  porluguezes? 

Alexandre  Herculano. 


A corrente  do  Turismo,  iniciada  ha  poucos  annos  em  Portugal^ 
secundada  pelos  artigos  da  Laiicet  e memórias  do  Dr.  D.  G.  Dal- 
gado;  e logo  depois  pelos  intelligentes  esforços  das  emprezas  de  nave- 
gação Booth  Line  e Th.  Cook,  (esforços  que  não  obtiveram  o devido 
acolhimento  do  governo  e das  corporações  portuguezas),  sem  comtudo 
se  terem  conseguido  medidas  efficazes  para  a auxiliar,  esta  corrente, 
que'  já  vai  engrossando  pela  crescente  onda  de  turmas  de  touristes, 
pela  maior  parte  inglezes  e allemães,  representa  sem  a menor  duvida, 
um  auspicioso  futuro  para  a nação,  fonte  de  receitas  e vantagens  eco- 
nômicas para  o Estado,  para  o commercio  e para  a industria  nacional. 

Não  nos  conquistará  somente  estas  vantagens  materiaes  imme- 
diatas,  senão  também  e mui  principalmente,  outras  vantagens  sociaes, 
de  mais  elevado  alcance,  pela  approximação  dos  extrangeiros,  geral- 
mente  cultos,  que,  ao  sahir  da  nossa  patria,  levando  nas  suas  malas 
gratas  recordações,  vão  amiudadas  vezes  traduzi-las  em  livros  de  via- 
gens e em  notáveis  memórias  sobre  a nossa  arte,  a nossa  litteratura. 
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os  nossos  monumentos  e os  nossos  costumes.  A fama  e o bom  nome 
de  Portugal  são  deste  modo  apregoados  urhí  et  orbi  pela  voz  auctori- 
zada  dos  mais  illustres  e sábios  escriptores  extrangeiros. 

grato  dever  de  reconhecimento  confessar  que,  desde  remotos 
tempos,  muito  temos  devido  sempre  á admimção,  e até  por  vezes  apai- 
xonado amor,  de  viajantes,  que  entre  nós  permaneceram  maior  ou  me- 
nor numero  de  dias.  Bastará  nesta  occasião  citar,  sem  remontarmos 
aos  mais  antigos,  os  nomes  nunca  assás  lembrados  de  W.  Beckford, 
de  Link,  de  HoíFmansegg,  de  Hubner,  de  Rackzinsky,  de  Liclmowsky, 
de  Albrecht  Haupt,  de  madame  Adam,  do  major  Hume,  de  Feichen- 
feld,  de  Dieulafoy  e de  tantos  e tantos  outros  escriptores  e artistas, 
que  seduzidos  pela  magica  influencia  da  nossa  paizagem  ridente,  pelos 
nossos  interessantes  e preciosos  monumentos  artisticos  e liistoricos,  se 
dilatam  em  encomios  enthusiasticos  a este  pequeno  paiz  de  bello  sol 
meridional,  que  aquece  e alegra  as  almas  de  artistas,  em  enlevos  sa- 
lutares, em  arroubamentos  que  são  para  nós  consoladoras  palavras,  de 
que  deveriamos  tirar  incitamento  e proveitosa  licção. 

E,  ainda,  além  destes,  quantos  outros  viajantes,  não  escriptores, 
desde  os  soberanos  e altos  personagens  extrangeiros,  até  aos  mais  mo- 
destos visitantes,  vão,  mundo  fóra,  apregoando,  de  viva  voz,  a impres- 
são funda  que  lhes  causou  o nosso  inolvidável  clima  e,  saudosos  uns 
como  Robert  Centner,  ensinam  em  longes  terras,  na  pequena  cidade 
de  Verviers,  na  Bélgica,  a lingua  portugueza;  outros,  fazem  como  o 
illustre  homem  de  sciencia  da  Inglaterra,  sir  Clement  Markham,  an- 
tigo presidente  da  Real  Sociedade  de  Geographia  de  Londres,  que  uma 
vez  vindo  a Portugal,  ao  MonPEstoril,  mesmo  apesar  de  octogenário, 
se  dedica  a aprender  os  rudimentos  da  lingua  de  Camões,  e enlevado 
pelos  benefícios  colhidos  nesta  soberba  estação  de  inverno,  aqui  re- 
gressa de  novo  no  anno  immediato,  tendo  feito  a favor  da  estação  cli- 
matérica do  MonPEstoril  — a Riviera  de  Portugal — uma  propaganda 
tão  valiosa  quanto  é cheia  de  auctoridade  scientifíca  e social  a pes- 
soa do  propagandista. 

Infelizmente  porém,  o paiz,  os  seus  governos,  as  suas  adminis- 
trações locaes  e municipaes,  e as  suas  corporaçoes  diversas,  longe  de 
promoverem  pelo  exemplo,  pela  licção,  pela  justiça  e acerto  das  suas 
resoluções,  o culto  dos  monumentos  e das  reliquias  da  arte  antiga  nacio- 
nal, consentem  abomináveis  abusos,  profanações  e vandalismos,  verda- 
deiros desacatos,  como  o que,  não  ha  muito,  o nosso  prestimoso  conso- 
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cio  sr.  José  Queiroz  presenceou  nos  claustros  dos  Jeronymos,  ou  quan- 
do menos,  manifestam’  o seu  desamor  e indiíferença  por  estes  assum- 
ptos. Bastará  referir-nos,  de  relance,  ás  difficuldades,  por  vezes  insu- 
peráveis, que  se  antepõem  ao  estudioso  nacional  ou  extrangeiro,  quan- 
do, reverente  ou  enthusiasta,  deseja  visitar  um  museu,  um  monumento, 
um  simples  edifício  ou  parte  d^elle.  São  mil  as  peias  que  logo  lhe  em- 
bargam os  passos.  Para  visitar  o riquissimo  museu  da  capella  de  São, 
João  Baptista,  tão  louvavelmente  organizado  a instancias  do  nosso 
eminente  consocio  dr.  Sousa  Yiterbo,  é forçoso  esperar  por  certos  e de- 
terminados domingos  do  inez,  ou  obter  especial  licença,  tendo  o ex- 
trangeiro de  adiar  a sua  visita  para  o dia  que  lhe  fôr  designado.  Os 
tumulos  de  D.  João  de  Castro  e dos  seus  descendentes,  na  capella  dos 
Castros  em  S.  Domingos  de  Bemfica,  são  inaccessiveis  porque  as  irmãs 
de  uma  ordem  religiosa,  alojada  no  edifício,  contra  as  leis  do  paiz,  se 
negam  a patenteal-os  ao  visitante;  o mesmo  diremos  do  soberbo  tu- 
mulo de  João  dos  Regras,  na  velha  egreja  de  S.  Domingos  de  Bem- 
fíca,  (juasi  sempre  fechada,  do  precioso  templo  e collecçoes  artisticas 
da  Madre  de  Deus,  e de  tantas  outras  reliquias  da  historia  e da  arte 
nacionaes,  dispersas  pelo  paiz. 

Por  sua  parte  o povo,  a plebe  das  ruas,  a quem,  geralmcnte  nin- 
guém ensina  a lèr,  e portanto  muito  menos  a amar  e respeitar,  como 
o povo  italiano,  os  seus  monumentos,  as  suas  estatuas,  as  suas  reli- 
quias de  arte,  completa  a obra  de  abandono  a que  os  votam  os  pode- 
res constituidos,  e suja,  destroe,  risca  e emporcalha  esses  monumen- 
tos que,  nos  outros  paizes  mais  cultos,  são  objecto  do  enlevo  e cari- 
nho das  corporações  offíciaes  e do  publico.  Assim,  vemos  arrancadas 
as  lettras  de  bronze  da  estatua  dc  D.  José,  sem  que  haja  dos  poderes 
superiores  do  Estado  siqiier  a providencia,  aliás  tão  facil  e intuitiva 
de  a proteger,  assim  como  a tantas  outras,  por  uma  sentinella,  recru- 
tada entre  as  praças  ociosas  dos  corpos  do  exercito  ou  das  guardas 
da  policia  ou  municipal,  sentinella  que  teria  por  missão  não  só  livrar 
os  monumentos  de  insultos  e vandalismos,  como  também  impedir  o 
feio  espectáculo  da  vadiagem,  que  irreverentemente  permanece  sobre 
elles  deitada  ou  sentada,  em  posturas  por  vezes  indecorosas,  na  selvá- 
tica indolência  de  que  só  nos  dão  exemplos  alguns  dos  povos  meri- 
dionaes  da  Europa  e as  barbaras  cidades  do  norte  de  África. 

Affígura-se-nos  portanto,  que,  sendo  incontestável  hoje,  como 
theorema  social  e economico,  que  o industrialisino  das  excursões  e das 
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viagens^  representa  um  recurso  importantíssimo,  principalmente  para 
um  paiz  como  o nosso,  que  achando-se  pelo  seu  descalabro  econo- 
mico-financeiro,  na  triste  situação,  que  um  notável  economista  italiano 
contemporâneo  classificou  de  paizes  de  finanças  avariadas — é urgente 
promover  por  todos  os  meios  a industria  nova  do  turismo,  aprovei- 
tando, sem  grande  esforço  as  condiçoes  e excepcionaes  recursos  que 
a natureza,  o clima,  as  tradições  históricas  e os  monumentos  artísticos 
que  possuímos,  uberrimamente  nos  facultam. 

A Suissa,  a Italia,  a França  promovem  esta  corrente  de  viagens  e 
excursões  aos  recantos  mais  pittorescos  do  seu  território;  e o rendimen- 
to que  teem  auferido  deste  industrialismo  facil  é simplesmente  fabuloso. 

Para  obtermos  estes  resultados,  resolvendo  assim  em  parte  o pro- 
blema economico  que  nos  assoberba,  não  basta  principiar  pelos  pro- 
jectos do  governo,  de  promover  a fundação  de  hotéis  de  luxo,  ou  de 
conseguir  a realização  dos  comboios,  também  luxuosos,  do  Sud-Express, 
que  apenas  aproveitam,  uns  e outros,  a limitado  numero  de  viajantes 
millionarios,  e que  tanto  uns  como  outros  se  podem  estabelecer  ape- 
nas á custa  de  condições  onerosas  para  a nação. 

O que  é necessário  é que  o governo  promova  uma  larga  propa- 
ganda de  reclame,  não  no  paiz  e para  o paiz,  mas  no  extrangeiro  e 
para  os  extrangeiros,  consistindo  em  artigos  nos  seus  jornaes  e revistas 
medicas,  scientificas  e artísticas;  na  profusa  distribuição  de  livrinhos 
descriptivos  e illustrados  em  inglez,  em  allemão,  em  francez,  e de  guias 
e indicadores  práticos,  nos  quaes  se  fará  menção  das  nossas  riquezas 
archeologicas  e artísticas;  na  obtenção  de  rápidos  e directos  para  o 
centro  da  Europa,  tendo  á disposição  do  turista  que  viaja  com  mo- 
desta economia,  as  carruagens  de  e 2.^  classe;  em  promover  no 
paiz  o asseio  das  carruagens  do  caminho  de  ferro,  o das  estações  (que 
se  apresentam  repellentes,  como  a do  Eocio,  que  é a Central  e mais 
frequentada  de  extrangeiros,  a do  Caes  do  Sodré,  simplesmente  infa- 
me, e de  todas  as  das  linhas  nacionaes);  em  crear  rápidos  e expressos  ser- 
vindo as  regiões  mais  pittorescas  e os  monumentos  mais  notáveis, 
como  por  exemplo  a Batalha,  Alcobaça,  Mafra,  etc.,  assim  como  a re- 
visão das  tarifas  de  transportes,  demasiadamente  caras,  a suppressão 
e simplificação  dos  processos  de  fiscalização  aduaneira,  e finalmente, 
em  cuidar  com  zelo  no  bom  policiamento  e saneamento  das  povoa- 
ções, evitando  a mendicidade  repugnante  e os  abusos  de  exploração 
contra  os  extrangeiros. 
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Estes  são  os  males  e remedios  geraes  attinentes  ao  problema  do 
desenvolvimento  do  excursionismo;  mas^  como  complemento  destas 
medidas  esta  Real  Associação,  no  desempenho  dos  seus  fins  especiaes 
e fundamentaes,  lembrará  outras  tendo  em  vista  a campanha  activa, 
que  sempre  promoveu,  em  favôr  dos  nossos  monumentos. 

O extrangeiro,  em  geral,  procura  sempre  alliar  á sua  excursão, 
qualquer  que  seja  o motivo  que  a determine, — ou  de  saude  ou  de 
commercio  — a visita  e contemplação  dos  monumentos  artisticos,  das 
reliquias  dos  passados  tempos  históricos.  Muitas  localidades  ha  no  paiz, 
como  os  campos  do  Bussaco  e de  Aljubarrota,  as  serras  da  Estrella, 
de  Cintra,  e da  Arrabida,  e muitas  outras,  que  poderiam  tornar-se 
objectivo  de  interessantes  romarias.  Casas  celebres  possuimos,  bairros 
antigos,  padrões  singelos,  pequenas  memórias  ou  reliquias  históricas, 
que  dão  caracter  e interesse  a uma  localidade,  tumulos,  como  o de 
Igncz  de  Castro,  de  Ileiubpie  Eielding,  de  Carlos  Alberto,  de  Her- 
culano,  etc.  que  seriam  alvo  de  piedosas  romagens  de  inglezes,  italia- 
nos, francezes  e allemães. 

E^  preciso  porém  o^nseguir-se  que  o governo  e o conselho  dos 
monumentos  nacionaes  alcancem  e realisem  providencias  que  satisfa- 
çam aos  seguintes  desideratos: 

1. °  A organização  do  inventario  completo  e classificação  minu- 
ciosa dos  monumentos  nacionaes  de  toda  a ordem,  bem  como  da  lista 
das  reliquias  históricas,  artisticas  ou  simples  curiosidades  dignas  de  in- 
teresse para  os  touristes  e viajantes,  como  por  ex.  a lendaria  fonte  das 
lagrimas  ou  dos  Amores,  os  monumentos  de  Sagres,  etc.,  etc. 

2. °  A publicação  cm  folheto,  e em  varias  linguas  do  extracto 
siimmario,  deste  inventario  descriptivo. 

3. °  A conservação  nacional  dos  monumentos,  defendendo-os  con- 
tra' restaurações  grotescas  e anachronicas,  e completando-se  aquelles 
que  se  encontram  em  vergonhosas  ruinas,  de  nunca  ultimadas  edifica- 
ções, como  por  ex.  o palacio  da  Ajuda,  a egreja  de  Santa  Engracia, 
etc. 

> 4.°  O conseguimento,  pela  persuação  e pela  propaganda  activa,  de 

que  todas  as  municipalidades  cuidem  com  amôr  nestes  pequenos  na- 
das que  tornam  interessantes  as  villas  e cidades:  — a conservação  e lim- 
pesa  dos  seus  monumentos  ou  memórias  tradicionaes;  a affixação  de 
lapidas  commemorativas  de  homens  e de  factos;  a fundação,  conser- 
vação e exposição  permanente  desses  commovedores  museus  locaes, 
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de  que  possuímos  já  felizmente  razoavel  numero  dispersos  pelo  paiz, 
o que  demonstram  ao  nacional'e  ao  extrangeiro  o culto  enternecedor, 
mixto  de  civilização  e de  patriotismo,  pelas  relíquias  venerandas  da 
nossa  terra  e de  nossos  maiores;  o ajardinamento  e embellezamento 
dos  logares  proximos  a esses  monumentos;  o policiamento  dos  sitios 
frequentados  por  extrangeiros,  e íinalmente  a promoção  de  attractivos 
e distracções  que  façam  convencer  os  viajantes  da  conveniência  de  se 
demorarem  horas  e dias  na  localidade. 

5.^  A educação  civica  da  população  indígena,  levando-a  desde  a 
escola  primaria,  a estimar,  apreciar  e amar  as  estatuas,  os  monumen- 
tos, os  edificios  antigos,  os  quadros,  os  azulejos,  as  muralhas,  os  cas- 
tellos,  o mobiliário  artístico,  ensinando-lhes  o seu  valor,  a sua  histo- 
ria, as  poéticas  lendas  que  os  tornam  attrahentes;  promover  assim  o 
culto  da  arte  e da  archeologia,  característico  muito  especial  dos  povos 
civilizados,  culto  que  se  irá  depurando,  de  mais  em  mais,  no  tracto  e 
convivência  dos  extrangeiros,  e na  observação  directa  das  vantagens 
sociaes  e econômicas  que  nos  advirão  destes  cuidados  e disvelos  pe- 
las relíquias,  já  bastante  malbaratadas  do  nosso  riquíssimo  patrimônio 
artístico,  mas  que  ainda  assim  representam  farto  e opulento -pe- 
cúlio. 


Tal  a orientação  geral,  que  é forçoso  estudar  e a que  julgamos 
da  maxima  conveniência  applicar-se  a actividade  mental  e o indus- , 
trialismo  do  paiz,  certos  de  que,  a exemplo  do  succedido  nos  paizes 
extrangeiros,  e do  resultado  já  lisonjeiro  que,  como  estação  de  inverno, 
pelas  suas  excepcionaes  qualidades  climatéricas,  vão  conquistando  o 
Mont^Estoril  e a costa  algarvia,  os  resultados  hão  de  ser  fecundos. 

Por  isso  pugnando  pela  sua  these  lembra  esta  Eeal  Associaçao 
dos  Archeologos,  como  synthese  delia,  os  seguintes  meios  de  conse- 
guir a divulgação  das  bellezas  e curiosidades  artísticas,  archcologicas 
e históricas  do  nosso  paiz,  com  o íim  designado,  a saber: 

1.0  Creando  e aviventando  o culto  dos  monumentos. 

2.0 —Promovendo  a sua  conservação  racional  e methodica. 

3.0  Defendendo-os  contra  vandalismos,  e restaurações  condem- 

naveis. 

4.0  Mantendo  todas  as  relíquias  históricas,  artísticas  ou  tradi- 
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cionaes  em  fáceis  e respeitosas  condições,  para  poderem  ser  visitadas 
de  nacionaes  e extrangeiros. 

5'*^  — Regulamentando  todas  as  facilidades  para  a visita  aos  mu- 
seus e collecçÕes,  publicas  ou  mesmo  particulares,  para  que  se  tor- 
nem permanentemente  accessiveis  aos  estudiosos. 

6.° — Levantando,  emfim,  por  todos  os  modos,  o espirito  civiliza- 
dor, que  se  avigora  no  respeito  e veneração  ás  reliquias  da  arte  an- 
tiga e da  historia  patria,  pelas  quaes  se  perpetua  a memória  dos  ho- 
mens e dos  factos  culminantes  da  vida  do  povo  portuguez. 

Convencida  da  urgente  necessidade  da  applicação  pratica  destes 
alvitres,  subordinados  ao  plano  acima  exposto,  a Real  Associação  dos 
Archeologos  Portuguezes,  apresentando  a sua  these  como  modesta 
achega  aos  trabalhos  de  Congresso  yacional^  afíirma  mais  uma  vez 
que  considera  os  meios  nella  propostos  como  importantes  subsidios 
para  se  conseguir  um  dos  mais  opportunos  problemas  da  nossa  vitali- 
dade— 0 desenvolvimento  do  turismo  em  Portugal — problema  cuja  rea- 
lisação  satisfará  aos  seguintes  fins  de  altissirno  interesse  patriótico: 

I — Contribuir  com  uma  quota  bastante  sensivel  para  o restabe- 
lecimento econornico  e financeiro,  não  só  do  Estado,  como  de  todas 
as  forças  vivas  do  paiz:  — industria,  commercio,  arte,  etc. 

II  — Melhorar  as  condições  de  educação  e de  civilização  do  povo 
portuguez,  trazendo  á sua  convivência  mais  ou  menos  prolongada,  mi- 
lhares de  extrangeiros,  pela  maior  parte  cultos  e illustrados,  e que  se- 
rão outros  tantos  milhares  de  agentes  da  Civilização  e do  Progresso. 
Portanto,  a resolução  pratica  desta  these  não  só  pertence  ao  numero 
de  medidas  que  atacam  a fundo  o Problema  econornico,  como  também 
aproveita  á consecução  dos  Problemas  educativo  e social. 

III  — Do  desenvolvimento  progressivo  do  turismo,  alem  das  van- 
tagens annunciadas  nos  n.°®  I e ii,  advirá  com  a observância  do  com- 
plemento artistico,  archeologico  e historico  das  excursões  dos  extran- 
geiros, o levantamento  do  bom  nome  de  Portugal,  já  pela  revivescên- 
cia das  suas  gloriosas  tradições  históricas,  de  universal  alcance;  já 
pela  exposição  franca  das  maravilhosas  provas  documentaes  da  sua 
arte,  da  sua  architectura  arabe,  byzantina,  romana,  medieval,  da  renas- 
cença e do  manuelino,  da  sua  ourivesaria,  da  sua  jardinagem,  da  sua 
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armaria  preciosa,  da  serralharia,  da  esculptura,  das  mil  manifestações 
emfim  das  artes  industriaes  e artisticas,  em  que  laboraram  emparcei- 
rados  artifices  das  mais  diversas  nacionalidades,  como  os  flamenp-os, 
com  Van  Eyck,  os  biscainhos,  os  italianos  com  Contucci  e Filippe 
Perzo,  os  castelhanos  com  Castilhos,  os  francezes  com  João  de  Rouan, 
extrangeiros  dos  quaes  muitos  descendentes  persistem  ainda  entre  nós, 
aportuguezados  os  appellidos,  confundindo-se,  identificando-se  nesta 
população,  onde  se  creou  a civilização  cosmopolita  do  século  xvi. 

Ligam-se  pois  indissoluvelmente  nesta  these  os  problemas  social  e 
historico,  alliando-se  no  mais  elevado  fim  da  confraternização  dos  po- 
vos, ultrapassando  o plano  perfeitamente  nacional  das  aspirações  do 
Congresso,  sem  comtudo  deixar  de  obedecer  a elle,  e attingindo  o ideal 
supremo  àü.  — Confraternização  imwersal—concçahi?^  ultima  da  Huma- 
nidade, que  se  gera  na  convivência  pacifica,  constante,  assidua  destas 
correntes  permutantes  de  touristes,  que  uns  aos  outros  se  visitam,  le- 
vando nas  malas  de  viandantes  queridos,  o mesmo  influxo  benefico  de 
Civilização  e de  Progresso^  que  os  soldados  de  Bonaparte,  embora,  como 
hospedes  temidos  e perigosos,  levaram  nas  suas  bayonetas,  onde  ainda 
brilhavam  lampejos  do  braseiro  revolucionário  que  illuminou  os  espiri- 
tos  e transformou  a Europa,  na  quadra  tão  extraordinariamente  fecun- 
da em  que  o século  xviii  mergulhava  nas  paginas  da  Historia,  para 
dar  logar  e passagem  triumphante  ao  século  xix. 

E são  as  tradições  progressivas  desse  século  que  o século  pre- 
sente, inda  involto  em  faixas  infantis,  procura  admirar,  e febrilmente 
se  empenha  em  proseguir  e desenvolver,  na  aspiração  eterna  de  mais 
amplas  e desafogadas  conquistas  dos  povos,  na  sua  vida  intima  e fami- 
lial,  na  sua  actividade  creadora,  artistica  e scientifica,  no  equilibrio 
das  suas  leis  e das  suas  liberdades,  e no  estreitamento  das  relações 
pacificas  internacionaes,  fim  ultimo  a que  visam  as  exposições,  os  con- 
gressos, as  conferencias  politicas  e todos  os  certamens  da  Paz,  do 
Trabalho  e do  Progresso  Universal. 

Pela  Real  Associação 

os  seus  delegados  ao  Congresso: 

Rozendo  Carvalheira. 

Victor  Ribeiro  (relator). 
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A Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Populo, 
nas  Caldas  da  Rainha,  eni  1656. 

(Descripção  e inventários) 


No  archivo  do  Hospital  Real  das  Caldas  da  Rainha,  existe  um 
grosso  iii-folio,  inanuscripto,  de  1182  paginas,  que  se  intitula: — Livro  j 
da  / fundação  dvste  Real  ; Hospital  / sito  na  villa  das  Caldas,  funda- 
do pella  S/“  / Ikif/nha  I).  Lvonor,  cuja  vnla  se  trata:  Mo-jllier  do  Prin- 
cipe  perfeito  El  Rkv  Dom  loão  2.®  Irmã  dei  Hey  D.  de  vèturosa 
memória.  / Compendio  / juntamente  de  tudo  (pianto  se  contem  / no  seu 
Cartorio  des  o anno  de  1484  até  o , de  16u6.  Feito,  e ordenado  pello 
P.  M.  / lorge  de  S.  Pavio  / .9.®  ]k'ovedor  deste  dito  Hospital  natural 
da  I famosa  Cidade  de  Lisboa  Corte  dei  lieij  Dom  j loão  4.  felicíssimo 
restaurador  do  Heyno  de  Portugal.  IGòG. 

Na  parte  inferior  do  frontispicio,  lê-se,  em  seis  linhas: 

«No  fim  deste  livro  se  acrescentou  huma  planta  desta  villa  das 
Caldas  feita  no  anno  de  1742,  em  que  El  Rky  D.  João  N.  5.  reyo 
tomar  o remedio  dos  banhos,  e Junto  com  a mesma  plãta  hua  lista  das 
Principaes  Pessoas,  7j  acompanharão  S.S.  .!///.**  e Alt.^^  com  a demar- 
cação das  ruas,  e cazas,  em  que  assistirão.^ 

A planta  a que  esta  observação  se  refere,  não  esta  appensa  ao 
volume. 

Ao  frontispicio,  segue-se,  em  duas  paginas,  uma  «No^/f/o  da  re- 
novação deste  Hospital,  e conservação  das  memórias  da  obra  antiguay. 
Faltam,  porém,  igualmente,  as  «plantas  e configuração  da  obra  anti- 
gua»  (')  e das  «cazas,  que  se  derribarão  e comprarão  para  extensão,  e 


(b  No  archivo,  existe  sómente,  collada  eni  um  cartüo,  uma  cTestas  plan- 
tas. com  a seguinte  legenda: — nFrontevia  do  Hospital  das  Caldas,  como  se 
achava  em  28  de  Março  de  1747.» 
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desembaraço  do  mesmo  Hospital», — o que,  segundo  na  referida  «No- 
ticia» se  lê,  constituia  «cinco  schemas,  ou  representações  distinctas», 
— e,  ainda,  mais  seis  plantas  referentes  ás  obras  realizadas  de  1747  a 
1750,  sob  a direcção  do  brigadeiro  Manuel  da  Maya. 

Das  peças  que  no  século  xviii  foram  appensadas  ao  interessante 
volume,  existem,  pois,  apenas  duas:  — o frontispicio  e a «Noticia»  a 
que  já  alludi.  O primitivo  rosto  (pag.  1 e 2)  falta  igualmente.  O que 
transcrevi  deve,  porém,  ser  (áparte,  é claro,  a nota  que  se  refere  á 
planta  de  1742),  reproducção  fiel  do  antigo. 

Comprehende  o curioso  manuscripto  de  Fr.  Jorge  de  S.  Paulo 
seis  partes.  A primeira  trata  «do  sangue,  nacimento,  vida,  obras  e 
morte  da  Raynha  D.  Leonor»;  a segunda,  «da  fundação  deste  Hospi- 
tal, seus  edificios,  banhos  e suas  qualidades,  seus  privilégios,  indul- 
gências, rendas,  fogo  que  se  lhe  pôs,  hospital  dos  peregrinos,  agua  da 
horta;»  a tercema,  «do  abrir  e fechar  o Hospital,  ler-se  o comprimisso 
(sicj,  pratica  do  P.®  Provedor,  visitas  quotidianas,  varia  gente  que  se 
cura,  modo  de  curar,  curas  notáveis,  officiaes  e seus  ordenados,  etc.»; 
a quarta,  «da  entrega  deste  Hospital  á Congregação  de  S.  João  Evan- 
gelista, visitas  dei  rey  e da  religião,  rendas  e privilégios  que  aquiri- 
rão  os  nossos  Provedores,  obras  que  fizerão,  demandas,  feira  de  agos- 
to, renunciação  do  Hospital  em  tempo  dei  rey  D.  Sebastião;»  a quin- 
ta, «das  rendas  deste  Hospital,  mal  achadas,  avenças,  arrendamentos,  fa- 
zenda perdida,  receita  e despeza  annual,  o que  podem  despender  os  Al- 
moxarifes hum  anno  por  outro»;  a sexta,  finalmente,  «das  ermidas,  con- 
frarias, testamentos,  inventários,  costumes,  memórias,  antiguidades.» 

Ora,  no  capitulo  21.®  da  2.^  parte  doesta  interessante  chronica 
inédita,  encontra-se  a seguinte  descripção  da  curiosa  igreja  de  Nossa 
Senhora  do  Populo,  capella  do  Hospital  e,  simultaneamente,  matriz 
da  villa: 

«Sobre  ou  junto  á grande  fonte  e manancial,  origem  da  corrente 
das  milagrosas  aguas  dos  banhos  das  Caldas,  e por  base  e fundamento 
do  alicerce  úa  grande  concavidade  de  abobada  de  pedra  marmol,  fun- 
dou a nossa  Rainha  D.  Leonor  um  templo  (pera  que  não  faltasse  nada 
na  equiparancia  do  banho  camponês,  que  os  christãos  catholicos  cer- 
carão com  outro  templo,  como  atrás  fica  referido)  — mandou,  como 
digo,  a Rainha  fundar  um  rico  e sumptuoso  templo  de  maravilhosa 
estructura  e obra  admiravel  de  soberbos  mármores  e porfidos;  o tecto 


todo  de  abobadas^  de  fermosas  laçarias^  assentadas  com  tanto  primor  e 
cuidado^  que  intentão  suas  junturas  enlear  a mesma  vista.  A calidade 
da  pedraria  é de  tal  fortaleza  e tão  dura,  que,  sendo  passados  mais  de 
170  annos  de  sua  idade  e o mesmo  ferro  se  gastar  com  o ar  das  aguas, 
permanece  com  a mesma  graça,  sem  dever  cousa  algúa  ás  injurias  de 
tão  largos  tempos.  Vê-se  um  arco  na  capella-mór,  de  lavor  arteficioso, 
do  maior  polimento  que  a arte  usa.  Na  ilharga,  üa  torre  encumbrada, 
com  capiteis  e cimalhas  de  curiosa  architectura,  com  sua  garrida  de 
voz  prateada  e quatro  sinos  de  metal  campanil,  servindo  um  delles 
de  perfeito  relogio,  com  horas  e meias  horas,  que,  nas  festas  princi- 
paes,  podem  todos  quatro  dar  noticia  de  sua  suave  harmonia.  Sancris- 
tia  excellente,  com  seu  portal  arteficiosamente  lavrado  de  obra  miuda, 
de  laçadas  egypcias,  pera  lustre  e majestade  da  capella,  com  sua  abo- 
bada em  forma  sexta vada, — obra  proporcionada  ao  edifício  do  templo. 
Coro  bastante,  fundado  sobre  tres  columnas,  com  sua  escada  em  cara- 
col, bem  lavrada  e polida,  á força  da  arte,  que  se  remata  em  forma  de 
pavilhão,  como  pequeno  cimborio,  e,  em  seu  tanto,  bem  obrada.  Tres 
portas  de  obra  artefíciosa,  ua  pera  serventia  do  coro  e as  duas  pera 
expedição  dos  freguezes. 

No  altar-mór,  um  majestoso  retábulo,  com  quatro  fermosas  co- 
lumnas de  fabrica  romana,  galhardos  capiteis,  suas  folhagens  e lison- 
jas ao  moderno,  sacrario  perfeitissimo,  de  obra-prima,  tres  nichos  ra- 
sos, peanhas  das  tres  veneráveis  imagens  — do  Salvador  do  Mundo  da 
Virgem  Senhora  do  Populo  e do  Sagrado  Evangelista.  Da  base  até  o 
remate,  tudo  doirado,  que,  per  brilhante,  parece  ser  de  ouro  mossiço. 
O altar,  ornado  com  os  melhores  e mais  luzidos  ornamentos,  que  até 
então  haviam  gosado  os  melhores  templos  do  reino,  posto  que  já  hoje 
o tempo  tem  feito  nelles  sua  ordinaria  impressão.  Pera  o serviço  do 
altar,  encerra  o thesouro  muitas  e mui  ricas  peças  de  prata,  e muitas 
delias,  sobre  dourados,  de  feitios  peregrinos,  ao  antigo,  por  estimados, 
e ao  moderno,  por  agradaveis.  As  paredes,  nos  dias  mais  solemnes  do 
anno,  se  cobrem  de  ricos  pannos  de  Pás  e de  lustrosas  tapeçarias, 
que  a virtuosa  rainha,  com  zelo  catholico,  tirou  de  sua  recamera,  pera 
adorno  e lustre  deste  seu  magnifíco  templo,  consagrado  ao  verdadeiro 
Deus,  em  honra  do  divino  culto,  dedicado  á sacratissima  Rainha  dos 
Anjos,  sua  mãi,  com  espicial  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Po- 
pulo   
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Tem  seu  adro,  designado  por  muros,  pera  sepultura  dos  fregue- 
ses e dos  enfermos  que  morrem  no  Hospital.»  {’) 

Transcreverei  agora  os  inventários  da  igreja  e oratorios  f): 

Da  Prata  da  Igreja  e dos  Oratorios 

Üa  cruz  dourada,  grande,  de  prata,  com  pé  e crucifixo,  de  19 
marcos. 

It.  Outra  cruz  pequena,  com  seu  pé.  Pesa  õ marcos  e ua  onça. 

It.  Hum  calix  grande,  dourado,  com  patena,  das  festas.  5 marcos 
e meio  e 3 onças. 

It.  Outro  calix  dourado,  mais  pequeno,  com  sua  patena.  Pesa  26 
onças. 

It.  Seis  cálices  da  Igreja  e dos  tres  oratorios,  dourados,  com  suas 
patenas.  Pesam,  todos  6,  doze  marcos  e meio. 

It.  Üa  custodia  grande,  de  muito  feitio,  dourada.  Pesa  sete  marcos. 

It.  Outra  custodia,  pequena,  que  serve  sobre  um  dos  cálices  aci- 
ma. Pesa  3 marcos. 

It.  Dous  thuribulos  de  prata,  que  pesam  30.680  onças. 

It.  Úa  naveta,  com  sua  cadeia  e colhér.  Pesa  tudo  dous  marcos 
e meio. 

It.  Duas  galhetas,  que  pesam  quatro  marcos  e meio  e tres  onças. 

It.  Dous  castiçaes  antigos  e baixos.  Pesam  sete  marcos  e onça  e 
meia. 

It.  Dous  castiçaes  altos,  que  pesam  vinte  e um  marcos  e seis 
onças. 

(0  Esta  igreja  foi  concluída  em  1500,  como  se  lê  numa  fita  que  orna- 
menta a porta  da  sacristia,  á direita  da  capella-mór: — «Esta  capela  mãdou 
fazer  a muito  alta  / he  escrarecida  he  êlustrisima  Rainha  dona  lianor,  molher 
/ do  muito  alto  he  potétisimo  Rei  D.  loliam  ho  segundo  / he  se  aquabou  na 
era  de  mill  b.‘")> 

(')  A ermida  de  S.  Silvestre,  junto  dos  Banhos,  demolida,  provavelmente, 
em  1748,  por  causa  da  reedificação  do  Hospital,  e fundada,  segundo  conjectu- 
ra Fr. Jorge  de  S.  Paulo,  por  alguma  rainha,  senhora  de  Óbidos,  ou  pela  própria 
D.  Leonor,  antes  da  construcção  do  Hospital;  o oratorio  de  casa  ou  dos  pa- 
dres provedores,  erigido  em  1592  e reconstruido  em  1655;  o oratorio  da  enfer- 
maria dos  religiosos,  levantado  em  1635,  e,  finalmente,  o da  enfermaria  de  S. 
Pedro,  que  datava  de  1586.  (V.  códice  cit.,  part.  vi,  cap.  ii.) 
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It.  Mais  dous  castiçaes  altos,  novos,  que  pesam  onze  marcos  e 
sete  onças. 

It.  Duas  coroas  de  prata,  de  Xossa  Senhora  e do  Menino  Jesus. 
Pesam  tres  marcos. 

It.  Um  alampadairo  de  prata,  que  pesa  vinte  e um  marcos  e meio. 

It.  Üa  caldeira  com  seu  hyssope,  que  pesa  sete  marcos  e tres' 
onças. 

It.  Um  vaso  dourado,  de  levar  o Sacramento  aos  enfermos.  Cus- 
tou 20.000  reaes. 

It.  Üa  patena  de  prata  pera  os  Santos  Oleos.  Pesa  cinco  onças. 

O que  tudo  pesa  135  marcos  e meio  de  prata,  e a prata  que  a . 
Rainha  deixou,  pesa  quarenta  e nove  marcos  e meio  de  prata;  de 
modo  que,  hoje,  mais  accrecentado  o thesouro  outenta  e seis  marcos. 

A prata  «que  a Rainha  deixou»  deve  ser  aquella  que  o seu  Com- 
promisso (')  estipula: 

«Ua  cruz  de  prata  dourada,  que  pese  quinze  marcos;  um  calez 
de  prata,  com  sua  patana  (sicjj  dourado,  pera  as  festas  principaes, 
que  pesará  cinco  marcos  e meio;  outro  calez  de  prata,  com  sua  pa- 
tana (sic)^  dourado,  pera  as  outras  festas  e domingos,  que  pesará  tres 
marcos  e meio;  tres  calezes  de  prata  branca,  com  suas  patanas  (sic),  ou 
dourados,  para  servir  de  cote,  de  marco  e meio  cada  um;  umas  ga- 
lhetas de  prata,  brancas  ou  douradas,  de  marco  e meio  cada  uma;  ua 
custodia  de  prata  dourada,  de  seis  marcos  e meio;  um  tribulo  de 
prata,  dourado,  de  quatro  marcos;  uma  naveta  de  prata,  dourada,  com 
sua  colhér,  de  dous  marcos  e meio;  uns  castiçaes  de  prata,  brancos, 
de  tres  marcos  cada  um. 

It.  Dous  frontaes  de  damasco  branco,  guarnecidos  de  setim  ama- 

rello. 


Dos  ornamentos  da  Igreja 

Um  ornamento  de  damasco  branco,  com  sebastos  de  téla  de 
ouro.  Capa,  vestimenta,  dalmaticas. 


(•)  De  18  de  Março  de  1312.  O original,  em  pergaminho,  guarda-se  no  ar- 
chivo  do  Hospital. 
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It.  Outro  ornamento  de  tafetá  branco^  perfeito^  com  sebastos  de 
setim  amarello,  a saber:  — duas  capas,  frontal,  dalmaticas,  vestimenta, 

It.  Outro  ornamento  de  chamalote  preto,  sem  capa. 

It.  Outro  ornamento  perfeito,  de  brocadilho  amarello  da  índia, 
com  sebastos  de  velito  avelutado.  (^) 

Das  vestimentas  e frontaes 

^ Ua  vestimenta  de  damasco  branco,  com  seus  sebastos  de  setim 

roxo,  com  seu  frontal  de  sebastos  amarellos. 

It.  Ua  vestimenta  de  damasco  verde  e barras  de  veludo  verde, 
perfeito,  com  seu  frontal. 

It.  Outra  vestimenta  de  damasco  roxo,  com  barras  de  veludo,  e 
frontal  do  mesmo.  , 

It.  Outra  vestimenta  de  tafetá  roxo,  com  sebastos  de  setim  roxo, 
com  seu  frontal. 

It.  Outra  vestimenta  de  chamalote,  perfeita. 

It.  Outra  vestimenta  de  tafetá  branco,  dobrado,  da  índia,  com 
sebastos  de  setim. 

It.  Duas  vestimentas  de  chamalote  roxo,  que  servem  de  planetas 
na  quaresma. 

It.  Outra  vestimenta  de  tafetá  branco.  Duas  de  chamalote  car- 
mezim.  Duas  de  seda  branca  da  índia.  Duas  de  chamalote  de  lã.  Ua 
de  setim  carmezim. (*) 


(*)  Segundo  o Compromisso  da  Rainha  D.  Leonor,  deveria  haver  na  igre- 
ja:— «um  pontifical  de  brocado,  a saber: — üa  capa  e manto,  alraaticas  (sic)  e 
frontal,  pera  as  feslas  principaes;  outro  pontifical  d’outras  taes  peças,  pera  as 
festas  menos  principaes,  de  veludo,  ou  damasco,  ou  setim,  de  cores;  üa 
capa  e manto  de  veludo,  damasco,  ou  setim,  preto,  com  seus  sebastos,  pera 
os  domingos  do  avento  e coresma;  outra  capa  e manto  de  côres,  pera  os  ou- 
tros domingos  do  anno;  um  manto  de  chamalote  preto,  pera  dizerem  a missa 
do  dia  no  tempo  do  avento  e coresma;  outro  manto  da  mesma  sorte  de  côres 
pera  todo  outro  tempo  do  anno;  quatro  vestimentas  pera  servirem  de  cote;  ura 
panno  de  seda,  preto,  pera  servir  na  estante,  no  avento  e coresma;  outro  panno 
d’estante,  de  setim  ou  damasco,  de  côres,  pera  todalas  festas;  um  palio  de 
veludo  ou  damasco,  de  côres,  pera  levar  o Sacramento  aos  enfermos;  pannos 
de  Ras,  pera  armar  a igreja;  alcatifas  ou  tapetes,  pera  os  degraus  dos  alta- 
res; todalas  outras  peças  miúdas  que  o provedor  vir  que  são  necessárias 
pera  serviço  da  dita  igreja.» 
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It.  Üa  vestimenta  de  cliamalote  verde. 

Tres  frontaes  de  chamalote  branco,  dos  altares  collateraes  e do 
altar  de  S.  Silvestre. 

It.  Dous  frontaes  verdes,  dos  altares  collateraes.  Dons  de  chama- 
lote  preto.  Dous  brancos,  de  seda  da  índia.  Dous  de  chamalote  roxo. 
Dous  de  chamalote  carmezim. 

It.  Dous  frontaes  das  capellinhas  dos  religiosos  e de  S.  Pedro. 
Dous  frontaes,  branco  e roxo,  do  oratorio  da  casa.  Um  frontal  de  da- 
masquilho,  com  sebastos  vermelhos. 

It.  Um  frontal  de  damasco  branco. 

Das  capas,  pálios,  pannos  do  púlpito,  mangas  de  cruz, 
e de  outros  pannos  e cortinas. 


No  § l.°  estão  numeradas  quatro  capas:  ha  mais  ua,  de  seda 

azul. 

It.  Um  palio  novo,  de  damasco  carmezim,  perfeito.  Outro  de  bro- 
catel  carmezim,  engommado.  Outro,  usado,  de  veludo  carmezim. 

It.  No  § 1.®  vae  numerado  um  panno  de  púlpito,  branco,  de  da- 
masco, com  sebastos  de  veludo  carmezim.  Ha  mais  outro  de  veludo 
raso,  roxo.  Outro  de  tafetá  branco,  com  sebastos  de  setim  ama- 
rello. 

It.  Ua  manga  de  cruz,  de  damasco  branco,  com  sebastos  de  bro- 
catel  carmezim.  Outra  de  tafetá  branco,  com  suas  barras  de  setim 
amarello.  Outra  de  tafetá  roxo,  com  barras  de  veludo  roxo.  Outra 
manga  de  damasco  carmezim,  com  barras  de  veludo.  Outra,  pequena, 
de  setim  vermelho.  Outra,  de  veludo  azul. 

It.  Um  panno  de  veludo  preto,  com  cruz  de  brocado,  que  serve 
Sexta-feira  da  Paixão.  Um  panno  da  estante  de  ferro,  de  damasquilho 
branco,  franjado  de  brocatel.  Dous  pannos  de  estante,  do  altar-mòr, 
— um  de  brocadilho,  outro  de  veludo.  Dous  pannos  pretos,  dos  de- 
funtos. Um  panno  e duas  almofadas  de  veludo,  que  servem  na  adora- 
ção da  cruz.  Quatro  manguitos  de  veludo,  que  servem  na  tumba  da 
Sexta-feira. 

It.  Quatro  cortinas  de  tafetá  roxo  e duas  de  vermelho,  pera  o sa- 
crário. Outra  cortina  pera  o sacrario,  de  tafetá  carmezim.  Duas  cor- 
tinas grandes,  de  hollandilha,  roxas,  do  altar-mpr. 
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Dos  veus,  bolsas,  palas,  íijolas. 

Um  veu  de  liombros,  de  primavera,  branca.  Outro,  roxo,  de  hom- 

bros. 

It.  Seis  bolsas  de  todas  as  cores.  Seis  bolsas  novas,  de  damasco, 
de  duas  cores.  Üa  bolsa  tecida  de  varias  cores,  do  oratorio  de  casa. 
Duas  bolsas  de  damasco  pera  os  oratorios. 

It.  Doze  veus  de  todas  as  cores.  Seis  veus  roxos,  com  os  tres 
dos  oratorios.  Dous  veus  de  cálices,  novos.  Um  veu  carmezim,  bor- 
dado de  seda,  do  calix  grande.  Outro  veu  branco,  de  tafetá  guarneci- 
do, pera  o mesmo  calix,  com  renda  de  prata  e ouro  fino. 

It.  Dezoito  palas,  de  todas  as  cores.  Üa  pala  de  terra  (?),  guar- 
necida de  oiro,  pera  as  festas.  Sete  íijolas,  que  se  poem  entre  o veu 
e a hóstia.  Um  pavilhãosinho  guarnecido  de  oiro,  que  serve  no  sacra- 
rio.  Outro  de  damasco  carmezim,  com  ua  pera  de  ambar,  encastoada 
em  ouro,  que  serve  nos  Santos  Oleos. 

Da  roupa  de  linlio,  corporaes  e sanguinlios. 


Quinze  corporaes,  com  outros  tantos  guardas.  E sessenta  sangui- 

nhos. 

It.  Treze  alvas,  com  as  dos  oratorios.  Quatorze  amictos,  com  os 
dos  oratorios. 

It.  Sete  toalhas  dos  altares,  rendadas,  novas.  Treze  toalhas  dos 
altares,  usadas.  Seis  toalhas  de  agua  ás  mãos.  Doze  guardas  de  alta- 
res e ua  lavrada.  Doze  pannos  de  mãos.  Tres  cobertas  de  cálices.  E 
treze  sobrepellizes,  com  as  dos  acolytos. 


Dos  livros  do  còro  e Missaes  da  igreja. 

Cinco  livros  das  Vesperas  e Missas,  com  um  dos  Credos.  Mais 
um  livro  novo,  impresso,  de  Vesperas  e Missas.  Um  Breviário  de  es- 
tante. Um  Calendário  perpetuo.  Um  Martyriologio.  Um  Bautisterio 
ou  Ritual,  novo.  Um  Cathecismo.  Um  livro  de  Prefácios.  Uas  Consti- 
tuições. Outo  Missaes,  com  dous  dos  oratorios.  Cinco  livros  de  pro- 
cissões. Um  orgão  perfeito. 
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Do  que  está  no  oratorio  de  casa  e na  ermida 
de  S.  Silvestre. 


Xo  oratorio  de  casa_,  está  um  retábulo  dourado,  com  ua  Xossa  Se- 
nhora do  Populo  em  meio,  e,  nas  ilhargas,  dous  painéis  novos,  de  S. 
João  Evangelista  e S.  Lourenço  Justiniano.  Um  Christo  de  marfim  no 
altar;  outro,  com  seu  encortinado,  em  cima  do  vestuário.  Um  Missal 
novo.  Dous  castiçaes  das  v(?las  e dous  castiçaletes  de  pivetes.  Quatro 
ramalhetes  de  folha,  em  seus  vasos.  Um  Evangelho.  Üa  estante.  Um 
abanador.  Duas  campainhas.  Ca  caixa  dc  hóstias.  Item.  Em  a ermida 
de  S.  Silvestre,  üa  toalha  nova,  muito  boa,  para  o altar.  Seis  capas, 
seis  camisas,  oito  mitras,  mais  outra  capa.  Tres  mantos  velhos.  Um 
lampadairo.  Ua  campainha.  A imagem  de  S.  Silvestre  e a dc  S.  Bento 
e a de  Santo  Amaro.  (O  frontal  vae  no  numero  dos  outros.) 

Das  peças  de  latão,  ferro,  pau.  Torre  dos  sinos. 

Ua  campainha  do  altar-mdr.  Duas  campainhas  do  coro  e da  dou- 
trina. Duas  campainhas  dos  oratorios  dos  frades  e de  S.  Pedro.  Um 
crucifixo  do  altar-mór.  Seis  galhetas  de  estanho,  com  tres  pratos.  Um 
prato  de  estanho,  grande,  pera  os  Santos  Oleos.  Ua  estante  grande, 
de  ferro,  e tres  de  pau,  dos  altares.  Uns  ferros  de  hóstias.  l"a  pá  de 
ferro,  de  trazer  brazas.  Duas  cruzes  dos  altares  collateracs.  Sete  cru- 
zes dos  altares.  Dous  ceriaes  de  pau,  outros  dous  ceriaes  de  pau,  bron- 
zeados, preto  (sic).  Dous  paus  de  cruzes  c dous  assentos  pera  as  cru- 
zes, nos  oficios.  Ua  caixa  de  hóstias.  Cinco  pedras  de  ara.  Duas  arcas. 
Um  pedestal  do  cirio  paschoal.  Um  tamborete  pera  as  Estações.  Outo 
castiçaes  de  latão.  Tres  alampadairos.  C'a  caldeirinha  de  agua  benta. 
Dous  pratos  de  arame,  que  servem  nas  offertas. 

Item.  Xa  torre  dos  sinos,  ha  um  sino  grande  e dous  sinos  me- 
nores, ha  um  engenho  perfeito  de  relogio,  e um  sino  das  horas  e meias 
horas,  e ua  garrida,  com  sua  cadeia  de  ferro. 

Caldas  da  Rainha 
Agosto-Setembro  de  1909. 

D.  José  Pessanha. 
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A ANTIGA  EGREJA  DOS  ANJOS 

e o seu  reitor 

'Diogo  Mexia  Godines 

(Continuado  no  numero  10) 

r)  o o TJjVCE  IsT  T o s 

N.«  1 

Por  nos  parecer  interessante  transcrevemos  o documento  numero  seis 
da  citada  monographia  do  Snr.  Doutor  Santos  Farinha  que  se  refere  ao  jazigo 
da  familia  Linhares:  • 

«Dom  José  por  Graça  de  Deus  Rei  de  Portugal  e dos  Algarves,  d’aquem 
e d’além  mar,  etc.  Faço  saber  que  Dom  Manoel  de  Sousa  me  representou  por 
sua  petição,  que  entre  os  mais  bens  de  que  estava  de  posse  e pertensião  ao 
Morgado  que  o supp.®  administrava  chamado  dos  Anjos,  bem  assim  era  uso  e 
honor  ficar  a capella-mór  da  Freguezia  dos  Anjos  desta  cidade  e um  jazigo 
na  dita  Capella-mór,  a qual  Comprara  Dona  Maria  de  Tavora  ao  Juiz  e Irmãos 
da  Irmandade  do  SS.'"'’  da  mesma  freguezia  com  a obrigação  de  pagar  em  ca- 
da um  anno  dose  mil  réis  para  a Fabrica  da  dita  Capella  e quatro  mil  réis 
p.“  se  repartirem  aos  Pobres  da  d."  freguezia,  e porque  todos  os  ascendentes 
do  siipp.®  se  tinham  mandado  enterrar  no  jazigo  que  a casa  do  supp‘®  tinha 
(além  de  outros)  na  capella  dos  Reys,  sita  no  Convento  de  São  Francisco  de 
Xabregas,  Extramuros  desta  Cidade  lhe  ficava  sendo  inútil  a dita  Capella  dos 
Anjos  e grãos  pelos  encargos  annuaes  a que  estãm  obrigados,  razão  porque 
se  ajustara  com  o Sargento  mór  da  Batalha  Domingos  Teixeira  de  Andrade  a 
vender-lhe  a dita  capella  pelo  preço  de  tres  mil  cruzados;  e porque  sendo  a 
dita  capella  do  Morgado  senão  podia  verificar  a promessa  estipulada  sem  ser 
por  meio  de  subrogação  e por  Provisão  minha. . . . e por  constar  valerem  as 
casas  sitas  na  Freguezia  dos  Anjos  que  o supp.®  oíferece  em  Subrogação 
19:000  cruzadas  e terem  de  rendimento  trezentos  mil  réis...  Hey  por  bem 
fazer  m.®®  ao  supp.®  de  que  possa  vender  o uso  honorifico  e jazigo  da  Capella 
mór  da  Igreja  dos  Anjos  ao  Sargento  mór  da  Batalha  Domingos  Teixeij-a  de 
Andrade  pela  quantia  de  3:000  cruzados...  ficando  remidas  e vinculadas  ao 
mesmo  morgado  em  logar  do  d.®  honorifico  uso  e jazigo  da  Capella  mór  da 
Igreja  dos  Anjos  as  casas  de  que  tratta  sitas  na  mesma  freguezia  e izento  do 
mesmo  morgado  o referido  uso  honorifico  do  jazigo  da  d.®  capella  mór». 

Tem  a data  de  10  XII  — 1753. 
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Licença  de  D.  Joao  V ao  Reitor  Godiues  para  aforar  a Quinta  da  Cruz 
de  Almada  a Antonio  Alvares  Belein. 

D.  Joao  por  graça  de  Deus  Rey  de  Portugal,  etc. 

Faço  saber  que  o Padre  Diogo  Mexia  Godines  Parocho  da  Freiguezia 
dos  Anjos  me  representou  por  sua  petição  que  elle  admmenistrava  húa  cap- 
pella  instituhida  pello  Inquezidor  Pedro  da  Silva  de  faria  com  obrigação  de 
missa  cotodiana  para  a qual  deixara  somente  olnàgada  húa  Quinta  a Cruz  de 
Almada  da  mesma  Freiguezia  cbamando  por  primeiro  administrador  a hum 
seu  Cappehlo  cpie  a pessohira  muitos  amios  e por  çer  pobre  nem  a capella 
ter  outros  bens  a deixara  perder  em  tal  forma  que  se  elle  suplicante  lhe  n/io 
acodira  já  náo  rendera  couza  algfia  e rendendo  algum  tempo  quarenta  mil 
reis  com  o beneficio  (pie  elle  suplicante  lhe  mandara  fazer  rendia  de  prezente 
siucoenta  mil  reis  porem  pera  havefde  se  conçertar  de  todo  seria  neçessario 
inconcideravel  dinheiro  a «luo  elle  suplicante  uüo  podia  acodir  pella  rezAo  de 
iiAo  ter  a cappella  outros  bens  e estar  cituada  em  parte  muito  damninha  que 
se  nao  podia  defender  sem  grande  poder  e por  essa  causa  se  hizia  inútil  todo 
o beneficio  e por  se  evitar  todo  o prejuizo  que  podia  haver  tinha  elle  supli- 
cante ajustado  com  Antonio  Alvares  Bellem  èm  lhe  aforar  a dita  quinta  por 
quarenta  mil  reis  de  foro  perpetuo  no  que  elle  suplicante  e a dita  Cappella 
ficavao  com  notoria  ulilliilade  pediudoinc  lhe  fizesse  mersse  conceder  licença 
para  se  fazer  o dito  aforamento  e visto  o (jue  alegou  emformaçao  que  se  hou- 
ve pello  Provedor  dos  orfàos  e Cappellas  desta  cidade  vendo  a instituição  e 
constar  que  pondosse  em  pregam  a quinta  referida  o inayor  lanço  fora  o de 
quarenta  mil  e duzentos  reis.  Hey  por  bem  fazer  merçe  ao  suplicante  que 
possa  aforar  a quinta  de  que  trata  sem  embargo  de  ser  de  cappella  e das 
clauzullas  da  instituiçáo  d’ella  pondosse  em  pregam  e arematandose  a quem 
der  mais  e n’esta  conformidaile  se  cumprira  esta  provisam  e se  tresladara  na 
escriptura  que  se  fizer  deste  aforamento  e donde  for  mais  necessário  pera  a 
todo  o tempo  constar  que  eu  assim  o houve  por  bem  e a folhas  61  verso  do 
livro  l.“  das  fianças  dos  novos  direitos  que  serve  com  o Thezoureiro  delles 
Aleixo  Botelho  de  Ferreira  deu  o suplicante  húa  a pagar  dentro  de  dous  me- 
zes  hum  por  çento  do  vallor  por  que  se  aforar  a dita  quinta  El  Rey  nosso 
Senhor  o mando  por  seu  expeçial  mandado  pellos  Doutores  Affonço  Botelho 
Sotomayor  e Gregorio  Pereira  fidalgo  da  Silveira  ambos  do  seu  concelho  e 
seus  Dezeinbargadores  do  Passo  Joseph  da  Maya  e Faria  a fez  em  Lisboa  a 
quinze  de  abril  de  mil  e setecentos  e quatorze;  de  feitio  desta  duzentos  e 
quarenta  reis. 

Manoel  de  Castro  Guimarains  a fes  escrever.=  AflFonço  Botelho  Soto- 
mayor—Gregorio  Pereira  fidalgo  da  Silveira. = Por  rezulluçâo  de  Sua  Mages- 
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tade  de  vinte  e quatro  de  Novembro  de  mil  setecentos  e treze  em  consulta 
do  Dezembargo  do  Passo  e em  observância  da  Ley  de  vinte  e quatro  de  Julho 
do  mesmo  anno.= Joseph  Galváo  de  Lacerda  = Pagou  quatrocentos  reis  e aos 
oífeciaes  trezentos  e dez  reis. 

Lisboa  24  de  Abril  de  1714.=  Inosencio  Corrêa  de  Moura. = 

(D.  João  V — Chancellaria  ofíicios  e Mecês — Leivro  48— fls.  170). 


N.»  3 

Certidão  de  obito  (rectificada)  do  Reitor  Godines. 

«Certifico  que  a fls.  211  v.°  do  L.“  5 dos  obitos  n’esta  freguezia  está  o 
termo  seguinte: 

Aos  sete  de  Abril  de  mil  setecentos  e trinta  e sete  falleceu  na  Travessa 
da  Cruz  = Diogo  Mexia  Godines  = Reitor  d’esta  Igreja.  Recebeu  os  Sacramen- 
tos e foi  sepultado  n’esta  Igreja,  e fez  testamento.  Deixou  sua  alma  por  her- 
deira, nomeou  por  testamenteiro  seu  sobrinho  o Prior  de  Pombeiro  Diogo 
Mexia  Godines.  Mez  e era  ut  supra.  O Cura  D.  Jorge. = A’  margem  está  uma 
nota  que  diz  = 0 Reitor  d’esta  Igreja  Diogo  Mexia  Godines».=  Está  conforme. 

Lisboa  e Parochial  dos  Anjos  22  de  Dezembro  de  1908.  O Coadjuctor 
P.®  Antonio  Rodrigues  Soares. 

Seguem  o carimbo  da  Parochial  dos  Anjos  e o reconhecimento  da  Ga- 
mara Ecclesiastica  com  o sello  em  branco,  por  Monsenhor  Carlos  Francisco 
da  Costa. 

A 

Testamento  do  P.®  Diogo  Mexia  Godines,  Reytor  que  foy  da  Igreja  dos 
Anjos.  Testamenteiros  seu  sobr.‘'  Diogo  Mexia  Godines,  m.®''  asima  da  d.®  Igr.^ 
e o P.®  D.®*  Jorge,  Cura  da  mesma  Igr.® 

(Fls.  153  do  L.®  211  do  Registo  Geral  dos  Testamentos,  archivado  no 
Tribunal  da  Relação  de  Lisboa. 

Em  nome  da  Sant.“*“  Trind.®  P.®  F.®  Sp.*®  S,®  tres  pessoas  destintas,  e 
hum  só  Deus  verdadr®  em  q.®"  bem,  e verdadr®  ni.^®  creyo  e na  fée,  e ley  de 
meu  S.  Jesus  Xp’^®  portesto  de  viver,  e morrer,  e nella  me  salvar  como  ver- 
dadr.®  e fiel  cristão,  eu  Diogo  Mexia  Godines  indigno  Reytor  da  Igr.®  dos  An- 
jos desta  cid.®  de  Lix.®  ocid.®'  estando  de  cama  asim  por  m.'®®  achaques,  como 
por  ter  muitos  annos,  mas  em  meu  perfeito  Juizo,  e entendim.*®  e dezejando 
por  minha  alma  no  caminho  da  salvação  por  descargo  de  minha  consciência 
faço  este  meu  Testam.*"  na  forma  seguinte: 

Primr.®  m.*®  emcomendo  m.®  alma  a meu  Sr.  Jesus  Xp.*°  que  a remio  com 
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o preço  einfenito  de  seu  persiosissimo  sangue,  pesso  e rogo  á virgem  M.®  N. 
Sr.’’  seja  m.“  advagada,  e emtercessara,  e ao  Bem  aventurado  S.  José,  aos 
Bemditos  Anjos  da  minha  Guarda,  e Archanjo  S.  Miguel,  a S.  P ® e a S.  Paullo, 
e a todos  os  mais  Apostollos,  S.'"®  e da  Corte  do  Ceo  q.®  na  hora  da  mi- 
nha morte  me  asistào  com  os  seus  patrocinios  p.“  alcançar  os  auxílios  sufi- 
cientes e eficazes  de  Deus  p.^  hem  e verdadr."  m.‘"  me  arepender  de  meus  pe- 
cados e ter  d’elles  hüa  contrição  perfeita. 

DecP.ro  q.®  meu  corpo  será  sepultado  na  Igr.^  dos  Anjos  onde  sou  Rey- 
tor,  e metido  em  hü  caixão  de  madr.'*  ordinário,  e se  abrirá  a sepultura  na 
cochia  q.  corre  do  Altar  mór  de  S.  Bras  athé  o de  S.  Seh.®'"  e me  acompa- 
nharão todas  as  minhas  Irmand.®®  e a dos  Clérigos  Ricos  cita  na  Igr.“  de  S.'^ 
Justa  donde  san  Irmão  ha  m.'“"  anuos  me  levará  a sepultar  na  sua  tumba  na 
forma  q.  costuma  fazer  aos  mais  Irmãos,  e me  acompanharão  mais  a Ir- 
mand.®  do  Sant,"'“  Sacram.*®  Conceipção,  Almas  da  mesma  freg.-’  e Igr.-’  dos 
Anjos  de  que  tão  bem  sou  Irmão,  e todas  espero  fação  por  minha  alma  as 
obrigações  de  seus  cumpri missos. 

Declaro  q.  no  dia  do  meu  fallecim*®;  ou  no  dia  seg.‘®  se  me  fará  hü  off.® 
de  nove  lições  na  minha  Igr."  pellos  R.‘'*’®  P.‘‘*  delias,  e se  me  dirão  de  corpo 
prezente  as  Missas  q.  os  R.“®  P,®®  da  mesma  Igr."  puderem  dizer  os  q forem 
capellães,  e obrigados  á mesma  Igr.®;  e se  lhes  dará  de  esmolla  a cada  hü  du- 
zentos reis,  e pella  esmolla  do  off.“  darão  meus  testamenteiros  o q.  ajustarem. 

Declaro  q.  eu  não  tenho  bens  de  rais,  nem  dinhr.”  ou  pessas  de  ouro  ou 
prata,  e só  os  moveis,  e roupa  de  meu  uso,  e assim  de  tudo  o q.  constar  q.  he 
meu  instituo  a minha  alma  por  herdeira;  os  quaes  se  venderão  p.®  as  despu- 
zições  deste  meu  testam.*®. 

E porq.  ao  presente  se  achâo  em  minha  caza  alguns  moveis  que  nella 
ficarão  por  fallecim.*®  de  minha  sobr.®  D.  Angela  M.“  Thereza  de  Macedo  não 
fação  estes  duvida  porq.  pertencem  a seu  f.“  por  uôme  Ant.®,  e no  Inventario 
q.  se  fizer  declarará  meu  Sobr.®  o Prior  de  Pombeiro  Diogo  Mexia  quaes  são 
os  meus,  e se  estará  pello  que  elle  dicer. 

Declaro  q.  satisfeito  o gasto  de  meu  enterro,  oíf.®,  e Missas  de  corpo 
prez.*®  q-  nesse  dia  diceram  dos  R.  dos  P.®*  da  minha  Igr.®  se  satisfarã  em 
primr.®  lugar  todas  as  dividas  q.  constarem  por  escritos  de  minha  letra,  e si- 
nal sou  deuedor,  e do  q.  restar  se  entregará  a metade  da  sua  importância  a 
meu  Sobr.®  o Prior  de  Pombeiro  Diogo  Mexia  p.®  elle  o destribuir  naquella 
forma  q lhe  tenho  comonicado  em  confição  de  q.  não  será  obrigado  a dar 
conta  por  serem  couzas  que  caem  debaixo  de  segilio. 

E a outra  ametade  do  q.  se  fizer  e restar  depois  da  venda  dos  bens  q.  de- 
claro se  mandará  dizer  em  Missas  de  esmolla  de  cento  e vinte  reis  cada  hüa 
pella  minha  alma,  e tenção  que  é de  satisfazer  em  primr.®  lugar  a todas  as 
que  deuer,  e tenho  de  obrigação  as  quaes  meus  Testamentr.®*  mandarão  dizer 
naquellas  partes  que  lhes  parecer. 

Declaro  que  sou  administrador  da  capp.®  que  instituio  o Inquezidor  P.® 
da  S.“  de  Faria  com  Missa  quotidiana  pella  sua  alma,  a qual  está  posta  em 
sessenta  mil  reis  de  juro  no  sal  de  Setúbal  e tenho  satisfeito  com  esta  obri- 
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gação  athé  o nies  de  Setr.‘>  do  anno  de  mil  setecentos  trinta  e tres  como  me- 
lhor constará  do  Livro  das  Certidões  q.  passey  p.^  a conta  desta  capp.'*  de  que 
he  escrivão  Euzebio  M.«>  da  S.%  e por  q.  José  Montr.®  da  S.^  me  emprestou 
trezentos  mil  reis,  lhe  consignei  as  seseuta  de  juro  desta  capp.'*  p.'*  hauer  de 
ser  pago  d’elles  nos  annos  q principiarão  em  mil  setecentos  vinte  e nove,  e 
findarão  no  anno  de  mil  setecentos  trinta  e trez,  e os  mais  annos  seg/®*  athé 
ao  presente  me  pertence  a cobrança  do  d.®  juro,  que  por  ser  dificultoza,  quando 
os  meus  Testarnent/®^  cobrarem  os  annos  q.  se  me  deverem  então  satisfação 
com  as  obrigações  da  d.“  capp.®  e poderão  mandar  dizer  as  Missas  onde  lhes 
parecer  porq.  não  tem  obrigação  de  lugar  certo,  ou  esmolla  taixada,  e com 
ellas  darão  a conta.  Declaro  mais  que  os  Reitores  desta  Igr.“  são  administra- 
dores da  d."  capp.«  e porq.  o Padrão  do  juro  de  sesenta  mil  reis  delia  se  acha 
na  mão  do  d.®  José  Montr.®  da  S.®,  e o R.*^®  Reytor  que  me  suseder  o hauerá 
á sua  no  cazo  que  queira  conceder  o haverá  digo  queira  continuar  ás  obriga- 
ções desta  capp.'*  e delle  entregarão  todos  os  Livros,  e mais  papeis  perten- 
centes á Igr.‘\ 

Nomeyo  por  meus  Testamentr.®*  ao  meu  Sobr.®  Diogo  de  Mexia  Prior 
q.  foy  da  Igr.  ’ da  V.®  de  Pombeiro,  ao  qual  deixo  os  meus  breviários,  e livros 
q.  já  em  minha  uida  lhe  hauia  dado,  e ao  Rev.*^®  P.®  Cura  desta  Igr.®  D.®*  Jorge 
a q.®*  deixo  pello  trab.®  desta  Testamentaria  as  minhas  sobrepelizes,  uisto  co- 
mo lhe  não  posso  deixar  legado  como  elle  merece,  e a ambos  pesso  queirão 
obrar  no  trab."  desta  Testamentaria  como  lhes  mereço,  e delles  espero. 

Declaro  finalm.‘®  q.  sinto  não  ter  cabedaes  p.®  poder  deixar  esmollas  a 
alguns  dos  meus  freguezes  pobres,  e legados  a alguãs  pessoas  por  não  ter 
comq  .,  e na  minha  vida  reparti  as  que  pude,  e me  foy  posivel,  e porq  me 
acho  m.‘®  fraco  não  fis  este  testam.‘®  pella  minha  mão,  e pedi  a Bartholomeu 
da  Rosa  Coutinho,  escrivão  dos  negocios,  e fianças  dos  senados  das  Camaras 
destas  cid.®®  este  por  mim  fizece,  o qual  hey  por  acabado,  e por  elle  revogo 
quais  q."  outros  q.  haja  feito,  quero  só  se  cumpra,  e valha  como  minha  ultima 
vont.®  q.  asiney,  e eu  Bartholomeu  da  Rosa  Coutinho  o fis  a rogo  delle  Testa- 
dor  e como  test.®  me  asiney  em  Lix.®  O cid.®^  aos  vinte  e hu  dias  do  mes  de 
Fevr.®  de  mil  setecentos  trinta  e sete  annos — Br."’®“  da  Rosa  Coutinho  — O 
Reytor  da  Igr.®  dos  Anjos  Diogo  Mexia  Godines.» 

A IP  R O VA  Ç A ]V1 

Saybam  q.‘®'  este  instrom.‘®  de  aprouação  viremq  . no  anno  do  Nacim.'® 
de  N.  Sr.  Jesus  Xp.‘®  de  mil  setecentos  trinta  e sete  annos  aos  vinte  e dous 
dias  do  mes  de  Feur.®  do  d.®  anno  nesta  cidade  de  Lix.®  Ocid.®'  era  a rua 
dir.‘®  dos  Anjos  e aposentos  do  R.*^®  Reytor  Diogo  Mexia  Godines  onde  estaua 
prezente  emfermo  deitado  em  hüa  cama,  mas  em  seu  juizo  perfeito  seg.‘^®  o 
parecer  de  mim  Tam  das  suas  maõs  as  minhas  me  foy  dado  este  seu  tes- 
tam.'®, e ás  preguntas  q.  lhe  fis  ante  as  test.®*  ao  diante  nomeados  me  rres- 
pondeo  q.  este  era  o seu  bom  e verdad.*®  Testam.*®  e q.  como  tal  queria  lho 
aprouace  por  lho  ter  feito  a seu  rogo  Bartholomeu  da  Rosa,  e q.  despois  de 
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escripto  o lera,  e por  estar  como  elle  Testador  o ditara  reuogíiua  por  este 
outro  qualq/  que  antes  deste  haja  feito  e pede  ás  Just.^’'  de  S.  asim  o 

façào.  Cumprir  e guardar  cujo  (sic)  testam."*  vay  escrito  em  folha  e meya  de 
papel  com  esta  aprouaçâo  cozido  com  linhas  brancas,  e lacrado  com  cinco 
pingos  de  lacre  vermelho  por  banda  q.  eu  Estevão  de  Mello  T.®“'  de  nottas 
nestas  cid.***  de  Lix.^  e seus  tr."'  por  S.  Mag.*^*  escreuy,  e asiney  como  Test.®*^ 
sendo  test.®*  prezentes  P."  Pr.*  Lobo  m."*'  na  Correaria,  e o R.'*®  P.®  Fulgencio 
da  S.*  Grojào  e José  Delgado  da  Guerra,  José  Roiz,  e M.®‘  Frz;  e Luis  Frr.*  e 
Ant.'*  Loppes  estes  todos  moradores  nesta  mesma  rua  í[.  todos  conhecemos  a 
elle  Test.®*^  ser  o proprio  q.  asinou,  e test.**,  e eu  Estevão  de  Mello  T.‘"'  o es- 
creuy, e asiney  em  pub.”  e razo  A*.*».  Lugar  do  sinal  pub."  Em  test.®  de  uerd.® 
Estevão  de  Mello. — O Reytor  da  Igreja  dos  Anjos  Diogo  Mexia  Godines  — 
Pedro  Pr.*  Lobo  — o P.'  Fulgencio  da  S.“  Grojao — José  Delgado  da  Guerra  — 
Antonio  Loppes  Cardoso — M.®*  Frz.  Simas  e Luiz  Frr.*  Alves — de  José  Roiz 
uma  cruz. 


ABERTURA 


Certifico  eu  o P.®  Raphael  da  Costa  e Souza  coadjuctor  da  Igr.“  dos  Anjos 
desta  Cidade  de  Lix.*  Ocid.*'  que  sendome  aprezentado  este  testam.*®  cozido,  e 
lacrado  com  o qual  falleceo  o R.'^®  P.®  Reytor  da  Igr.*  dos  Anjos  m.®'^na  traveça 
da  (h*uz  o abri  p.*  ver  o q.  despunha  acerca  do  seu  enterro  e bens  de  sua  Al- 
ma, o achei  escrito  por  Rertholomeu  da  Rosa  Coutinho  m.®*"  nesta  freg.“  dos 
Anjos  defronte  da  Igr.",  e aprouado  pello  T.*"‘  Estevüo  de  Mello  em  sete  lau- 
das de  papel  escritas  emtra  a aprouaçâo  do  d."  T.*'"  e sinaes  dos  test.®®  pica- 
íluras  q.  tem  nas  quatro  meyas  folhas  escritas  com  esta  sào  da  thesoura  com 
q.  o abri  o q.  tudo  passa  na  verd.®,  e assim  o juro  in  verbo  sacerdotis.  Lix.* 
Ocid.*‘  sete  de  Abril  de  mil  setecentos  trinta  e sete»,  O P.®  Raphael  da  Costa 
e Souza  coadjuctor  da  Igr.*  dos  Anjos»,  e nào  dizia  mais  o d.®  testam.*®  sua 
aprouaçâo,  e abertura  q.  aqui  registei  e concertei  com  o proprio,  e com  o es- 
criuüo  abaixo  asinado  q.  me  foy  prezentado  pello  P.®  Diogo  Mexia  Godines  q. 
de  como  o recebeo  asinou  comigo.  Lix.*  Ocid.*‘  16  de  Abril  de  1737,  e eu  Ant.® 
José  de  Andr.®  escriuào  do  reg.‘®  g.'  dos  Testam.*®*  por  S.  Mag.*^®  o escreuy,  e 
asiney,  e declaro  í].  asinou  M.®‘  Friz,  d.®  o eséreuy  A*  Antonio  Queyroz  Carr.* 
Concertado  per  mim  esc.*®'  Antonio  Joseph  de  Andr.® 


X,®  5 

Testamento  de  D.  Angela  Maria  Thereza  de  Macedo.  Testamenteiros:  seu 
marido  D.®*  Pr.*  Ciabra,  morador  no  Rio  de  Janr.®,  e seu  comp.®  Paulo  Nugr.* 
de  Andr.®,  o R.**®  Prior  Diogo  Mexia  Godinis,  m.®*  aos  Anjos.  Reg.**®  a fls.  84 
V."  do  L.®  211  do  Reg.'®  Geral  dos  Testamentos. 
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«Em  nome  da  Saiit.'"'*  Trind.'’  P.*^  F.'’  Sp.‘°  S.‘°  tres  pessoas  destintas,  e 
hum  so  Deus  verdadr.“,  em  q."'  bem  verdadr."  m te  creyo,  e na  fée,  e ley  de 
meu  Sr.  Jesus  Xp.‘®  portesto  de  viuer,  e morrer;  eu  D.  Angela  M."  Thereza  de 
Macedo  estando  grauemente  enferma  mas  em  meu  perfeito  juizo  e enten* 
dim.'°  p.'’  bem  de  minha  Alma  faço  este  Testam. na  forma  seg.‘®  Primr/^m.^® 
emconiendo  minha  Alma  a Sant.“"  Trind.",  pesso,  e rogo  á Bemaventurada 
sempre  virgem  M.\  ao  Anjo  da  minha  guarda,  e a todos  os  S.'  "®  e da  corte 
do  ceoqueirão  ser  meus  emtercessores  deante  de  meu  Sr.  Jesus  Xp.*®  p.^  q.  me 
perdoe  meus  pecados,  e minha  alma  quando  deste  Mundo  partir  va  gozar  da 
Bemaventurança  Eterna  p.“  q.  foi  criada,  e remida  com  o seu  perciozissimo 
sangue.  Declaro  q.  meu  corpo  será  sepultado  na  Igr.^  dos  Anjos,  e na  fórma 
q.  parecer  ao  B.**®  Reytor  meu  Tio,  e aos  meus  testamentr.*'®  serei  sepultada. 

Declaro  que  sou  casada  com  o Sr.  D."®  Pr.“  Siabra,  o qual  se  acha  nos  Es- 
tados do  Brazil,  de  cujo  matrimonio  não  tenho  mais  q.  hü  f."  menor  por  nome 
Ant.",  ao  qual  Instituo  por  meu  herdr.'*  de  todos  os  bens,  q.  por  algfla  uia  me 
pertencerem,  porq.  as  q.  de  prezte  possuo  são  m.‘°  lemitados,  e constarão  de 
hü  rol  asinado  por  mim  a q.  se  dara  intr.'*  credito  como  parte  deste  meu  tes- 
tam.'" 

Declaro  q.  meu  marido  me  mandou  hauerá  dous  annos  pouco  mais,  ou 
menos  hüa  Escrava  por  nome  Romana  a qual  me  serue  e foy  despachada  em 
meu  nome,  e no  cazo  q.  seja  necessr."  venderce  p.^  alimentar  ao  d."  Ant."  meu 
filho,  se  poderá  uender  comparecer  de  meus  Testamentr."®  os  quaes  nomearei 
abaixo.  Declaro  q.  a Sr.®  D.®®  Frr.®  e seu  cunhado  o Sr.  Alferes  João  de  Siabra 
me  tem  assistido  com  grande  amôr,  e carid."  na  minha  perlongada  doença,  não 
só  com  asistencia  de  suas  pessoas,  mas  tão  bem  gasto  de  sua  fazenda,  como 
constará  dos  rois  asinados  por  mim,  e sendo  Deos  servido  trazer  com  uida,  e 
saude  ao  d.”  meu  marido  lhe  pesso  satisfaça  tudo,  visto  como  eu  ao  presente 
não  tenho  com  q.  lhe  poder  satisfazer.  Declaro  q.  eu,  e o d."  Ant.",  meu  f.”  nos 
abitamos  na  comp.®  do  R.*^"  Reytor  da  Igr.®  dos  Anjos  o Sr.  Diogo  Mexia  Go- 
dinis  a q.™  comfaçamos  dever  m.'®®  obrigações,  e porq.  se  acha  com  m.'"®  annos 
e achaques  pedi  ao  Sr.  Alferes  João  de  Siabra  e a Sr.®  D.®®  Frr.®  sua  cunhada 
quizecem  na  minha  falta  levar  para  sua  caza  ao  d."  meu  f.",  por  fiar  delles  lhe 
darão  toda  a boa  educaçãu,  e asim  mo  prometeram  fazer,  mas  isto  se  deve 
entender  no  cazo  q.  o d.”  P.  Reytor  meu  Tio  senão  queira  emcarregar  de  o ter 
na  sua  companhia,  ou  sendo  Deus  servido  q.  elle  fate  (sic)  espero  em  q.  os  d."® 
Senhores  João  de  Siabra,  e D.®®  Frr.®  recolha  p.®  sua  caza,  e companhia  ao  d.“ 
meu  f."  emq.'“  não  uier  seu  Pay  q.  possa  tratar  da  sua  criação.  Declaro  que 
sendo  Deus  servido  trazer  a este  Reino  do  d."  Sr.  D.°®  Pr.®  meu  marido  de  tudo 
quanto  tiuer  adquerido  athe  o dia  do  meu  fallecim.'"  na  forma  de  dir.*"  me 
pertence  ametade  de  tudo,  e porq.  só  posso  dispor  da  minha  terça  delia  quero 
se  paguem  o gasto  de  meu  enterro,  e alguas  despuziçõeszinhas,  e Missas  q. 
em  hü  rol  deixo  e alem  disso  se  mandem  dizer  por  minha  alma  cem  Missas 
de  esmolla  de  cento  e vinte  reis  cada  hüa,  e por  hüa  só  ues,  e tudo  o mais  q. 
restar  da  minha  terça  no  cazo  q.  o d."  Sr.  meu  marido  traga  Cabedal  q.  a possa 
hauer,  deixo  a meu  f.",  e espero  q.  vindo  elle  faça  por  minha  Alma  o mais  que 


S36 


lhe  parecer,  e eu  lhe  mereço  pello  m.“*  amôr  e respeito  com  q.  sempre  o tra- 
tei. Declaro  que  no  cazo  que  o d.“  Ant.'’  meu  íV*  vá  p.*  caza  do  Sr.  Alferes  João 
de  Siahra,  e Sr.®  D. a*  Frr.®  sua  cunhada  levará  aquelles  bens  moueis  qne  esti- 
uerem  em  ser,  exceptuaudo  quando  não  seja  necessr."  uenderernce  alguús,  a 
sim  p.®  huQs  legadiuhos  q.  deixo,  como  para  os  seus  alimentos,  e algfias  Mis- 
sas q.  constào  de  hú  rol,  como  tão  bem  leuará  a Escrava  por  nome  Romana 
110  cazo  senão  uenda  p.®  o d.”  eífeito  dos  alimentos  do  d.'*  meu  f.'*,  e satisfação 
dos  legados  q.  lhe  declarei,  e Missas  do  rol  q.  refiro  ainda  i].  espero  q.  em- 
(pianto  o d.“  meu  f."  estiver  na  companhia  do  Reytor  meu  Tio  lhe  não 
será  necessr."  uender  alguús  dos  poucos  bens  q.  jmssuo.  Deixo  a Sr.®  Vicencia 
Ignacia  o meu  manto  de  seda,  e hfia  saya  de  fustão  e tres  camizas  tudo  de 
esmolla  pella  m.»  Alma,  e seja  a jirimr.®  couza  que  se  satisfaça.  Deixo  a Sr.® 
D.®*  Frr.®  o meu  guarda  pée  de  roçagrana  escuro  com  hüa  barra  azul  e tão  bem 
lhe  deixo  lulas  roupas  de  preguiça  de  seda  preta,  e trez  camizas,  e lula  ana- 
gua.  Deixo  a Ant.'*  do  sp.‘“  S.‘“  lula  moeda  de  ouro  de  quatro  mil  e oitocentos 
reis  de  esmolla.  Deixo  a minha  Comadre  Thercza  Josepha  meya  moeda  de 
ouro  de  esmolla.  Deixo  a Josepha  criada  da  Sr."  Vicencia  Ignacia  lula  saya  de 
(Jamelão  rouxo.  Deixo  a M.®  escrava  da  Sr'  D.®*  Frr.®  lula  saya  de  camelão 
branco;  e a sim  estes  legados,  como  esinollas  se  entenderão  por  lula  só  ues; 
e logo  serão  satisfeitos  ainda  q.  seja  necessr."  uenderce  algila  couza  nos  mais 
bens  q.  constão  do  rol  a q.  mo  refiro.  Declaro  q.  hé  minha  vontade  que  os  meus 
testamentr."*  os  quaes  nomearei,  não  sejão  (dirigados  a dar  conüi  deste  meu 
Testam. e despuziçòes  d’elle  sem  mais  docum.‘“*  ou  prouas  mais  que  só  lula 
atestação  jurada  de  meu  Fadriidio  o R.*^®  Diogo  Mexia  (íodines  Prior  q.  foy 
da  Igr.®  da  Villa  de  Pombeiro  por  q.  fio  d’elle  (|ue  satisfara  tudo  asim  do  que 
desponho  neste  Testam.*®;  como  do  «j.  com  elle  prati(juei.  Nomeyo  j)or  meus 
Testamtr.”"  a meu  Comp.®  o Sr.  Paullo  Nugr.®  de  And^.^  e o Sr.  D."‘  Pr.®  meu 
marido,  e a meu  Padrinho  o Sr.  Prior  Diogo  Mexia  Godinis,  e a todos  pcsso 
q.  por  carid.*,  e amor  de  Deos  se  lembrem  de  minha  Alma  e lhe  emcomendo 
m.io  ao  meu  f.'*.  E nesta  forma  hey  por  acabado  este  meu  Testam.*"  q.  quero 
se  cumpra  e valha  como  minha  ultima  uontade,  e pedi  e roguei  ao  R.‘‘"  P.**  1) "" 
Jorge  q.  este  por  mim  fizecc,  e eu  o P.®  D."®  Jorge  cura  da  Igr.®  dos  Anjos  o 
tis  a-  rogo  da  Testadora.  Lix."  Ocid.®'  vinte  e seis  de  Outubro  de  mil  setecentos 
trinta  e seis  annos.  0 P.*  Jorge  cura  da  Igr.®  dos  Anjos.  D.  Angela  M ® Thereza 
de  Macedo». 

A K O U A Ç A M 

Saibam  q.*"*  este  luslrom.*®  de  aprouação  qual  mais  em  dir.*"  firme  seja 
virem  q.  no  anuo  do  Nascim.*"  de  N.  Sr.  Jesus  Xp.‘"  de  mil  setecentos  trinta  e 
seis  annos  aos  vinte  e sete  dias  do  mes  de  Outubro  do  d."  anno  nesta  cid.'*  de 
Lix  ® Ocid.®'  em  a traueça  da  Cruz  e rua  dir'®  dos  Anjos,  e aposentos  de  D. 
Angela  M.®  Thereza  de  Macedo  onde  estaua  presente  emferma,  e de  cama.  mas 
em  seu  juizo  perfeito  segundo  o parecer  de  mim  T.®"*  das  suas  mãos  as  mi- 
nhas me  foy  dado  este  seu  testam.*"  e as  perguntas  que  lhe  fiz  me  declarou 
ser  cazado  com  D."*  Pr.®  Siabra  asisteute  nos  Brazis,  e í].  por  se  achar  emfer- 
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ma  mandara  escreuer  este  seu  testam."'  o qual  Ihô  escreuera  o R P « Cura 
da  freg.*  dos  Anjos  o P.«  D.»-  Jorge,  e q.  por  estar  como  ella  Testadora  o di- 
tara  o asinara  de  seu  sinal  e queria  lho  aprouace  porij.  por  esta  reuoga  todos 
os  testam.-»  ou  codecillos  q.  antes  d'este  haja  feito  e pede  as  just.“  de  S. 
Mag.,i.  asim  o foçao  comprir,  e guardar  como  nelle  se  comtem,  cujo  (sic)  tes- 
tam.'” vay  escrito  em  folha  e meya  de  papel  cozido  com  linhas  brancas  e la- 
crado com  cinco  pingos  de  lacre  vermelho  por  banda  q.  com  a ultima  meya 
tolba  em  f,.  vay  fechado  q.  vay  em  branco  fas  duas  folhas  inteiras  e pegadas 
sem  couza  que  duvida  faça  e junto  ao  d."  testam.'"  fica  hu  rol  asinado  pella 
mão  delia  Testadora,  e eu  Esteuào  de  Mello  !.•■"  de  nottas  nestas  cid.«»  e seus 
termos  por  S Mag.'"  esta  aprouaçãa  escrevy  e asiney  com  a Testadora,  sendo 
test."»  prezentes  Joao  de  Siabra  Ribr.»  m.”  na  rua  de  S.  P.“  Mártir,  è Díogo 
Gomes  de  Fig.-”  m.”  emtalhador  e m.”'  nesta  mesma  traueça,  e José  Carr.” 
Carpint.'”  a S.'*  Catherina  de  Monte  Sinay,  e João  de  Moraes  Mag.»»  embarca- 
diço, e m.”'^  nesta  mesma  traueça,  e M.»'  Frz.  criado  do  R."”  Reytor  da  freg.”,  e 
asisteute  em  sua  caza,  e Gregorio  da  S."  asistente  nesta  mesma  rua,  e Thomé 
Gomes  sem  oíf."  m.»»  nésta  rua  dos  Anjos  q.  todos  dicerão  ser  ella  Testadora 
a propna  (j.  asinou  e test.”  e eu  Estevão  de  Mello  T."'”  o escreuy,  e asiney 
em  pui).  ' e razo  Lugar  do  sinal  pub.»  Em  test.»  de  verd.»  Estevão  de  Mello 
D.  Angela  M.”  Thereza  de  Macedo  Diogo  Gômes  de  Fig.'»  João  de  Siabra 

Rib.»”  Joao  de  Moraes  e Mag.»»  José  Corr  ■ M.»'  Frz.,  de  Thomé  Gomes  hiia  crus 
tie  Gregorio  de  S.“  hüa  crus. 

Rol  de  q.  faz  menção  a mesma  Testadora  &.c 

Rol  de  bens  moueis  q.  tenho  de  meu  uzo  p.”  q.  se  Deos  de  mim  fizer  al- 
guma couza  porq  me  acho  grauem  '«  m.'»  doente  ficarem  declarados  p.”  q.  meu 
Testamentr.»  tome  couta  delies,  e delles  desporá  na  forma  de  meu  testam  '»•  e 
de  mmhas  declarações.  Primr.»m.'»  deixo  hfia  preta  por  nòme  Romana,  no 
cazo  que  se  não  uenda  ainda  em  minha  uida  p.”  gastos  da  minha  doença,  to- 
mara meu  testamentr.»  entregue  delia,  e a uenderá,  se  necessr.»  for  p.”  o meu 
enterram.'”,  e legados  que  deixo,  e a tomo  logo  na  terça  de  meus  heens.  Hfla 
apelleira  de  pao  de  bordo.  HO  Baul  de  mós,  uzado.  Hfi  espelho  grande  de 
uestir.  Seis  tamboretes  de  palhinha.  Seis  qnadros.  Duas  Placas.  Hiia  banqui- 
nha  encarnada.  HO  escritorinho  velho.  Hú  leito  em  q.  durmo  torneado.  Desa- 
sete  lençoes  de  pano  de  linho  vzados,  entra  hü  de  renda,  outro  de  franja 
Seis  traueceiros  uzados.  Quatro  fronhas.  Des  camizas  de  meu  uzo.  Cinco  Ana- 
guas  boas,  e mas.  Duas  toalhas  de  Meza,  hfias  de  cadilhos,  outras  lizas.  Hfia 
toalha  de  Meza  velha  pequena.  Duas  toalhas  de  mãos  em  folha  de  Estupinha. 
Seis  toalhas  de  mãos  de  pano  de  linho  uzadas,  duas  de  renda  uzadas.  Seis 
guardanapos  de  cadilhos  irmãos  da  toalha.  Seis  guardanapos  atoalhados 
hzos  todos  uzados.  seis  guardanapos  de  linho  todos  usados.  Duas  colxas 
brancas  dos  Maltezes.  Hiia  colxa  de  xita  pequena  Hü  cobertor  amarello  de 
pano.  Hu  cobertor  de  Sarafina  emcarnada.  Hú  cobertor  de  Sarafina  preto,  e 
amarello.  Tres  colxões,  ha  pequeno  em  q.  dorme  meu  f.»  Hii  emxergão  em  q. 
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durmo  Hú  manto  de  seda  ja  uzado.  Húa  saya  de  veludo  de  meu  uzo.  Húa 
saya  de  primavera  preta  Hú  guardapeé  de  seda  Húa  saya  de  roçagraoa  com 
sua  barra  azul.  Tres  sayas  de  camellào  Húas  roupas  de  crepe  do  luto.  Húas 
roupas  de  seda  preta  lizas.  Duas  roupiiihas  de  cor,  húas  de  camellào  azul. 
Húas  roupinhas  de  xita.  Húa  saya  de  fustâo  q.  está  a fazer  em  caza  de  Vicen- 
cia  Igiiacia.  Dous  capotes  brancos.  Dous  aventaes,  Hú  rucicle  emcastoado  em 
prata,  e ouro  com  sua  esmeralda  uerde  em  sima  e seus  diamantes  com  vinte 
e dous  diamantes.  Húns  brincos  das  orelhas  de  pingentes  emcastoados  em 
ouro,  e prata  com  treze  diamantes  cada  brinco,  q.  as  tres  pessas  as  dei  a Joào 
de  Siabra  Ribr.”  para  pedir  sobre  ellas  cinco  moedas  de  ouro  p.*  acudir  a mi- 
nha doença.  Húns  brinquinhos  de  ouro  com  suas  lasquinhas  de  diamantes, 
como  de  amêndoa  que  foráo  de  minha  f.‘.  Húa  pouca  de  renda  de  prata  p.* 
húa  saya.  Húa  úiiella  de  prata  dos  sapatos.  Dous  Tapetes  de  Arrayollos  uza* 
dos.  Duas  almofadas  de  tripe  azul,  e encarnado.  Hú  Douayre.  Toda  a mais 
ropa  q.  se  achar,  e constar  ser  minha  meu  Testainentr."  tomará  conta  delia, 
como  tudo  o mais  q.  constar  ser  meu,  e de  meu  f.*,  e da  negra  Romana  Devo 
dos  fatos  q.  tomey  da  Joanna  a velha  p.*  a preta  Romana,  do  manto  e da  saya 
dous  mil  cento  e sessenta  reis.  Deuo  mais  de  couzas  que  lhe  vendi  p.*  q.  tudo 
meu  testainentr."  lhe  mande  dizer  de  missas  pella  sua  Alma,  treze  tostões,  q. 
tudo  importa  trez  mil  e quatrocentos  e sesenta  reis.  Deuo  ás  Almas  dos  S.'"* 
fieis  de  Deos  p.‘  se  lhe  mandarem  dizer  em  Missas  quatrocentos  e outenta 
reis.  Deuo  mais  ás  d.«*  Almas  em  moedas  de  tres  reis,  outros  quatrocentos  e 
(uitenta  reis,  rp  tudo  se  comprirá.  Deuo  a X.  S.*  da  Penha  de  França  duas 
uellas  de  quarta  cada  vella.  e húa  .Missa  q.  se  lhe  mandará  dizer.  Húa  iiestia 
de  primauera  q.  tem  Josepha  Machado  p.*  vender.  Mais  hú  colxfto  fazem  qua- 
tro colxões.  e o col.xáo  da  preta  em  que  dorme,  por  tod«»s  cinco  colxOes,  sao 
os  q.  tenho  que  sejüo  meus  I>.  Angela  M * Thereza  de  Macetio. 

A 13  E K T U K A 

Certifico  eu  o P.'  Diogo  Mexia  Godiues.  Pteytor  da  Igreja  dos  Anjos  desta 
Cidade  de  Lix.*  Ocid.*';  que  sendiune  aprezentado  o testam.’"  com  que  falleceo 
D.  .\ugela  M.*  Thereza  de  Macedo  cazada  com  D."*  Pr.*  Siabra  da  Gama.  eu  o 
abri  e o achei  escrito  em  seis  laudas  de  papel  emtrando  aprouação,  como  tào 
bem  achei  junto  ao  d.®  Testam.'*  hú  rol  dos  l*cns  com  q.  se  achaua  a d * de- 
funta escrito  em  duas  laudas,  e meya  de  papel  asiuado  por  ella.  e tudo  achei 
sem  vicio,  ou  couza  que  duuida  faça  o q.  tudo  juro  in  verbo  sacerdotis.  Lix.* 
Ocid.*‘  quatro  de  Nour."  de  mil  setecentos  trinta  e seis.  e estaua  tudo  fechado- 
e aprouado  pello  T.*"  Esteuào  de  .Mello,  com  sete  test  **  cozido  e lacrado,  e 
pur  passar  na  uerd.'.  e constar  o juro  in  verbo  sacerdotis.  Lix.*  Ocid  *‘  quatro 
de  Nour."  de  mil  setecentos  e trinta  e seis.  O Reytor  Diogo  Mexia  Godines,  e 
não  dizia  mais  o dito  testam.'*  sua  aprouação,  e abertura  q.  aqui  registei,  e 
concertei  com  o proprio,  e com  o escriuüo  abaixo  asinado  e juntam.'*  o rol 
q tudo  me  foy  presentado  pello  P.**  João  da  Costa  Villela,  q.  de  como  o re- 
cel>eo  asinou  comigo.  Lix.*  Ocid.*'  28  de  Feur."  de  1737,  e eu  .\nl " José  de 
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Andre  eseriuào  do  Reg.“>  geral  dos  testam.*'’»'  por  sua  Mag.<J^  o escreuy  e o asi- 
ney.  Concertado  por  mim  escriuâo  Antonio  Joseph  de  Andr.«— de  João  — da 
Costa  vellela.  Ant.'’  de  Queiroz  Carr.^». 


* 

# * 

X.«  6 

Carla  do  Ex.™»  Senhor  Benjamim  Dia.s  de  Carvalho,  meritissimo  Prior 
do  Salvador  de  Pombeiro. 

Pombeiro  25-3-909. 

Gostosamente  venho  satisfazer  o pedido  de  V.  Sentindo  só  o não  poder 
presentemente  fornecer-lhe  grande  numero  de  informações  sobre  o antigo 
Prior  desta  Egreja:  Diogo  Mexia  Godines,  mas  se  o não  prejudicar  a demora 
de  alguns  dias,  eu  talvez  possa  colligir  dados  importantes  para  a sua  biogra- 
phia.  Presentemente  só  posso  dizer  a V.,  que  elle  assignou  o primeiro  assento 
do  registo  parochial  em  13  de  Outubro  de  1715,  e o ultimo  em  14  de  Feverei- 
ro de  1717.  Vou  proceder  a mais  largas  averiguações  e de  tudo  o mais  que 
puder  colligir  a seu  respeito,  novamente  informarei  a V. 

Sem  outro  motivo  subscrevome  etc. 

P.  S.  O dito  prior  Godines  succedeu  na  parochialidade  d’esta  Egreja  ao 
seu  antecessor  Manuel  da  Cunha  Serrâo. 

(a)  P."  Benjamim  Dias  Carvalho. 


* 

* * 

X,-  7 

Certidão  de  baptismo  de  D.  Thomaz  de  Almeida  primeiro  Patriarcha  de 
Lisboa: 

Certifico  que  a folhas  192  do  Livro  2.®  dos  Baptismos  desta  freguezia  de 
Santa  Engracia  de  Lisboa,  se  encontra  um  assento  do  theor  seguinte: 

«Aos  cinco  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  seiscentos  e setenta  poz  os 
Santos  Oleos  Francisco  de  Miranda  Henriques  a Thomaz,  filho  de  D.  Antonio 
de  Almeida  e de  sua  mulher  D.  Maria  Antonia;  padrinho  D.  Marcos  de  Xoro- 
nha  e a este  mesmo  menino  baptisei  em  casa.  Era  ut  supra.  Antonio  Luiz 
Thomé». 

Xada  mais  se  contêm  no  assento  a que  me  reporto.  Lisboa.  Real  e Pa- 
rochial  Egreja  de  Santa  Engracia  19  de  Fevereiro  de  1909  o Prior  (a)  Monse- 
nhor Alfredo  Elviro  dos  Santos. 

Segue  0 reconhecimento. 
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* 

* Ní 

Por  araavel  communicação  do  nosso  presado  e erudito  consocio, 
sr.  Jordão  Apollinario  de  Freitas,  meritissimo  ofíicial  da  Real  Biblio- 
theca  da  Ajuda,  sabemos  (jue  nesta  Bibliotheca  se  encontram  umas 
informações  manuscriptas  de  Godines,  com  referencia  á Egreja  dos 
Anjos,  que  brevemente  publicaremos  em  continuação  deste  insignifi- 
cante trabalho. 

Jl’lio  Augusto  Ferreira. 


CIDADE  DE  PENAFIEl  '> 

(Continiuulü  do  n."  antecedente) 

Penafiel  tem  soffriveis  hospedarias,  e é farta  de  todos  os  generos 
necessários  á vida,  e também  dos  que  mais  servem  para  regalo  delia, 
uns  que  lhe  são  fornecidos  pela  industria  agricola  do  concelho,  e de 
fora  delles,  e outros  <|ue  lhe  são  levados  do  Porto  pelo  commercio. 
Recebe  do  rio  Sousa  e Douro  algum  pescado.  Tem  abundancia  de 
agua,  pois  que  em  (piasi  todas  as  casas  ha  poços  nos  seus  quintaes. 
Todas  estas  circumstancias  importantes  para  a hygiene,  juntas  ã sua 
excellente  situação,  bem  lavada  dos  ventos  de  norte  a sul,  desfructan- 
do  a cidade,  em  cada  um  destes  pontos  cardeaes,  um  horisonte  de 
mais  de  sessenta  kilometros  de  extensão,  oíferecem-lhe,  por  conse- 
guinte, mui  apreciáveis  condições  de  salubridade.  Todavia,  o dr.  An- 
tonio  de  Almeida,  natural  de  Penafiel,  medico  do  partido  desta  cidade, 
socio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e auctor  de  uma 
memória  sobre  a sua  terra  natal,  inserta  nas  memórias  da  mesma  aca- 
demia, em  um  escripto  seu  publicado  no  xiii  volume  do  «Jornal  de 
Coimbra»,  diz  que  Penafiel  perdeu  em  grande  parte  o beneficio  das 
suas  vantagens  naturaes  «pela  construcção  das  ruas  e edificios  delia.» 
E acrescenta: 


(')  Trauscripto  do  Commercio  do  Porto  de  1872. 
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«São  aquellas  em  a maior  parte  estreitas  e tortuosas,  correndò 
de  poente  a nascente;  e estes  teem  uma  construcção  inversa,  porque 
lhes  deram  de  fundo  o que  se  lhes  deveria  dar  de  frente;  e portanto 
fica  o interior  sem  circulação  livre  de  ar,  recebendo  os  quartos  a luz 
por  meio  de  alguma  fresta,  que  se  abre  no  tecto  com  sua  vidraça.  As 
casas  terreas  destes  edificios,  além  do  defeito  de  falta  de  circulação 
de  ar  em  maior  grau,  contéem  ainda  em  si  causas  para  este  ser  cor- 
rupto, não  só  por  serem  o deposito  de  todo  o lixo  dos  habitantes,  mas 
também  porque  nestas  ha  commumraente  a corte  dos  porcos. 

«Estas  circumstancias  fariam  ser  esta  terra  frequentemente  um 
foco  de  moléstias  epidêmicas  e contagiosas,  se  não  fosse  a grande  van- 
tagem da  exposição  descoberta  a todos  os  ventos,  e juntamente  a si- 
tuação das  cosinhas  e fornos,  que  quasi  todas  as  casas  teem  no  cen- 
tro do  edificio,  e o fazer-se  o fogo  com  lenhas,  porquanto  a grande 
rare facção  que  soffre  o ar  interior  destas  casas  faz  acudir  o ar  das 
casas  immediatas,  tanto  lateraes  como  inferiores,  e portanto  move  a 
circulação  e renovação  do  ar  das  casas  interiores,  purificando-as  assim 
dos  miasmas  deleterios  que  encerravam,  e desta  sorte  ganha  a saude 
dos  habitantes  naquillo  que  expÕe  o edificio  a'  ser  destruido.» 

Isto  escrevia  o dr.  Antonio  de  Almeida  em  janeiro  de  1818.  Des- 
ta data  até  ao  presente,  que  vai  o espaço  de  mais  de  meio  século,  ne- 
cessariamente se  hão-de  ter  introduzido  grandes  modificações,  tanto 
na  construcção  das, novas  casas,  como  nos  usos  censurados  por  aquel- 
le  escriptor. 

Os  terrenos  do  concelho  de  Penafiel  são  mui  productivos  e bem 
cultivados,  com  especialidade  todo  o valle  por  onde  correm  os  rios 
Sousa  e Cavallum.  Consistem  as  suas  principaes  producçÕes  em  cereaes, 
legumes,  vinho  verde,  e fructas,  sobretudo  castanhas.  Tem  creação  de 
gados  de  differentes  especies,  mas  não,  suppomos,  na  escala  que  lhes 
permittiriam  attingir  as  magnificas  pastagens  dos  prados  regados  pe- 
los ditos  rios,  principalmente  em  relação  a gado  vaccum,  que  está 
constituindo  um  ramo  de  commercio  de  exportação  do  nosso  paiz,  tão 
importante  pela  totalidade  do  seu  valor,  e pelos  avultados  interesses 
que  auferem  os  creadores,  que  deveria  ser  para  estes  estimulo  bem 
poderoso  para  que  applicassem  toda  a sua  attenção  e esforço  a dar  a 
esta  utilissima  industria  todo  o desenvolvimento  possivel. 

Fazem-se  em  Penafiel  tres  feiras  annuaes:  a primeira,  em  10  de 
abril  e nos  dias  seguintes,  é propriamente  um  mercado  de  gados,  com- 
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prehendendo  cavalgaduras;  a segunda,  chamada  de  S.  Bartholomeu^ 
começa  no  dia  24  de  agosto;  a terceira  principia  no  dia  11  de  novem- 
bro, e é conhecida  e celebrada  em  todo  o reino  com  a sua  denomina- 
ção de  S.  Martinho,  por  se  festejar  nesse  dia  com  grande  solemnidade 
o orago  da  igreja  matriz.  *E^  a principal  das  tres  e uma  das  mais  con- 
corridas do  nosso  paiz.  A sua  maior  importância  é como  mercado  de 
gados  das'  differentes  especies,  mas  sobretudo  cavallar  e vaccum,  de 
que  apresenta  grande  cópia,  sendo  a este  respeito  a primeira  feira  das 
provincias  do  norte  do  reino.  Tanto  destas  provincias,  como  das  duas 
Beiras  e Estremadura,  acode  alli  muita  gente  por  essa  occasião. 

V 

Penafiel  conta  entre  os  seus  filhos  muitos  homens  distinctos  nas 
armas  e nas  lettras.  Nomearemos  como  escriptores:  o padre  jesuita 
Antonio  Barbosa,  auctor  de  um  diccionario  da  lingua  annamita;  o dou- 
tor frei  Manoel  Leal,  chronista  da  Ordem  dos  eremitas  de  Santo  Agos- 
tinho, da  qual  também  foi  prógador  eloquente;  frei' Bento  da  Ascensão 
e frei  Bento  de  S.  Thomaz,  ambos  monges  benedictinos,  e auctores  de 
diversas  obras.  Subiram  aos  mais  altos  cargos  da  magistratura,  adqui- 
rindo nome  de  jurisconsultos  oonsummados,  entre  outros,  o doutor 
Gonçalo  de  Meirelles  Freire,  desembargador  do  paço,  e lente  de  leis  na 
Universidade  de  Coimbra;  e doutor  Domingos  de  Sousa  Santiago,  des-, 
embargador  da  Relação  de  Lisboa,  e também  lente  de  leis.  Poucas 
terras  deste  reino  terão  dado  tantos  lentes  lí  Universidade  de  Coim- 
bra como  Penafiel.  Todas  as  faculdades  desta  Universidade  teem  con- 
tado no  seu  seio  muitos  e distinctos  professores  naturaes  desta  ci- 
dade. No  anno  de  1625  eram  cinco  os  filhos  de  Penafiel  que  exerciam 
o magistério  nessa  respeitável  academia. 

Achando-se  Penafiel  acrescentada  em  honras  e prerogativas,  foi- 
lhe  reformado  o seu  antigo  brazão  de  armas.  Actualmente  consta  de 
um  escudo  coroado,  como  o de  todas  as  cidades,  e no  meio  delle  tem 
uma  cruz  da  Ordem  militar  de  Christo,  entre  as  duas  espadas  do  pri- 
mitivo brazão  com  as  pontas  para  cima,  e na  parte  superior  a lettra 
— Ciüita  Fidelis,  cidade  fiel. 

Nas  visinhanças  de  Penafiel  existem  alguns  monumentos  que  me- 
recem, por  vários  respeitos,  menção  circumstanciada.  Trataremos 
delles  no  seguinte  folhetim. 
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O Marmoiral  da  Ermida 


Segamdo  a estrada  que  conduz  do  lugar  da  Ermida  para  o de 
Cadeade,  hoje  mais  vulgarmente  chamado  Cadeada,  nas  visinhanças 
da  cidade  de  Penafiel,  e proximo  do  primeiro  daquelles  lugares,  vê-se 
em  uma  bouça,  do  lado  do  norte  da  estrada,  um  monumento  em  fórma 
de  arco,  a que  o povo  dá  o nome  de  marmoiral.  Consiste  este  monu- 
mento em  um  arco  de  cantaria  de  ponto  agudo  ou  ogival,  elevado  so- 
bre quatro  degraus,  e coroado  por  uma  cimalha  com  seus  lavores,  a 
qual  está  um  pouco  arruinada,  faltando-lhe  algumas  pedras,  que  jazem 
meio  soterradas  ao  pé  do  monumento.  A volta  do  arco  também  tem  seus 
lavores,  e na  parte  inferior,  onde  assenta  sobre  o ultimo  dos  quatro 

degraus,  tem  de  cada  lado  duas  cabeças  humanas  de  grosseira  escul- 
ptura. 

No  vão  do  arco,  pouco  acima  das  referidas  cabeças,  está  uma 
grande  pedra,  a modo  de  campa  de  sepulchro,  suspensa  das  extremida- 
des, que  estão  embebidas  nas  paredes  interiores  do  arco,  ficando  um  vão 
de  40  a .00  centimetros  de  altura  por  baixo  da  dita  pedra,  em  todo  o 
seu  comprimento.  Todo  o monumento  tem  de  alto  uns  3 metros  e meio. 

Variam  as  opiniões  sobre  a origem  e significação  deste  monu- 
mento. A tradição,  que  acompanha  quasi  sempre  estes  padrões  da  an- 
tiguidade, deixando  ver,  embora  atravez  de  fabulas,  algum  fio  da  sua 
historia,  apenas  refere  vagamente  ser  sepultura  de  nm  governo,  0 obra 
coeva'com  a fundação  do  mosteiro  de  Paço  de  Sousa,  que  está  pouco 
distante.  Esta  tradição  andava  nas  pessoas  mais  cultas.  O povo  cha- 
mava-lhe e ainda  hoje  lhe  chama  marmoiral,  por  corrupção  de  memo- 
rial, sem  procurar  a explicação  do  enigma.  Um  acaso,  dizem,  desven- 
dou o mysterio,  se  com  elTeito  se  póde  dar  por  desvendado. 

Andando  frei  Antonio  da  Soledade,  religioso  do  mosteiro  bene- 
dictino  de  Paço  de  Sousa,  a pôr  em  ordem  o archivo  do  mosteiro, 
pelos  annos  de  1763  a 1765,  encontrou  nelle  um  documento  com  a’ 
data  de  1152,  que  corresponde  ao  anno  do  nascimento  de  Christo  de 
1114,  do  qual  constava  que  o referido  monumento  era  o sepulchro  de 
D.  Souzino  Alvares.  O documento  é uma  carta  de  doação  de  certas 
herdades  e prerogativas  ao  mosteiro.  Nelle  se  lê  o seguinte  periodo 
no  latim  barbaro  daquellas  eras: 

«Sub  Dono  Souzino  Alvariz,  qui  nostra  generatione  bene  fugam 
in  vitam  seternam,  et  ibi  jacet  subter  mons  Sinagoga.» 
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Pelas  confrontações  designadas  na  mesma  escriptura,  é fora  de 
duvida  que  o chamado  monte  da  Sinagoga,  em  cujas  faldas  diz  estar 
sepultado  D.  Souzino,  é o mesmo  onde  está  o arco  vulgarmente  deno- 
minado Marmoiral. 

O sabio  académico  e distincto  professor  de  diplomática  em  Lis- 
boa, João  Pedro  Ribeiro,  que  visitou  e investigou  todos  os  archivos 
do  reino,  com  auctorisação  do  governo,  para  escrever  os  dous  tomos 
que  publicou  das  suas  «Dissertações  chronologicas  e criticas  sobre  a 
historia  e jurisprudência  de  Portugal  >,  viu  e examinou  no  archivo  do 
mosteiro  de  Paço  de  Sousa  o mencionado  documento  do  século  xii, 
do  qual  diz  que,  apesar  de  não  ser  o original,  comtudo,  como  elle  fazia 
parte  do  livro  das  doações,  merece  todo  o credito  pela  exactidão  com 
que  este  livro  foi  exarado;  e portanto  se  não  deverá  reputar  apo- 
cripho. 

Na  era  a que  se  refere  a citada  escriptura  dizem  que  exis- 
tia nas  proximidades  do  lugar  em  que  se  acha  o tumulo  de  D. 
Souzino  Alvares  um  castello  denominado  de  Biigefa,  do  qual  este 
fidalgo,  talvez,  fôra  senhor  ou  alcaide,  e que  por  este  motivo  se 
mandaria  sepultar  perto,  e á vista  da  sua  fortaleza,  que  vindo  a 
arruinar-se,  e a desapparecer  pelo  correr  dos  tempos,  deixou  ermo 
aquelle  sitio. 

N^esta  conjectura  ha  certo  aceordo  com  a tradição,  pois  que,  di- 
zendo esta  que  aquelle  monumento  ú a sepultura  de  um  governo,  isto 
é,  governador,  quadra  bem  a D.  Souzino,  se  com  eífeito  elle  tinha  o 
governo  daquella  fortaleza,  ou  districto. 

Nesta  epocha  remota  da  nossa  historia  não  eram  permitti- 
dos  ' os  enterramentos  nas  igrejas.  Sepultavam-se  os  mortos  nas 
collinas,  nos  campos  e á beira  dos  caminhos.  Era  esta  uma  pra- 
tica dos  romanos,  que  o christianismo  aceeitou.  Começou  a modi- 
ficar-se, permittindo-se  ás  pessoas  mais  qualificadas  sepultura  junto 
das  igrejas,  e sepulchros  embebidos  nas  paredes  exteriores  dos 
templos,  ou  mettidos  em  arcos  abertos  no  grosso  das  ditas  pa- 
redes, mas  sem  communicação  com  a igreja.  Deste  uso  ainda  se 
vêem  muitos  vestigios  por  todo  o nosso  paiz,  e nomeadamente 
na  igreja  do  extincto  mosteiro  benedictino  de  S.  Salvador  de 
Pombeiro,  na  sé  velha  de  Coimbra,  na  antiga  igreja  de  S.  Miguel 
de  Guimarães,  junto  ao  castello,  onde  foi  baptisado  o nosso  pri- 
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meiro  rei,  etc.  Este  soberano  foi  enterrado  no  adro  da  igreja  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra,  fundação  sua,  e do  mesmo  modo  seu  filho, 
el-rei  D.  Sancho  i,  ambos  eni  sepulturas  razas.  Ahi  jazeram  por  mui- 
tos annos,  até  que,  por  eífeito  de  modificação  nos  costumes,  se  relaxou 
aquella  prohibição,  e os  frades  começaram  a consentir  no  enterramento 
dos  seus  bemfeitores  e pessoas  grandes  em  capellas  separadas  das 
igrejas,  ou  nos  claustros,  ou  nas  casas  do  capitulo.  Foi  então  que  os 
cadaveres  dos  nossos  dous  primeiros  reis  foram  trasladados  do  adro 
para  uma  capella  no  claustro,  onde  permaneceram,  encerrados  em  tu- 
mulos  de  madeira,  até  ao  anno  de  1520,  em  que  el-rei  D.  Manuel  os 
tranferiu  com  apparatosa  solemnidade  para  os  sumptuosos  mausoléus, 
que  lhes  mandou  construir  na  capella-mór  da  mencionada  igreja. 

Expuzemos  as  razoes  com  que  vários  escriptores  trataram  de 
demonstrar  que  o Marmoiral  da  Ermida  é o tumulo  de  D.  Souzino.  E 
acrescentamos,  da  nossa  parte,  algumas  circumstancias,  que  podem, 
senão  corroborar  aquellas  razoes,  pelo  menos  tornar  plausivel  similhante 
parecer.  Entretanto  a esta  opinião  oppoz  outra  inteiramente  contraria 
frei  Fortunato  de  S.  Boa  Ventura,  monje  benedictino,  socio  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e ao  diante  arcebispo  de  Evora. 
Nas  suas  «Memórias  para  a vida  da  beata  Mafalda,  rainha  de  Castella, 
e reformadora  do  mosteiro  de  Arouca»,  impressas  em  Coimbra  no 
anno  de  1814,  tratando  da  trasladação  do  corpo  desta  rainha  do  lu- 
gar de  Rio  Tinto,  onde  diz  que  fallecera,  para  o mosteiro  de  Arouca, 
onde  jaz,  refere  que  fez  tres  paragens,  em  memória  das  quaes  se  con-- 
serram  tres  arcos,  ou  moimentos  daquella  idade.  O auctor  faz  menção 
do  primeiro  e terceiro  destes  arcos,  mas  não  designa  o segundo.  Po- 
rém, attendendo  á situação  do  Marmoiral  da  Ermida,  e da  direcção  da 
estrada  que  de  Rio  Tinto  e Vallongo  conduz  á estrada  de  Penafiel, 
por  onde  segue  caminho  para  Arouca  por  Entre-ambos  os  Rios,  parece 
ser  este  o segundo  dos  tres  arcos  a que  allude  frei  Fortunato  de  S. 
Boa  Ventura. 

Não  entraremos  na  confrontação  dos  argumentos,  em  que  se  ba- 
seiam as  duas  opiniões.  E assumpto  para  uma  longa  dissertação,  im- 
própria do  lugar  em  que  escrevemos,  onde  ás  controvérsias  archeolo- 
gicas  não  podem  deixar  de  ser  fastidiosas,  e até  impertinentes  para  a 
maioria  dos  leitores.  Limitar-nos-hemos,  portanto,  a fazer  algumas 
simples  observações. 

Os  arcos  de  ponto  agudo  ou  ogival  foram  admittidos  na  archi- 
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tectura  gothica,  entre  as  nações  mais  adiantadas  que  a portugueza,  em 
principies  do  século  xi. 

A sua  introducção  em  o nosso  paiz  realisou-se  um  século  depois. 
Os  monumentos  construidos  em  Portugal,  até  ao  fim  do  século  xi, 
todos  apresentam  os  arcos  de  volta  redonda^  quer  sejam  de  portas  ou 
janellas,  quer  de  naves  de  igrejas. 

Possuimos  alguns  edificios,  que,  não  obstante  as  reconstrucções 
que  teem  tido,  ainda  mostram  feições  primitivas,  que  attestam  o que 
dizemos.  Empregaram-se  ainda  os  arcos  de  volta  redonda  em  monu- 
mentos construidos  nos  séculos  xii  e xiii;  porém  os  arcos  ogivaes  só 
começaram  a apparecer  em  principios  do  século  xii. 

O documento  do  arcliivo  do  mosteiro  de  Pombeiro,  que  falia  de 
D.  Souzino,  é do  anno  de  Christo  de  1114;  porém  o fallecimento  deste 
fidalgo  é muito  anterior,  ou,  diremos  melhor,  o seu  sepulchro,  segundo 
os  auctores  que  affirmam  pertencer-lhe,  é coevo  com  a fundação  do 
mosteiro  de  Paço  de  Sousa,  a qual  se  eííeituou  no  anno  de  lOõO.  Po- 
rém a architectura  do  monumento  contradiz  esta  opinião,  pois  que  é 
posterior  mais  de  meio  século.  Todavia  como  a citada  escriptura  não 
se  refere  ao  tumulo,  mas  sómente  diz  que  D.  Souzino  está  sepultado 
no  monte  da  Synagoga,  que  é onde  se  acha  o chamado  Marmoiral, 
póde-se  dar  credito  a esta  noticia,  admittindo  que  o monumento  fosse 
construido  muito  posteriormente. 

(Quanto  á opinião  apresentada  por  frei  Fortunato  de  S.  Boa  Ven- 
tura, nas  memórias  acima  citadas,  não  nos  consta  que  haja  documento 
irrecusável  que  a auctorise;  antes  pelo  contrario  é muito  duvidoso  o 
facto  que  serve  de  base  aos  seus  raciocinios.  A infanta  D.  Mafalda,  a 
quem  por  suas  muitas  virtudes  a Igreja  deu  culto  com  o titulo  de 
beata,  era  filha  de  el-rei  D.  Sancho  i e da  rainha  D.  Dulce.  Esteve 
desposada  com  el-rei  de  Castella  D.  Henrique  i,  mas  não  chegando  a 
eíleituar-se  este  consorcio,  recolheu-se  ao  mosteiro  de  religiosas  bene- 
dictinas  de  Arouca;  reedificou  o mosteiro,  augmentando-o,  e reformou 
a communidade  com  beneplácito  do  Papa,  passando  as  freiras  a pro- 
fessar a regra  de  S.  Bernardo. 

Diz  o auctor  das  «Memórias»,  e com  elle  mais  alguns  escriptores, 
que  a beata  Mafalda,  depois  de  se  recolher  ao  mosteiro  de  Arouca, 
costumava  ir  de  romaria,  por  occasião  da  sua  festa  annual,  á milagrosa 
imagem  de  Nossa  Senhora  da  Silva,  que  se  venerava  na  cidade  do 
Porto,  G que  da  ultima  vez  que  alli  fôra,  no  regresso,  adoecera  no  ca- 
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minho  e fallecera  no  lugar  de  Rio  Tinto,  proximo  daquella  cidade, 
d^onde  foi  transportado  o seu  cadaver,  conforme  dispuzera  no  seu  tes- 
tamento, para  o mosteiro  de  Arouca,  erigindo-se  ao  diante  tres  arcos 
de  cantaria,  em  memória  desta  transladação,  nos  lugares  em  que  parou 
o fúnebre  cortejo 

E exactamente  sobre  este  facto,  que  existem  as  maiores  duvidas,  pois 
não  consta  por  documento  authentico  o lugar  da  sua  morte.  D.  José  Bar- 
bosa, no  catalogo  das  rainhas  de  Portugal,  e D.  Antonio  Caetano  de 
Sousa,  que  tantas  investigações  fez  no  archivo  da  Torre  do  Tombo,  na 
«Historia  genealógica  da  casa  real  Portugueza»,  nada  dizem  sobre 
aquella  trasladação,  nem  acerca  do  logar  em  que  falleceu  a dita  prince- 
za.  Brandão  diz  que  D.  Mafalda  morreu  no  mosteiro  de  Arouca,  e 
acrescenta:  «Assim  ficou  em  memória  do  livro  dos  obitos  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra,  e se  colhe  das  escripturas  do  mosteiro  de  Arouca». 

Em  um  dos  tres  arcos  referidos  vê-se  uma  figura  de  mulher, 
grosseiramente  lavrada  na  pedra,  com  esta  inscripção:  «Memória  da 
rainha  santa».  Se  a inscripção  fosse  alli  gravada,  quando  se  erigiu  o 
monumento,  era  um  testemunho  valioso  para  a elucidação  do  ponto 
controverso.  Porém  não  sabemos  que  esteja  averiguada  aquella  cir- 
cumstancia  tão  essencial,  sobretudo  em  um  paiz  como  Portugal,  onde 
se  encontram  não  poucos  tumulos  antigos  com  epitaphios  muito  pos- 
teriores, e cheios  de  indicações  erradas. 

Na  provincia  do  Minho  existem,  em  differentes  logares,  outros 
monumentos  também  de  construcção  muito  antiga,  e eguaes  na  forma 
e tamanho  ao  Marmoiral  da  Ermida,  sem  que  tenham  relação  com  o 
transporte,  supposto  ou  verdadeiro,  dos  restos  mortaes  da  beata  Ma- 
falda. Na  freguezia  de  Pendurada,  concelho  de  Bemviver,  proximo  da 
estrada  que  se  segue  de  Yilla  Boa  para  o Douro,  está  um  desses  mo- 
numentos. Vê^se  outro  arco  idêntico  na  freguezia  e Honra  de  Rebor- 
dães,  no  concelho  de  Refoios  de  Riba  de  Ave;  e de  outro  que  havia 
na  parochia  de  Santo  Thyrso,  e que  foi  demolido  pelo  proprietário  do 
terreno  em  1806  ou  1807,  ficou  a uma  aldeia  visinha  o nome  de 
«Arquinho». 

Se  tudo  quanto  temos  expendido  sobre  este  assumpto  não  resolve 
a questão,  serve,  ao  menos,  para  mostrar  a escuridão  que  a cérca;  a 
prolixidade  que  impõe  aos  que  desejarem  chegar  a uma  conjectura 
plausivel,  e as  investigações  a que  obrigará  os  que  pretenderem  des- 
cobrir e revelar  o mysterio. 


848 


VI 

O sepulchro  do  monte  de  S.  Roque 

ao  fim  do  século  passado  existiam  na  província  do  Minho, 
em  lugares  ermos,  nas  encostas  ou  faldas  dos  montes,  e junto  dos  ca- 
minhos, muitos  tumulos  antigos,  construídos  de  granito,  em  geral,  com 
bastante  singeleza,  mas  alguns  ornamentados  com  lavores  grosseira- 
mente esculpidos,  representando  sobretudo,  emblemas  e braz5es  de 
armas. 

O barbaro  furor  exercido  em  todo  o nosso  paiz,  desde  longa  data, 
contra  tantos  monumentos  históricos,  não  poupou  o sagrado  asylo  dos 
mortos.  Todavia,  apesar  de  terem  sido  destruídos  não  poucos  daquel- 
les  tumulos  por  mãos  ciibiyosas  e sacrílegas,  que  procuravam  aprovei- 
tar-se  da  pedra  já  lavrada  para  outras  construcções  ou  que  imagina- 
vam encontrar  algum  thesouro,  ou  qualquer  objecto  de  valor  junto 
dos  despojos  morüies  nelles  encerrados,  cubiça  vandalica  de  que  mos- 
tra também  vestígios  o «marmoiral  da  Ermida»,  pois  que  lhe  falta 
uma  pedra  no  terceiro  degrau,  que  visivelmente  foi  arrancada  do  seu 
lugar  com  este  proposito,  apesar  disso,  dizemos,  ainda  se  vêem  em  dif- 
ferentes  sitios  ermos  da  dita  província  alguns  sepulchros  antigos  em 
bom  estado  de  conservação. 

Um  destes  acha-se  nas  visinhanças  da  cidade  de  Penafiel,  no 
monte  de  S.  lloque.  Tem  a forma  de  uma  arca,  sendo  o seu  compri- 
mento dous  metros  e a altura  um  metro  e treze  centímetros.  A tam- 
pa e tres  faces  da  caixa  são  inteiramente  lizas,  e na  quarta  apenas  se 
acha  gravada  a inscripção,  que  o embate  do  tempo  por  tal  modo  tem 
gastado  e consumido,  que  não  é possível  ler-se;  e se  não  viesse  em 
auxilio  dos  curiosos  a historia  seraphica  dos  religiosos  menores  de  S. 
Francisco,  da  província  de  Portugal,  saber-se-ia  simplesmente  pela 
tradição  que  alli  jazia  um  frade,  que  morreu  da  peste,  mas  ignorar-se- 
ia  que  esse  frade  foi  victima  do  seu  amor  do  proximo,  legando  aos 
seus  conterrâneos  um  exemplo  admiravel  de  caridade  e de  espirito' 
evangélico.  A inscripção  diziá  assim:  «Cobre  esta  pedra  os  ossos  do 
venerável  padre  frei  Manoel  da  Resurreição,  frade  de  S.  Francisco, 
que  morreu  com  reputação  de  santo,  confessando  da  peste  neste  lu- 
gar, no  anno  de  1579.» 

Este  bom  religioso  tinha  nascido  em  Arrifana  de  Sousa,  e estava 
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conventual  no  convento  da  Conceição,  em  Mathosinhos,  proximo  da 
cidade  do  Porto,  e pertencente  á Ordem  de  S.  Francisco,  quando  a 
sua  terra  natal  foi  invadida  pelo  terrivel  flagello  da  peste.  Logo  que 
lhe  constou  esta  triste  noticia,  deixou  o seu  tranquillo  retiro  para  ir 
acudir  a seus  irmãos  com  os  soccorros  espirituaes,  e com  todos  os  des- 
velos da  sua  infatigável  caridade.  Com  ardor  verdadeiramente  evan- 
gélico tratava  e confortava  os  enfermos;  pedia  esmola  de  porta  em 
porta  para  soccorrer  aos  mais  pobres;  administrava-lhes  os  sacramen- 
tos; encommendava  e acompanhava  com  orações  os  que  morriam,  até 
os  deixar  na  sua  ultima  morada.  Quando  estava  a concluir  esta  santa 
missão,  por  se  achar  quasi  extincta  a epidemia,  cahiu  ferido  da  peste, 
e falleceu  pouco  depois  no  dia  23  de  fevereiro  de  1579. 

Como  empestado  foi  conduzido  a enterrar  fora  da  povoação ; po- 
rém os  moradores  de  Arrifana  de  Sousa  não  sómente  prantearam  a 
sua  morte,  mas  também  lhe  honraram  a memória,  erigindo  á sua  cus- 
ta aquelle  tumulo,  e fazendo  desse  sitio  um  lugar  de  continuas  pere- 
grinações, por  impulso  da  sua  devoção  e saudade. 

VII 

O mosteiro  de  Paço  de  Sousa 

Em  distancia  de  uns  cinco  kilometros  de  Penafiel,  mas  nos  limi- 
tes do  concelho  de  que  esta  cidade  é cabeça,  está  o edifício  do  extin- 
cto  mosteiro  do  Salvador  de  Paço  de  Sousa,  um  dos  mais  antigos  mo- 
numentos religiosos  do  nosso  paiz.  Está  situado  em  lugar  baixo,  pro- 
ximo do  Rio  Sousa.  Segundo  refere  frei  Leão  de  S.  Thomaz  na  «Be- 
nedictina  Lusitana»,  foi  fundado  este  mosteiro  pelos  annos  de  956 
por  Truictozendo  Guedes,  neto  de  D.  Arnaldo  de  Bayão,  fídalgo  fran- 
cez,  que  veio  a Hcspanha  como  aventureiro  a buscar  fortuna  nos  fíns 
do  século  IX. 

A igreja  foi  sagrada  no  dia  29  de  setembro  do  anno  de  1088  sob 
a invocação  do  Salvador,  a que  o povo  accrescentou  mais  tarde  o no- 
me de  Paço  de  Sousa,  derivado  do  paço  de  D.  Egas  Moniz,  construido 
no  meio  das  obras  do  mosteiro,  e do  rio  Sousa.  O celebrado  aio  de 
el-rei  D.  Affonso  Henriques  não  foi,  como  pretendem  alguns  auctores, 
o fundador  do  mosteiro,  mas  sim  um  bemfeitor  delle,  como  lhe  chama 
o chronista  da  ordem  benedictina.  Nesta  qualidade  augmentou  o mos- 
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teiro  com  algumas  construcçoes,  para  maior  commodidade  dos  religio- 
sos, e também  para  sua  defensa,  e ao  mesmo  tempo  alii  dispoz  apo- 
sentos para  si,  modestos  segundo  o pedia  a singeleza  do  viver  nessas 
eras,  mas  que,  por  ser  morada  de  tão  illustre  fidalgo,  mereciam  o titu- 
lo honorifico  de  paço. 

O mosteiro  de  Paço  dô  Sousa  teve  diíferentes  reedificaçÕes,  e 
acrescentamentos,  principalmente  depois  da  extincção  dos  abbades 
commendatarios  em  1580.  Foram  os  abbades  triennaes,  que  então  co- 
meçaram a governar,  que  mandaram  construir  os  actuaes  claustros, 
casa  do  capitulo,  refeitório,  e outras  officinas,  e um  grande  dormito- 
rio.  A igreja  tambern  tem  tido  varias  reconstrucções,  apesar  do  que  es- 
crevem em  contrario  alguns  auctores.  Não  são  necessários  profundos 
conhecimentos  em  architectura  para  se  reconhecer,  que  a frontaria  do 
templo  não  mostra  vestígio  algum  da  fabrica  primitiva.  O portal,  que 
é a parte  mais  antiga,  parece  ser  obra  do  século  xii  ou  xiii,  e não 
anterior,  certamente,  por  não  estar  ainda  então  introduzido  entre  nós 
o estylo  ogival.  As  grossas  columnas,  que  adornam  a parte  inferior 
da  mesma  frontaria;  as  pilastras  com  seus  nichos  na  parte  superior; 
os  frizos,  frontão  e mais  ornatos  que  lhe  fazem  coròa,  estão  patentean- 
do o mau  gosto  do  estylo  do  renascimento,  não  tal  qual  foi  creado  na 
Italia,  e seguido  na  Allemanha,  na  França  e em  outros  paizes,  onde 
produziu  formosos  specimens,  mas  como  foi  introduzido  em  o nosso 
paiz,  onde  poucos  monumentos  nos  deixou  dignos  de  apreço.  Por  con- 
seguinte essa  obra  revela  a reconstrucção  da  igreja,  emprehendida  nòs 
fins  do  século  xvi  pelos  ditos  abbades  triennaes. 

Ha  nesta  igreja  dons  monumentos,  que  attrahem  a attenção  e ex- 
citam a curiosidade  do  viajante  illustrado.  Não  os  recommendam  a 
belleza  do  desenho,  nem  os  primores  da  ornamentação,  nem  a riqueza 
dos  materiaes.  São  grandiosos  sómente  pela  nobreza  das  cinzas  que 
um  delles  encerra,  e pelo  lustre  do  nome  que  ambos  cominemoram. 
Em  uma  das  pedras  de  granito,  que  compoein  o primeiro,  toscamente 
lavradas,  lê-se  o seguinte  epitaphio: 

«Hic  requiescit  famulus  Dei  Egas  Moniz  vir  inclitus.  Era  mille- 
sima  centesima  octogésima  secunda.» 

Quer  dizer:  Aqui  descansa  o servo  de  Deus  Egas  Moniz,  varão 
esclarecido.  Era  de  1182,  de  Cesar,  que  corresponde  á de  Christo  de 
1144,  em  que  falleceu.  A parte  inferior  do  tumulo,  em  que  está  a ins- 
cripção,  é ornada  de  diversos  lavores,  grosseiramente  esculpidos.  Na^ 
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parte  superior  estão  representados,  em  relevos  informes,  a morte  e en- 
terro do  aio  fiel  de  el-rei  D.  Affonso  Henriques.  A um  lado  vê-se  D. 
Egas  expirando.  Sahe-lhe  da  bocca  a alma,  em  forma  humana,  que 
dous  anjos  levam  para  o ceu.  Quatro  mulheres,  duas  á cabeceira  e 
duas  aos  pés,  mostram  estar  carpindo.  No  outro  lado  estão  duas  figu- 
ras mettendo  o cadaver  num  tumulo,  na  presença  de  um  bispo  ou  ab- 
bade  e de  duas  mulheres,  que  pranteiam. 

O outro  monumento  é uma  simples  memória  do  feito  generoso, 
que  a tradição  attribue  a D.  Egas  Moniz,  no  cêrco  de  Guimarães  pe- 
los leonezes.  Achando-se  D.  Affonso  Henriques,  sendo  ainda  infante, 
sitiado  naquella  villa,  onde  tinha  a sua  côrtej  por  seu  primo,  D.  Affon- 
so VII,  rei  de  Leão  e Castella,  e não  tendo  forças  bastantes  para  o 
vencer,  e obrigar  a levantar  o cêrco,  foi  D.  Egas  Moniz  ao  arrayal 
inimigo,  levar  propostas  de  paz  a D.  Affonso  vii.  Acceitou-as  o so- 
berano leonez,  e,  confiado  na  palavra  de  D.  Egas,  levantou  o cêrco  e 
retirou-se  para  os  seus  Estados.  Assim  livrou  o dedicado  aio  de  um 
grande  aperto,  e de  já  sentidas  privações,  o infante  e os  moradores 
de  Guimarães.  Recusando-se,  porém,  D.  Affonso  Henriques  a cumprir 
as  condiçoes  da  paz,  o leal  cavalleiro,  que  tinha  empenhada  a sua  pa- 
lavra, partiu  para  Toledo,  levando  uma  corda  lançada  ao  pescoço, 
acompanhado  de  sua  mulher  e filhos,  e assim  se  apresentaram  a el-rei 
de  Leão,  como  criminosos  que  se  iam  submetter  ao  justo  castigo  por 
falta  da  palavra  não  cumprida. 

Foi  de  cólera  o primeiro  impeto  do  monarcha,  vendo  diante  de 
si  o homem,  que  o enganara,  arrancando-lhe  das  mãos  uma  victoria 
certa.  Mas,  cedendo  logo  a ira  ao  assombro,  que  lhe  causava  aquelle 
exemplo  de  honra  e lealdade,  tão  nobre  e corajoso,  deu-lhe  o perdão 
e a liberdade.  Eis  a historia,  que  se  vê  representada  no  monumento 
em  esculptura  tosca  e grosseira. 

Consta  o monumento  de  tres  pedras ; na  primeira,  de  cima,  estão 
quatro  figuras  a pé,  talvez  servos,  e tres  a cavallo,  que  se  presume 
serem  D.  Egas  Moniz,  que  vai  na  dianteira,  e dous  dos  seus  filhos 
mais  velhos.  Na  segunda  pedra,  que  fica  no  meio  das  tres,  vêem-se 
tres  creanças  sentadas  sobre  uma  besta,  que  é conduzida  por  um  ser- 
vo; depois  uma  matrona  a cavallo,  acompanhada  de  um  fâmulo,  que 
parece  leval-a  de  redea,  e de  outro  que  a segue;  apoz  quatro  crean- 
cinhas  em  um  berço,  entre  quatro  mulheres,  uma  adiante  e tres  atraz, 
que  as  vão  vigiando.  Representam  provavelmente  a esposa  de  Egas 
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Moniz  e seus  filhos  menores.  A pedra  de  baixo  é toda  lavrada  de  la- 
vores simplesmente  ornamentaes. 

Conforme  a opinião  do  distincto  acadêmico,  João  Pedro  Pibeiro, 
o caracter  da  lettra  do  epitaphio  mostra  ser  o tumulo  coevo  com  a 
morte  do  heroe. 

Portanto,  em  relação  ao  monumento  propriamente  sepulchral,  nin- 
guém contesta  o parecer  auctorisado  do  mais  sabedor  dos  paleogra- 
phos  portuguezes.  Além  disso  a esculptura,  que  adorna  o tumulo,  tos- 
ca e informe,  condiz  perfeitamente  com  a rudeza  daquella  epocha.  Po- 
rém não  acontece  outro  tanto  com  o monumento  commemorativo  da 
jornada  a Toledo.  xVs  esculpturas  deste,  embora  muito  grosseiras  e 
incorrectas,  patenteiam  evidente  melhoria  na  correcção  do  desenho, 
revelando  assim  o progresso  deste  ramo  da  arte  em  uma  epocha  pos- 
terior, que  se  nos  afigura  ser  um  século  depois,  pelo  menos. 

O nosso  grande  historiador,  o snr.  xVlexandre  Herculano,  admitte 
esta  jornada,  sem  a contestar  no  corpo  da  sua  excellente  «Historia  de 
Portugal»,  mas  em  uma  nota  no  fim  do  1.®  tomo  também  admitte  du- 
vidas pelas  razões  que  os  curiosos  ahi  poderão  ver.  Entretanto,  sendo 
incontestável  o cerco  de  Guimarães  pelos  leonezes,  commandados  pelo 
seu  proprio  rei  D.  xVtibnso  vii;  sendo  certo  o levantamento  do  sitio 
por  effeito  de  accordo,  em  que  I).  Egas  Moniz  foi  o fiador  das  pro- 
messas que  lhe  serviram  de  base,  feitas  em  nome  de  D.  xVffbnso  Hen- 
riques; sendo,  einfim,  ponto  averiguado  que  o infante  depois  de  livre 
do  perigo  se  recusou  ao  cumprimento  de  taes  promessas;  a acção  de 
D.  Egas  Moniz  é não  só  provável,  mas  também  muito  natural,  e po- 
derá até  dizer-se  obrigada  pelas  boas  praticas  da  cavalleria  e pelo  ca- 
racter nobilissimo  daquelle  personagem,  que  preferiria  certamente  a 
morte  ao  labéo  de  desleal,  que  era  a nodoa  mais  aviltante  que  podia 
cahir  na  reputação  de  um  cavalleiro.  Também  não  se  póde  recusar 
força  e auctoridade  á tradição,  passada  de  paes  a filhos  no  correr  dos 
séculos,  quando  se  harmonisa  daquella  maneira  com  os  factos  históri- 
cos que  lhe  servem  de  base  e com  os  costumes  da  epocha. 

VIII 

Refere  o chronista  da  ordem  benedictina,  que  D.  Egas  Moniz, 
fallecido  no  seu  paço  de  Sousa,  se  mandou  enterrar,  por  disposição 
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testamentaria,  no  corporal  da  igreja  do  mosteiro  deste  nome.  Do  cor- 
poral diz  o que  segue: 

«Havia  no  mosteiro  outra  como  igreja  para  a parte  do  norte,  e 
edifício  muito  bem  feito  de  cantaria^  a que  chamavam  Corporal.  Alli 
tinham  os  freguezes  seu  altar,  alli  lhes  diziam  missa,  e alli  lhes  faziam 
sua  estação,  para  que  os  monges  fícassem  mais  desimpedidos  para  ce- 
lebrarem seus  offícios  divinos  no  côro  e altar.  Neste  corporal  sepulta- 
ram Egas  Moniz,  levantando-lhe  sobre  a sepultura  um  moimento  alto 
de  pedra,  etc.» 

O chronista  escreveu  sobre  este  ponto  com  pouco  estudo,  e por 
esta  razão  é inexacto.  Na  éra  em  que  morreu  Egas  Moniz  não  se  per- 
mittiam  enterramentos,  qualquer  que  fosse  a cathegoria  das  pessoas, 
como  observamos,  fallando  do  marmoiral  da  Ermida,  no  interior  das 
igrejas  ou  mosteiros,  nem  dentro  de  capellas,  embora  exteriores.  De- 
vemos suppor  com  bom  fundamento,  que  o corporal,  onde  D.  Egas 
Moniz  se  mandou  enterrar  era  simplesmente  o cemiterio,  contiguo  á 
igreja.  O «Elucidário»  do  padre  Viterbo  diz  ácerca  do  vocábulo  cor- 
poral: 

«Em  alguns  documentos  se  toma  corporal  por  cemiterio,  alludin- 
do  talvez  á sepultura  dos  corpos.» 

Naquella  epocha  não  havia  cemitérios  propriamente  ditos,  isto  é, 
lugar  obrigado  para  enterramentos,  pois  que  os  defuntos  eram  sepul- 
tados em  diíFerentes  sitios,  uns  perto,  outros  longe  das  igrejas,  e até 
em  grandes  distancias  destas.  Mas  chamava-se  corporal  ao  lugar  pro- 
ximo  dos  templos,  onde  se  fazia  maior  numero  de  enterramentos,  e 
qiiasi  sempre  de  pessoas  nobres. 

(Continúa) . 


L DE  ViLHENA  BaRBOSA. 
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REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 


ACTA  N."  42 

Sessão  de  Assembleia  Geral  de  15  de  Novembro  de  1909. 


Presidente  — Conselheiro  Adolplio  Ferreira  Loureiro. 


Secretários; 


Gustavo  de  Mattos  Sequeira. 
João  Rodrigues  Fernandes. 


Foi  aberta  a sessão  ás  9 e dez  minutos  da  noite,  estando  pre- 
sentes alem  da  mesa,  os  dignos  socios  srs.  Antonio  Cesar  Mêna  Junior, 
Soares  0’Sulivand,  .íulio  Augusto  Ferreira,  Sebastião  da  Silva  Leal, 
José  Queiroz,  I)r.  Arthur  Lama?  e Rosendo  Carvalheira. 

Seguidamente  o digno  socio  sr.  Mêna  Junior  justificou  a falta  do 
nosso  consocio  Felix  da  Costa,  e o sr.  Presidente  e o signatário  desta, 
justificaram  identicamente  a ausência  dos  socios  srs.  Ernesto  da  Silva  e 
D.  José  Pessanha,  achando-se  igualmente  sobre  a mêsa,  uma  carta- 
oficio  do  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  pedindo  desculpa  da  sua 
falta,  por  motivo  dos  seus  padecimentos,  ponderando  á Assembleia  a 
necessidade  de,  de  alguma  maneira,  intervir  na  restauração  que  se  está 
fazendo,  na  igreja  de  São  João  Baptista  em  Thomar,  na  qual  periga  a 
antiguidade  daquelle  templo. 

Para  antes  da  ordem  da  noite,  foi  concedida  a palavra,  ao  digno 
socio  sr.  Carvalheira,  que  propõe  se  lancem  na  acta  e se  coramuni- 
quem  ás  respectivas  familias,  votos  de  sentimento  pelos  falecimentos 
do  conselheiro  Germano  de  Sequeira,  pae  do  signatário  deste  documento, 
da  Senhora  D.  Theresa  José  de  Mello,  irmã  do  nosso  consocio 

Conde  de  Sabugosa,  do  sr.  Visconde  de  Sanches  de  Baena,  e da  se- 
nhora Duqueza  de  Palmella.  Para  cada  um  dos  dos  extinctos  teve  sua 
Ex.*^  palavras  de  profundo  pezar  apreciando  cada  um  isoladamente, 
extremando  entretanto  nesta  commemoração  a sr.  Duqueza  de  Pal- 
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mella,  como  a-rtista  distintíssima  que  foi,  e como  aristocrata  que  soube 
democratisar-se  espalhando  o bem  e praticando  as  mais  louváveis 
obras  de  caridade  das  quaes  o mundo  apenas  soube  uma  pequena  parte. 

O digno  socio  sr.  Mêna  propoz  que  se  lançasse  na  acta,  idêntico 
voto,  pelo  fallecimento,  em  virtude  de  uma  queda  do  seu  balão,  do  sr. 
Alfredo  de  Figueiredo  aereonauta  portuguez,  filho  do  nosso  continuo 
Bernardo  de  Figueiredo,  verdadeiro  amigo  da  Associação.  A este  voto 
associou-se  toda  a Assembleia  que  o considerou  como  uma  nota  emi- 
nentemente simpathica  a inscrever  nas  nossas  actas  e em  seguida 
o sr.  Presidente,  depois  de  se  associar  individualmente  ás  propostas 
apresentadas,  propoe  também  se  lance  na  mesma  acta  outro  voto  de  sen- 
timento pela  morte  da  sr.^  Condessa  de  Almarjão,  esposa  do  nosso 
consocio  sr.  Conde  de  Almarjão.  Foi  aprovado. 

Em  seguida  o sr.  Presidente  oferece  á associação  os  seus  dois 
últimos  trabalhos:  um  catalogo  das  especies  bibliographicas  que  possue 
com  referencia  a's  campanhas  Peninsulares,  e um  folheto  sobre  o mo- 
vimento maritimo  dos  portos  do  continente,  ilhas  e colonias;  depois  o 
signatário  deste  oferece  o seu  folheto  «JVmidar»  tirado,  em  separata  do 
Boletim  da  nossa  Associação,  e aproveitando  a occasião  para  pedir 
um  bill  de  indemnidade  pela  aiictorisação  da  despeza  de  13|640  réis, 
feita  com  a aquisição  de  uma  bandeira  e com  algumas  pequenas  obras’ 
inadiáveis  na  sede  da  Associação. 

Pede  a palavra  o digno  socio  sr.  Carvalheira,  que  faz  o elogio 
da  actividade  intelectual  do  nosso  presidente  que  agora  nos  brindou, 
com  mais  um  producto  da  sua  paciente  investigação  bibliográfica,  o 
qual  alem  de  ser  um  pecúlio  de  valorisação  e de  vulgarisação,  repre- 
senta um  grande  serviço  prestado  ao  paiz,,  acabando  sua  Ex.»  por  pro- 
por um  voto  de  louvor  ao  sr.  Conselheiro  Loureiro,  que  a Assembleia 
em  seguida  aprova,  e que  sua  Ex  ^ agradece. 

Passa-se  depois  á eleição  dos  corpos  gerentes  para  o proximo 
triénio  segundo  o novo  estatuto,  que  deverá  começar  a funccionar,  em 
22  do  proximo  mez. 

Procedendo-se  á eleição  por  escrutínio,  para  o que  o sr.  Presi- 
dente  nomeou  escrutinadores  os  srs.  Silva  Leal  e 0’Sulivand,  obte- 
ve-se  0 seguinte  resultado: 
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Assembleia  Geral — Presidente  — o sr.  Conselheiro  Adolfo  Fer- 
reira Loureiro,  9 votos. 

Vice-Presidente  — Posendo  Carvalheira,  8 votos. 

Secretários  — A.  R.  Adães  Bermudes,  7 votos. 

» — Gustavo  de  Mattos  Sequeira,  8 votos. 

Vice-Secretarios  — Jordão  Apolinario  de  Freitas  9 votos. 

« — Alfredo  da  Costa  Campos,  9 votos. 

Para  Vice-Presidente  obteve  um  voto,  o sr.  J.  V.  Mendes  Guerreiro 
e o sr.  Silva  Leal  para  secretario,  um  a cada;  houve  uma  lista  branca. 

Direcção  — Presidente — Conde  de  Sabiigosa,  9 votos. 
Vice-Presidente  — D.  José  Pessanha,  9 votos. 

Secretários  — Victor  Ribeiro,  7 votos. 

» — João  Rodrigues  Fernandes,  8 votos. 

Thesoureiro  — í^rnesto  da  Silva,  9 votos. 

Vogaes — Jesuino  Arthur  Ganhado,  9 votos. 

» — Sebastião  da  Silva  Leal,  9 votos. 

Para  Secretario,  obteve  o sr.  Môna  Junior,  1 voto. 

Houve  uma  lista  branca. 

Commissão  Revisora  de  Contas — Visconde  da  Torre  da  Murta, 
9 votos. 

Francisco  Soares  ()’Sulivand,  9 votos. 

Eduardo  A.  da  Rocha  Dias,  9 votos. 

Houve  uma  lista  branca. 

Conservadores  do  Museu  — Gabriel  Pereira,  9 votos. 

José  Queiroz,  9 votos. 

Antonio  C.  Mèna  Junior,  8 votos. 

Obteve  um  voto  o sr.  J.  A.  Ferreira. 

Houve  uma  lista  branca. 

Commissão  Redactora  do  Boletim  — Gabriel  Pereira,  9 votos. 
Eduardo  A.  da  Rocha  Dias,  9 votos. 

J.  J.  d^^scensão  Valdez,  9 votos. 

Houve  uma  lista  em  branco. 
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Bibliothecario  — Julio  Augusto  Ferreira^  9 votos. 

Houve  uma  lista  em  branco. 

Foi  encerrada  a sessão  ás  11  horas  menos  10  minutos  da  noite. 

O Secretario 

Gustavo  de  Mattos  Sequeira. 
ACTA  N."  43 

Sessão  de  Assembleia  Geral  de  22  de  Novembro  de  1909. 

Foi  aberta  a sessão  ás  9 horas  e cinco  minutos  da  noite^  estando 
presentes,  além  da  mesa  constituída  pelo  sr.  Conselheiro  Loureiro, 
presidente,  João  Kodrigues  Fernandes  e o signatário  desta,  secretários, 
os  srs.  D.  José  Pessanha,  José  Queiroz,  Mêna  Junior,  Rosendo  Car- 
valheira, Silva  Leal,  Jesuino  Ganhado,  Ernesto  da  Silva,  Julio  A. 
Ferreira,  Arthur  Lamas,  e Francisco  Soares  O^Sulivand  e depois  de 
lida  a acta  da  sessão  anterior,  que  foi  aprovada,  passou-se  á leitura  do 
expediente  que  constou  dos  documentos  seguintes: 

1. °  Oficio  do  nosso  consocio  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta, 
pedindo,  em  vista  do  seu  estado  de  saude,  a sua  substituição  no  logar 
de  Bibliothecario.  Sua  Ex.^  o sr.  Presidente  communicou  sobre  o as- 
sumpto deste  documento  ter  tentado  demover  sua  Ex.^  de  taes  inten- 
tos, não  o conseguindo,  razão  esta  por  que  nas  eleições,  ha  pouco 
realisadas  foi  aquelle  nosso  prestante  consocio  substituído  nesse  logar; 

2. ^  Oficio  do  mesmo  digno  socio,  pedindo  desculpa  da  sua  falta 
á sessão,  pelos  mesmos  motivos,  que  determinaram  a sua  resolução, 
acima  expressa  e ponderando  á Assembleia  Geral  os  vandalismos  que 
se  estão  perpetrando  na  construcção  do  portico  da  igreja  de  São  João 
Baptista  em  Thomar; 

3. *^  Oficio  do  sr.  José  Magalhães,  de  Thomar,  communicando  a 
esta  Associação,  as  diligencias  por  elle  empregadas  no  sentido  de  res- 
taurar o citado  portico  da  igreja  de  São  João  Baptista,  a expensas  da 
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confraria  de  Nossa  Senhora  do  Rozario,  daquella  cidade,  de  que  é es- 
crivão, resolvendo  a Assembleia,  visto  tratar-se  do  mesmo  assumpto 
a que  se  referem  as  ponderações  do  nosso  consocio  Visconde  da  Torre 
da  Murta,  oficiar  a esta  entidade,  aplaudindo  a sua  iniciativa  mas  so- 
licitando que  essa  restauração  não  vá  além,  se  ainda  fôr  tempo,  do 
que  seria  para  desejar,  evitando  a excessiva  lavagem  a que  parece  se 
tem  procedido; 

4.'^  Oficio  da  Gamara  IMunicipal  da  Povoa  de  Yarzim  agrade- 
cendo o voto  de  sentimento  lançado  na  acta  da  sessão  anterior  pelo 
falecimento  do  ilustre  povocnse  Rocha  Peixoto; 

Oficio  do  nosso  consocio  sr.  INIendes  Guerreiro  agradecendo 
idêntico  voto  pelo  falecimento  de  sua  mãe; 

6.°  Memorandum  da  Parceria  Antonio  Maria  Pereira,  solicitando 
a troca  de  alguns  tomos  do  nosso  boletim.  Sobre  este  assumpto  foi 
resolvido  enviar  á Direcção  tal  memorandum,  afim  de  que  ella  resolva 
o que  achar  mais  conveniente,  parecendo  entretanto  á Assembleia  não 
haver  duvida  na  troca,  caso  haja  em  deposito,  quantidade  suficiente 
dos  tomos  solicitados. 

Finda  a leitura  do  expediente,  o sr.  presidente  toma  a palavra,  e 
declara  á Assembleia  ter  esta  sessão  um  fim  especial,  qual  é o de  dar 
principio  á vigência  do  novo  estatuto  dando  posse  á nova  mesa  da 
Assembleia  Geral,  e communicando,  ao  mesmo  tempo  o 46.®  anniversa- 
rio  da  fundação  desta  associação  sua  Ex.^  lê,  em  seguida,  a seguinte 
proposta: 

«Considerando  que  pelo  disposto  no  artigo  89  dos  nossos  novos 
estatutos,  devem  elles  começar  a vigorar  no  dia  de  hoje  22  de  no- 
vembro, quadragésimo  sexto  anniversario  da  fundação  desta  Associa- 
ção pelo  ilustre  architecto  e archeologo  Joaquim  Possidonio  Narciso 
da  Silva; 

«Considerando  que  é,  pois,  duplamente  notável  e solemne  esta 
sessão,  não  s6  por  dever  iniciar-se  hoje  a vigência  da  nossa  lei  e se- 
rem investidos  dos  respectivos  cargos  os  socios  que  para  elles  forem 
eleitos,  mas  também  para  render-se  nella  o devido  preito,  e dar-se 
testemunho  da  nossa  consideração  pela  memória  do  ilustre  fundador, 
o referido  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva; 

«Considerando  que  são  sempre  bem  cabidas  e justificadas  todas 
as  demonstrações  do  nosso  reconhecimento  e respeito  por  quem  tão 
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insignes  serviços  prestou  ás  sciencias,  artes  e letras,  pois  que  não  ha- 
vendo sociedade  alguma  deste  genero  no  nosso  paiz,  em  que  muitas 
preciosidades  históricas  e archeologicas  se  deparavam  por  toda  a parte 
serem  inteiramente  despresadas,  a não  ser  que  algum  curioso  as  sal- 
vasse da  destruição,  ou  que  algum  estrangeiro  as  levasse,  como  joias 
de  subido  valor,  mas  pela  maior  parte  votadas  ao  abandono,  como 
velharias  inúteis ; 

«Considerando  que  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva,  com  o 
seu  espirito  lúcido,  com  a sua  educação  scientifica  e artística,  com 
verdadeiro  interesse  e dedicação,  e apoiado  por  outros  que  commun- 
gavam  nas  suas  ideias,  entre  os  quaes  o proprio  Monarcha  que  era  um 
artista  distincto  emprehendera  patrioticamente,  e conseguira  instalar 
esta  Associação,  que  goza  hoje  um  nome  respeitável  e respeitado  no 
paiz  e no  estrangeiro,  e que  tem  prestado  importantes  serviços  aos 
estudiosos,  que  encontram  vasto  e util  campo  de  estudo,  neste  museu 
cheio  de  preciosidades  e de  objectos  de  grande  valor; 

Considerando  finalmente  que  esta  sessão  da  Assembleia  Geral  da 
Real  Associação  dos  Archeologos  Portuguezes  tem  por  fim,  como  já  foi 
ponderado  não  só  a investidura  do  nome  dos  socios  eleitos  para  os 
cargos  para  que  o foram,  dando  começo  á completa  execução  da  lei 
que  se  espera  traga  nova  prosperidade  á Associação,  continuando  todos 
a zelar  os  interesses  delia  e a manter  as  suas  gloriosas  tradições;  mas 
também  dar  um  novo  testemunho  de  consideração  e reconhecimento 
á memória  do  benemerito  fundador  delia; 

Para  regular  o bom  andamento  dos  trabalhos  e para  que  fique 
devidamente  registado  o que  a Assembleia  resolver  em  obediência  e 
em  conformidade  com  a letra  e espirito  dos  seus  estatutos,  tenho  a 
honra  de  propor  que  na  acta  da  sua  sessão  de  hoje; 

1. °  Se  consigne  que  a contar  do  dia  de  hoje  ficaram  em  plena 
execução  os  novos  estatutos  devidamente  aprovados  e legalisados 
nos  termos  da  lei  e bem  assim  que  esta  acta  seja  considerada  para 
todos  os  efeitos,  como  o auto  da  posse  que,  solenemente  a Assembleia 
Geral  dá,  dos  cargos  para  que  foram  eleitos,  aos  socios  que  para 
esse  fim  foram  escolhidos  em  sessão  da  Assembleia  Geral  de  15  do 
corrente. 

2. °  Que  igualmente  seja  inserida  na  acta  a declaração  de  que  ella 
significa  uma  nova  homenagem  á memória  do  illustre  fundador  desta 
Associação  que  conta  já  46  annos  de  util  e gloriosa  existência. — Sala 


860 


de  Sessões  da  Real  Associação  dos  Archeologos  PortuguezeS;  22  de 
novembro  de  1909.  (a)  Adolpho  Loureiro. 

Aprovada  a admissão  de  tal  proposta  por  unanimidade,  foi  posta 
á discussão,  pedindo  primeiramente  a palavra  o sr.  Carvalheira  que  se 
congratulou  pela  proposta  apresentada,  exaltando  a importância  his- 
tórica desta  sessão  em  que  se  presta  culto  e homenagem  ao  ilustre 
fundador  desta  Associação  que  pondo  em  pratica  as  ideias  expendidas 
por  Garret  e Herculano,  no  Panorama^  conseguio  com  muita  somma  de 
trabalho  e de  talento  fundar  este  museu  e organisar  esta  coletividade. 
Sua  Ex."‘  traça  em  seguida  o perfil  moral  de  Possidonio  da  Silva  e tem 
palavras  de  justo  preito  e homenagem  para  seu  filho  o nosso  digno 
consocio  sr.  Ernesto  da  Silva,  terminando  por  mais  uma  vez  frisar  a 
imperiosa  necessidade  da  factura  do  inventario  do  nosso  museu,  como 
primeiro  trabalho  a executar-se  neste  novo  periodo  de  actividade  as- 
sociativa, e por  propor  seja  votada  por  aclamação  a proposta  do  nosso 
digno  presidente. 

Seguidamente  o sr.  Ernesto  da  Silva  agradece  em  sentidas  e bre- 
ves palavras  a manifestação  que  acaba  de  se  fazer  lí  memória  de  seu 
pae,  protestando  a sua  gratidão  e reconhecimento,  e em  seguida  é a 
proposta  aprovada  por  aclamação. 

Ultimado  este  assumpto,  tomou  a palavra  o sr.  D.  José  Pessanha, 
para  apresentar  á Assembleia  a proposta  de  passagem  para  socio 
efectivo,  do  socio  correspondente  sr.  Eelix  Alves  Pereira,  por  elle, 
orador,  assinada  e pelos  socios  Rocha  Dias  c Mattos  Sequeira,  ponde- 
rando ser  o proposto  já  socio  e não  um  extranho  além  de  possuir  tam- 
bém tima  excepcional  competência. 

Posta  a proposta  á votação,  e depois  de  discutida,  pelos  dignos 
socios,  srs.  Carvalheira,  Silva  Leal  e Lamas,  o primeiro  dos  quaes  teve 
para  o proposto  palavras  de  merecido  elogio,  já  estabelecendo-se  que 
para  este  ou  futuros  casos,  sejam  considerados  efectivos  todos  os  socios 
correspondentes  a data  da  mudança  de  estatuto,  que  tal  desejo  mani- 
festarem, bastando  para  isso  uma  simples  communicação  á direcção. 

Por  este  modo  ficou  também  desde  já  considerado  socio  efe- 
ctivo o sr.  Moisés  Carmo,  que  em  tempo,  por  intermédio  de  uma 
proposta  apresentada  pelo  digno  socio  Silva  Leal,  manifestava  o mesmo 
desejo. 
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Seguidiimente  o sr.  D.  José  Pessanlia  tomou  a palavra^  aprovei- 
tando o ensejo  para  agradecer  a todos  a prova  de  confiança  que  lhe 
deu  a Assembleia  eJegendo-o  para  vice-presidente  da  nova  direcção, 
dificil  cargo  que,  elle,  orador,  se  esforçará  por  desempenhar  com  toda 
a sua  boa  vontade,  o melhor  que  puder.  Para  isso  conta  com  a provada 
dedicação  dos  seus  collegas. 

Sua  Ex.^  esboça,  em  seguida  a proposta  da  commemoração  das 
bodas  de  ouro  da  Associação  em  1914,  lembrando  a realisação  de  uma 
sessão  solemne  com  a inauguração  do  busto  do  'feeu  glorioso  e vene- 
rado fundador.  Parece-lhe  que  tal  empreza  não  será  muito  dificil,  se 
contarmos  que  o estado  ordene  se  faça  a fundição  de  bronze  a ex- 
pensas  suas  e que  um  dos  nossos  artistas  se  encarregue  da  sua  mo- 
delação. 

Sua  Ex."^  o sr.  Presidente,  respondendo  ao  sr.  D.  José  Pessanha, 
declara,  não  ter  que  agradecer  a nova  direção  eleita,  porque  essa  elei- 
ção representou  o sentir  de  todos  nós.  Quanto  á proposta  esboçada 
por  sua  Ex.^  aprova-se  com  entusiasmo. 

O sr.  Silva  Leal,  pedindo  depois  a palavra,  associa-se  ao  alvitre 
do  seu  consocio  D.  José  Pessanha  e explanando  essa  ideia  que  julga  de 
não  muito  dificil  realisação,  o sr.  Carvalheira  expoe  idêntica  opinião, 
e elogia  a direção,  pondo  em  destaque  o merecimento  e a competên- 
cia de  cada  um  dos  seus  membros,  terminando  por  propor  se  lance 
na  acta  um  voto  de  agradecimento  ao  Ex.*"®  Presidente  pelo  inexcedi- 
vel  zelo  e dedicação  com  que  tem  advogado  os  interesses  associativos, 
oficial  e oficiosamente. 

Foi  aprovado  por  unanimidade. 

O sr.  Presidente  agradece  as  palavras  do  sr.  Carvalheira  que 
julga  imerecidas  e declara  á Assembleia  fazer  tudo  quanto  puder  pela 
Associação  que  o escolheu  para  presidente. 

Pede  ainda  a palavra  o sr.  Carvalheira  que  expÔe  á Assembleia 
o facto  de  ter  a Associação  uma  divida  em  aberto  para  com  as  me- 
mórias do  seu  falecido  Presidente  Conde  de  S.  Januario  e de  seu  vice- 
presidente  Valentim  José  Correia.  Tendo  falecido  o nosso  consocio 
Marques  Pereira  que  estava  encarregado  de  fazer  o elogio  do  primeiro, 
urge  que  a Assembleia  cometa  o encargo  a outro  socio  e que  numa 
próxima  sessão  se  assente  na  melhor  maneira  de  levar  a efeito  a inau- 
guração dos  respectivos  retratos. 

Seguidamente  os  srs.  Ganhado,  Silva  Leal  e Julio  Augusto  Fer- 
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reira,  agradecem  ao  sr.  Carvalheira  as  expressões  elogiosas  com  que 
sua  Ex.^  a elles  se  referiu. 

E não  havendo  mais  assumptos  a tratar  foi  encerrada  a sessão 
ás  11  e 25  minutos  da  noite. 


O Secretario 

Gustavo  de  Ma^pos  Sequeira. 


ACTA  44 

Sessão  da  Assembleia  Geral  de  30  de  Dezembro  de  1909. 

Foi  aberta  a sessão  ás  9 horas  da  noite  estando  presentes  os  di- 
gnos socios  João  Rodrigues  Fernandes,  Julio  Augusto  Ferreira,  José 
Queiroz,  Jesuino  Artliur  Ganhado,  Sebastião  da  Silva  Leal,  Eduardo 
da  Rocha  Dias,  dr.  Artliur  Lamas  e Ernesto  da  Silva,  além  da  mesa, 
constituida  da  seguinte  férma: 

Presidente  — Rosendo  Carvalheira. 

^xVdães  Bermudes. 

Secretários  — ^ 

(Mattos  Sequeira. 

Antes  da  leitura  da  acta,  o sr.  Presidente  da  mesa,  communica 
á Assembleia  os  desejos,  a elle  expressos  pelo  conselheiro  Adolpho 
Loureiro,  presidente  da  Assembleia  Geral,  pedindo  o desculpem  da 
sua  não  comparência,  por  motivos  de  doença,  e lembrando  a conve- 
niência de  se  promover  oficiosamente,  o dia  30  de  cada  mez,  para  as 
sessões  de  estudo;  e seguidamente  propõe  se  lance  na  acta  um  voto 
de  agradecimento  e louvor  ao  nosso  prestantíssimo  presidente  pela 
oferta  feita  ao  nosso  museu  de  duas  valiosas  telas,  uma  das  quaes,  de 
Vieira  Portuense,  é de  indiscutível  valor. 

Foi,  por  unanimidade,  aprovado  tal  voto,  sendo  as  referidas  telas 
muito  apreciadas  por  todos  os  assistentes. 

Em  seguida  passa-se  á leitura  da  acta,  e depois  desta  ser  devi- 
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damente  aprovada  e do  sr.  Rocha  Dias  ter  declarado  que  se  estivesse 
presente  na  sessão  anterior,  teria  aprovado  as  propostas  que  se  fize- 
ram com  referencia  ás  commemoraçÔes  do  quinquagintenario  da  nossa 
Associação,  e as  manifestações  e homenagens  prestadas  ao  ilustre  fun- 
dador desta  associação,  passou-se  á leitura  do  expediente  que  constou 
dos  documentos  seguintes; 

1. ® — Um  oficio  do  sr.  Duque  de  Palmella,  agradecendo  o voto 
de  sentimento  exarado,  na  acta  da  sessão  anterior,  pelo  falecimento 
de  sua  Ex,^"^  esposa  a Duqueza  de  Palmella; ' 

2. *^ — Idêntico  oficio  do  sr.  Conde  de  Sabugosa,  agradecendo  ou- 
tro voto  de  sentimento,  lançado  na  acta  da  mesma  sessão  pela  morte 
de  sua  irmã  a Ex.’"^  Sr.'^  D.  Thereza  Maria  de  Mello; 

3. °  — Uma  carta  do  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  pedindo 
desculpa  de  não  comparecer  á sessão,  por  falta  de  saude; 

4. °  — Um  officio  do  Presidente  da  nossa  delegacia  em  Braga  com- 
municando  a sua  eleição.  Resolveu  a assembleia  que  este  documento 
fosse  enviado  á Direcção,  lembrando  a necessidade  deste  corpo  admi- 
nistrativo fazer  a ella  e ás  suas  congeneres  as  communicaçoes  devidas 
da  vigência  do  novo  estatuto; 

õ.®  Um  oficio  do  Commissario  do  Governo  nas  festas  commemo- 
rativas  da  unificação  italiana  em  1911,  enviando  um  programma  da 
commissão  executiva  das  mesmas  festas  para  o concurso  nacional  de 
architectura  e ponderando  á nossa  associação  quão  vantajoso  seria 
para  o bom  nome  do  nossio  paiz  que  esta  sociedade  concorresse  e 
adherisse  a tal  concurso;  e 

6.® — Um  segundo  oficio  da  mesma  entidade  solicitando  nova- 
mente a adhesão  dos  architectos  portugueses  ao  concurso  de  archite- 
ctura, feito  a instancias  da  commissão  executiva  das  festas  comme- 
morativas  de  1911  em  Roma. 

Sobre  o assumpto  destes  dois  documentos  estabeleceu-se  dis- 
cussão na  assembleia,  resolvendo-se  por  fim,  agradecer  ao  nosso  com- 
patriota Lambertini  Pinto,  as  suas  louváveis  diligencias  no  sentido  de 
conseguir  a nossa  representação  a esse  concurso,  e enviando  taes  ofi- 
cios  e programmas  á Sociedade  dos  Architectos  Portugueses  rogan- 
do-lhe a devolução  dos  primeiros,  resolução  esta  de  que  também  se 
dará  conhecimento  ao  commissario  do  governo,  sr.  Lambertini  Pinto. 

Ultimado  este  assumpto,  o sr.  Presidente  Rosendo  Carvalheira, 
solicita  á assembleia  se  pronuncie  sobre  a parte  que  a nossa  associa- 
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ção  (leve  tomar  nas  festas  commemorativas  do  centenário  de  Hercu- 
lano;  e a assembleia  depois  de  apresentados  e discutidos  vários  alvi- 
tres, resolveu  adherir,  em  principio,  a todas  as  manifestações  feitas 
nesse  sentido,  e,  também  em  principio  aprovou  a ideia  da  publicação 
de  um  numero  especial  do  nosso  Boletim  commeinorando  o centenário 
do  seu  nascimento,  e o de  conservar  aberto  o museu  e franco  ao  pu- 
blico durante  as  festas. 

O signatário  desta  fala  depois  sobre  a necessidade  de  instar,  oficial 
ou  oficiosamente,  com  a ‘Direcção  da  Escola  Polytechnica,  a fim  de  se 
conseguir  (pie  o tumulo  de  Fernão*Telles  de  Meneses  seja  colocado 
em  local  condigno  dentro  daquelle  estabelecimento  de  ensino  e o sr. 
Julio  Auírusto  Ferreira  lembra  da  mesma  fórma  lí  Assembleia  a con- 
veniencia  de  se  zelar  pela  conserv'ação  do  tumulo  de  D.  Fernando  que 
o tempo  vae  damnificando  a pouco  e pouco,  e do  cruzeiro  de  S.'“  Es- 
tevam  que,  desamparado  de  toda  a vigilância,  está  em  vias  de  se  per- 
der. Por  proposta  do  sr.  Presidente,  aprovada  pela  Assembleia,  fica- 
ram taes  assumptos  destinados  a constituir  a ordem  da  noite  da  pró- 
xima sessão  de  estudo. 

Xão  havendo  mais  assumptos  a tratar  foi  encerrada  a sessão. 

Eram  onze  horas  da  noite. 


O Secretario 


Gustavo  de  Mattos  Sequeira. 
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Manuscriptos  com  illuminuras 

Gabriel  Pereira 

700  a 702 

IV 


Designação  das  matérias 

Nomes  dos 
anctores 

Pag. 

Monographias  e outras  obras  referen- 
tes a varias  localidades  e monumen- 
tos do  continente  de  Portugal  (Ap- 

pensos  aos  n.°*  6,  7 e 8) 

E.  Rocha  Dias 

Monsenhor  Pereira  Botto 

115 

Monumento  da  Batalha  — Divisas  das 

Capellas  imperfeitas 

338  a 342 

Monumentos  (Os) 

I.  de  Vilhena 

Barbosa 

545  a 551 
634  a 642 
658  a 663 

Museu  Archeologico  do  Carmo  — Ca- 

talogo  — Secção  Ceramica 

José  Queiroz 

412a418 

Noticia  sobre  a conservação  dos  mo- 
numentos egypcios  (77  photogra- 

vuras) , 

J.  V.  Mendes 

Guerreiro 

200  a 204 
217  a 230 

289  a 305 
361  a 388 
452  a 469 
516  a 540 

Noticias  archeologicas  extrahidas  do 

\ 

«Portugal  antigo  e moderno»  de  Pi- 

nho Leal  — com  algumas  notas  e in- 

dicações   

E.  Rocha  Dias 

16  a 29 

158  a 169 
252  a 265 

Noudar.  Noticia  histórica  (7  photogra- 

vuras 

Gustavo  de  Mattos 

Sequeira 

649  a 657 

Paços  reaes  — Paços  de  Vallada 

Dr.  Sousa  Viterbo 

515 e 516 

Paços  (Os)  reaes  de  Alcanhões 

Idem 

145  e 146 

Pelourinhos,  cruzeiros  e outros  monu- 
mentos. (Extractos  de  officios  das 

Camaras  Municipaes) 

84 

V 


Designação  das  matérias 

Nomes  dos 
auctores 

Pag. 

Penafiel  (Cidade  de) 

I.  de  Vilhena 

X Barbosa 

759  a 770 

840  a 853 

Real  Associação  dos  Architectos  Civis 
e Archeologos  Portuguezes; 

Actas  das  sessões  de  assembléa  geral: 

1907 : 3 de  Janeiro,  6 e 20  de  Março . . . 

106  a 124 

22  de  Maio,  28  de  Junho 

205  a 216 

23  de  Outubro 

275  a 281 

4 de  Novembro  e 30  de  Dezembro. . 

343  a 356 

1908:  12  de  Fevereiro 

357  a 360 

19  de  Fevereiro,  13  de  Março 

418  a 432 

14  de  Abril,  25  de  Maio 

482  a 504 

22  de  Junho 

569  a 575 

1 1 de  Dezembro 

643  a 648 

1909:  7 de  Janeiro,  4 de  Fevereiro. . . 

708  a 720 

18  de  Março,  3 e 12  de  Junho,  15  de 

Julho 

771 e 792 

15  e 22  de  Novembro  e 30  de  De- 

zembro   

854  a 864 

Commissão  incumbida  pelo  Governo  de 
formular  regulamentos  para  cons- 
trucções  em  terrenos  sujeitos  a aba- 

los sismicos.  Portaria  da  sua  no- 

meação   

D.  Luiz  Filippe 

de  Castro 

707  a 708 

Descripções  ou  simples  referencias  a 
objectos  expostos  no  Museu  do  Car- 

mo   

R.  D. 

559  a 568 

Estatutos  da  Real  Associação  dos  Ar- 

cheologos Portuguezes 

793  a 811 

Monumentos  archeologicos.  — - Museu 

do  Carmo — Representação  dirigida 

ao  Governo  de  Sua  Magestade  em 
1866  pela  Associação  dos  Archite- 

ctos Civis  Portuguezes 

505  a 509 

VI 

Designação  das  matérias 

Nomes  dos 
auctores 

Pag. 

Parecer  da  Secção  de  Archeologia  com 
respeito  á conservação  e fôrma  por 
que  devem  assignalar-se  as  casas 

memoráveis 

Victor  Ribeiro, 

Preito  de  saudade  á memória  do  Au- 
gusto Presidente  Honorário  da  As- 
sociação, S.  M.  El-rei  o Senhor  D. 

relator 

73  a 83 

Carlos  I 

Principaes  assumptos  que  foram  tra- 
tados ou  referidos  em  sessões  de 
assembléa  geral  desde  22  de  no- 
vembro de  1863  (data  da  fundação) 

G.  P. 

360 

até  11  de  novembro  de  1889 

Relatórios  do  movimento  da  Biblio- 
theca  da  Associação  em  1906  a 

E.  Rocha  Dias 

124  a 127 
169  a 191 

1908 

Visconde  da  Torre 

da  Murta 

266  a 274 
552  a 559 

Relatórios  da  gerenciado  Conselho  Fa- 

703 a 707 

cultativo  em  1906  e 1907 

Idem 

94  a 105 

470  a 481 

Socios  inscriptos  em  1907 

Representação  ácerca  do  Museu  Na- 

- 

576 

cional  

Ruinas  (As)  do  Carmo  (4  photogra- 

721  a 725 

vuras) 

M.  J.  Cunha 

Brandão 

147  a 154 
236  a 244 
316  a 320 

389  a 409 

Serventia  publica  municipal  junto  á 
porta  lateral  da  egreja  do  Carmo  e 

433  a 447 

VII 


Designação  das  matérias 

Nomes  dos 
auctores 

Pag. 

actualmente  entrada  para  o eleva- 
dor   

244  a 246 

Sobre  a estatua  equestre  da  Ilha  do 
Corvo 

447  a 452 

Société  française  d’Archéologie  pour 
la  conservation  des  monuments  his- 
toriques  — Programme  scientifique 
du  Congrès  archéologique,  tenu  à 
Avallon  et  à Auxerre,  du  11  au  19 
juin  1907 

143  e 144 

Theatro  (0)  do  Bairro  Alto  (Pateo  do 
Conde  de  Soure) 

J.  Ribeiro 

Guimarães 

541  a 545 

663  a 670 

Villa  (A)  de  Anciães 

I.  de  Vilhena 

744  a 754 

Barbosa 

755  a 758 
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Publicações  entradas  na  Bibliotheca  da  Real  Associação  dos  Archeologos  Portuguezes 
(Real  Associação  dos  ArcMtectos  Civis  e Archeologos  Portugzezes 
fundada  em  1808)  desde  1 de  Outubro  até  81  de  Dezembro  de  1909, 
e que  se  agradecem  com  muito  reconhecimento. 

^OOgO<X5 

1 Académie  des  Inscripfions  et  Belles-Lettres  — Paris— Librairie  Alphonse  Picard  el  Fils— 1909  — Bulletin 

d'Aoul. — br.— 22,5X14.  Offerla  da  Academia. 

2 Aleixo  de  Menezes  (Dom  frei)  e a Misericórdia  de  Gôa  — Esboço  Historico  — Nova  Gôa  — Imprensa  Nacional 

— 1909  — 1 foi. — 18x11  — Offerta  com  dedicatória  do  auctor  o sr.  José  Frederico  Ferreira  Martins. 

3 American  (The)  Inslitute  of  Arcbitects  — Compiled  and  edit.  by  Gleen  Browu,  Secretary  — The  Oclagon,  Was 

himgton,  D b — Quarlerly  Bulletin- January  1909  — N.®  4 do  vol.  IX  illustrado  e brochado— 24X17-  Offerta 
do  Instituto. 

Annuary  for  1909—1  vol.  br.— 23X17  — Idem  Proceedings  of  lhe  forty  second  Annual  Convention  — 
1 vol.  br.— 24X1*^  — Washington  D c— 1909.  Idem. 

4 Arcbeologo  (O)  Português- Collecção  illustrada  de  materiaes  e noticias  publicadas  pelo  Museu  Etbnologico 

Porluguez— Lisboa  — Imprensa  Nacional  — 1909  — N.°®  1 a 8 do  vol.  XIV— br.— 24,5X16.  Offerla  do  sr. 
Director  do  Museu. 

5 Archivo  Bibliograpbico  da  Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra  — 1909  — N.°  1 do  vol.  IX — 29X21.  Offerta 

do  sr.  Director  da  Bibliotheca. 

6 Archivo  Historico  Portuguez  — Lisboa  — Of.  Typ.  Calçada  do  Cabra— 1909  — Vol.  VII  N.®*  8 e 9.  Agosto  e 

Setembro  de  1909  — 28,5X20,5.  Oílerla  do  sr.  Anselmo  Braameamp  Freire. 

7 Archivo  Storico  Siciliano  — Publicazione  periódica  delia  Societá  Siciliana  per  la  sforia  Palria  — Palerrao  — 

Scuola  Tip.  Boceone  dei  Povero  — 1909— Nuova  Serie,  anno  XXXIV— Fase.  1 e 2 num  vol.  br.— 27,5x19. 
Offerta  da  Sociedade. 

8 Atheneu  Commercial  de  Lisboa— 1909  — Typ.  Paulo  Guedes  êc  Saraiva  — Lisboa— Relatorio  e Contas  da  Di- 

recção e parecer  do  Conselho  Fiscal — Gerencia  de  1908-1909  — Um  folh.  broe.— 21X14.  Offerta  do 
Atheneu. 

9 Boletim  das  Bibliothecas  e Archivos  Nacionaes  — Coimbra  — Imprensa  da  Universidade— 1909  — N.°  4 do  7.® 

anno  — Outubro  a Dezembro  de  1908  e N.®®  1 e 2 do  8.®  anno  — .laneiro  a Março  e Abril  a Junho  de  1909 

— 22,5X16,5.  Offerta  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

10  Bolelin  de  la  Real  Academia  de  Buenas  Letras  de  Barcelona  — Barcelona— Imprenta  de  Ia  Casa  Provincial 

de  Caridad— 1909— Ano  IX  N.®  35— Julio  á Septiembre  de  1909— br.— 25,5X17,5.  Offerta  da  Real  Academia. 

11  Bolelin  de  la  Sociedad  Caslellana  de  Excursiones  — Valladolid  — 1909  — Tip.  dei  Colégio  Santiago --N.®  81 

referente  a Setembro  de  1909  e 82  a Outubro  de  1909  — 27X20,5.  Offerla  da  Sociedade. 

12  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  — Typographia  Universal  — 1909  — N.®®  6,  7,  8,  9,  10  e 11 

da  27.^  Série  — 25X16.  Offerla  da  Sociedade. 

13  Boletim  do  Trabalho  Industrial  — Lisboa  — Imprensa  Nacional  — 1909  — N.®  24.— Relatorio  dos  serviços  da 

Secção  dos  Serviços  Technicos  da  Industria  no  Funchal  no  anno  de  1907,  pelo  engenheiro  Victorino  José 
dos  Santos  — N.®  29  — Relatorio  dos  serviços  da  4.^  Circumscripção  dos  Serviços  Technicos  da  Industria 
no  anno  de  1908,  pelo  engenheiro  Francisco  Gião  — 2 n.°®  broch.®®— 24,5X16.  Offerta  do  Ministério  das 
Obras  Publicas. 

14  Bulletin  Mensuel  de  la  Sociélé  Cenírale  d’Architecture  de  Belgique  — Louvain  — Imprimerie  Ickz  — N.®®  9 de 

Setembro  e 10  de  Outubro  de  1909  — 25x16,5.  Offerta  da  Sociedade. 

15  Bullettino  di  Archeologia  e Storia  Dalmata  — Spalato  — 1908  — N.®®  1 a 12  do  anno  XXXI  — 1 vol.  br.  e il- 

luslrado  — 26,5x18,5. 

16  Camara  Municipal  do  Concelho  de  Villa  Nova  de  Gaya  — Breves  Apontamentos  estatis  icos  dos  Serviços  Mu- 

nicipaes  do  anno  de  1908  — III  — Gaya  — Typ.  de  Francisco  Martins  Barboza— 19G9  — 1 vol.  broch.— 
22,5X16;5-  Offerta  da  Camara. 

17  Ecole  Spéciale  d'ArchiLecture— Année  1909- 1910  — Séance  d’ouverture  du  20  Octobre  1909  — Paris  — Lm 

primerie  Lahure  — 1909  — 1 vai.  breh. — 22,5X14.  Offerta  da  Direcção  da  Escola. 

18  Foruvãnnen  meddelanden  fiãu  K.  Vilterhets  historie  och  Autikaitets  Akademien — 1908  — Under  Redaktion 

af  Emil  Ekhoff— 1 vol.  illustrado  e brocb.— 23,5x15jS-  Offerla  da.  Academia. 

19  Hollanda  (A)  por  Ramalho  Orligão  — Lisboa  — Typ.  da  Pare.  Antonio  Maria  Pereira — 1900  — 1 vol.  enc. — 

25x17.  Adquirido  por  compra. 

20  Instituto  (O) — Revista  Scientifica  e Litteraria  — Coimbra  — Imprensa  da  Universidade  — 1909  — N.®®  8 e 9.1) 

vol.  56  (Agosto  e Setembro  de  1909)  — 23,5X16.  Offerla  do  Instituto. 


21  Mamorias  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y Artes  de  Barcelona  — Barcelona  — A.  López  Robert,  impressor— 

4909  — N.®*  4,  5 e 6 broch.®®— 30X23.  OlTerta  da  Academia 

22  Museu  Municipal  do  Porto- Catalofío  da  Ceramica  Porlufrueza- Antiga  Collecçào  A.  Moreira  Cabral  — Orga- 

nisada  de  ordem  da  Camara  por  Joaquim  de  Vasconcellos  — Porto — Typ.  Universal- 1909  — 1 vol.  illus- 
trado  e brocli. — 23X10-  OlTerta  do  Museu. 

23  Narrativas  e Lendas  da  Historia  Patria  — O Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  — III  vol.  da  Bibliotheca 

da  Infancia  — 1 vol.  cari. — 17X10.  OlTerta  com  dedicatória  do  auctor  o sr.  Vietor  Ribeiro. 

24  Oriente  Porfuguez  (O).  Revista  da  Commiss5o  Arcbeologiea  da  índia  Portugueza  — Nova  Gôa  — Imprensa 

Nacional  — 1909  — Numeros  de  Julho,  Agosto,  Setembro  e Oufubro  de  1909  — Vol.  VI  — 25,5X10.  OÍTerfa 
da  Commissão. 

25  Patria  Portugueza  (A)  — Lisboa— Imprensa  Lucas  — 1909  — 1 folbeto- 21X1^-  OlTerta  do  auctor  o sr.  D. 

Francisco  de  Mello  e Noronha. 

26  Regime  provisorio  para  a concessão  de  Terrenos  do  Estado  na  Provincia  de  .Moçambique,  approvado  por  decreto 

de  9 de  Julho  do  1909  — Lisboa  — Imprensa  Nacional — 1909-*-!  vol.  broch.— 23,5x14,5.  OlTerta  da  Di- 
recção Geral  do  Ultramar. 

27  Relaç5o  das  especies  Bibliograpliicas  e Iconographicas  relativas  á RevoluçSo  Franceza  e Império — 1789- 

1815  — Indicando  as  que  pòdem  ser  admitiidas  nas  Exposições  Biblio-liistorico-Iconographicas  que  devem 
celebrar-se  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e no  .Museu  de  Artilharia  para  conimemoraçao  Cenlenaria 
da  Guerra  Peninsular— Lisboa  — Imprensa  Nacional  — 1909  — I vol.  broch.— 25x16,3.  OlTerta  do  auctor 
sr.  General  Adolpho  Loureiro,  nosso  illustre  Presidente. 

28  Revista  de  Archivos,  Bibliotecas  y Museoi  — Organo  dei  Cuerpo  í’acult.ativo  dei  Ramo  — Terceira  Epoca  — 

Anuo  XII,  Julio  — Agosto  de  1909  — Numeros  7 e 8—1  vol.  broch.— 25X17.  OlTerta  do  mencionado  Corpo 
Facultativo. 

29  Revista  de  Obras  Publicas  e Minas  — Lisboa — Imprensa  Nacional  — 1909  — N.®*  469  a 471  correspondentes  a 

Janeiro,  Fevereiro  e Março,  e N.®*  472  a 474  a Abril,  .Maio  e Junho  de  1909  — 2 vol.  broch. — 23X14,5. 
OlTerta  da  AssociaçJo  dos  Engenheiros  Porlugueies. 

30  Suppleinonlo  (Um)  ao  Instituto- Revista  seientillea  e lilleraria  — Vol.  56.®— Coimbra  1909  — por  Antonio 

Cabieira — Typ.  Bayard  — 1909— broch.- 24X17.  OlTerta  do  auctor.  . 


JORNA  ES — do  Governo.— Arte.- Gazela  d’ Alemquer.— Leiria  Illuslrada.— Primeiro  de  Janeiro. 

— Tripeiro  0). 
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